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....  pois  é  oerto  que  cessando  as  armas  em  Catalunha  por 
Yenci mento  ou  por  composição,  lhe  fica  o  primeiro  cuidado 
da  recuperação  de  Portugal,  e  nós  com  desigual  partido  ao  de 
Castelia,  porque,  se  se  coropuzer  com  França,  devemos  sup- 
pôr  que  nos  poderão  faltar  os  alllados  que  hoje  nos  assistem; 
e  quando  não  faltem,  faltará  o  cabedal  para  os  sustentarmos, 
e  sem  socconos  e  pagas  promptas  não  se  pôde  fazer  caso  de 
estrangeiros,  por  onde  o  devemos  fazer  só  dos  naturaes,  flels 
vafsaDos  de  V.  Mag.iie,  que,  como  disse  el-rei  D.  Affonso,  o 
sábio,  é  o  melhor  e  o  primeiro  thesouro  de  qne  os  reis  se  va- 
lem, e  o  ultimo  que  se  lhes  acaba. 

Mabquez  de  Montalvão  —  Mkmorlvl  OFFBREcmo 
Á  D.  João  iy  (*Elementot»  tom,  v.; 

A  obra  collossal  de  emancipação  que  os  portuguezes  he- 
roicamente emprehenderam  no  século  xvii,  carecia  de  muito 
esforço  é  patriotismo,  de  muita  abnegação  e  tenacidade  para 
ser  levada  a  bom  termo. 

A  guerra  era  uma  necessidade  que  se  impunha ;  e  guer- 
rear sem  tréguas,  para  conquistar  a  paz  e  a  independência,  é 
a  feição  predominante  do  reinado  de  D.  João  iv. 

O  duque  de  Bragança  não  possuia  a  grandeza  d'animo, 
nem  era  da  rija  tempera  do  mestre  d'Aviz.  Se  o  fora,  mais 
brilhantes,  mas  também  é  possivel  que  mais  aventurosos  hou- 
veram sido  os  lances  a  que  conduzisse  o  paiz;  e  as  circum- 
stancias  variavam  e  as  gerações  eram  outras. 

O  magnânimo  e  generoso  mestre  d'Aviz,  rei  pela  vontade 
popular,  teria  acolhido  com  todo  o  fogo  do  seu  coração  au- 
dacioso os  amotinados  d'Evora ;  não  os  teria  abandonado  ás 
atrocidades  d'uma  vingança  feroz,  antes  haveria  dado  impulso 
e  unidade  a  essa  vasta  conspiração  tramada  contra  o  pesado 
dominio  castelhano.  D.  João  iv  para  acceitar  a  coroa»  esperou 
que  a  nobreza  o  compellisse,  que  dos  sentimentos  do  povo 
estava  elle  bem  seguro.  Aguardou  momento  opportuno  em 
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qae  as  forças  dos  oppressores  se  dividissem  para  que  as  pro- 
babilidades da  resistência  fossem  quanto  possível  inferiores  á 
acção. 

A  D.  João  I  caraclerisava  o  beroismo  e  a  audácia,  a  D. 
João  IV  o  egoísmo  e  a  excessiva  prudência.  E  se  do  confronto 
resulta  grande  desvantagem  para  o  primeiro  rei  da  ultima 
dynastia,  é  certo  que  ambos  desempenharam  um  papel  im- 
portante na  politica  portugueza,  e  ambos  salvaram  a  inde- 
pendência da  nação  em  transes  bem  angustiosos. 

Uma  vez  decidido  a  assumir  a  suprema  magistratura  e  a 
affrontar  os  perigos  a  que  o  conduziria  a  sua  nova  situação, 
o  que  não  foi  a  parte  menos  difficil  da  empreza,  D.  João  iv 
tratou  com  afan  de  organisar  as  forças  nacionaes  e  de  adquí- 
rir  auxiliares  nos  estranhos. 

No  interior  encontrou  as  mais  favoráveis  disposições,  que 
elle  soube  aproveitar  com  fino  critério.  Os  portuguezes,  prom- 
ptos  para  a  lucta,  sacrificariam,  com  restrictas  excepções,  tudo 
quanto  possuíam,  vidas  e  fazendas,  em  prol  da  autonomia  e 
da  libertação  da  sua  querida  pátria,  ignominiosamente  escra- 
visada  durante  sessenta  annos.  Os  povos,  se  alguma  vez  dei- 
xavam ouvir  seus  queixumes,  era  porque  a  nobreza  e  o  alto 
clero,  fieis  aos  seus  hábitos  tradicionaes,  não  se  mostravam 
tão  propensos  ás  privações  que  a  gravidade  da  occasião  exi- 
gia que  por  todos  fossem  egualmente  compartilhadas. 

No  exterior  as  relações  diplomáticas  correram  sempre  mais 
ou  menos  cortadas  de  incidentes,  alguns  bem  funestos  para 
os  nossos  interesses,  ou  humilhantes  para  a  nossa  dignidade. 

D.  João  IV,  receioso  por  índole,  procurou  com  afinco  a  paz 
e  amisade  com  todas  as  potencias ;  todavia  nenhum  tratado 
serio  de  alliança  oífensiva  e  defensiva  conseguiu  realisar  du- 
rante o  seu  reinado  de  dezeseis  annos,  e  a  morte  surprehen- 
deu-o,  sem  que  tivesse  a  suprema  ventura  de  vôr  a  indepen- 


vu 


dencia  de  Portugal  recoHhecida  pelo  governo  de  Hespanha  e 
assegurada  a  quietação  do  reino,  feicto  que  só  se  deveria  reali- 
sar  doze  annos  mais  tarde,  pois  só  em  i 3  de  fevereiro  de 
1668,  por  mediação  do  libertino  esposo  de  D.  Catharina  de 
Bragança,  Carlos  n  de  Inglaterra,  se  concluiu  e  assignou  em 
Lisboa,  pelos  respectivos  plenipotenciários,  no  magestoso 
convento  de  S.  Paulo  e  Santo  Eloi  dos  cónegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista,  um  tratado  estabelecendo  tuma  paz  per- 
petua, boa,  firme  e  inviolável  >  entre  as  duas  nações  da  pe* 
ninsula. 

Outra  cousa  não  chegou  a  vêr  o  monarcha,  foi  a  justifica- 
ção das  sabias  e  patrióticas  advertências  que  lhe  fizera  o  seu 
antigo  mestre  de  campo  general,  marquez  de  Montalvão, 
quando  n'um  reflectido  e  bem  pensado  plano  de  defesa  do 
paiz,  previa,  quasi  como  certo,  que  o  governo  de  França  nos 
abandonaria  e  celebraria  pazes  com  a  casa  d' Áustria,  aca* 
bando  a  guerra  da  Catalunha  e  deixando-nos  sós  em  lucta 
com  o  immenso  poder  de  Hespanha.  Ali  aconselhava  o  illustre 
marquez  a  que  se  fizesse  menos  caso  de  estrangeiros,  cujos 
auxílios  nos  custariam  sempre  penosos  sacriGcios,  e  que  se 
confiasse  mais  no  nosso  esforço  e  patriotismo,  refazendo-nos 
e  multiplicando  as  forças,  o  que  não  só  nos  asseguraria  me* 
Ihor  êxito  nas  armas,  mas  também  com  certas  probabilidades 
nos  traria  allíados,  e  nos  poria  mais  á  vontade  nas  negocia- 
ções externas. 

Efifectivamente  a  7  de  novembro  de  1659,  na  ilha  dos  Fai- 
sões,  sobre  o  rio  Bidassoa,  n'um  palácio  erigido  metade  em 
território  francez,  metade  em  território  hespanhol,  foi  assi- 
gnado  o  celebre  tratado  de  paz  dos  Pyreneus,  com  que  o  não 
menos  celebre  cardeal  Mazarino  manchou  a  França,  prati- 
cando para  comnosco  uma  vileza  bem  imprópria  dos  genero- 
sos sentimentos  d'aquelle  grande  povo. 
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Portugal,  excluído  ignobilmente  das  negociações  de  paz,  fi- 
cou por  completo  enlregue*a  si  e  aos  seus  próprios  recur- 
sos, e  assim  entrou  no  período  mais  acceso  da  guerra  da  in- 
dependência— 1660  a  1666  — ,  incontestavelmente  o  mais 
glorioso  para  as  armas  porluguezas  n'essa  guerra  de  cerca 
de  vinte  e  oito  annos,  e  que  se  assignalou  pelas  formidáveis 
victorias  das  linhas  d'Elvas,  do  Ameiml  e  de  Montes  Claros. 
Sós  e  inteiramente  desajudados  vencemos  as  tropas  aguerri- 
das e  os  generaes  experimentados  que  tinham  feito  a  guerra 
na  Catalunha  e  na  Itália ;  vencemos  pela  força  do  nosso  vi- 
goroso enthusiasmo,  pela  convicção  do  nosso  direito  e  pela 
confiança  na  justiça  da  nossa  causa. 

Eram  os  factos  a  confirmarem  as  predicções  do  marquez 
de  Montalvão ;  eram  esses  grandes  triumphos,  famosos  entre 
os  mais  celebres,  a  responderem  nobre  e  dignamente  á  des- 
lealdade do  refalsado  ministro  dé  Luiz  xiv,  mostrando-lhe,  a 
elle  e  ao  mundo  inteiro,  com  bem  provada  eloquência,  que 
não  éramos  uns  alliados  muito  para  desprezar,  e  que  sabia- 
mos  honrar  os  nossos  créditos  de  nação  guerreira. 

Nem  por  isso  o  traiçoeiro  golpe  deixou  da  nos  produzir 
bem  funestos  estragos,  porque  os  exagerados  terrores  que 
invadiram  a  alta  região  do  poder  —  e,  respeitando  as  inten- 
ções, queremos  acreditar  que  mais  esse  desculpável  desalento 
que  a  ambição,  a  vaidade  e  as  conveniências  da  familia  rei- 
nante— ,  precipitaram-nos  na  desastrosa  alliança  com  uma  das 
mais  pérfidas  nações  do  globo,  que  nos  tem  sacrificado  aos 
seus  sórdidos  e  mesquinhos  interesses,  mas  que,  então  como 
depois,  de  pouco  ou  de  nenhum  proveito  nos  serviu. 

Com  a  morte  de  D.  João  iv  ficou  o  paiz  entregue  á  regên- 
cia da  rainha  D.  Luiza. 

A  filha  do  oitavo  duque  de  Medina-Sidonia  pouca  prepon- 
derância teve  na  politica  portugueza  nos  primeiros  annos  do 
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reÍDâdo  de  D.  João ;  a  sua  influencia;  porém,  foi-se  accentuando 
nos  últimos  tempos. 

A  pezar  do  seu  caracter  varonil  e  da  sua  dedicação  á  co- 
roa, que  ajudara  a  conquistar,  para  sua  grandeza  e  dos  seus 
descendentes,  e  não  obstante  o  respeito  que  todos  lhe  tribu- 
tavam, as  dificuldades  do  governo,  no  pé  em  que  as  deixou 
o  defunto  monarcha,  eram  talvez  superiores  para  as  forças 
d'uma  senhora. 

O  reino  estava  apavorado  por  uma  tremenda  crise  agrícola 
e  económica,  aggravada  pela  enormidade  das  contríbuições 
e  pela  depreciação  da  propriedade  territorial ;  o  commercio 
paralysado  e  aniquilada  toda  a  producção  fabril ;  as  paixões 
dos  grandes  e  poderosos,  sempre  desavindos  e  sempre  domi- 
nados por  vis  interesses,  atrophiavam  a  generosa  expansão  do 
amor  da  patría  que  alguns  continuavam  a  trahir,  esquecendo 
a  própria  honra,  o  brio  e  o  decoro ;  as  intrigas  da  diplomacia 
tomavam  cada  vez  mais  tensas  as  relações  internacionaes ;  e, 
como  se  tudo  isto  não  bastara,  não  menores  embaraços  en- 
contrava a  regente  na  má  educação  que  dera  aos  filhos  e  fu- 
turos governantes  d'esta  paciente  nacionalidade. 

Comtudo  o  paiz  não  descurava  de  se  preparar  cada  vez 
mais  para  uma  resistência  enérgica  e  decidida,  e  Lisboa,  cora- 
ção do  reino,  onde  pulsava  a  vida  do  povo,  continuou,  soffre- 
dora  e  resignada,  a  prestar  o  seu  valioso  auxilio  á  coroa, 
que  sempre  a  ella  recorrera,  e  não  debalde,  nos  momentos 
afflictivos ;  continuou,  emfim,  a  dar  exemplo  a  todos  os  mais 
concelhos  com  o  seu  nunca  desmentido  e  incomparável  patrio- 
tismo. 
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XII 

(CONTINUAÇÃO) 


Factos  notáveis  e  faustos  da  oamara,  seus  privilégios^ 
preemlnenolas;  jurisdioções,  prerogativas^  graças, 
mercês  e  honras  que  lixe  foram  conferidas 

Contando  apenas  treze  annos  de  edade  cingia  a  coroa  doestes 
reinos  e  senhorios  de  Portugal  e  Algarve  o  mui  alio,  mui  pode* 
roso  e  mui  excellente  príncipe  D.  Âffonso,  jurado  herdeiro  do 
tbrono  nas  cortes  reunidas  em  Lisboa  no  anno  de  1653. 

Numa  varanda  ou  tablado  de  104  pès  de  comprido  por  14  de 
largo,  com  a  competente  cobertura  e  ornado  de  ricas  e  vistosas 
tapeçarías,  que  para  a  occasião  se  construiu  no  Terreiro  do  Paço, 
communicando  com  o  palácio  da  Ribeira,  foi  o  segundo  rei  da  dy- 
nastia  brigantina  acclamado  e  coroado  n*esta  cidade,  na  tarde  de 
quarta-feira,  15  de  novembro  de  1656,  com  apparatosa  solemni- 
dade,  e  com  todo  o  ceremonial  e  praxes  usadas  em  taes  autos, 
reflexos,  talvez,  das  antigas  praticas  electivas  observadas  na  en- 
thronisaçSo  dos  reis  de  Leão  e  de  Castella,  herdadas  já  dos  reis 
visigodos. 

Foi  este  um  dos  primeiros  actos  soberanos  da  rainha  regente. 

D.  Âffonso,  a  pezar  da  sua  pouca  edade,  caiada  que  bastante, 
conforme  a  direito»,  jurou  e  prometteu  governar  bem,  adminis- 
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trar  inteira  justiça  e  guardar  os  bons  costumes,  privilégios,  gra* 
ças,  mercês,  liberdades  e  franquias  que  pelos  reis,  seus  predeces- 
sores, tinham  sido  dados,  outhorgados  e  confirmados. 

Ao  juramento  do  monarcba,  segundo  o  foro  e  costume  do  reino» 
correspondeu  em  seguida  o  juramento  dos  grandes,  titulos  secu- 
lares e  ecclesiasticos,  e  mais  nobreza,  emfim,  as  pessoas  ás  quaes 
offlcialmente  competia  assistir  por  parte  dos  trez  estados,  vestidas 
de  gala  e  ostentando,  coUares  e  cadeias  d'ouro  ao  pescoço,  as  que 
tinham  direito  a  semelhante  distincção,  e  todas  essas  entidades 
prestaram  preito  e  homenagem  a  D.  Affonso,  reconhecendo-o  e  re- 
cebendo-o  por  verdadeiro  e  natural  rei  e  senhor. 

A  cidade  de  Lisboa  estava  representada  pelo  seu  presidente  D. 
João  de  Sousa  da  Silveira,  vedor  da  casa  da  rainha,  pelos  verea- 
dores os  drs.  Paulo  de  Carvalho,  Aflònso  Botelho,  Francisco  do 
Valladares  Sotto  Maior,  Pedro  Alves  Sanches  de  Baena  e  Chris- 
tovam  Soares  d'Abreu,  e  pelos  procuradores  da  cidade  António  Pe- 
reira de  Viveiros  e  Miguel  de  Mello,  em  corpo  de  camará,  com 
suas  varas  nas  mãos ;  o  terceiro  estado,  ou  o  braço  do  povo,  pelo 
muito  honrado  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres 
de  Lisboa. 

Exerceu  as  funcçoes  de  condestavel  do  reino  o  infante  D.  Pedro, 
que  ainda  era  muito  criança  e  por  isso  nao  podia  com  o  estoque. 
Ajudou-lh'o  a  sustentar  o  conselheiro  de  estado  e  de  guerra,  Ruy 
de  Moura  Telles,  vedor  da  fazenda  real  e  estribeiro-mór  da 
rainha. 

Ruy  de  Moura  estava  junto  do  infante  nao  só  para  aquelle  fim, 
mas  também  para  lhe  approximar  «um  assentosinho  alto»,  a  que 
elle  se  encostasse,  porque  em  semelhantes  actos,  com  excepção  do 
rei,  ninguém  pôde  estar  coberto  ou  assentado,  «e  para  ter  mão 
«no  estoque  emquanto  S.  Alteza  fosse  jurar.» 

Segundo  se  lê  na  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portuguezaj 
a  regente  nomeara  o  infante  D.  Pedro  «para  exercitar  este  ofiicio, 
«por  evitar  a  contenda  que  havia  entre  o  duque  de  Cadaval  e 
«conde  de  Odemira,  que,  com  fortes  motivos,  pretendia  um  prece- 
«der  ao  outro ;  porém  era  claro  o  direito  do  duque  no  próximo  pa- 
«rentesco  da  casa  real  reinante.» 

No  auto  do  levantamento  e  juramento  de  D.  Affonso  vi  na  coroa 
doestes  reinos  e  senhorios  de  Portugal^  publicado  na  ColL  da  leg. 
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port.  por  /.  /.  d' Andrade  e  Silva^  menciona-se  também  que  a  «in- 
«numeravel  gente,  assim  da  nobreza  como  do  povo»,  que  con- 
correu a  vêr  este  acto,  <e  se  avaliou  que  seriam  mais  de  sessenta 
cnoil  pessoas  *»,  occupava  todo  o  Terreiro  do  Paço,  desde  o  lo- 
gar  onde  estavam  formadas  as  tropas  «até  ás  portas  dos  Contos 
«6  Alfandega  e  ainda  até  á  Misericórdia,  pelas  janellas,  varandas 
«e  telhados  que  ficam  sobre  elle,  e  no  muro  da  banda  do  rio,» 
começando  a  dar  vivas  com  grande  alvoroço  e  alegria,  «por  re- 
«petidas  vezes,  acciamando  a  Sua  Magestade  por  seu  rei  e  se- 
«nhor,  lançando  os  chapéus  para  o  ar,  e  fazendo  outras  acções 
«demonstradoras  do  amor  e  lealdade  com  q«e  os  portuguezes  sa- 
chem tratar  a  seus  reis  naturaes.» 

Da  acclamaçSo  de  D.  Affonso  vi  lavrou-se  o  referido  instrumento 
publico  pelos  escrivães  da  camará  d'el-rei  e  seus  notários  officiaes, 
Jacintho  Fagundes  Bezerra  e  João  da  Gosta  Travassos,  para  esse 
fim  especialmente  deputados ;  e  no  numero  das  testemunhas  que  a 
tudo  foram  presentes  e  assignaram  aquelle  diploma,  encontra-se 
o  presidente  da  camará  de  Lisboa,  D.  João  de  Sousa  da  Silveira. 
E'  provável  que  do  mesmo  diploma  se  remettesse  copia  ou  trás* 
lado  authentico  para  o  archivo  da  cidade. 

No  liv.^  i  de  consultas  e  decretos  d^el-rei  D,  Affonso  vi,  na  folha 
que  precede  a  do  índice,  lê-se :  —  «No  rostro  deste  L.°  está  o 
«Auto  da  morte  de  ElRey  D.  J.®  o  4.%  e  juram.*°  de  A.°  6.^  seu  fi- 
«Iho.»  —  Mas  nlo  está;  o  que  ali  se  encontra  s3o  algumas  folhas 
em  branco. 

Como  em  outro  logar  dissemos,  em  harmonia  com  o  disposto 
DO  testamento  do  fallecido  monarcha,  e  em  consequência  da  me- 
noridade d'el-rei  D.  Afiònso  vi,  passou  em  nome  doeste  a  governar 
o  reino,  como  regente,  a  rainha  viuva,  D.  Luiza  Francisca  de 
Gusmão. 

Dos  documentos  por  ella  firmados,  n'essa  qualidade,  com  a  sua 
rubrica,  e  que  baixaram  ao  senado  da  camará  de  Lisboa,  eis  o  pri- 
meiro que  tem  logar  no  presente  capitulo : 


1  Fedro  Davety,  na  «Descripção  geral  da  Europa»,  computa  a  população 
de  Lisboa,  no  anno  de  1660,  em  120:000  habitantes ;  affirmam,  porém,  algu- 
mas autoridades  que  Lisboa  per  d  só  com  seu  termo  era  um  grande  reino. 


ELEBfENTOS  Pi^RA  A  HISTORIA 


Decreto  âe  59T  de  novembro  de  lOSO* 

«Pela  queixa  que  o  contratador  da  portagem  em  outra  occasíãa 
«fez  do  pouco  carvão  que  entrava  n'esta  cidade  para  serviço  do 
«povo  d'eUa,  e  grande  damno  que  resultava  ao  seu  contrato,  por 
«não  haver  d'onde  cobrar  os  direitos  que  contratara,  se  remetteu 
«esta  matéria  ao  senado  da  camará  para  por  elle,  a  quem  tocava, 
«se  pôr  a  taxa  conveniente  aos  vendedores,  e  em  forma  que  a 
«elles  e  a  quem  comprasse  fizesse  conta ;  e  porque  de  novo  me 
«chegaram  as  mesmas' queixas,  e  a  falta  do  carvão  a  tanto  que  o 
«contratador  da  portagem  tem  encampado  o  contrato,  em  grande 
«perda  da  fazenda  real  e  das  partes,  sendo  causa  de  tado  o  pouco 
«preço  da  taxa  do  carvão  que  obriga  a  não  o  trazerem  de  fora  á 
«cidade,  e  a,  pela  mesma  razão,  se  padecer  grande  necessidade 
«d^elle,  particularmente  de  dois  mezes  a  esta  parte  :  encommendo 
«muito  ao  senado  que,  com  as  noticias  que  os  ministros  d'elle  de- 
«vem  ter  tomado  na  matéria,  se  accommode  logo  e  com  feito  a 
«taxa  do  carvão  com  preço  tao  justo,  que  nem  os  direitos  reaes 
«tenham  quebra,  nem  o  povo  sinta  moléstias.  Lisboa,  etc.»  (Coma 
rubrica  da  regente). 

Decreto  de  9  de  dezembro  de  lOfSO^ 

«O  senado  da  camará  faça  logo  executar  a  ordem  d'el-reí,  meu 
«senhor  e  pae,  que  está  inclusa  n'esta  petição,  ordenando  á  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro  admitta  Manuel  Rodrigues  de  Castro  e  Ber- 
« nardo  Gomes  à  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  sem  duvida  ou  contra- 
«dicção  alguma,  porque  assim  è  meu  serviço ;  e  se  a  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro  tiver  que  me  representar  sobre  esta  matéria  o 
«faça  por  via  do  senado,  sem  que  por  isso  se  retarde  a  execução 
«d'esta  ordem.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

Este  decreto  está  exarado  no  seguinte  requerimento : 


1  Liv.°  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffonBO  vi,  fs.  111. 

2  Ibid.,  ÍB.  112. 
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«Senhor  —  Dizem  Manuel  Rodrigues  de  Castro  e  Bernardo  Go- 
«mes,  homens  bons  do  povo  d'esta  cidade,  que  servindo  elles  no 
«numero  dos  Vinte  e  Quatro  o  anno  de  4653,  assistindo,  por  parte 
«do  povo,  em  uma  conferencia  que  se  tratou  na  secretaria  de  es- 
piado sobre  os  novos  impostos  que  se  puzeram  para  a  defesa  e 
«fortificação  d'esta  cidade  S  o  juiz  do  povo  os  excluiu  do  numero 
«de  Vinte  e  Quatro,  por  dizer  excederam  na  dita  conferencia  a  pro- 
«curaçSo  que  levavam ;  e  recorrendo  elles,  supplicantes,  a  V.  Mag.^® 
«com  petição  de  queixa  da  injustiça  que  lhes  fazia  o  dito  juiz,  houve 
«V.  Mag.^®  por  seu  serviço  mandar  que  elles  fossem  restituidos 
«a  servir  seus  cargos,  como  consta  da  portaria  que  oflferecem  *,  e 
«o  juiz  os  admittiu  e  continuaram  a  servir  até  o  cabo  do  anno,  o 
«que  também  consta  dos  papeis  que  apresentam  ' ;  e  porque  ora, 
«elegendo-os  os  seus  ofBcios  para  servirem  de  Vinte  e  Quatro  o 
«anno  que  vem,  têem  duvida  alguns  dos  Vinte  e  Quatro  a  admitti- 
«rem  a  elles,  supplicantes,  dizendo  que  a  ordem  de  V.  Mag.^*  foi 
«somente  para  os  restituir  aquelle  anno  e  não  para  os  futuros, 
«com  o  que  querem  sustentar  por  boa  a  expulsTão  que  o  juiz  do 
«povo  fez,  e  nao  guardam  a  ordem  de  V.  Mag.**  —  P.  a  V.  Mag.^'* 
«lhes  faça  mercê  mandar  ao  juiz  do  povo,  que  ora  serve,  admitta 
«a  elles  supplicantes  no  dito  numero  e  Casa,  sendo  eleitos  por 
«seus  ofiicios,  e  que  não  innove  cousa  alguma  contra  a  ordem  de 
«V.  Mag.**,  pela  qual  foram  restituidos  á  posse  da  dita  Casa.  E. 
«R.  M.cê  — Manoel  Rodrigues  de  Castro  —  Bernardo  Gomes.» 


1  Yid.  «Elementos.»  tomo  v,  pag.  389. 

Na  pagina  que  citamos  encontra- se  publicado  um  documento  sob  a  er- 
rada epigraphe  —  «Assento  de  vereação  de  28  de  janeiro  de  1653»,  —  cuja 
emenda,  por  lapso,  deixou  de  ser  indicada  na  «Revisão»,  a  pag.  621  do  mesmo 
tomo  ;  mas  da  leitura  do  dito  documento  facilmente  se  deprebende  que  é  co- 
pia d'um  assento  feito  na  secretaria  de  estado,  n'aqueUa  data,  do  accordo  a 
que  em  conferencia  cbegaram  os  delegados  do  rei,  da  cidade  e  do  povo. 

2  Yid.  «Elementos»,  tomo  v,  pag.  893,  not. 

3  Ibid.,  pag.  394,  not. 
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«I>e«paolio  do  «enado  por  Tlirtude 
e  em  enmpirliiieiito  do  decreto  Aoima.»  (cop.)  ^ 

«A  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  dará  logo  e  com  effeito  camprí- 
a mento  á  resolução  inclusa  de  S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde;  e 
«tendo  que  requerer  sobre  esta  matéria,  o  representará  n'este  se- 
«nado,  sem  prejuízo  da  execução,  como  S«  Mag.^®  ordena  no  mesmo 
«decreto. 

«Em  mesa,  9  de  dezembro  de  1656.  —  D.  João  de  Sousa,  presi- 
«dente  —  Paulo  de  Carvalho  —  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior 
«—Gregório  de  Valcacer  de  Moraes  —  Aflfonso  Botelho  —  Chris- 
«tovam  Soares  d'Abreul» 

Sobre  este  assumpto  recebeu  o  senado  da  camará  a 

Bepresenta.QS.o  feita,  pelo  Jutas  do  povo  e  Oasn 
dos  "Vinte  e  QuRtiro  IVlesteires  em.  IO  de  dezem." 

i>x*o  de  le^se  > 

«Propuz  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  o  despacho  que  V.  S.'  me 
«deu  em  o  senado,  em  9  doeste  mez,  posto  em  a  copia  de  um  de- 
«creto  de  S.  Mag.^^S  que  Deus  guarde,  passado  a  favor  de  Manuel 
«Rodrigues  de  Castro,  cerieíro,  e  de  Bernardo  Gomes,  cordoeíro, 
«que  foram  excluidos  e  expulsos  da  dita  Casa  o  anuo  de  1653,  pe- 
«las  razoes  referidas  na  sua  petição  e  assentos  que  na  dita  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro  estão  feitos ;  e  queixando-se  os  supplicantes 
«a  S.  Mag.*^®  da  expulsão  que  a  dita  Casa  lhes  fez  em  os  excluir» 
«mandou  S.  Mag.^^  por  decreto  seu,  que  elles  fossem  restituidos 
«a  servir  seus  cargos  no  dito  anno,  em  o  qual  também  dizia  que 
«o  juiz  do  povo  lhe  enviasse  logo  os  assentos  e  termos  que  fizera 
«sobre  os  ditos  homens,  e  que  em  tanto  se  não  innovasse  cousa 
«alguma.  E  dando  satisfação  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro  ao  decreto  de  S.  Mag.^*,  em  tudo  os  deixou  servir,  re- 
«mettendo  logo  a  S.  Mag.^'  os  papeis  e  traslados  de  assentos  e 


1  Liv.^  I  de  cons.  e  dec.  d*el-m  D.  Affònso  vi,  fs.  142. 

2  Ibid.,  £b.  138. 
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ctermos  que  sobre  elles  fizera,  e  S.  Mag.^^  foi  servido  remettel-os 
<ao  senado  com  am  decreto,  em  que  mandava  que  se  lhe  cônsul-* 
«tasse,  e  o  senado  lhe  consultou  a  copia  seguinte :  — 

—  cSobre  Manuel  Rodrigues  de  Castro  e  Bernardo  Gomes  e  as- 
« sento  que  se  fez  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  para  os  ditos  não 
«irem  a  ella,  pareceu  ao  senado  que  tinha  o  juiz  do  povo  e  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro  satisfeito  ao  que  V.  Mag.^®  lhes  mandou,  em 
«os  admittirem  e  lhes  nSo  impedirem  o  uso  de  irem  á  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro,  dizendo  punham  a  ordem  de  S.  Mag.^®  sobre  sua 
«cabeça ;  e  pedindo-lhes  os  supplícantes  certidão  Ih'a  não  quizeram 
«dar,  por  V.  Mag.^  lhes  mandar  que  não  innovassem  cousa  alguma 
«na  matéria,  com  o  que  parece  têem  satisfeito  a  forma  da  dita  or- 
«dem.  E  para  a  questão  principal  —  se  os  podia  ou  não  riscar  a  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro  —  deve  V.  Mag.^'  remetter  estes  papeis  ao  con- 
«servador  da  cidade,  ou  a  quem  V.  Mag.^®  fõr  servido,  para  que, 
«ouvidas  as  partes,  se  lhes  faça  cumprimento  de  justiça. 

«Resolução  de  S.  Mag.^'  : 

«Assim  o  ordene  o  senado  a  que  toca  esta  matéria.  Lisboa,  20 
«de  dezembro  de  1653.»  — 

«Consta  do  livro,  a  fs.  134,  ficarem  os  supplícantes  excluidos 
«da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  pela  culpa  que  contra  este  povo 
«commetteram,  com  termo  feito  que  não  serão  admittidos  á  dita 
«Casa  pelo  assento  que  sobre  elles  se  fez ;  e  assim  não  podem  os 
«Vinte  e  Quatro  presentes  admittir  os  supplícantes,  nem  dar-lhes 
«nova  posse  sem  melhoramento  de  sentença  havida  no  caso,  ou 
«provisão  de  S.  Mag.^%  em  que  mandasse  que  sem  embargo  de 
«serem  excluidos  pela  culpa  que  commetteram,  excedendo  as  pro- 
«curações  que  este  povo  lhes  deu,  com  grande  prejuizo  d'ellé, 
«enganando  a  S.  Mag.^S  pois  não  tinham  poder  para  votar  nem 
«assignar  na  liberdade  do  pão,  por  cuja  causa  tomou  o  povo  mo- 
«tivo  e  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  expulsal-os  ^  E  porque  é  noto- 
«rio  á  todo  este  povo  o  grande  prejuizo  e  damno  que  recebe  em 
«admittir  os  supplícantes  à  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  novamente. 


1  N'e8te  período  ha  evidentemente  falta  de  palavras.  Para  que  esta  e  ou- 
tras nos  não  sejam  attribuidas,  diremos,  d'uma  vez  para  sempre,  qae  empre- 
gamos o  maior  escrnpulo  na  transcripçâo  dos  documentos. 
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ce  dar-lhes  novas  procurações,  sendo  mesteres  ou  juizes  do  povo, 
«para  por  elles  procurarem  e  serem  procuradores  do  dito  povo 
«(6  sendo  a  dita  Casa  dos  Vinte  e  Qaatro  uma  communidade,  (jue 
«representa  todo  o  povo,  e  cada  um  dos  Vinte  e  Quatro  tem  voto 
«nas  matérias  graves  e  insólitas,  como  esta)  não  podem,  conforme 
«a  direito,  ser  constrangidos  a  admittir  os  supplicantes,  para  que, 
«em  caso  negado  que  sendo  mesteres,  lhes  darem  nova  procura- 
«c3o,  que  já  lhes  está  revogada  por  este  povo,  para  que  em  ne- 
«nhum  tempo  possam  vir  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  só  com  a 
«determinação  que  os  ofiicios  e  as  bandeiras  tomarem  poderão  ser 
«admittidos  os  supplicantes,  porquanto  prejudica  muito  ao  povo. 
«Sobretudo  S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  mandará  o  que  fôr  ser- 
«vido,  dando-se-lbe  primeiro  conta  para  que  o  juiz  do  povo  e  os 
«Vinte  e  Quatro  que  ora  servem,  em  nenhum  tempo  lhes  preju- 
«dique,  e  os  que  lhes  succederem  lhes  não  façam  o  mesmo  que 
«fizeram  aos  supplicantes,  Manuel  Rodrigues  e  Bernardo  Gomes, 
«dando-se-lhes  em  culpa  que  podendo  mostrar  pelos  meios  da  jus- 
«tíça,  ou  em  caso,  no  aperto  de  semelhante  decreto,  ir  á  dita  Casa 
«incorporada  dar-lhe  conta,  como  em  semelhantes  casos  se  usa, 
«para  se  lhes  deferir  na  forma  de  seus  estatutos  e  privilégios,  o 
«não  fizeram,  para  satisfação  do  mesmo  povo,  por  ser  a  culpa 
«mais  grave  e  notória  a  todos. 

«Assim,  pedem  todos  os  Vinte  e  Quatro  a  V.  S.*  represente  a 
«S.  Mag/®  este  papel,  e,  com  sua  resolução,  declarando  o  dito 
«senhor  não  prejudicará  ao  povo  nem  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro» 
«se  fará  o  que  S.  Mag/'  resolver  como  seu  natural  rei  e  senhor,  a 
«quem  todo  este  povo  ama  de  coração  e  conhece  lhe  ha  de  guardar 
«inteira  justiça,  que  os  senhores  reis  de  Portugal,  por  seus  priví 
«legios,  deram  á  dita  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  para  seu  governo 

«Estas  são  as  razões  que  todos  os  Vinte  e  Quatro  me  deram 
«que  mandei  estender  por  termo,  em  que  todos  assignaram;  di 
«zendo  também  os  ditos  Vinte  e  Quatro  que  os  supplicantes  ai 
«cançaram  o  decreto,  que  novamente  S.  Mag.^®  lhes  passou,  com 
«tanto  aperto,  sem  ser  ouvida  a  Casa  dos  Vmte  e  Quatro,  em  que 
«se  mostra  ser  affeitado  e  dado  em  proveito  das  partes  que  o  pedi- 
«ram  subreptíciamente ;  e  é  certo  que  se  S.  Mag.^%  que  Deus 
«guarde,  fora  informado  do  caso,  e  lhe  fora  notório  que  era  feita 
«consulta  e  passada  resolução  para  os  papeis  irem  remettidos,  e 
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«se  obrigar  pela  justiça,  sendo  as  partes  ouvidas,  tal  decreto  n3o 
«passara  sem  ouvir  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  havendo  trez  an« 
^nos  que  ha  que  estão  excluidos  os  suppllcantes  sem  tratarem  de 
«seu  melhoramento  e  justiça,  se  é  que  a  tèem ;  e  assim  S.  Mag.^* 
«mandará  o  que  fõr  servido.  Eu,  António  de  Miranda,  escrivão  do 
«povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  o  subscrevi  e  assignei  por  assim 
«assentar  pelos  muitos  honrados  Vinte  e  Quatro.  Lisboa,  a  iO  de 
«dezembro  de  1656.  António  de  Miranda.  O  juiz  do  povo,  Amaro 
«Carneiro  — Domingos  da  Costa  —  Silvestre  Corrêa  —  Domingos 
«do  Acypreste  —  Lucas  da  Matta  —  António  João — Valentim  de 
«Alpoim  —  António  da  Costa  Leitão  —  Bento  Ferreira  —  Francisco 
«Jorge  —  António  Coelho  —  Francisco  Alves  —  Álvaro  Travassos 
« — Francisco  Dias  — Luiz  Gomes  Belem  —  Adrião  Alvares  — 
«Luiz  Corrêa  Leitão  —  Domingos  Francisco  —  António  Vasques  — 
«João  Ferreira  —  Gregório  Luiz  —  Esteves  Dias.» 

Esta  representação  subiu  com  a  seguinte 

OoniBiilta  da  oaniara  a  el-rei  em  153  die  desEeiiil>ro 

de  ie£SO  I 

€  Senhor  — Em  cumprimento  do  decreto  de  V.  Mag.*%  cuja  co- 
«pía  aqui  vae  ^  mandámos  chamar  o  juiz  do  povo  e  seu  escrivão 
«para  que  o  lesse  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  com  a  ordem  do 
csenado,  para  que,  sem  replica,  mettessem  de  posse  a  Manuel 
«Rodrigues  e  Bernardo  Gomes ;  e  que  se  tivessem  algumas  raz3es 
«que  allegar  fosse  depois  de  executarem  o  que  V.  Mag.**  manda, 
«Responderam  com  o  papel  junto,  por  modo  de  embargos  de 
«obrepção  e  subrepção,  que  nós  não  podemos  julgar,  e  os  remette- 
«mos  a  V.  Mag.^*  para  ordenar  o  que  mais  houver  por  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  : 

«Diga-me  o  senado  seu  parecer  sobre  esta  matéria.  Em  Lisboa, 
«a  18  de  dezembro  de  1656  ^.  E  entretanto  se  não  innove  em  pre-« 
«juizo  d'esles  homens.» 

1  Liv.<>  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  137. 

2  É  o  decreto  de  2  do  mesmo  mez. 

3  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  20  do  mesmo  mez. 
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cio  aieovetario  de  estado  Pediro  Vieira  da  Silva 
em  18  de  dezembro  de  lOSO' 

V.  raiaha,  nossa  senhora,  me  manda  dizer  a  V.  S.'  *,  para  que 
eQra  no  senado,  da  sua  parte,  terá  contentamento  de  se  mu- 
em  03  dias  do  despacho,  como  se  fez  quando  o  porteiro-mór 
TÍa  de  presidente,  porque  assim,  sem  prejuízo  das  partes,  não 
i  V.  S.'  Talta  a  sen  serviço  nos  dias  em  qae  é  mais  necessa- 
no  paço.  Deus  guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.» 

iisiilta  da  oamara  a  el-x*ei  em  lO  de  dezembrq 
de  IGÍMí» 

Senhor— Foi  V.  Mag.*"  servido,  em  resposta  de  uma  considta  " 
;  o  senado  fez  sobre  as  devassas  geraes  da  regalia,  resolver 
9  estas  devassas  se  tirassem  todos  os  annos,  e  que  do  escrí- 

>  d'ellas,  Pedro  de  Mattos,  se  mandasse  logo  syndicar,  pelas 
indes  queixas  que  ha  n'este  povo  de  seu  procedimento. 

l  porque  as  ordens  necessárias  para  se  dar  á  execução  o  que- 
Mag.''*  manda,  se  hão  de  passar  pela  secretaria  do  expediente, 
1  V.  Mag.'^  servido  nomear  o  vereador  que  ba  de  tirar  a  de- 
isa  da  regatia  o  anno  que  vem  de  1657,  e  juntamente  conce- 
*  ao  senado  que  possa  nomear  ministro  para  syndicar  de  Pe- 

>  de  Mattos  Baracbo,  e  escrivão  que  sirva,  emquanto  durar  o 
1  impedimento,  nas  ditas  devassas  e  na  que  de  seu  procedi- 
nto  se  tirar.i 

esolução  regia  escripta  á  margem  * : 

Sem  embargo  de  haver  resoluto  que  um  desembargador  da 
ia  da  supplicação  tirasse  esta  devassa,  por  razões  que  para 
o  ba,  hei  por  bem  que  a  tire  o  dr.  Christovam  Soares  d'AbreUi 


1 


L.ÍV.*  I  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffoDso  vi,  fa.  1S5. 
3irige-se  ao  pcesídente  do  senado,  D.  Joio  de  Sonsa  da  Silveira. 
Av."  I  de  CODS.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affooso  ti,  &.  147. 
Datada  de  10  de  janeiro  de  1657. 
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«vereador  da  camará ;  e  para  syDdicar  nomeie  o  senado  um  dos 
«juizes  do  crime,  de  mais  confiança,  com  um  escrivão  dos  seus.» 

OouLSulta,  da  oamara.  a  el-i:*el  em  90  de  dezeml>ro 

de  lefsai 

«Senhor — Em  cumprimento  do  decreto  de  V.  Mag.**,  de  18 
«d'este  mez,  ordenon  logo  o  senado  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
«que  admittissem  n'ella  e  mettessem  de  posse  a  Manuel  Bodri< 
«guês  e  Bernardo  Gomes,  como  V.  Mag/*  tinha  mandado  pelo  de- 
«creto  de  S  do  dito  mez,  ou  n3o  innovassem  cousa  alguma  em  seu 
«prejuizo  na  eleição  que  costumam  fazer  dia  de  S.  Thomé.  E  de- 
sferindo ao  que  V.  Mag>  manda,  que  o  senado  dè  seu  parecer 
«n'esta  matéria,  diz  o  senado  que  deve  V.  Mag.^*  ser  servido  de 
«amparar  a  estes  dois  homens,  pela  mesma  causa  que  a  Casa  os 
-«quer  inhabílitar. 

«V.  Mag.**  ordenará  o  mais  que  fôr  de  seu  serviço.» 

Besolução  regia  escrípta  d  margem  : 

«Os  ministros  lettrados  do  senado  ouçam,  de  um  dia  até  outro, 
«duas  pessoas  escolhidas  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  Manuel 
«Rodrigues  de  Castro  e  Bernardo  Gomes,  e  determinem  o  que  de 
«justiça  se  deve  fazer  na  duvida  que  têem  uns  com  os  outros ;  e  a 
«resolução  que  tomarem  faça  o  senado  executar  na  Casa  dos  Vinte 
^e  Quatro,  porque  assim  o  hei  por  meu  serviço.  Em  Lisboa,  a  2t 
«de  dezembro  de  1656.» 


A^aisento  de  -vereapao  de  5id8  de  dezeml>ro 

de  le^se  t 


Manda  abonar,  na  razão  de  100  réis  por  alqueire,  dez  moios  de 
i^evada  ao  presidente  do  senado  da  camará,  cinco  a  cada  um  dos 
seis  vereadores  e  ao  escrivão,  e  quatro  a  cada  um  dos  procura- 
dores da  cidade. 


1  Liv.^  z  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  Ii4. 
*  Liv.«  IV  doB  Assentos  do  senado,  fs.  97. 
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■A^Mienlo  de  -vereaçSo  de  IO  de  fanelro 
de lOSri 


:ede  o  senado  da  camará  viote  tnil  réis  de  ajada  de  custa 
Ímpress3o  d'am  livro  que  o  medico  allemSo,  Gabriel  Gris- 
crevea  e  dedicou  ao  mesmo  seoado*.» 

«nlta  da  oamara  a  el-rei  em  IO  cie  Janeiro 
de  iea7 ) 

ihor  —  Os  ofBciaes  do  terço  do  mestre  de  campo,  Buy  Lou- 
de  Távora,  fizeram  petiç5o  a  V.  Mag.'*',  pediodo-lhe  de- 
I  baja  por  seu  serviço  que  os  116j9000  réis,  que  se  lhes 
parji  lutos  e  se  baviam  de  descontar  no  primeiro  soccorro, 
IS  não  descontem,  que  é  o  mesmo  que  se  fizera  aos  ofG- 
do  terço  da  armada.  Manda  V.  Mag.''*,  por  decreto  de  16 
zembro  próximo  passado,  que  n'este  senado  se  veja  e  coa- 

aceu  ao  presidente  e  adjuntos  que  este  requeritneulo  n3o 
)gar,  porquanto  o  dinheiro  d'est3s  novas  contribuições  sõ- 

se  applicou  para  o  soccorro  do  presidio  do  castello  d'esta 
I  e  suas  fortificações,  e  para  as  mais  necessidades  da  guerra 
ibrevierem  D'esta  corte,  e  não  para  vestidos  e  outros  gas- 
melhautes,  e  só  da  fazenda  real  se  costumam  fazer,  como 

que  fizeram  aos  ofDciaes  do  terço  da  armada,  e  que  por 


'  iT  doB  Aesentos  do  senado,  fa.  98. 

rro  com  lt)3  folhas  em  8.*  de  i,  foi  impreaao  do  mesmo  anno  na  ofli- 
Henriqne  Valenta  d'01tveíra,  tendo  por  titulo  —  Desengano  para  a 
,  ou  botica  para  lodo  o  pae  de  famUiag.  ContisU  na  declaração  doa 
ti  e  mrtude»  de  360  herva»,  eom  o  uto  d'eUa» :  tombem  de  60  agua* 
com  as  regrtu  da  arte  da  ettííação.  Dirigido  ao  III.'"'  senado  da  c»- 

Dcio  Francisco  da  SUva  no  aeu  Diccionario  BiUíographieo,  d'ond& 
}s  esta  noticia,  diz  que  Gabriel  Ofislej  ae  estabelecera  em  Lisboa  no 
D.  Joio  n,  e  exercera  clinica  u'e8ta  cidade,  ao  que  parece,  até  aoK 

I  dos  Impostos  novos  que  comefaram  em  1653  a  1660,  fs.  151. 
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«essa  via  lhes  pôde  V.  Mag.**,  sendo  servido,  fazer  a  mercê  que  pe- 
idem, que  por  conta  das  novas  contribuições  encontram  a  crea- 
«ç3o  d'ellas. 
€V.  Mag.***  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripia  á  margem : 

«Escuse-se  esta  petição  pelas  razões  apontadas  e  pelo  prejuizo 
«do  exemplo.  Lisboa,  a  15  de  janeiro  de  1657.» 

Poirtairla 
do  «eoiretaz-io  de  estado  Pedro  Vieira,  da  Silva 

em  O  de  fevereiro  de  Xi^SV^ 

cS.  Uag.^*,  que  Deus  guarde,  tem  informação  que  os  thesourei- 
«ros  do  real  d'agua,  que  até  agora  serviram,  devem  sommas  con- 
tsideraveis  ao  seu  recebimento;  e  porque  as  necessidades  das 
cfronteiras,  principaltnente  em  tempo  de  novas  prevenções,  hão 
tmister  apertar  pelo  que  se  lhe  deve,  ha  S.  Mag.^*  por  bem  que 
cV.  S.*  faça  logo  logo*  executar  os  almoxarifes  e  avisando  que  se 
centrégue  ao  thesoureiro-mór.  da  junta.  Deus  guarde  a  Y.  S.'  mui- 
ftos  annos.  Do  paço,  a  9  de  fevereiro  de  1657.  E  avise  Y.  S.* 
«também  do  que  se  deve.» 


do  secretario  de  estado  Pedro  Vieira  da  Silva 

em  O  de  fevereiro  de  10£S'7^  > 

«Ha  muitos  dias  que  está  no  senado,  para  se  vêr,  o  regimento, 
cque  de  novo  se  fez  para  o  real  d'agna ;  e  porque  é  muito  necessa- 
€rio  remetter-m'o  logo  para  se  mandar  publicar  e  executar,  porque 
«não  soffre  este  negocio  tanta  dilação,  se  sirva  Y.  S/  de  ordenar 
«assim,  porque  n^esta  forma  o  resolveu  S.  Mag.*^ '.  Deus  guarde 
«a  Y.  S.*  muitos  annos.  Do  paço,  etc.» 


1  Liv.*  I  de  C0D8.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  yt,  fs.  149. 

2  Ibid.,  fs.  151. 

3  Yid.  portaria  de  lõ  do  mesmo  mez. 
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Deoreto  cie  IO  de  f*eTereiro  cie  lOST^^ 

«Pelo  muito  que  convém  á  defesa  do  reino  continuar  a  obra  da 
«fortificação  d*esta  cidade  com  mais  calor  do  com  que  até  agora 
«correu,  e  ser  necessário  para  esta  despeza  acrescentar-lhe  a  con- 
«signaçSo  de  um  conto  de  réis,  com  que  até  agora  se  trabalhava» 
«encommendo  muito  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  faga 
«entregar,  d'aqui  em  diante,  para  a  dita  obra,  mais  um  conto  de 
«réis,  cada  mez,  do  mesmo  dinheiro  dos  novos  impostos  que  a 
«cidade  deu  para  estes  mesmos  effeitos'.»  (Com  a  rubrica  da 
regente.) 


do  «eox-etairio  de  estado  Pedro  "Vieiíra  da  SilT'a 

em  IS  de  fevereiro  de  X&GV^ 

«S.  Mag.***,  que  Deus  guarde,  me  manda  dizer  a  V.  S/,  da  sua 
«parte,  lhe  envie  logo  o  regimento  que  se  fez  na  junta  dos  trez 
«estados  para  a  cobrança  do  real  d'agua,  que  ha  muito  tempo  se 
«remetteu  ao  senado  sem  haver  resposta  alguma  d'elle ;  e  quer 
«S.  Mag.**  que  V.  S.*  o  remetta,  com  todos  os  papeis,  requeri- 
« mentos  e  despachos  que  estiverem  feitos  na  matéria,  sem  ne- 
«nhuma  dilação.  Deus  guarde  a  Y.  S/  muitos  annos.  Do  paço, 
«etc.» 

Decreto  de  IO  de  fevereiro  de  lOfS'?'  ^ 

«O  senado  da  camará  ordene  logo  logo  ao  executor  da  fazenda 
«da  cidade  que  execute  a  todos  os  almoxarifes  dos  reaes  d'agua, 
«assim  do  vinho  como  da  carne,  que  estiverem  devendo  algum 
«dinheiro  de  seus  recebimentos,  sem  embargo  de  quaesquer  ou- 
«trás  ordens  minhas,  porque  haja  commettido  as  execuções  ao  des- 
«embargador  João  Corrêa  de  Carvalho,  ou  concedido  revèrem-se 


1  lÁv.^  i  dos  ImpostoB  noYos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fii.  153. 

*  Vid.  dec.  de  27  do  mesmo  mez. 

3  Liy.«  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  vi,  fs.  158. 

« Ibid.,  fs.  155. 
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«algamas  contas  por  contadores  dos  meãs  contos  do  reino  e  casa, 
«visto  como  até  agora,  no  decurso  de  trez  annos  e  meio,  os  inte- 
cressados  não  fizeram  diligencia,  como  foi  Jo3o  d'Âlmeida  Lopes, 
«que  por  decreto  de  28  d'agosto  de  1653  lhe  tinha  concedido  que 
«suas  contas  fossem  revistas,  e  só  poderá  mostrar  na  execução 
«alguns  descontos,  se  os  tiver,  que  o  contador  da  fazenda  da  cl- 
«dade  lhe  fará,  achando  que  lhe  não  está  feito  despeza  d*elles, 
«sem  por  isso  a  execução  parar  na  parte  que  ficar  devendo.  E  o 
«procedido  das  ditas  execuçOes  se  irá  entregando  logo  ao  thesou- 
«reiro-mõr  dos  trez  estados,  no  cofre  das  trez  chaves,  e  assim 
«como  se  fõr  entregando  o  senado  me  dará  conta  da  quantia  que 
«fõr,  para  o  ter  entendido^  porquanto  as  necessidades  presentes 
«não  sofirem  dilação  alguma,  e  ser  o  rendimento  do  real  d'agua 
«nm  dos  effeitos  applicados  á  guerra  da  defesa  do  reino.»  (Com 
a  rubrica  da  regente.) 

I>eoreto  cie  1&  de  f*eirereiro  de  lOST^i 

<Yeja-se  no  senado  da  camará  a  copia  da  consulta  do  conselho 
«de  guerra  e  resolução  que  n'ella  tomei,  que  será  inclusa  n'este 
«decreto,  e  conforme  a  ella  se  faça  executar  com  a  brevidade  que 
«convém'.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

A  copia  que  acompanhou  este  decreto  é  do  theor  seguinte ' : 

«Senhor  —  Mandando  V.  Mag.**  a  Ruy  Corroa  Lucas,  tenente 
«general  da  artilheria  doeste  reino,  fizesse  relação,  por  menor,  do 
«que  havia  de  constar  o  trem  da  artilheria,  que  aqui  deve  haver ; 
«apontando  elle  muito  por  menor  em  um  papel  que  deu,  tudo  o 
«que  era  necessário  para  o  dito  trem,  e  que  o  que  mais  convinha, 
«por  as  ditas  cousas  se  andarem  ajuntando  e  brevemente  o  esta- 
«riam,  era  haver  parte  aonde  as  cousas  tocantes  ao  trem  estives- 
«sem  separadas  com  seus  adherentes  e  postas  em  ordem,  por- 
«que,  como  haviam  de  ser  muitas  e  miúdas,  seria  grande  confa* 


1  Liv.*  I  dos  ImpoBtos  noyos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  154. 

>  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  26  do  mesmo  mez. 

3  Liv.*  I  dos  Impostos  noyos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  155. 
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«zão  estarem  misturadas  com  ontras,  e  não  haveria  desembara- 
«çal-as  na  occasiao,  para  o  que  seria  necessário  nm  armazém,  o 
«qual  se  devia  acrescentar  no  cães  do  carvão,  fazendo-se  por  conta 
«dos  novos  impostos  para  a  defesa  doesta  cidade,  que  se  cobram 
«por  ordem  do  senado  da  camará,  e  d'elles  pagar-se  a  vinte  arti- 
«Iheiros  com  um  capitão  oa  cabo,  que  estejam  no  castello  d'esta 
«cidade  para  servirem  nas  occasioes  qae  se  offerecerem,  pois  por 
«ali  só  poderiam  ser  bem  pagos,  porque  aos  que  o  são  pela  alfan- 
«dega  se  acode  tão  mal,  que  se  lhes  está  a  dever  um  anno  de 
«soccorro,  com  o  que  se  vão  acabando  e  brevemente  não  haverá 
«nenhum:  o  conselho,  havendo  visto  o  papel  de  Ruy  Corrêa  Lucas» 
«e  entendendo  que  o  armazém  que  elle  aponta  é  precisamente  ne- 
«cessario,  é  de  parecer  se  faça  na  parte  que  o  conselho  tiver  por 
«mais  commoda  e  a  propósito  para  isso,  a  qual  apontará,  e  que  o 
«dinheiro  d'eile  se  dè  pela  camará  do  que  está  applicado  á  forti- 
«ficação  e  defesa  doesta  cidade,  e  que  dos  mesmos  effeitos  se  pa- 
«guem  também  os  vinte  artilheiros  com  seu  capitão,  que  aponta 
«Ruy  Corrêa  Lucas,  para  assistirem  e  servirem  no  castello  d'esta 
«cidade. 

Resolução  régia  ^ : 

«Como  parece,  e  ao  senado  da  camará  mando  avisar  para  o 
«soldo  dos  20  artilheiros.» 

Decreto  de  ^1  de  fevereiro  de  X^SV^ 

«Yeja-se  no  senado  da  camará  doesta  cidade  a  copia  do  papel» 
«que  será  incluso  n^este  decreto,  sobre  as  pessoas  que  devem  dí* 
«nheíro  ao  real  d' agua,  e  o  senado  as  faça  executar,  como  tudo 
«o  mais  que  se  dever  a  este  direito,  pela  necessidade  que  ha  de 
«dinheiro  nas  fronteiras,  e  me  dê  conta  do  que  obrar.»  (Com  a 
rubrica  da  regente.) 

Pelo  papel  que  acompanha  este  decreto,  e  que  é  um  documento 
incompleto  ^  vê-se: 


^  Tem  a  data  de  14  do  mesmo  mez. 

1  Liv.®  I  de  coQfl.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  1Õ6. 

s  Ibid.,  fs.  157. 
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^^  -  I       I  ■  __  -  -     -  -  

Qne  o  que  se  estava  devendo  dos  sete  réis  do  real  d*agaa  do 
Tinbo,  e  se  d3o  cobrava  de  pessoas  poderosas»  importava  em  sete 
para  oito  mil  cruzados ; 

Que  havia  mais  o  debito  dos  lavradores,  de  grande  importân- 
cia, e  se  d3o  cobrava  pelas  raz5es  que  eram  notórias ; 

Que  os  descaminhos  na  cobrança  d'esta  imposição  eram  tão 
consideráveis,  que  bem  se  podia  «affirmar  ser  quasi  outro  tanto 
«como  o  mesmo  rendimento;» 

Que  os  cinco  réis  do  real  d'agua  da  carne  renderiam,  uns  an« 
nos  por  outros,  quarenta  e  cinco  a  cincoenta  mil  cruzados,  d*onde 
se  pagava  a  folha  dos  juros,  que  importaria  no  que  rendiam  os 
dois  réis  antigos ; 

Que  n'esta  cobrança  n3o  havia  dividas  de  particulares,  porque 
tudo  o  que  ia  aos  livros  se  recebia  dos  marchantes ;  mas  o  que 
deixava  de  se  lançar  e  se  furtava  era  de  tanta  importância  que, 
n9o  se  cobrando  dos  direitos  reaes  mais  de  dois  réis  e  dois  e 
meio  em  cada  arrátel  de  carne,  e  do  real  d'agua  cinco,  muitas 
vezes  rendia  esta  contribuição  menos  do  que  aquella ; 

Que  no  almoxarifado  se  estavam  devendo  seis  para  sete  mil 
cruzados,  que  se  haviam  de  cobrar  dos  fiadores  e  fazenda  de 
Luiz  Pimenta  de  Moraes ; 

Finalmente,  que  se  deviam  mais  sete  para  oito  mil  cruzados, 
que  se  haviam  de  cobrar  de  João  d'Almeída  Lopes  ou  seus  fiado- 
res ;  devendo  estas  execuções  ser  feitas  pelo  senado  da  camará, 
para  onde  se  tinham  remettido  os  papeis  que  corriam  na  conta- 
doria geral  da  guerra. 

OoniMulUi  cia  cantara,  a  el«rel  em  f9X  cie  fevereiro 

de lesr 1 

«Senhor  —  O  presidente  da  camará  deu  conta  a  V.  Mag/*  do 
«excesso  qae  commetteu  um  sargento  da  companhia  do  mestre  de 
«campo,  Ruy  Lourenço  de  Távora,  que  V.  Mag.^*  foi  servido  man- 
«dar  logo  prender  até  se  fazer  averiguação  juridica  d'esta  culpa. 

«Pelo  auto  incluso  e  pelo  summario  de  testemunhas,  que  o  juiz 
«do  crime  Filippe  Mendes  de  Medeiros  tirou  d'este  caso,  consta 


<  Lir.*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AfTonso  vi,  fs.  162. 
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«que  indo  o  procurador  da  cidade»  António  t^ereíra  de  Viveiros» 
«em  25  do  mez  passado,  com  ordem  do  presidente»  acudir  aos 
«descaminhos  e  desordens  que  se  faziam  ao  povo»  em  um  barco 
«de  carvão,  por  haver  muita  falta  d'elle,  no  qual  este  sargento 
«com  outros  e  alguns  soldados  haviam  já  descomposto  os  officiaes 
«da  almotaçaria,  achou  o  dito  sargento  dentro  no  barco  e  fora 
«d'elle  grande  quantidade  de  gente  do  povo,  a  quem,  com  preços 
«exorbitantes,  estava  repartindo  o  carvão ;  e  tomando  o  procura- 
«dor  informação,  do  arraes  do  barco,  do  carvão  que  se  lhe  havia 
«levado  sem  dinheiro  e  do  que  podia  ter  dentro  d'elle,  por  acu- 
«dir  á  sem  razão  que  se  fazia  ao  arraes  e  dar  provimento  á  casa 
«real,  como  se  lhe  tinha  ordenado,  mandou  que  o  ba.**co  viesse 
«para  o  Terreiro  do  Paço,  a  d*onde  os  sargentos  seriam  menos 
«ousados  e  o  carvão  se  poderia  repartir  pelos  almotacés  com  me- 
«Ibor  commodidade. 

.  «Esta  diligencia,  descomposta  e  ousada,  muito  impediu  o  sar- 
«geiito  Pedro  Xará,  e  com  palavras  indecorosas  descompoz  o  pro- 
«curador  da  cidade,  publicamente,  com  grande  escândalo  de  muita 
«gente  do  povo,  que  estava  junta. 

«N'este  caso  commetteu  este  delinquente  graves  culpas,  por- 
«que  quebrou  um  bando  que  S.  Mag.^®,  que  Deus  tem,  informado 
«já  doestes  excessos  mandou  lançar,  que  nenhum  sargento  fosse 
«aos  barcos  a  tomar  nem  repartir  carvão,  e  isto  com  pena  de  des- 
«terro  e  perdimento  do  posto.  Resistiu  á  justiça  que  o  levava 
«preso  ao  corpo  da  guarda,  emquanto  se  dava  conta  a  Y.  Mag.^*; 
«descompoz  um  ministro  do  senado,  com  grande  ousadia,  e,  ulti* 
«mamente,  deu  occasião  a  um  motim  no  povo,  se  o  procurador 
«se  não  houvera  com  tanta  prudência,  aquietando  e  socegando  os 
«cidadãos  e  muita  gente  que  estava  presente. 

«Este  senado  tem  à  sua  conta  o  governo  politico  da  cidade  e  a 
«direcção  do  que  mais  convém  ao  bem  commum^  mas  as  execa- 
«çôes  do  que  n'elle  se  determina  se  executam  pelos  procuradores 
«da  cidade,  ministros  a  quem  Y.  Mag/*  encarrega,  em  seu  regi- 
«mento,  a  vigilância  dos  descaminhos  que  se  fazem  contra  o  povo ; 
«e  se  a  demonstração  do  castigo  de  lhe  haverem  perdido  o  respeito 
«não  fõr  muito  exemplar,  a  republica  andará  confusa  e  Y.  Mag."*^ 
«não  será  servido  como  convém. 

«Além  do  que  esta  cidade,  por  seus  privilégios,  foi  sempre 
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«isenta  de  alojamentos  de  soldados,  mas  foi  conveniente  consen- 
«til-os  no  tempo  presente  para  segurança  e  guarda  d'ella,  e,  como 
«os  moradores  s3o  tanlo  e  a  maior  parte  de  gente  tão  buliçosa, 
«se  este  excesso  ficar  sem  o  castigo  que  merece,  andarão  os  sol- 
«dados  tão  soltos  que  dêem  occasíão  muitas  vezes  a  desconcer- 
«tos,  de  que  podem  resultar  damnos  muito  irreparáveis. 

€Este  homem  é  geralmente  conhecido  por  facinoroso  e  turbu- 
«lento,  e  muito  mal  olhado  d'este  povo ;  tem  morte  de  um  ho- 
«mem,  que  matou  á  traição,  cujas  culpas  estão  em  aberto  no  juizo 
«do  crime,  como  consta  da  certidão  junta,  e  de  próximo  outros 
«crimes  exorbitantes. 

cPede  o  senado,  todo  prostrado  aos  reaes  pés  de  Y.  Mag.^®, 
«seja  servido  maodar  fazer  com  elle  uma  grande  demonstração 
«de  castigOi  como  merece,  pela  exorbitância  com  que  procede.» 

Resolução  regia  escripía  á  margem  ^ : 

«Para  que  se  possa  dar,  como  convém,  satisfação  á  justiça  e 
«ao  senado  da  camará,  mando  remetter  todos  os  autos  e  culpas 
cd'esle  sargento  ao  auditor  geral,  para  que,  averiguando,  sem 
«mais  especulação,  a  sua  culpa  e  excesso,  e  correndo-se-Ibe  fo- 
«lha,  avocando  as  que  mais  tiver,  proceda  contra  elle,  dando  ap« 
«pellação  e  aggravo  para  o  conselho  de  guerra.» 

Ooii0XLlta  cia  oamara.  a  el-rei  em  520  de  fevereiro 

de  x&srr  2 

«Senhor  —  Viu-se  n'este  senado  a  copia  da  consulta  do  conse- 
«lho  de  guerra  e  resolução  de  V.  Mag.*^,  e  pareceu  mui  conve- 
«niente  ao  serviço  de  V.  Mag.**,  e  necessário  á  defesa  d'esta  ci- 
«dade,  haver  artilheiros  pagos  e  exercitados,  e  que,  para  não  se 
«lhes  faltar  com  os  pagamentos,  sejam  dos  novos  impostos ;  e  que 
«se  faça  armazém  separado  para  o  trem  da  artilheria.  E  se,  para 
«se  escusar  o  gasto  que  fará,  fôr  conveniente  o  que  a  cidade  tem 
«no  cães  do  carvão,  para  ficar  mais  perto  da  fundição,  o  ofiferece 
to  senado,  com  a  vontade  com  que  sempre  acode  ao  serviço  de 


1  Tem  a  data  de  22  de  março  do  meBmo  anno. 

^  liv.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  159. 
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«Y.  Mag.^%  e  n3o  servindo  se  fará  no  logar  que  apontar  o  conse* 
«lho  de  guerra,  do  dinheiro  consignado  para  a  fortificação»  como 
«V.  Mag.^*  manda.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  • : 

«Agradeço  muito  ao  senado  a  resposta  doesta  consulta ;  e  pelo 
«que  toca  á  casa  mandará,  por  um  continuo,  entender  qual  é,  de 
«Ruy  Corrêa-  Lucas,  tenente  general  de  artilheria  do  reino.» 

iDeereto  âe  ^^  de  feT-ereiro  de  X&S^  > 

«Por  me  constar  que  em  poder  do  thesoureiro  das  fortificações 
«doesta  cidade  estão  dez  mil  cruzados,  ou  mais,  do  dinheiro  que 
«se  dá  para  aquella  obra,  hei  por  bem  que,  emquanto  estes  se  nHo 
«acabarem  de  gastar,  se  não  entregue  o  conto  de  réis  que  de  novo 
«mandei  acrescentar  áquella  despeza,  e  se  continue  só  com  o  an* 
«tigo,  que  se  dava  para  a  fortificação  todos  os  mezes.»  (Com  a 
rubrica  da  regente). 


Oonfsulta  da  cantara,  a  el*irei  em  S  de  mar^o 


«Senhor  —  Por  terem  os  almotacés  acabado  o  seu  tempo  e  ser 
«conveniente  elegerem-se  outros,  pareceu  ao  senado  dizer  a  V. 
«Mag.^*  que  estes  provimentos  se  faziam  na  presença  d'el-rei, 
«nosso  senhor,  que  Deus  tem,  por  assim  o  ordenar,  como  as  mais 
«varas  dos  julgadores  que  o  senado  provê,  mas  não  tirando  á  ca- 
«mara  a  preeminência  de  serem  eleitos  os  que  levavam  mais  vo- 
«tos ;  e  assim  se  observou  depois  da  acclamação  até  7  de  fevereiro 
«de  1646,  em  que  veiu  um  decreto  á  camará  para  que  não  alte- 
«rasse  no  provimento  dos  almotacés,  e  se  fizessem  pautas  como 
«se  fazia  no  tempo  de  Castella  *.  E  logo,  por  diversas  consultas, 
«representou  o  senado  as  razoes  que  tinha  para  fazer  almotacés 


1  Tem  a  data  de  4  de  março  do  mesmo  anno. 

2  Liv,^  I  doB  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  158. 
5  Liv.°  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affoneo  vi,  fs.  159. 

^  Vid.  dec.  de  7  de  fevereiro  de  1646  —  «Memento»»,  Um.  v,  pag,  10^ 
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«cada  quatro  mezes,  como  se  faziam  do  tempo  dos  senhores  reis 
«portugaezes,  e  na  forma  da  Ord. ;  e  ainda  qae  os  governadores 
«no  tempo  de  Gastella  innovassem,  por  partícalares  respeitos, 
«este  modo  de  eleição,  ordenando  se  fizesse  por  pautas,  tíSto 
«era  bastante,  pois  n3o  havia  provisão  real  que  derogue  á  dita 
«Ord. 

«Por  estas  e  por  outras  muitas  razoes,  que  nas  consultas  se  aU 
«legaram  S  resolveu  S.  Mag/^,  finalmente,  que  a  camará  fizesse 
«a  eleição  dos  almotacés  na  forma  da  Ord.,  sem  embargo  da  in- 
«trus3o  dos  reis  de  Gastella,  de  que  se  usou  n'este  particular, 
«como  se  vê  da  copia  da  resolução  de  S.  Mag.**,  de  21  de  julho 
«do  dito  anno  de  4646,  posta  á  margem  da  consulta  ' ;  e  para 
«que  nunca  se  pudesse  alterar,  com  outra  razSo,  disse  á  camará 
«que,  sendo  a  matéria  de  graça,  com  muita  mais  razão  a  podia 
«esperar  da  grandeza  de  S.  Mag.**,  que  foi  servido  declarar  que 
«tomava  esta  resolução  por  fazer  mercê  á  camará  de  Lisboa,  e  se 
«foi  continuando  até  agora,  fazendo-se  a  eleição  por  votos  do  se- 
«nado,  que,  humildemente,  pede  a  Y.  Mag.**  se  sirva  mandar  se 
«faça  na  mesma  forma  em  confirmação  de  sua  posse  e  resoluções 
«de  S.  Mag.^,  que  Deus  tem.» 

Resolução  regia  escripía  á  margem  : 

«Paça-se  esta  eleição  na  forma  em  que  actualmente  se  fazia  em 
«vida  d'el-rei,  meu  senhor  e  pae,  que  está  em  gloria ;  e  não  será 
«em  minha  presença  sem  outro  aviso  meu.  Lisboa,  9  de  março  de 
«1657.» 

]>eoreto  de  141r  de  mair^o  dLe  lO^T^  ^ 

Yeja-se  no  senado  da  camará  doesta  cidade  a  consulta  do  con- 
«selho  de  guerra,  sobre  se  acrescentar  a  gente  paga  d'esta  corte, 
«que  será  inclusa  n'este  decreto,  e  diga-se-me  sobre  ella  o  que 
«parecer.»  (Com  a  rubrica  da  regente). 


1  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  10  de  fevereiro,  8  de  março  e  12  d'abril 
de  1646  —  ^Elementos;  tom.  v,  respectivamente  a  pag,  10 ^  IS  e  20, 

2  Vid.  «Elementos»,  tom.  y,  pag.  11. 

3  Liv.«  1  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  163. 
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A  consulta  do  conselho  de  gaerra  é  do  theor  seguinte  ' : 

«Senhor —  Com  uma  consulta,  que  se  fez  a  V.  Hag.^*  por  este 
«conselho,  em  10  de  janeiro  doeste  anuo,  sobre  a  defesa  doesta 
«corte,  foi  Y.  lMag>  servido  mandar-lhe  remetter  um  papel  do 
«conde  de  Soure  *,  e  que  o  conselho,  sobre  o  que  n*elle  se  re- 
«fere,  lhe  proponha  cada  ponto  em  consulta  particular. 

«Em  cumprimento  do  qae  Y.  Mag.^*  manda,  diz  o  conselho  que 
«o  conde  refere,  n'uma  parte  do  seu  papel,  que  a  gente  paga  se 
«deve  acrescentar  quanto  permittirem  os  effeitos  applicados  a  esta 
«despeza,  entrando  n'ella,  pelo  menos,  quatro  companhias  de  ca- 
«vallos,  de  cincoenta  cada  uma. 

«Havendo  o  conselho  visto  o  que  o  conde  aponta,  se  conforma 
«com  elle  '.» 

Consulta,  da.  oamctirai  a  el-rei  em  13  d*al>iril 

de le^r  « 

«Senhor  —  Em  o  anno  de  1638  Christovam  de  Magalhães,  es- 
«crivSo  da  camará,  pediu  ao  senado  que  lhe  mandasse  declarar  o 
«que  havia  de  vencer  de  ordenado,  em  cada  um  anno,  pelo  nego- 
«cio  e  escripturas  que  fazia  tocantes  aos  reaes  d^agua,  e  papeis  em 
«que  escrevia  concernentes  à  expedição  d'elle,  e  juntamente  que 
«se  lhe  mandasse  dar  satisfação  ao  serviço  de  seis  annos,  que  se 
«lhe  estava  a  dever,  por  ser  esta  occupação  separada  da  primeira 
«obrigação  de  seu  oificio;  por  cujo  respeito  mandou  o  senado  que 
«se  lhe  dessem  trezentos  cruzados  pelos  seis  annos,  a  respeito  de 
«vinte  mil  réis  cada  anno,  pelo  serviço  passado,  e  qne  pelo  serviço 
«futuro  poderia  requerer  ao  diaote,  e  então  se  lhe  deferiria  com  a 
«mesma  consideração  e  conforme  o  trabalho  que  ao  diante  tivesse. 

«Nuno  Fernandes  de  Magalhães,  escrivão  da  camará,  é  filho  de 
«Christovam  de  Magalhães,  pede  satisfação  do  serviço  que  tem 
«feito  n'esta  occupação  do  real  d'agua,  desde  o  anno  de  1638,  e 


1  Liv.<»  I  doB  Impostos  novos  que  oomeçaram  em  1653  a  1660,  fs.  164. 

2  O  conde  de  Soure  governava  então  a  província  do  Alemtejo. 
s  Tem  a  data  de  7  do  mesmo  mez. 

*  Liv.«  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AflFonso  vi,  fs.  168. 


DO  município  de  LISBOA  23 


«juntamente  qne  se  lhe  deve  de  nomear  ordenado ;  e  tendo  o  se- 
«nado  consideração  a  ser  a  occupação  que  tem  dos  reaes  d' agua  se- 
«parada  da  primeira  obrigação  de  seu  officio>  e  que,  quando  elle 
«foi  creado,  não  bavia  reaes  d'agua,  e  ser  o  rendimento  d'elles  muito 
«maior  que  o  rendimento  das  rendas  do  senado,  em  que  elle  faz  fo- 
«Ibas  e  escreve  em  todos  os  papeis  concernentes  aos  pagamentos  e 
«arrecadação  d^elles,  pareceu  ao  senado  que  se  Ibe  devia  de  dar 
«vinte  mil  réis  por  cada  um  dos  annos  que  tem  servido  sem  se  Ibe 
«ter  dado  satisfação  alguma,  e  que  para  o  ordenado  que  se  Ibe 
«deve  de  dar,  emquanto  tiver  esta  occupação,  deve  de  requerer 
«a  V.  Mag.^^9. 

Eesoltição  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Como  parece.» 

Oairta  refiria*  cie  IS  d'al>ril  de  le^T"  > 

«Presidente,  vereadores  e  procuradores  da  camará  da  cidade  de 
«Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-rei  vos  envio 
«uQuito  saudar.  Pelo  que  me  referiu  D.  João  de  Sousa  entendi  o 
«animo  com  que  esta  manbã  vos  dispazestes  a  servir-me  n'esta 
«occasião  em  que  o  inimigo  está  sobre  Olivença  ^  e  pareceu-me 


1  Tem  a  data  de  16  do  mesmo  mez. 

^  Liy.*'  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  ÁfiFonso  yi,  f8. 166. 

'  Olivença,  que  tinha  sido  atacada  trez  vezes  >em  1641  e  uma  em  1643,  e8« 
taya  sendo  sitiada  pelo  exercito  do  duque  de  San  Gennano,  que  saíra  a  campo 
em  12  do  mesmo  mez.  Capitulou  em  30  de  maio  seguinte,  depois  de  se  haver 
defendido  com  valor,  mas  sem  nenhuma  perícia,  devido  á  inépcia  e  á  pouca 
experiência  do  governador  da  praça,  Manuel  de  Saldanha.  A  guarnição  saiu 
com  todas  as  honras  da  guerra,  e  a  villa  foi  voluntariamente  abandonada  pela 
população. 

Todavia  o  principal  causador  da  perda  de  Olivença  foi  o  general  que  en- 
t&o  governava  as  armas  no  Alemtejo,  o  conde  de  S.  Lourenço,  que  não  soube 
Boccorrer  aquella  praça  como  devia. 

Em  todos  os  seus  actos  deu  este  general  manifestas  provas  de  incapaci- 
dade para  cargo  de  tanta  importância. 

A'  sua  ignorância  das  cousas  militares  se  deve  ainda  o  desastre  de  Mou- 
rão, que  também  cahiu  em  poder  dos  hespanhoes  depois  de  seis  dias  de  por* 
fiada  resistência  sustentada  pelo  intrépido  governador  da  praça,  Jorge  Fer- 
reira da  Cunha. 

VI  3 


24  ELEMENTOS  PARÁ  A  HISTORIA 

aDão  dilatar  mais  o  agradecer-voro  por  esta  carta,  e  dízer-vos  qne 
«é  muito  conforme  o  procedimento  com  que  vos  houvestes  n'esta 
aoccasião,  ao  com  que  costumais  haver-vos  em  todas  as  de  meu 
a  serviço.  Esta  é  muito  particular,  e  por  esta  razão  a  estimei  mais 
<e  me  lembrarei  d'ella  nas  occasiões  que  se  oferecerem  de  vosso 
«acrescentamento. 
«Escripta  em  Lisboa,  etc. — Rainha.» 

Decreto  cie  1^  cl^abril  de  X^CSV  i 

«Encommendo  muito  ao  presidente  do  senado  da  camará  doesta 
«cidade  e  seus  adjuntos  faça  entregar,  por  empréstimo,  do  cofre 
«dos  novos  impostos,  trinta  mil  cruzados  ao  thesoureiro*mór  da 
«junta  dos  trez  estados^  porque  s3o  necessários  para  esta  occa^ 
«síao  em  que  o  inimigo  está  sobre  Olivença.»  (Com  a  rubrica  da 
regente.) 

Decreto  de  ir  d'al>rll  de  lOSr  > 

«O  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  vejam  a 
«consulta  do  conselho  de  guerra,  que  será  inclusa  n'este  decreto, 
«e  encommendo-lhes  muito,  façam  logo  o  assento  de  que  trata» 
«na  forma  que  a  consulta  o  aponta ;  e  lhes  agradecerei  muito  o 
«bom  successQ  que  espero  dêem  a  negocio,  que  tanto  importa  e 
«que  tanto  toca  á  defesa  doesta  corte  e  allivío  dos  moradores 
«d'ella.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

A  consulta  é  do  theor  seguinte '  : 

«Senhor  — Para  se  começar  em  effeito  a  dar  ã  execução  a  re- 
«solução,  com  que  V.  Mag.^  foi  servido  de  se  conformar  com  este 
«conselho,  em  consulta  que  d'elle  se  fez  em  16  do  corrente,  para 


Esta  praça  foi  recuperada  pelos  portuguezes  em  outabro  do  mesmo  auio, 
e  a  de  OUvença,  em  1659,  pelo  conde  de  Cantanhede,  depois  marques  de 
IVIarialva. 

1  Liy.<>  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  169. 

« Ibid,  fs.  171. 

3  Ibid,  fs.  172. 
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'cqne  se  não  perca  o  tempo,  qne  no  presente  é  tão  preciso»  se 
«deve  V-  Mag.^*  servir  de  mandar  ter  promptas  nove  mil  raçSes 
'«de  pão  de  manição,  oito  para  a  infanteria,  qae  se  espera  juntar, 
tre  mil  para  a  cavallaria»  e  qae  V.  Mag.^*  deve  mandar  também 
«prevenir  a  cevada  e  palha  necessária,  tado  a  respeito  de  quatro 
«mezes ;  e  porque  esta  gente  é  feita  não  só  para  a  segurança  do 
«reino,  mas  para  a  segurança  d'esta  cidade,  deve  V.  Mag>  orde- 
«nar  á  camará  d'ella  que,  por  sua  via  e  com  as  mesmas  contri- 
«buiçoes,  se  faça  logo  este  assento,  de  que  se  ha  de  seguir  a  con- 
«servação  d'esta  gente,  de  que  tanto  necessitamos.  E  para  se  fa- 
«cilitar  esta  despeza,  por  estes  quatro  mezes  deve  V.  Mag.**  or- 
«denar  que  os  dois  contos  de  réis,  que  estão  applicados  à  fortifi* 
«cação,  por  só  estes  quatro  mezes,  com  denegação  de  mais  tempo» 
«se  possam  applicar  a  este  novo  assento,  e  que,  passados  elles, 
«se  tomem  a  applicar  à  fortificação,  para  o  que  não  será  neces- 
«sario  nova  ordem.  Lisboa,  17  d'abril  de  1657.»  (Com  asrubrkaã 
"dos  conselheiros  de  guerra.) 


do  iBeeretax*io  dl*esta.do  Pedro  Vieira  da  Silva 

em  IO  d*al>ril  de  lOdSr  & 

«S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  manda  passar  ao  Alemtejo  as  com« 
«panhias  pagas  do  terço  de  Ruy  Lourenço  de  Távora,  que  ficou 
«11'esta  corte  *.  É  S,  Mag.**'  servido  que  V.  S.'  lhes  mande  dar, 
«para  sua  passagem,  o  mesmo  que  se  deu  ás  outras  que  passa* 
«ram  áquella  província.» 

Decreto  de  533  d*al>ril  de  lOfSr  ' 

■ 

«Encommendo  muito  ao  presidente  e  senado  da  camará  d'esta 
«cidade  dêem  vinte  e  quatro  mil  cruzados,  para  se  levantarem 
«n'esta  cidade  e  sua  vizinhança  dois  terços  de  infanteria,  de  mil 


^  Liv.*  I  dos  Impostos  novos  qae  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  175. 
>  Estas  companhias  iam  incorporàr-se  no  exercito  do  Alemtejo  para  soe- 
t!orrer  a  praça  de  Olivença. 
'  Liy.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  177. 
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«homens  cada  am,  para  soccorrer  com  elles  o  aperto  em  que  est& 
«a  praça  de  Olivença  e  engrossar  o  exercito  que  a  vae  soccorrer. 
«E  porque  a  necessidade  é  tão  precisa  e  de  tanta  importância  á 
«conservação  e  defesa  d'este  reino,  espero  dos  ministros  se  dis* 
«ponham  a  fazer  meu  serviço  n'esta  occasião  com  a  boa  vontada 
«com  que  o  fazem  em  todas,  advertindo  que  na  brevidade  coiw 
«siste  o  bom  successo  do  soccorro,  e  qne  se  deve  fazer  sem  mo* 
«mento  de  dilação.  Em  Lisboa,  a  23  d'abril  de  1657.»  (Comart^ 
brica  da  regente.) 
Este  decreto  vem  ampliado  com  o  seguinte  additamento : 
«E  este  dinheiro  se  tirará  por  empréstimo  do  cofre  dos  novos  im- 
«postos.  Em  Lisboa,  a  24  d'abrii  de  1657.9  —  (Com  a  rubrica  da 
regente.) 

OomBnlta  da  oamaira.  a  el-irei  em  53  de  inaicK 

de  IGISV  1 

«Senhor — O  senado  se  queixa  a  V.  Mag.**  que,  tendo  um  sen 
«ahnotacé  preso  na  cadeia  do  tronco  a  Geraldo  Fernandes  e  a 
«Bartholomeu  Pereira,  que  tratam  em  carvão,  por  queixa  que  o 
«juiz  do  povo  e  requerente  da  Casinha  lhe  fizeram,  de  que  ven-^ 
«diam  os  saccos  de  carvão,  taxados  a  nove  vinténs,  por  cinco  e 
«seis  tostões,  o  conselho  da  fazenda,  estando  á  causa  affecta  ao. 
«senado,  que  só  pôde  conhecer  das  causas  da  almotaçaria,  priva* 
«tivamente,  pendendo  por  appellação  o  que  o  almotacé  tinha  jnl- 
«gado,  inconsideradamente  os  mandou  soltar  sem  ter  jurisdicção. 
«para  o  fazer»  por  não  poder  soltar  os  presos  que  o  senado  e  seus. 
«ministros  mandam  prender ;  e  o  que  sõ  poderia  fazer  n^este  par- 
«ticular  era  queixar-se  a  V.  Mag.**,  se  o  senado  commettesse  ai-, 
«gum  excesso  contra  as  ordens  de  V.  Mag.**%  para  que,  ouvindo 
«V*  Mag.*^  o  senado  e  o  conselho  da  fazenda,  mandasse  V.  Mag.^*- 
«resolver  o  que  mais  conviesse  a  seu  serviço,  porque,  senhor,  sa 
«o  conselho  da  fazenda  quizesse  tomar  a  jurisdicção  ao  senado* 
«e  o  senado  a  do  conselho  da  fazenda,  embaraçar-se-hão  os  nego- 
«cios  e  confundir-se-hão  as  jurisdicções  de  maneira  que  não  seja 
«Y.  Mag.**  bem  servido,  e  esta  é  a  razão  por  que  recorremos  a. 


1  Liv.«  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  ÂffonBO  vi,  fs.  172. 
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*Y.  Mag.^  com  esta  queixa,  podendo  proceder  contra  o  contador 
«das  Sete  Casas  que,  pela  ordem  inclusa  do  conselho  da  fazenda» 
^os  mandou  soltar,  e  contra  o  carcereiro  que,  sem  ordem  do  se- 
roado, os  soltou,  porque  assim  evitamos  perturbações  entre  os 
«tribunaes  e  as  vexações  que  podem  receber  os  inferiores  que  lhes 
«obedecem :  pelo  que  pede  o  senado  se  sirva  V.  Mag.'**  de  man- 
^dar  estranhar  ao  conselho  da  fazenda  este  excesso,  e  que  se  re« 
«ponham  os  presos  na  cadeia,  aonde  estavam,  para  o  senado  lhes 
«deferir  com  justiça  pelo  merecimento  dos  autos. 

«E  em  caso  que  o  conselho  da  fazenda  tenha  que  allegar  a  V. 
«Mag/*  n'este  particular,  ou  em  outro  algum  tocante  a  esta  ma^ 
«teria  para  descarga  doestes  homens,  ou  em  qualquer  outra  que 
«toque  á  almotaçaria,  mostrará  o  senado  as  provisões,  leis  e  de* 
«cretos  que  tem  dos  senhores  reis  d'este  reino,  com  que  se  jus« 
«tifique,  e  os  fundamentos  e  justiça  com  que  procede.» 

Resdução  regia  escripta  d  margem: 

«Assim  o  mando  ordenar  ao  conselho  da  fazenda  *.  Lisboa,  il 
«de  maio  de  1657.» 

C^onsiilta  da  oamara  a  el-irei  em  ^O  de  Junlio 

de l^^T 2 

«Senhor— Mandou  o  senado  da  camará  ao  licenciado  Francisco 
«Ferreira  Encerrabodes,  juiz  das  propriedades,  no  anno  de  1649, 
«que  fosse  restituir  o  publico  ao  logar  de  Algés  e  Pedrouços.  sobre  a 
«([ueixa  que  os  moradores  fizeram  de  António  Pereira  lhes  divertir 
«a  agua  do  rio,  esgotando  as  fontes  d'elle  e  privando  ao  povo  da 
«posse  e  uso  em  que  estava. 

«Fez  o  juiz  vistoria  e  summario  de  testemunhas,  ouvidas  as 
«partes;  proferiu  sentença  sobre  a  restituição  do  publico,  e  oppon-» 
«do-se  os  padres  de  S.  Vicente  (por  ser  sua  a  fazenda  que  se  re- 
«gava  com  a  agua  do  rio),  aggra varam  do  juiz  sobre  um  accidentô 
«para  a  relação,  devendo  ser  para  o  senado  da  camará,  por  cuja 
«parte  veiu  o  syndíco  com  embargos  ao  acórdão  por  se  haver  to^ 


1  Vld.  dec.  de  2  de  julho  do  mesmo  anno. 

"^  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  188. 
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«rnado  conhecimento»  sendo  aquelle  tribunal  incompetente  para 
«todas  as  cousas  da  almotaçaria^  e  pelas  razões  que  ailegou  se 
«remetteu  o  aggravo  ao  juizo  da  coroa  para  se  averiguar  o  ponta 
«da  jurisdicçSOy  e  se  determinou  que  o  conhecimento  pertencia  & 
«relação,  excluindo  a  camará  de  sua  jurisdicçao  e  posse  imme« 
«morial,  privativa  e  inhibitiva  a  todos  os  mais  tribunaes  para  co- 
«nhecer  dos  aggravos  e  appellações  interpostas  em  semelhantea 
«casos  dos  juizes  ou  almotacés  das  propriedades. 

«Este  é  o  facto  que  consta  dos  autos»  e  da  determinação  que 
«se  tomou  se  queixa  o  senado  a  Y.  Mag.^®,  e  as  razoes  que  tem 
«para  esta  queixa  são  as  seguintes : 

«Porque  sendo  a  questão  sobre  a  aimotaçaria»  á  camará  toca 
«privativamente  o  conhecimento  das  appellações  e  aggravos  que 
«saem  dos  juizes  das  propriedades»  pelas  Ordenações  do  liv.^  i^ 
«tit.^"  66»  in  p.»  junct.  §§  5  e  11»  e  no  mesmo  liv.^  tit.''  65»  §§  23 
«e  28;  e  duvidando-se  se  tinham  logar  estas  leis  nos  privilegia- 
«dos»  que  pretendiam  responder  no  juizo  de  suas  conservatórias» 
«mandou  Y.  Mag>  decidir»  por  lei  passada  em  1642»  que  todos 
«os  privilegiados  respondessem  no  juizo  da  almotaçaria»  cuja  co- 
«pia  aqui  vae»  e  o  conhecimento  veiu  sempre  á  camará»  e  de  mui- 
«tos  que  foram  á  relação  se  não  tomou  conhecimento»  e  só  na 
«desembargo  do  paço  se  tomou  de  alguns»  mas  depois  de  a  ca- 
«mara  os  julgar»  de  que  se  queixou  a  Y.  Mag.^%  dizendo  que 
«ainda  que  o  desembargo  do  paço  em  alguns  casos  possa  tomar 
«conhecimento  dos  aggravos  da  camará»  nos  da  almotaçaria  nãa 
«pôde»  porquanto  lhe  está  expressamente  prohibido  e  determinada 
«pela  carta  do  senhor  rei  D.  Manuel»  escripta  aos  desembargado- 
«res  do  paço  e  por  duas  cartas  d'el-reí  Filippe»  que  nos  casoa 
«que  a  camará  conhece  sem  appellação  nem  aggravo  por  regi-* 
«mentos»  leis  ou  provisões»  como  são  os  da  almotaçaria»  não  ha 
«de  tomar  conhecimento  o  desembargo  do  paço»  nem  para  isso  tea^ 
«regimento  nem  faculdade  e  menos  a  relação  nem  outro  algum 
«tribunal;  e  ainda  quando  se  possa  tomar  conhecimento  no  des- 
«embargo  do  paço  dos  aggravos  da  camará»  é  por  remissão  de 
«V.  Mag.^»  depois  das  partes»  por  recurso,  recorrerem  a  Y.  Mag.^*^ 
«Gomtudo»  porque  a  relação»  por  alguns  desembargadores  mais 
«modernos»  ou  por  culpa  dos  advogados  não  allegarem  as  razões 
«acima  nem  as  sentenças  dadas»  em  que  se  não  tomou  conheci^ 
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«mento  da  almotaçaría  por  lhe  nSo  pertencer,  o  tomaram,  en- 
«contrando  com  as  sentenças  modernas  as  mais  antigas ;  pelo 
«que  parece  deve  Y.  Mag.^®  ser  servido  mandar  examinar  este 
«negocio  com  a  circumstancia  que  requer,  para  que  nenhum 
«ministro  ou  tribunal  tome  conhecimento  doestas  causas,  por 
«ser  a  jurisdicção  n'ellas  privativa  do  senado,  para  cessarem  se- 
«melbantes  controvérsias  que  não  servem  senão  de  molestar  as 
cparles. 

«Y.  Mag.^*  mandará  o  que  mais  houver  por  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Tem-se-me  representado  que  esta  causa  está  a  final.  Com  a 
«decisão  d'ella  poderei  deferir  com  maior  noticia,  e  o  senado  po- 
«derá  então  requerer  o  que  lhe  parecer;  e  entretanto  se  não  con- 
«sidera  prejuízo  em  se  esperar.» 

JDeoreto  de  5^3  de  Julbo  de  1C£S7^  > 

«Aos  contratadores  do  ramo  do  carvão,  qae  o  almotacè  havia 
«preso,  mandei  pôr  em  liberdade,  approvando  a  soltura  que  pelo 
«conselho  da  fazenda  se  tinha  feito  de  suas  pessoas,  para,  por 
«esse  respeito,  se  não  proceder  contra  o  tronqueiro  a  que  estavam 
«entregues.  Ficará  o  senado  da  camará  advertido  para  que,  sem 
«primeiro  me  dar  conta,  não  proceda  em  casos  semelhantes,  como 
«fui  informado  1d  fez,  porque  assim  foi  servido  el-rei  meu  senhor 
«e  pae,  que  santa  gloria  haja,  mandal-o  declarar  n'outros  taes  ter- 
«mos,  por  resolução  de  27  d'outubro  de  1647  em  consulta  do  con- 
«selho  da  fazenda.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

Oonsnlta  da  oamara.  a  el-rei  em  93  de  Jullio 

de lesr  a 

«Senhor — Teve  o  senado  por  noticia  que  Y.  Mag.^*  mandara 
«passar  um  decreto  ao  desembargo  do  paço,  em  que  ordenava 


^  Datada  de  24  d^agosto  do  mesmo  anno. 

'  Liy.<^  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  íb.  178. 

3  Ibid.,  f«.  190. 
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«que  OS  julgadores,  que  servissem  a  cidade  em  qualquer  das  varas 
«de  seu  provimento,  nao  entrassem  em  outras  maiores  sem  pri- 
ameiro  terem  servido  fora;  e  sendo  este  negocio,  que  tocava  i 
acamara  em  primeiro  logar  do  que  ao  desembargo  do  paço,  para 
€  sabermos  a  forma  que  V.  Mag.^*  dava  n'isto,  e  o  modo  que  se 
«havia  de  ter  nos  provimentos,  até  agora  n3o  veiu  ao  senado  esta 
«resolução,  de  que  só  tivemos  noticia  por  V.  Mag.^*  nos  dizer  que 
«a  tinha  passado,  e  não  querer  que  se  votasse  nos  que  tinhana 
«servido  a  cidade,  de  que  nos  mandaria  passar  ordem.  E  porque 
«esta  resolução  encontra  os  privilégios  da  cidade  e  as  liberdades 
«que  V.  Mag.**  e  os  senhores  reis,  antecessores  de  V.  Mag.^*,  lhes 
«concederam,  e  encontra  a  utilidade  publica,  e  foi  tomada  por  er« 
«radas  informações,  com  toda  a  submissão  devida  pede  o  senado 
«a  V.  JUag.^®  a  mande  derogar  pela  utilidade  publica  d'esta  cidade» 
«porque,  senhor,  as  varas  das  propriedades,  orphãos  e  mais  varas 
«são  de  mui  ténue  rendimento,  de  grandissimo  trabalho,  e  até 
«agora  só  havia  pessoas  que  as  serviam  com  o  interesse  de  subi- 
«rem  ás  varas  maiores,  e  com  esta  expectativa  sofifriam  as  faltas  do 
«ordenado,  o  trabalho  que  tinham  e  a  menos  autoridade  com  que 
«se  achavam,  e  com  ella  havia  muitos  sujeitos  grandes  que  ser- 
«viam  estas  varas,  como  o  testeficam  os  muitos  ministros  que  Y. 
«Mag.^^  tem  nos  mais  dos  tribunaes,  os  quaes  serviram  a  cidade ; 
«e  se  V.  Mag.*®  não  derogar  o  decreto,  com  que  possam  entrar 
«nas  varas  maiores,  se  não  acharão  pessoas  que  queiram  servir 
«estes  officios,  pois  os  juizes  das  propriedades  têem  cincoenta  mil 
«réis  de  ordenado  e  os  dos  orphãos  têem  cincoenta  e  trez  mil  réis 
«de  ordenado,  e  em  qualquer  judicatura  têem  elles  oitenta  mil  réis, 
«e  n'esta  cidade  estão  com  pouca  autoridade,  e  fora  doesta  terra, 
«sendo  julgadores,  são  respeitados  de  todos  os  moradores  das  par- 
«tes  onde  são  julgadores ;  n^esta  terra  têem  muito  maior  trabalho, 
«porque  as  causas  são  muitas  e  as  commissões  e  diligencia^  que 
«se  lhes  mandam  fazer  dos  tribunaes,  e  fora  d'esta  cidade  é  o  tra- 
«balho  mui  suave ;  n^esta  cidade  as  casas  e  os  mantimentos  SSo 
«mui  caros,  e  fora  d'ella  se  têem  as  cousas  em  mais  moderados 
^preços ;  e  sendo  as  causas  das  servidões  e  de  partilhas  de  grande 
«consideração,  e  os  litigantes  d*esta  corte,  por  via  ordinária,  mais 
«poderosos  do  que  são  os  moradores  d'outras  terras  particulares, 
«e  são  necessários  para  esta  ministros  de  maior  consideração  e  va« 
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«lor,  e  por  este  respeito  concederam  os  senhores  reis  d'este  reino 
<a  esta  cidade  que  o  senado  pudesse  nomear,  para  as  judicaturas 
«d'esta  cidade»  ministros  que  actualmente  estiverem  servindo  a  V. 
«Mag>  em  outras  partes,  como  por  vezes  se  fez,  como  foi  a  Si- 
«m3o  d'01iveira  e  outros ;  e  agora,  se  o  decreto  se  nSo  revogar, 
«não  occuparao  estas  varas,  nem  as  pretenderão  pessoas  de  me- 
«recimentos  e  lettras,  e  só  virão  a  occupar  as  pessoas  que  não  pos- 
«sam  ser  despachadas  pelo  desembargo  do  paço,  e  vir-se-ha  a  ti- 
«rar  ao  senado  as  liberdades  que  os  senhores  reis,  antecessores 
«deV.  Mag.^%  lhes  concederam;  esperando  o  senado,  das  grandezas 
«de  V.  Mag.^®,  avantajados  favores  pelos  serviços  grandes  que  lhe 
ctem  feito  e  pela  satisfação  com  que  os  ministros  d*elle  servem  a 
«V.  Mag.^*.  E  esta  consulta  se  reformou  por  haver  mais  de  seis 
«mezes  que  se  fez  a  primeira.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
tEsta  matéria  ficou  resoluta  por  el-rei  meu  senhor  e  pae,  que 
«está  em  gloria,  e  assim  parece  que  não  ha  que  alterar  '.» 

Oonsnlta  da  oamara.  a  el-i*ei  em  ^7^  dle  Jnllio 

âe  lefi^  s 

«Senhor  — O  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  d'esta  cU 
'«dade  fazem  a  este  senado  a  petição  junta,  em  que  representam 
«qne,  do  dinheiro  dos  novos  impostos,  se  pagam  os  soldos  aos  te- 
«nentes  e  trombetas  das  companhias  de  cavallos,  dos  moradores 
«(1'esta  corte,  e  que  ha  mais  de  dois  annos  que  não  ha  as  ditas 
«companhias,  e  não  parecia  justo  que  sem  haver  necessidade  ai- 
«gama  doestes  tenentes  e  trombetas  por  ora,  nem  fazem  a  V.  Mag.'^ 
«serviço  algum  nem  a  esta  republica;  pareceu  ao  presidente  e 
«seus  adjuntos,  attentas  as  razões  referidas  e  a  que  estes  tenentes 
«não  fazem  n'esta  corte  serviço  algum,  nem  são  de  nenhuma  utí- 
«lídade,  e  estão  fazendo  uma  considerável  despeza  do  dinheiro  dos 
«impostos  que  está  applicado  á  fortificação  e  necessidades  publi- 


1  Tem  a  data  de  28  d^agosto  do  mesmo  anno. 

2  Vid.  dec.  de  28  d^abríl  de  1655. 

^  Liv.*  X  doB  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  185. 
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<cas,  que  V.  Mag.''*  deve  mandar  qae  por  ora  se  pare  com  estes. 
«soccorroSy  emquanto  V.  Mag.^*  d3o  ordenar  outra  cousa.» 

Resdtição  regia  escripta  d  margem  ' : 

«Não  è  este  o  tempo  em  que  se  podem  escusar  estes  oi&cíaes^ 
cantes  tenho  de  novo  ordenado  ao  conselho  applique  o  exercício 
cd'elles  com  particular  cuidado.» 

É  do  theor  seguinte  o  requerimento  do  juiz  do  povo, '  a  que  se 
refere  a  consulta : 

«Dizem  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  doesta  cidade 
«que,  do  dinheiro  dos  novos  impostos,  se  pagam  soldos  a  tenen- 
«tes  e  trombetas  das  companhias  de  cavallo,  que  se  levantaram 
«n'esta  cidade ;  e  porque  ha  mais  de  dois  annos  que  nSo  ha  as  ditas 
«companhias,  e  não  parece  justo  que  se  paguem  estes  soldos  sem 
«necessidade^  nem  fazerem  os  ofiSciaes  serviço  algum  a  S.  Mag.^* 
«nem  á  republica,  sendo  o  dinheiro  tão  necessário  n'este  tempa 
«para  as  necessidades  publicas  da  guerra  e  defesa  do  reino  — 
«P.  a  V.  S.*  e  m.^^  façam  consulta  a  S.  Mag/%  que  Deus^ 
«guarde,  para  que  mande  despedir  e  escusar  estes  officíaes,  para 
«se  evitarem  gastos  supérfluos  e  sem  utilidade. — £•  R.  M.^*  —  O 
«juiz  do  povo,  Leonardo  Jorge.» 

Decreto  de  1  d*afi^ofiito  de  lOiS'^'' 

«O  senado  da  camará  ordene  se  nao  dè  em  escriptos%  dinheiro 
«para  a  fortificação  d'esta  corte,  e  quando  n3o  haja  outro  modo 
«de  fazer  pagamento,  mande  o  senado  rebater  os  escriptos,  en- 
«tre^ando-se,  liquida  em  dinheiro,  a  somma  da  consignação  que 
«limitei  áquella  obra ;  e  ao  conde  de  Cantanhede,  superintendente 
«d'ella,  mandei  ordenar  entregue  os  escriptos  que  receber,  e  o  se- 
«nado  os  mandará  rebater  e  entregar  em  dinheiro.»  (Com  a  ru^ 
brka  da  regente.) 


^  Tem  a  data  de  21  d'agoBto  do  mesmo  anno. 

2  JAv.**  1  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  186. 

3  Ibid.,  fs.  180. 
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I>eoreto  cie  7^  cfag^osto  de  lO^T^^ 

<Yeja-se  no  senado  da  camará  a  consulta  da  junta  dos  trez  es* 
«tados,  que  será  inclusa  n'este  decreto,  e  encommendo  muito  aos 
«ministros  do  senado  que»  considerada  a  importância  da  matéria 
«de  que  trata,  se  conforme  com  o  que  a  junta  me  propõe,  pois  se 
«não  offerece  de  presente  outro  meio  de  acudir  ao  exercito ;  e  o 
«cofre  cobrará  brevemente,  na  consignação,  o  que  agora  larga 
«por  empréstimo ;  e  a'  resposta  doeste  decreto  me  virá  com  toda 
«a  brevidade.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

A  consulta  do  conselho  da  fazenda '»  a  que  o  decreto  se  refere, 
é  assim  concebida : 

«Senhor  —  Dando-se  conta  a  Y.  Mag.^^  em  consiilta  de  24  de 
«julho,  em  como  tinha  ajustado  esta  junta  com  Ghristovam  Ro- 
«drigues,  o  marquez,  e  seus  companheiros,  o  assento  ordinário 
«do  pão  de  munição  e  cevada  da  província  do  Alemtejo,  que  consta 
«de  dez  mil  rações  para  a  infanteria  e  duas  mil  e  seiscentas  para 
«a  cavallaria,  para  que,  em  caso  que  houvesse  exercito,  mandar 
«Y.  Mag.^*  declarar  assim  o  numero  de  rações  que  mais  se  hou- 
«veram  prover  para  elle  e  por  que  tempo,  e  o  effeilo  que  se  de- 
«via  consignar  para  este  acrescentamento,  foi  Y.  Mag.^^  servido 
a  resolver,  em  2U  do  dito  mez,  que  o  assento  havia  de  crescer  mais 
«dez  mil  rações  para  a  infanteria,  por  tempo  de  seis  mezes,  dois 
«d'este  anno  e  quatro  do  que  vem,  e  pelo  mesmo  tempo,  para  a 
«cavallaria,  mil  e  quatrocentas  rações,  e  que  os  effeitos  seriam,  dos 
«que  se  houvessem  de  acrescentar,  os  que  parecesse  á  junta. 

«E  fazendo-se  toda  a  diligencia  com  os  assentístas,  em  fazão 
«da  falta  de  trigo  que  ha  em  Alemtejo,  se  não  queriam  a  sobre- 
«celentes  alguns,  ultimamente  se  alcançou  d'elles  fariam  o  pro- 
«vlmenlo  d'estas  rações,  de  mais  a  mais  por  tempo  de  trez  me- 
«zes,  a  saber :  setembro,  outubro  e  novembro ;  e  importando  o 
«dito  provimento  mais  de  setenta  mil  cruzados,  se  ajustou  se  lhes 


1  Liv.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  181. 
>  Ibid.,  fs.  182. 
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«dariam  logo  trinta  mil,  para  com  elles  o  ter  prevenido,  sem  o 
«que  lhes  não  ficaria  obrigação  alguma  de  o  fazer. 

«E  porque  os  acrescentamentos  não  são  eífeito  prompto  d'onde 
«se  possam  tirar,  nem  do  dinheiro  das  mezadas  se  pôde  tirar  cousa 
«alguma  para  sobrecelentes,  pois  se  estão  devendo  ás  províncias 
«algumas,  como  a  junta  tem  representado  a  V.  Mag.^*,  e  os  as- 
«sentistas  desejam  eximir-se  d'esta  obrigação  em  razão  do  preço 
«e  falta  de  trigo,  e  assim  fazem  protestos  em  como  não  fica  por 
«sua  conta  darem  cumprimento  a  ella,  pois  se  lhes  falta  com  os 
«trinta  mil  cruzados  que  lhes  prometteram:  pareceu  se  devia  re- 
«presenlar  a  V.  Mag.**®  para  que  fosse  servido  nomear  effeito, 
«d'onde,  sem  dilação,  se  lhes  possa  fazer  entrega  d'elles,  porque 
«d'outra  sorte  ficarão  os  assentistas  desobrigados  doeste  provi- 
«mento  e  o  exercito  impossibilitado  para  haver  de  sair  em  cam- 
«panha  em  caso  algum,  e  quando  a  Y.  Mag.^®  lhe  não  seja  presente 
«effeito  mais  prompto,  deve  mandar  ao  senado  da  camará  que,  do 
«rendimento  do  imposto  applicado  para  defesa  d*esta  cidade,  se 
«entregue  esta  quantia  por  empréstimo  S  pelo  muito  que  convêm 
«ao  serviço  de  V.  Mag.^*  e  defesa  do  reino*.» 

« 

do  seoretario  doestado  Pedro  Vieira  da  SilvA 

em  153  d'afirosto  de  lOST"  > 

«Sem  embargo  do  aviso  que  fiz  a  V.  S.%  da  parte  de  S.  Mag.^% 
«dizer  que  dia  de  S.  Bernardo  era  o  de  seus  annos,  terá  V.  S.* 
«entendido  que  é  o  dia  seguinte,  e  que  para  esse  se  ha  de  allí- 
«viar  o  luto  n'aquella  conformidade  *.» 


1  Porque  a  falta  de  dinheiro  cada  vez  era  mais  sensível,  ordenoa-se,  por 
carta  regia  de  12  de  dezembro  de  1657,  que  as  camarás  do  reino  contribuía- 
sem  com  um  subsidio  para  se  desalojar  o  inimigo  das  fronteiras.  —  CoU.  da 
leff.  porL  por  J.  J.  d^Andradti  e  Silva. 

2  Tem  a  data  de  6  d'agosto  do  mesmo  anno. 

3  Jjiv.^  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AiPonso  ti,  fs.  186. 

4  Yid.  na  Coll,  da  leg,  porL  por  J,  J,  d^ Andrade  e  SUva  o  ayiso  de  18 
d'agosto  de  16Õ7. 


J 
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Oonsalta  da  oamara  a  el-rei  em  13  ú*B,gomto 

de  leST"  1 


«Senhor  —  Os  vereadores  do  senado  da  camará,  prostrados 
«aos  reaes  pés  de  V.  Mag.^*,  livrando,  nos  grandes  serviços  que 
«Ibe  tèem  feito,  as  esperanças  de  maito  avantajadas  mercês,  pe- 
«dem  a  Y.  Mag/*  os  eguaie  nos  ordenados  a  todos  os  mais  mi- 
«nistros  dos  tribunaes,  porque  tendo  todos  trezentos  mil  réis  de 
«ordenado,  como  é  no  desembargo  do  paço^  conselho  da  fazenda, 
«mesa  da  consciência  e  conselho  ultramarino^  no  senado  da  ca- 
«mara  nao  téem  mais  que  duzentos  mil  réis;  e  havendo  nos  mais 
«tribunaes,  nos  que  ha  menos,  cem  mil  réis  de  propinas,  no  se- 
«nado  da  camará  não  téem  os  vereadores  mais  que  sessenta,  e 
«não  sendo  menos  o  serviço  que  se  faz  a  V.  Mag.**  no  governo 
cd'esta  cidade  e  trabalho  que  téem  com  as  cobranças  do  real 
câ'agua,  que  é  de  Y.  Mag.^,  e  novos  impostos,  n3o  deve  ser  me- 
«nor  a  satisfação.  Com  este  ordenado  pretenderão  este  logar  os 
«ministros  de  melhor  nota  da  casa  da  supplicação,  com  que  será 
« Y-  Mag.**  melhor  servido ;  e  nao  tendo  acrescentamento  no  or- 
«denado  só  pretenderão  estes  logares  os  que  lhes  pareça  que 
«não  poderão  ter  os  maiores  da  casa  da  supplicação  e  dos  tribu- 
«naes. 

«E  se  nos  tempos  passados,  dos  melhores  sujeitos  da  relação» 
«eram  vereadores  da  camará,  era  porque  lucravam  os  ordenados 
«que  tinham  na  casa  da  supplicação,  como  de  Y.  Mag.'^%  e  os  da 
«camará,  como  de  donatária,  e  os  do  tempo  presente  acceitaram 
«este  logar  com  a  expectativa  de  que  se  lhes  havia  de  acrescentar 
«os  ordenados,  como  se  dizia  estava  concedido  por  el-rei  de  Gas- 
«tella,  pelas  noticias  que  havia  pelas  cartas  do  secretario  Diogo 
«Soares,  pouco  antes  da  acclamação  de  S.  Mag.^^S  e  depois 
«d'ella  com  o  requerimento  com  que  andávamos  com  S.  Mag.^^ 
«sobre  este  particular,  em  que  nos  tinha  dito  nos  havia  de  fazer 
«mercê. 

«Em  o  anuo  de  1606,  por  não  terem  os  presidentes  da  camará 
«mais  que  cento  e  cincoenta  mil  réis  de  ordenado,  pediram  a  S. 


1  Liy.o  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi;  fs.  202. 
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«Mag.^^  que  os  acrescentasse  com  o  ordenado  que  tinham  os  mais 
^presidentes  dos  tríbunaes,  e  el-rei  os  acrescentou  a  quatrocentos 
«mil  réis,  como  lêem  todos;  e  os  vereadores  esperam  da  grandeza 
«de  V.  Mag.**  lhes  dê  licença  para  que  elles  tenham  o  ordenado 
«que  têem  todos  os  mais  ministros  dos  tribunaes,  particularmente 
«porque  este  acrescentamento  se  não  tira  da  fazenda  de  Y.  Mag>, 
«senão  das  rendas  da  camará,  e  nos  tempos  passados  se  podiam 
«sustentar  a  respeito  da  moderação  que  havia  nos  preços  das  cou- 
«sas,  hoje  todas  têem  chegado  a  excessivos  preços,  e  pagam  de- 
«cimas  e  outros  tributos  com  que,  se  não  tiverem  mais  ordenados, 
«mal  se  poderão  sustentar ;  e  é  conveniente  ao  serviço  de  V.  Mag/* 
«que  os  ministros  tenham  renda  com  que  se  possam  sustentar;  e 
«aos  procuradores  da  cidade,  que  têem  cento  e  vinte  mil  réis  de 
«ordenado,  mandou  Y.  Mag.''^  acrescentar  em  dois  moios  de  trigo 
«e  dois  de  cevada  a  cada  um,  e  o  mesmo  ao  escrivão  da  camará» 
«não  servindo  os  vereadores  com  menor  satisfação,  nem  devem  de 
«esperar  menos  da  grandeza  de  Y.  Mag.^^> 

Resolução  regia  escripta  d  margem: 

«Por  fazer  mercê  aos  vereadores,  e  pelo  bem  que  em  todas  as 
«occasiões  acudiram  a  meu  serviço  e  ao  bom  governo  da  cidade, 
«esperando  o  farão  assim  d'aqui  em  diante,  hei  por  bem  vençam 
«trezentos  mil  réis  de  ordenado  cada  um,  como  vencem  os  minis- 
«tros  dos  mais  tribunaes,  que  é  o  mesmo  que  me  pedem.  Em 
«Lisboa,  o  1.**  de  setembro  de  1657.» 

JLmw^eikto  de  "rerea^ao  de  3  de  i9eteiiil>iro 

de  leG?"  1 

Que  o  thesoureiro  da  cidade  abone,  na  razão  de  cem  réis  o  ai- 
queire,  dez  moios  de  cevada  ao  presidente  do  senado  da  camará, 
cinco  a  cada  um  dos  seis  vereadores  e  ao  escrivão,  e  quatro  a 
cada  um  dos  dois  procuradores  da  cidade. 


1  Liv.*  IV  do8  Assentos  do  senado,  fs.  106. 
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I>eoreto  de  12  cl*ovttiil>ro  de  lOfS^T^i 

«O  senado  da  camará  faça  pablicar  n'esta  cidade  e  sea  termo, 
«com  a  commÍDação  e  penas  que  Ibe  parecer,  que  nenhuma  pes- 
csoa,  de  qualquer  qualidade,  estado  e  condição  que  seja,  venda 
«vinho  nem  carne  em  sua  casa,  ainda  que  seja  de  sua  lavra ;  por- 
«que  de  se  não. fazer  assim  até  agora,  tem  recebido  grande  da« 
«mno  a  contribuição  do  real  d'agua.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

OoBSxtlta  da  oamairA  a  el«ret  em  ^S4L  â'oiitiiTt>ro 

de  leff  r  > 

«Senhor  —  Para  se  acudir  ás  necessidades  da  guerra,  que  hoje 
«sao  maiores  e  pedem  remédio  tão  prompto,  ordenou  Y.  Mag.^^, 
«por  alvará  de  4  do  mez  de  setembro  próximo  passado  ^,  que  os 


1  Liy.*  X  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AflEdnso  vi,  fs.  210. 

2  Ibid.,  h.  247. 

3  O  alvará,  a  que  a  consnUa  se  refere,  é  concebido  nos  seguintes  termos : 
«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  havendo  respeito  ás 

«duvidas  que  se  têem  movido  sobre  os  lavradores  do  termo  doesta  cidade  de 
«Lisboa  haverem  de  contribuir  com  os  sete  réis  impostos  em  cada  canada  de 
«vinho,  e  sobre  a  validade  do  regimento  feito  peia  camará  para  a  cobrança 
«d'e]les,  e  isenção  que  os  ditos  lavradores  pretendem  pelos  regimentos  ge- 
«raes  dos  annos  de  1641  e  1643,  dados  ás  mais  cidades  e  villas  do  reino  e 
«sentenças  dadas  na  matéria ;  para  cessarem  as  ditas  duvidas  e  litígios  e 
«acudir  ás  necessidades  da  guerra,  que  hoje  são  tão  grandes  e  pedem  o  re- 
«medio  t&o  prompto,  como  é  notório,  e  obrigam  mais  que  nunca  a  me  valer 
«do  zelo  e  amor  com  que  esta  cidade  e  seus  moradores  offereceram  a  el-rei, 
«meu  senhor  e  pae,  que  Deus  tem,  esta  contribuição,  que,  sendo  então 
«acceitada  e  agora  descida  por  S.  Mag.^*,  agora,  que  o  aperto  é  maior,  com 
«muito  mais  razão  se  deve  praticar :  hei  por  bem  declarar,  como  pelo  pre* 
«sente  alvará  declaroi  que  os  lavradores  d'esta  cidade  e  seu  termo  paguem 
«OB  ditos  sete  réis  impostos  em  cada  canada  de  vinho,  de  todo  o  que  vende- 
«rem  em  suas  casas  ou  fora  d*ellas,  aos  potes  e  almudes  ou  aquartilhado,  na 
«conformidade  do  regimento  da  cidade  feito  no  anno  de  1641 ;  porquanto, 
«sendo  o  povo  o  que  impoz  sobre  si  este  donativo,  e  o  que  o  paga,  pretendem 
«injustamente  os  lavradores  fícar-se  com  elle,  além  do  preço  justo  do  seu 
«vinho ;  e  somente  do  que  venderem  aos  potes  e  almudes  aos  taberneiros  não 
«serão  obrigados  a  pagar  o  tal  direito,  porque,  como  elles  o  hão  de  gastar 
«pelo  miúdo,  d'elles  se  ha  de  cobrar. 
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«lavradores  d'esta  cidade  e  sen  termo  pagaem  os  sete  réis  impôs- 
«tos  em  cada  canada  de  vinho  que  venderem  em  suas  casas  oa 
«fora  d^ellaSy  aos  potes  e  almudes  ou  aquartilhado ;  e  ainda  que 
«se  pudera  replicar  a  esta  resolução  com  fundamentos  mui  soli- 
«dos,  por  se  encontrar  com  ella  o  privilegio  que  os  lavradores 
«sempre  tiveram,  e  sentenças  que  no  juizo  da  coroa  alcançaram, 
«regimentos  e  capitulações  de  cortes,  comtúdo,  pek)  zelo  e  amor 
«com  que  esta  cidade  e  seus  moradores  sempre  se  avantajaram 
«aos  mais  do  reino  no  serviço  de  V.  Mag/®,  não  puzeram  duvida 
«alguma  ao  cumprimento  do  dito  alvará. 

«Agora,  por  decreto  de  12  d'este  mez  d'outubro,  manda  V. 
«Mag/®  que  a  camará  mande  publicar  n'esta  cidade  e  sen  termo» 
«com  a  comminação  e  penas  que  lhe  parecer,  que  nenhuma  pes- 
«soa,  de  qualquer  qualidade,  estado  e  condição  que  seja,  venda 
«vinho  nem  carne  em  sua  casa,  ainda  que  seja  de  sua  lavra,  por- 
«que  de  se  não  fazer  assim  até  agora  tem  recebido  grande  damno 
«a  contribuição  do  real  d'agua. 

«Logo  se  mandaram  chamar  os  almotacés  e  mais  oíBciaes  da 
«cidade  e  lançar  os  pregões  necessários  para  a  execução  do  de- 
«creto,  no  que  toca  á  carne»  em  que  se  nos  não  offerece  duvida ; 
«mas  pareceu  que,  antes  de  se  publicar  o  decreto  no  tocante  ao 


cO  que  tudo  mando  se  cumpra  e  guarde,  na  forma  doesta  minha  declara- 
« ração  e  do  dito  regimento  da  cidade,  que  aqui  hei  por  repetido  e  debaixo 
«das  penas  n*elle  impostas  aos  transgressores  do  que  n^eUe  se  ordena. 

«E  por  este,  de  meu  motu  próprio,  certa  sciencia,  poder  real  e  absoluto, 
«derogo  e  hei  por  derogadas  quaesquer  leis,  costumes,  privilégios  ou  senten- 
«ças  que  haja  ou  possa  haver  em  contrario,  posto  que  sejam  taes  que  fôase 
«necessário  fazer  aqui  menção  de  cada  uma  d'ellas ;  o  qual  alvará  terá  força 
«e  vigor  de  lei  e  carta  passada  em  meu  nome,  por  mim  assignada  e  passada 
«pela  chanceUaria,  posto  que  por  ella  não  passe,  e  que  seu  effeito  haja  de 
«durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  das  Ordenações  do  liv.<^  2.<>,  tit^**  89, 
«40  e  44,  que  dispõem  se  não  faça  obra  por  carta  ou  alvará  que  não  fôr  pas- 
«sado  pela  chanceUaria,  e  que  as  cousas,  cujo  effeito  houver  de  durar  mais 
«de  um  anno,  passem  por  cartas,  e  que  se  não  entenda  Ordenação  revogada, 
•se  da  substancia  d^ella  se  não  fizer  expressa  menção.  Manuel  Fernandes  Luis 
«o  fez  em  Lisboa,  aos  4  dias  do  mez  de  setembro  de  1657.  -^  Rainha.»  — 
CoU,  da  leg.  port.  por  J.  J.  d*Ândrade  e  SUva. 

Assim  ficaram  declarados  os  regimentos  de  12  de  setembro  de  1641  e  de 
23  de  janeiro  de  1643  para  a  cobrança  do  real  do  vinho  e  da  carne,  com  ap- 
plicação  aos  gastos  da  guerra. 
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«vinho,  deTiamos  fazer  presentes  a  Y.  Mag.^®  alguns  inconvenien- 
«tes  que  se  seguem  de  se  dar  á  execução : 

«O  primeiro  e  principal  é  do  escrúpulo  e  risco  de  excommu- 
«nbSo  da  bulia  da  Céa  e  outros  breves  apostólicos,  que  probibem 
«pôr- se  encargo  aos  eccleslasticos  nas  compras  e  vendas,  princi- 
«palmente  nas  dos  fructos  de  seus  beoeãcios  e  patrimónios,  direcie 
«ou  indirectej  pelo  que,  ainda  que  seja  geral  esta  probibiçSo,  os  fica 
«comprebendendo; 

cO  segundo  que,  querendo  os  lavradores  vender  os  vinhos  de 
«sua  lavra  e  pagar  d^elles  real  d'agua,  em  suas  casas,  não  ha  ra- 
«zão  para  serem  constrangidos  aos  mandarem  vender  nas  tabernas 
«oa  casas  alugadas,  em  grande  detrimento  seu,  principalmente  dos 
c  pobres,  em  quem,  com  mais  facilidade,  se  executam  as  penas ; 

cO  terceiro  inconveniente  é  estar  arrendado  o  real  d'agua  do 
«vinho  no  termo  doesta  cidade  por  trez  mezes,  com  condição  de 
«gozarem  os  lavradores  do  privilegio  de  o  venderem  em  suas  ca« 
«sas  sem  pagarem  real  d'agua,  e  tirando-se-Ihes  agora  este  privi- 
«legio  e  vendendo-se  nas  tabernas,  o  proveito  do  que  cresce  fica 
«para  o  rendeiro,  emquanto  dura  o  tempo  de  seu  arrendamento, 
«sem  utilidade  alguma  nem  crescimento  da  renda  do  real  d'agua, 
«pois  não  é  possível  fazer-se  computo  do  que  pôde  crescer. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escrípta  á  margem  ^ : 
<Execute-se  o  que  tenho  mandado ;  e,  parecendo  ao  senado  su- 
«bír  alguma  cousa  no  preço  do  arrendamento,  o  faça.» 

Decreto  cie  530  d^outubro  de  I^SV  > 

«Pelo  papel  que  será  com  este  decreto,  que  é  a  resposta  que 
«se  deu  aos  commissarios  de  Hollanda,  e  muito  formalmente  tudo 
«o  que  se  passou  com  elles  emquanto  assistiram  n'esta  corte,  en- 
« tenderá  o  senado  da  camará  a  pouca  satisfação  sua  e  minha  com 
«que  se  recolheram,  declarando,  ao  tempo  de  sua  partida,  por  rota 
«a  guerra  entre  estes  reinos  e  os  Estados  Geraes  das  Províncias 


I  Tem  a  data  de  11  de  fevereiro  de  1658.  ^ 

*  Liy.®  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffonBo  ti,  fs.  211. 
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«Unidas.  De  tado  me  pareceu  dar  conta  ao  senado,  para  qae  lhe 
<irseja  presente  a  justificação  com  que  n'esta  guerra  se  procede  por 
«minha  parte.» 

O  papel  que  acompanhou  este  decreto,  e  que  contém  o  resumo 
das  mallogradas  negociações  diplomáticas  entre  os  commissarios 
de  Portugal  e  de  Hollanda,  para  celebração  da  paz  entre  as  duas 
potencias,  é  do  theor  seguidte  * : 

«Para  constar  a  todo  o  tempo  e  em  toda  a  parte  as  respostas 
«que  S.  Mag.'^,  que  Deus  guarde»  mandou  dar  às  proposições  de 
«V.'*'  S.**,  é  servida  as  diga  a  V.**  S/^  por  escripto,  assim  como 
«se  lhes  deram  de  palavra,  referindo,  com  a  brevidade  que  sof- 
«fre  este  papel,  a  substancia  das  conferencias  que  se  tiveram  com 
«Y."  S.^S  e  a  formalidade  das  respostas  que  se  lhes  deram,  que 
«tudo  é  o  seguinte: 

«Depois  de  S.  Mag.^^S  que  Deus  guarde,  vêr  e  considerar  os 
«artigos  que  V.'*  S."  lhe  oflfereceram,  mandou  responder-lhes  se- 
«paradamente  em  trez  cousas:  a  primeira,  no  tempo  em  que  V.^^ 
«S-**  lh'os  oflfereceram,  porque  tendo  S.  Mag.***  e  os  Senhores  Es- 
«tados  acceitado  a  mediação  de  S.  Mag/®  Christianissima,  para  com 
«ella  compormos  nossas  contendas,  e  estando  para  partir  o  nosso 
«ministro,  juntar-se  na  Haya  com  o  embaixador  de  S.  Mag.^  Chris- 
«tianissima,  para  tratar  dos  negócios,  parecia  mostravam  V."  S.** 
«com  sua  vinda  inclinar-se  a  differente  resolução; — a  segunda,  que 
«V.^  S.^  lhe  vinham  offerecer  paz,  mas  com  apparencias  de  guer- 
«ra,  porque  traziam  uma  armada  que  se  poz  sobre  a  barra  d*esta 
«corte,  reconhecendo  as  embarcações  que  entram  e  saem,  inqaí* 
«rindo  se  trazem  muúições  de  guerra  para  estes  reinos,  e  outras 
«demonstrações  que  pareciam  dirigidas  mais  á  guerra  que  á  paz; 
« —  a  terceira,  que  os  artigos  que  V.*"  S.**  lhe  oflfereceram  sobre 
«a  entrega  das  terras  do  Brazil,  Angola  e  S.  Thomé,  continham 
«manifesta  impossibilidade,  assim  n'estes  reinos  como  n'aquellas 
«partes  *.  N'estes  reinos,  porque  elles  não  haviam  de  vir  em  lar- 


^  Liv.®  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rd  D.  Affonso  vi,  fs.  212. 
2  A  HoUanda,  cujo  espirito  de  rapina  nâo  ficava  inferior  ao  da  Inglaterra , 
e  qae,  como  esta,  se  aproveitou  das  nossas  desgraças  para  nos  espoUar,  apro- 
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«gar  as  terras  que  descobriram,  ganharam  e  cal  ti  varam  com  maíto 
«trabalho,  nem  os  moradores  haviam  de  largar  suas  fazendas  e  a 
cterra  em  que  nasceram,  e  menos  aos  que  tinham  lançado  d'elU 
«com  tão  cruel  guerra  feita  á  sua  mesma  custa,  e  de  que  tinham 
«recebido  tão  grandes  damnos^  n3o  só  nas  fazendas^  mas  nas  vi- 
«das  dos  irmãos,  filhos  e  maridos ;  nem  S.  Mag.^%  ainda  que  o 
«quizera  fazer,  tem  meios  para  o  conseguir  em  terras  tão  largas, 
«tão  povoadas  e  tão  distantes  de  sua  vista ;  e  que  pedir  isto  pa- 
«recia  mais  procurar  desavença  que  concerto;  que  S.  Mag.^*  dese* 
vjava  summamente  a  paz  com  os  Senhores  Estados;  que  quizes* 
«sem  V/'  S/'  reduzil-a  a  meios  possíveis,  e  que  por  sua  parte  se 
«acceitarão  todos  os  que  forem  justos,  ainda  que  lhe  sejam  custosos. 
«Responderam  Y/'  S.^  que  os  Senhores  Estados  não  desistiam 
«da  mediação  de  França;  que  n'esla  corte  estava  embaixador  seu 
«que  poderia  fazer  o  mesmo  que  o  que  estava  na  Haya.  E  quanto 
«á  armada,  que  os  Senhores  Estados  não  communicaram  a  V.^ 
«S.**  os  segredos  d'ella,  senão  os  do  negocio  a  que  vinham.  E  que 
«a  execução  dõs  artigos  da  entrega  das  terras  era  muito  possiveU 
«porque  os  moradores  d'ellas  queriam  a  V/'  S/*,  e  que  mandando 
nS.  Mag.^  sair  d' ali  a  gente  de  guerra,  se  faria  a  entrega  com 
«suavidade  (como  se  esta  vontade  dos  moradores  fora  verosímil 
«pelo  que  fica  referido,  e  a  gente  de  guerra  não  fora  a  que  ga- 


príando-se  do  que  pôde  do  nosso  império  colonial,  nâo  esquecera  a  reyolaçfto 
que  a  excluíra  do  domínio  do  Brazil,  e  apenas  se  viu  desembaraçada  das 
apertadas  hostilidades  com  qae  o  protector  da  republica  ingleza  a  vexava, 
apressou -se  a  apresentar  as  suas  reclamações  ao  rei  de  Portugal,  apoian* 
do-as  com  actos  de  força  contra  o  nosso  commercio  marítimo. 

Nas  suas  exigências  os  Estados  Geraes  queriam  nada  menos  do  que  a  res* 
tituiçâo  do  território  do  Brazil,  entre  o  rio  de  S.  Francisco  e  o  Ceará,  in* 
duindo  esta  rica  e  vasta  província,  todo  o  material  de  guerra  tomado  nas 
fortificações,  todas  as  propriedades  particulares  neerlandezas,  uma  indemni- 
saçáo  á  companhia  das  índias  Occidentaes  de  seiscentos  mil  florins  e  mais 
xim  tributo  durante  alguns  annos,  constituído  em  assucar  e  cabeças  de  gado, 
«y  além  disso,  a  ilha  de  S.  Thomé  e  o  território  de  Angola. 

Foi  n'esta8  condições  que  os  seus  commissarios  nos  vieram  offerecer  a  paz, 
acompanhando-os  uma  esquadra,  cujas  intenções  amigáveis  se  presumiam 
pelas  demonstrações  aggressivas  que  praticava  na  barra  de  Lisboa,  reconho* 
cendo  as  embarcações  que  entravam  e  saíam,  verificando  se  ellas  conduziani 
munições  de  guerra^  etc. 


42  ELEIÍBNTOS  PARA  A  HISTORIA 

«nhou  para  si  e  para  os  seus  aquellas  terras»  que  querendo  obri- 
cgal-a  a  deixal-as,  as  perderia  S.  Mag.^®  e  as  alo  ganhariam  os. 
«Senhores  Estados) ;  e  acrescentaram  V."  S.**  que  nao  havia  cousa 
«mais  fácil  para  restituir  o  alheio,  e  que  aquellas  terras  eram  dos 
«Senhores  Estados. 

«Respondeu-se  que  aquellas  terras  eram  da  coroa  de  PortugaU 
«com  quem  os  Senhores  Estados  não  tiveram  nunca  guerra  ^,  e 
«que  se  a  Companhia  Occidental  as  tomou  a  um  rei  intruso,  seu 
«inimigo,  as  devia  largar  ao  rei  legitimo  e  amigo,  principalmente 
«ofierecendo  elle  satisfação  das  perdas  e  bemfeitorias,  que  é  o  mais 
«que  o  possuidor  da  cousa  alheia,  quando  o  è  de  boa  fé,  pôde 
«pretender  do  dono  que  lh'a  pede ;  e  que,  sobre  tudo,  se  a  Com- 
«panhia  pretendia  direito  a  estas  terras  pelas  haver  tomado  cora 
«as  armas,  com  as  mesmas  armas  estavam  tomadas  á  Companhia. 
«Leram  V.**  S."  um  artigo  da  capitulação  da  tregoa  que  celebrou 
«com  os  Senhores  Estados  o  embaixador  Tristão  de  Mendonça  Fur- 
«tado,  querendo  mostrar  com  elle  que  S.  Mag.*^%  que  Deus  tem» 
«disse  que  aqueilas  terras  eram  dos  Senhores  Estados,  sendo  evi- 
«dente  que  as  palavras  d'aquelle  artigo  faliam  quanto  á  detençãa 
«que  a  Companhia  tinha  d'ellas  n'aquelle  tempo,  porque  d'outra 
«maneira  fora  aquelle  tratado  de  paz  perpetua  e  não  de  tregoa  por 
«tempo  limitado,  para  emquanto  ella  durava  se  averiguar  o  que 
«pertencia  a  cada  um ;  e  nem  Tristão  de  Mendonça  quiz,  nem  po^ 
«dia  dizer  outra  cousa  em  prejuízo  do  seu  príncipe,  nem  ainda  o 
«mesmo  príncipe  em  prejuízo  de  sua  coroa  e  de  seus  successores. 

«Acrescentamos,  os  commissarios,  que  nos  parecera  bastante  re- 
«preseutar  a  Y."  S/'  a  patente  impossibilidade  que  aquella  entrega 
«tinha  no  facto,  sem  nos  metter  no  direito  e  no  foro  da  conscien- 
«cia,  por  escusar  disputa ;  mas  que,  pois  V."  S.**  nos  obrigavam^ 
«era  forçado  dizer-lhes  que  também  aquella  entrega  era  impossi^ 
«vel  de  justiça  e  consciência,  porque  S.  Mag.^®,  depois  do  damna 
«que  faria  á  sua  coroa,  não  podia  privar  a  seus  vassallos  de  suas 
«fazendas  e  de  suas  patrías,  principalmente  sendo  tantos  que  os 
«não  podia  inteirar  e  remediar  por  outra  via,  nem  podia  entregar  aU 
«guns  (se  fora  possivel  haver  alguns  que  lá  quizessem  ficar)  a  gente 


1  Assim  era  de  facto.  CasteUa  é  que,  durante  o  tempo  do  seu  domínio  em  Por-» 
tugal,  esteve  em  guerra  com  a  França,  Itália,  HoUanda,  Gran-Bretanfaa,  etc^ 
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«de  differente  religião,  pois  V/*  S/'  sabiam  quantos  se  mistura* 
«ram  com  os  portuguezes  por  casamentos  e  allianças  depois  que 
«assistiram  no  BraziU  ficando  mudando  de  religião,  senão  os  que 
«casavam,  todos  seus  filhos ;  nem  seria  bem  recebido  que  S.  Mag.^^ 
«professor^  pela  graça  de  Deus,  da  egreja  romana,  tirasse  a  seu 
«património  tantas  egrejas.  E  não  justificam  estas  semraz5es  os 
«receios  da  guerra  que  os  Senhores  Estados  nos  quererSo  fazer, 
aposto  que  o  não  esperamos^  porque  nunca  com  ella  perderemos 
«tanto  como  V."  S."  querem  lhes  entreguemos,  sendo  certo  que, 
«se  V."  S."  o  poderam  tomar,  nol-o  não  haviam  de  pedir;  e  so- 
«bre  tudo,  perdel-o  com  reputação,  quando  o  percamos,  não  é  cuU 
«pa,  e  entregal-o  por  este  modo  é  cousa  indigna. 

«Ultimamente  se  resolveram  V.*'  S.**  (parece  que  convencidos 
«da  força  doestas  razões)  em  offerecer  segunda  forma  de  artigos, 
«pedindo-nos,  aos  commíssarios,  os  quizessemos  levar  a  S.  Mag.^* 
«e  dar-lhes  resposta  sua  em  outra  conferencia.  Assim  se  fez. 

«E  ainda  que  Y.^*  S.^%  nos  segundos  artigos,  desistiam  da  en« 
«trega  de  S.  Thomé  e  de  Angola,  dando-lhes  n'esta  parte  sitio 
«para  fazer  uma  fortaleza,  e  em  ambas  livre  commercio,  como 
«V.**  S."  persistiam  na  entrega  das  capitanias  do  Norte,  que  é  o 
«melhor  do  estado  do  Brazil,  achou  S.  Mag.^*  que  estavam  em  pè 
«os  inconvenientes  dos  primeiros  artigos,  e  assim  o  mandou  res« 
«ponder  a  V."  S."  na  segunda  conferencia,  tomando  a  encom- 
«mendar  muito  a  V.*'  S.'*  quizessem  desistir  dos  artigos  da  en« 
«trega  das  terras,  para  se  poder  conferir  sobre  os  mais,  man- 
« dando  declarar  a  V."  S."  teria  particular  contentamento  de,  no 
«tempo  de  sen  governo,  acabar  uma  cousa  tão  desejada,  como  a 
«paz  com  os  Senhores  Estados,  pela  qual  daria  e  faria  de  muito 
«boa  vontade  tudo  quanto  fosse  justo  e  possivel  ao  reino. 

«Tornaram  V.*'  S."  a  persistir  que  a  entrega  era  justa  e  pos- 
«sivel,  e  que  a  fizeram  de  outras  terras  o  imperador  e  el-rei  de 
«França  e  outros  príncipes. 

«A  injustiça  e  impossibilidade  da  entrega  se  tem  já  dito  a  V.** 
«S.^,  e,  quanto  aos  exemplos,  se  disse  que  acrescentar  e  dimí- 
«nuir  a  divisão  das  proviucias,  entre  dois  príncipes,  que  confinam, 
«e  largar  n'estes  termos  uma  e  mais  praças,  fazendo  sobre  ellas 
«esta  ou  aquella  conveniência,  era  cousa  ordinária,  mas  fazer  en- 
«tregar  quem  está  em  Europa  não  só  praças,  mas  províncias  mais 
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«ricas  e  mais  dilatadas  qae  algans  reinos,  na  Africa  e  na  Ame- 
trica,  era  cousa  muito  differente.  Em  AUemanba  e  em  França 
«teve  a  praça  ou  terras,  que  se  entregaram,  contra  si  um  exer- 
«cito  do  príncipe  que  a  entregou  e  outro  do  príncipe  que  a  rece- 
«beu,  e  nas  que  V.**  S."  pretendem,  nem  S.  Mag/*  nem  V."  S.** 
«têem  exercito  algum.  Além  de  que,  em  Portugal  e  suas  Conqui&- 
«tas,  n3o  ha  liberdade  de  consciência  como  em  outras  partes,  e» 
«conforme  a  nossas  leis,  assim  civis  como  canónicas,  n3o  nos  é 
«licito  largar  terras  de  catbolícos  romanos  a  pessoas  de  differente 
«religião,  como  já  se  tocou. 

«Disseram  V."  S."  haviam  guardado  muito  religiosamente  a 
«tregoa  dos  dez  annos  que  os  Senhores  Estados  celebraram  com 
«os  ministros  d'el-rei,  que  Deus  tem,  e  que  elle  a  nao  guardara 
«a  V."  S.*",  antes  lhes  fizera  guerra  emquanto  a  tregoa  durou. 

«Respondeu-se  que  ainda  que  a  Companhia  nos  tomou  algumas 
«praças,  durando  os  primeiros  seis  mezes  que  se  deram  de  termo 
«para  a  publicação  da  tregoa,  para  que  se  achava  desculpa  no 
«theor  e  rigor  das  palavras  do  contrato,  a  nSo  admittía  a  boa  fè 
«d'elle,  pois  sabendo  V."  S."  da  tregoa,  ainda  que  nSo  estivesse 
«publicada,  e  çonstando-lhes  da  boa  intelligencia  em  que  já  estar 
«vam  com  esta  coroa,  não  se  podia  fazer  hostilidade  que  só  teria 
«logar  nas  partes  onde  não  tivesse  chegado  aquella  noticia.  Além 
«de  que  havia  muito  tempo  que  estava  publicada  a  tregoa,  quando 
«os  ministros  da  Companhia  tomaram  o  sitio  e  povoações  do  Bengo, 
«no  reino  de  Angola,  matando  e  esbulhando  a  maior  e  mais  rica 
«parte  dos  vassallos  d'aquelle  reino,  e  aprisionando,  descalço  e 
«quasi  sem  vestido,  em  uma  prisão  vil,  ao  governador  Pedro  Ce- 
«sar  de  Menezes.  Durando  a  tregoa,  e  annos  depois  de  publicada» 
«sitiaram  os  mesmos  ministros  da  Companhia  a  fortaleza  de  Mas« 
«sangano  S  mui  principal  n'aquella  parte,  ajudando-se  e  inquie- 
«tando  para  isso  os  sobas  maiores,  vassallos  doesta  coroa.  Muito 
«havia  que  estava  publicada  a  tregoa  quando  os  ministros  da  Com- 
«panhia  fizeram  viva  guerra  e  puzeram  por  vezes  sitio  á  cidade 
«de  S.  Thomé,  metrópole  da  ilha  d'aquelle  nome.  Na  de  Ceylão  ^ 


1  o  presidio  de  Massangano  foi  estabelecido  por  Panlo  Dias  de  Novaes 
no  periodo  que  medeia  entre  os  annos  de  1580  a  1583. 
^  Portugal  tinha  perdido  parte  d*e8ta  ilha  do  mar  das  índias  durante  a  ca- 
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«rdepois  de  publicada  a  mesma  tregoa»  e  outra  que  também  se  cele- 
«broa  na  índia,  tomaram  os  ministros  da  Companhia  do  Oriente,  por 
«força  d'armas,  a  cidade  de  Nigumbo  S  matando  (e  muito  a  sangue 
«frio)  uma  grande  quantidade  de  portuguezes.  E,  em  resolução:  hão 
«mister  os  exemplos  mais  papel»  que  a  que  soffre  esta  resposta. 

«No  mar  n2o  perdoaram  V."  S.**S  todo  o  tempo  que  durou  a 
«tregoa^  a  embarcação  alguma  de  portuguezes,  em  tanto  que,  só 
«em  dois  annos^  nos  tomaram  os  vassallos  dos  Senhores  Estados 
«o  melhor  de  trezentas  embarcações. 

«Pelo  contrario,  el-rei,  que  Deus  tem,  nao  quebrou  a  V."  S." 
«a  tregoa  em  occasiSo  alguma,  sem  embargo  do  que  V/'^  S.^^  al- 
«legam  do  Brazil,  porque  não  soube  nem  ajudou  a  sublevação 
«d'aquelles  moradores,  nem  em  contrario  se  achará  documento 
«verdadeiro.  E  porque  o  fez  António  Telles  da  Silva,  governador 
<rd'aqnelle  estado,  enviando  a  favor  dos  portuguezes  dois  terços 
«de  infanteria,  o  mandou  S.  Mag.^*  privar,  durando  ainda  o  tempo 
«de  seu  governo,  e  preso  veiu  e  preso  morreu ;  e,  sendo  elle  íi- 
«dalgo  de  tanta  qualidade,  serviços  e  merecimentos,  se  não  fez 
«por  sua  contemplação  mercê  a  seu  herdeiro,  nem  a  outra  alguma 
«pessoa,  o  que  não  podia  ser,  conforme  aos  foros  do  reino,  se  este 
«fidalgo  não  fallecèra  em  tanta  desgraça  d^eUrei. 

«Disseram  Y.**  S.^',  ultimamente,  que  não  tinham  poderes  para 
«desistir  da  entrega  das  terras,  nem  para  sem  elles  fazer  tratado 
«ou  conveniência  com  Portugal. 

«Apontou-se  a  V."  S.**  que,  supposto  não  terem  poderes,  e  es- 
«tar  por  ambas  as  partes  acceitada  a  mediação  de  França  e  no- 
«meado  ministro  de  S.  Mag.^^  para  ir  a  Haya,  suspendemos  tudo 
«atè  que*  este  ministro  fosse  representar  aos  Senhores  Estados  a 
«nossa  razão,  e  que  ali  poderia  ser  admiltida  ou  excluída,  não  &• 
«cando  só  sobre  V."  S."  a  exclusão  de  um  negocio  tão  grande. 

«Responderam  V."  S.*'  que  S.  Mag.**'  faria  o  que  lhe  parecesse, 
«mas  que  Y.*'  S.^^  não  sabiam  se  os  Senhores  Estados  admitti- 


Ijunitosa  epocha  fíUppina,  e  a  pezar  das  tregoas  depois  ajustadas  com  os  hol- 
landezes,  sempre  eUes  se  assenhorearam  de  todo  d'aqaeUa  possessão. 

Pela  paz  de  Amiens  a  antiga  Taprobana,  glorioso  theatro  das  façanhas 
dos  portuguezes  na  Ásia,  passou  para  o  dominio  da  Inglaterra. 

I  Negombo,  ddaâe  da  ilha  de  Ceylâo. 
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«riam  isto,  e  receberiam  o  ministro  que  S.  Mag.**  lhes  enviasse. 
«Pedimos  licença  a  V.^*  S."  para  darmos  conta  d'este  desengmo 
«a  S.  Mag.^%  e  V-*'  S."  o  houveram  assim  por  bem. 

«Demos-lh'a ;  e  tomando  á  conferencia,  quiz  assistir  a  ella  o 
«senlior  embaixador  de  França,  como  mediator  admittido  por  am- 
«bas  as  partes.  Propoz  que  tendo  entendido,  assim  de  V.**  S.** 
«como  dos  commissarios  de  S.  Mag.^%  a  differença  em  que  esta- 
«vamos,  lhe  parecia  offerecer-nos  um' de  trez  meios,  cada  qaal 
«d'elles  muito  encaminhado  a  conseguir  a  paz,  que  tanto  desejamos. 

«Foi  o  primeiro  que,  ou  aqui  nos  accordassemos,  se  V.**  S.** 
«traziam  para  isso  poderes,  entrando  a  conferir  (posta  á  parte  a 
«duvida  da  restituiçlío  das  terras)  em  outros  meios  de  accommoda- 
«mento,  como  eram  conceder  por  este  ou  por  aquelle  modo  com- 
«mercio  nas  nossas  conquistas,  pagar  perdas  e  damnos  em  di* 
«nheiro  ou  em  drogas,  e  conferir  mais  sobre  quaesquer  outros 
«meios  que  se  offereçam. 

«O  segundo  que,  quando  V.*'  S.*"  n3o  tivessem  poderes,  man- 
«dasse  S.  Mag."^^  aos  Senhores  Estados  um  embaixador,  que,  com 
«os  commissarios  que  os  Senhores  Estados  nomeassem,  mediando 
«um  embaixador  de  S.  Mag.^*  Ghristianissima  e  outro  do  senhor 
«Protector  da  republica  de  Inglaterra,  concertassem  nossas  difife- 
«renças  e  celebrassem  uma  boa  paz. 

«O  terceiro  que,  quando  isto  tivesse  inconveniente,  se  escolhesse 
«um  logar  de  França,  em  que  se  juntassem  ministros  de  ambas 
«as  partes  e  de  S.  Mag.^  Ghristianissima  e  do  senhor  Protector, 
«para,  entre  si,  coníormando-se  uns  e  mediando  outros  na  forma 
«sobredita,  se  ajustassem,  e  que  se  limitasse  tempo  breve  em  que 
«precisamente  se  tomasse  a  resolução. 

« Kespondeu-se  pelos  commissarios  de  S.  Mag.^^  estavam  por 
acada  ura  dos  meios  apontados,  deixando  na  escolha  de  V.*"  S.** 
«qual  d'elles  quizessem  acceitar.  E  parecendo  que  pela  egualdade 
«das  propostas  fariam  V."  S.*"  o  mesmo,  se  nao  quizeram  confor- 
«mar,  dizendo  nao  podiam  acceitar  meio  algum  sem  restituição  das 
«terras ;  e  por  mais  que  o  senhor  embaixador  disse  uma  e  muitas 
«vezes,  com  razoes  a  que  se  não  deu  resposta  concludente,  que  doesta 
«maneira  se  escusava  mediação,  pois  o  effeito  d*elia  não  era  outro 
«que  moderar  o  rigor  dos  propostos,  não  pôde  persuadir  a  V."  S.** 
«acceitassem  outro  meio,  oíTerecendo-se  por  nossa  parte  tantos. 
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«Com  esta  poaca  satisfação  se  recolheu  da  conferencia  o  senhor 
«enobaixador.  Ficamos  n'ella;  e  pedindo  V."  S."  a  ultima  res- 
«posta  de  S.  Mag/%  se  lhes  disse  pudera  tanto  com  ella  o  desejo 
cde  fazer  esta  paz,  que  estando  certa,  pelo  que  fica  referido,  que 
«o  reino  n3o  havia  de  vir  nunca  em  entrega  de  terras,  mandou 
ccommunicar  aos  tribunaes  e  conselhos  esta  matéria,  encommen< 
«dando-lhes  muito  a  vissem  com  toda  a  inclinação  à  paz,  pelo 
«muito  que  convinha  ao  reino  fazel-a  com  os  Senhores  Estados. 
cE  sendo  os  conselheiros  tantos,  e  constando  de  tão  grande  nu* 
«mero  de  ministros,  n3o  houve  nenhum  só  que  constantemente  não 
«dissesse  queriam  todos  morrer  sobre  a  terra  que  seus  passados 
«ganharam,  e  gastar  pela  defesa  não  só  as  fazendas  mas  as  vi- 
«das  ';  lembrando  a  S.  Mag.^^  que,  em  nenhum  tempo,  e  menos 
«na  menoridade  d'el-rei,  que  Deus  guarde,  podia  dissipar  tão 
«gravemente  o  património  de  sua  coroa.  Com  o  que  se  mostra 
cquao  impossível  é  esta  restituição  pelo  que  toca  ao  reino,  e 
«que  mandando-se  S.  Mag.^®  informar  de  novo,  pelo  que  toca  aos 
«moradores  do  Brazil^  pelas  pessoas  que  aqui  têem  maior  conheci- 
«mento  d'elles,  achou  maiores  impossibilidades  que  convém  refe- 
«rir  n  este  papel.  Que  tornava  a  encommendar  muito  a  V."  S." 
«quizessem  desistir  d'aquelles  artigos,  e  admittir  conferencia 
«sobre  os  mais,  porque  não  haverá  cousa  justa  e  possivel  que 
«não  faça  pela  paz  com  os  Senhores  Estados,  que  muito  muito  de- 
seja. 

«Responderam  V.**  S.*'  que  não  tinham  mais  que  dizer  que  o 
«que  tinham  dito  nas  conferencias  passadas ;  e  com  esta  resposta, 
«e  com  V."  S.**  pedirem  despacho  para  sair  pelas  fortalezas  d'esta 
«barra,  se  apartaram  de  nós  *• 


1  Digna  resposta  para  ser  dada  em  todos  os  tempos. 

>  Os  commissarios  dos  Estados  Geraes  chegaram  ainda  a  ameaçar  com  o 
«mprego  da  força,  obtendo  em  resposta  uma  ordem  para  serem  immediata- 
mente  embargados  todos  os  navios  hoUandezes  que  estavam  no  porto  de  Lis- 
boa e  no  de  Betabal.  Reclamaram  entílo  contra  este  acto  de  violência  e  retl* 
raram-se,  deixando  na  secretaria  de  estado,  em  carta  sellada,  uma  declara* 
ç2o  de  guerra. 

Effectivamente  uma  esquadra  commandada  pelo  almirante  Ruyter  procu- 
rou incommodar-nos  n'esse  anno  e  no  seguinte.  Protegeu-nos  d*uma  vez  a 
cerração,  de  modo  que  a  frota  do  Brazil,  que  se  compunha  de  oitenta  e  qua- 
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«Tudo  o  referido  é  o  qne  S.  Mag.''*  me  mauda  dizer  a  V."  S.** 
«da  sua  parte ;  e,  sem  embargo  do  que  V."  S."  lhe  têem  respon* 
•dido,  espera  que,  asando  V."  S."  de  sua  prudência,  e  confaft- 
■cendo  a  nossa  razão,  inforraeDi  aos  Senhores  Estados  de  maneira 
«qne  ellea  concedam,  ou  a  V."  S.",  ou  a  outros  ministros,  os  po* 
(deres  necessários  para  se  fazer  um  ajustamento,  com  o  qual  se 
«ponha  termo  ás  desconflanças  de  nossas  nações,  para  nos  tra- 
atarmos  com  o  amdr  e  união  que  sempre  houve  entre  ellas  no 
■tempo  dos  senhores  reis  portnguezes  '.» 

Decreto  de  30  d*ontiit>ro  de  IGRV  * 

*Fui  informado  que  as  pessoas  que  mettem  vinhos  n'esta  cidade, 
«pagam  os  reaes  d'agua,  de  cada  pipa,  a  razão  de  vinte  e  cinco 
■almades,  costumando  trazer  mais.  O  senado  da  camará,  tendoen- 
•tendido  este  descaminho,  faça  prover  n'elle  como  entende  qne 
«convém  á  defesa  do  reino,  a  que  aquelle  ãireilo  é  applicado.> 
(Com  a  rubrica  da  regente). 


tro  velUs,  pôde  chegsx  ás  agnaa  do  Tejo,  com  excepçSo  de  rinco  datíob  qne 
eahiram  em  poder  dos  hollandezeB ;  d'ontra  vei  vieram  em  noeso  aniilio  os 
Bt«mentoe,eoB  navios  de  Rujter,  demorados  pelos  tcmporaes,  tiveram  de  nave- 
gar para  Cádis,  a  fazer  aguada,  de  que  vinham  quasi  compleUmeote  despro- 
vidos, limitando-se  depois  a  eãectuar  um  cruzeiro  na  costa,  de  que  com  poaco 
ou  nenhum  êxito  se  lecolhcram  á  pátria,  apenas  começou  a  estação  inver- 
noaa. 

Ob  Estados  Geraes,  por  essa  occasiSo,  acbando-se  envolvidos  nas  discórdias 
entte  a  Suécia  e  a  Dinamarca,  viram-se  forçados  a  distratilr  as  suas  forças 
maritímas  para  outro  lado. 

A  pac  com  as  provindas  unidas  sii  veiu  a  celebiar-se  em  1662,  qnando.0 
nosso  império  no  Oriente  estava  completamente  arruinado.  A  Hollãnda  re- 
nunciou ás  suas  pretensões  sobre  o  território  do  Braól,  em  que  por  algum 
tempo  dominara;  Portugal  teve  de  abandonar  os  seus  direitos  sobre  Citjlio, 
M  Molucas,  Malaca  e  outras  terras  de  que.  os  hollandeses  se  apoderaram  até 
&  data  do  tratado,  e  de  pagar  uma  indemnisaçSo  de  oito  milhSee  de  floiiu 
em  certo  numero  d'annos. 

1  É  datado  de  lisboa,  aos  20  d'oatubro  de  1657. 

*  Liv.*  I  de  Gons.  e  dec  d'el-rã  D.  Affonso  vi,  fs.  817. 
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I>eoireto  cie  ^  cie  iioT'eii&l>ro  de  \&SV  ^ 

€Ein  consideração  do  licenciado  Pedro  Ribeiro  Moniz,  qoe  serve 
«de  juiz  das  propriedades,  haver  feito,  com  diligencia  e  cuidado» 
«a  cobrança  das  decimas  da  freguezia  de  S.  Julião  d'esta  cidade, 
«que  se  lhe  encarregou,  arrecadando  as  dividas  atrazadas,  lhe  te- 
«nbo  feito  merco  de  dispensar  com  elle,  que,  sem  embargo  do  de- 
«creto  passado  para  n3o  serem  providos  nas  varas  de  juizes  do 
«crime  e  eivei  d'esta  cidade,  que  o  senado  nomeia,  quem  n3o  haja 
«servido  algum  logar  de  lettras  no  reino,  possa  Pedro  Ribeiro  ser 
«provido  nas  em  que  está  a  caber.  O  senado  da  camará  o  tenha 
«assim  entendido.»  (Com  a  rubrica  da  regente). 

AjBsento  die  vereação  cie  O  de  iioveml>ro 

de lesy » 

«Assentou-se  em  mesa  que  porquanto  o  barbeiro^  que  era  obri- 
«gado  a  acudir  ás  suas  casas,  o  nao  fazia  com  a  assistência  ne- 
«cessaria,  e  os  mais  dos  ministros  faziam  despezas  com  barbeiros 
«particulares,  e  o  do  senado  leva  a  propina  sem  a  merecer,  que 
«de  hoje  em  diante  nSo  houvesse  barbeiro  da  mesa,  e  a  despeza 
«se  lançasse  em  folha  pela  maneira  seguinte:  ao  presidente  doze 
«mil  réis;  aos  vereadores  seis  mil  réis;  ao  escrivão  da  camará  o 
«mesmo,  e  aos  procuradores  da  cidade  quatro  mil  réis  e  os  mes- 
«teres  a  trez ;  e  assim  mais  que  as  tochas,  que  é  obrigação  da- 
«rem-se  pelo  dia  da  acclamação  e  o  primeiro  de  dezembro  e  nos 
«dois  dias  seguintes,  as  reduzissem  também  a  dinheiro,  e  fossem 
«na  folha  dos  ministros,  a  saber:  ao  presidente  doze  mil  réis,  e 
«aos  ministros  vereadores  a  seis,  e  ao  escrivão  da  camará  o 
«mesmo,  e  aos  procuradores  da  cidade  a  quatro  mil  réis  e  aos 
«mesteres  a  dons ;  e  isto  se  entenderá  somente  nos  ministros  da 
«mesa,  e  na  folha  de  seas  ordenados  começava  a  correr  de  ja- 
«oeiro  de  1657  em  diante.» 


1  LÍT.<»  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  ffl.  218. 
^  Lít.®  xt  dos  ABsentOB  do  senado,  fs.  108. 
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I>eoreto  de  5S1  cie  noT'eml>ro  de  105*7^  ^ 

Recommenda  com  instancia  ao  senado  da  camará,  que  faça  logo 
dar  à  execução  o  alvará  que  lhe  enviara  sobre  o  real  d'agua*. 

Deoreto  de  ^3  de  iioireml>ro  de  lOST^  * 

<0  terço  da  dotação  doesta  cidade  vem  tão  desfeito  que  não 
«chega  a  ter  quatrocentos  homens,  por  morrerem  uns  na  guerra, 
«outros  de  doença ;  e  porque  convém  crescel-o  ao  numero  de  sua 
«dotação,  que  são  mil  infantes,  encommendo  muito  ao  senado  da 
«camará  d*esta  cidade  que,  de  mais  da  reconducção  que  se  ha  de 
«fazer  da  gente  delle,  dè  a  ordem  necessária  para  se  levantar  a 
«que  faltar,  até  chegar  ao  numero  referido.  E  encommendo  muito 
«particularmente  ao  senado  a  brevidade  na  execução  doesta  reso* 
«lução  minha.»  (Com  a  rubrica  da  regente). 

JkMmeikto  de  vereação  de  6  de  deasembra 

de  lefiST'  4 

«Havendo  respeito  á  muita  satisfação  com  que  serve  o  dr.  Pe- 
«dro  Alves  Sanches  de  Baena  de  vereador  da  camará  doesta  ci« 
«dade,  o  senado  ha  por  bem  que  possa  fazer  uma  sepultura  en- 
«tre  as  grades  e  os  degraus  de  Santo  António  doesta  cidade, 
«no  meio  do  dito  cruzeiro,  ou  no  logar  que  melhor  lhe  parecer, 
«para  elle  e  as  mais  pessoas  nomeadas  em  sua  petição  ^  De  que 
«se  mandou  fazer  este  assento  pelos  ministros  abaixo  assignados.» 


I  Liv.*  X  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  220. 

*  Refere-se  natoralmeate  ao  alvará  de  4  de  setembro  do  mesmo  anno  — 
vid,  n^este  voL  pag.  37,  not.  3. 

3  Liv.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  189. 

*  Liv.  TV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  112. 

&  Quando  este  vereador  falleceu,  em  1664,  deu-se,  por  occasião  do  seu  en- 
terro, em  16  de  julho  d*aquelle  anno,  na  egreja  de  Santo  António,  um  con- 
flicto  vergonhoso,  motivado  pelos  capellSes  da  Sé ,  facto  este  que  vem  refe- 
rido na  consulta  que  o  senado  da  c&mara  dirigiu  a  el-rei  em  24  do  dito  mes 
e  anno,  e  que  será  publicada  na  devida  altura. 
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Oonamlta.  da  oamara  a  el-rei  em  V  cie  cleasembro 

<le  leiST"  1 

«Senhor  — No  senado  se  viu  a  petiçSo  do  juiz  do  povo  *  com 
«a  remissão  de  17  do  passado,  em  que  V.  Mag.*®  é  servido  orde- 
«nar  que  o  senado  consulte  o  que  lhe  parecer  acerca  d'ella. 

«Pede  o  juiz  do  povo  a  V.  Mag.^«  faculdade  para  proceder  a 
prisão  contra  os  Vinte  e  Quatro  que  lhe  perderem  o  respeito,  ou 
desobedecerem,  e  que  o  mesmo  se  entenda  com  os  juizes  das 
«bandeiras,  a  quem  costumam  passar  mandados,  para  os  eleitos 
que  h3o  de  servir  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro. 

«Este  requerimento  parece  ao  senado  muito  justificado,  e  que 
«V.  Mag.^*  assim  o  devia  ordenar,  comtanto  que  o  juiz  será  obri- 
«gado  a  mandar  fazer  auto  pelo  seu  escrivão,  da  culpa  que  re- 
«snltasse  contra  os  presos,  e  os  remetterá  ao  senado  para  n*elle 
«se  sentenciar,  sem  appellação  nem  aggravo;  e  que,  havendo  da 
«que  dar  conta  a  V.  Mag>,  o  mesmo  senado  o  fará. 

«V.  Mag.***  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Besolução  regia  escrípta  d  margem  ' : 
«Como  parece  ^» 


1  LÍY.<»  I  de  C0D8.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfPonBO  yi,  fs.  221. 
'  Era  entáo  Leonardo  Jorge,  do  officxo  de  pedreiro. 

3  Tem  a  data  de  10  de  dezembro  do  mesmo  amio. 

4  A  autoridade  aseim  concedida  ao  juiz  do  povo,  foi-Uie  retirada  pela  re- 
solução regia  de  20  de  dezembro  de  1735,  proferida  sobre  a  consulta  do  se- 
nado de  15  de  novembro  do  mesmo  anno. — Liv.*  zi  de  oons.  e  dec,  d*el-rei  D, 
João  y  (oriental)^  fs,  2Í8.  Desde  entSo  ficou  também  o  mesmo  magistrado 
inliibido  de  suspender  qualquer  dos  Vinte  e  Quatro,  os  juizes  de  bandeira 
ou  algum  outro  dos  seus  inferiores  sem  primeiro  dar  conta  ao  senado  e  este 
a  el-rei. 

Sao  bem  curiosas,  pela  sua  natureza,'  as  doações,  privilégios,  regalias,  pos- 
ses e  costumes  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres,  de  cujo  grémio  ou  federação 
não  podiam  fazer  parte  os  cbristãos  novos,  as  pessoas  que  tivessem  soffrido 
pena  infamante  (alvará  regia  de  22  d^outubro  de  1542,  e  as  que  não  soubessem 
lêr  e  escrever  (alvará  régio  do  28  de  novembro  de  1667), 

D.  João  IV,  pouco  depois  de  ser  collocado  no  tbrono,  menos  por  imitar  um 
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O  requerimento  do  juiz  do  povo,  sobre  que  versa  a  consulta»  è 
do  theor  seguinte : 


dos  seus  gloriosos  predecessores,  primeiro  do  mesmo  nome,  nas  immunida- 
des  concedidas  aos  representantes  da  classe  mechanica  de  Lisboa,  oa  por 
manifestação  de  reconhecimento  para  com  essa  classe,  mas  por  algumas  ooit- 
eiderações  de  seu  serviçOj  permittiu,  emquavio  não  mandasse  o  contrario^  que 
o  juiz  do  povo  usasse  de  vara,  insígnia  da  sua  jurisdicçâo. 

Eis  a  maneira  secca  como  o  monarcha  se  expressa  ao  fazer  tal  concessflo, 
que  nem  por  isso  deixa  de  ser  um  acto  da  regia  munificência  que  representa 
a  mais  distincta  consideração  para  com  os  mesteiraes  da  mui  nobre  e  leal 
cidade  de  Lisboa,  cabeça  e  honra  de  Portugal  e  seus  domínios : 

«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  por  algumas  cooràde« 
cções  de  meu  serviço,  e  para  que  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Qoatio 
«doesta  cidade  de  Lisboa  seja  respeitado,  possa  com  mais  confiança  reqa^ 
«rer  o  que  convier  ao  bem  commum  da  mesma  cidade :  hei  por  bem  e  me 
«praz  que  elle  possa  trazer  vara  e  exercitar  com  ella  o  dito  officio,  emquanto 
«eu  não  mandar  o  contrario.  E  mando  aos  desembargadores  e  justiças,  offi- 
«ciaes  e  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  disto  pertencer,  que,  pela  dita 
«maneira,  deixem  ao  dito  juiz  do  povo,  que  fôr  n*e8ta  cidade,  trazer  vara,  sem 
«a  isso  lhe  ser  posta  duvida  nem  embaraços  alguns,  e  cumpram  este  alvaiA 
«inteiramente  como  n*elle  se  contem,  o  qual  me  praz  que  valha,  tenha  força 
«e  vigor,  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo 
«da  Ordenação  em  contrario.  Miguel  do  Couto  o  fez  em  Lisboa,  a  19  de  fe- 
« vereiro  de  1641.  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez  escrever.  Rei.»  —  Indiot 
geral  de  tudo  o  que  pertence  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  fs,  68» 

D.  João  IV  expressava- se  com  esta  frieza  e  acabava  de  receber  do  povo  de 
Lisboa  a  coroa  de  Portugal.  A*  pretensão  que,  nas  cortes  de  '1653,  lhe  foi 
apresentada  pelos  procuradores  de  Coimbra,  para  que  o  juiz  do  povo  da 
mesma  cidade  pudesse  também  trazer  vara  como  o  de  Lisboa,  não  deferia  por 
não  ser  exemplo  a  outras  terras. 

Mais  tarde,  em  1663,  quando  o  throno  era  occupado  por  um  rei  imbedl  e  o 
reino  governado  por  um  ministro  hábil  e  intelligente,  só  porque  o  juiz  do 
povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  da  mesma  cidade  se  ofereceram  para  irem 
em  soccorro  do  Alemtejo,  obtiveram  o  que  tanto  desejavam,  acompanhado 
d*uma  carta  congratulatoria,  na  qual  se  lêem  expressões  de  subido  apreço  e 
de  reconhecimento  por  aquelle  acto  de  natural  patriotismo,  de  que  maia 
d*nma  vez  deram  provas  os  habitantes  da  Lusa  Athenas. 

Transcreveremos  essa  carta  para  inexorável  confronto. 

«Juiz,  vereadores  e  procurador  da  camará  da  cidade  de  -Coimbra,  eu  el-rei 
«vos  envio  muito  saudar.  Por  aviso  de  Rodrigo  de  Miranda  Henriques,  gover- 
«nador  d^essa  Universidade,  soube  do  zelo  e  demonstração  com  que  o  juiz  do 
•povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  d*cssa  cidade  se  foram  offerecer  para  o  soe- 
«corro  do  Alemtejo ;  e  ainda  que  entendo  que  o  seu  animo  lhes  procede  da 
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«Senhor — Diz  o  jaiz  do  povo  d'esta  cidade  dè  Lisboa  que  Y. 
«Mag.^^  manda  alguns  decretos  ao  senado  da  camará  para  cousas 


«influencia  que  lhes  dá  a  nobreza  (sic)  d*e8Ba  mesma  cidade,  comtudo  foi  esta 
«acção  tanto  para  estimar,  que  merece  que  eu  tenha  particular  lembrança  d'eUa 
«e  dos  merecimentos  de  tal  povo,  para  sempre  o  honrar  e  fazer  *lhe  mercê ;  e 
«aasim  tos  ordeno  que,  logo  em  recebendo  esta  carta,  chameis  á  camará  o 
«juiz  e  Vinte  e  Quatro  d*esse  povo,  e  lhes  signifiqueis  meu  agradecimento, 
«dizendo-lhes  da  minha  parte  que  bem  mostram  ser  descendentes  d^aquelles 
•valorosos  portuguezes,  que  no  tempo  do  senhor  rei  D.  Jo&o,  o  primeiro,^  de 
«gloriosa  memoria,  achando-se  este  reino  em  apertada  guerra  contra  o  mesmo 
«inimigo  que  hoje,  e  com  as  faltas  que  estas  occasiões  trazem  comsigo,  e  re- 
«correndo  o  grande  condestavel,D.Nuno  Alvares  Pcreira,aos  moradores  d*essa 
«cidade  para  que  lhe  acudissem,  como  a  necessidade  pedia,  elles  o  fizeram 
«de  modo  que,  com  o  que  n*ella  se  ajuntou,  se  formou  um  grosso  de  exercito 
«que  em  Alemtejo  teve  glorioso  successo. 

«Eu  me  acho  t&o  obrigado  ao  amor  e  fidelidade  doesse  povo,  que  desejarei 
«em  todas  as  occasiões  honral-o  e  autorisal-o ;  e  tendo  entendido  que  elie 
«tem  pretensão  de  que  o  juiz  d'elle  traga  vara,  como  o  d*esta  cidade  de 
«Lisboa,  lh'o  concedo  por  esta  minha  carta,  que,  para  documento  d^isso  e  do 
«zelo  que  o  povo  mostrou  na  occasiâo  presente,  guardareis  no  archivo  d 'essa 
«camará. 

«E  vos  digo  também  que  o  aviso  do  governador  da  Universidade  mando 
-•publicar,  para  que  venha  á  noticia  de  todos  o  procedimento  doesse  meu  povo, 
«e  vos  certifico  que  a  consideração  d*elle  me  promette  toda  a  segurança,  pois 
«parece  impossível  que  a  não  tenha  um  rei  que  tem  vassallos  de  tal  animo  e 
«que  sabem  dar  tal  exemplo.  Escripta  em  Lisboa,  a  3  de  junho  de  1663. — ^Bei. 
«O  Conde  de  Castel  Melhor.  —  Cumpra-se,  em  camará  de  Coimbra^  7  de  ju- 
«nho  de  1663.»  — Jornal  de  Coimbra  n."  54^  parte  n,  pag.  375, 

Não  se  supponha  comtudo,.  pelo  que  deixamos  dito,  que  D.  João  iv  tinha  em ' 
menos  consideração  a  respeitável  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres  de  Lis- 
boa; bem  longe  de  nós  o  pensarmos  induzir  quem  quer  que  seja  em  se- 
melhante erro.  O  duque  de  Bragança  manifestou  sempre  o  maior  respeito  e 
afFecto  por  aquella  veneranda  instituição,  á  qual  chamava  a  sua  Casa  doa 
Vinte  e  Quatro  em  muitos  documentos  emanados  da  sua  chancellaria,  como 
no  decreto  de  12  d'outubro  de  16á5,  publicado  a  pag.  612  do  tomo  iv  dos 
«Elementos»  e  ainda  no  que  passamos  a  transcrever  para  mais  affirmar  o 
^ande  apreço  que  elle  lhe  ligava. 

«Antes  e  depois  de  me  apartar  de  Lisboa  fui  informado  do  particular  zelo 
«e  diligencia,  com  que  o  povo  d'aquella  cidade  se  dispoz  a  me  servir  n^esta 
«occasiãa  com  a  gente  que  deu  para  soccorro  do  Alemtejo  ;  e  porque  isto  é 
«muito  conforme  á  mercê  que  lhe  desejo  fazer :  hei  por  bem  agradecer-lh'o 
«muito  á  miíiha  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  como  agradeço  por  este  decreto,  e 
«ordenar- lhe  faça  o  mesmo  em  meu  nome  ao  mais  povo  da  cidade.  Aldeia 
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<cd6  importância,  qae  talvez  não  soffre  dilação,  e  como  o  senado 
«n3o  possa  deferir  sem  ser  vista  a  Casa  dos  Vinte  e  Qaatro,  como 


«Gallega,  a  10  de  novembro  de  1645.  —  Bei.  — »  Beg,^  de  ceríidõea  eoBtraMdoLMr 
do»  livros  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro^  fs,  í. 

Se  na  occasiSo  a  que  atraz  alludimos,  o  duqae  de  Bragança  se  iifto  quiz 
mostrar  muito  grato  ao  povo  da  principal  cidade  do  reino,  pela  parte  que  eate 
tomou  na  revolução  que  o  coUocou  no  throno,  e  dirigir-lhe  palavras  de  lou- 
vor e  de  reconhecimento,  foi  talvez  para  n£o  melindrar  a  nobreza,  da  qual,. 
principalmente,  parece  ter  querido  acceitar  o  poder  magestatico. 

O  muito  honrado  juiz  do  povo  individualisava  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
Mesteres,  isto  é,  a  representação  dos  grémios  dos  officios  e  artes,  e  por  íbsO' 
se  tomava  muito  ambicionada  tao  elevada  magistratura.  Â  vara  de  que  usava 
era  vermelha  e  tinha  pintado  o  escudo  das  armas  da  camará. 

Era  cargo  de  grande  reputação,  autoridade  e  representação,  ao  qual,  ama 
espécie  de  pragmática  do  que  devia  observar  na  corte  e  nos  actos  públicos ,. 
quasi  obrigava  a  consumir  em  comprimentos  todo  o  tempo  do  anno  em  que 
servia. 

As  praxes  que  tinha  a  cumprir  no  desempenho  dos  seus  deveres  offixdaea,. 
referidas  a  uma  epocha  relativamente  moderna,  encontram*se  assim  esta- 
tuídas : 

«ObrlcaçSea  do  Juim  do  povo  •  aea  eocrlvfto» 

«rNo  primeiro  de  janeiro  tem  obrigação  de  mandar  dizer  uma  missa,  aa  qual 
«commungará,  e  d*el1a  dará  a  esmola. 

«Depois  irá  logo  com  o  seu  escrivão  ao  paço,  e  procurando  ahi  ao  gentil- 
«homem  da  camará  de  S.  Mag.^*,  que  estiver  de  semana,  lhe  rogará  queira 
«fazer  presente  a  el-rei,  nosso  senhor,  que,  da  parte  do  povo  d*esta  cidade^ 
ir  vem  felicitar  a  S.  Mag.<**,  e  com  a  resposta  do  mesmo  partirá  ao  do  senhor 
«infante  D.  Pedro,  e  depois  ao  porteiro  da  camará  da  rainha,  nossa  senhora 
«o  que  acabado  irá  para  a  capella  real,  e  ahi  assistirá  logo  immediato  ao 
«arco  da  capella-mór,  da  parte  do  Evangelho,  por  ficar  dando  a  mão  dir^ta 
«ao  throno  ou  tribuna  real,  até  que  S.  Mag.*^^  se  retire,  advertindo  que^  quando 
«sair  do  paço,  contribuirá  com  as  propinas  á  guarda  realefiimillares^deque 
«na  despeza  constará. 

«Logo  depois,  no  mesmo  dia,  fará  os  comprimentos,  com  precedência,  aoa 
«senhores  infantes,  seguindo-se,  por  costume  e  boa  politicai  comprimentar  ao 
«juiz  que  proximamente  acaba,  e  ás  mais  pessoas  que  no  fim  doesta  se  expressam. 

«Peaooofl  que  deve,  por  boa  polltlea  e  e«tylo,  comprlmentar^ 

como  ■•  (em  proUeodo» 

«As  reaes  pessoas 

«Os  senhores  de  Palhavã 

«Os  senhores  cardeaes 


DO  município  de  LISBOA  55 

<é  estylo  dos  ditos  decretos,  succede  maitas  vezes  haver  algum 
«Vifite  e  Quatro  t3o  mal  iotencionado  que  não  tão  somente  perde 


a  Os  senhorea  seeretarioB  de  estado 
«Os  seohores  nanclos 
•O  B€Dhor  duque  regedor 

«Presidentes  dos  tribunaes,  a  saber : 

«O  seohor  duque  d' Aveiro 

«O  senhor  marques  de  Valença 

«O  senhor  marques  de  Alegrete 

«O  senhor  conde  de  Unhão,  vedor  da  fazenda 

«O  senhor  barão  conde 

«O  senhor  marquez  de  Angeja 

«O  senhor  marquez,  general  das  armas 

«Os  conselheiros  de  guerra 

«O  senhor  D.  João 

«Os  conselheiros  de  estado 

«No  dia  de  Reis  estará  o  muito  honrado  juiz  do  povo,  precisamente  ás  8 
«horas  da  manhã,  no  paço,  para  acompanhar  a  S.  Mag.^*  á  sua  capella,  se 
«não  for  por  carroagem,  que,  indo;  o  esperará  á  porta,  immediato  ao  coche, 
«para  que,  descendo  d*elle,  possa  ali  com  commodo  beijar-lhe  a  mão  e  aos 
«senhores  infantes,  mas  com  tal  presteza  que  parta  logo  e  se  adiante  a  in- 
«oorporar-se  com  a  corte,  pondo-se  no  seu  logar  em  que  deve  acompanhar  a 
«S.  Mag.***,  que  é  entre  os  títulos  e  moços  da  camará,  levando  seu  escrivão 
•&  esquerda,  até  fazer-se  ala  por  onde  passe  el-rei,  que,  sentado  no  throno, 
«deve  o  muito  honrado  juiz  do  povo  pôr-se  defronte  do  throno  real,  mas  logo 
«próximo  ao  arco  da  capella-mór  e  no  degrau  inferior  d'ella,  não  deixando 
«em  todo  este  tempo  de  assistir  ao  acto,  effectivamente,  em  pé,  precedendo, 
«quando  se  puzer  no  seu  logar,  fazer  genuflexão  á  cruz,  ao  throno  d'el-rei  e 
*i  tribuna  da  rainha,  nossa  senhora,  e  para  os  titules  que  estão  sentados 
«reverencia ;  reflectindo  nas  occasiões  em  que  a  corte  ajoelha  para  os  imitar, 
«observando  o  mesmo  o  seu  escrivão. 

«Acabada  a  funcção,  logo  que  S.  Mag»*'*  se  levantar  do  throno  para  se  re- 
«tirar,  fará  o  muito  honrado  juiz  do  povo  genuflexão  á  cruz,  depois  a  el-rei 
•á  rainha  e  vénia  á  corte,  e  se  virá  pôr  em  forma  no  seu  logar  para  acom- 
«panhal-o,  e  se  apropinquará  á  porta  do  coche,  para  lhe  beijar  a  mão  e  aos 
«senhores  infantes. 

«E  caso  que  n^este  dia  dê  S.  Mag.*^*,  antes  de  descer  á  capeUa,  beijamão, 
«o  que  é  contingente,  n'eBte  esperará  na  sala,  próxima  á  do  docel,  porque 
•n^esta  s6  entram  os  que  têem  foro  de  fidalgo,  para,  na  concorrência  das 
«mais  pessoas,  comprimentar  a  S.  Mag.^*,  entrando  o  seu  escrivão  immedia- 
«to,  pela  maneira  seguinte : 

VI  S 
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«O  respeito  a  elle,  juiz,  e  seu  escrivão,  mas  serve  de  fazer  si- 
«zauia  entre  os  mais;  para  evitar  estas  discórdias  —  Pede  a  V. 


«Bo  ^iie  deve  observar  em  dila  de  beljamfto» 

«Entrará,  com  o  sea  escrivão  ao  lado  esquerdo,  com  a  gravidade  que  pede 
«o  acto,  e  na  primeira  vista  fará  uma  genuflexão,  com  um  joelho  somente 
«curvado  para  as  magestades,  no  meio  da  sala,  egualmente,  e  próximo  ao 
«throno  se  encostará  para  o  lado  esquerdo,  depois  de  ter  feito  a  terceira  ge- 
nnuflexâo,  para  começar  por  el-rei,  levando  a  vara  na  mão  esquerda,  e  cnr- 
«vando-a  de  sorte  que  possa  ficar  abaixo  da  real  mão  para  lh'a  beijar ;  o  que 
efeito  irá  seguindo  semelhantemente  com  as  mais  pessoas,  e  na  ultima  se 
aafastará  dois  passos,  e  lhes  fará  primeira  genuflexão,  e  conseguintemente  as 
«trez  nos  mesmos  logares  que  á  entrada;  advertindo,  porém,  que  de  ne- 
«nhuma  sorte  volte  as  costas  ao  throno  real. 

«N*este  dia  de  Beis,  á  entrada  do  palácio,  também  se  contribue  com  pro- 
ff pinas  que  da  despeza  constam.  Advirta- se  que,  do  dia  da  Circumcisão  por 
«diante,  se  vão  continuando  os  comprimentos  com  as  pessoas  que,  por  estjlo, 
«se  costumam  fazer,  principalmente  n^aquellas  em  que  se  envolve  a  utilidade 
«do  bom  despacho  dos  negócios  concernentes  ao  povo. 

«Do  qae  deve  obiíerTer 

no  prlBielro  dia  de  despacho,  qoaDdo  o  maUo  honrado  Jnis  do  povo 

vae  dar  poaoe  aos  seus  procoradorea  ao  senado» 

«Antecedente  a  este  dia  deve  ter  ido  já  o  muito  honrado  juiz  do  povo  com- 
«primentar  ao  presidente  do  senado,  e  no  dia  7  de  janeiro,  e  !.<*  de  despacho, 
«irá  o  muito  honrado  juiz  do  povo,  com  seu  escrivão  e  os  quatro  procurado- 
«res  dos  mesteres,  de  manhã,  pelas  8  horas,  juntar-se  no  logar  que  julgarem 
«ser  mais  commodo  na  decência  e  próximo  ao  senado,  e,  juntos  que  sejam, 
«mandará  o  muito  honrado  juiz  do  povo  o  seu  continuo  da  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro  ao  senado  da  camará,  a  dizer  ao  guarda-mór  faça  presente  ao  tii- 
«bunal  que  se  acha  ali  para  dar  posse  aos  procuradores  novamente  eleitos, 
«e  na  forma  do  estylo  lhe  mandam  que  venha,  o  que  farão  vindo  para  a  sala ; 
«e  logo  que  os  mandarem  entrar  o  fará  primeiramente  com  seu  escrivão,  se- 
«guindo-se  os  quatro  procuradores,  e  fazendo  reverencia  profunda,  primehro 
«a  N.*  Snr.*  da  Conceição  e  aos  Santos  Padroeiros  da  cidade  e  reino,  depois 
«ao  presidente,  e  ultimamente  a  todos  os  ministros  em  corpo  de  tribunal;  logo 
«se  sentará  o  que  ficar  em  primeiro  voto  preferindo  ao  segundo,  e  o  terceiro 
«ao  quarto,  isto  em  os  dois  assentos,  em  um  dos  quaes  ficará  o  muito  hou- 
«rado  juiz  do  povo,  recebendo  o  lado  direito  do  seu  escrivão,  que  egualmente 
«se  sentará  no  outro  assento;  depois,  fazendo  vénia  ao  presidente,  exporá  o  a 
«que  vae,  com  as  mais  circamstancias  que  lhe  parecerem  essenciaes,  e,  depois 
«de  entregar  a  procuração,  se  levantará  fazendo  reverencias  semelhantes  ás 
«primdras,  e  sairá  do  tribunal. 
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i^Mag.^*  lhe  faça  mercê  mandar,  por  seu  decreto,  que  todos  os 
cjuizes  do  povo  tenham  jurisdicçao  para  mandar  prender  a  qual- 


€Do  qoe  deve  praticar  nos  dias  f  •  e  19  em  Saola  EB^raela» 

cE'  obrigado  o  muito  honrado  juiss  do  povo  achar-se  na  cgreja  em  qae  se 
afizer  a  festa  do  Desaggravo,  ás  7  horas  da  manhã,  no  dia  16,  para  assistir 
«em  corte,  esperando  S.  Mag.<*"  junto  ao  coche,  e  acompanhando-o,  como  as- 
«sistindo,  da  mesma  forma  que,  como  fica  dito,  o  deve  fazer  em  dia  de  Beis ; 
«advertindo,  porém,  que  na  procissão  da  Exposição  deve  acompanhai -a  atras 
«do  pallio  e  junto  a  eUe,  por  que  então  não  se  observarão  precedências. 

«Xo  dia  18,  da  Reposição,  se  achará  na  mesma  egreja,  ás  2  horas  da  tarde» 
«executando  tudo  com  as  circumstancias  que  ficam  referidas. 

«Do  qae  deve  ebuervar^  sendo  preeluo  f aliar  a  0.  Maff.^I* 

em  qnalqaer  nesoelo  do  povo» 

t^Nas  occasiões  que  forem  precisas  ao  muito  honrado  juiz  do  povo  faUar 
«a  S.  Mag.<^^  o  fará,  advertindo  que  não  deve  ser  senão  em  audiência ;  mas 
-«não  deixe  escurecer  e  pôr  em  esquecimento  a  prerogativa  de  lhe  f aliar  nas 
«audiências  príncipaes  do  sabbado,  que  são  as  dos  fidalgos  e  ministros,  o 
«que  redunda  em  reputação  do  seu  logar ;  e  no  caso  que  haja  negocio  pre- 
«ciso  de  se  lhe  representar  em  qualquer  dia,  posto  que  não  seja  de  audien- 
«cia,  nem  por  isso  deve  deixar  de  o  fazer,  manifestando-o  ao  camarista,  para 
«que  exponha  na  presença  de  8.  Mag.^'  a  precisão  que  tem  de  lhe  represen- 
«tar  certo  negocio  e  dependência. 

«Bo  qae  lhe  incambe  faser  assim  qaando  Ibe  fòr  proelso  Ir  ao  senado 

Iratar  algam  nesoclO}  como  ao  eofre» 

«Nas  occasiões  em  que  lhe  fôr  preciso  ir  com  requerimento  ao  senado,  deve 
«mandar  pelo  gnarda-mór  pedir  audiência  ao  tribunal,  que,  entrando  depois 
«de  observadas  as  vénias  que  já  se  referiram,  exporá  o  seu  requerimento. 

«Por  decretos  rcaes  deve  ter  uma  chave  do  cofre  do  subsidio  da  limpeza^ 
^e  em  qualquer  occasião  que  fôr  preciso  receber- se  n^elle  dinheiro  ou  despen* 
«del-o,  deve  ser  chamado  por  aviso  do  senado  da  camará,  em  carta  do  seu 
•escrivão  da  camará  ;  e  também  conservar  em  seu  poder  uma  chave  do  eha* 
«faríz  d'El-rei,  para  que,  quando  se  ache  immundo  ou  damnifícado,  possa  dar 
«conta  ao  senado  para  cuidar  em  se  lhe  dar  providencia. 

«Das  mais  Incambenelas  qae  tem  o  malto  honrlido  JoIa  do  povo» 

«Deve  o  muito  honrado  juiz  do  povo  fazer  Casa  todos  os  mezes,  um  dia» 
*que  será  em  algum  domingo  ou  dia  santo,  para  evitar  incommodos.  E  no 
«dia  da  eleição  fará  lêr  o  termo,  que  se  acha  no  livro  d^elles,  aos  Vinte  e 
«Quatro  novamente  eleitos. 

«E  da  mesma  forma  deve  visitar  o  Terreiro,  saber  se  o  escrivão  e  capata* 


I 

1 
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«quer  dos  Vinte  e  Quatro  que  lhe  perder  o  respeito  ou  ao  seu  es- 
«crivão»  e  aos  juizes  das  bandeiras»  a  quem  manda  os  mandados. 


«ses,  qne  sao  officioe  da  Casai  fazem  o  que  devem  em  suas  occupaçoes,  ae 
«alteram  os  emolumentos  ou  retardam  o  expediente ;  e,  sabendo  que  o  fazem, 
«os  deve  advertir  para,  na  reincidência  requerer  contra  elles,  assim  como  o 
«  deve  fazer  para  lhes  conservar  a  posse  e  pugnar  pelas  regalias  de  seus  offidos. 
«O  mesmo  deve  observar  com  os  das  carnes,  vinhos  e  ainda  os  que  n2o  são 
«da  economia  do  senado,  para  que  procurando  saber  se  prejudicam,  requerer 
«contra  eUes  a  beneficio  publico. 

«Dla«  em  ^ue  o  mallo  hearado  Juta  do  povo  ha  de 
•«iUtIr  em  cdrie  a  S.  Ma^*^*)  além  doa  em  que  Jà  fleam  moBelOBadooL 

■as  daao  festlvldadeo» 

«Dia  da  Purificação  —  é  contingente. 

«Quinta-feira  Santa  —  deve  ir  cedo  assistir  ao  Lavapés. 

«Domingo  de  Ramos  —  pelas  8  horas. 

«Sexta  feira  da  Paixão  —  ás  õ  horas  da  manhã,  assistirá  á  PúxSo. 

«Dia  de  Corpus  Christi  —  de  manhft  esperar  a  el-rei  para  o  aoompanhar- 
«até  á  capeUa,  e  depois  na  procissão  em  corpo  de  senado. 

«No  domingo  depois  —  o^rpo  de  Deus  da  capella  da  Ajuda« 

«Dia  de  Corpus  Christi,  da  patriarchal,  que  é  no  oitavo  dia  de  tarde  —  es-^ 
«perar  a  el-rei  e  acompanhar  a  procissão,  junto  e  atraz  do  pallio. 

«Dia  de  N.  Snr.*  da  Conceição. 

«Deve  felicitar  a  el-rei  e  mais  pessoas  reaes,  quando  se  recolhem  á  corte 
«por  terem  estado  algum  tempo  fora  d'ella. 

«AsfllsteBclan  qae  deve  faaer» 

«À*8  vésperas  de  S.  Pedro  Martyr  deve  ir  acompanhar  o  tribunal  do  Santo. 
«Officio  até  á  egreja  em  que  se  celebrar  a  festividade,  e  no  logar  em  que  for 
«o  meirinho  do  conselho  geral,  á  mão  direita ;  e  na  egreja  procure  sentar- ae 
«junto  a  elle,  que,  em  um  banco  mistico,  junto  ao  estandarte,  lhe  é  permit- 
«tido  por  provisão  do  conselho  geral. 

•«AS.  Vicente  ao  officio  do  senhor  rei  D.  João  iv,  em  6  de  novembro,  e  tem 
«drio. 

«A*  procissão  de  N.  Snr.*  das  Neves,  em  4  d'agoato. 

«A*  procissão  da  acdamação ;  e  em  todas  irá  e  sentar-se-hão  (o  juiz  e  Aea 
«escrivão)  entre  os  quatro  procuradores. 

«A'  festa  de  S.  Francisco  de  Borja. 

«A  8  e  9  de  setembro  a  S.  Frandsco. 

«£m  novembro  á  procissão  do  Patrocínio  de  N.  Snr.* 

«Nos  dias  em  que  fazem  annos  todas  as  pessoas  reaes,  rainha  de  CasteUa,  etc^ 

«Festa  da  Paschoa,  na  primdra  oitava. 

«Festa  do  Natal,  na  primeira  oitava. 
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se  lhe  não  responderem  com  respeito  e  ao  tempo  que  lhes  man* 
dam,  porque  â'esta  maneira  se  evitarão  muitas  cousas  e  se  fará 


«E  em  qualquer  ontro  dia  em  que  hAJa  de  Uie  agradecer  alguma  merca 
«qae  S.  Mag."**  fizer  a  benefício  do  povo. 

«Além  das  funcçoes  mencionadas  ha  outras  extraordinárias  em  que  deve 
«assistir,  como  sao  :  funeraes  dos  reis,  rainhas  e  pessoas  reaes  ;  baptismos  e 
«nascimentos  de  principe  e  infante ;  testas  de  touros,  reaes  e  da  cidade ;  em« 
«baixadas  publicas  ;  acdamaçáo,  juramento  de  rei  e  casamento. 

«Em  qualquer  funeral  de  pessoas  reaes  assistirá  desde  o  principio  da  func- 
*«çSo,  no  paço  em  que  se  expuser,  até  ser  levado  ao  coche  em  que  fôr  con- 
«duzido,  ao  que  será  presente  até  do  paço  partir  para  a  egreja  de  S.  Vicen- 
«te,  ou  qualquer  outra  em  que  haja  de  officiar;  adiantando-se  a  se  achar 
«immediatamente  á  saída  do  mesmo  coche,  na  dita  egreja,  aonde  assistirá  até 
^qne  o  corpo  fique  sepultado.» 

A  este  regimento  seguem-se  os  seguintes  modelos  : 

«rérma  da  eertIdSo  qne  ha  de  apresentar  •  malto  honrado  Jals  do  pO* 
▼o,  feita  e  oabserlpta  pelo  oen  eocrlvfto,  e  por  elle  aoolcnada,  pam 
«eVelto  de  dar  a  poooe  aoo  ^nairo  proenradoreo  doo  meotereo.» 

«Fulano,  juiz  do  povo  doesta  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo  e  Casa  dos  Vinte 
«e  Quatro  por  S.  Mag>,  que  Deus  guarde,  etc.  Faço  saber  a  V.  £x.'  que,  no 
«dia  vinte  e  um  de  dezembro  próximo  passado,  na  casa  do  despacho  dt>  glo- 
«ríoso  patriarcha  S.  José,  aonde  ao  presente  se  costumam  fazer  as  conferen- 
«cias  da  mesma  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  sendo  ahi  presente  o  conservador 
«da  sobredita  cidade  com  os  Vinte  e  Quatro  que  este  presente  anno servem, 
«se  fez  a  eleição  de  jaiz  e  escrivfto  do  povo,  e  por  pelouros  a  dos  quatro  pro* 
«curadores  dos  mesteres,  que  este  presente  anno  hão  de  servir  na  mesa  da 
«vereação ;  e  saiu  para  primeiro  voto — Fulano  — ,  de  tal  officio ;  para  segundo 
«voto — Fulano — ,  de  tal  officio  ;  para  terceiro  voto  —  Fulano  — ,  de  tal  of- 
«fício,  e  para  quarto  voto  —  Fulano  — ,  de  tal  officio.  Aos  quaes  a  mesma 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro  concede  todos  os  poderes,  que  em  direito  lhe  são 
«permittidos,  para  efifeito  de  votarem  livremente  em  todas  as  matérias  que 
«se  propuserem  na  mesa  da  vereação  do  senado  da  camará.  E  para  constar 
«o  referido  mandei  passar  a  presente  procuração  pelo  meu  escrivão,  que  a 
«fez  e  subscreveu,  e  vae  por  mim  assignada  em  Lisboa,  aos  trinta  dins  do 
«mez  de  janeiro  de  17. . .  Eu,  Fulano,  a  fiz  e  subscrevi.» 

«Certidão  ^ae  deve  paooar  o  eoerlvfto  do  povo  e  Caoa  doo  Tinte  e  •••• 
«tro  por  que  conote  ter  na  conferenela,  qne  nltlnaamente  foi  feita» 
«Intimado  a  formalidade  da  reoolnçào  do  oenhor  rei  D.  Pedro  ii« 

«Fulano,  escrivão  do  povo  d'esta  cidade  de  Lisboa  e  iien  termo  e  Casa  doa 
«Vinte  e  Quatro  por  S.  Mag.**«,  que  Deus  guarde,  etc. 
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«melhor  o  serviço  de  V.  Mag.**;  e  tanto  que  forem  presos  fará 
«o  escrivão  do  povo  um  auto  da  prisão,  dando-se  parte  a  V.  Mag.^% 
«para  dar  o  castigo  que  o  caso  merecer  — E.  R.  U.^  *» 


«Certifico  qne  no  dia  tantos,  etc,  que,  na  casa  do  despacho  do  glorioso  S. 
«José,  se  juntaram  o  juiz,  escrivão  do  poyo  e  os  quatro  procuradores  dos 
«mesteres,  que  o  presente  anno  hão  de  servir,  lhes  intimei  e  declarei  eu,  ea- 
« cri  vão,  perante  todos  os  Vinte  e  Quatro,  a  resolução  do  senhor  rei  D.  Pedro  ir, 
«em  a  qual  ordena  que  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  seja  de  todas  as  formas 
«subordinada  á  mesa  da  vereação  do  senado  da  camará  d*esta  corte  e  cidade 
«de  Lisboa,  tudo  na  forma  do  costume.  £  por  ser  verdade  o  referido  passei 
«a  presente,  por  mim  subscripta  e  assignada  em  Lisboa,  aos,  etc.  £u,  Fulano, 
«a  fiz  e  assignei.  Fulano.»  —  Liv,'*  u  do  reg,^  de  1778^  da  Casa  doa  Vinte  e 
«  Qiuxtroj  fl,  5  t  segg. 

Este  regimento  não  tem  data,  mas  seguramente  foi  feito  no  reinado  de  D.. 
João  v. 

E  natural  e  quasi  certo  que  n^elle  se  encontrem  compendiadas  todas  as 
disposições  que  anteriormente,  desde  a  organisação  da  Casa  dos  Vinte  e  Qua- 
tro, no  tempo  de  D.  João  i,  estavam  em  uso  relativamente  ao  juiz  do  povo  e  seu 
escrivão,  e  que  apenas  se  lhe  acrescentassem  mais  algumas  praxes  palacianas^ 

Â  eleição  do  juiz  do  povo  era  a  votos,  para^  com  os  olhos  abertos,  se  escO' 
Ihtr  o  que  ^ôsse  mais  digno  para  o  dito  cargo  ;  depois  de  proclamada  a  sua 
eleição  seguia-se  a  dos  mesteres  e  pelouros,  que,  na  epocha  a  que  nos  esta^ 
mos  referindo,  se  fazia  por  escrutínio  secreto. 

Logo  que  se  concluía  este  importante  acto,  a  que  os  officiaes  mechanicos 
ligavam  grande  interesse,  appareciam  os  eleitos,  com  ramilhetes  na  mão,  4 
janella  da  casa  onde  se  effectuava  o  escrutínio,  para  receberem  as  felicita- 
çues  do  povo,  que  impacientemente  os  aguardava. 

A  eleição  fazia-se  annualmente,  e,  em  regra,  era  muito  disputada,  por  isso 
algumas  vezes  se  deram  factos  bastante  tumultuarios. 

O  juiz  do  povo,  quando  ia  ao  tribunal  do  senado  para  qualquer  requeri- 
mento ou  reclamação,  assentava-se  sempre  com  o  seu  escrivão  entre  osqua« 
tro  procuradores  dos  mesteres.  Nos  actos  officiaes,  como  acclamaçoes,  fu« 
neraes  régios,  procissões,  etc,  ficava  com  o  escrivão  entre  os  ditos  procura- 
dores, e,  como  estes,  quasi  sempre  recebia  propinas  para  luto  e  gala,  pagas 
pelo  senado. 

Ko  reg:*  de  certidões  dos  livros  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro^  fs.'  179,  lê-se  : 
—  «No  liv.*  9.®  da  lettra  J.,  a  â«  103,  está  o  alvará  em  que  dispõe,  quando  a 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro  escrever  cartas  ao  senado  da  camará  e  necessitar 
«de  resposta  logo  e  os  vereadores  a  não  derem,  o  escrivão  da  camará  não  irá 
«á  camará  30  dias,  emquanto  lhe  não  derem  a  dita  resposta,  e  protestará  aos 
«vereadores  a  falta  da  dita  resposta.  Passado  aos  24  d*ago8to  de  1633  na 
«chancellaria-mór  do  reino,  a  fl.  331.  João  de  Paiva  d' Albuquerque.» 

^  lÂY.^  t  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  tI|  fs.  222. 


DO  município  de  LISBOA  61 


Despacho  régio  exarado  n'este  requerimento  ^ 
«Veja-se  e  consalte-se  do  senado  da  camará.» 

.Ajssento  de  -verea^&o  de  O  de  desEeiiil>iro 

de  iefSr> 

<ÂsseDtou-se  em  mesa  que  as  varas,  qoe  se  davam  aos  pro« 
«curadores  da  cidade,  se  reduzisse  a  despeza  d'ellas  a  dinheiro, 
«e  fosse  lançado  na  folha  de  seus  quartéis  de  boje  em  diante ;  e 
«qne  o  vedor  das  obras  as  não  mande  fazer  ao  lanceiro,  nem  será 
«obrigado  a  dar  outras  nas  procissões.]» 

I>eereto  de  ^1  de  Janeiro  de  1C^8  ' 

«Pelos  avisos  que  estes  dias  se  receberam  do  Âlemtejo  se  soube 
«que  o  inimigo  se  apparelhava  para  sair  em  campanha,  com  toda 
«a  brevidade;  e  porque  convém  fazer-lhe  opposição,  e  a  cavai- 
«laria  e  infanteria  d^aquella  provincia  ficou  muito  diminuída  com 
«as  occasiões  do  verão  passado,  e  é  forçado  acrescental-a  e  não 
«ha  para  isso  mais  cabedal  que  o  quartel  do  acrescjButamento  da 
«decima,  que  ora  se  começa  a  cobrar,  encommendo  muito  ao  pre- 
«sidente  da  camará  e  seus  adjuntos  queiram,  por  me  servir,  lar- 
«gar  por  empréstimo  ao  thesoureiro-mór  da  junta  dos  trez  esta- 
«dos  cento  e  vinte  mil  cruzados  do  cofre  dos  novos  impostos,  para 
«se  satisfazerem  do  dinheiro  que  se  cobrar  do  quartel  que  fica 
«apontado;  e  d'esta  maneira,  sem  damno  do  cofre,  se  acode  a 
«meu  serviço  e  á  defesa  do  reino,  que  o  presidente  e  mais  minis- 
«tros  trazem  tanto  diante  dos  olhos.  ]>  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

JDeoreto  de  591  de  Janeiro  de  lOSS  ^ 

«Por  decreto  do  primeiro  de  setembro  fiz  presente  ao  senado 
€da  camará  d'esta  cidade  o  estado  a  que  tinha  chegado  o  negocio 


1  Tem  a  data  de  17  de  novembro  do  mesmo  anno. 
^  Líy.*  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  108  v. 
3  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afibnso  vi,  fs.  9. 
^  Liv.  X  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  242. 


62 


ELEMEirrOS  PARA  A  HISTORIA 


<da  liga  de  França,  tão  importante  á  defesa  e  conservação  d'este 
«reino,  como  se  vê  das  razoes  apontadas  n'aqaelle  decreto,  para 
«que,  considerado  tado  no  senado,  procurasse  servir-me  couro 
«que  bastasse  para  conseguir  aquelle  intento ;  e  porque  não  vi 
«resposta  do  senado,  e  somente  me  trouxe  o  presidente  uma  da 
ff  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  que  não  concluia  nem  apontava  meios 
ffde  que  se  pudesse  lançar  mão  por  aquella  via :  hei  por  bem  que 
«o  senado,  em  cumprimento  d'aquelle  decreto,  me  diga  o  que  se 
«lhe  offerece  sobre  esta  matéria,  e  o  com  que  me  ha  de  servir 
«esta  corte  para  occasião  tão  importante,  advertindo  que  se  vae 
«chegando  o  termo  d'ella  e  que  poderá  prejudicar  ou  perder  de 
«todo  a  dilação.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

I>eox-eto  de  5S3  de  Janeiro  de  10fS8  ^ 

«Por  decreto  do  primeiro  de  setembro  fiz  presente  ao  senado 
«da  camará  doesta  cidade  o  estado  a  que  tinha  chegado  o  negocio 
«da  liga  de  França,  tão  importante  á  defesa  e  conservação  d'este 
«reino,  como  se  vê  das  razões  apontadas  n'aquelle  decreto,  para 
«que,  considerado  tudo  no  senado,  procurasse  servir-me  com  o 
«que  bastasse  para  conseguir  aquelle  intento ;  e  porque  são  por 
«ora  precisamente  necessários,  em  mui  breves  dias,  para  este  ne- 
«gocio,  duzentos  mil  cruzados :  hei  por  bem  que  o  senado  da  ca- 
«mara,  escolhendo  o  meio  mais  breve,  egual  e  seguro  em  que  se 
«poderão  lançar  e  cobrar,  os  imponha  e  execute ;  com  declaração 
«que,  cobrada  esta  somma,  cessará  pelo  mesmo  feito  a  contribuí- 
«ção  em  que  os  puzer,  porque  meu  intento  não  ê  outro  mais  que 
«acudir  áquella  necessidade,  com  a  menor  moléstia  de  meus  vas- 
«sallos,  que  fõr  possivel.  E  espero  do  senado,  e  dos  ministros  que 
«n'elle  me  servem,  acudirão  a  um  negocio  tão  importante,  com  o 
«zelo  e  bom  successo  que  devo  esperar  d'elles.t»  (Com  a  rubrica 
da  regente.) 


1  Liv.*  z  de  conB.  e  dec.  d*el-rei  D.  Aflfonso  vi,  fs.  243. 
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Decreto  de  31  de  Janeiro  de  lOfSd^ 

«O  conselho  geral  do  Santo  Officio  me  representoa  qnizesse 
cdispensar  com  o  licenciado  Manuel  de  Lemos,  jaiz  dos  orphSos» 
«procurador  fiscal  e  advogado  dos  presos  dos  cárceres,  na  pro- 
«hibiçSo  de  n3o  poderem  ter  varas  do  eivei  d'esta  corte  pessoas 
cque  d'antes  n3o  tivessem  servido  outro  logar,  porque  lhe  seria 
«de  prejuizo  buscar  outro  sujeito  para  o  serviço  do  Santo  Officio, 
«podendo-se  este  conservar  tao  facilmente.  Encommendo  muito  ao 
«senado  me  diga  seu  parecer  sobre  esta  matéria '.»  (Com  a  ru-^ 
brica  da  regente.) 

Decreto  de  31  de  Janeiro  de  106S' 

«Por  decreto  de  23  de  novembro  do  anno  passado  mandei  or- 
«denar  ao  senado  da  camará  fizesse  reconduzir  a  gente  do  terço 
«da  dotação  d'esta  cidade,  e  a  crescesse  ao  numero  de  mil  infan- 
«tes.  Diga-me  o  senado  o  que  está  feito  em  virtude  doesta  minha 
«ordem,  advertindo  que  será  de  damno  n3o  estar  de  todo  eiecu- 
«tada.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

Ooii«iilta  da  cantara  a  el-rei  em  4,  de  fevereiro 

de  lOfSS « 


«Senhor  — Por  decreto  de  3 i  de  janeiro  próximo  passado  or* 
«dena  V.  Mag.^*  a  este  senado  lhe  diga  o  que  está  feito,  em  vir- 
«tade  de  outro  de  23  de  novembro,  sobre  o  terço  de  D.  Pedro 
«â'Almeida  ter  mil  infantes.  Chegou  a  esta  corte  com  quinhentos 
«e  sessenta  soldados^  e  com  os  que  depois  aclararam  praça  e  as«- 
«sentaram  de  novo  pôde  ter  o  terço  perto  de  setecentos  soldados, 
<e  acabada  a  mostra,  que  se  está  fazendo,  se  saberá  o  certo.  Os 
«que  faltam  para  o  numero  de  mil  não  toca  a  este  senado  recon* 


1  Liy.o  I  de  cons.  e  dec.  d*ei-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  244. 
^  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  11  de  fevereiro  do  mesmo  anno. 
3  Liv.«  I  dos  Impostos  noyos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  190. 
*  Ibid.,  fs.  191. 
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«duzil  OS  nem  levantar  outros  de  novo,  por  pertencer  ao  seu  mes- 
«tre  de  campo  e  seus  oíBciaes,  a  quem  V.  Mag.^**  deve  ser  ser- 
«^vido  mandar-Ibe  recommendar  a  brevidade  d'este  negocio.  Y. 
«Mag.^'  mandará  o  que  fõr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem ' : 

«Tenho  mandado  reencher  este  terço  pelos  ofSciaes  a  que  toca ; 
«a  despeza  se  ha  de  fazer  por  conta  dos  novos  impostos.» 


OonMulta.  da.  camaira.  a  el«ir«i  em 

de le^S  2 


^4  de  fevereiro 


«Senhor  —  Por  morte  de  André  Thomaz,  que  foi  proprietário 
«do  oíGcio  de  juiz  da  balança  do  Ver-o-peso  doesta  cidade,  ficou 
«um  filho,  o  qual  foi  degredado,  para  sempre,  para  o  Brazil,  por 
«um  crime,  pelo  qual  está  incapaz  de  se  prover  n'elle  o  dito  ofli- 
«cio,  e  o  defunto  seu  pae  pediu  ao  senado  o  provesse,  havendo 
«respeito  a  seus  serviços,  em  seu  neto,  António  de  Sousa,  menor 
«de  17  annos;  e,  pondo-se  em  votos  no  senado,  se  venceu  que  a 
«propriedade  do  dito  oilicio  se  desse  ao  dito  António  de  Sousa, 
«com  obrigação  de  dar,  dos  trinta  mil  réis  que  offerece  de  pensão» 
«vinte  mil  réis  ás  filhas,  freiras,  do  defunto  André  Thomaz,  na 
«forma  da  verba  do  seu  testamento,  e  dez  ao  filho  degredado. 

«E  porque  de  semelhantes  provimentos  só  o  presidente  da  camará 
«costumava  dar  conta  a  V.  Mag.*®,  de  palavra,  e  por  novo  decreto, 
«de  19  de  outubro  de  1655  ordena  Y.  Mag.^®  que  esta  conta  se 
«dô  por  consulta,  se  faz  esta  para  V.  Mag.***  ver  e  o  haver  assim  por 
«bem,  e  que,  na  forma  dos  privilégios  concedidos  á  cidade  pelos 
«senhores  reis  doeste  reino,  seja  V.  Mag.^*  servido  que  semelhantes 
«provimentos  se  façam,  como  se  fizeram  sempre,  dando  os  presi- 
«dentes  conta  a  Y.  Mag.^®  de  palavra,  e  não  por  escripto,  pois  a 
«eleição  é  sempre  pelo  que  na  camará  se  vence  por  mais  votos.» 

ResoltÂção  regia  escripta  d  margem : 

«Gomo  parece  no  que  toca  a  este  provimento;  para  os  mais 


1  Tem  a  data  de  18  de  fevereiro  do  mesmo  anno. 

'  Liy.*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfiEonso  ti,  fs.  245. 
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«não  ha  por  ora  que  alterar  o  qae  el-reí,  meu  senhor  e  pae,  que 
cesta  em  gloria,  tinha  resoluto,  pois  é  certo  lhe  nao  faltariam  muito 
«justificadas  razões  para  o  fazer.  Lisboa,  11  de  fevereiro  de  1658.» 

Oonsulta  da  oamaira  a.  el-irei  em  11  âe  fevereiro 

dle  le^Si 

«Senhor  —  Por  decreto  de  23"  de  janeiro  ordena  V.  Mag.'^*  que 
«porquanto  o  conselho  geral  do  Santo  OíQcio  pediu  a  V.  Mag.^® 
«por  Manuel  de  Lemos,  juiz  dos  orphaos  doesta  cidade,  e  era  pro- 
«curador  fiscal  e  advogado  dos  presos,  e  que  lhe  seria  trabalhoso 
«buscar  outro  sujeito  para  o  serviço  do  Santo  Oflicio,  pediam  a 
«V-  Mag.'*'  que  dispensasse  com  elle  na  prohibição  que  S.  Mag.^*, 
«que  Deus  tem,  poz  aos  juizes  doesta  cidade,  que  nSo  pudessem 
«ser  promovidos  a  judicaturas  maiores  n'ella,  sem  primeiro  terem 
«outras  judicaturas  fora,  e  que  o  senado  diga  seu  parecer. 

cO  senado  da  camará  representa  a  V.  Mag."^*  que  a  resolução, 
«que  S.  Mag.^*  tomou,  fora  por  falsas  informações  e  por  respei- 
«tos  particulares  do  ministro  que  lh'as  deu,  contra  a  utilidade 
«publica  e  serviço  de  V.  Mag.^';  e  lhe  parece  que  V.  Mag.^* 
«deve  derogar  o  decreto  e  dispensar  com  todos  os  mais  ministros, 
«que  tenham  servido  o  senado,  possam  ser  promovidos  aos  loga- 
«res  maiores,  como  S.  Mag.^®  determinava  fazer,  que  foi  a  occa* 
«Sião  de  se  lhe  fazer  a  consulta ;  porque,  senhor^  as  varas  das  pro- 
«priedades,  orphaos  e  mais  varas  sâo  de  mui  ténue  rendimento  e 
«de  grandíssimo  trabalho,  e  até  agora  só  havia  pessoas  que  as 
«serviam  com  o  interesse  de  subirem  ás  varas  maiores,  e  com  esta 
«espectativa  soff^riam  as  faltas  do  ordenado,  o  trabalho  que  tinham 
«e  menos  autoridade  com  que  se  achavam ;  e  com  ella  havia  mui- 
«tos  sujeitos  grandes  que  serviam  estas  varas,  como  o  testeficam 
«os  muitos  ministros  que  Y.  Mag.''*  tem  nos  mais  dos  tribunaes, 
«os  quaes  serviram  a  cidade ;  e  se  V.  Mag.^"  nao  derogar  o  de- 
«creto,  com  que  possam  entrar  nas  varas  maiores,  se  não  acharão 
«pessoas  que  queiram  servir  estes  ofiicios,  pois  os  juizes  das  pro- 
«priedades  tèem  cincoenta  mil  réis  de  ordenado  e  os  dos  orphaos 


I  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonao  ti,  ííb.  250. 
^AliáBdl. 
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«ciocoenta  e  trez  mil  réis,  e  em  qualquer  judicatura  tèem  elles  oi* 
«teDta  mil  réis,  e  D'esta  cidade  estão  com  pouca  autoridade,  e  fora 
«d'este  logar,  sendo  julgadores,  são  respeitados  de  todos  os  mo« 
aradores  dos  legares  oude  servem.  N^esta  terra  tèem  muito  maior 
atrabalho,  porque  as  causas  são  inuitas,  e  as  coniãiinações  e  dili< 
agencias  que  se  lhes  mandam  fazer  dos  tribunaes,  e  fora  d'esta  ci- 
«dade  è  o  trabalho  mui  suave. 

«N'esta  cidade  as  casas  e  os  mantimentos  são  muito  caros,  e 
cfõra  d*ella  se  tèem  as  cousas  em  mais  moderados  preços ;  e  sendo 
«as  causas  das  servidões  e  de  partilhas  de  grande  consideração,  e 
«os  litigantes  doesta  corte,  por  via  ordinária,  mais  poderosos  do 
«que  são  os  moradores  das  outras  terras  particulares,  são  neces- 
«sarios  para  esta  ministros  de  maior  consideração  e  valor,  e  por 
«este  respeito  concederam  os  senhores  reis  doeste  reino  a  esta  ci- 
«dade  que  o  senado  pudesse  nomear»  para  suas  judicaturas,  mi- 
«nistros  que  actualmente  estivessem  servindo  a  V.  Mag.*^®  em  ou* 
«trás  partes,  como  por  vezes  se  fez^  como  foi  a  Simão  de  Oliveira 
«e  a  outros ;  e  agora,  se  o  decreto  se  não  revogar,  não  occuparão 
«estas  varas  nem  as  pretenderão  pessoas  de  merecimentos  e  let- 
«trás,  e  só  as  virão  occupar  as  pessoas  que  não  possam  ser  des- 
«pachadas  pelo  desembargo  do  paço,  e  vir-se-ha  a  tirar  ao  senado 
«as  liberdades  que  os  senhores  reis,  antecessores  de  V.  Mag.^*,lb6 
«concederam,  esperando  o  senado  das  grandezas  de  V.  Mag.^^ 
«avantajados  favores  pelos  serviços  grandes  que  lhe  tem  feito,  e 
«pela  satisfação  com  que  os  ministros  d^elle  servem  a  V.  Mag.^^.» 

Besoluçõo  regia  escripta  á  margem  : 

«Dispenso  com  o  licenciado  Manuel  de  Lemos,  e  fico  conside* 
«rando  o  que  o  senado  me  representa,  sobre  a  revogação  do  de- 
«creto  d'el-rei,  meu  senhor  e  pae,  que  Deus  tem.  Em  Lisboa,  a 
«13  de  fevereiro  de  1658.» 

Decreto  de  ^3  de  fevereiro  de  lOfSd^ 

«Pelos  avisos  que  estes  dias  se  receberam  do  Alemtejo  se  soube 
«que  o  inimigo  se  apparelha  para  sair  em  campanha  com  toda  a 


I  Liv."  t  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1658  a  1660,  fa.  193. 
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«brevidade ;  e  porque  convém  fazer-lhe  opposiçSo,  e  a  cavallaria 
ce  infanteria  d'aquella  província  ficou  maito  diminuída  com  as  OC' 
«casiões  do  ver3o  passado,  e  é  forçado  acrescental-a  e  fazer  as- 
csentos  para  o  que  o  exercito  houver  de  crescer,  e  outras  despe- 
«zas  precisas  para  poder  sair,  e  não  ba  para  isso  mais  cabedal 
«que  o  quartel  do  acrescentamento  da  decima  que  ora  se  começa 
«a  cobrar,  encommendo  muito  ao  presidente  da  camará  e  seus 
«adjuntos  queiram,  por  me  servir,  largar  por  empréstimo,  ao 
«thesoureiro-mõr  da  junta  dos  trez  estados,  sessenta  mil  cruzados 
«dos  novos  impostos,  assim  do  que  já  está  recolhido  no  cofre  como 
«do  que  tem  para  entregar  Manuel  da  Gama  de  Pádua,  para  se  sa« 
«tisfazerem  do  dinheiro  que  se  cobrar  do  quartel  que  Qca  apon- 
«tado ;  e  â*esta  maneira,  sem  damno  dos  novos  impostos,  se  acode 
«a  meu  serviço  e  á  defesa  do  reino,  que  o  presidente  e  mais  mi- 
«nistros  trazem  tanto  diante  dos  olhos.»  (Com  a  rt4brica  da  re- 
gente.) 

JDeoreto  de  SG  de  fevereiro  de  10£SS  > 

«Por  constar  de  certidões  de  médicos  que  no  tempo  da  partida 
«do  terço  de  D.  Pedro  d' Almeida,  o  anuo  passado,  para  Âlemtejo, 
«Aleixo  Freire  Coelho,  soldado  antigo  da  companhia  do  capitão 
«Manuel  d'Almeida  Falcão,  adoeceu  tão  gravemente  que  chegou 
«a  estar  vigiado  e  lhe  não  foi  possível  marchar  com  elia  n*aquella 
«occasião,  ordene  o  presidente  da  camará  d'esta  cidade  se  lhe  le- 
«vante  a  nota  que  se  lhe  poz,  porque,  para  esse  effeito,  dispenso  com 
«elle  nos  capítulos  do  regimento ;  e  por  ajuda  de  custo  lhe  faça 
«pagar  os  soccorros  que  venceu  emquanto  esteve  impedido  de 
«doença  *. 

Decreto  de  ^  de  março  de  lOffS  ' 

«Sou  informado  se  não  assenta  gente  para  o  terço  de  guarní- 
«ção  doesta  corte,  de  que  é  mestre  de  campo  D.  Pedro  d' Almeida; 


^  Liv.«  I  doB  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  195. 
^  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  11  de  março  do  mesmo  anno. 
'  Liv.«  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  197. 


1 


68  ELESffiNTOS  PARÁ  A  BISTOBIA 

«e  porque  este  damno  è  de  grande  consideração,  encommendo 
«muito  particularmente  ao  senado  da  camará  o  faça  emendar»  e 
«procure  que  aquella  gente  se  levante  com  a  maior  brevidade  que 
«puder  ser».  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

^  de  iiiairpo  de  lO^S  —  Xl.eotifíoa,^ao  feita,  pelo 
fiieiia.do  da  oamaira  a  um  despaobo  que  ante- 
irioirmente  exairara  ii.*uia  requerimento  do 
juiz  do  poiro  1. 

«Este  despacho  se  escreveu  contra  o  que  se  tinha  vencido,  por- 
«que  o  que  se  assentou  somente  foi  para  não  poder  ser  reeleito 
«o  oiScial  do  povo,  que  servisse  em  um  logar,  nao  pudesse  ser 
«reeleito  no  mesmo  logar ;  e  isto  era  o  que  se  pedia  pelo  juiz  do 
«povo,  sem  se  advertir  no  senado  que  elle  fallava  também  na  pe- 
atição  em  não  poderem  ser  admittidos  a  outros  diversos  oíficios  ', 


1  Liy.<>  iv  dos  ÂssentoB  do  senado,  fs.  104  y. 

2  Eram  muitos  os  officios  em  que  os  homens  do  povo  tinham  provimento. 
Só  em  capatazias  contamos  setenta  e  cinco  n*uma  relação  feita  no  anno  de 
1770  por  mandado  do  muito  honrado  juiz  do  povo,  Silvestre  Carreira,  ta- 
noeiro. D^essa  relação,  que  se  encontra  transcripta  no  liv.^  do  rtg,^  da  Ccua 
do8  Vinte  e  Quatro ,  tom,  u,  fs,  59,  extrahimos  o  seguinte  : 

ESCRIVÃO  DO  TERREIRO 
Jacintho  Isidoro  de  Sousa  —  mestre  pedreiro 

CAPATAZIAS 
€a«a  das  caraefl 

Francisco  da  Costa  Sohral  —  mestre  dourador 
António  Bomualdo  —  mestre  d^ourives  da  prata 

Companhlaii  dos  medidores  do  Terreiro 

Miguel  Rodrigues  —  mestre  livreiro 

Luiz  Rodrigues  Cardoso  —  corrieiro 

Alexandre  da  Motta  —  cordoeiro 

Custodio  Esteves  —  cerieiro 

Manuel  Francisco  de  Freitas  —  esparteiro 

Fructuoso  Corrêa  da  Costa  -^  alfaiate 

António  Pereira  da  Cruz  —  tosador 

António  Pereira  de  Macedo  —  ourives  da  prata 
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« 


porque  lh'o  nao  coDcedera  o  senado,  por  encoDirar  o  bem  pu- 
blico e  o  governo  politico,  que  um  ofiQcial,  que  servisse  com  toda 


CoBipanhla  da  deacarga  do  pSo  da  Terrelra 

Ignacio  Gonçalves  Pinto  —  tanoeiro 
Jacintho  José  Freire  —  corrieiro 
Francisco  Xavier  Pinto  —  pedreiro 
Domingos  Quaresma  —  oleiro 

ComiiaBhla  da  descar^A  do  p2o  da  terra 

Manuel  Luiz  Yelasco  —  corrieiro 
José  Bebei  lo  —  esparteiro 

Companhia  da  carga  e  doMar^a  daa  barcas  d^Abranteo 

e 


António  Antunes  —  ladrilhador 
Prancisco  Manuel  Pombeiro  —  corrieiro 

Com|ianhla  da  carga  o  deacarga  de  Aldela-Gallega 

João  António  de  Figueiredo  —  cerieiro 

Companhia  do  Alemtejo 

Estevam  Rodrigues  Cardoso  —  espadeiro 

Companhia  daa  cárnea  verdea  e  aeeeaa 

António  José  Pereira  Coutinho  —  esparteiro 

Companhia  da  Holla  e  Alhoa  Vedroa 

António  Gomes  —  corrieiro 

Lucas  da  Silva  de  Aguiar  —  livreiro 

Companhia  do  arroB 

Pedro  Dias  de  Azevedo  —  esparteiro 
-Caetano  José  Gomes  —  corrieiro 


Compj 


João  Francisco  de  Oliveira  —  cerieiro 

António  José  de  Macedo  —  sirgueiro  de  chapéos 

Companhia  doa  barcoa  de  Santarém  (cai^ga  e  deacarga) 

Nicolau  Martins  —  sapateiro 

Companhia  do  Algarve  para  oa  partlcalarea 

José  Bodrignes — latoeiro 


ELEMENTOS  PAEA  A  HI3T0BIA 


n 


ra{3o,  pudesse  ser  admittido  a  ontro  logar  sem  primeiro- 
passados  trez  anãos,  pelo  que  o  senado  mandou  fazer 


todrigUM  — luTcÍTo 

CanvsBhla  ■!•  ferr* 

O  dfl  Hello  —  tecelão 

l;*Bp«Bhla  Ja  Mataaka  c  yalka  de  eeB*cl* 

Bodriguea  Chaves  —  tanoeiro 

CaarBMkla  de  carvâa  da  pedra 

4noea  Camide  —  cutileiro 
im  José  Gonçalves 


<a*hla  daa  Mcdldaa  e  daa  cárretaa  daa  aaelICH  da  T<r»a«»ea». 

im  Pereira  Caroço  —  pedreiro 


aludi* 


il  Ferreira  —  tacelSo 
le  Souía  —  ourives  do  oi 


le  Santiago  Roboredo  —  barbeiro 
;1  Rodrigues  da  Costa  —  alfaiate 
José  Quaresma  —  alfaiate 
''erreit»  —  esparteiro 

OaBpaahlaa  daa  amaaena  daa  «lakai* 
ia  Job£  Fernandes  -^  sapateiro 
nço  Jtutiniaiuio  —  tintureiro 
b1  de  Mello  de  Figueiredo  —  cordoara 

napaahl*  daa  earrctaa  daa  rraetaa  «  earaea  para  «a  «aaaa 
doa  aeoa  daaaa 

e  Bodiígnes  de  Campos  —  alfaiate 

Daap«Bbla  da  earsa  e  dcaearsa  d*  parta  da  alfandes* 

bitonio  Monteiro  —  carplntúro 
isco  Víúra  —  corrieiro 

C^Mpaabla  da  aaaesM 

im  de  Goavêa  da  Costa  —  tanoeiro 
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«esta  declaraçSOy  qae  assígnon.  E  eu,  Manuel  Gomes  da  Silva, 
«escrÍTSo  dos  negócios  do  senado  da  camará,  o  escrevi.  Em  Lis- 


€«Bipaalil»  d«  peaeado 

António  Pedro  Barbosa  —  ourívea  do  ouro 
Mannel  da  Conceição  —  livreiro 

C«Bip«BlilA  da  •xtraeçft*  4o  Terreiro  e  oeiía  «moseBO 

Manuel  José  Moreira  —  sapateiro 
Joaquim  Ferreira  Estrella  —  esparteiro 

CoMpoBhla  do  aoMdo  e  orrvmoçfto  do  Verreiro 

Joaé  Bodrigaea  Peleja  —  correeiro 
João  Gonçalves  —  sombreireiro 

Compoohla  do  eor^ncji» 

Joio  Francisco  —  pasteleiro 

Compookio  do  tojo  do  Boo>*Tloto 

Christovam  da  Silva  —  livreiro 

Conpooklo  do  tolo  do  Bleo  do  Sopoto 

JoZo  Marqnes  de  Moraes  —  sirgaeiro 

Compoohloo  doo  polhoo 

lliomé  Lopes  —  barbeiro 
António  José  Baptista  —  idem 
Yirissimo  Eleutherio  Lui2  —  correeiro 
Manuel  da  Costa  Bego  —  sapateiro 
Mannel  Gomes  —  dourador 
António  Vieira  da  Silva  Paes  —  cordoeiro 
Bartholomeu  Gomes  —  barbeiro  de  espadas 
Manuel  Rodrigues  dos  Santos  —  livreiro 
Feliciano  António  —  oleiro 

Componhloo  do  earvXo 

José  da  Silva  —  cordoeiro 

António  de  Sousa  —  cerieiro 

Mannel  Pinto  da  Silva  —  tecelsto 

José  de  Mello  —  idem 

Luiz  Pereira  —  correeiro 

José  Borges  Castello  —  confeiteiro 
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ia,  8  de  março  ãe  1638  anoas.  Dito  o  escrevi.i  (Seguem 
dos  ministros  da  mesa  da  vereação.) 


tonio  Pinlieiro  —  cordotíio 

C*Bip«nlil»  '■■  nerecarlsB 

Toaé  Machado  —  espaiteiro 
>drigaes  Pereira  ~  odreiro 

oEQcios  nlo  ee  estipulaTam  ordenados  ou  emolumentoB,  maa  «m 
arte  do  cobrado  pelas  respectivas  campanhias,  denonÚDadaB  do 
■o,  âs  qnaes  também  se  imponha  a  obrígaçSo  de  acudir  nos  ca- 
lio,  como  se  vê  das  cartas  dos  proviuientos  dos  capataies. 
Qctss,  de  facto,  em  1834. 

capataiias,  algumas  muito  rendosas,  ^da  os  homena  do  povo, 
áaea  de  aites  e  officlos  que  tivessem  servido  na  Casa  dos  Vinte 
Dróam  outros  cargos  remunerados,  como  eram  os  de  eacriv&es 
do  vinho,  dos  reaes  d'agua,  das  contribnitòes,  da  casa  das  car- 
tes, da  limpeza,  da  casa  dos  vinhos,  das  portas  da  cidade,  os 
ires  de  administradores  dos  numero»  do  Terreiro,  etc,  isto  seni 
s  meia  annata,  ou  de  qualquer  outro  imposto  semelhante,  como 
:a  todos  os  officios  da  fazenda  e  da  justiça, 
ões  paia  estes  cargos  fasla-as  privativamente  a  cam&ra. 
[a  Caea  dos  Vinte  e  Quatro  estavam  na  posse  de  pretenderem 
como  recompenea  de  serviços  prestados  á  republica ;  nenhum, 
ite,  os  requereu  ou  obteve  por  inveng3o  ou  ape^eiçoamento  na 

arte,  o  que  até  certo  ponto  não  é  muito  para  eatranhar,  visto 
3BS0  se  impunham  reetricçòea  como  esta : 

nj,  QUE  HBBBCH  OPFiciJi.  riçA  isHOrÁÇÁii  eh  bbu  ofpiqio  bem 


lado  pelloB  sobreditos  que  nenhum  affiçiat  mecânico,  de  qlqoer 
a,  far&  innouaçSo  algua  em  sen  off.'  sem  ptimáro  vir  a  esta 
I  licença  p.**  isso,  e  de  declarar  a  tal  innouaçSo  que  em  seu  off.* 
para  a  Cidade  vei  se  he  prouelto  ou  dSno  do  pouo,  e  lha  conee- 
^ga^,  sob  pena  de,  qualquer  que  o  eont.™  fizer,  do  tronq.*  pagar 
,  a  metade  p."  as  obiaa  da  Cidade  e  a  outra  p.^qsem  o  accn- 
."  da»  potluraê  reformada»  no  atino  de  1610,  f».  239. 
ihias  do  terviço  publico  tinham  o  exclusivo  da  carga,  descaia  a 
IS  géneros  para  os  armazéns,  estaleiros,  lojas  ou  caaaa  pailáca- 
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Áo  lado  d'e$ta  rectificação  estão  transcriptos  o  requerimento  do 
juiz  do  povo  e  o  despacho  do  senado,  a  que  a  mesma  se  refere,  e  que 
m)  do  theor  seguinte  : 


Os  géneros,  depois  de  despachados,  isto  é,  depois  de  por  elles  se  terem 
pago  08  competentes  direitos  ao  fisco,  ficavam  ainda  onerados  com  o  paga* 
mento  ás  ditas  companhias,  segando  a  qualidade  dos  mesmos  géneros  ou  o 
"destino  que  os  donos  lhes  davam. 

Os  capatazes  nomeavam  o  pessoal  do  trabalho  —  homenê  de  ganhar  — 
para  as  respectivas  capatazias,  e  por  isso  eram  responsáveis  pelo  seu  go« 
verno  e  fidelidade.  O  numero  d*esses  homens  elevava- se,  na  epocha  em  que 
se  fez  a  relação  a  que  alludimos  (1770),  a  mais  de  quinhentos,  na  maior  parte 
naturaes  das  nossas  provincias  do  Norte. 

As  viuvas  e  filhas  dos  homens  que  tivessem  servido  na  Casa  dos  Vinte  6 
Quatro,  também  tinham  preferencia  no  provimento  dos  legares  de  medidei- 
ras  do  Terreiro,  merceeiras  de  Santo  António  e  da  capclla  de  D.  Sancha. 

Comprehende-se  bem  o  empenho  que  todos  os  que  exerciam  officios  me* 
<ihanicos,  tinham  de  entrar  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  Effectivamente  eram 
muitos  os  benefícios,  regalias  e  vantagens  de  que  gozavam. 

D.  João  IV  conferiu  o  foro  de  moços  da  real  camará  aos  filhos  dos  homena 
da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  que  fossem  servir  na  índia,  Brazil,  etc. 

Eis  o  theor  do  decret>3 : 

«Tendo  respeito  ao  que  se  me  representou  por  parte  da  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro  d*e8ta  cidade,  e  o  muito  que  merece  o  povo  e  moradores  d^ella,  pelo 
«particular  amor  e  zelo  com  que  tratam  tudo  o  que  toca  a  meu  serviço  :  hei 
«por  bem  fazer-lhe  mercê  de  que  os  filhos  dos  homens  que  servem  na  dita 
«Casa^  e  me  quizerem  ir  servir  á  índia,  ou  qualquer  outra  conquista,  sejam 
«tomados  no  foro  de  meus  moços  da  camará.  O  marquez  de  Gouvêa,  do  meu 
«conselho  de  estado  e  meu  mordomo-mór,  tendo  entendido  esta  resoluçSo, 
«faça  passar  d'ella  os  despachos  necessários.  Em  Lisboa,  aos  16  de  dezem- 
-«bro  de  1644. — Rubricado  pela  mão  real.»  —  IndictgeíaldK  tudo  que  pertenot 
ti  Casa  doB  Vinte  e  Quatro,  fs.  110  v. 

Cerca  de  19  annos  depois,  por  decreto  de  28  de  maio  de  1663,  ainda  aa 
classes  mechanicas,  no  caminhar  lento  da  democracia,  obtiveram  mais  a  se- 
guinte conquista : 

•Pela  grande  satisfação  em  que  me  acho  do  amor,  fidelidade  e  procedi- 
«mento  do  povo  das  bandeiras  doesta  minha  corte  e  cidade  de  Lisboa,  em  to« 
«das  as  occasiões  que,  de  annos  a  esta  parte,  se  têem  offerecido  da  defesa  do 
«reino  e  do  meu  serviço,  e  particularmente  na  occasião  do  successo  de  25  do 
^mez  corrente,-  em  que  alguns  homens  de  menos  substancia  inquietaram  esta 
«cidade  tumultuosamente  ;  desejando  eu  mostrar  ás  ditas  bandeiras  o  meu 
«agradecimento  e  a  resolução  em  que  estou  de  em  tudo  favorecer  os  filhos 
«d^ellas,  e  que  d'este  meu  animo  fique  memoria,  conforme  ao  que  ellas  me* 
«recém :  hei  por  bem  que,  sem  embargo  dasprohibiçoea  ou  quaesquer  ordena 
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Requerimento: — «Dizem  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e 
tQaatro  qne  os  o£Qcios»  em  qae  assistem  os  homens  do  poYO,  se 
«provêem  de  trez  em  trez  annos,  e  havendo  muitos  snjeitos  qne 
«podem  ser  providos  n^elles,  acontece  serem  reeleitos  os  que  já 
«os  serviram,  o  que  6  em  grande  prejuizo  do  povo  —  Pedem  a 
«V.  S.*  e  m/*'  lhes  façam  mercê  ordenar  se  faça  assento,  para  sô 
cn3o  admittirem  ao  diante  taes  reeleições,  e  que  os  que  acabarem 
«de  servir  n3o  possam  ser  admittidos  no  mesmo  officio.  nem  em 
«outro,  sem  primeiro  passarem  trez  annos.  —  E.  R.  M.^.» 

Despacho  do  senado: — «Desistindo  do  requerimento  que  têem 


«qne  contra  isto  baja,  todos  os  filhos  dos  offidaes  d'e8ta  dita  cidade,  que  fô- 
«rem  da  Casa  e  bandeiras  dos  officios  d'ella,  sendo  de  limpo  sangue  e  tendo 
«por  outras  partes  as  qualidades  necessárias,  possam  ser  admittidos  a  lér 
«no  desembargo  do  paço  e  ser  despachados  e  occupados  nos  logares  de 
«lettras  de  que  forem  capazes,  como  quaesquer  outros  pretendentes,  sem  se 
«lhes  oppôr  com  o  defeito  de  serem  netos  ou  filhos  dos  ditos  oíHciaes,  pois 
«por  essa  mesma  razão  merecem  ser  favorecidos.  O  desembargo  do  paço  o 
«tenha  assim  entendido.  E  querendo  o  juiz  do  povo  tirar  alvará^  ou  outra 
«papel  d'esta  mercê,  se  lhe  passe  logo.  £m  28  de  maio  de  1663.  Com  a  ru-. 
«brica  de  S.  Mag.^*»  —  índice  geral  de  tudo  que  pertence  á  Ceuta  dos  Vinte  e 
Quatro,  f 9. 110. 

O  successo  de  25  de  maio,  referido  n^este  diploma,  foi  motivado  por  se  sa^ 
ber  em  Lisboa  que  a  praça  d*£vora  cahira  em  poder  dos  hespanhoes,  coia 
descrédito  das  armas  portuguesas. 

Opportunamente  nos  occuparemos  d*e8te  tumulto,  a  que  por  ironia  deram 
o  nome  de  Santo  motim,  por  se  haver  apaziguado  com  a  intervenção  dos  re- 
ligiosos da  Trindade,  como  se  vê  da  seguinte 

«LEKBBANÇÁ  DE  UX  MOTIM  QUB  HOUVB  1|'bSTA  CIDADS, 
CHÁMABO  O  DO  MABQUBZ  DB  MARIALVA 

«Succeden  este  n'esta  cidade  de  Lisboa,  aos  25  de  maio  de  1663,  sendo 
«juiz  do  povo  Lucas  da  Matta,  do  officio  de  correeiro,  e  seu  escrivão  Manuel 
«Nunes,  do  officio  de  ourives  do  ouro,  os  quaes,  tendo  noticia  do  dito  motim^ 
•fizeram  logo  juntar  todos  os  deputados  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  jun- 
«tos  foram  ao  convento  da  Trindade,  e  convidaram  a  communidade  dos  re* 
«ligiosos  d*elle  para  lhes  ajudarem  a  accommoda^  o  povo,  que  estava  amo- 
«tinado  junto  ás  casas  do  marquez  de  Marialva,  que  eram  defronte  da  egreja 
«do  Loreto,  o  que  conseguiu  o  tribunal  da  dita  Casa  com  os  ditos  religiosos. « 
^-  Idv.^  do  reg,**  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  tomo  n,  fs,  1  v. 
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«feito  a  S.  Mag.^*  *  se  ihes  concede  o  qae  pedem,  de  que  se  fará 
«assento.  E  assignaram  na  desistência  o  juiz  do  povo  e  o  escrivão, 
«em  nome  da  casa  dos  Vinte  e  Quatro,  — Lisboa,  etc.  *  —  De  que  se 
«mandoa  fazer  este.assento,  que  a  mesa  assígnou  no  dito  dia  acima.» 

Confciiilta  dia  camaira  a,  el-irei  em  11  dle  marpo 

dle  ieS8  3 

«Senhor  —  Por  decreto  de  26  de  fevereiro  próximo  passado 
«manda  V.  Mag.^^  se  Me  vante  a  nota  que  se  tem  posto  a  Aleiío 
«Freire  Coelho,  soldado  da  companhia  do  capitão  Manuel  d'Al- 


1 É  concebido  nos  segaiotes  termos  : 

«Dizem  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  doesta  cidade  que,  no 
«senado  da  camará  d'ella,  se  provêem  alguns  officios  em  homens  do  povo  que 
«têem  servido  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  os  quaes,  depois  de  passados  trez 
«ânuos  por  que  s&o  providos  por  suas  intelligencias,  os  torna  o  mesmo  se* 
«nado  a  reeleger,  fazendo  por  este  modo  perpétuos  os  officios  que  são  tem* 
«poraes,  de  que  ha  escândalo  no  povo,  porque  ha  muitos  dos  homens  do  po* 
«YO,  filhos  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  que  têem  servido  a  V.  Mag.<'*  e  á 
«republica  com  grande  satisfação,  sem  terem  outro  emolumento  mais  do  que 
«o  trabalho,  c,  sendo  idóneos  para  os  officios,  nâo  entram  n'elles,  por  causa 
«de  serem  reeleitos  os  que  uma  vez  entraram  n'elles ;  e  é  justo  que  assim  como 
«participam  do  trabalho,  tenham  o  emolumento  que  podem  adquirir  com  os 
«ditos  officios,  não  se  fazendo  perpétuos  nem  de  muitos  annos  nas  mesmas 
«pessoas  —  Pedem  a  V.  Mag.*^'  que,  havendo  respeito  ao  sobredito,  lhes  faça 
«mercê  mandar  passar  a  provisão,  para  o  que  o  senado  da  camará  não  ree* 
«leja  aos  homens  do  povo  nos  officios  em  que  os  provê,  mas,  acabados  os 
«trez  annos,  os  provejam  em  outras  pessoas  do  mesmo  povo,  e  os  que  aca* 
«barem  de  servir  não  possam  ser  admittidos  ao  mesmo  officio  ou  a  outro 
•qualquer,  salvo  passados  trez  annos  depois  de  acabarem  de  servir,  como  se 
«usa  nas  eleições  da  mesma  Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  £.  R.  M.câ  Lisboa, 
«23  de  julho  de  1657.  —  O  juiz  do  povo,  Leonardo  Jorge.» 

Despacho  régio : 

«O  senado  da  camará  d*esta  cidade  não  reeleja  pessoa  para  os  legares  de 
«que  trata  esta  petíçãq ;  e  havendo  razão  que  persuada  o  contrario,  me  dará 
«o  senado  conta  d*ella,  para  resolver  o  que  fôr  mais  conveniente  ao  bem  com- 
«mum  doeste  povo.  Em  Lisboa,  a  6  d*agosto  de  1657*.  —  Beg.^  de  certiddes 
doe  livros  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro^  fs.  94  v, 

'  Tem  a  data  de  17  d'agosto  de  1657. 

^  Liv.*  1  dos  Impostos  novos  que  eomeçaram  em  1653  a  1660^  fs.  199. 
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■  I  -  II  .-III  < 

«meida  FalcSo»  e  qae,  por  ajada  de  casto,  se  Ibe  pagaem  os  soo 
«corros  que  veoceu  emqaaoto  esteve  impedido  de  doença. 

«Quando  o  terço  da  guarnição  d'esta  corte  marchou  para  o 
«Alemlejo  o  anno  passado,  ficou  este  soldado  doente,  e  como  esse 
«foi  soccorrido  do  primeiro  de  março  até  fim  de  junho  do  mesmo 
«anno,  e  no  soccorro  que  se  fez  aos  soldados  doentes,  em  ft 
«d'agosto  seguinte,  não  appareceu»  nem  noticias  d*onde  estivesse, 
«por  cuja  causa  se  lhe  poz  nota  em  seu  assento,  e  apresentando-se 
«muito  depois  para  cobrar  os  soccorros,  vendo-o  os  ofiiciaes  são 
«e  com  espada,  lhe  disseram  fosse  buscsr  a  sua  companhia  ao 
« Alemtejo,  aonde  estava,  e  se  lhe  daria  seu  soccorro  como  aos  mais, 
«dando  fiança  a  se  apresentar  no  exercito,  ao  que  não  quiz  satisfa- 
«zer,  andando  n'esta  corte  muito  bem  disposto  até  o  presente ;  e, 
«sendo  soldado  do  terço,  até  agora  se  não  tem  apresentado  n^elle^ 

«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  que  não  tinha  logar  este  re- 
«querimento,  porque,  conforme  o  regimento  de  Y.  Mag.^,  quem 
«não  apparece  na  primeira  mostra  perde  o  soccorro  vencido,  e 
«quem  não  apparece  em  trez  successivas  perde  os  serviços. 


^  As  fadigas  d*uma  guerra  tão  penosa  e  dilatada  davam  logar  a  que  al- 
guns soldados  se  eximissem,  quando  podiam,  a  marchar  para  as  fronteiras, 
ou  a  que  d'ali  se  ausentassem,  isto  pelo  que  respeita  aos  soldados  de  pd- 
moira  linha  ;  com  os  milicianos  ou  tropas  auxiliares  ainda  o  caso  era  peior, 
porque,  em  regra,  logo  em  seguida  a  qualquer  facção  importante  retiravam- 
se,  como  succedeu  na  batalha  das  linhas  d'£lvas,  não  sendo  possível  conse- 
guir-se  que  trabalhassem  depois  nos  reparos  da  praça. 

As  deserções  davam-se  com  frequência,  o  que  compelUu  a  regente  a  ex- 
pedir o  seguinte  decreto : 

«E  tao  grande  o  damno  que  recebe  meu  serviço  de  se  ausentarem  os  sol* 
«dados,  assim  pagos  como  auxiliares,  das  fronteiíUs,  a  que  os  mando  remet- 
«ter,  com  grande  despeza  de  minha  fazenda,  e  tao  grande  o  descuido  com 
«que  08  corregedores  das  comarcas  e  ministros  de  justiça  d*ellas  se  hâo  em 
«08  prender,  castigar  e  remetter  ás  mesmas  fronteiras,  que  é  forçado  reme* 
«dial-o  por  algum  meio  mais  efficaz  que  os  que  até  agora  se  usaram:  bei 
•por  bem  que,  pelo  desembargo  do  paço,  se  encommende  a  todos  os  julga- 
«dores  de  meus  reinos  o  castigo  e  reconducç&o  doesta  gente,  declarando-lhea 
«se  perguntará  nas  residências  como  procederam  n^este  particular ;  e  ao  re- 
«gimento  d*ellas  se  acrescentará  o  capitulo  para  este  effeito,  ajustado  na 
«fiSrma  que  o  desembargo  de  paço  entender  será  mais  conveniente  para  o  in- 
«tento.  £m  Lisboa,  a  28  d'ag08to  de  1658.  —  Rainha.*  —  CoU.  da  leg.  pori* 
por  J.  J.  d* Andrade  t  Silva, 


J 
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tUma  6  oatra  cousa  tem  perdido  este  soldado  justamente,  pois 
«andando  s3o  e  sendo  notificado  pelos  ofiBciaes  da  contadoria  fosse 
cbnscar  a  sua  companhia,  quando  n'ella  era  mais  necessário,  o 
<n2o  qaiz  fazer,  e  n'ella  se  não  tem  apresentado  atè  agora ;  e  será 
«justo  que,  pois  é  soldado  e  como  tal  tem  cobrado  muitos  soccor- 
«ros,  que  V.  Mag/®  mande  o  obriguem  a  seryir,  de  que  damos  conta 
«a  V.  Mag>,  para  que,  sendo-lhe  presente  as  razões  referidas, 
f  ordene  o  que  mais  houver  por  seu  serviço.» 

Besdução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
cComo  parece,  e  assim  o  mando  ordenar.» 

Oonsulta  cia.  oamara  a.  el-rei  em  IS  de  mar^o 

cie  ieS8  > 

«Senhor  —  O  provedor  e  irmãos  da  Misericórdia  doesta  cidade, 
«com  o  zelo  e  piedade  costumada,  tèem  representado  a  este  se- 
«nado  da  camará  as  grandes  necessidades  do  hospital  real  de  To- 
«dos  os  Santos,  pela  falta  que  ha  tido  estes  dois  annos  em  suas 
«rendas,  crescendo  pela  miséria  dos  tempos  os  enfermos ;  e  sendo 
«a  maior  parte  d^elles  os  vizinhos  e  moradores  doesta  cidade  e  da 
«gente  que  mais  serve  a  republica,  em  que  já  se  enxerga  dimi- 
«Duição  pelos  muitos  que  fallecem,  com  o  que  é  força  que  não 
«haja  sustento  nem  camas  bastantes  para  todos,  e  se  pôde  receiar 
« algum  contagio,  de  que  Deus  nos  livre,  com  o  concurso  dos  mui- 
«tos  doeutes,  pouca  limpeza  e  falta  do  necessário,  pede  uma  es- 
«mola  equivalente  a  tanta  necessidade ;  e  ainda  que  as  rendas  da 
«cidade  padecem  também  as  mesmas  quebras,  que  é  causa  de  não 
«se  poder  remediar  com  mão  mais  liberal,  como  era  necessário 
«em  tão  urgente  occasião^  reconhecendo  comtudo  o  senado  a  im- 
«portancia  do  negocio  e  desejando  acudir  a  tão  precisa  necessi- 
«dade,  ainda  que  se  arrisque  a  faltar  ás  suas,  promette  cem  mil 
«réis,  havendo  V.  Mag.**  assim  por  bem ;  e  o  pede  por  mercê  a 
«V.  Mag/«. 


^  Tem  a  data  de  30  d'abril  do  mesmo  anno. 

'  LÍT.«  X  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfEònso  ti,  fs.  266. 
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is  vereadores  Francisco  de  Valladares  SoUo  Maior  e  Pedro 
Sanches  s3o  de  parecer  que,  sendo  V.  Mag.''*  servido  qae 
ismola  se  fac-a  do  real  d'agaa,  que  paga  o  mesmo  povo, 
]uem  se  pede,  lhe  dêem  quinhentos  cruzados,  e  o  mais  qne 
ideza  e  piedade  de  V.  Mag/*  permittír.  V.  Mag.''*  maudari 
fflr  servidoi. 

'ução  regia  escripla  á  margem : 

'  taes  as  necessidades  com  que  de  presente  se  acha  o  bos- 
segundo  as  noticias  que  delias  me  tem  chegado,  que  to- 
s  esmolas  que  se  lhe  fizerem  serio  muito  justas,  e  no 
TO  d'ellas  tem  muita  parte  o  senado,  pois  os  doentes  qne 
se  curam  são  pela  maior  parte  do  povo  d' esta  cidade ;  e  assim 
podem  dar  os  cem  mil  réis,  que  se  apontam,  das  rendas  da 
a,  e  outros  cento  das  que  tocam  ao  real  d'agua,  se  não  hon- 
estas algum  inconveniente,  de  que  se  me  deve  dar  conta  *. 
I,  27  de  março  de  1658. > 

Decreto  de  3  d*abril  de  lOSS* 

>se-me  queixado  os  contratadores  dos  vinhos  qne,  em 
e  prejuízo  do  seu  contrato,  mandara  o  procurador  da  d- 
Antonio  fereíra  de  Viveiros,  Tecliar  as  tabernas  que  ha  do 
Sanio  para  baiso,  e  que  em  elTeito  se  executara  pelo  mei- 
da  cidade;  e  porque  esta  ordem,  além  do  damno  dos  con- 
ares,  é  em  muito  de  fraude  de  minhas  rendas,  em  perda 
laes  se  não  podem  pôr  posturas  nem  passar  ordem  alguma 
lermissão  minha,  ordene  logo  o  senado  da  camará  que  as 
ibernas  se  tornem  a  abrir,  porque,  resnltando  d'ellas  algum 
10  ao  direito  do  real  d'agua,  se  poderá  proceder  então  na 
que  fôr  justiça.»  (Com  a  rubrica  ia  regeníe.J 


com.  da  camará  a  el-rei  em  32  de  maio  do  mumo  anno. 
'  I  de  cooi.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afioneo  n,  fa.  358. 
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Deoreto  de  O  d'al>ril  de  16£S8 1 

«O  presidente  do  senado  da  camará  doesta  cidade  com  seus  ad* 
cjuotos  faça  dar  duas  pagas,  de  quatro  mil  réis,  a  cada  um  dos 
«soldados  que  tenho  mandado  levantar  para  reenclier  o  terço  da 
cdotação  d'esta  corte,  porque  lhe  toca  esta  despeza,  ainda  que  al« 
«guma  vez  se  fizesse  outra  semelhante  por  conta  de  mioha  fa- 
«zenda.9  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

Conisiulta  da,  oamara  a.  el-rei  em  30  d'al>iril 

de la^S  2 

•Senhor  —  O  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  obriga* 
«dos  do  bem  publico,  clamores,  desconsolações  e  moléstias  com 
«que  de  presente  consideram  os  moradores  d'ella,  e  em  particu- 
«lar  os  officiaes  que  assistem  em  suas  tendas  para  o  grangeio  de 
«suas  casas  e  famílias,  vieram  a  este  senado  e  representaram,  por 
«sua  petição,  o  aperto  e  alllicçao  em  que  os  ditos  officiaes  esta- 
«vam  com  as  notificações  que,  por  ordem  dos  coronéis  dos  terços 
«da  ordenança,  se  lhes  fazem,  obrigando-os  a  entregar  seus  obrei- 
«ros  e  aprendizes,  tirandO'lh'os  com  violência  para  a  campanha  do 
«Alemtejo  ',  havendo  n'esta  cidade  muitos  vadios  de  que  se  pu- 


^  Liv.<^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  198. 

'  Liv.<»  I  de  eoDS.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  282.  ^ 

3  Eatão  ainda  as  classes  mechanicas  nSo  tiabam  obtido  que  os  mestres*, 
officiaes  e  aprendizes  que  trabalhassem  por  seus  officios,  deixassem  de  ser 
violentados  a  servir  no  exercito. 

As  difficuldades  que  havia  no  alistamento  de  gente  para  as  fronteiras,  jus- 
tificam 03  meios  que  os  coronéis  empregavam  para  augmentar  o  effectivo  dos 
seus  terços,  tanto  mais  que  o  conselho  de  guerra  de  Lisboa,  d*accordo  com  a 
regente,  resolvendo  fazer  guerra  offensiva  aos  bespanhoes,  planeava  para 
esse  anno  a  tomada  de  Badajoz,  empreza  reputada  pelos  mais  prudentes  ca- 
bos de  guerra  como  extemporânea,  inconveniente  e  temerária,  por  ser  aquella 
praça  bem  fortificada  e  bem  presidiada. 

Joaune  Mendes  de  Yasconcellos,  general  das  armas  do  Alemtejo,  que  fi- 
zera conceber  tão  insano  projecto,  recebeu  effecti vãmente  ordem  para  atacar 
Badajoz,  partindo  para  esse  fim  d^Elvas  no  dia  12  de  junho  de  1658,  com 
quatorze  mil  homens  de  inf anteria  e  trez  mU  de  cavallaria,  vinte  peças  d'ar* 
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«dera  lançar  mão,  pedíndo-nos  o  considerássemos;  e  que  os  di* 
ttos  oillcíaes  pagavam  maneios  da  occupação  do  ministério  de  seus 
«aprendizes  e  obreiros,  que,  se  lhes  fossem  tirados,  não  teriam 
«de  que  se  sustentar  nem  com  que  pagar  os  maneios  que  a  esse 
«respeito  se  lhes  lançaram,  quando  a  causa  d'elles  lhes  faltava; 
«não  podendo  também  acudir  ás  occupações  ordinárias  de  guar- 
«das  nas  companhias  dos  terços,  por  não  terem  com  que  as  sup- 
«prir,  e  os  que  fossem  thesoureiros  das  decimas  assistir  á  cobrança 
«do  dinheiro,  nem  dar  conta  do  recebimento  d'ella  e  ir  a  Trafa- 
«ria  e  outras  occupações  precisas  a  que  são  mandados  em  ordem 
«ao  serviço  da  cidade,  nem  á  casa  da  Misericórdia  os  irmãos,  onde 
«se  exercitam  em  obras  de  misericórdia,  a  que  a  piedade  christã 
« está  obrigando ;  que  tudo  se  lhes  impossibilitará  se  se  lhes  tira- 
«rem  os  obreiros  e  aprendizes  que  costumam  reparar  as  tendas  e 
«alliviar  os  officiaes,  e  cessariam  os  oíficios  menores  sem  os  quaes 
«a  republica  se  não  poderia  conservar;  e  sobretudo  o  direito  dos 
«novos  impostos  fora  constituído  a  fim  de  alliviar  os  mesmos  offi- 
«ciaes  das  guardas,  levantando-se  para  o  efifeito  u'esta  cidade  terço 
«de  gente,  paga  com  o  procedido  doestes  impostos,  o  qual  terço 
«fora  o  anno  passado  á  fronteira  do  Àlemtejo,  e  de  presente  se 
«achava  n*ella ;  e  fazendo  os  ditos  oiliciaes  a  contribuição  dos  im- 
«postos,  decimas  e  maneios  e  mais  tributos  eram  escusos  de  as- 
«sistir  nas  guardas,  e  levando-lhes  os  aprendizes  e  obreiros  às 
«fronteiras  perecerão  de  todo  os  donos  das  tendas,  ficando  no 
«povo  justa  razão  de  queixa ;  e  nos  requereram  fizéssemos  pre- 
«sente  a  V.  Mag.^*  esta  sua  petição,  para  que  V.  Mag.'**,  movido 
«do  que  allegam,  lhes  faça  mercê  mandar  se  não  proceda  contra 
«os  obreiros  e  aprendizes,  e  estarão  quietos  trabalhando  em  suas 
«tendas. 

«Também  por  parte  dos  mercadores  assistentes  n'esta  cidade, 
«allemães^  francezes,  italianos  e  portuguezes  se  deu  no  senado 


tilherla  e  dois  morteiros.  A  11  d'outubro  do  mesmo  anno  tomava  a  passar  o 
Guadiana  e  regressava  a  Elvas,  trazendo  de  menos  seis  mil  e  oitocentos  ho- 
mens, inutilmente  sacrificados. 

Pelos  sens  resultados  materíaes  esta  expediçSo  foi  para  nós  um  verdadeiro 
revez  ;  pelos  seus  resultados  moraes  ainda  o  mau  êxito  da  empreza  foi  atte- 
nuado  pela  victoria  do  forte  de  S.  Miguel,  que  constitue  mais  um  feito  bri- 
lhante para  as  armas  portuguezas. 
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a  petição,  por  elles  assignada,  dizendo  que  tinham  grande  quan- 
tidade de  trigo  alojado  nas  tercénas,  e  por  horas  esperavam  por 
muito  mais,  o  qual  trigo  estava  entregue  aos  capatazes  Domin- 
gos Jacome  e  Pedro  Machado  para  o  guardarem  com  a  sua  gente, 
padejarem  e  fazerem  tudo  mais  que  lhe  fõr  necessário  para  se 
conservar ;  e  porque  os  ditos  capatazes  e  homens  que  andam  n*este 
serviço,  serão  quinze  de  diversas  companhias,  os  obriga  o  seu 
coronel.  Salvador  Corrêa  de  Sá,  ao  acompanharem  á  fronteira, 
e  succedendo  assim  se  ficava  perdendo  o  dito  pão  que  está  nas 
tercénas,  e  o  que  esperam,  por  falta  de  pessoas  que  o  beneficiem 
e  guardem,  pediram  ao  senado  o  representasse  a  V.  Mag.*%  para 
que  V.  Mag.^*  fosse  servido  mandar  ao  coronel  Salvador  Corrêa 
de  Sá  que,  com  os  ditos  capatazes  e  homens  de  serviço,  se  não 
entenda. 

cYiram-se  as  petições  referidas,  e,  sendo  tão  justificadas  as  ra- 
zões que  se  allegam^  se  acha  esta  camará  obrigada  a  oíTerecel-as 
a  V.  Mag.''*,  para  que,  sendo  servido  mandal-as  considerar,  de- 
fira ao  que  o  juiz  do  povo  e  mercadores  do  trigo  pedem,  não  se 
obrigando  aos  obreiros  e  aprendizes  dos  ofiiciaes  ás  levas,  nem 
os  capatazes  e  homens  da  guarda  do  trigo  das  tercénas  a  acom- 
panhar o  dito  coronel,  vista  a  importância  de  que  é  no  tempo  pre- 
sente, pelo  estado  em  que  se  acham  as  novidades,  não  se  faltar  com 
o  provimento  do  trigo  em  um  povo  tão  grande  como  este,  aonde 
os  legares  circumvisinhos  se  vêem  prover,  com  o  que  cessarão  as 
queixas  que  ha  de  se  obrigar  a  semelhante  gente,  podendo-se 
proceder  com  os  ociosos  e  vadios,  de  que  ha  grande  numero 
n'esta  corte  e  seus  contornos  *,  que  podem  servir  a  V.  Mag.** 


'  De  facto  parece  ounca  ter  havido  falta  de  taes  indivíduos  em  Lisboa,  o 
que,  não  obstante  os  rigores  a  que  estavam  sujeitos  pelas  leis  geraes,  for- 
çava a  certas  providencias  extraordinárias  e  de  occasiâo. 

£m  regra  os  ociosos  e  vadios,  nos  grandes  centros  de  população,  vivem  do 
íurto  e  do  jogo,  por  isso  os  procuradores  por  Lisboa,  nos  capitulos  particu- 
lares que  apresentaram  nas  cortes  de  Almeirim,  no  anno  de  1544,  suscita- 
ram as  providencias  que  constam  dos  dois  seguintes  alvarás : 

«Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  corregedores  dos  feitos  crimes  da  minba  ci- 
«dade  de  Lisboa,  que,  entre  os  capitulos  particulares  que  a  dita  cidade  en- 
«viou,  por  seus  procuradores,  ás  cortes  que  o  anno  passado  de  1544  fiz  na 
«villa  de  Almeirim,  me  pediram,  em  um  d'elles^  que  provesse  ácêrca  dos  pa- 


L. 
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«na  guerra,  se  as  justiças  se  dispnzerem  a  prendel-os,  como  fa- 
«zem  aos  que  o  não  s3o. 


«tifes  e  homens  vadios,  do  qual  o  traslado  é  o  que  se  ao  diante  segue:  — 
«Pede  a  cidade  a  S.  Alteza  que  mande  que,  cada  seis  mezes,  se  faça  correi- 
«çâo  n'ella  de  patifes  e  homens  vadios,  sem  officio  nem  senhor  com  que  vi« 
«vam,  e  sejam  presos  e  embarcados  para  o  Brazil.  £  visto  por  mim  o  dito 
«caf)itulo,  hei  por  bem  e  vos  mando  que,  d*aqui  em  diante,  cada  seis  mezes 
«devasseis  sobre  os  vadios  e  procedais  contra  elles  como  for  justiça,  conforme 
«a  Ordenação,  e  isto  emquanto  o  eu  houver  por  bem  e  nSo  mandar  o  con- 
«trario.  Gaspar  Pimentel  o  fez  em  Évora,  ao  1.*  de  fevereiro,  era  de  1545. 
«E  este  valerá  como  se  fosse  carta  passada  por  minha  chancellaria,  posto 
«que  não  passe  por  ella,  sem  embargo  da  Ordenação.  Bastião  da  Costa  o  fis 
«escrever.  E  este  se  registrará  no  livro  da  mesa  da  casa  docivel. — Rci.a  — 
Liv,^  II,  cop.f  do  Provimento  de  officioê,fi.  40  v, 

«Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  corregedores  dos  feitos  crimes  da  minha  cidade 
«de  Lisboa  que,  entre  os  capítulos  particulares  que  a  dita  cidade  enviou^ 
«por  seus  procuradores,  ás  cortes  que  o  anno  passado  de  1544  fíznavillade 
«Almeirim,  me  pediam  em  um  d'elle8  provesse  ácêrca  de  jogos,  furtos,  tavo- 
«lagens,  do  qual  o  traslado  é  o  que  se  ao  diante  segue :  —  Outrosim  pede  a 
«cidade  a  S.  Alteza  que,  porquanto  n^ella  ha  muitos  homens  de  más  quali- 
«dades  que  os  acima  ditos,  que  não  têem  fazenda,  nem  officios,  nem  trato  de 
«que  vivam,  senão  de  jogos  e  de  furtos,  e  assim  de  dar  tavolagem  em  suas 
«casas  e  outras  cousas  mui  prejudiciaes  ao  bem  commum  d'e8ta  cidade,  e 
«pela  grandeza  d 'ella  não  se  pôde  isto  também  saber,  que  mande  S.  Alteza 
oque,  em  cada  freguezia,  se  tire,  cada  dois  mezes,  devassa  pelos  juizes,  para 
«se  saber  quaes  são  as  pessoas  que  doesta  maneira  vivem,  e  se  castigarem 
«como  suas  culpas  merecerem  e  se  evitarem  muitos  males  que,  por  esta  causa, 
«se  seguem,  isso  mesmo  contra  serviço  de  Deus  e  de  S.  Alteza.  Visto  por 
«mim  o  dito  capitulo,  hei  por  bem  e  vos  mando  que,  d^aqui  em  diante,  cada 
«seis  mezes  devasseis  sobre  as  pessoas  que  dão  tavolagem  em  suas  casas, 
«e  procedereis  contra  elles  como  for  justiça  conforme  a  Ordenaç.'Io,  e  isto 
«emquanto  o  eu  houver  por  bem  e  não  mandar  o  contrario.  Gaspar  Pimen- 
«tel  o  fez  em  Évora,  ao  l.«  de  fevereiro,  era  de  1545.  E  este  valerá  como  se 
«fosse  carta  passada  por  minha  chancellaria,  posto  que  não  passe  por  ella, 
«sem  embargo  da  Ordenação.  Bastião  da  Costa  o  fíz  escrever.  E  este  so  re- 
«gistrará  no  livro  da  mesa  da  casa  do  eivei.  —  Rei.» —  Dilo  liv^^fa.  41. 

Também  para  reprimir  o  divertimento  predilecto  dos  vadios,  a  pedrada,  e 
obstar  ás  suas  faties  consequências,  foram,  pela  resolução  regia  de  29  d^outn- 
bro  de  1659,  aggravadas,  com  a  pena  de  açoutes  e  de  degredo  para  os  maiores 
de  quinze  annos,  as  penas  pecuniárias  e  de  reclusão  estabelecidas  pelo  ai* 
yará  régio  de  31  de  janeiro  de  1604,  para  os  que  se  entregassem  a  tal  espé- 
cie de  divertimento,  quer  se  servissem  ou  não  de  fundas.  —  Vid»  CoU.  da  Uff. 
port  por  J.  J.  d^Andrade  t  Silva. 
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<Y.  Mag/^  mandará  o  qae  parecer  mais  convenieDte  a  seu  ser* 
«viço,  que  a  camará  faz  sua  obrigação  no  que  representa  a  Y. 
tMag.'^^  cuja  real  pessoa  guarde  Deus.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
«Tenho  provido  em  tudo  o  que  se  aponta  n'esta  consulta,  como 
cconvèm  a  meu  serviço,  d 

O  requerimento  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
e  o  dos  mercadores  allemaes^  francezes,  italianos  e  portuguezes, 
qoe  motivaram  esta  consulta,  s3o  do  theor  seguinte : 

«Dizem  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  Quatro  que,  obrigados 
«do  bem  publico  e  dos  clamores,  desconsolações  e  moléstias  com 
«que  de  presente  consideram  os  moradores  d'esta  cidade,  e  em 
«particular  os  oflQciaes  d'ella,  recorrem  a  V.  S.*,  advertindo  que  o 
«aperto  n*elles  cresce  com  as  notificações  que  se  lhes  fazem  por 
«ordem  dos  coronéis  dos  terços  da  ordenança,  sobre  a  leva  e  en- 
«trega  de  seus  obreiros  e  criados,  e  é  muito  estranhada  e  sentida 
«no  povo,  vendo  que  de  facto  s3o  tirados  de  seu  poder  com  vio- 
«lencia  e  extorsão  para  a  campanha  do  Âlemtejo ;  e  desejando  elle, 
«supplicante,  atalhar  o  rigor  de  que  usam  os  ofSciaes  da  milicia 
«Q'esta  parte,  e  que  não  haja  excesso  no  futuro,  se  ajuntou  com 
«a  mesma  Casa  e  assentou  n'ella  ser  muito  necessária  esta  adver- 
«tencia,  esperando  que,  movido  o  senado,  como  cabeça  do  mesmo 
«povo,  das  extorsões  referidas,  tome  a  seu  cargo  o  remédio 
«com  a  representação  feita  a  S.  Mag.^* ;  e  em  especial  se  lembra 
«que  os  ditos  ofDciaes  costumam  pagar  seus  maneios  em  razão  da 
«occupação  e  ministério  de  seus  aprendizes  e  obreiros,  e  se  estes 
«Ibes  forem  tirados,  não  terão  com  que  se  alimentar  nem  de  que 
«haver  maneios,  nem  poderão  sustentar  suas  occupações  ordina- 
«rias,  como  são  entrar  de  guarda  nas  companhias  de  seus  quartéis^ 
«cobrar  as  dechnas,  dar  conta  do  recebimento  d'ellas,  de  que  não 
«vencem  ordenados,  assistir  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  cumprir 
«as  ordens  delia  na  Trafaria  e  em  outros  postos  precisos  e  con- 
«venientes,  ir  à  casa  da  S.'*  Misericórdia,  onde  muitos  dos  ditos 


*  Tem  a  data  de  4  de  junho  do  mesmo  anno. 
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«officiaes,  por  serviço  de  Deus  e  do  próximo,  fazem  sua  obriga* 
«ção,  na  qual  faltarão  irremissívelmente  se  destituídos  se  acharem 
«dos  ditos  aprendizes  e  obreiros,  que  costumam  reparar  as  teu- 
«das  e  alliviar  os  oíliciaes,  e  em  breve  cessarão  os  officios  meao- 
«res,  sem  os  quaes  a  republica  se  não  pôde  conservar  nem  sus- 
tentar, como  a  experiência  tem  mostrado.  E  sobretudo  consta  que 
«o  direito  dos  novos  impostos  foi  constituído  a  fim  de  alliviar  os 
«mesmos  officiaes  das  guardas,  e  com  este  intento  se  levantou  novo 
«terço  de  gente  paga  com  o  procedido  dos  ditos  impostos  n'esta 
«dita  cidade,  o  qual  foi  d'eUa  tirado  o  anuo  passado  para  a  fron- 
«teira  do  Alemtejo,  e  de  presente  tem  ido  a  ella ;  e  os  ditos  offi- 
«ciaes,  fazendo  a  contribuição  dos  impostos,  decimas,  maneies  e 
«mais  tributos,  não  são  escusos  de  assistir  nas  guardas,  e,  se  os 
«ditos  aprendizes  e  obreiros  forem  levados  ás  fronteiras,  de  todo 
«perecerão,  ficando  no  povo  justa  razão  de  queixa,  a  qual,  no  es- 
«tado  em  que  se  acham  as  prevenções,  se  poderá  reparar  com 
«assim  o  representar  a  S.  Mag.**"  este  senado  com  sua  autorida- 
«de ;  e  porque  delle  fiam  as  melhores  e  mais  importantes  razoes 
« — P.  a  V.  S.',  por  serviço  de  Deus,  conservação  e  augmentoda 
«republica,  pondo  os  olhos  nas  extorsões  com  que  o  povo  é  ve- 
«xado  e  desconsolações  com  que  passam  seus  naturaes  e  mora- 
«dores,  haja  por  bem  de  o  representar  a  S.  Mag/®  com  a  brevi- 
«dade  possivel  e  affecto  que  o  aperto  presente  requer,  em  modo 
«que  fique  alliviado  n'elle  e  possa  continuar  no  serviço  de  S.  Mag.**, 
«como  sempre  fez.  E.  R.  M.^  *.»  (Sem  data  nem  assignatura.) 

«Dizem  os  mercadores  assistentes  n'esta  cidade,  abaixo  assipa- 
«dos,  allemães,  francezes,  italianos  e  portuguezes,  que  elles  têem 
«grande  quantidade  de  trigo  alojado  nas  tercênas  d'esta  cidade,  e 
«estão  esperando  hora  por  hora  por  muito  mais,  o  qual  trigo  está  en- 
«tregue  aos  capatazes  Domingos  Jacome  e  Pedro  Machado  para  o 
«guardarem  com  a  sua  gente  de  noite  e  de  dia,  padejar  e  tudo  o  que 
«lhe  fõr  necessário;  e  porquanto  os  querem  obrigar  a  elies,  ca- 
«patazes,  e  aos  ditos  homens  que  trazem  a  padejar  o  trigo  coo- 
«tinuadamente,  para  que  se  não  perca,  se  aviem  para  as  fronlei- 
«ras,  acompanhando  ao  seu  coronel  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 


1  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Afionso  vi,  fs.  285. 
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«nevides — Pedem  a  V.  S.*  e  m.^  hajam  por  bem  que  estes  dois 
«capatazes,  ^om  os  seus  homens  que  andam  padejando  este  p3o 
cnas  tercéuas,  que  serão  doze  atè  quinze  homens,  os  quaes  homens 
€s3o  de  diversas  companhias  e  nao  só  da  de  Santos,  que  se  não  en- 
«tenda  com  elles  por  andarem  n'este  beneficio,  que  não  ha  outros  que 
CO  saibam  fazer,  e  não  se  padejando  resultará  notável  perda  pela  fiilta 
«dos  ditos  homens  e  em  razão  de  beneficio  do  pão  e  conta  dos  mer- 
«<;adores.  £.  R.  M.^  ^»  (Sem  data  e  contém  vinte  e  nove  assignaturas.) 

4L  cl*a,l>irll  de  lO^S  —  X^epresentaQ&o 
'âirlipicla  a.o  isenado  cia.  cania.ra.  pelo  juiz  cio  povo 
e  Oasa.  cio»  Vinte  e  Quatiro  ISdLestereis  > 

cS.  Mag/%  que  Deus  guarde,  por  decreto  de  27  de  março  foi 
«servido  resolver,  em  resposta  d*uma  consulta  de  18  do  dito,  que 
«lhe  fez  este  senado,  que  do  real  d'agua  se  pudessem  dar  cem 
«mil  réis  ao  hospital  real  de  Todos  os  Santos  dé  esmola,  mas 
«que,  havendo  algum  inconveniente,  se  lhe  desse  conta,  para 
«mandar  o  que  mais  houvesse  por  serviço  de  Deus  e  seu ;  e  em 
«conformidade  da  declaração  do  dito  decreto  representam  o  juiz 
«do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  que  os  ditos  cem  mil  réis  se 
«não  devem  nem  podem  dar  do  dinheiro  do  real  d'agua,  por- 
«quanto,  o  que  d'elle  é  applícado  para  a  cidade,  está  carregado  de 
«jaros  ^,  de  sorte  que  não  abrange  para  os  encargos,  e  o  outro 
«está  destinado  para  o  sustento  da  guerra  e  consignado  aos  as- 
«sentistas  do  provimento  das  fronteiras,  de  que  se  não  deve  di- 
«vertir,  ainda  que  seja  para  obra  tão  pia,  pois  a  da  conservação 
«do  reino  está  em  primeiro  logar,  e  não  convém  fazer-se  exem- 
«pio  de  que  o  dinheiro  d*esta  qualidade  se  applique  para  outro 
«eífeito ;  e  assim  V.  S.*  deve  dar  conta  a  S.  Mag.^''  d' este  incon- 
«yeniente,  para  que,  melhor  informado,  mande  se  não  dêem  os 
«ditos  cem  mil  réis.  Lisboa,  4  d^abril  de  i658  annos.  —  O  juiz  do 
«povo  —  Nuno  Alvares.» 


1  Liv."  I  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  283. 

a  Ibid,  ffl.  276. 

3  Estee  juros  diziam  respeito,  quasi  na  saa  totalidade,  a  capitães  que  a 
camará  pedira  emprestados,  no  tempo  dos  Filippes,  para  occorrer  a  urgen» 
cias  do  estado. 
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Em  virtude  d'esta  representação  sabia  a  seguinte 

Oonsiilta.  da  oamaira.  a  el-rel  em  959  de  maio 

de  ie^8  i 

«Senhor  — Havendo  V.  Mag.^*  respeito  ás  necessidades  com 
«que  o  hospital  de  Todos  os  Santos  se  acha,  foi  V.  Mag.^^  ser- 
«vido  resolver,  em  resposta  da  consulta  de  i8  de  março,  que  se 
«lhe  dessem  cem  mil  réis  das  rendas  da  cidade  e  outros  cento 
cdas  dos  reaes  d'agua,  se  não  houvesse  n'estes  algum  inconve- 
cniente.  Os  cem  mil  réis  que  tocam  ao  senado  se  mandaram  en- 
«tregar,  e  aos  dos  reaes  d'agaa  tiveram  duvida  os  mesteres  e  juii^ 
«do  povo,  sobre  que  fizeram  o  papel  junto. 

«Ao  senado  pareceu  que,  para  se  darem  estes  cem  mil  réis  do 
«real  d'agua,  não  era  necessário  novo  consentimento  do  povo, 
«porque,  como  são  para  acudir  á  cura  dos  soldados  que  estão  no 
«hospital,  para  que  tendo  saúde  possam  tornar  outra  vez  a  servir 
«na  guerra,  para  o  que  está  applicado  o  dito  real  d^agua^  por 
«esta  esmola  se  não  diverte  este  dinheiro  do  fim  para  que  está 
«concedido,  porque  o  mesmo  é  curar  estes  soldados  no  hospital 
«que  nas  praças  onde  se  curam  com  o  mesmo  dinheiroj  e  sendo 
«este  real  d^agua  do  povo,  justo  é  que  se  despenda  nas  necessí- 
«dades  do  mesmo  povo.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Como  parece.  Lisboa,  23  de  maio  de  1638.» 

Oonsulta  da  oamaira  a  el-rei  em  3  de  Jvmlio 

de  ie£S8  s 

«Senhor. —  Ficam  n'este  senado  os  marchantes,  que  dão  carne 
«a  esta  cidade,  pedindo  remédio  ao  aperto  em  que  estão,  porque 
«lhe  obrigam  os  cortadores  do  açougue  e  aos  esfoladores  do  cur- 
«ral  a  que  vão  ás  fronteiras ;  e  como  não  ha  outros  d'este  oíficio 
«que  lhe  suppram  esta  falta,  e  não  é  possível  que  falte  o  provi- 


1  Liv.»  I  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  274. 
>  Ibid.,  fs.  280. 
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emento  de  carne  de  que  toda  esta  cidade  vive,  com  que  faltarão 
«também  os  direitos  e  reaes  d'agua  que  d^ella  se  pagam  e  com 
«que  se  acode  aos  gastos  das  fronteiras,  pareceu  ao  senado  repre- 
«sentar  a  V.  Mag.*'  esta  falta,  para  que  se  sirva  V.  Mag.**  man- 
«dar  logo  que  se  sobreesteja  na  ordem  que  estiver  dada,  para 
«se  obrigarem  estes  homens,  porque,  sem  elles,  ficará  esta  ci- 
«dade  sem  provimento  e  perdidos  os  direitos,  que  são  de  tanta 
«importância. 

«E  representando  já  este  senado  a  V.  Mag.**,  em  outra  occa- 
«siSo,  este  mesmo  negocio^  tocando  só  a  pessoas  particulares 
«d'este  oflQcio,  foi  Y.  Mag.*®  servido  mandar  que  os  não  obrigas- 
«sem,  por  serem  todos  necessários ;  e  assim  o  tem  V.  Mag.**®  re- 
« soluto  em  consulta  de  outubro  de  1644  ^  em  que  mandou  V. 
«Mag/^  que  marchantes,  cortadores  e  esfoladores  não  fossem 
«obrigados  ás  companhias,  considerando  a  falta  que  podiam  fazer 
<ao  provimento,  que  agora  será  maior  se  os  fizerem  ausentar 
«d'esta  cidade. 

«Também  obrigam  os  ministros  da  guerra  aos  calceteiros,  que 
«andam  calçando  esta  cidade,  e  não  ha  outros  mais  que  os  obri- 
«gados,  e  não  pôde  esta  cidade  ficar  sem  se  calçar '. 

«V.  Mag.^*  deve  ser  servido  mandar  que  contra  elles  se  não 
«proceda. 

Resolução  regia  escripta  d  margem  : 

«Quanto  aos  marchantes  necessários  para  o  serviço  do  açou- 
«gue,  se  ordenou  ao  vereador  do  pelouro  fizesse  rol  dos  preci- 
« sãmente  necessários,  para  se  não  entender  com  elles;  no  mais 
«não  ha  que  deferir.  Lisboa^  a  3  de  junho  de  1658  3.» 


1  Yid.  «Elementos*,  tom.  ly,  pag.  562. 

'  Como  em  outro  logar  explicamos  havia  o  msdor  interesse  em  angmentar 
o  exercito  do  Alemtejo,  e  d'ahi  provinha  a  necessidade  de  recorrer  a  taes 
ri^or*^  e  expedientes. 

Um  decreto,  datado  de  5  de  junho  de  1658,  ordenava  ao  regedor  da  casa 
da  Bupplicaçao  que  fizesse  sentenciar  alguns  presos,  ou  commutar  alguns  de- 
gredados em  annos  para  a  fronteira,  assim  como  se  fazia  nas  occasiões  das 
levas  para  a  índia. 

'  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  7  de  junho  do  mesmo  anno. 

VI  7 


88  ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 


Oousiilta  da.  camará,  a  el-rei  em  3  de  JiuolIio 

cie  less  i 


aSenhor  —  Nano  Fernandes  de  Magalhães,  escrivão  da  camará 
«doesta  cidade,  fez  deixação  da  companhia  dos  cidadãos,  em  qne 
«foi  provido  por  nomeação  d'este  senado,  que  V.  Mag.^*  foi  ser- 
avido  approvar;  e  porque  não  é  conveniente  que,  ainda  por  breve 
«tempo,  esteja  vaga  a  dita  praça,  nomeia  o  senado  a  V.  Mag.**  a 
«Miguel  de  Mello,  por  ser  no  officio  o  procurador  mais  antigo  e 
«por  haver  servido  de  soldado  no  estado  do  Brazil  com  muita  sa- 
«tisfação. 

«E  havendo  bastante  numero  de  gente  para  que  se  possa  fazer 
«segunda  companhia,  se  nomeia  seu  companheiro,  António  Pe- 
«reira  de  Viveiros,  por  ser  capaz  de  toda  a  occupação  do  serviço 
«de  V.  Mag.^*,  e  pela  noticia  e  experiência  que  se  tem  de  seu 
«procedimento ;  e  n'esta  forma  será  V.  Mag.^*  servido  mandar 
«passar  as  ordens  necessárias.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  : 

«Por  consulta  do  conde  do  Prado,  coronel  dos  privilegiados, 
«tenho  nomeado  para  capitão  d'essa  companhia,  qne  deixou  Nuno 
«Fernandes  de  Magalhães,  a  António  Pereira  de  Viveiros;  e  se 
«esta  consulta  toca  ao  senado  o  nomeio  também  n'eUa.  Lisboa»  6 
«de  junho  de  1658.» 

Oonsiilta  da  camará  a  el-rei  em  *y  de  Junlio 

de ieSS2 

«Senhor — Foi  V.  Mag.^*  servido  mandar  responder  a  uma  con- 
«sulla  d'este  senado,  de  3  d'este  mez  de  junho,  sobre  não  se  haver 
«de  obrigar  a  ir  á  fronteira  cortadores  e  calceteiros,  que  se  or- 
«denasse  ao  vereador  do  pelouro  fizesse  rol  dos  precisamente 
«necessários  para  o  serviço  do  açougue^  para  se  não  entender 
«com  elles,  e  que  no  mais  não  havia  que  deferir. 


1  Liv.''  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  288. 

2  Ibid.,  f8.  290. 
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«Y.  Mag.*''  tem  concedido  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade 
<o  governo  politico  d'ella,  e  todas  as  vezes  que  se  altera,  por 
«qualquer  causa,  em  prejaizo  publico,  tem  obrigação  de  acudir 
«a  y.  Mag.*^^  para  o  accordar,  lembrando  os  inconvenientes  que 
«se  seguem  e  que  podem  fazer  maior  dissonância  n'elle. 

«Em  um  povo  tão  grande  como  Lisboa,  que  é  a  corte  de  V. 
«Mag.^®,  não  podem  faltar  um  dia  os  mantimentos,  mormente  não 
^havendo  mais  que  um  açougue  e  um  terreiro  de  trigo;  e  é  força 
«que  estas  casas  publicas  se  fechem,  com  damno  irreparável,  se 
«Ibes  tirarem  os  servidores  que  trabalham,  cortando  as  carnes  e 
^acarretando  o  pão  e  fazendo  o  mais  necessário. 

«O  mesmo,  com  sua  proporção,  acontece  nas  ruas  e  limpeza, 
«e  se  não  houver  gente  que  tire  as  immundicias  e  calceteiros  que 
«as  calcem  n'éstes  mezes  próprios  do  verão,  não  haverá  forças 
«que  vençam  o  trabalho;  além  de  que  tem  feito  para  isto  a  ca- 
«mara  um  contrato,  e  se  faltarem  os  homens  que  assistem  a  este 
«ministério,  sem  culpa  do  contratador,  cobrará  justamente  o  di- 
«nheiro  do  concerto,  pois  não  fica  por  elle  faltar  á  sua  obrigação; 
«e  da  mesma  maneira  todos  os  outros. 

«Esta  ordem  e  harmonia  politica,  que  se  guarda  nas  cidades  e 
«povoações  e  nos  mesmos  exércitos  e  alojamentos,  não  pôde  fal- 
«tar  sem  grande  dissonância  e  sem  os  riscos  de  muitas  conse- 
«quencias. 

«Bem  entendemos  que  V.  Mag.^*  ou  os  seus  conselhos  não  man- 
«dariam  fazer  esta  exacção,  tão  apertada,  sem  as  limitações  que  tra- 
«zem  comsigo  ainda  os  grandes  exemplos,  pois  prevêem,  com  tanta 
«vigilância  e  prudência,  os  males  que  podem  seguir-se ;  mas  os 
« executores  excedem  o  modo  sem  advertência  ao  que  mais  importa. 

«Vão  os  rões  dos  homens  precisamente  necessários  para  o  açou- 
«goe,  para  o  terreiro  e  para  as  calçadas  e  limpeza,  rubricados 
«pela  mesa;  V.  Mag.*^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem : 

«Está  provido  n'esta  matéria  o  que  convém  a  meu  serviço.  Lis<* 
^boa,  a  14  de  junho  de  1658.» 

Seguem-se  os  rões  a  que  a  consulta  se  refere,  conforme  passa* 
mos  a  indicar : 
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l.'  (Rol  das  f  essoas  necessárias  para  as  quadrilhas  das  calça- 
las'*. 

Este  rol  contém  dezeseis  nomes,  distribuídos  por  quatro  qua- 
ilhas,  e  é  assignado  pelo  vereador  Pedro  Alveres  Sanches  de 
lena. 

i."  f  A  limpeza  d'esla  cidade,  para  se  fazer  como  convém  e  V. 
hg.^*  manda,  consta  * : 

(De  nm  vereador  do  pelonro,  que  tem  a  seu  cargo  a  superío- 
endencia  de  toda  ella,  o  qual  é  este  anno  o  dr.  Francisco  da 
TaDadares  Sotto  Maior,  a  cuja  ordem  estSo  seis  almotacés,  os 
|oaes  de  presente  s3o:  Francisco  Rodrigues,  Manuel  de  Sepul- 
eda  e  Antooio  Mendes,  estes  proprietários;  ha  outros  trez  ser- 
entnarios,  que  s3o :  António  de  Macedo,  Francisco  da  Cunha,  Vi- 
ente  Luiz. 

(Cada  aifflotacé,  conforme  a  seu  regimento,  tem  obrigação  de 
er  dois  homens  para  o  acompanharem  de  dia  e  de  noute,  os 
|uaes  téem  fé  para  as  achadas  e  condemnacões  que  os  almota- 
és  fazem;  e  porque  para  os  baisos  da  cidade  n3o  basta  esta  só 
irevenção,  por  serem  muito  húmidos  e  as  ruas  muito  estreitas 

cheias  de  immundicias,  se  costumou  sempre  haver  carretões 
|ue,  com  carros  de  homens,  os  limpavam,  que  eram  quatro  em 
:ada  carro,  além  dos  quaes  havia  e  ha  ribeirinhos,  que,  com 
:avalgaduras,  ajadavam  e  ajudam  á  dita  limpeza. 

•No  anno  passado  de  1C57,  por  esla  prevenção  n3o  ser  bastante 
lara  as  ruas  andarem  limpas,  como  convém,  e  haver  grandes 
nonturos  por  toda  a  cidade,  de  que  se  cansavam  grandes  doen- 
las,  se  introduziu  para  as  cinco  freguezias  dos  bairros  baixos, 
>m  que  a  immundicia  é  maior,  haver  cinco  carros  de  bois,  coni 
im  homem  obrigado  aos  ler  sempre  vivos  para  a  limpeza  das 
litas  freguezias. 

(Cada  carro  d'estes  necessita  e  se  governa  com  quatro  pessoas, 
|ue  servem  de  ajuntar  as  imraundicias,  varrer  as  ruas  e  levar 
)s  carros  à  praia ;  e  com  esta  preveDçSío  ser  t9o  grande  se  não 
iòàB  evitar  as  immundicias  das  ruas,  antes,  por  falta  da  limpeza^ 

>  Liv."  I  de  conE.  e  dec.  d'el.iei  D.  AfToDso  vi,  fs.  291. 

>  Ibid.,  fs.  292. 


DO  município  de  LISBOA  91 

«é  cousa  certa  e  infallivel,  padece  esta  cidade  grande  qaantídade 
<rde  doenças  gravissimas,  e  se  esta  prevençSo  faltar,  averiguam 
«os  médicos  que  pereceria  esta  cidade  com  doenças  contagiosas, 
«pelo  coDCurso  da  gente  ser  grande,  as  casas  muito  altas,  algu- 
«mas  ruas  muito  estreitas  em  que  nunca  entra  o  sol. 

«E  assim  coosta  esta  occupaçao  tão  precisa  á  saúde  da  cidade 
«de  49  pessoas,  sem  as  quaes  parece  quasi  impossível  poder-se 
«sustentar,  nem  a  limpeza  e  saúde  da  cidade  ser  conservada. 

«Os  ministros  da  guerra  dizem  que,  com  ordem  de  V.  Mag.^*, 
«hSo  de  levar  todas  as  pessoas  d'este  ministério  á  guerra,  ou  ao 
«menos  que  h3o  de  dar  homens  por  si,  pagos  por  seu  dinheiro: 
«todoS;  tiradas  as  cabeças,  são  pobríssimos  e  homens  que  vivem 
«por  seu  jornal.  V-  Mag.*%  que  Deus  guarde,  sendo-lhe  isto  pre- 
« sente,  ordenará  o  que  mais  convier  a  seu  serviço.  —  Francisco 
«de  Yalladares  Sotto  Maior — Affonso  Botelho.» 

3.®  «O  governo  da  saúde  d'esta  cidade  consta  dos  oíQciaes  se* 
«guintes  * : 

«Um  provedor-mõr,  que  este  anno  é  o  dr.  Affonso  Botelho. 
«Trez  provedores  da  saúde,  a  saber: 

—  António  Soares  Pantoja 

—  António  Ribeiro  de  Carvalho 

—  Diogo  Rangel  Sarmento,  que  assiste  em  Belém. 
«Dois  escrivães,  a  saber : 

—  António  Pereira,  escrivSo  da  saúde  e  provedor! a-mór 

—  António  Diniz,  que  assiste  em  Belém. 

«Um  meirinho,  António  Fernandes  Mergulhão,  tem  dois  homens. 

«Yiate  e  nove  cabeças  da  saúde,  os  quaes  s3o  repartidos  pelas 
«fregnezias  da  cidade,  e,  por  despachos  e  privilégios  passados,  s3o 
«escusos  de  ir  ás  companhias,  pelo  grande  trabalho  e  continua  as- 
«sístencia  que  téem  de  saberem  das  doenças  e  passarem  cer- 
«tidões  para  se  enterrarem  os  mortos,  e  virem  dar  conta  todos 
«os  dias  á  casa  da  saúde,  aonde  estão  os  ditos  provedores  e 
«mais  ofQciaes.  —  Francisco  de  Yalladares  Sotto  Maior— Affonso 
«Botelho.»      * 


1  Liv.*  X  de  conB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  293. 
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4.®  «Lista  dos  marchantes  assistentes  n'esta  cidade,  que  costa- 
cmam  dar  carne  para  provimento  d'ella  '». 
Contém  esta  iista  vinte  e  trez  nomes. 
«Lista  dos  esfoladores  da  companhia  de  Joio  Lobato.» 

—  Com  trinta  e  cinco  nomes. 
«Lista  dos  acarretadores  da  carne.» 

—  Com  cinco  nomes. 

«Lista  dos  cortadores  qne  cortam  carne  no  açougae.» 
-—Com  trinta  e  quatro  nomes. 

5.^  «Rol  da  gente  que  serve  ordinariamente  no  Terreiro '» 


A  comp.*  do  capataz  Luiz  Vieira 

»  »  Gonçalo  Dias 

»  »  Francisco  Fernandes,  o  moinheiro 

»  »  Francisco  Gonçalves,  o  chingalote 

»  »  Domingos  Gonçalves 

»  »  Francisco  Rodrigues 

»  »  Manuel  Leitão 


consta  de  i6  acarretadores 
18 

5 

6 

17 

6 
6 


A  comp.*  do  capataz  José  Luiz 

»  >        Belchior  Fernandes 

»  •        Luiz  António 


consta  de  15  medidores 


» 

9 


5 
17 


a 


«Senhor,  n'este  Terreiro  ha  32  arcos,  a  cada  arco  d'estes  ha- 
«via  de  mister  um  homem;  agora,  pela  necessidade  que  ha,  reme- 
«diará  cada  dois  arcos  com  um  homem,  para  trazer  o  pao  das 
«lojas  para  os  taboleiros  e  para  tomar  a  conta  e  empilhar  a  sac- 
«caria.»  (Tem  a  rubrica  do  vereador  do  pelouro  do  Terreiro.) 

I>eoreto  de  SO  cie  Junho  de  lOrSB^ 


«Tendo-se  consideração  à  necessidade  que  os  hospitaes  da  pro- 
«vincia  do  Alemtejo  têem  de  cabedal,  com  que  se  possa  acudir 
«aos  soldados  feridos,  que  por  defesa  de  sua  pátria  arriscam  suas 
«vidas,  fui  servido  resolver  que  os  quatrocentos  e  oitenta  mil  réis» 


'  Liv.«  I  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Aflfonso  yz,  fs.  294. 
s  Ibid.,  fs.  296. 
)  Ibid.,  fs.  299. 
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«qae  se  davam  aos  religiosos  do  convento  de  Belem  e  eram  da 
cmarqoeza  de  Lagima»  situados  no  almoxarifado  do  real  d'agaa 
«da  carne»  se  appliquem  para  os  mesmos  bospitaes ;  n'esta  con- 
cformídade  ordene  o  senado  da  camará  se  especifique  na  folha 
«d'aquelle  almoxarifado,  para  d'aqui  em  diante  se  entregarem  ao 
<thesoureiro-mõr  da  junta  dos  trez  estados»  e  juntamente  se  lhe 
c  entregarão  logo  os  setecentos  e  vinte  mil  réis  que  d'este  jaro 
«estão  cabidos»  até  o  fim  d*este  mez,  porque  também  sou  servido 
«que  esta  quantia  se  despenda  na  cura  dos  próprios  soldados»  que 
«merecem  todo  o  favor. » 

^V  âe  ]ullio  de  lO^S — Refi^ieitiro  aiitlientloo  do  ire« 
querimento  de  fjc*.  ilLntonio  da.  IMLadre  de  I>eii«9 
z-edemptoir  ú.am  eaptivofli»  e  do  respeotivo  as- 
sento de  veirêaçaiO  ^ 

«Fr.  António  da  Madre  de  Deus»  religioso  da  Santissima  Trin- 
«dade  e  redemptor  de  captivos»  em  19  do  corrente  mez  propoz  a 
«V.  S.*»  pelas  noticias  que  ba  annos  tem  dos  captivos,  as  falsi- 
«dades  com  que  se  hão  no  dotar  e  cobrar  as  esmolas  que  os  fieis 
«cbristãos  lhes  promettem  para  ajuda  de  seus  resgates,  cobrando 
«algumas  em  nomes  suppostos  de  pessoas  que  na  Barbaria  mor- 
«reram  ou  d*ella  fugiram»  ou  subreptícíamente  arrecadando  as 
«que  Ibes  estão  promettidas  psra  a  satisfação  de  seu  porte  e  des- 
«empenho  dos  redemptores  que  os  resgatam  sobre  fiança;  dos 
«quaes  enganos  resulta  grande  perda  assim  na  fazenda  de  quem 
«os  dota»  como  no  credito  de  quem  os  resgata ;  e  considerando  o 
«modo  de  se  obviarem  semelhantes  traças  de  roubar '» pediu  a  este 


^  Liv.  IV  doB  AflsentoB  do  senado,  fa.  117. 

2  Vem  de  longa  data  o  mau  sestro  de  não  dar  a  devida  applicação  ao  di- 
nheiro destinado  ao  resgate  de  captivos,  e  um  exemplo  é  o  que  se  encontra 
no  seguinte  capitulo  da  carta  regia  expedida  de  Lisboa,  em  30  d'ago8to  da 
era  de  1390  (anno  de  1352),  por  el-rei  D.  AfPonso  iv,  em  resposta  a  uns  ar- 
tigos que  lhe  foram  propostos  pelos  procuradores  das  cidades,  villas  e  loga- 
res  do  reino : 

«It.  Ao  que  deziam  no  xbi.®  art*  que  alguus  alfaqyos  (alfaqueques),  q  som 
•naturaaes  do  rregno  de  castelã,  filham  (tomam)  e  leuam  o  auer  da  nossa 
«terra,  q  alguus  fiees  de  d?  leixarom  em  seos  testamentos  p*  tirar  catiuos,  e 
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«senado  convinha  se  desse  vista  e  pedisse  informe  ao  padre  re* 
(tdemptor  ou  procarador  dos  caplivos,  e  se  lhe  desse  um  rol  dos 
«que  estão  dotados  e  forem  dotando,  para  que,  pela  obrigação  de 
«seu  officio,  inquirir  a  verdade  de  seu  captíveiro  e  satisfação  de 
«seu  resgate ;  o  que  tudo  pareceu  conveniente  a  V.  S.*  E  para 
«que  a  todo  o  tempo  conste  do  assento,  que  d'esta  proposta  re- 
«sultou,  pede  se  mande  lançar  em  livro  e  por  despacho  dar  n'este 
«papel.  Nosso  Senhor,  etc,  em  27  de  julho  de  1658  annos.» 

DESPACHO  DO  SENADO 

«Faça-se  o  assento  na  forma  que  requer,  e  o  escrivão  o  regis- 
«tre.  Lisboa,  em  Tl  de  julho  de  1658  annos.  Paulo  de  Carvalho, 
«Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior,  Affonso  Botelho,  João  Cor- 
«rêa  de  Carvalho,  Christovam  Soares  d'Abreu,  Fr.  António  da 
«Madre  de  Deus.» 

ASSENTO 

«Ouvindo  em  mesa  o  padre  fr.  António  da  Madre  de  Deus,  re- 
«ligioso  da  Santíssima  Trindade  e  redemptor  dos  captivos,  se  as- 


«leizam  de  tirar  os  nossos  naturaaes,  q  jazem  em  catiuo,  e  tiram  os  q  som 
«naturaaes  doutro  senhorio  — 

«Respondemos  :  q  eUes  nom  fazem  bem  nem  agoisado,  e  como  quer  q  cada 
«huu  homem  seja  thudo  a  outro  homem  p*  lhe  fazer  bem,  perho  mais  agui- 
«sada  Razom  he  de  seerem  tirados  aqueles  q  som  da  terra  dhn  (d*onde)  ti- 
«ram  o  auer,  q  os  outros  stranhos ;  E  porem  (por  isso)  teemos  por  bem  q  o 
«nosso  C"'  do  algarue,  cõ  comsselho  dos  homeens  boons  dessa  comarca,  faça 
«fazer  huú  alfaqqui,  q  seja  nosso  naturail,  e  jure  q  em  quanto  hi  ouuer  ca* 
«tyuos,  nossos  naturaaes,  nom  tire  outros  ;  £  de  fiadores  esse  alfaquique  em 
«a  quantiia  q  lhe  for  dada  \  E,  sse  tirar  outros,  q  esses  fiadores  sejam  thudos 
«por  ell  em  essa  quantia,  se  el  beens  na  dita  quantia  desembargados  nom 
«teuer,  e  estranhenlho  grauemente  a  ell  se  o  el  assy  nom  fezer.» — £»«.* 
doB  Pregos^  fs.  63. 

Alfaquique  ou  alfaqueque  —  palavra  que  encontra  a  sua  origem  no  arábico 
—  era  a  pessoa  que  tinha  por  missão  tratar  do  resgate  de  captivos. 

A  Ordenação  do  reino  estatuiu  depois  que  todo  o  alfaqueque,  isto  é,  re* 
demptor  de  captivos,  que  fosse  a  terra  de  mouros  tratar  do  resgate  de  chris- 
tâos,  levasse  carta  de  seguro  ou  salvo  conducto,  assignado  pelo  rei,  ou  por 
cada  um  dos  capitães  da  Africa,  do  logar  em  que  estivesse,  sob  pena  de  per* 
dimento  de  seus  bens,  a  metade  para  a  camará  real  e  a  outra  metade  para 
quem  o  accusasse,  e  mais  fdsse  degredado  para  o  BraziL 
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«sentou  D'ella  que  o  escrivão  dos  contos,  e  que  serve  também  do 
«morgado  de  Henrique  da  Silva,  dê  vista  ao  dito  religioso  e  aos 
«mais  que  servirem  o  dito  cargo  de  redemptor  dos  captivos,  das 
«provisões  que  fizer  o  senado  para  resgate  dos  ditos  captivos, 
«para  que  informe  e  juntamente  dè  rol  dos  dotados  e  dos  que  se 
«forem  dotando,  para  inquirir  sobre  a  verdade  de  seu  captiveiro 
«e  satisfação  de  seu  resgate.  Em  mesa,  27  de  julho  de  1658  an- 
«nos.  Manuel  Rebello  Peixoto  o  escrevi  por  ordem  da  mesa.» 

AMmenta  de  veirea^ao  de  ^3  d*ag^O0to 

de  10£S8  i 

«O  thesoureiro  da  cidade,  Filippe  Peixoto  da  Silva,  cobrará,  de 
«hoje  em  diante,  do  rendimento  dos  novos  impostos,  assim  como 
«fòr  cahindo,  a  terça  parte  de  tudo  o  que  entrar  no  dito  cofre, 
«deixando  n^elle  as  duas  partes  p«ra  as  despezas  a  que  está  ap« 
«plicado ;  e  isto  até  ser  pago  dos  oito  mil  e  duzentos  e  cincoenta 
«cruzados,  que  se  emprestaram  do  dinheiro  da  camará,  para  as 
«despezas  do  exercito  de  Badajoz,  com  a  dita  consignação.» 

AjBMento  de  -rereap&o  de  30  d*a.|ro0to 

de  ie«Sd> 

cPor  se  entender  que,  para  melhor  expediente  e  bom  governo 
«da  fazenda  da  camará  e  arrecadação  d'ella  e  dos  reaes  d'agua, 
«era  muito  conveniente  haver  na  casa  dos  contos  um  ministro  do 
«senado,  a  quem  tocasse  a  superintendência  das  contas  e  execu- 
«ções  e  tudo  o  mais  a  que  se  estende  a  jurisdicção  do  contador 
«da  dita  fazenda,  se  assentou  em  mesa  que,  d'hoje  em  diante, 
«fosse  eleito  todos  os  annos  um  vereador,  a  quem  pertença  a  dita 
«superintendência,  com  obrigação  de  assistir  todas  as  tardes  dos 
«dias  que  não  forem  de  camará;  e  assistirá  um  procurador  da  ci- 
«dade,  que  dé  os  requerimentos  e  advertências  que  forem  neces- 
«sarias  por  parte  da  fazenda  da  camará,  que  assistirá  ás  sema- 
«nas  na  forma  que  o  fazem  no  preço  das  carnes ;  e,  havendo  ma* 


^  Lít.*  r?  dos  AsBentOB  do  senado,  fs.  118  t. 
í  Ibid.,  fs.  119  V. 
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«teria  de  que  seja  necessário  dar  conta  em  mesa,  o  farão^  assim 
«como  fazem  nos  mais  pelouros.  E  o  contador,  escrivão  e  mais 
«ofiQciaes  dos  contos  serão  obrigados  a  guardar  suas  ordens;  e 
«poderá  o  dito  vereador  proceder  contra  elles,  na  forma  que  lhe 
«parecer  e  se  costuma  fazer  nos  mais  pelouros,  com  obrigação  de 
«assistir  uma  só  tarde  na  semana,  e  as  mais  que  lhe  parecer.» 

A.fliflieiito  cie  vereação  <le  13  de  flieteiit1t>iro 

âe  ie£S8 1 

«Aos  13  de  setembro  de  1658  annos  se  assentou  em  mesa,  pa- 
dos ministros  abaixo  assignados,  que,  d*aqui  em  diante,  da  ce« 
«vada  que  vem  do  Alqueidâo  se  não  dê  a  ninguém  mais  que  aos 
«ministros  da  mesa,  e  não  a  outra  nenhuma  pessoa  fora  d'ella, 
«nem  se  lhe  admitta  petição ;  e,  havendo-se-lhe  dado,  o  não  po- 
«derá  allegar  por  exemplo,  nem  o  senado  lhe  ficará  obrigado  a 
«guardar-lhe  nenhum  exemplo  sobre  este  particular.  De  que  se 
«mandou  fazer  este  assento  no  dito  dia  e  era  atraz  declarado.» 

Ooiuiiilta  da»  oamaira  a.  el*i*et  em  f^O  cie  setembro 

de lO^SS 

«Senhor  — Na  consulta  inclusa  '  se  relata  a  V.  Mag/®  o  que 
«tem  passado  sobre  os  polvoristas  haverem  de  despejar  as  casas 
«em  que  fabricam  a  pólvora,  e  ppr  ultima  resolução  mandou  V. 
«Mag.^*  que  João  Matheus,  que  foi  só  o  rebelde,  e  que  não  quiz 
«obedecer  ás  ordens,  fosse  pela  camará  obrigado  a  despejar  as 
«casas  e  officinas,  assignando-se-lhe  logar  para  ellas,  como  se  lhe 
«assignou  em  Barcarena,  e  junto  das  fortificações  de  Alcântara  ^ ; 
«e  em  uma  e  outra  parte  tem  ofllcinas,  e  comtudo  não  deixa  de 
«trazer  a  pólvora  ás  casas  em  que  vive,  em  grande  prejuízo  do 


1  Liv.«  iT  dos  Assentos  do  senado,  fs.  120  v.   . 

'  Liv.'  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  303. 

'  Vid.  a  cons.  da  camará  a  el-rei  em  6  de  novembro  de  1652.  —  ttElanen* 
to««,  tom.  y,  pag,  363, 

4  Vid.  a  ordem  do  senado  de  22  de  fevereiro  de  1653.  — •ElemeiUoê»^  tom.  t 
^g.  398. 
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«povo  e  risco  de  todo  aquelle  bairro,  pelos  conlinuos  desastres 
«que  cada  dia  acontecem. 

'  «E  depois  de  feita  esta  notificação»  com  as  penas  da  resolução 
«de  V.  Mag.^*,  tendo  noticia  o  senado  que  elle  tinha  as  casas 
«cheias  de  pólvora,  mandou  ao  juiz  do  crime  e  procurador  da  ci- 
«dade  que  lhe  buscassem  as  casas,  e  achando  pólvora  a  mandas- 
«sem  levar  á  torre  d'eUa.  Tendo  elle  noticia  primeiro  doesta  or- 
«dem  a  mandou  tirar,  e  chegando  o  juiz  do  crime  e  procurador 
,  «da  cidade  a  não  acharam;  e  mandando  perguntar  ao  dr.  Paulo 
«de  Carvalho  se  sabia  a  casa  aonde  estava  a  pólvora,  por  ser  sea 
«vizinho,  respondeu  que  não  sabia,  mas  que  fizessem  a  diligencia 
«que  Q  senado  lhe  mandara,  pela  queixa  que  se  fez  estando  em 
«casa  do  presidente;  e  dando  o  escrivão  esta  resposta  ao  dito 
«João  Matheus,  sem  nenhum  fundamento  nem  razão  soltou  pala- 
«vras  muito  descompostas  contra  o  presidente  e  o  dr.  Paulo  de 
«Carvalho,  pelas  quaes  palavras  o  procurador  da  cidade  o  man- 
«dou  prender.  E  porque  o  castigo  que  merece  não  convém  que 
«os  ministros  do  senado  Ih  o  dêem,  recorre  o  senado  a  V.  Mag.^® 
«para  que  V.  Mag.*^"  seja  servido  mandal-o  castigar  como  merece 
«a  soltura  com  que  fallou ;  representando  a  V.  Mag.***  que  foram 
«todos  os  polvoristas  d'aquelle  bairro  notificados,  por  ordem  de 
«V.  Mag.^^S  com  pena  de  quinhentos  cruzados  e  dez  annos  de  Ân- 
«gola,  que  nenhum,  nem  por  si  nem  por  outrem,  fabriquem  n'a- 
«quellas  casas  pólvora  nem  a  tivessem  n'ella,  e  obedecendo  todos 
«só  este  não  quiz  obedecer. 

«Espera  o  senado  da  grandeza  de  V.  Mag.^®  que  mande  casti- 
«gar  ao  dito  João  Matheus,  como  merece  a  soltura  com  que  fallou 
«contra  estes  dois  ministros ;  e  que  qualquer  ministro  do  senado 
«ou  ofiicial  de  justiça  que  achar  pólvora  nas  ditas  casas,  ou  em 
«alguma  dos  mais  notificados,  Ih^a  possa  tomar  e  mandar  deposi- 
«tar,  prendendo  as  pessoas  que  forem  culpadas  n'esle  delicto, 
«para  serem  castigadas  na  forma  da  dita  pena  e  notificação.» 

Besolução  regia  escripta  á  margem : 

«Como  parece  no  que  toca  á  pólvora ;  e  pela  culpa  mandei  já 
«proceder  contra  João  Matheus  '• 


^  Tem  a  data  de  7  de  novembro  de  16õ8. 
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I>eoreto  de  %^'V  de  0eteiii1t>x"O  de  10^8^ 

«Presente  é  a  D.  João  de  Soasa,  do  meu  conselho,  vedor  da 
«casa  da  rainha,  minha  mae  e  senhora,  e  presidente  do  senado 
«da  camará,  e  seus  adjuntos  no  negocio  dos  novos  impostos,  o 
«estado  em  que  se  acha  o  exercito,  quanto  convém  soccorrel-o 
«promptamente,  e  o  aperto  em  que  se  acha  minha  fazenda  e  a  da 
«junta  dos  trez  estados  para  acudir  a  t3o  grandes  despezas ;  eu- 
«commendo-lhes  muito  queiram,  por  me  servir,  mandar  entregar, 
«por  empréstimo,  ao  thesoureiro-mõr  da  junta  dos  trez  estados, 
«do  procedido  dos  novos  impostos,  vinte  mil  cruzados,  havendo-os 
«cahidos,  ou  d'aqui  para  baixo  o  mais  que  houver,  que  lhes  man- 
«darei  satisfazer  logo  que  passe  esta  occasião  \  E  espero  de  D. 
«João  e  dos  ministros  que  ali  me  servem,  acudirão  a  um  empe- 
«nho  tão  importante  e  tão  commum  ao  reino,  com  o  zelo  e  bom 
«successo  que  d^elles  espero.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

I>eoreto  de  QO  d*oiitu1>ro  de  lOSd  ' 


«Tendo  respeito  ao  que  me  representou  o  senado  da  camará 
<Kd'esta  cidade  pelo  papel,  cuja  copia  será  inclusa  n'este  decreto, 
«sobre  se  haver  de  arrendar  o  real  d'agua  n'esta  cidade,  como  se 
«faz  nas  mais  partes  do  reino,  e  as  necessidades  presentes  obrí- 
«garem  a  se  usar  de  todos  os  meios  de  acrescentar  o  dinheiro  tio 
«necessário  para  a  guerra :  hei  por  bem  que  o  senado  arrende  os 
«ditos  reaes  d'agua  na  forma  do  seu  mesmo  papel ;  e  se  execo- 
«tará  sem  dilação,  assim  pela  não  soffrerem  as  necessidades  dos 
«soldados,  como  por  ser  agora  principio  dos  vinhos  novos*  Encar- 
«rego  ao  senado  execute  esta  resolução  minha  com  a  maior  snavi* 


1  Liv.«  I  doi  Impostos  novos  qae  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  219. 

2  Era  tal  o  aperto  em  que  se  encontrava  a  fazenda  real,  onerada  eo«n 
encargos  para  as  despezas  da  guerra,  que  até  tinha  sido  preciso  um  em* 
préstimo  geral,  forçado,  dos  homens  de  negocio  da  cidade  de  Lisboa,  paia 
ajuda  do  soccorro  que  partiu  para  o  estado  da  índia  na  monçlo  do  anno  an- 
terior. —  Vid,  cdv.  de  8  de  novembro  de  1658  na  CoU,  de  leU  da  divida  jw- 
blica  portugueza. 

s  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffenso  vi,  fs.  302. 
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«dade  que  puder  ser,  persuadindo,  se  necessário  fôr,  a  quaesquer 
«pessoas,  que  a  isso  tenham  duvida,  a  sem  razão  com  que  a  te- 
crao  no  tempo  presente,  e  assim  o  espero  do  animo  e  zelo  dos 
c ministros  que  tenho  bem  experimentado  nas  occasiões  de  meu 
«serviço,  que  passaram  por  suas  mãos.»  (Com  a  rubrica  da  re- 
gente). 

Ooiusulta.  âa  oamara  a.  el-rei  em  90  cie  clezen&l>ro 

<le  le^S  1 

«Senhor  — Ao  desembargador  João  Corrêa  de  Carvalho  fez  V* 
«Mag.^®  mercê  de  um  logar  de  vereador  da  camará  para  o  ter> 
«haver  e  servir,  assim  e  da  maneira  que  o  tem  e  servem  os  mais 
«vereadores  d'ella,  o  que  exercitaria  com  o  ordenado  de  executor 
«do  assento  somente,  e  não  venceria  outro  das  rendas  da  cidade, 
«por  não  haver  logar  vago  em  que  entrar ;  e  porque  é  fallecido 
«o  desembargador  Gregório  de  Valcacer  de  Moraes,  pediu  que  se 
«lhe  lançasse  em  folha  o  ordenado  que  por  elle  ficou  vagando;  e 
«por  parecer  que  tem  justiça  em  se  lhe  dar  este  logar  com  o  or- 
«denado,  por  ser  benemérito  e  ministro  zeloso  e  de  bom  procedi- 
«mento  e  limpeza,  pareceu  ao  senado  que  se  lhe  devia  conceder 
«o  que  pedia,  dando-se  primeiro  conta  a  V.  Mag/®  para  approvar 
«esta  resolução. 

«E  porque  se  tem  por  noticia  que  alguns  desembargadores  tra- 
«tam  de  fazer  petições  a  V.  Mag/^  pedindo  logar  supranumerário 
«no  senado,  pareceu  ao  mesmo  senado  representar  a  V.  Mag/® 
«que  nunca,  em  tempo  algum,  houve  vereador  supranumerário, 
«nem  è  necessário,  antes  muito  prejudicial  ás  rendas  da  cidade,  que 
«é  mais  justo  que  se  gastem  nas  obras  publicas ;  e  como  ha  só- 
«mente  seis  pelouros,  divididos  pelos  seis  vereadores,  havendo 
«vereador  supranumerário  fica  sem  occupação  alguma,  e  que- 
«rem-se  introduzir  em  este  logar  d'esta  sorte  os  que  em  concurso 
«ordinário  o  não  poderão  levar;  e  assim  espera  o  senado  da 
«grandeza  de  V.  Mag/®  e  dos  serviços  que  lhe  tem  feito  que  lhe 
«faça  esta  mercê,  para  que  só  sejam  providos  vagando  ou  aposen- 
«tando-se  algum  vereador. 


1  LÍY.<>  I  de  C0D8.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  313. 


100 


ELEMENTOS  PÁBÁ  Á  HISTORIA 


Resolução  regia  escripta  á  margem  * : » 

aN'esta  coorormidade  mando  passar  novo  alvará  ao  dr.  João 
aCorrêa  de  Carvalho,  com  declaração  que  não  levará  ordenado 
«algum  do  assento,  e  que  me  servirá  sem  elle  como  até  agora.» 

A.isseiito  de  T^ereapclo  âe  í^2  de  dezeiiil>ro 

de  16SS  < 

Mandando  abonar,  na  razão  de  cem  réis  o  alqueire  (medida  da 
cidade),  dez  moios  de  cevada  ao  presidente,  cinco  a  cada  um  dos 
sete  vereadores  que  então  havia,  cinco  ao  escrivão  da  camará  e 
quatro  a  cada  um  dos  procuradores  da  cidade. 

JDeoreto  de  14t  de  Janeiro  de  lOSO  ^ 

«Pela  grande  falta  que  ha  de  dinheiro  para  pagar  uma  mezada 
«ao  exercito  do  Alemtejo,  qae  se  acha  em  campanha  *,  é  neces- 


1  Tem  a  data  de  26  de  janeiro  de  1659. 

2  Liv.^*  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  121  y. 

3  Liv.«  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  221. 

4  Voltou  o  nosso  exercito  da  inútil  empreza  de  Badajoz,  enfraquecido  pe- 
los trabalhos  do  cerco  e  muito  dizimado  pelas  doenças  que  o  aniquilaram  no 
campo,  mas  sem  desdouro,  como  em  outro  logar  dissemos,  porque  soubera 
honrar  a  sua  reputação  na  renhida  batalha  do  forte  de  S.  Miguel,  no  dia  2S 
de  julho  de  1658,  que  é  mus  uma  data  gloriosa  da  campanha  da  Restaom- 
çao,  posto  que  d'essa  victoría  nenhuma  vantagem  importante  nos  resultasse. 

Operou-se  a  retirada  quando  Joannes  Mendes  de  Vasconcellos  soube  que 
se  approzimava  das  linhas  do  cerco  um  importante  exercito  de  mais  de  qua- 
torze  mil  homens  de  infanteria,  cinco  mil  de  cavallaria,  muitas  peças  de  arti- 
Iheria,  bem  municiado,  bem  abastecido,  bem  pago  e  sob  o  commando  em  chefe 
do  próprio  marquez  dei  Carpio  e  conde-duque  d'01ivareB,  D.  Luiz  de  Haro^ 
primeiro  ministro  e  valido  de  Filippe  iv,  que  contava  nas  suas  fileiras  mui- 
tos fidalgos  da  primeira  nobreza  de  Hespanha. 

Joannes  Mendes,  que  recolhera  a  Elvas  com  os  dez  mil  e  duzentos  homens 
que  lhe  restavam  dos  dezesete  mil  com  que  intentara  a  tomada  de  Badajos, 
foi  destituído  do  commando  das  armas  do  Alemtejo  e  preso,  respondendo  de- 
pois a  conselho  de  guerra,  que  o  absolveu.  E  effecti vãmente  o  erro  nSo  con- 
sistiu na  retirada,  porque  seria  correr  perigosa  aventura  e  confiar  de  maia 
na  fortuna  do  acaso  o  pretender  resistir  a  forças  duplicadas  ;  erro  indescul^ 
pavel  houve-o  no  nefasto  plano  de  atacar  Badajoz. 
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isario  valer,  por  empréstimo,  do  qae  houver  cabido  nos  novos 
cjmpostos  que  paga  esta  cidade,  encommendo  muito  a  D.  Jo3o  de 


Entretanto  D.  Luiz  de  Haro,  o  celebre  negociador  do  tratado  dos  Pyre- 
neu8,  nSo  demorou  as  operações.  Disposto  a  rehabilitar  as  armas  castelhanas 
dos  revezes  que  até  então  sofiErera,  e  a  vencer  a  resistência  dos  portuguezes, 
qae  sobremaneira  irritava  o  orgulho  de  Filippe  zv  e  dos  seus  vassallos,  atra- 
vessou a  fronteira  e  veiu  pôr  cerco  á  praça  d'£lvas  no  dia  22  d*outubro  de 
16&8,  levantando  logo  dois  reductos  um  no  mosteiro  de  S.  Francisco  c  outro 
no  monte  da  Graça,  e  construindo  entrincheiramentos  por  onde  dividiu  as 
tropas  para  impedir  as  communicaçoes  com  os  sitiados. 

É  verdade  que  nào  logrou  completamente  os  seus  intentos,  porque  pri- 
meiro saiu  da  praça  Duarte  Fernandes  Lobo,  capitão  de  couraceiros,  com 
mil  e  duzentos  homens  de  cavallaria,  escoltando  um  comboio  de  feridos,  se- 
guindo este  com  parte  da  cavallaria  para  Campo  Maior,  e  recolhendo  o  resto 
da  força  á  praça,  d'onde  depois  saiu  sob  o  commando  dos  tenentes  generaes 
Mr.  de  Tamericourt  e  Gil  Vaz  Lobo  ;  Jacome  de  Mello  Pereira  introduziu 
na  cidade  um  comboio  de  trigo  e  de  cevada,  e  no  dia  14  de  novembro  do 
mesmo  anno  saía  André  d' Albuquerque  e  Affonso  Furtado  de  Mendonça  com 
um  corpo  de  cento  e  oitenta  homens  de  cavallaria,  para  apressar  os  prcpa. 
rativos  d*um  exercito  de  soccorro. 

Ficou  governando  a  praça  D.  Sancho  Manuel,  general  experimentado  nas 
campanhas  da  Beira.  A  guarnição  compunha-se  de  onze  mil  homens,  entre 
tropas  de  Unha  e  milicias,  incluindo  duzentos  e  cincoenta  homens  de  caval- 
laria, distribuídos  em  oito  companhias.  Eram  forças  mais  que  sufficicntes 
para  resistir  ao  assedio.  Entretanto  os  hespanhoes  apertavam  o  cerco,  e  os 
nossos  valentes  soldados  encontravam-se  face  a  face  com  um  inimigo  mais 
terrível,  a  peste,  que  todos  os  dias  fazia  numerosas  victimas,  chegando  a  si* 
tuaçáo  a  ser  deveras  afflictiva,  por  falta  de  medicamentos  para  acudir  aos 
enfermos,  e  de  provisões  de  bocca,  cuja  escacez  cada  vez  se  tornava  mais 
eensivel. 

D.  Sancho  Manuel  fez  sentir  á  regente  todas  estas  circumstancias,  que,  se 
não  abalavam  a  firmeza  dos  sitiados,  iam  debilitando  consideravelmente  os 
meios  de  defesa  e  exigiam  maior  brevidade  no  soccorro,  que  em  tal  aperto 
n2o  se  deveria  fazer  esperar,  mas  que  intrigas  palacianas  embaraçavam  por 
todos  os  modos,  o  que  denota  haver  então  na  corte  homens  que,  a  pczar  da 
gravidade  da  conjunctura,  mais  se  preoccupavam  com  mesquinhos  interesses 
políticos  ou  pessoaes,  do  que  com  a  salvação  do  paiz. 

Se  baqueasse  Elvas,  a  praça  mais  forte  da  fronteira  portugueza  e  chave 
da  província  do  Alemtejo,  que  risco  não  correra  a  nossa  mal  firmada  inde- 
pendência ? 

A  regente,  a  despeito  da  lucta  dos  partidos,  decidiu-se,  providencialmente, 
pela  nomeação  do  conde  de  Cantanhede,  D.  António  Luiz  de  Menezes,  para 
chefe  miUtar  da  província  do  Alemtejo.  Essa  nomeação  foi  feita  por  carta 
regia  de  20  de  novembro  de  1658,  e  não  agradou  a  muitos.  • 
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cSousa,  do  meu  conselho  e  presidente  do  senado  da  camará,  e 
«seus  adjuntos»  faça  entregar  tudo  o  que  houver  cahido  d'aqael- 


O  intrépido  conde  dedicou-se  com  zelo  e  diligencia  inexcediveís  á  organi- 
sação  do  exercito  de  soccorro,  vendo-se  incessantemente  rodeado  de  dificul- 
dades de  toda  a  espécie  que  se  lhe  oppunham,  umas  filhas  das  circurnstan- 
ciaSi  outras  produzidas  pela  maldade  dos  seus  adversários. 

Não  obstante  toda  a  sua  energia  e  porfiados  esforços  apenas  conseguia 
reunir  um  exercito  bem  pequeno  para  as  necessidades  da  occasião ;  mas,  como 
esta  não  admittia  delongas,  o  seu  animo  resoluto  não  hesitou  perante  as  enor- 
mes responsabilidades  do  futuro. 

Saiu  de  Extremoz,  onde  estabelecera  o  seu  quartel  general,  no  dia  11  de 
janeiro  de  1659,  com  as  forças  de  que  dispunha,  ás  quaes  se  reuniram  na 
marcha  as  guarnições  de  Juromenha,  Villa  Viçosa^  Borba,  Campo  Maior,  Ar* 
ronches  e  Monforte,  constituindo  ao  todo  um  exercito  de  oito  mil  homens, 
dois  mil  e  quinhentos  dos  quaes  eram  tropas  regulares  ou  de  primeira  Hnha, 
dois  mil  e  novecentos  de  cavallaria  e  os  restantes  dois  mil  e  seiscentos  de 
tropas  coUecticias ,  ou  miliciti  semi-paizanesca,  indisciplinada  e  inexperiente, 
sete  peças  de  artilheria  de  campanha,  acompanhando- o  grande  quantidade 
de  munições  e  de  mantimentos  e  duas  mil  cabeças  de  gado.  Dois  dias  depois 
estava  em  frente  do  inimigo,  que,  a  pezar  das  baixas  e  das  deserções  que  ti- 
nha Boffrído,  renovado  com  frequentes  reforços  attingia  o  effectivo  de  qoa- 
torze  mil  infantes  e  trez  mil  e  quinhentos  cavallos. 

A  chegada  do  exercito  do  conde  de  Cantanhede  foi  festejada  com  ruidosas 
manifestações  de  jubilo  pelos  sitiados.  Os  próprios  4oeiites,  que  ainda  dispu- 
nham d'algumas  forças  physicas,  ergneram-se  dos  leitos  para  tomar  parte  na 
acção  que  se  ia  ferir. 

A  exposição  doestes  factos,  que  não  cçnstitue  novidade  para  ninguém,  por 
isso  que  os  nossos  mais  primorosos  historiadores  a  elles  se  referem  com  maior 
autoridade  e  amplitude,  serve  tão  somente  para  explicar  a  situação  no  mo- 
mento critico  em  que  a  viuva  de  D.  João  iv  expedia  o  decreto  a  que  a  presente 
nota  diz  respeito,  exactamente  no  dia  em  que  se  travava  a  memorável  e  de- 
cisiva batalha  das  linhas  d'£lvas. 

O  exercito  do  insigne  conde  de  Cantanhede,  que  de  véspera  ficara  disposto 
em  ordem  de  batalha,  rompeu  com  Ímpeto  o  ataque  na  manhã  do  dia  14,  au- 
xiliado pelos  heróicos  defensores  da  praça,  sob  o  commando  do  illustre  ge- 
neral D.  Sancho  Manuel,  terminando  pelo  completo  desbarato  das  forças  hes* 
panholas,  que  tiveram  de  retirar  desordenadamente,  deixando  no  campo 
considerável  numero  de  mortos,  cinco  mil  prisioneiros,  seiscentos  feridos, 
dezenove  peças  d^artilheria  de  vários  calibres,  trez  morteiros,  cinco  petardos, 
quinze  mil  armas  e  grande  quantidade  de  munições  e  de  mantimentos,  todo 
o  acampamento  e  a  importante  secretaria  do  capitão  general,  D.  Luiz  de 
Haro,  que,  logo  que  viu  rotas  as  linhas,  fugiu  precipitadamente  para  Bada- 
joz. Muitos  fugitivos,  perseguidos  pela  nossa  cavallaria,  encontraram  a  morte 
nas  aguas  do  Caia  e  do  Guadiana,  onde  se  precipitaram. 
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les  effeitos  ao  thesonreíro-mõr  da  janta  dos  trez  estados,  e  do 
primeiro  dinheiro  livre  que  vier  a  seu  poder  dará  satisfação  a 
este  empréstimo;  e  a  brevidade  na  entrega  d*este  dinheiro  hei 
por  mui  encommendada  a  D.  João  de  Soasa.]>  (Com  a  rubrica 
da  regente.) 

Deox-eto  de  18  de  Janeiro  de  lOSO  i 

cPassando  pela  Ribeira  me  oSereceram  as  regateiras  o  memo- 
«rial  incluso  n'este  decreto.  Encommendo  muito  ao  senado  da  ca- 
cmara  d'esta  cidade  as  deixe,  emquanto  eu  não  mandar  o  contra- 
«rio,  usar  de  seus  chapéos  e  mantos,  na  forma  que  o  represen- 
ctam.»  (Com  a  rubrica  da  regente). 


Quando  no  dia  immediato  se  passou  mostra  em  Badajez,  refere  o  conde  da 
£riceira,  n&o  se  encontraram  mais  que  cinco  mil  homens  de  infanteria  e  mU 
e  trezentos  de  cavaUaria. 

Dos  nossos  ficaram  feridos  seiscentos  e  noventa  e  sete,  e  mortos  duzentos 
e  quatro,  em  grande  parte  officiaes.  Foram  enterrados  na  egreja  d^Elvas. 

O  illustre  commandante  general  da  cavallaria,  André  de  Albuquerque, 
que  também  pereceu  na  batalha,  teve  sepultura  especial  no  mosteiro  de  S. 
Francisco,  com  pomposas  honras  fúnebres. 

Para  commemorar  tao  assignalada  victoria  mandou  el-rei  D.  Affonso  vi 
erigir,  a  pequena  distancia  do  sitio  onde  se  deu  o  primeiro  ataque  nas  linhas, 
a  magnifica  ermida  de  S.  Jorge,  que  ainda  existe,  instituindo-lhe  missa  quo- 
tidiana, com  responso,  pelas  almas  dos  que  morreram  na  peleja,  o  que  ha 
muito  tempo  se  não  cumpre. 

Pelo  que  acabamos  de  relatar  é  evidente  o  cuidado  que  deveria  inspirar 
a  guerra,  para  a  qual  não  bastavam  as  contribuições  impostas  e  as  rendas 
do  património  real,  já  muito  diminuído  cem  os  gastos  d'uma  campanha  exces* 
sivamente  longa. 

Forçada  a  lançar  mSo  de  recursos  extraordinários  para  occorrer  ao  provi- 
mento das  fronteiras,  a  regente  tinha  feito  expedir  uma  carta  regia  a  todas 
as  camarás  do  reino,  em  7  de  janeiro  de  1659,  para  que  os  concelhos  acudis- 
sem, com  toda  a  efficacia,  ás  urgências  da  guerra,  pelas  suas  rendas,  bens 
de  raiz  e  acréscimos  das  sizas,  visto  acharem- se  sitiadas  as  praças  d*Elva8, 
Monção  e  Salvaterra.  —  Vid.  Coll,  da  leg.  port,  por  J.  J.  d' Andrade  e  Silva. 

0  meio  era  violento  e  affectava  extraordinariamente  a  economia  dos  muni- 
cípios, mas  impunha-se  como  um  dever  social,  a  que  todos  patrioticamente 
tinham  de  se  sugeitar.  Sálus  populi  suprema  lex  est, 

1  Iít.*  X  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  307. 
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O  memorial  é  do  theor  seguinte  ' : 

c  Senhor — Pedem  as  vendedeiras  da  Ribeira  d'esta  cidade  qae, 
cpelo  bem  e  novas  que  V.  Mag.^  hoje  teve,  lhes  faça  mercê  man- 
cdar  que  ellas  possam  trazer  os  seus  chapéos  e  mantos  ',  pela 
cmolestia  que  padecem  com  os  rigores  do  tempo.  E.  R.  M.^» 


'f  • 


■  '*>■• 


í 

5V. 


El* 


i: 


}  Lít.^  I  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  A£Ebn80  yx,  fs.  808. 
2  Para  reprimir  o  excessivo  luxo  que  entiU)  predominava,  não  obstante  a 
pragmática  de  27  d*outubro  de  1609,  o  que  redundava  em  grave  detrimento 
dos  haveres  dos  cidadãos,  principalmente  emquanto  a  oooasião  das  guerra»  e 
defensão  do  reino  estava  pedindo  gue  o  dinheiro  e  rendas  de  todos  se  gastasseuí 
iCeUoÃy  promulgou  D.  Jpão  iv  a  lei  de  9  de  julho  de  16i3,  para  que  os  txu- 
êoUos  doestes  reinos  e  senhorios  se  conformassem,  nos  usos  e  costumes,  com  os 
poriuguezes  seus  antepassados j  especialmente  na  moderação  dos  custos  de  seus 
vestidos  e  trajos.  D*ahi  proveíu,  talvez,  o  estar  defeso  ás  vendedeiras  da  Bi« 
bdra  o  uso  de  chapéos  e  mantos,  cuja  continuação  ellas  pediam  se  lhes  per* 
mittisse . 

Parece  que  em  algumas  epochas  as  regateiras  se  compraziam  d'um  certo 
requinte  no  trajar,  o  que  naturalmente  lhes  havia  de  dar  um  aspecto  mais 
agradável  que  o  das  vendedeiras  nos  nossos  mercados  de  hoje,  e  as  tomava 
muito  requestadas,  até  de  altos  funccionarios  do  senado  da  camará,  valha  a 
yerdade. 

Taes  regras  de  economia  domestica,  impostas  por  meio  d*ordens  regias  ás 
gerações  que  se  extinguiram,  nunca  eram  do  agrado  geral ;  comtudo  nem  sem- 
pre, e  é  de  crer  mesmo  que  bem  poucas  vezes,  fôram  devidas  á  iniciativa  real. 
Ainda  nas  cortes  de  1641  o  braço  popular,  entre  outras  reclamações  que 
apresentou,  fez  sentir  a  necessidade  de  se  prohibir  a  moda  das  cabelleiras, 
sem  duvida  por  ser  muito  dispendiosa. 

€k>mo  por  incidente  alludimos  á  lei  sumptuária  de  9  de  julho  de  1643, 
acrescentaremos  que  o  effcito  d'essa  lei  foi  suspenso  durante  um  anno,  por 
alvará  régio  de  21  d'abril  de  1644,  a  requerimento  dos  mercadores  de  Gé- 
nova e  de  Leome  e  dos  correspondentes  d'esses  negociantes  em  Lisboa,  qa6 
allegaram  já  estarem  embarcadas,  ao  tempo  da  publicação  da  lei,  grandes 
partidas  de  fazendas  para  Portugal  sobre  as  quaes  também  recahia  a  prohi- 
bicão. 

João  Pedro  Bibeiro,  no  índice  Chronologico,  também  cita  uma  pragmá- 
tica pubUcada  em  18  maio  de  1643, 

As  boas  novas  a  que  se  referiam  as  vendedeiras  da  lUbeira,  na  sua  ped» 
ção,  eram  as  do  desbarato  do  exercito  hespanhol  nas  linhas  d^Elvas. 

Quando  a  noticia  doesta  victoria  chegou  a  Lôsboa,  el-rei,  que  pela  prim^ 
vez  se  apresentara  em  publico  com  apparato  real,  estava  acompanhado  de 
toda  a  corte  na  egreja  parochial  de  Santa  Engrada,  assistindo  á  festa  qne 


Ki 
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Decreto  âe  SO  de  Janeiro  de  lOSO^ 

cEocommendo  muito  ao  presidente  do  senado  da  camará  e  seas 
«adjuntos  faça  logo  reconduzir  a  gente  do  terço  da  dotação  d'esta 
«cidade,  reenchendo  o  terço  ao  numero  de  sua  dotação;  e  a  bre^ 
«vidade  n'esta  diligencia  Ibes  bei  por  muito  particularmente  en* 
«commendada.9  (Com  a  rubrica  da  regente). 

OonMulta  da.  oamara  a  el«rel  em  31  de  Janeiro 

de  ia£»0  2 

cSenbor  —  Foram  tão  precisas  as  necessidades  da  guerra,  que 
«a  cidade  acudiu  não  só  com  o  dinheiro  do  cofre  dos  novos  im- 
«postos,  mas,  por  empréstimo,  com  o  de  suas  rendas,  deixando 
«de  pagar  algumas  dividas  próprias,  porque  sempre  antepõe  o 
«serviço  de  V.  Mag>  a  tudo. 

«Agora  ordena  V.  Mag.**,  pelo  decreto  cuja  copia  aqui  vae  ', 


a  Dobreza  aU  mandava  celebrar  em  desaggravo  d'am  insulto  feito  ao  Sacra- 
mento  no  tempo  do  governo  de  Castella.  —  Vid,  •  Elementos;  tom.  nz,  pa^^ 
336^  nota, 

Interrompeu-se  o  Bermão,  para  ser  entoado  o  Te  Deum  laudamiiSf  em  aeçSo 
de  graças  por  tSo  feliz  acontecimento. 

Diz  La  Clede  que  foi  tanto  o  regosijo  ao  saber-se  de  tal  nova,  que  «os 
«moradores  da  cidade  andavam  todos  pelas  ruas,  e  com  vozes  de  alegria  da- 
<rvam  mostras  de  quanto  se  interessavam  no  bem  publico.  As  mulheres,  pos* 
«tas  pelas  janellas,  applaudiam,  com  seus  alegres  cantos  e  batendo  as  mãos, 
«a  alegria  publica.  £  quando  el-rei  saiu  da  egreja  recolheu-se  ao  paço  por 
«entre  este  povo.» 

1  Liv.^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  222. 

» Ibid.,  fs.  225. 

'  Acompanham  esta  consulta  copia  do  decreto  de  29  de  janeiro  do  mesmo 
anno  e  a  seguinte  certidSo  : 

«Filippe  Peixoto  da  Silva,  thesoureiro  do  cofre  das  quatro  chaves  dos  no- 
«vos  impostos,  etc.  — Certifico  que  no  dito  cofre  não  ha  de  presente  dinheiro 
«algum,  nem  escriptos  da  alfandega,  antes  está  o  cofre  devendo  o  melhor  do 
«quatro  mil  cruzados,  que  se  pediram  emprestados  na  occasião  que  se  fei 
«empréstimo  do  mesmo  cofre  á  fazenda  real.  De  que  passei  esta  certidão, 
«por  mim  feita  e  assignada.  Lisboa,  31  de  janeiro  de  1659.  Filippe  Peixoto 
«da  Silva.» —Zriv.*  i  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  Í653  a  1660^  fs.  2S7^ 
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c  que  o  presidente  e  seus  adjuntos  façam  logo  reconduzir  a  gente 
cdo  terço  da  dotação  doesta  cidade,  reencbendo-o  ao  numero  de 
«sua  dotação:  e  logo  se  dera  á  execução,  assim  por  V.  Mag.**  o. 
«mandar,  como  por  ser  esta  a  principal  cousa  para  que  o  povo 
«contribuo  com  este  dinheiro,  mas,  como  não  ha  nenhum  noco* 
«fre,  se  não  pôde  por  ora  reconduzir  esta  gente,  o  que  se  fará 
«tanto  que  vier,  para  o  que  convém  que  V.  Mag.**  mande  res- 
«ponder  á  consulta  que  o  senado  fez  sobre  vir  o  rendimento  da 
«alfandega  em  direitura  ao  cofre,  que  tem  thesoureiro  particular, 
«6  não  ao  da  alfandega,  pelos  inconvenientes  que  n'ella  se  repre- 
«sentaram  a  V.  Mag.**». 

Resolução  regia  escrípia  á  margem : 

«Bem  está ;  e  mandei  fazer  decreto  para  este  dinheiro  ir  em  di*- 
«reitura  ao  thesoureiro  da  cidade.  Em  Lisboa,  a  3  de  fevereiro 

«de  1659.» 

♦ 

X>eoz*eto  cie  3  de  feT-ereiíro  de  lOSO  ^ 

«Mando  vir  de  França,  para  o  serviço  da  guerra,  dois  regimen- 
«tos  de  mil  infantes  cada  um,  e  alguns  officiaes  e  cabos,  cuja  des- 
«peza  importará  cem  mil  cruzados,  que  por  me  servir  provê  em 
«França  Duarte  da  Silva ;  e  porque  minha  fazenda  e  a  da  junta 
«dos  trez  estados  se  acha  tão  exhausta,  como  é  notório,  ao  pres^ 
«dente  da  camará  d'esta  cidade  lhe  encommendo  muito  faça  dar 
«do  cofre  dos  novos  impostos,  por  empréstimo,  a  Duarte  da  Sil- 
«va,  vinte  mil  cruzados,  assim  como  se  forem  vencendo:  e  ao 
«presidente  da  dita  camará  e  seus  adjuntos  encommendo  muito 
«façam  logo  dar  ao  dito  Duarte  da  Silva  despacho  para  esta  co- 
«branca  a  seu  tempo  '.*  (Cofn  a  rubrica  da  regente.) 


1  Liv.»  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  223. 

^  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  9  de  maio  do  mesmo  anno. 

NSo  era  só  a  falta  de  dinheiro  que  mais  se  fazia  sentir,  era  também  & 
falta  de  gente  para  a  guerra,  por  isso  a  regente  lançava  mio  de  todos  os  re- 
cursos que  as  circumstancias  lhe  facultavam,  embora  com  grandes  sacrifi-*- 
cios  do  povo. 
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Decreto  de  11  de  fe^^ereiro  de  lOSO^ 

«Encommendo  muito  ao  presidente  da  camará  d'esta  cidade  e 
-«seus  adjuntos  façam  logo  dar  dois  soccorros  á  gente  do  terço  da 
«dotação  d*esta  cidade,  porque  ba  de  passar  de  soccorro  á  pro- 
«vincia  d'Entre-Douro  e  Minho  ',;  e  porque  o  terço  está  muito 


1  Liv.«  IV  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fo.  10. 

*  A  proviocia  do  Minho  estava,  por  assim  dizer,  aberta  á  invasSo  do  exer- 
cito hespanhol. 

As  difficuldades  de  alistar  gente  nas  províncias  do  Norte  e  a  necessidade 
de  attender  á  instante  defesa  do  Alemtejo,  prejudicaram  desastrosamente  as 
nossas  armas  na  campanha  d*£ntre-Douro  e  Minho,  que  não  receberam  os 
reforços  de  que  tanto  careciam  para  resistir  ao  inimigo,  cuja  acçio  se  tor« 
nára  mais  activa  com  o  fim  evidente  de  conservar  divididas  as  nossas  forças, 
e  impedir  que  engrossasse  o  exercito  do  Alemtejo,  para  onde  convergiam 
todas  as  attençòea. 

Sabido  é  que  na  batalha  memorável  das  linhas  d^Elvas,  o  nosso  exer- 
cito, composto  em  grande  parte  de  milicianos,  dispersou  logo  depois  da 
victoria,  e  não  foi  possível  tirar- se  d'elle  algum  reforço  para  acudir  á  praça 
de  Monção,  que  desde  7  d*outubro  de  1658  estava  soffrendo  vigoroso  cerco, 
e  que  já  não  offerecia  aos  ataques  do  inimigo  mais  do  que  os  restos  d'umas 
muralhas  desmanteladas  e  o  animo  inquebrantável  dos  seus  heróicos  defen- 
sores, sublimes  na  sua  tenacidade,  no  seu  valor  e  na  sua  constância. 

Até  á  ultima  os  assaltos  á  praça,  a  pezar  de  violentos,  foram  sempre  repel- 
lidos  com  prodigioso  ardor  e  energia  por  alguns  moradores  que  haviam  pegado 
em  armas,  e  por  uma  guarnição  já  muito  reduzida  e  faminta,  mas  assombrosa- 
mente perseverante  e  firme  no  seu  propósito  de  se  não  render  e  de  resistir  em- 
quanto  lhe  restasse  algum  alento.  E  verdade  que  essa  guarnição  tinha  por 
commandante  Lourenço  d' Amorim  Pereira  e  a  seu  lado  pelejava,  com  denodo, 
Helena  Peres  e  mais  vinte  e  nove  heroínas,  filhas  d*aquella  nobre  villa,  que 
não  eram  de  todos  as  menos  sofredoras  nem  as  menos  corajosas  no  combate. 

Finalmente,  Lourenço  d* Amorim,  sem  esperança  absolutamente  nenhuma 
de  soccorro,  e  com  a  consciência  de  ter  ido  muito  além  do  que  exigia  o  ri- 
goroso cumprimento  do  seu  dever,  não  tendo  já  meio  de  impedir  que  os 
hespanhoes  dentro  em  pouco  se  apoderassem  da  praça,  encontrando -se  in- 
teiramente sem  munições,  sem  mantimentos,  sem  recursos  de  espécie  nenhuma 
com  que  ainda  pudesse  sustentar  a  sua  posição,  julgando  inútil  sacrificar 
mais  vidas  e  prolongar  a  agonia  dos  sitiados,  e  visto  que  se  lhe  apresentava 
ensejo  de  poder  evitar  esse  sacrifício  sem  quebra  dos  seus  brios  e  deslustre 
das  armas  portuguezas,  vencendo  a  própria  relnctancia  e  a  dos  seus  compa* 
nheiros  na  descommunal  defesa  de  Monção  acceitou  a  capitulação  honroaia- 
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«desfeito»  levante»  para  o  reencher,  o  maior  namero  a  qne  puder 
«chegar,  e,  d3o  havendo  no  cofre  dos  novos  impostos  dinheiro  para 
«esta  despeza»  terei  em  muito  serviço  ao  presidente  buscal-o  de 
«qualquer  parte,  e  pagal-o  do  primeiro  que  cahir  do  dito  eflfeita 
«dos  novos  impostos.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 


Ooiuralta  da.  oamara.  a.  el«rel  em  ^1  de  fevereiro 


«Senhor—  Fez  petições  a  V.  Mag.***  o  juiz  do  povo,  dizendo  que 
«havia  muitos  homens  d'elie  que  serviam,  com  satisfação  e  com 


BÍma  que,  em  attenção  ao  seu  valor,  lhe  offerecera  o  marquez  de  Viaima, 
general  do  exercito  inimigo. 
ApÓB  quatro  mezes  de  liorriveis  Boffnmentos  e  de  incessante  lucta,  no  dia 

7  de  fevereiro  de  1669,  a  guarnição  saiu  da  praça,  deixando  ainda  com  p6« 
lar  aqnellas  ruinas  que  se  acostumara  a  contemplar  e  a  defender  como  logar 
sagrado,  onde  repousavam  os  despojos  de  muitos  dos  seus  valentes  camará^ 
das,  e  onde  esperava  que  os  seus  em  breve  se  lhes  reunissem. 

Duzentos  e  trinta  e  seis  homens  esfomeados  e  cobertos  de  miséria,  que- 
tantos  eram  os  que  restavam  da  guarnição,  parecendo  mal  poderem  suster-se 
de  pé,  sairam  com  armas  e  bagagens,  uma  peça  d*artilheria,  as  bandeiras 
desenroladas  e  com  os  tambores  rufando  por  deante  do  exercito  inimigo,  que 
18  sentiu  tomado  de  verdadeira  estupefacção  ao  conhecer  a  quantidade  e  o  es- 
tado das  forças,  cujo  heroísmo  não  pudera  vencer  nos  assaltos  ás  muralhas 
derruídas. 

Pelas  condições  da  capitulação  foram  também  concedidos  transportes  para 

08  feridos  e  doentes,  e  o  prazo  d'um  mez  para  que  os  nossos  tirassem  da 
praça  o  qne  particularmente  lhes  pertencia. 

A'  perda  de  Monção  seguiu-se  a  da  villa  de  Salvaterra,  que  o  marquez  de 
Castello  Melhor  dezeseis  annos  antes  havia  tomado  aos  hespanhoes. 

Estes  e  outros  desastres,  que  puzeram  em  imminente  risco  o  Norte  de  Por* 
tugal,  obrigaram  o  governo  da  regente  a  organisar  um  exercito  que  corresse 
em  soccorro  da  provinda  d'£ntre-Douro  e  Minho,  seriamente  ameaçada,  e 
d*algum  modo  facilitou  esse  soccorro  o  descanço  que  estava  tendo  a  provin* 
tia  do  Alemtejo. 

A  cidade  do  Porto  também  se  dispoz  a  concorrer  para  a  defesa  que  n^essa 
occusião  se  preparou,  pois  que  o  alvará  régio  de  20  de  março  de  1659  con- 
firmou a  resolução  que  a  camará  da  mesma  cidade  tomou  de  levantar  um 
terço  para  soccorro  da  fronteira.  —  Vid.  CoU.  da  leg.  port,  por  J.  J,  d^An- 
úradt  t  Silva. 

A  Liv.»  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vx,  fs.  3. 


DO  município  de  LISBOA  109 

«trabalho,  sem  emolameDtos,  e  porque  no  senado  havia  maitos 
«ofScios  que  se  lhes  davam,  e  depois  de  servirem  trez  annos  tor- 
cnavam  a  ser  reeleitos,  pediam  que,  os  que  tivessem  servido  trez 
cauQos,  d3o  pudessem  ser  reeleitos  uos  mesmos  officios  senão  de- 
«pois  de  serem  passados  outros  trez  annos,  e  juntamente  que  os 
«que  tivessem  servido  de  thesoureiros  das  fortificações  e  pagado- 
«res  da  gente  de  guerra,  acabado  o  tempo  de  seu  provimento,  não 
«pudessem  ser  consultados  para  servirem  mais  tempo,  e  que  uns 
«6  outros  não  pudessem  ser  admittidos  a  nenhuns  outros  oí&cios 
«na  própria  conformidade,  ao  que  V.  Mag.*"*  resolveu  que  o  se- 
«nado  não  reelegesse  pessoa  alguma  do  povo. 

«E  ainda  que  a  resolução  de  Y.  Mag/®  está  muito  clara,  o  juiz 
«do  povo  procura  que  se  estenda  a  tudo  o  que  pediu  em  sua  pe- 
«tição,  contra  o  bem  publico  e  governo  politico,  e  que  nenhum 
«homem  do  povo  tome  a  servir  em  outro  logar  sem  primeiro  se- 
«rem  passados  trez  annos,  sendo  o  que  V,  Mag.^®  resolveu  que 
cuão  pudessem  ser  reeleitos  nos  mesmos  ofiicios  que  tiverem  ser- 
«vido ;  e  é  muito  contra  o  serviço  de  V.  Mag.^*  e  bem  commum 
«que,  o  que  serviu  com  grande  satisfação  e  limpeza  de  mãos,  fi- 
«que  incapaz  para  tornar  a  servir  outro  oíllcio,  porque,  sendo  os 
«homens  do  povo  muito  poucos  os  que  servem  com  satisfação,  se 
«estes  não  pudessem  ser  eleitos  em  outros  ofQcios,  dar-se-hia  oc- 
«casião  para  serem  eleitas  pessoas  pouco  capazes  para  servirem 
«os  oíBcios  públicos,  muito  em  damno  da  fazenda,  de  que  o  se- 
«nado  faz  serviço  a  V.  Mag.^*;  além  de  que  é  conveniente  que 
«seja  premiado  o  que  serve  bem  com  ser  nomeado  em  outro  lo- 
«gar,  que  é  só  o  fim  para  que  servem  com  satisfação,  e  copi  esta 
«expectativa  tratarão  de  que  seja  mais  justificado  seu  procedi- 
«mento.  Estando  com  a  certeza  de  que  não  hão  de  ser  eleitos  em 
«outros  ofiicios,  ou  a  limpeza  não  será  muita,  ou  será  grande  o 
«descuido  com  que  sirvam ;  e  as  republicas  só  se  conservam  com 
«se  premiarem  as  pessoas  que  servem  bem,  e  em  se  castigarem 
«as  que  servem  mal.  E  assim  espera  o  senado  da  grandeza  de 
«V.  Mag.**  que  se  observe  o  decreto,  na  forma  que  V.  Mag.^*  tem 
«ordenado,  não  sendo  reeleitas  as  pessoas  que  servirem  alguns 
«logares  sem  se  consultarem  a  V.  Mag.^%  mas  que  não  fiquem 
«incapazes,  tendo  servido  com  satisfação,  para  não  serem  nomea- 
«dos  em  outros  >• 
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uídução  regia  escripla  á  margem  ' 
[lomo  parece. > 


Consulta  da.  camará  a  «I-rei  em  3  de  março 
de 10S91 


senhor  —  Por  alvará  de  V.  Mag."*,  de  25  d'outiibro  de  1644  •, 
icedeu  V.  Mag.^*  á  cidade  que  pudesse  levar  cbancellaría  dos 
cios  de  sua  data,  para  a  cidade,  como  se  pagam  dos  mais 
cios  na  chaocellaria  do  reino  para  V.  Mag.'",  e  que  o  rendi- 
Dio  d'esta  cbancellaría  se  applicasse  á  limpeza  d'esta  cidade, 
[ue  o  thesonreiro  e  mais  offlciaes  d'esta  chaDcellaria  seriam 
que  agora  ba,  sem  se  crearem  outros  oíTicios  de  novo,  nem 
Q  oovos  salários  da  camará  ou  parte ;  e  porque  na  cbancella- 
da  cidade  não  havia  até  agora  mais  que  o  cbanceller,  sem  ou- 
3  officiaes  alguns,  pareceu  ã  cidade,  para  não  crear  oQicios  de 
'0,  que  o  thesoureiro  Tosse  o  da  cidade,  e  escrivão  o  dos  ue- 
ios  da  camará  e  porteiro  o  do  próprio  senado. 
í:  porque  elles  não  tinham  até  agora  obngação  de  assistirem  a 
i  cbancellaría,  nem  o  seuado  lhes  nomeou  ordenado,  na  forma 
alvará  de  V.  Mag.'**,  e  a  occupaçlo  é  de  trez  dias  na  semana, 
sendo  sem  nenhum  emolumento,  dirão  que  não  são  obnga- 
:  a  esta  assistência,  pareceu  ao  senado  pedir  a  V.  Mag.'^*  qae 
.  Qzesse  mercê  de  lhe  conceder  que  os  ministros  da  chance)* 
a  da  cidade  levassem  as  mesmas  propinas  das  partes,  que  se 
tuma  levar  na  cliancellaria  de  V.  Mag.*",  que  é  cousa  muito 
itada,  por  não  ficar  a  cidade  obrigada  a  dar-lhes  salísfação, 
d  novos  ordenados  d'esta  assistência.» 

'mIuçõo  regia  escrtpta  á  margem  * ; 

)eclare-8e  o  que  importam  estas  propinas  e  como  se  cobram '.  • 


'em  a  daU  de  13  de  marga  do  mesmo  anuo. 

Àv.'  I  de  CODB.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffoniO  Ti,  ít.  330. 

^id.  •ElemeotOB',  t«m.  i,  pag.  201. 

'em  a  data  de  15  de  marco  do  mesmo  aono. 

'id.  CODB.  da  camará  a  el-rú  em  26  do  meuno  mei> 
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I>eox*eto  de  1^  de  março  de  IG^Qi 

cPorquaDto  nm  dos  príncipaes  efifeitos  com  que  se  acode  ás 
cdespezas  da  guerra  é  o  rendimento  do  real  d'agua  da  carne  e 
«vinho,  que  o  povo  offereceu  para  defesa  do  reino,  e  se  me  re« 
«presentou  que  cada  vez  ia  em  maior  diminuição  por  causa  do 
«mim  procedimento  d^alguns  almoxarifes  que  serviram,  e  convém 
«muito  que  n'esta  matéria  baja  todo  o  cuidado  e  vigilância :  ordene 
co  senado  da  camará  que,  com  toda  a  brevidade,  se  recenseiem 
«as  contas  aos  almoxarifes,  que  actualmente  estSo  servindo,  e  se 
«lhes  faça  entregar  o  dinheiro  que  tiverem  em  seu  poder  aos  as- 
«sentistas,  a  que  está  applicado,  e  tirar  rões  dos  devedores,  para, 
cpor  ordem  do  mesmo  senado,  se  cobrar ;  e,  do  que  resultar  do 
«mesmo  recenseamento  e  entregas,  se  me  dará  conta  por  uma  re- 
«lação  muito  por  menor*.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 

I>eox-eto  de  94L  de  março  de  1CC»0* 

«Obrigaram  os  apertos  d'Entre-Douro  e  Minho  a  largar-lhe, 
«para  se  despender  em  sua  defesa,  toda  a  decima  que  se  co- 
«brava  d'aquella  provincia,  que  era  de  consideração ;  e  porque  falta 
aoutra  tanta  somma  á  provincia  do  Alemtejo  e  ás  mais  do  reino, 
«6  é  forçado  suppril-a  por  outros  effeitos,  que  nao  ha  em  minha 
«fazenda,  nem  na  junta  dos  trez  estados,  desejo  satisfazel-a  pe- 
«ios  novos  impostos^  que  esta  cidade  impoz  sobre  si  para  susten- 
ctação  do  terço  e  fortificação  d'ella.  E  porque  desejo  não  dispor 
«de  toda  esta  fazenda  junta,  sem  parecer  do  senado  da  camará 
«doesta  cidade,  encommendo  muito  ao  presidente  lhe  proponha  esta 
«matéria,  para  que,  sendo-lhe  presente  que  não  tenho  outro  ef- 
« feito,  por  ora,  de  que  me  valer  para  a  defesa  do  reino,  me  va- 
«Ibo  d'este  com  toda  a  justificação,  emquanto  a  guerra,  que  de 
«presente  ha  em  Entre-Douro  e  Minho,  não  dá  logar  a  me  ajudar 
«d'aquella  decima.»  (Com  a  rubrica  da  regente.) 


1  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  ÂfiFonso  vi,  fs.  827. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  26  de  novembro  do  mesmo  anno. 
'  Liv.*  XV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  O.  Affonso  vi,  fs.  11. 
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1 


Conaulto.  Ao,  oamara.  a  el-rel  em  SO  de  março 
de lOSe 1 

«Senhor — Conforme  o  alvará  de  V.  Mag.^*  sô  se  deve  chan- 
:enaria  dos  ollicios  que  o  senado  provê,  e,  conronne  o  regi- 
nento  da  chancellaria,  são  os  salários  tão  limitados  qne  to^ 
ílles  na  chancellaria  da  cidade  importarSo  vinte  mil  réis  até 
finte  e  cinco  mil ;  e  estes  se  hlo  de  cobrar  das  partes,  e  qaando 
16  pagam  os  direitos  da  chaacellaria  pagam  mais  dez  réis,  e 
iqaillo  que  devem  pagar  aos  oCQciaes,  como  se  costuma  fazer  na 
ihancellaria  de  V.  Mag.'^*;  com  que  espera  o  senado,  da  grandeza 
le  V.  Mag.*'",  lhe  faça  mercê  dar  licença  para  se  poderem  levar 
)elo$  ofQciaes  as  propinas  que  se  costumam  levar  na  cbaocellft> 
ia  de  V.  Mag.*"» 

Besoluçãa  regia  escripta  d  margem  ': 
«Como  parece.» 

CoujKulta  da  oamara  a  el-rel  em  O  de  mala 
de  les&i 

«Senhor — No  senado  se  viu  o  decreto  de  V.  Mag.'**,  de  3  de 
evereiro  d'este  presente  anno,  sobre  os  vinte  mil  cruzados  qaa 
J.  Mag.'^"  manda  consignar  para  pagamento  dos  cento  que  Duarte 
la  Silva  provê  em  França,  para  a  conducçSo  dos  dois  regimentos 
e  soldados,  que  d'aquelle  reino  se  mandam  vir  *. 
<iD'este  decreto  se  deu  vista  ao  juiz  do  povo,  e,  na  forma  do 


'  Liv.'  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D,  AffonBO  ti,  ft.  331. 

'  Tem  a  data  de  7  de  jnnbo  do  mesmo  anno. 

'  Llv.*  I  dos  Impostos  uovoa  que  comeforam  em  1658  &  1660,  fs.  232. 

'  A  Tioda  d'este8  regimentos  nZo  chegou  eutSo  a  e£Fectuar-se,  por  isso  que 

lo  quanto  pudesse  interessar  a  Portugal  soSria  sjstematíea  opposiçSo  -por 

rte  do  cardeal  Maiariuo,  cuja  politica  noa  foi  sempre  adversa  e  fatal.  Xo 

f>  da  sua  negra  diplomacia  entravamos  sempre  como  um  argumento  qoe 

ilmente  abandonava,  mas  que  sabia  ser  o  único  seguro  e  efficaí  para  arrtui- 

'  vantagens  ao  governo  de  Hespanha,  com  o  qual  ainda  n'aquelle  anno 

159)  aegodara  o  celebre  tratado  de  7  de  novembro. 
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«seu  estylo,  a  mandou  dar  ás  bandeiras,  e  deram  em  resposta 
«que  de  nenhum  modo  convinha  divertir-se  o  rendimento  dos  no- 
«VOS  impostos  fora  da  applicação  para  que  foram  creados,  e  que 
«Ddo  parecia  conveniente  ao  serviço  de  Y.  Mag.^*  a  conducção  dos 
«dois  regimentos,  e  que,  no  caso  que  se  mandassem  vir,  fosse  do 
«procedido  das  decimas  ordinárias,  e  o  mais  que  consla  da  sua 
«resposta  inclusa. 

<E  visto  a  resposta  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  e  a  importan- 
«cia  d'esta  matéria,  pareceu  que  os  vinte  mil  cruzados  se  deviam 
«entregar,  por  empréstimo,  na  forma  que  V.  Mag.***  o  ordena;  e 
«que  este  dinheiro  se  entregue  ao  thesoureiromõr,  na  forma  que 
«em  outras  óccasiões  se  fez,  para  que  da  sua  m3o  o  thesoureiro 
«da  camará  receba  conhecimento  em  forma  para  sua  conta. 

«E  para  que  n'esta  entrega  não  haja  dilação,  será  V.  Mag.*^* 
«servido  ordenar  que  a  consulta,  em  que  V.  Mag.**  tem  tomado 
«resolução,  para  que  o  rendimento  da  alfandega  venha  directa- 
«mente  ao  cofre  dos  novos  impostos,  tenha  effeito,  para  que,  com 
«a  brevidade  que  convém,  se  entregue  este  dinheiro,  e  para  ao 
«diante  se  saber  o  rendimento  que  entra  no  cofre,  para  o  senado 
«melhor  poder  acudir  ao  serviço  de  V.  Mag.^%  com  a  promptidão 
«que  o  costuma  fazer. 

«Ao  vereador  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior  pareceu  que, 
«com  a  gente  d'estes  dois  regimentos,  com  a  primeira  que  viesse, 
«devia  V.  Mag.*®  ser  servido  mandar  encher  e  inteirar  o  terço 
«d'esta  cidade  da  gente  que  n'elle  falta,  com  a  que  morreu  na 
-« campanha  do  Âlemtejo  este  verão,  e  que  com  isto  se  podia  es- 
«cusar  o  empréstimo  e  encher-se  o  numero  da  gente  d'aquelle 
«terço;  porque  com  isto  nem  o  juiz  do  povo  nem  seus  Vinte 
«e  Quatro  e  bandeiras  poderão,  com  razão,  duvidar  esta  contri- 
«bnição,  pois  é  conforme  ao  seu  assento,  e  o  terço  doesta  ci- 
«dade  estará  cheio  e  prestes  sempre  para  acudir  a  maior  neces- 
«sídade,  como  fez  este  verão;  com  declaração  que  este  provl- 
« mento  e  dinheiro  se  dará  somente  á  ordem  do  senado,  sem  se 
«divertir  dos  caminhos  d'elle,  pelos  ministros  que  V.  Mag.*^*  o 
«tem  encarregado ;  e  este  mesmo  meio  escolheu  agora  a  cidade 
«do  Porto  na  conducção  dos  soldados,  que  V.  Mag.*®  lhe  mandou 
«fazer  e  elles  acceitaram.  Y.  Mag.*^  mandará  o  que  fôr  ser- 
«vido.» 
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Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«O  desejo  que  tenho  de  alliviar  meus  vassallos,  priacipalmente 
«os  doesta  cidade^  vendo  que  os  mais  logares  do  reino  se  escusa- 
eram  de  pagar  a  contribuição  que  este  paga  no  azeite,  e  que  o 
«sal  está  muito  carregado  e  a  aguardente  importa  pouco :  hei  por 
cbem  levantar  os  novos  impostos  n'estes  effeitos  e  alliviar  d^eiles 
«os  moradores  doesta  cidade,  com  que  cessa  o  accordo  que  com 
«elles  fíz.  A  quantia  que  houver  cabida  se  entregará  por  conta 
«doestes  vinte  mil  cruzados,  na  forma  que  parece  ao  senado,  que 
«d'aqui  em  diante  haverá  por  escusos  os  ofliciaes,  arca  e  despa- 
«chos  de  que  até  agora  usava,  porque  de  todo  me  aparto  d'aquelle 
«contrato  e  levanto  os  sobreditos  direitos  ^  Em  Lisboa,  a  13  de 
«maio  de  1659.» 

Â  resposta  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  a  que  al- 
lude  a  anterior  consulta,  è  do  tbeor  seguinte  ' : 

«Mandei  dar  vista  ás  bandeiras  do  decreto  que  Y.  S.^  enviou  á 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  assignado  pela  real  mão  da  rainha, 
«nossa  senhora,  que  Deus  guarde,  e  examinadas  as  respostas,  que 
«remetteram  á  dita  Casa,  se  venceu  e  assentou  que  não  convinha 
«divertir-se  o  dinheiro  dos  novos  impostos  do  effeito  para  qne  fo- 
«ram  creados,  e  que  seria  importante  reformar  com  o  dito  dinheiro 
CO  terço  da  gente  que,  na  campanha  do  Âlemtejo,  se  diminaia  o 
«anuo  passado,  para,  na  occasião  mais  apertada,  fazer  sua  obrí* 
«gação,  como  sempre  fez,  observada  a  forma  disposta  no  regi- 
«mento  dos  ditos  novos  impostos ;  e  que  não  parecia  justo  que, 
«divertido  o  dito  effeito,  se  conduzissem  com  este  dinheiro  os  in* 
«fantes  que  se  diz  estão  mandados  vir  de  França  para  o  serviço 
«da  guerra,  ofliciaes  e  cabos,  cuja  despeza  se  reduz  a  cem  mil 
«cruzados;  e  comtudo,  havendo  de  se  fazer  a  conducção,  fosse  com 
«o  procedido  das  decimas  ordinárias,  computando  o  numero  dos 
«ditos  infantes  no  numero  dos  para  que  as  ditas  decimas  se  con- 
«tribuem,  que  de  ordinário  nunca  chegam  ao  numero  taxado,  mor- 
«mente  de  presente,  estando  tão  attenuado  nas  fronteiras,  como  se 
«tem  por  noticia. 


^  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  28  do  mesmo  mez. 

2  Liv.^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1G60,  fs.  233. 
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«Esta  resolução  coDtém  as  respostas  das  bandeiras,  onde  se  en« 
«volvem  mais  algumas  advertências  zelosas  e  ajustadas  com  o  bem 
«geral  do  povo>  que,  por  menos  necessárias  ao  intento,  se  não  es- 
«pecificam. 

«V.  S.*  o  deve  assim  representar  a  S.  Mag/*,  cuja  real  pessoa 
«conserve  Deus  para  serviço  seu,  augmento  da  pátria  e  amparo 
«de  seus  leaes  vassallos,  e  a  Y.  S/  guarde  como  desejo.  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro,  etc.  *  —  O  juiz  do  povo,  Manuel  Soares.» 

JDeoreto  cie  V7^  de  maio  de  lO^O  * 

«O  senado  da  camará  doesta  cidade  faça  tomar  conta  ao  thesou- 
«reiro,  que  até  agora  recebeu  os  novos  impostos,  até  o  dia  que 
«mandei  abster  ao  presidente  da  administração  delles,  e,  logo 
«que  esteja  finda,  se  me  dará  conta  do  que  d'ella  resultar;  e  o 
«mesmo  senado  fará  logo  remetter  á  contadoria  geral  de  guerra 
«os  livros  e  listas  tocantes  á  lotação  do  terço  doesta  cidade.» 

Oonjaiiilta.  da.  oamara  a  el*irei  em  2&  de  maio 

de  ie£S9  s 

«Senhor  —  Por  resolução  de  13  d'este  mez  de  maio  diz  V.  Mag.^* 
«ao  senado  que,  por  se  haverem  escusado  os  mais  legares  do 
«reino  de  pagar  a  contribuição  do  azeite,  e  o  sal  estar  muito  car- 
« regado  e  a  aguardente  importar  pouco,  ha  por  bem  levantar  os 
«novos  impostos  n'estes  effeitos  e  alliviar  d'elles  os  morado- 
«res  d'esta  cidade,  apartando-se  de  todo  doeste  contrato  e  ex- 
«tinguindo  os  direitos  d'esta  contribuição;  de  que  pediram  vista 
«os  quatro  mesteres,  como  costumam  nas  cousas  novas,  e  fizeram 
«o  papel  incluso,  que  V.  Mag.^*  será  servido  mandar  vêr  com  a 
«attenção  que  requer. 

<E  o  senado  vendo  a  desconsolação  do  povo  com  esta  resolução, 
«e  pela  faculdade  que  S.  Mag.*%  que  Deus  tem,  lhe  concedeu  e 
«os  mais  senhores  doeste  reino,  para  poder  dizer  o  que  convém 


I  Tem  a  data  de  7  de  maio  do  mesmo  amio. 

^  Liv.*  I  dof  Impostos  noyos  qae  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  236. 

s  Ibid.,  fs.  249. 
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— • fi  ■   _  ~- • 

-  -    ■    ■  -   —  »  .  -  ■ 

cao  bem  publico  e  serviço  de  Y.  Mag.^,  estranhando-lbe  o  contra- 
crio  ^  prostrado  a  seus  reaes  pés,  com  o  zelo  de  leaes  vassallos, 
«representa  a  V.  Mag.^*  que  estes  novos  impostos  se  puzeram  por 
«um  contrato  e  accordo  de  V.  Mag.^*,  de  que  procedeu  o  regimento 
«impresso  e  incluso  *,  o  qual,  no  capitulo  6.^,  dispõe  que  na  arreca- 
«daçSo  dos  novos  impostos,  que  são  os  quintos  dos  bens  da  coroa 
«e  ordens  de  todo  o  reino,  e  os  quintos  que  se  pagam  na  alfan* 
«dega  d'esta  cidade,  mesa  do  sal  e  dos  azeites,  e  em  qualquer 
«outra  em  que  estiverem  assentados,  se  procederá  com  tal  forma, 
«que  por  modo  algum  se  não  possam  divertir,  em  pouca  ou  em  muita 
«quantia,  a  outros  presídios  e  soccorros,  por  precisos  que  sejam, 
«porquanto  a  imposição  d'elles  foi  só  para  os  d'esta  cidade  e  soas 


1  D.  João  in  levou  a  sua  deferência  para  com  a  camará  de  Lisboa  a  decla- 
rar* lhe,  na  seguinte  carta  regia,  que  nunca  ella  o  importunava  com  o  que 
dizia  respeito  aos  negócios  da  cidade,  bem  pelo  contrario  nisso  recebia  moita 
satisfação : 

«Vereadorees  e  precurador,  e  precuradorees  dos  mesterees,  Ea  elRei  vm 
«emvio  muyto  saudar.  Vy  a  carta  que  me  escrevestes  por  cstees  dous  mesto- 
«tres,  e,  alem  do  q  por  ella  me  dizees,  oaouuy.  E  no  que  toqua  as  cousas  deia 
«cidade,  eu  nom  Recebo  Importunaçã  de  vos,  amtees  follguo  de  vos  ver  teer 
«delias  tambõo  cuidado,  como  tendes,  e  vollo  gradeço  m^^*  e  vos  ecomemdo 
«que  asy  o  ffaçaees,  por  que,  bo  que  hee  beem  da  cidade  e  de  toda  sua  booa 
«guovemança,  he  muyto  meu  seruhço.  E  prazerá  a  nosso  sênor  dar  Iluguar 
«pêra  tam  cedo  biir  a  ella,  como  desejo,  pêra  nella  mais  particularmemte  poder 
«emtemder  e  prouer  nas  desordees,  q  dizees  q  ha  acerqua  de  seu  boo  Begi- 
«meto.  E  quamto  ao  das  camees  gradeceuos  o  q  niso  me  apomtaees  e  lem- 
«braees ;,  e  porque  ho  corregymemto  e  Remédio  disto  hade  ser  geraU  em  todo 
«o  Regno,  e  pello  gerall  see  hade  correger  o  especial  desa  cidade,  eu  teny 
«diso  lembramça,  e  se  provera  ho  mylhor  que  se  possa  ffazer.  E  mamdarey, 
«acerqua  dos  pasadores,  fazer  toda  diligemçia  posivell,  e  a  nenhuu  pasador 
«paso  perdam.  E  por  see  aguora  nõ  poder  loguo  despachar,  mandey  aos  mea- 
« teres  q  se  foscm.  E  o  que  toca  a  ho  despacho  dos  tauemeiros  loguo  seraa 
«despachados,  e  asy  do  da  Imposisam,  e  Creio  que  leuaram  diso  despadKs 
«e  o  secretario  me  lenbrara  este  out<^  neguoçio  das  camees.  Eu  vou,  prazemdo 
«a  ds,  pêra  almeiry  e  samtarem;  E  se  pêra  ysto  das  camees  e  de  quallqr 
«out^*  cousa  que  toque  a  beem  da  guovemança  da  cidade,  me  parecer  que 
«cõpre  viir  allguu  de  vos  out"^  a  my,  dando  o  tpo  lugar,  eu  vos  avisareydo 
«que  niso  ouuer  p**  meu  seruiço.  Scripta  S  motemor  o  novo,  a  zzm  da  dabrill, 
«Bertolameu  feraãdez  a  fez,  de  1525. — Rey.» — Liv.^  n  d^d-rei  D.  João  ni,/<.  45. 

2  É  o  regimento  de  10  d'outubro  de  1654.  — Vtd.  ^Elenientos»^  tomo  v,pa^* 
49Gf  not  3. 
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«fortiGcações;  e,  para  qae  in\iola?elmente  assim  se  cumpra  e 
«gaarde,  qaer  V.  Mag/*  e  manda  que  jamais  o  expediente  da  re- 
c ceita  e  despeza  de  todo  o  dinheiro  procedido  d'estes  effeitos 
cpossa  correr  por  ministro  algum  da  junta  dos  trez  estados»  nem 
«pelos  conselhos  de  guerra  ^  e  fazenda^  ou  governador  das  ar- 
emas  das  provincias,  ou  outro  ministro  de  qualquer  qualidade 
«que  seja,  porquanto  só  pertence  ao  presidente  e  dois  vereadores 
«mais  antigos  da  camará  doesta  cidade. 

«£  sendo  isto  um  contraio  entre  rei  e  vassallos»  que  egualmente 
«obriga  a  ambas  as  partes,  nenhum  dos  contrahentes  se  pôde 
«apartar  d'elle  sem  commum  consentimento.  E  é  tão  amante  este 
«povo  do  serviço  de  Y.  Mag.^®,  que,  ainda  que  tão  interessado  em 
«se  vèr  livre  da  contribuição,  é  de  maior  ponderação  para  elle  a 
«de  haver  dinheiro  para  acudir  ás  necessidades  presentes,  do  que 
«o  allivio  que  podia  ter  em  se  lhe  tirar  este  tributo ;  mas,  quando 
«V.  Mag.^®  seja  servido  de  o  haver  por  levantado  n'estes  géneros, 
«será  justo  que  se  levantem  também  os  novos  impostos  na  alfan- 
«dega  e  casas  (por  serem  os  de  maior  carga  a  este  povo  e  pre- 
«juízo  ao  commercio  e  á  fazenda  de  Y.  Mag/*,  porque,  de  esta- 
«rem  tão  excessivamente  carregadas  de  direitos  as  mercadorias 
«que  vêem  para  esta  cidade,  subiram  também  a  excessivos  pre* 
«ços,  e  por  esta  mesma  causa  são  menos  as  mercadorias;  por  ha- 
«ver  menos  gente  que  as  possa  comprar),  porque  parecerá  in- 
«justo  que  em  parte  se  aparte  Y.  Mag.^'  do  contrato,  e  na  parte 
«em  que  é  mais  prejudicado  o  mande  correr  por  outro  tribunal, 
«contra  o  expressado  no  mesmo  contrato ;  e  terão  justa  causa  de 
«desconfiança,  vendo  que  com  tanta  facilidade  se  desfaz  um  con« 


1   o  conselbo  de  guerra  de  Lisboa  foi  creado  por  D.  JoSo  iv — decreto  de 
11  de  dezembro  de  1641—,  e  a  sua  missão  consistia  em  consultar  sobre  os  - 
negócios  importantes  que  tinbam  correlação  com  a  defesa  do  paiz.  Compu- 
nha-se  de  dez  conselheiros  e  um  secretario,  e  foi-lhe  dado  regimento  em  22 
de  dezembro  de  1643. 

Este  tribunal  subsistiu  até  ás  campanhas  da  Uberdade,  em  1838. 

O  aperfeiçoamento  das  instituições  militares  em  Portugal  data  egualmente 
da  epocha  de  D.  João  xv.  — Vid.  ^Elementos»,  tom.  y,  pag,  549,  noL  8, 

D.  Sebastião,  em  1570,  pretendeu  organisar  o  paiz  militarmente,  mas  não 
conseguiu  o  que  desejava ;  o  mesmo  succedeu  em  1623,  quando  o  governo  de 
CasteUa  quiz  suscitar  a  observância  d^aquella  organisação. 
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«trato,  em  que  intervieram  tantas  solemnidades  e  requisitos,  para 
«duvidarem  celebrar  outros  semelhantes. 

«Em  todas  as  occasiões  que  o  senado  representou  a  S.  Mag>, 
«que  Deus  tem,  que  se  não  podia  apartar  dos  contratos  que  com 
«esta  cidade  tinham  feito  os  senhores  reis,  seus  predecessores, 
«revogando  S.  Mag.^*  as  resoluções  que  tinha  passado,  mandou 
«que  se  cumprissem  os  contratos;  o  que  com  mais  razão  obriga 
«a  V.  Mag.^*  á  observação  d'este,  por  ser  feito  por  S.  Mag.^*,  qoe 
«Deus  tem,  em  conhecida  utilidade  do  reino  e  defesa  d'esta  ci- 
«dade,  em  que  Y.  Mag.'®  assiste  com  sua  corte.  Além  do  qne^ 
«dando-se  cumprimento  a  este  decreto  de  Y.  Mag.^*,  se  flcari 
«lambem  faltando  ao  allivio  que  o  povo  tinha  em  não  irem  os  ot- 
«âciaes  ás  guardas  ordinárias,  pelos  grandes  inconvenientes  qae 
«se  representam,  e  ser  mais  autoridade  do  serviço  de  Y.  Mag.^ 
«fazerem-se  as  ditas  guardas  por  soldados  pagos. 

«O  papel  do  povo  lembra  também  a  Y.  Mag.^*  que  os  direitos 
«do  real  d'agua,  que  se  concederam  por  trez  annos,  estão  acaba- 
«dos,  que  é  matéria  de  escrúpulo,  por  não  ser  este  tributo  imposto 
«em  cortes  e  comprehender  pessoas  ecclesiasticas,  que  não  intervi^ 
«ram  breves  apostólicos  para  moderação  dos  qae  ha  em  contrario; 
«e  por  esta  razão,  fazendo  o  senado  da  camará  lembrança  a  V. 
«Mag.^*,  por  consulta  e  decreto  de  30  de  dezembro  de  1653,  foi 
« Y.  Mag.^*  servido  responder  que  brevemente  mandaria  deferir  a 
«este  requerimento  do  povo  sobre  os  reaes  d'agua,  em  que  não 
«insistiu  até  agora  por  crescerem  tanto  as  necessidades  presentes. 

«Espera  o  senado  de  Y.  Mag."^*  lhe  faça  justiça,  como  costuma, 
«mandando  ponderar  estas  razões  pelo  conselho  da  fazenda  e 
«mais  tribunaes  a  que  se  communicou  quando  se  impoz  o  tributo, 
«e  se  se  pôde  apartar  d'este  contrato  sem  consentimento  de  ambas 
«as  partes,  e  se  será  justo  deixar  a  este  povo  com  esta  descon- 
«ãança  em  matéria  tão  relevante  e  em  uma  desconsolação  tio 
«grande.» 


Resolução  regia  escrípta  d  margem  * : 
«Âquelle  contrato  não  tem  natureza  de  perpetuo  e  me  posso 
«apartar  d'elle,  largando  o  que  por  elle  recebi,  principalmente 


1  Tem  a  data  de  lá  d'ago8to  do  mesmo  amio. 
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ca3o  o  guardando  a  cidade  por  sua  parte,  pois  sendo  condição 
«que  estas  matérias  não  tocariam  ao  senado,  senão  ao  presidente 
<e  aos  dois  vereadores  mais  antigos,  nSo  só  se  levam  ao  senado» 
«mas  ainda  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  dií&cultando  tanto  o  uso 
«d*este  dinheiro^  que  às  vezes  é  melhor  não  valer  d'elle,  sendo 
«certo  que  nunca  me  vali  senão  para  casos  que  não  tinham  outro 
«remédio.  N'isto  e  na  cobrança  dos  quintos  dos  bens  da  coroa,  em 
«que  sou  informado  ha  grande  descuido,  se  deve  guardar  o  con- 
«Irato  muito  pontualmente ;  e  eu,  por  fazer  mercê  á  cidade,  quero 
«estar  por  elle,  com  declaração  que,  ficando  no  cofre  o  dinheiro 
«necessário  para  o  pagamento  do  terço  que  governa  Manuel  da 
«Silva  de  Horta,  que  ha  de  ficar  em  logar  do  da  cidade  que  tenho 
«mandado  extinguir,  e  ficando  mais  o  dinheiro  necessário  para  se 
«continuar  a  fortificação  d'esta  cidade,  todo  o  que  restar  se  ha  de 
«entregar  ao  thesoureiro-mór  da  junta  dos  trez  estados,  para  sup- 
«prir  a  falta  que  fez  ás  mezadas  a  decima  d'Entre-Douro  e  Mi- 
«nho,  que  appliquei  áquella  guerra.» 

A  representação  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mes- 
teres, a  que  a  precedente  consulta  se  refere,  é  assim  concebida  ^ : 

«lUustrissimo  senado  —  Consultei  com  as  bandeiras  a  resolução 
«de  S.  Mag.^*,  que  a  requerimento  dos  quatro  procuradores  dos 
«mesteres  me  foi  dada,  da  qual,  com  pretexto  de  alliviar  o  povo 
«doesta  cidade,  ha  por  seu  serviço,  e  por  lhe  fazer  graça,  por  le- 
«vantados  os  novos  impostos  pertencentes  á  contribuição  dos  trez 
«géneros  em  a  dita  resolução  declarados:  azeite,  sal  e  aguar- 
«dente;  e  por  ellas  me  foi  dado  em  resposta  que  de  presente 
«lhes  não  era  permittido  acceitar  a  mercê,  por  redundar  o  effeito 
cd'ella  em  grave  prejuizo  do  mesmo  povo,  em  particular,  e  de 
«todo  o  reino,  em  geral,  e  ser  feita  em  tempo  que  tanto  se  neces- 
«sita  de  efíeitos  para  as  despezas  da  guerra,  como  6  notório,  e  se 
«acha  referido  na  resolução  antecedente,  a  que  já  se  deu  conve- 
«niente  resposta;  e  que,  havendo-se  de  apartar  S.  Mag.^^  do  con- 
trato que  fez  com  o  dito  povo,  no  tocante  á  imposição,  cobrança 
«e  despeza  dos  tributos  referidos,  se  deve  juntamente  abster  de 


1  Liy.<>  I  dos  ImpoBtos  novos  qne  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  250. 
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«todos  OS  mais  que  na  alfandega  se  cobram  com  o  titulo  de  no- 
«vos  impostos,  ou  haver  por  bem  que  tudo  fique  no  estado  em 
«que  esteve  do  principio  da  creação  d*elles  até  o  presente,  fa- 
czendo  com  que  o  procedido  venba  ao  cofre  e  se  não  divirta  e 
<í despenda  senão  na  forma  do  assento  que  S.  Mag.^S  que  santa 
cgloria  haja»  fez  com  o  dito  povo  e  forma  por  elle  disposta  no  re< 
€gimento»  capilulo  vi. 

«N'esta  resolução,  conforme  dizem,  se  ajustam  em  tudo  com 
«todo  o  direito,  por  ser  esta  contribuição  de  todos  estes  tribo- 
«tos  referidos  celebrada  por  um  contrato  entre  S.  Mag/"  e  todo 
«este  povo,  e,  portanto,  uma  vez  que  S.  Mag.^*,  em  parte,  o  quer 
«quebrar  e  resolver,  o  deve  fazer  em  todo,  porquanto  ellas  o  não 
«podem  acceitar  em  outra  forma,  e  havendo  contradicção  de  uma 
«das  partes  se  não  pôde  resolver  o  contrato  pela  outra.  E  quando 
«S.  Mag.^®  ache  em  todo  ser* lhe  conveniente  largar  este  contrato 
«e  apartar-se  d*elle,  somente  o  acceitará  o  povo  quando  em  todo 
«se  resolva. 

«Assim  que,  posto  que  os  reis  e  príncipes  supremos,  que  nio 
«reconhecem  superior,  como  são  os  doeste  reino,  sejam  livres  do 
«vinculo  e  preceito  das  leis,  comtudp,  nos  contratos  que  fazem 
«com  seus  vassallos,  não  uzam,  nem  conforme  a  direito  podem 
«uzar,  de  mais  direito  que  qualquer  outra  pessoa  particular,  e  como 
« taes  se  reputam  nos  contratos,  pelo  que,  da  mesma  maneira  qae 
«a  respeito  de  qualquer  outra  pessoa,  é  princípio  certo  que  o 
«contrato  ou  em  todo  se  ha  de  admittír,  ou  em  todo  resolver,  da 
«mesma  sorte  S.  Mag.^%  que  Deus  guarde,  uma  vez  que  se  de- 
« terminar  a  levantar  os  novos  impostos,  a  respeito  dos  trez  géneros 
«referídos,  o  deve  fazer  também  em  todo  o  sobredito,  por  ser  isto 
«um  contrato  em  que  o  povo  tem  adquirido  direito,  com  as  leis 
«do  qual  se  deve  S.  Mag.^®  conformar;  porque,  posto  que,  como 
«supremo  senhor,  esteja  desot^rigado  das  leis,  o  não  está  da  re« 
«solução  natural  em  que  ellas  se  fundam;  e  como  esta  esteja 
«tanto  da  parte  do  povo,  se  não  deve,  contra  o  que  propõe,  obrar 
«cousa  alguma  a  respeito  da  revogação  que  se  trata,  senão  sendo 
«na  forma  referida. 

<E  com  muito  maior  razão  se  deve,  conforme  ellas  acrescen- 
«tam  em  sua  resposta,  levantar  com  effeito  o  tributo  do  real  d^agua 
«do  vinho  e  carne,  por  ser,  como  6  notório,  tríbato  muito  mais 
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«pesado  para  este  povo  e  com  que  padece  maior  moléstia,  e  jaQ« 
ctameote  porque  tem  expirado  o  tempo  dos  trez  oa  qaatro  annos 
«limitados  na  prorogaçSo  concedida  em  as  ultimas  cortes  de  maio 
«de  1654  (sic)  ^;  e  assim  que,  para  se  proceder  por  diante,  seri 
«necessário  novo  consentimento  expresso,  do  qual  n3o  consta,  an* 
«tes  por  ser  tributo  muito  pesado  insta  a  pedir  a  S.  Mag.^*  que 
«se  levante,  pelo  que,  conforme  as  taes  cousas,  deve  S,  Mag/% 
«com  o  desvelo  e  cuidado  que  costuma  ter  no  bem  publico  de  seus 
«vassallos,  como  todo  o  príncipe  perfeito  tem  por  obrigação,  de« 
ii  ferir  aos  requerimentos  que  por  parte  do  povo  se  lhe  propQem 
«àcêrca  d'esie  tributo. 

«De  todo  o  sobredito  resulta  serem  justissimos  os  requerímen- 
«tos  do  povo,  no  que  toca  aos  novos  impostos  ficarem  todos  le« 
«vantados,  ou  sustentados  com  a  condição  referida  de  virem  ao 
«cofre  e  se  cobrarem  e  despenderem  na  forma  do  dito  contrato 
«6  regimento,  e  do  mesmo  modo  se  dever  de  deferir  e  approvar 
«seu  requerimento  a  respeito  do  tributo  do  real  d*agua. 

«y.  S.'  seja  servido  assim  o  dispor  e  representar  a  S.  Mag.^*  na 
^consulta  que  se  lhe  houver  de  fazer,  cuja  pessoa  Deus  guarde 
«para  augmento  do  bem  publico.  Feita  na  Casa  dos  Vinte  e  Qua- 
«Iro,  etc. '  —  Por  impedimento  do  juiz  do  povo  o  subscrevi  e  as« 
«siguei.  O  escrivão  do  povo,  Alberto  da  Silveira '.» 

A.sseiito  die  irerea,p&o  cie  ^8  de  maio 

de  10450  * 

«Aos  28  de  maio  de  1650  se  assentou  no  senado  que,  por  se 
«evitarem  duvidas  e  para  maior  clareza  das  contas  dos  thesou*» 
«reiros  da  cidade  ^  o  escrivão  de  sua  receita  e  despeza  de  hoje 


1  Yid.  «Elementos»,  tom.  ▼,  pag.  445,  not.  3. 

2  Tem  a  data  de  24  de  maio  do  mesmo  aono. 

'  Acompanha  esta  representação  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Qaa« 
tro  Mesteres  uma  copia  da  consulta  que  a  camará  dirigiu  a  el-rei  em  9  da 
maio  de  1659  —  vid.  fCesit  voL  pag.  112 —  e  outra  do  cap.®  vi  do  regimento 
dos  novos  impostos  —  vid.  «Elementos»,  tom.  s^pag.  496,  not,  3. 

*  Liv.**  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  125. 

s  As  contas  do  thesoureiro  da  cidade  mereceram,  desde  longa  data,  os 
maiores  cuidados  e  attenções,  como  efiectivamcnte  assim  deveria  ser.  Além 
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cem  diante  lhe  não  lance  despeza  alguma  que  passe  de  dez  tos* 
«tSes,  sem  ser  assignada  por  om  vereador  e  procurador  da  ci* 


dos  factos  que  já  deizamoB  mencionados,  e  que  o  comprovam,  citaremos  mais 
^  seguinte  que  consta  d*um  dos  capítulos  que  foram  dados  a  el-rei  D.  Duarte> 
estando  elle  em  Lisboa,  em  junho  de  1433,  pelos  cavalleiros,  escudeiros,  d- 
âadSos,  mercadores  e  homens  bons  da  dita  cidade,  «e  esso  meesmo  da  parte 
•doB  mesteres» : 

«Out<^  ssi  dizem  que  uos  lhe  dees  lugar  que  posam  filhar  conta  aos  tesou- 
•reiroB,  des  a  hida  de  çepta  a  esta  parte ;  £  por  que  eles  entendem  que  p* 
«anes  a  mandou  filhar  a  Joham  de  beja,  seu  criado,  q  esta  conta  ham  por 
«sospeita,  E  nom  querem  estar  por  ella,  £  queriam  q  lhe  dessees  por  conta- 
«dor  huG  Joham  martiiz,  scripuam  dos  contos,  e  que  eles  poeriam  scripuam 
«com  que  sse  tome ;  E  que  o  dr^  q  ffor  p*  calçada  q  sse  faça  a  enxucoçò  e  q  sse 
«ponha  em  huS  arca,  sob  três  chaues,  £  que  quando  sse  alguã  coussa  ouuer 
t  mester  q  melhor  ho  acharam  em  arca  do  O,  q  o  teerem  elles  em  sua  arca. 
«Esto  sse  diz  em  efeito.» 

Be8po9ta  do  rei : 

«Manda  o  dito  Sn5r  q  o  contador  sse  ponha  a  tomar  logo  as  contas  dos  ten^ 
«poB  passados,  de  que  nom  som  filhadas,  E  que  o  ajude  a  ellas  Joham  martiiz, 
«scripuam  dos  contos,  E  huú  scripuam  q  espreua ;  E  o  th^*  seja  ouuido  pêra 
«rrazoar  sobre  alguas  duuydas,  se  forem  achadas  nas  ditas  Contas.  £  despoia 
«q  forem  detriminadAS  e  os  enceramentos  das  contas  £fetos,  manda  o  dita 
«S**'  Iffante  q  sse  o  th®  ficar  em  diuyda  dalguus  drrs*»,  q  o  O'  os  faça  logo 
«entregar  ao  th«  que  agora  he,  E  q  destes  drrs^  e  de  qnaaes  qr  outs**  das 
«Rendas  da  Cidade,  tenha  o  dito  th*  huS  chaue  £  huu  Yeread&r  out*  E  o- 
«scripuam  out*.  £  sse  em  estas  contas  forem  achadas  alguHs  taaes  dunedas,. 
«q  nom  possam  sseer  desfetas  p^  os  contadores  sobreditos,  nem  p*"  o  O",  Manda 
«o  dito  Snor  q  lhe  sejam  mostradas  as  ditas  duuidas,  p*  as  auer  de  beer  E  dar 
«em  ellas  sua  detriminaçom.»  —  Liv,^.  dos  Pregos,  fs,  241  v. 

Primitivamente  o  cargo  de  thesoureiro  era  electivo,  bem  como  dos  mais  of- 
ficiaes  do  concelho,  determinando-se  depois  que  as  suas  funcções  não  duras-, 
sem  por  mais  d'um  anno,  como  se  vê  dos  seguintes  capítulos  das  cortes  que- 
el-rei  D.  Affonsorv  fez  em  Santarém,  a  15  de  maio  da  era  de  1369  (anno  de  1331),. 
estando  «hi  juntos  todollos  prellados  £  todolos  Ricos  homeens,  priores,  abades,, 
«eaualeiros  e  muitos  homSes  boons  dos  comcelbos  de  todo  o  sseu  senhoriio ; 

«It.  Se  queixou  (o  concelho  de  Lisboa)  q  Recebeo  agrauamento  delRey» 
«Dizendo  o  concelho  q  seu  costume  he  e  fioj  senpre  de  meter  seu  tesonrdro 
«e  procurador  do  Çomcelho,  e  de  os  tirarem  quando  virem  que  compre  *,  E 
«outro  ssy  de  meterem  em  no  oomcelho  uogados  e  procuradores,  e  tiralos, 
«outro  ssi,  quando  virem  q  compre  ou  sse  fizessem^  porque  e  q  qr  ElRejT 
«agora  q  todos  nenham  feitos  de  ssa  casa.» 


J 
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«dade»  na  forma  do  regimento ,  e,  fazendo  o  contrario,  o  contador 
iElh'a  n3o  levará  em  conta,  e  se  procederá  contra  o  escrivão  como 


«It.  Se  queixou  q  rrecebeo  agranamento,  enuiandolhe  buS  ssa  carta  delBey, 
«En  q  manda  q  o  tesoureiro  do  comcelho  teuesse  huS  chaue  do  Bseelo,  e  o 
«aluazíl  cidadaSo  a  outra,  E  ora,  quando  ham  de  sseelar  alguãs  apUaçoSes 
«ou  outras  scripturas,  q  som  p*  sseelar,  leuaonas  alia,  E  quando  ham  huâ 
«chaue  nom  podem  auer  a  outra,  e  p'  esta  rrazom  perdem  alguGs  muito  do 
"■sseu  direito.» 

«A  Estes  dous  art**  Responde  ElRey  E  diz  q  seu  tesoureiro  e  seu  procu* 
«rador  e  seus  uogados  e  procuradores  q  os  façam  como  os  sempre  fezerom,Pero 
«q  tem  por  bem,  por  q  seeria  danoso  ao  comcelho  de  sseer  o  tesoureiro  e  o  pro- 
«curador  p*"  longo  tempo,  Tem  por  bem  q  façam  cada  ano  tesoureiro  e  procu- 
«rador  quando  fizerem  aluaziis,  E  sejam  taaes  q  sejam  conuenhauis  p*  esto; 
«£  o  que  ssayr  de  tesoureiro  e  procurador  outrosi  de  logo  conto  e  rrecado  a 
«aqueles  q  vierem  a  este  lugar  por  tesoureiro  e  procurador ;  E,  quanto  em 
«rrazom  do  sseeio,  tenha  o  aql  q  o  sempre  teue  ;  E  quanto  he  nos  uogados 
«e  nos  procuradores,  por  q  ElRey  pos  hl  certo  numero,  sabendo  q  de  sseerem 
«muitos  era  dapno  ao  C*>,  tem  por  bem  q  se  guarde  hi  o  numero.» — Liv.* 
dos  Pregoêffs.  49  v. 

Entio,  quando  se  elegiam  os  magistrados  burguezes  da  cidade,  isto  é,  oa 
alvazis  do  concelho  ou  geraes,  elegia- se  também  o  thesoureiro. 

Não  desfructava  este  a  regalia  de  se  assentar  á  mesa  da  vereação,  quando 
ii*el1a  tinha  de  compai'ecer,  o  que  mais  tarde  el-rei  D.  João  zii  lhe  concedeu 
pelo  alvará  de  12  de  março  de  1539,  que  é  assim  concebido  : 

«Eu  elRey  ffaço  saber  a  vos  vereadores,  pp^"'  e  procuradores  dos  meste« 
«rea  desta  mynha  cidade  de  lix*,  asy  aos  que  ora  soees  como  aos  que  ao 
«diamte  fiforem,  que  Eu  ey  por  bem  que,  quamdo  Y.**  pires  de  bulh&o,  th'« 
«da  dita  cidade,  ffor  a  camará,  se  hasemte  no  bamq**  onde  se  hasemta  o 
«eacripvam  da  camará  e  o  veador  das  obras  e  o  comtador,  o  qual  asemto  o 
«dito  tessoureyro  terá  quamdo  for  a  dita  camará  e  no  tempo  em  que  elle  for 
cnecesario  estar  nella.  E  p*  firmeza  diso  lhe  mamdey  pasar  este,  p'  my  asy- 
«nado,  que  mando  que  se  cumpra  e  guarde  como  se  nelle  comthem.  Joam 
«Rooiz  o  fez  em  lix*,  aos  xii  dias  de  março  de  1539.  Bastiam  da  costa  o 
«sobrspui.»  — Liv,*  Carmesim^  fs*  29. 

Este  alvará  régio  mandou  a  camará,  por  seu  despacho,  que  se  trasladasse 
no  livro  do  regimento  da  vereação. 

O  thesoureiro  da  cidade  podia  mandar  prender  os  devedores  da  cidade,  e 
proceder  executivamente  contra  elles,  como  executor  d'el-rei.  Assim  foi  jul» 
gado  em  Relação  no  anno  de  1590,  segundo  consta  do  Uv,  v  dô  Sentençoê, 
fi,  1 1  aegg. 
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tparecer  ao  seoado.  E  as  despezas»  que  forem  assigiiadas  pela 
1  vereador  e  procurador,  se  não  levarão  em  despeza  sem  mandado 
«assígnado  pelo  senado.» 

Oonsulta.  da.  cantara,  a  el-rei  em  30  de  maio 

cie  le^O  1 

«Senhor — Foi  crescendo  a  necessidade  dos  engeitados  este  an- 
«no,  e  posto  que  o  senado  contribuo  com  seiscentos  mil  réis  para 
«a  creaçao  d'elles,  se  representou»  por  parte  da  Misericórdia,  como 
«as  rendas  do  hospital  se  achavam  em  estado  que  se  lhe  não  po- 
«dia  acudir,  e  se  lhe  desse  alguma  ajuda  de  custo,  para  não  ha- 
«ver  de  perecer  a  grande  quantidade  que  ha  de  creanças  de  pre- 
« sente ;  e,  vendo-se  no  senado  seu  requerimento,  pareceu  se  de- 
«via  consultar  a  Y.  Mag.^^  para  que  desse  licença  que,  do  rendi- 
«mento  do  real  d'agua,  se  lhe  pudessem  dar  cem  mil  réis,  visto 
«ser  dinheiro  do  povo  e  para  sustento  de  engeitados,  que  é  gente 
«do  povo,  e  de  que  V.  Mag/*  se  poderá  valer  nas  occasiões  de 
«seu  serviço,  assim  para  as  conquistas  do  reino,  como  para  a  de- 
«fesa  d'elle.» 

Resdíição  regia  escrípta  á  margem : 

«Como  parece.  Lisboa,  4  de  junho  de  1659.» 

OonsTilta  da  camará  a  el-rei  em  IO  de  Junlio 

de  leSO  > 

«Senhor  —  O  governo  politico  d'esta  cidade,  que  comprehende 
«a  disposição  e  forma  das  procissões  geraes  d^elia,  é  jurisdicçSo 
«privativa,  que  pertence  somente  a  este  senado  por  muitas  pro- 
« visões  dos  senhores  reis  d'este  reino,  e  em  especial  do  senhor 
«rei  D.  Manuel  que  particularmente  deu  a  forma  que  se  havia 
«de  guardar  na  de  Corpus  Christi ;  e  n'esta  jurisdícção  se  não 
«pôde  intrometter  tribunal  algum,  nem  d'ella  tomar  conhecimento, 
«e  V.  Mag.**,  por  sua  grandeza,  o  não  costuma  fazer,  antes  é  ser- 


1  Liv.«  z  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  350. 
>  Ibid.,  fB.  352. 
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«vido  guardar  em  tudo  os  privilégios  e  preeminências  da  camará 
<d'esta  cidade '. 


1  Yid.  not.  4,  a  pag.  417  do  tom.  i  dos  «Elementos». 

Efiectivamente  era  antiquíssima  e  incontestável  a  superintendência  ezclu- 
siva  da  camará  em  todas  as  procissões  da  obrígaçSo,  ou  geraes  da  cidade,  o 
qae  o  costome  tradicional  constituíra  em  lei,  e  nem  o  prelado  podia  sequer 
alterar  os  dias  destinados  para  essas  procissões. 

1^'um  ofiScio  que  o  cónego  José  Maria  Peres trello  do  Amaral  e  Vilhena 
dirigiu  ao  presidente  da  camará,  em  15  de  junho  de  1835 — Pasta  •Autori- 
dades  ecdeaiastícas»  — ,  vem  incluída  a  seguinte  tabeliã  ou  pauta  das  pro- 
cissões de  obrigação,  que  desde  epocbas  remotas  saíram  sempre  da  egreja 
da  Sé  acompanhadas  do  cabido  e  da  camará : 

Janeiro     20  —  procissão  de  S.  Sebastião 
»  29  —        »        de  S.  Vicente 

AbrU         17  —  procissão  de  acção  de  graças 
»  25  —        »        da  Ladainha  Maior 

Maio  5  —  procissão  da  1.*  Ladainha 

M  6—        »        da2.«        » 

»  7—        »        da  3.* 

»  13  —        *        de  N.*  Snr."  dos  Martyres 

Junho       13  —  procissão  de  S.'*  António 

Julho  2  —  procissão  da  Visitação  de  N.*  Snr.* 

»  20  —        «do  Anjo  Custodio  do  Reino 

Agosto      14  —  procissão  de  acção  de  graças 

Setembro  15  —  procissão  da  feliz  restauração  do  reino  e  cidade 
»        16  —        A        da  trasladação  de  S.  Vicente 

Outubro      1  —  procissão  dos  Santos  Martyres 
9  25  —        »        de  acção  de  graças 

Novembro  9  —  procissão  do  Patrocínio  de  N.*  Snr.* 

Dezembro  3  —  procissão  da  acciamação  d'el-rei  D.  João  4.<^ 

Além  doestas  procissões  ainda  se  faziam  outras  que  também  a  camará 
aco  mpanhava,  como  eram  a  de  Corpus  Christi — a  mais  solemne  de  todas  — 
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a  Contendem  ha  muitos  dias  os  ourives  d'ella  com  o  cabido  e 
«irmãos  da  Santa  Sé,  sobre  a  preeminência  de  entrarem  no  dia 


a  das  Candeias,  a  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  a  do  Ferrolho,  a  do  Deeag- 
gravo,  etc. 

As  procissões  chamadas  da  obrigação  da  cidade  foram  motivadas  nSo  só 
pela  devoção  dos  monarchas,  mas  também  por  votos  ou  promessas  que  a  ca- 
mará fez,  em  nome  dos  munícipes,  por  occasião  de  occorrencias  graves,  como 
a  guerra  e  a  peste. 

De  todas  as  procissões  na  pauta  acima  mencionadas,  a  mais  antiga  era  a 
que  se  realisava  no  dia  25  d'outubro,  commemoratíva  da  conquista  de  lis- 
boa,  a  que  se  refere  a  carta  regia  de  21  d'outubro  de  1493,  que  por  extra- 
cto vem  publicada  no  tomo  i  dos  «Elementos»,  e  que  na  integra  é  assim  con- 
cebida : 

«Vereadores,  pp^®»"  e  pp*****"  dos  mesteres  de  lizboa,  nos  ElRey  vos  emvia- 
«mos  mujto  saudar.  Fazemosuos  saber  que,  de  muytos  anos  a  esta  partei 
«sempre  se  custumou  fazerse  huua  porsiçom  solene  a  sam  Viceente  de  fort, 
«que  vê  aos  zz  b  ds  deste  presemte  mes,  que  ficou  de  quando  se  esa  cidade 
«ganhou  aos  mouros,  e  sabemos  que  se  leiza  de  fazer  alguns  anos  ha ;  e  por 
«que  esta  cousa  he  de  tamto  seruiço  de  noso  S**  e  que  pola  merçe  que  nos 
«fez  se  deue  senpre  lenbrar,  vos  encomêdamos  mujto  q  vos  ho  digaes  asj 
«aos  da  See  como  das  outs*  Igrejas,  e  fazee  que  .vâo  com  a  dita  porsiçom 
«muy  solenem**,  e  asy  dees  forma  como  se  senpre  faça  e  nom  aja  mester  de 
«mais  sobre  elo  screpuermos ;  e  muyto  volo  agradeceremos.  Scripta  em 
«Synt*,  a  zzi  ds  dout*.  Joham  paez  a  fez,  1493.  Rey».  —  lÃv/*  de  FealaM, 
fs.  10, 

Do  seguinte  accordo  da  vereação  vê-se  que  esta  procissão  quasi  que  che- 
gou a  ter  a  mesma  solemnidade  que  a  de  Corpus  Christi  : 

«Aos  vinte  dias  do  mez  d^outubro  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  cinco 
«annos,  na  camará  da  vereação  doesta  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
«Lisboa,  se  viu  em  camará,  pelos  senhores  presidente,  vereadores  e  proca- 
«radores  e  mesteres,  a  carta  que  el-rei,  nosso  senhor,  escreveu  á  cidade,  que 
an*este  livro  está  registrada  a  fs.  vinte  e  oito  —  vid.  noL  2  a  pctg.  3^  do 
•tom,  I  dos  •Elementos»  — ,  por  que  S.  Alteza  manda  que  aos  vinte  e  cinco 
«dias  doeste  mez,  que  é  dia  dos  bemaventurados  martyres  São  Chrispim  e 
«Chrispiniano,  se  faça  uma  procissão  solemne,  como  se  soia  fazer  pela 
«grande  mercê  e  victoria  que  Deus,  Nosso  Senhor,  fez  a  todo  este  reino,  e 
«principalmente  a  esta  cidade,  quando  no  outro  tal  dia  se  tomou  aos  mouros 
«por  el-rei  D.  AiPonso  Henriques  ;  porque  é  muita  razão  que,  por  tão  grande 
«mercê,  se  dê  perpetuamente  graças  a  Nosso  Senhor,  assentaram  os  senho- 
«res  presidente,  vereadores  e  procuradores  e  mesteres  que,  no  dito  dia  vinte 
«e  cinco  do  dito  mez  de  outubro,  se  faça,  em  cada  um  anno,  procissão  00- 
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cda  procissão  do  Corpo  de  Deus  com  tochas  na  capella  maior,  a 
«d^onde  o  Senhor  fica  exposto.  Sobre  esta  matéria  se  moveram 


«lemiie  da  Sé  d*e8ta  cidade  a  S.  Vicente  de  Fora,  em  qae  irá  a  cidade  com 
«os  cidadioe  d'elia,  com  saas  varaa,  e  a  bandeira  da  cidade,  que  levará  o 
•juiz  do  eivei  d'e8ta  cidade,  como  está  por  ordenança  ir  nas  outras  procia* 
oiocs  em  que  a  dita  bandeira  vae ;  e  assim  irão  os  juizes,  mordomos  e  es* 
«crivSo  de  todos  os  officios,  e  mesteiraes  d*esta  cidade  com  suas  varas,  ban- 
«deiras  e  trombetas,  e  os  que  por  ordenança  nâo  tiverem  bandeiras  irão  com 
•suas  varas  e  trombetas  em  seus  logares  ordinários ;  e  aquelle  dia,  até  o 
«meio  dia,  será  feriado  e  nSo  se  trabalhará,  para  que  o  povo  vá  na  dita  pro* 
«eissão,  dando  graças  a  Nosso  Senhor ;  e  as  ruas  por  onde  ha  de  ir  aproeis- 
«sao  estejam  limpas  e  as  janellas  bem  alcatifadas  e  concertadas,  e  que  disto 
«se  lance  pregão  a  véspera  do  dito  dia ;  e  o  guarda  da  camará  terá  cuidado 
«o  dito  dia  de  embandeirsr  as  janellas  da  dita  camará.  Nuno  Fernandes  de 
«Magalhães  o  fez  escrever.  O  presidente  —  Cabral  —  Femam  de  Pina— - 
«Miguel  de  Cabedo  —  Álvaro  de  Moraes  —  Bastião  de  Lucena  —  Diniz  Car- 
« valho  —  António  Pires.»  — Làv:*  iii  dt  reg,^  de  officios,  regimentos  e  alvaráa 
dos  reis  D.  João  iii,  D.  Sebastião  e  D.  Filippe  i,  fs.  74  v, 

A  procissão  da  Visitação  de  Nossa  Senhora  fazia-se  em  todas  as  cidades 
e  villas  do  reino  — vid.  carta  regia  de  17  de  junho  de  1516  no  tom,  i  dos  •EU' 
meníosm,  pag.  448  — ,  assim  como  a  do  Anjo  Custodio  ou  Anjo  da  Guarda  do 
reino,  segundo  consta  d*uma  carta  circular  que  foi  expedida  aos  concelhos 
em  10  de  junho  de  1504.  Não  existe  no  archivo  da  camará  de  Lisboa,  maa 
passamos  a  transcrevel-a  dos  <iElementos  para  um  diocionario  de  geographia 
e  historia  portugueza,  concelho  d^Elvas  e  extinctos  de  Barbacena^  ViUa-Boim  t 
ViUa  Fernando,  tomo  n»  por  Victorino  d'Almada,  que  a  extrahiu  da  folha  186 
do  livro  u  de  ^Próprias»,  da  camará  d* Elvas  : 

«Havendo  nós  respeito  em  como  Nosso  Senhor  Deus,  por  salvação  de  nos- 
•sas  almas,  e  conservação  e  alongamento  de  nossas  vidas,  quiz  ordenar  em 
«cada  Reino,  cidade  ou  logar,  e  assi  a  cada  um  de  nós  outros.  Anjos  que  nos 
•guardassem  de  todo  o  mal,  e  nos  provocassem  a  fazer  bem;  sentindo-o  assi 
«por  serviço  de  Deus,  nós,  com  os  prelados  de  nossos  Reiuos,  ordenámos  ora 
•novamente  que,  em  todos  os  nossos  Reinos  e  senhorios,  havendo  respeito 
«de  tanto  beneficio,  como  sem  nossos  merecimentos,  somente  por  a  bondade 
•de  Deus,  de  tão  santas  guardas  recebemos,  que  em  cada  um  anno,  em  o  3,^ 
«domingo  do  mez  de  julho,  se  faça  solemnemente  memoria  d*este  Anjo,  nosso 
«guardador.  £m  o  qual  dia,  além  da  muita  solemnidade  que  em  tôdalas  igre* 
«jas  se  fará,  se  ha  de  fazer  devota  e  solemne  procissão. 

«E  porque  nós  desejámos  muito,  e  queríamos,  que  esta  procissão  se  fizesse 
«com  muita  honra  e  devação,  vos  rogámos  muito  e  encommendftmos  que  a 
«solemniseis  e  façaes  honrar  o  mais  que  honestamente  e  a  serviço  de  Deus 
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«grandes  duvidas  em  differentes  tempos,  e  no  de  S.  Mag.^,  que 
«Deus  tem,  foram  vistos  seus  privilegies  e  ouvidas  as  partes,  e 


«se  puder  faxer,  mandando  que  todo  o  povo  yá  á  dita  prodasSo.  E  ante  o  qae 
«em  eata  procissão  fareis,  mandareis  fazer  uma  bandeira  grande,  em  que  irá 
«pintado  o  Anjo,  na  maneira  que  está  em  cada  um  dos  officios  que  sSo  im- 
«primidos  para  se  resarem  este  dia  ;  e  ao  pé  da  pintura  será  escripto  em  le- 
«trás  grandes  e  bem  vistosas  estas  palavras,  nomeando  aqui  o  nome  d*e8sa 
«villa,  dirá:  Cuêioê  Regni  et  Oppidi;  e  esta  bandeira  irá  em  a  prodssio^ 
«detraz  de  tôdalas  cruzes,  e  a  levará  o  alferez  da  villa,  se  o  hi  ha ;  e  nom  o 
«havendo  leval-a-ha  um  dos  juizes  da  dita  vUla.» 

£m  todas  as  procissões  a  que  concorria  a  camará,  os  vereadoresi  vestidos 
com  as  suas  becas,  iam  acompanhados  por  os  cidad&os  e  pelos  ministros  do 
provimento  da  mesma  camará,  bem  como  pelos  quatro  procuradores  dos  mes- 
teres, todos  com  as  respectivas  varas,  como  se  vê  do  seguinte  traslado : 

«Aos  16  dias  do  mez  de  dezembro  de  1551  annos,  na  camará  da  vereaçSo 
•d'esta  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa,  sendo  presentes  Mannd 
«Corte  Real  e  D.  Duarte  da  Costa  e  o  licenciado  Christovam  Mendes  de  Car- 
« valho  e  Francisco  Corrêa,  vereadores,  e  Diogo  Soares  e  Bariholomeu  Alva- 
«res,  procuradores  doesta  cidade,  e  vendo  elles  como  el-rei,  nosso  senhor, 
«houve  por  bem  de  fazer  mercê  aos  quatro  procuradores  dos  mesteres  da  dita 
«cidade,  que  na  dita  camará  estão  e  em  eUa  têem  assento,  por  bem  de  seus 
«cargos,  assim  os  que  ora  são  como  aos  que  ao  diante  forem,  que  aeUes  lhes 
«seja  dado  varas  vermelhas  com  a  insígnia  da  cidade,  e  as  possam  levar 
«nas  procissões  em  que  a  dita  cidade  fôr,  assim  como  levam  os  cidadãos  e 
«outros  officiaes  d*ella  ;  e  que  assim  possam  repartir  no  açougue,  com  asdi- 
«tas  varas  vermelhas,  a  carne  que  lhes  fôr  dada  para  repartir  ao  povo  :por 
•todos  foi  accordado  que  os  ditos  quatro  procuradores  dos  mesteres,  que  ora 
«são  e  ao  diante  forem,  possam  levar  as  ditas  varas  vermelhas  nas  mãos, 
«nas  procissões  em  que  a  cidade  fôr ;  e  que,  outrosim,  possam  repartir  no 
«açougue,  com  as  ditas  varas  vermelhas  na  mão,  a  carne  que  lhes  fôr  dada 
«para  repartir  ao  povo.  E  por  este  mandam  ao  vedor  das  obras  da  dita  dda- 
«de,  que  ora  é  e  aos  que  ao  diante  forem,  que  dêem  as  ditas  varas  aos  ditos 
«quatro  procuradores  dos  mesteres,  o  anno  que  servirem  os  ditos  cargos,  para 
«o  que  dito  é,  assim  e  da  maneira  que  nos  taes  cargos  se  dão  aos  cidadãos 
«e  officiaes  da  dita  portagem,  que,  por  bem  de  seus  officios,  podem  levar,  as 
«quaes  varas,  que  assim  derem,  poderão  levar,  como  dito  é,  porquanto  el-rei, 
«meu  senhor,  o  houve  assim  por  bem.  Simão  Luiz  o  escrevi.  Christovam  de 
«Magalhães,  escrivão  da  camará  doesta  cidade  de  Lisboa,  fez  escrever  e  trás- 
«ladar  estes  accordãos  atraz  escriptos,  e  por  mim  concertei  com  o  próprio, e 
«subscrevi  e  assignei.  Christovam  de  Magalhães.»  —  índice  geral  de  tudo  o 
que  pertence  á  Caia  dos  Vinte  e  QuatrOf  /«.  136  v. 
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não  sabe  o  senado  a  determinação  que  se  tomou,  por  não  ser 
com  elle  esta  contenda,  nem  a  averiguação  d'ella  lhe  pertencer, 
e  somente  trata  que  a  procissão  se  continue  com  a  mesma  gran- 
deza e  opulência  com  que  a  dispoz  o  senhor  rei  D.  Manuel^  pois, 
parecendo  esta  matéria  momentânea  e  de  pouca  entidade,  é  de 
grande  importância  por  serem  antiguidades  do  reino,  e  não  é 
justo  que  se  extinguam,  e  menos  no  feliz  governo  de  V.  Mag.^*, 
em  que  a  veneração  do  culto  divino  está  tão  avantajada,  como 
todas  as  nações  devem  confessar. 

<0  anno  passado,  queixosos  os  ourives  do  antecedente  lhe  im- 
pedir o  cabido  entrarem  na  capella  maior  da  Sé,  recorreram  ao 
desembargo  do  paço,  e  subrepticiamente  alcançaram  um  alvará 
para  se  absterem  de  acompanhar  a  procissão,  emquanto  durasse 
a  contenda  que  ha  sobre  a  matéria  referida.  D'este  alvará  não 
teve  o  senado  noticia  alguma,  nem  se  lhe  deu,  como  de  presente 
se  tem  feito  nas  resoluções  que  sobre  esta  matéria  Y.  Mag.^^  foi 
servido  mandar  tomar. 

«Representa  o  senado  a  V.  Mag.^*  que  a  procissão  é  cousa  di- 
versa de  entrar  na  capella  maior  da  Sé,  porque  a  procissão 
se  ordena  na  porta  da  egreja  e  as  mesmas  religiões  e  clero  a 
não  acompanham  mais  que  até  á  mesma  porta,  e  isto  mesmo  po- 
dem fazer  os  ourives  sem  prejuizo  do  seu  direito,  usando  dos 
meios  d'elle,  com  protesto  de  que  lhes  não  prejudicará  a  força 
que  se  lhes  faz  em  lhes  prohibirem  a  entrada  na  dita  capella,  e 
este  è  o  meio  de  que  usam  as  religiões  também  umas  com  as  ou- 
tras, sobre  o  pleito  que  trazem  em  razão  da  preeminência  dos 
logares,  e  não  parece  justo  que  os  ourives,  valendo-se  de  erra- 
das informações,  queiram  ser  mais  privilegiados  que  as  religiões, 
que,  com  o  mesmo  motivo  e  causa,  não  deixam  nunca  de  acom- 
panhar. A  tenção  d'estes  homens  está  conhecida  que  só  tratam 
de  se  isentar  doesta  obrigação,  e  assim  o  fizeram  se  o  senado  se 
descuidara  de  os  obrigar,  e  bem  se  prova,  pois  havendo  dois  an- 
oos  que  se  moveu  a  ultima  contenda,  e  não  sendo  isto  causa  or- 
dinária que  dependa  de  processos  dilatados,  não  faltaram  nunca 
Q'ella  e  a  não  fizeram  determinar^  e  agora  o  fazem  constrangidos 
da  notificação  que  lhes  fizeram  para  que  não  faltassem  na  pro- 
cissão. 

«Pede  o  senado  a  Y.  M^g.^^  prostrado  a  seus  reaes  pés,  que. 
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«mandando  considerar  as  razões  qae  se  apontam,  o  senado  os 
«obrigue  na  forma  que  lhes  tem  ordenado ;  e  que  para  o  prejuízo 
<tda  posse  usem  dos  meios  do  direito,  protestando,  e  por  esta  via 
«se  atalharão  as  dilações  que  por  uma  e  outra  parte  se  fazem,  e 
«elles  acompanharão  as  procissões,  como  sempre  fizeram,  sem 
«escândalo  dos  outros  oiBcíos.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«Antes  de  \êr  esta  consulta  tinha  resoluto  por  outra  do  des- 
«embargo  do  paço  que,  por  se  escusarem  estas  duvidas  que  já 
«se  nao  podiam  acabar  antes  da  procissão,  que  os  ourives,  como 
«fizeram  o  anno  passado,  não  fossem  á  procissão,  e  logo,  ouvidos 
«elles  e  o  cabido  e  as  razões  que  tivesse  o  senado,  se  tomasse  ul- 
«timo  assento  para  os  annos  seguintes,  por  não  ser  justo  que  em 
«todos  houvesse  estas  dífferenças.  Agora  se  me  queixaram  os  ou- 
«rives  que,  sem  embargo  do  novo  decreto,  os  mandou  o  senado 
«prender,  cousa  em  que  reparo  muito,  e  assim  se  soltem  logo 
«logo,  e  se  me  dè  conta  de  como  fica  executado,  e  venham,  ou 
«por  consulta  ou. por  razões,  todas  as  que  o  senado  tiver  para 
«dar  sobre  esta  matéria ;  e  com  estas  resoluções^  e  as  mais  que 
«mandarei  tomar,  logo  ficará  ella  resoluta  por  uma  vez  ^.  Lisboa, 
«li  de  junho  de  1659.» 

Decreto  cie  14^  de  Jnnlio  de  lOSO* 

«Porquanto  fui  servido  mandar  extinguir  o  terço  da  dotação 
«d'esta  cidade,  de  que  era  mestre  de  campo  D.  Pedro  d'Almeida, 
«e  que  a  gente  se  aggregasso  ao  terço  da  armada,  ordene  o  se- 
«nado  da  camará  se  remetiam  ao  conselho  de  guerra  as  listas  dos 
«soldados,  para  assim  se  executar  e  porem  as  verbas  onde  fôr 
«necessário.» 


1  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  7  de  maio  de  1660. 

2  Liv.*  I  doi  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs«  337. 


DO  município  de  LISBOA  131 


Oonsulta  da  oamara.  a.  el-rei  em  IO  die  Jiinlio 

de  leSO 1 

«Senhor — Por  decreto  de  V.  Mag.^%  de  14  de  jonho  presente, 
«manda  V.  Mag.'^  remelta  o  senado  ao  conselho  de  guerra  as  lís- 
«tas  dos  soldados  do  terço  da  dotação  d'esta  cidade,  porquanto 
«fora  V.  Mag.*'  servido  mandal-o  extinguir  e  aggregar  ao  terço 
«da  armada ;  e  porque  o  senado  fez  a  Y.  Mag.^*  uma  consulta,  em 
«28  do  passado,  inclusas  as  razões  do  povo  sobre  este  particular, 
«pareceu  ao  senado  deve  Y.  Mag.^  ser  servido  mandar  responder 
«á  consulta  referida,  para  n'essa  forma  se  poder  dar  á  execução 
«o  que  Y.  Mag,^  ordena.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ' : 
«Tenho  respondido  a  esta  consulta.» 

Oonanlta  da  oamara  a  el-rei  em  O  de  Jall&o 

de  le^O  3 

«Senhor  — Na  occasiSo  dos  sitíos  de  Badajoz  e  Elvas  foram 
«prisioneiros  pelo  inimigo  quantidade  de  soldados  do  terço  de  D. 
«Pedro  d'Almeida,  da  guarnição  d'esta  cidade ;  vêem  agora  muitos 
«d*estes  prisioneiros  e  pedem  sejam  soccorridos  do  dia  que  aqui 
«chegou  o  terço  da  fronteira,  visto  serem  presos  e  gozarem  do 
«privilegio  de  serem  soccorridos  trez  mezes. 

«Pareceu  ao  senado  que  visto  o  impedimento  dos  supplicantes 
«ser  justo,  e  no  exercito  do  Alemtejo,  aonde  tocava,  os  não  ha- 
«verem  soccorrido  no  tempo  que  foram  prisioneiros  mais  que  com 
«o  pão  de  munição,  e  virem  pobres,  faltos  de  vestidos  e  roupa 
«para  poderem  continuar  o  serviço  de  Y.  Mag.^%  que,  por  esta 
«repartição  dos  impostos,  se  inteirem  e  soccorram  do  dia  que  aqui 
«chegou  o  terço,  fazendo-se  desconto  do  pão  de  munição  que  têem 
«recebido^  e  isto  sem  embargo  do  regimento.» 


I  Liv.o  I  dos  ImpOBtoB  noyos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  247. 

>  Tem  a  data  de  14  d^agosto  do  mesmo  anno. 

'  Liv.*  1  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  241. 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 

a  Como  parece  nos  que  estiveram  prisioneiros,  que  se  deve  ave- 
«riguar  com  cuidado,  porque  n3o  entrem  n'esta  faculdade  os  fu- 
lgidos.» 

Decreto  de  IO  de  Julho  de  10S0> 

«Encommendo  muito  ao  presidente  do  senado  da  camará  e  seus 
«adjuntos  que,  do  dinheiro  que  se  achar  na  sua  arca,  pertencente 
«aos  novos  impostos,  faça  pagar  aos  capitães,  officiaes  e  soldados 
«do  terço  da  dotação  desta  cidade  o  tempo  que  se  lhes  dever.» 

A-Sfliento  de  'vevewk.i^sLí^  de  30  de  Julho 

de  ie£S0  3 

«Assentou-se  em  mesa  que,  em  razão  das  muitas  faltas  que  fa« 
aziam  os  homens  da  camará  no  serviço  do  senado,  de  hoje  em 
«diante,  não  constando  que  tiveram  impedimento  legitimo,  sejam 
«multados  todas  as  vezes  que  faltarem  nas  procissões  e  deixarem 
«de  assistir,  emquanto  o  senado  assistir  aos  officios  divinos,  na 
«mesma  egreja  ou  nos  dias  de  camará,  e  assim  mais  nos  actos 
«públicos  em  que  o  senado  se  achar,  em  dois  tostões,  irremessi- 
«velmente,  para  o  que  será  obrigado  o  guarda  da  camará  a  ter 
«um  livro,  rubricado  por  um  ministro  do  senado,  em  que  aponte 
«as  multas  que  se  fizerem,  o  que  fará  com  toda  a  inteireza,  e, 
«faltando  n'ella,  se  haverá  por  seu  ordenado  tudo  o  que  constar 
«que  deixou  de  apontar.  E  este  assento  se  lhes  notificará,  para 
«que  venha  a  noticia  de  todos.» 

I>eereto  de  13  d^ag^osto  de  10£>&  « 

«Por  algumas  vezes  tenho  ordenado  ao  senado  da  camará  faça 
«tomar  contas  aos  almoxarifes  do  real  d'agua ;  e  porque  até  agora 


1  Tem  a  data  de  11  de  julho  do  mesmo  anno. 

2  Llv.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  240. 

3  Liv.  ly  dos  Assentos  do  senado,  fs.  126. 

^  Liv.**  I  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  ÂffoDSO  yi,  fs.  356. 
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«se  d3o  deu  cumprimento  a  estas  ordens  minhas:  hei  por  bem 
«qne  o  senado  as  faça  logo  executar  e  me  dé  conta  de  como  o 
«tem  feito.» 


Decreto  de  13  d'a£:osto  de  lO^Oi 

D.  Fernando  Telles  de  Faro  ficou  devendo  á  minha  fazenda 


c 
«  ^ 


dois  contos  cincoenta  e  um  mil  trezentos  e  quarenta  e  dois  réis, 
«de  soldos  do  posto  de  mestre  de  campo  da  armada»  que  cobrou, 
«não  lhe  pertencendo  depois  de  sua  reformação;  e  porque  tenho 
«mandado  se  cobrem  pela  fazenda  livre  que  se  lhe  sequestrou  '» 
«6  em  particular  pelo  juro  que  tinha  nas  rendas  do  senado,  nSo 
«sendo  sujeito  a  outras  obrigações  mais  privilegiadas :  encommendo 
«muito  ao  senado  dê  a  ordem  necessária  para  que^  pelo  dito  juro, 
«se  pague  esta  dívida.» 

Oonsulta  da.  ea-mara.  a.  el-rel  em  2S  d*a^osto 

de  la^SO  s 

«Senhor  —  Pelo  decreto,  cuja  copia  aqni  vae,  manda  V.  Mag.** 
«que,  pelo  juro  que  D.  Fernando  Telles  tioha  nas  rendas  doeste 


1  Liy.<*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-Tei  D.  Affonso  yi,  fs.  857. 

2  D.  Feroando  TeUeS;  sendo  nosso  embaixador  em  Hollanda,  atraiçooa  a 
pátria,  mantendo  secretamente  relações  com  o  governo  de  Hespanha,  paii 
aonde  depois  se  foi  refugiar. 

No  processo  que  se  lhe  instaurou  em  Lisboa,  por  tâo  infame  procedimento, 
condemnaram-n^o  a  ser  degolado,  queimado  e  as  cinzas  lançadas  aos  yent08| 
o  qae  se  executou  em  estatua,  no  mesmo  mes  d*agosto  de  1659. 

Determinava  a  sentença  que  no  logar  da  execução  se  levantasse  um  pa- 
drão doeste  merecido  castigo. 

Em  CasteUa  também  tinham  sido  alguns  portuguezes  condemnados  a  de- 
capitação, o  que  se  executou  em  efBgie,  pelo  crime  de  infidelidade  á  dynas* 
tia  filippina,  como  succedera  em  1641,  quando  em  Madrid  se  instaurou  pro- 
cesso contra  os  que  promoveram  a  revolução  de  1640. 

O  primeiro  que  os  tribunaes  castelhanos  condemnaram  foi  o  desembarga- 
dor do  paço,  João  Sanches  de  Baêna,  um  dos  principaes  protogonistas  do 
drama  da  restauração,  e  pae  do  dr.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baéna,  que  foi 
vereador  do  senado  da  camará  de  Lisboa  nos  annos  de  1652  a  1664, 

'  liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  359, 
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«senado,  se  paguem  dois  contos  cincoenta  e  um  mil  trezentos 
«e  quarenta  e  dois  réis,  de  que  era  devedor  á  fazenda  de  V.  Mag.*', 
cdo  soldo  que  cobrou  do  posto  de  mestre  de  campo  da  armada, 
«não  lhe  pertencendo  por  estar  já  reformado ;  e  logo  se  mandou 
cque  o  almoxarife  desse  á  execução  a  ordem  de  Y.  Mag>,  a  que 
«respondeu  que  o  primeiro  quartel  pagou  ao  procurador  do  dito 
«D.  Fernando,  e  os  demais  d'este  anno  por  um  precatório  que, 
«por  ordem  de  V.  Mag.***,  passou  o  dr.  Gaspar  d' Abreu  de  Frei- 
«tas,  para  satisfação  da  divida  que  a  fazenda  de  D.  Fernando  de- 
«via  a  Luiz  Mendes  d'Elvas,  por  sentença  que  alcançou  no  juizo 
«da  coroa,  de  que  n'este  senado  não  houve  noticia. 

«Y.  Mag/^  mandará  vér  a  resposta  do  almoxarife  e  sentença 
«que  accusa,  porque  não  devia  de  correr  a  execução  sem  estarem 
«os  quartéis  vencidos  e  sem  se  pôr  o  cumpra-se  no  precatório,  por 
«este  senado,  a  que  o  almoxarife  era  obrigado  a  dar  conta  e  não 
«pagar  adiantado;  e  disto  tudo  mandará  Y.  Mag.^*  deferir  como 
«fôr  servido.» 

Resolução  regia  escrípía  á  margem  i: 

«O  senado  da  camará  ordene  ao  almoxarife  do  real  d*agua  dos 
«vinhos  que,  do  segundo  e  mais  quartéis  successivos»  satisfaça 
«os  dois  contos  cincoenta  e  um  mil  e  trezentos  e  quarenta  e  dois 
«réis,  que  ficou  devendo  á  fazenda  real  D.  Fernando  Telles,  por 
«não  ser  corrente  o  pagamento  que  tem  feito  d'este  dinheiro.» 

OoniBnlta  cia  camâra  a,  el-irei  em  1  de  0ei:eml>ro 

de les&s 

«Senhor  — A  mesa  da  Misericórdia  d'esta  cidade,  com  o  sea 
«zelo  e  piedade  costumada,  representou  n'este  senado  as  grandes 
«necessidades  do  hospital  real  de  Todos  os  Santos  ^  pela  grande 


^  Tem  a  data  de  16  de  setembro  do  mesmo  anno. 

2  Liy.®  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  865. 

s  Como  dissemos  a  pag.  379  do  tom.  i  dos  «Elementos»,  not.  2,  o  hospital 
de  Todos  os  Santos  foi  estabelecido  para  n*elle  se  reunirem  todos  os  bospi- 
taes  que  bavia  em  Lisboa,  erectos  para  soccorro  e  amparo  àA  gaUt  ^HdcOf 
ftatica  e  iism  eitimação. 

Um  dos  bospitaes  que  também  se  juntou  ao  de  Todos  os  Santos,  foi  o  de 
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cfalta  que  teve  estes  annos  em  snas  rendas,  e,  pela  miséria  dos 
€tempos»  crescerem  os  enfermos,  dos  quaes  a  maior  parte  são 
tos  vizinhos  e  moradores  doesta  cidade  e  gente  que  serve  a  repa* 
cblica. 


S.  Vicente,  cuja  antiguidade  se  perde  talvez  nas  primitivas  epochas  da  nossa 
constituição  politica. 

Â  passagem  do  edifício  d'e8te  hospital  da  administração  do  de  Todos  os 
Santos  para  a  camará  fez-se  por  meio  de  escambo,  dando  a  cidade  em  troca 
o  chio  dos  alpendres  do  Rocio,  que  estavam  entre  o  edifício  do  dito  hospital 
de  Todos  os  Santos  e  o  convento  de  S.  Domingos. 

Eis  o  que  a  este  respeito  nos  diz  o  seguinte  diploma  datado  de  20  d^agosto 
de  1511  : 

«Nos  elRey  fazemos  ssaber  a  vos  Jm<*  sotill,  proueador  do  noso  spritall 
>de  todolos  santos  desta  cidade,  q  a  nos  praz  e  p'  este  vos  damos  poder  e 
«]ngar  q  posaaes  fazer  escajmbo  com  a  dita  cidade,  e  queremos  q,  dando  a 
•dita  cidade  p*  o  dito  spritall  o  haar  (chão)  dos  alpeendres  do  rresyo,  q  es- 
«tSo  antre  o  dito  spritall  e  Sam  Ds°  (Domingos),  que  vos  lhe  posaaes  dar  e 
«dees  p'  elle  o  spritall  que  se  chama  de  sam  viçSte,  q  esta  junto  com  a  ca- 
lmara da  dita  cidade ;  e  todo  o  q  vos  com  a  dita  camará  sobre  o  dito  es- 
•caymbo  fezerdes  e  asemtardes  o  avemos  p*"  fírme ;  e  na  carta  q  do  dito 
•escajmbo  fezerdes,  se  traladara  este  noso  alu*,  p*  mais  fyrmeza,  e  p*"  ele 
«midaraos  a  todoUos  ofíciaaes  e  p**,  a  q  for  mostrado,  q  cumpram  e  guardem 
«todo  o  q  no  dito  escaymbo  fezerdes,  p*"  qn*^,  p*"  o  avermos  p'  proueito  e  bem 
•do  dito  spritall  e  nobrizim***  da  dita  cidade,  o  avemos  asj  p'  bem.  8críp^*  S 
«lizboa,  a  xz  ds  dagosto,  andre  pirez  o  fez,  de  1511.  Rey.»  —  lAvJ^  i  dt  Cori' 
traioi,  /«.  íí. 

Pela  bulia  Ex  debito  êolicUudinis  officii  poêtoralis,  d'agosto  de  1479,  Sizto  iv 
concedeu  autorisaçao  a  el-rei  D.  Jofto  ii  para  fundar  o  hospital  de  Todos 
os  Santos,  que  fícou  concluído  em  tempo  de  D.  Manuel.  Refere  J.  Baptista 
de  Castro  que  o  rei  obteve  de  Alexandre  vi,  no  anno  de  1501,  o  breve  que 
principia  —  Inerentes  in  desideriia  cordis  nostri,  ut  hospUcUiaf  para  incorporar 
no  mesmo  hospital  todos  os  que  havia  dispersos  pelo  reino,  «mandando  fabri- 
•car  juntamente  todas  as  casas  que  faziam  face  para  a  praça  do  Rocio, 
«desde  a  rua  da  Bitesga  até  o  convento  de  S.  Domingos». 

Na  egreja  d'e8te  hospital  foi  o  cardeal  D.  Henrique  acclamado  rei  no  dia 
28  d'agosto  de  1578.  Nada  a  este  respeito  consta  no  archivo  da  cidade,  com- 
quanto  semelhante  acto  tivesse  sido  feito  com  o  luzimento,  apparato  e  cere- 
monias  usadas  em  taes  occasiões,  indo  o  monarcha  com  as  suas  vestes  car- 
dinalícias n*uma  mula  preta,  acompanhado  do  povo,  da  camará  e  da  pouca 
nobreza  que  então  se  encontrava  no  reino,  todos  a  pé  e  descobertos,  como 
era  do  estylo,  com  excepção  do  condestavel,  D.  João,  duque  de  Bragança 
que  ia  a  cavallo,  com  o  estoque  desembainhado. 

VI  10 
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aPedem  uma  esmola  eqaívaleDte  a  tanta  necessidade,  e  posto 

«que  as  rendas  da  cidade  padecem  também  as  mesmas  quebras, 

«comtudo,  reconhecendo  o  senado  a  importância  do  negocio  e  o 

«risco  que  se  segue  aos  pobres  em  se  fechar  o  hospital,  por  falta 

!  «de  com  que  se  curem  e  alimentem,  promette  o  senado  cem  mil 

«réis  das  rendas  do  real  d'agua,  havendo  V.  Mag.**  assim  por 
«bem,  e  o  pede  por  mercê  a  V.  Mag.*^*,  que  mandará  o  que  fôr 
«servido.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem  * : 
«Está  bem.» 

Deoreto  de  3  de  seten&l>ro  de  10CS0> 

«Por  se  cobrar  muito  mal  o  quinto  dos  bens  da  coroa,  que  te- 
«nho  imposto  para  as  despezas  da  guerra,  mandei  encarregar  ao 
«desembargador  Gaspar  d'Âbreu  de  Freitas  tomasse  por  sua 
«conta  executar,  em  todos  os  donatários,  aquelle  effeito,  e  me 
«desse  conta,  pela  junta  dos  trez  estados,  do  que  fosse  obrando 
«n'aquella  diligencia.  O  senado  da  camará  tenha  entendido  esta 
«resolução  minha,  e  ordene  se  dêem  a  Gaspar  d' Abreu  todos  os 
«papeis  que  lhe  forem  necessários  para  executar  o  que  lhe  tenho 
«mandado  ^.d 

Deoreto  de  &  de  i8etem1>ro  de  lOff O  ^ 

«Fui  informado  que  no  thesoureiro  da  camará  doesta  cidade  ha 
«algum  dinheiro  procedido  dos  vinténs  que  se  tiravam  nos  soc- 
<  corros  aos  soldados  a  titulo  do  hospital ;  e  porque  este  dinheiro 
«não  tem  até  agora  applicação  e  será  muito  bem  gastado  na  obra 
«da  fortificação  doesta  cidade,  encommendo  muito  ao  senado  da 
«camará  faça  logo  entregar  este  dinheiro,  para  continuar  a  dita 
«obra.» 


1  Tem  a  data  de  19  do  mesmo  mez. 

2  Liv.<*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  268. 
'  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  17  do  mesmo  mez. 

4  Liy.<*  I  dos  Impostos  novos  qae  começaram  em  1658  a  1660,  fs.  262. 
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Cfoncnilta  da  oankCLreL  o,  el«v*ei  em  17^  de  i8eteiii1>ro 

de  lecSO  1 

«Senbor — Por  decreto  de  3  de  setembro  presente  ordena  V. 
^Mag/^,  ao  senado,  se  dêem  a  Gaspar  d'Abreu  de  Freitas  todos 
<os  papeis  que  lhe  forem  necessários,  para  executar  todos  os  do« 
«natarios  que  contribuem  com  o  quinto  dos  bens  da  coroa,  por 
«se  cobrarem  muito  mal ;  e  porque  esta  execução  está  encarre* 
cgada  aos  provedores  e  corregedores  das  comarcas^  em  cujo  dis* 
«tricto  estão,  e  o  senado  se  nao  descuidou  de  Uies  fazer  repetidas 
clembranças,  e  só  se  interrompeu  esta  cobrança  com  a  duvida 
cqae  de  novo  se.  moveu  sobre  se  fazer  pela  junta  dos  trez  esta- 
rdes, por  onde  se  ia  continuando,  até  V.  Mag.*^®,  por  consulta  de 
«28  de  maio  próximo  passado,  resolver  que  a  cobrança  de  todos 
cos  novos  impostos  havia  de  correr,  na  forma  do  regimento  e 
c contrato,  por  este  senado,  como  d'antes,  em  cumprimento  do 
«que  se  passaram  logo  provisões  ao  reino  para  que  aquelles  mi- 
«Qjstros  executassem,  com  toda  a  brevidade,  o  que  se  estava  de- 
«vendo,  e  o  que  fosse  cahiodo  e  o  remettessem  ao  cofre,  e  não  o 
«fazendo  virão  emprazados  e  se  lhes  não  passarão  certidões  para 
«poderem  requerer  seus  despachos  na  forma  do  regimento;  e 
«parece  que  quando  elles,  com  o  temor  doestas  penas«  não  fize- 
«rem  sua  obrigação,  sempre  fica  logar  para  Y.  Mag.^*  o  reme« 
«diar,  encarregando-o  ao  ministro  que  lhe  parecer,  mandando  que 
«sempre  por  uma  ou  outra  via  venha  o  dinheiro  ao  cofre  na  forma 
«das  ordens  e  resoluções  de  V.  Mag.**» 

Besolução  regia  escripta  d  margem  ' : 

«Execute-se  o  que,  com  boas  considerações  de  meu  serviço, 
«resolvi  pelo  decreto  de  3  do  passado,  e  se  remettam  á  junta  os 
«papeis,  se  houver  alguns,  que  toquem  a  esta  cobrança  ^» 


1  Liy.«  I  dos  Impostos  dotos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  263. 
'  Tem  a  data  de  7  d^ontubro  do  mesmo  anno. 

3  Yid.  aviso  do  secretario  doestado,  Pedro  Vieira  da  Silva,  de  23  d*oata- 
tabro  do  mesmo  anno. 


^ 
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13  d*oiitiil>ro  de  lOUSO  —  A.^iiio  do  seoretcurio 
d'eBta4lo  Fedro  Vieira,  da  Silira^ 

cS.  Mag.^*,  qm  Deus  gaarde»  ordenou  ao  dr.  Gaspar  d*Âbrea 
cde  Freitas  fizesse  executar,  em  todos  os  donatários,  a  cobrança 
cdos  quintos  dos  bens  da  coroa,  e  ordenou  ao  senado  que,  tendo-o 
«assim  entendido,  fizesse  dar  ao  dito  Gaspar  d' Abreu  os  papeia 
«e  documentos  que  lhe  fossem  necessários  para  executar  o  qoe 
«S.  Mag.^®  lhe  mandou;  e  porque,  pedindo-se  a  Jo3o  Borges  d& 
«Moraes  os  papeis  necessários,  responde  não  tem  noticia  do  que 
«S.  Mag.^*  resolveu,  para  o  executar,  é  S.  Mag.^*  servido  que  a 
«senado  dè  logo  cumprimento  ao  que  lhe  ordenou,  para  se  coih 
«tinuar  com  um  negocio  tão  importante  como  este.» 

IS  d'oiitul>ro  de  lOSO  —  Oarta.  do  vereador 

Paulo  de  Oarvallio 
ao  ffeoretario  doestado  Pedro  Vieira  da  Silva^ 

«Quando  veiu  a  ordem  de  S.  Mag/*  para  Gaspar  d'Abreu  de 
«Freitas  correr  com  a  execução  da  cobrança  dos  quintos  dos  beos 
«da  coroa,  fez  o  senado  consulta,  em  17  do  mez  passado,  apon- 
«tando  o  modo  que  lhe  pareceu  mais  conveniente  para  osdonata^ 
«rios  pagarem,  e  com  a  resolução  que  S.  Itfag/*  mandar  tomar, 
«não  se  conformando  com  a  consulta,  se  entregarão  os  papeis  a 
«quem  S.  Mag,^  fôr  servido.» 

Resposta  regia  escripta  á  margem : 

«Está  tomada  esta  resolução,  e  a  consulta  remettida.  Deus  guarde 
«av.  m.^  muitos  annos.  Do  paço,  a  15  d'outubro  de  1659.— 
«P.  Vieira  da  Silva  ^.» 


i  Liv.*  z  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660^  fs.  265. 

<  Ibid.,  fs.  269  V. 

^  Yid.  aviso  doeste  secretario  doestado  em  23  do  mesmo  mez. 
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I>eoreto  de  %í&  d*oiitiil>ro  de  lOffO  i 

cO  senado  da  camará  doesta  cidade  faça  logo  logo  tomar  coDta 
^do  real  d'agaa,  remetteodo  primeiro  os  livros  á  contadoria  ge- 
«ral  de  guerra,  para  se  fazer  recenseamento  e  cahir  sobre  elle  a 
«conta  que  se  ba  de  fazer  pelos  livros  no  senado,  que  é  o  mesmo 
«que  se  seguiu  na  ultima  conta  que  se  tomou  doeste  direito,  e  do 
€qne  resultar  me  dará  logo  conta '«» 

^3  d*oiitiil>ro  de  lOffQ  ^  A-T-iso  do  secretario 
de  e«tado  Pedro  Vieira,  da.  Silva  ' 

«S.  Mag.'*,  que  Deus  guarde,  quer  entender  se  está  em  todo 
^executada  a  resolução  de  uma  consulta  do  senado^  de  7  do  cor- 
ireote,  e  de  um  decreto  de  3  do  mesmo  ^  sobre  n3o  correr  mais 
«pelo  senado  a  cobrança  dos  quintos  dos  bens  da  coroa,  e  correr 
-«tudo  pela  junta.  Sirva-se  v.  m.^^  de  m'o  avisar.  Deus  guarde  a 
«V.  m.<^  muitos  annos.» 

Decreto  de  3  de  iiOT'eiiil>ro  de  10CS&  ^ 

«Mandei  ordenar  á  junta  dos  trez  estados  procurasse  fazer  al- 
«gum  assento  para  sustento  da  cavallaria  paga,  que  lenho  reso- 
«luto  baja  n'esta  corte;  e  porque  se  ba  de  pagar  pelos  novos  ím- 
«postos :  encommendo  ao  senado  da  camará  que,  vendo  as  copias 
«da  consulta  da  junta  e  do  assento  n'ella  incluso,  faça  pagamento 
«aos  assentistas  na  forma  que  a  junta  o  aponta  '.» 


1  Liv.*  I  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfEbnso  yi,  fs.  373. 

^  Yid.  C0D8.  da  camará  a  el-rei  em  10  de  novembro  do  mesmo  anno. 

3  Liv.^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  264. 

*  Aliás,  de  3  de  setembro. 

^  Liv.*  I  dos  Impostos  novos  que' começaram  em  1653  a  1660,  fs.  271. 

*  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  17  do  mesmo  mez. 


1 
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Deoreto  de  IO  de  iftoveiiftl>ro  de  lOff O  ^ 

tO  assentísta  António  da  Gama  Nunes  se  queixa  qúe'.  por  mais 
«diligencias  que  faz,  lhe  não  querem  os  almoxarifes  do  real 
td'agua  e  do  vinho  entregar  o  rendimento  d^aquelias  imposições, 
«pertencente  ao  provimento  das  fronteiras ;  e  porque,  sendo  este 
«um  dos  príncipaes  effeitos  que  se  tèem  applicado  às  despezas  da 
«guerra,  se  nao  pôde  nem  deve  de  nenhuma  maneira  divertir  os 
«pagamentos  para  qualquer  outra  via :  encommendo  muito  ao  se- 
«nado  da  camará  passe  os  despachos  necessários,  para  que  os  ai- 
«moxarifes  paguem  logo,  sem  dilação,  ao  assentista,  tudo  o  que 
«lhe  estiverem  devendo  de  seus  recebimentos;  advertindo-lbes  re- 
«mettam,  cada  mez,  á  junta  dos  trez  estados,  relação  do  que  entrar 
«em  suas  receitas,  para  que,  n'essa  forma,  não  possam  retardar 
«os  pagamentos  tanto  em  prejuízo  do  provimento  das  fronteiras.» 

Oonisnlta  da  oamaira.  a.  el-rei  em  IO  de  iioireiiil>ro 

de iaS02 

«Senhor — Por  decreto  de  23  d'outubro  próximo  passado  ordena 
«Y.  Mag.^®  que  este  senado  faça  logo  logo  tomar  conta  do  real 
«d'agua,  remettendo  primeiro  os  livros  à  contadoria  geral  de 
«guerra,  para  se  fazer  recenseamento  e  cahir  sobre  elle  a  conta 
«que  se  ha  de  fazer  pelos  livros  no  senado,  que  é  o  mesmo  que 
«se  seguiu  na  ultima  conta  que  se  tomou  d'este  direito,  e  do 
«que  resultar  dará  o  senado  logo  conta  ;  e  queixando-se  o  senado 
«a  Y.  Mag.^®  doesta  novidade,  por  ser  contra  os  assentos  de  cõr^ 
«tes  e  resoluções  tomadas,  mandou  Y.  Mag.^*  vêr  a  matéria  e  re- 
« solver,  pelos  decretos  cujas  copias  aqui  vão  ^  que,  sem  embargo 
«das  ordens  e  regimento  em  contrario,  se  tomassem  as  contas  por 


^  liv.*  X  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afibnso  vi,  fs.  371. 

» Ibid.,  fs.  372. 

'  S&o  o  decreto  de  2  d*abril  de  1655  e  o  regimento  de  que  este  faz  rnen- 
^o,  de  12  de  fevereiro  do  mesmo  amio,  e  os  decretos  de  12  de  maio,  também 
do  mesmo  anuo,  de  28  de  janeiro  e  2  de  março  e  a  portaria  de  23  de  feve- 
xeiro  do  anno  seguinte  (1656). 
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«ordem  do  senado,  como  sempre  se  fez,  e  mandou  Y.  Mag.*'^  re- 
«colher  todos  os  decretos  que  encontravam  esta  resolução ;  e,  pois 
«foi  tomada  com  a  consideração  devida,  deve  Y.  Mag/^  ser  ser- 
«vido  mandar  que  se  não  innove  cousa  alguma  n'esta  matéria,  e 
«o  senado  mandará  logo  recensear  as  contas,  para  que,  havendo 
«alguns  crescimentos,  se  entreguem  aos  assentistas  do  provimento 
«das  fronteiras.» 

Resolução  regia  escrípta  d  margem : 

«O  meu  decreto  não  altera  o  direito  do  senado,  porque  não 
«tira  nem  bole  nas  contas  fazer  um  recenseamento ;  não  é  justo 
«se  me  repare  ^  Em  Lisboa,  a  13  de  novembro  de  1659.» 

Conciulta.  dia  oamara  a.  el«irei  em  V7^  cie  novembro 

cie  la^O  > 

«Por  decreto  de  3  de  novembro  presente  encommenda  Y.  Mag.*** 
«muito  ao  senado  que,  vendo  a  copia  da  consulta  da  junta  dos  trez 
«estados  e  do  assento  n'ella  incluso,  faça  pagamento  aos  assentis- 
«tas  na  forma  que  se  aponta. 

«Pareceu  que»  para  se  dar  cumprimento  a  esta  ordem,  na  en- 
«trega  dos  trez  mil  cruzados  aos  assentistas  da  palha  e  cevada, 
«para  os  cem  cavallos,  deve  Y.  Mag.^®  ordenar  á  junta  dos  trez 
«estados  os  mande  cobrar,  e  as  mezadas  como  se  forem  vencendo ; 
«lembrando  a  Y.  Mag.^*  que  o  presidente  e  seus  adjuntos  tratam 
«mais  do  serviço  de  Y.  Mag.^%  que  da  jurisdicção  que  lhes  toca> 
«e  quando  se  trate  do  dinheiro  d*elles  para  outros  assentos,  se 
«devem  fazer  pelo  senado,  como  se  fez  no  pão  de  munição,  na 
«forma  do  regimento,  cap.**  6.*,  e  este  importa  3:744í51000  réis; 
«e  se  os  cavallos  forem  montados  e  repartidos  em  duas  tropas, 
«com  seus  cabos,  importa  o  soldo  de  um  anno  9:588^91000  réis, 
«que,  juntos  com  a  despeza  que  faz  o  terço,  fortificações,  tenentes 
«e  mais  oiDciaes,  conforme  o  rendimento  de  cada  anno,  mal  po- 
«derà  a  receita  chegar  à  despeza ;  mas,  quando  assim  succeda,  se 
«dará  conta  a  Y.  Mag.^  para  o  mandar  remediar  pela  via  que  fôr 


1  Yid.  a  segunda  codb.  da  camará  a  el-rei  em  26  do  meamo  mez. 
'  Liy.»  X  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  275» 
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«servido.  E  para  se  poder  acudir  a  estas  consigoações,  qne  slo 
«precisamente  necessárias,  deve  V.  Mag.^*  ser  servido  mandar, 
«como  já  por  diversas  consultas  o  senado  tem  representado  a  Y. 
«Mag.^%  que  o  thesoureiro  da  alfandega  nao  cobre  o  rendimento 
«d'ella,  no  que  toca  ao  novo  imposto,  mas  que  venha  direito  ao 
«cofre,  para,  com  mais  pressa,  se  fazerem  os  pagamentos,  e  que 
«se  não  passem  ordens  novas  para  maior  despeza,  emquanto  se  não 
«averiguar  que  chega  a  receita;  e  entretanto  nSo  fica  logar  para 
«se  darem  os  cinco  mil  cruzados  para  a  creação  dos  potros,  com 
«que  se  responde  também  á  consulta  da  junta  da  cavallaria,  que 
«V.  Mag.*®  mandou  remetter  ao  senado  que  pede  a  V.Mag.^  se 
«sirva  mandar  responder  á  duvida  que  poz,  nlo  para  o  desem- 
«bargador  Gaspar  d'Abreu  de  Freitas  deixar  de  fazer  cobrar  os 
«quintos  dos  bens  da  coroa,  mas  para  que  o  dinheiro  d'elles  ve- 
«nha  em  direitura  ao  cofre,  pois  d'elle  só  se  pagam  as  consigna- 
«ções,  e  se  crescer  algum  dinheiro  se  remetterá  á  junta  dos  trez 
«estados,  tudo  na  forma  das  ordens  de  V.  Mag/®,» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Encommendo  muito  ao  senado  faça  logo  entregar  este  dinheiro 
«aos  assentistas,  e  se  lhe  parecer  que  pôde  melhorar  o  assento 
«o  poderá  fazer,  porque  a  minha  tenção  è  que  se  faça  com  a  maior 
«conveniência  que  puder  ser. 

«A  Manuel  da  Gama  mando  ordenar  se  abstenha  da  cobrança  dos 
«novos  direitos,  e  ao  provedor  da  alfandega  e  conselho  da  fazenda 
«entreguem  ao  thesoureiro  do  senado  o  dinheiro  que  d'isso  resultar '. 

«O  dinheiro  dos  quintos  dos  bens  da  coroa  vá  embora  ao  cofre  do 
«senado,  fazendo  Gaspar  d'Abreu  as  execuções  debaixo  das  ordens 
«da  junta  dos  trez  estados.  Em  Lisboa,  a  20  de  novembro  de  1659.» 

OonMulIa,  éieí  camaira  a.  el-rei  em  5SO  dle  noireml^ro 

cie  lOGO  3 

«Senhor —  Por  resolução  de  20  do  presente,  em  consulta  d'este 
«senado,  encommenda  Y.  Mag.^®  muito  faça  logo  pagar»  do  di* 


1  Vi  d.  confl.  da  camará  a  el-rei  em  10  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

2  Liy.«  I  doB  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  277. 
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'«Dbeiro  dos  impostos,  aos  assenti stas  da  cevada  e  palha  para  os 
ffcem  cavallos  qae  estão  nas  estalagens  desmontados,  e  se  parecer 
cque  pôde  haver  melhora  oo  assento,  o  poderá  o  senado  fazer, 
«porqne  a  tenç9o  de  V.  Mag/*  é  se  faça  com  a  maior  conveniência 
cque  pnder  ser. 

«Na  forma  d'esta  resolução  procuraram  os  ministros  do  senado, 
«com  o  zelo  que  costumam  no  serviço  de  V.  Mag.^*,  tratar  d'esta 
«melhora,  e  acham  pessoa  que  quer  fazer  este  assento  por  menos 
«mil  cruzados,  com  as  condições  do  mesmo  assento.  Deve  V.  Mag.^* 
«ser  servido  ordenar  á  junta  dos  trez  estados  que,  havendo  quem 
«melhore  o  lanço,  o  remetiam  a  este  senado  para  se  lhe  arrema-i 
«tar,  e,  nao  havondo,  se  arrematará  na  forma  do  cap.®  6.*  dos 
«impostos,  procedendO'Se  n'esta  matéria  com  a  brevidade  que 
«pede.» 

Resolução  regia  escripía  d  margem  * : 
«Arremate  o  senado  o  assento  com  a  melhora  que  aponta,  e  com 
«a  maior  brevidade  que  puder  ser.)> 

Oonsulta,  da.  oamara.  a,  el-rel  em  ^O  de  ]ioT'eiii1>ro 

cie  lanso» 

«Senhor— Logo  que  n'este  senado  se  viu  o  decreto  de  V.  Mag.**, 
«por  qne  ordena  se  mande  recensear  as  contas  aos  almoxarifes  dos 
«reaes  d'agna  do  vinho  e  carne,  sem  dilação  se  deu  á  execução, 
«e  pela  certidão,  que  aqui  vae ',  constará  a  V.  Mag.^*  o  que  tem 
«importado  o  rendimento  que  toca  á  guerra^  e  como  tudo  está 
«entregue  ao  assentista,  a  quem  se  não  faltará  com  o  que  fòr 
«rendendo  este  direito,  que  para  isso  não  é  necessário  encommen- 
«dal-o  V.  Mag.^'  a  este  senado,  que  os  ministros  d'elle,  com  o 
«zelo  que  costumam  acudir  a  tudo  o  que  toca  ao  serviço  de  Y. 
«Mag.^^,  o  téem  assim  ordenado  aos  almoxarifes,  e  muito  a  miúdo 
«lhes  mandam  recensear  suas  contas,  por  que  não  haja  o  menor 
«descuido.  9 


1  Tem  a  data  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

*  Liv.^*  I  de  C0Q8.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi,  fs.  882. 

s  Ibid.,  fs.  883. 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
<Na  fórma  da  ultima  resolução  que  foi  ao  senado,  lhe  encom- 
«mendo  envie  esles  livros  á  contadoria  geral  de  guerra.» 

Decreto  cie  ^8  de  noirembro  cie  10£50  ' 

«Fui  informado  que  do  real  d'agaa  e  de  outros  effeítos  que  se 
«administram  pelo  senado  e  tocam  às  despezas  da  guerra,  se  está 
«devendo  quantidade  de  dinheiro;  e  porque  as  necessidades  pre« 
tsentes  obrigam  a  buscar  todos  os  caminhos  de  as  remediar,  e 
«este  effeito  é  dos  mais  promptos :  encommendo  muito  ao  senado 
«queira  remetter  estas  coutas  a  Luiz  de  Barbuda  de  Mello,  super- 
«intendente  da  contadoria  geral  de  guerra,  para  que  as  tome  com 
«toda  a  brevidade  e  se  acudir  com  o  que  d'ellas  resultar  ás  ne- 
«cessidades  mais  precisas  da  guerra.  Em  Lisboa,  a  28  de  novem- 
«bro  de  1659. 

«E  com  Luiz  de  Barbuda  tomar  estas  contas,  por  despachos  do 
«senado,  se  lhe  não  tira  nenhuma  JurisdicçSo,  que  eu  lhe  quero 
«conservar  em  tudo  o  que  lhe  toca,  e  só  aponto  este  ministro  por 
«me  parecer  é  o  que  convém  para  esta  diligencia.» 

Em  resposta  a  este  decreto  subiu  a  seguinte 

Oonjsulta.  âa  oamara.  a.  el-i*ei  em. . . .  de  dezeml>ra 

cie  le^O^  I 

«Senhor — Por  decreto  de  28  de  novembro  próximo  passado 
«encommenda  V.  Mag.^^  muito  a  este  senado  queira  remetter  to- 


^  Tem  a  data  de  2  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

*  Liv.^*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affunso  vi,  fs.  379. 

3  Liv.<*  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  211. 

Ao  que  parece  esta  consulta  nunca  chegou  a  obter  resolução  e  por  isso 
nSo  se  encontra  o  originai  no  archivo  ;  existe;  porém,  a  copia  que  traslada- 
mos, que,  como  se  vê,  é  authenticada  pelo  escrivão  do  senado.  Está  anneza 
á  consulta  de  13  d*outubro  de  1662  e  tem  á  margem  a  seguinte  nota : — •Co' 
pia  da  consulta  que  em  dezembro  de  1659  %efe%  a  S,  Mageêtade — Registrada 
a  fs,  147  V.»  £  claro  que  foi  registrada  em  algum  livro  que  também  já  nào 
existe. 
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«das  as  contas  do  real  d'agua  e  d'oDtros  effeitos»  quo  se  admíQis- 
«tram  pelo  senado,  que  tocam  á  despeza  da  guerra,  a  Luiz  de 
«Barbuda  de  Mello,  superintendente  da  contadoria  geral  de  guer- 
«ra,  por  V.  Mag.*'^  estar  informado  que  doestes  eflfeilos  se  está 
«devendo  quantidade  de  dinheiro. 

«Pareceu  ao  senado  representar  a  V.  Mag.^*,  com  o  devido  res- 
«peito,  que  os  ministros,  que  n'eHe  assistem,  merecem  a  Y.  Mag.*^* 
«tenha  d'elles  melhor  conceito  em  seu  serviço,  e  quando  espera* 
«vam  agradecimento  do  como  n'elle  tèem  procedido,  se  acham  cas- 
«tigados  por  informações  ou  consultas  que  se  fizeram  a  V.  Mag.^® 

«Os  ministros  d'este  senado  servem  a  V.  Mag.**  com  muito 
«zelo,  verdade  e  desvelo,  sem  pelas  administrações  do  real  d*agua, 
«quintos  e  impostos  levarem  propinas,  e  representam  a  V.  Mag.*** 
«que  os  cobradores  das  decimas  s3o  os  julgadores  de  lodo  o  reino, 
«qoe  é  o  mesmo  que  o  senado  usa  na  cobrança  dos  quintos  dos 
«bens  da  coroa,  e  a  do  real  d'agua  pelos  oíliciaes  a  que  toca,  cu- 
«jas  contas  de  nns  e  outros  toma  o  contador  que  V.  Mag.^*  foi 
«servido  confirmar,  que  é  Jo3o  Borges  de  Moraes,  de  quem  se 
«tem  toda  a  satisfação ;  e  S.  Mag."*',  que  está  em  gloria,  a  tinha 
«tanto  d'elle,  que,  por  decreto  seu,  do  1.®  de  julho  de  1649,  o 
«nomeou  para  que,  com  o  desembargador  Gaspar  Rodrigues  Porto 
«e  o  coDtador  António  EsplandiSo,  tomasse  as  contas,  n'este  se- 
«nado,  á  Junta  dos  trez  estados,  da  receita  e  despeza  de  todos  os 
«effeitos  da  guerra,  com  que  os  povos  contribuem,  pelo  assim  pe- 
«direm  todas  as  camarás  do  reino  (negando  muitas  d'ellas  a  con- 
«tribuiçSo  sem  esta  diligencia),  a  quem  os  ministros  d*este  sena« 
«do,  por  suas  cartas,  reduziam  á  contribuição,  como  d'antes,  sem 
«ser  necessário  celebrarem-se  as  cortes  em  Thomar,  nem  as  con- 
«tas  estarem  ajustadas,  pela  contadoria  as  n3o  ter  capazes  de  se 
«tomarem ;  e  deu-se  S.  Mag.^*  por  t3o  bem  servido  do  que  n'isto 
«obraram  os  ministros  do  senado,  que,  dando- lhe  conta  por  con- 
«sulta  de  12  de  julho  de  1649,  por  resolução  de  22  do  mesmo 
«lho  mandou  S.  Mag.^^  agradecer  com  as  honras  que  de  sua 
«grandeza  se  esperava,  dignas  de  tal  rei  e  taes  vassallos,  cuja  co- 
«pia  aqui  vae.  E  por  assim  ser,  em  decreto  de  19  de  maio  de 
«1649,  diz  S.  Mag.^'  que  tem  ordenado  á  junta  dos  trez  estados 
«entregasse,  á  ordem  do  senado,  os  livros  necessários  para  se  to- 
«marem  as  contas  do  que  se  cobrou  e  despendeu  na  guerra,  e 
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«nomeasse  o  senado  pessoa  a  quem  se  haviam  de  entregar  os  Ih 
«vros,  e  com  effeíto  vieram;  e  quando  V.  Mag.^^  resolveu  que  i 
«este  senado  tocava,  como  cabeça  do  reino,  tomar  conta  á  junta 
«dos  trez  estados  de  todos  os  effeitos  applicados  à  guerra,  sem 
«embargo  da  repugnância  que  a  mesma  junta  fez,  6  de  crer  que» 
«se  a  V.  Mag.^*  lhe  fora  presente  o  referido,  não  permittiria  qne 
«a  este  senado  se  fizesse  tão  grande  aggravo,  como  as  contas  que 
«elle  toma  com  pessoas  de  tanta  satisfação,  mande  V.  Mag.^*  qne 
«se  remettam  a  Luiz  de  Barbuda  de  Mello,  para  que  as  tome,  mos* 
«trando  por  este  modo  que  da  parte  do  senado  ha  omissão,  qae 
«è  o  contrario  do  qu3  tem  obrado  e  obra  n 'estes  particulares;  en- 
«tretanto  que  antes  doeste  decreto  tinha  nomeado  aos  dois  verea- 
«dores  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena  e  João  Corrêa  de  Carvalho 
«para  que  assistam  de  ordinário,  manhã  e  tarde,  ás  contas  e  exe- 
«cução  d'estes  effeitos,  e  pelo  modo  que  está  disposto  em  breves 
«dias  se  espera  que  tudo  cobrado  para  se  entregar  a  quem  Y. 
«Mag/*  o  tem  consignado.  E  por  esta  razão,  e  não  tocar  a  Luiz 
«de  Barbuda  em  cousa  alguma  este  negocio,  se  não  dá  cumpri- 
«mento  ao  decreto  de  V.  Mag.*^,  esperando  o  senado  o  haja  V. 
«Mag/*  assim  por  seu  serviço,  como  em  outras  occasiões  V.  Mag.*** 
«assim  o  mandou,  quando  a  junta,  sem  o  fazer  saber  a  V.  Mag.^% 
«tomou  os  livros  aos  almoxarifes  do  real  d'agua,  e  Y.  Hag.'^  os 
«mandou  restituir  ao  senado  pelos  decretos,  cujas  copias  aqui 
«vão  *,  e  que  nHo  é  este  o  tempo  que  se  ha  de  perder  sobre  ju- 
«risdicções,  antes  servirmos  todos  a  Y.  Mag.***  no  que  a  cada  um 
«toca;  e  brevemente  se  fará  relação  a  Y.  Mag."**  de  como  os  mi- 
«nistros  doeste  senado  tèem  procedido,  E  quando  Y.  Mag.**  seja 
«servido  que  Luiz  de  Barbuda,  ou  outro  ministro,  assistam  a  estas 
«contas,  o  podem  fazer,  vindo  ao  senado  para  vêr  o  que  n^ellas 
«obram  os  ministros  d'elle.  Lisboa,  dezembro  de  1659.  Com  os 
«sígnaes  (rubricas)  do  presidente,  D.  João  de  Sousa,  e  mais  mi- 
«nistros  do  senado. — Nuno  Fernandes  de  Magalhães.» 


1  São  as  copias  dos  seguintes  documentos  :  —  decreto  de  19  de  maio,  re- 
solução regia  de  26  do  mesmo  mez  e  carta  do  secretario  de  estado  de  26  de 
junho  de  1649,  e  decretos  de  22  de  julho  do  dito  anno,  de  2  d'abril  e  12  de 
maio  de  1655,  28  de  janeiro,  23  de  fevereiro  e  2  de  março  de  1656.  — FmL 
•EUmentoêf  tom.  y,  pag,  158,  163, 168 ,  513,  520,  539  e  542. 
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Oonsnlta,  âa  oamara.  a.  el-irei  em  3  cie  cLezeml>ro 

cie  la^O  1 

cSenbor  —  Sempre  o  senado  costamoa  prover  os  officios  de  sua 
«data,  e  daI*os»  em  falta  de  filhos,  ás  filhas  dos  proprietários,  até 
cque  pelo  regimento,  que  se  fez  de  novo,  se  ordena  que  só  os 
cproveja,  quando  actualmente  estiverem  vagos,  em  pessoas  que 
clogo  os  hajam  de  servir ;  e  com  esta  prohibição,  quando  se  davam 
ca  filhos  menores  ou  a  filhas  para  quem  com  ellas  houvesse  de 
«casar,  costumavam  os  presidentes  de  palavra  dar  conta  a  V. 
«Mag.^%  que  foi  servido  ordenar  que  esta  conta  se  desse  por  es- 
«cripto,  como  agora  fazemos  do  provimento  que  se  fez  em  Maria 
«Josepha»  para  quem  com  ella  casar,  dos  officios  de  escrivão  das 
f obras  e  de  depósitos  da  cidade ',  que  seu  pae,  Ambrozio  de  San- 


*  LÍY.<>  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vr,  fa.  401. 

'  O  escrivão  do  veador  das  obras  tinha  regimento  que  lhe  regulava  as 
attríbaiçOes ;  quando  delinquia  perdia  logo  o  officio,  que,  na  epocha  a  que 
nos  estamos  referindo,  andava  annezo  ao  de  escrivão  do  thesoureiro  dos  de- 
pósitos ou  depositário  da  cidade. 

O  depositário  da  cidade,  logar  creado  por  el-rei  O.  Manuel,  denominava-se 
primitivamente  recebedor  dos  depósitos,  sendo-lhe  instituído  o  vencimento 
de  6^000  réis  por  anno  e  ao  escrivão  3^600  réis,  como  se  vê  do  seguinte  di- 
ploma : 

«yrei  por  ^  prés  j^g  mestcres,  Nos  elRey  vos  emulamos  mnyto  saudar.  Nos 
•ordenamos  ho  ano  pasado,  qmdo  começaram  de  morer  nesa  cidade,  que 
«OQuese  nela  huú  Recebedor  e  escriuam  dos  deposytos,  e  escreuemos  ao  0% 
«maiacote,  que  emcaregase  dos  ditos  ofícios  dous  homes  de  bem  e  fíees  desa 
«cidade,  o  q*  emcaregou  Jurdam  aluarez  de  Recebedor  e  Ruj  llopez  de  es- 
«criuam ;  e,  por  lhe  ordenar  mais  premeo  com  os  ditos  ofícios,  do  que  nos 
«rpareceo  q  deviam  daver  por  seu  trabalho,  e  lho  dar  a  custa  das  partes, 
«onuemos  por  bem  que  ho  mamtimeto  que  ouuesem  daver,  fosse  ho  R*""  seis 
•mil  rrs  por  anno,  e  ao  escriuã  três  mil  e  seis  çemtos,  a  Rezam  de  trezemtos 
•rrs  por  mes,  os  quaes  se  pagasem  aos  ditos  ofiçiaaes  a  custa  das  Remdas 
«desa  cidade ;  E  ora  os  sobre  ditos  vieram  a  nos  p*  lhe  mamdarmos  fazer 
«cartas  dos  ditos  ofícios,  segumdo  lho  tínhamos  mamdado,  e  por  serem  da  çi- 
•dade,  q  lhe  ha  de  pagar  o  dito  mamtimSto,  os  emulamos  la.  EmcomSdamosvos 
«e  mamdamos  q  lhe  mamdes  fazer  as  ditas  cartas,  com  decraraçam  q,  alem 
«da  Receita,  q  ho  scripuam  do  dito  R^*"  sobre  ele  ha  de  fazer  dos  dr  s  que  asy 
«Receber,  ho  scripuam  do  Juizo  de  que  se  lhe  ouuer  de  emtregar  ho  dr^,  ho 
•caregara  também  sobre  ele,  p*  estar  a  melhor  Recadaçam,  de  man''*  que 
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«tiago,  servia  com  toda  a  satisfação  perto  de  20  aDDOS,  e  em  ja- 
cneiro  doeste  presente  falleceu  na  occasiao  da  campanha  d^Elvas, 
«aonde  foi  servir  a  V.  Mag.^*,  acompanhando  o  conde  de  Canta- 
«nhede ;  e  V.  Mag.^*  seja  servido,  como  costuma,  havel-o  assim 
«por  bem.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 
«Está  bem.» 


JLsiNieiito  de  ^eirea.Q&o  âe  IO  de  âezen&l>iro 

ae  leoo  2 


Que  o  thesonreiro  da  cidade  entregasse  dez  moios  de  cevada 
ao  presidente  do  senado  da  camará,  cinco  a  cada  um  dos  verea- 
dores e  ao  escrivão,  e  quatro  a  cada  um  dos  procuradores  da  ci- 
dade ^  na  razão  de  cinco  mil  réis  cada  moio,  «e  isto  por  este  anno 
«somente  se  dará  por  este  preço.» 


«todos  08  Bcripuaaes  façam  cadernos  e  que  aflemtem  os  ditos  drs ,  e  ho  scri- 
«puam  do  dito  ofício  porá  verba  no  asem  to  e  Receita  como  fo2o,  scrípaamde 
«tal  Juízo,  os  caregou  iso  mesmo  sobre  ele  em  Receita  ;  e  com  estadeenra* 
«çã  lhe  seja  feita  sua  carta ;  e  ha  hau  e  out^  mamdarees  pflgar  seus  m*"* 
«depois  que  começari  a  seruir  os  ditos  ofícios  atee  gora.  Scrip^*  em  ev**, 
«a  xxnn  ds  de  out%  Amt®  paaez  a  fez,  de  1Õ19.  —  Rey.»  —  Liv.^  z  do  Provi» 
mento  da  saude^  fs.  59. 

Por  provisão  datada  de  Évora,  aos  23  de  dezembro  do  mesmo  anno  — 
Liv,^  IV  d^tUrd  D.  Manuel,  fs.  185  — ,  determinou  o  dito  monarcha,  pelas  rs* 
zoes  que  a  camará  lhe  ezpoz,  que  os  depositários  da  cidade  servissem  «ni* 
camente  por  trez  annos. 

1  Tem  a  data  de  15  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.**  ir  dos  Assentos  do  senado,  fs.  129  v. 

>  No  tempo  d*el-rei  D.  Manuel  as  propinas  que  recebiam  os  vereadores  e 
mais  officiaes  da  camará,  eram  pagas  pela  renda  do  marco,  conforme  consta 
do  alvará  régio  de  20  de  março  de  1498  —  Liv.^  i,  cop.,  cTeí-m  D.  MoMnd^ 
fê.  13. 
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Oonaiulta.  dia.  oamara.  a.  el-i-ei  em.  IO  de  dezein1>iro 

de  ie£SO  1 

«Senhor  —  Ordenou  V.  Mag.^*,  em  20  de  novembro  d'este  anno» 
ca  Manuel  da  Gama  de  Pádua  que  se  abstivesse  da  cobrança  dos 
«novos  direitos,  e  ao  provedor  da  alfandega  e  conselho  da  fazenda 
«entreguem  o  dinheiro  que  d'elles  resultar  ao  thesoureiro  do  se- 
«nado.  E  ordenando  elle  ao  thesoureiro  dos  miúdos,  Manuel  Pe* 
«reira,  e  escrivães  João  Duarte  do  Monte  e  Francisco  Yellozo»  que 
«remettessem  logo  este  dinheiro  ao  cofre,  o  nao  fizeram,  antes  se 
«desculpam  com  o  provedor  lhes  ordenar  que  n3o  mandassem  o 
«dinheiro  dos  quintos  dos  assucares,  sendo  que  este  é  o  maior  ren- 
«dimento  do  novo  imposto,  e  que  como  tal  cobrava  e  dava  conta 
«d'elle  n'este  senado  Manuel  da  Gama,  como  consta  da  certidSo 
«junta  do  contador  d*estes  quintos,  Jo3o  Borges  de  Moraes ;  pelo 
«que  parece  que  V.  Mag.^"  deve  ser  servido  mandar  ao  provedor 
«Dão  impeça  vir  o  dinheiro  ao  cofre,  na  forma  da  ordem  de  \. 
«Mag."^*,  pois  n'ella  se  u3o  innova  cousa  alguma  mais  que  na  mu- 
«dança  de  thesoureiros,  e  que  assim  como  Manuel  da  Gama  co* 
«brava  cobre  agora  o  thesoureiro  do  cofre.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Assim  o  mando  ordenar  ao  conselho  da  fazenda,  para  que  avise 
«ao  provedor.  Em  Lisboa,  a  12  de  dezembro  de  1659.» 

JDeoreto  de  13  de  dezembro  de  lOfSO  > 

«Porquanto  tenho  ordenado  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade 
«mande,  com  toda  a  brevidade,  executar  todas  as  pessoas,  sem 
«excepção,  que  estiverem  devendo  os  direitos  do  real  d'agua  ap- 
«plicados  á  guerra,  bei  por  bem  que  o  senado  se  valha  para 
«estas  diligencias  de  todos  os  juizes,  corregedores,  provedores, 
«ouvidores  e  mais  justiças  d'esta  cidade  e  reino,  a  que  mando 
«executem  os  réos  que  para  isso  se  lhes  derem  ou  remetterem» 


1  Lilv.*  I  do8  ImpoBtos  noTOs  que  começaram  em  1653  a  1660,  £b.  279. 
^  lÂy/*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affoiuo  vi,  U.  400. 
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«6  d3o  dando  cumprimento  ao  que  se  lhes  ordenar  os  poderá  o 
«senado  mandar  emprazar  e  pôr  verbas  em  seus  ordenados, 
«dando-me  conta  para  mandar  fazer  com  os  taes  ministros  as 
«mais  demonstrações  que  merecer  a  omissão  com  que  se  hou- 
«verem;  e  outrosim  hei  por  bem  que  o  senado  ordene  a  An- 
«tonio  Pessoa,  escrivão  da  imposição  dos  vinhos,  dé  clareza  dos 
«fiadores  das  pessoas  que  tiverem  dado  entrada  de  vinhos,  de 
«todos  os  annos  que  lhe  íõr  pedido  pelo  senado,  para  se  pôr  em 
«arrecadação. A 

I>eoreto  de  04t  de  dezeml^ro  «le  lOSO ' 

«O  tenente  Filippe  de  Almeida,  que  foi  assistir  ao  conde,  de 
«Soure  na  embaixada  de  França,  torna  a  voltar  com  resposta  dos 
«despachos  com  que  veiu  a  este  reino ;  e  porque,  emquanto  andar 
«occupado  em  meu  serviço,  ha  de  reler  o  seu  posto  e  vencer  seu 
«soldo,  como  se  actualmente  o  estivera  exercitando:  eocommendo 
«muito  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  o  tenham  assim 
«entendido  e  façam  continuar  e  pagar  o  dito  soldo  a  Filippe  de 
«Almeida,  em  quanto  durar  sua  ausência  em  França ^.i 

Oonsulta  da.  camará,  a.  el-rel  em.  l^^i  <le  Jajieiro 

de leoO' 

«Senhor  — O  juiz  do  povo  e  seu  escrivão  trouxeram  ao  senado 
«a  petição  e  memoria  inclusa,  em  que  se  queixam  de  se  assenta- 
«rem  os  novos  impostos,  n'ella  referidos,  sem  se  dar  noticia  á  ca- 
«mara  d*esta  cidade  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  como  sempre  foi 
«estylo  e  se  fez,  e  pedem  vista  das  ordens,  e  que  entretanto  se 
«sobreesteja  na  execução  d'ellas. 

«Pareceu  ao  senado  que  V.  Mag/^  deve  ser  servido  mandar-lhe 
«a  copia  das  ordens  que  foram  ao  conselho  da  fazenda,  para  se 
«lhes  dar  vista,  e  dizerem  as  duvidas  que  tèem,  e,  sendo  justifi- 
«cadas  algumas,  mandar  Y.  Mag.^*  prover  u'ellas  como  lhe  pare- 


^  lAy/*  I  doa  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  283. 

2  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  23  de  março  de  1662. 

3  Liy.*  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âfionso  vi,  fs.  403. 
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«cer  mais  conveniente  ao  serviço  de  Deus  e  de  V.  Mag.**  e  bem 
€do  povo.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«As  necessidades  do  reino  e  o  desejo  de  não  carregar  meus  vas- 
«saltos  me  obrigoa  a  mandar  acrescentar  o  que  se  paga  em  algu- 
emas  casas  de  meus  direitos,  e  dos  doesta  qualidade  não  se  dá 
«conta  ao  senado,  como  se  dera,  se  o  costume  ou  a  qualidade  da 
«contribuição  o  pedira'.» 

A  petição  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres» 
a  qne  se  refere  a  consulta,  é  do  tbeor  seguinte  ^ : 

«Diz  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  que  estando  o 
«povo  d*esta  cidade,  por  meio  d'este  senado  e  da  dita  Casa,  em 
«posse  antiquíssima,  sem  memoria  do  contrario  nem  contradicção 
«alguma,  de  ser  ouvido  sobre  a  imposição  dos  tributos  ^  que  em 


1  Tem  a  data  de  23  do  mesmo  mez. 

>  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  7  de  junho  do  mesmo  anno. 

3  Liv."  I  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  404. 

4  Assim  era,  e  até  os  Vinte  e  Quatro  tinham  alçada  para  suspenderem  ou 
darem  por  levantadas  certas  contribuições  em  determinados  casos,  ainda 
mesmo  que  a  camará  nâo  concordasse,  como  se  vê  do  seguinte  trecho  da  — 
•Carta  de  êerUença  fossada  em  nome  d^eUrei  D.  Affonso  (v)  sobre jurisdicçoes 
mdoê  mesUres  com  os  vereadores  e  cidadãos  da  cidade  de  Lisboa»,  dada  n^esta 
eidade,  aos  14  d*outubro  de  1466  : 

«...  08  ditos  mesteres  mostraram  uma  carta  d*el-rei  D.  João,  meu  avô, 
«que  Deus  haja,  em  sendo  mestre  d^Aviz  e  governador  d*estes  reinos,  por  qne 
«o  outorgou  e  fez  mercê  aos  bons  homens  dos  mesteres  da  dita  cidade,  que  então 
«eram  e  ao  diante  fossem,  qne  os  officiaes  e  regedores  da  dita  cidade,  que 
«pelos  tempos  fossem,  nSo  pudessem  nem  fizessem  posturas,  nem  ordenações, 
«nem  lançassem  fintas,  nem  talhas,  nem  promettessem  nem  dessem  serviços 
«para  nenhuns  cargos,  nem  fizessem  eleições  de  vereadores  e  juizes  nem 
«procurador,  nem  dessem  nem  pudessem  dar  officios  a  nenhumas  pessoas,  a 
«menos  de  dois  bons  homens  de  cada  um  mester  serem  chamados,  e  se  fizesse 
«tudo  segundo  a  maior  parte  d^elles  accordasse,  e  d'outra  guiza  não  valesse, 
«e  fazéndo-se  em  outra  maneira  não  valesse  nenhuma  cousa ;  e  mais  que, 
«qnaesqner  talhas,  tenças,  fintas  e  serviços  que  postos  eram  por  prazimento 
«d^elles  mesteres  ou  seus  procuradores,  ou  ao  diante  fossem,  que  elles  os 
«pudessem  alçar  e  mandar  quQ  se  não  tirassem,  quando  vissem  que  se  po- 
«diam  escusar,  e  isto  posto  que  os  cfficiaes  e  regedores  da  dita  cidade  o  con- 
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«nome  de  S.  Mag.***  se  pretendem  introdazír,  e  de  lhes  serem  re- 
<imettidas  as  ordens  reaes,  ora  de  próximo  se  alteroa  o  procedi* 
«mento  com  algumas  que  de  novo  se  expediram  no  fim  do  aoDO 
«passado,  sem  d'ellas  haver  vista  o  dito  senado  e  Casa,  como  sem- 
«pre  se  observou;  e  de  facto  se  vão  dando  á  execução  as  ditas  or* 
«dens  e  cobram  os  tributos  com  notável  queixa  do  mesmo  povo» 
«que,  da  execução  d'elles,  mostra  sentir  grave  prejuizo,  e  se  boa* 
«ver  dissimulação  será  sem  duvida  o  damno  irreparável  que  Doeste 
«principio  convém  muito  atalhar.  E  porque  o  meio  mais  suave,  se* 
«gundo  o  parecer  de  alguns^  com  que  reprimir  o  procedimento  re« 
«ferido,  consiste  em  recorrer  a  S.  Mag.^^  e  representar  os  damnos 
«que  resultam  de  se  admitiírem  semelhantes  imposições,  sem  o 
«dito  senado  e  Casa  haverem  vista  e  serem  ouvidos,  e  os  bens  que 


«trarío  dissessem».  —  índice  geral  de  tudo  o  que  pertence  á  Casa  do9  Vinte  e 
Quatrot  fs,  81  v. 

D.  João  I,  o  rei  que  roais  immanidades  e  regalias  concedeu  &  camará  e  to 
povo  da  cidade  de  Lisboa,  foi  também  o  mais  austero  respeitador  dos  prÍTilegios 
que  eUe  próprio  lhes  confirmara  e  ampliara.  Eis  como  sob  este  ponto  de  vista, 
e  ainda  sobre  matéria  de  impostos  locaes,  elle  se  expressava  no  anno  de  1387 : 

«Dom  Joham,  p^^*  graça  de  deus,  Rey  de  portugal  e  do  algarue,  Auos  Be* 

«drigo  esteues,  C*^  por  nos  na  nossa  muy  nobre  leal  cidade  de  lixboa,  Sande. 

aSabede  q  aco  (a  cá)  veo  a  nos  Afom  lopez,  contador  dessa  cidade,  cò  recado 

«do  Concelho  e  homês  boÕs  dia,  em  q  nos  enniarõ  dizer  q  nos  demos  e  oator- 

«gamos  nosso  priuile^^o  aa  dita  cidade,  q  nehuu  no  podese  seer  escusado  de 

«pagar  nas  enposiçoes  q  o  dito  concelho  antre  si  lançasse,  £  q  ora  lhe  himos 

«contra  o  dito  priuilegio,  dando  nossas  cartas  a  Joham  da  Veiga,  morador 

«na  dita  cidade,  £  a  outras  alguas  pesoas,  q  no  paguS  nas  sissas  q  hi  som 

«ou  fore  lançadas,  £  q  nos  pidiâ  por  merçee  q  lhe  mandasemos  guardar  o 

«dito  priuilegio ;  £  por  quanto  nos  estamos  de  caminho  p*  entrarmos  em 

«castella,  plazendo  a  deus,  e  no  podemos  veer  uè  liurar  este  f^*  (feito)  exa- 

«minadamete  :  Teemos  por  bem  e  mandamos  a  vos  q  vejades  o  dito  priaile- 

«gio  q  asi  de  nos  tS  a  dita  cidade,  £  as  cartas  q  asi  sobre  esto  demos  ao  dito 

«Joham  de  ueiga  e  a  outras  alguas  pesoas,  £  se  p*"  ello  achardes  q  eles  no 

«podem  seer  escusados  das  ditas  sissas,  nS  gouuir  das  ditas  cartas  sem  aeer 

«britado  o  dito  priuilegio,  q  no  asentades  q  dlo  seia  escusados,  ne  goinS  das 

«ditas  cartas,  ca  nossa  merçee  he  de  no  qbrantar  a  dita  cidade  o  priuilegio  q 

«lhe  asi  auemos  dado  ;  £  se  achardes  q  podem  seer  escusados  de  pagar  nas 

«ditas  sissas,  p***  ditas  nossas  cartas,  sem  seer  qbrantado  o  dito  prinileg^o^ 

«q  lhes  façades  guardar  p'*  guissa  q  §  elas  he  contehudo.  £m  ai  no  façades. 

«Dante  em  Guimaraaes,  xix  dias  de  janeiro,  filBej  o  mandou,  martim  gon- 

«çaluez  a  fez.  £ra  de  1425  anos.  £lEe7.a — Liv,^  ii  d'el-rei  D»  João  i^fi.  S4. 
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tse  seguem  do  contrario,  e  este  requerimeoto  pertence  a  este  se- 
«Dado,  como  cabeça  que  é  do  mesmo  povo,  e  a  forma  dos  dovos 
«tributos  se  contém  no  papel  junto  —  P.  a  V.  S.',  havendo  res- 
«peito  ao  sobredito,  haja  por  bem  de  representar  a  S.  Mag.^^  por 
«via  de  consulta,  o  conteúdo  n'esta  petição^  em  ordem  a  serem  o 
«dito  senado  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  conservados  na  sua  posse» 
«em  que  sempre  estiveram,  de  lhes  serem  enviadas  as  ditas  or- 
«dens  antes  de  executadas,  e  de  se  suspenderem,  pendente  a  de- 
«liberação  do  presente  requerimento.  E.  R.  M.^^—  O  juiz  do  povo, 
«Domingos  de  Castro.» 

I>eoreto  «lo  1<S  de  Janeiro  do  lOOO  ^ 

Que  o  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  fizessem 
prover  de  colletes  e  de  botas  os  soldados  da  companhia  de  Gil 
Vaz  Lobo,  e  de  sellas  os  cavallos  da  mesma  companhia. 

I>eoreto  de  IO  do  Janeiro  de  1000> 

«O  senado  da  camará  doesta  cidade  faça  logo  abrir  titulo  aos 
«ofGciaes  e  soldados  da  companhia  de  cavallos,  que  tenho  man« 
«dado  levantar  n'esta  corte  á  ordem  de  Gil  Vaz  Lobo,  tenente 
«general  da  cavallaría  d  esta  corte,  e  se  lhes  darão  suas  botas  e 
«colletes  na  forma  costumada,  fazendo-se  esta  despeza  assim  como 
«se  faz  a  do  terço  que  o  senado  tem  á  sua  conta.» 

Oeoreto  de  IO  de  f*evoreiro  de  lOOO  > 

«Tendo  respeito  ao  tempo  que  ha  n3o  exercitam  seus  oí&cios 
«e  estSo  presos  o  dr.  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior,  verea- 
«dor  da  camará  doesta  cidade,  em  sua  casa,  e  António  Pereira  de 
«Viveiros,  procurador  d'eUa,  na  cadeia  do  Limoeiro,  a  estarem 
«amigos,  e  convir  que  seja  assim,  por  algumas  razões  do  serviço 
«de  Deus  e  meu,  hei  por  bem  que  elles  sirvam  seus  offlcios  como 


<  'Liv;«  I  doB  Impostos  novos  que  oomeçaram  em  1653  a  1660,  fs.  295. 

« Ibid.,  fs.  284. 

'^  Lty.^  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D,  Affonso  vz,  fs.  406. 
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«d'autes  o  faziam,  e  que,  pelas  desavenças  que  entre  elles  houve^ 
«se  d3(o  proceda  em  juizo  nem  fora  d'eUe.  O  presidente  da  ca- 
«mara  o  faça  executar  n*esta  conformidade  pela  parte  que  Ihe^ 
«toca  '•> 


Consulta,  a.  el«jrei 

pelo  presiâente  da  oamara  e  «eus  a^nntos 

em  fSV  de  fe^rereiro  de  lOOO  * 


«Senhor  —  Mandando  o  senado  vér  os  armazéns  que  tem  em  o 
«cães  do  Carvão^  para  mandar  fazer  estrebarias  e  recoibímenta 
«para  os  cavallos,  que  Y.  Mag.^*  ordena  que  assistam  n*esta  ci- 
«dade,  se  avaliou  o  concerto  d'elles  em  quatro  mil  cruzados;  e 
«como  de  presente  os  não  ba  para  esta  obra,  e,  ainda  que  os 
«houvera,  s3o  tantas  as  consignações  a  que  estão  applicados  os 
«rendimentos  dos  novos  impostos,  que  se  virão  a  tirar  as  despezas 
«mais  necessárias  do  sustento  dos  soldados,  pareceu  ao  senado 
«representar  a  V.  Mag.^*  que,  em  o  castello  d'Almada,  poderão 
«estar  com  mais  commodidade,  por  haver  estrebarias  largas,  te- 
«rem  agua  para  beberem,  porquanto  eslão  elles  com  grande  des- 
«commodo  nas  estalagens,  em  que  assistem,  pelo  aperto  delias» 
«de  que  resulta  morrerem  muitos  e  fazerem-se  incapazes  quando 
«fôr  necessário  o  serviço  d'elles,  e  evitar-se  o  empréstimo  e  a 
«alugarem-se  para  jornadas  n'esta  cidade,  estarem  lá  com  mais. 
«commodidade  para  se  lhes  dar  o  mantimenlo  e  dar-se-lhes  o  verde 
«e  parecer  conveniente  o  livrar  esta  cidade  dos  soldados  de  ca-, 
«vallo,  que  é  gente  mais  licenciosa.» 

Resdução  regia  escripta  á  margem : 

«Não  convém  que  estes  cavalíos  estejam  da  banda  d^além  do- 
«Tejo.  Mandei  despejar  os  armazéns  de  Manuel  Lopes  Franco  para 
«se  agasalharem  n'elles.  Em  Lisboa,  ao  1.^  de  março  de  1660.». 


^  Yid.  assento  de  vereação  de  3  de  março  ào  mesmo  anno. 

2  Liy.«  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  313. 
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JLmmevtto  de  vei*ea^&o  de  O  âe  n&Air^^o 

aeieeo^ 

é 

CAOS  3  dias  do  mez  de  março  de  1660  veia  a  este  senado  o  ye* 
«reador  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior  e  disse  que  elle,  em 
«reverencia  e  obediência  do  decreto  de  S.  Mag/*,  por  qae  o  man- 
«dava  continuar  com  o  exercicio  d'elle,  vínba  fazer  sna  obrigaçSo, 
«por  se  haver  removido  de  presente  o  impedimento  que  havia 
«representado  ao  dito  senhor,  pedindo-lhe  lhe  fizesse  mercê  de  nSo 
«permittir  qae  elle  e  António  Pereira  de  Viveiros  se  nSo  jantas- 
«sem  em  um  tribunal,  para  se  atalharem  as  occasiSes  que  podia 
«haver  de  a  elld  não  ser  possível  conservar  o  qae  S.  Mag.'*  lhe 
«oiandava,  pelos  repentes  nSo  serem  na  mSo  dos  homens,  em  qae 
«muitas  vezes  se  obrava  sem  deliberação  da  vontade ;  e  que  assim 
avinha,  para  nSo  faltar  um  ponto  ao  que  S.  Mag/*  mandava»  com 
^protesto  de  qne,  removendo-se  o  dito  impedimento,  elle  vereador 
«nao  assistir  nem  vir  mais  a  este  senado  vindo  a  elle  o  dito  An* 
«tooio  Pereira ;  e  qoe  pedia  e  requeria  ao  presidente  e  mais  mi- 
«nistros  do  senado  mandassem  no  livro  d'elle  lançar  este  reque- 
«rimento  e  protesto,  e  dar-lhe  um  traslado  authentico,  para  a  todo 
«o*  tempo  constar  a  verdade  e  razão  do  que  elle  requeria,  e  que 
«para  o  mais  do  dito  decreto  havia  requerido  a  S.  Mag.^*  e  pro- 
«testava  requerer  pela  via  que  lhe  parecesse,  no  que  receberia 
«mercê  *.  Manuel  Gomes  da  Silva,  escrivão  dos  negócios  do  se- 
anado,  o  escrevi  por  ordem  do  mesmo  senado  no  dito  dia.» 


^  Liv.**  TY  doB  Assentos  do  senado,  fs.  131  ▼. 

'  O  vereador  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior  já  em  1642  havia  sof- 
frído  uma  reprebensfto  por  causa  do  seu  procedimento  incorrecto,  e  em  1646 
uma  interrupção  no  exercicio  do  seu  cargo,  em  consequência  d* um  conflicto 
que  tivera  com  os  coUegas  em  camará.  —  Vid,  ^Elemenioê»,  tom,  iv,  pag  487 
e  tom.  V,  pag,  48  e  61. 
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Oonfliitlta  da  oamaira  a.  el«i*ei  em  X^y  de  mair^o 

dle  lOeO  1 

tSenhor  —  Por  entender  o  senado  que  V.  Mag.**  dispensava 
«em  o  decreto  de  S.  Mag/*,  que  Deus  tem ',  para  que  se  pudes- 


1  JÂv.^  I  de  coDB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  407. 

'  E  O  decreto  de  9  de  junho  de  1644,  pelo  qual  el-rei  D.  João  iv  ordenava 
que  nào  fôsBem  eleitos  para  almotiicés  os  criados  de  fidalgos,  ou  d'outra8  pes- 
soas particulares. —  Vid,  <i Elementos»,  tom,  iVy  pag,  546. 

Não  obstante  as  duvidas  e  obstáculos  que  se  estavam  oppondo  aque  a  elei- 
ção dos  almotacés  em  Lisboa  fosse  feita  pela  camura,  a  verdade  é  que,  em- 
bora lh*o  contestassem,  este  acto  cabia  nas  suas  attribuiçòes,  do  mesmo  modo 
que  ás  câmaras  dos  demais  concelhos,  mesmo  anteriormente  ás  Ordenações 
do  reino. 

Confirmam  esta  jurisprudência  alguns  documentos  que  deixamos  publica* 
dos,  aos  quaes  addiciouaremos  mais  o  seguinte  capitulo  das  cortes  geraea  que 
el-rei  D.  Affonso  iv  celebrou  em  Santarém  em  maio  da  era  de  1369  (anno  de 
1331): 

«It.  Querelansse  dos  alcaides  que,  em  alguas  uillas,  rrogam  por  alguns 
«q  os  façam  almotaçees,  i,  se  os  nom  querem  fazer  os  Juizes  e  os  homeaa 
«boons,  assi  como  he  de  costume,  fazSnos  os  alcaides  p*^  ssy. 

*  A  este  art°  diz  ElRey  q  os  almotaçees  e  os  outros  oficiaaes,  q  o  comeelbo 
«ouuer  de  poer,  q  os  façam  os  alcaides  e  os  aluaziis  com  os  homees  boons, 
«hu  for  de  fforo  e  de  costume  de  sseer  hi  ho  alcaide  ;  E  os  almotacés  q  deu- 
«tra  guisa  forem  f^^'  nom  ualhã  ne  nos  ajam  por  almotacés.»  —  Liv.^  dos  Prt^ 
goê^fa»  43, 

Como  já  temos  dito,  os  almotacés,  cujas  attribuiçòes  eram  relativameot» 
importantes,  conheciam  de  todos  os  feitos  da  almotaçaria,  e  das  sentenças, 
que  lavravam  havia  appeliação  para  a  camará,  não  sendo  exciuidos  da  sua 
alçada  os  próprios  clérigos. 

Esta  antiquíssima  jurísdicção,  que  primitivamente  lhes  provinha  por  di- 
reito civil  consuetudinário  e  successivas  confirmações  regias,  nunca  foi  bem 
recebida  pelo  clero,  sempre  refractário  ás  leis  communs  quando  ellas  lhe  nào 
aproveitavam,  e  que  se  defendia  com  a  excommunhão  d'aquelles  ministros  in- 
feriores da  justiça,  provocando,  com  tão  censurável  procedimento,  amaigaa 
queixas  e  justíssimas  reclamações  por  parte  dos  concelhos. 

O  seguinte  capitulo  das  cortes  que  se  celebraram  em  Lisboa  na  era  de 
1890  (anno  de  1852),  onde  essas  queixas  foram  ouvidas,  esclarece- nos  nao 
só  quanto  á  origem  e  causas  de  tal  jurísdicção,  como  também  sobre  as  pro- 
videncias que  foram  adoptadas  contra  aquelle  abuso  do  clero : 

«Ao  que  desiam  no  xbiij®  art^  que  rrecebiam  agrauamento  dos  prelados 
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csem  Domear  em  almotacés  as  pessoas  qae  tivessem  qualidade 
«para  o  poder  ser,  ainda  que  f&ssem  criados  de  alguns  fidalgos» 
«nomeou  o  senado  para  almotacés  a  Rodrigo  Vaz  Callado,  da 
«obrigação  do  conde  de  Odemira,  e  Bartbolomeu  de  Sousa,  criado 
«de  Luiz  de  Mello,  por  ser  filho  de  cidadão  d'esta  cidade,  a  Fran- 
•cisco  Maciel,  official  da  secretaria  do  expediente,  e  a  António  do 
«Yalle  Henriques ;  e  fazendo  o  presidente  um  rol  dos  nomeados, 
«nos  disse  que  V.  Mag.*^*  approvava  Ruy  Vaz  Callado  e  António 
«do  Valle  Henriques,  e  que  n3o  approvava  a  Bartbolomeu  de 
«Sousa  nem  a  Francisco  Ãf aciel ;  e  no  senado  nos  mostrou  uma 
«petição  de  Francisco  Maciel  com  uma  certidão  jurada  do  secre- 
«tario  Gaspar  de  Faria  Severim,  de  como  não  é  seu  criado,  com 
«o  que  pareceu  ao  senado  representar  a  V,  Mag.***  que,  na  forma 
«de  um  decreto  de  21  de  julho  de  1646  *,  S.  Mag.^®,  que  Deus 
«tem,  ordenou,  por  fazer  mercê  ao  senado,  que  as  pautas  dos  al- 
«motacés  não  fossem  á  sua  presença,  senão  que  as  eleições  se 
«fizessem  na  camará  na  forma  da  Ord.,  como  se  pratica  em  todas 
«as  mais  do  reino,  e  que  será  grande  laliéo  para  os  nomeados 
«serem  eleitos  uns  e  reprovados  outros,  quando  o  não  desmereçam 


«da  nossa  terra  e  dos  seas  bigairos,  porque  escomungam  os  almotaçees  das  ci- 
«dades,  bilas  e  lugares  do  nosso  senhorio,  porq  conhecem  dos  fi^*'  (feitos)  dos 
•crelígos,  em  quanto  tange  a  feito  dalmotaçaria  e  ssoldadas  de  mancebos  e  man- 
•çebas,  e  julgam  as  coymas  e  ssoldadas  e  mamdam  delias  fazer  eizecnçom, 
*como  sempre  íFoj  husado  e  costumado  geeralmente  em  todo  nosso  senhorio, 
«q  a  memoria  dos  homeens  nom  he  em  contrario»  — 

« —  Respondemos  :  q  nos  achamos  este  costume  scripto  nos  liuros  antigos 
•da  nossa  chancelaria,  f^*  pelos  outros  Reix  que  ante  nos  forom,  e  â^* 
•esse  costume  com  grande  esguardamento  de  bem  e  Razo,  porque  os  P°" 
•dalmotaçaria  e  das  soldadas  sse  detriminhom  nas  terras  e  nom  ha  hi  apel- 
•laçom  perante  nos,  E  sse  o  creligo  fosse  demamdado  perante  sen  Juiz,  tan* 
«tas  apelaçoões  e  prelongas  aneriia  hi,  q  os  leigos,  autores,  desempararift  os 
«fi*^*,  e  por  outras  muitas  rrazoues  q  som  mais  em  proll  da  creliziia  q  em 
«dapno ;  E  porque  somos  certo  q  sempre  sse  asy  costumou  ataa  qui,  porem 
•midamos  q  sse  guarde  o  dito  costume.  E  sse  peUa  uentura  os  ditos  prela- 
«dos  ou  seus  bigairos  quyserem  proceder  comtra  alguQs  desses  almotaçees, 
•ou  outros  ofíciaaes,  escomungandoos  e  tomSdonos  a  nossa  Jurdiçom,  q  em 
•esto  sempre  nos  e  as  nossas  Justiças  ouuemos  e  auemos :  Teemos  por  bem 
•q  os  nom  esquiuem,  nem  prendam,  nem  leuem  deUes  peca  (pena)  coma 
«descomungados.»  —ZAv.*  dos  Pregos,  f a»  68  v. 
'  Yid.  resoluçSo  regia  a  pag.  11  do  tom.  y  dos  «Elementos». 
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«pela  qualidade  de  saas  pessoas,  e  qae  sendo  esta  eleito  feita 
«DOS  quatro  nomeados,  com  a  maior  parte  dos  votos,  n3o  seria 
«raz3o  que  uns  servissem  e  outros  n3o,  porque  tendo-se  jà  di- 
cvulgado  esta  eleição,  vendo-se  que  algum  dos  nomeados  não 
«serviam,  se  imaginaria  que,  por  grandes  defeitos  de  suas  pes- 
«soas,  foram  excluídos. 

«Deve  V.  Mag/*  ser  servido  ordenar  que  ou  todos  quatro  sir- 
«vam  ou  se  faça  nova  eleição  d*outros,  e  que  d'aqui  em  diante 
«se  observem  os  decretos  de  Y.  Mag.^  nas  nomeações  que  se 
«fizerem  de  almotacès.» 

Besolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Publique-se  e  execute-se  esta  eleição  pelos  termos  em  que  se 
«acha ;  mas  para  as  que  se  houverem  de  fazer  ao  diante  se  gaar- 
«dará  os  decretos  d'el-rei,  meu  senhor  e  pae,  que  Deus  tem,  assim 
«e  da  maneira  que  se  guardavam,  porque  não  parece  justa  a 
«descarga  de  se  não  haver  de  desfazer  o  que  estiver  feito,  quando 
«seja  contra  o  que  d'antes  se  fazia.» 

OoniBulta  da  oaniara.  a.  el-rei  em  V7^  de  nâar^o 

de leeo  s 

«Senhor  —  O  oflTicio  de  escrivão  do  real  d'agua  da  carne,  que 
«servem  os  homens  do  povo,  é  de  grandíssima  confiança,  e  o  para 
«que  se  requer  homem  bem  iniellígente,  cuidadoso,  trabalhador 
«e  desinteressado,  e  é  officio  que  tem  30f$000  réis  dé  ordenado ;  e 
«até  agora  o  servia  Francisco  Soares,  algibebe,  ha  muitos  anoos, 
«por  ser  velho  e  não  poder  trabalhar  no  seu  oíficio,  e  morar  e  ter  a 
«sua  tenda  junto  do  açougue,  d'onde  era  a  sua  occupação,  o  que 
«o  facilitava  para  servir  este  officio  com  este  pouco  lucro  a  im- 
«possibilidade  com  que  se  achava. 

«Pela  doença  e  morte  de  Francisco  Soares  tratou  o  senado  de 
«prover  este  officio,  que,  como  tem  tão  pouco  ordenado,  os  ho- 
«meus  do  povo  de  confiança  o  não  querem  servir,  allegando  que» 
«não  sendo  de  mais  confiança  nem  de  tanto  trabalho  o  officio  de 


1  Tem  a  data  de  12  d'abríl  do  mesmo  anno . 

<  Liv.*  I  de  oons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  VX)  fs.  419. 
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«escrivão  das  entradas  dos  vinhos,  tem  60^000  réis  de  ordenado» 
«e  os  officios  de  olheiros  das  portas  têem  50^000  réis  e  saas  pro- 
«pinas,  e  que  sendo  este  de  maior  confiança  e  trabalho  ao  menos 
«havia  ser  egaai  aos  outros  o  ordenado. 

«Pareceu  ao  senado  que  a  este  oificio  se  devia  acrescentar  o 
«ordenado,  com  que  tivesse  60^000  réis  cada  anno  a  pessoa  que 
«o  servisse,  porque  mais  interessa  V.  Mag.***  e  o  senado  em  haver 
«pessoa  de  satisfação  que  sirva  este  oHicío,  porque,  em  qualquer 
«descaminho  que  haja,  poderá  perder  mais  a  fazenda  de  V.  Mag/* 
«e  do  senado,  do  que  importa  o  acrescentamento  que  se  lhe  dá, 
«e,  tendo  tão  pouco  ordenado,  as  pessoas  de  confiança  o  não  que- 
«rem  servir  e  só  o  pretenderão  as  pessoas  a  que  não  será  con- 
«veniente  dar-se,  com  o  interesse  das  utilidades  que  poderão  ter, 
«que  não  são  permittidas,  e  que  se  não  podem  provar  com  facilidade 
«com  que  os  intimide  o  temor  do  castigo.» 

Resolução  rogia  escripta  á  margem  * : 
«Como  parece.» 

Oonsulta  da.  oamara  a  el-iret  em  1^  d'al>ril 

de laeo* 

«Senhor  —  O  juiz  do  povo  fez  a  este  senado  a  petição  junta» 
«que  V.  Mag.^*  será  servido  mandar  vêr  e  resolver  o  que  fôr  mais 
«conveniente  á  defesa  doesta  cidade;  porém,  o  parar-se  na  fortifi* 
«cação  de  pedra  e  cal,  que  está  tanto  avante ',  não  parece  con* 
«veniente,  antes  mais  necessária  que  a  de  terra,  e  que,  para  acQ« 
«direm  a  esta,  não  sò  os  soldados  da  ordenança,  senão  pelos  rões 
«das  freguezias,  como  se  fazia  no  principio  da  acclamação,  por- 
«que,  sendo  a  gente  mais,  se  acabará  mais  depressa,  nem  haverá 
«queixa  sendo  o  trabalho  egual  de  pobres  e  ricos,  sem  excepção 


1  Tem  a  data  de  14  de  janbo  do  mesmo  anno. 

^  Liv.*  I  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affcnso  vi,  fs.  416. 

^  Da  linha  de  terra  ou  de  cireumvallação  nunca  se  chegaram  a  concluir 
t>8  fortes  que  a  deviam  guarnecer —  ind.  tElementoê»,  tom.  y.,pag,  84S,  not. — ; 
Gonduiram-se,  porém,  os  baluartes  d* Alcântara  e  da  Cruz  da  Pedra,  que  pela 
sua  posição  defendiam  a  cidade  do  lado  do  mar. 
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«de  pessoa,  e  para  este  não  ha  razão  de  se  admittirem  escusas 
«nem  privilégios. 

«Ao  dr.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena  pareceu  que  a  peli- 
«ç3o  do  juiz  do  povo  se  devia  de  representar  a  V.  Mag.*%  e  os 
«inconvenientes  que  resultam  de  se  obrigar  aos  moradores  doesta 
«cidade  a  irem  trabalhar  na  circumvallação,  que  V.  Mag/*  ordena 
«se  faça  n'esta  cidade,  desde  a  ponte  d' Alcântara  até  S.**  Apo- 
«lonia,  porque  com  esta  assistência  faltam  os  moradores  do  termo 
«na  cultura  das  terras  e  fazendas,  de  que  vêem  os  mantimentos  a 
«esta  cidade,  e  dos  quaes  pagam  as  decimas  e  mais  tributos  a 
«V.  Mag.^*;  e  os  moradores  doesta  cidade,  faltando  nas  suas  ten- 
«das  e  ofDcios,  não  terão  de  que  pagar  as  decimas,  netn  justa- 
«mente  se  lhes  podem  pedir,  pois  faltam  no  que  grangeam  em 
«suas  occupações;  e  que  parecia  mais  conveniente  que  o  conto 
«de  réis,  que  todos  os  mezes  despende  a  cidade  com  a  fortifica- 
«ção,  se  despendesse  com  trabalhadores,  a  quem  se  pagasse,  por- 
«que  importaria  e  se  faria  muito  mais  serviço  em  muito  menos 
«tempo,  como  feito  por  pessoas  costumadas  a  fazer  semelhante 
«serviço,  e  que  com  isto  se  evitavam  os  clamores  doeste  povo.» 

Resolução  regia  escripía  á  margem  * : 

«Tenho  mandado  considerar  o  que  aponta  esta  consulta,  e  seja 
«rerto  o  senado  que  não  hei  de  mandar  fazer  senão  o  que  fõr 
«mais  conveniente  á  defesa  d*esta  corte  e  á  conservação  do 
«reino.» 

A  petição  do  juiz  do  povo,  que  acompanha  a  consulta,  é  do 
theor  seguinte  * : 

«Diz  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  que  por  ordem 
«de  S.  Mag.^^  que  Deus  guarde,  se  intenta  cercar  esta  cidade 
«com  parapeitos  de  terra  de  um  a  outro  baluarte,  começando  do 
«forte  d'Alcantara  e  acabando  em  S.**  Apolónia,  e  para  ministe- 
«rio  da  obra  se  tem  convocado  a  gente  d'este  povo,  sem  alguma 
«excepção,  sobre  o  que  se  formam  muitas  queixas  fundadas  na 
«moléstia  que,  da  execução  do  sobredito,  se  segue  aos  partícula* 


1  Tem  a  data  de  21  de  maio  do  mesmo  anno. 

2  Liy.*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afifonso  vx,  fs.  417. 
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«res  Da  disposição  das  propriedades  que  se  pretendem  e  devem 
«cortar  no  decurso  da  dita  obra,  e  divertimento  de  suas  occupa- 
«ções,  em  especial  aos  homens  do  povo,  que  pagam  decimas,  ma- 
«neios  ^  e  diversos  tributos^  com  os  quaes,  opprimidos  em  tempos 
«tSo  calamitosos,  não  podem  acudir  á  sua  obrigação  e  á  da  fami* 
«lia,  e  muito  menos  a  supporlarao  deixadas  as  ditas  occupações 
«6  acudindo  ás  presentes  para  que  sâo  convocados. 

<E  feita  diligencia  se  acha  ser  a  dita  obra  de  pouca  ou  nenhuma 
«consideração  para  a  defesa  da  cidade,  e  a  despeza  grande,  como 
«por  experiência  se  viu  em  semelhante  obra,  que,  com  a  entrada 
«do  inverno,  se  consumiu,  e  de  presente  se  mostram  vestígios  do 
«successo,  e  somente  ficou  a  memoria  d'elle,  do  gasto  excessivo 
«e  desnecessário  e  da  perturbação  geral  do  povo,  que  ora  con* 
«vém  muito  atalhar;  e  porque,  comtudo,  não  é  intento  do  dito 
«povo  impedir  a  ordem  real  no  tocante  á  obra,  mas  somente  no 
«tocante  ao  modo  com  que  se  deve  seguir,  e  o  mais  suave,  ha- 
«vendo  de  se  cumprir,  parece  se  poderá  concluir  a  dita  obra  com 
«homens  de  trabalho,  costumados  a  cavar,  cujo  exercicio  importa 
«mais  em  breve  tempo  do  que  a  diligencia  da  outra  gente  em 
«mais  largo,  por  lhe  faltar  a  continuação  ordinária,  e,  para  se 
«proseguir  a  obra,  se  pôde  lançar  mão  do  conto  de  réis,  que  a 
«cidade  destinou  para  as  fortificações  d'ella,  que  de  presente  pó- 
«dem  ser  suspensas,  considerada  a  necessidade  que  se  repre- 
«senta,  o  que  tudo  convém  sem  demora  alguma  propor  a  S.  Mag.^® 
«por  meio  d'este  senado,  cabeça  da  republica;  —  P.  a  Y.  S.^  seja 
«servido  mandar  representar  o  referido,  por  via  de  consulta,  a  S. 
«Mag.^^,  com  a  diligencia  e  aperto  que  o  caso  requer,  em  ordem 
«a  ser  alliviado  o  povo  da  moléstia  que  se  lhe  prepara.  E.  R.  M.^^ 
« — O  juiz  do  povo,  Domingos  de  Castro.» 


^  Meneio,  maneio  ou  manêo  era  um  imposto  que  recahia  sobre  a  classe  in- 
ferior do  povo,  que  trabalhava  por  jornal,  como  eram  os  que  se  empregavam 
na  cultura  das  terras,  ou  nos  officios  mechanicos  ou  no  serviço  domestico  de 
criados  assalariados. 

Foi  abolido  por  alvará  de  D.  Maria  i,  datado  de  17  de  dezembro  de  1789. 

A  decima  do  maneio  passou  depois  a  ser  paga  pelo  commercio  em  geral. 
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Deoreto  âe  f^&  d*al>ril  cie  lOOO^ 

«SoQ  informado  que  a  ordem  que  el-rei^  meu  senhor  e  pae,  que 
«Deus  tem,  mandou  passar  pelo  senado  da  camará  d  esta  cidade, 
«para  fazer  reconhecer  pelos  bairros  as  pessoas  que  de  fora  entram 
<n'esta  corte,  quem  s3o^  d'onde  e  a  que  vêem,  está  esquecida  e 
«se  não  faz  por  ella  a  diligencia  que  pedia  negocio  de  tanta  im- 
«portancia ;  de  novo  o  torno  a  encommendar  ao  senado,  e  espero 
«dos  ministros  d'el[e  procedam  n*isto  de  maneira  que  tenha  muito 
«que  lhes  agradecer.» 

A.sMento  âe  ireirea^ao  de  30  cL'a.l>ril 

âe leeo  < 

«Assentou-se  em  mesa,  havendo  respeito  ao  damno  que  recebia 
«o  povo  e  publico  doesta  cidade  no  impedimento  da  passagem  que 
«de  presente  se  considera  na  rua  de  Jo3o  Fogaça,  na  esquina  junto 
«ás  casas  de  D.  Filippe  de  Sousa,  em  razão  de  n3o  poderem  os 
«coches  e  liteiras  dar  volta  por  aquella  parte,  e  ser  muito  neces- 
«saria  esta  serventia  a  respeito  de  muitas  casas  nobres  que  ba 
«para  esta  parte,  e  concurso  que  se  ajunta  na  Sé  em  os  dias  de 
«procissão,  e  principalmente  no  dia  de  Corpo  de  Deus,  que  as 
«duas  casas  jnnto  á  dita  esqnma,  que  slo  do  dito  D.  Filippe,  se 
«derrubem  e  venham  abaixo,  para  que  fique  livre  a  dita  passagem 
«e  possam  os  coches  dar  volta  sem  impedimento;  e  pelo  dito  des- 
«mancho  das  casas,  que  se  derribam,  a  cidade  se  obriga  a  fazer- 
«lhe  uma  casa  sobre  outra,  que  fica  para  a  calçada  que  sobe  para 
«o  Castello,  sobre  o  que  se  fará  escriptura  de  contrato  com  o  dito 
«D.  Filippe  ou  seu  procurador,  a  que  assistirá  o  vereador  que 
«ora  serve  do  pelouro  das  obras,  e  um  procurador  da  cidade,  na 
«forma  do  regimento.» 


1  Liv.*  I  de  cons.  e  dee.  d'el-rci  D.  Affonso  vz,  fs.  411. 

2  Liv.«  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  183. 
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OoniBiilta.  dia.  camaira.  a  el«rei  em  ^  de  maio 

de leeo 1 

tSenhor — Pretende  o  officio  dos  ourives  d*esta  cidade  eximir-se 
cde  acompanhar  a  procissão  de  Corpo  de  Deus,  no  dia  de  sua  so- 
«lemnidade»  com  escândalo  dos  ouiros  olficíos  mechanícos,  e  com 
«pretexto  de  que  o  reverendo  cabido  da  Santa  Sé  os  não  deixa 
«entrar  oa  capella-mór,  em  que  se  expõe  o  Santíssimo  Sacra- 
«mento  depois  de  acabada  a  procissão,  como  entravam  antiga- 
«mente,  segundo  dizem,  na  egreja  de  S.  Domingos,  aonde  se  en- 
«cerrava  o  Senhor  e  se  acabava  a  festa,  e  que  o  mesmo  faziam 
«na  capella  collateral  da  Sé,  ainda  que  sempre  Ih  o  impediam ;  e 
«porque  n'aquelles  tempos  mais  antigos  não  haveria  tanta  cera  e 
«haveria  mais  devoção,  foram  chamados  os  certeiros  *  para  assisti- 
«rem  com  suas  tocheiras  de  prata,  á  falta  d'outras  luzes,  de  que 
«fizeram  posse  sem  entenderem  a  sua  obrigação,  que  é  só  acompa- 
«obar  a  procissão  no  segundo  logar  depois  dos  moedeiros,  a  que  vão 
«seguindo  os  mais  offlcios  meciíanicos,  ou  com  suas  tochas  ou  com 
«suas  danças  e  folgares,  como  lhes  é  mandado;  e  se  todos  qui- 
«zessem  entrar  na  Sé,  ou  na  capella-mór,  fariam  grande  ruído  e 
«confusão,  e  assim  se  contentam  e  satisfazem  com  chegar  á  porta 
«ou  ao  adro,  d*onde  se  despedem  e  se  acaba  a  procissão  do  clero 
<e  dos  religiosos. 

«O  santissimo  padre  Urbano  4.^  instituiu  esta  grande  festa,  or- 
«denando  que  se  celebrasse  na  primeira  quinta-feira,  depois  da 
«oitava  de  Pentecoste  3,  e  depois  o  concilio  de  Trento  deu  forma 
«da  procissão  geral  ^  e  toda  a  autoridade  aos  cabidos  para  a  go* 
«vernarem,  como  parecesse  mais  decente  e  venerável,  mandando 
«que  saísse  da  egreja  cathedral  e  se  tomasse  a  recolher  á  mesma 
«egreja;  e  os  senhores  reis  d'este  reino  mandaram  também  ás 


1  Liv.^  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  414. 

2  Comquanto  no  original  esteja  eacripto  certeiros  parece-noB  equivoco,  e 
que  deve  ser  ourives, 

'  Tem  a  seguinte  cota :  —  «Clementin.  unic.  D.  Reliquiis  et  veneration. 
8anctor.» 

*  Tem  a  seguinte  cota :  —  «Concil.  Trident,  sess.  13,  cap.  De  cultu  et  ve» 
«neratiou.  huic  Sacrament.  ezhibend.  Declaration.  1,*» 
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«camarás  das  suas  cidades  e  villas  que  assistissem  pessoalmente 
<e  ordenassem  o  acompanhamento  da  procissão,  obrigando  a  to* 
«dos  os  ofEcios  e  mesteres  a  concorrerem  com  suas  festas  e  in- 
«vençoes. 

«Ãvantajaram-se  os  prelados  e  cabido  da  Sé  Metropolitana  de 
«Lisboa  e  o  senado  da  camará,  á  sua  imitaç3o,  obedecendo  e  exe- 
«cutando  estas  ordens  pontualmente,  procurando  sempre  crescer 
«na  devoção  a  grandeza  da  festa,  com  toda  a  solemnidade  e  com 
«a  decência  e  veneração  possível,  para  fazer  exemplo  não  só  ao 
«reino,  mas  a  todo  o  mundo. 

«No  principio  encerraram  ao  Senhor  na  soa  capella  collateral, 
«o  depois  o  expuzeram  n'ella  mesma;  agora,  mais  acerto,  o  ex- 
«pôem  na  capella-mór,  aonde  não  podem  entrar  senão  as  pessoas 
«ecclesiasticas  e  seus  ministros  e  os  cavalleiros  das  ordens  mili- 
«tares.  Por  esta  razão  não  consentem  que  os  ourives  entrem  dea- 
«tro,  nem  já  se  necessita  das  suas  tochas,  porque  Y.  Mag."^^  manda 
«vinte  e  quatro  tochas  com  vinte  e  quatro  moços  da  sua  camará, 
«e  o  senado  dá  outras  vinte  e  quatro  a  outros  tantos  clérigos,  além 
«da  confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  què  é  numerosa  e  gasta 
«muita  cera. 

«Todos  os  annos  manda  o  senado  lembrar  aos  oíDcios  a  sua 
«obrigação,  castigando  aos  que  faltam  n'ella;  e  todos  os  annos 
«refusam  e  se  defendem  os  ourives,  com  decretos  de  V.  Mag.^, 
«para  não  ir  á  procissão,  emquanto  não  se  resolve  a  sua  contenda, 
«a  qual,  se  V.  Mag.^*  fôr  servido  mandar  vêr  em  continente,  não 
«haverá  demandas,  nem  irreverências,  e  perturbações,  porque 
«o  senado  ordena  aos  ourives  que  vSo  acompanhando  a  procissão 
«no  seu  logar  depois  dos  moedeiros,  como  sempre  fizeram,  e  da 
«porta  da  egreja  se  podem  ir  para  suas  casas^  que  é  o  mesmo 
«que  fazem  todos  os  annos,  pois  que  o  prelado  e  cabido  não  con* 
«sentem  que  entrem  na  sua  capella-mòr,  no  que  também  não  ha 
«logar  de  contenda. 

«Isto  parece  ao  senado  mais  conveniente,  por  escusar  pleitos  e 
«processos  infinitos  em  semelhantes  matérias,  e  se,  comtudo,  os 
«ourives  obstinadamente  os  querem  continuar,  não  seja  faltando 
«á  obrigação  que  téem  de  acompanhar  a  procissão  no  seu  logar 
«dos  oíQcios  e  mesteres. 
«V.  Mag.*^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

<Âo  desembargo  do  paço  mando  ordenar,  para  qae  este  nego- 
ceio se  acabe  de  resolver  por  uma  vez,  como  em  tantas  se  inten- 
«ton,  m*o  consultem  dentro  em  um  mez,  em  que  a  camará  dará 
«as  suas  razões,  e  ao  cabido  mando  de  novo  apresentem  as  suas, 
«e,  nao  se  fazendo  em  este  tempo,  se  consulte  só  pelas  notícias 
«que  houver  na  mesa,  sem  se  acceitar  mais  papel  ou  reqiierí- 
«mento  algum  sobre  esta  matéria ;  e  assim  se  sobreesteja  por  este 
«tempo'.» 

Ordem  do  senado  de  12  de  maio  de  lOHO  ' 

«Ordena  o  senado  que  os  quatro  almotacés  das  execuções,  que 
«ora  servem,  visitem  todos  os  dias  os  bairros  da  cidade,  dividiu- 
«do-se  por  elles  com  todo  o  cuidado,  e  façam  diligencias  com  as 
«padeiras,  vendo  se  o  pão  é  de  peso  do  estylo,  e,  não  sendo  de 
«peso,  as  condemnem  na  pena  das  posturas  ^;  e  ás  que  vendem 


^  Tem  a  data  de  19  do  mesmo  mez. 

'  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  7  de  junho  do  mesmo  anno. 
'  Liv.  iv  dos  Assentos  do  senado,  fs.  133  v. 

4  Era  a  pena  de  açoutes,  sem  appeUação  nem  aggrayo,  como  se  yê  da  se* 
^uinte: 

«l*r«Dlafto  qae  os  resatfte*,  renat.'**  e  padelraa  poasfto  ser  açoaiaéaa 
per  mandado  ám  camarA,  aem  appellaçfto  nem  aguraaO)  qaando  nfto 
Snordarem  aa  Poaturaa.» 

«£a  ElRey  faço  saber  a  vos  vereadores  e  procuradores  desta  cidade  de 
«lisboa  e  aos  procuradores  dos  mesteres  deUa,  que  eu  sou  informado  que  ca 
«Regatâes,  regateiras  e  padeiras  da  dita  cidade  vão  contra  as  posturas  e 
«acordos  da  camará  delia,  nos  quaes  lhe  he  posta  pena  de  dr.<^  e  da  cadea,  e 
«regatao  e  trauessao  os  mantimentos  que  vem  p/*  a  cidade  e  os  vendem  por 
«muito  mais  preço,  do  que  valiem,  pella  terra,  e  as  padeiras  não  fazem  o 
«pam  de  pezo  que  ha  de  ter,  conforme  a  ordenação ;  e  que  hus  e  outros  fa- 
«zem  por  não  estimarem  a  pena  pecuniária  da  ordenação  e  dos  ditos  Açor- 
«dos,  a  qual  se  auenturão  a  pagar  por  o  proueito  que  esperão  da  dita  rega- 
«tia  e  mao  pezo,  de  que  se  segue  muito  dano  ao  pouo,  que  se  disso  queixa; 
«e  querendo  nisso  prouer,  para  ser  a  eUas  castigo  e  exemplo  daqui  S  dian- 
«te :  £y  por  bem  e  mando  que  qualquer  das  ditas  pessoas,  que  daqui  e  diante 
«for  coroprebendida,  per  proua  suficiente,  que  vai  contra  os  Acordos  e  pos* 
«tr.**  assima  ditos  ou  contra  cada  hum  delles,  aliem  de  serem  condenadas  in« 
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«na  Ribeira  as  obrigarão  a  ter  balança  e  as  visitarão  todos  os  dias» 
«pelo  grande  prejuízo  qae  resulta  ao  povo,  oo  tempo  presente, 


«teiramente  nas  penaa  das  ditas  postr.*',  seiâo  publicamente  açoutadas  por 
«esta  cidade  com  baraço  e  preg&o.  E  ej  por  bem  que  vos  S  camará  as  possaes 
«condenar  na  dita  pena,  e  fazella  logo  dar  a  execução,  sem  lhe  receberdes 
«appellaçfto  nem  aggrauo,  procedendo  nos  ditos  casos  summariamente,  sem 
«neUes  guardardes  mais  ordem  nem  figura  de  juizo  que  aquelia  que  for  ne- 
«çess<*  pêra  se  saber  a  verdade,  e  isto  S  quanto  o  eu  assim  ouuer  por  bem  e 
«n&o  mandar  o  contr.<* ;  e  fareis  apregoar  o  contheudo  neste  aluara  per  os 
«lugares  públicos  e  acostumados,  pêra  ser  a  todos  notório,  e  se  registara  no 
«L.*  da  camará,  e  o  próprio  se  terá  no  cartório  S  boa  guarda.  O  qual  quero 
«que  tenha  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  por  mim  asignadt 
«e  passada  p'*  chançel/'*,  sem  embargo  da  ordenaçSo  do  liuro  segundo,  tit* 
«vinte,  que  dispõem  que  as  cousas,  cuio  effecto  ouuer  de  durar  mais  de  bum 
«anno,  passem  per  cartas  e  passando  per  aluaras  não  valh&o,  e  se  cumpra, 
«posto  que  nSjo  passe  pella  chançel/'*,  sem  embargo  da  dita  ordenação.  O 
«Doctor  João  de  barros  a  fez  em  lisboa,  aos  vinte  e  bum  dias  doctubro  de 
«mil  quinhentos  sinq^enta  e  noue.»  —  Liv,^  das  PoaturcLs  reformadas  no  anuo 
dt  1610^  fi.  150. 

No  julgamento  doestas  cansas,  que  era  summario,  não  tinham  voto  os  pro- 
curadores da  cidade  e  dos  mesteres,  que  nem  sequer  podiam  estar  presentes, 
como  era  expresso  no  alvará  régio  de  1  de  julho  de  1Õ86  —  vid.  n  Elementos»^ 
tom,  II,  pag,  54. 

A  pena  de  açoutes  só  se  applicava  a  pessoas  de  baixa  condição ;  as  que  por 
força  de  seus  privilégios  eram  isentas  d'esta  pena  vil,  soffriam  o  castigo  de 
degredo. 

Dos  documentos  já  impressos  e  d*outros  que  opportunamente  publicare- 
mos, apura- se  que  a  camará  tinha  alçada  para  mandar  açoutar,  sem  appel- 
lação  nem  aggravo  : 

Os  escravos  negros  ou  mulatos  que  commettessem  falsidades  ou  enganos; 

As  pessoas  que  furtassem  fructa  das  propriedades  rústicas,  com  especiali- 
dade uvas ; 

Os  cortadores  que  subtrahissem  no  peso  da  carne ;  * 

Os  atafoneiros  ou  moleiros  que  não  dessem  farinha  correspondente  á  me« 
dida  do  grão  que  tivessem  recebido; 

Os  taberneiros  que  excedessem  a  taxa  na  venda  do  vinho ; 

As  padeiras  quo  vendessem  pão  fora  dos  legares  que  lhes  fossem  desi- 
gnados ; 

Os  que  vendessem  carne,  trigo,  centeio,  milho,  cevada  e  farinha  fora  dos. 
logares  para  eSse  fim  destinados ; 

Os  que  vendessem  com  pesos  falsos ; 

Os  escravos  captivos,  forros  e  mouriscos,  que  acarretavam  palha  e  carvão^ 
quando  commettessem  falsidade  ou  engano  até  ao  valor  de  600  réis ; 
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«usando  mal  da  carestia  do  pão,  para  o  fazerem  de  menos  peso 
«do  esiylo ;  e  os  seus  escrivães  serão  obrigados  a  vir  dar  conta 
«DO  senado  d'esta  diligencia  se  se  faz  na  forma  qae  se  lhes  ordena. 
<E  o  mesmo  se  entenderá  nas  que  venderem  pão  do  mar>  e 
cserão  obrigadas  em  tado  na  forma  das  posturas.» 

]>eoreto  de  ^^  de  maio  de  ICOO  i 

«Porquanto  tenho  encommendado  ao  conde  de  Cantanhede,  do 
«meu  conselho  de  estado,  vedor  de  minha  fazenda  e  governador 


Os  taberneiros  que  yendessem  vinho  novo  sem  licença  da  camará,  ou  que 
misturassem  o  novo  com  o  velho,  ou  lhe  deitassem  agua  ou  qualquer  confei- 
ção, em  damno  e  prejuízo  do  povo ; 

Os  que  usassem  da  mesma  fraude  no  vinagre ; 

As  medideiras  do  Terreiro  que  medissem  mal ; 

Os  que  atravessassem  mantimentos,  carvão,  lenha  e  palha  para  revender  \ 

Os  que  comprassem  para  revender,  excedendo  as  taxas  ; 

Os  que  enchessem  nos  chafarizes  por  dinheiro ; 

Os  que  fizessem  caminho  pela  Costa  do  Castello,  a  pé  ou  a  cavallo,  ou  que 
d*a1i  tirassem  areia ; 

Os  que  estabelecessem  taberna  sem  a  devida  licença. 

Segundo  a  Ord.  do  liv.<*  v,  tit.®  139,  não  podia  ser  applicada  esta  pena  in- 
famante aos  escudeiros  de  prelados  e  fidalgos,  bem  como  aos  da  estrebaria 
d'el-rei,  rainha,  príncipe,  infante,  duque,  marquez,  conde  ou  conselheiro  ;  aos 
pagens  dos  fidalgos,  juizes,  vereadores  ou  seus  filhos  e  procuradores  das  vil- 
las  ou  concelhos ;  aos  mestres  e  pilotos  dos  navios  de  gávea ;  aos  col laços 
de  desembargadores  ou  de  cavalleiros  de  linhagem ;  aos  que  costumavam 
ter  cavallo  de  estado  em  sua  estrebaria,  posto  que  fossem  peões,  e  aos 
mercadores  de  trato  superior  a  cem  mil  réis. 

No  cartório  da  cidade  não  existem  archivados  os  autos  da  almotaçaria,  e 
eata  falta  priva- nos  de  apurar  certos  factos  que  desejaríamos  esclarecer. 
Talvez  por  elles  pudéssemos  saber  qual  o  rigor  a  que  na  pratica  attingia  a 
applicação  da  pena  de  açoutes. 

A  pena  de  braço  com  cadçia  pelo  pescoço,  como  se  lê  na  «Pratica  Crimi- 
nal» de  Manuel  Lopes  Ferreira,  é  o  que  se  chamava  baraço  e  pregão^  termo 
usado  nas  sentenças  dos  condemnados  a  ser  açoutados,  ou  a  percorrer  as 
ruas^  ouvindo  lêr  as  respectivas  sentenças. 

As  penas  vis  nunca  se  executavam  aos  domingos  e  em  dias  santificados 
oa  feriados,  e  quando  por  qualquer  impedimento  faltava  o  executor  legal,  o 
carrasco,  suppría-se  esta  falta  com  qualquer  carniceiro,  esfolador  ou  corta- 
dor. Era  por  este  motivo  que  taes  classes  não  tinham  intrancia  na  Casa  dos 
Vinte  e  Quatro  Mesteres. 

^  Liv.*  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs*  326. 

VI  -*  ir-  j^^ 
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«das  armas  doesta  cidade  e  comarcas  da  Estremadura,  faça  obrar 
«no  castello  de  S.  Jorge  doesta  cidade  um  hospital  ^  para  se  ca- 
«rarem  os  soldados  enfermos,  e  para  as  despezas  do  edi&cio  se 
«ha  de  valer  do  dinheiro  que  se  applica  dos  soccorros  dos  solda- 
cdos  para  o  mesmo  fim :  ordene  o  senado  da  camará  ao  thesou* 
areiro  que  cobra  esta  consignação,  entregue  todas  as  quantias  que 
<L0  mesmo  conde,  por  livranças  suas,  lhe  mandar  despender  doeste 
seífeito,  porque,  por  ellas,  se  levarão  em  conta  nas  que  der  d'este 
«recebimento  ^» 


Oonsulta  cia  camará,  a  el-rei  em  ^  de  Jimli.o 

de loeos 


«Senhor  —  Por  decreto  de  19  de  maio  d'este  presente  anno  foi 
«Y.  Mag.^  servido  mandar  responder  a  uma  consulta  do  senado 
«da  camará,  sobre  obrigar  aos  ourives  da  prata  e  do  ouro  a  ii3o 
«faltarem  na  procissão  da  cidade,  na  festa  do  Corpo  de  Deus,  que 
«ao  desembargo  do  paço  mandava  ordenar,  para  que  este  negocio 
«se  acabasse  de  resolver  por  uma  vez,  como  em  tantas  se  intentou, 
«que  o  consultassem  a  V.  Mag.**  dentro  de  um  raez,  em  que  a  ca- 
«mara  dará  as  suas  razões,  e  que  ao  cabido  mandava  de  noYO 
«apresentassem  as  suas,  e  que,  não  se  fazendo  em  este  tempo, 
«se  consultasse  só  pelas  noticias  que  houver  na  mesa,  sem  se  ac- 
«ceitar  mais  papel  ou  requerimento  algum  sobre  esta  matéria ;  e 
«que  assim  se  sobreesteja  por  este  tempo,  que  foi  o  mesmo  que 
«mandar  não  fossem  á  procissão,  como  o  anno  passado  se  mandou 
«por  outro  decreto  de  11  de  junho  de  1659  S  de  que  também  vae 
«a  copia  aqui  inclusa,  e  suppôrem  estas  resoluções  de  V.  Mag.* 
«que  a  camará  tem  alguma  demanda  com  os  ourives,  para  que 
«haja  de  fazer  allegação  e  mostrar  documentos,  não  havendo  mais 
«que  a  obrigação  antiga  de  os  fazer  ir  na  procissão,  no  logar  que 
«lhes  cabe,  e  sem  lhes  valer  privilegio  algum,  como  exactamente 


1  Este  hospital  foi  depois  administrado  pelos  religiosos  de  S.  João  de  Deus, 
e  servia  por  muito  tempo  ao  fim  para  que  foi  instituído. 

2  Yid.  dec.  de  26  de  março  de  1661. 

3  Liv.<>  II  de  cons.  e  dec.  d'cl'rei  D.  Affonso  vi,  fs.  13. 
*  Vid.  n'este  voL,  pag.  130. 
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«foi  ordenado  pelos  senhores  reis  d*este  reino,  applicados  com 
«todo  o  fervor  e  devoçSío  à  celebridade  d'aqaelle  dia;  e,  entre  ou- 
«tros  muitos  alvarás  que  ha  na  matéria,  consta  principalmente  das 
«duas  cartas  juntas  dos  senhores  reis  D.  Manuel  ^  e  D.  Jo3o  3.® ', 
«seu  filho,  e  a  ordem  e  logar  que  devem  ter  nas  procissões  da 
«cidade,  pelo  rol  antigo  dos  ofGcios  ^  e  pelo  mais  moderno  das 
«bandeiras^  que  também  se  apresentam. 

«Nunca  d'esta  faltaram  os  ourives,  nem  a  alteraram  senão  de* 
«pois  que  se  puzeram  em  pleito  com  o  cabido,  que  nao  consente 
^que,  acabada  a  procissão,  entrem  com  suas  tochas  ou  tocheiras  na 
«sua  capella-mór  da  Sé,  o  que  n3o  tem  travaçSo  nem  parentesco 
«  algum  com  a  obrigação  de  acompanhar  ao  Santíssimo  Sacramento 
«DO  logar  assignado  entre  os  outros  oflicios  mechanicos ;  e  assim 
«devia  V.  Mag/*  mandar  aos  ourives  que  vão  na  procissão,  como 
«sempre  foram  e  lhes  está  ordenado^  conforme  os  alvarás  e  pro- 
« visões  que  a  camará  tem  para  os  poder  obrigar,  e  segundo  o 
«termo  que  fazem  todos  os  officiaes  do  povo  de  obedecer  sempre 
«aos  mandados  do  sooado.  D'outra  maneira  se  seguirão  inconve- 
«nientes  que,  de  pequenos  princípios,  vêem  muitas  vezes  a  relê- 
«var-se  e  a  subir  de  ponto,  d'onde,  diíScullando  as  resoluções 
«Decessarias,  dão  maior  cuidado  a  todos,  e,  com  o  exemplo  per- 
«dícíoso  e  escandalisados  os  outros  oíQciaes,  sem  mais  fundamento 
«deixarão  todos  de  acompanhar  a  procissão.  Y«  Mag.^*  mandará  o 
«que  fôr  servido. 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Ao  cabido  tenho  mandado  ordenar  não  impeça  aos  ourives 
«a  execução  das  suas  sentenças,  e,  fazendo-o  elle  assim,  o  senado 
«os  poderá  obrigar  a  ir  na  procissão;  porém,  movendo-se  ainda 
«alguma  duvida,  emquanto  elles  não  estiverem  de  posse,  não  se- 
«rão  obrigados  a  ir  na  procissão  pelo  damno  grande  que  com  isso 
«recebem  *». 


1  £  o  alvará  régio  de  16  de  maio  de  1514  —  mElementoso^  tom.  i,  pag.  417, 

2  É  o  alvará  régio  de  17  de  junbo  de  1527  —  •Elementos^^  tom,  i,  pag,  4Í8^ 
not, 

'  Vid.  cElementoBt,  tom.  i,  pag.  428,  not. 
*  Tem  a  data  de  21  de  fevereiro  de  1661. 
5  Vid.  dec.  de  17  de  junho  de  1662. 
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Oonsnlta  da.  oamara  a.  el-irei  em.  7^  de  Jiml&o 

de leoo 1 


«Senhor  —  O  juiz  do  povo  trouxe  a  este  senado  o  papel  incla* 
«so,  em  que  pede  que  envolvamos  os  seus  com  os  nossos  senli- 
«mentos,  por  se  verem  primeiro  as  exacçoes  no  povo,  que  na 
«tribunal,  cabeça  d'elle,  as  ordens  por  onde  V.  Mag.***  deve  ser 
«obedecido. 

«Ainda  não  chegou  a  esta  camará  o  assento  das  cortes,  de  2i 
«d'outubro  do  anno  de  1653,  que  V.  Mag,^*  foi  servido  approvar, 
«nem  o  novo  regimento  das  decimas  que  por  elle  se  ordenou,  in- 
«corporando-se  no  principio  como  alvará  de  V.  Mag.^',  que  o  faz  a 
«saber  em  primeiro  logar  ao  presidente  e  mais  ministros  do  senado 
«e  ás  outras  camarás  do  reino ;  e  mandando-se  imprimir  n^esta  ci- 
«dade,  por  ordem  dos  trez  estados,  não  se  mandou  á  camará  nma 
«copia,  nem  escripta  nem  impressa  ^,  o  que  devia  de  acontecer  por 
«não  haver  um  ministro  d'este  senado  n'aquel[e  tribunal,  coma 
«havia,  e  é  muito  justo  que  haja  para  o  lembrar. 

«Diz  o  juiz  do  povo  que  V.  Mag.^""  mandou  os  dias  passadoa 
«executar  novos  tributos,  com  o  titulo  de  sua  regalia,  sem  dar 
«conta  aos  povos  e  sem  os  querer  ouvir  nem  mandar  deferir  a 
«uma  nossa  consulta  sobre  esta  matéria,  e  que  agora  novamente  se 
«acrescenta  pelas  freguezias  d'esta  cidade  outra  quarta  parte  mais 
«da  decima,  além  da  do  anno  passado,  com  que  vem  a  ser  de- 
«cima  e  meia,  sem  se  escrever  ás  camarás  e  convocar  os  povos» 
«como  era  necessário  conforme  ao  dito  assento  das  ultimas  cõrlea 
«de  1653,  approvado  por  V.  Mag.'^',  do  qual  consta  que,  em  lo- 
«gar  dos  cem  mil  cruzados,  que  se  tiuham  offerecido  para  o  de- 
«posito,  davam  mais  a  metade  de  um  quartel  da  mesma  decima 
«direita,  para  se  tirar  com  noticia  provável  do  inimigo  querer  in- 
«vadir  alguma  praça,  e  se  depositaria  e  não  se  despenderia  em 
«outro  eileito,  e,  crescendo  ou  não  sendo  necessário,  ficaria  por 
«conta  da  decima,'  com  advertência  que,  cobrando-se  em  uoi  anno 
«o  dito  meio  quartel,  se  não  cobraria  no  mesmo  anno  outro,  ainda 


1  Liv.®  I  de  coDS.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  vi,  fs.  424. 

2  De  facto  semelhante  regimento  não  se  encontra  nos  registros  da 
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«qne  houvesse  D*elle  segunda  invasão  do  inimigo ;  e,  que  no  caso 
«de  uma  invasão  muito  poderosa,  poderia  Y.  Mag.^,  pelo  mesmo 
«effeito  da  decima,  mandar  tirar  tudo  o  que  julgasse  necessário 
«para  ella,  com  declaração  que  estas  contribuições  durariam  por 
«tempo  de  trez  aonos,  se  tanto  durasse  a  guerra  contra  Gastella» 
e  que,  durando  ella,  passados  os  ditos  trez  ou  quatro  annos  cba« 
maria  Y.  Mag.^*  os  povos  para  se  prorogar.  Estas  são  as  formaes 
palavras  do  alvará  inserto  no  dito  regimento^;  e»  como  Y.Mag.^^ 


« 
« 


1  o  preambulo  do  regimento  das  decimas,  de  9  de  maio  de  1654,  que  serve 
de  fundamento  á  consulta  da  camará  e  á  representação  que  a  esta  foi  diri« 
^da  pelo  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Yinte  e  Quatro  Mesteres,  é  assim  conoe* 
bido : 

«Eu,  el-rei,  faço  saber  ao  presidente,  vereadores  e  procuradores  d*esta  mal 
-«nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa,  e  aos  procuradores  dos  mesteres 
«d'ella,  e  a  todos  os  ministros,  officiaes  e  mais  camarás  das  cidades,  vUlas  e 
«logares  doestes  reinos  e  senhorios  de  Portugal,  Âlgarves  e  Ilhas,  que,  man* 
«dando  eu  propor  aos  estados,  juntos  n^estas  ultimas  cortes,  que  se  celebra- 
«ram  em  22  d*outubro  de  1653,  a  consulta  que  me  fez  a  junta  dos  trez  esta* 
«dos,  e  papeis  de  conta,  que  com  cila  vieram,  do  dinheiro  com  que  o  reino 
«me  serviu  desde  as  ultimas  cortes  de  1645  até  o  presente,  para  as  despesas 
«da  guerra,  porque  se  mostrava  o  que  tinham  importado  as  contribuições  em 
«commum  e  em  particular,  o  o  como  se  despenderam,  com  declaração  de  cada 
«partida,  e  o  que  faltava  para  cumprimento  dos  dois  milhões  cento  e  cincoenta 
«mil  cruzados  que  o  reino  julgou  por  precisamente  necessários  para  sua  de* 
«fesa  e  conservação,  e  que  o  intento  com  que  convocara  as  cortes  fora  para 
«acudir  ás  faltas  das  fronteiras  e  remediar  as  necessidades  dos  soldados,  que 
«se  não  faria  facilmente  sem  se  contribuir  com  o  que  estava  assentado,  me 
«offereceram,  em  primeiro  logar,  depois  de  conferirem  entre  si  em  particular 
«e  em  commum,  esta  proposta  :—<  que  me  serviriam  por  computo  certo  em  um 
«milhão  e  trezentos  mil  cruzados  cada  anno,  pelo  meio  da  decima,  e  com 
«mais  cem  mil  cruzados,  que  se  poriam  em  deposito  para  a  occasião  em  que 
«o  inimigo  accommettesse  alguma  praça  do  reino,  e  assim  mais  com  os  oa- 
«tros  effeitos  orçados  nas  ultimas  cortes  em  quatrocentos  e  cincoenta  mil 
«cruzados. 

«£  tratando  de  se  fazer  repartição  no  estado  dos  povos  da  dita  quantia^ 
«para,  lionforme  a  ella,  se  distribuir  pelas  comarcas,  se  tornou  a  deliberar 
«que  convinha  mais  a  meu  serviço  e  defesa  do  reino  contribuir  por  decima 
«direita  sem  acrescentamento  algum,  porque,  sendo  bem  lançada,  e  com  a 
«egualdade  que  a  justiça  pede,  nas  rendas,  trato  e  maneio,  e,  dado  justo 
«preço  ao  valor  dos  fructos,  viriam  a  importar  muito  mais  d'aquillo  que  se 
«promettia  por  computo  certo ;  e  que  em  logar  dos  cem  mil  cruzados,  que  se 
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tassím  o  approvoa  e  são  passados  mais  de  qaatro  annos,  segne^se 
cnecessaríamente  que,  para  a  prorogaçSo,  liavia  V.  Mag.^*  de  man* 
tdar  convocar  os  povos. 


«tinham  offerecido  para  o  deposito,  davam  mais  a  metade  de  um  quartel  da 
«mesma  decima  direita,  para  se  tirar,  com  provável  noticia  de  o  inimÍ£;'o 
«qaerer  invadir  alguma  praça,  e  se  depositar,  e  n2o  despenderia  em  oatro 
«effeito  ;  e  crescendo,  ou  nSo  sendo  necessário,  ficaria  por  conta  da  decima, 
«com  advertência  que,  cobrando-se  em  um  anno  o  dito  meio  quartel,  se  nào 
«cobraria  no  mesmo  anno  outro,  ainda  que  houvesse  n*elle  segunda  invasSo 
«do  inimigo ;  offereceram  mais  que,  no  caso  de  uma  invasio  muito  poderosai 
«poderia  eu  pelo  mesmo  effeito  da  decima  mandar  tirar  tudo  o  que  julgasse 
«necessário  para  ella,  e  que  depois,  para  a  despesa  ordinária  da  guerra,  8q 
«continuaria  com  os  mesmos  effeitos,  avaliados, em  quatrocentos  e  cincoenta 
«mil  crusados. 

«E  reconhecendo  os  trez  estados  o  grande  beneficio  que  o  reino  por  este 
«modo  recebia,  e  correspondendo  á  sua  obrigação  e  confiança  que  devo  fazer 
«do  animo  de  meus  vassallos  nas  occasioes  de  meu  serviço  e  bem  communi 
«do  reino,  deliberaram  cada  um  por  si,  e  todos  juntos,  servir-me  com  os  di- 
«tos  effeitos  pelo  modo  acima  referido ;  com  declaração  que  o  estado  eccle- 
«siastico,  a  saber  :  o  clero,  religiões  e  freires  das  ordens  militares  e  inquisi- 
«ções,  contribuiria,  por  sua  parte,  com  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  effe* 
«ctivos,  e  que  a  decima  direita  dos  bens  patrimoniaes  ficasse  por  conta  da 
«decima  secular  do  reino ;  e  que  esta  contribuição  duraria  por  tempo  de  trez 
«annoB,  se  tanto  durasse  a  guerra  contra  Castella,  e  durando  ella,  passados 
«os  ditos  trez  ou  quatro  annos,  chamaria  os  povos  para  se  prorogar,  e  o  pro- 
«cedido  d*ella  se  applicaria  somente  á  despeza  das  fronteiras  sem  se  divertir 
«a  nenhum  outro  efieito  ;  e  porque  n*esta  forma  o  reino  dava  tudo  o  que  lhe 
«era  possível  para  a  despeza  da  guerra,  se  lhe  não  pediriam  d^aqui  em 
«diante  as  contribuições  extraordinárias  de  mantimentos  de  trigo,  cevada  e 
«palha,  carros,  carretas  e  trabalhadores,  e  que,  pedlndo-se  alguma  cousa 
«d'esta8,  se  lhe  pagaria  pelo  preço  e  estado  da  terra,  e  que  nunca  poderia 
«haver  na  decima  acrescentamento  algum,  nem  pelos  usuaes,  ou  outro  qual* 
«quer  tributo,  porquanto  se  tínha  considerado  que  este  era  o  maior  que  o 
«reino  podia  dar,  com  outras  declarações  que  também  tocavam  Ã  cobrança 
«e  despeza  do  dinheiro  procedido  da  dita  contribuição,  a  que  lhe  mandei  de- 
«ferir,  reformando  o  regimento  que  tinha  feito  nas  cortes  passadas  de  16:tô. 
«£  ultimamente  deliberaram  que,  para  a  administração  das  contribuições» 
«provimentos  das  fronteiras  e  expediente  dos  negócios  tocantes  a  esta  con- 
«tribuição,  se  faria  nova  junta  dos  trez  estados,  que  se  formaria  das  primei- 
«ras  que  me  propoz  o  estado  da  nobreza,  povos  e  ecclesiastico  ;  e  que,  n*esta 
«conformidade,  me  haviam  por  offerecida  a  contribuição  com  que  o  reino  me 
«servia  para  sua  defesa  e  conservação. 

«£,  sendo-me  presente  o  dito  assento,  eu  o  approvei  e  houve  por  meu  ser^ 
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«Prostrado»  senhor,  aos  reaes  pés  de  Y.  Mag/%  com  o  devido 
«acatamento  representa  este  senado  a  Y.  Mag.^^  que  a  mercê  e 
cfavores,  que  em  todos  os  tempos  recebeu  dos  gloriosos  progeoi» 
«tores  de  Y.  Mag.**,  reis  e  senhores  naturaes  d'estes  reinos,  fô- 
«ram  tSo  assignalados,  que  ião  somente  honravam  a  esta  nobre 
«e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa  com  a  assistência  de  suas  reaes 
cpessoas  e  corte,  mas  também  dando-Ihes  conta  particular  de  to- 
ados os  negócios  e  resoluções,  grandes  e  pequenas  S  de  que  es- 


«tíço.  E  porque  para  boa  execução  d'elle  convém  lançar-se  a  decima  direita 
«em  todas  as  cidades,  viUas  e  logares  do  reino,  com  egualdade  e  brevidade 
«que  importa,  para  que  haja  dinheiro  prompto  e  certo  de  que  se  possam 
«prover  as  fronteiras,  conforme  a  necessidade  em  que  se  acham,  e  conduzir 
«as  cousas  necessárias  para  eUas,  de  modo  que  não  só  se  assegure  a  defen- 
«sSo,  mas  possa  o  inimigo  ser  offendido,  mandei,  pelas  pessoas  que  foram 
«eleitas  para  a  junta  dos  trez  estados,  por  concorrerem  n^ellas  grande  ezpe- 
«riencia.  lettras  e  zelo  do  meu  serviço,  que,  vendo  para  isso  todos  os  papeis 
«que  se  deram,  provisões,  alvarás,  regimentos  e  resoluções  minhas,  se  ezpe- 
«dissem  logo  os  despachos  necessários  para  se  assentar  a  dita  contribuição  e 
«se  reformar  o  dito  regimento,  e  n*esta  forma  se  haverem  de  guardar  as  or- 
«dens,  de  que  até  agora  se  usou,  em  tudo  o  que  não  estiver  alterado  por  de- 
«cretos  meus,  passados  a  pedimento  dos  trez  estados  do  reino,  nas  cortes  que 
«agora  celebrei.»  (Segut  o  regimento)  —  CoU.  da  leg.  port,  por  J,  J,  d' An' 
drade  e  Silva, 

1  N'e8te  ponto  lembraremos  ainda  mais  uma  vez  o, bom  critério  com  que 
D.  João  IV  invariavelmente  se  houve  no  que  dizia  respeito  a  matéria  de  im- 
postos, acatando  sempre  os  direitos  dos  povos,  ciosos  até  ao  extremo  pelas 
jBuas  prerogativas,  mas  dóceis  e  condescendentes  quando  lh'as  respeitavam. 

Quando  em  1645  aquelle  monarcha,  por  motivos  que  nao  deixavam  de  ter 
certo  valor,  pensou  em  dispensar  a  reunião  dos  trez  estados  para  a  proroga- 
ção,  pelo  tempo  que  parecesse  conveniente,  das  contribuições  autorisadas  nas 
cortes  de  1642,  consultou  sobre  este  particular  a  cidade  e  o  povo  de  Lisboa, 
e  cedeu  perante  as  razões  que  estas  entidades  lhe  representaram  —  vid, 
•Elementos» f  tom.  v,  paff.  2,  — ,  isto  não  obstante  as  garantias  que  offerecia, 
pois  protestava  ouvir  e  deferir  ás  justas  queixas  dos  seus  vassallos,  indepen- 
dentemente d*aquelle  acto  solemne,  como  se  vê  dos  seguintes  decretos  : 

«E'  tfto  grande  a  perturbação  que  causa  no  reino  e  a  despeza  que  faz  aos 
«concelhos,  aos  prelados,  titulos  e  mais  pessoas  que  se  chamam  a  cortes,  e 
«tem  tantos  inconvenientes,  principalmente  no  tempo  presente,  convocar  muitas 
«vezes,  que,  havendo  de  as  mandar  fazer,  conforme  o  que  se  assentou  nas 
«que  ultimamente  se  celebraram  n^esta  corte  no  anno  de  quarenta  e  dois^ 
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« 

«tSo  cbeios  os  sens  cartórios.  E  hoje,  que  deviam  estes  ministros 
«ter  mais  confiança,  pelo  grande  e  fervoroso  desejo  com  qne  em 
«todas  as  occasiões  se  ofierecem  para  servir  a  Y.  Mag.^,  dando 


«me  pareceu  primeiro  communicar  com  a  camará  e  povo  da  cidade  de  Liflboa, 
«cabeça  de  meus  reinos,  se  lhes  parecia  jabto  escusarem-se  por  ora,  eonti* 
«nuando-se,  pelo  tempo  que  parecer,  as  contribuições  para  agora,  pois  dura 
«boje  com  maiores  despesas  a  causa  por  que  se  concederam,  atalhando-se 
«com  isto  não  só  as  difficuldades  apontadas,  mas  ainda  a  impossibilidade  de 
«se  poderem  fazer  agora  cortes,  pois  me  consta  que  a  maior  parte  das  cama- 
«ras  venderam  do  seu  património  o  que  foi  necessário  para  pagamento  doe 
«procuradores,  e  o  mesmo  aconteceu  aos  particulares,  e  uns  e  outros  nSo  te* 
«r2o  tão  grande  damno  e  incommodidade  para  se  juntarem  ;  e  se  parecer  ao 
«reino  que,  em  ordem  ao  bom  governo  d'elle,  ou  a  outro  qualquer  fim,  con- 
«vém  apresentar-me  ou  pedir- me  alguma  cousa,  o  pôde  fazer  sem  o  m^o  das 
«cortes,  com  certeza  de  que,  em  tudo  o  que  fôr  possível,  folgarei  de  lhe  man- 
«dar  deferir  com  todo  o  favor,  honra  e  mercê  que  deve  esperar  de  mim  muito 
«confiadamente.  O  presidente  e  vereadores  e  ministros  da  camará  doesta  et- 
«dade,  communicando-o  com  os  da  minha  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  vejam  e 
«confiram  estas  razões  com  respeito  só  ao  serviço  de  Deus,  bom  governo  dos 
«meus  reinos,  quietação  e  descanço  de  meus  vassallos,  que  tanto  trago  diante 
«dos  olhos,  e  me  digam  tudo  o  que  se  lhes  offerecer  sobre  esta  matéria.  Em 
«Lisboa,  a  28  d'agosto  de  1645.  Nuno  Fernandes  de  Torreá  e  Magalh&es.  E 
«eu  Paulo  das  Neves,  escrivão  do  povo,  por  el-rei.  Nosso  Senhor,  que  de  tudo 
«dou  fé,  o  escrevi  em  Lisboa,  a  5  de  setembro  de  1645.  Paulo  das  Neves.» 
—  índice  geral  de  tudo  o  que  pertence  á  Casa  doê  Vinte  e  Quatro,  fs,  Í27  o, 

«Entendendo  do  senado  da  camará  d*esta  cidade  a  resposta  que  a  midba 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro  deu  ao  decreto  d*el-rei,  meu  senhor,  de  28  do 
«passado,  sobre  se  haverem  de  prorogar,  sem  o  meio  das  cortes,  as  contd- 
«buições  para  as  despezas  da  guerra,  alcancei,  pelas  mesmas  razões  da  res- 
«posta,  que,  o  porque  parecia  se  não  prorogassem,  sem  primeiro  se  fazerem 
«cortes,  na  forma  que  se  assentou  nas  que  se  celebraram  no  de  quarenta  e 
«dois,  era  cuidando  que  el-rei,  meu  senhor,  sem  ouvir  seus  vassallos  e  sem 
«lhes  mandar  deferir  ás  suas  justas  queixas,  que  era  o  meio  para  que  se  in- 
«troduziram  as  cortes,  lhes  queria  despender  suas  fazendas  nos  gastos  da 
«guerra ;  e  porque  é  muito  differente  a  tenção  d'el-rei,  meu  senhor,  me 
«pareceu  mandar-lhes  declarar,  por  este  decreto,  que  se  assenta  deferir, 
«como  fôr  justo,  a  tudo  o  que  lhe  representarem,  para  que,  estando  to- 
«dos  certos  d*esta  verdade,  possam,  sem  respeito  a  esta  razão,  dizerem  seu 
«sentimento  sobre  o  outro  particular.  £m  Lisboa,  a  8  de  setembro  de  1645. 
«Rainha.  E  eu  Paulo  das  Neves,  escrivão  do  povo,  que  ora  sirvo,  do  numero 
«da  dita  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  por  el-rei,  nosso  senhor,  o  escrevi.  Em 
«Lisboa,  a  10  de  setembro  de  1645.  Paulo  das  Neves.»  —  Dito  liv,;fs  128* 
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«as  Tidas  e  as  fazendas  por  seu  real  serviço  e  pela  conservado 
«commum  do  reioo,  mostra  Y.  Mag.^*  qne  n3o  fia  d'elles  esta 
•«DQesma  conservação  e  obediência  a  sen  serviço,  de  que  se  segue 
«qne  o  povo  e  as  outras  cidades  e  villas,  faltando-lhes  o  exemplo 
«da  camará  de  Lisboa,  frustrados  os  bons  e  sSos  intentos  com  qne 
cprocedem,  titubiam,  pasmam  e  n3o  sabem  acertar  com  o  que 
«mais  lhes  convém. 

«Diz  mais  o  juiz  do  povo  que,  em  caso  que  não  fora  necessário 
«convocar  cortes,  por  não  se  haver  acabado  o  tempo  do  contrato 
«d'estas  contribuições,  de  necessidade  se  deviam  chamar  os  povos 
«para  jurar  por  príncipe  doestes  reinos  ao  sereníssimo  infante  D* 
«Pedro,  irmão  de  Y.  Mag.^%  conforme  ao  antigo  e  louvável  costume 
«do  reino  de  Portugal  e  de  todos  os  mais  de  Hespanha;  mas  n'esta 
«matéria  de  cortes,  diz  o  senado  que,  quando  V.  Mag.**  resolver 
«que  o  ha  por  seu  real  serviço,  e  lh'o  perguntar,  dirá  o  seu  pare* 
«cer.  Y.  Mag.^*  mandará  o  que  fõr  servido.» 

Resolução  regia  escripía  á  margem  ^ : 

cMando  sobreestar  na  execução  d'este  quartel,  para  se  não  tra- 
ctar  d'elle  sem  particular  ordem  minha ;  mas,  porque  as  preven- 
«ções  do  inimigo  crescem  cada  dia  e  seus  intentos  são  acommet* 
«ter  estes  reinos  com  todo  seu  poder,  por  mar  e  por  terra,  e  as 
«contribuições  que  estão  impostas  para  a  defesa  não  bastam,  como 
«é  notório  a  quem  vê  esta  matéria  com  o  zelo  da  conservação  e 
«defesa  do  reino,  que  tèem  os  ministros  do  senado  e  devem  ter 
«todos  os  meus  vassallos,  encommendo  muito  particularmente  ao 
«senado  me  diga  por  que  meios  lhe  parece  devo  acudir  a  esta  ne« 
«cessidade,  tão  grande  e  tão  imminente,  que  não  soíFre  seu  reme* 
«dio  a  menor  dilação  '.» 

A  representação  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Yinte  e  Quatro 
Mesteres,  a  que  se  refere  a  consulta,  é  do  theor  seguinte ' : 

«Diz  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Yinte  e  Quatro  que  tendo  S* 
«Mag.^%  que  Deus  guarde,  imposto,  no  fim  do  anno  passado» 


1  Tem  a  data  de  26  do  mpsino  mez. 

<  Yid.  cone.  da  camará  a  el-rei  em  12  de  jalho  do  mesmo  anno. 
^  IAy.*  I  de  COBB.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  íb.  425. 


176  ELEMENTOS  PARÁ  A  HISTOkiA 


«muitos  6  díTersos  tributos,  de  considerável  rendimento»  para  se 
«haver  de  cobrar  o  procedido  na  alfandega  e  casa  das  carnes  d'esta 
«cidade,  asando  de  sea  real  poder,  se  requereu,  em  nome  do  pova 
«d'ella,  ao  dito  senhor,  houvesse  por  bem  suspender  a  ordem  e 
«ãllivial-o  dos  ditos  tributos,  por  via  de  consulta  remettida  em  U 
«de  janeiro  do  presente  anno,  e  porém  ficou  escuso  o  intento  por 
«resolução  de  23  do  dito ;  e  replicando  o  supplicante,  com  razões 
«convenientes  ao  bem  publico,  inclusas  em  certa  memoria  que  of- 
«fereceu,  mostrando  os  effeitos  de  que  poder  ser  supprido  o  va- 
«lor  dos  ditos  tributos,  e  em  especial  que  o  vencido  nâo  cobrada 
«era  bastante,  e,  havendo  falta,  se  poderia  compor  pelo  meio  da 
«decima,  nSo  se  pondo  nenhum  tributo  e  levantando-se  outros  de 
«qualquer  qualidade  que  estivessem  postos,  e  sobre  tudo  foi  ex- 
«pedida  nova  consulta  do  senado,  cuja  resposta  está  suspensa ;  e 
«achando-se  o  povo  ai&icto  com  os  ditos  tributos  e  os  impostos 
«antes  d'elles,  com  o  que  de  novo  pagam  para  a  fachina  e  fortifi- 
«caçáo  d'esta  cidade,  se  tem  noticia  certa  são  passadas  ordens  para, 
«além  da  decima  ordinária,  se  cobrar  outro  quartel  além  do  qae 
«se  pagava  o  anno  passado,  que  vem  a  ser  decima  e  meia,  e  se- 
«gundo  se  entende  devia  proceder  do  assento  feito  pelos  trez  es- 
«tados  do  reino  e  approvado  por  S.  Mag.**®,  que  Deus  tem,  nas 
«ultimas  cortes  celebradas  em  24  ^  d'outubro  de  1653,  nas  quaes 
«o  sobredito  se  firmou  no  caso  de  uma  invasão  muito  poderosa, 
«ficando  faculdade  a  S.  Mag.^"*  para,  pelo  mesmo  effeito  da  de- 
«cima,  mandar  tirar  tudo  o  que  julgasse  necessário  para  ella,  como 
«mais  largamente  consta  do  theor  do  alvará  real  incorporado  do 
«novo  regimento  das  decimas  de  9  de  maio  de  1654 ;  e  porque  o 
«dito  assento  foi  limitado  a  tempo  certo  de  trez  ou  quatro  annos, 
«que  já  se  cumpriu  ha  mais  de  dois  annos,  e  no  mesmo  alvará  se 
«exprimiu  que,  passado  o  dito  tempo,  para  se  prorogar  a  contri- 
«buiçao  seriam  chamados  os  povos  que  no  referido  assento  inter- 
«vieram,  e  não  tem  sortido  effeito,  e  sem  serem  convocados  e  de- 
«liberarem,  em  acto  de  cortes,  não  pôde  ter  logar  a  dita  contrí- 
«buição,  fundada  em  um  contrato  que  já  expirou,  como  se  relatou 
«em  semelhante  requerimento  feito  no  anno  passado,  e  o  dito  povo 
«doesta  cidade  com  summo  zelo  pede  se  façam  novas  cortes,  para 


1  Aliás  22. 
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«D^ellas  se  assentar  o  mais  importante  ás  despezas  da  guerra,  que 
«com  muito  boa  è  leal  vontade  está  prompto  para  servir  a  S. 
€Mag/^  em  que  nunca  faltaram  nem  tratam  faltar,  e  n'ellas  ju- 
«rarem  por  príncipe  e  herdeiro  e  successor  d'esta  coroa  o  sere- 
«nissimo  infante  D.  Pedro,  que  Deus  guarde  — P.  a  V.  S.*,  como 
«cabeça  d'este  povo,  havendo  respeito  ao  sobredito,  seja  servido 
«represental-o  a  S.  Mag.**®  por  meio  de  nova  consulta,  e  pedir  se 
«suspenda  a  nova  ordem  emquanto  no  acto  de  cortes,  que  se  pre- 
«tende,  se  não  determina.  E.  R.  M.^^  —  O  juiz  do  povo,  Domin- 
«gos  de  Castro.» 

Oonsitlta  da.  oamara.  a.  el-rei  em.  %SX  de  Junlio 

de  leeo  1 

«Senhor  — Foi  crescendo  a  necessidade  dos  engeitados  este 
«anno,  e  posto  que  o  senado  contribuo  com  600f$000  réis  para 
«a  creação  d'elles,  se  representou,  por  parte  da  misericórdia  e 
«ofDciaes  da  mesa  dos  mesmos  engeitados,  que  elles  faziam 
«grandíssima  despeza  com  a  creaçao  d'ellos,  e  não  tinham  d'onde 
«sair  as  ditas  despezâs,  por  aquella  mesa  ser  muito  pobre  e 
«não  haver  com  que  os  sustentar,  se  lhe  desse  uma  esmola  para 
«ajnda  da  creaçao  dos  meninos  ^;  e,  vendo-se  no  senado  seu  re- 
«querimento,  pareceu  se  devia  consultar  a  V.  Mag.**"  para  que 
«desse  licença  que,  do  rendimento  do  real  d*agua,  se  lhe  pudes- 
«sem  dar  200(9(000  réis,  visto  ser  dinheiro  do  povo  e  para  sustento 
«de  engeitados,  que  é  gente  do  povo,  e  de  que  V.  Mag.^*  se  po- 
«derá  valer  nas  occasíoes  de  seu  serviço,  assim  para  as  conquis- 
«tas  como  para  a  defesa  do  reino. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escrípla  á  margem : 

«Como  parece.  Lisboa,  23  de  junho  de  1660.» 


^  Liv.*  I  de  cons.  e  dec.  d^el-rei  D.  Âffonso  ti,  fs.  421. 
'  O  requerimento  da  mesa  da  mbericordia,  a  que  a  consulta  se  refere,  está 
no  mesmo  liy.*,  fd.  422. 
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Oonsulta  da  oamai-a.  a  el-irei  em  5Sd  âe  Janlao 

de lOOOi 


«Senhor  —  Ordenou  V.  Mag.''*  que  se  dessem  cem  mil  réis  de 
«ordenado  ao  thesoureiro  da  cidade  para  haver  de  servir  também 
cde  thesoureiro  dos  novos  impostos,  e  porque,  em  razão  da  reso- 
«lução  próxima  de  Y.  Mag.^*,  lhe  acresceu  a  cobrança  dos  quintos 
«da  alfandega,  tirar  escriptos,  cobral-os,  fazer  conta  mm  os  mer- 
«cadores,  em  que  se  lhe  acrescentou  muito  mais  trabalho,  pedia» 
«pela  petição  inclusa ',  que  se  lhe  desse  ordenado  para  pagar  dois 
«ofOciaes  que  o  ajudassem  n'esta  occupaçâo;  e,  considerando  o 
«senado  o  trabalho  que  de  novo  lhe  sobreveiu,  pareceu  se  lhe 
«devia  dar  mais  cincoenta  mil  réis  de  ordenado,  para  com  isto 
«pagar  um  caixeiro  para  lhe  assistir,  e  em  este  parecer  foi  todo 
«o  senado ;  e  com  esta  occasião  se  duvidou  n'elle  se  havia  de  fa- 
«zer  esta  consulta  o  presidente  com  todo  o  senado,  por  ser  ma- 
«teria  de  ordenado  de  officios  e  extraordinária,  ou  somente  com 
«os  dois  vereadores  mafs  antigos,  que  lhe  assistem  ao  expediente 
«doestes  negócios  e  despacho  dos  novos  impostos. 

«A  razão  de  duvidar  é  porque,  sendo  Y.  Mag.^  servido  man* 
«dar  fazer  um  regimento,  em  IO  d'outubro  de  1654,  para  dar 
«ordem  e  forma  aos  effeitos  destinados  na  cobrança  e  despeza  do 
«presidio  e  defesa  d'esta  corte,  diz,  no  1.^  capitulo  e  no  6.^  que 
«a  superintendência  d*este  negocio  toca  ao  presidente  da  camará 
«com  dois  vereadores,  os  mais  antigos  que  se  acharem  desemba- 
«raçados ;  e  que,  por  não  dilatar  o  despacho  ordinário  do  sena« 
«do,  os  poderão  dar  em  casa  do  presidente  ou  em  qualquer  parte. 
«Diz  logo  mais  adiante,  no  capitulo  3.^  que  haverá  um  thesoa- 
t;reiro,  um  escrivão  de  sua  receita  e  despeza,  um  contador,  om 
«pagador,  que  faça  a  cobrança  necessária  n'esta  cõrle,  e  um  offi* 
«ciai  que  ajude  a  escrever  e  fazer  os  pés  de  lista;  e  que  para 
«todos  estes  officios  o  senado  consultará  sujeitos  intelligentes  e 
«d<3  satisfação.  Diz  mais,  no  penúltimo  capitulo,  que  no  cabo  de 


1  Liv.^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  338. 

2  O  requerimento  de  FUippe  Peixoto  da  SUva,  que  ent&o  era  o  tbesooraio 
do  cofre  das  quatro  chaves  dos  impostos,  está  no  mesmo  Uvro,  a  fs.  340 . 
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ceada  um  dos  annos,  por  todo  o  mez  de  janeiro  seguinte,  o  con- 
ctador,  a  cajo  cargo  ha  de  estar  o  registro,  fará  uma  relação  por 
«qae  conste  de  toda  a  receita  e  despeza  que  no  dito  anno  se  fez, 
tdos  ditos  effeitos,  e  com  separação  de  que  procedeu  a  receita  e 
cem  que  se  fez  a  despeza,  e  que»  depois  de  ser  vista  no  senado 
cda  camará,  o  presidente  d'ella  a  levará  a  Y.  Mag.^^  para  lhe  ser 
cpresente  tudo. 

cNo  nltimo  capitulo  do  dito  regimento  manda  Y.  Mag.^'  que 
csendo  caso  que,  em  alguma  das  cousas  referidas  n'este  regi- 
emento,  seja  necessário  alguma  interpretação,  se  dará  conta  disso 
«a  Y«  Mag.^^  pelo  mesmo  senado  da  camará,  para  o  mandar  de- 
cterminar  ou  declarar  como  o  caso  pedir. 

c Conforme  a  estes  capítulos  do  dito  regimento,  que  está  em 
csua  verde  observância,  entende  o  senado  que  Y.  Mag.^^  reservou 
cpara  todo  elle  com  o  seu  presidente  (usando  só  n^estes  casos  da 
cpalavra  senado)  a  consulta  de  sujeitos  intelligentes  e  de  satisfa- 
cção  para  os  ditos  oílicios,  á  vista  da  relação  que  por  todo  o  mez 
cde  janeiro  deve  fazer  o  contador  de  toda  a  receita  e  despeza  d'a- 
«quelle  anno  próximo  passado,  com  as  separações  necessárias,  e 
cpedir  interpretação  quando  houver  de  que,  como  no  caso  pre« 
csente,  e  assim,  conseguintemente,  que  tudo  o  mais  que  está  es- 
ccripto  sobre  esta  matéria  e  contra  esta  ordem  antes  de  10  d'ou- 
ttubro  de  16o4,  que  é  a  data  do  dito  regimento,  não  tem  força 
cnem  vigor  algum. 

«E  ainda  que  Y.  Mag/*,  por  resolução  sua,  de  14  d'agosto  de 
CÍ659,  de  que  vae  junta  a  copia,  em  resposta  de  uma  consulta 
cdo  senado,  de  28  de  maio  de  1659  ^  sobre  a  continuação  e  co* 
cbrança  dos  novos  impostos,  duvidou  da  perpetuidade  d'aquelle 
ccontrato,  em  parle  ou  em  todo,  n'ella  mesma  foi  Y.  Mag.**®  ser- 
cvido  declarar  que,  por  fazer  mercê  á  cidade,  queria  estar  pelo 
«dito  contrato,  com  declaração  que,  íicando  no  cofre  o  dinheiro 
cnecessario  para  o  pagamento  do  terço  que  governa  Manuel  da 
cSilva  de  Horta,  que  ha  de  ficar  em  logar  do  da  cidade  extincto, 
ce  ficando  mais  o  dinheiro  necessário  para  se  continuar  com  a 
c  fortificação  da  mesma  cidade,  todo  o  que  restar  se  ha  de  en- 
ctregar  ao  thesoureiro-mór  da  junta  dos  trez  estados,  para  sup- 


^  Yid.  n'eBte  vol.  pag.  115. 


180  ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 

«prir  a  falta  qae  fez  ás  mezadas  a  decima  d'EDtre-Douro  e  Mi* 
«nho. 

«É  certo  que,  qaando  ha  dinheiro  sobejo  nos  cofres  d'esta  con- 
«tribuição,  pagando-se  primeiro  as  obrigações  do  contrato  e  satis- 
«fazendo-se  às  do  regimento,  a  qae  se  não  pôde  faltar,  nem  o  se- 
^nado  da  camará  nem  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  deixarão  de  o  en« 
«tregar  às  ordens  de  V.  Mag/*,  como  se  tem  visto  muitas  vezes, 
«oíTerecendo  juntamente  as  vidas  e  as  fazendas  em  serviço  de  Y. 
«Mag.^®  e  defensão  da  pátria.  Este,  senhor,  é  o  parecer  do  se- 
«nado. 

«Ao  dr.  Paulo  de  Carvalho  pareceu  que,  quando  se  crearam 
«estes  impostos,  se  assentou,  pelos  ministros  de  Y.  Mag.^*  e  pelo 
«senado,  que  o  expediente  corresse  pelo  presidente  somente,  e 
«assim  se  observou  muito  tempo;  e  acabando  o  seu  triennio Luiz 
'«de  Mello,  que  então  presidia,  deu  conta  elle,  dr.  Paulo  de  Car« 
«valho,  a  V.  Mag.^*,  por  escripto,  e  V.  Mag.^*  foi  servido  mau- 
«dar-lhe  responder  pelo  secretario  Pedro  Yieira,  em  8  de  jaaeiro 
«de  1654,  que  elle  havia  de  continuar  com  as  commissões  qne 
«estavam  dadas  ao  presidente,  e  em  particular  com  a  superialea- 
«dencia  dos  novos  impostos  e  pagamentos  dos  soldados,  e  assim 
«continuou  até  entrar  o  conde  das  Sarzedas;  e  por  mostrar  a  ex- 
«periencia  que  era  grande  o  trabalho  para  uma  só  pessoa,  se  fez 
«consulta  para  Y.  Mag.^^  mandar  nomear  mais  pessoas,  e  Y. 
«Mag.^^  foi  servido  que  fossem  adjuntos  ao  presidente  os  dois  ve- 
«readores  mais  antigos,  e  mandou  fazer  regimento  e  declarar  no 
«capitulo  1.^  d'elle,  que  a  estes  trez  ministros  tocava  a  superiaten- 
«dencia  doestes  impostos ;  e,  no  2.^  capitulo,  que  o  presidente  teria 
«uma  chave  do  cofre  e  o  vereador  mais  antigo  outra  e  o  juiz  do 
«povo  e  thesoureiro  as  outras  duas ;  e  no  capitulo  6."  manda  V.  Mag.^* 
«que  não  corra  este  expediente  por  ministro  algum  senão  pelo 
«presidente  e  dois  vereadores,  a  quem  só  toca,  com  inhibiçâo  a 
«todos  os  mais  tribunaes ;  e  porque  o  senado  alterou  estas  reso- 
«luções,  com  fundamento  dos  capítulos  do  regimento,  que  n'esta 
«consulta  se  allegam,  querendo  interpretal-o,  em  consulta  de  28 
«de  maio  de  1659  foi  V.  Mag.*®  servido  responder  que  o  senado 
«não  guardava,  por  sua  parte,  o  contrato  que  tinha  feito,  pois 
«sendo  uma  das  condições  d'elle  que  as  matérias  tocantes  aos  no- 
«vos  impostos  não  tocariam  ao  senado  senão  ao  presidente  e  dois 
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—  - 

cvereadores  mais  antigos,  nao  só  tomavam  conhecimento  doestas 
«matérias  no  senado,  mas  ainda  se  levavam  á  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro. 

«£  sendo  esta  superintendência,  sem  excepçSo  de  cousas  gran- 
«des  ou  pequenas,  parece  a  este  ministro  que,  de  nenhuma  que 
«toque  aos  novos  impostos,  se  deve  tratar  senão  pelos  trez  mi« 
«nistros,  a  quem  Y.  Mag.^'  o  tem  commettido,  sem  votarem  os 
«mais  ministros  nem  mesteres;  e  de  votarem  todos  se  seguem 
«grandes  perturbações  e  inconvenientes,  que  aqui  deixa  de  referir 
«por  serem  mui  presentes  a  V.  Mag.^"» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Não  toca  isto  ao  senado,  senão  ao  presidente  e  seus  dois  adjun- 
«tos;  e  não  ha  para  que  acrescentar  salário  ao  thesoureiro.» 

Oonsulta,  da  camaira  a.  el-rei  em  d  de  JulHo 

de leao  > 

«Senhor — Viu-se  no  senado  o  decreto  de  V.  Mag.**,  de  23 
<d'este  mez  (sic),  em  que  Y.  Mag.^*,  sem  o  ouvir,  lhe  manda  es« 
«tranhar  o  não  dar  à  execução  as  sentenças  do  desembargo  do 
cpaço ',  dadas  a  favor  de  Diogo  Rangel  Sarmento ;  e  é  certo  que 


1  Tem  a  data  de  14  de  julho  do  mesmo  anno. 

<  Líy.*  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Aflfonso  vz,  fs.  7. 

3  Era  o  desembargo  do  paço  o  tribunal  mús  superior  do  reino,  e  teve  prin- 
cipio em  tempo  de  D.  João  ii. 

Constava  entSo  de  dois  desembargadores  de  muita  autoridade  e  doutrina, 
que  auxiliavam  o  rei  no  despacho. 

Já  no  reinado  de  D.  JoSo  i  havia  desembargadores  do  paço,  com  a  coope- 
ração dos  quaes  este  monarcha  decidia  os  negócios  da  justiça,  mas  nâo  con- 
stituíam tribunal. 

O  desembargo  do  paço  —  nome  que  se  dava  ao  tribunal  e  também  á  casa 
em  que  eUe  funccionava  —  tirou  a  sua  origem  dos  desembargadores  de  pe- 
tições, que  depois  foram  chamados  desembargadores  da  casinha. 

cÂos  desembargadores  do  paço  chamavam  antigamente  os  desembargado- 
•res  da  casinha,  por  terem  uma  particular  no  paço,  aonde  despachavam  com 
«os  senhores  reis  doeste  reino  todos  os  negócios  d'elle.» —  Carvalho,  Chroro- 
^aphia  portugueza,  tom,  iii. 

£l-rei  D.  Sebastião  nomeou  presidente  para  o  desembargo  do  paço,  ficando 
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se  Y.  Mag/*  maodára  oavir  o  senado  sobre  a  consulta  qae  o 
desembargo  do  paço  fez,  se  d3o  tomara  esta  resolução,  antes 


d'ahi  por  diante  este  tribunal  «com  presidentes  e  escrivSes  da  camará  de  S. 
«Mag.<*^,  com  repartições  de  provindas,  pagas  pelas  camarás  das  mesmas, 
«para  melhor  expedição  dos  negócios  d*ellas.» —  Ibid, 

«Sao  os  desembargadores  do  paço  do  conselho  de  S.  Mag.^*,  sem  qne  llie& 
«seja  necessário  tirar  carta  doesta  mercê,  por  andar  anneza  esta  preeminen- 
«cia  acs  seus  logares,  como  também  os  foros  de  fidalgos,  e  para  seus  filhos 
«o  de  moços  fidalgos,  que  sâo  os  melhores,  como  foros  do  berço ;  razào 
«porque  por  elles  entram  e  n^elles  sSo  filhados  os  filhos  dos  títulos,  •  o  mais 
«que  se  segue  são  acrescentamentos.  Nas  occasioes  de  touros  e  festas  reaes 
«têem  o  seu  logar  em  uma  das  janellas  do  paço,  em  conservação  do  seu  antígo 
«instituto  de  despacharem  com  os  reis,  e,  em  razão  doesta  preeminência,  dea- 
«pach&m  sentados  com  S.  Mag.*^*  os  perdoes  que  concede  em  quinta-feira  de 
«Endoenças.» —  Ibid. 

Entre  as  attribuições  que  definiam  a  importante  jurisdicção  do  tribunal  d& 
que  nos  estamos  occupando,  uma  d^ellas  era  consultar  relativamente  aos  ia- 
dividuos  que  pretendiam  servir  cargos  de  justiça,  como  juizes,  ouvidores^ 
corregedores,  etc. 

Também  fazia  graça  em  alguns  casos  crimes  ;  e  no  tempo  do  governo  de 
Castella,  por  aviso  régio  de  9  de  março  de  1605  —  CoU.  da  leg.  porLpor  «TL «/. 
d^ Andrade  e  Silva  —  foi  autorísado  a  passar  provisões  em  negócios  urgentes, 
em  nome  do  rei,  válidas  até  quatro  mezes,  emquanto  não  vinham  assignadas 
pelo  monarcha. 

Tão  poderoso  tribunal,  com  as  suas  tendências  absorventes  e  centralisa- 
doras,  não  podia  vêr  com  bons  olhos  os  privilégios,  preeminências  e  jaris* 
dicção  da  camará  de  Lisboa,  com  a  qual  estava  constantemente  em  conflicto^ 
por  emulação,  capricho  ou  por  interesses  pessoaes,  que  são  fáceis  de  suppôr^ 
porque  nem  sempre  o  desembargador  do  paço  era  o  juiz  integerrimo  e  ho- 
nesto que  convinha  á  elevada  magistratura  de  que  estava  investido. 

O  desembargo  do  paço,  não  obstante  representar  a  pessoa  d'el-rei  em  certos 
particulares  da  justiça,  conforme  o  seu  antigo  instituto,  não  podia,  comtado, 
sentenciar  nas  causas  que  á  camará  de  Lisboa  só  pertencia  conhecer,  ou  jul- 
gar sem  appellação  nem  aggravo,  porque  D.  João  ii,  que  erigiu  aqnelle  tri- 
bunal e  lhe  deu  regimento,  preceituou  também  que,  quando  a  sentença  da 
camará  fosse  dada  nuUamente  por  direito,  se  commettesse  a  outros  cidadaoa 
que  julgassem  a  causa,  e,  se  fosse  injusta,  o  consultassem  para  elle  vêr  a 
forma  que  se  havia  de  ter,  pela  qual,  sem  quebra  dos  privilégios  da  mesma 
camará,  se  ministrasse  justiça,  como  é  expresso  na  seguinte  carta  regia  que 
publicámos,  por  extracto,  no  primeiro  tomo  d'esta  obra,  e  que  passamos  a 
transcrever  integralmente : 

«Vereadores,  procurador  e  procuradores  dos  mesteres,  Nos  ElRey  uos  en- 
«uiamofl  muito  saudar.  O  licenciado  lopo  dafonsseca  nos  disse  que  os  nosso» 
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«maodára  V.  Mag.^®  estranhar  ao  desembargo  do  paço  o  tomar  co- 
«nhecimento,  indistiDctamente»  de  todos  os  negócios,  sendo  exce- 


«deBenbargadores  do  paaço  mandaram  trazer  certos  feitos  e  autos,  que  em 
«camará  foram  desenbargados,  em  cassos  que  perteeneem  a  almotaçaria,  o 
«que,  segumdo  desposiçam  da  ordenaçam,  nom  devees  de  Receber  apellaçam 
«nem  agrauo,  nem  soões  theudos  dar  carta  testemunhauall,  em  o  que  aa  dita 
«cidade  era  feito  agrauo  poUos  ditos  desenbargadores,  pidindonos  q  lhes 
«mandássemos  que  nom  curassem  de  sse  intremeter  de  conhecer  nem  mandar 
«nos  feitos  da  almotaçaria,  que  per  vos  outs**  em  camará  fossem  desenbargados  *, 
«e  ouuido  asy  per  nos  o  dito  licSçitido  e  Ruy  lobo,  fidalguo  de  nossa  casa, 
«nosso  veador  •  Corregedor  por  nos  dessa  cidade,  por  parte  delia,  e  os  dou- 
«tores  fernam  rrofz,  do  nosso  conselho,  e  Ruj  boto,  nossos  desenbargadores 
«do  paaço,  E  visto  como  p'  a  dita  hordenaçam,  per  que  he  dada  a  alçada  aos 
«concelhos  nos  feitos  da  almotaçaria,  por  parte  da  dita  cidade  alegada,  Nos, 
«per  sinplez  pitiçam  dalguuS  parte  que  se  dalguu&  sentença  em  semelhantes 
«cassos  agraua,  podemos  mandar  yiir  perante  nos  os  autos  p*  veermos  sse, 
«08  q  tal  sentença  deram,  procederam  como  deviam,  e  dar  rremedio  e  prouissam 
«aos  agrauados,  o  que  ataa  gora  se  senpre  custumou  fazer  p'  os  desenbar- 
•gadores  do  dito  paaço,  que,  em  aas  coussas  q  aa  sopricaçam  perteençem, 
«rrepresentam  nossa  pessoa  :  Avemos  por  bem  q  os  ditos  feitos  e  autos  se- 
•jam  loguo  emviados  aos  ditos  desenbargadores,  e  se  cunpra  em  todo  o  que 
«cm  esto  teem  mandado.  E  os  feitos  e  autos  q  agora  avees  denuiar  som  es- 
•  tes,  s:  o  daires  de  payua,  cuyteleiro,  q  ouue  com  Johana  lopez  e  com 
«huu  Jumaj,  carpinteiro,  E  os  dautre  Joham  vaaz  soares  e  antam  trigo 
«e  alu*  gomez,  e  os  de  briatiz,  cassada,  molher  de  Joham  teixeira,  com 
«catalina  lopez,  irmSa  dafom  lopez,  E  os  dafõm  martiiz,  tanoeiro;  Porem 
«vos  mandamos  q  asy  o  cunpraaes  sem  outra  duuida,  E  os  ditos  desenbar- 
«gadores  veram  os  ditos  feitos  e  autos,  e  achando  p'  eles  q  as  sentenças 
«aam  nenhnuãs  per  dr'®,  como  as  p**"  (partes)  alegam,  aa  decrarem  por  taaes, 
«e  cometeram  o  conhecimento  das  ditas  contendas  a  outs®  cidadaãos  dessa 
«cidade,  quaees  elles  emtenderem  que  o  bem  faram,  q,  como  almotaçees,  ve- 
«readores  e  ofiçiaaes  da  camará,  tornem  a  tomar  conhecimSto  das  ditas  con- 
«tendas  e  ouçam  as  p^'  judicialmente  e  os  detrimin?,  como  p*"  dr*<*  deuem, 
«sem  delias  mais  auer  apelsçam  nem  agrauo,  e  se  cunpra  sua  sentença  como 
«86  fosse  dada  p'  vos  ditos  vereadores  e  ofíciaaes  ^  vereaçom ;  E  em  casso  q 
«08  ditos  desenbargadores  achem  q  as  sentenças  som  alguuSs  por  dr*«,  porem 
«q  som  dadas  contra  dr'^^  dalguuft  das  partes,  os  ditos  desenbargadores  o  no- 
«tefiearam  asy  a  nos,  p*  niisso  mandarmos  a  maneira  q  se  aja  de  teer,  per 
«guiasa  q  aa  cidade  sejam  guardados  seus  priuilegios,  se  acerca  deste  alguiis 
•oats*  tenerem,  e  aos  agrauados  sejam  prouiidos  com  dr**.  E  esta  maneira 
«mandamos  q  se  tenha  daqui  em  diante  em  todoUos  feitos  de  semelhante  ca- 
«lidade.  Scripta  em  santarS,  a  derradeiro  dia  de  mayo,  o  secretario  a^garçes 
«a  fez,  1486.  Bey.»  — Liv,^  i  do  ProvimerUo  cPofficioêf  fê»  4S, 
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«ptaados  estes  de  seu  regimento  e  estando-Ihe  prohibidos  pehs 
«resoluções  de  V.  Mag.^*,  que  com  esta  se  offerecem ;  e,  sendo 
<os  negócios  do  pelouro  da  saúde  privativos,  sem  appellaçlo  nem 
«aggravo,  conforme  a  provisão  junta,  senão  por  recurso  a  V, 
«Mag.''%  tomaram  os  desembargadores  do  paço  conhecimento  d'el" 
«les,  dando  provimento  nos  aggravos  de  Diogo  Rangel,  sem  admii* 
atirem  razão  alguma,  e  se  queixam  ainda  a  Y.  Mag.^%  devendo-o 
«fazer  o  senado. 

cFoi  Francisco  Gomes  Lobo  provedor  da  saúde  no  porto  de  Be- 
«lem,  e,  depois  de  ter  servido  muitos  annos,  pela  satisfação  com 
«que  serviu  e  por  ter  um  parente  no  senado  que  lhe  solicitava  sens 
«acrescentamentos,  se  lhe  deu  o  titulo  de  guarda-mõr  d'aquelle 
«porto^  com  o  ordenado  de  24f$000  réis,  com  obrigação  de  trazer 
«vara  vermelha,  de  acudir  ás  brigas,  fazer  autos  e  prender,  e 
«para  o  mais  que  fosse  necessário,  e  de  pagar  ás  fragatas  e  fra- 
«gateiros  que  lhe  fossem  necessários  para  as  diligencias  da  saúde, 
«sem  levar,  nem  das  condemnaçôes  da  cidade  nem  das  partes,  cousa 
«alguma,  para  o  que  se  fez  consulta  a  V-  Mag.^*,  que  o  approvoa. 

«Por  morte  do  dito  Francisco  Gomes  pediu  Diogo  Rangel  este 
«oflScio  de  provedor  da  sande,  por  ser  do  seu  sogro,  e  o  senado 
(lh'o  concedeu,  e,  por  inadvertência  ou  malicia  do  official  do  es- 
«cri vão  da  camará,  se  poz  na  carta  —  da  própria  sorte  que  o  tinha 
<íseu  sogro,  'contra  o  que  tinha  determinado  o  senado ;  e  recor- 
«rendo  a  elle  o  dito  Diogo  Rangel  para  lhe  pagarem,  além  door- 
«denado  de  provedor  da  saúde,  o  ordenado  de  guarda-mór,  de- 
«clarou  o  senado  e  os  próprios  ministros  que  lhe  tinham  feito  o 
«provimento,  que  só  se  lhe  havia  de  dar  o  ordenado  de  provedor 
«da  saúde  e  não  o  de  guarda-mór,  porque  aquelle  offlcio  era  pes- 
«soal,  que  se  extinguira  com  a  pessoa  que  o  tinha,  demais  que 
«tinha  cessado  o  mal  contagioso,  que  fora  a  razão  por  que  se  con- 
«cedera  que  servisse  o  supplicante,  e  que  sendo  com  a  satisfação 
«se  lhe  faria  mercê;  de  que  aggravou  para  o  desembargo  do  paço 
«e  teve  logo  provimento,  e  o  senado,  sem  consentir  no  defeito  da 
«jurisdicção  que  tinha  o  desembargo  do  paço  para  tomar  conhe- 


A  extincç^  do  desembargo  do  paço  consta  dos  decretos  de  16  de  maio  de 
1832  e  13  de  janeiro  de  1887,  e  as  suas  attríbnições  passaram  respectiTa* 
mente  para  as  secretarias  de  estado  e  para  os  juizes  competentes. 
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ccímento  do  tal  aggravo,  por  não  andar  de  novo  com  duvidas  so- 
«bre  jarisdicçSo,  nem  com  continuas  queixas  a  V.  Maj?.**,  lhe  pu- 
czera  o  cumpra-se.  ainda  que  com  bem  contradicçao,  com  declara* 
<ção  que,  porquanto  elle,  Diogo  Rangel,  não  tinha  satisfeito  a  con* 
*«dicân,  por  cujo  respeito  se  lhe  concederam  os  24/^000  réis  (que  era 
^de  trazer  vara  vermelha  e  pagar  as  fragatas  que  fossem  necessárias 
«para  as  diligencias  da  saúde),  que  d*aqui  por  diante  se  lhe  dés* 
«sem,  satisfazendo  a  dita  condição  por  que  se  lhe  concediam,  por- 
«que  até  agora  a  não  tinha  satisfeito,  dando  por  razão  que  é  moço 
«fidalgo  da  casa  de  Y.  Mag/^  e  que  não  ha  de  trazer  vara,  que 
«não  convém  á  sua  fidalguia  oflicio  tão  inferior ;  de  que  tornou  a 
«aggravar  para  o  desembargo  do  paço,  e,  sem  justificar  que  tinha 
«satisfeito  a  condição,  se  lhe  deu  provimento,  e  se  queixam  a  Y. 
«Mag.^®  de  que  se  lhe  não  dão  cumprimento,  não  tendo  elles  ju- 
«risdicção  para  tomarem  conhecimento  dos  negócios  da  saúde,  con* 
«forme  as  provisões  de  Y.  Mag.*^*  e  de  todas  as  mais  que  lhes 
«prohibem  a  elles  tomarem  conhecimento  dos  aggravos  da  camará, 
«sem  passe,  na  forma  da  outra  carta  de  Y.  Mag/%  revogando  por 
«si  só  a  resolução  de  Y.  Mág."**  em  consulta  que  concedeu  estes 
i[24í5(OÍ?0  réis,  com  a  obrigação  de  trazer  vara  vermelha  e  pagar 
^as  fragatas ;  e,  sem  Diogo  Rangel  fazer  nenhuma  cousa  nem  ou- 
«tra,  lh'os  mandam  dar,  e,  áendo  a  mercê  concedida  a  Francisco 
«Gomes  Lobo  pessoal  e  pela  satisfação  com  que  servia,  se  estenda 
^aos  snccessores  no  oificio. 

«Y.  Mag,^  mandará  vér  este  negocio  por  pessoa  desinteres- 
-«sada,  que  não  seja  do  desembargo  do  paço,  e  fará  mercê  ao  se- 
«nado  de  mandar  ao  desembargo  do  paço  que  não  tome  conheci- 
«mento  dos  negócios  que  lhe  não  tocam,  na  forma  das  provisões 
«e  cartas  de  Y.  Mag.***» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 
«Pelo  que  constou  das  consultas  do  desembargo  do  paço  pa- 
«rece  que  não  ha  que  deferir  por  esta  via  de  consulta ;  se  o  se- 
«nado  tiver  acção  contra  Diogo  Rangel  trale  d'ella  pelos  termos 
«ordinários  de  justiça  ^.» 

1  Tem  a  data  de  15  do  mesmo  mez. 

2  Os  documentos  qae  se  encontram  appensos  á  consulta  82o  uma  copia  do 
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Oonsulta  da  cantara  a  el«rei 

cie  leeo  1 


em  1^  de  Jallio 


t  Senhor —  Por  resolução  de  V.  Mag.**,  de  26  de  junho,  a  uma 
«consulta  do  senado  da  camará,  ordena  V.  Mag.^'  que  se  sobreesteja 
«na  execução  do  novo  quartel  da  decima ;  mas,  porque  as  prevenções 
«do  inimigo  são  grandes  e  as  contribuições  que  ha  não  bastam  para 
«a  defesa,  cncommenda  ao  senado  que  diga  a  V.  Alag.^*  por  que 


decreto  de  6  d*outabro  de  1645 —  fí Elementos»,  tom,  iXfpag.  6Í2 — ,  e  a  se- 
guinte certidão : 

« A  ffl.  10  do  regimento  do  senhor  rei  D.  João  in,  que  deu  á  casa  da  saade 
•e  por  onde  é  governada,  está  no  intróito  do  dito  regimento  o  seguinte:  — 
«Pedro  Vaz  —  Por  o  muito  desejo  que  tenho  de  se  dar  remédio  á  pestilência 
«de  Lisboa,  se  aprouvesse  a  í^osso  Senhor,  e  em  especial  n*este  tempo,  em 
« que,  louvores  a  elle,  ella  está  melhor,  e  em  maneira  que  parece  que  poderá 
«aproveitar  qualquer  boa  provisão  e  remédio,  que  se  der  e  tiver  pratica  com 
« algumas  pessoas,  que  sabem  o  modo  que  se  tem  em  Roma  e  nas  cidades 
«principaes  de  Itália  e  em  outras  fora  Q*ella,  para  se  remediar  o  damno 
«da  dita  pestilência,  e  mandei  pôr- se  em  escripto  a  ordem  e  maneira  que  se 
«  dá  para  se  atalhar  a  peste  ;  e  porque  claramente  se  dá  a  ella  remédio,  e  sSo 
«as  causas  que  se  provêem  as  conteúdas  nos  capitules  atraz  escriptos,  epor 
«n  muita  confiança  que  de  vós  tenho,  que  nas  cousas  de  que  vos  encarregar^ 
«me  servireis  mui  bem  e  com  toda  a  fidelidade  e  bom  recado :  houve  por  bem 
«de  TOS  enviar  á  dita  cidade  para  terdes  carrego  de  todas  as  cousas  conteá- 
«das  nos  ditos  capítulos  e  apontamentos,  e  metterdes  em  ordem  e  por  elles 
«proverdes  ácêrca  do  remédio  da  saúde  da  dita  cidade,  com  os  quaes  vos 
«mando  que  inteiramente  cumpraes  e  deis  á  execução  as  penas  que  ordeno 
«que  hajam  os  que  forem  contra  as  despezas  d'elle,  como  é  conteúdo  no  meu 
«alvará,  que  d'isso  levaes,  as  quaes  hei  por  bem  que,  assim  as  crimes  como 
«as  cíveis,  deis  a  inteira  resolução  sem  outra  nenhuma  justiça  da  cidade 
«n^sto  ter  jurisdicção,  mando,  nem  poder,  porque  quero  e  me  praz  que  vós 
«só  as  mandeis  executar,  c  que  façam  em  vós  fim  sem  de  vós  haver  mais  ap* 
«pellaçao  nem  aggravo.  Eu  escrevo  aos  vereadores  e  officiaes  da  cidade  a 
«carta  que  levaes,  que  lh*a  dareis  em  camará,  e  com  elles  fareis  somente  o 
«que  lhes  escrevo,  e  todo  o  mais  do  provimento  e  execução  das  cousas  dos 
«ditos  apontamentos  ficará  In  solidum  a  vós,  salvo  quando  sobre  algumas  vos 
«parecer  bem  vós  as  consultardes  em  camará  com  os  ditos  officiaes;  e,  quanda 
«assim  vol-o  parecer,  o  fareis.  £  não  diz  mais  a  que  me  reporto,  de  que  pas- 
«sei  a  presente.  Lisboa,  20  de  julho  de  1660.  Manuel  Gromes  da  Silvada. 
Lio.*  u  de  ootíê.  e  dec.  d^el-rei  D,  ÂffoMO  vi,  fs»  9. 

^  Liv.*  X  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affouso  vi|  fs.  429. 
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«meios  se  deve  acudir  a  esta  necessidade  tão  grande  e  ímminente. 
cPediu  vista  o  juiz  do  povo  da  resolução,  e  respondeu  e  a  Casa 
€dos  Vinte  e  Quatro  o  que  contém  os  papeis  inclusos :  e,  confe- 
«riodO'Se  no  senado  os  effeitos  que  poderia  baver  em  que  se  pu- 
cdessem  assentar  novas  contribuições,  achou  que  todas  as  cousas 
«que  ha  n*esta  cidade  e  entram  n'eila,  estão  carregadas  com  gran- 
«des  tributos,  e  pareceu  que,  sendo  estes  para  a  dèspeza  da  guerra 
ee  defensão  de  todo  o  reino,  deve  todo  elle  concorrer  também  para 
ita  sua  defesa,  e  que,  cobrando-se  todas  as  decimas  que  se  devem 
catrazadas,  de  pessoas  poderosas^  e  impondo  todo  o  reino  sobre 
«si  todos  os  tributos  que  paga  esta  cidade,  haveria  dinheiro  bas* 
ctante  para  as  despezas  da  gaerra  e  defesa  de  todos.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«Estes  dias  se  recebeu  aviso  de  serem  chegados  aos  postos  de 
«Andaluzia  oito  mil  infantes,  dos  que  se  recolheram  dos  exércitos 
«que  o  inimigo  tinha  em  Itália  e  Flandres,  e  se  continuam  as  le- 
cvas  e  prevenções  em  todas  as  partes  do  domínio  de  Castella,  em 
«quantidade  e  com  tanta  pressa  qu9  se  acabará  de  juntar  breve- 
«mente  o  exercito  e  armada  do  inimigo  ^  e  é  de  crer  não  terão 
«ociosa  uma  e  outra  cousa.  As  a  que  pôde  chegar  o  cabedal  do 
«reino  estão  feitas  na  melhor  forma  que  se  pôde ;  mas,  porque  isto 


1  Depois  do  desbarato  do  exercito  hespanhol  na  famosa  batalha  das  linbas 
'd*£lTaB,  tratou  D.  Luiz  de  Haro  de  reunir  as  tropas  da  Catalunha,  Itália  e 
Flandres  sob  o  commando  do  prestigioso  general  D.  João  d* Áustria,  para 
ferir  de  morte  a  autonomia  portuguesa. 

A  regente  que  teve  conhecimento  dos  formidáveis  preparativos  que  se  fa« 
xiam  em  Hespanha,  concentrou  todos  os  seus  esforços  para  resistir  à  acçSo 
decisiva  que  o  inimigo  intentava  e  conjurar  o  perigo  que  ameaçava  a  nossa 
independência. 

Expediu  ordens,  a  fim  de  ser  immediatamente  soccorrida  a  provinda  do 
Alemtejo,  onde  era  de  esperar  que  começariam  as  operações,  e  tratou  de 
obter  recursos  para  a  defesa  do  paiz. 

Portugal  achava-se  exhausto  e  eò  em  campo.  Desamparado  da  protecção 
<e  dos  soccorros  da  França,  mercê  do  tratado  dos  Pyrineus,  tinha  unicamente 
xle  contar  com  as  próprias  forças  e  de  confiar  no  patriotismo  de  todos  os  ver* 
iladeiros  portuguezes. 

Comtudo  as  operações  militares  no  decorrer  doeste  anuo  (1660)  foram  de 
pouca  importância ;  uma  e  outra  naçSo  limitaram-se  a  augmentar  e  organisar 
os  seus  exércitos,  fortificar  algumas  praças  nas  fronteiras  e  requestar  alUado8% 
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<dSo  basta,  nem  as  sommas  que  se  têem  remeltido  a  França  e  oa- 
«tras  partes  s3o  as  com  que  se  pôde  pagar  á  infaoteria,  muDições  e 
«o  mais  que  fõr  preciso,  se  tem  mandado  vir  com  brevidade»  e  o 
«perigo  e  a  necessidade  de  prevenir  para  o  vencer  é  a  maior  que 
«até  agora  teve  o  reino,  e  sou  obrigado  a  valer-me  de  tudo,  sem 
«momento  de  dilação :  hei  por  bem  se  continue  o  lançamento  do 
«novo  quarteh  ó  se  cobre  em  todas  as  partes  do  reino,  que  não 
«oflferecerem  meios  de  equivalente  rendimento  para  o  poder  es- 
«cusar,  e,  nas  partes  em  que  se  offerecerem,  mandarei  se  nlo 
«cobre,  sem  embargo  d'aquelle  meio  ser  o  approvado  nas  cortes; 
«e  o  convocal-as  para  jurar  o  infante  D.  Pedro,  meu  muito  amado  e 
«prezado  irmão,  farei  logo  que  a  guerra,  que  está  tão  próxima, 
«não  fizer  embaraço  a  este  intento.  O  senado  da  camará  doesta 
«cidade,  que  se  compõe  de  ministros  de  tanta  consciência,  lettras 
«e  zelo  do  meu  serviço,  pois  não  pôde  deixar  de  entender  a  grande 
«justificação  com  que  procedo^  o  diga  assim  ás  pessoas  e  nas  oc- 
«casiões  em  que  lhe  parecer  necessário,  como  são  obrigados  a 
«fazel-o,  e  como  eu  o  espero  d'elles  muito  confiadamente  ^.  Em 
«Lisboa,  a  21  de  julho  de  1660.» 

Pox*ta.rÍa.  do  marquez  alinii:*a.ii.te  em.  ^O  de  Julbo 

de iaeo< 


«S.  Mag.^^  que  Deus  guarde,  me  tem  encarregado  o  fazer  co- 
«brar  o  segundo  quartel,  que  se  tomou  por  empréstimo,  para  o 
«negocio  de  Inglaterra';  e  pelo  que  toca  aos  ordenados  d*esse 
«senado  e  juros  que  por  elle  se  pagam,  não  ter  até  agora  vindo 
«ao  thesoureiro  destinado  para  estes  effeítos,  me  pareceu  lem* 
«bral  o  a  V.  S.*  para  que  se  sirva,  por  serviço  de  S.  Mag.^%  querer 
«ordenar  o  que  n'isto  se  montar  venba  com  a  brevidade  que  cod« 
«vém,  como  V.  S.*  bem  entende,  e  do  que  V.  S,*  mandar  resol- 


^  Vid.  cone.  da  camará  a  el-rei  em  30  do  mesmo  mez. 

*  Liv.*  IH  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  9, 

>  Diligenciava-se  naturalmente  reallsar  o  aUstamento  de  tropas,  compra 
de  cavalloB  e  fretamento  de  navios,  valendo  para  isso  o  tratado  de  paz  e  al- 
liança  entre  Portugal  e  Inglaterra,  assignado  em  Londres,  no  palácio  de 
Whitehall,  em  18  d^abrU  d'este  anno,  pelo  nosso  embaixador  extraordinária 
Francisco  de  Mello. 
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€ver  me  fará  V.  S.*  mercê  qaerer  avisar  para  o  fazer  presente  a 
«S.  Mag.^* ;  e  a  mim  me  mande  V.  S.*  em  que  o  sirva»  a  qnem 
«Deus  guarde  como  desejo.  De  casa,  etc.» 

Oonsnlta  da  oaniaira  a  el-rei  em  30  de  Jullio 

cie  leao  1 

«Senhor  —  Depois  de  V.  Mag.^  mandar  sobreestar  na  execuçSo 
«do  novo  qaartel  da  decima,  encommendando  ao  senado  apontasse 
«os  meios  por  onde  se  podia  acudir  á  necessidade  presente  com 
«outros  effeitos,  e,  para  se  apontarem,  se  deu  vista  ao  juiz  do  povo 
«e  achou  que  todos  os  géneros,  em  que  se  podiam  assentar  con- 
«tribuições,  est3o  carregados,  e  ao  senado  pareceu  que,  impondo 
«todo  o  reino  sobre  si  todos  os  tributos  que  esta  cidade  paga, 
«haveria  dinheiro  bastante  para  as  despezas  da  guerra,  e  n3o  pa- 
«recia  raz3o  que  Lisboa  ficasse  com  maior  carga,  pagando  doze 
«réis  d'agua  e  todo  o  reino  um  e  ao  mais  dois,  ficando  livre  de 
«outros  tributos  que  aqui  se  pagam,  e  se  acceitaram  alguns  para 
«com  seu  exemplo,  como  cabeça  do  reino,  os  acceitarem  as  mais 
«cidades,  o  que  não  bastou  nem  se  entende  bastaria  o  acceitar-se 
«este  novo  acrescentamento  da  decima,  para  que,  sem  cortes,  se 
«acceitasse  nas  mais  partes  do  reino;  e  mandando  Y.  Mag.^*  vèr 
«a  consulta,  foi  servido  resolver  que  se  continuasse  com  o  lança- 
« mento  do  novo  quartel,  e  que  se  cobre  em  todas  as  partes  do 
«reino  por  nSo  se  oíTerecerem  meios  de  equivalente  rendimento, 
«encommendando  aos  ministros  do  senado  o  digam  assim  ás  pes- 
«soas  e  nas  occasiões  que  lhes  parecer ;  e  mandando-se  chamar 
«o  juiz  do  povo  se  lhe  disse  o  que  pareceu  necessário  a  este  pro- 
«posito,  e  respondeu  o  que  contém  o  papel  incluso,  que  é  o  mesmo 
«que  tinha  dito  d'antes  com  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  e  ofiQcios 
«(que  também  agora  houveram  vista),  sem  darem  raz3o  ao  que 
«de  novo  acresceu  de  haverem  chegado  aos  portos  da  Andaluzia 
«oito  mil  infantes,  e  ás  prevenções  que  o  inimigo  faz  para  ajuntar 
«exercito  e  armada,  e,  com  tanta  pressa,  que  nâo  fica  logar  a,  por 
«ora,  se  fazerem  cortes,  como  este  e  os  mais  povos  pedem,  que 
«Y.  Mag.''*  diz  fará  logo  que  a  guerra  não  estiver  tão  próxima. 


1  Liv.*  I  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffoDso  vi,  íb.  431. 
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«E  também  se  disse  ao  juiz  do  povo  qae  este  quartel  estava  ji 
«asseotado,  e  consigaado  o  rendimento  d^elle  aos  asseotistas,  e 
«que,  tornando  atraz  esta  cobrança,  tornava  também  o  assento,  6 
«que  o  escrúpulo  do  ecclesiastico  pagar  e  oatras  razões  e  inconve* 
«nientes  que  se  consideram,  lhes  não  tocava,  pois  V.  Mag.^^  com 
«os  ministros  superiores  e  junta  dos  trez  estados,  tinha  mandado 
«vèr  este  negocio  de  tanta  importância  e  tomado  n'elle  resolução  ; 
ce  dizem  que  não  consentem  na  cobrança,  nem  em  algum  novo 
«tributo,  sem  haver  egualdade  em  todo  o  reino,  e  cortes;  que 
«V.  Mag.^*,  como  rei  e  senhor,  pôde  n'este  particular  dispor  como 
«fòr  servido,  usando  de  seu  real  poder,  para  o  que  se  compromet* 
«tem  na  livre  vontade  de  Y.  Mag/*,  para  poder  mandar  acresceo- 
«lar  de  novo  este  quartel,  pois  Y.  Mag/*  mandou  já  se  cobrasse, 
«e  poderá  servir  de  exemplo  a  todo  o  reino,  e,  dando  a  guerra 
«logar,  mandará  Y.  Mag.^®  chamar  a  cortes  para  n'ellas  se  assen* 
«tar  o  que  mais  convier  á  defesa  doestes  reinos  ^;  e  com  isto  se 
«conforma  o  senado. 
«E  porque  se  tem  entendido  que  se  estão  devendo  consideráveis 


1  A  respoeta  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres  é  do 
theor  seguinte : 

«Tiveram  vista  as  bandeiras  e  officios,  de  que  se  compõe  o  povo  doesta  d* 
ftdade,  da  resolução  de  S.  Mag.*^*,  de  21  do  corrente,  por  que  ordena  se  cobre 
«o  novo  quartel  das  decimas,  e  deram  suas  respostas,  reportando -se  ás  que 
«antecedentemente  haviam  mandado,  que  juntas  remetti  a  V.  S.*  ;  e  vistsi 
«ellas  concordam  que  n2o  consentem  na  cobrança,  nem  em  outro  algnm  now 
«tributo,  sem  resolução  de  cortes,  na  forma  do  assento  tomado  nas  ultimai 
«do  anno  de  1654,  e  que  para  a  necesaidade  imminente,  proposta  na  ditare- 
«solução,  se  deve  valer  S.  Mag>  dos  effeitos  destinados  para  as  despesas 
«da  guerra,  ordenando  haja  egualdade  nas  contribuições  em  todo  o  reino  e 
«cuidado  na  cobrança ;  e  comtudo  que  8.  Mag.<**,  como  rei  e  senhor,  poderá 
«n*este  particular  dispor,  como  fôr  servido,  usando  do  seu  real  poder.  E  por- 
«que  o  dito  povu,  reconhecido,  tem  experimentado  o  zelo  com  que  o  senado 
«na  occasião  passada  se  houve  na  proposição  de  seu  remédio,  na  forma  da 
«consulta  remettida  a  S.  Mag.***,  confiadamente  e  com  grande  instancia  lhe 
«pede  haja  por  serviço  de  Deus  e  do  bem  publico  representar  pessoalmente» 
«e  com  a  diligencia  que  o  caso  requer,  ao  dito  senhor,  o  sobredito,  em  modo 
«que  possa  conseguir  algum  aUivio  nos  apertos  presentes  e  nos  mais  que 
«sobrevierem,  e  que  supportar  lhe  não  é  possivel  com  a  multiplicação  das 
«continuas  contribuições.  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  em  os  27  de  julho  de  1660* 
«O  juiz  do  povo.  Domingos  de  Castro.»  —  LávJ*  i  de  eont,  e  dee.  dW-m  D. 
4^oi»o  VI,  /«.  482. 
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«sommas  de  dinheiro  das  decimas,  pelas  freguezias  d'esta  cidade» 
«com  as  occupações  continuas  dos  offlciaes  d*ellas,  e,  por  serem 
«aigans  dos  devedores  pessoas  poderosas,  se  não  faz  a  cobrança 
«inteiramente,  deve  V.  Mag.*'  mandar,  por  pessoas  de  grande 
«confiança,  rever  estes  livros  das  freguezias  e  alimpar  os  róes  do 
«que  se  deve  n^ellas,  para  que  V.  Mag.^*  mande  executar  os  de- 
«vedores  sem  respeitar  grandes  nem  pequenos,  e  pelas  comarcas 
«do  reino  se  faça  a  mesma  diligencia. 

<0  presidente  se  conformou  também  em  tudo  com  esta  consulta, 
«e  acrescenta  mais  que,  conhecendo  a  necessidade  presente  e  o  pe« 
«rigo  do  reino,  oíTerece  a  V.  Mag.^'  toda  a  fazenda  que  tem  para 
«esta  occasi3o,  mandando-Ihe  V.  Mag/"  limitar  d^ella  o  que  baste 
«para  seu  sustento  com  dois  criados,  e  do  mais  se  valha  Y.  Mag.'*» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  : 

«Agradeço  muito  ao  senado  conformar-se  com  a  minha  resoln- 
«C9o  no  lançamento  doeste  quartel,  e  lhe  encommendo  chame  ao 
«juiz  do  povo,  e  a  elle  e  aos  mesteres,  para  que  o  digam  na  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro,  agradeço  o  mesmo,  porque  estão  as  cousas 
«em  estado  que  nem  se  lhes  podia  dilatar  este  remédio,  nem  ha- 
«via  outro  de  que  ajudar.  Ao  presidente  agradeço  muito  particu- 
«larmente  a  offerta  que  me  faz,  e  n^elia,  como  em  tudo,  parece 
«bem  cabeça  de  uma  communidade,  de  que  faço  tanta  estimação 
«como  do  senado  da  camará.  Na  sua  mão  tenho  mais  segura  sua 
«fazenda  para  meu  serviço.  Para  se  cobrar  a  decima  dos  pode* 
«rosos^  que  a  devem,  tenho  mandado  passar  as  ordens  necessárias, 
«Em  Lisboa,  a  4  d'agosto  de  1660.» 

Oonsnlta.  âa  oamaira  a.  e1-i*ei  em  11  d^agrosto 

cie  laeoi 

«Senhor  —  Com  o  devido  acatamento  se  faz  presente  a  V.  Mag.^% 
«pelo  papel  incluso,  um  requerimento  com  que  o  juiz  da  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro  recorre  a  este  senado,  como  tribunal  a  que  per- 
«tence  ouvir  as  queixas  do  povo  e  dar  conta  a  V.  Mag.^*  com  as 
«razões  que  ácêrca  d'ellas  lhe  parece,  como  tudo  o  mais  que  pôde 


^  Liy.*  I  de  o^ns.  e  dec.  d*ei-rei  D.  AffonBO  vi,  fs.  439. 
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«resultar  em  prol  ou  damao  do  bem  commum,  por  ser  este  o 
cpríocipal  encargo  de  nossas  obrigações,  com  que  os  senhores 
«reis  doeste  reino  e  Y.  Mag/*  nos  manda  que  o  sirvamos,  e>  por 
«sua  grandeza,  em  todas  as  matérias  que  tocavam  ao  commam 
«doeste  povo  e  aos  mais  do  reino,  fõram  sempre  servidos  que  se 
«vissem  primeiro  n*este  senado  antes  de  n'ellas  se  tomar  resola- 
«çSo  alguma. 

«Com  este  fundamento  pareceu  ao  senado  que  podia  ser  intem- 
cpestiva  a  queixa  do  juiz  do  povo,  emquanto  Y.  Mag/^  d3o  era 
«servido  mandar  conferir  n'elie  matéria  l3o  grave,  que,  como  por 
«todos  se  reconhece,  é  a  de  maior  importância  que  no  governo  dos 
«príncipes  se  pôde  mover  e  pôr  em  pralica. 

«Senhor,  o  damno  e  prejuizo  que  ao  reino  se  pôde  seguir  de  se 
«acrescentar  e  bulir  no  valor  da  moeda,  principalmente  no  estado 
«em  que  hoje  está,  é  i3o  patente  e  notório,  como  deve  ser  pre- 
«sente  ao  conselho  de  Y.  Mag/*  e  seus  ministros,  e,  como  é  certo, 
«com  maiores  fundamentos  que  aquelles  que  por  nós  se  podem 
«apontar,  e  assim,  deixando  os  mais  que  sobre  esta  matéria  se 
«podem  dizer,  com  o  devido  respeito  lembra  o  senado  a  Y.  Mag>, 
«em  primeiro  logar,  que  o  successo  das  victorias  è  tão  contingente 
«como  a  experíencia  dos  casos,  de  que  o  mundo  está  t3o  cheio, 
«tem  mostrado,  e  parece  que  nao  admitte  a  razão  que,  por  um 
«damno  que  se  teme  e  que  se  pôde  duvidar,  nos  exponhamos  a 
«outro,  cuja  ruina  é  tão  certa  e  o  mal  tao  irreparável. 

«Os  senhores  reis  D.  Affonso  v  e  D.  Sebastião,  que  santa  gloria 
«hajam,  para  a  guerra  de  Castella  e  Africa  se  valeram  de  meios 
«tâo  violentos  e  nocivos  ao  povo  S  que  não  permitiirà  Deus  que 


I  No  tempo  d'el-rei  D.  Fernando  os  povos,  vexados  com  o  péssimo  systemt 
de  administração  d^aqneUe  monarcha,  também  recalcitraram  contra  a  alte- 
ração da  moeda,  levando  os  seus  aggravos  perante  as  cortes  que  se  reuniram 
em  Lisboa  na  era  de  1409  (anno  de  1371).  £l-rei  attendeu-os  pela  forma  que 
se  vê  do  seguinte  artigo  das  mesmas  cortes  : 

«Primeiramente,  ao  q  dizem  S  q  daqui  a  deante  nõ  façamos  guerra  nS 
•moeda  nê  outros  auctos  nenhuus,  de  q  sse  possa  sseguiir  dapno  aa  nossa 
«trra,  saluo  cO  consselho  dos  nossos  cidadaâos  naturaaes,  e  q  em  Razom  da 
«moeda  guardemos  aq'^«  q  pellos  Reys  dante  nos  foii  ordinhado  e  prometudo, 
«por  ssii  e  por  sseos  ssubçessores,  de  se  guardar,  e  por  q  estas  moedas,  q 
«ataa  qui  p'  nos  forom  feitas,  sse  fezeru  a  nossa  prol  e  a  dapno  e  agrauo  do 
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a  Y.  Mag.'*  Ibe  seja  necessário  usar  d*elles  em  tempo  algum ; 
e,  comtado,  seodo  d'esta  qualidade  os  subsídios  com  que  os  po- 
Tos  n'aquellas  occasíões  concorreram»  puderam  com  o  tempo 
reparar-se  e  tiveram  restituição,  porque  eram  capazes  d'ella; 
porém,  o  damoo  que  resulta  de  se  acrescentar  a  moeda,  é  tão 
incapaz  de  remédio,  depois  de  passada  a  occasião,  que  com  o 
tempo  cresce  e  cada  vez  mais  se  consomem  os  vassallos  e  o  reino, 
e  d3o  parece  conveniente  que  alcançando,  como  todos  espera- 
mos em  Deus,  Nosso  Senhor,  vencimento  contra  as  armas  de 
Castella,  fiquemos  vencidos  do  remédio  que  contra  nós  mesmos 
inventámos. 

«Além  do. que  se  deve  considerar  que  a  moeda  d*este  reino  tem 
subido  cincoenta  por  cento  mais  do  valor  que  tinha,  e  ainda  que 
oa  moeda  de  tostão  se  não  acrescentou  mais  que  um  vintém,  foi 
a  respeito  da  diminuição  do  valor  intrínseco,  com  que  ficou  cor- 
rendo todo  a  cincoenta  por  cento  mais,  como  claramente  se  deixa 
vér  com  o  valor  por  que  corre  a  pataca.  O  que  supposto,  deve 
V.  Mag.^®  ser  servido  mandar^  por  pessoas  desinteressadas  e  com 
assistência  dos  ministros  que  mais  convier,  fazer  um  exame  do 
que  na  moeda  se  pôde  acrescentar  e  do  avanço  que  n'esta  forma 
se  pôde  tirar  do  acrescentamento  d'ella ;  e,  feita  esta  diligencia, 
bavendo-se  também  consideração  a  que,  no  tempo  em  que  o  va- 
lor do  dinheiro  se  acrescentou,  estava  o  reino  muito  mais  pros- 
pero e  havia  n'elle  maiores  cabedaes  e  nos  vassallos  maior  des- 
cuido n  esta  matéria,  de  que  resultou  entrar  na  casa  da  moeda 
uma  somma  muito  desigual  e  sem  comparação  alguma  do  que 
boje  se  ha  de  metter  n'ella. 

«E  com  esta  informação  será  presente  a  Y.  Mag/'  que  é  tanto 
maior  damno  que  ha  de  resultar  na  própria  fazenda  de  Y.  Mag/* 


«nosso  poboo,  e  q  daguisado  parece  q  aq*  q  ssente  a  prol  da  coisa  deue 
«ssosteer  ho  encarrego  delia,  e  q  daqui  a  deante  no  façapos  mais  as  ditas 
•moedas  ou  cada  huà  deUas,  e  q,  p*  enmSdarmos  aq^*®  en  q  os  agrauaramos, 
•q  Beçebamos  as  ditas  moedas,  q  p'  nos  feitas  foiâ,  p'  aq'  preço  en  q  as  de- 
«mos  ao  poboo,  pagandolhes  primeiro  aq""  q  em  ellas  motar  da  moeda  dos 
« drs  (dinheiros)  q  ante  audauã,  e  q,  sse  maiis  moeda  qsessemos  fazer,  q  a 
«façamos  ssegudo  aq'^®  q  p*"  os  Reiis  dante  nos  foii  ordinhado : 

«A  este  arrt^  dizemos  q  qremos  auer  acordo  cò  elles  ssobresto.»  —  Liv,^  i 
de  Cortes  ff 8,  45. 
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«d'este  arbítrio,  que  não  tenha  comparação  alguma  com  o  lucro 
«que  d'elle  se  pôde  tirar,  porque  é  certo  que  as  maiorias  dos  pre- 
«ços  das  enxárcias,  bastimentos  e  tudo  o  mais  que  necessária- 
«mente  se  ha  de  conduzir  do  Norte,  e  o  provimento  dos  nossos 
«embaixadores,  ha  de  fazer  uma  grande  vantagem  ao  interesse 
«que  da  moeda  se  pôde  alcançar,  e  assim  o  affirmarao  melhor  os 
«ministros  da  fazenda  de  V.  Mag.^®,  que,  no  estado  presente,  lhes 
«custam  lOOfSlOOO  réis  postos  em  Inglaterra  160^000  réis  da  moeda 
«doeste  reino ;  e  porque  o  senado  entende  que  todas  estas  razões 
«se  devem  ter  apontado  e  visto  com  a  consideração  que  seme- 
«Ihante  matéria  pede,  e  comtudo  parece  que  a  occasião  presente 
«necessita  de  remédio  prompto  e  com  toda  a  brevidade,  e  o  povo 
«doesta  cidade  se  não  escusa,  com  o  zelo  que  costuma  de  servir 
«a  Y.  Mag.^^  com  tudo  o  que  suas  forças  possam  alcançar,  accei- 
«tando,  como  leaes  vassallus,  mais  subsidios  d'aquelles  com  qae 
«podem,  por  dar  exemplo  aos  mais  povos  do  reino,  que  de  pre- 
«sente  estão  todos  isentos  na  maior  parte  d'elles.  como  a  V.  Mag.^ 
«é  notório :  parece  ao  senado  que  V.  Mag.**  deve  ser  servido  man- 
«dar,  de  cada  uma  das  cabeças  das  comarcas,  nomear  uma  pes- 
«soa,  para  que,  juntos  n'esta  corte  com  os  ministros  d'ella,  que 
<Y.  Mag/*  houver  por  bem  de  nomear,  se  apontem  os  meios 
«que  podem  haver  mais  convenientes  e  suaves,  de  que  se  tire 
«equivalente  quantia  á  que  se  achar  que  poderá  dar  de  avanço  o 
«lucro  da  maioria  que  da  moeda  se  pôde  tirar. 
«Y.  Mag.^^  mandará  o  que  mais  fõr  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

«Agradeço  muito  ao  senado  o  zelo  d'esta  consulta,  e  tenha  ea- 
«tendido  que  a  necessidade  e  aperto  é  grande,  segundo  os  repe- 
«tidos  avisos  do  inimigo,  a  que  é  necessário  acudir  sem  perda, 
«para  o  qual  se  necessita  da  quantia  de  dinheiro  que  parece  se 
«pôde  tirar  da  nova  fundição  da  moeda,  a  qual  tem  os  inconve* 
«nientes  que  a  todos  são  presentes ;  mas  a  falta  de  dinheiro  a 
«tudo  obriga,  e  apontando  o  senado  meios,  pelo  que  toca  a  esta 
«cidade,  se  poderá  tratar  dos  que  tocarem  ás  comarcas  do  reino'.» 


^  Tem  a  data  de  13  d^outubro  do  mesmo  anno. 

2  Yid.  cone.  da  camará  a  el-rei  em  21  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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O  requerimento  do  juiz  do  povo,  que  acompanhou  a  consulta, 
«é  o  do  tbeor  seguinte  ^ : 

cO  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Qaatro,  obrigado  de  seus 
cclamores,  zeloso  do  bem  publico  e  conservação  da  republica, 
«representa  a  Y.  S.^,  como  cabeça  d'ella,  as  razões  que»  por 
«parte  do  mesmo  povo,  se  offerecem  em  ordem  a  suspender  e 
«n3o  consentir  o  crescimento  do  valor  extrínseco  que  se  diz  que- 
«rer-se  dar  á  moeda,  cujo  intento,  posto  que  pareça  ajustado  e 
«dirigido  a  íim  de  se  poderem  supportar,  com  o  procedido,  os  dis- 
«pendios  da  guerra,  nao  convém  comtudo  permittir  este  meio, 
«antes  è  impraticável,  como  se  mostra  pelas  razões  seguintes : 

«E'  muito  notório  quanto  tem  diminuído,  de  alguns  aunos  a  esta 
«parte,  o  dinheiro  do  reino,  e  sendo  a  matéria  do  crescimento 
«d'elle  de  tanto  damno  e  estrondo,  é  para  receiar  que,  chegado 
«á  experiência,  que  impossibilite  e  não  remedeie,  devendo-se  te- 
«mer  que  occultem  grande  parte  d*elle,  e  ainda  dado  que  fora 
«sofiQciente  a  quantia  que  doeste  crescimento  se  tirasse,  se  segui- 
«ria  uma  ruina  total  do  commercio,  e  em  consequência  um  perigo 
«imminente  do  estado. 

«Os  câmbios  entre  os  mercadores  se  regulam  pelo  valor  real  e 
«intrínseco  da  moeda  de  cada  reino,  chamando  ao  cambio  balança 
«em  que  se  pesam  os  lucros  de  todos  os  commercios  da  Europa, 
«com  que  se  pôde  dizer  ser  o  cambio  o  alicerce  de  toda  a  mer- 
«caDcia,  e  n3o  obsta  dizer  crescer  nos  preços  das  fazendas  os 
«vinte  por  cento  da  estimação  da  moeda  intentada,  para  que,  com 
«o  mesmo  fervor,  sustentem  os  commercios,  porque,  para  os  re- 
«tornos  de  suas  fazendas,  se  multiplicam  as  diiSculdades,  porque 
«commummente  não  podem  ser  as  ganâncias  taes  que  salvem  com 
«o  lucro  o  primeiro  posto  do  cabedal,  com  que,  enfastiados  os  es- 
«trangeiros  das  perdas,  virão  a  deixar  o  commercio  doeste  reino, 
«d'onde  se  seguirá  uma  diminuição  nas  alfandegas  de  S.  Mag.^*, 
«maior  do  que  com  o  discurso  se  pôde  conhecer.  E  se  este  damno 
«è  irreparável  a  S.  Mag.^*  em  suas  rendas  e  no  prejuízo  de  seus 
«vassallos,  não  será  menor  o  que  se  seguirá  a  respeito  das  grau- 
«des  sommas  de  dinheiro  que  todos  os  annos  manda  fora  do  rei-^ 


>  liv.*  X  de  conB.  o  dec.  d'el-rei  D.  Affonio  vx,  íb.  i40. 
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«no,  já  para  as  assistências  das  embaixadas,  e  jã  para  o  provi- 
«mento  das  muDições,  enxárcias  e  mais  materiaes  de  que  se  ne- 
«cessita  para  a  guerra  terrestre  e  marítima ;  e  se  antes  da  feliz 
«acclamação  de  S.  Mag.**,  que  Deus  tem  em  gloria,  por  cada  cru- 
czado  davam  por  cambio  em  HoUanda  quatrocentos  e  oitenta  réis, 
«e,  alterada  a  moeda,  diminuiu  quasi  a  metade,  se  deve  conside- 
«rar  que  será  agora  havendo  novo  crescimento  n  ella,  de  que  re- 
«sultarà  tão  grande  prejuízo  á  fazenda  de  S.  Mag/®,  que  será 
«tanta  a  perda  de  um  anno,  como  pôde  ser  o  avanço  em  todo  o 
«crescimento  da  moeda,  que  no  damno  que  se  seguirá  em  todo  o 
«reino,  é  incomparável,  porque  devemos  temer  nos  falte  tudo  qne 
«necessitamos  do  Norte  para  a  guerra,  e  por  esta  falta  chego(v- 
«mos  a  alguma  extremidade,  de  que  será  causa  este  crescimento 
«da  moeda,  que  será  então  irreparável.  Assim  o  entenderam  todos 
«os  reis  e  republicas  da  Europa. 

«El-rei  de  Inglaterra,  Carlos  i,  nos  apertos  em  que  o  poz  a 
«guerra  civil  com  seus  vassallos,  intentou  praticar  o  crescimenlo 
<da  moeda  n'aquelle  reino,  ao  que  acudiram  muitos  homens  io* 
«telligentes,  com  taes  razoes,  que  cedeu  el-rei  do  intento,  dizendo 
«que  era  melhor  morrer  do  mal  que  do  remédio. 

«Os  estados  de  HoUanda,  a  quem  a  continuação  dos  trabalhos 
«e  necessidades  da  longa  guerra  fizeram  intentar  tudo,  não  lança* 
eram  mão  d'este  meio,  attendendo  ás  conveniências  do  commer- 
«cio,  que  totalmente  se  perderia  se  o  puzessem  em  effeito. 

«El-reí  de  França,  vendo-se  apertado  n'estes  tempos  por  dí- 
«nheiro,  principalmente  nos  annos  de  quarenta  e  nove  alé  o  anno 
«de  cincoenta  e  dois,  qne  duraram  as  guerras  civis,  nunca  se  qniz 
«valer  doeste  meio  que,  a  ser  conveniente,  o  admittira. 

«E,  ultimamente,  por  duas  razoes  politicas,  não  é  este  meio 
«praticável :  a  primeira  porque  não  sendo  admittido  de  nenhum  es* 
«tado  da  Europa  será  em  grande  descrédito  d*esta  coroa  e  de  soas 
«forças  usar  d'elle ;  e  a  segunda  porque,  vendo-se  o  pouco  qne 
«d'elle  se  conseguiu,  se  ficará  conhecendo  demonstrativamente  o 
«pouco  que  temos,  e  os  reis  e  estados  no  mundo  conservam-se 
«tanto  pela  opinião  como  pela  realidade  —  P.  a  V.  S/,  havendo 
«respeito  ao  referido,  por  serviço  de  Deus  e  bem  doeste  povo  e 
«monarchia,  queira  propor,  por  via  de  consulta,  o  requerímenlo 
«presente  a  S.  Mag.^%  com  tal  efficacia  que  se  defira  a  elle  com 


DO  município  de  LISBOA  197 

ca  brevidade  que  convém  a  todo  o  commnin  doeste  reino.  E.  R. 
iM.^* — O  juiz  do  povo,  Domingos  de  Castro.» 

Oonsulta  da  oamara  a  el«i*ei  em  IS  éL^etfgamta 

cte  leoo  1 

c Senhor  — Estando  o  senado  da  camará  e  o  povo  doesta  cidade 
«de  posse  immemorial  de  se  servir  da  agua  da  fonte  da  Horta  Na- 
cvia,  sem  contradicçao  de  pessoa  alguma,  por  se  divertir  a  agua, 
cde  poucos  tempos  a  esta  parte,  por  baixo  da  fonte,  e  chegar  à  no- 
cticia  do  senado  que  António  d^Andrade  de  Gamboa^  útil  senhorio 
«da  quinta  da  Horta  Navia,  mandara  fazer  este  damno  só  a  fim  de 
«se  aproveitar  d*esta  agua  para  lavarem  as  lavadeiras  e  regar 
«uma  horta  sua,  o  mandou  o  senado  notificar  que  repuzesse  a 
«agua  no  primeiro  estado  em  que  estava,  ou  que  se  mandaria 
«pôr  á  sua  custa  ;  e,  por  elle  nSo  obedecer,  mandou  a  cidade  des- 
«cobrir  a  horta  para  encanar  a  dita  agua,  obrigado  dos  grandes 
«clamores  daquelle  povo,  pela  grande  falta  que  tinha  d'agua,  e 
«pela  pouca  que  ha  n'aquelle  dístricto»  e  beber  a  maior  parte 
«d'este  povo  d'ella  *. 


1  IAyj?  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  ia.  99. 

2  No  tempo  de  D.  Manuel  também  se  movea  uma  questão  semelbante,  que 
aqueUe  monarcba  resolveu  pelo  modo  que  consta  do  seguinte  alvará : 

«Nos  elKey  ffazemos  saber  a  vos  vereadores  desta  muy  nobre  e  sempre 
«leaaU  cydade  de  lizbooa,  que  hos  moradores  de  saratos  e  da  pomte  dalcam* 
«tara  e  vezynhos  darredor  se  nos  agrauaru,  dizemdo  que  eles  esteueram  sem* 
«pre  em  posse  de  beber  e  trazer  p^  suas  casas  dagoa  da  fomte  da  hortena- 
«uia,  que  estaa  na  estrada  que  vay  p*  a  Ribeira  dalquamtara,  e  que,  de 
«ponquo  aquaa,  o  senhorio  ou  posohydor  da  dita  horta  desmanchara  a  dita 
«ffomte,  e  defemdia  que  nam  levassS  agoa  delia,  e  que  eles  se  agrauarò  a 
«vos  e  thomarees  diso  conheçimSto  e  mamdarees  que  agoa  da  dita  ffomte  se 
«nam  tolhese,  e  eles  usasS  delia  como  sempre  fezeram  ;  e  que  ora,  por  a  dita 
«orta  ser  de  samtos,  a  pesoa  que  a  asy  traz,  ouuera  provisam  da  ygreja  e 
•dos  vygs®  (vigários)  p*  se  defemder  a  dita  agoa,  e  asy  o  caminho  amtigo 
«que  vay  aa  dita  ffomte,  que  he  também  seruemtía  primçipall  da  Ribeira 
«dalquamtara,  pedimdonos  que  a  esto  lhe  prouesemos  p"  que  agoa  da  dita 
«ffomte,  e  o  dito  caminho,  lhe  nam  ffose  empedido  e  teuese  ho  husso  e  ser- 
«uStya  de  todo,  como  sempre  fora,  p*<*  quall  avemos  por  bem  que  loguo  de 
«todo  vos  emformeis,  e  nam  comsemtaais  que  agoa  e  seruemtya  da  dita 
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«António  d' Andrade,  por  embaraçar  esta  restitaiçâo  e  se  apro- 
«veitar  de  toda  a  agua  este  verão,  moveu  duas  causas  ao  senado 
cno  juízo  da  corte,  e  mandou  monir  os  ministros  que  iam  fazer 
«esta  reposição,  para  os  declarar  por  excommungados,  a  iostan- 
ccía  das  freiras  do  morteiro  de  Santos,  directo  senhorio  doeste 
«prazo ;  e  porque  não  é  justo  que,  de  semelhantes  cavillações,  se 
«aproveite  este  particular»  em  damno  do  povo,  privando-o  da 
«agua  de  que  até  agora  se  servia,  que  elle  não  nega  que  é  pu« 
«blica,  e  só  diz  que  os  sobejos  Ibe  pertencem,  o  representamos  a 
«V.  Mag/®  para  que  seja  servido  mandar  que,  n'esta  causa  que 
«move  ao  senado  António  d'Andrade,  se  ponha  perpetuo  síleocio, 
«ou  que  o  senado  possa  mandar  repor  a  agua  da  própria  sorte 
«que  estava  d'antes,  sem  embargo  das  demandas  interpostas, 
«porque,  tendo  melhoramento  n'ellas,  não  impede  o  estar  feita  a 
«obra  para  terem  as  sentenças  sua  execução. 

Resolução  regia  escrípta  á  margem  * : 
«Em  causas  de  justiça,  entre  partes,  se  não  pode  fazer  mai» 
«que  seguirem-se  os  termos  ordenados.» 


«fomttí  e  caminhos  se  defemda  aos  moradores  da  dita  pomte  dalcamtara  e 
«de  samtosy  e  tenham,  como  sempre  teueram ;  e  se  o  senhorio  da  dita  horte- 
•nauia  parecer,  qae  them  nisso  dereito,  qae  Requeira  sua  justiça,  comodeoei 
«e  ser  lhe  ha  feita. 

«£  bem  asy  nos  he  dito  que  hum  fernam  diaz,  que  ora  ftez  huiias  casas  da 
«out*  p'*  dallem  da  pomte,  tapaua  ha  estrada  e  caminho  pruvico  que  vay  p* 
•detraas  das  ditas  suas  casas  pella  Ribeira  açyma,  e  que  o  querya  lamçar  ou 
«lamçaua  p^^  sapall  e  vassa  da  parte  da  Ry V*,  que  no  Imvemo  se  nam  pode 
«bem  pasar :  Avemos  por  bem  e  vos  mamdamos  q  também  n/sso  emtemdaaie, 
«e  que  façais  que  o  caminho  vaa  p'  homde  sempre  ffoy  damtigidade,  e  nam 
«em  out*  maneira,  o  que  asy  loguo  conpri  cò  mujta  diligemçia,  porque  asja 
«avemos  p'  bem  e  nosso  seruiço,  pojs  he  bem  da  Reepubryqua.  ffeito  S  lix- 
«booa,  a  xz  b  iii  de  Julho,  fir*<*  lopez  o  ffez,  de  1014^  Rej. — 

«P*  os  Vereadores,  sobre  a  fomte  nayia  e  caminhos,  q  defemdem  aos  mo- 
«radores  de  satos  e  da  pomte  dalcãtara,  e  sobre  o  caminho  dale  da  pontite.*- 
" —  Z>tv.*  I  de  Provimento  cTagua,  /«.  8. 

^  Tem  a  data  de  5  de  março  de  1661. 


J 
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Oonsulta  cia  oan&aira,  a.  el-  irei  em  18  «fafl^osto 

ae  loeo 1 

«Senhor — Continua  o  jaíz  do  povo,  persuadido  dos  clamores 
«d'elle  6  com  maiores  instancias,  a  requerer  n'este  senado  que  se 
«represente  segunda  vez  a  V.  Mag.^®  o  damno  que  resultará  ao 
«reino  todo  de  se  conceder  permissão  ao  comboio  da  companhia 
«geral,  para  que  este  anno  faça  viagem  ao  estado  do  Drazil,  e, 
«como  a  multiplicação  das  vozes  também  é  razão  motiva  nas  ma* 
«terias  do  bem  ou  damno  da  republica^  torna  este  senado,  com  o 
«devido  respeito,  a  propor  a  V.  Mag.***  as  que  de  novo  se  lhe  of- 
«ferecem,  para  que,  consideradas  com  a  applicaçSo  que  este  ne- 
«gocio  pede,  se  tome  n*elle  a  resolução  que  mais  convier  ao  ser- 
«viço  de  V.  Mag.**" 

«As  razões  com  que  se  entende  que  a  companhia  geral  pre- 
«tende  persuadir  a  Y.  Mag.^®  e  seus  ministros  ser  conveuiente  que 
«a  sua  frota  siga  sua  viagem,  como  está  determinado  este  anno, 
«ao  Brazil,  s3o  as  seguintes : 

«i.^  Que  tem  feito  o  gasto  no  apresto  de  dez  navios  de  guerra* 
«qne  manda  de  comboio,  alistada  a  gente  da  milicia  e  marinha- 
«gem,  mettidos  mantimentos  e  munições,  disposto  todo  o  neceS' 
«sario  para  a  partida  com  grande  dispêndio  de  fazenda ; 

«3/  Que  consultou  a  V.  Mag.^'  esta  matéria  ha  trez  mezes^  e 
«que,  a  cabo  d'elles,  foi  V.  Mag.^*  servido  mandar-lhe  responder 
ccona  a  nomeação  dos  cabos,  e  que  despachasse  a  armada,  e 
«n'essa  conformidade  o  fez,  podendo  haver-se  escusado  o  damno 
«de  o  haver  feito; 

«3.^  Que  todo  este  gasto  fica  frustrado  e  perdido  não  indo  a 
«frota  ao  Brazil  n*esta  occasião,  porque  não  ha  fazenda  que  possa 
«sustentar,  até  á  primavera  que  vem,  a  gente  alistada,  nem  ella 
«permanecerá  por  haver  sido  a  tenção  de  se  alistarem  o  fazer 
«viagem  ao  Brazil; 

4/  Que  a  companhia  ficará  perdida,  não  logrando  o  fructo  do 
«grande  gasto  que  tem  feito,  se  a  frota  se  dilatar  e  não  partir 
«este  anno,  como  se  pretende; 


*  Liv.°  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  434. 

VI  14 


200  ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 

«5.^  Qae  perdendo  a  companhia  todo  este  custo,  sem  d*elle  re- 
«ceber  proveito  algum,  fica  incapaz  de  poder  servir  a  V.  Mag.**, 
«com  suas  forças,  na  occasiSo  que  d*ellas  necessitar,  por  ficar 
«exhausta  de  cabedal ; 

<6.^  Que  succedendo  necessidade  commum  e  urgente,  como  se 
«teme,  ficam  á  companhia  sete  vasos  muito  bons,  e  com  mais  trez, 
«que  facilmente  se  podem  fretar,  serão  os  dez  que  est3o  appare- 
«Ihados  para  fazerem  viagem,  e  com  elles  acudirão  ao  serviço  de 
«V.  Mag.^^  e  defesa  do  reino,  quando  a  frota  não  volte  do  Brazila 
«tempo  conveniente ;  e,  finalmente,  que  n3o  consiste  a  defesa  do 
«reino  nos  dez  navios  que  a  companhia  manda  para  o  Brazíl,  pois 
«nao  faltam  outros  á  mesma  companhia,  nem  a  Y.  Mag.^*  forças 
«para  nos  defender. 

«A  estas  parece  que  se  reduzem  todas  as  razões  que,  por  parte 
«da  companhia,  podem  fazer  a  duvida  n'esta  matéria;  mas,  como 
«todas  ellas  s3o  apparentes  e  pretextuosas,  palliando-se  assim  o 
«damno  que  resultará  de  partir  esta  frota,  espera  este  senado 
«que  Y.  Mag.'*  mande  considerar  a  verdade  das  razCes  contrarias, 
«que  aqui  oíferece,  que  s3o  as  de  seu  serviço  e  conservação  do 
«reino,  as  quaes  nSo  tèem  escusa  nem  resposta  contraria,  como 
«a  que  se  dá  n'este  papel  em  segundo  logar  ás  razões  da  compa* 
«nhia  n'esta  sua  pretensão. 

«As  contrarias  se  fundam  em  dois  accidentes  que  temos  entre 
«mãos:  o  primeiro  é  o  da  necessidade;  o  segundo  da  convenien- 
«cia.  E  quanto  ao  primeiro  notório  é  ao  mundo  todo  o  cuidado  das 
«diligencias  que  el-rei  de  Castella  tem  feito  em  todos  estes  annos 
«atraz,  e  de  presente  faz,  por  livrar  suas  forças  da  occupação  de 
«guerra  em  toda  a  Europa,  atropellando  os  maiores  inconvenien- 
«tes  só  a  fim  de  chegar  á  ociosidade  de  suas  armas  e  ao  des- 
«embaraço  que  hoje  goza,  por  intentar  a  conquista  de  Portugal, 
«chegando  ao  extremo  de  arriscar  a  coroa  de  Hespanha  a  ser  in- 
« vestida  da  de  França,  pelo  casamento  que  ora  fez  *,  por  conse- 
«guir  e  se  pacificar  de  todo  para  intento  d'esta  empreza.  Os  parti- 
«culares  d'esta  matéria  devem  ser  mais  presentes  ao  conselho  de  Y. 
«Mag.^*  que  públicos  a  este  senado,  e  d'elles  se  pôde  corroborar  mais 
«este  encarecimento,  porque  nós  julgamos  somente  pelos  exteriores. 


^  Refere- se  ao  casamento  de  Luiz  xi?  com  a  infanta  de  Hespanha. 
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«Quem  duvida  que  a  este  respeito  não  deixará  Castella  hoje  pe- 
«dra  que  não  mova,  para  se  preparar  a  nos  invadir  na  primavera 
«seguinte  ?  De  Flandres»  de  Itália  e  de  todos  os  seus  reinos  e  se- 
«nhorios  está  conduzindo  terços  e  cavallaria  a  este  intento ;  no* 
«meado  geueraes  para  trez  exércitos  por  terra,  e,  para  baver  de 
«trazer  poderosa  armada  por  mar,  nos  deixa  folgar  este  outono, 
«a  qual  de  todos  seus  portos  e  do  Mediterrâneo,  Flandres  e  Hol- 
«landa  pôde  conduzir  brevemente  no  principio  da  primavera,  sem 
«antes  ser  sentido  seu  apparato. 

«Sendo  isto  tão  certo,  como  é,  em  que  razão  ou  juizo  pôde  ca- 
«ber  havermos  de  desmantellar  esta  cidade  e  reino  do  sangue  que 
«o  sustenta,  que  é  esta  frota,  na  qual,  além  dos  navios  de  força» 
«se  nos  tirará  o  melhor  de  cinco  mil  homens  de  milícia,  marinhagem 
«e  passageiros  que  n'ella  irão  ?  Qual  ficará  este  porto  ?  Qual  ficará 
«esta  cidade  á  vista  doeste  desamparo?  Quaes  ficarão  os  ânimos 
«dos  vassallos  moradores  d'ella,  veodo  com  seus  olhos  ausentar- 
«se-lhe  d'este  rio  o  que  julgavam  presidio  que  o  autorisa,  fortifica 
«e  defende?  Digamol-o  assim,  pois  assim  será,  ficando  este  rio 
«sem  embarcações. 

«Com  que  gente  se  poderá  supprir  esta  que  se  nos  vac,  e  com 
«que  navios?  Porque  em  nossos  portos  é  certo  que  muito  poucos 
«devem  de  ficar,  e,  quando  bem  nos  queiram  persuadir  que  no 
«reino  fica  gente  e  navios,  não  poderão  negar  que  essa,  junta  com 
«a  que  vae,  fará  ainda  muito  desigual  poder  ao  do  inimigo,  quanto 
ornais  sendo  somente  contra  elle  as  relíquias  que  nos  ficarem. 

«Natural  estylo  é  ajuntar  forças  a  mais  forças,  quantas  pôde  cada 
«um,  para  se  segurar  em  5ua  defesa  e  conservação,  porém  o  largal-as 
«e  despedil-as,  sem  necessidade,  como  logo  se  mostrará,  é  o  mais 
«pernicioso  conselho  que  se  pôde  maquinar  para  a  ruina. 

«Que  brio,  que  alvoroço  e  desprezo  conceberá  Castella  contra 
«nós,  vendo-nos  despovoar  este  porto  de  navios  e  gente?  Que  es- 
«timação  pôde  fazer  as  da  nossa  resistência  a  quem  avaliar  por 
«ponto  de  muita  importância  o  alvoroço  e  brio  de  seu  contrario? 
«E  o  descahimento  dos  ânimos  dos  vassallos  para  a  defesa  do  reino 
«fará  muito  ruim  conta  aos  motivos  das  victorias,  que  pela  maior 
«parte  todas  no  mundo  dependeram  sempre  d'estes  dois  acciden* 
ctes,  de  que  se  escusam  allegações  e  exemplos  por  não  fazer  dír« 
«fuso  este  papel. 
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cSenhor :  Em  tempo  que  se  pralica  o  trazerem-se  soldados  de 
cFrança  e  navios  de  luglaterra»  a  todo  o  custo,  para  dos  derender- 
«mos,  largarmos  os  natnraes  sem  necessidade  mais  que  por  uma 
capparente  conveniência  da  companhia,  é  caso  tão  odioso  a  todo 
teste  povo,  que  de  nenhum  modo  se  pôde  achar  razão  que  o  satis- 
«faça  em  tão  patente  e  impraticável  desamparo  e  desconsolação. 

cEstas  que  se  tèem  apontado  são  as  razões  da  necessidade,  se- 
<guem-se  as  da  conveniência,  e  são  ellas  tão  forçosas  que  por  si 
<sõ  bastavam  a  tirar  toda  a  duvida  que  podia  haver. 

tA  primeira  é  que  esta  frota  irá  ao  Brazil  a  buscar  assucar,eem 
«ir  lá  este  anno  flca  destruindo  ao  commercio  e  mercadores  e  a  to- 
ados os  mareantes  d'aquella  navegação.  As  causas  são  evidentesi 
«porque  este  reino  está  cheio  de  assucares,  e  pela  grande  quanti- 
«dade  e  nenhuma  saca  não  ha  quem  possa  vender  uma  só  caixa 
«d'elle,  ainda  por  preço  muito  inferior,  com  que  é  forçado  aos 
«mercadores  deixal-os  estar  na  alfandega  por  escusarem  o  des- 
«embolso  do  dinheiro  dos  custos  e  despachos,  e  se  vier  outra  frota 
«de  assucares  sobre  estes  é  certo  que  será  a  total  ruína  da  mer- 
«cancia. 

«No  Brazil  estão  de  presente  mais  de  cincoenta  navios  mercao* 
«les,  que,  por  não  haver  lá  assucares  que  trazerem,  deixarão  de 
«carregar,  aguardando  a  que  se  façam,  e  se  fõr  a  armada  do  com- 
«bóio  e  lhe  tomar  a  carga  (como  é  certo  que  faça  jpíor  seu  privíle^ 
«gio),  lá  ficarão  os  navios  outro  anno  perdidos,  e  ficará  o  reino 
«privado  d*elles  e  da  gente  que  n  elles  pôde  vir,  de  maneira  que^ 
«para  todos  é  perdição  a  ida  da  frota,  assim  para  o  commercio, 
«como  para- a  navegação  e  para  o  mesmo  reino.  Isto  que  se  refere 
«n'esta  razão  ácèrca  de  assucares  e  navios  é  verdade  publica,  não. 
«pretexto  nem  ficção  particular,  como  se  pôde  saber. 

«E  supposto  que  seja  entrar  mais  terra  a  dentro  no  governo, 
«que  conveniência  podia  haver  maior,  de  presente,  que  formar-se 
«uma  armada  de  vinte  galeões  com  estes  do  comboio,  alimpar-se 
«com  ella  esta  costa  de  piratas  S  de  que  está  tão  infestada,  buscar 


1  Por  causa  doB  piratas  que  infestavam  as  costas  de  Portugal,  impunha  a 
provisão  regia  de  24  de  julho  do  mesmo  anno  formal  prohibiçao  ao  governa- 
dor e  capitio  geral  do  Brazil  e  aos  capit&es -mores  das  capitanias  d*aquelle 
«atado,  que  d'ali  deixassem  sair  navios  com  carregamento  de  assucar  para  a 
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€ao  inimigo  em  seus  mesmos  portos  de  Biscaia  e  Galliza,  e  ali  es- 
«perar  e  destruir  os  navios  que,  ou  para  sua  futura  armada  ou  para 
«seus  commercios,  é  força  que  aportem  até  entrada  do  inverno,  e 
€fazcr-se  de  caminho  triplicado  proveito,  a  saber :  o  das  presas 
«que  se  fizerem,  ó  da  occupação  dos  navios  e  gente,  por  não  fi- 
ncar frustrado  sen' apresto,  e  o  assombro  com  que  nos  fazemos 
«formidáveis  ao  inimigo  se  o  buscarmos  em  seus  próprios  portos? 
«Ponto  é  este  de  tanta  consideração  que  devemos  entender  que- 
«brante  e  amedronte  de  sorte  os  ânimos  dos  castelhanos,  que 
•<d2o  ousem  alevantar  os  olhos  contra  nós,  vendo  que,  ao  mesmo 
*«tempo  que  se  preparam  para  nos  invadir,  os  desprezamos  de  modo 
^que  os  vamos  buscar  a  sua  própria  casa ;  e  sabido  é  quantas  ve- 
«zes  se  alcançou  na  guerra  melhor  partido  por  prevenir  com 
«menos  forças  antes  de  ser  prevenido  com  maiores.  Também 
«disto  se  escusam  exemplos  por  escusar  maior  largueza. 

«E  quando  bem  se  não  lance  mão  de  nenhuma  d*estas  conve- 
«niencias,  não  é  pequena  a  que  alcançaremos  em  ter  n'este  rio 
^armada  prestes  para  que,  se  ante  tempo  o  inimigo  nos  quizer 
«visitar  com  alguns  baixeis  e  impedir  os  soccorros  nas  nossas 
«barras  e  entrada  a  nossos  navios*  com  algum  troço  de  fragatas, 
«como  se  diz,  possamos  sair  a  defendel-o  e  melhorar  nosso  par- 
«tido;  e,  finalmente,  para  outras  muitas  occasiões  de  convenien- 
«cia  e  opinião  que  cada  dia  se  levantam,  pelas  quaes  em  tempos 
«passados  houve  votos  grandes  que  este  reino,  para  sua  conser- 
«:vação,  (Devia  ter  sempre  uma  armada  prestes,  assim  como  exer- 
«eitos  nas  fronteiras :  assim  o  vimos  que  o  mandava  dizer  o  car- 
«deal  Richelieu  a  el-rei,  nosso  senhor,  que  Deus  tem,  pelo  pri- 
«meiro  embaixador  que  mandou  a  França. 

«>obre  todas  estas  conveniências,  que  se  seguem  de  não  ir  este 

^■^— ^-^— ■^— ^— ^— — ^^»»^— ^^^ 

metrópole,  fora  do  corpo  da  armada  da  frota  da  companhia  geral  do  com« 
mercio,  pelo  damno  que  com  isso  podia  soffrer  a  coroa  na  reputação  e  fa* 
senda  e  prejuízo  nos  direitos  reaes,  sob  pena  de,  ainda  que  os  navios  fossem 
tomados  pelos  piratas,  serem  pagos,  por  estimação,  os  direitos  dos  assucares 
que  08  ditos  navios  trouxessem,  e  bem  assim  a  respectiva  importância  do 
comboio  á  referida  companhia ;  se  chegassem  a  salvamento,  nem  p«r  isso 
deixaria  de  ser  applicada  aos  governadores  que  taea  licenças  dessem,  por 
inobediencia,  a  pena  de  dois  mil  cruzados,  outra  egual  aos  donos  dos  navios 
e  a  de  pnsão  aos  mestres  e  pilotos. —  Vid.  CoU.  daUg.port,  por  J.  J,  (rAn-> 
dradt  t  Silva. 


^ 
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«anno  a  armada  do  comboio  aoBrazil,  se  pôde  ajuizar  uma  bem  no- 
ctavel  e  digna  de  prevenir,  a  qual  é  que,  partindo  d*este  porto  esta 
cfrota  para  o  Brazil,  necessariamente  haverá  de  tornar  a  avistar 
«esta  costa  da  volta  que  fizer  no  verão  seguinte,  tempo  em  que 
«fazemos  conta  que  o  inimigo  andará  sobre  eíla  e  nos  accommet- 
tterá  por  mar  com  seu  poder,  e  sendo-lhe  publico  e  notório  que 
«a  nossa  frota  ha  de  voltar  n'esse  mesmo  tempo,  não  ha  duvida 
«que  a  aguardará  com  maior  cuidado  e  vigilância,  e  para  isso 
«conduzirá  também  numero  grande  de  navios  estrangeiros  que  a 
«esperem,  os  quaes,  com  a  esperança  da  pilhagem  e  sombra  do 
«poder  de  nosso  inimigo,  virão  de  bonissima  vontade  á  vindima 
«dos  navios  da  nossa  frota,  de  que  se  segue  que  ou  lhe  ha  de 
«vir  a  cahir  na  mão  n^este  tempo,  ou  Qcar  no  Brazil  outro  anno 
«até  á  retirada  de  nossos  inimigos ;  e  n'esta  conta  parece  que  não 
«ha  fallencia,  e  que  não  é  pequena  conveniência  escusar-se  este 
«damno,  ou  pelo  menos  este  risco,  nâo  havendo  razão  para  nos 
«expormos  a  elle. 

«Resta  satisfazer  ás  razões  ou  pretextos  com  que  a  companhia 
«quer  persuadir  a  partida  doesta  frota,  e  supposto  que  estão  des- 
«feitas  e  quasi  respondidas  nas  que  se  tem  apontado  por  contra- 
«ria  parte,  para  mais  abundância  se  dá  satisfação  a  cada  uma : 

«A  1.*  se  responde  que,  assim  como  está  aprestado  este  com- 
«bóio  com  o  necessário  e  custo  feito,  como  se  allega,  assíoi 
«mesmo  pôde  servir  a  Y.  Mag.^**  n'esta  occasião,  na  forma  em  que 
«está  apontado,  e  quanto  ao  dito  gasto  Y.  Mag.^*^  o  mandará  com- 
«peusar  como  fôr  servido ; 

«A  S/,  que  se  queixa  de  se  lhe  haver  ordenado  o  dito  apresto 
«em  resposta  de  sua  consulta,  não  é  razHo  considerável,  porque 
«nas  matérias  de  governo  devem  os  vassallos  observar  as  vonta- 
«das  do  seu  príncipe,  e  entender  que  sempre  dispõem  para  me- 
«Ihor  acerto,  e  ò  que  hoje  é,  amanhã  se  pôde  mudar  sem  erro 
«de  governo,  nem  ser  conveniente  que  os  vassallos  o  reprovem; 

«Á  3.*,  que  lamenta  o  gasto  perdido  não  indo  a  frota  ao  Brazil, 
«e  não  poder  a  companhia  sustentar  a  gente  alistada  até  á  pri- 
«mafera  que  vem,  por  não  ter  fazenda  que  a  tanto  baste,  nem  a 
«gente  pôde  permanecer,  se  responde  que  o  gasto  razão  é  que  V. 
«Mag.***  mande  fazer  assistência  alguma  com  o  que  puder  ser  á 
«companhia,  por  seu  serviço,  para  que  a  gente  se  conserve,  e  no 


DO  UUKICIPIO  DB  USBOA  205 

«mais  da  conservação  da  gente  alistada  n9o  faltam  meios  para  que 
«Y.  Mag/*  a  mande  reter  e  continuar  em  seu  serviço»  como  faz 
«aos  mais  soldados  de  seus  exércitos,  sem  que  a  companhia  pa- 
«deça  essas  dores ; 

«Á  4/,  que  insinua  a  perdição  da  companhia,  se  diz  que  a  maior 
«será  a  do  commercio,  como  está  mostrado,  e  do  perigo  do  reino 
«e  dos  males  se  ha  de  escolher  sempre  o  menor,  quanto  mais 
«qae  nem  o  dispêndio  tolhe  á  companhia  fazer  repartição  de  lu- 
«cros  este  anuo,  nem  fica  tão  exhausta  que  não  possa  fazer  maiores 
«serviços  a  V.  Mag.**; 

«Á  5/  se  tem  respondido  já  na  próxima  razllo  acima,  dada  á 
«4.^  razão  da  compaobia,  sobre  o  eucarecimeoto  do  seu  damno ; 

«Á  6/,  que  ficam  sele  vasos  á  companhia  e  que  facilmente 
«poderá  aprestar  e  acudir  com  dez,  havendo  occasião  urgente  do 
«serviço  de  Y.  Mag.^^,  se  responde  que,  com  este  oíTerecimento, 
«ficam  desfeitas  as  razões  de  perdas  e  damnos  da  companhia,  na 
«retenção  doesta  frota,  pois  se  esforçam  a  offerecer  novos  apres- 
«tos,  do  que  Y.  Mag.^^  se  pôde  mandar  valer  na  occasiSo,  por- 
«que,  para  defesa  e  conservação  do  reino,  não  deve  de  ser  escusa 
«fazenda  nenhuma  dos  vassallos,  e  quanto  mais  navios  tiver  a 
«companhia  melhor  será ;  advertindo-se  de  caminho  que  estes  na- 
«vios,  que  de  novo  se  aprestarem,  não  satisfazem  a  falta  dos  ou- 
«tros  que  forem  partidos,  porque  nem  por  isso  deixa  o  reino  de 
«ficar  privado  d'aquelles  navios  e  gente,  e  pôde  ser  que  se  não 
«pôde  fazer  outra  que  suppra  aquella  falta  em  tempo  semelhante, 
«e,  quando  a  houvesse,  o  que  se  duvida,  melhor  será  haver  uma 
«e  outra. 

«A  ultima  razão  de  que  não  consiste  a  defesa  do  reino  nos  dez 
«navios  da  companhia  geral,  confessamos,  porém  nâo  se  pôde 
«negar  que  esta  defesa  consta  de  partes,  e  que,  se  nâo  6  total  a 
«doestes  dez  navios,  podem  elles  ajuJal-a  grandemente  com  esta 
«parte;  e  ao  mais  d'esta  ultima  razão  está  respondido. 

<Segue-se  ser  também  conveniente  razão  de  estado  a  conser- 
«vação  dos  moradores  do  Brazil,  que  são  vassallos  de  Y.  Mag.'*®, 
«e  ficam  este  anno  privados  doesta  frota,  e  pelo  conseguinte  das 
«cousas  necessárias  á  vida  e  uso  humano,  o  que  facilmente  pôde 
«Y.  Mag."^*  mandar  supprir,  permiitindose  que,  á  desfilada,  par- 
«tam  de  Lisboa,  Porto  e  Vianna  alguns  navios  com  farinhas,  vi- 
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«nho  e  azeite,  enteodeodo-se  que  de  tudo  o  mais  está  o  Braâl 
«abuDdante  com  os  muitos  que  llie  tèem  ido;  e  ainda  para  a  par- 
«tida  doestes  navios  deve  ser  a  permissão  muito  regrada,  porqne 
«muito  poucos  bastam  em  um  anno  para  levarem  o  necessário 
«áquellas  partes,  e  indo  muitos  fará  cá  falta  a  gente  d^elles,  na 
«qual  se  deve  mandar  interpor  prohibiçSo,  como  está  posta  para 
«Roma  ^  porque  o  tempo  presente  é  de  conduzir  e  juntar  gente 
«para  nossa  defesa,  e  não  de  deixar  sair  d'elle  a  que  temos  qne 
«nos  pôde  ajudar  n*ella. 

«E  sobretudo  seja  V.  Mag/*  servido  mandar  considerar  por  seus 
«ministros,  se  é  conveniente  e  boa  razão  de  estado  que,  no  mesmo 
«tempo  em  que  se  está  persuadindo  os  povos  a  que  acceitem  o 
«acrescentamento  da  meia  decima,  com  um  pretexto  tão  justificado, 
«como  é  o  temor  de  que  seremos  invadidos  do  inimigo  na  prima- 
«vera  que  vem,  se  lhes  deixe  sair  do  reino  o  melhor  de  cinco  mil 
«homens  e  dez  galeões,  com  que  nos  podemos  ajudar  para  nossa 
«defesa,  e  se  terão  bastante  causa  os  povos  de  duvidar  d'este  mo- 
«tivo,  com  que  os  queremos  persuadir,  vendo  por  outra  parte  que 
«a  um  mesmo  tempo  se  lhe  pedem  novas  contribuições  com  tanta 
«pressa  que  nem  se  admittem  cortes,  por  se  entender  que  antes 
«d'eUas  nos  accommetterá  o  inimigo,  e  que  se  lhe  tiram  as  forças 
«com  que  lhe  podemos  resistir.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ' : 

«Tenho  n*esta  matéria  mandado  executar  o  que  pareceu  mais 
«conveniente'.» 


1  Acerca  da  prohibiçâo  estabelecida  para  que,  sem  licença  regia,  nenhnma 
pessoa,  assim  ecdesiastica  como  secular,  de  qualquer  estado  qu  dignidade, 
se  ausentasse  do  reino,  excepto  para  as  conquistas,  e  das  penas  severas  que 
se  impunham  aos  que  procedessem  de  modo  contrario,  vide  na  « CoUeoção  da 
Ugvslaçào  porltigueza»,  por  J.  J.  d' Andrade  e  Silva,  o  decreto  de  18  d^agosto 
de  1643,  o  alvará  régio  de  5  de  setembro  de  1646,  o  decreto  de  7  de  março 
de  1658  e,  posteriormente,  a  carta  de  lei  de  6  de  dezembro  de  1660. 

2  Tem  a  data  de  8  d*outubro  do  mesmo  anno. 

^  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  15  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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A.8flieiito  de  -vex-ea^ão  cie  16  d'a|2:o«to 

âe loeo 1 

cAssentou-se  em  mesa,  pelos  ministros  abaixo  assignados,  que» 
«de  hoje  em  diante,  todas  as  vezes  que  se  correrem  touros  pelas 
«festas  do  glorioso  Santo  António,  ou  seja  no  Hocio  doesta  cidade 
«ca  no  Terreiro  do  Paço,  toda  a  despeza  que  n'eiies  se  fizer,  assim 
«de  touros  como  de  toureiros,  danças,  armação  do  palanque  da  ci- 
«dade  e  todos  os  mais  gastos  miúdos  que  se  costumam  fazer  tocantes 
«aos  mesmos  touros,  e  assim  mais  a  propina  que  se  costuma  dar  aos 
«ministros  do  senado,  sairá  a  dita  despeza  toda  do  monte  maior  do 
«preço  em  que  fõr  arrendado  o  curro ;  com  declaração  que  a  pro- 
«pina  se  dará  aos  ministros  que  assistirem  no  senado,  salvo  tendo 
«legitimo  impedimento,  e  faltando  dinheiro  para  se  acabarem  de 
«fazer  as  ditas  festas,  depois  de  esgotado  o  preço  do  chão  que 
«por  el!e  se  der,  se  supprirá  á  custa  das  rendas  da  camará.» 

I>eoireto  dle  5SO  éL^agomto  de  lOOO  > 

«Pela  grande  necessidade  que  ha  no  reino  de  artilheiros,  e  ser 
«preciso  buscar  todos  os  meios  de  os  haver,  fui  servido  resolver 
«que,  do  terço  da  armada,  se  escolhessem  cincoenta  soldados  que 
«aprendam  este  oflicio,  e  se  lhes  dê,  demais  do  meio  tostão,  dez 
«réis,  para  ao  todo  vencerem  trez  vinténs  de  soldo.  O  senado  da 
«camará  procure  se  faça  o  mesmo  no  terço  da  guarnição  da  cidade, 
«e  lhe  encommendo  muito  o  faça  executar  n*esta  conformidade.» 

Oonsulta,  a.  el*x*ei 
pelo  presiclex&te  <la.  oamara.  e  seus  aâjitiitofli 

em  âO  â^afiTOSto  dle  lOOO' 

«Senhor  — As  considerações  com  que  V.  Mag.^*  foi  servido 
«mandar  ordenar  a  contribuição  dos  impostos  e  quintos  dos  bens 


1  Liv.**  xv  dos  ÂBsentoB  do  senado,  fs.  135,  v. 

'  Liv.^  I  doB  Impostos  novos  qae  começaram  em  1658  a  1660,  fs.  359. 

« Ibid.,  fs.  355. 
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«da  coroa,  e  qne  as  necessidades  vão  em  crescimento  e  se  deve 
«por  toda  a  via  procm^ar  a  conservação  e  melhoramento  doeste 
«rendimento,  e  teodo-se  feito  toda  a  diligencia  possiveU  se  acha 
«que  a  casa  de  Yiila  Real,  marquez  de  Castello  Rodrigo,  estado 
«de  Rragança,  não  contribuem,  que  é  uma  somma  considerável» 
«segundo  se  tem  entendido,  e  que  o  mesmo  se  quer  agora  fazer 
«com  a  casa  d'Aveiro,  com  que  de  todo  ficará  tão  diminuto  este 
«rendimento  que,  com  o  pouco  da  alfandega  e  mais  impostos,  oão 
«chega  a  grande  parte  das  consignações  que  de  presente  V.  Mag.' 
«foi  servido  mandar  consignar  n'este.<)  effeitos ;  e  para  se  poder 
«remediar,  a  tempo  que  a  falta  não  cause  maior  damno,  parecea 
«ao  presidente  d'este  senado  e  adjuntos  que  Y.  Mag.^^  deve  ser 
«servido  mandar  passar  provisão,  por  que  ordene  que,  sem  em- 
«bargo  de  quaesquer  outras  que  se  hajam  passado  em  contrario 
«para  não  pagarem  quintos  as  casas  referidas,  os  paguem,  pelo 
«menos  d'aqui  em  diante,  com  que  se  remedeia  em  parte  o  damno 
«que  de  presente  se  experimenta.» 

Resolução  rpgia  escripía  á  margem  * : 

«As  casas  d'Aveiro  e  Castello  Rodrigo  hão  de  pagar  quintos,  e 
«n'essa  conformidade  se  passarão  as  ordens  necessárias ' ;  e  sobre 
«a  casa  de  Bragança  e  Yilla  Real  mando  saber  da  junta  do  estado 
«de  Bragança  a  razão  que  tem  para  se  não  pagarem.» 

Oonsulta,  a,  el-irei 
pelo  presidente  da.  oamara  e  «leus  a^untos 

em  í^^  d'afiro»to  de  lOOO  3 

«Senhor  — Sobre  a  cobrança  dos  quintos  dos  bens  da  coroa  e 
«outras  diligencias  concernentes  á  boa  conta  e  razão  d'elles,  se 
«tem  applicado  por  este  expediente,  por  duplicadas  ordens,  aos 
«julgadores  a  que  toca,  que  são  os  mesmos  que  cobram  as  deci- 
«mas,  os  puzessem  em  arrecadação,  e  mandassem  os  lançamentos 
«com  separação  das  pessoas  que  devem  quiutos,  a  quantia,  de  qne 


1  Tem  a  data  de  6  de  setembro  do  mesmo  anno. 

>  Vid.  dec.  de  12  d*outubro  do  mesmo  anno. 

'  Liv.^  z  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  357. 
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«bens  6  em  que  logar,  e  o  dinheiro  remettessem  com  os  livros 
«da  receita  dos  thesoureiros,  com  os  coahecimeDtos  em  forma, 
tpara  se  lhes  tomar  conta  de  pé,  sem  se  poder  conseguir,  como 
ccoDvém  ao  serviço  de  V.  Mag.^*  e  as  necessidades  do  tempo  pe« 
«dem,  principalmente  com  os  provedores  das  comarcas  de  Thomar, 
«Mathias  Lopes  de  Araújo,  e  o  de  Coimbra,  Francisco  da  Fonseca 
cFreire,  o  de  Esgueira,  Belchior  de  Salazar  de  Carvalho  e  o  de 
cTorres  de  Vedras,  Manuel  de  Albuquerque,  por  se  haverem  com 
«grande  omissão,  sendo  por  muitas  vezes  advertidos  haviam  de  ir 
«julgadores  á  sua  custa  fazer  estas  diligencias,  e  em  seus  orde- 
«nados  se  lhes  havia  de  pôr  verba  como  se  tem  mandado  fazer. 
«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  que  V.  Mag.^'  deve  ser  ser- 
«vido  haver  por  bem  que,  dos  julgadores  que  andam  n'esta  corte 
«requerendo,  vão  os  necessários  a  estas  diligencias,  a  dois  cruzados 
«por  dia,  á  custa  dos  julgadores  que  se  têem  havido  com  omissão,  e 
«senão  retirem  sem  de  todo  a  cobrança  estar  feita,  o  dinheiro  re- 
«mettido  com  os  lançamentos,  averiguando  se  ha  alguns  quintos 
«sonegados,  lançando-se  e  cobrando-se  com  egualdade,  por  se  ter 
«noticia  que  se  lança  e  cobra  menos  quinto  do  que  é  justo,  e  que 
«venham  os  livros  das  receitas  dos  thesoureiros  com  os  conheci- 
«mentos  em  forma,  para  se  lhes  tomar  conta  de  pé,  que  d'outra 
«maneira  se  não  poderá  conseguir  este  negocio,  como  convém ;  e 
«que  para  isso  sejam  os  julgadores,  que  mais  suílicientes  forem, 
«chamados  a  este  senado,  e  se  lhes  diga,  da  parte  de  V.  Mag.^^S 
«se  partam  logo  sem  se  lhes  admittir  escusa  alguma,  e  que  Y. 
«Mag.***  lhes  haverá  por  serviço  tudo  o  que  n^esta  occasiSo  lhe 
«Dzerem ;  e  as  ordens  necessárias  se  lhes  farão  para  V.  Mag/* 
«assignar.  E  com  este  exemplo  é  certo  os  demais  julgadores  acu- 
« dirão  ao  que  se  lhes  ordenar  do  serviço  de  V.  Mag.^%  sem  espe- 
«rarem  demonstrações  semelhantes.» 

Resolução  regia  escripía  d  margem  * : 

«Tem-&e  escripto  a  todos  os  provedores  sobre  esta  diligencia 
«dos  quintos,  com  grande  aperto ;  e  aos  quatro,  de  que  falia  esta 
«consulta,  se  escreve  que,  se  dentro  em  um  mez  não  tiverem 
«feito  estas  diligencias,  se  irão  fazer  á  sua  custa,  como  parece.  ^ 


1  Tem  a  data  de  16  de  setembro  do  mesmo  anno. 
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Oonsiilta  da.  camará,  a  el-rei  em  53S  d*afi^oftto 

de leOOi 

«Senhor— Francisco  Rodrignes  da  Silva,  proprieiario  d'uma  vara 
«de  almotacé  da  limpeza»  fez  petição  a  este  senado,  em  qae  re- 
«presentou  qae  servira  o  dito  ofQcio  havia  mais  de  vinte  annos, 
acom  tanta  satisfação  que,  no  decurso  d*este  tempo,  se  n3o  achara 
«d'elle  culpa  alguma,  sendo  tio  continuo  no  serviço  da  cidade 
«que  nunca  por  impedimento  algum  deixara  de  o  servir,  e  qae 
«de  presente  se  achava  velho  e  com  encargo  de  muitas  dividas 
«occasionadas  pelo  incêndio  de  uma  propriedade  de  casas,  em  qae 
«vivia,  na  rna  de  Mata  Porcos,  em  que  lhe  ardeu  toda  a  sua  fa- 
«zenda,  e  para  reediflcar  as  ditas  casas  e  se  refazer  do  que  lhe 
«era  preciso  se  valeu  de  dinheiro,  que  tomou  a  razão  de  juro,  qae 
«de  presente  está  devendo,  além  de  haver  sido  o  dito  officio  com- 
«prado  com  o  dote  de  sua  mulher;  e  com  estes  e  outros  fundi- 
«mentos,  que  no  senado  se  viram^  pedia  faculdade  para  renoo* 
«ciar  o  dito  officio  em  pessoa  sufflciente. 

«Foram  vistas  estas  razoes,  e,  considerando  os  exemplos,  qae 
«apontava,  de  pessoas  a  quem  com  menos  annos  de  serviços  o 
«senado  consultou  a  V.  Mag.^*  que  se  lhe  devia  conceder  licença 
«para  poderem  renunciar  seus  officios,  com  o  que  V.  Mag.**  houve 
«por  seu  serviço  conformar-se,  pareceu  ao  senado  que  se  lhe  de- 
«via  dar  a  dita  licença,  por  haver  mais  de  vinte  annos  que  senia, 
«e  por  ser  o  dito  officio  dote  de  sua  mulher,  para  por  esta  via  se 
«poder  desempenhar,  visto  haver-se  concedido  do  mesmo  officio  a 
«Domingos  de  Andrade,  com  muito  menos  annos  de  serviço,  eao 
«escrivão  de  Carnide  e  a  outros. 

«Aos  vereadores  Paulo  de  Carvalho  e  João  Corrêa  de  Carvalho 
«pareceu  que  não  tem  logar  este  requerimento,  porquanto  Fran« 
«cisco  Rodrigues  não  tem  filhos  e  é  rico,  e  V.  Mag/*,  por  reso- 
«luções  de  diversas  consultas,  tem  mandado  que  se  não  defira  a 
«semelhantes  requerimentos,  nem  ainda  em  officiaes  mais  pobres 
«e  com  mais  razões  e  serviços,  como  foi  na  de  Marcos  Banhado, 
«feita  em  17  de  dezembro  de  1657,  em  que  V.  Mag.^  resolvea 


1  Liv.<>  II  de  C0Q8.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  1. 
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«com  as  palavras  seguintes:  —  N3o  ba  que  deferir  a  estes  reque- 
«rimentos,  pelas  razões  e  exemplos  que  d'elles  se  seguem  e  pelas 
crazões  que  já  mandei  signiflcar  ao  senado»  que  s3o  ainda  mais 
«forçosas  que  as  que  el-rei,  meu  senhor  e  pae,  que  está  em  glo- 
«ria,  teve  para  diflicultar  tanto  estas  renunciações  nos  ofBcios  da 
«corõa.—E  já  por  estas  mesmas  razões,  fazendo  o  senado  consulta 
«em  17  de  dezembro  de  1657,  para  Y.  Mag.^*  fazer  mercê  ao 
«mesmo  Francisco  Rodrigues,  não  foi  V.  Mag.^*  servido  deferir, 
«conformando*se  com  dois  votos  que  lh*a  negaram,  e  na  consulta 
«que  se  fez  sobre  se  renunciar  o  officio  de  thesoureiro  da  cidade, 
«para  se  acudirem  a  algumas  cousas  do  serviço  de  V.  Mag/*  e 
«se  pagarem  dividas  que  Balthazar  Pelles,  proprietário,  ficou  de- 
«vendo,  resolveu  V-  Mag.**  que,  por  fazer  mercê  ao  senado  e 
«por  serem  as  cousas  tâo  forçosas,  concedia  na  renuncia,  lem- 
« brando  ao  senado  quanto  convém  fechar  as  porias  a  semelhantes 
«renunciações,  porque,  se  se  facilitar  esta  mercês  nem  o  senado 
«terá  com  que  premiar  aos  que  o  servem  bem,  nem  para  uma 
«obra  publica  ou  outra  occasião  precisa  terá  de  que  se  valer,  que 
«são  as  palavras  da  mesma  resolução;  e  se  Francisco  Rodrigues 
«comprou  este  officio,  logrou-o  mais  de  vinte  annos,  e  não  são 
«bens  de  raiz  para  os  tornar  a  vender.  E  quando  vagasse  seria 
«mais  necessário  que  este  officio  o  desse  o  senado  a  pessoa  bene* 
«merita,  e  havendo  de  se  vender  fosse  o  dinheiro  para  acudir  ás 
«necessidades  presentes,  assim  das  obras  publicas  como  do  ser- 
«viço  de  V.  Mag/*.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 
«Como  parece  aos  drs.  Paulo  de  Carvalho  e  João  Corrêa  de 
«Carvalho.  9 

I>eereto  de  30  d^afi^osto  de  1000> 

«Presente  é  aos  ministros  do  senado  da  camará  que  em  todas 
«as  partes  do  dominio  de  Castella  se  continuam  levas  e  preven- 
«ções  em  quantidade,  e,  com  tanta  pressa,  que  brevemente  aca- 


'  Tem  a  data  de  12  de  setembro  do  mesmo  anno. 

*  Liv."  I  dos  Impôs  te  s  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  348. 
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«bará  de  juutar  tudo  o  com  que  intenta  commetter  estes  reinos ; 
«e  porque  a  necessidade  de  prevenir  para  o  vencer  é  a  maior  qne 
«até  agora  teve  o  reino,  e  sou  informado  que  o  quinto  dos  bens 
cda  coroa,  que  pudera  importar  uma  somma  considerável,  se  nio 
«cobrou  até  agora  cooi  a  promptidSo  que  pede  a  falta  de  cabedal : 
«encommendo  muito  ao  senado  que,  com  o  zelo  que  tem  da  cou- 
«servação  e  defesa  do  reino,  procure  tratar  d'esia  cobrança,  de 
«maneira  que,  do  procedido  d'ella,  me  possa  ajudar  na  occasião 
«que  se  espera, 

«E  aos  provedores  das  comarcas  mando  escrever  me  remetiam 
«uma  relaçSO)  muito  clara  e  dístincta,  do  que  em  cada  uma  im- 
«portam  estes  bens,  para,  conforme  a  ella,  se  proceder  na  arreca- 
«daçao  d*elles,  com  toda  a  noticia  necessária,  e  se  lhes  encom- 
«menda  cumpram  as  ordens  do  senado  e  se  appliquem  a  este  ne- 
«gocio  com  todo  o  cuidado,  com  advertência  de  que,  não  o  fazendo 
«assim,  se  lhes  nâo  deferirá  a  seus  acrescentamentos.» 

I>eoi*eto  <le  Si  de  seteiii1>ro  de  10<K>  ^ 

«O  senado  da  camará  d'esta  cidade,  vendo  os  papeis  que  serio 
«inclusos  n'este  decreto,  sobre  o  necessário  para  o  trem  de  arii- 
«Iheria  ^  que  mando  fazer  n'esta  corte,  faça  prover  a  Manuel 


1  Liy.<>  X  doa  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  349. 
^  Os  papeis  que  acompanham  o  decreto,  conteem  o  seguinte : 

«Orçamento  do  que  farfto  de  casto  com  reparos 
poro  o  morlnlio  d>e«to  eldode» 

«60  reparos  para  artilheria  de  12  Ubras  de  bala  e  d'alii  para 
•cima,  de  feitios  e  ferragens  necessárias,  custarão  a 
«2õj$000  réis  cada  um,  uns  por  outros,  e  todos 1:500|000 

«40  reparos  d'eBte  calibre  para  baixo,  que  escusam  menos  fer- 
«ragem,  de  feitios  e  ferragens  para  munhoneiras,  cavilhas 
«e  rodas  por  ferrar,  a  15,^000  réis  cada  um,  custarão.. .  600|i000 

ff  As  madeiras  de  pinho  manso  para  os  ditos  cem  re- 
«paros  e  paus  de  sobro  para  os  eixos  d'elles,  custarão 
«pouco  mais  ou  menos 870^000 


«Importa  o  referido  pouco  mais  ou  menos 2:970^000 

«Nos  armazéns  haverá  madeiras  para  se  poderem  fazer  até  15,  porque  as 


DO  município  de  LISBOA  213 

-' -  —  — 

«d' Andrade,  que  serve  de  tenente  general,  o  dinheiro  necessário 
cpara  logo  se  ir  continuando  esta  obra  com  a  brevidade  que  pede 
ca  importância  d'ella.> 


«que  havia  se  gastaram  no  provimento  das  fortalezas,  torres  e  trem ;  e  pa* 
«recendo-lhe  a  Y.  £x.*  se  poderão  fazer  os  reparos  para  as  6  peças  de  18, 
«que  mandei  pôr  no  baluarte  d' Alcântara. 

«No  que  toca  á  relação  do  que  falta  para  o  trem,  como  consta  de  muitas 
«miudezas,  gasta-se  tempo  em  se  fazer  e  fica-se  tirando  em  limpo.  Até  á  ma- 
«nhã  a  mandarei  a  V.  £x.*  —  Lisboa,  16  d*agosto  de  1660.  —  Manuel  de 
«Andrade.» — Zit;.*  x  do9  Impostos  novos  q^ie  começaram  em  1653  d  1660,  fs.  352, 


«entre  mâe*)  de  !•  pef as  de  arillherta,  m  saberi  d»l«  meles  «eablee 


•  eelraMi 


«Tlr  B^elley  iii«le«i  e  ferrapceas  pare  ella«» 

«De  feitios  de  tirantes,  calabres  grossos  e  miúdos  e  mais  cor- 

«doagem  necessária 200if 000 

«Para  100  carretas,  a  razão  de  15^000  réis  cada  uma 1:5OO|0OOO 

«Para  ingredientes  de  artifícios  de  fogos 120^000 

«Para  uma  barraca  para  o  governador  das  armas,  com  seus 

•repartimentos,  forrada 120^000 

«Para  trez  barracas  mais  ordinárias 100^000 

«Para  lampeòes,  lanternas,  tochas,  vellas  de  sebo 50^000 

«Para  barris  com  portinholas,  canastras  encouradas  e  caizÒes 

«com  seus  repartimentos 120^000 

«Para  2  reparos  de  campanha,  de  sobrecellente,  um  de  12  e 
«outro  de  24,  apparelhados  de  todo  e  36  rodas,  mais  20  de 
«sobrecellente  e  16  que  faltam  para  apparelho  do  trem,  de 
«feitios  de  carpinteiro  e  ferragens  necessárias  para  boléas  e 
«balancis,  guarda-pellos  e  outras  peças  miúdas d86if000 


«Importa  o  conteádo  n^esta  relação  na  forma  referida,  para  o 

«que  falta 2:596*000 

« —  Lisboa,  19  d*agosto  de  1660.  —  Manuel  d'Andrade.»— 2>»^o  liv.^^fs.  350^ 
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JDeoreto  de  O  <l*outul3ro  dLe  lOOO^ 

c Conforme  aos  avisos  que  se  recebem  dos  intentos  do  inimigo, 
«imporia  continuar  a  foriificação  doesta  cidade,  que  está  muito 
«adiante,  com  tal  calõr  e  brevidade  que  se  ponha  em  defesa  para 
«poder  resistir  nas  occasiões  que  se  esperam;  e  porque  assim 
«como  a  utilidade  que  d'isto  se  segue  é  commum  a  todos,  coa- 
«vèm  que,  sem  excepção  de  pessoas  \  o  seja  também  a  contrí- 
«buíçâo  do  que  se  ha  de  despender  n'esta  obra ;  e  os  ministros 
«que  me  servem  no  senado  da  camará,  pelos  logares  que  occupam 
«e  pela  boa  vontade  que  lhes  tenho,  estão  obrigados  a  darem 
«exemplo  aos  mais  vassallos  em  matéria  tão  importante,  como  a 
«de  sua  própria  defesa :  espero  de  quem  são  que,  considerando-a, 
«me  sirvam  com  a  contribuição  que  lhes  couber,  mandando-a  entre- 
«gar  á  ordem  do  conde  de  Cantanhede,  do  meu  conselho  de  estado, 
«vedor  de  minha  fazenda  e  governador  das  armas  d*esta  cidade 
«e  comarcas  de  Ribatejo.  Encommendo  a  D.  João  de  Sousa,  ve- 
«dor  da  casa  da  rainha,  minha  mãe  e  senhora,  e  presidente  do 
«senado  da  camará,  o  faça  presente  aos  ministros  d'elle,  certifi- 
«cando-os  de  que  me  ha  de  ser  muito  presente  o  serviço  que  es- 
«pêro  me  façam  n'esta  occasião,  para  me  acrescentar  a  afiTeição 
«e  grande  estimação  que  faço  de  suas  pessoas,  e  o  desejo  que 
«tenho  de  as  adiantar  com  toda  a  honra  e  mercê;  e  me  dará  couta 
«do  que  resultar  doesta  diligencia.» 

I^ecreto  de  1^  d'outu1>iro  de  lOOO' 

«Por  decreto  de  18  do  passado  mandei  declarar  a  Luiz  de  Bar^ 
«buda  de  Mello  que,  dos  bens  da  coroa  que  ha  na  casa  d'Aveiro, 
«se  haviam  de  pagar  os  quintos,  assim  como  os  pagam  os  de- 
«mais  donatários;  e  por  outro  decreto,  da  mesma  data  d*este. 


^  Liv.^  X  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âfionso  vi,  fs.  438. 

<  Pelos  decretos  de  5  e  7  d'outubro  de  1660  tombem  os  desembargadores 
do  paço  foram  convidados  a  concorrer  com  algam  subsidio  para  a  fortifica- 
ção de  Lisboa.  —  Vid,  Coll.  da  leg,  port,  por  J.  J,  d' Andrade  e  Silva. 

3  Liv.°  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  360. 
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«lhe  ordenei  faça  pagar  n'esta  corte,  pelo  Ihesoureiro  d'aquella 
«casa,  tudo  o  que  se  deve  e  se  fôr  vencendo  dos  ditos  quintos  *. 
«O  senado  da  camará  d'esta  cidade  o  tenha  entendido  e  mande 
«passar  as  ordens  necessárias  para  aquelles  quintos  se  nSo  pedi- 
«rem  em  outra  parte,  nem  serem  por  essa  causa  molestados  os 
«rendeiros  *.» 

I>eoreto  de  14  dl*outiEl>ro  de  lOOO  ' 

«O  muro  da  cidade,  fronteiro  da  egreja  de  S.^  Engracia,  que 
«avizinha  com  a  casa  da  fundição  da  artilheria,  de  que  é  mestre 
«Pedro  Ferreira  da  Rocha,  consta,  pela  informação  da  vistoria  que 
«D'elle  se  fez,  estar  arruinado  da  parte  de  fora,  que  fica  para  o 
«Campo  de  S.^  Clara,  de  maneira  que,  com  a  presente  inver- 
«nada,  se  o  não  repararem,  corre  evidente  risco  de  poder  vir  com 
«ella  de  todo  abaixo  a  casa  da  fundição,  e  não  só  o  fazer  a  des« 
«peza  considerável,  que  se  entende,  à  minha  fazenda  no  reedifi* 
«car  da  casa,  mas  também  a  cidade,  tornando  a  pôr  o  muro  em 


1  Ob  dois  decretos  citados  são  do  theor  segainte : 

«Havendo  respeito  ao  que  se  me  representou  pelo  senado  da  camará  d'esta 
«cidade,  sobre  ir  em  tanto  crescimento  as  causas  por  que  se  puzeram  os  no- 
«vos  impostos  dos  quintos  dos  bens  da  coroa,  e  como  os  da  casa  d' Aveiro  e 
«outros  semelhantes  importam  uma  somma  considerável,  cuja  falta  faria 
«grande  diminuição  n'aqueUe  rendimento  :  houve  por  bem  resolver  que,  dos 
«bens  da  coroa  que  toca  &  dita  casa  d 'Aveiro,  se  hão  de  pagar  os  quintos, 
laBBim  como  se  pagam  pelos  demais  donatários.  Luiz  de  Barbuda  de  Mello, 
«superintendente  da  contadoria  geral  da  guerra,  a  quem  tenho  commettido  a 
«cobrança  dos  bens  d'aquella  casa,  o  tenha  entendido  para  ordenar  se  pa- 
«gncm  08  quintos  d*ella  na  forma  que  o  tenho  determinado.  Em  Lisboa,  a 
«18  de  setembro  de  1660.»  —  Liv/*  i  dos  Impostoa  novos  que  começaram  em 
í658aí660Js.B6L 

«Hei  por  bem  que  Luiz  de  Barbuda  de  Mello,  superintendente  da  conta- 
« dória  geral  de  guerra,  faça  pagar  n*esta  corte,  pelo  thesoureiro  da  casa 
«d' Aveiro,  tudo  o  que  se  deve  e  se  fôr  vencendo  dos  quintos  dos  bens  da 
«coroa  d*aquella  casa,  porquanto  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade  mando 
«advertir  passe  as  ordens  necessárias  para  se  não  pedirem  em  outra  parte 
«aquelles  quintos.  £m  Lisboa,  a  12  d'outubro  de  1660.»  — Dito  liv,^  e  fs, 

2  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  21  de  novembro  do  mesmo  anno. 
'  Liv.<*  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  442. 


1 
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€sea  antigo  estado»  fará  outro  egual  gasto,  podendo-se  atalhar 
«agora  o  damDO  futuro  com  muito  meoos  custo;  e  porque  seme- 
«Ibantes  obras  e  concertos  dos  muros  e  fortificações  da  cidade  são 
«próprios  da  obrigação  d'ella :  encommendo  muito  ao  senado  da 
acamara  faça,  com  brevidade,  que  com  effeito  se  acuda  ao  con* 
«certo  do  muro  antes  que  o  damno  seja  maior. 9 


Oonsulta,  a.  el-rei 
pelo  pires Idente  âa.  oamara.  e  seus  a^ii.ii.tos 
em  ^^  d'oiitul>ro  dle  lOOO  ^ 


«Senhor  —  O  mestre  de  campo  do  terço  da  guarnição  doesta 
«corte,  Jerónimo  de  Mendonça,  fez  a  V.  Mag.^^  a  petição  inclusa, 
«sobre  se  lhe  acrescentar  o  numero  dos  reformados  do  terço  a 
«cincoenta,  e  V.  Mag.^*  é  servido  que  o  senado,  havendo  visto  a 
«petição,  diga  a  V.  Mag/**  o  que  sobre  ella  se  lhe  offerecer '. 

«Em  março  de  1657  mandou  Y.  Mag.^*  que  se  assentassem 
«logo  doze  reformados  no  terço,  e  oito  dos  que  se  fossem  refor- 
« mando  n'elle,  atè  se  perfazer  o  numero  de  vinte,  não  sendo  Y. 
«Mag.^*  servido  que  se  excedesse  este  numero,  pela  grande  des- 


1  Liv.^'  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  cm  1653  a  1660,  fs.  366. 

2  O  despacho  tem  a  data  de  20  de  setembro  de  1660,  e  está  exarado  no  b«- 
gainte  requerimento : 

«Senhor — Diz  Jerónimo  de  Mendonça,  mestre  de  campo  do  terço  da  guami- 
«çSo  doesta  cidade,  que  a  magestade  d*el-rei,  nosso  senhor,  que  Deus  haja,  foi 
«servido  mandar,  por  seu  decreto,  ao  senado  da  camará,  por  cujo  pagamento 
«é  soccorrido  o  dito  terço,  assentasse  praça  a  vinte  reformados ;  e  porque  de 
«presente  está  completo  este  numero,  e  ha  muitos  reformados  que  querem 
«servir  no  terço  e  o  não  fazem,  por  lhes  não  quererem  no  dito  senado  mandar 
«assentar  o  soldo  que  gozam  pelos  seus  alvarás,  com  que  o  terço  está  dimi- 
«nuto,  sendo  certo  que  os  soldados  que  téem  occupado  postos,  servem  sem- 
«pre  com  mais  Inzimento  e  préstimo,  e  no  terço  da  armada  gozam  as  vants- 
«gens  de  seus  alvarás  cem  reformados,  parece  justo  que  deve  Y.  Mag.^ 
«mandar,  por  seu  decreto,  que  se  assente  praça  até  cincoenta  reformados  e 
«vençam  os  soldos  de  seus  alvarás ;  em  cuja  consideraçSo  —  P.  a  Y.  MagA 
«seja  servido  mandar,  por  seu  decreto,  ao  senado  da  camará,  assente  praça 
«ao  menos  até  cincoenta  reformados  legitimamente,  por  alvarás  de  Y.  Mag.^, 
«e  gozem  us  soldos  de  suas  reformações.  £.  B.  M.cé» — Lfv.*  x  dos  Inypostot 
novos  que  começaram  em  1663  a  1660,  fs.  B67. 
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cpeza  qne  fazem  os  reformados  a  esta  fazenda  de  Y.  Mag.^*»  com 
cos  excessivos  soldos  que  gozam,  e  se  crescer  o  numero  d'elles, 
ccomo  pede  o  mestre  de  campo,  não  haverá  fazenda  que  baste,  e 
cmenos  no  tempo  presente,  em  qne  o  rendimento  dos  novos  im- 
«postos  é  tio  limitado  e  serem  tantas  e  tão  grandes  as  obrigações 
«que  lhe  téem  posto,  mormente  que  parece  que,  no  terço  da  guar- 
«nição  doesta  cidade,  se  não  necessita  de  reformados,  como  nos 
«das  fronteiras  e  outras  províncias  do  reino,  aonde  V.  Mag,*** 
«manda,  nos  seus  alvarás,  que  os  reformados  comam  suas  van- 
«tagens  por  estarem  de  continuo  pelejando  com  o  inimigo,  e  elles 
«nao  só  não  vão  para  as  provincias,  mas,  os  que  se  lá  reformam, 
«as  desamparam  e  vêem  todos  á  corte  a  comer  suas  reformações 
«n'estes  terços,  em  que  nâo  tantas  vezes  são  de  préstimo. 

«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos,  suppostas  as  razões  referi- 
«das,  deve  V.  Mag.^*  ser  servido  mandar  que  no  terço  não  haja 
«mais  reformados  que  os  vinte  que  V.  Mag.^®  limitou  n'elle,  por- 
«qne,  crescendo,  pelos  grandes  soldos  que  gozam,  se  impossibili- 
«tarão  mais  os  soccorros  ordinários  da  infanteria  e  cavallaria,  e 
«se  não  poderá  acudir  a  fortificações,  trem  de  campanha,  assento 
«de  palha  e  cevada  para  provimento  da  mesma  cavallaria  e  mais 
«praças,  que  se  pagam  com  o  dinheiro  dos  novos  impostos. 

«V.  Mag.^*  fará  o  que  mais  fõr  seu  serviço.» 

Iksolução  regia  escripta  á  margem  • : 
«Como  parece.» 

A.(siBei&to  de  T^ei-ea^ao  cie  530  cl*outiil>i*o 

ae leoos 

Mandando  distribuir,  pela  seguinte  forma,  a  cevada  que  veiu 
do  Alqueidão:  —  a  ao  presidente  dez  moios,  e  a  cada  um  dos  ve- 
«readores  que  de  presente  ha  e  escrivão  da  camará  cioco  moios, 
«e  a  cada  um  dos  procuradores  da  cidade  quatro  moios,  toda  por 
«preço  de  quatro  vinténs  cada  alqueire;  e  isto  por  este  anno  só* 
«naente.» 


1  Tem  a  data  de  18  de  novembro  do  mesmo  anno. 
-^  Li7.^  IV  doB  ÀBsentos  do  senado,  fs.  136  v. 


^ 
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Deoreto  de  59  dle  iioveiitl>ro  de  lOOO  ^ 

cFaí  informado  que  o  dr.  Jo3o  Corrêa  de  Carvalho  está  to» 
cmando  uma  conta,  de  que  pôde  resultar  dinheiro  que  nSo  tem 
«applicação ;  e  porque  convirá  que  este  se  despenda  no  trem  de  ar* 
ctitheria  d'esta  corte  e  nos  reparos  da  artilheria  da  marinha,  qae 
€está  sem  elles:  encommendo  muito  ao  senado  da  camará,  e  muito 
cparticularmente  ao  presidente,  que  o  dinheiro^  que  resultar  d'esta 
ceonta,  se  appiique  todo,  sem  se  divertir  a  nenhuma  outra  cousa,, 
cá  obra  do  trem  e  reparo  da  artilheria  ^9 

OonjBiilta.  da.  oajnara,  a  el-rei  em  IG  de  novembro 

de ieao3 

tSenhor — Com  o  zêlo  do  serviço  de  V.  Mag.^*  fez  este  senado 
«uma  consulta  a  Y.  Mag.^*  sobre  não  haverem  de  ir  por  ora,  para 
«o  estado  do  Brazil,  os  navios  da  companhia  da  bolsa,  e  armada 
«que  se  aprestava,  não  parecendo  justo  que,  quando  andávamos 
«buscando  dinheiro,  munições  e  gente  de  fora  para  as  necessida- 
«des  presentes  e  futuras,  ao  mesmo  tempo  se  fizesse  uma  diver- 
«são  tão  grande  de  nossas  forças  para  aquella  conquista,  des* 
«amparando  a  parte  principal  por  acudir  á  que  não  necessita 
«tanto  de  remédio  prompto ;  e  ainda  que  Y.  Mag."^^  mandou  que 
«não  fossem  todos  os  navios,  n'esses  que  vão  ha  tanto  prejuízo, 
«que  já  esta  cidade  começa  a  sentir  o  damno  na  falta  do  trigo, 
«pelas  grandes  quantidades  de  farinhas  que  se  téem  feito  e  se 
«vão  fazendo  para  embarcar,  como  representou  o  vereador  do 
«pelouro  do  Terreiro  e  o  juiz  e  seu  escrivão,  e  é  notório  a  todos. 

«Este  reino,  senhor,  não  teve  toda  a  novidade  de  pão  este  anno, 
«e  na  Beira  e  Entre-Douro  e  Minho  houve  falta,  principalmente 
«dos  milhos ;  e,  posto  que  houvera  a  novidade  inteira,  não  seria 
«bastante  para  sustento  de  todo  o  reino  sem  vir  pão  de  fora,  no 
«que  também  se  receia  grande  penúria  pelo  aperto  do  negocio  a 


1  Liv.*  X  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ri,  fs.  443. 

2  Yid.  dec.  de  2  de  janeiro  de  1661. 

<  LÍY.«  I  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  444. 
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«do  commercio,  e  porqne  no  Norle  e  em  Sícilía  houve  ponco  trigo, 
«e  do  que  houve  quererão  os  mercadores  trazel-o  primeiro  a  Gas- 
«tella  pelo  melhor  gazalhado  que  lá  lhes  faraó. 

a  O  mesmo  aconteceu  no  bacalhau,  que,  sendo  peixe  tSo  necessa- 
«rio  para  o  mantimento  do  povo  e  dos  religiosos,  o  tomaram  to- 
ados os  particulares  que  v3o  para  o  mesmo  estado  por  seus  tra- 
ctos e  interesses,  baldeando-o  de  uds  navios  em  outros,  sem  pa- 
«garem  os  direitos  de  Y.  Mag/%  nem  darem  o  terço  à  cidade ;  e 
«o  mesmo  fizeram  os  da  companhia  da  bolsa,  seodo  contra  a  forma 
«de  seu  regimento  e  capitulações,  porque  estão  obrigados  a  da- 
«rem  o  dito  terço  á  cidade  e  pagarem  os  direitos  que  devem. 

<0  senado  faz  presente  a  Y.  Mag/*  este  negocio  para  lhe 
«mandar  dar  o  remédio  necessário,  que  a  cidade  lhe  não  pôde 
«dar,  antes  receia  que,  doeste  damno  e  falta  de  trigo,  se  siga  o  ou- 
«tro  maior  da  fome.  Seja  Y.  Mag/*  servido  mandar  por  ministros 
«de  confiança  fazer  diligencia  para  saber  o  que  está  embarcado, 
«sem  despachos,  e  para  se  restituir  o  terço  que  á  cidade  se  lhe 
«deve  para  o  repartir  pelo  povo,  por  seu  justo,  com  o  que  tam- 
«bem  ficará  a  fazenda  de  Y.  Mag.^*  levando  os  direitos  em  que 
afoi  prejudicada. 

«Y.  Mag.***  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«Com  esta  torna  a  diligencia  que  mandei  fazer  logo  sobre  esta 
«matéria :  diga  com  ella  o  senado  o  que  se  lhe  offerecer.  Lisboa» 
«17  de  novembro  de  1660.» 

Ooniralta  da  oamaira.  a.  el-irei  em  91  de  iioveiiilt>ro 

de leeo  i 

«Senhor — Este  senado,  em  nome  do  povo  doesta  cidade  e  do 
«reino  todo,  como  cabeça  d'elle,  prostrado  aos  reaes  pés  de  Y. 
«Mag.^*,  faz  devida  demonstração  de  seu  agradecimento  pela  merco 
«com  que  Y.  Mag.^*,  por  sua  real  clemência  e  grandeza,  foi  ser\ido 
«livrar  seus  vassallos  do  irreparável  damno  que  ao  reino  e  a  elles 
«se  havia  de  seguir,  em  caso  que  tivesse  eflfeito  o  levantamento  da 


^  lÂYJ^  I  de  cons.  e  dec  d'el-rei  D.  Affonao  vi,  fs.  450. 


~^ 
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«moeda»  na  forma  em  que  se  praticava;  e  porque  V.  Mag>,  por 
«resolução  de  13  d'outubro  passado,  é  servido  que  em  logar  d'este 
«meio  se  apontem  outros,  de  equivalente  quantia»  que  baste  para  o 
«remédio  de  que  necessita  a  occasiao  presente»  communicando-se 
«esta  matéria  com  o  juiz  do  povo,  depois  de  haver  proposto  na 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  todos,  como  leaes  vassallos,  com  a 
«promptidão  e  zelo  com  que  sempre  esta  cidade  assistiu  ao  ser- 
«viço  de  Y.  Mag.''^,  havendo  consideração  ao  excesso  dos  tributos 
«e  imposições  que  este  povo  paga,  como  sao  decima  e  meia,  no- 
«vos  impostos,  doze  réis  do  real  d'agua  no  vinho  e  carne,  e  a 
«nova  contribuição  da  alfandega,  subsídios  em  que  sempre  coo- 
«sentiu  por  dar  exemplo  aos  mais  do  reino,  pareceu  ao  senado 
«que,  para  a  guerra  que  se  vae  continuando  e  presídios  neces- 
«sarios  para  a  segurança  do  reino,  deve  V.  Mag.^^  mandar  que 
«os  povos  todos  contribuam  com  as  mesmas  imposições  que  esta 
«cidade  paga,  havendo  respeito  á  capacidade  d'elles,  e  principal- 
«mente  á  do  novo  imposto  dos  azeites,  ordenando  que  em  todos 
«os  portos  marítimos  do  reino  se  pague,  assim  como  se  cobra 
«Q'estd  cidade,  e  n'esta  forma  ficarão  cessando  os  grandes  desça- 
«minhos  e  conluios  que  se  fazem  na  arrecadação  doeste  tributo;  e 
«que  os  bens  dos  confiscados  e  o  rendimento  do  estado  de  Bra- 
«gança,  que,  pelas  capitulações  das  ultimas  cortes  que  se  cele- 
«braram  n'esta  cidade,  estão  applicados  á  defesa  do  reino,  se  não 
«divirtam  para  outra  alguma  necessidade,  por  precisa  que  seja, 
«por  ser  a  da  guerra^  a  que  estão  applicados,  a  mais  urgente  de 
«todas;  e  que  o  lançamento  e  cobrança  dos  quintos  dos  bens  da 
«coroa,  em  que  se  entende  haver  grande  desigualdade,  por  falta 
«das  informações  necessárias  e  pouca  intelligeucia  dos  ministros 
«a  que  estão  encarregados  pelas  comarcas,  se  façam  de  novo,  e 
«se  cobrem,  sem  respeito  a  pessoa  alguma,  com  a  execução  que 
«convém  ao  serviço  de  V.  Mag.^ 

«E  porque  o  rendimento  da  contribuição  da  decima,  ainda 
«sem  o  novo  acrescentamento  do  quinto,  se  reputa  por  tão  exces- 
«sivo»  que  geralmente  o  reino  todo  o  avalia  por  bastante  para 
«as  despezas  da  guerra,  e  se  não  pôde  considerar  o  contrario 
«sem  haver  grandes  descaminhos,  Y.  Mag/^  deve  mandar,  por 
«ministros  de  grande  confiança  e  muito  exactos,  rever  todos  os 
«lançamentos  e  cobrar  com  execução  tudo  o  que  se  estiver  devendo» 
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«priDcipalmente  dos  poderosos,  por  se  atalharem  e  dar  satisfação  às 
cqaeixas  tao  repetidas  com  qae  todo  o  reino  clama  sobre  esta  matéria. 

cN3o  podem  os  rendimentos  que  doestes  sabsidios  forem  cabin- 
<do,  como  é  certo,  ser  bastantes  na  quantia,  nem  tão  promptos 
<na  cobrança,  como  será  necessário  para  os  préstimos  da  guerra, 
«com  que  de  novo  se  teme  que  o  inimigo  intenta  invadir  o  reino, 
«pelo  que  ao  senado  parece  que  V.  Mag.**  se  deve  valer  de  um  quar- 
«tel  dos  juros  e  tenças  do  reino  todo,  e  na  mesma  forma  outro  quar- 
ctel  dos  ordenados,  e  isto  por  esta  vez  somente ;  e  que  os  quintos 
«dos  bens  das  ordens  e  das  commendas  se  cobrem  como  se  co- 
«bram  dos  bens  da  coroa,  sem  excepção  de  pessoa  alguma,  e  que 
«o  commercío  do  reino  todo  contribua  com  um  donativo,  lançado 
«por  finta  aos  homens  de  negocio,  havendd-se  respeito  ao  estado 
«da  mercancia ;  além  do  que  os  vinhos  que  entram  pela  foz  n'esta 
«cidade  paguem  por  cada  pipa  mil  réis,  porquanto  se  compram 
«DO  reino  em  preço  tão  accommodado,  que  ainda  com  esta  impo- 
«sição  ficarão  interessando  n'elles  grandes  avanços. 

cE  tratando-se  do  arrendamento  do  real  d'agua,  se  deu  vista  ao 
«juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro.  Responderam  com  o 
«papel  incluso,  que  não  convinha  aquelle  arrendamento  com  pre- 
«texto  do  ser  contra  os  breves  de  S.  Santidade  e  ser  acabado  o  • 
«tempo  da  concessão  delles,  e  que  antes  o  haviam  por  levantado, 
«no  caso  que  se  houvesse  de  arrendar;  e  comtudo,  por  mostrarem 
«o  zelo  e  amor  com  que  sempre  serviram  a  V.  Mag.*^*,  ainda  na  im- 
«possibilidade  em  que  de  presente  se  acham,  se  querem  antes  esfor- 
«çar  a  contribuir  com  um  donativo  por  esta  vez,  que  consentir  no 
«arrendamento  do  real  d'agua,  como  pelo  senado  se  tem  apontado. 

«E  porque  ao  senado  é  tão  presente  que  o  povo  d'esta  cidade 
«não  está  capaz  de  novas  contribuições,  por  estarem  já  todos  os 
«usuaes  e  cousas  comestíveis  tão  carregados  que  não  é  possível 
« acresceu tar-lhe  imposição  alguma,  por  limitada  que  seja,  e  me- 
«Dos  a  ofiferta  que  fazem  por  finia,  que  não  importará  cousa  de 
«substancia,  sendo  a  moléstia  grande,  pareceu  ao  senado  muito 
«conveniente  que  o  real  d'agua  do  vinho  e  carne  se  devia  arren- 
«dar  por  um  ando,  sendo  toda  a  administração  d*este  arrenda- 
«mento,  cobrança  d'elle  e  execução  feita  por  este  senado,  na  mesma 
«forma  em  que  até  o  presente  se  administrou,  e  com  inhibição 
«aos  mais  tribnnaes,  e  a  mesma  liberdade  e  jurisdicção  que  este 
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«senado  e  povo  tem  no  consentimento  d'esta  imposição,  achando 
«ser  este  o  meio  mais  suave  e  rendoso»  pelo  grande  rendimento 
«que  se  entende  acrescerá  a  esta  imposição  com  diligencia  e  vi- 
«gilaocia  dos  contratadores  na  cobrança  d'elle,  e  que  V.  Mag.** 
«será  servido  mandar  passar  as  ordens  e  provisões  que  forem 
«necessárias  para  a  cobrança  e  melhor  disposição  d*este  negocio. 

«E  porque  será  muito  contra  o  serviço  de  Deus  e  de  V.  Mag.* 
«que  estando  o  reioo  tao  exhausto  e  opprimido,  por  razão  da 
«guerra  e  subsídios  d'ella,  os  que  de  novo  apontam  se  não  divirtam 
«para  outra  alguma  necessidade,  por  precisa  que  seja,  V.  Mag.^ 
«será  servido  ordenar  que  o  rendimento  d'estes  arbitríos  se  depo- 
«site  em  um  cofre^  e.d'elle  se  não  distribua  fora  da  occasião  em 
«que  se  entender  que  o  inimigo  trata  da  invasão  do  reino. 

«E  em  primeiro  logar  entende  o  senado  que  V.  Mag.**,  como  rei 
«e  senhor  tâo  pio  e  observante  da  religião  christã  e  da  obediência 
«que  se  deve  aos  breves  de  S.  Santidade,  não  é  servido  que  se 
«apontem  meios  pelos  quaes  se  incorra  em  censura  alguma,  peloqne 
«se  deve  mandar  vèr  e  examinar  por  theologos,  antes  que  se  dé  i 
«execução  algum  d  estes  arbítrios,  para  que,  sem  escrúpulo,  se  possa 
«conseguir  o  effeito  d'elles,  e  será  a  justificação  doesta  diligencia 
«meio  para  que  Deus»  Nosso  Senhor,  tome  também  por  sua  conta 
«a  defesa  do  reino  com  grandes  augmentos  da  coroa  de  Y.  Mag.^*> 

Resolfição  regia  escripía  á  margem  * : 

«Não  vejo  n'esta  consulta  meio  que  o  senado  e  povo  apontem 
«para  se  poder  escusar  o  da  nova  fundição  da  moeda,  que  têem 
«por  tão  prejudicial,  não  reparando  que  o  maior  damno  de  todos 
«é  o  risco  da  conservação. 

«O  quartel  dos  juros,  tenças  e  ordenados  não  toca  ao  povo,  e, 
«estando  já  pago  este  anuo,  quando  convenha  receber  d*elle  no 
«que  vem,  fico  advertido. 

«A  contribuição  dos  azeites  rende  tão  pouco,  como  è  presente 
«ao  senado,  e  o  que  se  lançar  pelo  reino  se  entende  será  o  mesmo; 
«e  por  esse  respeito,  estando  concedido  ha  tempos,  se  não  apertoo 
«pela  execução,  nem  o  senado,  estando-lhe  commettida,  a  conse* 
«guiu,  e  ainda  assim  se  passaram  as  ordens  para  se  cobrar. 


^  Tem  a  data  de  26  do  mesmo  mez. 


J 
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«Os  quintos  das  commendas  já  se  pagaram,  e,  por  a  mesa  da 
€CODsciencia  o  duvidar,  se  largaram  de  novo.  Pelo  aperto  pre- 
«sente  se  manda  que  consultem  esta  matéria. 

«O  arrendamento  do  real  d'agua,  que  approvo,  na  forma  que 
caponta  o  senado,  ha  de  começar  o  anno  que  vem,  e  nos  primei- 
«ros  sempre  crescerá  muito  pouco. 

«A  contribuição  nas  pipas,  que  entram  n'esta  cidade,  ainda  sendo 
«também  nas  que  entram  por  terra,  será  de  muito  limitado  rendi- 
«mento,  como  logo  mostrará  a  experiência. 

«O  pedido  ou  flnta  pelo  povo  será  violento,  e  assim  se  deve 
«buscar  meio,  por  contribuição  no  vinho,  para  que  fique  egual  a 
«todos  e  se  não  execute  a  ninguém. 

«Os  quintos  dos  bens  da  coroa  se  cobram  pelo  senado,  e,  so- 
«bre  não  ser  meio  novo,  n'elle  consta  o  pouco  que  rende.  Ponha- 
«Ibe  o  senado  o  remédio  que  lhe  parecer,  para  que  tenha  boa 
«arrecadação  e  se  não  isente  ninguém. 

«As  decimas  já  mandaram  por  vezes  lançar  por  ministros  de 
«toda  a  conQança ;  e,  porque  tenho  dos  que  me  servem  no  senado 
«toda  a  que  é  justa,  se  nomeiem  n'eUe  trez  vereadores,  que  irão 
«pelo  reino  a  reformal-as  e  os  quintos  dos  bens  da  coroa,  e  um 
«por  esta  cidade ;  e  pela  junta  dos  trez  estados  se  lhes  passarão 
«logo  logo  todas  as  ordens  necessárias. 

«E  não  se  apontando  outros  meios,  parece  que  se  não  poderá 
«deixar  de  tratar  do  da  moeda,  pelos  repelidos  e  apertados  avi- 
«sos  que  cada  dia  se  recebem  da  brevidade  com  que  o  inimigo 
«trata  de  invadir  o  reino,  por  differentes  partes;  e  venha-me  a 
«resposta  logo  e  a  nomeação  dos  ministros  ^» 

Os  procuradores  dos  mesteres  abstiveram-se  de  assígnar  a  coq- 
«snlta  ^  e  lavraram  um  protesta  que  a  acompanhou.  E'  do  theor 
«seguinte: 


^  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  20  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

^  O  facto  doB  mesteres  não  terem  aseignado  a  consulta,  a  despeiío  do  ca- 
pitulo da  carta  regia  de  18  de  maio  de  1633  —  n Elementos»^  tom,  iii,  pag.  66â 
— ,  expiica-se  pelo  accordâo  da  Relação,  proferido,  em  8  de  fevereiro  de  1635, 
i&*un8  embargos  d*execuç&o  do  referido  capitulo,  interpostos  pelo  juiz  do  povo 
e  Casa  dos  Ylnte  e  Quatro  Mesteres,  accordâo  que  é  do  theor  seguinte : 

«Accordam  em  Relação,  vistos  estes  autos,  embargos  dos  embargantes  j ais 
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«Os  procuradores  dos  mesteres  doesta  cidade  represeDtam  a  V» 
«S.'  que,  tratando  o  senado  mandar  arrendar  o  real  d'agua  do 


«do  povo  d*e8ca  cidade  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  qne  o  dito  senhor  por 
•tcommissão  mandou  remetter  a  este  juizo  da  coroa,  os  quaes  lhe  fôram  ree&- 
«hidos,  contrariedade  do  syndico  da  camará,  mais  artigos  recebidos,  resposta 
«do  procurador  da  coroa,  a  quem  se  mandou  dar  vista,  carta  e  provi&ões  do 
•dito  senhor,  certidões  e  papeis  juntos,  e  mais  prova  dada  de  testemunhas 
«pelos  embargantes  aos  embargos  de  subrepçao  e  obrepçâo  com  que  vieram 
«á  dita  carta  de  18  de  maio  de  1633,  emquanto  ordena  que  os  quatro  pn>- 
«curadores  dos  mesteres  assignem  nos  assentos  que  na  camará  se  tomarem 
«contra  seus  votos,  sendo  vencidos,  e  que  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  le 
«lhes  dessem  as  procurações  sem  limitações  nem  reservas ;  mostra-se,  pelas 
«certidões  e  mais  papeis  juntos,  ser  estylo  e  costume  de  mais  de  cem  annos 
«a  esta  parte,  sem  contradicção,  serem  dadas  as  procurações,*  pelos  officios 
«e  bandeiras  doesta  cidade  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  para  todas  as  cousas 
«que  n*ella  se  tratarem,  com  tal  condição  e  declaração  que,  offerecendo-se 
«algumas  cousas  novas,  não  consentirão  nem  outorgarão  n'ellas  sem  primeito 
«darem  conta  aos  ditos  officios,  e  n'esta  conformidade  dá  a  Casa  dos  Vinte 
«e  Quatro  procuradores  dos  mesteres  para  votarem  em  camará;  o  qual  oos- 
«tume  é  conforme  á  disposição  das  Ordenações  doeste  reino,  que  ordena  qae 
«as  cousas  árduas  e  graves  chame  a  camará  o  povo,  e  lhe  diga  quaes  são, 
«e  façam  assento  do  que  pela  maior  parte  se  accordar.  pelo  que,  ainda  que 
«conforme  as  Ordenações  os  ditos  procuradores  serão  obrigados  a  aasignsT 
«nos  assentos  que  na  camará  se  fizerem,  posto  que  sejam  vencidos,  ae  deve 
«entender  nas  matérias,  em  que  têem  poderes  para  votar  e  que  de  ordinário 
«se  tratam  em  camará,  porém  nas  insolidas  e  extraordinárias,  em  que  nio 
ttéem  poder  para  votar,  não  têem  obrigação  de  assignar.  O  que  tudo  visto, 
«com  o  mais  dos  autos,  julgam  n*esta  parte  os  embargos  por  provados  e  por 
«Bubrepticia  a  carta  do  dito  senhor  emquanto  indistinctamente  os  obriga  a 
«assignar  vencidos,  e  declaram  que  somente  assignarão  n*aquillo  em  que 
«toem  poder  de  votar ;  a  qual,  outrosim,  julgam  por  subrepticia  emquanto 
«ordena  que  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  dê  procurações  aos  ditos  quatro  pro- 
«cnradores  dos  mesteres  para  votarem  em  tudo  sem  limitação,  condições 
«nem  reserva ;  porém,  declarando  a  dita  carta  e  palavras  d'ella,  conforme  a 
«tenção  do  dito  senhor,  mandam  que,  propondo- se  na  camará  algumas  coosss 
«novas  ou  insólitas,  dêem  os  quatro  procuradores  conta  á  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro,  e  que  elles  as  dêem  ás  bandeiras  e  officios,  e,  com  a  determinação 
«que  tomarem,  lhes  dêem  poderes  bastantes  para  na  camará  darem  sobre  ei« 
«las  seus  votos,  e  assignarem  os  assentos  que  se  tomarem,  como  pela  maior 
«parte  fêr  vencido,  por  assim,  conforme  as  leis  d*este  reino  e  provisão  do  se- 
«nhor  rei  D.  João  iii,  da  reducção  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  a  qne  o  poro 
«d*esta  cidade,  pela  grandeza  d*ella,  se  não  podia  ajuntar,  outorgasse  os  po- 
«deres,  e  elles  aos  quatro  procuradores  que  andam  na  camará  para  ptoean» 
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«vÍDho»  tocante  á  cidade,  dea  vista  da  deliberação  ao  povo,  o  qual, 
«pelo  juiz  d'elle,  declarou,  por  escripto,  que  não  convinha  o  dito 
c arrendamento,  nem  n*elle  consentia,  antes  se  devia  levantar  o 
«tributo  por  haver  expirado  o  tempo  por  que  o  mesmo  povo  o  con- 
«cedeu  em  forma  de  donativo  voluntário,  e  de  facto  o  havia  por 
«levantado;  e  propondo  meios  convenientes  para,  por  uma  vez 
«somente,  do  procedido  d'elles  se  supportarem  os  encargos  da 
«guerra,  na  forma  que,  por  resolução  real,  se  havia  ordenado, 
«não  foi  servido  o  senado  de  admittir  estes  meios,  e  resolveu, 
«contra  o  consentimento  expresso  do  povo,  que  houvesse  o  dito 
«arrendamento,  e  se  desse  da  determinação  conta  a  S.  Mag.^®  por 
«via  de  consulta,  na  qual  os  supplicantes,  como  procuradores  do 
«dito  povo,  não  tèem  consentido,  nem  devem  assignar.  E,  para 
«assim  constar  no  futuro,  protestam  em  nenhum  tempo  lhes  pre- 
«judicar  a  resolução  do  senado,  nem  a  que  em  virtude  d*ella  se 
«tomar  em  diante,  e  se  haver  por  nulla  e  de  nenhum  effeito  e  não 
«ser  dada  á  execução  e  ser  ouvido  o  povo,  como  convém,  e  se  lhe 
«deferir  ao  requerimento  do  levantamento  do  dito  tributo  no  modo 
«referido;  pelo  que  —  P.  a  V.  S.*  seja  servido  mandar  se  escreva 
«aos  supplicantes  este  seu  protesto,  judicialmente,  no  livro  do  se- 
«nado,  a  que  tocar,  e  d'elle  lhes  mande  dar  o  traslado  authentico 
«em  modo  que  faça  fé,  pelo  escrivão  da  camará  doesta  dita  cidade, 
«para  conservação  do  direito  do  povo,  e  por  esta  via  poder  requerer 
«onde  e  como  mais  lhe  convier  a  seu  favor.  E.  R.  M.^^  —  Manuel 
«Franco  — Luiz  Francisco  —  António  João  —  João  Manuel  ^» 


«rem,  olharem  pelas  cousas  do  povo  e  darem  n^ellas  seus  votos,  como  relata 
«a  dita  provisão,  e  que  já  d^antes  d^ella  se  fazia,  e  articulam  os  embargan- 
«tes  no  primeiro,  segundo,  terceiro  e  vinte  quatro  artigos  de  seus  cmbar- 
«g08.  £  com  esta  declaração  mandam  se  cumpra  a  carta  do  dito  senhor,  em 
«que  ordena  assignem  todos  os  assentos  que  na  dita  camará  se  tomarem» 
«posto  quo  sejam  vencidos  em  votos ;  e  ao  mais  que  nos  embargos  se  trata, 
«n&o  ha  que  deferir,  poderfto  os  embargantes  tratar  no  logar  e  tempo  que  lhes 
«parecer,  aos  quaes  condemnam  na  metade  das  custas  dos  autos,  e  aos  em- 
«bargados  na  outra  metade.  Lisboa,  a  8  de  fevereiro  de  1635.  Mesquita  -^ 
•Pinto  —  Povoas.  Fui  presente  Pinheiro.  £  eu  Manuel  Carvalho,  que  ora  sirvo 
«de  escrivão  do  povo  em  numero  dos  Vinte  e  Quatro  pelo  príncipe,  nosso  se- 
«nhor,  a  &z  escrever  e  trasladar  bem  e  fielmente  a  que  me  reporto.»  — Ir^ 
geral  de  tudo  o  que  pertence  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  fê,  133  v. 
^  Liv.*  X  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Afionso  ti,  fs.  4ÕL 
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Oonsnlta.  a.  el-ret 
pelo  presideiite  da.  oamara.  e  seus  a,d[Jimtofl 
em  ^1  de  iioT'einl>ro  de  1€$00^ 

«Senhor  —  O  presidente  do  senado  da  canoara  e  adjantos  no 
«expediente  dos  impostos  representaram  a  V.  Mag.**,  por  daas 
«consultas,  como  alguns  julgadores  não  acodem  à  sua  obrigaçSo 
«na  cobrança  dos  quintos  dos  bens  da  coroa  e  no  mais  coocer- 
«nente  a  elles,  sendo  advertidos  muitas  vezes,  e  que  se  devia  pro- 
aceder  contra  elles;  e  que  as  casas  d'Aveiro,  Yilla  Real,  marqnez 
«de  Castello  Rodrigo  e  a  do  estado  de  Rragança  deviam  pagar 
«quintos  dos  bens  da  coroa,  que  em  falta  ficaria  seu  rendimento 
«mui  diminuto  para  se  poder  acudir  ás  muitas  consignações  qoe 
«sobre  elle  estão  consignadas,  e,  sendo  assim,  se  devia  ordenar  ás 
«juntas,  por  onde  se  administram  estas  casas,  o  tivessem  assim 
«entendido  e  passassem  as  ordens  necessárias  para  que  seus  ai* 
«moxarifes  e  rendeiros  paguem  o  que  cada  um  dever,  e  vão 
«continuando  na  mesma  forma.  Na  casa  de  Aveiro  tem  Y.  Mag.'* 
«mandado  se  cobrem  os  quintos  no  seu  thesoureiro,  que  assiste 
«n'esta  côrle:  seja  V.  Mag.^®  servido  mandar  resolver  o  demais 
«que  contéem  as  duas  consultas. 

«Também  deve  V.  Mag.^^  ser  servido  mandar  ordenar  a  Lm 
«de  Barbuda,  superintendente  da  contadoria  geral  de  guerra,  qoe 
«mande  ao  contador,  a  que  foi  distribuida  a  conta  do  thesonreiro 
«geral  das  decimas  da  comarca  de  Portalegre,  até  o  anno  de 
«1658,  faça  um  caderno  das  receitas  que  se  fizeram  sobre  o 
«mesmo  thesoureíro,  tocantes  aos  quintos,  no  mesmo  livro  da  re- 
«ceita  das  decimas,  que  o  provedor  Pedro  Moreira,  por  inadver- 
«tencia,  fez  tudo  mistico,  e  o  mande  entregar  na  contadoria  dos 
«impostos,  para  se  tomar  conta  ao  mesmo  thesoureiro  dos  quín. 
«tos,  na  forma  do  regimento.» 


Besolução  regia  escripta  d  margem : 

«Assim  se  tem  ordenado ;  e  a  Luiz  de  Barbuda  se  avisará  sa- 
«tisfaça  ao  que  se  pede.  Lisboa,  26  de  novembro  de  1660.» 


Liy.<»  X  do8  ImpoBtos  novos  qae  começaram  em  1653  a  1660,  fs.  374 
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Oomemlta  da  camará,  a  el-rel  em  3  âe  desEemt>ro 

de leeoi 

tSenhor — Viu-se  n'este  senado  a  petição  de  fr.  Domingos  do 
«Rosário  ^  que  Y.  Mag/*  mandou  se  consultasse»  recommendada 


1  Liv.®  z  de  cone.  e  dec.  d*cl*rei  D.  ÁfiPonso  ti,  fs.  456. 

>  Confessor  e  valido  da  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  o  padre  irlandez,  fr* 
Domingos  do  Rosário,  que,  segundo  parece,  na  vida  profana  tivera  o  nome 
de  Daniel  O^Dalj,  exerceu  bastante  influencia  politica  na  corte  portugueza^. 
onde  ficara,  vindo  em  serviço  de  Filippe  iv  de  Hespanlia.  Desempenhou  va- 
rias missões  diplomáticas,  tomando  também  parte  n'uma  ou  em  algumas  daa 
negociações  que  se  entabolaram  para  o  consorcio  da  infanta  D.  Catharína 
de  Bragança.  Morreu  bispo  de  Coimbra. 

A  petição  que  fazia  aquelle  religioso  dominicano,  acerca  da  qual,  por  des- 
pacho régio,  o  senado  consultava^  é  como  se  segue : 

«Senhor — Diz  fr.  Domingos  do  Rosário  que  em  varias  occasiões  tem  re« 
«presentado  a  V.  Mag.<^<'  a  piedade  de  sua  causa,  que  é  a  precisa  necessidade 
«que  obriga  aos  religiosos  de  sua  nação  a  vir  buscar  o  patrocinio  d*estes  rei- 
«nos  catholicos,  para  aprender  n*elles  a  sagrada  theologia,  que  na  sua  terra 
«não  se  permitte  ensinar,  a  fim,  depois  de  a  saber,  de  tornar  á  sua  pátria  a 
«pregar  e  propagar  a  fé  catholica,  com  manifesto  perigo  de  suas  vidas,  como 
«em  effeito  estes  annos  atrás  foram  martjrisados  vinte  e  trez  d^elles,  dos  quae& 
«seis  eram  doeste  collegio  de  Lisboa,  onde  moram  ha  mais  de  trinta  annos,  sem 
«acharem  em  todo  esse  tempo  quem  os  ajudasse  para  sair  de  um  corral  (pateo) 
«velho  de  comedias,  até  que  foi  Deus  servido  de  lhes  dar  com  que  comprar 
«um  limitado  sitio  no  Corpo  Santo,  que  da  banda  de  cima  é  muito  estreito 
«para  a  egreja,  pelo  que  lhe  é  necessário  recorrer  á  piedade  christã  de  V.. 
«Mag.<'*,  para  lhe  alargar  até  poucas  braças  de  um  terreiro  grande  que  est& 
«defronte ;  e  para  o  facilitar  representa  que,  o  que  se  pede,  não  faz  prejuizo 
«a  pessoa  alguma,  porquanto  o  terreiro  fica  em  melhor  proporção  e  mais  for- 
«moso  por  ser  de  si  esconço,  e  ainda  depois  fica  muito  mais  largo  d'aquella 
«banda  que  da  outra  banda  de  baixo,  e  a  caridade  christã  pede  que  não  se 
«negue  ao  próximo  o  que  lhe  é  precisamente  necessário,  quando  não  preju- 
«dica  a  ninguém;  fora  do  que,  em  Portugal  e  em  todo  o  reino  catholico,  sem- 
«pre  se  favoreceu  fabrica  de  egrejas,  por  serem  casas  de  Deus,  de  quem  to- 
«dos  dependem  e  receberam  tudo  o  que  téem ;  e  ha  exemplo  na  egreja  dos 
«Inglezes,  de  D.  Pedro  Coutinho,  a  quem  concedeu  o  senado  da  camará  li- 
«cença  para  fechar  uma  rua,  sendo  serventia  commum  do  povo,  por  se  achar 
«que  se  podia  escusar  e  ser  necessária  para  a  dita  egreja,  e,  finalmente,  por 
«ser  de  justiça  do  supplicante  que  comprou  até  o  canto  do  hospital,  como 
«consta  do  padrão,  que  offerece,  fs.  10,  no  fim  que  diz  assim :  o  qual  pedaço^  ete^ 
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«como  cousa  tão  pia  e  devota,  e  fazeodo-se  as  diligencias,  informa* 
«ções  e  vistorias  do  regimento  com  desejo  de  satisfazer  a  tudo  o 
«que  V.  Mag.*'  manda,  se  achou  que  o  chão  que  fr.  Domingos 
«pede,  e  diz  que  é  seu,  o  não  é ;  mas  porque  a  obra  é  de  V. 
«Mag.^*,  lhe  concede  o  senado  a  fr.  Domingos  os  trinta  e  cinco 
«palmos,  que  pede,  por  V.  Mag.***  o  haver  assim  por  bem.i 


•começará  no  direito  do  primeiro  canto  e  esquina  da  casa  do  hospital,  e  pela 
«dita  confrontação  consta  onde  começa  a  medição  do  sitio,  e  o  supplicante 
«não  pede  mais  que  uma  ou  duas  braças  mais,  ou  pelo  menos  até  o  dito 
«canto  que  lhe  toca  de  justiça ;  porém  o  supplicante  não  quer  demandas 
«com  ninguém,  particularmente  com  um  tribunal  tão  poderoso  como  o  senado 
«da  camará,  só  allega  os  títulos  de  piedade  e  misericórdia  e  serem  os  seus 
«religiosos  estrangeiros  desterrados  pela  fé  catholica,  que  recorreram  á  pro- 
«tecção  de  V.  Mag.^*  e  d*e8te  catholicissimo  reino  de  Portugal ;  pelo  que  — 
«P.  a  y.  Mag.^"  seja  servido  de  lhe  fazer  mercê  das  ditaa  poucas  braças  por 
«serviço  de  Deus  e  conveniência  do  povo,  que  não  caberá  na  egreja  se  fôr 
«pequena,  nem  se  poderá  gozar  das  festas  que  se  celebrarem  n'ella,  e  em 
«tudo  receberá  a  mercê  que  se  pôde  esperar  da  grandeza  de  Y.  Mag.^  — 
«1.°  de  novembro  de  1660.  —  Fr.  Domingos  do  Rosário. « 

Despacho  régio  : 

«Veja-se  no  senado  da  camará  e  consulte-se  o  que  parecer,  em  consâderm- 
«ção  de  ser  esta  obra  tão  pia  e  para  um  convento,  cujos  religiosos  vêem  od  a 
«este  reino  para  tomarem  a  pregar  a  fé  aos  herejes.  Lisboa,  3  de  novembro 
«de  1660.» —  Liv.*  i  de  cons,  e  dec,  d^el-rei  D,  Affonso  Yt,fs.  457, 

Tratava-se  da  ampliação  do  collegio  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  ou 
hospício  dos  religiosos  irlandezes  da  ordem  de  S.  Domingos,  fundado  pela 
rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  por  iniciativa  do  seu  director  espiritual,  £r.  Do- 
mingos do  Rosário,  a  quem  também  se  deve  a  fundação  do  convento  do  Bom 
Successo. 

A  vinda  dos  religiosos  irlandezes  para  Lisboa  parece  que  remonta  á  epodia 
das  perseguições  movidas  aos  catholicos  por  Henriqiie  vm,  chefe  da  egreja 
anglicana. 

Estiveram  os  ditos  religiosos  hospedados  em  difiPerentes  pontos  da  cidade» 
reunindo-se  depois  de  concluído  o  seu  hospício,  que  se  construiu  no  largo 
ainda  hoje  denominado  do  «Corpo  Santo»  e  que  anteriormente  tivera  o  no- 
me de  «largo  do  Corte  Real»  — tnd.  n Elementos»^  tom,  ti,  paq.  617,  not. 

Foi  o  bispo  de  Targa,  eleito  de  Lamego,  D.  Francisco  Sotto  Maior,  se- 
gundo se  refere  no  «Anno  Histórico»,  quem  no  dia  4  de  maio  de  1659,  oom 
grande  solemnidade,  lançou  a  primeira  pedra  para  a  construcção  d'aqaelle 
^edifício. 

Tanto  o  hospício  como  a  egreja  que  lhe  estava  annexa  soffireram  grande 
^uina  oom  o  terremoto  em  1755. 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Como  parece,  sendo  os  palmos  do  vazio  aos  grossos  da  parede.» 

<^ozftfi(ulta.  da  oamai-a.  a.  el-i:*el  em  3  cie  âesEeml>ro 

die  leao  2 

«Senhor — Por  decreto  de  6  d'agosto  de  1657  ',  concedido  a 
«instancia  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  foi  V, 
«Mag.^®  servido  ordenar  que  nos  olficios  triennaes,  que  este  se- 
«nado  provê  nos  homens  do  povo,  nao  fosse  dali  em  diante  pro* 
«Qiovida  pessoa  alguma  que  estivesse  servindo,  por  ser  assim 
«mais  conveniente  ao  bom  governo. 

«Apresentou  o  juiz  do  povo  no  senado  este  decreto,  que  os  pro- 
«curadores  da  cidade  embargaram,  pedindo  vista  d'elle  com  fun^ 
«damento  de  ser  contra  o  regimento  da  camará  e  suas  preemi- 
«nencias,  e  por  ser  havido  subrepticiamente  e  contra  a  liberdade 
«com  que  os  ministros  devem  votar  livremente  nos  sujeitos  que 
«lhes  parecerem  mais  capazes  dos  oíQcios.  N'estes  termos  fez  de- 
«sistencia  o  juiz  do  povo  d'este  requerimento,  e  o  senado  asseo^ 
«toa  de  lhe  deferir  ao  diante,  não  provendo  nos  mesmos  as  pes< 
«[Soas  que  os  estiverem  servindo. 

«Vagou  o  mez  passado  o  officio  de  escrivão  da  receita  e  des« 
«rpeza  do  real  d'agua  no  vinho,  por  Manuel  Ferreira,  official  de 
^sapateiro,  que  o  estava  servindo,  e  entre  outras  petições  de  di^ 
«versas  pessoas,  que  pedem  este  ofQcio,  foi  proposta  uma  do 
«mesmo  Manuel  Ferreira  que»  pela  satisfação  com  que  servia  os 
«primeiros  trez  annos,  pede  a  reconducção  de  outros  trez. 

«Pareceu  ao  senado  que  este  requerimento  não  tem  logar  nem 
«deve  ser  admittido,  porquanto  o  dito  Manuel  Ferreira,  pelo  assento 
«do  senado,  está  incapaz  de  tornar  a  servir  o  mesmo  officio,  além  do 
«que  será  escândalo  aos  demais  do  povo  que  servem  em  outros 
«officios  de  mais  trabalho  e  menos  ordenado  não  serem  promovi* 
«dos  aos  de  melhor  condição. 

«Âo  presidente  e  aos  drs.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena  e 


1  Tem  a  d&ta  de  9  do  mesmo  mez. 

3  Liv.®  I  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affcnso  yi,  fs.  463. 

^  Vid.  not  1  a  pag.  75  doeste  vol. 
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cJo3o  Corrêa  de  Carvalho  e  procuradores  da  cidade  parecea  qae 
«a  reconducçSo  de  mais  trez  aoDOs  sé  devia  fazer  em  Manuel  Fer- 
«reira,  pela  grande  satisfação  com  que  serviu  e  pela  intelligencia 
«que  tem  mostrado  na  cobrança  d'esta  imposição,  e  que  será  de 
«grande  prejuizo,  principalmente  na  occasiao  presente,  entrar  de 
«novo  quem,  por  falta  das  noticias  necessárias,  não  saiba  atalhar 
«os  descaminhos  que  se  fazem  n'esta  arrecadação,  além  do  que 
«V.  Mag.^*,  por  lhe  serem  presentes  estas  razões,  pelo  mesmo  de- 
«creto  incluso  ordena  que  havendo  pessoa  capaz  de  se  tomar  a 
«reeleger  se  lhe  dê  conta,  como  se  faz  por  esta  relação,  para  V. 
«Mag.**"  mandar  o  que  mais  convier  a  seu  serviço.» 

Besolução  regia  escripla  á  margem: 

«Nomeio  a  Manuel  Ferreira,  Lisboa,  4  de  dezembro  de  1660.» 

Deoreto  âe  ^L  de  âeaseiiit>ro  cie  lOOO^ 


«Tenho  mandado  lançar  e  cobrar  o  novo  imposto  dos  azeites 
«em  todos  os  portos  de  mar  do  reino,  assim  como  se  lançoa  e 
«cobra  n'esia  cidade,  e  que  o  procedido  se  remelta  ao  senado  da 
«camará,  assim  como  se  remette  o  do  quinto  dos  bens  da  coroa, 
«como  será  presente  ao  senado  pela  copia  das  cartas  que  serão 
«com  este.  Encommendo4be  me  diga  se  se  deve  fazer  mais  ai- 
«guma  diligencia  para  que  esta  cobrança  se  faça  como  convém.» 

A  copia  das  cartas  a  que  se  refere  o  decreto  é  do  theor  seguinte' : 

«Para  o  conde  do  Prado  —  Fui  informado  que  a  maior  parte  dos 
«azeites  que  se  embarcam  n'esta  cidade  se  divertem  a  outros  por- 
«tos,  com  preteito  de  se  livrarem  de  pagar  a  contribuição,  que 
«ella,  entre  outras,  impoz  sobre  élle  para  sua  defesa ;  e  porque  é 
«muito  prejudicial  o  damno  que  d*ísto  se  segue,  principalmente  em 
«occasiao  que,  conforme  as  noticias  das  prevenções  do  inimigo,  é 
€  forçado  valer  de  tudo  para  lhe  fazer  opposição,  e  convém  reme- 
«díal-o  por  todos  os  meios  possíveis,  fui  servido  resolver  que  este 


1  Liv.^  I  dos  Impostos  novos  que  começaram  em  1653  a  1660,  £9.  376. 
í  Ibid.,  fs.  377. 
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«direito  S6  assente  e  cobre  sem  excepção  de  pessoa,  em  todos  os  por- 
«tos  de  mar,  assim  como  está  assentado  e  se  paga  n'esta  cidade. 
«Encommendo-vos  muito  que  logo  que  receberdes  esta  carta  o  façaes 
«executar  D'esta  conformidade  nos  portos  de  mar  d*essa  provincia, 
«ordenando  oi&ciaes  por  quem  corra  esta  cobrança,  que  remeltam 
«ao  senado  da  camará  o  procedido  d'ella,  assim  como  se  remette 
«o  do  quinto  dos  bens  da  coroa,  e  executem  n'esta  parte  as  or- 
«dens  do  senado  com  tal  cuidado  e  promptidâo  que  se  acrescente 
«muito  este  rendimento  e  atalhem  os  descaminhos  que  até  agora 
cn'elle  houve;  advertindo  que  o  que  esta  cidade  paga  é  meio 
«tostão  por  cada  cântaro  de  azeite  que  n'ella  entra,  e  um  tostão 
«pelo  que  se  embarca  para  fora.  E  porque  este  negocio  é  da  im- 
«portancia  que  sabeis,  espero  de  vós  vos  havereis  n'elle  de  ma- 
«neira  que  tenha  muito  que  vos  agradecer;  e  do  que  n'isto  fizer- 
«des  me  ireis  dando  conta.  Escripta  em  Lisboa,  a  4  de  dezembro 
«de  1660.  — Rainha.» 

<N'esta  forma  se  escreveu  a  Martim  Corrêa  da  Silva»  governa* 
dor  do  Algarve ; 

«A  Luiz  de  Sousa,  governador  do  Porto; 

«A  João  de  Mello  Feio,  governador  das  armas  do  partido  de 
Biba  Goa ; 

«A  D.  Sancho  Manuel,  governador  das  armas  de  Penamacor ; 

«A  João  Nunes  da  Cunha,  governador  das  armas  de  Setúbal. i» 

X>eoreto  de  IT'  de  deseembro  de  lOOO  ^ 


c 
«  " 
c 


Entre  alguns  meios  que  se  me  offereceram  de  tirar  dinheiro 
para  acudir  à  defesa  do  reino,  foi  o  de  impor  mil  réis  em  cada 
pipa  de  vinho  que  entrar  n'esta  cidade ;  e  porque  se  entendeu 
«seria  de  menos  oppressão  para  meus  vassallos  e  de  maior  ren- 
«dimento  o  impor  antes  oito  réis  em  cada  canada  de  vinbo,  que 
cmil  réis  em  cada  pipa,  e  se  me  offereceu  sobre  isso  o  papel, 
«cuja  copia '  será  com  este  decreto,  encommendo  muito  ao  senado 


*  Liv.**  n  de  cona.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfPonBO  vi,  fs.  3. 
2  É  do  theor  Beguinte  : 

«Senhor  —  Contém  o  despacho  do  conselho,  junto,  que  por  raaâo  daa  ne- 
xo 


VI 
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cqae,  com  o  zelo  de  meu  serviço  e  do  bem  commum  do  reíDO 
«com  que  trata  da  defesa  d'elle,  o  faça  logo  executar  Da  coufor- 
«midade  que  o  aponta  aquelle  papel.» 


«cessidades  da  guerra  quer  V.  Mag.*'^  mandar  pôr  dez  tostões  em  cada  pipa 
«de  vinho  que  entrar  n'esta  cidade,  ou  oito  réis  em  cada  canada,  e  me  or- 
«dena  V.  Mag.<^^  que  diga  qual  doestes  effeitos  me  parece  mais  coiiyenienle 
«a  seu  serviço  e  bem  do  povo,  e  de  que  se  possa  tirar  maior  lucro. 

•Pelo  conhecimento  que  tenho  doesta  matéria,  digo,  senhor,  que  os  oito 
«réis  em  cada  canada  me  parece  que  é  mfds  conveniente  e  de  maior  lucro, 
«porque,  lançando- se  os  dez  tostões  em  cada  pipa  vem  a  ser  o  damno  todo 
«dos  lavradores,  que  pagam  decimas  e  os  custos  que  os  vinhos  lhe  fazem ;  e 
«com  este  encargo  é  forç«tdo  que  hão  de  vender  os  vinhos  mais  baratos  aos 
«taberneiros,  o  que  não  haverá  logar  se  houver  acrescentamento  nas  csna- 
«das,  porque,  como  os  taberneiros  o  hão  de  vender  com  este  acrescentamen- 
«to,  nem  a  uns  nem  a  outros  lhes  resulta  damno,  e  somente  o  poderá  sentir 
€0  povo  miúdo  que  o  comprar  por  maior  preço  nas  tabernas  ;  mas  isto  tem 
«fácil  resposta,  porque  sem  este  acrescentamento  se  gastou  pelo  mesmo  preço 
«o  anno  passado,  e  alguns  annos  por  mais,  conforme  a  novidade  snccede,  e 
«nem  por  isso  houve  alteração  nem  queixa,  porque,  como  é  tributo  que  cada 
«um  vae  buscar  pelo  miúdo,  se  não  sente  tanto,  e  sendo  dez  tostões  em  cada 
«pipa  é  forçado  que  haja  grandes  queixas  nos  lavradores,  sobre  que  cahiria 
«toda  a  perda. 

«Também  me  parece  que  os  furtos  serão  maiores  pagando-se  os  des  tos- 
«tões,  porque,  como  os  taberneiros  são  os  que  pela  maior  parte  pagam  este 
«tributo,  não  tendo  d 'onde  o  tirar  se  arriscarão  a  sonegar  o  que  puderem,  o 
«que  não  haverá  logar  nos  oito  réis,  porque,  se  os  pagam,  também  os  reee- 
«bem  do  povo,  e  arrendando-se  o  real  d'agua  ainda  a  arrecadação  será  me- 
«Ihor.  E  que  o  lucro  seja  maior  se  conhece  facilmente,  porquanto  de  sete  léis 
«(.que  hoje  se  paga  de  real  d'agua,  importa  em  cada  pipa  dois  mil  e  deaeseís 
«réis,  feita  a  conta  a  respeito  de  vinte  e  quatro  almudes  por  pipa ;  e  sendo  por 
«entrada,  e  nas  pipas  que  se  vendem  porjunto  no  termo  doesta  cidade,  impor- 
«tará  em  mais  de  cento  e  trinta  mil  cruzados  a  meu  parecer.  O  inconveniente 
«que  se  poderá  considerar  n'e8ta  matéria  era  dizer-se  que  nem  todos  os  vinhos 
«são  capazes  de  se  venderem  por  trez  vinténs,  e  que  vendendo-se  por  menos,  e 
«pagando  de  cada  canada  quinze  réis,  ficará  o  dono  sem  lucro  algum.  Ao  que 
«se  responde  que  os  taberneiros  não  compram  vinho  que  não  seja  capaz  de  se 
«vender  pelo  preço,  e  se  algum  se  faz  somenos  nos  armazéns  o  concertem  eom 
«outros  para  que  possa  ter  venda,  e  os  lavradores  não  costumam  trazer  vinho 
«a  vender  a  esta  cidade  que  não  seja  capaz  do  preço,  porque  não  tem  venda 
«entre  outros.  Pagando-se  este  direito  por  entrada  me  parece  que  se  deve 
«ordenar  que  os  taberneiros  o  paguem  cada  trez  mezes,  porque,  como  oom- 
«pram  partidas  grandes  para  todo  o  anno,  não  terão  todos  o  dinheiro  para 
«pagarem  logo  o  que  deverem,  e  se  estancará  em  alguns  este  trato. 
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^^onsulta.  da.  oamara,  a.  el-irel  em  530  de  dezeml>ro 

cie  leeo  I 

tSenhor  — No  senado  se  viu  a  resolução  de  V.  Mag.^*,  sobre 
<os  meios  que  n'ella  se  apoutam  para  a  contribuição  da  guerra  e 
«defesa  do  reino,  em  que  V.  Mag.**'  é  servido  ordenar  que,  para 
«melhor  arrecadação  das  decimas,  se  nomeiem  quatro  vereadores 
«d'este  senado  para  fazerem  esta  diligencia  pelo  reino  e  n'esta 
«cidade.  Sobre  esta  matéria  pareceu  ao  senado  que  os  vereadores 
«da  camará  não  téem  mais  jurisdicção  que  n'esta  cidade  e  seu 
«termo,  nem  fora  d'elle  foram  em  tempo  algum  a  diligencias  por 
^mais  precisas  que  fossem. 

a  Os  corregedores,  provedores  e  juizes  de  fora  lançam  as  deci* 
«mas  com  conhecimento  do  cabedal  das  pessoas  e  rendimento  das 
«fazendas,  e  ficam  ali  pelo  tempo  dos  seus  triennios,  fazendo  co* 
«brar  os  lançamentos,  e  trabalham  de  as  cobrar  em  raz^o  de  suas 
-«melhoras ;  e  quaesquer  ministros  que  forem  lançal-as  ou  refor- 
«mal-as  o  não  podem  fazer  tão  bem  como  a  experiência  o  tem 
«mostrado,  e  em  cada  logar  hão  de  gastar  muito  tempo,  além  da 
«grande  despeza  dos  salários,  e  será  maior  o  custo  e  diminuição 
«do  rendimento  da  decima  do  que  o  proveito. 

«Ao  presidente,  vereador  João  Corrêa  de  Carvalho  e  procura- 
-«dor  da  cidade  Miguel  de  Mello  pareceu  que  a  V.  Mag.**'  se  ti- 
«nham  apontado  os  meios  que  occorreram,  por  se  lhes  não  offere- 
«cerem  outros,  e  comtudo  que  Y.  Mag.^*,  como  rei  e  senhor,  se 
«pode  valer  de  todos  os  effeitos  que  lhe  parecerem  mais  justos  e 
«convenientes  para  a  defesa  do  reino  e  necessidade  presente;  e  o 
«mesmo  pareceu  ao  dr.  Paulo  de  Carvalho,  sendo  a  contribuição 
^egual  em  todo  o  reino. 

«Âos  drs.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena  e  Christovam  Soa* 
«res  d' Abreu  que  a  contribuição  nova  nos  vinhos  não  é  egual  a 


«Também  me  parece  que  das  borrachas  e  barris,  qne  trouxerem  menos  de 

•seis  canadas,  se  não  pague  cousa  alguma,  para  que  o  povo,  com  mais  sua- 

«yidade,  aoceite  este  novo  imposto.  V.  Mag.^^  mandará  o  qne  fôr  mais  sen 

«serviço.  Lisboa,  7  de  dezembro  de  1660.»  (Não  tem  assignatura)  — lAv.^  n 

•de  cons,  t  dec,  cTd-rei  D,  Âffonso  vi,  fs.  4. 

'  Liv.  I  de  (tons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  459. 


234  ELEMENTOS  PARA  A  HISTÓRIA 

«todos,  porque  nem  todos  lêem  vinhas,  e  os  mercadores,  quando 
«os  compram,  descontam  no  preço  todas  as  contribuições  qae  pa- 
«gam ;  e  sendo  tantas  as  que  lêem  os  vinhos,  como  decima  e  meia« 
«sisa  e  imposição  e  sete  réis  do  real  d'agua,  se  se  acrescentar 
«qualquer  tributo  os  donos  das  vinhas  se  tirarão  d'ellas  e  as  fa* 
«rão  terras  de  pão  e  cessará  de  lodo  ou  diminuirá  muito  este  ren- 
«dimento ;  e  este  anno,  pela  inclemência  do  tempo,  se  se  lhes  não 
«venderem  em  preços  muito  accommodados,  para  que  se  lhes  gas- 
«tem,  de  todo  se  perderão,  e  a  experiência  tem  mostrado  que  è 
«dobrado  o  rendimento  do  real  d*agua  quando  os  vinhos  estão  em 
«preços  accommodados;  maior  utilidade  se  seguirá  a  Y.  Mag."**  se 
«ordenar  que  os  lavradores,  nas  partes  aonde  tèem  as  vinhas,  nSo 
«paguem  real  d'agua,  conforme  seus  privilégios,  mas  que»  qoe- 
«rendo-se  valer  do  maior  preço  ou  gasto,  vendendo-os  n'esta 
«cidade,  paguem  todos  real  d'agua,  porque  se  evitarão  niaítos 
«conluios  e  será  grande  o  rendimento ;  e  assim  o  determinou  W 
«Mag.*** 

«Sobre  a  fundição  da  moeda  tem  o  senado  representado  a 
«V.  Mag.^®  o  damno  irreparável  que  se  seguirá  a  este  reino,  e  a 
«pouca  utilidade  que  ha  de  resultar  a  Y.  Mag,^*,  e  que  só  a  nti^ 
«lidade  é  do  fundidor^  sendo  a  mina  infallivel  ao  reino;  se  com« 
«tudo  parece  que  se  não  pôde  escusar  o  fundír-se,  pôde  Y.  Mag.^ 
«fazer  o  que  fõr  servido. 

«Ao  dr.  Paulo  de  Carvalho  pareceu  que  a  contribuição  no  vi- 
«nho  se  achou  já,  pela  grande  imposição  que  paga,  (mandando 
«Y.  Mag.^*  vér  a  matéria  e  ouvindo  a  Casa  dos  Yinte  e  Quatro), 
«que  não  tinha  logar,  nem  agora  o  pôde  ter  pela  grande  designal- 
«dade  que  haverá,  pagando-se  quinze  réis  em  cada  canada  de  vinho 
«em  Lisboa  e  seu  termo,  e  nos  mais  logares  vizinhos  a  etle,  que 
«sô  têem  um  real  d'agua,  menos  quatorze  réis  em  cada  canada,  pelo 
«que,  como  âcam  tão  perto  os  logares  e  a  banda  d'além,  todos  li  irão 
«comprar,  como  já  agora  fazem  muitos,  por  não  pagarem  os  sete 
«réis,  e  com  esta  occasião  os  contratadores  da  imposição  encampa- 
«rão  o  contrato ;  além  do  que,  pondo-se  o  preço  ao  vinho  a  trez 
«vinténs,  n3o  cresce  nada  o  real  d'agua,  porque  este  tributo  é  posto 
«nas  pipas  e  não  nas  tabernas,  que  ou  valha  caro  ou  barato  n'ellas 
u sempre  è  o  mesmo ;  e,  querendo  que  se  cobre  dos  taberneiros 
«pelos  que  forem  comprar,  fica  mais  difficultosa  a  cobrança  e  oc« 
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«casionado  a  se  fazerem  maiores  descaminhos,  nem  os  lavradores 
«mandarão  vender  os  seus  vinhos,  porque  os  bons  guardam,  na 
cfórma  de  seus  privilégios,  para  venderem  mais  tarde  pelo  preço 
«que  lhes  parece,  e  os  ruins,  que  mandam  ás  tabernas,  abaixam 
«já  hoje  por  lb'os  não  comprarem,  por  preço  de  cincoenta  e  dois 
«réis  ser  subido,  e  ha  muitas  em  que  hoje  se  vende  a  quarenta 
«réis  e  a  trinta  réis,  e  havendo  qualquer  acrescentamento,  que 
«prejudique  aos  lavradores,  se  tirarão  de  todo  das  vinhas,  de 
«que  pagam  decimas  e  outros  gastos,  com  que  ficam  sem  utilidade 
«alguma. 

«Ao  procurador  da  cidade,  António  Pereira  de  Viveiros,  parece 
«que  supposto  que  V.  Mag.'**  não  era  servido  acceitar  o  donativo 
«que  o  povo  offereceu,  pelo  prejuízo  que  d'esta  forma  de  contri- 
«buição  se  podia  seguir  ao  mesmo  povo,  será  mais  acertado,  em 
«logar  d'ella,  acrescentar  ao  preço  do  vinho  o  que  parecer  con- 
«venieote,  comtanto  que  o  effeito  d*este  novo  acrescentamento  não 
«dure  mais  de  um  anno ;  e  passado  elle  V.  Mag.''*  o  haverá  logo 
«por  levantado ;  e  que  por  esta  via  entende  que  se  ficará  contri-> 
«buindo  com  menos  moléstia  e  mais  egualdade  para  todos,  por- 
«quanto  os  lavradores  nunca  ficam  prejudicados,  pois  não  são  os 
«que  pagam  o  real  d*agua,  e  o  comraum  do  povo>  que  o  gasta 
«pelo  miúdo,  o  sentirá  menos,  e  estes  pela  maioria  do  preço  o  n9o 
«hão  de  ir  comprar  fora  do  termo  de  Lisboa  nem  ainda  os  mais 
«poderosos,  que,  quando  fazem  semelhantes  prevenções,  é  mais  por 
cgastarem  o  melhor  que  por  gozarem  do  barato. 

«Os  mesteres  que  não  votavam  n'esta  consulta,  por  não  terem 
«procuração  bastante  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  para  poderem 
«vir  em  tributos  sem  acto  de  cortes  ^» 

Resolução  regia  escrípta  á  margem  : 

«Cumpra-se  o  meu  decreto  para  se  lançarem  oito  réis  em  cada 
«canada  de  vinho,  seguindo-se  em  tudo  na  forma  da  administra- 
«ç3o  e  arrecadação  o  que  contém  o  papel  que  se  remetteu  com 
«alie ;  e  esta  contribuição  durará  somente  por  este  anno,  na  forma 
«que  aponta  o  procurador  da  cidade  António  Pereira. 

«Na  nomeação  dos  vereadores»  que  hão  de  ir  lançar  pelo  reino 


I  Os  procuradoree  dos  mesteres  nSo  assignaram  a  consulta. 
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«as  decimas  qae  elles  apontaram  foram  mal  lançadas,  se  pare  por 
«ora,  emquanto  se  nao  averigua  mais  a  forma  por  qae  o  está,  e 
«quando  parecer  que  ainda  necessitam  d*esta  diligencia  entio  se 
«nomearão.  Lisboa,  23  de  dezembro  de  1660.» 

I>eoreto  cie  SO  de  Janeiro  de  lOOl  ^ 

«Por  decreto  de  2  de  novembro  do  anno  passado  mandei  en- 
«commendar  ao  senado  da  camará,  e  muito  particularmente  ao 
«presidente,  applicasse  á  obra  do  irem  e  reparos  da  artiiheria 
«doesta  corte  e  da  marinba  todo  o  dinheiro  que  resultasse  d^uma 
«conta,  que  o  dr.  João  Corrêa  de  Carvalho  estava  tomando;  e 
«porque  até  agora  se  não  tem  entregue  dinheiro  algum,  nem 
«dado  cumprimento  ao  meu  decreto,  em  grande  prejuizo  de  meu 
«serviço  e  d'aquella  obra,  que  pede  toda  a  brevidade  e  preven- 
«ção :  torno  a  encommendar  ao  senado,  e  em  particular  ao  pre- 
«sidente,  faça  apressar  a  conta  e  entregar  tudo  o  que  d'ella  tem 
«resultado  e  fõr  resultando,  para  se  acudir  a  cousa  tão  precisa  e 
«necessária^  como  é  o  trem  e  reparos  da  artiiheria;  e  do  que 
«n'isto  se  fizer  me  dará  o  senado  conta.» 

Decreto  de  538  de  Janeiro  de  lOOi' 

«O  senado  da  camará  d'esta  cidade,  pelo  que  lhe  toca,  faça  pra- 
«ticar  o  regimento  do  papel  sellado  ^,  que  será  incluso  n'este  de- 
«creio,  do  4.^  de  fevereiro  próximo  em  diante.» 


1  Liv.*  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  íb.  109. 

>  Ibid.,  fs.  108. 

'  Este  regimento  tinha  sido  promulgado  por  alvará  firmado  pela  repente, 
em  Lisboa,  aos  24  de  dezembro  de  1660.  —  Vid,  ColL  da  Ug.  port,  por  J.  J, 
d'Andrade  e  Silva. 

Já  em  1653  se  pensara  em  estabelecer  o  imposto  do  sello,  o  que  se  não  le- 
vou á  execução,  jpor  ser  aquefle  imposto  usado  em  Castella,  cujos  exemplos  se 
não  deviam  seguir^  como  patrioticamente  foi  expresso  no  assento  ácêrea  de 
contribuições,  tomado  na  secretaria  de  estado  em  6  de  fevereiro  do  dito  anno, 
assento  cujo  traslado  publicámos  a  pag.  d95^do  tom.  v  dos  «Elementos». 

Mas  como  as  difficuldades  se  aggravavam  e  o  perigo  cada  vez  era  maior  e 
forçava  a  maior  somma  de  prevenções,  sempre  se  teve  de  recorrer  áqueUe 
meio,  valendo-se  assim  o  paiz  para  a  sua  defesa  de  recurso  egual  ao  que  o 


i 
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Oonsulta  a.  el-rei 
I>elo  presidente  cia.  oamara  e  «eus  adyuntoa 
em  11  de  fevereiro  de  lOOl  ^ 

«Seohor — João  Corrêa,  cirurgião  do  terço  da  guarnição  doesta 
ccôrte,  fez  a  V.  Mag.^*  a  petição  inclusa  ^  em  que  pede  se  lhe  dè 


inimigo  empregava  para  o  poder  hostilisar,  o  que  se  nSo  dirá  que  foi  menos 
patriótico* 

Determinon-se  que  houvesse  papel  com  o  sello  de  240,  80,  40  e  10  réis. 
£m  cada  um  d*eBtes  quatro  typos  se  escreveriam  determinados  documentos 
particulares  ou  públicos,  como  diplomas  de  provimentos  d^officios,  mercês, 
patentes,  etc. 

O  alvará  régio  de  24  de  março  de  1661  estatuiu  que  todos  os  requerimen* 
tos,  sem  excepção,  fossem  escriptos^em  papel  do  sello  do  10  réis.  —  Dita 
CM. 

£m  Lisboa  a  nova  imposição  occasionou  pouca  reluctancia,  mas  no  Porto 
foi  aso  de  haver  um  motim  popular,  tornando-se  necessário,  para  o  dominar, 
que  a  regente  para  ali  mandasse  tropas  ás  ordens  do  conde  do  Prado,  então 
governador  da  provinda  d'£ntre-Douro  e  Minho. 

Deram-se  a  tal  respeito  varias  providencias  que  constam  das  cartas  regias 
de  8  e  28  de  maio  de  1661  —  dita  CoU,  — ,  e  por  carta  regia  de  26  d*outu- 
bro  doesse  anno  decretou*se,  por  castigo,  a  extincção  da  Casa  dos  Vinte  e 
Quatro  da  mesma  cidade,  como  culpada  do  referido  motim  —  dita  ColL  — ,  o 
que  se  manteve  por  algum  tempo. 

Qaando  pela  resolução  regia  de  10  d*abril  de  1668  se  levantaram  todos  os 
tributos  que  tinham  sido  motivados  pela  guerra,  foi  também  abolido  o  do 
sello,  que  mais  tarde  se  restabeleceu  por  alvará  de  10  de  março  de  1797^ 
creando>se  entSo  papel  sellado  das  taxas  de  10  e  40  réis  cada  folha. 

£m  24  de  janeiro  de  1804,  por  alvará  da  mesma  data,  tomou  a  ser  abolido 
o  U80  do  papel  sellado  e  preenchida  a  falta  d'essa  receita  pelos  novoa 
direitos  sobre  os  titulos  mobiliários.  Poucos  annos  depois  foram  sujeitos  a 
contribuição  de  sello  todos  os  documentos  ou  papeis  forenses,  bem  como  aa 
lettras  de  cambio,  recibos,  obrigações,  etc. 

A  carta  de  lei  de  24  d'abril  de  1827  renovou  o  uso  do  papel  sellado,  esta- 
belecendo o  das  taxas  de  40,  20  e  10  réis. 

Depois  da  implantação  do  regimen  liberal  no  paiz  as  leis  e  disposições  re- 
gulamentares doeste  imposto  têem-se  succedido  em  tal  quantidade,  que  se 
torna  matéria  demasiado  extensa  para  poder  ser  tratada  nos  limites  d* uma 
Aota. 

'  Liv.<^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  39. 

2  Ibid.,  £s.  40. 
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«de  soldo,  em  cada  um  mez,  seis  mil  réis,  que  é  o  mesmo  que 
«V.  Mag.**  manda  dar  aos  mais  cirurgiões  dos  outros  terços  S  e  V. 
«Mag.***  é  servido  que,  vendo  o  senado  o  que  contém  a  sua  peti- 
«çao,  diga  a  V.  Mag.^*  o  que  na  matéria  se  oflferecer. 

«Pareceu  ao  presidente  e  seus  adjuntos  dizer  a  V.  Mag.**  que 
«os  cirurgiões  d'este  terço  sempre,  até  o  presente,  foram  pagos 
«com  quatro  mil  réis  por  mez,  que  se  lhes  assentou  em  seu  assento 
«desde  a  creação  do  terço,  sem  ter  noticia  de  que  nas  províncias 
«se  lhes  paga  a  razão  de  seis  mil  réis,  de  que  mostra  exemplos  que 
«o  certificam.  Este  cirurgião  tem  o  mesmo  trabalho  que  os  mais 
«e  obrigação  de  acompanhar  este  terço  e  curar  os  enfermos  d^elle, 
«pelo  que  deve  V.  Mag.^  ser  servido  mandar  se  lhe  dêem  os 
«seis  mil  réis  de  soldo  por  mez,  na  forma  dos  mais.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  * : 

«Não  ha  que  alterar  do  que  até  agora  se  fez.» 

Deoreto  âe  IS  de  f*eT'ereix*o  de  lOOl ' 

«Por  repetidos  decretos  e  resoluções  minhas  mandei  represen- 
«tar  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade  quanto  cresceria  a  guerra 
«contra  este  reino,  se  o  inimigo,  desembaraçado  da  que  tinha  em 
«ontras  partes,  carregasse  sobre  elle  todo  seu  poder,  para  que, 
«considerando-o  a  tempo,  nos  prevenissimos  para  a  defesa;  e 
«porque  conforme  aos  avisos  que  cada  dia  se  recebem,  assim  das 
«fronteiras  como  dos  embaixadores  e  ministros  que  me  servem 
«fora  do  reino,  se  tem  noticia  certa  que  o  inimigo  se  acha  hoje  com 
«uma  paz  universal,  e  que  trata  somente  de  invadir  este  reino 
«com  todos  seus  exércitos  e  armadas,  ficando  todo  elle  exposto 


1  Tanto  08  cirurgiões  como  os  médicos  eram  então  muito  mal  retribuídos.. 
Crozavam  de  pouca  reputação  scientifica,  principalmente  os  portugueses,  e 
por  isso  nos  centros  populosos  preferiam  os  estrangeiros. 

O  primeiro  instituto  de  ensino  official  de  cirurgia  que  houve  em  Lisboai 
foi  estabelecido  em  1498,  por  determinação  d'el-rei  D.  Manuel,  no  hospital 
cítíI  de  Todos  os  Santos,  instituto  que  depois  progrediu  snccessivamente, 
com  especialidade  nos  reinados  de  D.  Joáo  v,  D.  José,  D.  Maria  x  e  D.  João  tl 

^  Tem  a  data  de  25  do  mesmo  mes. 

^  Liv.*  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  104. 
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«aos  trabalhos  e  perigos  da  gaerra,  que  facilmente  se  coosideram» 
€se  se  Dão  tratar  de  lhe  fazer  opposiç3o  com  toda  a  brevidade  e 
«cabedal,  e  a  usar  para  isso  de  todos  os  meios,  sendo  os  princi- 
cpaes  a  grande  confiança  qne  tenho  de  qae  meãs  vassallos,  reco- 
«nbecendo  este  aperto,  contribuam  voluntariamente  com  o  neces- 
«sario  para  sua  mesma  conservação  e  defesa  de  suas  honras, 
€  vidas  B  fazendas,  como  espero  farão,  e  tem  feito  até  agora  esta 
«corte,  como  cabeça  de  meus  reinos,  e  de  presente  a  mais  ameaça- 
cda,  por  ser  o  intento  do  inimigo  commettel-a  com  uma  armada 
cpoderosa,  ao  mesmo  tempo  que  o  fizer  com  seus  exércitos  pelas 
«fronteiras ;  e  tendo*se  buscado  e  esgotado  todos  os  meios  e  man- 
«dado  vender  juros,  tenças  e  jurisdicções,  assim  sobre  o  patrimo- 
«nio  real,  como  nas  casas  de  Bragança  e  Villa  Real,  sem  nada 
«ser  bastante  para  tão  grande  despeza ;  conformando-me  com  o 
«parecer  de  ministros  de  todos  os  tribunaes,  do  meu  conselho 
«de  estado  e  de  outras  muitas  pessoas  muito  doutas  e  zelosas  do 
«bem  publico  do  reino :  houve  por  bem  resolver  se  puzesse  por 
«tempo  limitado  de  dois  annos,  nas  moendas,  uma  tão  moderada 
«contribuição  S  que,  não  causando  moléstia  aos  povos,  pudesse 
«render  uma  somma,  se  não  egual  a  tão  grande  necessidade,  tal 
«que  em  parte  a  pudesse  ajudar  a  remediar,  na  forma  do  alvará 
«que  sobre  isso  mandei  passar,  de  que  será  copia '  com  este  de- 


1  Vid.  dec.  de  4  do  mesmo  mez  na  ColL  da  leg.port,  por  J,  J,  d* Andrade 
«  Silva. 

'  £  do  theor  legninte : 

a  Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  tendo  consideraçio  e 
•muito  particular  respeito  ao  estado  em  que  de  presente  se  acha  o  património 
«real  e  as  rendas  d*este  reino,  e  como  est&o  applicadas  a  despezas  t2o  pre- 
■cisafl  da  paz  e  da  guerra,  que  náo  s6  se  não  pôde  tirar  d*ellas  cousa  consi- 
«deravel,  mas  antes  ficam  muito  inferiores  ás  mesmas  despezas,  e  de  pre- 
«sente  se  tem  certa  noticia  da  grande  fabrica  e  apparatos  de  guerra  com  que 
«el*rei  de  Castella  trata  de  apertar  este  reino,  n'esta  primavera,  por  mar  e 
•por  terra,  ajudando-se  de  grandes  contribuições  com  que  para  isso  o  servem 
«seus  vassallos,  voluntariamente,  e,  havendo  nós  de  fazer  opposiçUo  a  suas 
«armas  e  prevenção  á  nossa  natural  defesa,  é  muito  precisamente  necessária 
«grande  quantidade  de  dinheiro,  sem  o  qual  a  guerra  se  não  pôde  conservar, 
«e  esta  sustentamos  com  intimo  sentimento  nosso  ha.  vinte  annos,s6  a  fim  de 
«con8er\'ar  a  liberdade,  paz  e  quietação  de  nossos  súbditos,  por  não  haver 
«até  agora  «outro  meio  contra  a  injustiça  e  hostilidade  d*el-rei  de  Castella;  e  * 
«depois  de  mandar  vender  pelos  conselhos  de  minha  fazenda  e  junta  dos  três 
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«creto.  Encommeodo  muito  ao  senado  da  camará  que»  considerando 
«esta  matéria  com  a  grande  attenção  que  pede  e  com  o  zeio  e  amor 


«estados,  juros,  tenças  e  jurisdicçoes,  assim  sobre  o  património  real,  como 

«nas  casas  de  Bragança  e  Aveiro,  e  ainda  alguns  officios,  com  grande  aen- 

«timento  meu,  vendo  que  nada  bastava  para  nossa  natural  defensSo  por  se 

«vér  de  presente  el-rei  de  Castella  com  uma  paz  universal  com  todos  os  prín- 

«cipes  da  Europa,  e  movendo  só  contra  nós  todos  seus  exércitos  e  armadas; 

«conformando-me  com  o  parecer  de  ministros  de  todos  os  tribunaes  e  do  meu 

«conselho  de  estado,  e  com  communicaçao  de  muitas  pessoas  mui  doutas  e 

«muito  zelosas  do  bem  publico  doeste  reino;  e  confiando  muito  do  amore 

«lealdade  de  meus  vassallos,  que  não  acudirão  com  menos  promptidão  para  a 

«defesa  da  republica  e  de  suas  pessoas  e  famílias,  do  que  acodem  nossos  ixii- 

«migos  para  a  nossa  ruina :  houve  por  bem  resolver  pór  nas  moendas  uma 

«tão  moderada  contribuição,  que  se  não  sinta  nem  cause  moléstia  aos  povos, 

«a  saber :  por  cada  alqueire  de  trigo  que  se  moer,  um  vintém,  e  cinco  tôs 

«pelo  de  centeio,  milho  e  cevada  por  serem  géneros  tão  universaes,  que  se  re- 

«colherá  d'elles  uma  somma  (ainda  que  não  egual  á  necessidade)  tal,  que  de 

«nenhuma  outra  cousa  se  poderá  tirar  com  menos  detrimento.  E  as  sommas 

«que  d*esta  imposição  resultarem  serão  inviolavelmente  destinadas  para  as 

«despezas  da  guerra,  e  remettidas  ás  fronteiras  a  qtie  tocar,  sem  que  para 

nnenhuma  outra  necessidade,  por  precisa  que  seja,  se  possam  divertir,  e 

«n*ellas  se  repartirão,  começando  pela  paga  dos  soldados  ordinários.  E  para 

t  maior  satisfação  dos  povos,  nas  cabeças  das  comarcas  haverá  um  cofre,  em 

«que  entre  este  dinheiro,  tendo  uma  chave  o  provedor,  corregedor  ou  juiz  de 

«fora,  outra  o  vereador  mais  velho,  outra  o  procurador  do  povo,  e  outra  a 

«principal  dignidade  do  cabido,  e,  aonde  o  não  houver,  o  prior  ou  parocho  da 

«egreja  matriz ;  e  senão  poderá  abrir  sem  assistência  d'e8ta3  pessoas,  e  tendo 

«algum  impedimento  justo,  mandará  outra  em  seu  logar  de  egual  confiança. 

«E  assim  da  receita  como  da  despeza  haverá  livros  separados  e  escrivão  pan 

«fazer  os  assentos  e  cobrar  os  recibos  das  entregas,  que  será  um  homem  do 

«povo,  eleito  pela  camará,  havendo-o  capaz.  E  para  que  desde  logo  se  possa 

«executar  esta  resolução  minha,  tomada  com  tanta  madureza  e  conselho  e 

«com  o  parecer  de  tantos  tribunaes,  e  tão  necessária  para  a  conservação  e 

«defesa  d*este  reino,  mandei  passar  este  alvará,  que  não  passará  pela  cban- 

«cellaria  sem  embargo  da  Ord.  dos  tit*'  39  e  40,  que  o  contrario  dispõem,  o 

«qual  se  remetterá  á  camará  d'esta  cidade  para  que  o  tenha  entendido;  e 

«parecendo- lhe  que,  depois  de  executado,  convirá  se  levantem  algumas  ou- 

«tras  contribuições,  m'o  fará  a  saber  para  lhe  deferir  com  todo  aquelle  favor 

«que  sempre  lhe  desejo  fazer,  e  assim  mesmo  se  enviará  a  todas  as  mais  ca« 

«maras  do  reino,  que  têem  voto  em  cortes,  para  que  lhes  seja  presente  e  o 

.  «façam  executar,  cada  uma  pelo  que  lhe  tocar,  na  forma  dos  regimentos  e 

«instrucções  que  se  farão  na  junta  dos  trez  estados,  a  que  toca  a  adminis- 

«tração  doesta  nova  contribuição,  que  durará  somente  por  tempo  de  dois  an* 
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«qne  devo  esperar  de  taes  ministros  e  de  taes  vassallos,  como  são 
<os  de  Lisboa,  dêem  exemplo  aos  mais  do  reino,  fazendo  execa- 
ttar  logo  o  disposto  no  alvará  rererido,  advertindo-lhes  que,  com 
cesta  contribuição,  espero  fique  a  cidade,  e  ainda  o  reino  alliviado 
«de  outras  que  lhes  mandarei  tirar  depois  de  executada  aqueila, 
«sobre  que  me  poderá  fazer  o  senado  as  lembranças  que  lhe  pa- 
«recer  mais  convenientes,  e  lhe  mandarei  deferir  tanto  que  esta 
«contríbuiçSo  começar  a  render  muito  á  sua  satisfação  e  contenta- 
emento  e  ainda  á  melhora  de  meus  vassalios,  porque  d'ellas  te- 
€nbo  sempre  o  maior  cuidado.» 

Oonsulta  da.  oamaira,  a.  el-ret  em  IS  de  fevereiro 

de  laei  i 

«Senhor — Viu-se  n'este  senado  o  decreto  de  V.  Mag.^*  e  al- 
«vará  incluso,  por  que  V.  Mag.^*  manda  que,  nas  moendas,  se  co- 
«bre  de  cada  alqueire  de  trigo,  que  se  moer,  um  vintém,  e  cinco 
«réis  pelo  centeio,  milho  e  cevada,  para  que  se  appliquem  as 
«sommas  que  d'ebta  imposição  resultarem  ás  dospezas  da  guerra, 
«sem  que  se  possam  divertir  para  outra  alguma  necessidade,  por 
«precisa  que  seja ;  e  que  assim  mesmo  se  enviará  a  todas  as  mais 
«camarás  do  reino,  que  têem  voto  em  cortes,  para  que  lhes  seja 
«presente  e  o  façam  executar,  cada  uma  pelo  Que  lhe  tocar,  na 
«forma  dos  regimentos  e  instrucçoes  que  se  farão  na  junta  dos 
«trez  estados,  a  que  toca  a  administração  d*esta  nova  contribuição 
«que  durará  somente  por  tempo  de  dois  annos,  se  antes  d'elles 
«se  não  acabar  a  guerra  com  Castella ;  e  que,  parecendo  é  neces- 
«sario  levantarem-se  algumas  contribuições,  o  faça  o  senado  a  sa- 
«ber,  para  V.  Mag.^**  lhe  deferir  com  aquelle  favor  que  sempre 
«lhe  desejou  fazer ;  com  o  que  pareceu  ao  senado,  tanto  pelo  que 
«toca  á  fazenda  de  Y.  Mag.^%  como  pela  vexação  que  tem  este 
«povo,  que,  para  se  poder  introduzir  melhor  esta  contribuição,  a 


«nos,  se  antes  d^eUes  se  não  acabar  a  guerra  de  Castella.  Manuel  Fernandes 
«Laiz  o  fez  em  Lisboa,  a  9  do  mez  de  fevereiro  de  1661. — Gaspar  de  Faria 
«Severim  o  fiz  escrever.  —  Rainha.  Conferido  com  o  original  que  está  regis- 
« trado  n'esta  secretaria  de  estado.  Gaspar  de  Faria  Severim.»  — Liv,^  ii  dt 
ecna,  e  dtc.  (Tel^rei  D,  Afonso  yi^/s.  105. 

1  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D  Affonso  yi,  fs.  101. 
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«que  tantas  vezes  resistia,  como  a  V.  Mag.'**  lhe  é  presente,  deve 
«Y.  Mag.^*  mandar  levantar  os  oito  réis  em  cada  canada  de  vinho, 
«novamente  impostos,  a  meia  decima,  maneios  e  todos  os  mais 
«que  se  puzeram  do  anno  passado  a  esta  parte,  e  juntamente  que 
«V.  Mag.***  faça  mercê  a  este  povo  allivial-o  da  contribuição  que 
«paga  para  a  fortificação,  porquanto  é  muito  maior  este  tributo  e 
«mais  penoso,  por  ser  braçal,  que  todos  os  outros,  e  por  V.  Mag/' 
«ter  consignado  para  as  mesmas  fortificações  um  como  de  róis 
«cada  mez,  que  sàe  d'este  mesmo  povo,  e  nao  é  justo  que  por 
«duas  vias  pague  para  um  mesmo  effeito,  porque  em  caso  que  o 
«conto  de  réis  não  seja  bastante,  pôde  V.  Mag.^^  como  já  se  fez, 
«mandar  applicar  mais  do  mesmo  rendimento  dos  novos  impostos ; 
«e  que  se  tire  o  papel  sellado  por  ser  de  pouco  rendimento  e 
«grande  oppressão  para  os  vassallos ;  e  que  aos  homens  casados 
«os  não  obriguem  a  ser  soldados  auxiliares,  nem  aos  ofiiciaes, 
«mestres  de  tenda,  a  dar  conta  de  seus  obreiros  e  aprendizes, 
«que  por  esta  causa  fogem  pelas  grandes  vexações  que  por  isso 
«padecem.  E  será  necessário,  antes  de  se  executar  esta  nova  coa- 
«tribuição,  se  tirem  as  contribuições  referidas,  para  que  os  povos« 
«com  mais  animo,  acceitem  esta,  porque,  quando  o  tempo  mos- 
«tre  que  este  rendimento  das  moendas  não  é  tão  grande  como  se 
«entende,  sempre  será  maior  que  o  das  que  se  tiram,  e  não  sendo 
«bastante  sempre  fica  logar  para  V.  Mag.'^*  mandar  accommodar 
«tudo  como  mais  convier  a  seu  serviço.  E  da  resolução  que  V. 
«Mag.^^  fõr  servido  tomar  se  fará  contrato  com  este  senado,  como 
«se  costuma  fazer  em  semelhantes  negócios.» 

fíesolução  regia  escrípta  á  margem: 

«Agradeço  muito  ao  senado  o  inteiro  conhecimento  com  qae 
«está  do  aperto  do  tempo  e  dos  intentos  do  inimigo,  para  proca- 
«rar,  por  sua  parte,  ajudar  a  defensão  e  conservação  do  reino  em 
«ludo  o  que  fôr  possivel,  e  a  este  respeito  mando  executar  a  coa- 
«tribnição  das  moendas;  mas,  por  fazer  mercê  a  meus  vassallos 
«e  os  alliviar  de  todas  as  que  soffrer  a  necessidade  presente, 
«mando  alevantar,  tanto  que  sè  começar  a  cobrar  o  rendimento 
«das  moendas,  o  novo  tributo  dos  oito  réis  que  se  impoz  no  vi- 
«nho,  os  maneios  de  todos  os  ofOciaes  que  têem  tenda  aberta, 
«do  que  toca  a  seus  ofBcios  e  dos  mais  jornaleiros  que  vivem 
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«do  seu  trabalho  braçal  e  o  sexto  quartel  da  decima.  Os  tribu- 
«tos  qne  noVamente  se  impuzeram,  a  qae  chamam  novíssimos» 
€Como  são  os  do  couro,  arroz,  carne  secca  e  outros  semelhantes, 
«e  o  quinto  quartel  da  decima,  se  levantará  no  flm  do  anno,  por 
«estar  já  dado  em  consignação  até  então,  e,  para  mostrar  mais 
«favor  e  mercê,  que  desejo  fazer  aos  moradores  d'esia  cidade,  se 
«lhes  não  pedirá  segunda  contribuição  para  a  fortiflcação  d*ella ; 
«mas,  por  que  não  pôde,  sendo  de  tanta  importância  e  estando 
«tanto  avante,  contribuirá  a  camará  com  tudo  o  que  lhe  fõr  pos- 
«sivel,  cada  mez,  até  quantia  de  um  conto  de  réis,  além  do  que 
«já  paga,  ajustando-se  para  isso  com  o  conde  de  Cantanhede,  go- 
«vemador  das  armas  d*esta  cidade;  e  os  mestres  de  tenda  aberta 
ciião  serão  obrigados  a  dar  conta  dos  seus  aprendizes,  salvo  se 
«forem  seus  pães  ou  seus  tutores,  mas  darão  os  seus  nomes  e  os 
«de  seus  pães  e  terras,  e,  sendo  examinados,  casados  e  tendo 
«tenda,  os  não  obrigarão  a  ser  soldados  auxiliares  ^  Lisboa,  22 
«de  fevereiro  de  lõttl.» 

I>eox-eto  âe  4  de  mar^o  cie  lOOl  * 

«Porquanto  até  agora  foram  bastantes  os  limites  de  tempo  que 
«se  deram  para  as  pessoas  que  n'esta  corte  sustentam  bestas 
«muares,  comprarem  cavallos,  na  forma  da  lei  que  sobre  este  par- 
«ticular  mandei  promulgar  ^,  nem  o  tempo  que  depois  se  dissi- 


1  Yid.  dec.  de  27  d*abril  do  mesmo  anno. 

3  Idv.^  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  Vi,  fs.  98. 

3  A  lei  de  5  d*outabro  de  1660,  que  vem  publicada  na  CoU.  da  Ug.  port, 
por  J.  J,  (TAndrade  e  Silva,  e  cuja  necessidade  foi  determinada  por  não  se 
haver  conseguido  o  que  se  pretendia  com  as  leis  de  1625  e  1642,  obrigava  a 
ter  cavallo  toda  a  pessoa,  de  qualquer  qualidade,  que  possuísse  coche  ou  li- 
teira, macho  ou  mula  de  sella,  sob  pena  de,  sem  direito  a  indemnisaçao^  lhe 
eerem  tomados  os  machos  e  as  mulas  para  o  serviço  do  exercito. 

A  lei  tinha  unicamente  por  fim  promover  a  creaçSo  de  gado  cavallar,  de 
que  os  lavradores  cuidavam  pouco,  por  não  ter  este  gado  a  procura  que  se- 
ria para  desejar,  visto  que  as  pessoas  de  maior  condição,  por  stuis  convenien" 
daê  particulares,  se  serviam  mais  de  bestas  muares  que  de  cavallos,  cuja 
falta  em  extremo  se  fazia  sentir  para  os  usos  da  guerra. 

O  decreto  de  9  de  junho  de  1661  —  dita  CoU, — ,  ordenava  ao  desembargo 
do  paço  que  fixesse  cumprir  a  dita  lei  dentro  do  prazo  de  trez  dias. 
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cmuloa  Da  execnç3o  d*ella  para  as  taes  pessoas  obedecerem,  e 
«convém  dar-se  remédio  a  este  damno  pela  via  de  rigor,  pois  o 
cn3o  teve  pela  da  brandura:  encommendo  muito  ao  presidente 
«do  senado  da  camará  avise  aos  ministros  d'elle,  que  susteotam 
«macho  ou  mula,  que,  dentro  de  quinze  dias,  comprem  cavaUo,o 
«qual  mandarão  levar  á  junta  da  cavallaria  que  assiste  n'esta  cõr- 
<te,  para  n^ella  se  registrar  com  os  signaes  que  tiver,  advertindo- 
«lhes  que^  não  o  executando  n^este  termo,  hão  logo  de  ficar  incor- 
«rendo  nas  penas  da  mesma  lei,  que  tenho  mandado  observar  sem 
«excepção  de  pessoa.» 

I>eoreto  de  ^4L  cie  mar^o  de  lOOl  ^ 

«Costume  usado  foi  sempre  contribuírem  os  freguezes,  piameo- 
«te,  todos  os  annos^  com  esmolas  para  as  despezas  da  cera  do 
«sepulchro,  que  se  faz  na  sua  parochia,  pela  semana  santa,  oqae 
«se  não  pôde  esperar  em  nenhum  tempo  dos  moradores  do  cas- 
«tello  de  S.  Jorge  d'esta  cidade,  por  a  maior  parte  constar  da 
«gente  dos  dois  terços  de  infanteria  que  D'elle  estão  alojados  e  nlo 
«possuem  bens,  e  já  com  essa  consideração,  como  a  praça  n  oa- 
«tros  aonos  era  habitada  de  soldados  de  prezidio,  se  davam  qna- 
«renta  mil  réis  de  minha  fazenda  á  egreja  de  Santa  Cruz,  para  o 
«custo  da  mesma  cera;  porém,  como  a  fazenda  está  hoje  appli* 
«cada  a  outros  efTeitos  da  defesa  do  reino,  me  pareceu  repartir  os 
«quarenta  mil  réis  pelo  consulado  e  camará  desta  cidade,  a  cajá 
«conta  está  o  sustento  dos  mesmos  terços.  O  senado  da  caman 
«tenha  assim  entendido,  pelo  que  lhe  toca,  mandando  que,  por 
«sua  via,  sejam  entregues  com  effeito  os  vinte  mil  réis,  que  lhe 
«couberam,  ao  prior  da  mesma  egreja,  para  se  gastarem  no  mi- 
«nisterio  do  sepulchro,  por  ser  assim  mui  justo  e  conveniente  *.» 


i  Liv.»  IV  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vr,  fs.  52. 
2  Vid.  decreto  de  9  de  dezembro  do  mesmo  anno. 


J 
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I>eoreto  cie  ^O  cie  março  de  lOOl  ^ 

cO  senado  da  camará  d  esta  cidade  me  diga  o  dinheiro  que  ha 
«em  ssr  dos  dois  vinténs  que  se  tiram  dos  soccorros  dos  solda- 
«dos»  para  a  obra  do  hospital  que  tenho  mandado  fabricar  no 
«castello  de  S.  Jorge,  porque  a  quantia  que  houver  se  ha  de  ir 
«entregando  a  António  Ribeiro  Corrêa,  thesoureiro  geral  do  con« 
«sulado,  para  se  despender  n'aquella  obra  ^» 

I>eoreto  cie  ^O  âe  março  cie  lOOl ' 

cO  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  tenham  entendido 
«que  o  terço  de  Jerónimo  de  Mendonça,  que  mando  marchar  ao 
c  Alemtejo,  ha  de  ser  soccorrido  em  Aldeia  Gallega  por  dois  mezes, 
«que  será  o  de  março  e  abril,  e  que  ao  depois  se  lhe  ha  de  des- 
«contar  o  p3o  de  munição  com  que  ha  de  ser  soccorrido  emquanto 
«estiver  na  província  *.» 

I>eoreto  de  %ã&  cie  março  de  lOOl^ 

«Hei  por  meu  serviço  que  Domingos  da  Costa,  thesoureiro  das 
cfortiScações  d*esta  cidade,  sirva  o  dito  ofQcio  sem  embargo  de 
«ser  juiz  do  povo.  O  senado  da  camará  o  tenha  entendido  e  o 
«faça  executar  n'esta  conformidade.» 


1  Liiv.^  iv  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AfPbnso  ti,  fs.  33. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  28  do  mesmo  mez. 

3  Liiv.«  IV  de  cons.  c  dec.  d'el-rei  D.  AfiPbnso  vi,  fs.  35. 

4  Activavam-se  as  prevenções  por  toda  a  parte,  pois  constava  que  D.  João 
d' Áustria  ia  dar  principio  á  conquista  de  Portugal.  De  facto  o  illustre  cau- 
dilho hespanhol  poucos  dias  depois  achava-se  em  Badajoz,  d*onde  marchava 
com  o  seu  exercito  para  tomar  a  praça  de  Campo  Maior,  intento  que  nâo 
pôde  realisar,  vendo- se  por  isso  forçado  a  recolher  a  quartéis, 

^  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affbnso  vi,  fs.  22. 
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Ooneiiilta  a.  el-i*ei 
pelo  presidente  da.  oamara.  e  seus  adliuâtos 

em  ^S  de  mar^o  de  ItiOl^ 

«Seohor  —  Por  decreto  de  26  de  março  presente  manda  Y. 
«Mag.^®  qne  o  senado  lhe  diga  o  dinheiro  que  ha  em  ser,  dos 
«vinténs  que  sè  tiram  dos  soccorros  dos  soldados,  para  a  obra  do 
«hospital  que  Y.  Mag.^*  tem  mandado  fabricar  no  casteilo  de  S. 
«Jorge,  porque  a  quantia  que  houver  se  ha  de  ir  entregando  a 
«António  Ribeiro  Corrêa^  thesoureiro  geral  do  consulado,  para  se 
«despender  n'aquella  obra ;  e  fazendo-se  computo  do  dinheiro,  qae 
«poderá  haver  em  ser,  do  procedido  doestes  vinténs,  se  acha  qoe 
«haverá  um  conto  e  cem  mil  réis,  pouco  mais  ou  menos,  por  Sd 
«não  poder  ajustar,  com  brevidade,  ao  certo. 

«V.  Mag.**  fará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escrípta  d  margem ' : 
«Este  dinheiro  esteja  prompto  para  se  entregar  a  António  Ri- 
beiro, quando  lh'o  pedir,  para  esta  obra.i» 


« 


l>eoreto  de  5i30  de  mar^o  de  lOOl ' 

«Na  forma  que  por  minhas  provisões  e  regimentos  está  deter- 
«minado,  se  applique  á  obra  pia  o  rendimento  de  um  por  ceoto 
«de  todas  as  rendas  pertencentes  á  minha  fazenda*  por  os  qaia- 
«tos,  que  a  camará  d'esta  cidade  arrecada,  serem  da  mesma  na- 
«tureza :  ordene  o  senado  ao  thesoureiro  das  rendas  d'ella  pagne 
«ao  da  obra  pia  o  que  constar  dever-se-lhe,  depois  que  o  rendi- 
« mento  dos  quintos  se  começou  a  cobrar  por  ordem  da  mesma 
«camará.» 


^  Liv.*  lY  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  32. 

2  Tem  a  data  de  4  d^abril  do  mesmo  anno. 

s  Liv.»  XV  de  confl.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  ti,  fs.  20. 
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JDeoreto  de  7"  â*al>ril  cie  lOOl  i 

cFui  informado  que  o  cães  do  carvão  e  madeira  estão  em  es- 
ctado  que  é  necessário  fazer  uma  grande  obra,  para  n'elles  se 
tpoder  fundar  a  trincheira  qne  se  faz  na  Ribeira,  e  porqae  a  obra 
«da  reedificaçáo  d'elles  toca  ao  senado  da  camará,  Ibe  encom- 
cmendo  muito  queira  ajudar  esta  obra,  tão  importante  ao  serviço 
«da  cidade  e  á  fortificação  d'eUa,  de  que  convém  tratar  com  todo 
«o  calor.» 

l>eoreto  dle  "T  d'al>ril  de  lOei  2 

«Porquanto  no  regimento  dos  auxiliares  ',  que  se  fez  o  anno 
«de  1645,  se  dispõe  que  por  conta  das  camarás  do  reino  ficaria 
correndo  o  soccorro  dos  capitães,  ofliciaes,  soldados  e  mais  pes- 
soas que,  com  os  auxiliares,  fossem  até  chegarem  ao  primeiro 
logar  da  raia  de  sua  condncção,  e  a  mesma  obrigação  toca  á  ca- 
mará de  Lisboa,  na  forma  do  regimento  apontado,  lhe  encom- 


« 


1  liy.*  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  84. 

2  Liv.<*  lY  de  coQB.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  28. 
^  Yid.  «Elementos*,  tom.  t,  pag.  550,  not. 

A  ereaçio  dos  terços  auxiliares  teve  prineipalmente  por  fim  organisar  uma 
espécie  de  reserva  do  exercito  e  evitar  os  inconvenientes  e  vexações,  que  resul- 
tavam para  os  povos  de  serem  chamados  á  fronteira  os  soldados  das  compa- 
nhias da  ordenança,  levando -se  muitas  vezes,  por  culpa  dos  commissarios, 
«os  mais  desamparados»  e  ficando  os  que  deveriam  ir. 

Com  aquelle  intuito  resolven-se  que  em  cada  comarca  houvesse  um  troço 
de  homens  desobrigados  e  capases  de  se  poderem  occupar  do  serviço  da 
guerra,  que,  com  o  titulo  de  eoldadoa  auxiliares,  e  com  os  privilégios  dos  que 
eram  pagos  (tropas  regulares)  e  ainda  com  outros,  estivessem  alistados,  sob  o 
commando  de  dois  ou  trez  capitães,  pessoas  de  experiência  e  valor,  aos  quaes, 
além  de  gozarem  das  honras  e  preeminências  de  capitães  pagos,  lhes  seria 
tomado  em  consideraç&o,  para  suas  honras  e  acrescentamentos,  o  serviço  que 
assim  prestassem. 

Esta  gente,  por  tal  modo  alistada,  estaria  ás  ordens  dos  eapitftes-móres, 

exercitada  por  eUes,  disciplinada  e  prompta  para  as  occasiões  em  que  fosse 

preciso  entrar  em  acç2o  e  ir  á  fronteira,  pagando -se-lhe  mui  pontualmente 

seus  Boccorros.  Por  esta  forma  ficariam  os  povos  livres  das  moléstias  que 

lhes  occasionavam  as  levas  ordinárias. 

VI  17 
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emendo  muito  faça  logo  prover  de  bandeiras  e  tambores  as  com- 
«panhías  dos  dois  terços  de  auxiliares,  que  mandei  alistar  n'esta 
«corte.» 


93  d*al>ril  cie  leoi  — 
Poirtairia.  do  fiiee]reta.rio  4I0  expediente  e  merete 


«Com  a  ida  do  terço  da  armada  para  o  Àlemtejo  tem  S.  Hag.'*, 
«que  Deus  guarde»  resoluto  lhe  façam  guarda  no  paço  os  terços  de 
«auxiliares;  e  porque  n?io  tèem  caixas  nem  bandeiras,  e  toca  esta 
«despeza  ao  dinheiro  dos  novos  impostos,  por  ser  isto  para  defesa 
«d'esta  corte,  é  S.  Mag.**  servido  que  v.  m.^  as  mande  logo  fa- 
«zer  pelo  procedido  d'aquelle  dinheiro,  entendendo  do  conde  de 
«Cantanhede,  governador  das  armas  d'esta  corte,  a  quantidade 
«que  hao  de  ser  e  a  quem  se  h3o  de  entregar.  Deus  guarde  a 
«V.  m.^  muitos  annos.  Do  paço,  etc.  — E  sobre  esta  matéria  se 
«lerá  esse  decreto  no  senado  K 

«Sr.  Paulo  de  Carvalho '.» 

Deoreto  de  sr  d*a.l>ril  de  leoi  4 

«Por  mostrar  a  meus  vassallos  o  grande  desejo  que  tenho  de 
«os  alliviar  em  tudo  o  que  permitlem  as  necessidades  presentes, 
«e  tendo  respeito  á  boa  vontade  com  que  se  dispuzeram  a  pagar 
«a  contribuição  nas  moendas,  que  tenho  mandado  executar*  e  que 
«espero  seja  de  tal  rendimento  que  dè  logar  aos  alliviar  de  todas 
«as  mais:  hei  por  bem  levantar  desde  logo  a  nova  imposição  de 
«oito  réis,  que  se  poz  em  cada  canada  de  vinho»  e  que  se  nlo 
«paguem  nem  cobrem  do  1.^  de  maio  que  vem  em  diante.  O  se- 


*  Liv.«  rv  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fo.  24. 

O  facto  de  Qaspar  de  Faria  Severim  assignar  este  e  ainda  oatros  diplo- 
mas explica-se  por  elle  servir  nos  impedimentos  do  secretario  de  estado  Pe- 
dro Vieira  da  Silva. 

2  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  28  de  janho  do  mesmo  anno. 

3  Era  o  vereador  qae  estava  servindo  de  presidente  do  senado  da  caminu 

*  Liv.«  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vr,  fs.  97. 
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«Dado  da  camará  o  tenha  entendido  para  o  fazer  executar,  e  ao 
«conselho  da  fazenda  o  mando  assim  ordenar  ^> 


f^9  a'al>ril  ae  loai  — 
Portairia.  do  seor etário  do  expediente  e  n&ero^a 

Craspaz*  de  Faxda  SeT'eirÍiii  ^ 

«S.  Mag/*,  que  Deus  guarde,  por  mostrar  contentamento  pela 
«coroação  d'el-rei  de  Inglaterra»  manda  pôr  luminárias  em  toda 
«esta  corte,  a  noute  de  3  de  maio  que  vem,  e  que  se  façam  com  as 
«folias  6  danças  da  terra  todas  as  demonstrações  de  festa  que  fõr 
«possivel,  e  sáe  aquelle  dia  de  gala. 

«Manda-m'o  avisar  V.  S.*  para  que,  da  sua  parte,  o  reflra  no 
«senado  e  se  execute  n'esta  conformidade,  saindo  os  ministros, 
«aquelle  dia,  de  gala. 


,» 


Oonsulta  da  oamat-a  a  el*rei  em  53  de  maio 

de  leei  s 

«O  juiz  do  povo  veiu  a  este  senado,  intimidado  d'a1guma  gente 
«ociosa  e  mal  affecta,  pedir  que  fôssemos  aos  pés  de  V.  Mag."^*  re« 
«presentar  os  inconvenientes  que  se  seguem  de  se  cobrar  nas  moen- 
«das  a  contribuição,  que  Y.  Mag.^*  manda  executar,  e  se  lhe  res- 
«pondeu  que  desse  por  escripto  o  que  dizia,  assignado  pela  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro;  e  o  papel  que  fizeram  vae  aqui  S  para  que 


1  Yid.  coDS.  da  camará  a  el-rei  em  2  de  maio  seguinte. 

2  JAvJ*  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  95. 
5  Ibid.,  ffl.  85. 

4  É  do  theor  seguinte : 

«O  juiz  do  poTo,  procuradores  dos  mesteres  e  mais  adjuntos  que  ao  presente 
«servem  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  abaixo  assignados,  representam  a  V. 
«S.*  que,  por  alvará  de  regimento,  de  9  do  corrente  mez  d*abril,  assignado 
«pela  real  mSo  da  rainha,  nossa  senhora,  se  tem  introduzido  e  disposto  o 
«modo  que  observar  se  deve  na  cobrança  do  novo  tributo  da  moenda  do 
«trigo,  cevada,  centeio  e  milho  n^esta  ddade,  seu  termo  e  nas  mais  partes  do 
«reino,  e,  em  execução  do  dito  regimento,  se  vão  assentando  os  nomes  dos 
«atafoneiros,  de  quem  a  dita  cobrança  se  manda  fazer  na  forma  em  elle  or- 
«denada ;  o  qual  principio  tem  causado  movimento  em  todo  o  povo,  levado 
«do  damno  que  por  esta  causa  recebe  e  no  futuro  se  pôde  seguir,  e  em  efteito 
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«V.  Mag/*  se  sirva  mandar  vêr,  com  a  consideraçSo  que  pede 
tDegocio  de  tanta  importância^  para  que  se  tome  n'elle  a  resohi- 


«86  descompõem  muitos  do  dito  poTO,  de  ordinário  contra  os  suppUcaotes, 
«valendo- se  de  palavras  afirontosas  e  de  ameaças  publicas  e  secretas,  com 
•pretexto  d'elles  haverem  consentido  no  dito  tributo,  tendo  feito  o  contrario, 
«conforme  suas  obrigações,  com  diligencia.  E,  em  especial,  vindo  elles,  ditoi 
«juiz  e  os  quatro  procuradores  dos  mesteres,  do  senado,  quarta-feira  próxima 
«passada,  lhes  saíram  ao  encontro  diversas  pessoas  ecclesiasticas  e  secularei, 
«dbendo  em  altas  voses  os  haviam  de  matar  e  queimar,  por  serem  contra  o- 
«povo  e  nada  obrarem  a  seu  favor ;  e  houvera  de  haver  motim  se  acaso  nlo* 
«fôra  pacificado  com  razoes  benévolas,  que  os  supplicantes  deram  de  soa 
«abonação ;  e  logo  na  tarde  do  dito  dia,  indo  o  mester  Domingos  de  Aty^ 
«preste  pela  rua  da  Padaria,  o  descompoz  certo  official  da  milícia,  pubUcanda 
«havia  do  proceder  contra  elle  com  todo  rigor  e  contra  os  companheiros  le 
«n2o  faziam  levantar  o  tributo ;  e  na  mesma  tarde  fizeram  o  mesmo  motim 
«as  regateiras  da  Ribeira.  £  saccedendo  ir  elle,  dito  juiz,  para  o  senado,  em 
«sexta- feira,  pela  rua  da  Pichelaria,  lhe  chamaram  juiz  da  fome  e  outros  no- 
«mes  injuriosos ;  e  estando  ás  11  do  dito  dia  no  pateo  da  Capella  Beal  dois 
«ministros;  vereadores  do  senado,  viram  entrar  alguns  dos  executores  do  dito 
«tribunal,  admirados  do  excesso  com  que  o  povo  se  havia  n'este  negocio,  ds- 
«mando  licenciosamente.  E  d'este  movimento,  em  este  principio  susdtado,  ifr 
«colhe  o  grande  perigo  a  que  estão  expostas  as  vidas  dos  supplicantes ;  e  a 
tque  mais  é  para  receiar  e  temer  é  a  falta  da  conservaç&o  pubUca  e  geral 
«remédio  dos  vassallos  d*esta  coroa,  o  que  muito  convém  atalhar  e  reparar 
«sem  demora.  E  porque  o  meio  único  e  efficaz  consiste  em  abrir  mSo  do  dit» 
«tributo,  odioso  em  todo  o  tempo  ao  povo  e  de  tâo  ténue  lucro,  considen^ 
«bem  o  modo  com  que  se  deve  proceder  ;  e  para  se  deferir,  como  os  suppli- 
«cantes  pretendem,  importa  representar-se  com  vivas  razoes  a  S.  Mag.^,pQr 
«via  do  senado,  cabeça  da  republica  —  P.  a  Y.  S.*,  com  a  maior  instancia 
•que  lhes  é  possível,  haja  por  serviço  de  Deus,  de  S.  Mag.^*  e  do  bem  pn- 
«blico  do  povo  doesta  cidade  e  dos  mais  povos  do  reino  propor  o  referido,  por 
•meio  de  consulta,  ao  dito  senhor,  no  modo  declarado ;  advertindo  que,  iilo> 
«tendo  vigor  seu  ajustado  requerimento,  de  agoia  para  entio  se  hSo  elks, 
•supplicantes,  por  escusos  de  seus  cargos,  e  o  farão  com  effeito,para  quets- 
«sim  fique  cessando  o  perigo  em  que  se  acham,  e  se  conheça  não  ser  neces- 
«saria  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  nem  os  officiaes  d'ella,  pois  a  nada  se  lhe 
•defere,  sendo  tudo  ordenado  com  a  voz  do  povo.  E.  B.  M.câ — O  juiz  do  povo, 
«Domingos  da  Costa  —  José  de  Miranda  —  António  de  Sousa  —  Domingos 
«de  Acypreste  —  Estacio  Ferreira  —  António  Gromes  —  José  Ribeiro — Joio 
«da  Silva  —  Domingos  Jorge — Nicolau  da  Costa — Manuel  Pires — António 
«da  Costa  —  Pedro  Fadei  —  António  Botelho — António  Pinheiro — António 
«da  Silva  —  Manuel  Gonçalves  —  Gonçalo  Lopes  de  Lima  —  António  Fer- 
«reira  —  António  Vieira  —  Manuel  Lopes  —  Domingos  Pereira  —  fiento  da 
«Costa.»  — Liv.*  n  de  com,  t  dec  d^d-rei  D.  Affomo  vi,/*.  88. 
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tfÇ3o  que  fôr  mais  convenieote  ao  serviço  de  Deas,  de  Y.  Mag.*^^ 
•«e  quietação  d'este  povo  K- 


^» 


Resolução  regia  escripta  d  marg&n : 

cpela  carta,  que  será  com  esta,  mando  fazer  resposta  à  Casa 
^dos  Vinte  e  Quatro;  a  camará  lh*a  faça  remetter  logo,  e  pela 
«copia  verá  o  que  ella  contém.  E  supposto  que  todos  pedem  que 
«em  outra  coniríbuiçSo  se  poderá  tirar  o  que  importaria  a  das 
«moendas,  encommendo  muito  ao  senado  veja  os  meios  em  que 
«se  poderá  fazer,  porque,  n3o  se  achando,  se  irá  por  diante  com 
«esta,  pela  precisa  necessidade  que  o  reino  tem  d^ella  ou  de  ou- 
«tra  semelliante  para  rebater  o  grande  poder  com  que  o  inimigo 
«o  intenta  invadir.  Lisboa»  2  de  maio  de  1661.» 

Segue  a  copia  da  carta  regia  dirigida  ao  juiz  do  povo  e  Casa 
dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres,  em  4  do  mesmo  mez  ^,  a  que  al« 
Inde  esta  resolução. 

cpara  o  juiz  do  povo,  escrivão  e  mais  officiaes  da  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro  de  Lisboa. 

«Vi  e  considerei,  com  toda  a  attençSo,  o  papel  que  ofFerecestes 
«no  senado  da  camará,  sobre  os  inconvenientes,  que  entendeis  se 
«poderão  seguir  a  meu  serviço,  de  se  executar  a  contribuição  que 
«mandei  impor  nas  moendas,  pela  desconsolação  com  que  todo 
«este  povo  a  recebe,  parecendo-lhe  não  será  egual  a  todos,  nem 
«tão  fácil  na  arrecadação ;  e  pareceu  dizer-vos  que,  antes  de  to* 
«mar  aquella  resolução,  mandei  fazer  presente  ao  senado  o  aperto 
«em  que  o  reino  se  achava  de  falta  de  dinheiro  com  que  acudir 
«ás  necessidades  da  guerra,  que  pediam  remédio  mais  prompto 
«que  os  annos  passados,  por  se  achar  o  inimigo  mais  livre  e  des* 


No  começo  doesta  representaçUo  vem  citado  am  alvará  de  regimento  de  d 
d*abril,  no  que  nos  parece  haver  equivoco,  e  que  será  naturalmente  o  de 
9  de  fevereiro  de  1661,  transcripto  a  pag.  239  doeste  voL,  not.  2. 

1  Pôde  mais  a  attitude  enérgica  do  povo  de  Lisboa  do  que  o  decreto  de  5 
de  fevereiro  de  1661,  que  impunha  pe^jas  severas  a  toda  a  pessoa,  sem  ezce* 
pç&o,  que  tentoMt  temerariamcnte,  por  palavras  ou  por  escripto,  contrariar  a 
imposto  das  moendas. 

s  Liv.*  u  de  eons.  •  dec.  d'el-rei  D  Affonso  vi,  fs.  86. 
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«embaraçado  para  o  accommetter  com  todo  o  poder  (como  de  pre- 
«sente  está,  juntando  tudo  para  sair  em  campanha  com  poderoso 
«exercito,  que,  segundo  as  noticias  que  ultimamente  se  recebe- 
«ram,  engrossará  consideravelmente  se  lhe  chegar  a  sua  frota,  qae 
«espera),  para  que,  communicando-vos  aquellas  razões,  e  ouvin- 
«do-vos  sobre  ellas,  me  apontásseis  os  meios  que  parecessem  mais 
«suaves,  eflicazes  epromptosa  remediar  estes  apertos;  e  por  se 
«o3o  apontarem  e  elles  não  soffrerem  a  menor  dilação,  e  de  novo 
«accrescerem  a  estas  razões  ouiras  de  grande  esperança,  couve* 
«niencia  e  augmento  para  estes  reinos,  e  de  que  poderá  resultar 
«a  meus  vassailos  o  descanço  e  socego  que  muito  lhes  desejo,  se 
«houver  dinheiro  prompto  para  acudir  a  tudo,  com  parecer  dos 
«ministros  de  meus  conselhos  de  estado  e  guerra,  da  junta  dos 
«trez  estados,  do  desembargo  do  paço,  e  de  uma  junta  de  minis- 
«tros  de  todos  os  tribunaes,  a  que  mandei  assistir  os  embaaadores 
«que  vieram  de  França  e  Inglaterra,  se  assentou  mandasse  executar 
«o  imposto  nas  moendas,  por  se  entender  era  o  meio  que  de  pre- 
« sente  nJo  só  poderia  remediar  as  necessidades  da  guerra  e  ou- 
«tras  egualmente  poderosas,  mas  se  esperava  tão  rendoso  que 
«poderia  alliviar  meus  vassailos  d'outras  contribuições  que  se 
«acrescentaram  ás  que  já  pagavam;  mas,  por  mostrar  a  meus  vas- 
«sallos,  e  particularmente  aos  d'esta  corte,  que  todos  os  meios  que 
«se  buscam  se  encaminham  somente  a  os  defender  e  conservar, 
«como  pede  o  grande  amor  que  lhes  tenho;  tendo  respeito  ao 
«que  me  representaes  n'aquelle  papel,  ao  grande  desejo  com  que 
«me  acho  para  honrar  e  fazer  mercê  ao  senado  da  camará  e  á 
«minha  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  alli viando  o  meu  povo  doesta 
«cidade  e  o  reino  de  tudo  aquillo  que  lhe  pôde  servir  de  moléstia, 
«pela  estimação  que  d'elle  faço,  pelo  grande  amor  que  sei  me 
«tem  e  pela  boa  vontade  com  que  estão  resolutos  a  se  defender: 
«bei  por  bem  mandar  parar  na  execução  d'este  imposto,  emqnanto 
«se  me  apontam  alguns  outros  meios  com  que  se  possa  defender 
«e  conservar  o  reino,  que,  parecendo  convenientes,  mandarei  se 
«executem. 

«Encommendo-vos  muito  que,  considerando  todas  estas  razões, 
«como  pede  a  importância  d*ellas,  me  aponteis  os  meios  que  se 
«vos  offerecerem  capazes  de  supprirem  as  despezas  necessárias, 
«com  declaração  que,  se  o  não  fizerdes  com  a  brevidade  que  pe« 
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«dem  as  prevenções  do  ÍDimígo  e  oalras  cousas,  para  qae  è  ne- 
€cessario  díobeiro  eifectívo,  será  forçado  mandar  continaar  a  exe- 
cração d^aqnelle  imposto,  assim  por  estar  já  publico  fora  do  reino, 
«como  por  se  n3o  offerecer  a  meus  ministros  outro  mais  efficaz  e 
«de  maior  utilidade;  e  fio  eu  do  amor  e  lealdade  dos  homens  bons 
«da  minha  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  e  dos  moradores  d'esta  cidade 
«procurarão  acertar  em  matéria  t3o  grande,  de  maneira  que  se 
«acrescente  o  cabedal  para  sua  defesa  e  conservação,  que  é  o  que 
«continuamente  trago  diante  dos  olhos,  e  em  mim  a  boa  vontade 
cque  tenho  para  os  honrar  e  lhes  fazer  mercê.  Escripta  em  Lis* 
«boa,  a  4  de  maio  de  1661.  Rainha.» 

OonjBulta  da  oamara  a  el-rel  ei^A  O  de  maio 

de  laei  i 

«Senhor  —  Em  resposta  da  consulta  que  o  senado  fez  a  V.  Mag/*, 
«com  um  papel  do  juiz  do  povo,  mandou  Y.  Mag.^*  a  resposta,  em 
«carta  fechada,  á  qual  responde  com  outra  carta  que  aqui  vae,  e 
«que  V.  Mag.^  será  servido  mandar  vér  e  considerar  o  que  con- 
«tém,  para  V.  Mag.^®  mandar  resolver  o  que  mais  convier  a  seu 
«serviço ;  e  o  senado  sempre  está  prompto  para  servir  a  Y.  Mag/* 
«em  tudo,  sendo  as  contribuições  eguaes  e  geraes  em  todo  o  rei- 
«Do,  como  por  vezes  tem  o  mesmo  senado  representado  a  Y. 
«Mag-**.» 

Besolução  regia  escripía  á  margem : 

«Com  esta  se  remette  a  copia  da  resposta '  da  Casa  dos  Yinte 


1  Liv.*  11  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  ia.  138. 

'  É  asBÍm  concebida  : 

«Senhor  —  O  jnis  do  povo,  escrivão,  procuradores  dos  mesteres  e  mais  offi- 
«ciaes  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  d'esta  cidade,  prostrados  aos  reaes  pés 
«de  Y.  Mag.*'*,  com  o  devido  acatamento  e  summa  obediência,  em  nome  seu 
«e  de  todo  o  dito  povo,  rendem  a  V.  AIag.<^*  as  devidas  graças  pelo  singular 
«favor  e  particular  estimação,  com  que  foi  servido  honral-os  e  autorisar  a 
«dita  Casa,  na  resolução  expressa  em  a  carta,  assignada  por  sua  real  mão, 
«de  4  de  corrente  mez,  a  qual,  8endo*lhes  entregue,  vista  e  considerada  por 
«todos  eUes,  congregados  na  dita  Casa,  ajustaram  uniformes  que  o  imposto 
«das  moendas  se  não  devia  praticar  por  desigual,  de  ténue  rendimento  e  tra* 
«balhosa  ezacção,  e  por  outras  justas  causas  que  o  fazem  geralmente  odioso ; 


254 


ELEMENTOS  PARÁ  A  HISTORIA 


«Quatro,  que  veiu  com  ella,  para  que,  com  esta  noticia,  conreríndo 
CO  senado  com  os  da  Casa,  me  proponha  os  meios  que  se  lhe 
cofferecerem  para  se  poder  escusar  o  das  moendas,  que  se  tinha 


«e  que,  sendo  necesaarios  meios  para  reparar  os  damnos  futuros  e  imminen- 
«tes  e  conseguir  as  utilidades  referidas  na  dita  Casa,  fosse  V.  Mag.^  solvido 
«mandar  eleger  os  mais  suaves  e  capazes,  para,  com  a  noticia  d^eUes,  havenio 
«vista  as  bandeiras  de  que  o  dito  povo  se  compõe,  na  forma  costumada,  e 
«precedendo  resposta  d'elias,  se  seguir  o  melhor  e  mais  importante ;  e  qie 
«primeiro  convinha  declarar  a  importância  da  falta  e  somma  de  dinhôro  eom 
«que  será  evitada,  para,  com  effeito,  se  investigar  o  remédio  mais  prompfo, 
«e  que,  para  ter  bom  successo  esta  acçSo,  se  devia  computar  o  valor  dos  ia- 
«postos  e  mais  bens  destinados  até  ás  ultimas  cortes  do  anno  de  1654,  e  os 
«que  do  tempo  d*ellas  cresceram  em  diante,  e  ser  presente  a  despesa,  eon 
«que  ficar  a  deliberação  mais  fácil,  e  tomado  o  assento  necessário,  ae  po- 
«der  usar  do  modo  mais  suave,  fazendo  justa  repartição  em  os  maia  povos 
«do  reino,  e  com  isso  sentirem  aliivio  as  qu^xas  dos  pobres  e  impossibilita» 
«dos,  á  vista  da  contribuição  dos  ricos  e  poderosos  adequada  a  suas  posnbi- 
«lidades.  Pelo  que,  confiados  na  benevolência  do  V.  Mag.^*  e  amor  qae  mos- 
•tra  ter  a  este  sen  amado  e  sempre  leal  povo,  requerem  de  novo,  n^esta  breve 
c  memoria,  lhes  faça  graça  e  mercê  em  mandar  examinar  o  negocio,  oom  o 
«cuidado  que  requer  e  se  propõe,  para  terem  occasi&o  de  se  valerem  de  oppor- 
«tuna  deliberaç&o,  attendendo  em  especial  á  redempçSo  dos  pobres  officiaes 
«mechanicos,  lavradores  e  mais  vassallos  de  semelhante  condição,  que  total- 
«mente  perecem,  pois  em  seus  hombros  debilitados  carregam  as  neoessida- 
«des  maiores,  e  d*ellas  têem  nascido  tantas  oppressÒes,  e  doestas  prooeden 
•os  gemidos  e  exclamações  e  lastimas  do  afflicto  povo,  a  que  a  justiça  £• 
«vina  dá  ouvidos.  £,  a  fim  de  V.  Mag>  ficar  bem  servido  e  eUes  consogm- 
«rem  seu  justo  intento,  tornam  a  instar  em  o  mesmo  requerimento,  pedindo 
«a  y.  Mag>,  com  muita  submissão,  da  parte  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
«e  por  seu  divino  amor,  se  digne  de  condescender  a  seus  zelosos  rogos,  li- 
«vres  de  próprio  interesse  e  cheios  somente  de  puro  amor  e  animo  oonstan- 
«te,  que  em  todo  o  tempo  tiveram,  toem  e  protestam  ter  no  futuro  de  dar  as 
«vidas  liberalmente,  eom  o  mais  que  possível  lhes  fôr,  nos  conflictos  de  maior 
•«mpenho  e  em  augmento  do  real  estado  de  V.  Mag.^,  cuja  cathoUca  pessoat 
«em  séculos  ditosos  para  amparo  de  seus  vassallos,  conserve  o  Altíssimo  e 
«Omnipotente  Deus.  Feita  n'esta  sua  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  em  os  8  de 
«maio  de  1661.  —  O  juiz  do  povo.  Domingos  da  Costa  —  José  de  Mi- 
«randa  —  Estacio  Ferreira  —  António  Vieira  —  António  Botelho  —  Pedro 
«Faciel  —  Gronçalo  Lopes  de  Lima  —  Domingos  Pereira  —  Jo2o  da  Silva— 
«•José  Ribeiro  —  Manuel  Gonçalves  —  Francisco  Alvares  —  António  Fer- 
«reira  —  António  Gomes  —  Manuel  Pires  —  Domingos  de  Acypi^ste  —  Do- 
«mingos  Jorge  —  Bento  da  Costa  —  António  de  Sousa  —  Manuel  Lopes— 
«António  da  Costa.»  —  Liv.^  n  de  eonê,  e  dec  ^d-rd  D.  Âffoiuo  ▼!./>.  Í89. 


DO  IfUKICIPIO  DB  LISBOA  255 

cmandado  praticar»  os  quaes,  além  da  precisa  necessidade  para 
cqne  se  procuram,  dos  apertos  das  fronteiras  e  invasão  qtie  eNrei 
<de  Castelia»  desembaraçado  de  todos  os  outros  inimigos,  trata  de 
cfazer  a  este  reino,  s3o  ainda  mais  necessários  para  um  negocio 
«grande,  que  de  presente  se  está  tratando  com  Inglaterra  ^  de 
«grande  conveniência  para  este  reino^  assim  para  a  reputação  como 
«para  a  segurança,  e,  qnando  se  não  ajustem  em  meios  e  lhes  pa* 
«recer,  nomeie  a  Casa  algumas  pessoas  d'ella,  e  a  camará  o  mi« 
«nistro  ou  ministros  que  escolher,  com  poderes  bastantes  para  que, 
«conferindo  com  os  que  eu  nomear,  se  poder  ajustar,  por  uma 
«vez,  o  que  tanto  convém  e  em  que  toda  a  dilação  é  tão  damnosa, 
«sem  se  tratar  das  moendas,  e  advertindo  que  o  que  se  assentar 
«ha  de  ser  só  por  dois  annos,  que  era  o  tempo  por  que  ellas  se 
«punham  '.  Lisboa,  12  de  maio  de  1661.» 

Decreto  de  1^  de  maio  de  lOOl  > 

«Fui  informado  que  os  ajudantes  e  officiaes  da  companhia  de 
«Gil  Vaz  LobQ  estão  desmontados  por  falta  de  cavallos ;  e  porque 
«dos  soccorros  da  mesma  companhia  tem  crescido  algum  dinheiro, 
«encommendo  muito  ao  senado  da  camará  o  faça  entregar,  para 
«se  comprarem  alguns  cavallos  para  a  mesma  companhia  e  para 
«mootar  os  officiaes  d'ella,  que  os  não  tiverem  ^.» 

Deoreto  de  fST  de  mato  de  lOOl  > 

<É  de  tanta  importância  ao  bem  e  conservação  doestes  meus 
«reinos  um  negocio  que  se  está  tratando  com  Inglaterra,  e  são 


1  Trataya-se  do  casamento  da  infanta  de  Portagal,  D.  Catharina,  com  o 
rd  Carlos  ii  da  Grâ-Bretanha.  ££Pectiyamente  tornava-se  necessário  aprom- 
ptar  o  dinheiro  para  o  dote,  por  isso  que  na  oôrte  de  Londres  espalhaya-se 
qne  Portugal  promettia  o  que  nio  podia  nem  havia  de  entregar. 

Foi  este  um  dos  ardis  com  que  a  diplomacia  hespanhola  contrariou  o  pro< 
jectado  enlace,  que  reputava  prejudicial  aos  seus  ambiciosos  designios. 

>  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  81  do  mesmo  mez. 
'  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  21. 
4  Vid.  decreto  de  5  de  junho  do  mesmo  anno. 

>  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D  Afifonso  vi,  fs.  79. 


^ 
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ttão  grandes  as  utilidades  que  espero  se  sigam  d'eUe  a  meus  vas^ 
«sallos,  que  convém  que,  por  falta  de  dinheiro,  não  deixe  de  se 
t ajustar ;  e  porque  para  o  haver  é  necessário  valer  de  tudo  o  de 
«que  se  possa  tirar,  hei  por  bem  que  o  senado  da  camará  venda, 
«dos  foros  que  tem,  seiscentos  mil  réis,  para,  com  o  procedido 
€d'elles,  acudir  a  este  .negocio  *.» 

Oonfliiilta  cia  oania.i*a.  a  el-i*ei  em  f^^  cie  maio 

de  laei  < 

«Senhor  —  O  provedor  e  irm3os  da  mesa  dos  engeitados,  siu 
«no  hospital  real,  representam  ao  senado,  pela  petição  junta ',  que 
«n'aquel!e  hospital  ha  grande  multidão  de  crianças  que  cada  hora 
«se  engeitam,  além  das  muíta^  que  se  estão  creando,  assim  n'estt 
«cidade  como  fora  d'ella,  sem  embargo  da  pouca  renda  que  para 
«esta  obra  tão  pia  ao  presente  ha,  que  não  é  ainda  a  quarta  parte 
«da  despeza  que  com  elles  se  faz,  que  importa  mais  de  seis  mil 
«cruzados,  a  que  elles  acodem  por  não  se  faltar  a  obra  tão  ac* 
«ceita  e  de  tanto  serviço  de  Deus  e  zelo  da  christandade,  a  qae  o 
«senado  devia  acudir  com  esmola  avantajada.  O  que  visto,  e  a 
«quantidade  grande  de  engeitados  que  crescem  cada  dia,  a  pouca 
«renda  que  tem  para  seu  alimento,  e  ser  obra  tanto  do  serviço  de 
«Deus  e  de  V.  Mag.**«,  pareceu  ao  senado  que  V,  Mag.**  deve  ser 
«cservido  conceder  licença  para  que  se  dêem  cem  mil  réis  ao  pro- 
«vedor  e  irmãos  da  mesa  dos  engeitados,  do  dinheiro  procedido 
«do  real  d*agua. 

«V,  Mag.'*'  fará  o  que  fôr  servido.» 

fíesolução  regia  escripta  d  margem  * : 
«Como  parece.» 


1  Vid.  avÍBo  do  Becretario  Gaspar  de  Faria  SeTerim,  em  8  de  junho  do 
tnesmo  anno. 
'  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi,  fii.  80. 
3  Ibid.,  fs.  81. 
^  Tem  a  data  de  1  de  junho  do  mesmo  anno. 


J 
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OoniBnlta.  da  oamara.  a  el«rei  em  31  de  mato 

de  leai  1 

cSenhor  —  Obedecendo  o  senado  da  camará  ao  decreto  de  V. 
cMag.^^S  de  12  doeste  mez  de  maio,  chamou  logo  ao  juiz  do  povo 
ce  o  escrivão  para  o  fazerem  a  saber  á  Casa  dos  Viole  e  Quatro 
ce  haverem  de  conferir  os  meios,  que  se  lhes  offerecem^  de  nova 
ccontribuição»  escusando-se  o  das  moendas,  que  V.  Mag.^*  tem 
c  mandado  suspender. 

cFdram  á  Casa,  communicaram  o  negocio  ás  bandeiras,  e  re- 
csolveram  fazer  um  papel,  que  é  incluso  \  dizendo  que  o  povo 
cnão  achava  outro  meio  melhor  que  o  da  decima  dobrada,  com 
tas  declarações  que  fazem,  e  que,  por  essa  razão,  escusavam  dar 
fuovas  procurações,  nem  fazer  outras  conferencias  na  camará  ou 
cfõra  d^ella,  esperando  que  o  senado  se  conformasse  com  o  meio 
f  apontado,  por  nao  haver  outro  mais  conveniente.  —  E,  depois  de 
cbaver  deliberado  entre  si,  lhes  foi  respondido,  por  conferencia, 
cque  o  meio  que  propuoham  de  dobrar  a  decima  para  ficar  em 
cquinto,  não  parecia  o  mais  suave  nem  o  mais  fácil  ou  de  menos  in« 
«convenientes  para  todo  o  reino,  porque  elles  mesmos  confessa* 
cvam  qae  a  decima  direita  não  suppría  a  todas  as  despezas  da  guer« 
<ra,  por  não  a  pagarem  todos  com  a  pontualidade  precisa^  e  esta- 
«rem  grandes  sommas  por  cobrar  (como  constava  dos  livros)  que 
«bastariam  para  a  necessidade  preséote ;  além  de  que,  o  tempo 
«que  se  assentou  em  cortes  que  se  pudesse  usar  do  meio  da  de- 
«cima,  para  um  quartel  ou  dois  em  caso  da  invasão  do  inimigo, 
«era  acabado,  e  seria  dar  occasião  a  novas  duvidas,  porque  é  certo 
«que  o  braço  ecclesiastico  não  ha  de  contribuir  sem  se  juntar  so- 
«lemnemente,  e  também  o  não  hão  de  admittir  as  cidades  e  villas 
«do  reino  sem  serem  ouvidas  em  cortes,  como  pretendem;  e  para 


I  Liv.*  n  de  reg.*  de  coda.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  u,  fis.  181  v. 

O  facto  de  se  noB  ter  desencaminhado  um  maço  d*apontamento8,  sem  que 
déssemos  a  tempo  pela  falta,  foi  causa  de  deixarem  de  ser  induidos  n*este 
volume  e  no  antecedente  alguns  documentos  que  se  encontram  no  liv.^  ii  do 
reg,*  de  cona,  e  dec.  do  êr,  rei  D.  Pedro  ii,  que  pela  primeira  vez  citamos.  Re- 
mediaremos o  inconveniente,  dando- os  em  appendice. 

>  Nio  ficou  registrado. 
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chaver  de  ficar  pagando  este  tributo  dobrado  a  cidade  de  Lisboa 
«somente  cooi  seu  termo,  não  era  quantia  bastante  para  acudir 
ca  todas  as  necessidades,  nem  seria  justo  que  a  cidade  principal 
«e  corte  de  V.  Mag.^  ficasse  sempre  carregada  por  mais  leal  e 
«obediente  aos  mandados  de  V.  Mag.^* 

«Ao  senado  parece  que,  em  nenhum  caso,  convém  acrescentar 
nas  decimas^  porqae  é  certo  que  depois  d'eUe  foi  menor  o  ren- 
dimento; e  aos  vereadores  Paulo  de  Carvalho,  Christovam  Soares 
de  Abreu,  João  Corrêa  de  Carvalho,  Christovam  de  Mello,  e  ao 
procurador  da  cidade,  António  Pereira  de  Viveiros,  parecea  qne 
seria  mais  fácil  e  de  maior  utilidade  dobrar-se  o  cabeção  das  si- 
sas, por  este  anuo  somente,  que  foi  cousa  que  já  se  fez  n'este 
reino  sem  cortes,  e  que,  tirando-se  a  meia  decima  em  todo  o  reino, 
que  elle  impugna,  virá  na  cobrança  do  cabeção,  com  o  que  fica  mais 
allivíado,  e  os  ecclesiasticos  e  commendadores  também,  vendo 
que  não  se  lhes  acrescenta  a  decima,  virão  em  pagar  sisa,  re- 
presentando-se-lhes  da  parte  de  Y.  Mag.'*,  como  se  fez  nos  quin- 
tos das  commendas,  para  se  evitar  o  escrúpulo  das  excommo- 
nhôes  de  bulia  da  Céa,  e,  finalmente,  que  o  dinheiro  procedido 
d'este  efifeito  se  leve  á  camará,  como  o  dos  novos  impostos,  de- 
baixo das  mesmas  chaves. 

«Ao  dr.  Fructuoso  de  Campos  Barreto  pareceu  que,  para  ha- 
ver de  apontar  meio  conveniente  para  se  escusar  a  contribniçio 
das  moendas,  era  necessário  saber  o  senado  de  quanto  necessita 
y.  Mag.^*  de  presente,  assim  para  acudir  aos  ameaços  que  o 
inimigo  castelhano  faz,  como  também  para  o  negocio  de  loglater* 
ra,  para,  n'essa  conformidade,  se  eleger  algum  meio  mais  suave 
com  que  todos  acudissem,  ou  voluntariamente,  como  se  espera 
de  todos  os  vassallos,  ou  em  cousa  que  menos  sintam  que  o  tri- 
buto das  decimas,  o  qual  não  seja  diminuto  á  necessidade  pre* 
sente,  e  prompto  para  logo  se  cobrar  o  que  coubesse  á  cidade 
de  Lisboa,  em  que  só  o  senado  pôde  dar  parecer ;  e  porque  um 
zeloso  vassallo,  desejando  muito  o  desempenho  da  fazenda  real, 
e  que  todos,  voluntariamente,  acudam  n'esta  occasião,  fez  om 
papel  que  com  este  será,  aponta  o  de  umas  sortes  como  n^elle 
se  contém,  o  qual,  approvando-o  V.  Mag.^^  dará  um  regimento 
do  modo  e  meio  para  se  efifectuar,  e  por  elle  lhe  deve  V.  Mag.^ 
fazer  a  merco  que  lhe  parecer ;  e  do  mesmo  voto  e  parecer  foi 
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€0  dr.  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena  e  o  procurador  da  cidade 
«Miguel  de  Mello. 
€V.  Mag.^*  fará  o  de  que  mais  fôr  servido.» 

Deoreto  de  S  de  Junlio  de  lOOl  i 

«Tenho  mandado  passar  ao  Alemtejo  a  companhia  de  Gil  Vaz 
«Lobo;  e  porque  convém  parta  com  summa  brevidade,  encom* 
«mendo  muito  ao  senado  da  camará  doesta  cidade  lhe  faça  pagar 
«e  prover  os  mil  cruzados,  que  mandei  dar  para  montar  a  que  lhe 
«(alta;  e  me  avisará  a  camará  de  como  assim  o  tem  executado.» 

8  de  Junlio  de  lOOl  — 
Poirtairia  do  «eoretairio  do  expediente  e  meroô» 

Gra»pa]*  de  Faria  âeT'eriii&  > 

Que  o  senado  da  camará  declare  qual  o  seu  procedimento  em 
virtude  do  decreto  de  27  do  mez  pretérito,  relativamente  á  venda 
de  seiscentos  mil  réis  de  foros  K 

Decreto  de  S  de  Junlio  de  lOOi^ 

«O  senado  da  camará  tenha  entendido  ha  de  mandar  pagar,  em 
«Alemtejo,  o  terço  da  sua  dotação  á  companhia  de  Gil  Yaz  Lobo 
«e  aos  tenentes  doesta  cidade ;  encommendolhe  muito  o  faça  com 
«pontualidade,  pois  nâo  será  raz3o  se  lhes  falte  com  seus  soldos, 
«estando-me  servindo  no  exercito '.» 


}  Liv.*  XT  de  coDB.  e  dec.  d*el-rei  D.  ASotlbo  vi,  íb.  19. 

2  Líy.*  n  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  77. 

^  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  10  do  mesmo  mez. 

*  Lâv.^  17  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi«  fs.  18. 

^  O  senado  da  camará  consultou  a  este  respeito  em  21  do  mesmo  mez,  e^ 
como  nâo  obtivesse  decisão  nenhuma,  renovou  a  consulta,  que  vem  integral- 
mente incluida  na  que  adiante  pubUcamos  com  data  de  26  de  setembro  de  1661* 
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Deoireto  cie  O  de Junlio  de  lOOl  ^ 

<É  de  tanta  importância  ao  bem  e  conservação  doestes  mens 
«reinos  um  negocio  que  se  está  tratando  em  Inglaterra»  e  s3o  tan- 
«tas  e  tão  grandes  as  utilidades  que  espero  se  sigam  d'eUe  a  meus 
cvassallos,  que  convém  que,  por  falta  de  dinheiro,  não  deixe  de 
«se  ajustar;  e  porque,  para  o  haver,  é  necessário  valer  de  todos 
<os  meios,  houve  por  bem  tomar,  por  empréstimo,  o  segundo  qaar- 
«tel  doeste  anno,  como  já  se  fez  em  occasião  semelhante,  exoe- 
«ptuando  os  conventos  e  misericórdias,  advertindo  que  se  ha  de 
«pagar  dos  primeiros  crescimentos  que  houver.  Encommendo  miúto 
«ao  senado  da  camará  doesta  cidade  queira,  n'esta  conformidade, 
«mandar  entregar  a  João  Froes  de  Aguiar,  que  tenho  nomeado 
«thesoureiro  d*este  dinheiro,  o  segundo  quartel  dos  ordenados» 
«juros  e  tenças  quô  a  camará  paga,  enviando-me  relaç3o  do  qae 
«importa  o  quartel  *.» 

Oonsuilta,  da.  oamara  a.  el-rei  em  IO  de  Jiinlto 

de  leei  3 

«Senhor  — No  senado  se  viu  o  decreto  de  27  de  maio  próximo 
«passado,  por  que  Y.  Mag.^®  é  servido  ordenar  que,  das  rendas 
«da  camará,  se  vendam  seiscentos  mil  réis  de  foros,  para  se  ap« 
«plicar  o  procedido  d'elles  a  um  negocio  que  de  presente  se  está 
«tratando  em  Inglaterra,  de  cujo  eíTeito  se  esperam  grandes  oti- 
«lidades  ao  reino  lodo ;  e  porque  a  V.  Mag.^*  é  presente  as  grazh 
«des  demonstrações  e  promptidão  com  que  o  senado  sempre  aca- 
«diu  ao  serviço  de  Y.  Mag.^^  não  será  necessário  significar  de 
«novo  o  zelo  com  que  todos  os  ministros  d'elle  estão  promplos 


1  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi,  fs.  76. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  30  de  jalho  do  mesmo  anno. 

3  Liiv.*  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  68. 

Esta  consulta  encontra-se  registrada  no  liv,^  ii  de  reg,*  de  cons.  ê  dec  do  <r. 
rei  D.  Pedro  ii  afe,  183  v.,  tendo  á  margem  a  seguinte  nota  :  — O  sr.  pi«- 
«sidente,  o  conde  de  Yalle  de  Reis,  tomou  posse  em  11  de  junho  de  1661, 
«em  um  sabbado,  á  tarde,  e  foi  esta  consulta  o  primeiro  papel  que  assignoa 
«no  senado.» 
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«para,  n'esta  occasião  e  nas  mais  que  se  offerecerem  do  serviço 
«de  y.  Mag.***,  assistirem  com  o  zelo  com  que  o  tem  Teito  até  o 
«presente,  porém,  no  tocante  à  venda  dos  foros,  pareceu  repre< 
«sentar  a  V-  Mag.^  que  era  cousa  impraticável  e  de  nenhuma  uti- 
«lidade  ao  serviço  de  V.  Mag.**®,  mas  antes  em  graude  prejuízo 
«d'elle,  pelas  razões  seguintes : 

«Senhor  —  As  rendas  da  camará  d'esta  cidade  foram  sempre  tio 
«limitadas,  que  ainda  nos  tempos  em  que  não  tinham  a  diminuição 
«e  quebra  que  têem  no  presente,  pelas  despezas  que  cresceram 
«de  novo  e  pela  decima  que  pagam  todos  os  anoos,  diflicultosa* 
«mente  se  podia  abranger  ás  obras  publicas  e  serviço  do  bem 
«commum  com  a  pontualidade  que  convinha  ao  serviço  de  Y, 
«Mag.^S  além  do  que,  as  rendas  das  camarás,  se  fora  possível, 
«era  sempre  muito  conveniente  ao  serviço  de  Deus  e  de  V.  Mag.^^ 
«que  tivessem  erários  públicos,  com  que  se  pudesse  acudir  ás  oc< 
«casiões  de  guerra  e  de  outros  males,  de  que  Deus,  Nosso  Se* 
«nhor,  será  servido  guardar-nos,  para  que  muitas  vezes  nao  bas« 
«tam  empenhos  de  juros  e  empréstimos  de  que  se  valem  para 
«acudir  a  necessidades  tão  urgentes,  como  estas.  E  com  estes 
«fundamentos  e  outros  que  foram  presentes  aos  senhores  reis, 
«antecessores  de  Y.  Mag.^%  se  não  achará  que  até  o  presente, 
«havendo  tantas  occasioes  no  reino  de  guerras  com  Castella,  de 
«contágios,  de  que  Deus  nos  livre,  descobrimentos,  de  conquistas, 
«jornadas  d'Âfrica,  em  que  se  fizeram  tão  excessivas  despezas, 
«se  diminuísse  nunca  cousa  alguma  do  rendimento  da  camará 
«d'esta  cidade,  mas  antes,  como  se  mostrará,  sendo  necessário, 
€se  lhe  acrescentaram  por  todas  as  vias  que  foi  possível. 

«E  também  se  deve  considerar  que  a  camará  doesta  cidade  é 
«um  donatário  particular  como  os  mais  do  reino,  mas  com  uma 
«dififerença:  que  os  mais,  os  bens  que  possuem,  muitos  d'elles 
«s3o  procedidos  dos  bens  da  coroa,  e  os  da  camará  d*esta  cidade 
«são  do  publico,  que  tiveram  principio  com  a  creação  das  mesmas 
«camarás  S  cuja  applicação  é  tão  differente  dos  mais  donatários, 
«que  estas  se  despendem  todas  no  serviço  de  Y.  Mag.^®  e  do  bem 
«commum ;  e  se  Y.  Mag.^®,  como  rei  e  senhor  tão  observante  da 


1  Assim  era.  O0  foros  que  a  cidade  possuia  tinham  origem  nos  contratos 
de  aforamentos  dos  terrenos  livres  ou  baldios. 
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«justiça,  ii3o  deve  obrigar  os  outros  dcuatarios  a  que  vendam  sens 
cbens  com  esta  nem  com  outra  cousa,  com  menos  razão  parece 
«que  se  deve  obrigar  ao  senado  da  camará  pelas  razões  e  funda- 
«mentos  que  se  téem  apontado. 

<E  sendo  presente  tudo  o  referido  ao  senhor  rei  D.  João,  qoe 
«Deus  tem,  pae  de  V.  Mag.**,  foi  servido  ordenar,  por  decreto  de 
«25  de  janeiro  de  i647  S  cuja  copia  aqui  vae,  que  a  camará,  dos 
«juros  que  tinha  feito  nos  dois  reaes  d'agua  velhos,  a  que  estavi 
«obrigada  sua  fazenda,  em  caso  que  o  rendimento  d'eUes  nia 
«abrangesse  a  satisfação  dos  juros  que  estavam  feitos,  se  pagasse 
«ás  partes  tudo  o  que  faltasse  do  rendimento  dos  reaes  novos,  por 
«não  ser  conveniente  que  a  fazenda  da  camará  se  despendesse 
«mais  que  nas  despezas  das  obras  publicas,  a  que  estava  applica- 
«da;  e  sobretudo  deve  V.  Mag.^®  mandar  considerar,  com  as  ra- 
«zoes  referidas,  que  sendo  necessário,  no  anno  de  1652,  valer-se 
«de  20  mil  cruzados  para  as  fortificações,  sobre  que  se  mandoQ 
«fazer  juro  nos  reaes  d'agua,  foi  tão  difiicultoso  achar-se  quem 
«quizesse  comprar  estes  juros,  pela  incerteza  da  contribuição  do 
«real  d'agua  ser  por  tempo  limitado,  que,  por  se  não  faltar  ao 
«serviço  de  Y.  Mag.^,  o  senado  obrigou  todas  suas  rendas  e  par- 
«ticularmente  a  dos  foros,  que,  conforme  a  direito,  ainda  que 
«houvera  razão  ou  fundamento  algum  para  se  venderem,  se  nSo 
«podia  fazer  de  justiça,  por  estarem  bypothecados  a  esta  obriga- 
«ção  e  outras  semelhantes,  exemplos :  do  correio-mõr  e  António 
«de  Mello.  E  parece  que  se  não  deu  inteira  notícia  a  V.  Hag.^ 
«da  importância  e  quanlia  dos  foros  da  camará,  pois  se  mandam 
«vender  d'elles  seiscentos  mil  réis,  não  chegando  o  que  importa 
«tudo  a  quinhentos  mil  réis,  e  cobrados,  um  anno  por  outro,  a 
«pouco  mais  de  quatro  centos  mil  réis,  por  constar  de  moitas 
«partidas  e  muito  miúdas,  e  as  mais  d'ellas  muito  ténues  e  de 
«poderosos,  de  quem  os  thesoureiros  não  cobram  nem  pedem  um 
«vintém  que  téem  de  foro. 

«Pelo  que  Y.  Mag.^  deve  ser  servido  mandar  vér  esta  matéria 
«e  razões,  com  a  consideração  que  ella  pede,  para  que  se  dís- 
«ponha  e  ordene  como  fôr  mais  conveniente  ao  serviço  de  Y. 
«Mag.^*» 


1  Yid.  tElementos»,  tom.  y,  pag.  62. 


DO  município  de  LISBOA  263 


Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

cOs  exemplos,  de  qae  trata  esta  consulta,  são  mai  differentes 
<do  qae  passa  no  tempo  presente,  em  que  o  negocio  de  Inglaterra 
«e  as  hostilidades  que  o  inimigo  está  fazendo  em  Aiemtejo  obri- 
cgam  a  se  buscarem  todos  os  meios  de  dinheiro ;  e  porque  este 
<da  venda  dos  foros  é  o  mais  promptp  e  para  o  senado  de  menos 
cdamno,  pelo  trabalho  de  cobrar  addições  tão  pequenas,  em  que 
<as  quebras  e  as  despezas  egualarão  o  principal,  e  para  as  ven- 
«das  serem  mais  apressadas,  lhe  encommendo  muito  que,  com 
«toda  a  brevidade,  se  procure  esta  venda,  e  o  dinheiro  se  irá  en- 
ctregando  ao  thesoureiro,  João  Froes  de  Andrade,  que  o  é  de  U? 
<dos  os  effeitos  applicados  ao  negocio  de  Inglaterra.» 

L 

Consulta  a.  el«rei 
pelo  presidente  da.  oamaircL  e  sens  a.djuntoíS 

em  16  cie  Jnnlio  de  lOOl  2 

«Senhor — Por  portaria  de  23  d'abril  ordena  V.  Mag.^*  que  o  se- 
«nado  mande  dar  caixas  e  bandeiras  aos  dois  terços  de  auxiliares 
(d'esta  cidade ;  e,  porque  o  dinheiro  dos  novos  impostos  é  limitado 
«e  se  vae  diminuindo  cada  vez  mais,  pareceu  ao  senado  representar 
<ia  V.  Mag/®  que,  se  de  novo  lhe  acrescer  esta  obrigação  de  dar 
«caixas  e  bandeiras,  ficará  faltando  ás  fortificações,  soccorros  do 
«terço  e  cavallaria  e  para  as  necessidades  que  seofferecem,  quando 
«ha  dinheiro  de  sobejo,  e  nunca  foi  obrigação  da  camará,  e  sem- 
«pre  Y.  Mag/®  as  mandou  pagar  por  outra  via.  E  por  se  não  fal- 
«tar  ás  guardas  de  Y.  Mag.^^  mandou  o  senado  já  dar  quatro  ban- 
«deiras  é  vinte  caixas,  que  se  entregaram  á  ordem  do  marquez 
«governador  das  armas :  se  comtudo  Y.  Mag.^®  fôr  servido  resol- 
«ver  que  o  senado  mande  dar  as  mais  que  faltam,  ficará  faltando 
«para  as  outras  consignações  mais  importantes.» 


Resolução  regia  escripta  á  margem  : 

«Como  parece.  Lisboa,  18  de  junho  de  1661.» 


1  Tem  a  data  de  22  do  mesmo  mez. 

'  liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d^el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  46. 


VI 
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»r  de  Junlio  de  lOfSl— 
Portairia  do  seoretario  do  expediente  e  mero^s 

Oaspar  de  Soaria  S^eT^erim.  ^ 

«S.  Mag/^,  que  Deus  guarde,  tem  ordenado  ao  senado  da  ca- 
«mara  venda,  nas  suas  rendas,  seiscentos  mil  réis  de  foros»  que 
«se  estimam  em  cincoenta  mil  cruzados,  para  com  este  dinheiro 
«se  acudir  ao  negocio  de  Inglaterra ;  e  porque  pede  toda  a  bre- 
«vidade,  me  manda  dizer  a  Y.  S.^,  da  sua  parte,  queira,  para  o 
«servir,  tomar  à  sua  conta  apressar  esta  venda  e  fazer  entregar 
«o  dinheiro  d*ella  no  cofre,  com  toda  a  brevidade ;  e  que  V.  S/ 
«lhe  irá  dando  conta  do  que  n'isto  fôr  obrando  ^.  Deus  guarde  a 
«Y.  S/  muitos  annos.  Do  paço,  etc.» 

OonLíBulta  da  oamara  a  el-rei  em  S8  de  Jiml&o 

de  leei  s 

«Senhor  — Por  decreto  de  Y.  Mag.**,  de  2  de  janeiro  de  1055  *, 
«ordena  Y.  Mag/*  que  o  senado  não  proveja  os  joizes  dos  or- 
«phSos  e  propriedades  nas  varas  do  crime  e  eivei  sem  primeiro 
«terem  servido  fora. 

«O  senado  tem  representado  a  Y.  Mag.^%  por  vezes,  que  esla 
«resolução  se  tomou  por  erradas  informações  e  por  paixões  par- 
«ticulares,  contra  o  que  convém  ao  serviço  de  Y.  Mag.*^  e  ao  bem 
«publico,  porque  as  varas  dos  orphãos  têem  53f$000  réis  de  or- 
«denado,  e  as  das  propriedades  50^000  réis,  e  sô  as  pretendem 
«bons  sujeitos  com  a  espectativa  de  subirem  aos  legares  maiores; 
«e,  se  houver  a  certeza  de  qae  não  hão  de  ser  promovidos  n'ellas, 
«não  haverá  quem  as  pretenda^  porque  em  qualquer  judicatura 
«do  reino  têem  80^^000  réis  de  ordenado,  são  menores  as  despe- 
«zas,  menos  trabalho  e  maior  a  autoridade.  E  tendo  S.  Mag.^, 
«que  Deus  tem,  consideração  a  isto,  por  não  faltarem  julgadores 


I  Liv.»  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  72. 
^  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  13  de  julho  do  mesmo  anno. 
3  Liv.«  II  de  reg.»  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  186. 
*  Vid.  «Elementos»,  tom.  v,  pag.  504. 
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tcpara  as  varas  das  propriedades^  em  o  anno  de  1651  resolveu 
«que,  dando  boas  residências,  pudessem  ser  promovidos  nas  va- 
liras  dos  orpblos,  eivei  e  crime ;  e  tendo  o  senado  faculdade  dos 
"csenhores  reis  doeste  reino  para  nomear  os  julgadores,  que  actual- 
emente  estivessem  servindo  fora,  nas  varas  da  cidade,  como  se 
-vfez  a  Francisco  Rebello  Homem,  Valentim  da  Costa  e  Simão  de 
-«Oliveira,  parecia  justo  que,  com  maior  razão,  deviam  ser  no« 
«meados  os  qfie  servem  a  cidade  com  satisfação.  E  agora,  actual- 
^mente,  nomeou  V.  Mag.*'  um  juiz  dos  orpbSos  em  corregedor  do 
«eivei  da  cidade,  e  antecedentemente  muitos  em  corregedores  e 
«provedores ;  e  se  elles  s3o  capazes  para  estes  logares,  como  hão 
«de  ser  incapazes  para  juizes  do  crime  e  eivei,  que  são  menores 
•«logares?  E  è  conveniente  ao  serviço  de  V.  Mag.^*  que  haja  n'esta 
«cidade  ministros  que  sirvam  com  satisfação  e  bons  sujeitos,  por 
^que  as  cansas  aqui  são  de  maior  consideração  e  entre  partes  mais 
^poderosas,  e  não  os  haverá  sendo  tão  pouco  o  ordenado  e  estando 
«impossibilitados  a  serem  promovidos  ás  judicaturas  maiores.  E 
«assim  pede  o  senado  que  V.  Mag.^'  seja  servido  derogar  o  de- 
«creto  *.» 

Oonsnlta  da.  camará  a  el-rel  em  13  cie  Jullio 

ae  loei  > 

«Senhor  —  Manda  V.  Mag.^*  que  o  senado  da  camará  venda  os 
«foros  da  cidade  para  as  necessidades  presentes,  sem  embargo 
«dos  inconvenientes  representados  na  consulta  de  10  do  mez  pas- 
«sado ;  e,  como  negocio  de  tanta  consideração,  se  ventilou  e  confe- 
«riu  n'estes  dias,  muitas  vezes,  com  desejo  grande  de  acertar  e 
«servir  a  V.  Mag.^*,  e  com  sentimento  egual  de  o  não  poder  fazer 
«agora  avantajadamente  a  tantas  outras  occasiões  de  serviços  ren- 
«didos  a  esta  coroa,  em  todos  os  tempos,  de  soccorros  para  todas 
«as  conquistas  e  outras  necessidades  publicas,  como  experimen- 
«taram  os  senhores  reis,  predecessores  de  V.  Mag/*,  sendo  a  maior 
«repugnância  da  venda  dos  foros  a  pouca  segurança  do  contrato, 
«porque,  quando  os  compradores  não  reparem  em  comprar  bens 


1  Do  registro  não  consta  que  a  consulta  tivesse  resolução. 
>  Liv.®  lE  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  60. 
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«que  est3o  bypothecados  a  outras  vendas,  poderão  temer  justa* 
«mente  que»  como  fazenda  alheia  mal  vendida,  lb'a  tirem  os  soe- 
«cessores  de  Y.  Mag.^*,  a  requerimento  dos  administradores  fa- 
ctures, que  alhearam  e  abdicaram  a  posse  e  dominio  dos  bens  da 
«cidade  para  sempre,  mormente  não  vendo  consignação  de  Y. 
«Mag.^*  para  subrogação  ou  para  desempenho,  como  se  faz  sem- 
apre  que  se  toma  dinheiro  ou  fazenda  própria  dos  vassallos,  e 
«como  se  fez  todas  as  vezes  que  se  deu  o  dinheiro  que  a  camará  ti- 
«nha  junto  para  suas  obras  publicas  e  fontes  e  pontes,  que  è  a  causa 
«porque  os  papas  concederam  os  primeiros  reaes  d*agua^  ou  obrí- 
«gou  suas  rendas,  e  sobre  ellas  vendeu  juros.  Assim  foi  no  anuo 
«de  1623,  em  virtude  dos  alvarás  de  22  de  janeiro  ^  e  19  de  fd- 
«vereiro  ^,  quando  a  cidade  prometteu  duzentos  mil  cruzados  para 
«o  soccorro  da  índia,  e  diz  o  dito  alvará  de  19  de  fevereiro:  — 
«Hei  por  bem  e  me  praz  que  ella  possa  vender,  sobre  suas  ren- 
«das,  juro  de  dezeseis  o  milhar,  na  quantidade  que  fòr  necessária 
«e  lhe  faltar  para  o  cumprimento  dos  ditos  duzentos  mil  cruzados, 
«até  quatro  contos  de  renda,  cada  anno,  na  forma  declarada  no 
«outro  alvará,  os  quaes  se  pagarão  dos  ditos  reaes  da  imposição  da 
«carne  e  vinho.  E,  outrosim,  hei  por  bem  e  me  praz  que  os  ditos 
«quatro  contos  de  juro,  ou  a  parte  d'elles  que  assim  se  vende- 
«rem,  se  rimam  com  o  que  resta  do  principal  da  dita  imposição, 
«e  que  até  realmente  se  não  remirem  se  não  levante  e  tenha  d'eUa 
«livre  e  geral  administração  (sem  outra  alguma  intervenção)  a 
«camará  da  dita  cidade,  e  a  cobre  por  seus  officiaes ;  e  acabada 
«a  remissão  dos  ditos  juros  ficará  na  eleição  da  cidade  a  extíncçlo 
«da  dita  imposição,  etc. 

«Por  outro  alvará,  de  1  de  junho  de  1624,  se  vendeu,  para 
«soccorro  de  Ormuz,  um  conto  de  réis  sobre  as  rendas  da  camará ^. 
«para  satisfação  dos  quaes  se  deu  um  padrão  de  juro  da  mesma 
«quantia,  assentado  na  casa  das  carnes  e  imposição  dos  vinhos  e 
«trez  casas,  como  se  pode  ver  da  copia  inclusa. 

«Por  um  decreto  do  arcebispo  D.  Âffonso  Furtado  de  Mendonça, 
«um  dos  governadores  doestes  reinos,  de  6  d'outubro  de  1627, 


1  Vid.  «ElemestoB»,  tom.  in,  pag.  Õ7. 

2  Ibid.,  pag.  64. 

3  Vid.  alvará  de  16  de  fevereiro  de  1624,  —  i^ElmerUoê»  tom.  m,  pag  85. 
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tinserto  em  alvará  do  mesmo  tempo,  para  oatro  soccorro  da  índia, 
«se  pediram  á  camará  quarenta  mil  cruzados ' ;  e  diz  no  dito  de- 
«creto  as  palavras  seguintes: — E  feitas  todas  as  instancias  que 
«convinham,  com  a  camará  doesta  cidade,  para  que  prestasse  qna- 
crenta  mil  cruzados  para  esta  occasiSo,  havendo  ella  por  fim  de  tudo 
«tomado  resolução  em  os  dar,  com  declaração  que,  para  resguardo 
«de  dois  mil  cruzados  que  havia  de  vender  para  isso,  sobre  suas 
«rendas,  de  juro,  a  razão  de  vinte  o  milhar,  se  lhe  dessem  outros 
«dois  mil  cruzados  de  juro  da  fazenda  de  S.  Mag.^*,  assentados  na 
«casa  das  carnes,  com  declaração  que  se  lhe  daria  commissão  para 
«por  si,  sem  outra  dependência^  poder  executar  os  almoxarifes  por 
«a  quantia  dos  ditos  dois  mil  cruzados,  quando  lhe  dilatassem  os 
«pagamentos  d^elles,  e  por  ultima  determinação,  depois  de  con- 
«ferido  o.  que  a  cidade  pedia,  e  de  se  haver  tratado  outra  vez  com 
«o  conselho  da  fazenda  e  com  o  conselho  de  estado,  assentei,  por 
«serviço  de  S.  Mag.'*,  em  ordem  á  commissão  particular  que  te- 
«nho  sua  para  as  matérias  doeste  soccorro,  que,  dando  a  camará, 
«como  dá,  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  para  elle,  se  lhe  passem 
«logo  os  padrões  de  dois  mil  cruzados  de  juro  sobre  as  rendas 
«da  casa  das  carnes,  para  o  qual,  não  cabendo  n'ellas,  se  consu- 
«mira  a  consignação  que  ali  tèem  as  naus  da  índia,  e  não  bas- 
«tando  se  tirarão  d' ali  alguns  juros  de  partes  a  cumprimento, 
«sendo  estas  d'aquellas  partes  que  de  outras  mudaram  o  seu  juro 
«a  esta  casa ;  e  que  assim  mesmo  se  lhe  desse  a  commissão  que 
«pede  para  a  execução  dos  almoxarifes ;  pelo  que  o  conselho  da 
«fazenda,  em  virtude  d*este  despacho,  passe  logo  todos  os  ditos 
«padrões  e  os  mais  despac)ios  necessários,  conforme  ao  que  se 
«assentou  com  a  cidade,  etc. 

«Também  S.  Mag/%  que  Deus  tem,  no  anuo  de  1647,  vendo 
«douj  amor  paternal  e  prudência  regia,  que  a  camará  pagava  mais 
«dinheiro  dos  seus  juros  do  que  abrangiam  os  reaes  d'agna  antigos, 
«que  havia  de  tirar  dos  reaes  d'agua  novos,  para  que  não  pagasse  de 
«sna  casa  o  que  não  devia  e  o  a  que  estava  obrigada  a  real  fazenda^ 
«houve  por  bem  que  os  5:3:24i$540  réis  que  importava  o  alcance 
«atrazado,  se  tirassem  dos  reaes  d'agua  novos,  e  dos  velhas  se 


^  Yid.  a  pag.  271  do  tom.  iii  dos  «Elemeatos»  o  despacho  do  governo  de 
21  d*oatubro  de  1627  e  a  nota  que  lhe  dli  respeito,  designada  sob  o  n.<*  4. 
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«pagariam  os  juros,  ficando  o  sobejo  para  a  fazeada  de  S.  Mag.^, 
<6  qu6  o  mesmo  se  segaisse  nos  annos  seguintes,  em  forma  que 
<a  fazenda  da  camará  não  pagasse  o  a  que  a  sua  estava  obrigada, 
«e  por  essa  razão  não  ser  vexada  nem  faltar  aos  encargos  publi* 
«cos  como  lhe  havia  acontecido  ^  etc. 

«Assim  servia  a  camará  d'esta  cidade  a  esta  coroa  nas  neces* 
«sidades  publicas,  e  ha  de  servir  a  V.  Mag.*"  em  todas  as  oc- 
«casiões. 

«E  vindo,  finalmente,  a  votar  n'esta  conformidade,  pareceu  ao 
«senado  mais  fácil  e  mais  seguro  vender  sobre  as  mesmas  rendas 
«da  cidade  dois  ou  trez  mil  cruzados  de  juro,  dando-lhe  V.  Mag.^' 
«consignação  nas  casas  em  que  caibam,  ou  em  outros  effeítos  de 
«sua  real  fazenda,  para  poder  supportar  a  carga  e  remir  a  dita 
«quantia  em  melhores  tempos,  ficando  com  cabedal  para  poder 
«fazer  maiores  serviços  a  V.  Mag.^^ ;  e  este,  que  offerece  agora, 
«é  maior  que  todos  os  passados,  pela  differença  que  ha  do  exliausta 
«de  hoje  ao  abundante  d*aquelle  tempo. 

«Este  é  o  parecer  do  presidente  e  dos  vereadores  Paulo  de  Gar- 
«valho,  Christovam  Soares  d' Abreu,  João  Corroa  de  Carvalho, 
«Christovam  de  Mello  Freire  e  do  procurador  da  cidade,  António 
«Pereira  de  Viveiros,  e  mesteres  Estacio  Ferreira  e  Domingos  de 
«Acy preste ;  mas  aos  vereadores  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena 
«Fructuoso  de  Campos  Barreto  e  procurador  da  cidade  Miguel  de 
«Mello,  e  mesteres  António  de  Sousa  e  Bento  da  Costa  pareceu  re- 
«presentar  a  Y.  Mag/^  prostrados  a  seus  reaes  pés,  que  em  nenham 
«tempo  das  maiores  necessidades  que  tiveram  os  senhores  reis,  pre- 
«decessores  de  Y.  Mag.''^,  nem  os  de  Castella,  mandaram  que  se 
«vendessem  os  bens  próprios  da  camará,  e  somente  se  mandoa 
«que  se  fizessem  juros  sobre  elles,  com  consignação  nas  rendas 
«reaes  para  a  cidade  as  cobrar,  e  que  se  a  cidade  vendesse  os 
«foros  ficaria  faltando  este  rendimento  ás  obras  publicas  da  cidade 
«e  a  alguns  gastos  precisos  d'ella. 

«Os  foros  da  cidade  não  importam  mais  que  540^000  réis,  de 
«que  se  fazem  grandes  abatimentos  aos  thesoureiros,  por  faltarem 
«documentos  de  muitos  e  de  estarem  alguns  postos  em  baldios, 
«quando  largaram  as  pessoas  a  quem  se  aforaram;  e,  vendidos. 


1  Yid.  «Elementos*,  tom.  v,  pag.  62. 
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«importarão  mnito  menos  dinheiro  do  que  erradamente  se  disse  a 
<y.  Mag/^  porque  vinte  até  trinta  pessoas  comprarão  os  foros 
«que  pagam  por  mais  do  que  valem»  por  quererem  vincular  a 
«morgado  algumas  propriedades  grandes  ou  rendosas  em  que  es- 
ctSo  impostos;  outras  pessoas,  que  pagam  um  vintém  ou  meio 
«tostão,  e  os  que  estão  no  termo  d*esta  cidade,  que  são  os  mais, 
«muitos  não  quererão  distratal-os  e  muitos  não  terão  cabedal  para 
cfazel-o.  Nem  isto  pôde  ser  dinheiro  prompto,  e,  se  o  senado  o 
«tivera,  houvera  de  servir  a  Y.  Mag.^%  n'esta  occasião,  como  o 
«fez  em  todas  em  que  Y.  Mag/^  o  occupou.  E  assim  lhe  parece 
«que,  para  a  necessidade  presente,  o  dinheiro  que  pôde  haver 
«mais  prompto  é  o  rendimento  dos  novos  impostos,  tirando  Y- 
«Mag.^^  por  um  anno  todas  as  consignações  que  tem;  e  já  em 
«occasião  semelhante  Y.  Mag>  se  valeu  doeste  rendimento,  quando 
«se  tratava  a  alliança  de  França,  que,  por  não  ter  effeito,  Y.  Mag.^^ 
«se  valeu  d'elle  para  outras  necessidades.  E  este  rendimento  im- 
«porta  mais  do  que  se  avaliam  os  foros,  e  sobre  elle  se  achará 
«mais  facilmente  dinheiro  do  que  sobre  as  rendas  da  cidade,  por 
«estarem  obrigadas  aos  juros  que  Y.  Mag."^^  ordenou  á  cidade 
«que  os  vendesse. 

«Estes  são  os  pareceres  de  todos;  Y.  Mag.^'  mandará  o  que 
«fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
Como  parece  aos  primeiros  votos,  comtanto  que  a  brevidade 
do  tempo  com  que  el-rei  da  Gran-Bretanha,  meu  bom  irmão  e 
«primo,  trata  de  levar  a  rainha,  sua  mulher,  o  que  não  poderá 
ser  sem  se  lhe  entregar  primeiro  o  seu  dote,  obriga  a  que  estes 
cincoenta  mil  cruzados  se  reduzam  logo  a  dinheiro  prompto,  o 
que  hei  por  muito  recommendado  ao  presidente  e  mais  ministros 
«da  camará,  lembrandolhes  que  devem  fazer-me  este  serviço,  e 
que  me  ficará  elle  muito  em  lembrança '.» 


c 

c  ' 

« 
c 
c 
« 


c 


1  Tem  a  data  de  8  d'ago8to  seguinte. 

2  Vid.  dec.  de  8  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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IO  de  liillio  de  laai  — 

JPortairia.  do  secretario  do  expediente  e  mero^fli 

1 


«S.  Mag.**,  que  Deus  guarde,  me  manda  remetter  a  V.  S.'  i 
€  carta,  que  será  com  este,  para  o  senado,  com  ordem  que  V.  S.*  a 
«faça  vèr  logo  logo,  ainda  que  seja  chamando  para  isso  os  minis- 
«tros,  porque  toda  a  hora  que  n'este  negocio  se  perder  è  mmto 
«damnosa.  E  como  este  meio  de  dobrar  as  sizas  è  o  que  o  senado 
«escolheu  e  com  que  S.  Mag.^^  foi  servido  conformar-se,  espera 
<rdo  zelo  e  diligencia  de  V.  S.^,  e  dos  mais  ministros  da  camará, 
«o  faga  executar  logo,  por  que  as  demais  camarás  do  reino,  com 
«este  exemplo,  como  da  cabeça  que  todas  seguem,  se  introduzi 
«este  serviço  em  logar  dos  outros  que  o  povo  teve  por  ásperos, 
«e  este  è  tão  suave,  como  pareceu  á  mesma  camará  e  pareceri 
«ás  demais  do  reino,  vendo-o  praticado  e  obrigado  n'esta ;  e  se 
«se  deve  tudo  a  Y.  S.%  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos.» 

Acompanhando  este  escripto  do  secretario  do  expediente  e  mer- 
cês, baixou  ao  senado  da  camará  a  seguinte 

Carta,  re^^ia  de  IO  de  Jullio  de  lOOl  * 

«Conde  presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  camará 
«de  Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-rei  vos  en- 
«vio  muito  saudar.  Depois  de,  com  maduro  conselho,  haver  man- 
«dado  considerar  a  pratica  que  se  moveu  sobre  o  casamento  entre 
«a  infanta  D.  Catharína,  minha  muito  amada  e  prezada  irmS ',  e 


^  Liv.<^  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  A£Pon80  vi,  fs.  65. 

*  Ibid.,  fa.  66. 

3  Uma  das  mús  sérias  preoccupações  da  rainha  D.  Luiza  de  GasmSo  era 
o  consorcio  de  sua  filha,  a  infanta  D.  Catharina.  Tinha  esta  princesa  com- 
pletado oito  annos  de  edade  e  j&  pensavam  em  lhe  dar  por  marido  D.  Joio 
d^Âostria,  filho  nataral  de  Filippe  ly  de  Hespanha,  projectando-se  com  esta 
uniSo  conseguir  a  paz  entre  as  duas  naç5es  da  península.  DiUgencioa-ae 
depois  effectuar-lhe  o  casamento  com  o  duque  de  Beanfort,  neto  de  Henri- 
que IV,  por  bastardia,  e  ainda  com  Luiz  ziv,  rei  de  França ;  mallogradas, 
porém,  todas  as  tentativas,  e  tendo  o  general  Monk  e  o  parlamento  inglês 
proclamado,  em  1660,  a  restauração  da  djnastia  dos  Stuarts,  e  portanto  a 
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<el-rei  da  Gran-Bretanba,  mea  bom  irmSo  e  primo,  e  se  premedU 
«tarem,  como  convinha,  as  grandes  conveniências  qae  resultavam 
«a  este  reino  do  ajustamento  d'este  negocio,  obrigando  com  t3o 
«forçosos  vínculos  a  um  príncipe  tio  poderoso,  e  com  uma  liga 
«tal  que  corressem  «Quito  por  sua  conta  os  interesses  doesta  co- 
«rôa,  em  tempo  que  a  continnaçSo  da  guerra  de  vinte  e  um  an- 
«oos  e  tão  vizinba  a  acha  t3o  dimiDuida  de  cabedaes,  como  vos  é 
«presente,  me  pareceu,  e  aos  ministros  de  maior  zelo  e  pruden- 
«cia,  devia  estimar  muito  este  tratado  e  procurar  o  mais  depressa 
«que  fosse  possível  sua  conclas3o.  Com  estes  motivos,  e  outros 
«que  bem  se  deixam  considerar,  de  que  não  é  o  de  menor  atten* 
«ção  a  paz  que  França  celebrou  com  Gastella ',  faltando  ào  que, 
«depois  de  varias  promessas,  capitulou  com  el-rei^  meu  senhor  e 
«pae,  que  Dens  tem,  ordenei  ao  conde  da  Ponte,  do  meu  conselho 
«de  guerra  e  meu  embaixador  extraordinário  a  ei-rei  da  Gran- 
«Bretanha,  ajustasse  o  negocio  e  me  avizasse,  o  que  fez  com  esta 
«permissão,  escrevendo-me  nas  ultimas  cartas  o  tinha  conseguido, 
«e,  com  expressões  do  grande  affecto  com  que  el-rei  qneria  unir 
«os  interesses  de  ambas  as  coroas,  me  mostra  o  fructo  que  d'es- 
«tes  princípios  se  ia  já  colhendo,  com  o  bom  estado  em  que  jà 
«se  acham  as  pazes  de  HoUanda  ^,  por  aquelle  rei  haver  acceitado 
«a  mediação  d'ellas,  e  mandado  de  presente  ás  nossas  costas 
«uma  poderosa  armada  a  cargo  do  general  Montagu  para  as- 
«segurar,  dar  guarda  ás  nossas  frotas  e  nos  soccorrer,  sendo 
«necessário,  além  do  grande  credito  que  por  este  respeito  ga« 
«nbamos  com  todas  as  nações  estrangeiras ;  mas,  como  o  princí- 
«pai  effeito  d'este  ajustamento  é  o  dote  que  prometti  á  infanta  ', 


elevação  de  Carlos  n  ao  throno  de  seu  pae,  desde  logo  começou  o  novo  mo- 
narcha  a  ser  requestado  para  esposo  de  D.  Catharina,  vindo  a  realisar-se 
este  enlace  á  custa  de  grandes  sacrificios  do  povo  português. 
^  Refere- ee  ao  tratado  dos  Pyreneus. 

2  Por  um  artigo  secreto  do  tratado  com  a  Inglaterra,  celebrado  em  23  de 
junho  de  1661,  obrígoo-se  Carlos  ix  a  servir  de  mediador  para  se  fazer  uma 
pas  boa  e  firme  entre  Portugal  e  os  Estados  Geraes  das  Provindas  Unidas, 
o  que  veio  a  effectuar-se  por  intervenção  d*aquelle  monarcha,  e  a  despeito 
da  tenaz  opposição  do  gabinete  de  Madrid,  assignando-se  o  tratado  em  6 
d^agosto  do  mesmo  anuo. 

3  Destruída  toda  a  espectativa  de  ligaçlo  com  a  França  por  virtude  do 
tratado  dos  Pyreneus,  e  no  empenho  de  adquirir  uma  alliança  poderosa  para 
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cdesde  aqaelle  tempo  até  o  presente  se  foram  excogitando  to- 
cdos  os  meios  de  descobrir  algum  que  bastasse  para  a  somma  de 


conBolidar  a  nossa  independência,  ajastou-se  e  coneloia-se,  em  23  de  junho 
de  1661,  no  palácio  de  Whitehall,  em  Londres,  o  tratado  de  mais  apertada 
paz  entre  el-rei  D.  Affonso  vi  de  Portugal  e  Carlos  ii  da  Gran-Bretanha,  e 
de  casamento  d*este  monarcha  com  a  infanta  portuguesa,  D.  Catharina  de 
Bragança. 

O  dote  promettido  com  a  infanta,  e  que  Portugal  ficou  obrigado  a  pagtr 
ao  dissipador  e  libertino  Carlos  ii,  em  boa  moeda,  «para  uso  d*elle  mesmo», 
dote  que  excedia  a  quantos  até  entáo  se  haviam  dado  a  alguma  filha  de 
Portugal  —  «quas  tantum  ezuperat  modum  omnium  qu»  cuivis  unquam  fific 
Portugalliae  antea  datsa  sunt»  — ,  foi  estipulado,  no  artigo  5.^  do  tratado, 
em  dois  milhões  de  cruzados  portuguezes  (800:000i^000  réis),  oa  quiet 
se  entregariam  pelo  seguiate  modo :  um  milh&o  seria  levado  para  a  tf" 
mada  ingleza  que  havia  de  receber  a  infanta,  e  antes  d*ella  embaretf, 
sendo  uma  parte  d*estes  400:000i^000  réis  constituída  em  dinheiro,  de  qne 
tomariam  conta  as  pessoas  que  Carlos  ii  deputasse  para  esse  fim,  e  a  parte 
restante,  constando  de  pedraria,  assucar  e  outras  mercadorias,  para  ser 
transportada  ao  rio  Tamisa,  consignada  ás  pessoas  que  D.  Afibnso  vi  deter- 
minasse,  as  quaes,  dentro  do  prazo  de  dois  mezes,  contariam  ao  monarcha 
da  Gran- Bretanha,  em  moeda  do  seu  reino,  o  que  faltasse  para  integrar  os 
ditos  400:000i^000  réis ;  o  outro  milhSo  de  cruzados  ajustou-se  que  seria 
pago  em  Londres,  também  em  moeda  ingleza  e  em  duas  prestações  de  réii 
200:000^000,  uma  seis  mezes  e  outra  um  anno  depois  da  chegada  da  prín- 
ceza  a  Inglaterra,  devendo  os  navios  de  sua  magestade  britânica  transportar 
ao  seu  paiz,  e  para  as  pessoas  a  quem  fossem  consignados,  os  géneros  e  pe- 
draria em  que  houvessem  de  ser  realisados  aquelles  valores. 

Bem  ficaríamos  se  por  tal  preço,  que  já  era  enorme,  olhando  á  epocha  e 
ás  circumstancias  em  que  o  paiz  se  encontrava,  conseguíssemos  as  vanta* 
gens  d'uma  alliança  com  a  Inglaterra ;  porém  os  sacrifícios  exigidos  em  troca 
d'essas  pretendidas  e  problemáticas  vantagens  foram  ainda  maiores  e  mais 
custosos. 

Pelo  referido  tratado  concedemos  aos  inglezes  a  liberdade  de  commerdo 
no  Brazil  e  na  índia,  e  cedemos  e  transferimos  para  o  seu  poder  e  governo 
supremo,  perpetuamente,  a  cidade  e  fortaleza  de  Tanger,  em  Africa,  e  o 
porto  e  ilha  de  Bombaim,  nas  índias  OrientaeS;  com  todos  os  direitos,  provd* 
tos,  territórios  e  quaesquer  pertenças  eo  domínio  útil  e  directo  pleno  e  absoluto. 

Dêmos  á  Inglaterra  o  poderio  no  Oriente  e  cavámos  a  nossa  mina  colo-^ 
nial,  como  prophetisou  António  de  Mello  e  Castro.  Emfím,  trocámos  valores 
reaes  e  importantíssimos  por  simples  promessas  sem  garantias  nem  segurança* 

No  artigo  14:,*  do  tratado,  Portugal  desistiu  dos  seus  direitos  sobre  quaes- 
quer  cidades,  fortalezas  ou  territórios  que  anteriormente  lhe  houvessan  pe^ 
tencido,  e  que  estivessem  em  poder  dos  Estados  Gkraes  da  Hollanda  ou  de 
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cque  consta,  e,  sem  embargo  de  qae  minha  fazenda  contribue  com 
<a  maior  quantidade,  vendendo-se  e  empenbando-se,  e  obrigando 
«meus  vassallos  a  que  a  comprem,  ainda  falia  uma  muito  conside- 
«ravel  para  se  ajustar  ^ ;  e  porque,  n'estes  termos,  é  costume  e 


OQtraB  potencias,  se  a  Inglaterra  os  viesse  a  adquirir,  excepto  Mascate,  en- 
tão habitada  pelos  árabes ;  estípulando-se  mais  que,  se  a  ilha  de  CejliU)  vol- 
tasse ao  nosso  domínio,  nós  cederíamos  á  Inglaterra  a  cidade  e  porto  de  Gale, 
e  se,  pelo  contrario,  fosse  a  Inglaterra  qae  se  apoderasse  d'aquella  ilha,  res- 
titnir-nos-hia  a  posse  e  domínio  da  cidade  e  porto  de  Columbo,  dividindo-se 
egnalmente,  em  qualquer  dos  casos,  o  trato  da  canella.  Os  inglezes  assenho- 
rearam-se  efectivamente  da  ilha  de  Ceylão,  mas  Portugal  ficou  para  sem- 
pre sem  a  cidade  e  porto  de  Columbo  e  sem  a  sua  parte  no  trato  da  cauella  ! 
D.  Luiza  de  Gusmão,  por  carta  regia  de  2dd*ago8to  de  1661,  approvou, 
ratificou  e  confirmou  as  clausulas  do  tratado,  accordadas,  em  23  de  junho  do 
mesmo  anno,  entre  o  seu  embaixador  extraordinário  na  corte  de  Londres, 
Francisco  de  Mello,  conde  da  Ponte,  do  conselho  de  estado,  general  d'arti- 
Iheria  do  exercito  e  província  do  Alemtejo,  da  ordem  de  Chrísto  commendador 
das  commendas  de  Santa  Maria  de  Montemor,  S.  Pedro  fins  da  Marinha,  S. 
Martinho  das  Freixedas,  Santiago  de  Godofrens  e  S.  Salvador  de  Fornelos 
e  os  commissarios  do  rei  Carlos  ii  da  Gran -Bretanha,  lords  conde  de  Claren- 
don,  conde  de  Southampton,  duque  de  Albemarle,  duque  de  Ormond,  conde 
de  Manchester  e  secretários  de  estado  Eduardo  Nicholas  e  Guilherme  Mor  ice, 
cavalleiros  dourados. 

0  tratado  de  paz  e  alliança  com  a  Inglaterra  foi  muito  mal  recebido  pela 
maioria  da  nação  portugneza,  que  jamais  se  resignou  com  a  cedência  de  Bom- 
baim e  de  Tanger,  padrão  de  passadas  glorias,  nem  se  conformou  com  a  enor- 
midade do  dote  concedido  ao  licencioso  noivo  da  infanta  D.  Catharina. 

A  regente  não  deu  maior  apreço  ao  modo  por  que  os  vassallos  encaravam 
a  questão,  e  tratou  com  os  seus  conselheiros  de  impedir  os  obstáculos  que  ainda 
podiam  sobrevir  para  a  realisaçâo  dos  seus  planos. 

Intimamente  rejubilava  por  haver,  emfím,  encontrado  um  marido  para  a 
princeza  sua  filha,  e  assegurado  a  coroa  aos  descendentes  da  casa  de  Bra- 
gança. Por  tão  bom  preço  apenas  realisára  a  primeira  das  suas  aspirações, 
pois  não  foi  devido  ao  casamento  de  Porttigal  com  a  Inglaterra  (segundo  a 
phrase  consagrada  no  parlamento  britânico)  que  conseguimos  firmar  a  nossa 
independência.  Esse  grande  triumpho  alcançamol-o  com  o  esforço  e  constân- 
cia dos  nossos  generaes  e  dos  nossos  soldados  ;  conquistou-o  a  heróica  resi- 
gnação com  que  o  povo  soffreu  tão  largas  provações.  A  França  unicamente 
devemos  algum  auxilio,  e  isso  mesmo  porque  ella  então  projectava  a  con- 
quista de  Flandres  e  do  Franco  Condado  e  convinha-lhe  o  enfraquecimento 
de  Hespanha. 

1  A  regente  tinha  recorrido  a  um  empréstimo  forçado,  obrigando  diversas 
pessoas  a  comprarem  determinadas  addiçoes  de  juro  a  retro  aberto  e  a  ra- 
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«obrigação  do  reino  esforçar-se  a  ajudar  os  negócios  da  utilidade 
«comiDum,  como  fez  em  outras  occasiões,  e  particularmente  quando 
«as  infantas  de  Portugal  casaram  fora  do  reino,  e,  pelo  conse- 
cguinte,  este,  que  só  poderá  grangear  aos  naturaes  a  quietado  e 
«socego  que  tanto  lhes  desejo,  resolvi  se  dobrassem  as  sizas  por 
n  tempo  de  dois  annos  ^,  sem  excepção  de  privilegiados,  como  me 
«propuzeram  os  ministros  mais  zelosos  e  esse  senado,  a  quem  o 
«mandei  communicar,  querendo  primeiro,  para  que  se  execute  com 
«a  acceitação  que  espero,  significar- vol-o  por  esta  carta,  pois  a  di- 
«versão  das  campanhas  presentes  e  a  brevidade  com  que  el-ret 
«quer  celebrar  o  casamento  não  permittem  se  juntem  logo  cortes. 
«E  fio  de  uns  vassallos,  que  se  prezam  de  tão  zelosos  da  conser- 
«vação  de  sua  pátria  e  tão  leaes,  como  vos  sempre  mostrastes, 
«que,  sendo  este  meio  tão  pouco  molesto  aos  povos,  que  não  cbe- 
«gará  a  cobrança  d  elle  a  quinhentos  mil  cruzados,  e  a  execução 
«tão  fácil,  escusando-se  ministros  e  salários  novos,  e  não  que- 
«rendo  eu  lançar  mão  do  imposto  nas  moendas,  decima  dobrada 
«e  outros  que  se  me  offereceram,  não  só  o  abraçareis,  com  a  von- 
«tade  que  merece  a  que  vos  tenho,  e  a  grande  estimação  que  faço 
«de  vossas  pessoas,  mas  reconhecereis  d*este  meu  animo  a  cod- 
«flança  que  n'elle  podeis  fazer  para  vossos  particulares,  em  qoe 
«me  achareis  muito  lembrado  do  zelo  com  que  executardes  esta 
«resolução  minha,  advertindo  que,  para  o  fim  do  mez  de  novem- 
«bro  2  que  vem,  determino  celebrar  cortes  n'esta  cidade,  para  o 
«que  podereis  nomear  desde  logo  procuradores,  que  estejam  pre- 
«venidos  para  este  tempo,  como  também  o  estarão  as  mais  cama- 
«ras  do  reino,  e  os  estados  da  nobreza  e  ecciesiastico,  e  n'ellas 
«espero  ouvir  meus  vassallos  e  ajustar  com  elles  as  causas  que 
«podem  ser  mais  úteis  ao  bem  e  conservação  do  reino  e  allivio 


zSo  de  viute  o  milhar,  assentes  nas  casas  dos  direitos  reaes  em  Liaboa  e 
nos  almoxarifados  do  reino.  A  importância  total  do  juro  que  assim  se  man- 
dou vender  foi  de  dez  mil  cruzadoS;  ou  4:000^000  réis,  que  a  Tinte  o  milhar 
produziria  o  capital  de  80:0001000  réiS;  isto  é,  um  decimo  da  quantia  fixada 
para  o  dote  que  deveria  acompanhar  a  infanta  D.  Catharína.  —  Vid,  na  Cd- 
lecção  de  leis  da  divida  publica  portugueza,  tom,  i,  o  decreto  de  5  dejtilko  ée 
1661  e  08  alvarás  régio»  de  7  e  29  do  mesmo  mez, 

1  As  palavras  em  itálico  estão  sublinhadas  no  documento  • 

2  Vid.  carta  regia  de  16  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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«6  coDSOIaçSo  de  todos,  qae  é  o  que  mais  trago  diante  dos  olbos  ^ 
cEscripta  em  Lisboa,  etc*  —  Rainha.» 

OoiuBiilta  da  oamara.  a  el-rei  em  IO  de  Jullio 

de  ieei> 

«Senhor  —  Viu-se  n'esle  senado  hoje,  19  de  julho,  a  carta  que 
«Y.  Mag.^^  foi  servido  mandar-lhe  escrever  no  mesmo  dia,  e 
cconsta  d*ella  conformar-se  V.  Mag.^*  com  a  consulta  do  mesmo 
csenado,  de  31  de  maio  próximo  passado,  para  que  se  usasse  do 
«meio  que  propoz  a  Y.  Mag>,  entre  outros,  da  siza  dobrada, 
«por  de  mais  fácil  exacção,  e,  sendo  Y.  Mag.^®  servido,  mandará 
«passar  as  ordens  n'aquella  conformidade,  para  que  se  execute  em 
«todo  o  reino,  por  tempo  de  dois  annos,  á  imitação  *d'esta  ci- 
«dade,  que  em  tudo  obedece  e  deseja  servir  a  Y.  Mag.^*. 

«Da  mesma  consulta  se  vè  que  o  juiz  do  povo  e  procuradores 
«dos  mesteres  não  convieram  com  o  senado  n'este  meio,  nem 
«agora  o  fazem,  mas  como  são  a  menor  parte  dos  votos,  bem  se 
«entende  que  ficam  vencidos. 

«O  senado  beija  a  mão  a  Y.  Mag."^,  prostrado  a  seus  reaes 
«pés,  por  ser  esta  a  primeira  vez  em  que  Y.  Mag.^*  lhe  faz  a 
«honra  de  fazer  a  saber  o  casamento  da  sereoissíma  infanta  com 
«o  sereníssimo  rei  da  Gran-Bretanha,  que  Deus  permittirá  que  seja 
«para  grandes  felicidades  de  ambas  as  coroas ;  e  como  Y.  Mag.^^ 
«determina  convocar  cortes  para  o  mez  de  novembro,  que  tanto 
«desejam  seus  vassallos,  o  senado  tratará  logo  de  nomear  os  pro- 
curadores de  Lisboa,  conforme  ao  seu  antigo  e  louvável  costume. 


« 


» 


1  Nos  temos  doesta  carta  e  em  egual  data  foram  enviadas  circulares  ás 
camarás  do  reino.  Yid.  na  ColL  da  leg.  porL  por  J.  J,  d^ Andrade  t  Silva  a 
carta  regia  de  19  de  julho  de  1661  dirigida  ao  juiz,  vereadores  e  procurador 
da  camará  de  Torres  Yedras. 

A  minuta  da  circular  está  na  Torre  do  Tombo  e  vem  pubUcada  no  «Qua* 
dro  Elementar»,  tom.  17.^ 

Também  ali  existe  e  vem  transcripta  no  dito  livro  a  minuta  de  outra  cir- 
cular um  pouco  mais  lacónica,  mas  no  mesmo  sentido,  que,  polo  menos,  nfto 
foi  expedida  para  a  camará  de  Lisboa,  o  que  até  se  deduz  d*uma  relação  que 
ae  lhe  segue,  onde  estão  indicados  os  nomes  de  diversas  cidades  e  villas. 

2  Liv.  u  de  reg.*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  u,  fs.  187  v. 
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Oornsnlta  da.  oamara  a.  el-rei  em  90  de  JnlliO 

de  leei  ^ 

tSenhor  —  V.  Mag.^*  foi  servido  mandar,  por  decreto  seu,  qae 
«o  senado,  concorrendo  para  o  negocio  de  Inglaterra,  desse  por 
cemprestimo  o  segundo  quartel  do  ordenado  dos  ministros  e  offi- 
cciaes  da  camará,  e  conseguintemente  o  dos  juros  e  tenças  que 
«tem  vendido  sobre  suas  rendas  e  pagou  sempre  com  toda  a  poa- 
«tualidade ;  e  ainda  que  ha  muitos  oi&ciaes  pobres  que  nlo  po- 
cder3o  deixar  de  sentir  esta  falta,  ao  senado  pareceu,  por  ser- 
cvir  a  Y.  Mag.^*,  como  deseja  em  todas  as  occasiões,  que  se 
«entregasse  logo  o  dito  segundo  quartel  a  quem  Y.  Mag/*  orde- 
«na,  que  das  relações  juntas  constará  o  que  importa,  exceptuando 
«conventos  e  misericórdias,  na  forma  do  mesmo  decreto  de  Y.  Hag.^* 

«E  porque  os  juros  e  tenças  vendidas  em  outras  occasiões  para 
«serviço  doesta  coroa  se  celebraram  por  contratos  com  as  partes, 
«que  os  compraram  com  clausula  de  que  a  camará  d*esla  cidade 
«seria  sempre  obrigada  a  lhes  pagar  e  fazer  bons  todos  os  qaar- 
«teis,  ainda  em  caso  que  Y.  Mag/^  mandasse  tomar  algum,  e 
«n*esta  conformidade  acudiram  já  algumas  das  partes  a  pedir  pa- 
cgamento,  e  pediram  licença  para  citar  ao  senado,  a  quem  pa- 
«receu  dar  conta  a  Y.  Mag.""*  d'este  incidente,  para  mandar  aco- 
«dir  com  o  remédio  que  este  negocio  pede,  mandando  passar 
«provisão  para  que  as  partes  nâo  possam  obrigar  a  cidade  pelo 
«pagamento  d*este  segundo  quartel,  emquanto  Y.  Mag>  o  oio 
«mandar  pagar^  pois  o  toma  por  empréstimo  e  a  cidade  se  obrí- 
«gou  pelo  serviço  de  Y.  Mag.^*;  e  o  senado  está  sempre  mui  prom- 
«pto  para  servir  a  Y.  Mag.^**  em  tudo  o  que  lhe  mandar,  como 
«fleis  e  obedientes  vassallos.» 

Resoluçd4)  regia  escripta  d  margem  ' : 
«Como  parece ;  e  vae  o  papel  ^  que  a  camará  pede,  porque  esta 
«quartel  se  ha  de  pagar  muito  pontualmente.» 


1  Liv.<^  n  de  cons.  e  dec*.  d*el-rei  D.  ÂfEònso  yi,  fs.  26. 
^  Tem  a  data  de  9  d^agosto  do  mesmo  anno. 
3  £  o  alvará  de  12  d^agosto  do  mesmo  anno. 


í 
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As  relações  a  qae  se  refere  a  consnlta  sao  as  seguintes : 

«A  primeira  colaiDDa  é  o  juro  que  cada  um  leva^  a  segunda  a 
cdecima  que  Ibe  cabe  pagar,  a  razSo  de  decima  e  meia»  a  ter- 
cceira  o  quartel  que  lhe  tiram,  a  quarta  columna  os  juros  das 
cmisericordias»  religiões  e  confrarias  que  tão  pagam  decima  na 
c  forma  do  decreto  de  S.  Mag.^* 


Misericór- 

Juro 

Decima 

Quartel 

dias 
ecoDTentos 

(encargos) 

«A  Ck>nçalo  BebeUo fMllMfcaHiiTni 

364000 

54400 

74650 

704000 

«O  mosteiro  do  Calvário.          » 

-*- 

-4- 

-4- 

834000 

«Ignez  e  Antónia  da  Costa          » 

40^000 

64000 

84500 

-4- 

«Francisco  de  Brito  Freire          » 

660í»000 

994000 

1404500 

-4- 

« Joanna  de  Jesus » 

404000 

64000 

84500 

-4- 

«D.  Anna  da  Maja. » 

414690 

64253 

84856 

-4- 

«António  de  Barros » 

414864 

64279 

84896 

-4- 

«A  misericórdia  d' Abran- 

tes           » 

-4- 

-4- 

-4- 
-4- 

-4- 

-4- 

1304000 

«Ao  mosteiro  de  S.**  Clara          » 

924500 

1824902 

f  Francisco  Cardoso  Leite.          » 

444000 

64600 

94350 

-4- 

«O  mosteiro  de  Chellas. .          » 

-4- 

-4- 

-4- 

404000 

«D.  Luiza  de  Monra » 

204000 

34000 

44250 

-4- 

<Ao  conde  de  Miranda,ad- 

ministrador  da  marque- 

za  de  Laguna,  para  en- 

cargos                M 

-4- 

-4- 

-4- 

8004000 

«Miguel  da  Silva  Alfange          » 
«0  mosteiro  do  Carmo  de 

1004000 

154000 

214250 

-4- 

Torres  Novas » 

-4- 

-4- 

-4- 

314000 

«O  desembargador  Rodri- 

go Rodrigues  de  Lemos          » 

1004000 

154000 

214250 

-4- 

«O  conde  da  Torre » 

3204000 

484000 

684000 

-4- 

«A  Pedro  Caldeira,  para 

-4- 

-4- 

-4- 

254000 

3074002 

«A  misericórdia  de  Lisboa         » 

-4- 

-4- 

-4- 

5314000 

«D.  Leonor  de  Vilhena,  tu- 

tora de  sua  filha » 

3604000 

544000 

764500 

-4- 

Segue 

3834502 

1  Liv."  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fa.  29. 
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Juro 

Decima 

Quartel 

Misericór- 
dias 
eeoiiTeatct 

Transporte 

•0  mosteiro  dos  Remedioe.  fi«  Ik  ficaa  limi 
«  0  mosteiro  do  Boms  acces- 

-/- 

-/- 

200/000 

19/692 
-/- 
-/- 

-/- 

-/- 

30/000 

2/952 
-/- 

383/502 

-/- 

42/500 

4/185 

(cnearys» 

lG/000 

85/000 

«Bento  d'Águiar  Caldeira          » 
«Sebasti&o  Rodrigues  de 

Andrade i» 

•0  mosteiro  de  Chellas. .           *» 
<A  irmandade  de  Santos.          » 

-/- 

85/600 
12/OUD 

«A  irmandade  do  S.'*^'  Sa- 
cramento            » 

«0  mosteiro  da  Trindade.          » 
«0  coUegio  de  S.**»  Antão.          » 

«Ao  cabido  da  Sé » 

•Francisco  de  Mello » 

«A  misericórdia  de  Santa- 
rém            i> 

-/- 

-/- 
-/- 

-/- 
100/000 

-/- 

-/- 
-/- 

-/- 
-/- 
-/- 
-/- 

15/000 

-/- 
-/- 
-/- 

430/187 

-/- 
-/- 
-/- 
-/- 

21/2&0 

-/- 
-/- 

-/- 

451/437 
2/656 

-/- 

8/500 
8/500 

17/000 

25/500 
4/250 
3/400 

5/009 

100/009 

130/000 

280/OGO 

-/- 

20/000 

«  0  mosteiro  de  S>  Martha          » 
«Ao  hospital  real » 

6/000 
20/000 

•  Luiz  da  Silva  de  Carvalho          » 
«0  thes.»  da  cid.*  p.*  o  con- 
de da  ilha  do  Príncipe          » 
«A   António  de  CasteUo 

Branco » 

«António  Velloso » 

cJosé  Botelho  de  Carva- 

Ihaes • 

«0  dr.  Chrístovam  Soares 
d*  Abreu » 

12/500 

-/- 

40/000 
40/000 

80/000 

120/000 
20/000 
16/000 

1/875 

6/000 
6/000 

12/000 

18/000 
3/000 
2/400 

200/009 

-/- 
-/- 

-/- 

«Maríanna  do  Presépio. .           » 
«Cecilia  das  Chagas » 

í 

•0  mosteiro  de  Jesus.. .  •          » 
«0  mosteiro  de  Sant*Anna          » 
•Paula  de  S.  Jerónimo.. .          » 
«Sebastianna  de  Santiago          >> 
«0  mosteiro  deS.DomingoB          » 
•  Jo2o  de  Mello  deCarvalho          » 
«Ao  hospital  de  S.  Lazaro          » 

-/. 

-/- 

20/000 
30/000 

-/- 

160/000 

-/- 

-/- 
-/- 

3/000 
4/Ô00 

-/- 

24/000 

-/- 

521/243 
-/- 
-/- 

4/250 

6/375 
"/- 
34/000 
-/- 

24/000 
135/009 

-/- 
-/- 

80/000 

8/uOO 

•Lourenço  de  Figueiredo.          » 
«0  mosteiro  do  Carmo  d*eB- 

tA    cidade.  rr-r,,,T-r,trT                            * 

10/000 
-/- 

1/500 
-/- 

565/863 
2/125 

• 
-/- 

20/000 

JSegne 

i 

567/988 
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Juro 

Decima 

Quartel 

Misericór- 
dias 
ecooTcatos 

Transporte 

«D.  Margarida  Salema  . .  fieOiekuiliTm 

«A  sen  filho  Diogo  de  Ba- 
raona » 

«Ao  Bjndico  de  S.  Fran- 
cisco da  cidade » 

tO  mosteiro  de  Santos ...          » 

21,0278 
81^027 

'^ 
-*- 

3^190 
4^653 

-»' 
-*- 

567^988 
4^444 

6j;593 
-*- 

(encargos) 

20^000 
60,0000 

*  Ao  thes.®  da  cidade,  do  di- 
nheiro do  ecdesiastico.          » 

'A  João  Guterres » 

«0  mosteiro  da  Annun- 
ciada » 

95i»000 

-*- 

-*- 

20^000 

14^250 

-^- 
-*- 

-^- 
3^000 

579^026 

-^- 

20,0187 

-*- 
-*- 

-*- 

4|02ÕO 

150^000 
-í0- 

3)0750 

«0  mosteiro  de  Belem. . .          » 
■0  mosteiro  de  S.  Bento.          » 
«D.  Marianna  da  Veiga. .          » 

70^000 
10,0000 
-*- 

603,0462 

Imporia  o  quarto  quartel  do  real  d*agua  da  carne  603^462  réis. 


•WmismãL  DOS  ORNSM Anos  DOS  HIIVIOTBOO  B  OFFICIAEO  DA  Cl- 
DADB»  «VROO  B  VBMÇAS  9IIB  PACIA  A  HBBIHA  CIDADE  DB  BIJA 


«Ao  presidente^  de  20  dias,  abatida  decima  e 

meia 

«Á  6  vereadores,  a  cada  um 

«Ao  escrivão  da  camará 

«A  2  procuradores 

«A  4  mesteres 

«Ao  contador 

«Ao  thesoureiro 

«Ao  vedor  das  obras 


Segue. 


Ordenado 


Quartel 


-#- 

18,0666 

dOOlíOOO 

328^000 

.     106^360 

220502 

2090920 

44^680 

162^080 

330704 

74^520 

15^793 

144^360 

30,0677 

-í- 

280150 

522^672 


1  Liv.^  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  33. 
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TratuporU 

«Ao  juiz  do  terreiro 

«Ao  escrivão  do  terreiro 

a  Ao  escriv&o  dos  oontoe 

c  Ao  escrivão  das  obras 

«Ao  conservador  da  cidade. 

«A  2  juizes  do  eivei 

«A  3  juizes  do  crime 

«Ao  svndico  da  cidade. 

ff  A  3  juizes  dos  orphãos  da  cidade 

«A  2  juizes  dos  orphãos  do  termo 

«Ao  juiz  do  tombo 

«Ao  agente  dos  negócios  da  camará 

«A  2  procuradores  da  saúde 

•Ao  provedor  da  saúde  de  Belém 

«A  6  almotacés  da  limpeza. 

«Ao  juiz  do  açougue 

ff  Ao  juiz  do  ver-o*peso 

ff  Ao  guarda  da  camará 

ff  Ao  depositário  da  cidade 

ff  Ao  arcbitecto  da  cidade 

ff  Ao  meirinbo  da  cidade 

ff  A  2  médicos  da  cidade 

ff  Ao  cirurgião  da  cidade 

«Ao  requerente  da  casinha 

ff  Ao  juiz  do  povo 

«rAo  escrivão  do  povo 

ff  Ao  escrivão  do  ver-o-peso 

«Ao  escrivão  do  terreiro 

«Ao  recebedor  das  execuções  da  limpeza. 

«A  6  escrivães  da  limpeza 

ff  Ao  escrivão  do  tombo 

«A  9  homens  da  camará 

ff  Apolónia  Antunes 

ff  Ao  guarda  da  saúde  de  Belém. 

ff  Ao  lingua  dos  estrangeiros 

«A  8  homens  do  meirinho.. 

ff  A  11  alcaides 

«Ao  meirinho  da  saúde 


Ordenado 


-*- 


-4- 


Qoirtfll 


5224673 
204194 
144087 
144296 
124432 
104438 
394768 


6334887 
534574 
164702 
334777 
284000 
34180 
94032 


7784158 

134910 

84457 

634990 

74880 

14063 

104863 


8844345 

14360 

54270 

134377 

104624 

114900 

74908 

644% 

24125 

124625 


955414» 
44133 
24550 
204930 
44462 
374638 
24125 
44312 


1:0314399 

4850 

204400 

59^565 

14275 

1:1134389 
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«A 

:í 

^A 
•A 
«A 
•A 
«A 
•A 
^A 


JUROS 
Jerónimo  Ximenes  de  ÂragSo 
Pedro  Sanches  Farinha. ...... 

D.  Barbara  de  VasconcelloB. . . 

daqneza  do  Cadaval 

D.  Franciflca  Pereira 

Joanna  de  Jesus < 

BxLj  de  Sousa 

António  Borges  de  Céa 

Diogo  Lopes  Caminha 

António  Mendes 

Luiz  Martins 

Manuel  da  Gama. 

condessa  da  Ilha  do  Príncipe. . 


«A  Jacintho  Fagundes. . . 
«A  Vicencia  do  Rosário.. 
«A  Maria  de  S.  Bento. . . . 

«A  Martha  de  Sousa 

«Ao  carpinteiro  da  cidade. 
«Ao  pedreiro  da  cidade . . . 


TENÇAS 


«A  29  cabeças  de  saúde. 


Quartel 


16^257 

28^688 

10,0625 

4^250 

5^100 

8^500 

20^250 

12^750 

3^189 

4^312 

12^750 

4^312 

42^500 


173M8S 


9|0223 
2^125 
245Õ0 
2i0125 
5i9475 
5^475 


26)^973 


30^000 


ff  A  folha  dos  ordenados 

ff  A  dos  juros 

ff  A  das  tenças 

«A  folha  dos  29  cabeças  de  saúde. 


importa  o  quartel 


» 


1:113^389 
173,0483 
»  26^973 

»  304000 


Somma  o  quartel 1:343^845 


«BBAIi  1»*ACI17A  MO  TimiO  ^» 


<A  primeira  columna  é  o  jaro  das  partes,  a  segunda  a  decima 
«e  meia  que  paga,  a  terceira  o  que  monta  o  quartel  do  tal  juro, 
<a  quarta  é  o  juro  das  misericórdias,  conventos  e  outros  que  n3o 
"(pagam  decima  na  forma  do  decreto  de  S.  Mag.^' 


^  Liy.<>  II  de  <ton8.  e  dec.  d*el-rei  D  Affonso  yx^  fs.  35. 
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«Maria  de  Campos 

« JoaDna  de  Jesus 

«O  mosteiro  de  Jesus 

«Filippe  Serrão 

«O  mosteiro  de  Chellas 

«O  mosteiro  de  S>  Gloi 

«O  mosteiro  de  S.  Bento  de  Xabre- 


J^B 

«Valério  Botelho 

«António  de  Moraes  de  Yasconcellos. 

«Nicolau  de  Oliveira. 

«Marianna  dos  Reis 

«Marianna  da  Trindade 

«Leonor  da  Costa  e  sua  irmS 


«Pedro  Velloso 

«A  confraria  de  S.'"  Catharina  .... 

«D.  Catharina  d*Abreu 

-«O  mosteiro  do  Carmo 

«  António  Cavide 

«O  licenciado  Bartholomeu  de  Cami- 
nha   

«O  mosteiro  de  Cós 

«A  Francisco  de  Freitas,  para  uma 
missa 

«A  confraria  do  S.^  Sacramento 

«Ao  mosteiro  de  S.  Francisco  de  Xa- 
bregas  

«A  Sé  de  Lisboa 

«O  prior  e  beneficiados  de  S.  Thomé. 

«Violante  de  Baraona 


«Ao  hospital  de  S.  Lazaro 

«A  confraria  do  Loureto 

«Grarcia  de  Lemos 

rO  mosteiro  de  Bemfica. 

«A  irmandade  de  N.  S.*  de  Alcochete 

«O  mosteiro  das  Chagas  de  Lamego. 

«O  padre  Propósito  de  8.  Roque. .  • . 

«António  Rodrigues  d* Almeida 

«A  duqueza  de  Cadaval,  abatida  a 
decima  e  meia  e  a  do  seu  irmão  o 
padre  fr.  Manuel 

«Ao  dito  padre  fr.  Manuel 

«Aos  herdeiros  de  António  Gomes  da 
Matta 

«A  Luiz  Gomes  da  Matta 


Segue. 


Junw 


2451^691 

200^720 
-í- 

25^000 

-í- 

20i^000 
70^000 
6i$250 
6^250 
lOJíOOO 
12^000 


30^000 

-^- 

80^000 

-*- 

55^000 

õOi^OOO 

-*- 

-í- 

130^000 


22i^õ00 
-í- 

25^000 


480^000 
120^000 

216^760 
60^000 


Decima 
emeia 


361^864 
dOi^lOd 

3|^750 
-^. 

3i^000 

10^500 

^937 

^937 

1^500 

1^800 


4^^500 

12^000 
-*- 

8Í&200 

7^250 


19ifõ00 


3^375 

-*- 

3^750 


901^000 


32^514 
9^000 


Quartel 


52J!216 
42^653 

-i5- 

5i312 

-^ 

4^2.'^0 
14^875 
1^328 
1^328 
2^125 
2^550 


Miserio(v- 

dias 
ecooTeottt 


126^637 
6^70 

-í- 

17^000 

-^- 

11^700 

10^687 
-*- 

-í- 


27i$625 


200^024 

-1?- 

4^781 

-í- 
-^- 
-*- 

5^312 


102^000 
30^000 

46^061 
12^750 


400J928 


251 1^000 

-A- 

50^000 
20IOOO 

6J127 


lOiOOO 
-*- 

20^000 


30iO(» 

124500 

24j50a 

1454000 

2Í50U 


141000 
954000 

-4- 

24O4000 

94650 
1704000 
1O64000 
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Transporte 

^0  mosteiro  da  Pena 

•O  dr.  Duarte  Cromes  da  Matta 

«A  Duarte  Ferreira 

«Â  Tliomaz  Luiz^  para  misBas. . 
«A  Jerónimo  de  Castilho 


^Ã  Francisco  de  Mello 

t  A  D.  Magdalena  de  Menezes 

•Ao  mosteiro  de  Monchique 

t  A  misericórdia  do  Porto 

«Aos  carmelitas  descalços 

«4  confraria  de  8>  Eloi 

«A  confraria  dos  clérigos  pobres .... 

•O  morgado  de  8.*®  António 

«Ao  mosteiro  de  S.^  Clara  de  Lisboa 
«4o  mosteiro  do  Carmo  de  Camarate 

«A  misericórdia  de  Lisboa 

«A  Martim  de  Távora 

«A  Manuel  Corrêa  de  Mancellos .... 


«A  Diogo  da  Maia 

«Ao  mosteiro  de  Chellas 

«A  Joio  de  Mello  de  Carvalho 

« JoSo  Centeno  Mexia 

«A  D.  Izabel  de  Sequeira 

«António  de  Brum 

«António  Cavide 

«Bíisericordia  de  Lisboa 

«O  padre  Domingos  Rebello 

•0  mosteiro  de  Villa  Longa 

«Manuel  Mendes  de  Carvalho 

«Oaspar  Aranha 

«A  mesa  de  S.^  António 

«Ao  prior  e  padras  de  S.'*  Cruz  do 

Castello 

«António  Vogado 

«Ao  mosteiro  da  Trindade 


«D.  Lniza  de  Mello 

«O  mosteiro  do  Bussaco 

«João  da  Costa 

■Braz  Telles,  filho  de  D.  Fernando 

Telles 

«Manuel  de  Magalhães 

«O  conde  da  Atalaia 

Seffue 


Jqfos 


100^000 
4^000 

-*- 

100^000 


159^000 
2501000 

-*- 

-*- 

-^' 
-*- 
-*- 

240if000 
204000 


304000 

-*- 

304000 

1704000 

1704000 

354000 

314500 

-4- 

324000 

-4- 

294525 

3744S10 

-4- 

-4- 

604000 

-4- 


2504000 

-4- 

154000 

4104000 

784000 

2004000 


Dedmt 
emeia 


154000 
4600 

-4- 

154000 


234850 
374500 

-4- 

-4- 


Qnartel 


4004928 
-4- 

214250 
4850 

-4- 

214250 


-4- 

■4- 


-4- 

-4- 

-4- 
-4- 

364000 
34000 


44500 
-4- 

44500 

254500 

254500 

54250 

44725 

-4- 

44800 

-4- 

44428 
564146 

-4- 

-4- 

94000 
-4- 


374500 
-4- 

24250 

614500 
114700 
304000 


4444278 
334787 
534375 

-4- 
-4- 
-*- 

-4- 


Miserioor- 

dÍB8 
eOODYQDtoS 


-4- 
-4- 
-4- 

-4- 

514000 
44250 


5864690 
64375 

-4- 

64375 
364125 
364125 

74437 

64693 

-4- 

64800 

-4- 

64274 

794541 
-4- 


124750 
-4- 


7914185 
534125 
-4- 

34187 

874125 
164575 
424500 

9934697 


54000 


-4- 

304000 
-4- 


-4- 
-4- 

1204000 

1004000 

1004000 

254000 

204000 

2634650 

384000 

384000 

5404000 

-4- 

-4- 


-4- 

204000 

-4- 

-4- 

-4- 

-4- 

-4- 
604000 

-4- 
164475 

-4- 

-4- 

34000 

24400 

-4- 

204000 


-4- 

404000 

-4- 

-4- 
-4- 
-4- 
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Transporte 

«O  mosteiro  de  Chellas 

«Maríanna  da  Trindade 

«O  desembargador  JoSo  Corrêa  de 

Carvalho 

«D.  Maria  de  Sousa 

*D.  Luiza  de  Menezes 

«Os  padres  irlandezes 

«A  mesa  de  S.  Chrispim 

«António  de  Faria 

•Ao  mosteiro  de  Chellas 


«O  mosteiro  de  S.  Francisco  da  Ci 
dade 

«D.  Barbara  de  Vasooncellos 

«O  mosteiro  da  Annunciada 

«A  Maria  dos  Seraphins 

«O  mosteiro  do  Carmo  da  Vidigueira 

«Tristão  Gaedes 

«D.  Sezilia  Omaquim 

«A  Francisco  de  La  Penha 

«O  mosteiro  de  S.'"  Clara  de  Goima- 
rães 

«D.  Anna  de  Castro 

«Maria  Vogada 

«D.  Maria  Noronha 

•  A  misericórdia  de  Villa  Franca.. . . 

«Ao  cabido  da  Sé  da  Guarda 

«D.  Maria  de  Noronha  e  Castro 


•Anna  Maceata 

«Beatriz  de  Mattos  e  sua  irmã 

«O  mosteiro  dos  Carmelitas 

«D.  João  de  Castro 

«O  mosteiro  da  Madre  de  Deus 

•O  mesmo 

«O  mosteiro  da  Cartuxa 

«O  prior  António  de  Gouvêa 

«Manuel  da  Cunha 

«O  mosteiro  dos  Carmelitas 

•O  mosteiro  de  S.  Francisco  de  Si- 


nes 


«O  prior  e  beneficiados  de  S.  Ma- 
mede  

«Missas  e  legados  de  D.  Angela. . . 

«O  mosteiro  da  Rosa 

«D.  António  Jorge  de  Mello 


Segue, 


Juros 


20^000 

40^000 

36^000 

100^000 


20^000 


166^000 
-*- 

20^000 

-*- 

120^000 

27sí746 

100^000 

-*- 

180^000 

40,0000 
83^800 

2OOi0OOO 


6i9000 
dOi^OOO 
-^- 
lOOi^OOO 

-íi- 

20,0000 
SOi^OOO 


-í- 


80)0000 


Decima 
•  meia 


di0ooo 

6^000 
5^400 

-*- 

3^000 


Quartel 


dBft 


993^697 

£  - 

4^200 

8^500 
7^650 
21^250 
-í- 
-^- 
4^250 

-í- 


-*- 

24^900 
-j0- 

3i0OOO 
-^- 

15i03OO 

4^161 

15^000 

-í- 

27^000 

6^000 

12^570 

-*- 
-*- 

dOi0OOO 


1:039^597 

-*- 

35^275 

-*- 

4^250 

241175 

5^896 

21^200 

-*- 

3810250 

8^500 

17^807 


^900 
41500 


15^000 
-*- 

3^000 

12^000 

-í- 

-*- 

.j0- 

-*- 

12^000 


420500 


1:237^0500 
1^275 
6^375 

-*- 

2U250 

-*- 

40250 
17i0OOO 


-J5- 

174000 


1:3041650 


SOM» 


94249 
54000 


124500 


7441G0 

-4- 
404000 

5O4O0O 


504000 


10400(y 
1204(m 


1O4000 

44000 

1O4000 
804000 


204000 
204000 

474621 
M>4000 
2O4000 


r 
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JVantparte 

«O  collegio  da  companhia  de  Jesus 
de  Coimbra 

•O  mosteiro  de  S.^  Clara  d'e8ta  ci- 
dade  

«O  mosteiro  de  S.^  Agostinho 

•Gronçalo  de  Miranda 

tD.  Lniza  8otto  Maior 

<0  mosteiro  de  S.  Paulo 

tÂ  misericórdia  d' Almada 

tO  mosteiro  de  S.  Domingos  d*esta 
cidade 

•A  mesa  de  S>  António 

>0  mosteiro  de  N.*  8.*  da  Luz 

«O  dr.  Francisco  da  Cruz  Freire. . . . 

«O  secretario  Gaspar  de  Faria 

•Diogo  da  Fonseca 

«A  confraria  do  Loureto 

«As  religiosas  de  Villa  Viçosa 

«O  filho  de  António  de  Faria 

«Real  d'agua  do  ecclesiastico 

«Ao  prior  e  cura  de  S.*«  £ngracia.. . 

«Manuel  Fernandes 

«Belchior  de  Sousa  Pereira 

■A  Thomé  Lopes  Manuel 


Juros 


-*- 


8O1IOOO 
^^000 


-^ 
-*- 

35^000 
59i^6dO 
50^000 

-*- 

20^713 

-*- 
-*- 

ioi;ooo 


14,0162 
18^338 


Decima 
emeia 


-^- 

12|0OOO 
12^000 
-#- 

-*- 

-*- 

4^200 

8^944 
7^500 
-*- 

-*- 

3^106 


1^500 


2]|;i24 
2^752 


Quartel 


1:304^650 


.^- 
17,0000 
17^000 

-íi- 

-*- 

-í- 

-í- 
-10- 

7^735 
120671 
10^620 

-*- 
-0- 

4^651 

-0- 

-0- 

2012Õ 


l:d760;457 
80009 
30896 


1:383^362 


Misericór- 
dias 
ecooTentos 


15^000 

10^000 
2000000 
-#- 
-*- 

25^000 
20^000 

45^000 

50000 

8Õ0OOO 

P*  missas 

-#- 

-*- 

70^ooa 

160277 

-*- 
1500000 
2001000 
-0- 


-0- 


Sonuna  o  quartel  dos  juros  no  vinho 1:383,0362 


4lr  cl'afl^o«to  de  lOOl  — 
do  «eoretario  cio  e 
Gaaipap  de  Iraria 


xpedieate  e  mercÔB 


cS.  Mag/*,  que  Deus  guarde,  ha  por  seu  serviço  que  V.  S/ 
«mande  entregar»  ao  almoxarife  da  cavallaria  d'esta  corte»  a  chave 
«das  estrebarias  da  cavallaria  da  camará»  para  se  recolher  n'ellas 
«a  que  vem  de  Inglaterra.» 


^  Ldv.*  lY  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  389. 
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Decreto  de  S  ú*eLfgamto  de  lOOl  ^ 

«Hoje  chegou  a  este  porto  o  conde  da  Ponte,  do  mea  conselho 
<de  gaerra  e  meu  embaixador  extraordinário  em  Inglaterra,  con 
ca  nova  de  estar  de  todo  ajustado  o  casamento  e  de  ficar  já  rece- 
ai bida  a  infanta  D.  Gatharina,  minha  muito  amada  e  prezada  írmi, 
«com  el-rei,  meu  bom  irmão  e  primo;  e  porque  esta  nova  é  de 
«tanto  gosto  para  o  reino,  e  d'ella  espero  se  seguirão  a  meus  vas- 
«sallos  grandes  utilidades,  me  pareceu  fazel-a  presente  ao  senado 
«da  camará,  para  que  o  presidente  e  ministros  d'elle  me  ajudem 
«a  festejal-a  '  com  o  amor  e  demonstrações,  que  merece  a  esUma- 
«ção  que  d*elles  faço  e  a  boa  vontade  que  lhes  tenho.» 

S  €l'ag>osto  de  lOOl  — 
Portariar  do  eieoretairio  do  expediente  e  meirods 

Oaspaz*  de  Fax-ia  Severino  ' 

«S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  por  mostrar  contentamento  pelo 
«casamento  da  senhora  infanta  D.  Gatharína  com  el-reí  da  Graii- 
« Bretanha,  manda  pôr  luminárias  em  toda  esta  corte,  trez  dias 


^  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affònso  vi,  fs.  63. 

<  A  noticia  do  casamento  da  infanta  D.  Gatharína  foi  festejada  em 
com  illuminaçoes,  fogos  d'artific1o,  fogueiras,  procissões,  cavalhadas,  jogos 
de  cannas  e  deslumbrantes  corridas  de  tonros,  nas  qnaes  os  lidadores  ostea- 
taram  luxuosos  trajos,  e  em  que  se  distinguiram  pelo  seu  arrojo  e  perícia  o 
coâde  de  Sarzedas,  o  da  Torre  e  D.  João  de  Castro. 

O  embaixador  extraordinário  em  Londres,  D.  Francisco  de  MeUo,  no  dia 
em  que  Carlos  ii  communicou  ao  parlamento  que  ia  desposar-se  com  a  in- 
fanta de  Portugal  — 19  de  maio  de  1661  — ,  mandou  iUuminar  o  palácio  da 
embaixada  e  distribuiu  vinho  e  dinheiro  ao  povo,  para  assim  manifestar  pu- 
bUcamente  a  satisfa^  que  nos  causava  semelhante  alliança. 

Na  carta  que  o  mesmo  embaixador,  ent&o  já  marques  de  Sande,  dirigia  & 
regente,  em  21  de  maio  de  1661,  lê-se  este  frecho : 

«Fiz  muitas  fogueiras,  luminárias  e  fontes  de  vinhos  e  deitei  considerável 
«dinheiro  pelas  janellas  ao  povo,  que  se  juntou ;  logo  a  varias  damas  e  cava- 
«Iheiros  dei  de  cear  e  brincos  de  âmbar.  Com  isto  se  acabou  o  festim  e  eu  esta 
«pequena  relação.»  Quadro  Elemeniar^  tom.  xn. 

3  Liv.«  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rd  D.  Afibnso  vi,  fs.  62. 
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«successivamente,  qne  começarão  amanhã,  sabbado,  e  que  se  fa- 
cçam  com  toda  a  solemnídade  as  mais  demonstrações  de  festa, 
«qne  f6r  possível,  e  qae  pede  uma  nova  de  tio  grande  gosto  para 
«este  reino ;  e  ha  de  sair  de  gala  domingo  e  ir  cantar  um  Te  Deum 
«á  capella. 

«Manda-m'o  avisar  a  V.  S.^  para  que  da  sua  parte  o  reflra  no  se- 
cnado,  e  se  execute  n'esta  conformidade,  saindo  os  ministros  de  gala 
<Q'aqnelle  dia.  Deus  guarde  a  Y.  S.^  muitos  annos.  Do  paço  eto 

^  éL^cigamta  de  lOOl  — 
Poirtaria.  do  seoiretario  do  expediente  e  mero^s 

Oaspar  de  Faria.  Severim  ^ 

cS.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  tem  mandado  ordenar  ao  cabido 
cd'esta  cidade  que,  em  acção  de  graças  pela  nova  do  casamento 
«da  senhora  infanta  D.  Galbarina  com  el-rei  da  Gran-Bretanha,  se 
«faça  amanhã,  domiogo,  á  tarde,  uma  procissão  com  as  danças  e 
«festas  da  cidade,  assim  como  se  costuma  fazer  no  dia  da  acclama- 
«ção,  6  com  a  mais  solemnídade  e  demonstração  de  festa  que  pa- 
«recer :  manda-me  avisar  a  V.  S.*  para  que,  referindo-o  no  senado, 
«o  disponha  n'esta  conformidade  na  forma  costumada.  Deus  guarde 
«a  V.  S.*  muitos  annos.  Paço  etc.» 

Oonsulta  da  oamaira  a  el-rei  em  O  d*a|poato 

de  laei  2 

«Senhor  —  A  falta  das  novidades  este  anno  nos  promette  grande 
«aperto  n'esta  corte,  e  será  infallivel  a  fome  n'ella,  se  se  impedir 
«vir-lbe  o  pão  de  Benavente,  Salvaterra,  Coruche,  Santarém  e  todo 
«o  Ribatejo;  e  estando  concedido  por  muit<is  alvarás  e  provisões 
«dos  senhores  reis  D.  João  3.®,  D.  Sebastião  e  dos  mais  reis,  pre- 
«decessores  de  Y.  Mag.^',  com  graves  penas,  que  ninguém  pro- 
«hibisse  n'estas  villas  e  nas  mais,  que  estáo  juntas  d'uma  e  outra 
«parte  do  Tejo,  o  trazerem  todo  o  p§o  que  qnizerem  a  esta  cida- 
«de,  os  lettrados  que  foram  a  fazer  as  reconducçOes  do  pão  (por 


1  Liv.  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âfifbnso  vi,  is.  54. 

2  Ibid,  fs.  58. 
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«ordem  dos  assentistas),  ordenaram  qne  d'aquellas  villas  se  nSo 
ctirasse  neofaum,  havendo  em  Âlemtejo  pão  de  sobejo  para  sas- 
ctento  do  exercito ;  e  sendo  por  vezes  mandados  ministros  a  fazer 
«semelhantes  conduccões,  sempre  se  lhes  ordenoa  qne  não  impe- 
«dissem  o  p3o  que  vinha  para  esta  corte ;  e  tomando  os  assentis- 
«tas  o  p3o  d'uma  e  oatra  parte,  junto  ao  Tejo,  é  para  fazerem 
«suas  grangearías  contra  o  bem  publico. 

«Pede  o  senado  a  V.  Mag.^*  seja  servido  mandar  ordenar»  na 
«conformidade  dos  ditos  alvarás,  qne,  das  villas  referidas,  se  nio 
«impeça  vir  todo  o  p9o  que  os  donos  d'elle  quizerem  trazer  a  esta 
«cidade,  sem  embargo  das  prohibições  dos  assentistas,  nem  o  que 
«fòr  dos  moradores  d'esta  corte  que  o  mandam  vir  de  suas  her- 
«dades  e  para  o  gasto  de  suas  casas.  —  Y.  Mag.^*  mandará  o  que 
«fôr  servido.! 

Besolução  regia  escripta  á  margem : 

«Ficando  os  terços,  como  se  fez  sempre,  e  as  repartições  que 
«se  costumam  fazer,  ordenará  a  junta  que  se  não  impeça  o  vir 
«o  p3o  para  esta  cidade,  como  parece  ^  Lisboa,  9  d*agosto  de 
«1661.» 

JkXyrvLTA  reipio  de  10  d.'afipoflito  de  lOOl  * 


«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  tendo  res* 
«peito  ao  que  me  representou  o  senado  da  camará  d'esta  cidade» 
«sobre  algumas  pessoas  que  têem  juros  e  tenças  nas  rendas  da 
«mesma  camará,  a  obrigarem  a  lhes  pagar  e  fazer  bom  o  segundo 
«quartel,  que  agora  mandei  tomar  para  o  negocio  de  Inglaterra» 
«pedindo  licença  para  citar  o  senado  em  virtude  dos  contratos  que 
«ao  tempo  das  vendas  se  celebraram  com  as  parte's;  e  porque  não 
«è  justo  que  a  camará  receba  este  damno  pelo  quartel  que  man- 
«dei  tomar,  por  empréstimo,  para  um  negocio  de  tanta  importan- 
«cia  e  reputação  para  o  reino :  hei  por  bem  declarar  que,  emqnanto 
«eu  não  mandar  restituir  este  quartel,  o  não  possam  pedir  nem 
«demandar  ao  senado  as  partes  a  que  pertencer.  E  este  hei  por 


^  Yid.  cona.  da  camará  a  el-rei  em  20  do  mesmo  mex. 
2  Liv.*  n  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âfionso  vi,  £b.  27. 
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^ _  _^ _  _j 

«bem  qne  se  cumpra  e  guarde  muito  pontual  e  inteiramente  como 
«n'elle  se  contém»  posto  que  sea  efifelto  dure  mais  de  um  anno^ 
«sem  embargo  da  Ordenado  em  contrario. > 

Decreto  de  13  ^^etfgamta  de  lOOl  ^ 

«Hei  por  bem  qne  as  pessoas,  qne  n3o  forem  nomeadas  n'este 
«rol,  possam  comprar  juros  na  camará  sem  serem  obrigadas  a  o 
«comprarem  por  outra  parte.» 

Este  decreto  está  exarado  na  seguinte : 

«Memoria  das  pessoas  que  estão  obrigadas  e  se  v3o  obrigando 
«ás  compras  do  juro  qne  el-rei  manda  vender 

«O  secretario  Gaspar  de  Faria,  para  emprego  da  capella  de  D. 
«Maria  d'01iveira 

«Jorge  Gomes  Alemo 

«Manuel  Martins  Medina 

«Jorge  d'Aguiar 

«Luiz  Rodrigues  d'Elvas 

«António  de  Torres 

«António  Dias  de  Leão 

«Cbristovam  Rodrigues  Becarez 

«Pedro  Fernandes  Villa  Nova 

«Mathias  Gonçalves  Sotto 

«António  de  Sonsa 

«Jo3o  Hustarte  do  Monte 

«Luiz  Lopes  Franco 

«Domingos  Lopes  da  Silveira 

«Fernão  Rodrigues  Manuel 

«Gaspar  Dias  de  Oli vares 

«Diogo  Lopes  Caminha 

«Mathias  Gonçalves  Paz 

«Estevam  da  Silveira  Rosa 

«Duarte  Dias  de  Lisboa 

«O  dr.  Bento  Teixeira  de  Saldanha 


1  Liv."  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  47. 
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«João  Vangampe 

cAotODio  Vaz  da  Cosia 

«João  Baptista  da  Fonseca 

«Thomé  Botelho  da  Silveira 

a  Pan talião  Gomes 

«Domingos  Jorge 

«Julião  Ferreira  e  seu  pae 

«Lopo  da  Fonseca 

«Paulo  Nunes 

«Gaspar  Pais  Malmede 

«Francisco  de  La  Penha 

«António  Gavide 

n  António  Nunes  da  Gaula 

«Manuel  Serrão 

«O  dr.  António  de  Sousa  de  Macedo 

«Anna  do  Yalle 

«João  Duarte  de  Resende 

«João  Feio  Cabral 

«Francisco  Dias  de  Barros 

«Jorge  de  Sousa  da  Costa 

«Pedro  da  Silva  Rodarte 

«João  Baptista  Coiman 

«Miguel  Rebello  e  seu  irmão 

«Sebastião  Nunes  de  Lisboa 

«A  mulher  de  Amaro  da  Costa  Penso 

«D.  Branca  Manuel 

«Filippe  Serrão  de  Oliveira 

«Francisco  Pery 

«António  Rodrigues  Pacheco 

«Domingos  Gonçalves,  livreiro 

«Filippe  Peixoto,  thesonreiro  da  cidade 

«Francisco  Guedes  Pereira 

«Manuel  de  Sousa  de  Faria 

«Manuel  de  Andrade 

«António  Dias,  o  surdo 

«António  Dias,  sirgueiro 

«O  meirinho  do  mar 

«Os  padres  carmelitas  descalços,  para  emprego  que  toem  que  tdiet 


DO  município  DB  LISBOA  291 


<0s  congregados  nobres  de  S.  Roqne»  por  que  tèem  que  empregar 

<A  confraria  de  N.*  S.^  do  Rosário,  por  que  tem  que  empregar 

cfilíguel  Ferraz  Bravo,  para  empregar  o  que  ficou  do  secretario 
«de  guerra 

«Varias  pessoas  pelas  comarcas  do  reino,  que  os  provedores, 
«conforme  as  ordens  que  lhes  tèem  ido,  estão  obrigando  a  empre- 
«gar,  e  os  mesmos  provedores  tèem  os  nomes 

<Sim9o  da  Cunha 

«Um  homem  de  Setúbal,  cujo  nome  me  xão  lembra,  que  em^ 
«prega  quatro  mil  cruzados 

«O  agulheiro,  recoveiro  do  Porto,  que  mora  ao  Pelourinho 

«Jo3o  Henriques,  fanqueiro 

«As  freiras  de  S.'*  Clara. 

Oonanlta  da  camará  a  el-rei  em  80  d^ag^osto 

de  leeii 

«Senhor — Em  consulta  de  6  d'agosto  presente  representou  o 
«senado  a  Y.  Mag.^  a  esterilidade  geral  que  houve  este  anno  de 
«pSo,  e  que  por  ordem,  passada  a  instancia  dos  assentístas,  seti- 
cnba  embargado  todo,  assim  o  de  Alemtejo,  como  o  que  houve 
ad'nma  e  outra  parte  junto  ao  Tejo,  com  penas  grandes  e  de  bar« 
«cos  queimados,  que  nenhum  viesse  para  esta  cidade  com  p9o, 
«com  que  será  infallivel  o  haver  uma  grande  fome;  com  que  pe- 
€dia  o  senado  que  Y.  Mag.^^  lhe  fizesse  mercê  de  ordenar  qae  so 
«levantasse  a  prohibiçSo,  para  poder  vir  o  p3o  de  uma  e  outra  par* 
«te,  junto  ao  Tejo,  a  que  Y.  Mag.^«  foi  servido  responder  que,  fl- 
«cando  o  terço  na  terra,  e  as  repartições  que  se  costumam  fazer,. 
«a  junta  passaria  ordem  para  vir  o  p3o  para  esta  cidade. 

«A  lotação  que  disseram  os  assentistas  lhes  era  necessária  para 
«o  p3o  de  munição  é  de  sessenta  e  dois  mil  e  seiscentos  moios, 
«e,  conforme  a  ella,  se  fez  a  repartiçSo  pelas  villas  e  cidades  do 
€  Alemtejo,  d'esta  quantia ;  e  nunca  em  tempo  algum,  ainda  das 
«maiores  esterilidades,  os  assentistas  mandaram  levar  de  Bena* 
«vente,  Salvaterra,  Coruche,  Santarém,  Yilla  Nova,  Yilla  Franca 
«e  termo  de  Lisboa  trigo  algum  para  Alemtejo;  e  ainda  quando 


^  Liy.*  n  de  confl.  e  dee.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  114. 
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«lhes  fora  necessário  mais  que  a  lotaçio,  mais  facil  lhes  era  man* 
adarem-D'o  buscar  ao  Campo  d'Ourique,  d*onde  lhes  custarão  menos 
«as  conducçõcs,  e  vale  o  trigo  muito  mais  accommodado;  e  nio 
«parece  justo  que  pelos  seus  interesses  particulares  haja  orna  fome 
«n*esta  cidade,  que  parece  ínfallivel,  pois  d'ella  resultam  ordina* 
«ria mente  o  haver  peste  ou  outras  doenças  contagiosas,  de  qae 
«Deus  nos  livre. 

cEm  este  anno  houve  grande  esterilidade,  e  em  o  novo,  d'oDde 
«todos  costumam  vender  trigo  para  acudirem  a  suas  necessidades, 
«pagar  decimas  e  a  ceifeiros,  pela  falta  de  trigo,  está  valendo 
«tanto,  e  é  de  crôr  que  pelo  tempo  adiante  cresça  com  grande  ei- 
«cesso,  e  é  de  t3o  grande  consideração  o  n3o  haver  fome  n^esta  cí- 
«dade,  que  é  muito  para  considerar  qual  é  maior  inconveniente, 
«se  haver  fome  n'ella,  se  faltar  aos  assentistas,  ainda  no  caso  que 
«lhes  faltaram  outras  partes  d*onde  se  proverem,  cx)mo  tdem. 

«Pede  o  senado  a  Y.  Mag/*  seja  servido  mandar  levantar  a 
«prohibiçSo  que  se  poz  nas  villas  de  uma  e  outra  parte  do  Tejo, 
«e  que,  na  forma  do  alvará  junto  S  os  moradores  d'esta  cidade 
«maodem  vir  o  p3o  de  suas  rendas  para  o  seu  sustento.» 


^  £  uma  copia  do  alvará  régio  de  14  d*abril  de  1562,  mendonado  a  pag, 
567  do  tom.  i  dos  «Elementos». 

Appensas  á  consalta  encontram-se  mais  daas  eopias  :  uma  do  alyaii  r^o 
de  8  der  fevereiro  de  1522,  cujo  original  existe  no  liv,*  ii  de  Pravimenio  do 
pão,  fê.  63,  e  é  assim  concebido : 

«Juizes  e  offidaes  das  villas  de  Tancos,  Pnnhete  e  Abrantes,  mandamoa- 
«vos  que  nSo  embargueis  nem  tomeis  nenhum  pSo  que  venha  de  lá  de  émk 
«das  comarcas  da  Beira  e  Traz-os-Montes  para  esta  cidade,  e  livremoitie  o 
«deixeis  passar,  sob  pena  que  cada  um  de  vós,  que  o  contrario  fiaer,  pagar 
«cem  cruzados,  em  que  o  havemos  por  condemnado  para  os  captivos ;  e  po» 
«rém,  querendo-o  as  partes  vender  por  suas  vontades,  o  poderSo  fazer.  Com- 
«pri-o  assim.  Feito  em  Lisboa,  a  6  dias  do  mez  de  fevereiro.  Jorge  Fernandes 
«o  fez,  anno  de  1522.  Nem  de  quaesquer  partes  que  seja.  —  Bei. 

«S  assim  mandamos  ao  juiz  e  officíaes  da  villa  de  Santarém  e  corre^pedor 
«da  dita  comarca  que  cumpram  e  guardem  este  nosso  alvará  acima  conteúdo, 
«como  se  n^elle  contém,  sob  pena  de  cem  cruzados  n^elle  conteúdo,  a  qual 
«pena,  assim  de  uns  como  dos  outros,  havemos  por  bem  que  seja  a  metede 
«para  quem  o  accusar,  e  a  outra  metade  para  os  ditos  captivos.  £m  Usboa, 
«a  8  de  fevereiro,  Jorge  Fernandes  o  fez,  anno  de  1522.  —  Bei». 

Â  outra  copia  que  acompanha  a  consulta,  ignoramos  a  que  propósito,  d 


J 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 
cTem-se  mandado  levantar  a  probibiçlío  para  que  o  p3o  possa 
tvir  para  esta  cidade»  com  que  fica  deferido  a  esta  consulta.» 

^33  a^afiposto  de  loei  — 
Poirtaria.  do  «eoretaxdo  do  expediente  e  mero^ii 

Oaflipair  cie  Faria.  Seirerim  > 

«S.  Mag.'*»  que  Deus  guarde,  ha  por  sen  serviço  que,  visto  es- 
<tar  o  dia  de  boje  destinado  para  se  pôr  o  mastro  para  os  touros^ 
«mande  Y.  S/  assistir  as  danças  da  cidade,  como  é  costume»  e 
cque  logo  se  resolverá  por  onde  se  ha  de  fazer  esta  despeza,  para 
«se  lhes  mandar  pagar.» 


d*am  alvará  expedido  durante  a  menoridade  de  D.  Sebastião,  noB  Begointes 
termoB : 

«Ea  d-rei  faço  saber  aos  qne  este  men  alvará  virem,  qne  eu  hei  por  bem 
•que  a  pessoa  que  D.  João,  duque  d'Aveirs,  meu  muito  amado  e  pretado  so- 
«brinho,  puzer  por  capiULo  da  villa  de  Cecimbra,  possa  despender,  do  rendi- 
«mento  da  imposição  que  na  dita  viila  mandei  lançar  para  a  fortificação  e 
«defensão  d'ella,  todo  o  que  fôr  necessário  em  pólvora  e  chumbo  e  em  repa- 
«ros  da  artilheria,  e  cousas  que  para  ella  forem  necessárias,  e  assim  com  ca- 
«minheiros  que  elle  mandar  aos  logares  da  costa  com  cartas  de  aviso,  a  qual 
«despeza  o  dito  capitão  poderá  fazer  do  rendimento  da  dita  imposição  por 
«este  b6  alvará,  geralmente,  sem  mais  ser  necessária  outra  provisão,  e  por  o 
«traslado  d*eUe,  que  será  registrado  no  livro  da  despeza  do  recebedor  da  dita 
«imposição,  pelo  escrivão  de  seu  cargo,  e  certidão  do  dito  capitão,  do  que  mon« 
«toa  na  despeza  que  assim  fizer  na  dita  pólvora,  chumbo  e  reparos  e  cousas 
«necessárias  á  dita  artilheria  e  com  os  caminheiros ;  mando  que  seja  levado 
«em  conta  ao  dito  recebedor  a  quantia  que  n'isso  montar.  £  este  me  pras 
«qne  valha  como  carta  feita  em  meu  nome,  por  mim  assignada  e  passada 
«pela  minha  chancellaria,  posto  que  o  effeito  d'elle  haja  de  durar  mais  de  um 
«anno,  e  posto  que  não  será  passado  pela  dita  chancellaria,  sem  embargo  das 
«Ordenações  que  o  contrario  dispõem.  João  Álvares  o  fez  em  Lisboa,  aos  18 
«dias  do  mez  de  junho  de  1663.  Â  qual  despeza  o  dito  capitão  fará  d'aqui 
«em  diante,  emquanto  lhe  não  mandar  dar  regimento  sobre  a  ordem  que  se 
«ha  de  ter  na  despeza  do  rendimento  da  dita  imposição.  E  eu  Álvaro  Pirea 
«o  fiz  escrever.  O  Cardeal  Infante.» 

1  Tem  a  data  de  5  d'outubro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.<*  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  56. 
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A-sivento  de  verea^&o  cie  2^^  d^ag^osto 

de  leei  1 

Para  que  o  tbesoureiro  da  cidade,  Filippe  Peixoto  da  Silva,  abo- 
nasse dez  moios  de  cevada  ao  presidente  da  mesa  da  vereação, 
cíoco  a  cada  um  dos  seis  vereadores  e  ao  escrivão  da  camará  e 
quatro  a  cada  um  dos  procuradores  da  cidade,  a  cinco  mil  réis  o 
moio,  preço  por  que  os  referidos  ministros  o  haviam  de  pagar. 

Decreto  de  30  d'afip08to  de  10€ll< 

«Manuel  Rodrigues  da  Costa,  assentista  do  pão  de  munição  e 
ccevada  da  provincia  do  Alemtejo,  me  representou  os  grandes  das* 
ccaminbos  qae  havia  no  rendimento  do  real  d'agua  da  carne  e  do 
«vinho  d'esta  cidade,  por  cuja  razão  se  lhe  atraza  muito  a  sua  con- 
«signação,  em  grande  prejuízo  do  sustento  das  fronteiras;  e,  por- 
«que  convém  remedial-o,  encommendo  muito  ao  senado  da  camará 
«procure  acudir  a  estes  damnos  com  tal  calor,  que  se  não  atraze 
«o  provimento  do  assento  '.» 

A^fliísento  de  vereação  de  30  d^a^^OBto 

de  leei « 

«Ordena  o  senado  que  João  Moreira  notifique  logo  os  almotacés 
«das  execuções,  sob  pena  de  se  proceder  contra  elles,  até  se  lhes 
«riscar  o  foro  de  cidadão,  que  d'hoje  em  diante  não  dêem  licença 
«a  pessoa  alguma,  de  qualquer  qualidade  que  seja,  para  que  leve 
«azeite  para  sua  casa,  salvo  o  que,  por  certidSo  da  arrecadação, 
«testificada  por  um  tabellião  doesta  cidade,  constar  que  pôde  gas- 
«tar  em  sua  casa,  conforme  a  capacidade  d'ella;  e  todo  o  mais 
«fará  ir  á  pedra,  dando  logo  noticia  pelo  seu  zelador  no  mesmo 
«dia  ao  juiz  do  Ver-o-peso,  para  que  não  possa  haver  descaminho 


1  JÁv,^  IV  dos  Aesentos  do  senado,  fs.  143. 

2  Liy.<>  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti^  fs.  51. 

3  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  10  de  setembro  segointe^ 
^  Liv.<^  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  144. 
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calgam;  e  a  mesma  notificação  se  fará  aos  sens  escrivães,  que 
cnSo  passem  licença  em  outra  forma,  ainda  qae  pelo  almotacè  lhe 
€seja  ordenado  o  contrario,  sob  pena  de  se  proceder  contra  elles 
ce  suspensão  do  officio  e  prisão.  £  esta  ordem  se  registrará  no  livro 
«de  cada  um  d'elles,  e  na  camará,  para  constar  do  sobredito.» 

Oonsnlta  da.  camará,  a  el-rei  em  1  cie  fiieteml>ro 

de  laei  1 

cSenhor  — Pela  petição  inclusa  '  representaram  ao  senado  as 
«freiras  de  S.^^  Martha  d'esta  cidade,  que,  em  razão  do  incêndio 
«que  houve  na  sacristia  da  sua  egreja,  se  lhe  queimaram  os  cali- 
«ces,  frontaes  e  vestimentas  e  tudo  o  mais  necessário  para  se  ce- 
«lebrarem  os  sacrificios  das  missas,  que  se  dizem  n'aquelle  mos- 
«teiro,  e  por  serem  muito  pobres  e  necessitadas  não  tinham  com 
«gae  mandar  fazer  outros,  para  o  que  pediam  que  se  lhes  desse 
«alguma  esmola ;  e  por  ser  notória  a  perda  que  tiveram  e  a  po- 
«breza  d'este  mosteiro,  pareceu  ao  senado  representar  a  V.  Mag.''® 
«que  fosse  servido  dar  licença  que,  do  rendimento  do  real  d'agua, 
«se  lhes  dessem  cem  mil  réis,  assim  como  por  vezes  se  deu  para 
«a  creação  dos  engeítados  e  para  os  enfermos  do  hospital,  visto 
«ser  tão  pia  a  causa  para  que  pretendem  que  se  lhes  dê  esmola.» 

Be^olução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

<0s  effeitos  a  que  eslá  applicado  o  real  d'agua  não  permittem 
cestas  esmolas;  das  rendas  da  camará  as  poderá  fazer  o  senado, 
«parecendo-lhe.» 

I>eereto  cie  1  de  0eteml>ro  de  lOOl  ^ 

«Fui  informado  que  os  soldados  do  terço  da  dotação  d'esta  ci- 
cdade  não  entram  de  guarda  por  virem  da  campanha  rotos,  des- 
cpidos  e  descalços,  e  que  sobretudo  se  lhes  não  tem  feito  até 


1  Liy.<>  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffonBo  yi,  fs.  152. 

2  Ibid.,  fs.  158. 

3  Tem  a  data  de  22  de  novembro  de  1662. 

4  Liv.®  r?  de  codb.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  44. 

VI  20 
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«agora  pagamento  algum ;  e  porque  tíio  coavèm  que  seja  assim, 
«bei  por  bem  que  o  senado  da  camará  os  faça  logo  logo  soccor- 
«rer  e  pôr  capazes  de  entrarem  e  saírem  de  guarda^  porque,  por 
«este  modo»  se  evitam  os  desmanchos  a  que  a  necessidade  os 
«obriga ;  e  me  avise  o  senado  do  que  fizer  n'este  particular»  em 
«que  fico  com  particular  cuidado.» 

Oonsulta.  da.  oan&ara.  a,  el«i*ei  em  1  de  «etemtiro 

de  leeili 

«Senhor  —  A  esterilidade  que  houve  este  anoo  dè  p9o  foi  tão 
«grande,  que  obriga  ao  senado  a  valer-se  de  todas  as  partes  para 
«o  provimento  doesta  cidade;  e  porque  nas  ilhas  ha  muito  pão  de 
«ordinário,  representa  o  senado  a  V.  Mag.^  que  seja  servido  man- 
«dar  passar  provisão  ^  para  que,  ficando  os  terços  nas  terras,  os 
«julgadores  ou  camarás  das  ilhas  e  os  assentistas,  que  tèem  to- 
«mado  grande  parte  e  impedem  se  não  venda  a  outrem,  não  ioh 
«peçam  o  vender-se  o  que  se  fôr  buscar  para  esta  cidade ;  e  ji 
«sobre  este  particular  fez  o  senado  outra  consulta  a  Y.  Mag>S(h 
«bre  o  pão  de  uma  e  outra  parte  junto  do  Tejo.  Pede  o  senado 
«que  Y.  Mag/*  lhe  faça  mercê  de  lhe  deferir,  pois  é  tão  justo  o 
«requerimento.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem ' : 

«O  senado  poderá  mandar  tirar  das  ilhas  todo  o  p3o  que  lhe  pi* 
«recer,  não  se  alterando  as  ordens  que  ha  para  o  contrato  d'Afri- 
«ca,  porque  só  estas  ha  n'ellas.» 

A.l'var&  reg^io  de  S  de  isetem1>iro  de  lOOl  * 

«El-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  por  minha 
«fazenda  se  achar  no  tempo  presente  l3o  exhausta»  que  nlo  ba 


1  Liv.*  iv  de  cone.  e  dec.  d*el*rei  D.  Affonso  vi,  fs.  391. 

2  Yid.  alv.  reg*  de  23  do  mesmo  mez. 

3  Tem  a  data  de  7  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

4  Transcrípto  dos  annexos  á  representação  qaeacamaramuiiidpaldelifl* 
boa  dirigia  ao  parlamento  em  20  de  julho  de  1840  —  que  corre  impressa— > 
|M>rqae  no  archivo  da  mesma  camará  não  existe  já  o  original  do  alvará 
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"(logar  a  se  tirar  d'ella  quantidade  de  dinheiro  que  precisamente 
«é  necessária  para  esta  occasião  de  Inglaterra,  buscando  para  isto 
ctodos  os  meios  que  pareceram  mais  promptos  e  efficazes,  e  ha- 
<ver  poucas  pessoas  que  qnizessem  comprar  o  juro  que  n'eUa 
cmando  vender,  mandei  representar  ao  presidente^  vereadores  e 
cof&ciaes  da  camará  esta  necessidade,  e  quanto  folgaria  de  que, 
«por  ser  occasião  tanto  de  meu  serviço  e  bem  publico  do  reino  e 
«suas  conquistas,  me  ajudassem  para  ella,  conforme  a  antiga  leal- 
«dade  e  zelo  com  que  sempre  o  fizeram,  com  cincoenta  mil  cru- 
^zados,  os  quaes  Ibe  mandaria  pagar  em  juro  de  minha  fazenda ; 
«e  elles  por  me  servirem  foram  d'isso  contentes,  concedendo-lbes 
«licença  para  poderem  vender,  sobre  as  rendas  da  mesma  cidade, 
«tanto  juro  a  retro,  em  que  se  faça  a  dita  quantia  de  cincoenta 
«mil  cruzados,  e  eu  assim  o  houve  por  meu  serviço :  bei  por  bem 
«e  me  praz  que  o  dito  presidente,  vereadores  e  ofliciaes  da  mesma 
«camará  possam  vender  e  vendam  sobre  as  rendas  d^ella,  a  uma 
^e  muitas  pessoas,  de  qualquer  qualidade,  posto  que  religiosos, 
«misericórdias,  ministros  meus  ou  da  mesma  camará  sejam,  na 
«forma  e  maneira  que  lhes  parecer,  tanta  quantidade  de  juro  a 
«retro  aberto,  de  que  se  tirem  os  ditos  cincoenta  mil  cruzados,  do 
«qual  juro  passarão  á  pessoa  ou  pessoas  a  quem  o  venderem  seus 
«padrões,  com  todas  as  clausulas  e  firmezas  necessárias  para  sua 
«validade ;  e  o  dinheiro,  que  proceder  das  ditas  rendas,  irão  en- 
-«tregando,  assim  como  o  juro  que  se  fôr  vendendo,  a  João  Froes 
«de  Aguiar,  que  tenho  nomeado  thesoureiro  d'elle,  que  se  carre- 
«gará  em  receita  pelo  escrivão  de  seu  cargo,  e  se  passará  d'ella 
«conhecimento  ou  conhecimentos  em  forma,  e  se  irão  vendendo  os 
«redditos  conforme  os  tempos  em  que  se  forem  fazendo  as  entre- 
«gas ;  e  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda,  tanto  que  assim  os 
«tiverem  entregues  ao  dito  Jo3o  Froes  de  Aguiar  os  ditos  cincoenta 
«mil  cruzados,  façam  passar  padrões  de  um  conto  de  réis  de  juro, 
«que  n*ella  se  mostra,  a  preço  de  vinte  o  milhar,  a  condição  de  rè- 
«tro,  para  o  haverem  de  minha  fazenda  o  dito  presidente,  vereado- 
«res,  ofliciaes  da  camará  d*esta  cidade,  que  ora  são  e  ao  diante  fò- 
«rem,  e  se  entregar  cada  anno  ao  thesoureiro  das  rendas  d'ellas  as- 


t)  Uu,^  u  doi  Âsêeniamenlos  dos  Juroty  onde  se  deveria  encontrar  o  registro 
tl'el]e. 
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«sentado,  a  saber :  duzentos  mil  réis  na  casa  das  carnes,  duzentos 
«mil  réis  na  casa  da  imposição  nova  dos  vinhos,  cem  mil  réis  n'0Q* 
«trás  casas  da  mesa  dos  azeites,  cem  mil  réis  na  casa  da  porta- 
«gem,  cem  mil  réis  na  casa  da  fructa,  cento  e  ciocoenta  mil  réis 
«na  casa  do  paço  da  madeira,  e  os  cento  e  cincoenta  mil  réis  que 
«restam  dos  cinco,  tudo  d'esta  cidade,  como  me  enviaram  pedira 
«e  bei,  outrosim,  por  bem,  que,  com  a  dita  autoridade,  possamos 
«ditos  presidente,  vereadores  e  officiaes  da  camará  vender  e  ven- 
«dam  o  dito  conto  de  réis  de  juro  na  forma  em  que,  como  acima 
«se  declara,  hao  de  vender  e  vendam  o  da  dita  camará  para  o 
«desempenho  d'elle,  sem  para  isso  me  pedirem  licença,  porque 
«por  este  lhe  concedo  toda  a  necessária.  E  todo  o  referido  bei 
«assim  por  bem  de  minha  certa  sciencia,  poder  real  e  abso- 
«luto,  sem  embargo  de  quaesquer  avisos,  provisões,  regimentos 
«e  ordens  em  contrario,  que  todos  e  cada  um  d'elles  por  esta  vez 
«e  para  este  effeíto  bei  por  derogados,  sem  embargo  da  Ord.  do 
«lív.^  2.^  tit.^  44 ;  e  quero  que  este  valha  como  carta  feita  em  meu 
«nome,  e  n3o  passe  pela  chancellaria,  sem  embargo  das  ordeos 
«do  dito  liv.**  2.**,  tit.^*  39  e  40,  que  o  contrario  dispõem  *.  Manuel 
«Fernandes  Luiz  o  fez,  em  Lisboa,  aos  5  dias  do  mez  de  setembro 
«de  i661.  Gaspar  de  Faria  Severim  o  fez  escrever.  —  Rainha.i 

Oonsiilta.  et  el-i*el 
pelo  presidente  dia  oa.ma.ira  e  seus  a<^iuitos 
em  O  cie  seteml>]ro  cie  lOOl  < 

«Senhor  — Por  decreto  de  8  doeste  mez  de  junho  ordena  V. 
«Mag.^®  ao  senado  que  tenha  entendido  ha  de  mandar  pagar  em 
«Alemtejo  o  terço  de  sua  dotação,  á  companhia  de  Gil  Vaz  Loba 
«e  aos  tenentes  da  ordenança  d'esta  corte,  e,  vendo-se  pelo  pre- 
«sidente  e  seus  adjuntos,  pareceu  que,  antes  de  se  executar,  se 
«deviam  fazer  presentes  a  V.  Mag.^^  as  forçosas  razões  que  ha 
«para  se  n3o  pagar  n*aquella  província  a  esta  gente. 

«Conforme  o  capitulo  6.®  do  regimento  dos  novos  impostos  or- 
«dena  V.  Mag.^*  que  o  rendimento  d'elles  se  não  possa  divertir 


1  Yid.  cons.  da  camará  a  el*rei  em  22  de  novembro  do  mesmo  amio. 

2  Liv.<*  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rel  D.  Affonso  vi,  fs.  43. 
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* 

«em  poaca  oa  em  maita  quantia,  em  oatros  prezidios  e  soccorros, 
«por  precisos  que  sejam,  porquanto  esta  imposição  foi  só  para  os 
«d'esta  cidade;  e  por  um  decreto,  de  30  de  dezembro  de  1653  ^ 
«diz  V.  Mag.***  que  o  senado  llie  representou  que,  supposto  que  de 
«presente  n3o  havia  n'esta  corte  armada,  nem  cavallaria,  nem  a 
«infanteria  que  se  destinou  para  a  defesa  d'eila,  que  seria  couve- 
«Diente  que  o  dinheiro  procedido  dos  novos  impostos,  que  se  ap« 
«plicou  para  aquellas  despezas,  se  deposite  no  cofre  em  que  está, 
«para  o  tempo  da  necessidade,  e  que,  sem  ella,  se  não  devia  des« 
«pender  aquelle  dinheiro,  nem  applicar-se  a  outro  uso  mais  que  á 
«defesa  doesta  corte ;  e  porque  lhe  parecia  a  V.  Mag.^^  justa  esta 
«lembrança  e  muito  conforme  ao  zelo  com  que  servem  os  ministros 
«do  senado,  ha  Y.  Mag.''*  por  bem  que,  emquanto  não  houver  oc« 
«casiões  da  defesa  doesta  corte,  que  peçam  maior  despeza,  se  vá 
«depositando  e  pondo  na  arca  referida  o  procedido  d'aquelles  di- 
«reitos,  que  em  nenhum  caso  se  divirta  em  outros  usos  mais  que 
caos  da  defesa  da  cidade,  para  que  foram  impostos.  E,  n'esta  con- 
«formidade,  ordenando  Y.  Mag."**  que  duas  companhias,  que  d*este 
«terço  foram  guarnecer  a  fortaleza  de  S.  Julião,  se  lhes  pagasse, 
«representou  o  senado  as  razões  referidas,  e  que  as  fortalezas 
«doesta  cidade  tinham  outra  consignação,  e  resolveu  Y.  Hag.^^» 
«em  5  d*agosto  de  1656  ^  que,  pela  via  a  que  tocava,  mandava  Y. 
"«Mag."""  soccorrer  estes  soldados.  E,  tendo  semelhante  respeito,  aos 
«mestres  de  campo,  que  foram  d*este  terço,  Ruy  Lourenço  de  Ta- 
«vora  e  D.  Pedro  d'Âlmeída,  se  lhes  não  deferiu,  nem  a  muitos 
«capitães  que  serviram  n*elle;  e,  se  agora  fosse  servido  este  terço« 
«seria  de  grande  escândalo  e  sentimento  para  os  soldados  dosou- 
«tros  terços  do  exercito,  que  não  servem  com  menos  satisfação, 
«verem  que  este  terço  é  soccorrído  todos  os  mezes,  e  que  a  elles 
«lhes  faltam  com  os  soccorros ;  e,  quando  d'aqui  partiu  o  terço,  se 
«lhes  deu  um  mez  adiantado,  demais  do  que  tinham  vencido,  e  a 
«Gil  Yaz  se  lhe  pagou  tudo  o  que  se  lhe  devia  atrazado  e  este  mez 
«de  junho,  sem  estar  vencido.  Além  do  que  pôde  acontecer  que 
«seja  necessário^  para  a  defesa  doesta  cidade,  levantar-se  mais  gente, 
«e  não  haverá  dinheiro  para  se  pagar  nem  para  se  acudir  a  outras 


1  Yid.  «Elementos »,  tom.  v,  pag.  464. 
>  Ibid.,  pag.  613. 
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«necessidades  precisas»  que  se  podem  offerecer;  comtado,  man^ 
cdando  Y.  Mag.^*  considerar  as  razões,  que  por  ama  e  outra  paile- 
«se  offerecem,  o  senado  está  prompto»  como  sempre,  para  dar  i 
«execução  o  que  V.  Mag-*®  fôr  servido  mandar  resolver.  Lisboa» 
«21  de  junbo  de  1661. 

<E  porque  até  o  presente  nao  foi  V.  Mag.^*  servido  responder 
«a  esta  consulta,  e  de  próximo,  por  decreto  do  primeiro  d'esle 
«mez  de  setembro,  ordena  Y.  Mag.^^  que  o  senado  faça  logo  logo 
«soccorrer  e  pôr  capazes  de  entrarem  e  saírem  de  guarda  aos  sol- 
«dados  do  terço  da  dotação  doesta  cidade,  sem  dispensaçSo  do  ca- 
«pítulo  6.®  do  regimento  apontado  e  dos  mais  decretos  e  ordens 
«de  Y.  Mag/®  em  contrario,  pede  o  senado  a  Y.  Mag.*^^  mande 
«tomar  resoluçlio  sobre  o  que  se  aponta  na  mesma  consulta,  para 
«se  dar  á  execução  o  que  Y.  Mag/^  houver  por  seu  serviço,  dis- 
«pensando  Y.  Mag/^  o  capitulo  do  regimento  e  decretos  referidos. 
«Lisboa,  6  de  setembro  de  1661.» 

fíesolução  regia  escripta  á  margem : 

«Sendo  necessário  dispensar  no  capitulo  do  regimento  e  mais 
«decretos  o  faço,  e  encommendo  muito  ao  senado  mande  pagar 
«logo  ao  terço,  pelo  muito  que  disso  necessita.  Lisboa,  6  de  se* 
«tembro  de  1661.» 


Oonamlta  dia.  oamara  a  el«irei  em  IO  de  setembro 

de  leei  ^ 


«Senhor  —  Em  todo  o  tempo,  e  principalmente  depois  que  se 
«acrescentou  ao  real  d'agua  a  contribuição  que  hoje  paga,  houve 
«grandes  queixas  e  descaminhos  sobre  a  arrecadação  d  esta  impo- 
«sição,  o  que  deve  de  succeder  em  razão  dos  muitos  meios  porque 
«se  pôde  desencaminhar  esta  cobrança,  na  qnal  os  ofQciaes  cod- 
«tendem  com  pessoas  muito  poderosas,  de  quem  se  não  pôde  co- 
«brar  sem  o  perigo  de  grandes  inconvenientes. 

«E,  sendo  presentes  a  Y.  Mag.^^  estas  razões,  foi  servido  orde* 
«nar,  no  anno  de  164i,  que,  para  se  evitarem  as  desordens  que 
«havia  n'esta  matéria,  com  parecer  d'alguns  ministros  fora  do  se- 


1  LdT.*  u  de  reg.«  de  cens.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  190  t. 
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coado,  qiie,  na  porta  do  carral,  onde  se  mata  o  gado,  houvesse 
cnma  balança,  Da  qaal  se  pesasse  a  carne,  que,  conferindo-se  com  a 
«debaixo,  se  pudesse  evitar  parte  dos  descaminhos  que  se  faziam. 

<D'este  parecer  nSo  foi  o  senado,  mas  autes  o  contradisse,  como 
«ministros  que  tèem  mais  noticia  da  extracção  do  real  d'agua; 
«comtudo  a  balança  se  ordenou  e  se  continuou  com  o  exercício 
cd'ella  até  o  presente,  mas  sempre  continuando  o  juiz  do  povo  e 
«procuradores  da  cidade  com  requerimentos  n*este  senado  sobre  se 
«extinguir  a  dita  balança,  fazendo-se  presente  a  Y.  Mag/^  com  as 
«razões  seguintes : 

«Que  a  cautela  d'esta  balança  é  tSo  infrnctifera  e  pouco  util  à 
«cobrança  do  real  d'agua,  que  antes  serve  de  grande  damno  e 
«prejuízo  á  arrecadação  d'elle,  porque  a  carne  costuma  vir  dos 
«curraes,  da  meia  noute  por  diante,  e  a  esta  hora  fica  sendo  muito 
«fácil  aos  marchantes,  com  o  pretexto  de  que  pesam  a  sua  carne, 
«metterem  com  ella  outra  muita,  que  antes  de  madrugada  a  des- 
«encaminham  e  mettem  em  casas  de  poderosos  e  açougues  particu- 
«lares,  onde  se  vende  com  excessivo  damno  da  fazenda  de  Y.  Mag/* 
«Além  do  que  é  de  t3o  pouco  effeilo  esta  balança  para  o  melho- 
«ramento  da  cobrança  da  imposição  do  real  d'agua,  que,  conferiu- 
«do-se  por  muitas  vezes  os  livros  d'ella  com  os  da  balança  do 
«açougue,  se  não  achou  nunca  que  tivessem  ajustamento  certo, 
«mas  antes  uma  differença  tão  desigual,  que  bastava  só  esta  expe- 
«riencia  para  se  logo  extinguir. 

«Com  esta  balança  e  com  os  officiaes  d'ella  se  seguem  grandes 
«despezas  e  tão  desnecessárias  como  se  tem  mostrado  a  Y.  Mag.^', 
«que  será  melhor  pouparem-se  em  tempo  que  o  rendimento  do 
«real  d^agua  anda  tão  atrazado,  como  se  vé,  pois  não  é  de  ne- 
«nhuma  utilidade  a  cobrança  d*elle ;  e  assim  se  entende  que  bas- 
«tará  que  haja  somente  n'aquella  parte  um  olheiro  com  limitado 
«ordenado,  que  tome  por  lembrança  as  cabeças  do  gado,  como 
«fazem  os  officiaes  de  Y.  Mag.^%  e  outro  que  tenha  conta  com  as 
«pelies,  e  n'esta  forma  pareceu  ao  senado  se  devia  representar  a 
«Y.  Mag.^*  estas  razões,  e  dar  principio  a  se  atalharem  os  desca- 
«minhos  que  se  fazem  n'esta  cobrança,  como  Y.  Mag/*  no  decreto 
«de  30  d'agosto  próximo  passado  ordena ;  e  do  mais  se  irá  dando 
«conta  a  Y.  Mag/*,  para  se  pôr  a  tudo  o  remédio  que  mais  cou- 
«vier  a  seu  serviço.» 
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Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Como  parece,  e  assim  o  execute  o  senado  pelo  qae  lhe 
«toca.» 

IO  de  ieieteii&Tt>iro  de  lOOl  — 
A.VÍ0O  do  «eoretario  do  expediente  e  meir«36s 

Graspair  de  Faria  Severim.  * 

«S.  Mag.^*,  qae  Deus  guarde»  tem  mandado  assistir  em  Porta- 
«legre  o  terço  do  mestre  de  campo,  Jerónimo  de  Mendonça,  e  ba 
«por  seu  serviço  que  Y.  S/  lhe  faça  pagar  trez  mezes;  e  que  o 
«p3o  de  munição,  que  se  Ibe  deu  em  Alemtejo,  se  lhe  desconte 
«nos  que  se  lhe  ficam  devendo.» 


Oonsulta  da  eamaira  a  el«rei  em  953  de  setembro 

de  leei  s 

«Senhor —  A  devassa  geral  da  regatia  que,  por  provisão  deY. 
«Mag.^*,  este  senado  commettia  todos  os  annos  aos  juizes  do  crime 
«doesta  cidade^  se  continuaram  n'esta  forma  até  os  últimos  do  go* 
«verno  de  S.  Mag/^  que  Deus  tem,  e  porém,  crescendo  com  grande 
«excesso  as  queixas  do  juiz  do  povo  e  os  clamores  de  todo  elle 
«contra  o  procedimento  de  Pedro  de  Mattos  Baracho,  escrivão  das 
«ditas  devassas,  pareceu  a  este  senado,  com  o  zelo  do  bem  commnai, 
«propor  a  Y.  Mag.'*  os  meios  que  podia  haver  para  se  atalharem 
«as  vozes  e  queixas  d'este  povo,  que  resnltavam  dos  descaminhos 
«com  que  procedia  este  escrivão ;  e  S.  Mag.^*,  por  fazer  mercê  ao 
«senado  e  peio  amor  que  sempre  teve  ao  povo  doesta  cidade,  houve 
«por  seu  serviço  que  Pedro  de  Mattos  n3o  servisse  seu  ofBcio  em- 
«quanto  d* elle  se  devassava,  e  que  os  juizes  do  crime  suspendes* 
«sem  as  ordens  que  tinham  para  continuarem  com  estas  devas- 
«sas,  encarregando  a  mesma  commissão  a  um  vereador  doeste  se- 
«nado,  que  foi  o  dr.  Christovam  Soares  d*Abreu,  por  se  entender 
«que^  n'esta  forma,  ficava  Y.  Mag.^  melhor  servido  e  ás  partes 


1  Tem  a  data  de  5  de  novembro  do  mesmo  amio. 

>  Liy.*  zv  de  cona.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  112. 

3  liv.®  n  de  oona.  e  dec  d'el-rei  D.  Affionao  vi,  fa.  112. 
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€se  lhes  faria  justiça  sem  extorsões  e  queixas  que  até  áquelle  tempo 
«se  enviam. 

«Seohor,  os  cnlpados  n'estas  devassas  é  sempre  a  geote  mais 
cpobre  da  republica,  porque  se  comprebende  n^ella  todos  aquel- 
«les  que  compram  e  vendem  os  mantimentos,  que,  pela  maior 
€parte,  é  do  povo  a  gente  mais  miserável ;  e  como  a  d'esta  cidade 
«está  tão  carregada  com  decimas,  novos  impostos  e  real  d'agua 
«não  parece  conveniente  que,  além  das  penas  em  que  todos  os 
cdias  são  condemnados  pelos  almotacés,  estejam  sujeitos  ao  livra- 
«mento  da  devassa  e  ás  injustiças  d'este  escrivão,  que  é  maior 
«flagello  que  as  mesmas  condemnaçôes  com  que  todo  o  anno  são 
«punidos. 

«Consideradas  estas  razões  e  vistas  as  nuUidades  que  em  to« 
«dos  os  processos  se  acharam,  assim  por  defeito  da  prova  e  pouca 
«legalidade  das  testemunhas,  que  por  serem  em  todas  as  causas 
«pessoas  certas,  se  entendia  eram  buscadas  pelo  mesmo  escrivão, 
«e  por  vicios  que  em  alguns  feitos  se  acharam,  de  que  foi  con- 
«vencido  na  devassa  que  d'elle  se  tirou,  pareceu  ao  senado  que 
«V.  Mag.^*  deve  mandar  pôr  perpetuo  silencio  nas  devassas  que 
«estavam  tiradas  antes  da  nova  ordem  de  S.  Mag/*,  que  Deus 
«tem,  e  que  por  ellas  se  não  proceda  nem  sejam  de  effeito  algum, 
«e  que  somente  se  continuem  na  forma  em  que  estão  commetiidas 
«aos  vereadores  d'este  senado,  por  ser  assim  muito  conveniente 
«ao  serviço  de  Y.  Mag.^*  e  ao  bem  commum,  e  porque,  n'esta 
«forma,  se  escusarão  os  clamores  e  queixas  d*este  povo,  e  prin- 
«cipalmente  da  gente  pobre  e  tão  grande  parte  da  plebe  que,  de 
«ordinário,  é  a  mais  occasionada  a  estrondos  e  arruidos.  Lisboa, 
«6  de  setembro  de  1660.» 

«Esta  consulta  fez  o  senado  a  Y.  Mag.^*  em  6  de  setembro  pas- 
«sado,  a  que  Y.  Mag.^*  nâo  foi  servido  deferir  até  o  presente; 
«agora  se  reforma,  e  pede  o  senado  a  Y.  Mag.***  haja  por  seu  ser- 
«viço  mandar  tomar  n*ella  a  resolução  que  fõr  servido.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem  * : 
«Gomo  parece  por  agora,  e  quando  em  algum  tempo  pareça 
«entra  cousa  então  se  executará.» 


1  Tem  a  data  de  22  d'otttabro  segainte. 
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A.lvarâ.  reipio  de  ^3  de  «etembiro  de  lOOl  ^ 

cEu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem»  que  teodo  res- 
«peito  ao  qae  me  representou  o  senado  da  camará  d*esta  cidade 
cde  Lisboa,  sobre  a  grande  esterilidade  de  pâo  que  bouve  este 
«anno,  e  ser  conveniente  mandal-o  vir  das  ilhas  e  mais  partes 
apara  o  provimento  doesta  cidade,  tanto  a  tempo  que  se  não  possa 
«sentir  a  falta  d'elle>  nem  experimentar  os  damnos  que  d'eila  cos- 
«tumam  resultar ;  agradecendo  muito  ao  senado  o  cuidado  e  grande 
«vigilância  com  que  acode  a  sua  obrigação,  em  matéria  tão  im- 
«portante,  como  esta :  bei  por  bem  conceder-lhe  licença  para  que 
«possa  mandar  vir  das  ilhas  todo  o  pão  que  lhe  parecer,  não  se 
«alterando  as  ordens  que  n'ella  ha  para  o  contrato  d' Africa  só- 
«mente.  Pelo  que  mando  aos  governadores  das  ditas  ilhas,  capi* 
«ties-mõres,  ás  camarás  d'ellas  e  a  todos  os  mais  ministros  e 
«officiaes  de  justiça  e  guerra  e  aos  de  minha  fazenda,  a  que  esle 
«alvará  e  o  traslado  d'elle  anthentico  fõr  mostrado,  lhe  dêem  e  fa- 
«çam  dar  muito  inteiro  cumprimento,  deixando,  na  forma  referida» 
«tirar  das  ditas  ilhas  para  esta  cidade  todo  o  pão  que  a  ellas  se 
«fõr  comprar  por  ordem  do  senado  da  camará,  porque  de  o  faze* 
«rem  assim  me  haverei  por  bem  servido,  e  o  contrario,  que  nao 
«espero,  lh'o  mandarei  estranhar  com  toda  a  demonstração  qoe 
«parecer  conveniente ;  e  este  quero  se  cumpra  e  guarde  tão  poiH 
«tual  e  inteiramente  como  n'elle  se  contém.» 


Oousulta  da  oamara.  a.  el-ret  em 

de  lOai  2 


S  d'oiit'a1>iro 


«Senhor  —  Yiu-se  n'este  senado,  com  muita  atlenção,  o  decreto 
«de  Y.  Mag.^^  de  l(i  de  setembro  ',  e  a  copia  da  consulta  qoe 
«accusa,  da  junta  dos  trez  estados,  com  a  conta,  por  maior,  do 
«que  recebem  e  despendem  aquelles  ministros,  d'onde  procede  a 
«falta  e  a  necessidade  que  representam  a  V.  Mag/%  para  a  re* 


A  Liv.®  n  de  reg/*  de  codb.  e  dec.  do  Br.  rei  D.  Pedro  u,  fs.  199  v. 

>  Liv.®  11  de  cons.  e  dec.  d*e]-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  22. 

3  N&o  encontramoB  no  archivo  du  cambra  semelhante  decreto. 
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«mediar.  Manda  Y.  Mag.^*  que  a  camará  diga  o  que  lhe  parece 
cn'esta  matéria,  t3o  grave,  que  havia  mister  mais  largo  tempo 
«para  deliberar  maduramente. 

«A  defesa  e  a  conservação  do  reino  toca  a  todos,  e  todos  é  justo 
«que  a  estudemos  e  pratiquemos  melhor;  e  pois  que  V.  Mag.^® 
«iem  chamado  a  cortes  para  o  mez  seguinte  de  novembro,  e  as 
«mais  das  cidades  e  villas  do  reino  dizem  que  téem  feito  procu* 
«radores,  ali  pôde  V.  Mag.^*  mandar  tratar  a  matéria  proposta, 
«porque  todos  juntos,  com  o  zelo  e  com  o  desejo  que  tèem  de 
«acertar  em  cousa  que  tanto  importa,  e  particularmente  á  cidade 
«de  Lisboa,  t5o  obediente,  leal  e  prompta  ao  serviço  de  V.  Mag.***, 
«poderão  acudir  melhor  ao  remédio  cora  novas  producções,  pode- 
«rosos  effeitos  e  unidas  forças.  Isto  é  o  que  parece  ao  senado; 
«V.  Mag.**®  mandará  o  que  fôr  servido.* 

Resolução  regia  escripta  á' margem  * : 
«Ainda  que  pelo  assento  das  ultimas  cortes,  de  que  será  com 
«este  a  copia  ',  me  poderá  valer  de  todos  os  meios  para  defensão 


1  Tem  a  data  de  8  de  novembro  do  mesmo  anno. 

^  £  do  theor  segainte : 

«AoB  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seiscentos  e  cincoenta 
«e  trez  annos,  no  mosteiro  de  S.  Francisco  d'e8ta  cidade  de  Lisboa,  na  casa 
•da  tivraria  do  dito  mosteiro,  estando  ahi  os  procuradores  e  definidores  do 
«estado  dos  povos,  pelo  conde  de  S.  Lourenço  foi  proposto  e  mandada  lêr  a 
•resposta  da  consulta,  que  se  fez  a  S.  M&gA;  sobre  a  declaração  que  se  Ibe 
•pediu,  se  era  mais  servido  da  decima  direita,  que  se  havia  offerecido  para 
«a  defesa  do  reino,  sem  computo  certo,  ou  reduzida  ao  computo  de  um  mi- 
«Ihâo  e  cem  mil  cruzados,  na  forma  do  termo  atraz ;  e  na  dita  resposta  se 
«contém  que  S.  Mag.^*  é  servido  de  acceitar  a  decima  direita  ;  mas  porque 
«notoriamente  se  via  que  o  que  ella  importa  com  os  outros  effeitos,  que  se 
«estimavam  em  quatrocentos  e  cincoenta  mil  cruzados,  n2o  é  bastante  nem 
«ainda  para  a  guerra  presente,  quanto  mais  para  o  caso  do  inimigo,  ou  vendo 
«qae  n'esta8  cortes  se  diminuiu  o  cabedal  para  a  guerra,  querer  inquietar  o 
«reino,  ou  vendo- se  desembaraçado  execute  a  resolução  de  o  vir  commetter 
«com  todo  sen  poder,  que  n*este  caso  se  lhe  diga,  doeste  estado  dos  povos,  de 
«que  effeitos  se  ha  de  tirar  o  necessário  para  aquellas  occasiões,  em  que  não 
«baverá  logar  de  convocar  novas  cortes  ;  e  conferindo- se  os  ditos  dois  pontos, 
«votando- se  sobre  o  primeiro,  se  assentou,  por  a  maior  parte  dos  votos,  que 
«no  primeiro  caso,  se  o  inimigo  vier  inquietar  o  reino,  vindo  investir  alguma 
«praça,  fazendo  invasSo,  que  seja  necessário  acudir  áquella  parte  com  mais 
«gente,  n^este  caso  contribairflo  os  trez  estados  do  reino  com  a  metade  de 
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cdo  reÍDO>  estando  ameaçado  por  todas  as  partes  e  com  poder  tão 
«grande,  comtudo  espero  que  a  camará  me  consulte  logo  todos  os 
cmeios  que  lhe  parecerem  mais  convenientes,  porque  o  das  cortes, 
«como  costumam  durar  tanto,  não  pôde  vir  já  a  tempo  que  sirva 
«para  o  aperto  presente.» 


«um  quartel  do  que  a  decima  n*aquelle  anno  render,  o  qual  se  metterá  em 
«uma  arca,  e  não  sendo  necessário,  todo  ou  parte,  ficará  o  que  se  nao  gastar 
«&zendo  pelo  lançamento  primeiro  que  se  fizer  ;  e  que,  no  segundo  ponto, 
«vendo  caso  que  o  inimigo  venha  commetter  o  reino  de  todo  seu  poder  por 
«mar  e  terra,  o£Ferecem  os  estados  dos  povos  toda  quanta  fazenda  têem  e 
«rendimentos  d'ellas,  e  que  sua  Mag.*''  mande  tirar  o  que  lhe  parecer  pelos 
«meios  que  for  mais  servido,  porque  fazendas  e  vidas  dâo  com  muito  boa 
«vontade  por  a  defesa  de  S.  Mag.*^«  e  do  reino  e  pátria.  Francisco  Lopes  da 
«Rocha  o  escrevi,  e  assignaram  todos.  O  conde  de  S.  Lourenço  — Joi^ 
«d* Araújo  Estacio  —  Manuel  Ribeiro  Botelho  —  Francisco  Picanço  Cabral— 
«Luiz  de  Afifbnseca  —  Ruj  da  Silva  —  Joio  de  Sá  Pereira  —  Luiz  Conte 
«de  Sousa  —  Luiz  de  Valladares  Carneiro  —  António  de  Saldanha  —  Bento 
«Lobo  de  Chaves  —  João  do  Quintal  Lobo  —  António  Fortes  Preto  —  Fran- 
«cisco  de  Faria  de  Mello  —  D.  Manuel  Velasques  Sarmento  —  Domingos  Ân* 
«tunes  Portugal  —  Filippe  Toscano  de  Sousa  —  António  Freire  Velez  — 
«João  de  Oliveira  Teixeira  —  Leoniz  de  Pina  de  Mendonça  —  Francisco  6o- 
«mes  Sarmento  —  Manuel  da  Costa  Freire  —  António  Pereira  do  Amaral  — 
«António  Caldeira  de  Castello  Branco  —  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real— 
«Luiz  da  Rocha  Bocarro  —  António  Carneiro  Coelho  —  João  Pinto  Pestasi 
« — Pedro  de  Valladares  Nogueira  —  José  de  Macedo  Tavares — Thomé 
«Furtado  de  Mendonça  —  João  Mendes  Mexia  —  António  Paes  de  Sande  — 
«Cosme  Varella  Pereira  —  João  Centeno  Mexia  —  António  de  Mendonça 
« —  André  Mascarenhas  Coelho  —  Francisco  da  Silveira  de  Araújo  —  Antir 
«nio  Castanheira  de  Moura  —  Manuel  Botelho  Cardoso — Sebastião  de  Faiia 
«Palermo  —  Manuel  de  Faria  de  Sousa  —  José  Botado  d^ Almeida  —  Diogo 
«Fogaça  —  Fernando  Ayres  da  Motta  —  Francisco  de  Rezende  Cabral  — 
«Estevam  Mendes  de  Vasconcellos  —  João  Barreto  Godinho  —  Lazaro  Soa- 
«res  Velho  —  Belchior  Pimenta  da  Silva — Manuel  Carvalho  da  Cunha  — 
«Diogo  de  Mendanha  Ferraz  —  Lourenço  de  Villalobos  —  Paulo  de  Si  Pd« 
«xoto  —  Balíhazar  Jacome  Fagundes  —  Feliz  Pereira  de  Castro  —  Antosio 
«de  Barros  da  Cunha  —  Luiz  Fayardo  de  Villalobos  —  Manuel  de  Castro 
«Caldas  —  António  Corrêa  Mascarenhas  —  Francisco  Taveira  de  Palbares 
« — Cosme  de  Brito  Soares — João  Carneiro  —  Pedro  Guedes  de  Magalhães 
« —  António  Teixeira  de  Magalhães  —  Gonçalo  Teixeira  Pinto.»  — 149.*  n 
de  cons.  e  dec  d^d^rei  D,  Affomo  vi,  /».  28. 
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11  d^oiitiibro  de  lOei  — 
JPortaria  âo  íseoiretario  cio  eacpeclieiíte  e  mercôAi 

Oaspax*  de  Faria  Severim  ^ 

«S.  Mag/%  qne  Deus  giiarde.  me  manda  remetter  a  V.  S.'  o 
CHOVO  regimento,  que  mandou  fazer,  para  a  cobrança  dos  novos 
«direitos  ^  para  que  Y.  S.*  o  mande  dar  á  execução  pelo  que  toca 
«ao  senado»  obrando-se  na  forma  d^elle  os  papeis  que  se  fíze- 
«rem '.» 

JDeoreto  dle  3  de  aoT'eiiil>ro  de  lOOl  < 

«Conforme  aos  últimos  avisos  que  se  receberam  de  Inglaterra 
«se  entende  será  brevemente  n'este  porto  a  armada  que  ba  do  vir 
«buscar  a  rainha,  minha  muito  amada  e  prezada  irmã ;  e  porque 


^  Liv.<»  u  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  ti,  fs.  40. 

2  Novos  direitoB  eram  os  que  se  tinham  acrescentado  na  chancellaria  por 
virtude  da  resolução  das  cortes  de  1642,  e  que  se  cobravam  pelos  provimen- 
tos de  todos  os  officios  e  mercês,  quer  fossem  concedidos  pelo  rei,  casa  de 
Bragança,  infante,  ou  pelo  senado  da  camará  e  mais  donatários. 

O  regimento  a  que  se  refere  a  portaria  vem  publicado  na  Coll.  daUg.porL 
por  J.  J.  d*Ândrade  e  Silva,  e  tem  por  titulo  —  Regimenlo  dos  novos  dirtitos 
da  chanceUaria,  Foi  promulgado  em  11  d*abril  de  1661,  para  melhor  regula- 
riaaçáo  do  dito  imposto,  como  se  v6  do  preambulo  do  mesmo  regimento  : 

«£u  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  havendo  resoluto  nas 
«cortes,  qne  se  celebraram  n'esta  cidade  de  Lisboa  no  anno  de  1642,  que  se 
«acrescentassem  novos  direitos  na  chancellaria  de  todos  os  officios,  assim  da 
«jnstiça  como  da  fazenda,  e  mais  mercês  que  fosse  servido  fazer,  e  dos  mais 
«provimentos  feitos  por  tribunaes,  ministros  e  donatários  da  coroa,  mandei 
"fazer  este  regimento  para  sua  arrecadação,  em  24  de  janeiro  de  1643,  o  qual, 
«com  a  variedade  dos  tempos,  occasiões  e  duvidas  se  alterou,  de  que  resul- 
«taram  muitos  decretos  e  ordens  minhas  e  despachos  da  junta  dos  trez  es- 
«tados ;  e  porque  fui  informado  que^  na  observância  d^eUas,  havia  também 
«variedade,  de  maneira  que  os  despachos  não  eram  certos  do  que  haviam  de 
«pagar,  e  desejando  que  meus  vassallos  não  padeçam  moléstia,  nem  dilaçâa 
«no  expediente  de  seus  despachos,  fui  servido  de  resolver  qne  o  dito  regi-^ 
«mento  se  reformasse,  etc. 

3  Yid.  dec.  de  9  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

4  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  113. 
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«convém  esteja  tndo  prompto  para  qne,  por  falia  de  cousa  algama. 
«se  Dão  detenha  nem  deixe  de  partir  a  armada,  que  se  aqqi  in* 
cvemar  receberá  grande  damno,  demais  do  prejuízo  qae  caasari 
ca  meu  serviço,  hei  por  bem  que  o  senado  da  camará  doesta  tí- 
cdade  venda  logo  a  quantidade  de  foros,  que  baste  a  tirar  o  di- 
enheiro  com  que  me  serve  para  esta  occasião,  visto  nao  achar 
«pessoas  que  comprem  juros  sobre  suas  rendas,  e  quando  as  acbe 
«então  poderá  distractar  os  que  agora  vender.  E  do  que  a  camará 
«n'isto  fizer  me  dará  conta  com  toda  a  brevidade '.» 

14  cie  iioveiii1>ro  de  lOOl  — 
^viso  do  seoretario  dlo  expediente  e  n&eiroAa 

Ga,(9pa.i*  de  Fa-ria  Ji^everim  ^ 

«S.  Mag/^,  que  Deus  guarde,  foi  servido  mandar  passar  pa- 
«tente  de  capitão  de  uma  companhia  de  infauteria  a  D.  Carlos 
«Garol,  para  se  formar  dos  irlandezes  e  estrangeiros,  e  se  aggre- 
«gar  ao  terço  do  mestre  de  campo  Jerónimo  de  Mendonça  ;  e  é 
«servido  que  V.  S/  lhe  mande  abrir  titulo  como  ás  mais  do  dito 
«terço.» 


Oonsiilta,  da  oamara  a.  el-rei  em  IS  de  ikoyremMàM^rC 

de  leei  s 


«Senhor  —  Tem  por  noticia  o  senado  que  Y.  Mag.^S  a  ídsUb- 
«cia  do  juiz  do  povo,  mandara  tirar  devassa  pelo  corregedor,  Mt- 
«nuel  da  Silveira  Corrêa,  do  juiz  do  Yero-peso,  por  uns  capitules 
nque  o  juiz  do  povo  dera  contra  elle,  em  razão  de  uoia  queixa 
«que  o  juiz  do  Yer-o-peso  fizera  do  mesmo  juiz  do  povo,  de  um 
«excesso  que  commetteu  no  Yer-o-peso,  de  que  ambos  se  queixa- 
«ram,  e  o  senado  tinha  commettido  a  averiguação  disto  ao  verea* 
«dor  João  Corrêa  de  Carvalho,  que  actualmente  está  fazendo.  E  pa- 
«receu  ao  senado  representar  a  Y.  Mag.^^,  com  o  justo  sentimento, 
«que  se  mande  tirar  devassas  dos  ofOciaes  do  próprio  senado  por 


1  Yid.  dec.  de  23  do  mesmo  mez. 

2  Liv.<*  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  71. 

3  Liv."  u  de  reg.**  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  193. 
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«mioistro  que  não  seja  do  mesmo  senado,  nem  é  razão  que  se 
it presuma  que  todos  os  ministros  do  senado,  por  respeitos  parti* 
«culares,  deixem  de  fazer  justiça,  nem  que  o  senado  sustente  of- 
«ficial  seu  em  algum  oíTicio,  que  não  faça  o  que  deve. 

«Por  multiplicadas  provisões  está  concedido  ao  senado  que 
«mande  tirar  devassa  de  seus  oiQciaes,  como  por  vezes  tem  tira* 
«do,  e  de  próximo  o  mandou  Y.  Mag/®,  em  22  d*oulubro  passado, 
«nas  devassas  da  regatia  ;  e  se  os  capítulos  contéem  culpa  conclu* 
«dente  contra  o  juiz  do  Ver-o-peso,  ninguém  o  castigará  com  maior 
«rigor  de  que  o  senado,  e  se  não  é  culpa  parece  injusto  que  se 
«descomponha  um  ministro  sem  haver  raz3o  para  isso. 

«Muitas  das  cousas  que  obra  no  Ver-opeso  o  juiz  è  conforme 
«as  posturas  da  cidade,  ou  regimento  do  juiz,  ou  a  respeito  do 
«contrato  do  contratador  do  marco,  ou  provisões  de  Y.  Mag.^^, 
«e  de  tudo  isto  n3o  pôde  ter  noticia  um  ministro  que  não  seja  do 
«mesmo  senado;  e  assim  pede  o  senado  a  Y.  Mag.**^  lhe  faça 
«mercê  mandar  que  o  corregedor  não  tire  a  devassa,  que  lhe  es- 
«tava  commettida,  e  se  remettam  os  capitulos  ao  senado,  para  se 
«mandar  proceder  por  elles,  como  parecer  justiça,  contra  quem 
«tiver  culpa,  porque,  se  o  juiz  do  povo  e  mesteres  a  tiveram,  não 
«será  razão  que  fiquem  sem  castigo,  e  esta  foi  sem  falta  a  por 
«que  recorreram  a  Y.  Mag.^*  e  não  a  este  senado,  aonde  tinham 
«obrigação  de  recorrer  na  forma  do  regimento  e  provisão  de 
«V.  Mag.^*  *.t 

lOonisiiltai  cia,  oa,iiia.ra  a.  el*rei  em  IC^  de  noT^embiro 

de  leai  > 

«Senhor  —  Com  a  falta  geral  que  este  anno  houve  no  reino  todo, 
«de  trigo,  se  applicou  o  senado,  com  a  consideração  que  esta  mate- 
«ria  pedia,  a  atalhar  por  todos  os  meios,  que  fossem  mais  conve- 
«nientes,  a  grande  oppressão  que  podia  causar  no  povo  doesta  ci- 
«dade,  se,  nos  últimos  mezes  do  anno,  faltasse  o  provimento  de 
«pão  para  o  sustento  d'ella. 

«Â  este  fim  foram  chamados  á  casa  da  camará  todos  os  homens 


1  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  29  de  julho  de  1662. 
'  Liv.o  n  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  Âffonso  vx,  fa.  110. 
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«de  negocio,  assim  estrangeiros  como  naturaes,  que  costumam 
«metter  pão  n'esta  corte,  persuadidos,  em  virtude  das  provisões» 
«da  parte  de  V.  Mag/',  com  as  liberdades  que  os  seaborcs  reis, 
«antecessores  de  Y.  Mag.^%  tõram  servidos  conceder  aos  que  em 
«semelhantes  occasiões  mandassem  vir  trigo  de  fora  do  reino» 
«para  que  se  díspuzessem  a  mandar  vir  provimento,  de  sorte  que 
«não  faltasse  até  o  fim  do  anno ;  e  porém  não  se  vè  até  o  pre* 
csente  que  esta  diligencia  fosse  de  muito  effeito,  mas  antes,  pe- 
«las  notícias  que  dos  mesmos  mercadores  se  então  alcançarana,  se 
«tem  por  certo  que  nas  províncias  do  Norte  houve  este  anno  a 
«mesma  falta  que  se  experimenta  n'este  reino. 

«E  porque  em  algumas  partes  d^elle  se  alcançou  que  havia  mais 
cpão  do  que  era  necessário  para  sustento  de  seus  moradores  e 
«provimento  da  guerra,  foi  V.  Mag/®  servido,  a  requerimento 
«doeste  senado,  mandar  passar  carta  e  provisão  para  o  governa- 
«dor  do  Minho  e  ministros  que  n'aquella  província  assistem,  não 
«impedirem  todo  o  pão  que  as  pessoas  apontadas  pelo  senado 
«mandassem  conduzir  para  esta  corte,  deixando,  na  forma  do  as* 
«sento,  o  provimento  dos  soldados  e  dos  moradores,  como  se  tem 
«apontado. 

«Estas  ordens  se  não  guardaram  nem  foram  de  eifeito  algom, 
«mas  antes  perderam  os  mercadores,  que  se  obrigaram  a  man- 
«dal-o  vir,  as  despezas  que  nisso  haviam  feito;  e  porque  se  ah 
«tende  que  esta  prohibição  pôde  ser  fundada  mais  em  interesse 
«próprio  de  quem  pôde  fazer  negociação  de  o  mandar  vir  por  e&> 
«tanque,  do  que  em  zelo  do  bem  commum,  havendo  n*aqaelias 
«partes  tanta  abundância  que,  sem  prejuízo  d'elle,  se  pôde  tirar 
«grande  quantidade  de  pão,  representa  o  senado  a  V.  Mag.^^  que 
«as  consequências  d'uma  fome  n'esta  corte  são  muito  para  temer, 
«pelos  damnos  que  ordinariamente  se  seguem  a  ella,  como  a  V. 
«Mag/®  deve  ser  presente.  E  com  este  fundamento  pede  o  senado 
«a  Y.  Mag.^®  seja  servido  mandar  passar  as  ordens  necessárias,  com 
«comminação  de  graves  penas,  para  que  os  ministros  da  provin- 
«cia  do  Minho  não  impeçam,  ás  pessoas  apontadas  pelo  senado, 
«mandarem  vir  d'elle  o  pão  que  constar  que  é  para  provimento 
«da  corte;  e  porque  em  Tras-os-Montes,  pelas  informações  que  se 
«tomaram,  houve  também  bastante  novidade  de  trigo,  e  se  pôde 
«tirar  uma  grande  quantidade,  sem  fazer  falta  n'aquelle  partido. 
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«será  V.  Mag/'  servido  mandar  passar  as  mesmas  ordens»  para  que 
«a  Fernão  Rodrigues  Penso  e  ás  mais  pessoas  que  o  mandarem 
«vir  para  esta  cidade,  os  ministros  que  ali  assistirem  lhes  doem 
«todo  o  favor  e  ajuda,  assim  para  a  conducção  d'elle,  como  para 
«o  tirarem  das  covas  em  que  n^aquellas  partes  está  mettido. 

€£  como  em  anno  de  tanta  esterilidade  é  conveniente  atalhar, 
«por  todos  os  meios,  a  falta  que  se  receia»  deve  V.  Mag.^*  ser 
«servido  mandar  ao  consulado,  por  decreto  seu,  que  se  não  dè 
«despacho  de  farinhas  para  fora  do  reino  sem  licença  d'este  se- 
«aado,  porque,  registrando-se  n'elle,  as  licenças  que  se  derem  se- 
«rSo  reguladas  pela  necessidade  e  falta  que  n'esta  corte  se  expe- 
«rimentar,  e  se  não  impedirá  nunca  as  que  fôr  justo  para  provi- 
c  mento  das  conquistas,  pois  também  do  commercio  depende  o  bem 
«commnm  e  serviço  de  V.  Mag/*  E  ainda  que  os  senhores  reis, 
«predecessores  de  Y.  Mag.^*,  por  provisões  suas  assim  o  ordena- 
«ram,  e  o  senhor  rei  D.  João  o  4.%  que  está  em  gloria,  por  decreto 
«seu  o  mandou  assim  sobre  os  azeites,  comtudo,  porque  estas 
«memorias  podem  estar  esquecidas,  pede  o  senado  a  V.  Mag/* 
«seja  servido  mandar  fazer  d'ellas  lembrança  aos  ofBciaes  do  con- 
«solado,  para  que,  n'esta  forma,  procedam  emquanto  V.  Mag.^*  não 
«mandar  o  contrario. 

€E  porque  d'alguns  tempos  a  esta  parte  os  gallegos,  com  em* 
«barcações  pequenas,  nos  fazem  grandes  hostilidades,  tomando  as 
ccaravellas  que  trazem  o  pão  a  esta  cidade,  o  que  se  pôde  evi- 
«tar  com  pouca  despeza,  sendo  Y.  Mag/'  servido  de  mandar  ar- 
cmar  duas  caravellas,  q,  com  infanteria  da  armada  que  n'ellas  se 
cembarque,  bastará  para  se  escusar  o  damno  que  se  recebe  na 
«falta  do  pão  que  nos  levam,  e  de  o  inimigo  não  receber  o  inte- 
«resse  d*eslas  presas;  e  com  o  pouco  custo  que  esta  despeza  pôde 
c fazer  se  entende  que  bastará  para  dar  escolta  ás  embarcações». 
cqoe  costumam  trazer  o  pão  d'aquellas  partes,  e  virem  com  a 
«segurança  que  convém.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
«Aos  governadores  das  armas  d^Entre  Douro  e  Minho  e  Traz- 
<os«Montes  mando  ordenar,  com  toda  a  instancia,  para  o  que  serão 


1  Tem  a  data  de  9  de  deaembro  segaixite. 

TI  21 
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ccom  esta  as  cartas»  que,  ficando  n'aquellas  províncias  o  pão 
«que  parecer  precisamente  necessário  para  ellas,  teodo  de  pre- 
ssente guerra  e  exercito  a  que  sustentar,  todo  o  que  se  puder 
«escusar  virá  para  esta  corte,  dando  toda  ajuda  e  favor  ás  pes- 
«soas  que  o  quizerem  tirar,  assioi  donos  do  mesmo  pão,  como 
« aos  que  de  cà  o  fazem  conduzir ;  o  que  lhe  haverei  por  moitd 
«particularmente  recommendado.  Ao  conselho  da  fazenda  mando 
«a  ordem  que  se  pede  para  o  consulado,  lembrando  ao  senado 
«que  se  ajuste  de  maneira  o  que  se  houver  de  levar  para  fora, 
«que  não  faça  falta  na  cidade  nem  nas  conquistas^  e  que  sejam 
«pessoas  de  toda  a  satisfação  as  que  tratarem  doeste  negocio.  So- 
«bre  as  hostilidades  dos  gallegos  se  proverá  todo  o  remédio 
«que  fòr  possível.  Lisboa^  etc.  —  O  que  toca  ao  consulado  sen 
«somente  até  á  novidade.» 

Oajrta  re^^ia  de  IO  de  iio^eii&1>ro  cie  lOOl.  ^ 

«Presidente,  vereadores  e  procuradores  da  camará  d*esta  cidade 
«de  Lisboa,  eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Em  carta  de  19  de 
«julho  próximo  passado  vos  mandei  advertir  que,  para  o  fim  do 
«corrente,  determinava  celebrar  cortes  n'esta  cidade,  em  qae  es- 
«perava  ouvir  meus  vassallos  e  ajustar  com  elles  as  cousas  qod 
«pudessem  ser  mais  úteis  ao  bem  e  conservação  do  reino  e  ao  ai- 
«livio  e  consolação  de  todos,  que  é  o  que  mais  trago  diante  dos 
«olhos ;  e  posto  que,  quando  se  vos  fez  aquelle  aviso,  se  entendea 
«que  para  este  tempo  poderia  já  estar  em  Inglaterra  a  rainha  da 
«Gran-Bretanha,  minha  muito  amada  e  prezada  irmã,  e  com  sua 
«ida  as  cousas  mais  desembaraçadas  e  quietas,  para  vos  poder  on- 
«vir  com  a  attenção  e  socego  que  pede  a  importância  dos  nego- 
«cios  para  que  vos  convocava,  não  só  se  atrazou  a  ida  por  caosa 
«dos  ventos  contrários,  que  não  deram  logar  a  vir  a  armada  qoe 
«a  ha  de  conduzir,  mas  cresceram  os  negócios  de  maneira  com  a 
«paz  de  Hollanda  e  com  os  repetidos  avisos  que  cada  dia  se  rece- 
«bem  das  prevenções  do  inimigo  em  todas  as  fronteiras,  que  não 
«será  possível  tratarem-se  juntos  tantos  e  tão  importantes  nego- 
«cios  sem  a  grande  confusão,  que  se  considera,  na  occasiio  pre- 
^ — í 

^  Liv.o  n  de  cona.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  vi,  fs.  49. 


À 
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-csente.  Encommendo-vos  moilo  que,  consíderaDdo  estas  razões, 
«deixeis  por  ora  ficar  os  procaradores,  se  os  tendes  eleitos,  assim 
«como  estio,  e  logo  que  a  rainha,  com  o  favor  de  Deus,  embar- 
«car,  Yos  mandarei  fazer  aviso,  para  que,  com  elles,  se  possam 
«celebrar  as  cortes  ^  sem  estorvos,  porque  o  contrario  seria,  de 
«mais  de  estarem  os  procuradores  das  outras  partes  padecendo 
«descommodidades  fora  de  suas  casas,  fazerem  as  camarás  ociosa- 
emente  com  elles  as  despezas  que  lhes  podem  servir  para  as  oc- 
«casiões  de  sua  mesma  defesa.  Escripta  em  Lisboa,  etc.» 

Deoreto  de  W  de  noveiiil>ro  de  lOOl  ^ 

«Foi  tão  grande  este  anno  a  esterilidade  que  houve  nas  novi- 
«dades,  e  particularmente  na  do  vinho,  que  ha  tempos  consideráveis 
cse  não  experimentou  semelhante ;  e,  sendo  esta  a  falta,  me  repre- 
csentou  o  procurador  de  minha  fazenda  a  augmentava,  em  grande 
vparte,  a  postura  que  o  senado  da  camará  poz,  para  se  vender  a 
«trez  vinténs  a  canada,  de  que  é  certo  resultaria  n3o  só  oppres- 
«são  grande  ao  povo,  pela  pouca  quantidade  que  metteriam  n'esta 
«corte  os  mercadores,  pois  lhes  n3o  tinha  conta  pelos  gastos  da 
«condncção,  e  minha  fazenda  ficaria  também  muito  prejudicada 
«pela  quebra  que  teria,  sendo  menos  o  que  se  vendesse.  Com 
«estas  considerações  encommendo  muito  ao  senado  mande  logo 
«desfazer  a  postura  de  sessenta  réis,  que  se  poz,  advertindo  que 
«já  em  tempo  do  senhor  rei  D.  Sebastião  se  assentou,  em  caso 
«semelhante,  que,  n3o  havendo  postura,  fosse  livre  a  venda,  e 
«que  esta  permissão  fez  concorrer  tanta  quantidade  de  vinho 
«n'este  povo,  que  em  muitos  poucos  dias  abaratou,  como  se  fora 
«a  novidade  muita  ^> 


^  Taes  cortes  nunca  se  celebraram,  nem  pelos  documentos  archivadoa 
*^nsta  que  Lisboa  houvesse  eleito  procuradores  a  ellas. 

*  Liv.  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  132. 

*  Vid.  dec.  de  10  de  dezembro  seguinte. 
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I>eoreto  delT'  cie  noT-embro  âe  lOOl  ^ 

tPorqaanto  na  recommeodação  qne  o  conselho  da  fazenda  fez., 
cpor  doas  vezes,  aos  jnizes  do  crime  d'esta  cidade,  para  qne  pro- 
«cedessem  com  toda  a  diligencia  contra  as  pessoas  parlicaUres 
«que  vendessem  caroe  em  sua  casa,  e  dessem  conta  das  pessoas 
«que  fossem  de  respeito,  se  n9o  obrou  cousa  alguma  até  agora : 
«ordene  o  senado  da  camará  se  ponha  verba  nos  ordenados  de 
«cada  um  dos  juizes  do  crime,  para  que  entendam  o  cuidado  qne 
«devem  ter  na  execução  das  ordens  que  pelo  conselho  se  lhe  de- 
«rem,  e  sirva  de  exemplo  em  casos  semelhantes '.» 


Oonsulta  da  oamara  a.  el-i*ei  em  f^f^  de  iii«Kvenál>rO' 

de  leei' 

«Senhor  — E'  t9o  grande  o  desejo  que  o  senado  tem  de  servir 
«a  Y.  Mag>,  como  O  tem  mostrado  em  toda  a  occasi3o  qae  Y. 
«Mag/*  se  quiz  servir  d^elle,  que,  em  execução  da  ordem  de 
«Y.  Mag.^*,  mandou  pôr  editaes  para  vender  cincoenta  mil  cru- 
«zados  de  juro  sobre  as  rendas  da  cidade,  e  fez  grande  diligencia 
«com  as  pessoas  particulares  para  que  se  comprasse ;  e,  por  ido 
«haver  compradores  para  toda  esta  quantia,  poz  editaes  pai 
«vender  os  foros  da  cidade,  que  até  agora  não  houve  comprador; 
«e  a  principal  razão  de  o  não  haver  para  os  juros,  se  entende  que 
«foi  por  Y.  Mag/*  mandar  fazer  a  consignação* dos  cincoenta  mil 
«cruzados  nas  casas  das  carnes,  trez  casas  e  nas  mais,  as  qaaes 
«estão  tão  carregadas  que  não  chega  o  rendimento  ao  pagaaieid0 
«de  muita  quantidade  de  juros  mais  antigos,  que  estão  impostos 
«nas  diversas  casas,  etc. 

«Quem  compra  juros  o  principal  requisito  que  procura  é  que 
«haja  sobejos  no  rendimento  na  parte  aonde  o  compra,  para  qne^ 
«em  nenhum  tempo,  hajam  de  sentir  faltas  n'elle;  e  obríganda 
«os  ministros  de  Y.  Mag.*^^  a  muitos  particulares  a  comprar  joros. 


1  Liy.*^  n  de  coiui.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi,  fs.  187. 
'  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  24  do  mesmo  mes. 
'  Liv.*  n  de  codb.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afifonso  ti,  íb.  133. 
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^ordeDoa  V.  Mag.^*  que  os  pagamentos  dos  taes  juros  se  puzes- 
«sem  nas  consignações  das  naus  da  Índia,  ferrarias,  linhos  e  ou- 
ctras,  declarando  qae  o  seu  intento  nao  era  qae  se  puzessem  nos 
«almoxarifados  mais  juros  do  que  coubessem. 

«O  senado  offereceu  a  V.  Mag.''"  cincoenta  mil  cruzados ;  e,  por 
^qae  as  rendas  da  cidade  estavam  muito  exhanstas  para  se  acu- 
«dlr  ás  obras  publicas,  lhe  fazia  este  serviço,  representando  a 
«V.  Mag.^*  a  forma  em  que  fizera  outros  semelhantes,  em  tempos 
«em  que  estava  a  cidade  com  mais  possibilidade,  e  se  lhe  deu  con« 
«sigoação  nos  rendimentos  dos  almoxarifados,  em  que  teve  paga- 
«meoto  por  bater  sobejos,  e  V.  Mag.^*  n'esta  forma  se  conformou 
«com  a  consulta  do  senado :  e  não  poderá  ter  effeito  este  ser  vigo, 
«se  V.  Mag.'*  nSo  mandar  fazer  pagamento  nas  consignações, 
«como  se  fez  aos  mais  que  compraram  juros,  porque  doeste  eOeito 
«dos  juros  se  h3o  de  pagar  os  assucares  que  se  tomarem  S  por 


1  A  camará  integrou  oi  cincoenta  mil  crnzados  para  ajuda  do  dote  de  D* 
Catharina,  nos  termos  que  constam  dos  seguintes  : 

«Oisheelmeatofl  em  forma  éo  dinheiro  e  •««aesrefl,  qae^  per  ordem  do 
«•«■«do.  entrexon  o  iheeoarelro  d^eiley  Vlilppe  Peixoto  do  0IÍT«*  m 
•JoAo  Wroem  d*Asnlor|  po'*  •  doto  dorolnlia  doOroB-Bretonho,  li*  €•• 
•thorfao,  Ollio  do«  oenhoreo  rolo  de  Portasoi  »•  «ofto  o  d.*e  de  ».  i:««lBa 
-«de  Coomào. 

«A  fs.  221  do  livro  da  receita  de  Joio  Froes  d'Agniar,  thesoardro  do  di- 

-«nheiro  para  o  negocio  de  Inglaterra,  ficam  carregados 8:600JS000 

«qne  lhe  entregou  fllippe  Peixoto  da  Silva,  thesoureiro  do  senado  da  ca- 
emara,  por  conta  de  um  conto  de  réis  que  a  camará  vende  de  juro  para  dar 
-•a  S.  MkgJ^f  sólidos,  para  o  casamento  da  senhora  infanta  D.  Catharina  com 
«o  serenissimo  rei  da  Oran*Bretanha,  e  da  dita  receita  se  passou  este  co* 
•«nhecimento  em  forma  para  sua  conta,  feito  por  mim  e  assignado  por  ambos. 
«Em  Lisboa,  12  de  setembro  de  1661.  Jo&o  Froes  d* Aguiar  —  JoSo  Francisco. 
« —  Declarou  que  a  palavra  sólidos  se  ha  de  entender,  cincoenta  mil  cruia- 
«dos.  Dito  mes  e  anno  acima.  JoSo  Froes  d* Aguiar  —  Joio  Francisco.» 

«A  fs.  421  do  livro  da  receita  de  Joio  Froes  d* Aguiar,  thesoureiro  do  di- 

^nheiro  para  o  negocio  de  Inglaterra,  ficam  carregados 400^000 

«que  lhe  entregou  Filippe  Peixoto  da  Silva,  thesoureiro  do  senado  da  oa* 
«mara,  por  conta  de  um  conto  de  réis  que  a  camará  vende  de  juro  para 
«dar  a  S.  Mag.^l**  cincoenta  mil  crusados,  para  o  casamento  da  senhora  in* 
«fanta  D.  Catharina  com  o  serenissimo  rei  da  Gran-Bretanha,  e  da  dita  re- 
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«se  d9o  faltar  ao  serviço  de  V.  Mag.^.  E  assim  espera  o  senado 
«que  V.  Mag/*,  n'esla  conformidade,  seja  servido  deferir-lhe,  man- 
«daodo  passar  decreto  ás  commissões  da  fazenda  se  lhe  passe 
«padrão  de  juro  nas  consignações  do  dinheiro  que  constar  se  vae 
«entregando  a  João  Froes  d'Aguiar,  do  dia  que  se  lhe  passou 
«conhecimento  em  forma,  que  n'esta  conformidade  se  entende  não 
«faltarão  pessoas  que  comprem.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

«Âo  conselho  da  fazenda  mando  ordenar  que,  não  cabendo  estes 
«juros  na  parte  em  que  se  consignaram,  se  assentem  na  em  qoe 
«couberem,  em  tal  forma  que  o  senado  tenba  o  seu  pagamento 
«muito  prompto*.» 


«ceita  se  passou  este  conhecimento  em  forma  para  sua  conta,  feito  por  mi» 
«e  assignado  por  ambos.  £m  Lisboa,  13  de  setembro  de  1661.  João  Froes— 
«João  Francisco.» 

«Recebi  do  senhor  Filippe  Peboto  da  SUva,  por  ordem  de  men  tio,  Onaite 
«da  Silva,  que  se  carregaram  para  Londres,  em  as  naus  inglezas,  para  o  dote 
«da  senhora  rainha  da  Gran -Bretanha,  do  donativo  que  fez  a  camará  d'cata 
«corte  em  a  maneira  seguinte : 
«Em  2õ  de  janeiro  doeste  anno  em  assucares  brancos  da  Bahia 

«e  Pernambuco 3:669^11 

«Em  15  d*abril  d'este  anno  em  assucares  mascavados  da  Bahia 

«e  Pernambuco 6:667^100 

•Em  20  d*abril  em  assucares  brancos  do  Rio  e  Pernambuco . . .       5:673^589 

•Com  que  em  tudo  montou  a  entrega  de  assucares  quarenta  núl 

«cruzados 16:OO040W 

«De  que  dou  esta  conta  como  procurador  do  dito  meu  tio,  Duarte 

«da  SUva,  por  cuja  ordem  recebi  e  carreguei  ditos  assacares. 

«Em  Lisboa,  a  16  de  maio  de  1662.  —  Quarenta  mil  cruzados. 

« — Jorge  Dias  Brandão». 

4:000^0» 

«SSo  dncoenta  mil  cruzados.  2O:O0(tf0(V 

Liv.^  u  de  rtg.^  de  oons,  e  dec.  do  êenhor  rei  D.  Pedro  ii,/«.  200  p. 
1  Tem  a  data  de  7  de  dezembro  seguinte. 
*  Yid.  dec.  de  10  de  dezembro  seguinte. 
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JDeoreto  de  5^3  de  novembro  de  lOOl  ^ 

«Por  decreto  de  3  do  correDte  mandei  ordenar  ao  senado  da 
«camará  vendesse  logo  a  quantidade  de  foros  que  bastasse  a  tirar 
«o  dinheiro,  com  que  me  serve,  para  ajuda  do  dote  da  rainha  da 
«Gran-Bretanha»  minha  muito  amada  e  prezada  irmã,  visto  nSo 
«achar  pessoas  que  comprem  juros  em  suas  rendas,  e  que,  quando 
«se  achassem,  então  se  poderiam  distractar  os  foros  que  agora 
«vendesse ;  e  porque  n3o  haverá  quem  com  esta  clausula  compre 
«os  ditos  foros,  nem  será  justo  que  uma  vez  comprados  se  des- 
«faça  a  venda  d'elles,  hei  por  bem  que  as  pessoas  que  os  com- 
«prarem  o  façam  para  sempre,  e  para  que  em  tempo  algum  se 
«lhes  n3o  possam  tirar  nem  desfazer  a  dita  venda.» 

Consulta  «la  cantara  a  el-rei  em.  ^4L  de  noveml>rO 

de  leei  t 

«Senhor — O  excesso  demasiado  com  qne  se  começou  a  vender 
«carne  em  casas  particulares,  obrigou  ao  senado  a  mandar  aos 
«juizes  do  crime  que  tirassem  devassas  das  pessoas  que  vendiam 
«e  cortavam  carne  fora  dos  açougues,  e  que  prendessem  os  cul- 
«pados.  Alguns  d'elles  fizeram  diligencias  e  outros  não  fizeram 
«nenhuma ;  e  a  occasiSo  principal  de  as  nSo  fazerem  é  que,  como 
«o  senado  os  não  pode  suspender  e  castigar,  n3o  fazem  as  dili- 
«gencias  que  lhes  mandam  fazer,  muitas  vezes  em  grande  prejuízo 
«da  fazenda  de  V.  Mag.^',  como  é  na  occasiSo  presente. 

«O  senado>  na  conformidade  do  decreto  de  Y.  Mag/*,  mandou 
•pôr  verbas  nos  ordenados  dos  juizes ;  e  para  Y.  Mag/*  ser  bem 
«servido  e  para  se  fazerem  com  cuidado  as  diligencias  que  se 
«lhes  encommendarem,  pede  o  senado  a  Y.  Mag.^®  faculdade 
«para  mandar  suspender  e  castigar  os  seus  julgadores,  visto  o 
«senado  a  ter  para  suspender  todos  os  mais  seus  officiaes,  pois 
«6  mnito  necessária  esta  faculdade  para  a  bõa  administração  da 
«justiça.» 


1  lÂv/*  n  de  conB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affon£0  ti,  fs.  112. 

2  Ibid.,  fs.  185. 
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Resolução  regia  escripta  á  margem : 

cComo  parece ;  e  dê-me  o  senado  noticia  do  que  se  tem  obrada 
«sobre  a  arrecadação  do  real  d'agua.  Lisboa»  5  de  dezembro  de  1661.* 

J>eoi*eto  de  O  dle  clezeml>ro  de  lOOl  ^ 

«Porquanto  convém  muito  a  meu  serviço,  pelas  razões  que  me 
«foram  presentes,  se  observe  pontualmente  o  regimento  que  ora 
«se  fez  dos  novos  direitos,  e  que  a  junta  dos  trez  estados  o  dè  á 
«execução,  e  em  particular  contra  aquelles  que  d3o  pagarem  do- 
«vos  direitos  das  mercês  e  officios  que  receberem  e  tiverem  reca- 
«bido,  posto  que  sejam  de  quaesquer  tribunaes  meus  ou  da  casa 
«de  Bragança  e  do  infante,  meu  muito  amado  e  prezado  irmio,  do 
«senado  da  camará  e  mais  donatários ^  a  camará  doesta  cidade  o 
«faça  assim  executar,  indíspensavelmente,  pelo  que  toca  aos  cargos 
«e  oíQcios  maiores  e  menores,  que  por  ella  se  despacham,  por- 
«que,  do  que  n'e$ta  matéria  se  obrar,  se  ha  de  pedir  conta  imii 
«miudamente  aos  oificiaes,  por  cujas  mãos  correrem  os  despachos 
«e  se  mostrarem  remissos. » 

Decreto  de  O  de  dezembro  de  lOOl  > 

«Por  o  prior  da  egreja  parocbial  de  S.^*  Cruz  do  Castello  da 
«S.  Jorge  d'esta  cidade  me  representar  que,  tendo-se-lbe  mandado 
«pagar,  pelo  conselho  da  minha  fazenda,  os  vinte  mil  réis  que  Iba 
«tocavam  para  as  despezas  do  sepulchro  da  mesma  egreja,  pela 
«repartição  do  consulado,  por  cuja  conta  corre  o  sustento  do  terp 
«da  armada,  e  devendo  o  senado  da  camará,  em  cumprimento  da 
«decreto,  de  que  a  copia  vae  inclusa  ^  fazer  o  mesmo  pelo  qne 
«tocava  ao  terço  da  guarnição  doesta  cidade,  pago,  por  ordem  d'dla. 
«do  procedido  dos  novos  impostos,  lhe  não  dera  satisfação  até  o 
«presente,  sendo  tão  merecida  pelo  cuidado  com  que  todo  o  aon» 


^  Liy.**  n  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffooBO  ti,  fs.  181. 

2  Depois  das  rainhas  de  Portugal  era  o  municipio  de  Lisboa,  peloa 
privilégios  e  prerogativas,  o  donatário  de  maior  autoridade  e  p 

3  Idv.o  lY  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  vi,  ia.  48. 
^  A^id.  decreto  de  24  de  março  do  mesmo  amio. 
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€se  admioistravam  os  sacramentos  à  gente  do  mesmo  terço :  en- 
ccommeudo  mnito  ao  presidente  e  mais  ministros  do  mesmo  se- 
roado qae,  com  effeito,  e  sem  mais  dilação,  ordenem  qae  se  pa- 
«guem,  ao  prior  de  S.^  Cruz,  os  vinte  mil  réis,  como  pelo  decreto 
creferído  se  lhes  mandou,  por  ser  tão  justa  a  causa  para  qae  es- 
«t2o  applicados  os  vinte  mil  réis  ^.» 

Decreto  de  IO  cie  clezeii&l>ro  de  lOOl' 

«O  senado  da  camará  doesta  cidade  me  serve,  para  o  dote  da 
^rainha  da  Gran-Bretanba,  minha  muilo  amada  e  prezada  irmã, 
«com  cincoenta  mil  cruzados  que  vende  de  juro  sobre  suas  rendas, 
^coja  consignação  mandei  pôr  na  casa  das  carnes,  trez  casas  e  nas 
«oiais ;  6  porque  estas  estão  tão  carregadas  que  não  chega  o  ren- 
«dimento  a  muita  quantidade  de  juros  mais  antigos,  e  é  razão  que 
«o  senado  e  as  pessoas  que  lhe  comprarem  o  juro  hajam  bom 
«pagamento :  hei  por  bem  que,  não  cabendo  estes  juros  na  parte 
«em  que  se  consignaram,  se  assentem  na  em  que  couberem,  em  tal 
^  forma  que  o  senado  tenha  o  seu  pagamento  muito  prompto.  O 
«conselho  da  fazenda  o  faça  executar  n*esta  conformidade  e  passar 
«padrão  de  juro  do  dinheiro  que  constar  se  entrega  a  João  Froes 
«d*Aguiar,  do  4ia  que  se  passar  o  conhecimento  em  forma  d'elle '.» 

Deoreto  cie  IO  de  deseeiii1:>ro  de  1G€51  < 

cPor  o  senado  da  camará  d*esta  cidade  não  ter  até  agora  dado 
«cumprimento  ao  que,  por  decreto  de  17  de  novembro  do  pre« 
«sente  anuo,  se  lhe  mandou,  sobre  haver  de  levantar  a  taxa  do 
«preço  do  vinho  a  maior  quantia,  pelas  razões  apontadas  no  mesmo 
«decreto,  e,  de  se  dilatar  a  execução  d*elle,  resulta  grande  pre- 
«jaizo  á  minha  fazenda,  lhe  hei  por  muito  encarregado  satisfaça 
clogo  logo  ao  que  n'este  particular  lhe  mandei,  sem  mais  dilação  \> 


1  A  camará  também  nâo  deu  cumprimento  a  este  decreto. — Vid.  despacho 
régio  de  25  de  janeiro  de  1662. 

'  Li?."  u  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  195. 

3  Vid.  not  a  pag.  315  doeste  vol. 

4  lÁvJ^  u  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  Affonso  vi,  fs.  130. 
*  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  15  do  mesmo  mes. 
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Oonsulta  da.  oamara  a,  el-i*ei  em  1>2  de  dezeml>ro 

de  laeili 

tSeDhor  —  Foi  o  primeiro  dia  d'este  mez,  em  qne  se  coslnina 
«fazer  a  procissão  da  acclamaçSo,  de  tanta  chova  e  tão  tempes- 
«taoso,  que.  estando  o  senado  janto  na  egreja  matriz  d'esta  cidade» 
«para  a  acompanhar,  como  é  costume,  e  continuando  a  chuva 
«com  excesso,  resolveu  o  cabido  que  se  devia  transferir  para  cm* 
«tro  dia,  porque  n'aquelle  n3o  seria  possivel  fazer-se  com  a  so- 
«lemnidade  e  decência  que  era  conveniente,  e  que  do  dia  que  D'elle 
«se  assentasse  se  faria  aviso  ao  seuado. 

«Esperou-se  por  esta  determinação  até  6  do  presente,  em  qod 
«V.  Mag.^*  foi  servido  mandar  saber  do  senado  para  quando  se 
«ordenava  a  procissão,  e  doesta  lembrança  e  das  razoes  que  se 
«offereceram,  para  nâo  deixar  esquecer  a  memoria  doesta  acção» 
«se  ordenou  ao  procurador  da  cidade,  António  Pereira  de  Vivei* 
«ros,  que  assim  o  fosse  representar  da  parte  do  senado  ao  cabido^ 
«como  fez;  porém  u'elle  se  tomou  por  assento  que  não  couviobi 
«por  ora  tratar  da  procissão,  por  ser  passado  o  dia  d'ella,  e  pa. 
«recer  já  fora  de  tempo  por  não  haver  sido  no  mesmo  dia,  como 
«se  vé  do  escripto  incluso  enviado  ao  mesmo  procurador  da  (> 
«dade. 

«Os  motivos  d'esta  resolução  se  examinaram  no  senado  com 
«toda  a  consideração,  e  não  se  alcançou  razão  para  que  fosse  li- 
«cito  faltar  em  nenhum  anno  com  a  demonstração  doesta  acção  de 
«graças,  pela  merco  tão  grande  que  Deus,  Nosso  Senhor,  foi  ser- 
«vido  fazer  ao  reino  n'aquelle  dia  K  Além  de  que  as  festas  da  egreja. 


1  Liy.**  n  de  cons.  e  dec.  d'el  rei  D.  Affonso  n,  fs.  128. 

^  A  primeira  procissão  de  graças  pela  restaaraçSo  do  reino,  effectaada  d» 
primeiro  dia  de  dezembro  de  1641,  vem  assim  descripta  na  GoMcta  d*aqaelle 
mez,  publicada  em  janeiro  de  1 642  : 

«Domingo,  o  primeiro  dia  do  venturoso  mez,  em  que  Deus  Nosso  Senlior 
«pez  seus  olhos  de  misericórdia  no  miserável  estado  de  Portugal,  e  foi  ser- 
«vido  de  o  restituir  a  seu  legitimo  successor,  o  serenbsimo  rei  D.  JoSo  oiv, 
«depois  de  uma  agradável  pompa  de  luminárias,  oom  que  esta  mui  nobre  e 
«sempre  leal  cidade  de  Lisboa  celebrou  ao  sabbado,  &  noute,  a  véspera  da 
«feUce  restauração  doeste  reino,  saiu  da  egreja  da  Sé,  ás  três  horas  da  tude^ 
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«qne  moitas  vezes  sSo  transferidas»  nem  por  isso  deixam  de  se 
«fazer,  e  esta,  ainda  qne  seja  por  mandado  régio,  também  é  acção 


«unm  procissão  de  graças.  Foi  n*ena  o  illustrissimo  sr.  D.  Rodrigo  da  Ca- 
vilha, arcebispo  mctropolitanoi  com  uma  relíquia  do  Sauto  Lenho,  e  diante 
«aquelle  sagrado  crucifixo  que,  para  dar  animo  aos  selosos  da  pátria,  des- 
«pregou  um  braço  á  porta  do  glorioso  padre  Santo  António,  com  todo  o  clero, 
«as  religiões,  confrarias  e  bandeiras  que  costumam  ir  na  procissão  do  Corpo 
•de  Deus  da  cidade. 

«El-rei,  nosso  senhor,  saiu  do  paço  a  cavallo,  com  a  nobreza  do  reino  e 
«todo  o  acompanhamento  real.  Occupava  já  a  procissão  algumas  ruas,  e  era 
«tAo  grande  o  concurso  da  gente,  que  se  n&o  sabe  até  hoje  egual  n^esta  ci- 
«dade,  sem  haver  em  toda  ella  uma  pequena  inquietação ;  e  não  obstante  que 
«todos  os  soldados  da  guarda  e  as  justiças  iam  diante,  desembaraçando  o 
«caminho,  não  foi  possivel  ir  el-rei,  nosso  senhor,  apear-se  á  porta  principal^ 
«d*onde  lhe  haviam  posto  a  tarima,  a,  atalhando  por  uma  travessa,  deixau  a 
«maior  parte  do  vistoso  acompanhamento,  e,  pela  rua  que  vem  de  S.  João  da 
«Praça  para  a  Sé,  foi  apear- se  aos  degraus  da  parte  esquerda  do  adro  :  en- 
«Irou  na  egreja,  fez  oração,  e  veiu  pela  porta  principal,  detrás  da  procissão^ 
«que  havia  grandissimo  espaço  que  estava  ordenada,  esperando  por  sua  real 
«pessoa. 

«Não  viu  o  sol,  em  quantos  milhares  de  annos  ha  que  rodeia  a  machina  do 
«mundo,  mais  gala,  apparato  egual,  maior  grandeza,  nem  tantas  demonstra- 
«çoea  de  alegria  em  todos  os  triumphos  que  a  fama  solemnisa.  Moveu-se 
«aquella  galharda  tropa.  Começaram  a  cantar  os  músicos  da  capella  real,  e 
«sem  duvida  não  haveria  coração  que  não  suspendessem  com  a  melodia  do 
«sen  canto,  se  os  vivas j  que  o  povo  dava  a  el-rei,  nosso  senhor,  não  emba- 
«raçaram  os  ouvidos,  reduzindo  tudo  a  uma  suavíssima  confusão. 

«Houve  muitos  homens  velhos  que,  admirados  do  intimo  affecto  com  que 
«o  povo  acciamava  Sua  Magestade,  consideraram  que,  na  entrada  d*el-rei 
«D.  fllippe  o  iz  e  de  seu  filho,  el-rei  D.  Filippe  o  iii,  posto  que  n^este  reino 
«lhes  fizeram  grandes  festas,  não  houvera  nunca,  em  nenhum  acto  publico, 
«pessoa  alguma  que  lhes  desse  um  viva  ;  circumstancia  digna  de  grande  re- 
«paro. 

«El-rei,  nosso  senhor,  em  agradecimento  d*este  peregrino  applauso,  para 
«que  o  povo  o  visse  de  vagar,  parou  no  meio  das  escadas,  e  deteve- se  um 
«largo  espaço  fallando  com  o  conde  de  Cantanhede. 

«Veiu  finalmente  a  procissão,  discorrendo  por  d*onde  vae  a  do  Corpo  de 
«Deus  da  cidade,  e  chegando  ao  poço  do  Chão,  subiu  pelo  Chiado,  e  recolheu 
«SM>  convento  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  onde  el-rei,  nosso  se- 
«nhor,  fez  oração  ao  Santíssimo  Sacramento  que  estava  exposto,  e  depois  de 
«regbtrar  com  os  olhos  a  grande  cópia  de  gente  que  assistiu  na  egreja,  saiu, 
«e,  posto  a  cavaUo,  veiu  outra  vez  ao  paço  com  todos  os  senhores  que  o  acom- 
•paahavam. 
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«ecclesíastíca,  que  não  é  conveniente  deixar  de  se  continuar  todos 
«os  annos,  como  ainda  hoje  se  faz  com  uma  prociss3o  geral  em 
«memoria  da  felice  vicloria  de  Aljubarrota. 

«Com  estas  razões  entende  o  senado  que  Y.  Mag/*  deve  ser 
«servido  mandar  que  a  procissão  se  faça,  apontando  o  dia  d'eUa, 
«que  parece  conveniente  não  passar  d'este  mez,  para  que  se  mande 
«ordenar  com  toda  a  decência  e  solemnidade,  com  que  sempre  se 
«fez,  e  maior  se  possível  fôr.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ' : 

c  Ao  cabido  mando  ordenar  se  faça  esta  procissão  quinta-feira,  pas- 
csado  dia  de  S.  Thomè;  a  camará  a  previna  com  toda  a  decência  e 
«ceremooias  possíveis,  para  que  vá  em  angmento  esta  lembrança  tSo 
«digna  de  não  esquecer  nunca,  e  Ibe  agradeço  muito  este  cuidado.* 


Oonsnlta  da.  oan&ara,  a  el«rei  em  XR  de  dezemt^iro 

de  leei  * 


cSenhor  —  Pondo-se  este  anno  o  preço  ao  vinbo  no  senado  da 
«camará,  aonde  veiu  o  contador  da  fazenda  de  V.  Mag.'*  propAr 
«as  razões  que  havia  para  se  levantar,  se  venceu  que  subisse  de 


«N^este  dia  estiveram  as  mas,  por  onde  passou  a  proeissio,  adomadiM  de 
«tudo  quanto  a  vista  humana  ha  aprazível.  No  meio  da  rua  Nova  um  hoMMs 
«particular  fes  uma  machina  de  volantes  no  ar,  que  tomava  a  rua  de  lado  a 
«lado.  Pendia  d'elia  uma  cruz  muito  grande,  branca  c  perfilada  de  oiro,  con 
«muitos  serafins  de  cera,  e  com  uma  lettra  que  dizia  —  In  hoc  êigno  tmnees — 
«e  no  meio  da  nuvem  —  Joatmes  nomen  fjus, 

«Ao  pé  d*ella  voavam  dois  anjos  de  cera,  os  quaes  tinham  nas  mSos  as 
«armas  de  Portugal. 

«No  Chiado  havia  um  passo  de  figuras  de  cera,  fabricado  por  outro  homem 
«particular,  o  qual  representava  a  paz  que  o  christianissimo  rú  de  França  fcs 
«com  o  sereníssimo  rei  D.  Jo&o  o  iv,  nosso  senhor,  cv^as  armas  o  ceu  proc- 
«pere,  e  em  cujo  favor  se  arme  o  braço  divino  para  que  alcance  tantas  vi- 
«ctorias,  que  egnalem  as  do  glande  defensor  da  pátria,  o  santo  conde  D. 
«Nuno  Alvares  Pereira. 

«Havia  de  pregar  o  reverendo  padre  fr.  Martinho  Moniz,  e  el-rei,  nosso 
«senhor,  por  que  nio  se  malograsse  o  sermão,  lhe  mandou  que  o  imprimisse.» 
^em  a  data  de  16  do  mesmo  mez. 

^  Liv.*  u  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  124. 
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ceiDCoenta  e  quatro  réis  a  trez  vinténs  a  canada  (por  ser  este  o 
«maior  preço  qne  em  tempo  algum  se  poz  ao  vinho^  e  só  um 
«anno  subiu  a  quatro  vinténs,  e  n9o  resultou  utilidade  de  consi. 
«deraçSo  à  fazenda  de  Y.  Mag.'*),  e  se  mandou  apregoar ;  e  foram 
«vencidos  os  votos  dos  vereadores  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena, 
«Christovam  Soares  d'Abren,  João  Corrêa  de  Carvalho,  Chrislovam 
«de  Mello,  Fructuoso  de  Campos  e  Miguel  de  Mello,  procurador 
«da  cidade,  que  achavam  que  seria  mais  conveniente  que  se  pu< 
«zesse  a  sessenta  e  quatro  réis. 

«E  estando-se  vendendo  pelo  dito  preço  de  trez  vinténs,  mandou 
«V.  Mag.'"*,  por  decreto  de  17  de  novembro,  pelo  que  represen- 
«toa  a  V.  Mag.^*  o  procurador  da  fazenda,  que  o  senado  mandasse 
«logo  desfazer  a  postura  de  sessenta  réis  a  canada,  pelo  prejuízo 
«e  oppressSo  grande  do  povo  e  perda  da  fazenda  real,  porque  os 
«mercadores  não  metteriam  n*esta  corte  vinhos  pelos  gastos  da 
«conducç3o,  e  que  seria  menos  o  que  se  vendesse,  advertindo 
«que  já  em  tempo  do  senhor  rei  D.  Sebastião,  em  caso  semelhan- 
«te,  não  houve  postura,  e  sendo  livre  a  venda  fez  concorrer  tanta 
«quantidade  de  vinho  n'este  povo,  que,  em  muitos  poucos  dias,, 
«abaratou  como  se  fora  a  novidade  muita. 

«Consideradas  de  novo  estas  e  outras  razões,  pareceu  ao  pre- 
«sidente  e  procurador  da  cidade,  António  Pereira  de  Viveiros :  que 
«n3o  subisse  o  vinho  dos  trez  vinténs  em  que  o  tinham  posto  com 
«preço  certo,  mas  que  este  anno  não  houvesse  taxa  no  preço, 
«pois  a  falta  d'elle  fora  tão  grande  e  tão  extraordinária  no  termo 
«d'esta  cidade  e  comarcas  vizinhas,  que  não  ha  memoria  d'outra 
«semelhante  de  muitos  annos  a  esta  parte;  e  como  se  não  podia 
«remediar  esta  perda  aos  lavradores  com  o  mais  alto  preço  que  se 
«Ibe  puzesse,  sendo  em  prejuízo  do  povo  o  excesso  d'elle,  e  est» 
«se  satisfaz  com  ficar  o  preço  livre,  porque  julgam  que  o  muito 
«qne  acudirá  de  fora,  com  esta  permissão,  fará  commodidades  aos 
«qoe  comprarem,  como  no  decreto  de  V.  Mag.^  se  mostra  por 
«exemplo  e  experiência;  e  também  se  dá  satisfação  e  faz  favor 
«aos  lavradores,  porque,  com  a  faculdade  de  venderem  como  pu- 
« derem,  não  terão  de  que  se  queixar,  vendendo  o  que  fôr  bom  a 
«esse  respeito,  e  não  perdendo  o  que  o  não  fôr  pelo  não  poderem 
«baixar;  e  para  os  direitos  do  real  d'agua  ficarem  diminuídos  com 
«o  preço  livre,  como  alguns  querem  entender^  não  ha  mais  razão 
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«que  com  preço  certo^  porque,  como  está  determinado  que  os  Ii- 
«vradores  do  termo,  ainda  havendo  taxa^  possam  vender  conto 
«quizerem,  de  todo  o  modo  seria  o  mesmo  vendeodo-se  vinhos 
«em  seu  nome,  e  este  inconveniente,  quando  o  houvera  do  preço 
«livre,  que  não  ha,  se  poderia  evitar  com  saber  pelos  dízimos  o 
«que  os  lavradores  do  termo  tiveram  de  novidade,  qae  será  bem 
«pouco  este  anno,  pois  em  partes  não  houve  o  dizimo  do  mesmo 
«dizimo  de  outros  annos,  e  s6  esse  poderão  vender  os  lavradores 
«em  seu  nome,  para  que  sempre  tinham  faculdade;  e  quanto  ao 
«rendimento  que  chamam  da  imposição,  nem  por  ser  maior  o 
«preço  do  vinho  se  arrenda  por  mais,  antes  houve  annos  qne, 
«sendo  maior  o  preço,  se  arrendou  em  menos,  e  outros  que  seodo 
«menor  rendeu  mais,  segundo  a  maior  ou  menor  novidade;  e 
«sendo,  a  respeito  doesta  grande  falta,  livre  o  preço  (que  não  ser- 
«virá  de  exemplo)  na  esperança  de  que  entrarão  muitos  vinhos  de 
«fora,  subirão  mais  os  lanços  os  contratadores,  e  no  caso  que  haja 
«excesso  nos  preços,  que  se  não  pode  presumir,  a  todo  o  tempo 
«se  poderá  pôr  taxa  pelo  senado  da  camará,  sem  se  duvidar  de 
«que  Y.  Mag/'  o  haverá  assim  por  bem,  quando  seja  utilidade  do 
«povo  e  sem  prejuízo  da  real  fazenda  de  V.  Mag,*** 

«Aos  vereadores  Pedro  Alvares  Sanches  de  Baena,  Chrístovaro 
«Soares  d'Âbreu,  João  Corrêa  de  Carvalho,  Ghristovam  de  Mello 
« e  Fructuoso  de  Campos  pareceu  que,  tirarera-se  os  preços  aos  vi- 
«nhos,  para  que  cada  um  possa  vender  como  quizer,  não  é  coo. 
« veniente  ao  bom  governo  politico,  como  por  vezes  tem  mostrado 
«a  experiência,  porque  os  subirão  a  excessivos  preços,  nem  é 
«conveniente  ao  serviço  de  V.  Mag.^*,  porque  os  lavradores,  que 
«até  agora  vendiam  aos  mercadores  de  vinhos,  os  venderão  por 
«sua  conta,  com  que  faltará  o  rendimento  do  real  d^agua,  por  te- 
«rem  sentença  os  ditos  lavradores  para  o  não  haverem  de  pagar, 
«e  os  contratadores  da  imposição  nem  por  o  preço  ser  livre  bio 
«de  dar  mais  pelo  contrato,  porque,  com  a  incerteza  dos  preços 
«por  que  se  hão  de  vender,  cada  um  ha  de  querer  segurar  a  soa 
«utilidade  sem  se  querer  arriscar  a  ter  perdas,  com  que  o  daooDO 
«ha  de  ser  do  povo  e  o  interesse  só  dos  contratadores;  e,  cod- 
«forme  as  provisões  dos  senhores  reis  D.  Sebastião,  D.  Henrique 
^e  D.  João  o  4.%  está  determinado  que  a  utilidade  publica  se  pre- 
^fira  sempre  ás  utilidades  da  fazenda  real. 
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«Se  cada  um  vender  como  quizer  haverá  uma  grande  confusão» 
«porque,  vendo  cada  vendedor  que  não  tem  gasto  nos  seus  vinhos 
«em  alto  preço»  os  hão  de  baUar,  e  outros»  a  quem  a  pipa  de  vi- 
«obo  se  lhe  gastou  muito  de  pressa»  lhes  hSo  de  mandar  levantar  o 
«preço  do  vinho  da  mesma  pipa»  com  que  se  n3o  poderá  justificar 
«cona  certeza  quanto  devem  de  direitos  na  imposição  a  respeito 
«das  altas  e  baixas»  com  que  se  dará  occasiâo  a  muitas  demandas 
«que  as  leis  de  Y.  Mag.^*  tanto  encommendam  que  se  evitem. 

«Foram  de  parecer  que  se  levantasse  o  preço  do  vinho  a  setenta 
«e  dois  réis  pela  esterilidade  grande  que  este  anno  houve»  porque» 
«em  muitas  parles»  dizem  as  certidões,  que  não  houvera  o  dizimo 
«do  dizimo»  e  outras  que  não  houvera  de  que  se  pagar  dizimo. 

«Ao  dr.  Paulo  de  Carvalho  e  os  quatro  mesteres  pareceu  que 
«Dão  havia  que  alterar  no  preço  que  está  posto  pela  camará»  a 
«quem  só  toca»  sem  appellação  nem  aggravo»  com  inhibição  a  to- 
«dos  os  mais  tribunaes ;  nem  esta  matéria  è  de  consulta,  porque» 
«o  que  se  vence  no  senado  sobre  o  preço  do  vinho»  é  o  que  se 
«executa  na  forma  das  provisões  e  decretos  de  Y.  Mag.^*»  e  con- 
« trato  celebrado  com  o  senhor  rei  D.  Sebastião  e  os  vereadores 
«d*esta  cidade»  procuradores  e  mesteres  d'ella  e  Casa  dos  Yinte 
«e  Quatro,  todos  juotos  na  casa  da  camará»  em  24  de  março  de 
«1572,  com  todas  as  solemnidades  que  se  costumam  fazer  em  se- 
«oielbantes  escripturas,  estando  presente  o  dr.  Diogo  da  Fonseca, 
«fldalgo  da  casa  de  Y.  Mag.^^  e  corregedor  do  crime  doesta  cida- 
«de»  como  procurador  do  dito  senhor  rei,  e  largou  o  senado  as 
«rendas  applicadas  para  as  aposentadorias  d'esta  cidade,  para  se 
«poderem  vender  a  favor  da  liga  catholica  do  santo  padre  Pio  v 
«contra  o  turco,  com  declaração  que  se  guardasse  o  privilegio  que 
«o  povo  doesta  cidade  tinha  e  de  que  usava,  ácérca  das  aposenta- 
^dorías»  sem  diminuição  alguma ;  e  bem  assim  que  a  taxa  do  vinho 
«d*esta  cidade  fosse  sempre  dos  oOiciaes  da  camará  d'ella,  e  em 
«tempo  algum  lhe  não  pudessem  pôr  preço  outros  officiaes  de  jus- 
«tiça  ou  fazenda»  como  se  pôde  vér  da  mesma  escriptura»  de  que 
«a  original  se  guarda  na  Casa  dos  Yinte  e  Quatro»  e  o  traslado 
«anthentico  no  cartório  doesta  cidade  no  livro  Carmesim»  que  é  o 
«ã.""  do  registro  das  provisões»  fs.  60  ^  E  sendo  este  contrato 


1  Yid.  «Elementos»,  tom.  y,  pag.  376,  not  3. 
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«oneroso,  que  bem  pôde  ser  entre  rei  e  vassallo»  se  nlo  pôde  al« 
«terar  sem  se  repor  indo  no  primeiro  estado,  mandando  restituir 
<á  cidade  as  rendas  que  largou  por  estas  liberdades,  principal- 
«mente  estando  já  o  preço  apregoado  e  feitas  muitas  vendas  a 
«esse  respeito,  de  que  ou  ficará  o  damno  irreparável,  ou  será  oc- 
«casião  de  muitas  demandas  dos  vendedores  que  recebem  sigual 
«por  conta  das  adegas  que  veuderam,  e  subindo  o  preço  hâo  de 
«querer  que  seja  a  paga  a  esse  respeito.  E  já  em  outra  occasiSo, 
«mandando  Y.  Mag.^®  que  subisse  o  preço  ao  vinho,  allegando-sa 
«por  parte  do  senado  e  povo  sua  justiça  e  razão,  mandoa  Y. 
«Mag.***,  por  decreto  de  13  de  novembro  de  1649  *,  que  o  preço 
«que  uma  vez  fosse  posto  no  principio,  se  continuasse  atè  o  fim 
«do  anuo,  sem  mudança  alguma ;  e  de  haver  o  anno  passado  em 
«se  vender  por  mais  oito  réis,  entendendo-se  que  d'este  crescK 
«mento  o  teria  a  fazenda  real,  se  achou  tanto  pelo  contrario  qu» 
«d'ella  mandou  Y.  Mag.^"  agora  abater  ao  contratador  dois  contos 
«de  réis  pela  perda  que  teve,  e  ainda  foi  maior  a  do  real  â*agna,. 
«que,  como  os  lavradores  o  não  pagam  dos  vinhos  de  sua  lavra». 
«pelas  sentenças  que  alcançaram  no  juizo  da  coroa  e  desembargo 
«do  paço,  o  venderam  em  suas  casas  e  em  outras  que  tomaram 
«particulares,  com  que  ficou  faltando  nas  tabernas  publicas»  em 
«que  se  haviam  de  pagar  sete  réis  por  cada  canada;  nem  se 
«considera  prejuizo  aos  lavradores  em  não  virem  tantos  vinhos 
«de  fora,  como  vieram  estes  annos  passados,  que,  por  serem  em 
«grande  quantidade,  ficou  faltando  a  venda  nos  da  terra,  e  ba 
«hoje  muitos  vinhos  velhos,  e  os  mercadores  que  os  hão  de 
«trazer  a  esta  cidade  já  os  téem  comprados,  e  nem  deixarão  dd 
«os  trazer  pelo  preço  de  trez  vinténs,  pois  vem  a  importar  ma 
«tonel  36^000  réis,  cousa  não  vista  n'este  reino,  custando-lhe  em 
«Lamego  e  nas  mais  parles  d'onde  o  trazem  em  preço  que  bem 
«podem  forrar  os  gastos  e  ter  considerável  ganho;  nem  a  fazenda 
«de  Y.  Mag.*^®  tem  prejuizo  certo  em  subir  o  preço  ao  vinho  ata- 
«bernado,  porquanto  muitas  vezes,  sendo  o  preço  menor,  se  ar- 
«renda  a  imposição  por  mais  do  que  sendo  maior,  e  de  ordinário 
«sobe  a  imposição  pela  abundância  da  novidade ;  e  que  assim  não 
«fora,  quando  se  encontra  o  bem  publico  com  a  utilidade  da  fa- 


^  Yid.  «Elementos»,  tom.  v,  pag.  184. 
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czenda  real,  tem  V.  Mag.^®  mandado  por  muitas  vezes  que  pre- 
«ceda  sempre  a  utilidade  publica. 

cPelo  que  lhes  parece  que  o  requerimento  do  procurador  da  fa- 
«zeuda  n3o  tem  logar,  principalmente  estando-se  vendendo  vinho 
«em  muitas  tabernas  por  muito  menos  do  preço  de  trez  vinténs. 
cV.  Mag.^'  mandará  o  que  mais  houver  por  seu  serviço,  lem- 
« brando  os  mesteres  a  V.  Mag.**,  como  procuradores  do  povo, 
«que  se  lhes  n3o  podem  quebrar,  de  justiça,  os  privilégios,  e  me. 
<nos  um  contrato  feito  com  elle,  sem  ser  ouvida  a  Casa  dos  Vinte 
«e  Quatro  e  convencida  em  juizo  competente.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 
«Como  parece  ao  vereador  Pedro  Alvares  Sanches  e  mais  votos 
«que  o  seguem,  e  assim  se  execute  logo  logo.» 

A.J90eiito  de  "veirea^ao  de  Ifi  de  dezeiii1:>i*o 

de  leei  2 

«Âssentou-se  em  mesa,  aos  15  do  mez  de  dezembro  de  1661, 
«havendo  consideração  ao  exemplo  de  que  os  mesteres  e  juiz  do 
«povo  e  seu  escrivão  se  querem  valer  para  requerer  ao  senado 
«algumas  propinas  que,  por  lhes  fazer  mercê,  se  lhes  deram  al- 
«gumas  vezes  por  aquella  somente,  sem  exemplo  para  outras,  por 
«algumas  razões  que  ao  tempo  em  que  se  lhes  fez  as  ditas  mer- 
eces houve  para  isso,  que  d*bije  em  diante,  em  nenhum  caso,  se 
«lhes  possa  dar  cevada  pelo  preço  que  se  costuma  dar  aos  minis- 
«tros,  nem  logar  no  palanque  da  cidade  para  suas  mulheres  ^, 
«como  algumas  vezes  se  tem  feito,  e  que  na  occasião  de  luminárias, 
«em  que  também  de  pouco  tempo  a  esta  parte  se  deu  tocha  ao  juiz 
«do  povo,  se  lhe  não  continue,  nem  ao  seu  escrivão.  E  este  as- 
«sento  se  guardará  irrevogavelmente  e  se  não  poderá  quebrar  sem 
«provisão  de  S.  Mag.**,  porquanto,  no  tempo  em  que  a  cidade  não 
«estava  tão  exhausta  de  fazenda,  se  lhes  não  davam  as  ditas  propinas^ 
«que  se  não  devem  acrescentar  em  tempo  que  está  tão  diminuta* » 


1  Tem  a  data  de  19  do  mesmo  mez. 

2  LÍT.®  ly  dos  Assentos  do  senado,  fs.  145  v. 

3  Yid.  assento  de  vereação  de  27  de  novembro  de  1664. 
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JDeoreto  de  530  de  clezeiii1:>ro  de  lOOl^ 

«O  senado  da  camará  mande  assentar  praça  de  reformados,  Ba 
«companhia  do  capitão  D.  Carlos  Carol,  do  terço  da  guarnição 
«d*esta  cidade,  aos  quatro  irlandezes  apresentados  pelo  mesmo 
«capitão,  sem  embargo  de  se  lhes  haver  respondido  na  camará,  por 
«despacho  de  10  do  presente  mez,  que,  como  houvesse  semelhan- 
«tes  logares  vagos,  se  lhes  deferiria,  porque  não  seria  de  bom  exem- 
«plo  que  estes  estrangeiros,  obrigados  da  necessidade,  depois  de 
«virem  servir  a  este  reino,  se  passassem  a  outro  estranho;  e  pre- 
«sente  é  aos  ministros  da  camará  a  muita  gente  que  falta  para 
«encher  o  numero  de  mil  soldados  da  lotação  do  seu  terço,  a  res- 
«peito  do  que  é  obrigada.» 

Em  presença  d*esle  decreto  foi  dirigida  a  seguinte 

Oonsulta.  a  el-rei 
pelo  presidente  da.  ea,ma.i*a,  e  seui9  a^untos 

em  V  de  janeiro  de  10059  ^ 

«Senhor  — Por  decreto  de  V.  Mag/%  de  20  de  dezembro  pro- 
«ximo  passado,  ordena  V.  Mag/^  que  o  senado  mande  iiss^itar 
«praça  de  reformados,  na  companhia  do  capitão  D.  Carlos  Carol, 
«do  terço  da  guarnição  d'esta  cid^e,  aos  quatro  irlandezes  apre- 
«sentados  pelo  mesmo  capitão,  sem  embargo  de  se  lhes  haver  res- 
«pondido  na  camará  que,  como  houvesse  semelhantes  logares  va- 
«gos,  se  lhes  deferiria,  porque  não  seria  de  bom  exemplo  qoe 
«estes  estrangeiros,  obrigados  da  necessidade,  depois  de  virem 
«servir  a  este  reino,  se  passassem  a  outro  estranho,  e  que  pre- 
ssente era  aos  ministros  da  camará  a  muita  gente  que  falta  pari 
«encher  o  numero  de  mil  soldados  da  lotação  do  seu  terço,  a  res- 
«peito  do  que  é  obrigada. 

«E,  antes  de  se  dar  á  execução  o  decreto  referido,  se  faz  pre* 
«sente  a  Y.  Mag.^  que,  em  outubro  próximo  passado,  fez  a  Y. 


1  Liv.^*  ly  de  cons.  e  dec.  d*ei-rei  D.  AffonBO  ti,  fs.  53. 

2  Ibid.,  fs.  69. 
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«Mag/*  o  mesmo  requerimento  o  mestre  de  campo  Jerónimo  de 
•tMendonça  Furtado,  pedindo  a  V.  Mag.**  fosse  servido  acres- 
ccentar  o  numero  dos  vinte  reformados,  que  havia  no  terço»  a 
^cíncoenla,  e  V.  Mag.^,  remettendo  a  peticSo,  mandou  n*eUa 
«que,  vendo-se  no  senado,  dissesse  o  que  sobre  elia  se  lhe  offe* 
<  recesso. 

cE  representando  o  senado  a  Y.  Mag.^*,  por  consulta  de  22  do 
^ mesmo  outubro,  que,  em  marco  de  1657,  mandou  V.  Mag.^  se 
«assentasse  logo  no  terço  doze  reformados  e  oito  dos  que  se  fõs- 
•csem  reformando  n^elle,  até  se  perfazer  o  numero  de  vinte,  n3o 
«sendo  V.  Mag.^  servido  que  se  excedesse  este  numero,  pela 
«grande  despeza  que  fazem  os  reformados  a  esta  fazenda  de  Y. 
«Mdg>  com  os  excessivos  soldos  que  gozam,  e,  se  crescesse  o 
««numero  d'elles,  nio  haveria  fazenda  que  bastasse,  e  menos  no 
«tempo  presente  em  que  o  rendimento  dos  novos  impostos  é  tio 
«limitado,  pelas  quaes  razoes,  e  as  mais  que  se  representaram  a 
«Y.  Mag.^*  na  mesma  consulta,  parecia  ao  senado  que  no  terço 
«nSo  houvesse  mais  reformados  que  os  vinte,  que  Y.  Mag.^*  tinha 
«limitado  n'elle,  com  este  parecer  foi  Y.  Mag.^*  servido  confor- 
«mar-se  por  resolução  sua,  de  18  de  novembro  de  1660,  com  o 
«que  cessou  o  requerimento  do  dito  mestre  de  campo.  E  o  n3o 
«se  conceder,  pelas  razões  sobreditas,  a  estes  quatro  reformados 
«suas  reformações,  não  diminuo  o  numero  dos  soldados  do  terço, 
«porque  já  de  presente  estão  comendo  suas  praças  singelas  na 
«mesma  companhia  do  capitão  D.  Carlos,  que  Y.  Mag.^^  man- 
«dou  aggregar  ao  terço,  para  que  Y.  Mag.**  limitou  os  vinte  re- 
«formados. 

«Estas  mesmas  razões  representa  o  senado  a  Y.  Mag.^*,  e, 
«que,  quando  Y.  Mag.^*  seja  servido  que  se  acrescentem  no  nu* 
«mero  estes  quatro  reformados,  deve  V.  Mag.**  mandar  declarar 
«que,  sem  embargo  de  estar  cheio  o  numero  dos  vinte  reformados, 
«se  assentem  mais  estes  quatro.» 

fíesolução  regia  escrípta  d  margem : 

«Estes  reformados  vieram  de  Castella  com  promessa  de  se  lhes 
«darem  n'este  reioo  os  mesmos  postos  que  lá  tioham,  e  assim  se 
«não  pôde  negar  a  estes  olliciaes.  O  senado  lhes  mande  assentar 
^as  suas  praças,  e  não  se  provejam  outras  de  novo,  se  forem  va- 
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tgando,  até  se  tornarem  a  pôr  no  numero  dos  vinte.  Lisboa,  2t 
«de  janeiro  de  1662.» 

Decreto  de  591  de  Janeiro  de  1005S  > 

cEncommendo  muito  ao  senado  da  camará  que,  dos  estrangeí- 
eros  que  de  Castella  passam  a  este  reino  e  me  quizerem  ficar 
«servindo  n'elle,  faça  assentar  praça  até  numero  de  oitenta,  qoe 
«se  poderão  aggregar  á  companhia  do  capitão  Carlos  Garol^  gas* 
«tando  com  elles  alguma  cousa  para  se  vestirem,  e  obrigando^ 
«por  este  modo  a  que  passem  todos  os  mais ;  e  porque  não  téem 
«até  aqui  quem  os  possa  soccorrer,  se  lhes  pagará  mezada  oito 
«dias,  tomando-se-lhes  alguns  vestidos  fiados,  quando  o  senado 
«não  tenha  para  isso  dinheiro  prompto '.» 

Decreto  de  593  de  Janeiro  de  10059  * 

«Tenho  ordenado  a  Gil  Vaz  Lobo,  tenente  general  da  cavalla* 
«ria  d'esta  corte,  vá  ás  comarcas  da  Extremadura  a  fazer  n*ellas 
«as  levas  de  infanteria  que  se  ha  de  levantar  e  reconduzir;  e 
«porque  durando  esta  occupação  parece  justo  lhe  seja  pago  por 
«inteiro  o  soldo  que  vence,  ordene  o  senado  da  camará  d'esta  ci- 
«dade  que,  n'esta  conformidade,  se  lhe  pague.» 


^  Liv.*  IV  de  cone.  e  dec  d^al-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  bi, 

^  Esta  companhia  tinha  de  passar  ao  Alemtejo  a  reforçar  o  exercito  da 
fronteira,  como  se  vê  do  seguinte  aviso  : 

«O  capitão  D.  Carlos  Caroi  tem  quinze  soldados  para  aclarar  praça  na 
«sua  companhia,  com  que  ha  de  passar  para  a  fronteira ;  sirva-se  V.  S.'  de 
«lh*a  mandar  assentar.  Deus  guarde  a  V.  S.*  como  desejo.  De  casa,  quinta* 
«feira.  Marquez  de  Marialva  —  Snr.  conde  de  Valle  de  Beis.»  Ldv.*  xv  de  onu 
t  (kc,  d^d-rei  D.  Affonso  vi,  fê.  59, 

O  conde  de  Cantanhede,  então  já  marquez  de  Marialva,  era  governador 
das  armas  da  corte  e  das  comarcas  da  Extremadura  e  capitão  general  da 
provincia  e  exercito  do  Alemtejo. 

3  Yid.  cons.  a  el-rei  pelo  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  em  20  de- 
ahríl  de  1663. 

4  Liv.®  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  68. 


DO  município  DB  LISBOA  .331 


DespaoHo  refi^io  de  ^S  de  Janeiro  de  1005S  ^ 

«O  senado  da  camará  dé  logo  á  execaçSo  os  meus  decretos  ^ 
^por  assim  convir  ao  serviço  de  Deas  e  meu.» 

Este  despacho  está  eoMirado  no  seguinte  requerimento  do  prior  da 
freguezia  de  Santa  Cruz  do  Castelh  : 

«Senhor  —  Diz  António  de  Campos,  prior  dô  S.**  Cruz  do  Cas- 
«tello  d'esta  cidade,  que  requerendo  ao  senado  da  camará  d'ella 
«a  entrega  dos  vinte  mil  réis  que  Ibe  couberam  para  as  despe- 
^zas  do  sepulcbro,  mais  gastos  e  os  da  cera  com  que  se  admi- 
•«nistram  os  sacramentos  aos  soldados  do  terço  da  sua  adminis- 
ttraçSo,  alojados  no  dito  castello^  como  V.  Mag/*,  que  Deus 
cguarde,  lhe  tem  mandado  por  dois  decretos  seus,  um  de  março 
«e  outro  de  dezembro  do  anuo  passado,  até  o  presente  lhe  não 
«tem  deferido  nem  dado  cumprimento  aos  ditos  decretos,  nem 
«ainda  satisfação  a  V.  Mag.^  de  assim  se  portarem  em  suas  re- 
« soluções  de  Y.  Mag.^^S  o  que  é  muito  para  se  lhe  estranhar  e 
«reprehender ;  e  n'essa  forma  —  P.  o  supplicante  a  V,  Mag.**^ 
«queira  mandar  novo  decreto  ao  dito  senado  para  que  logo,  e  sem 
«replica  alguma,  dê  á  execução  os  ditos  decretos,  por  tao  urgen- 
iites  e  justas  raziJes,  como  V,  Mag.**  n'elles  representa  ao  mesmo 
«senado.  E.  R.  M.^  — António  de  Campos,  prior  de  S.**  Cruz ',» 

Relativamente  a  este  assumpto  subiu  a  seguinte 

Oonsnlta  a.  el-rei 
pelo  presidente  da.  oamara  e  eieas  adjanto» 
em  31  de  Janeiro  de  lOOd  « 

«Senhor  —  Por  decreto  de  V.  Mag.*%  de  2i  de  março,  ordena 
«Y.  Mag.^®  que,  do  dinheiro  dos  novos  impostos,  se  dêem  vinte  mil 


^  Liv.<^  IV  de  C0I18.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yr,  fa.  50. 
^  Víd.  decretos  de  24  de  março  e  9  de  dezembro  de  1661. 
^  Tem  a  data  de  17  do  mesmo  mez. 
*  Liv.^  IV  de  (tons.  e  dec.  d*el-rei  D  Âffonso  vi,  fs.  103. 
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«réis  para  o  gasto  do  sepolcbro  da  egreja  de  S.^  Cruz  do  Cas- 
«tello,  6  que  do  consolado  manda  dar  outros  vinte  mil  réis. 

cOs  senhores  reis,  predecessores  de  Y.  Mag.^^,  ordenaram  que 
«o  tbesoureiro-mór  do  reino  desse  todos  os  annos  quarenta  md 
«réis  para  o  gasto  do  sepulcbro,  porquanto  a  freguezia  era  moito 
«pobre ;  e,  por  n3o  ter  muito  prompto  o  pagamento,  requereu  o 
«prior  do  castello,  no  conselho  da  fazenda,  que  do  consulado  se 
«lhe  pagasse  este  dinheiro ;  e  por  parecer  ao  conselho  que,  do 
«consulado  e  novos  impostos,  se  pagasse  este  dinheiro,  se  confor- 
«mou  V.  Mag.^"  com  esta  consulta. 

«O  dinheiro  dos  novos  impostos  está  só  applicado  á  defesa 
«d'esta  cidade,  e,  conforme  o  capitulo  6.^  do  regimento,  se  nlo 
«pôde  applicar  a  nenhum  outro  gasto  nem  despeza ;  e  s3o  tantas 
«as  que  ha  sobre  este  rendimento,  que,  se  se  gastar  em  se  dar 
«para  o  sepulchro,  faltará  para  as  consignações  que  estão  impos- 
«tas  n'elles. 

«y.  Mag.^*,  pelo  tbesoureiro-mór,  mandou  sempre  pagar  esle 
«dinheiro,  e  por  elle,  ou  por  onde  V.  Mag.^*  ordenar,  se  úen 
«pagar  sem  o  senado  faltar  às  consignações  que  tem.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Como  parece.» 

JLmmGXkto  de  veii^eaQa.o  de  IO  de  f*eirereiro 

de  lee^d  s 

«Âssentou-se  em  mesa,  aos  16  dias  do  mez  de  fevereiro  de 
«1663,  que  a  cevada,  que  este  presente  anno  se  manda  emprestar 
«da  renda  do  Alqueidão,  para  provimento  dos  cavallos,  se  cobrasse 
«do  rendimento  dos  novos  impostos,  a  razão  de  dois  tostões»  por 
«ser  esta  despeza  tocante  ao  cofre  dos  novos  impostos.  De  qoe 
«se  mandou  fazer  este  assento,  e  por  ser  este  o  preço  que  actual- 
«mente  corre  no  terreiro  d'esta  cidade.» 


1  Tem  a  data  de  8  d^outubro  do  mesmo  anno. 
^  Liv.*  IV  doB  AflBentoB  do  senado,  fs.  148. 
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Deoreto  de  SO  de  feT-ereiro  de  lOOS  ^ 

«Eocommendo  muito  ao  senado  da  camará  faça  logo  entregar 
«mil  cruzados  para  compra  de  cavallos  da  companhia  de  Gil  Vaz 
«Lobo,  que  sou  informado  necessita  muito  d'eUes  por  lhe  morre- 
«rem  todas  as  facas.» 

N^este  decreto  encontra-se  a  seguinte  nota,  firmada  com  as  ru- 
bricas do  presidente  da  camará  e  dos  seus  dois  adjuntos : 

«Gnmpra-se  por  esta  vez  somente.  —  Lisboa,  23  de  fevereiro 
«de  I66!£.> 

A.flifliento  de  T^erea^^&o  de  41  de  março 

de  lOO^iS  s 

«Aos  4  de  março  de  1662  annos  se  assentou  em  mesa,  pelos 
«ministros  abaixo  assignados,  que,  porquanto  havia  alguma  con- 
«fnsSo  Qo  modo  em  que,  até  o  presente,  os  officiaes  das  portas 
«das  entradas  dos  vinhos,  que  são  providos  por  este  senado,  re- 
«cebiam  os  penhores  das  partes,  para  segurança  da  imposição  do 
«real  d'agua,  d*hoje  em  diante  tivessem  livro  rubricado  pelo  ve- 
«reador  do  pelouro,  em  que  carregassem  todos  os  penhores  que 
«recebessem  das  partes,  com  os  signaes  e  confrontações  d^elles  ; 
«e  assim  d'este  livro,  como  d*aqnelle  em  que  carregam  o  rendi- 
«mento  da  imposição,  serão  obrigados  a  dar  conta  em  cada  um 
«anno,  começando  doeste  presente,  e,  sem  mostrarem  certidão 
cd'ella,  não  serão  providos  em  outro  anno,  nem  ];)agos  do  que  se 
«Ibes  estiver  devendo.» 


^  Liy.^  IV  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  67. 
^  Liv.*  TV  doB  AsBentOB  do  Benado,  fs.  148. 
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IS  rle  marpo  de  lOOd  —  A.^lso  do  mair^nez  de 
BCarialiray  ipoveraadox"  das  armas  da  corte» 
ao  preMldente  do  senado  da  oamara  ^ 

«Com  este  remetto  a  Y.  S.^  treze  soldados  estrangeiros,  que 
«querem  ir  servir  a  S.  Mag.'^%  que  Deas  guarde,  na  província  do 
aAlemtejo,  e  vão  incorporados  na  companhia  do  capitão  D.  Car- 
olos Carol.  Queira  Y.  S/,  por  serviço  do  dito,  mandal-os  vestir  e 
«soccorrer,  para  poderem  marchar,  na  forma  que  S.  Mag.^  o^ 
«denou  se  fizesse  por  essa  repartição  aos  mais  soldados  da  dita 
«companhia.  Guarde  Deus  a  Y.  S.*  muitos  annos.  Do  paço,  etc» 

Ooasulta  a  el*rei 
pelo  presidente  da  oamara  e  seus  adfnntos 

em  ^3  de  marpo  de  1005S3  > 

«Senhor  —  Na  occasiao  da  embaixada  do  conde  de  Soure  a  FraD- 
«ça '  foi  Y.  Mag/'  servido  que  um  dos  que  lhe  assistissem  D'elU 
«fosse  Filippe  d* Almeida,  tenente  de  uma  das  companhias  de  a- 
«vallos  dos  moradores  doesta  corte ;  encommendando  Y.  Mag.^ 
«ao  senado,  por  decreto  de  6  de  março  de  1G59,  lhe  fizesse  coq- 
«tinuar  seus  soldos,  pois  os  havia  de  vencer  como  occapado  em 
«seu  serviço;  e,  por  decreto  de  24  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
«encommenda  Y.  Mag.^*  ao  senado  que,  porquanto  o  tenente  Fi- 
«líppe  d'Almeida,  que  foi  assistir  ao  conde  de  Soure  na  enai)aixada 
«a  França^  tornava  a  voltar  com  resposta  dos  despachos  com  qoe 
«veiu  a  este  reino,  e,  emquanto  andasse  occupado  em  serviço  de 
«Y.  Mag.^^,  havia  de  reter  o  seu  posto  e  vencer  seu  soldo,  como 
«se  actualmente 'o  estivera  exercitando,  o  senado  o  tivesse  assim 
«entendido  e  lhe  fizesse  continuar  e  pagar  o  dito  soldo,  emquaolo 
«durasse  sua  ausência  em  França,  d'onde,  vindo  para  este  reino 
«com  uma  leva  de  ca  vallos  e  soldados,  foi  prisioneiro  pelo  ini- 
«migo  e  levado  a  Galliza,  aonde  esteve  alguns  mezes. 


^  Liv.®  ly  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  65. 

*  Ibid.,  ffl.  62. 

>  O  conde  de  Soure  tinha  ido  a  Paris,  no  anno  de  1659,  em  missão  diplo- 
mática, a  fim  de  que  Portugal  fosse  considerado  como  alliado  da  França  no 
tratado  que  esta  potencia  negociava  com  a  Hespanha. 


j 
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«Em  camprimeDto  dos  decretos  de  Y.  Mag/®  se  foi  pagando 
os  soccorros  a  Filippe  d'ÂImeida»  emqaanto  durou  esta  sua  au- 
sência, até  os  primeiros  trez  mezes  de  sua  prisão,  na  forma  do 
capitulo  43.^  do  regimento,  em  que  Y.  Mag.^*  manda  que  o  mais 
tempo  que  vencerem  prisioneiros  requererão  a  Y.  Mag.^*;  e 
porque,  emquanto  durava  esta  occupação  e  ausência  de  Filippe 
d'Almeida,  não  podia  a  companhia,  de  que  elle  era  tenente,  es- 
tar sem  quem  a  governasse,  nomeou  o  capitão  d'eUa,  D.  João  de 
Castro,  em  seu  logar,  a  Francisco  d'Âbreu  Durão,  por  nombra- 
mento  seu,  approvado  pelo  marquez  de  Marialva,  governador  das 
armas,  e  mandado  cumprir  por  Y.  Mag/*  no  seu  conselho  de 
guerra,  por  virtude  do  qual  foi  o  mesmo  Francisco  d' Abreu  con- 
tinuando com  o  governo  e  trabalho  da  mesma  companhia. 

«Representa  ao  senado,  por  sua  petiçSo,  estas  suas  razões,  acres- 
centando ser  homem  de  qualidade,  ter  feito  a  Y.  Mag.^®  muitos 
serviços  na  guerra  do  Alemtejo  e  perder  mais  de  dez  mil  cruza- 
dos de  fazenda  na  praça  de  Olivença,  aonde  era  morador,  e  de 
lá  veiu  com  sua  família  (por  se  não  querer  ficar  com  o  inimigo) 
para  esta  corte,  aonde  foi  provido  no  dito  posto  de  tenente,  em 
que  gastou  o  pouco  que  tinha. 

«Requer  Filippe  d'Almeida  se  lhe  paguem  os  soccorros  dos  mezes, 
que,  demais  dos  trez  primeiros  esteve  na  prisão,  a  que  n*este  se- 
nado se  não  defere  por  Y.  Mag.^*  reservar  a  si  este  requerimento. 
E  estes  mesmos  mezes  pretende  Francisco  d' Abreu  Durão  se  lhe 
mandem  pagar  pelas  suas  razões  apontadas,  mas  não  se  lhe 
sentou  praça  por  estar  em  seu  vigor  o  assento  e  posto  de  Fi- 
lippe d'Almeida,  na  forma  dos  decretos  referidos  de  Y.  Mag.^*; 
6  porque  è  um  posto  em  que  se  ha  de  vencer  um  só  soldo,  pa- 
rece que  se  ha  de  pagar  a  Filippe  d' Almeida  os  soccorros  que, 
demais  dos  primeiros  trez  mezes  de  sua  chegada  a  esta  corte, 
venceu  preso,  pois  o  foi  no  serviço  de  Y.  Mag>,  e  como  occu- 
pado  n'elle  os  havia  de  vencer,  na  forma  dos  mesmos  decretos 
de  Y.  Mag.^%  que  mandará  o  que  fõr  servido.» 

Resolução  regia  eecripta  á  margem  *• : 
«Como  parece.» 


1  Tem  a  data  de  39  do  mesmo  mes. 
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Decreto  de  5^341  de  luarpo  de  1008  ^ 


«O  senado  da  camará  d'esta  cidade  faça  logo  pagar  á  compa- 
«nbia  de  cavallos  do  governador  da  cavallaría,  para  passar  a 
«Aiemtejo.» 


X4L  €l'at>ril  de  leas  — 
do  «eoretario  de  e«ta,do 
Pediro  Vieira,  da  Bilva  > 


«A  rainha  de  Inglaterra  se  embarca,  com  o  favor  de  Deus, 
«sabbado,  de  ámanbS  a  oito  dias  \  Ha-se  de  embarcar  pela  ma- 


^  Liv.®  ly  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffoDSO  vi,  ft.  64. 

>  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  246. 

3  No  dia  5  d*ago8to  de  1661  ch^ou  a  Lisboa  o  conde  da  Ponte  com  a  no- 
ticia de  estar  de  todo  ajustado  o  casamento  e  de  ficar  já  recebida  a  infiuia 
D.  Catharina. 

O  embaixador  portagnez  veia  de  Londres  a  instandas  de  Carlos  n,  com  a 
nússSo  de  dispor  e  abreviar  a  partida  d'aqnella  prínceza,  qne,  nÍo  pressa* 
tindo  os  desgostos  que  Ibe  estavam  reservados,  talvez  também  nutrisse  il* 
^ma  impaciência  por  se  ir  unir  ao  esposo  —  o  que  se  p<Sde  presumir  d*aaia 
carta  que  D.  Luiza  de  GusmSo  escreveu  a  seu  genro — ^,mas  as  pertnrbações 
politicas  que  se  deram  em  Inglaterra,  motivaram  o  adiamento  d'eMa  partidfti 

A  10  de  março  de  1662  fundeou  no  Tejo  a  armada  ingleza,  que  devia  ooa* 
duzir  a  futura  rainba  da  Gran-Bretanba. 

Compunba-se  a  armada  de  vinte  navios,  onde  vinba  como  general  Doaite 
Montagu,  conde  de  Sandwicb,  embaixador  extraordinário  de  Carlos  n,  e  bcn 
assim  alguns  varões  e  damas  da  mais  alta  aristocracia  britânica  para  K^ 
viço  da  nova  rainha. 

Fixou-se  o  embarque  para  o  dia  23  d'abril,  devendo  esse  dia  ser  de  toiã 
a  gala,. cadeia  e  joiaa^  e  fôram  prevenidas  as  entidades  officiaes,  que  era  de 
praxe  figurarem  em  taes  autos. 

Na  CoU,  da  leg.  port,  por  J.  J.  d* Andrade  e  SUva  vem  publicado  o  seguinte 
aviso  dirigido  á  casa  da  supplicaçSo : 


«Domingo  que  vem,  que  se  contam  23  do  corrente.  Beba  de  embarcar, 
«o  favor  de  Deus,  a  sereníssima  rainba  da  Gran-Bretanha ;  e  porque  n*aqaeD9 
«dia  ba  de  ir  á  Sé  cantar  um  Te  Deum  e  ouvir  missa  em  companhia  de  d* 
«rei,  nosso  senhor,  e  do  sereníssimo  infante  D.  Pedro,  seus  xnnSos,  indo  pda 
«rua  Nova  e  voltando  pelo  Terreiro  do  Paço  até  á  porta  da  Campainha, por 
«onde  ha  de  entrar  e  embarcar-se,  e  n*este  dia  bio  de  vir  acompanhar  es 
«tribunaes,  sem  precedenciai  m'o  mfinda  S.  Mag.^*  dizer  a  V.  S.*,  paim  qaeo 


DO  MUMiaPIO  D£  UáBOA  337 


<Dh3,  ÍDdo  primeiro  dizer  missa  á  Sé»  e  hão  de  acompaDbala  os 
«tribunaes,  principalmente  a  camará. 


•'&ça  presente  aos  ministros  d*elles,  advertindo  qae  é  dia  de  toda  a  gala,  e 
«que  08  coches  h2o  de  ir  descobertos,  e  ha  o  tribunal  de  acompanhar  Suas 
«Mag.^<*  até  o  logar  em  que  se  hão  de  embarcar,  e  d*ali  até  o  navio,  em  barco 
«ou  falua  que  o  tribunal  mandará  forrar  e  ornar  por  sua  conta. 

«£  porque  poderá  succeder  que  S.  Mag>  e  Alteza  fiquem  jantando  com  a 
•sereníssima  rainha  de  Inglaterra,  recolhidos  no  navio,  se  poderá  o  tribunal 
«recolher  também  ;  e  o  tribunal  pôde  vir  esperar  a  Suas  Mag.^*"  na  sala 
«grande. 

«Deus  guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.  Do  paço,  17  d*abril  de  1662.  £  pela 
«copia  do  capitulo  do  regimento,  inclusa,  verá  V.  S.*  o  que  S.  Mag.**"  dispoz 
•no  tocante  aos  corregedores,  para  que  V.  S.*  o  mande  assim  executar  pelo 
«que  lhe  toca.  Pedro  Vieira  da  Silva. 

«B  08  corregedores  da  corte  do  crime  e  eivei  e  os  corregedores  da  cidade 
«do  crime  e  eivei  irão  a  cavallo,  adiante^  no  logar  que  toca  ao  corregedor 
«da  corte.» 

Embarcou  efectivamente  D.  Catharina  de  Bragança  para  bordo  da  nau 
capitania  da  armada  ingleza,  Great- Charle»,  no  domingo,  23  d^abril  de  1662, 
depois  de  se  ter  despedido  de  sua  mãe  e  de  ir  á  Sé,  em  companhia  de  seus 
innSo8  D.  Áffonso  e  D.  Pedro,  assistir  a  um  solemne  Te  Deum  e  missa  cantada- 

Ao  troar  da  artilheria  e  mosquetaría  nas  fortalezas,  reductos  e  naus  de 
guerra  surtas  no  Tejo,  transpoz  a  nova  rainha  de  Inglaterra  a  porta  que 
datava  para  o  Paleo  da  Capella  do  palácio  da  Ribeira. 

O  continuo  repicar  dos  sinos  nas  torres  de  todas  as  egrejas  e  conventos  an- 
nundava  um  dia  festivo:  mais  um  d*aquelles  dias  de  gala  em  que  se  celebra  um 
acontecimento  importante  na  existência  d*uma  familia  sobre  todas  privilegiada» 
maa  que  não  marcam  uma  data  gloriosa  para  a  felicidade  e  engrandecimento 
d*uma  nação.  Efectivamente  o  povo  portuguez,  que  soffiia  os  pesados  encar- 
gos a  que  era  forçado  para  sustentar  a  guerra  da  independência,  sentia  com 
profundo  desgosto  que  saíssem  do  reino  dois  milhões  de  cruzados  para  ali- 
mentar as  orgias  d*um  rei  estrangeiro  e  devasso,  e,  sobre  tudo,  que  a  esse 
rei  se  entregassem  as  cidades  de  Tanger  e  Bombaim. 

Pelas  ruas  vistosamente  enfeitadas  volteavam  as  danças  e  folias,  quer  da 
corte  quer  dos  legares  visinhos,  que  ao  senado  da  camará  tinha  sido  recom* 
mendado  que  fossem  chamadas  para  dar  colorido  á  festa,  a  qual  os  trombe- 
tas, pifanos,  charamelas  e  menestréis  tomavam  mais  ruidosa. 

N*ttm  dos  luxuosos  coches  da  casa  real  tomou  assento,  na  espaldeira,  a 
rainha  da  Gran-Bretanha,  D.  Catharina  de  Bragança,  indo  a  seu  lado  es- 
querdo el-rei  D.  Aflfbnso  e  no  logar  da  frente  o  infante  D.  Pedro^  Ladeavam 
o  coche  filas  de  soldados  da  guarda  real. 

Precedida  de  luzido  cortejo,  em  que  se  ostentavam  as  mais  ricas  liteiras  e 


338  ELEMENTOS  PARA  A  BI8T0KIA 


cH9o*se  de  armar  as  ruas,  e  ha«se  de  fazer  a  festa  que,  sem 
«muita  despeza,  se  puder  fazer. 


coches  descobertos,  conduzindo  damas,  grandes  do  reino,  titulares,  nobres  e 
dignidades  civis,  militares  e  ecdesiasticas,  dirigiu-se  pela  rua  NoTa,  por 
entre  alas  formadas  pelos  terços  da  guarnição  da  cidade  até  i  egrga  da  Sé. 

Os  corregedores  do  crime  e  do  eivei  da  c6rte  e  os  da  cidade,  todos  a  oa- 
vallo,  tomaram  o  logar  que  lhes  estava  determinado  na  testa  do  cortejo,  eci 
capitães  da  guarda  a  cavailo  logo  em  seguida  ao  coche  real. 

A'  porta  da  Sé  apearam- se  as  regias  personagens,  sendo  ahi  recebidas  pé^s 
cabido,  segundo  o  costume,  e  em  acto  continuo  caminharam  por  entre  ahi 
de  soldados  da  guarda  para  a  capella-mór,  onde  assistiram  aos  offidos  divi- 
nos, emquanto  que  no  claustro  quatro  fidalgos  portuguezes  entretivenuae 
conservaram  afastados  o  embaixador  de  Inglaterra  e  outros  ingleaee  de  qaa- 
lidade  que  iam  no  acompanhamento,  mas  que  nSo  professavam  a  reli^is 
catholica,  apostólica,  romana. 

A  egreja  estava  ornamentada  com  bastante  apparato,  no  que  se  esmerán 
•o  cabido,  ao  qual  fora  commettida  esta  parte  do  programma. 

A  saida  da  Sé  resoou  novamente  a  artilheria  e  mosquetaria  nas  fortaleni, 
reductos  e  navios  de  guerra. 

Voltou  o  cortejo  na  mesma  ordem,  sempre  por  meio  d*alas  de  soldados  d» 
terços  da  guarnição  de  Lisboa,  desde  a  Sé  por  o  Terreiro  do  Paço  até  á  p<xta 
da  Campainha,  pela  qual  entrou  o  coche  com  as  pessoas  reaes,  indo  eslu 
apear«se  a  uma  porta  que  dava  para  a  ponte  de  embarque  que  estava  cii- 
dadosamente  decorada,  e  seguindo  a  pé  até  ao  fim  da  ponte  com  todas  as  pes- 
soas do  acompanhamento,  que  ahi  beijaram  a  mão  a  D.  Catharína  de  Bia- 
gança,  no  momento  d'ella  deixar  de  pisar  o  território  portuguez,  em  que  ti 
teria  de  vir  findar  os  seus  dias,  depois  de  amargas  provações,  para  que 
bem  contribuirá  o  seu  caracter  e  educação  religiosa. 

As  ruas  por  onde  passou  o  cortejo  estavam  armadas  com  bastante 
e  sem  as  desigualdades  que  se  notavam  nos  dias  das  procissões  ordinsma 
Foi  feita  esta  armação  com  a  maior  uniformidade  possível,  á  custa  dos  ns- 
radores  e  segundo  as  instrucçoes  que  para  tal  fim  receberam  do  senado  da 
camará. 

As  embocaduras  das  ruas  foram  decoradas  pelos  grémios  dos  offidos 
chanicos,  conforme  se  lhes  incumbira,  com  muita  particularidade,  oa  com 
cos  triumphaes,  colnmnas,  tropheos,  fontes  e  bosques,  emfim,  como  cada 
mdhor  o  pôde  faser. 

No  Terreiro  do  Paço,  do  lado  do  palácio  real  da  Bibeiray  levantou  o 
nado  da  camará  um  grande  arco  triumphal. 

Algumas  ornamentações  mais  se  fizeram,  taes  como  :  a  da  porta  da 
da  índia,  que  merecera  espedal  recommendação  e  que  ficara  a  cargo  do  pi»- 
vedor  e  officiaes  da  dita  casa ;  as  do  arco  da  Portagem  e  embocadura  da  tm 
que  se  dirigia  para  a  Misericórdia,  que  em  parte  foram  feitas  pelo  contador* 
mór  e  officiaes  dos  contos  e  em  parte  pelo  juiz  e  pessoal  do  terreiro  do  tii- 
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«Se  V.  S.*  alguma  das  vezes  que  vier  ao  paço  puder  chegar  a 
«esta  secretaria,  maudava-me  S.  Mag.^^  commuDicar  a  Y.  S.^  esta 
«matéria  mais  particularmente.» 


go ;  a  do  arco  qae  ficava  debaixo  da  casa  nova  da  rainha,  que  foi  entregue 
k  diligencia  e  bom  gosto  do  provedor  e  officiaes  da  alfandega,  e  ainda  on- 
tras  de  que  foram  encarregados  o  provedor  e  officiaes  dos  armazena  e  o  pro- 
vedor e  officiaes  das  obras,  etc. 

Âo  embarcar  a  rainha  de  Inglaterra  e  seus  dois  irmSos,  que  a  foram  con- 
duzir a  bordo  da  nau  Great- Charles,  ouviram-se  novas  salvas  de  artilheria 
e  mosquetaria. 

No  bergantim,  sumptuosamente  decorado,  em  que  entrou  D.  Catharina.,  el- 
rei  D.  Affonso  e  o  infante  D.  Pedro,  embarcaram  também  as  damas  e  se- 
nhoras de  honor,  o  embaixador  inglez,  os  condes  da  Ponte  e  Pontevel,  Fran- 
cisco Corrêa  da  Silva,  o  estribeiro-mór  da  mesma  rainha  e  o  seu  vedor,  e  to- 
dos os  officiaes  da  casa  d'el-rei  e  gentis-homens  da  sua  camará. 

No  rio  estavam  muitos  barcos  cheios  de  pessoas  que  presenciavam  o  em- 
barque. 

Seguiram  o  bergantim  real  quinze  gôndolas  da  corte  e  barcas  muito  bem- 
adornadas,  em  que  iam  os  titulares,  fidalgos  e  dignitários ;  mais  duas  com^ 
OB  criados  da  rainha  D.  Catharina,  e  uma  com  os  trombetas,  charamelas  e> 
menestréis  d*el-rei. 

Os  tribunaes,  a  saber :  o  conselho  de  guerra,  senado  da  camará  de  Lis- 
boa, desembargo  do  paço,  conselho  da  fazenda,  mesa  da  consciência  e  or- 
dens, conselho  ultramarino  e  casa  da  supplicaçfto;  iam  cada  um  em  sua  bar- 
ca, por  elles  alagadas  e  mandadas  preparar  convenientemente. 

A  barca  em  que  ia  o  senado  da  camará  era  de  maiores  dimensões  e  levava 
masicoB  tocando  trombetas,  charamelas  e  outros  instrumentos  de  festa. 

A  cidade  coube  também  o  encargo  de  alugar  outros  barcos  e  mandal*08 
pintar,  empavesar  e  encher  com  danças,  folias  e  chacotas  e  uns  trez  ou  qua- 
tro com  cantores,  que  deveriam  ir  mais  próximos  do  bergantim  real,  cantando 
ora  uns  ora  outros  o  melhor  que  lhes  parecesse»  Assim  se  conservaram  todos. 
estes  barcos  em  roda  da  Great- Charles  o  tempo  que  el-rei  se  demorou  a  bordo, 
e  regressaram  depois  com  elle. 

A  esquadra  ingleza  só  pôde  sair  a  foz  do  Tejo  no  dia  25,  por  causa  do. 
man  tempo  e  levou  uma  viagem  demorada  e  trabalhosa. 

Pelo  que  fica  exposto  vê- se  que  a  cidade  teve  de  despender  n£o  pequena, 
importância  com  mais  esta  festa  regia.  Ignoramos  a  quanto  montou  a  des- 
peza,  porque  faltam  os  livros  em  que  ella  havia  necessariamente  de  se  en- 
contrar escrípturada  ;  o  que,  porém,  sabemos,  por  nol-o  dizer  o  procurador 
da  cidade,  António  Pereira  de  Viveiros,  n'um  requerimento  que  dirigiu  ao 
senado  da  camará  no  anno  de  1666  —  liv,  ii  do  reg,^  de  eons,  e  dec,  do  sr,  rei. 
jD.  Pedro  ii,  fs.  281 — ,  é  que  as  armações  e  decorações  das  ruas,  que  o  mesmo 
senado  mandou  fazer  de  sua  conta,  e  aquellas  em  que  elle  superintendeu,  nãa 
gastaram  mais  de  cinco  dias  para  ficarem  concluídas. 
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JOeox-et^o  de  14  a*at>ril  de  ie059i 

tEncommendo  muito  ao  conde  de  Valle  de  Reis,  presidente  di 
«camará  d'esla  cidade,  faça  levantar  a  gente  que  falta  para  re- 
«enclier  o  terço  d'ella,  para  se  remetterem  os  que  se  levantareoi 
«a  Alemtejo,  com  a  brevidade  que  pede  a  saída  do  exercito  ^i 

i:>eeireto  de  S3  de  mato  de  lOOS  > 


<A  falta  de  dinheiro  para  remetter  muitas  cousas,  precisam^y* 
«necessárias  no  exercito  do  Atemtejo,  e  também  para  acudir  is 
«necessidades  dos  soldados,  è  tão  grande  ^  que  me  obriga  a  en- 
«commendar  muito  ao  presidente  do  senado  da  camará  e  seus 
«adjuntos  que,  deixando  dinheiro  para  pagar  um  mez  ao  terço  e 
«companhia  de  cavallos,  façam  remetter  todo  o  mais  que  hoover 
«cabido,  por  empréstimo,  ao  thesoureiro-mór  da  junta  dos  trei 
«estados,  para  com  isso  remediar  em  parte  aquella  necessidade. 
«E  fio  tanto  do  zelo  do  presidente  e  dos  ministros  que  lhe  assis- 
«tem,  que  espero  esforcem,  quanto  puder  ser,  este  soccorro,  eor 
«tendendo  que,  pela  occasiSo,  me  será  muito  agradável  todo  o 
«serviço  que  me  fizerem.» 


*  Liv.®  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AfiFònao  vr,  ft.  61. 

>  Em  presença  dos  preparativos  que  o  inimigo  fazia  para  renovar  a< 
panha,  impunha-se  a  necessidade  de  concentrar  forças  no  Alemtejo. 

Por  decreto  que  baixou  á  casa  da  suppUcaçSo,  datado  de  16  de  maio  do 
mesmo  anno,  foi  determinado  o  seguinto  : 

«O  regedor  da  casa  da  suppUcação  ordene  se  façam  logo  sommarioe  ot 
«feitos  dos  presos  que  merecerem  degredo  para  as  fronteiras,  e  os  foça  sen- 
«tenciar  e  passar  a  Alemtejo,  e  commutar  os  que  estiverem  sentenciadoa,  e 
«forem  capazes  de  commutação  para  aquella  provinda.»  Vid.  CoíL  da  29. 
pori.  por  J,  J,  cT Andrade  e  /Silva, 

3  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  58. 

4  Effectivamente  a  necessidade  era  muita  e  até  já  se  deviam  alguns  me» 
zes  de  paga  ás  tropas  estrangeiras. 

A  regente  empenhava  todos  os  meios  para  obter  recursos  com  qne  pudeste 
satisfazer  ás  necessidades  da  guerra,  chegando  mesmo  a  obrigar  as  pessoas 
abastadas  a  arrematarem  os  bens  que  andavam  em  praça  por  execuções  fii- 
caès.  —  Vid.  resolução  de  6  de  março  de  1662  na  ColL  da  leg.  porL  porJ.J, 
4^ Andrade  e  Silva. 
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ConiBiilta  da  oamara  a.  el-rei  em  ^S4  de  maio 

de  lGt%»t 

c  Senhor  —  O  provedor  e  irmãos  da  mesa  dos  engeitados  re- 
apresentaram  ao  senado  que  no  hospital  real  ha  grande  malti- 
«d3o  de  crianças»  qne  cada  dia  se  engeitam,  além  das  muitas  que 
«se  estão  criando,  assim  n*esta  cidade  como  fora  d^ella,  sem  em* 
«bargo  da  pouca  renda  que  para  esta  obra  tão  pia  ao  presente 
«ha,  que  não  é  ainda  a  quarta  parte  da  despeza  que  com  elies 
cse  faz,  a  que  acodem  por  não  faltar  a  obra  tão  acceita  e  tanto 
«do  serviço  de  Deus,  a  que  o  senado  devia  acudir ;  o  que  vislo,  e 
«a  quantidade  de  engeitados  que  cresce  cada  dia  e  pouca  renda 
«que  tem  para  seu  alimento,  pareceu  ao  senado  que  V.  Mag.^* 
«deve  ser  servido  conceder  licença  para  que  se  dêem  cem  mil 
«réis  ao  provedor  e  irmãos  da  mesa  dos  engeitados,  do  dinheiro 
«procedido  do  real  d' agua.» 

Rffsolução  regia  escripta  á  margem : 

cComo  parece.  Lisboa,  27  de  maio  de  1662.» 

Decreto  de  IO  de  Jnalio  de  1008  ^ 

«Pela  precisa  necessidade  que  ha  de  dinheiro  para  soccorrer  o 
«exercito  do  Alemtejo,  é  necessário  valer-me  de  todos  os  meios 
«para  lhe  poder  acudir,  e  por  este  respeito  encommendo  muiti 
«ao  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  que,  ha- 
«vendo  dinheiro  no  cofre  dos  novos  impostos,  me  sirvam,  por 
«empréstimo,  com  nove  mil  cruzados,  e  não  os  havendo  os  peçam 
«por  empréstimo  a  Filippe  Peixoto  da  Silva,  dando-lhe  satisfação 
«pelos  sobejos  dos  mesmos  impostos,  pagas  primeiro  as  obriga* 
«ções  do  terço,  cavallaria  e  fortificação  doesta  cidade.» 


>  lÁr.^  ti  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  201  v. 
2  Liv.«  ly  de  conB.  e  dec.  d'el-rei  D.  AfEonso  vi,  h,  57. 
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A.s«ento  de  T-ereaçao  de  13  de  Jnnlio 

de  lea»  1 


«Sendo  juntos  o  presidente  e  mais  ministros  do  senado  na  mesa 
«da  vereação»  em  dia  do  glorioso  Santo  António»  à  tarde,  para  se 
«fazer  a  eleição^  como  é  seu  louvável  costume,  dos  officiaes  qoe 
«haviam  de  servir  na  mesa  do  Santo  este  presente  anno^  se  moveu 
«entre  os  cidadãos,  que  na  casa  da  camará  estavam  juntos  para 
«votarem  na  dita  eleição,  algumas  duvidas  sobre  o  assento  que  o 
«senado  havia  de  tomar  sobre  a  boa  forma  que  n'elle  se  havia  de 
«guardar,  a  que  o  senado  mandou  deferir  com  a  justiça  que  cou- 
«vinha,  e,  sem  embargo  da  determinação  que  sobre  a  matéria  se 
«tomou,  se  levantou  do  logar  em  que  estava  assentado  o  cidadão 
«Gregório  Ferreira  Pestana  e  Nicolau  de  Macedo  Pimentel,  e  com 
«grande  escândalo  e  pouca  cortezia,  com  grande  irreverência  do 
«senado,  se  saíram  pela  porta  fora,  e,  sendo-lhe  mandado  qoe 
«tornassem  á  eleição  para  votar  n*ella,  não  quizeram  obedecer, 
«antes  responderam  com  palavras  indecentes;  e  por  esta  culpa  e 
«desobediência  pareceu  ao  senado  que  logo  fossem  riscados  do 
«foro  de  cidadãos  e  nunca  mais,  irremissivelmente,  fossem  admit- 
«tidos  a  elle,  nem  a  outro  algum  de  cidadãos.» 

Cota  referendada  pelos  ministros  da  mesa  da  vereaçào^ : 

«Foram  admittidos  ao  foro  de  cidadãos  por  razoes  que  se  vi- 
«ram  em  mesa.» 

I>eoreto  de  W  de  Junho  de  lOO^s 

«Tenho  resoluto  que,  emquanto  de  todo  se  não  resolvem  as 
«duvidas  que  ha  entre  os  ourives  do  ouro  e  prata  com  a  irmaih 
«dade  do  Santíssimo  Sacramento  da  freguezia  da  Sé  d'esta  cidade, 
«não  sejam  molestados  os  ourives,  e  se  dé  á  sua  devida  execa* 


>  LÍT.°  IV  doa  ÀBsentos  do  senado,  fs.  lõO  v. 

2  Com  a  data  de  2  de  dezembro  do  mesmo  aiino. 

^  Liv.<*  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affouso  vi,  fs.  248. 
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cçSo  o  alvará  qae  a  favor  d'elles  Ibes  mandei  passar,  de  16 
«de  fevereiro  do  anno  passado  de  1661 ;  e  que  os  juizes  do 
coflBcio,  escrivães  e  procuradores  que  estão  presos  por  ordem 
cdo  senado  da  camará,  sejam  logo  soltos  ^  O  conde  presidente 
€8  mais  ministros  d'elle  os  mandem  logo  soltar  e  pôr  em  li- 
cberdade  '.d 

I>eoreto  de  31  de  Junlio  de  lOOd  ' 

«Encommendo  muito  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos 
«faça  accommodar  de  vestidos  e  de  calçado  aos  soldados. do  terço 
cde  Jerónimo  de  Mendonça  Furtado,  que  se  reconduziram  e  estão 
«de  caminho  para  Alemtejo.» 

Carta  x-efi^ia  de  80  de  lunlio  de  lOOd  * 

«Conde  presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  camará 
«da  cidade  de  Lisboa,  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el- 
«rei  vos  envio  muito  saudar. — A  edade  em  que  me  acho,  o  es- 
«tado  que  de  presente  tem  estes  reinos  e  o  querer  alliviar  em 
«parte  o  trabalho  que  a  rainha,  minha  mãe  e  senhora,  teve  no  go« 
«verno  d'elles,  me  obrigou  a  começal-o  a  exercitar  ^,  que  é  o  que 


1  No  registro  do  decreto  —  liv/*  n  de  cons,  e  dec,  do  sr^  rei  D.  Pedro  n, 
ft.  201  V,  —  encontra-se  a  Beguinte  cota : 

«tEste  decreto  se  deu  á  execução  no  tocante  k  soltura  dos  ourives,  que 
•logo  foram  soltos,  e  no  mais  se  fez  consulta  a  S.  Mag.<**.» 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  2  de  junho  de  1667. 

3  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  75. 

4  Ldv.o  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  142. 

&  Tinba  D.  Affonso  completado  dezoito  annos  de  edade  em  21  d'agosto  de 
1661,  e  logo  a  rainha,  sua  mSe,  D.  Luiza  de  Gusmão,  quiz  largar  a  regência 
e  entregar-lhe  o  poder ;  desistiu,  porém,  doesse  intento  e  annuiu  a  supportar 
por  mais  algum  tempo  o  pesadíssimo  encargo  da  governação  publica,  cedendo 
para  isso  ás  instancias  e  razões,  aliás  muito  ponderosas,  que  lhe  apresentou 
o  conselho  de  estado. 

Incontestavelmente  D.  Affonso,  que  pelas  circumstancias  do  seu  nascimento 

era  o  herdeiro  do  throno  de  D.  João  iv,  possuia  a  edade  legal  para  assumir 
VI  23 
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«estou  fazendo  com  grande  desejo  de  consolar  e  governar  meus 
«vassallos,  muito  conforme  às  obrigações  que  para  isso  tenho; 


a  suprema  magistratura  do  reino ;  mas  faltava-Ihe  a  capaddade  e  oatm 
predicados  essenciaes  para  poder  exercer  tão  elevado  cargo.  Uma  paralyú 
que  o  atacara  em  criança  annullára-o  para  sempre,  physica  e  moralmente ;  & 
maneira  solta  como  correra  a  sua  educação  e  o  trato  intimo  com  gente  di 
mais  baixa  qualidade  e  de  peiores  instinctos  de  ha  muito  lhe  haviam  intei- 
ramente pervertido  o  espirito. 

De  inteUigencia  enfraquecida,  nervoso,  mal  educado,  ignorante,  libertíao, 
descuidoso  e  incapaz  de  qualquer  occupaçâo  séria  e  digna,  só  pensando  cb 
se  divertir  a  seu  modo  com  o  bando  de  rufiões  devassos,  em  cuja  intimidai* 
vivia  e  com  os  quaes  se  comprazia  em  percorrer  as  ruas  da  cidade  a  da- 
horas,  sobresaltando  e  incommodando  os  cidadãos  pacíficos,  praticando  per- 
versidades e  provocando  rixas  —  tal  era  a  individualidade  ridícula  a  qoem 
pelo  principio  e  direito  de  hereditariedade  tinham  de  ser  confiados  os  aitoi 
destinos  da  nação  — ,  D.  Affonso  só  apreciava  o  poder  magestatico  por  lei- 
timento  de  vaidade  e  porque  esse  poder,  coUocando-o  acima  da  espheracon- 
mum,  lhe  permittia  satisfazer  todos  os  seus  licenciosos  caprichos.  Nunca  o 
preoecupou  um  momento  sequer  e  idéa  de  tomar  a  peito  o  offido  de  reinsr : 
que  outrem  governasse  em  seu  nome  e  muito  feliz  elle  se  conaideraria  dè  • 
não  incommodarem  com  os  negócios  do  estado,  cousa  de  que  nada  entndii 
e  que  muito  o  maçava,  causando-lhe  grande  tédio  e  aborrecimento. 

Não  tentaria,  portanto,  desembaraçar-se  da  tutela  de  sua  mãe,  nem  atioi- 
ria  mesmo  em  fazel-o  quando  o  desejasse,  se  um  grupo  de  ambidosoe  qas  o 
rodeava  o  não  tivesse  impeUido  a  dar  semelhante  passo. 

N*esse  grupo  distinguiam-se  o  conde  de  CasteUo  Mdhor,  o  d^Athoogvi 
e  o  bispo  eleito  do  Porto,  Sebastião  César  de  Menezes,  que  havia  muito  es- 
preitavam o  ensejo  de  dar  o  golpe  que  premeditavam,  para  ae  asseoliont- 
rem  do  poder  que  contavam  exercer  em  absoluto,  pois  bem  conheciam  ain^ea 
do  joven  monarcha.  A  occasião  não  tardou  a  deparar-se-lhe. 

Cogitava  a  regente  no  modo  de  ir  dispondo  seu  filho  para  o  investir  do  po- 
der soberano,  e  conhecendo  quão  perigoso  seria  entregar-lhe  as  redeu  do 
governo,  deixando  que  elle  continuasse  no  caminho  desregrado  qne  levara  e 
a  privar  com  os  seus  affeiçoados  e  rdes  companheiros  das  orgias,  procsna 
afastar-lh*08,  mandando-os  prender  e  metter  a  bordo  d'um  navio  que  hp 
seguiu  viagem  para  o  Brazil.  Deu^se  este  successono  dia  16  de  junho  de 
1662,  cmquanto  D.  AfiFonso  estava  assistindo  ao  despacho  em  companhia  de 
sua  mãe. 

Logo  que  o  voluntarioso  monarcha  teve  conhecimento  do  ocoorrido^  qse 
soube  da  sorte  dos  seus  desprezíveis  amigos,  e  que  juntamente  com  eDes 
lhe  tinham  também  arrebatado  o  mais  querido  e  dilecto  d'elles  todos,  Aafth 
nio  Conti,  o  dissoluto  e  astucioso  mercador  genovez  d'uma  das  teodss  di 
pateo  da  Capella,  o  seu  mimoso  favorito,  o  homem,  emfim,  que  maior 
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<de  que  me  parecea  avisar-vos  para  que,  teodo-o  entendido»  me 
«sirvaes  e  ajudeis  em  tudo  o  que  estiver  em  vossas  mSos,  como 
«sois  obrigados.  Escripta  em  Lisboa,  etc.  Rei.» 


dente  tinha  tomado  no  seu  débil  espirito  e  que  melhor  se  lhe  insinuara  no 
animo,  deixou- se  dominar  de  profunda  cholera. 

Com  todo  o  Ímpeto  da  sua  índole  corrompida  sentiu-se  ferido  nos  seus 
ignóbeis  affectos,  contrariado  nas  suas  abjectas  paixões  e  humilhado  no  seu 
poder  illimitado  de  soberano. 

Elle  que  desde  verdes  annos  estava  possuído  da  magestade  regia  e  acos« 
tomado  a  que  todos  se  curvassem  reverentes  perante  as  garotices  que  pra- 
ticava, a  que  o  não  importunassem  em  seus  escândalos  e  desaforos,  a  que 
lhe  não  contrariassem  as  baixas  inclinações  —  e  esse  foi  o  seu  peior  mal  — 
não  podia  conceber  como  se  atrevessem  a  investir  com  o  que  era  do  seu 
agrado  e  da  sua  vontade,  e  como  até  chegassem  ao  desacato  de  lhe  violarem 
08  aposentos  para  n'eUes  prenderem  o  seu  intimo  confidente  e  amado  par- 
^ro  nas  devassidões. 

D.  Affonso  era  um  inconsciente.  Se  na  alma  entorpecida  lhe  brilhava  por 
vezes  uma  centelha  de  candura,  logo  era  extincta  pela  volubilidade  do  seu 
caracter,  pela  inconstância  dos  seus  sentimentos.  Só  n*elle  prevaleciam  im- 
mutáveis  os  deplorabílissimos  costumes  que  adquirira  com  a  educação. 

Assim,  fraco,  impotente  e  sendo-lhe  estranhos  os  mais  singelos  prindpios 
de  dignidade,  depressa  se  resignaria  com  a  perda  dos  seus  depravados  ami- 
gos para  procurar  outros  peiores,  e  esqueceria  aquelles  como  esqueceria  o  ag- 
gravo  de  que  se  resentira. 

O  conde  de  Castello  Melhor  e  os  seus  sequazes  é  que  muito  bem  conheciam 
a  instabilidade  de  sentimentos  do  pobre  monarcha,  e  não  deixaram  que  lhe 
esfriasse  a  indignação ;  instigaram-n*o,  espicaçaram -lhe  os  instinctoe  e  a 
vúdade,  exageraram-lhe  os  acontecimentos,  fízeram-lhe  crer  que  o  preten- 
-díam  privar  da  oorôa,  intrigaram,  emfim,  aproveitando  a  excitação  em  que  o 
deixara  a  violência  do  acto  que  ordenara  D.  Luíza  de  Gusmão  por  conselho 
de  seus  ministros. 

D.  Affonso,  convencido  a  tomar,  sem  demora,  posse  do  governo  do  reino, 
e  só  assim  elle  se  julgaria  senhor  absoluto  de  suas  acções,  retirou-se  do  paço 
no  dia  20  do  referido  mez  de  junho  e  foi  para  a  quinta  d* Alcântara  com  o 
«onde  de  Castello  Melhor,  ordenando  que  o  seguissem  o  conde  d'Athougaia 
e  o  bispo  eleito  do  Porto,  Sebastião  César  de  Menezes. 

Convidado  pela  rainha  regente  a  voltar  ao  paço,  com  promessa  formal  de 
lhe  entregar  o  poder,  respondeu-lhe  D.  Affonso,  pelo  seu  próprio  punho 
que,  segundo  as  leis  do  reino,  eaccedia  muito  nos  annos  destinados  á  tutoria,  e  • 
por  isso  resolvera  aUivial-a  do  trabalho  que  eUa  até  enião  havia  Hdo.  —  His' 
ioria  genealógica,  tom,  vxi,  pag.  872, 

Convocou  a  nobreza  da  corte,  que  não  chegou  a  reunir,  porque  a  rainha 
mandou  pedir  com  muita  instancia  a  cada  um  que  lhe  fallasse  antes  de  com- 
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I>eoreto  de  tT'  de  Jullio  de  100)S 

«Por  justas  considerações  de  meu  serviço  íui  servido  resolfer 
cqne  o  terço  d'esta  cidade  ficasse  por  ora  em  Alemtejo,  assim 


municar  com  el-rei,  ao  que  quasi  todos  annuiram  ;  nomeou  seis  oonséiházt» 
de  estado,  e  participou  a  todas  as  autoridades  militares,  tribunaes^etc,  a  re- 
solução que  tomara  de  assumir  o  governo  do  reino. 
A  casa  da  supplicaçSo  dirigiu- se  nos  seguintes  termos  : 

«Tendo  respeito  ao  estado  em  que  se  acham  meus  reinos  com  os  ezeratoi 
«do  inimigo,  e  á  obrigação  que  tenho  de  procurar  allivio  á  rainha,  minbtM* 
«nhora  e  mãe,  do  continuo  trabalho  com  que  até  agora  me  tem  assistido, « 
«tão  grande  prejuízo  de  sua  saúde  e  vida,  me  resolvi  a  tomar  n'e8ta  ocetni» 
«o  governo  d*elles,  assim  para  mostrar  a  meus  vassallos  o  desejo  que  tenho  d» 
«governar  com  amor  e  justiça,  e  defendel-os  com  minha  assistência  e  deivé- 
«lo,  como  para  alliviar  da  occupação  a  rainha,  minha  senhora  e  mãe,  apio- 
« veitando-me  sempre  n'ella  de  sua  prudência  e  conselho  ;  e  para  que  em  tod» 
«proceda,  como  convém  ao  serviço  de  Deus  e  bem  commum  de  meus  vusil- 
«los,  encommendo  mui(o  á  casa  da  supplí cação  que,  tendo  entendido  esta  sú- 
«nha  resolução,  me  represente  todos  os  meios  e  razoes  que  se  lhe  ofierece- 
«rem,  para  maior  acerto  do  bom  governo  dos  meus  reinos,  por  quanto  mea 
«intento  é  só  de  agradar  a  Deus  com  justiça  e  governar  e  defender  me» 
«vassallos  com  amor. 

«Espero  que  a  casa  da  supplicação  se  haja  n'e8te  particular,  e  em  todos 
«que  lhe  tocarem,  com  aquelle  zelo  e  advertência  com  que  sempre  seboaTC^ 
«e  que  tenha  muitas  occasiòes  de  lh*o  agradecer.  £m  Alcântara,  a  22  de  jc* 
«nho  de  1662.  Hei.»  —  CoU.  da  leg.  port.  por  J.  J.  d^ Andrade  e  Silva. 

D.  Luiza  de  Gusmão,  encarando  com  pezar  o  caminho  que  os  negociei  le- 
vavam, e  prevendo  os  perigos  que  poderiam  resultar,  diligenciou  que  pornuni 
tempo  se  não  protrahisse  uma  situação  tão  profundamente  anormal.  Com  i&- 
perior  bom  senso  arredou  sempre  toda  a  idéa  de  resistência,  antepondo  a 
quaesquer  ordens  de  considerações  os  interesses  do  paiz,  que  do  que  má^ 
careciam  era  de  tino  e  de  prudência.  Encaminhou  as  cousas  sobre  o  mod» 
d*el-rei  entrar  na  posse  do  governo,  e  no  dia  22  escreveu-lhe,  avisando-o  ét 
que,  no  dia  immediato,  pelas  10  horas  da  manhã,  lhe  seriam  entr^ues  os 
eellos  reaes  e  com  elles  o  governo  do  reino,  conforme  o  estjlo,  na  presença 
dos  tribunaes  que  para  Í£so  teriam  recado. 

Em  virtude  d*esta  carta,  diz  D.  António  Caetano  de  Sousa  no  tom.  vn  dt 
Historia  genealógica,  já  citado —  «voltou  el-rei  ao  paço,  acompanhado  do  h- 
«fante  D.  Pedro,  e  entrando  na  casa  em  que  a  rainha  o  esperava,  rerestiáa 
«de  magestade,  que  com  tão  agradável  severidade  e  constância  mostrava 
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para  adiantar  as  fortificações  das  praças,  como  para  impedir  que 
o  inimigo  não  intente  alguma  interpresa  ^;  e  porque  convém 


«qaaes  eram  as  heróicas  virtades  que  tão  perfeitamente  sabia  praticar,  se 
«sentoa  el-rei  á  m&o  direita  e  o  iafante  á  esquerda,  e  entraram  também  oa 
«grandes,  tríbunaes,  fidalgos  e  algumas  pessoas  do  povo.  Depois  do  repos- 
«teiro-mór  pôr  diante  d'el-rei  uma  cadeira  raza  de  veludo  carmesim^  com  ai* 
«mofada  do  mesmo,  e  o  secretario  de  estado  sobre  ella  uma  bolsa  em  que  es* 
■tavam  os  sellos  reaes,  a  rainha,  tomando-os  na  mesma  bolsa,  os  entregou,  di- 
«zendo  estas  formaes  palavras  :  -^  Estes  são  os  sellos  com  que  os  reinos  de  V, 
mMcLffA*  me  entregaram  o  governo,  em  virtude  do  testamento  d^d-rei^  meu  se* 
^nkor,  que  Deus  tem :  entrego -os  a  F.  Mag.de  e  o  governo  que  com  élles  recfhi  ; 
•praza  a  Deus  que,  debaixo  do  amparo  de  V,  Mag,de^  t^am  as  felicidade» 
•que  eu  desejo,  —  £l-rei  os  recebeu  sem  dizer  palavra,  e  beijando-lhe  a  mão 
«todos  08  que  se  acharam  presentes,  se  acabou  esta  ceremonia,  em  o  dia  23 
«de  junho  do  referido  anno  de  1662.» 

Foi  este  o  ultimo  acto  politico  da  regência  de  D.  Luiza  de  Gusmão. 

Gonservou-se  ainda  a  rainha  no  palácio  da  Ribeira  durante  alguns  mezes, 
sem  que  todavia  pudesse  exercer  nenhuma  influencia  benéfica  no  espirito  re- 
belde de  seu  filho.  Desgostosa  e  tendo  recebido  varias  humilhações  promo- 
vidas pelo  conde  de  Castello  Melhor,  que  não  recuava  diante  de  qualquer 
meio  para  dominar  inteiramente  na  pessoa  d'el-rei,  saiu  do  paço  no  sabbado 
de  Ramos,  17  de  março  de  1663,  com  licença,  ou,  diremos  melhor,  por  indi- 
cação do  monarcha,  e  recolhou-se  ao  convento  das  religiosas  descalças  da 
ordem  de  Santo  Agostinho,  convento  que  ainda  não  estava  inteiramente  con- 
duido  6  que  ella  dotara  e  fund&ra  n*uma  quinta  adiante  de  Xabregas,  deno- 
minada «do  Grillo»,  que  lhe  fora  o£ferecida  pelo  conde  da  Ponte. 

O  acto  solemne  da  entrega  dos  sellos  reaes  effectuou-se,  como  fica  dito, 
com  o  ceremonial  usado  em  taes  casos ;  não  nos  consta,  porém,  que  se  ti- 
vesse lavrado  qualquer  instrumento  publico,  devido,  talvez,  á  forma  preci- 
pitada e  mesmo  tumultuaria  como  tudo  se  passou. 

^  O  exercito  de  D.  João  d*Austria  tinha  começado  a  campanha  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  partindo  de  Badajoz  no  dia  7  de  maio. 

Operando  com  energia  e  empregando  sempre  a  maior  rapidez  nos  mo- 
vimentos, deixou  na  retaguarda  a  praça  d^Elvas,  queimou  e  arrazou  Villa 
Boim,  e  no  dia  12  foi  atacar  Estremoz,  onde  se  concentrara  o  exercito  por- 
tuguês. Bem  depressa  conheceu  o  astuto  general  hespanhol  as  difficuldades 
e  OB  perigos  da  empreza,  e  para  logo  levantou  campo  e  retrocedeu  em  sua 
marcha,  tomou  Borba,  onde  mandou  enforcar  o  governador  da  villa,  e  foi  pôr 
cerco  á  praça  de  Juromenha  no  dia  16.  Ahi  o  foi  procurar  inutilmente  o  exer- 
cito portnguez  sob  o  commando  do  marques  de  Marialva,  que,  não  podendo 
forçar  as  linhas  inimigas,  retirou  para  Villa  Viçosa.  A  guarnição  de  Jurome- 
nha resistiu  vigorosamente,  mas,  em  vista  da  impossibUidade  de  ser  soccor- 
rida,  capitulou  no  dia  9  de  junho  com  todas  as  honras  da  guerra.  Proseguia 
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«qne  seja  soccorrido  com  toda  a  pontaalidade,  encommendo  mnito 
cao  conde  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjaotos  o  pro* 
cearem  qaanto  lhes  fôr  possível  ^> 

Conmnlta,  ^a  cantara,  a  el-i*ei  em  5SO  cie  JulHo 

cie  ieti;i3« 

€  Senhor  —  Foi  V.  Mag/*  servido  mandar  remetter  ao  senado 
«as  petições  inclasas  de  Martim  Paes  de  Mello,  que  serviu  alguns 
cannos  de  juiz  do  Yer-o-peso,  e  de  presente  está  preso  na  cadeia 
«pelo  corregedor  do  crime  Manuel  da  Silveira,  com  ordem  que 
«leve  de  V.  Mag.*". 

«Pareceu  ao  senado  que,  em  primeiro  logar,  se  devia  representar 
«a  Y.  Mag.^*  a  posse  e  estylo  em  que  sempre  se  conservou  de 
«mandar  devassar  e  conhecer  das  culpas  dos  officiaes  de  saa  data, 
«por  provisão  dos  senhores  reis,  antecessores  de  V.  Mag.'*,  e  que 
«da  sua  real  grandeza  espera  que  seus  privilégios  se  nSo  dimi- 
«nuam,  antes  se  ampliem  com  maiores  honras  e  prerogativas. 

«O  officio  de  juiz  do  Yer-o-peso  é  do  provijmento  doeste  senado» 
«e,  como  tal,  aos  ministros  d'elie  pertencia  a  devassa  que  contra 
«Martim  Paes  tirou  o  corregedor  Manuel  da  Silveira,  do  seu  pro- 
«cedimento. 

«Com  estes  fundamentos  pede  o  senado,  com  o  devido  acata- 
« mento,  a  Y.  Mag.^*  sfja  servido  ordenar  que  este  processo,  com 
«todos  os  requerimentos  que  sobre  elle  se  houverem  feito,  se  re- 


em  Bua  marcha  o  exercito  inimigo  no  dia  23  de  janho,  depois  de  deixar  re- 
paradas e  gaamecidas  as  fortificações  de  Juromenha,  avançou  sobre  Veiros 
que  colheu  de  surpreza,  fez  voar  o  casteUo  d*e8ta  villa,  tomou  Monforte,  Al- 
ter do  Chão,  Cabeço  de  Vide,  Alter  Pedroso  e  o  Crato,  onde  a  soldadesca 
se  entregou  a  todos  os  excessos,  sendo  ahi  enforcados  o  governador  e  o  sar- 
gento-mór  da  Villa ;  destruiu  o  castello  de  Alter  Pedroso,  apoderoa-se  de 
Assnmar,  atacou  Alegrete  que  não  se  rendeu,  tomou  Onguella  e  por  fim  re- 
colheu a  Badajoz,  não  só  porque  já  eram  muitas  as  doenças  que  lhe  enfra- 
queciam as  fileiras,  mas  também  porque  nâo  recebera  nenhum  auxilio. 

Desde  então  até  ao  fim  do  anno  pouca  importância  teve  a  guerra  no  Alem- 
tejo,  comtudo  a  boa  prudência  aconselhava  a  que  se  não  esquecesse  a 
nor  precaução. 

1  Liv.<>  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  90. 

2  Liv.  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  215. 
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cmettam  nos  termos  em  que  estiverem  ao  senado,  para  n'elle  se 
f  determinar  a  causa  como  fõr  justiça  e  mais  convier  ao  serviço 
•de  V.  Mag.**. 

•Representou  Martim  Paes  de  Mello  em  suas  petições  a  V.  Mag.^^ 
•a  sua  muita  edade  e  grandes  achaques  que  padece»  e  como 
•actualmente  está  sangrado  oito  vezes,  e  assim  o  certificam  as 
«certidões  juntas  dos  médicos  que  o  curam ;  pareceu  também  ao 
•senado  que,  visto  as  razões  que  allega  e  ser  um  cidadão  muito 
•antigo  e  haver  servido  em  muitas  occnpações  do  senado  com  sa« 
•tisfaçSo,  V.  Mag.**®,  por  sua  real  grandeza,  deve  haver  por  bem 
«qae,  sobre  fieis  carcereiros,  esteja  preso  em  sua  casa,  para  n'ella 
•se  curar  com  mais  commodidade  e  melhor  tratar  de  sua  saúde, 
•até  se  determinar  a  sua  causa.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«O  senado,  na  forma  que  pede,  faça  acabar  esta  devassa  e 
•sentencial-a  conforme  aos  merecimentos  d'ella,  e  antes  de  se  pu- 
•blicar  a  sentença  se  me  dô  conta  d'ella ;  e  o  preso  seja  solto  so* 
•bre  fieis  carcereiros,  como  parece.» 

Oonflialta.  da  oamara.  a  el-i*ei  em  19  d*a|poiBto 

de  lee^íS» 

•Senhor  —  Ordena  V.  Mag.^%  pela  resoluçSo  inclusa,  de  8  do 
•presente,  que  o  senado  ajunte  as  sentenças  e  mais  papeis,  de 
•que  faz  menç3o  na  sua  consulta  sobre  a  contenda  que  se  moveu 
•por  parte  do  cabido,  em  razão  da  jurisdicçSo  e  privilégios  da  Casa 
•do  Bemaventurado  Santo  António. 

•Ao  mandado  de  V.  Mag.^^  satisfaz  o  senado  com  a  copia  da 
•sentença  havida  no  anno  de  1659,  em  que  se  faz  menção  de  lo* 
•dos  os  mais  documentos,  e  juntamente  com  o  assento  que,  sobre 
•esta  matéria,  se  tomou  no  desembargo  do  paço,  que  o  cabido 
«mandou  cumprir,  e  o  resumo  de  todas  as  sentenças  e  breves  que 
•o  senhor  rei  D.  João  o  4.^  pae  de  V.  Mag.^*,  mandou  fazer  e  le- 
«vantar  na  egreja  do  santo,  para  se  escusarem  mais  duvidas  n'esta 


1  Tem  a  data  de  17  d'outttbro  do  mesmo  anno. 

2  Li?.^  II  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  202. 
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«matéria  *;  e  sendo  necessário,  e  havendo-o  V.  Mag.^*  assim  por 
«bem,  apresentará  o  senado  todos  os  oríginaes,  assim  de  breves 
«como  sentenças,  perante  os  ministros  que  Y.  Mag>  íõr  servido.» 

Decreto  de  IO  cl*a|posto  cie  lOOd  ^ 

«Para  acudir  ás  necessidades  presentes  da  defesa  do  reino«  para 
«que  nao  são  bastantes  as  rendas  da  coroa,  nem  as  contribaic5es 
«que  se  impuzeram  para  a  guerra,  mandei  vêr  alguns  meios  que 
«se  me  representaram,  e  escusando  outros  em  que  se  consid^noa 
«desigualdade  e  maiores  inconvenientes,  pareceu  mais  egaal,  e 
«assim  o  mais  justo,  fazer-se  por  uma  vez,  em  todo  o  reino,  um 
«lançamento,  em  que  todas  as  pessoas,  de  qualquer  qualidade  e 
«condição  que  sejam,  sendo  varões,  assim  pães  de  Tamilias,  como 
«filhos  famílias,  tendo  edade  em  que  se  confessem,  contribuam  por 
«cabeça  com  a  quantia  que  fõr  conforme  á  possibilidade  de  cada 
«um,  não  excedendo  de  oiio  mil  réis  a  pessoa  mais  rica;  e  sendo 
<rassim  esta  quantia  tao  moderada,  se  pagará  facilmente,  e  com- 
«tudo,  sendo  geral,  importará  somma  considerável;  com  declara- 
«ç3o  que  os  miseraveíSi  que  nao  puderem  acudir  com  cousa  ai- 
«guma,  serão  escusos. 

«E  para  que  isto  se  execute  com  a  promptidão  que  a  occâsíio 
«pede,  e  com  o  bom  modo  que  convém  à  satisfação  dos  povos  e 
«meu  serviço,  mandarei  nomear  para  cada  parocbia  uma  pessoa 
«de  autoridade,  e  tenho  ordenado  que  a  camará  d'esta  cidade,  e 
«pelo  reino  as  mais  camarás,  nomeiem  um  cidadão,  ou  homem  da 
«governança,  e  outro  homem  do  povo,  que  todos  trez  possam  ter 
«noticia  da  possibilidade  de  cada  morador  d*aquella  parocbia,  e, 
«segundo  ella,  lhe  lancem  o  que  deve  pagar  por  cabeça,  e  os  da 
«sua  casa,  regulando  isto  por  justo  arbítrio,  com  toda  a  pondera- 


1  El-rei  D.  Jo&o  iv  havia  mandado  collocar  uma  lapida  na  egreja  de  Saats 
António,  no  anno  do  1642,  contendo  o  resumo  e  confirmação  das  graças,  pre- 
rogativas  e  privilégios  concedidos  á  Real  casa  t  dita  egr^a^  a  fim  de  acabar 
com  as  duvidas  que  por  vezes  se  tinham  movido  entre  os  respectivos  capei- 
l£es  e  o  cabido  da  Sé ;  ainda  assim  os  conflictos  repetiram-se.  —  Vid.  con- 
sulta da  camará  a  el-rei  em  24  de  julho  de  1664  e  outros  documentos  ^e 
opportunamente  publicaremos. 

2  Liv.^  u  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  £íb.  155. 
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«çSo  das  circamstancias  que  boover,  de  maneira  qae  haja  toda  a 
«egaaldade,  no  que  muito  lhes  encarrego  suas  couscieucías.  E  o 
«lançamento  se  fará  por  TOto  das  ditas  trez  pessoas,  e,  discor- 
«dando-se,  se  vencerá  pelo  voto  das  duas  que  concordarem,  e 
«votando  cada  um  dos  trez  em  diversa  quantia  se  tomará  a  do 
cmeio.  E  o  que  se  pagar  ha  de  receber  o  homem  do  povo,  que 
«deve  ser  abonado  e  pessoa  de  conta,  e  o  ha  de  escrever  em  um 
«livro  o  cidadão  ou  homem  da  governança,  como  mais  largamente 
«se  contém  em  um  regimento  que  lhes  mandarei  dar. 

aN'esta  conformidade  o  senado  da  camará  nomeie  o  cidadão  para 
«cada  parochia,  e  ordene  que  do  povo  se  nomeie  também  para  cada 
«parochia  um  homem  abonado,  intelligente  e  de  consciência,  para 
«que,  com  as  pessoas  que  eu  nomear,  se  ponha  isto  logo  em  exe- 
«CQçSo  com  a  brevidade  que  é  necessária ;  e  me  avise  das  pessoas 
«que  assim  téem  nomeadas  para  dar  cumprimento  a  tudo  o  so- 
cbredito,  o  que  se  fará  logo  logo,  porque  não  convém  perder 
«tempo  em  matéria  tao  importante.  Em  Lisboa,  a  16  d'agosto  de 
«1662.  E  nomeará,  ontrosim,  pessoas  para  cada  freguezia  das  do 
«termo,  e  me  avisará  para  eu  nomear  a  que,  por  oiinha  parte, 
«ha  de  assistir  ^» 

Oonsulta  da.  oamara.  a  el-rei  em  Vy  d^aflrosto 

cie  lae»  2 

«Senhor  —  Pelas  razões  que  o  licenciado  Chrístovam  Rodrigues 
«Barradas,  juiz  do  crime,  allegou  e  certidões  que  juntou,  manda 
«V.  Mag.^*  que  o  senado  lhe  mande  levantar  o  embargo  que  ti- 
«nba  feito  em  seu  ordenado,  e  assim  se  lhe  mandou  logo  levantar, 
«por  obedecer  ao  que  Y.  Mag.*''^  manda,  mas  pareceu  dizer  a  V. 
«Hag/®  que  os  juizes  do  crime,  nas  diligencias  que  se  lhes  en- 
«carregaram,  sobre  as  prisões  das  pessoas  que  vendiam  carne  em 
«casas  particulares  doesta  cidade,  não  acudiam  a  sua  obrigação 
ccomo  deviam,  e  assim  constou  a  Y.  Mag.^^,  de  que  resultou  man- 
«dar  Y.  Mag.''",  por  decreto  de  17  de  novembro  de  1661,  que  o 
«senado  mandasse  pôr  verba  no  ordenado  de  cada  um  dos  juizes 


^  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  22  do  mesmo  mez. 

^  Liv.<^  n  de  reg.*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  202  v. 
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«do  crime,  para  que  entendessem  o  cuidado  que  devem  ter  na 
«execução  das  ordens  que  se  Ibes  dao,  e  que  servisse  de  exemplo 
«em  casos  semelhantes. 

<E  pois  V.  Mag.^*  manda  que  se  pague  a  este  juiz  do  crime, 
«que  na  verdade  tôve  menos  culpa,  se  sirva  V.  Mag.^  mandaria* 
«vantar  o  embargo  aos  mais,  com  declaração  que  serão  notifica- 
«dos  para  d'aqui  em  diante,  cada  um  nos  bairros  d'esta  cidade 
«que  lhes  ficam  repartidos,  vigiar  estes  açougues  públicos  e  tão 
«prejudiciaes  ao  serviço  de  V.  Mag."^*  e  ao  rendimento  do  real 
«d*agua,  e,  achando-se  que  faltaram  á  sua  obrigação,  o  senado  os 
«mandará  suspender,  e,  sendo  a  culpa  maior,  se  fará  presente  a 
«V.  Mag.^*  para  os  mandar  castigar  e  privar  de  seus  ofificios,  como 
«merecerem.  E  como  o  senado  por  si  não  pôde  fazer  estas  diligen- 
«cias,  e  as  ha  de  mandar  fazer  por  estes  juizes,  é  necessário  en- 
«carregarem-se-lhes  com  todas  estas  comminações,  se  ainda  assim 
«bastar;  e  quando  elles  achem  resistência  ou  respeito  tal  das  pes» 
«soas,  em  cujas  casas  se  está  cortando  a  carne,  que  não  possam, 
«sem  perigo  do  respeito  da  justiça  ou  de  suas  pessoas,  darão  conta 
«no  senado,  para  se  dar  a  Y.  Mag.^,  que  o  mandará  remediar 
«como  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
«Gomo  parece.» 

Oonsulta,  da.  oamara  a  el-rei  em  5S@  d^a^^osto 

de  lee^i^s 

«Senhor  — Por  decreto  de  16  d'agosto  presente,  que  V.  Mag.* 
«foi  servido  mandar  a  este  senado,  em  19  do  mesmo,  ordena  Y. 
«Mag.^*  que,  para  se  acudir  ás  necessidades  presentes  da  defesa 
«do  reino,  propondo-se  alguns  meios,  pareceu  o  mais  egual,  e 
«como  esse  escolheu  Y.  Mag.^*,  fazer-se,  por  uma  vez,  um  lança- 
«mento  em  todas  as  pessoas,  em  todo  o  reino,  de  qualquer  quali- 
«dade  e  condição  que  sejam,  na  forma  do  decreto;  e  para  a  exacçio 
<d'esta  cidade  mandaria  Y.  Mag.^®  nomear,  para  cada  parocbia, 
«uma  pessoa  de  toda  a  autoridade,  e  que  este  senado  nomeasse 


1  Tem  a  data  de  23  do  mesmo  mez. 

2  Liv.®  II  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  239. 
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«um  cidadão,  e  do  povo  se  nomeasse  também  para  cada  parochia 
«um  homem  abonado  e  de  toda  a  satisfação. 

<E  chamando-se  o  juiz  do  povo,  para  se  lhe  encommendar  esta 
«nomeação,  com  toda  a  brevidade,  pediu  a  copia  do  decreto,  para 
«com  elle  dar  conta  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  e  aos  offlciaes 
«por  suas  bandeiras,  como  é  estyio,  que  responderam  o  que  V. 
«Mag/^  sendo  servido,  pôde  mandar  vèr  dos  papeis  inclusos ;  e 
«posto  que  todos  concordam  em  que  não  convém  este  lançamento, 
«a  que  chamam  tributo,  sem  o  ser,  pareceu  ao  senado  que  este 
«meio  era  o  mais  prompto,  de  menos  inconvenientes  e  oppressão 
«para  os  povos,  que  todos  os  que  se  apontaram,  e  que  o  mesmo 
«povo  d'esta  cidade,  pelo  seu  juiz,  em  nome  da  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro,  apontou  por  um  papel,  que  se  não  accommodavam  com 
«o  arrendamento  do  real  d'agua  por  ser  acabado  o  tempo  da  con- 
«cessão  dos  breves  de  S.  Santidade,  mas,  por  mostrarem  o  zelo 
«e  amor  com  que  sempre  serviram  a  V.  Mag.^*,  ainda  na  impôs- 
«sibilidade  em  que  se  achavam,  se  queriam  antes  esforçar  a  contri- 
«bnir  com  um  donativo,  por  aquella  vez,  que  consentir  no  dito  ar- 
«rendamento,  como  mais  largamente  se  vè  da  mesma  consulta  de 
«21  de  novembro  de  1660  K  E  se  mostra  que  o  real  d*agua  se 
«não  arrendou,  nem  teve  effeito  a  contribuição  do  donativo  que  of- 
«fereciam — e,  sendo  esta  occasião  mais  precisa,  não  deviam  repa- 
«rar,  como  agora  fazem  — ,  parece  que,  em  virtude  do  primeiro 
coSerecimento,  poderá  V.  Mag.''*,  sendo  servido,  mandar  que  se 
«cumpra  o  decreto,  e  que  se  nomeiem  por  este  senado  os  cida- 
«dãos  e  homens  do  povo,  com  que  a  exacção  comece  com  toda  a 
«brevidade,  porqne  d*outra  maneira  não  poderá  haver  dinheiro 
«prompto  para  a  necessidade  presente. 

«O  mesmo  pareceu  ao  dr.  João  Corrêa  de  Carvalho  e  ao  pro* 
«curador  da  cidade  António  Pereira  de  Viveiros,  estando  presen- 
«tes  quando  se. viu  este  decreto;  e  agora  faltaram  no  senado  por- 
«qne  o  cabido  os  mandou  declarar  por  excommungados,  pelas 
«duvidas  sobre  a  jurisdicção  da  Casa  de  Santo  António,  havendo 
«V.  Mag.^*  mandado  vêr  a  matéria  no  desembargo  do  paço,  e, 
«estando  para  se  resolver,  innovaram,  sem  razão  nem  justiça,  pois 
«já  constou  que  a  não  tinham  pelo  assento  tomado  no  mesmo  des- 


1  Yid.  n'e8te  vol.  pag.  219. 
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«embargo  do  paço  e  sentença  mandada  camprir  pelo  cabido.  V. 
«Mag.^*  se  sirva^  por  fazer  merco  ao  senado»  mandar  acudir  a 
ceste  excesso  com  o  remédio  que  convém. 

«Ao  vereador  Fructuoso  de  Campos  Barreto»  que  também  está 
«censurado,  pareceu  que  o  meio,  que  se  escolhera,  é  o  mais  prom- 
«pto  e  mais  suave  para  se  acudir  á  necessidade  presente ;  porém 
«que  era  muito  desigual  na  repartição»  porquanto,  pelo  decreto 
«de  V.  iMag/*,  se  dispõe  que  a  maior  quantia  seja  de  oito  mil 
«réis,  e  que  os  pães  de  familia  sejam  obrigados  a  pagar  por  seus 
«filhos  que  forem  capazes  de  confissão,  e  que  isto  podia  dar  em 
«muitos  que  tivessem  muitos  fillios  e  muito  menos  rendas  que  oa- 
«tros  mais  poderosos  e  mais  abastados,  sem  filhos,  e  pagando 
«aquelles  por  si  e  seus  filhos  ficarão  pagando  mais  que  os  ricos, 
«com  o  que  ficava  desigual  esta  contribuição ;  e  que  parecia  qae 
«o  lançamento  fosse  feito  conforme  as  rendas  de  cada  um,  aioda 
«que  se  excedesse  na  quantia  dos  oito  mil  réis. 

«Os  mesteres  não  vão  assignados  n'esta  consulta  por  dizerem 
«que  haviam  votado  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro»  na  forma  do 
«seu  papel  que  vae  junto.» 

Resolução  regia  escríptd  d  margem : 

«Como  parece,  visto  ser  este  meio  apontado  pelo  mesmo  povo 
«na  consulta  que  se  aponta,  e  hoje  ser  maior  a  necessidade.  O 
«senado  nomeie  logo  logo  os  cidadãos  e  homens  do  povo;  e  ao 
«que  aponta  o  dr.  Fructuoso  de  Campos  se  terá  respeito.  Lisboa» 
«23  d'agosto  de  166á.> 

X>eoreto  cie  33  d^afirosto  cie  lOO^^ 

«Havendo  visto  e  considerado  a  consulta  que  o  senado  da  ca* 
«mara  me  fez  em  22  do  corrente»  e  os  papeis  que  com  ella  vi* 
«nham  das  bandeiras  dos  oflicios  doesta  cidade»  sobre  o  lança* 
«mento  que  está  ordenado  se  faça,  por  uma  só  vez»  em  todo  o 
«reino»  para  acudir  ás  necessidades  presentes,  e  por  este  mesmo 
«meio  se  me  haver  já  proposto  pelo  povo  desta  cidade  no  anuo 
«de  1660»  e  a  maior  promptidáo  que  boje  è  necessária  e  outras 


1  Liv.®  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffouBo  yi,  fs.  242. 
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crazSes  que  concorrem  da  defesa  do  reino,  e  desejar  alliviar  meãs 
tvassallos  de  contribuições  mais  pesadas,  com  esta  que  é  tão  mo- 
«derada,  por  uma  vez,  e  conforme  à  possibilidade  de  cada  um, 
€tenho  resoluto  que  o  dito  lançamento  se  execute  sem  mais  diia- 
«ç9o  '.  O  senado  da  camará  nomeie  logo  logo  os  cidadãos  e  bo- 
cmens  do  povo,  que,  em  cada  freguezia  d'esta  cidade,  h3o  de  fa- 
«zer  o  lançamento  com  as  pessoas  que  eu  tenho  nomeado,  que  se 
«contêem  na  memoria  inclusa,  avisando-me  de  quaes  s9o,  para  eu 
€lhes  mandar  ordenar  façam  logo  lançamento  pelo  regimento  que 
«se  lhes  dará,  cuja  substancia  se  resumiu  no  decreto  de  16  do 
«corrente,  que  foi  ao  senado,  de  cnjo  amor  e  zelo  de  meu  serviço 
«espero  procedam  n^este  negocio  com  toda  a  brevidade,  pois  n3o 
«convém  perder  n'elle  tempo.» 


1  D'oQtro  recurso  financeiro  ainda  se  soccorreu  o  governo  de  D.  Affonso  Yif 
no  mesmo  anno,  porque  as  necessidades  da  defesa  do  reino  eram  cada  vez 
mais  instantes,  e  diversos  alvitres  que  tinham  sido  apontados  ofiPereciam  maio- 
res inconvenientes  e  pequena  utilidade  :  alterou,  elevando  a  4]^000  réis,  o  va- 
lor das  moedas  d'ouro  que  então  corriam  por  3^^500  réis,  e  proporcionalmente 
o  das  meias  moedas  e  quartos  de  moeda,  por  ser  meio  —  assim  se  expressa  el- 
rei  em  seu  alvará  de  20  de  novembro  de  1662  —  de  que  não  resultava  damno 
algum  ao  reino  e  vasscdlos,  como  se  eo^perimentára  nos  annos  anteriores,  em  cd' 
guns  dias  que  na  cidade  tiveram  o  mesmo  valor  por  commum  consentimento  do 
povo,  antes  com  isso  se  evitaria  aos  estrangeiros  o  navegarem^n^as  para  sua» 
terras,  pelo  valor  extrínseco,  como  fanam  hatna  certo  numero  d*annos. 

Dos  500  réis  d'augmento  no  valor  das  moedas,  100  réis  reverteram  em  pro* 
veito  dos  que  as  possuíam  e  400  réis  a  favor  da  fazenda  real,  com  applica- 
ç2o  ás  despezas  da  guerra. 

Para  se  levar  á  execução  esta  medida  foi  fixado  o  prazo  de  dois  mezes, 
dentro  do  qual  seriam  apresentadas  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  as  referi- 
das moedas  d*ouro,  meias  moedas  e  quartos  de  moeda  que  houvesse  no  reino 
e  senhorios,  para  serem  trocadas  e  marcadas,  e,  findo  aquelle  prazo,  todas 
as  que  não  tivessem  a  competente  marca  reputar-se-hiam  por  moedas  falsas 
e  como  taes  seriam  confiscadas  para  a  fazenda  real,  procedendo-se,  nos  ter- 
mos que  a  lei  preceituava  para  os  moedeiros  falsos,  contra  os  que  se  hou- 
vessem eximido  ás  prescripções  do  alvará,  e  contra  os  que,  sabendo  que  al- 
guma pessoa  a  isso  se  subtrahira,  a  não  denunciasse. — Vid,  Coll,  da  leg,port 
jpor  J,  J.  d* Andrade  e  Silva, 
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Oonsulta,  da  oamaira.  a.  el«i*ei  em.  590  d^efl^os^o 

1 


tSenhor  —  Por  decreto  de  23  do  corrente  ordena  V.  Mag.*' 
«que  se  execute  o  lançameoto,  na  forma  do  primeiro  decreto  de 
«16  do  mesmo.  Logo  se  juntou  o  senado»  sem  ser  dia  de  despa* 
«cbo>  por  não  haver  dilação  no  que  V.  Mag.^*  manda,  e,  cbaman- 
«do-se  o  juiz  do  povo  e  seu  escrivão  para  que  dessem  o  rol  dos 
«homens  que  lhes  parecerem  mais  capazes,  para  o  senado  esco- 
«iher  os  que  lhe  parecerem  melhor,  o  não  deram,  por  lhes  não 
«dar  a  Casa  dos  Vinte  è  Quatro  consentimento  para  isso  e  serenu 
«de  opinião  contraria  a  este  lançamento. 

«O  senado,  por  satisfazer  ás  ordens  de  V.  Mag.^*,  nomeou  os 
«cidadãos  e  homens  do  povo  mais  sufiQcientes,  como  V.  Mag.^*  po- 
«dera  mandar  vêr  do  rol  incluso ;  e  como  até  agora  não  tem  bai- 
«xado  o  regimento  novo,  espera  o  senado  que  Y.  Mag.^*  deja  ser- 
«vido  mandal-o  remetter,  para  se  entender  a  forma  em  que  se  ha 
«de  obrar  n'esta  matéria.» 

Resoltição  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Tenho  mandado  executar  este  lançamento  por  haver  sido  apcMi* 
«tado  pelo  povo  doesta  cidade,  em  occasião  de  necessidade  me- 
«nor,  e  parecer  o  meio  mais  egual :  o  senado  da  camará  noaieie 
«as  pessoas  nobres  e  homens  do  povo  que,  nas  freguezias  do 
«termo  doesta  cidade,  o  hão  de  fazer,  enviando-me  o  rol  d'ellas, 
«para  eu  mandar  nomear,  como  se  fez  n'esta  cidade  e  dispõe  o 
«regimento  que  se  deu '.» 

Decreto  de  530  d*ag:o0to  de  lOOiS  ^ 

«Por  ser  muito  necessário  acudir  ao  provimento  das  fronteiras 
«com  o  dinheiro  procedido  do  real  d'agua  do  vinho,  que  lhe  está 
«applicado,  e  sou  informado  deixa  de  se  fazer  por  não  haver  ai* 

1  Liv.®  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yx,  fs.  237. 

2  Tem  a  data  de  16  de  setembro  do  mesmo  anão. 

3  Vid.  C0D8.  da  camará  a  el-rei  em  28  de  setembro  seguinte. 

4  Liv.®  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  241. 
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«moxarife  qae  o  receba  e  entregue  aos  assenlistas :  bei  por  bem 
«que  o  senado,  da  camará  ordene  ao  tbesoureiro  d'ella  cobre  logo 
«todo  o  dinheiro  qae  estiver  cabido  deste  rendimento»  e  entre- 
«gae  aos  assentistas  o  que  Ibe  pertence,  e  aos  filbos  da  folba  o 
«que  Ibes  tocar.  E  encommendo  muito  ao  senado,  e  particularmente 
«ao  presidente,  faça  logo  logo  cobrar  este  dínbeiro  sem  momento 
«de  dilação.» 

I>eojret;o  de  30  cl^afl^osto  ^e  1005S  i 

«Fui  informado  que  do  terço  da  guarnição  doesta  corte»  que 
«tenbo  mandado  reconduzir,  vem  vindo  muitos  soldados ;  e  por- 
«qne  convém  sejam  soccorridos,  encommendo  muito  ao  senado 
«da  camará  faça  soccorrer,  com  um  cruzado  a  cada  um,  assim 
«dos  que  vierem  como  dos  outros,  com  ordem  do  marquez  de 
«Marialva,  do  meu  conselbo  de  estado,  vedor  de  minha  fazenda  e 
«capitão  general  do  exercito  e  provincia  do  Alemtejo.» 

I>eoreto  de  31  ã.*a,eomto  de  1005^  ^ 

«Fiz  mercê  a  Jorge  de  Mello,  do  meu  conselho  de  guerra,  de 
«promessa  de  um  oflicio  de  justiça  ou  fazenda  para  Domingos  da 
«Silva»  meu  moço  da  camará  e  cavalleiro  do  habito  de  Santiago, 
«que  lhe  assiste  ha  muitos  annos;  e  porque  me  pede  agora  que, 
«em  satisfação  doesta  promessa,  lhe  faça  mercê  do  ofGcio  de  es- 
«crivao  dos  orphãos  d*esta  cidade,  que  vagou  por  João  Baptista 
«Ramos,  condemnado  por  justiça,  e  desejo  fazer  mercê  a  Jorge  de 
«Mello,  por  quem  é,  e  pela  boa  vontade  que  lhe  tenho :  encom- 
cmendo  muito  ao  senado  da  camará  tenha,  no  provimento  d*este 
«officio,  particular  respeito  a  esta  minha  recommendação,  e  aos 
«merecimentos  e  serviços  de  Jorge  de  Mello,  porque  terei  d'isso 
«muito  contentamento '.» 


1  Liv.«  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rel  D.  Affonao  vi,  fs.  76. 

'  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  156. 

3  Sobre  o  mesmo  negocio  baixaram  ainda  06  seguintes  avisos  do  secretario 
de  estado  António  de  Sousa  de  Macedo  : 

«S.  Mag.<^*,  que  Deus  guarde,  me  manda  dizer  a  V.  S.*  que  deseja  tanto 
«fazer  mercê  a  Jorge  de  Mello,  na  pretensão  que  tem  do  officio  de  escrivio 
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Oonaultai  da  oamara  a  el-rei  em . .  •  cl*a|poBto 

de leas I 

c Senhor  —  Crescem  todos  os  dias  n'este  senado,  e  cada  vez  se 
«multiplicam  mais»  as  qaeixas  dos  ojQSciaes  do  Terreiro,  sobre  a 
«limitação  do  pao  qae  entra  n'elie»  e  o  qae  faz  mais  o  sentimento 
«do  povo  é  a  consideração  de  ser  tão  antecipada  esta  falia  e  do 
«principio  de  um  anoo  que  se  esperava  tão  fértil,  como  sempre  se 
«entendeu  que  este  fosse. 

« \'  prevenção  d*este  damno  acudiu  o  senado  com  a  cautela  qae 
«convinha,  por  não  fazer  com  o  remédio  maior  estrondo,  permii- 
«tindo  que  o  preço  subisse  á  maioria  de  300  réis  por  alqueire  do 
«trigo  e  a  cevada  por  150  réis ;  e  com  ser  este,  como  a  experieD- 
«cia  tem  mostrado,  o  meio  mais  efficaz  para  prover  de  mantímeo- 
«tos  com  abundância,  é  t3o  pouco  o  que  se  tem  conseguido  com 
«elle,  que  a  mesma  falta  se  continua,  e  |is  queixas  dos  pobres  nio 
«param,  que  sao  os  que,  pela  maior  parte,  se  provêem  e  sos- 
« tentam  do  Terreiro. 

«Esta  matéria  se  considerou  no  senado,  com  a  applicaç9o  qoe 
«a  importância  d*ella  pede,  pelas  consequências  tao  prejudidaes 
«ao  bem  commum  e  serviço  de  Y.  Mag.<^®,  que  se  podem  seguir. 


«dos  orphãoB  para  o  sea  criado,  sobre  que  já  mandou  passar  decreto  para  o 
«senado,  que  lhe  pareceu  fazer  esta  lembrança  a  V.  S.%  tomando-Ibe  a  re- 
«commendar  este  negocio,  para  que  Y.  S.*  repita  no  senado  o  gosto  qae  & 
«Mag.*^*  terá  d'elle.  Deus  guarde  a  Y.  S.*  muitos  annos.  Do  paço,  a  3  de  se- 
«tembro  de  1662.  António  de  Sousa  de  Macedo.  —  Sr.  conde  de  Yalle  de 
«Reis.»  — Z.ÍV.»  u  de  cons,  e  déc,  d^d-rei  D,  Affonso  vi,/«.  Íõ7, 

«Um  doestes  dias  remetti  a  Y.  S.*  um  decreto  de  S.  Mag.*'*,  que  Deus  guar- 
«de,  e  depois  escrevi  um  escripto  sobre  o  officio  de  escrivão  dos  orphão6,qiie 
«S.  MtigA*  terá  contentamento  se  proveja  em  Domingos  da  Silva,  daobriga- 
«çâo  de  Jorge  de  Mello  ;  e  porque  n2o  tive  até  agora  resposta,  e  S.  Mag.'* 
«a  quer  entender,  torna  a  mandar-me  lembrar  este  negocio  a  Y.  S.' 

«Sirva- se  Y.  S.*  de  me  avisar  o  que  n*isto  ba  passado.  Deus  guarde  a  Y. 
«S.*  muitos  annos.  Do  paço,  a  5  de  setembro  de  1662.  António  de  Sousa  de 
«[Macedo  —  Sr.  conde  de  Yalle  de  Reis.»  —  Dito  liv,^,  fs.  159, 

Yid.  consulta  da  camará  a  el-rei  em  7  de  setembro  seguinte. 

^  Liv.*  n  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  u,  fs.  203. 
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«se,  o  qne  Deas*n3o  permitia»  succeder  algama  oppressão  por 
«falta  de  pão  n'esta  corte,  de  qne  dependerá  a  perturbação  do 
«reioo  todo ;  e,  pelo  contrario,  abundante  e  abastada  esta  cidade, 
«as  faltas  das  outras  comarcas  se  passam  com  melhor  commodi- 
«dade  pela  limitação  dos  povos  d'ellas,  e  porque  então  se  não  ne- 
ccessita  de  lhes  divertirem  os  seus  fructos. 

«Mandou  o  senado  fazer  exactas  averiguações  sobre  a  causa 
«que  podia  haver  para  este  tão  intempestivo  aperto,  e,  entre  ou- 
«tras,  se  acha,  por  informações  certas  que  se  alcançaram  dos  ho- 
«mens  de  negocio,  que,  nas  províncias  do  Norte  e  Itália,  fÕra  no- 
«tavel  a  esterilidade  doeste  anno,  e  com  estas  noticias  se  entende 
«que  os  lavradores  e  pessoas  que  haviam  de  mandar  vender  o  seu 
«pão,  o  reteem,  com  a  expectativa  de  preços  excessivos  pelo  de- 
«curso  do  anno,  suppondo  que,  com  a  falta  do  que  se  navegava 
«para  este  reino  e  com  o  damno  que  o  Alemtejo  recebeu  da  cam- 
«panha  do  inimigo,  venha  a  subir,  de  sorte  que  possam  lucrar  no 
«fim  do  anno  o  preço  que  lhes  parecer ;  porém,  senhor,  estas  ra- 
«zoes  que  podem  ter  algum  fundamento,  importarão  muito  pouco, 
«ao  menos  para  se  anticipar  tanto  esta  falta,  se  oão  fora  a  causa 
«formal  d'este  damno  a  devassidão  e  soltura  com  que,  por  todas 
«as  partes  do  reino^  se  anda  atravessando  o  pão,  sem  nenhuma 
«cautela  nem  pejo  das  justiças  de  V.  Mag/*;  e  sobre  tudo  é  queixa 
«geral,  não  só  dos  vassallos  doesta  cidade,  mas  do  reino  todo, 
«que,  com  a  voz  dos  assentistas,  se  fazem  grandes  conluios,  em« 
«bargando  no  principio  do  anno  aos  lavradores  o  trigo  que  reco- 
«Ihem  de  suas  herdades  e  lavouras,  com  o  pretexto  do  provimento 
«das  fronteiras,  e,  com  o  interesse  do  preço,  quando  lhes  está  bem 
«o  recebem,  ou  lhe  permittem  a  liberdade  mandando  levantar-lhe 
«os  embargos. 

«A  esta  tão  grande  injustiça  e  iniquidade,  em  caso  que  assim 
«seja,  como  se  aíBrma,  pede  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés 
«de  Y.  Mag.''*,  seja  servido  de  mandar  acudir  com  a  direcção  do 
«remédio  de  que  nos  deixou  exemplo  em  outra  semelhante  occa- 
«sião  o  senhor  rei  D.  João,  que  está  em  gloria,  pae  de  V.  Mag/% 
«ordenando  que  se  nomeiem  quatro  ministros  do  desembargo,  de 
«maior  zelo  e  confiança,  que,  divididos  pelas  províncias  do  reino, 
«devassem  e  conheçam  doesta  culpa,  sem  excepção  de  pessoa  al- 
agam a,  condemnando  os  convencidos  em  perdimento  do  pão  que 
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«tiverem  atravessado  para  provimento  das  fronteiras,  e  nas  penas 
aque  Y.  Mag.^''  fõr  servido ;  e  que  se  faça  toda  a  averiguação  para 
«que  os  feitores  dos  assentistas  n3o  excedam  no  pão,  que  tirarem, 
«a  quantidade  que  lhes  permitte  a  condição  do  seu  assento. 

<E  porque  as  prevenções  se  encaminhem  por  todas  as  vias  qoe 
«parecer  mais  conveniente  para  este  damno  se  atalhar,  será  Y. 
«Mag.^*  servido,  por  fazer  mercê  ao  povo  d'esta  cidade,  qae  as 
«provisões,  cartas  e  privilégios  que  o  senado  aponta,  assim  para 
«as  ilhas,  como  para  outra  qualquer  parte  donde  se  possa  coa- 
«duzir  pão  para  esta  corte,  se  passem  as  ordens  necessárias,  como 
«sempre  se  fez  em  semelhantes  occasiões,  e  juntamente  que  do 
«Ribatejo  se  não  tire  pão  algum,  nem  ainda  com  o  pretexto  de  ser 
«para  o  provimento  das  fronteiras,  por  ser  este  districto  o  que 
«sempre,  em  todas  as  occasiões,  se  deixou  livre,  e  d'eile  se  não 
«conduziu  trigo  nem  cevada  mais  que  para  o  provimento  doesta 
«cidade,  a  que  sempre  foi  applicado  o  pão  d^aquellas  partes.  E 
«n^esta  forma  entende  o  senado  que  as  queixas  geraesdo  povo  se 
«evitarão,  a  cidade  será  provida  com  abundância,  e  Y.  Mag.^*  ser- 
«vido  como  melhor  convém.  E  porque  aos  homens  que  com  cartas 
«de  vizinhança,  passadas  por  este  senado,  costumam  metter  pão 
<n'esta  cidade,  concederam  os  senhores  reis,  antecessores  de  Y. 
«Mag/®,  grandes  privilégios  e  liberdades,  pelo  beneficio  que  a 
«cidade  recebe  de  levarem  os  fructos  e  mercadorias  d'ella  para 
«trazerem  pão  em  retorno,  lhe  não  impeçam  comprarem-D*o, 
«deve  Y.  Mag/®  ordenar  que  de  trazer  (sic)  o  pão  que  constar  vem 
«para  esta  corte,  sem  outra  obrigação  mais  que  de  darem  o  terço 
«aos  assentistas  pelos  preços  que  tiverem  comprado,  na  forma  do 
«seu  assento.  ^» 

I>eoreto  de  1  cie  i8etenil>i'o  de  lOOd  ^ 

iíO  senado  da  camará  doesta  cidade  faça  logo  ajustar  contas  a 
«Gil  Yaz  Lobo,  e  pagar  o  que  se  lhe  deve,  porque  vae  ás  recon- 
«ducções  ^  e  convém  se  nao  detenha  por  esta  causa.» 


1  Vid.  C0I18.  da  camará  a  el-rei  em  26  d'outubro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d'ei-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  77. 

3  Por  carta  regia  de  15  do  mesmo  mez  —  CoU.  da  leg.porU  par  J,  «71  cTíIik 
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Deoreto  cie  T  de  flietembro  de  IfSOS  i 

cO  senado  da  camará  faça  pagar  a  Gil  Yaz  Lobo,  mestre  de 
«campo  general  das  comarcas  da  Estremadura,  o  seu  soldo  por 
«inteiro,  emquanto  andar  occupado  nas  levas,  assim  como  se  fez 
«nas  occasiões  passadas.» 

AAireLvÁ  vefglo  de  'T  de  «eteiiil>ro  de  100@  < 

«Eu  el-reí  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  tendo  res- 
«peito  aos  merecimentos  e  serviços  do  dr.  António  de  Sousa  de 
«Macedo ',  fidalgo  de  minha  casa,  do  meu  conselho,  do  da  fazenda 
«e  juiz  das  justificações  d'ella,  a  seu  talento  e  muitas  partes  que 
«n'elle  concorrem  e  particularmente  á  experiência  e  muita  noticia 
«com  que  se  acha  dos  negócios,  pelos  muitos  annos  que  os  tra- 
«ton,  assim  no  reino  como  fora  d'elle  nas  embaixadas  que  teve  á 
«sua  conta,  e  desejar  por  todas  estas  razões  e  pela  confiança  que 
«d'elle  tenho  fazer-lhe  mercê,  bei  por  bem  fazer-lh'a  de  que  elle 


drade  e  Silva  —  foram  dadas  instracções  a  Gil  Yaz  Lobo  sobre  o  modo  como 
havia  de  proceder  Da  leva  do  terço  de  intanteria,  que  tinha  de  organisar 
nas  comarcas  da  Estremadura,  dos  auxiliares  fugidos  do  exercito  do  Alem- 
tejo,  que,  nos  termos  do  bando,  estavam  pagos,  e  nos  que  havia  de  levantar 
mais  nas  ditas  comarcas  para  reconducçSo  dos  fugidos,  a  fim  de  se  preenche- 
rem os  terços  do  mesmo  exercito. 

1  Liv.®  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  78. 

'  Liv.*  n  de  reg.°  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  zi,  fs.  207. 

'  O  omnipotente  ministro  e  valido  de  D.  Affonso  vi,  o  conde  de  Castello 
Melhor,  logo  que  a  occasião  se  lhe  proporcionou,  substituiu  o  antigo  secreta- 
rio de  estado,  Pedro  Vieira  da  Silva,  sendo  nomeado  para  esse  logar  de  con- 
fiança o  dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  homem  de  hábil  engenho  e  escri- 
ptor  notável,  porém  antipathico  e  de  caracter  arrebatado. 

António  de  Sousa  de  Macedo  era  um  dos  parciaes  do  conde  de  Castello 
Melhor.  Tinha  sido  secretario  de  embaixada  na  corte  de  Londres  e  embai- 
xador nos  estados  de  HoUanda.  Foi  também  quem  fez  a  falia  no  acto  do  le- 
vantamento e  juramento  de  D.  Affonso  vi. 

Como  é  sabido,  pelo  cofre  do  município  pagava^se  annualmente  a  propina 
de  96^000  réis  ao  secretario  de  estado  que  tinha  a  seu  cargo  o  trabalho 
relativo  ao  expediente  dos  negócios  da  ddade.  Foi  talvez  este  o  principal 
motivo  porque  ao  senado  baixou  a  copia  do  alvará. 
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f-^ ■ -I  ■--  ^,  Mllll  I  _  ■■■  _ 

csírva  de  secretario  de  estado  eisquanlo  ea  o  houver  por  bem  e 
«nSo  mandar  o  contrario;  o  qaal  officio  exercitará  por  este  akará» 
«debaixo  do  juramento  que  tem  como  conselheiro  de  minha  fa* 
i^enda ;  e  nâo  pagou  direitos  novos  doesta  mercê  na  chaoceUaría, 
«por  mostrar  não  os  dever.  Pelo  que  mando  ás  pessoas,  a  qne  o 
«conhecimento  d'este  alvará  pertencer»  o  cumpram  e  gnardem  in- 
«teiramente  coftio  se  n'elle  contém»  e  valerá  como  carta,  posto  que 
«seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno»  sem  embargo  da  Ord. 
«do  liv.*  2.^  tit.^»  39.®  e  40.*  que  o  contrario  dispõem.  Antoob 
«do  Couto  Franco  o  fez  em  Lisboa,  aos  7  dias  do  mez  de  seteai* 
«bro  de  1662.  Gaspar  de  Faria  Severim  o  fez  escrever.  Rei  — O 
«conde  de  Gastello  Melhor.» 

Oonsulta  cia  oamaira.  a  el-i*et  em  V  cie  set;eiiit>ro 

de  lee»  ^ 

«Senhor — N'este  senado  se  viu  o  decreto  de  V.  Mag.**,  de  31 
«d'agosto  passado,  a  favor  de  Domingos  da  Silva,  criado  de  Jorge 
«de  Mello,  por  cujos  serviços  lhe  fez  V.  Mag.^^  mercê  de  promessa 
«de  um  ofQcio  de  justiça  ou  fazenda,  e  agora  pede,  em  satisfaçio, 
«o  oflicio  de  escrivão  dos  orphaos  d'esta  cidade,  que  vagou  por 
<Jo3o  Baptista  Ramos,  condemnado  por  justiça;  e  porque  Y.  Mag.^* 
«deseja  fazer  mercê  a  Jorge  de  Mello,  por  quem  é  e  pela  boa 
«vontade  que  V.  Mag.***  lhe  tem,  encommenda  V.  Mag.**  muito  » 
«senado  da  camará  tenha,  no  provimento  d'este  ofBcio,  particular 
«respeito  a  esta  recommendação  e  aos  merecimentos  e  serviços 
«de  Jorge  de  Mello,  porque  terá  V.  Mag.**  dMsto  particular  con- 
«tentamento.  E  obedecer  a  V.  Mag.^®  em  tudo  é  sempre  para  o  se- 
«nado  a  lei  mais  inviolável ;  e  com  esta  supposiçSo  e  reconheci- 
«mento,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.*%  com  a  submissas 
«devida,  representa  ser  donatário  d'este  e  outros  oQicios,  e  i 
«posse  das  doações  a  mais  inviolável,  em  que  V.  Mag.^*  e  os  sa- 
«nhores  reis  doestes  reinos  o  conservaram,  por  ser  um  tribunal 
«que  sempre  nos  apertos  da  monarchia  foi  o  primeiro  que  aca- 
«diu  ao  allivio,  socego  e  conservação  da  coroa  real,  com  sm 
«rendas  e  bom  exemplo  ás  cidades  e  víllas  do  reino,  considera- 


^  lÀv,^  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffonBO  ti,  íb.  160. 
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«çSes  bastantes  para  poder  esperar  da  grandeza  de  Y.  Mag.^*  se 

«lhe  não  anteponha  um  particalar,  que,  ainda  que  tenha  muitos 

-«serviços,  como  tem,  pôde  por  oatros  caminhos  e  tribunaes  de 

«justiça  ou  fazenda  ser  remunerado,  na  forma  de  sua  promessa. 

«Também  representa  a  V.  Mag.^'  o  senado  que  suas  rendas  es- 

«tSo  tao  attenuadas  que,  para  cumprir  o  serviço  que  fez  a  Y. 

«Mag.^%  além  de  outros  muitos,  para  dote  da  sereníssima  rainha 

«de  Inglaterra,  de  cincoenta  mil  cruzados,  obrigou  suas  rendas. 

«impondo  n^ellas  juros  e  vendendo  foros  consideráveis,  de  modo 

«que,  importando  sua  receita  vinte  oito  mil  cruzados,  despende 

«trinta  e  dois  mil,  com  o  que  se  vè  bem  o  empenho  com  que  se 

«acha;  constando  estas  rendas  de  casas  e  cabanas  da  Ribeira,  que 

-«boje  estão  mui  damniQcadas;  e  para  reparo  d'ellas  e  de  outras 

«obras  publicas  de  pontes,  fontes  e  calçadas,  a  que  precisamente 

«se  deve  acudir  antes  de  entrar  o  inverno,  por  não  haver  dinheiro 

«algum  de  que  se  valha,  queria  o  valor  d'este  oíGcio,  que  se  es- 

«tima  em  trez  mil  cruzados,  ou  em  um  conto  de  réis  ao  menos ;  e 

«como  estas  obras  e  ruinas  que  ameaçam  não  sofFrem  dilação, 

«obrigam  a  se  não  prover,  como  era  costume,  este  oíScio  em  ci- 

«dadãos,  por  serviços  feitos  a  Y.  Mag.**'  e  à  republica,  a  cujo  res- 

«peito  se  lhes  fizeram  promessas  de  ofBcios,  de  que  agora  pedem 

«satisfação,  e  outros  por  dividas  que  a  camará  lhes  deve.) 

«E  já  em  occasião  semelhante  e  de  menos  aperto  mandou  Y. 
«Mag.**  que  se  vendesse  o  oíBcio  de  thesoureiro  da  cidade  por 
«oito  mil  e  quinhentos  cruzados,  e  se  vendeu ;  e  por  não  ser  bas- 
«taute  para  os  gastos  públicos  e  outras  obrigações  que  foram 
«presentes  a  S.  Mag.^^  que  Deus  tem,  mandou,  por  decreto  seu, 
«que,  havendo  falta  nas  rendas  da  cidade  para  acudir  a  suas  obri- 
«gações,  se  pudesse  valer  do  dinheiro  do  real  d*agua,  sem  em- 
«bargo  de  estar  applicado  para  as  despezas  da  guerra ;  pelo  que 
«pareceu  que  este  ofQcio  se  vendesse  para  acudir  a  estas  neces- 
«sidades,  que  o  senado  representa  a  Y.  Mag.^*,  por  assim  ser 
«também  mais  conveniente  ao  real  serviço  de  Y.  Mag/^,  porque, 
«aproveitandO'Se  do  dinheiro  por  que  se  vender,  se  fica  escusando 
«valer-se  do  real  d'agua,  cuja  consignação  está  applicada  aos  as- 
«sentístas  do  provimento  das  fronteiras,  antes  será  muito  conve- 
«nienie  que,  vagando  oí&cios  semelhantes,  se  vendam,  não  offen- 
«dendo  a  justiça  de  terceiro.» 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Eocommendo  muito  ao  senado  dè  cumprimeDto  ao  mea  decreto, 
«e  fico  advertido  do  mais  que  o  seoado  me  representa,  para,  em  as 
«occasiões  que  se  offerecerem,  lhe  fazer  guardar  suas  doações  ^> 

18  âe  «eteml>iro  de  lOO^íd  — 
Portaria  do  secretario  <Ie  estaclo 
António  cie  Sonsa  de  l^aoedo* 

cS.  Mag/%  que  Deus  guarde,  me  manda  encommendar  a  V.  S.\ 
cda  sua  parte,  ordene  se  pague  a  Gil  Vaz  Lobo  o  tempo  que  ao- 
«dou  na  campanha,  assim  como  se  fez  no  que  gastou  nas  recoo- 
«ducçôes  e  levas,  porque  uma  e  outra  ausência  foi  em  ordem  a 
cseu  serviço;  e  a  brevidade  do  pagamento  recommenda  a  V.  S.\ 
«a  quem  Deus  guarde  muitos  anoos.» 

1£S  de  setembro  de  Í008  ^ 
Portaria  do  seoretario  de  estado 
António  de  Sousa  de  IMIaoedo  * 

«S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  ha  por  seu  serviço  que  as  con- 
csultas  e  papeis,  que  d'esse  tribunal  houverem  de  subir  ás  soas 
«reaes  mSos,  venham  em  direitura  a  ellas,  e  m'o  manda  avisar  a 
cY.  S.*  para  que  o  faça  executar  n'esta  conformidade.» 


X9  de  setemliro  de  1005E3  —  Esoripto  do  marqn 
de  ]IIarialT^a«  n^o^ernador  das  armas  da  cOrte» 
para  o  presidente  do  senado  da  oaniara  ^ 

cMendei  abrir  os  alicerces  para  uma  casa  que  mando  fazer  na 
«Ribeira,  para  se  recolher  a  ronda  para  guardar  aquella  fortifi- 
«cação,  porque  a  desfazem  toda ;  e  como  nao  era  para  se  v^der 


1  Tem  a  data  de  3  d'ontubro  Beguinte. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  17  de  novembro  do  mesmo  amio. 

3  Liy.*  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  79. 
*  Liv.*  n  de  cons.  e  dec  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  235. 

&  Liv.*  n  de  reg.*  de  ccms.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  207  v. 
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«n'ella  e  somente  para  o  serviço  de  S,  Mag.^*,  entendi  que  não 
«era  necessário  licença ;  agora  que  o  sei  a  peço,  e  se  assim  n3o 
«basta,  e  é  necessário  fazer  mais  outra  diligencia,  farei  todas,  por- 
«que  eu  sou  muito  obediente  e  me  prezo  muito  de  o  ser,  que  eu 
cnão  sou  tão  poderoso  que  mande  fazer  casas  na  Ribeira  para  mi- 
«nhãs  conveniências.» 

Em  seguida  a  este  registro  encontra-se  a  nota  da  resolução  que 
a  camará  tomou  sobre  o  assumpto.  E'  assim  concebida : 

«Este  escripto  se  praticou  em  camará,  e  n*ella  se  assentou  que, 
«visto  ser  esta  casa  para  os  soldados  se  recolherem  e  serviço  de 
«S.  Mag.^,  se  lhe  concedia  licença  para  continuar  com  a  obra,  na 
«forma  que  a  pedia.  E  eu,  António  Pereira  de  Viveiros,  o  fiz  es- 
«crever.» 


Ammeikto  de  vereação  de  IO  de  seteii&l>ro 

1 


«Assentou-se  em  mesa,  pelos  ministros  abaixo  assigoados,  que 
«o  thesoureiro  da  cidade,  Filippe  Peixoto,  dé  aos  ministros  aqui 
«declarados  a  cevada  seguinte :  ao  presidente  dez  moios,  e  cinco 
«moios  a  cada  um  dos  vereadores  que  de  presente  ha,  e  outros 
«cinco  ao  escrivão  da  camará^  e  quatro  moios  a  cada  um  dos  pro- 
«curadores  da  cidade,  toda  por  preço  de  cinco  mil  réis  cada  moio, 
«o  que  pagarão  por  seu  dinheiro,  ou  se  lhes  descontará  em  seus 
«ordenados;  e  isto  da  cevada  que  este  presente  anno  veiu  das 
«terras  do  Alqueidão.  De  que  se  mandou  fazer  este  assento  para 
«constar  do  sobredito.» 

Oonsulta.  da  oamara  a  el-rei  em  29  de  setem1>ro 

de  lOa»  2 

«Senhor  —  Por  resolução  de  16  de  setembro  presente  foi  V. 
«Mag.^®  servido  ordenar  que  o  senado  nomeie  as  pessoas  nobres 
«e  do  povo,  que  podem  servir  no  termo  doesta  cidade  para  a  co- 


>  JAv.^  IV  doB  ABsentos  do  senado,  fs.  152  y. 

'  Liv.^  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  146. 
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«branca  do  lançamento  que  Y.  Mag.^*  foi  servido  mandar  tirar 
<zpelas  freguezias,  na  forma  do  regimento  que  se  mandou  dar;  e 
«porque  a  limitação  dos  moradores  do  termo  nio  dà  logar  a  que 
«se  faça  a  distribuição  de  homens  nobres  e  do  povo,  na  forma 
cque  se  apontou  n'esta  cidade,  nomeia  o  senado  a  V.  Mag/*  o  rol 
«incluso  S  em  que  vão  apontadas  as  pessoas  que  lhe  parece  que 
«melhor  e  com  mais  promptidão  podem  servir  a  V.  Mag.^,  como 
«mais  convém.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
«Cessou  a  matéria  d'esta  consulta.» 

I>eoreto  cie  30  cie  seteml^iro  de  1009  ^ 

«O  senado  da  camará  faça  pagar  ao  mestre  de  campo  Jerónimo 
«de  Mendonça  o  que  se  lhe  deve  de  seus  soldos,  porque  o  mando 
«partir  á  província  do  Alemtejo  com  toda  a  brevidade,  e  se  nio 
«detém  por  outra  cousa ;  e  o  mesmo  pagamento  fará  ao  capellio- 
«mór  do  seu  terço,  António  da  Silva,  e  ao  ajudaote  do  numero  do 
«mesmo  terço,  João  Baptista.  E  encommendo  ao  senado  faça  estes 
«pagamentos  sem  nenhuma  dilação.» 


^  O  rol  qae  acompanha  a  consulta  tem  por  titulo :  —  «Lista  das  pessoas 
«qae  nas  freguezias  do  termo  doesta  cidade  podem  servir  a  S.  Mag.^  de  es- 
«crivães  e  thesoureiros  na  contribuição  que  se  manda  tirar.»  Comprehesde 
■as  seguintes  freguezias  :  —  Olivaes  —  Sacavém  —  S.  João  da  Talha  —  Vills 
Longa  —  Granja  d'Alpriate  —  Povoa  de  D.  Martinho  —  Tojal  —  Santo  An- 
tónio do  Tojal  —  Bucellas  —  S.  Thiago  dos  Velhos  —  Santa  Iria  —  Calhaa- 
driz  —  Cotovios  —  Arranhol  —  Santo  Quintino  —  Sapataria  —  Ifilharado  — 
Louza  —  Santo  Estevam  das  Galés,  julgado  de  Montemuro  —  Al  vogas  Ve- 
lhas—  Loures,  Barro  e  Mamotas  —  FrieUas  —  Unhos  —  Appellaçâo  —  Ca- 
marate —  OdiveUas  —  Povoa  de  Santo  Adrião  —  Canecas  —  Lumiar  — 
Ameixoeira  —  Paço  do  Lumiar  —  Campo  Grande  e  Telheiras  —  Camide  — 
Bemfíca  —  Barcarena  —  Oeiras  —  Algés  —  Belém  —  Alcântara  —  Chaineca 
—  Fanhòes. 

Para  cada  uma  d*e8tas  freguezias  designou  a  camará  duas  pessoas  aptss 
para  os  logares  de  escrivães  e  thesoureiros  da  referida  contribuição.  —  lÁo,*  a 
de  cone.  e  dec,  d'd'rei  D,  Affonâo  vi,  fs,  147. 

2  Tem  a  data  de  8  de  julho  de  1663. 

'  Liv.<^  XV  de  (*x>n6.  e  dec.  d*el-rei  D  Affonso  vi|  fs.  8L 
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1  Liv.<^  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  192. 

2  A  necessidade  qne  havia  de  dinheiro,  parece  qae  incitava  o  governo  de 
D.  AffoDBO  a  físcalisar  melhor  a  arrecadação  do  real  d*agaa  nSo  só  em  Lis- 
boa,  como  em  todo  o  paiz.  £m  7  d'ontabro  do  mesmo  anno  foi  expedida  uma 
cairta  regia,  recommendando  a  maior  brevidade  n*essa  arrecadação.  —  CoU* 
da  Itg.  port,  por  J,  J,  éP Andrade  e  SUva, 

^  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d*ol-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  206. 


Decreto  de  IO  d*oatu1>ro  de  10a*'3  ^ 

«EDCommeado  muito  ao  presidente  e  ministros  do  senado  da  ! 

ccamara  qaeiram,  por  me  servir,  fazer  vir  á  minha  presença  os 
clivros  do  real  d'agua  do  vinho,  assim  os  da  entrada  como  da  re- 
«ceita  dos  annos  de  1654  até  o  de  1661 ;  e  também  os  do  real 
«d'agua  da  carne  dos  annos  de  1655  até  o  de  1661,  com  as  li- 
«nhãs  qne  a  cada  um  pertencer,  porque  os  quero  vér  para  um  ne* 
«gocío  de  meu  serviço  ^  e,  vistos,  os  mandarei  logo  remetter  outra 
«vez  á  camará,  a  quem  encarrego  a  brevidade  doeste  negocio-^ 

A'cèrca  d*este  decreto  subiu  a  seguinte : 

Oonfliii.lt a  da.  oamara  a  el-rei  em  13  d*outu1>ro 

de  lea^  s 

«Senhor — Hontem,  12  d'este  mez,  se  viu  n'este  senado  da  ca- 
lmara o  decreto  de  10,  em  que  Y.  Mag.^*  encommenda  muito  ao 
«presidente  e  ministros  d'elle  queiram,  por  servir  a  V.  Mag.***, 
«fazer  ir  á  sua  real  presença  os  livros  do  real  d'agua  do  vinho, 
«assim  os  da  entrada,  como  da  receita  dos  annos  de  165i  até  o 
«de  1661,  6  também  os  do  real  da  carne  de  1655  até  o  de  1661, 
«com  as  linhas  que  a  cada  um  pertencer,  porque  os  quer  vér 
«para  um  negocio  do  serviço  de  V.  Mag/®,  e,  vistos,  os  mandará 
«logo  remetter  á  camará,  a  quem  encarrega  a  brevidade  doeste 
«negocio. 

«O  presidente  e  todos  os  ministros  do  senado  desejam  mostrar 
«a  V.  Mag.^^  que  a  nenhuma  coasa  attendem  mais  que  a  servir 
«e  dar  gosto  a  Y.  Mag.^*,  como  hão  feito  em  tantas  occasiões, 
«com  muito  zelo,  amor  e  desvelo,  tendo  por  certo  que  Y.  Mag.*® 


368  ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 

«lhes  ha  de  fazer  a  mercê  que  costuma,  bonrando-os  sempre  e  con- 
«servaudo  os  privilégios  da  camará  e  as  preeminências  da  cidade 
«de  Lisboa,  como  fizeram  em  todos  os  tempos  os  senhores  reis. 
«predecessores  de  V.  iMag.^^ ;  e  seja  o  melhor  exemplo  e  o  mais 
«chegado  o  senhor  rei  D.  Jo3o  o  iv,  que  Deus  tem,  pae  de  V.  Mag.'*, 
«que  em  caso  semelhante,  querendo  que  estes  livros  fossem  á 
«contadoria  geral  de  guerra  ou  á  Junta  dos  trez  estados,  por  in- 
«formação  de  algum  ministro  que  tinha  em  menos  conta  aos  da 
«camará,  vendo  as  replicas  e  consultas  que  o  senado  fez  e  seus 
«fundamentos,  resolveu  que  não  se  uzasse  do  regimento  que  linha 
«dado  á  contadoria  geral  n'esta  matéria,  e  se  guardasse  ao  senado 
«a  prerogativa  de  se  não  tomarem  as  contas  senão  pelos  ministros 
«da  camará,  sem  outros  alguns  poderem  entender  n^ellas,  e  que 
«a  junta  dos  trez  estados  ordenasse  á  contadoria  geral  de  guerra 
«remettesse  logo  ao  senado  os  livros  que  tinha  sobre  as  contas  do 
«real  d'agua  e  mais  effeitos  novos,  com  que  a  cidade  serve  para 
«as  despezas  da  guerra,  e  que  n'estas  contas  se  não  intromettesse 
«nem  a  junta  nem  a  contadoria  geral,  como  consta  da  portaria  do 
«secretario  de  estado,  de  23  de  fevereiro  de  1656,  e  do  decreto 
«de  S.  Mag.^®,  de  2  de  março  do  dito  anno.  E  assim,  não  somente 
«mandou  (guardando-se  as  prerogativas  do  senado)  que  logo  se 
«tornassem  os  livros  à  camará,  mas  que  a  ella  se  remettessem  to- 
«dos  os  das  decimas,  para  se  tomar  conta  do  rendimento  e  da 
«receita  e  despeza  d'elle,  pelas  continuas  queixas  do  povo  ede 
«todo  o  reioo,  como  se  vê  dos  decretos  e  das  copias  d*elles,  qoe 
«aqni  v3o  juntas,  e  se  accusaram  já  na  consulta  de  dezembro  de 
«1659,  de  que  também  vae  a  copia  K 


^  Além  da  copia  authentica  da  consulta  que  a  camará  dirigiu  a  el-rei  en 
dezembro  de  1659,  transcripta  n*este  vol.  a  pag.  144,  acompanha  a  coninlta 
uma  certidão  passada  pelo  escrivão  do  senado  da  camará,  Nuno  Feniande» 
de  Magalhães,  do  theor  dos  seguintes  diplomas,  que  designamos  pela  oídem 
como  se  encontram  na  mesma  certidão :  —  decreto  de  2  d^abril  de  1655  e 
regimento  que  d'elle  faz  parte  integrante,  decreto  de  12  de  maio  de  1665, 
decreto  de  28  de  janeiro  de  1656,  portaria  de  23  de  fevereiro  de  1656,  de* 
creto  de  2  de  março  de  1656,  decreto  de  22  de  julho  de  1649,  decreto  de  19 
de  maio  de  1649,  resolução  regia  de  26  de  maio  de  1649  e  carta  do  seotta- 
rio,  Pedro  Fernandes  Monteiro,  ao  presidente  do  senado  da  camará  em  26  de 
junho  de  1649^  diplomas  que  se  encontram  transcriptos  no  temo  v  d'e8ta  obiSt 
respectivamente  a  pag^513,  520,  539,  542,  168, 158  e  163. 


à 
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«Estes  livros,  senhor,  dos  reaes  d*agaa  do  vinho  e  carne,  sSo  do 
«serviço  que  esta  cidade  e  sen  termo  faz  a  Y.  Mag/*  para  a  con- 
«tribuição  da  guerra,  com  claasalas  certas  e  termos  limitados  de 
«um  contrato;  os  almoxarifes  qne  recebem  e  mais  officiaes  sSo 
«nomeados  pelo  senado;  toma  as  contas  o  contador  Jo3o  Borges 
«de  Moraes,  de  quem  se  tem  toda  a  satisfação,  e  depois  as  revô 
«om  vereador,  por  cuja  vista  e  revista  o  senado  manda  dar  as 
«quitações. 

«Se  d*estes  ministros  se  tem  alguma  desconfiança,  pôde  V.  Mag.^* 
«mandar  que  se  tornem  a  rever  as  mesmas  contas,  pela  pessoa 
«que  V.  Mag.^  fôr  servido  nomear,  sem  saírem  os  livros  da  ca- 
«mara,  e,  achando-se  erro,  cada  um  dos  ministros  responderá  por 
«si;  e  d*este  modo  mais  facilmente,  e  sem  prejuizo  das  liberdades 
«6  prerogativas,  se  poderá  descobrir  a  verdade  e  dar-se  toda  a 
«satisfação. 

«E  quando  estas  razões  não  achem  em  V.  Mag.''*  o  acolhimento 
«que  merecem,  por  serem  de  tão  leaes  vassallos,  o  senado  pede 
«licença  a  V.  Mag.'*  para  ir  pessoalmente,  prostrado  a  seus  reaes 
«pés,  significar  o  justo  sentimento  qne  deve  ter,  vendo  quebran- 
«tados  os  privilégios  e  preeminências  da  cidade,  e  V.  Mag.^*  fará 
«sempre  o  que  fôr  servido,  guardando  justiça  a  todos.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Tenho  mandado  vir  os  livros  á  minha  presença,  e  assim  es- 
«tranho  muito  fazer-me  o  senado  esta  consulta  ^» 

l>eoi*eto  de  17"  <l*outii1>]ro  de  10053  ' 

«O  senado  da  camará  d'esta  cidade  faça  soccorrer  o  capitão 
«Luiz  de  Azambuja,  sargentos  e  soldados  do  terço  do  mestre  de 
«campo  Jerónimo  de  Mendonça,  que  vieram  reconduzir  os  solda- 
«dos  ausentes  do  mesmo  terço.» 


1  Tem  a  data  de  20  do  mesmo  mez. 

<  Antes  de  baixar  esta  resolaçAo  trocaram-se  ainda  explicações  entre  o  se- 
cretario de  estado  e  o  presidente  do  senado  da  camará.  —  Vid.  portaria  do 
secretario  de  estado  António  de  Soiua  de  Macedo,  dt  18  do  dito  mez,  t  a  res' 
posta  do  preMmte  do  senado  da  camará  datada  do  dia  immediato, 

*  Liv.^  IV  de  ooDB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  89. 
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Decreto  de  IS  cl'outut>ro  de  IBO^  ^ 

cSem  embargo  de  ter  mandado  ordenar  ao  senado  da  camará 
«nSo  provesse  algumas  pessoas  para  o  offlcio  de  almoxarife  do 
creal  d'agua  do  vinho,  hei  por  bem  se  proponham  todas  as  peti- 
€ções  que  houver,  e  que  logo  se  nomeie  pessoa  para  servir  este 
«oificio.  Ò  senado  o  execute  n'esta  conformidade.» 

IS  <l*oifttu1>K-o  de  1005ÍS  — 
Portairia,  do  seoretario  de  estando 
António  de  Sousa,  de  IMCaoedo  ^ 

tS.  Mag/*,  que  Deus  guarde,  ha  por  seu  serviço  que  V.  S.* 
«lhe  diga  a  raz3o  por  que  até  agora  se  nao  deu  cumprimento  ao 
«decreto,  que  lhe  mandou,  sobre  remetter  á  sua  real  presença  os 
«livros  do  real  d'agua.  Sirva-se  V.  S/  de  m'o  avisar  para  lhe  dar 
«logo  conta.» 

IO  d*oittul>]ro  de  10059  —  dsorlpto  do  presidente 
do  senado  da.  oamara.  ao  secretario  d'est;ado 
António  de  Sousa  de  JMLacedo  ' 

«Esta  noite  me  deram  um  escripto  de  v.  m.^,  de  18  do  cor- 
«rente,  em  que  v.  m.^  me  diz  que  S.  Mag.^^  que  Deus  guarde, 
«ha  por  seu  serviço  que  eu  lhe  diga  a  razão  porque  atè  agora  se 
«nSo  deu  cumprimento  ao  decreto,  que  foi  servido  mandar,  sobre 
«se  remetterem  à  sua  real  presença  os  livros  do  real  dagua.  Este 
«decreto  propuz  logo  no  senado,  como  sempre  faço  em  tudo  o 
«mais  do  serviço  de  S.  Mag.^*  muito  pontualmente,  e  sobre  elle 
«se  fez  uma  consulta  que  subiu  ás  reaes  mãos  de  S.  Mag.^%  na 
«forma  da  ordem  dada  para  todas;  e  tornando  agora  a  propor  este 
«escripto  de  v.  m.^,  responde  o  senado  que  espera  da  grandeza 
«de  S.  Mag.^^  mande  vèr  as  suas  razões  e  deferir-lhe  com  justiça» 


1  Liv.®  11  de  cens.  e  dec.  d*el-rei  D.  AfiEbnso  vi,  fs.  214. 

2  Ibid.,  fs.  233. 

^  3  Lít.®  n  de  reg.<»  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fii.  209. 


DO  MUNiaPIO  DE  LISBOA  371 

«para  se  n3o  faltar  em  nada  ao  serviço  de  S.  Mag.^*  nem  se  per- 
«derem  os  privilégios  da  cidade,  cujos  miDistros  em  conservação 
cd'elles  devem  replicar  a  S.  ^Ug.^,  na  forma  das  provisões  e  de- 
«cretos  que  para  isso  téem.  Deus  guarde  a  v.  m.^  muitos  annos. 
tDo  senado,  eto 

Oonsulta  da  oamara.  a  el*rei  em  ?3â  cl*oiitu1>iro 

de  Itse^íS  1 

€  Senhor — No  senado  se  viu  a  resolução  de  V.  Mag/*,  de  20  do 
cpresente^  sobre  se  remetterem  os  livros  do  real  d'agna«  do  anno 
«de  1654  até  o  de  1661,  á  real  presença  de  Y.  Mag.^*;  e  por()ne  no 
«decreto  que  Y.  Mag.^  havia  passado  sobre  esta  matéria,  se  apon- 
«tava  que  esta  diligencia  se  manda  fazer  para  um  negocio  do  ser- 
« viço  de  Y.  Mag.^*,  o  presidente  mandou  logo,  sem  embargo  de  ser 
«domingo,  vér  no  senado  a  resolução  da  consulta,  para,  com  toda 
«a  promptidSo,  se  dar  cumprimento  ao  que  Y.  Mag.^*  ordena. 

«Pareceu  ao  senado  que  os  livros  e  mais  papeis,  na  forma  que 
«Y.  Mag.^  manda,  se  entreguem  logo,  e  que  ainda  que  fosse  com 
«grande  prejuizo  da  jurisdicçSo  e  privilégios  que  os  senhores  reis, 
«predecessores  de  Y.  Mag.^,  foram  servidos  conceder-lhe,  estava 
«em  primeiro  logar  a  obediência  que  o  senado  sempre  observou 
«nas  ordens  e  resoluções  de  Y.  Mag.''* ;  e  que  os  ministros  da 
«camará  reconhecem  a  honra  que  Y.  Mag/*  lhes  faz  em  se  in- 
«teirar,  com  toda  a  certeza,  do  procedimento  que  tiveram  sempre 
«na  administração  do  real  d*agua,  e  que  a  sua  tenção  não  foi  re- 
«plicar  aò  que  Y.  Mag.'*  lhes  ordena,  mas  entenderam  que  era 
«conveniente  ao  serviço  de  Y.  Mag/*  representar,  antes  dos  livros 
«se  entregarem,  as  razões  da  consulta  que  sobre  esta  matéria  se 
«remelteu  a  Y,  Mag.*^®. 

«E  estes  livros  são  muitos,  e  os  papeis  das  linhas  que  lhes  per- 
«teocem  tocam  aos  almoxarifes  e  pessoas  particulares ;  e  parece 
«que  deve  Y.  Mag/"  ser  servido  nomear  pessoa  que  tome  entrega 
«d'elles  e  os  receba  por  inventario,  e  por  elle  mesmo  os  tome  a. 
«restituir  n'este  senado,  na  forma  do  decreto  de  Y.  Mag.^*. 


1  Liv.<>  IX  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  Br.  rei  D.  Pedro  ir,  fs.  209. 

2  Vid.  xi'e8te  vol.  pag.  869. 
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«Os  procuradores  dos  mesteres  disseram  não  assígnavam  n'esta 
«coDSulta,  porquanto  a  procuração  que  téem  da  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro  lhes  d3o  dava  faculdade  para  votarem  D'ella,  por  ser  ma- 
<  teria  nova,  antes  pediam  vista  da  resolução  para  darem  conta  na 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro.» 

Decreto  de  2S  «l*outul>ro  cie  lOOS  ■ 

«O  senado  da  camará  faça  entregar  os  livros  e  papeis  que 
«lhe  tenho  ordenado,  tocantes  ao  real  d'agua,  a  António  de 
«Sousa  de  Macedo,  do  meu  conselho  e  meu  secretario  de  es- 
«tado,  que  os  trará  logo  á  minha  presença  para  eu  os  vêr ;  e 
«tanto  que  n'elles  tiver  visto  o  que  importa  ao  negocio  para 
«que  os  quero  vêr,  os  tomará  logo  a  restituir  o  dito  secretario 
«de  estado  *,» 

Conflui  ta  da  oamaira  a  el«rei  em.  5SO  d*o'ata1>ro 

de  lee^  3 

«Senhor  — Pela  petição  iaclusa  representou  o  juiz  do  povo 
«n'este  senado  a  prohibíção  que  a  camará  da  cidade  do  Porto  tem 
«posto  às  pessoas  que  tratam  de  conduzir  pão,  de  toda  a  sorte, 
«para  esta  corte,  e  o  aperto  que  n'ella  se  pôde  recear,  o  que  Deus 
«não  permitta,  impedindo  por  qualquer' via  que  seja  o  pão  que  se 
«costuma  trazer  a  esta  cidade. 

«O  senado  fez,  por  uma  consulta  do  mez  d'agosto  passado  S 
«presente  a  V.  Mag.***  este  mesmo  requerimento  em  ordem  ao 
«reino  todo,  apootando  os  meios  por  que  se  podiam  atalhar  os 
«descaminhos  que  n^elle  faziam  os  atravessadores ;  e  porqae  seria 
«mais  fácil  a  conducção,  para  esta  cidade  Scar  com  abundância, 
«assim  do  reino,  como  de  fora  d'elle,  pareceu  ao  senado  que  V- 
«Mag.^*,  por  fazer  mercê  a  este  povo,  como  sempre  fizeram  os 
«senhores  reis,  antecessores  de  V.  Mag.^^  mande  passar  as  or- 


1  Liv.°  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  âjQFodbo  yi,  fs.  205. 

2  Vid.  assento  de  vereação  de  27  do  mesmo  mez. 

>  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  189. 
4  Vid.  n^este  vol.  pag.  d5õ. 
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dens  necessárias  para  que  a  camará  do  Porto  nâo  impeça  o  trigo, 
milbo  e  centeio  que  constar  vem  para  esta  corte»  na  forma  que 
o  aponta  o  juiz  do  povo  ^  e  que  á  consulta  referida;  que  o  se- 

tnado  fez  sobre  esta  matéria,  mande  V.  Mag.^'  deferir  como  con- 

cvier  a  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  • : 
«Como  parece,  na  forma  do  estylo.» 

A.8Meiito  de  ▼erea.cã.o  <le  2^^  <l*ôiitul>ro 

de leo^  3 

«Aos  27  d*outubro  de  iC62  ordenou  o  senado  que  o  dr.  Jo3o 
«Corrêa  de  Carvalho,  vereador,  com  um  dos  procuradores  da  ci- 
«dade,  na  forma  do  decreto  de  S.  Mag.^^  remetiam  logo  os  livros 


1  O  requerimento  do  juiz  do  povo  é  concebido  noB  seguintes  termos  : 

«Diz  o  juiz  do  pOTO  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  que,  pelo  notório  damno 
«que  a  campanha  causou  este  anno  nas  searas  do  Alemtejo,  e  pela  necessi- 
«dade  e  aperto  em  que  se  poderá  vêr  esta  cidade  em  falta  de  pão,  foi  elle, 
«supplicante,  avisado  de  algumas  pessoas,  assim  doesta  cidade  como  da  do 
«Porto,  em  que  ellas  tinham  muita  quantidade  de  pão— trigo, milho  e  centeio — , 
«grosso  e  miúdo,  dos  logares  d'aquella  comarca,  e  querendo  conduzir  para 
«esta  cidade  de  Lisboa  não  têem  licença  da  camará  da  cidade  do  Porto  para 
«o  poder  tirar,  temendo  que  se  lhes  impeça  e  lhes  façam  d*Í8S0  crime  nas 
«devassas  do  anno,  e  só  por  esta  causa  o  não  mandam  vir ;  e  n'aquellas  par- 
«tesy  havendo  este  anno  tanta  abundância,  e  a  não  deixarem  vir  d*aquella 
«cidade  haverá  maiores  necessidades  n'esta ;  pelo  que  —  P.  a  V.  Mag.<*'  haja 
«por  bem  mandar  passar  provbão  para  que  todo  o  pão  —  trigo,  milho  e  cen- 
«teio  —  que  as  ditas  pessoas  quizerem  embarcar  e  mandar  em  caravelas  para 
«e8ta  cidade,  a  camará  da  dita  cidade  do  Porto  lh'o  não  impeça,  antes  a  ca- 
«mara  d*aquella  cidade  lhe  dê  toda  a  ajuda  e  favor,  para  com  isso  esta  cidade 
«ficar  bem  servida.  —  E.  R.  M.cô.»  —  Liv,^  n  de  cons,  e  dec,  d'el-reiD,  Afforuo 
VI,  /*.  190. 

Por  carta  regia  de  4  de  novembro  seguinte  foi  prohibido  á  camará  do  Porto 
que  impedisse  a  exportação  de  trigo  e  milho  para  Lisboa  —  Vid,  ColL  da  leg» 
part.  por  J.  J,  d^ Andrade  e  SUva. 

2  Tem  a  data  de  31  do  mesmo  mez. 

3  Liv.**  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  153. 
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«e  papeis  das  linhas  do  real  d'agua  do  vÍDho  e  carne  dos  aimos 
cde  1654  até  o  de  1661^  que  entregarão  ao  secretario  d'estado» 
«como  S.  Mag.'^  ordena ;  de  que  mandarão  fazer  dois  inventários 
«pelo  escrivão  dos  contos ;  e,  para  que  seja  com  a  brevidade  que 
«convém»  poderão  chamar  todos  os  officiaes  da  camará,  que  lhes 
c  forem  necessários,  que  deixarão  toda  a  outra  occupação  para  se 
cnão  faltar  a  esta.» 


59  de  iioveml>ifo  âe  1005S  — 
Portaria.  <lo  seoi*etairio  <l*eflita<lo 
A.i&tonio  cie  Sousa  âe  SCaoedo  ^ 

«S.  Mag.^,  que  Deus  guarde,  mandou  perguntar  pelos  livros 
«do  real  d'agua ;  respondi  que  Y.  S.*^  me  dissera  que  andavam 
«juntos  muitos  papeis,  de  que  se  estava  fazondo  lista,  e  que  se 
«S.  Mag.^®  quizesse  iria  V.  S/  mandando  pouco  e  pouco  o  que 
«estivesse  feito ;  ao  que  S.  Mag/*  é  servido  que  V.  S/  me  mande 
«entregar  qualquer  livro,  assim  como  se  fôr  pondo  na  lista,  para 
«se  não  perder  mais  tempo.  Deus  guarde  a  V.  S.*  muitos  annos. 
«Do  paço,  etc.» 

3  dle  iio^etiil>ro  de  lOOd — 
3B«oi-ipl;o   cio   seoretario  doestado 
António  de  Sousa  de  31aoedo  * 


«OiTerece-se  ser  muito  necessário  certo  dinheiro  para  logo  logo; 
«e  por  esta  razão  Manuel  Rodrigues  da  Costa  quer  acudir  com  o 
«que  se  deve  do  real  d'agua  do  vinho  e  do  donativo,  que  o  senado 
«da  camará  dá  em  logar  de  decima  e  do  acresceotamento  d*ella. 
«Sirva-se  V.  S.*  de  me  avisar  o  que  se  pôde  esperar  d'isto,  fii- 
«zendo  V.  S/  a  diligeocia  que  costuma  no  serviço  de  S.  Mag.^, 
«que  me  manda  que  de  sua  parte  o  recommende  muito  partícu- 
«larmente  n'este  caso,  por  ser  apertado;  de  que  V.  S.^  se  ser- 
«virá  responder-me  hoje  a  este  escripto.  Deus  guarde  a  V.  S.* 
«muitos  annos.  Paço,  etc.» 


1  Liv.*  II  de  C0B8.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  195. 

2  Ibid.,  fB.  193. 
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«HoDtem  escrevi  a  Y.  S.^  pedindo-lhe  os  livros  qae  estivessem 
«preparados;  sirva-se  V.  S.*  de  m'os  remetter.» 

3  âe  noT-eml^iro  de  1009 — JQsoripto  do  presidente 
do  senado  da  oamaira*  ao  seojretario  doestado 
.Â^ntonlo  de  Sonsa  de  Macedo  ^ 

«HoDtem,  2  do  corrente,  pelas  10  horas  da  noite,  me  deram  um 
«escriplo,  em  que  v.  m.^  me  dizia  que  S.  Mag.^%  que  Deus 
c  guarde,  era  servido  que  assim  como  se  fosse  inventariando  cada 
«um  dos  livros  e  papeis  tocantes  ao  real  d'agua>  se  entregassem 
«av.  m.^*. 

«Logo  hoje,  em  cumprimento  d*esta  ordem,  avisei  ao  dr.  Jo3o 
«Corrêa  de  Carvalho,  a  quem  tocam  as  cousas  dos  contos^  para 
«que  executasse  o  que  S.  Mag.^*  manda,  sem  dilação,  porque,  de- 
«mais  de  lhe  tocar,  lhe  encarregou  o  senado  esta  diligencia  e  ao 
«procurador  António  Pereira  de  Viveiros  para  a  fazerem  apressar. 

«Agora  me  dão  outro  escripto  de  v.  m.*^^,  em  que  v.  m.^*  me 
«diz  que  se  offerece  ser  muito  necessário  certo  dinheiro  logo  logo, 
«e  que  Manuel  Rodrigues  da  Costa  quer  acudir  com  o  que  se 
«deve  do  real  d'agua  do  vinho  e  do  donativo  que  o  senado  da 
«camará  dá  em  logar  da  decima  e  acrescentamento  d'ella,  e  que 
«eu  avise  do*que  se  pôde  esperar  d'estes  effeilos;  respondendo 
«logo  ao  escripto  de  v.  m.<^^,  como  faço,  e  mando  chamar  áma- 
«nhã  ao  senado  todos  os  of&ciaes  que  podem  dar  razão  disto, 
«para  também  eu  a  dar,  com  toda  a  brevidade,  do  que  achar,  como 
«S.  Mag/%  que  Deus  guarde,  me  manda.» 

^^  de  noireml>ro  de  lOOS — Esoirlpto  do  presidente 
do  senado  da  camará  ao  seoretario  doestado 
António  de  Sonsa  do  IMEaeedo  > 

«Hontem  respondi  ao  escripto  em  que  v.  m.<^^,  da  parte  de  S* 
«Mag/*,  que  Deus  guarde,  me  mandava  perguntar  o  que  se  po- 
«daria  tirar  do  real  d'agua  do  vinho  e  do  donativo  que  o  senado 


^  Liv.<^  II  de  reg.**  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  211. 
2  Ibid,  fs.  211  V. 
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«da  camará  dava  em  legar  de  decima  e  acrescentamento  d'ella» 
«e  dizia  a  v.  m.^^  que  logo  esta  manhã  chamava  ao  senado 
«todos  os  officiaes  que  podiam  disto  dar  razão,  como  chamei,  e 
«achei  que  era  impossível  poderem-n'a  dar  sem  vêr  os  livros, 
4ie  se  lhe  ordenou  que  logo  logo  os  visse  o  contador  e  fizesse  re- 
«lação  do  que  achasse;  e  também  mandei  ao  almoxarife,  António 
«Coelho  da  Gama,  que  soubesse  o  que  se  devia  do  mez  passado» 
«que  consta  da  sua  conta  junta,  que  se  poderá  cobrar  dentro  de 
«quatro  dias,  porém  deve-se  muito  mais  aos  filhos  da  folha  para 
«satisfação  dos  trez  quartéis  d*este  anno.  D'isto  faço  aviso  a  v. 
«m.^,  e  com  toda  a  brevidade  o  farei  com  a  relação  mais  certa, 
«porque  não  quizera  que  houvesse  nenhuma  dilação  no  serviço  de 
«S.  Mag.^*— Deus  guarde  a  v.  m.^^  muitos  annos.  Do  senado,  etc-» 

I^eereto  de  4  de  iiovem1>ro  de  1005S  ^ 

«Fui  informado  que  o  senado  da  camará  está  devendo  quantias 
«consideráveis  do  donativo  com  que,  em  logar  de  decima,  contri* 
«bue  para  as  despezas  da  guerra ;  e  porque  demais  do  prejuízo 
«do  exemplo  se  segue  disso  grande  damno  a  meu  serviço:  hei 
«por  bem  que  o  senado  mande  logo  entregar  tudo  o  que  estiver 
«devendo  doeste  donativo,  com  declaração  que,  não  o  fazendo  com 
«toda  a  brevidade,  se  procederá  a  execução  em  suas  rendas,  por 
«não  ser  justo  que  a  falta  do  pagamento  que  houve  no  almoxarí- 
«fado  da  casa  das  carnes  prejudique  ao  donativo  ^.» 

4  de  noirembiro  de  1008  — 
Portariai  Ao  seoiretairio  d'estado 
António  de  Sousa,  de  M!a.eedo  ^ 

«Demais  do  que  disse  a  Y.  S.^  esta  noite  sobre  o  senado 
«da  camará  ir,  segunda-feira,  assistir  em  S.  Vicente  ao  officio 
«d'el-rei,  nosso  senhor,  que  Deus  tem,  tenha  V.  S.'  entendido  é 
«S,  Mag/®  servido  que  o  senado  assista  também  amanhã  ás  ves- 


^  Liv.<^  ni  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  14. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  9  do  mesmo  mez. 

3  Liv.<*  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Áffonso  vi,  fs.  186. 
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«peras ;  e  o  mesmo  aviso  faço  ao  capell3o-mór  e  prior  de  S.  Yi- 
«ceDte.  E  o  decreto  remetterei  a  V.  S.*  em  baixando  assignado. 
<Deus  guarde  a  V.  S.'  muitos  annos.  Do  paço,  a  4  de  novembro 
«de  1662. — Já  o  decreto  está  assiguado,  mas  não  se  pôde  agora 
«registrar.» 

Decreto  de  '^  de  iioT'eiiai1>iro  âe  10053  i 

«Pelo  muito  que  este  reino  deve  á  memoria  d'el*rei,  meu  se- 
«nhor  e  pae,  que  Deus  tem,  em  o  livrar  do  domioio  estrangeiro, 
«e  governar  até  seu  failecimento  com  tanto  amftr»  trabalho  e  acerto, 
«como  é  notório,  e  o  maior  reconhecimento  que  lhe  poderá  mos- 
«trar  doesta  obrigação  será  encommendar  muito  a  Deus  sua  alma 
«com  suffragios  e  missas :  hei  por  bem  que  o  senado  da  camará 
cd'esta  cidade,  como  cabeça  do  reino,  e  como  tao  obrigado  á  me- 
«moria  e  lembrança  de  um  tão  grande  rei,  com  todos  os  ministros 
«e  pessoas  que  o  costumam  acompanhar  em  semelhantes  actos  as- 
«sista  na  egreja  de  S.  Vicente  de  Fora,  onde  está  sepultado,  o 
«dia  de  6  do  corrente,  ao  oilicío  que  ali  se  celebra  por  sua  alma, 
«chamando  de  cada  uma  das  religiões  até  quarenta  religiosos  que 
«vão  assistir  ao  ofificio  e  dizer  missas ;  começando  este  anuo  por 
«ser  o  primeiro  em  que  tomei  posse  do  governo  doestes  meus 
«reinos,  que  d'elle  herdei,  e  ficando  em  lembrança  para,  em  se- 
«melhante  dia,  continuar  o  mesmo  os  ânuos  vindouros.  E  espero  eu 
«dos  ministros  que  me  servem  no  senado,  o  farão  com  a  boa 
«vontade  que  devem  á  obrigação  tão  precisa  e  ao  grande  amor 
«que  lhes  tenho.» 

&  de  no'veml>i*o  dle  lOOS  — 
Portaria,    do    Meeretarlo    d*efiitado 
António  de  Sou«a  de  B£aeedo  ^ 

«Por  carta  de  Martim  Corrêa  da  Silva,  governador  e  capitão  ge- 
«neral  do  reino  do  Algarve,  e  por  aviso  de  outras  partes,  se  tem 
«entendido  que  em  Argel,  Tetuão  e  em  Tanger  ha  peste,  de  que 


1  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  188. 

^  Liv.^  u  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  214. 
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«Deus  nos  livre;  e  porque  convém  se  tenha  nisto  toda  a  preven^ 
«ç3o  necessária,  principalmente  nos  navios  ioglezes  que  commer- 
cceiam  mais  n'aqaelias  partes,  me  manda  S.  Hag.^%  que  Deus- 
«guarde,  avisar  a  Y.  S.%  para  que,  pela  saúde,  se  façam  e  tenham 
«todas  as  vigias  que  convier,  advertindo  que  aos  portos  de  mar 
«se  tem  também  feito  aviso.» 

o  de  noT^eml^ro  cie  lOO^  — 

Portaria,    do    seoretarlo    d'e«itado 

^atonio  de  Sousa,  de  ]^a.oedo  ^ 

«Chegou  agora  aviso  a  S.  Mag.'*,  que  Deus  guarde,  que  denm- 
« navio  inglez,  que  chegou  de  Tanger,  onde  ha  noticias  que  ba 
«peste,  de  que  Deus  nos  livre,  sairá  gente,  sem  querer  obedecer 
«aos  officiaes  da  saúde ;  e  ainda  que  S.  Mag.^*  tem  já  escripto  so- 
«bre  isto  ao  embaixador  de  Inglaterra,  comtudo  é  necessário  que 
«Y.  S.^  mande  fazer  a  diligencia  necessária  com  a  brevidade  pos- 
«sivel,  fazendo  logo  recolher  toda  a  gente  do  navio  a  elle,  pro- 
«curando  saber  as  casas  em  que  entraram,  e  n3o  deixando  sair 
«d'elle  cousa  alguma.  —  Deus  guarde  a  Y.  S.^  muitos  annos.  Do 
«paço,  etç.» 

Oonsulta  da  cantara  a  el-rei  em  ^  de  novemliro 

de  lae^d  2 

«Senhor  —  Por  aviso  que  o  presidente  teve  do  secretario  de- 
«estado,  em  6  '  do  presente,  sobre  as  notícias  que  se  tinham 
«de  que  em  alguns  logares  do  Levante  havia  mal  de  contagio,  de 
«que  Deus  nos  livre,  se  ordenou  logo  ao  provedor-mòr  da  saúde 
«e  aos  mais  ofliciaes  d'ella,  que  flzessem  as  diligencias  necessa- 
«rias,  na  forma  das  ordens  de  Y.  Mag.^^  e  do  regimento  da  saúde, 
«e  particularmente  com  os  navios  inglezes,  por  serem  os  que  mais 
«commercio  têem  n'aquellas  partes ;  e,  por  Y.  Mag.**  assim  o  or- 
«denar,  hontem,  havendo  noticia  que  entrava  um  navio  de  perra 


1  Liv.o  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  184. 

2  Ibid.,  f8.  182. 
'  Aliás  5. 
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«inglez  S  os  oiliciaes  da  saúde  o  quizeram  visitar,  como  se  tinha 
«ordenado»  e,  sem  embargo  da  diligencia  que  fizeram  e  requeri- 
•mentos  da  parte  de  Y.  Mag.^%  entrou  para  cima  e  lançou  gente 
«em  terra,  que  se  espalhou  pela  cidade  sem  contradic^âo  alguma, 
«por  lb'o  nSo  poderem  estorvar  os  officiaes  que  assistem  a  estas 
«diligencias. 

«Doesta  desobediência,  e  do  perigo  que  d*ella  pôde  resultar, 
«deu  o  provedor-mõr  conta  ao  secretario  de  eslado,  de  que  resul- 
«tou  segundo  aviso  seu,  que  o  presidente  praticou  logo  na  mesa. 
«E  pareceu  ao  senado  representar  a  V.  Mag.^*  que,  sem  embargo 
«de  que  os  senhores  reis,  predecessores  de  V.  Mag.**,  foram  ser- 
«vidos  conceder,  n'esta  matéria,  toda  a  jurisdicc3o  ao  senado^ 
«para  proceder,  em  casos  semelhantes,  com  toda  a  demonstração 
«que  lhe  parecer,  comtudo,  por  se  entender  que,  com  os  navios 
«inglezes,  se  deve  haver  de  presente  com  toda  a  consideração,  e 
«que  as  ordens  dos  ofQciaes  da  saúde  n3o  ser3o  bem  guardadas 
«por  elles,  nem  se  lhes  guardará  o  respeito  que  é  devido,  Y. 
«Mag.^*  será  servido  ordenar  que  as  justiças  e  ofBciaes  de  guerra 
«e  das  torres  lhes  assistam  com  todo  o  favor  que  lhes  fõr  neces- 
«sario,  mandando,  se  parecer  conveniente,  fazer  aviso  ao  embaixa. 
«dor  de  Inglaterra,  para  que,  com  ordem  sua,  os  officiaes  da  saúde 
«Ibes  possam  mostrar,  se  lhes  tenha  respeito  e  se  guardem  as  que 
«elles  derem,  em  cumprimento  do  que  Y.  Mag.^'  tem  ordenado, 
«e  que  os  navios  se  detenham  na  franquia  que  os  officiaes  da  saúde 
«lhes  fizerem  á  visita  d'ella,  na  íõrma  de  seu  regimento.» 


1  Por  decreto  de  20  de  julho  de  1662  também  se  tinha  ordenado,  como  pro- 
Tidencia  marítima,  que  fôsBem  visitados  todos  os  navios  estrangeiros,  e  qae 
se  reconhecessem  os  de  guerra  antes  de  entrarem  no  porto.  O  decreto  é  assim 
4;oncebido : 

«Pelo  grande  prejuízo  que  se  segue  a  meu  serviço  de  se  nSo  visitarem  os 
«navios  estrangeiros,  que  entram  n*este  porto,  na  fórma  que  sempre  se  fez 
«e  que  tenho  ordenado,  hei  por  bem  e  mando  que  d*aqui  em  diante  se  visi- 
«tem  todos,  e  os  de  guerra  se  reconheçam  antes  de  entrarem  para  dentro,  e 
«que  em  nenhum  caso  deixe  o  governador  entrar  mais  numero  de  navios,  que 
«os  que  se  declaram  nas  capitulações  de  cada  naçlo,  das  que  actualmente 
«estão  em  paz  com  esta  coroa. 

«O  governador  da  torre  de  Belém  o  faça  executar  n^esta  conformidade. 
«Lisboa,  a  20  de  julho  de  1662.  Bei.»  —  CoU.  da,  leg,  poH,  par  J.  J,  d^An* 
drade  e  Silva, 
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Resoltição  regia  escripta  d  margem  : 

«Ao  embaixador  e  cônsul  de  Inglaterra  mando  ordenar,  com 
<todo  o  aperto,  que  tenham  ordens  suas  na  torre  de  Belém,  para 
«que  nlo  deixem  passar  d'eila  para  cima  nenhum  navio  que  Tíer 
«das  partes  suspeitosas,  e  ao  capit3o  da  torre  ordeno  o  mesmo» 
«com  todo  o  encarecimento ;  e  em  ludo  o  mais  proceda  o  senado 
«como  aponta  ^  Lisboa,  7  de  novembro  de  1662.» 

assento  de  ^eirea.^a.o  cie  V  de  novembro 

cie  lOe^ds 

«Ordenou  o  senado  que  o  contador  Jo3o  Borges  de  Moraes, 
«d'hoje  em  diante,  para  melhor  forma  e  clareza  das  contas  qae 
«se  tomam  aos  almoxarifes  do  real  d'agna  e  rendeiros  do  termo, 
«tenha  em  seu  poder  um  livro,  em  que  se  registrem  as  fianças 
«que  derem  os  almoxarifes  e  rendeiros,  do  tempo  de  seu  recebi- 
«mento,  o  qual  estará  sempre  no  cartório  dos  contos,  sem  em- 
«bargo  de  outro  que  anda  em  cima  no  do  senado. » 

OomBulta,  da.  camará  a  el-i*ei  em  O  de  noveml>ro 

de  lee^íd  i 

«Senhnr  —  Deu-se  no  senado  hoje,  9  d'este  mez,  o  decreto  de 
«V.  Mag.^*,  passado  em  4  do  mesmo  mez,  em  que  V.  Mag.*', 
«pela  ioformação  que  teve  de  estar  devendo  quantias  considera- 
dveis  do  donativo  com  que,  em  logar  de  decima,  contribue  para 
«as  despezas  da  guerra,  manda  V.  Mag.^^  que  logo  entregue  tudo 
«o  que  estiver  devendo  d'este  donativo  *. 


1  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  13  do  mesmo  mez. 

2  Liv.°  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  154. 

3  Liy.**  n  de  leg,^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  213. 

*  Porque  se  previu  que  os  meios  escolhidos  nas  cortes  reunidas  em  janeiro 
de  1641,  nio  dariam  o  resultado  que  se  pretendia  para  occorrer  ás  despe- 
zas da  guerra,  já  por  serem  insufficientes,  já  pelas  difficuldades  e  incertesis 
que  se  reconheceu  haver  na  cobrança,  foram  posteriormente  adoptados  ou- 
tros que  se  reputaram  mais  seguros  e  productivos,  de  maior  equidade  e  de 
menos  vexações.  Um  d'elles  foi  a  contribuição  da  decima  de  todas  as  len* 
das,  assim  de  bens  de  raiz,  juros  e  tenças,  como  de  ordenados  e  officios. 
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«N2o  duvida  o  senado  de  pagar  o  qoe  se  achar  que  deve,  fei* 
«tas  as  contas,  antes  pede  a  V.  Mag.^*  seja  servido  mandal*as 
«logo  ajustar,  aonde  fõr  servido,  a  qae  o  senado  mandará  assistir 
«pelo  qae  lhe  toca,  entendendo  que  nao  s6  tem  satisfeito,  antes 
«tem  dado  dinheiro  de  mais  a  respeito  da  nomeação  que  fez  dos 
«juros,  e  se  lhe  acceitou  para  este  pagamento;  e,  quando  houvesse 
«falta  n'elle,  pela  que  houve  no  almoxarifado,  se  havia  de  fazer 
«a  saber  á  camará,  para  requerer  a  Y.  Mag.^^  sobre  esta  matéria 
<e  mostrar  que  lhe  nSo  podia  prejudicar  a  omissão  que  os  mi- 
«nistros  das  decimas  tiveram  n*esia  cobrança,  e  que  V.  Mag.^  de 
«justiça  era  obrigado  a  dar-lhe  satisfação  da  mesma  quantia  dos 
«juros  que  se  lhe  n3o  pagaram.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem : 

«O  senado  nomeie  pessoa  para  assistir  a  estas  contas,  e  n'ellas 
«se  averiguará  por  coja  conta  deve  ser  o  que  se  não  cobrou  dos 
«juros  ^  Lisboa,  10  de  novembro  de  1662.)» 

IO  de  novemliro  cie  lOO^ — 
Foirtaria,   do    secretai-lo  d*efiita.do 
A.iitoiiÍo  de  .Sousa,  de  3£aeedo  ^ 

«São  necessários  os  livros  que  se  conteem  na  memoria  inclusa, 
«que  S.  Mag.^%  que  Deus  guarde,  é  servido  que  V.  S.*  lhe  re- 
«metta,  e  assim  me  manda  o  avise  a  V.  S/  da  sua  parte.» 


Cabia,  portanto,  ao  senado  da  camará  concorrer,  para  a  defensão  do  rei- 
no, com  o  donativo  de  dez  por  cento  dos  juros,  tenças  e  ordenados  que  pa- 
gava das  rendas  da  cidade,  o  que  depois  foi  computado  em  800)^000  réis  an- 
nuaes,  nos  termos  da  resoluçlo  regia  de  28  de  maio  de  1644,  quantia  que  era 
satisfeita  por  avença.  Era  doeste  donativo  que  se  tratava. 

Para  melhor  comprehensão  do  assumpto  veja-se,  entre  outros  documentos 
retro  transcriptos,  o  alvará,  régio  de  5  de  setembro  de  1641  e  as  consultas 
de  25  d'abril  e  7^de  maio  de  1644,  respectivamente  a  pag.  433,  542  e  543  do 
Yol.  IV  d*esta  obra. 

1  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  16  do  mesmo  mez. 

Liv.**  zi  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  213  v. 
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«ncnOBIA  BB  ^IJB  FAB  XBHÇJL«» 

«Será  necessário  pedir-se  ao  senado  da  camará  o  registro  da 
aordem  por  onde  S.  Mag.''^  que  Deus  guarde,  lhe  mandou  lar* 
«gar  o  real  para  se  acabarem  de  pagar  os  juros  impostos  na  fo- 
alba  do  almoxarifado  dos  reaes  do  vinho,  que  devia  ser  passada 
<ino  anno  de  1647,  porquanto  sobre  o  real  da  carne,  que  se  lar- 
«gou,  foi  por  decreto  de  25  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

«Também  é  necessário  pedir  os  livros  das  dividas  do  anno 
«de  i654  em  diante,  onde  se  lançaram  as  que  ficaram  por  co- 
«brar  dos  livros  da  receita,  que  se  formam  no  senado  ao  tempo 
«que  os  almoxarifes  dSo  conta. 

«E  assim  mais  o  livro  só  da  arrecadação  da  conta  do  almoxa- 
«rife,  António  Coelho  da  Gama«  que  acabou  no  fim  de  1653,  qoe 
«os  mais  d^ella  nSo  são  necessários.» 

A'  margem  doeste  registro  está  o  theor  da  resposta  enviada  ao 
referido  secretario  de  estado  pelo  presidente  do  senado  da  ca- 
mará, nos  seguintes  termos  ^ : 

«Por  um  escripto  de  v.  m.^^,  de  iO  do  corrente,  me  ordena  S. 
«Mag.^%  que  Deus  guarde,  que  eu  remetta  a  essa  secretaria  o  re- 
«gístro  da  ordem,  por  onde  foi  servido  mandar-lhe  largar  o  real 
«para  se  acabarem  de  pagar  os  juros  impostos  na  folha  do  ai- 
«moxarifado,  e  com  este  vae  satisfeito  ao  que  S.  Mag.^  manda, 
«com  a  largueza  que  v.  m.^  verá.  Deus  guarde  a  v.  m.^  mni- 
«tos  annos.  Do  senado,  etc.  — Conde  de  Valle  de  Reis.» 

11  de  noirembro  «le  1008  — 
Poirtairia.  do*  seoretairio  <l*eflitaclo 
A^ntonio  de  Sousa,  de  l!l£aoed.o  ^ 

«S.  Mag.^*,  que  Deus  guarde,  é  servido  que  V.  S.*  lhe  remetia, 
«com  os  livros  da  conta  de  Christovam  de  Sá,  qúe  tem  pedido, 
«os  canhenbos  da  mesma  conta.» 


^  Tem  a  data  de  16  do  mesmo  mez. 

2  LÍY.<>  II  de  reg.^'  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fd.  213  ▼• 
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XX  de  noveml>ro  cie  lOO^  —  Ssoripto  <lo  presi- 
dente do  senado  da.  oamara  ao  secretario  de 
estado  António  de  Sousa  de  BJCaoedo  ^ 

«Hoje,  pelo  meio  dia,  me  deram  um  escripto  de  v.  m.^,  com 
«am  papel  inclnso,  em  que  se  apoatam  uns  livros  do  real  d'agua, 
«que  S.  Mag.^%  que  Deus  guarde,  maada  se  levem  á  sua  real 
«presença;  e  pelas  2  horas  depois  do  meio  dia  me  deram  outro 
«escripto,  com  ordem  também  de  S.  Mag/%  para  que  com  os  li- 
« vros  da  conta  de  Gbrislovam  de  Sá  vão  os  canheabos  da  mesma 
«conta. 

«Ao  vereador  João  Corrêa  de  Carvalho,  que  assiste  nos  contos, 
«avisei  logo  do  que  S.  Mag.^*  ordena,  para  que  se  execute  com  a 

«maior  brevidade  que  fôr  possível  ^.» 

t 

13  de  novembro  de  100)S  —  Ksoripto  do  seore« 
-tario  d*estado  A.ntonio  de  Sousa  de  IMÍaoedo 
ao  presidente  do  senado  da  oamara  ^ 

cEscreveu-me  e  fallou-me  o  embaixador  de  Inglaterra  sobre 
«aquelle  navio,  de  que  se  teve  suspeita,  poder  fazer  de  si  o  que 
«quizesse,  se  n'elle  se  não  achava  impedimento,  porque  diz  que, 
«bavendo-o,  quer  que  se  faça  toda  a  diligencia  muito  exactamente. 

aFallei  sobre  isto  com  o  guarda-mõr  da  saúde  de  Balem:  res- 
«pondeume  que  tinha  dado  conta  ao  senado  do  que  achara,  e 
«que  o  estylo  era  fazer  agora  o  navio  sua  petição  ao  senado,  mas 
«os  inglezes  reparam  em  fazer  petição  por  ser  o  navio  de  guer- 
« ra ;  e  para  concordar  este  ponto  de  honra  accordei  com  o  em- 
abaixador  que  me  escrevesse  a  carta  inclusa,  que  servirá  em  lo- 
«gar  de  petição.  Sirva-se  V.  S.*  de  que  isto  se  proponha  no  se- 
«nado,  e,  se  não  houver  impedimento,  mandar-me  o  despacho 
«com  a  brevidade  que  puder  ser,  para  eu  o  remetter  ao  embaixa- 
«dor.» 


i  Liv.<*  XI  de  reg.®  de  cona.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  xi,  fs.  214. 

2  Yid.  port  de  29  de  janeiro  de  1663. 

>  Liv.*'  II  de  reg.*  de  cona.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fa.  214. 
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1^  de  novembiro  de  lOO^  —  Ssoiripto  do  presi- 
dente do  seimdo  da  oamara,  eto  seoretario  does- 
tado António  de  Sousa  de  JMCaoedo  ^ 

«Por  avisos  que  v.  m.^  me  mandoa  em  escríptos  de  5,  6  e  13 
«do  corrente,  se  entendea  n'este  senado  que  convinha  haver  toda 
«a  vigilância  com  os  navios  qae  viessem  do  Levante,  e  principal- 
« mente  os  inglezes,  que  mais  communicação  téem  em  Tanger,  que 
«era  uma  das  partes  donde  se  dizia  que  havia  mal  de  peste,  de 
«que  Deus  nos  livre ;  e  com  as  diligencias  que  se  mandaram  logo 
«fazer  pelo  guarda-mór  da  sande  e  mais  officiaes,  se  achou  qae 
«entrara  nm  navio  do  mesmo  porto  de  Tanger,  que  era  da  ir- 
«mada  de  Inglaterra ;  e,  querendo-se  impedir,  a  gente  d'eUe,  por 
«ser  navio  de  guerra,  não  quiz  obedecer,  de  que  por  via  de  v. 
«m.c^  se  deu  logo  conta  a  S.  Mag/®,  que  Deus  guarde,  de  que 
«resultou  ordenar-me  v.  m.^,  da  sua  parte,  que  logo  se  acudisse 
«a  istOi  como  se  fez  com  uma  consulta  a  S.  Mag.^,  com  que  S. 
«Mag.^®  foi  servido  conformar-se,  mandando  passar  ordens  ao  em- 
«baixador  e  consuf  de  Inglaterra,  a  que  obrigassem  os  navios  de 
«guerra  da  sua  nação  obedecessem  aos  oiBciaes  da  saúde. 

«Foi-se  fazer  diligencia  e  achou-se  que  n'esta  fragata  de  Tan- 
«ger  vinha  um  mercador  de  nação  hebraica,  com  fazendas  qae 
«trouxera  de  Teluao,  e  outros  passageiros  para  ficarem  aqai- 
«Mandou-se  do  senado  que  se  guardasse  o  regimento  da  saúde, 
«e  que  fossem  á  Trafaria  todas  as  pessoas  e  fazendas  qae  hou- 
«vessem  de  ficar  aqui,  havendo  também  o  navio  por  impedido  e 
«gente  d'elle  para  a  communicação  com  a  cidade,  até  passarem 
«os  dias  do  degredo,  e  assim,  conforme  o  que  v.  m.^  avisou,  de 
«que  vinha  de  Tanger  o  navio,  não  podia  ser  admittido,  e,  deí- 
«xando  os  passageiros  e  fazenda  para  ficarem  aqui  na  Trafaria,  se 
«podia  o  navio  ir  todas  as  vezes  que  lhe  parecer,  sem  commani- 
«car  com  a  gente  da  cidade,  e  por  esta  razão  se  lhe  não  pôde  dar 
«despacho  para  ficar  n'eila. 

«Isto  é  o  que  se  assentou  no  senado,  de  que  faço  aviso  a  v.  m.^, 
«a  quem  Deus  guarde  muitos  annos.» 


1  lÀY.^  II  de  reg.<*  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  h.  214  v. 
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14L  de  novembro  de  lOOâ  — 
Portaria  do    secretario  doestado 
António  de  ISoaaa  de  91aeedo  ^ 

tS.  Mag.*'',  que  Deus  guarde,  é  servido  que  V.  S.'  faça  remel- 
«ter  a  esta  secretaria  o  traslado  da  ordem  por  que  se  concedeu 
«faculdade  para  que,  das  dívidas  liquidas  do  real  d'agua,  se  rece- 
«besse  a  metade  e  se  quitasse  a  outra  metade.  Sirva-se  V.  S.*  de 
«ordenar  se  remotta  com  brevidade  ^> 

Decreto  de  ICS  de  no-v-emliro  de  lOOâ  ^ 

cContinuam  as  queixas  geraes  de  todo  o  reino  e  dos  particula- 
crés  interessados  na  companhia  geral  do  commercio  do  BraziU  so- 
«bre  vários  pontos  tocantes  á  sua  administração;  e  as  principaes  do 
«commum  do  reino  s3o  haver  grande  dilaç3o  nas  frotas,  com  que  os 
cnavios,  para  virem  n'ellas,  fazem  gastos  excessivos,  e  se  n3o  vêem 
<n'ellas  se  expõem  aos  piratas,  n3o  deixando  de  pagar  o  comboio, 
«como  que  se  lhes  houvera  dado ;  e  nos  portos  de  mar  e  provin- 
«cias,  em  que  elles  estão,  se  experimenta  uma  total  ruina,  por 
«o3o  se  comboiarem  os  seus  navios  mercantes  aos  mesmos  por- 
«tos,  como  se  entendeu  na  formação  da  companhia  que  se  havia 
«de  fazer ;  a  principal  dos  interessados  consiste  em  não  se  lhes 
«dar  conta  nem  do  seu  principal  nem  dos  ganhos  de  que  se  lhes 
«deram  esperanças,  porque,  estando  a  companhia  instituida  ha 
«perto  de  quatorze  annos  *,  se  fez  somente  uma  repartição  de 
«quinze  por  cento;  e  posto  que  houvesse  justa  causa  para  nao 
«haver  mais  ganhos,  antes  haver  perdas,  nunca  se  podia  deixar 
«de  dar  conta  e  satisfação  do  que  passava,  sem  que  o  pretexto, 
<f  que  se  allegava,  de  ser  conveniente  o  segredo  n'este  ponto,  fosse 
€  bastante  para  evitar  o  escândalo  que  se  seguia  de  não  ter  noti- 
«cia  do  seu  dinheiro,  quem,  com  boa  fé,  o  havia  mettido  em  uma 


1  Liv.<*  II  de  reg.*  de  codb.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  215. 
*  Yid.  escrípto  do  presidente  do  senado  em  16  do  mesmo  mcz. 
3  Liv.<>  n  de  reg/*  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  215  v. 
4  Yid.  «Elementos»,  tom.  y,  pag.  154,  not.  2. 
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«sociedade  publica;  e  porque  sempre  era  obrigação  minba  acudir 
<ra  queixas  tão  geraes  em  cousa  de  tanta  substancia,  e  muito  piais 
«no  tempo  presente,  que  tanto  convém  adminístrar-se  e  empre- 
«gar-se  bem  o  cabedal  que  iiouver  no  reino,  o  que  se  olo  pôde 
«conseguir  sem  algumas  emendas,  que  por  vezes  se  fizeram  e 
«procuraram  fazer;  precedendo  pareceres  de  pessoas  de  zelo  e 
«intetligencía  dos  negócios,  e  consultas  de  juntas  que  sobre  isto 
«mandei  formar,  e  outras  de  meus  tribunaes;  ordenando  ultima- 
«mente  que  tudo  se  visse  no  meu  conselho  de  estado  com  a  at- 
«tenção  que  a  matéria  pedia:  bouve  por  bem  resolver  que  a  dita 
«companhia  geral  e  sua  administração  se  reforme  em  tal  maneira 
«que,  com  seu  cabedal,  direitos  e  cousas  que  lhe  estão  consigna- 
«das,  se  faça  infallivel mente  a  seu  tempo  o  comboio  necessário,  e 
«se  franqueie  a  costa  aos  navios  mercantes,  aié  entrarem  em 
«qualquer  porto  que  quizerem ;  se  segure  aos  particulares  um  in- 
«teresse  de  cinco  por  cento  do  dinheiro  que  metteram^  ficando*)bes 
«sempre  o  direito  de  haverem  os  mais  ganhos  que  o  tempo  e  as 
«occasiões  permiltirem,  e,  finalmente,  se  trate  da  conservação  e 
«augmento  do  reino  e  do  commercio,  que  foi  o  principal  fim  da 
a  instituição  da  companhia,  com  o  que  parece  cessarão  as  queixas 
«referidas  e  outras  que  se  me  fizeram  em  vários  papeis  que  se 
«me  oíTereceram.  E  para  isto  se  dispor  e  administrar  como  coo- 
«vém,  fui  servido,  com  parecer  das  ditas  juntas,  tribunaes  e  con- 
«selbos,  que  a  companhia  se  governe  por  uma  junta,  em  que  haja 
«um  presidente,  pessoa  da  principal  qualidade  do  reino  e  de  tal 
«inteireza  e  intelligencia  que,  assim  com  a  autoridade,  como  com 
«o  préstimo,  possa  adiantar  muito  suas  resoluções  e  execuções. 
iHaverá  mais  seis  deputados,  um  fidalgo  de  capa  e  espada,  pes- 
«soa  de  toda  a  satisfação,  outro  desembargador  dos  maiores  lo- 
«gares,  lettras  e  inteireza  que  se  requer,  assim  para  votar  nos' 
«negócios  ordinários,  como  para  ser  juiz  conservadoí:  das  cansas 
«da  dita  companhia;  trez  homens  de  negocio^  capazes  e  iatelii- 
«gentes  n^elle;  um  homem  do  povo,  de  zelo  e^  capacidade,  e  um 
«secretario  da  experiência  e  expediente  que  convém,  dos  quaes  o 
«presidente  será  provido  por  trez  annos,  como  os  dos  maistribu- 
«naes.  Os  deputados  de  capa,  espada  e  lettras,  e  o  secretario  se- 
«rão  nomeados  por  mim  de  propriedade ;  os  trez  deputados  do 
«negocio  se  nomearão  cada  trez  annos  por  votos  do  commercio» 
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«na  forma  qne  até  agora  se  elegiam,  e  o  do  povo  também  cada 
«irez  annos  fará  o  senado  da  camará  doesta  cidade  nomear  na 
€Casa  dos  Vinte  e  Qaatro  d'ella.  Para  a  qoal  junta  mandarei,  no 
cmea  paço,  assignalar  logar  conveniente,  e  despachará  os  nego- 
«cios  na  maneira  qne  até  agora  se  fazia,  tratando  desde  logo  de 
«reformar  e  encaminhar  as  cousas  aos  fins  acima  apontados,  para 
CO  que  me  consultará  os  meios  que  lhe  parecer,  a  que  mandarei 
«applicar  o  cuidado  que  requer  matéria  de  tanta  importância  para 
«os  particulares  e  interessados  na  companhia  e  para  o  reino  em 
«geral;  advertindo  que  os  homens  de  negocio  terão  voto  e  as- 
«sento,  mas  n3o  poderão  nunca  intentar  precedência  aos  ministros 
«de  capa  e  espada  e  lettrado.  O  senado  da  camará,  tendo  tudo 
«isto  entendido,  faça  qne  logo,  sem  alguma  dilação,  se  nomeie  o 
«deputado  do  povo  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro;  e  ao  presidente 
«nomeado  para  a  dita  companhia  mando,  por  outra  ordem  mi- 
«oha,  faça  juntar  os  votos  do  commercio,  por  que  hão  de  ser 
«eleitos  os  trez  *  deputados  de  negocio.  Lisboa,  a  6  de  novembro 
«de  1662. 

«E  também  tenha  advertido  o  senado  que  o  deputado  do  povo, 
«que  se  houver  de  nomear,  ha  de  ser  na  conformidade  que  até 
«agora  se  nomearam,  segundo  as  condições  da  instituição  da  com- 
«panhia.  —  Com  a  rubrica  de  S;  Mag.**,  que  Deus  guarde. —E 
« tenha  o  senado  entendido  que  a  nomeação  do  homem  do  povo 
«se  ha  de  fazer,  elegendo-se  quatro  na  Casa  dos  Vinte  e  Quatro» 
«tndo  na  forma  que  dispõe  o  regimento  da  companhia  no  §  1.% 
«para  eu  nomear  o  que  houver  de  servir  S  assim  como  também 
«dos  homens  de  negocio;  e  hei  eu  de  nomear  trez  de  nove  que 
«o  commercio  ha  de  eleger.  Em  Lisboa,  a  15  de  novembro  de 
«1662.  D 


1  Vid.  a  ordem  expedida  pelo  senado  da  camará  á  Casa  dos  Vinte  e  Qua» 


tro  em  24  do  mesmo  mez. 

• 
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IO  âe  ]io^eiii1>ro  cie  lOOS  —  Esoiripto  âo  presi- 
dente do  senado  da,  oan&aira  ao  secretario  de 
estado  A-ntoalo  de  Sousa  de  IMCaoedo^ 

«Com  este  remetto  a  v.  m.^  as  copias  das  ordens  de  S.  Mag."^, 
«que  Deus  guarde,  em  resoluções  de  consultas  por  que  sio  cod- 
xt cedidas  as  composições  com  os  lavradores  de  vinhos  e  satisfaze- 
«rem  com  pagar  a  metade  do  que  deviam;  e  depois  de  acabada 
<ca  concessão  e  prorogação  dos  dois  mezes,  foi  V.  Mag.^^  servido 
a  de  conceder  o  mesmo,  por  resolução  de  outras  consultas,  apes- 
a  soas  particulares;  e  se  achou  no  senado  que  fora  em  grande  uti- 
«lidade  do  serviço  de  S.  Mig.^^  esta  composição. — Deus  guarde 
«a  V.  m.^^  muitos  annos.  Do  senado,  etc.» 

Oonsulta  da  oamara  a  el-rel  em  IO  de  noireiiil>r  o 

de  l«Oí3  2 

«Senhor  —  Por  resolução  de  V.  Mag.*®,  de  10  d'este  mez,  man- 
«dada  hoje  a  este  senado  da  camará,  em  resposta  da  consulta  de 
«9,  que  o  mesmo  senado  fez  a  V.  Mag.^^,  sobre  o  donativo  com 
a  que,  em  logar  de  decima,  contribue  para  as  despezas  da  guerra, 
«ordena  V.  Mag.*'^  que  o  senado  nomeie  pessoa  para  assistir  a 
«estas  contas,  e  que  n'ellas  se  averiguará  por  cuja  conta  deve  ser 
«o  que  se  não  cobrou  dos  juros. 

«Obedecendo  o  senado  a  Y.  Mag.^®  tom  nomeado  ao  vereador 
«João  Corrêa  de  Carvalho,  ao  procurador  António  Pereira  de  Ti- 
«veiros  e  ao  thesoureiro  da  cidade  Filippe  Peixoto  da  Silva.» 

« 

Resolução  regia  escripía  á  margem ' : 
«Está  bem.)> 


1  Liv."  II  de  reg.*»  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  215. 
^  Liv.«  ni  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  15. 
^  Tem  a  data  de  29  do  mesmo  mez. 
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Oonsulta  da  oamaira.  a.  el-rel  em  IT"  de  ]iOT'eml>ro 

de  lao^  1 

«Senhor  —  No  senado  se  viu  a  resolução  de  V.  Mag.^%  de  7  do 
«presente,  em  resposta  de  uma  petição  que  Jorge  de  Mello  fez  de 
«queixa  a  Y.  Mag.^*,  sobre  se  não  haver  provido  em  Domingos 
«da  Silva,  seu  criado,  o  officio  de  escrivão  dos  orphâos,  que  va- 
«gon  por  morte  de  João  Baptista  Ramos,  e  que  esta  dilação  devia 
«  V.  Mag.'®  mandar  atalhar,  ordenando  ás  justiças  que,  com  efieito, 
«o  mettessem  de  posse  do  dito  oíQcio. 

«Sem  fundamento  algum  parece  que  se  fez  a  Y.  Mag.^®  a  queixa 
«d'esta  dilação,  porque  das  mesmas  consultas  e  resoluções  de  Y. 
«Mag.''^,  sobre  esta  matéria,  constará  que  foram  muito  poucos  os 
«dias  que  a  proposição  doeste  negocio  se  deteve,  e  os  tribunaes 
anão  costumam  preferir  os  negócios  particulares  ao  que  mais  con- 
«vem  ao  serviço  de  Y.  Mag.^*  e  ao  bem  commum. 

<iO  senado,  como  a  Y.  Mag.^*  é  presente,  se  occnpou  estes  dias 
«com  a  assistência  e  disposição  das  diligencias  da  saúde,  pelo 
€  aviso  que  se  teve  sobre  esta  matéria,  e  alguns  dos  ministros 
ad'elle  com  a  dos  livros  que  se  fizeram  remetter  dos  contos  da 
«cidade,  com  a  brevidade  que  Y.  Mag.^*  foi  servido  ordenar,  e 
«outros  estiveram  assistindo  no  Âlqueidão  ao  arrendamento  das 
«terras  d'elle,  e  esta  foi  a  causa  porque  logo  se  não  deferiu  ao 
«requerimento  de  Jorge  de  Mello,  e  por  se  entender  que  não  re- 
«cebia  prejuízo  algum  na  dilação  d'estes  breves  dias.  E  quanto  á 
€  conclusão  do  seu  requerimento,  em  que  pede  a  Y.  Mag.^'  lhe 
«mande  dar  posse  do  dito  oílicio  sem  provimento  d'este  senado, 
«parece  que  razão  havia  para  se  lhe  mandar  estranhar  a  injustiça 
«d'elle,  pois  pede  a  Y.  Mag.^*  que  de  seu  real  poder  prive  ao  se- 
«nado  da  camará  da  posse  e  jurisdicção  que  tem  nos  oíBcios  de 
csua  data,  em  que  os  senhores  reis,  antecessores  de  Y.  Mag.''^, 
«foram  servidos  conserval-o  sempre  sem  até  o  presente  haver 
«exemplo  em  contrario,  nem  algum  semelhante  a  este. 

«O  senado,  que  em  tudo  deseja  sempre  servir  a  Y.  Mag.''% 
«como  se  tem  visto  nos  negócios  de  maior  importância,  sendo 


1  Liv.**  n  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonao  ti,  fs.  162. 
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«sempre  exemplo  ás  mais  camarás  do  reino  na  obediência  e  zelo 
«que  n'elle  devem  mostrar,  torna,  com  o  devido  respeito  e  acata- 
«mento,  a  representar  a  Y.  Mag.*^*  que  os  senhores  reis  <l'este 
«reino,  e  particularmente  o  senhor  rei  D.  João  o  iv,  pae  de  Y. 
«Mag.^*,  nSo  somente  lhe  permittiram  que  defendessem  a  suajuris- 
«dicç3o,  mas  expressamente  lhe  mandaram  que  o  Gzessem,  e  o 
«contrario  lhe  estranhariam  se  a  não  defendessem,  advertindo  e 
«propondo  as  razSes  de  sua  justiça. 

«Com  estes  fundamentos  faz  o  senado  lembrança  a  Y.  Mag.^ 
«que,  com  os  offlcios  que  legitimamente  vagam  para  a  cidade,  como 
«este,  sem  direito  nem  acção  de  successor  que  o  pretenda,  costa* 
«ma  o  senado  dar  satisfação  aos  cidadãos  que  nas  occasides  de 
«peste,  de  que  Deus  nos  livre,  e  em  outras  muito  do  serviço  de 
^Y.  Mag.^^  se  assignalaram,  assistindo  e  arriscando  a  vida  por 
«servirem  a  republica ;  e  se  virem  que  os  privam  das  esperan- 
«ças  d'esta  remuneração,  provendo  nos  ofiicios  que  vagam  pes- 
«soas  qae  não  foram  cidadãos,  e  se  preferem  os  serviços  de  um 
«particular  aos  que  se  obram  pela  cidade  e  pelo  commum  dos 
«moradores  d'ella,  faltará  nos  apertos  grandes  quem  se  anime 
«arriscar  a  vida  nas  occupações  que  o  senado  lhes  encarregar;  e, 
«sobre  tudo,  pela  quebra  e  diminuição  que  tem  havido,  de  alguns 
«annos  a  esta  parte,  nas  rendas  da  camará,  está  a  fazenda  d'ella 
«tão  exhausta  que  não  ha  com  que  se  acuda  á  mais  limitada  des- 
«peza,  em  razão  dos  grandes  empenhos  que  se  fizeram,  por  nlo 
«faltar  ao  serviço  de  Y.  Mag.**',  e  d'este  aperto  resulta  estarem 
«as  obras  publicas  em  estado  que  de  todo  se  arruinarão,  com 
«grande  prejuízo  do  povo  doesta  cidade,  por  não  haver  doode  se 
«tire  a  despeza  necessária  para  acudir  ao  reparo  d'ellas,  como 
«pela  consulta  inclusa  se  tem  mostrado. 

«Pede  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  Y.  Mag.*^,  que,  por 
«fazer  mercê  a  este  povo,  seja  servido  ordenar  que  a  camará  possa 
«vender  este  offlcio,  e  com  o  preço  d'elle,  que  podem  ser  perto  de 
«trez  mil  cruzados,  se  acuda  ao  reparo  das  obras  de  que  o  povo 
«mais  necessita  de  presente,  como  é,  entre  outras,  a  limpeza  da 
«cidade,  e  com  mais  razão  em  tempo  que  tão  necessário  é  tratar 
«com  todo  o  cuidado  da  saúde  d^ella,  pelo  temor  que  pôde  barer 
«das  partes  impedidas,  qiie  necessariamente  tem  communicaçio  e 
«commercio  com  este  reino  e  particularmente  n*esta  c6rte. 
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«Espera  o  senado  da  grandeza  de  V.  Mag.^®  e  do  amor  qae 
«sempre  mostrou  aos  vassallos  doesta  cidade,  mande  deferir  ás 
«razões  d'esta  consalla  com  o  exemplo  da  mercê  qae  os  senhores 
«reis,  predecessores  de  V.  Mag.'*,  sempre  lhe  fizeram.» 

Resolução  regia  eecripta  d  margem  *■ : 
cAo  senado  tenho  já  recommendado  outras  vezes  este  nego- 
«cio  K  > 


5^^  de  iioireiiil>iro  cie  10053  —  OrdLem 

do  «enaclo  da  camaira.  A  Oasa.  cios  Vinte  e  Quatro 

s 


«Foi  S.  Mag.^%  que  Deus  guarde,  servido  mandar  fazer  presente 
«ao  senado  a  resolução^  que  se  havia  tomado,  sobre  a  reformaçSo 
«da  companhia  do  commercio  e  nova  erecçSo  do  tribunal  que 
«para  este  effeito  se  tinha  determinado,  no  qual  é  servido  que  as- 
«sí^ta  um  homem  do  povo^  com  os  mais  ministros  que  estio  no- 
«meados  para  elle.  O  juiz  do  po\o,  na  forma  da  ordem  de  S. 
«Mag.^*,  faça  logo  juntar  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  e  que  n'ella 
«se  nomeiem  quatro  homens  do  povo,  nos  qnaes  concorram  os 
«requisitos  que  dispõe  o  regimento  da  companhia,  no  primeiro 
«capitulo  d*eile,  e  feita  a  dita  nomeação,  que  será  com  toda  a 
«brevidade,  se  remetlerá  logo  a  este  senado,  para  com  ella  se  dar 
«coata  a  S.  Mag.^*,  na  forma  de  suas  ordens.» 

Logo  no  dia  immediato  teve  cumprimento  esta  ordem,  conforme 
consta  do 


1  Tem  a  data  de  5  do  mes  Begaiate. 

2  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  8  de  julho  de  1666. 

>  Liv."  IX  de  reg.*»  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  216  v. 
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rFermo  la^jrado 

na  Cama.  dos  Vinte  e  Quatro  Meaterefli 

em  ^&  de  uoveml>ro  de  lOO^^ 

<.\os  25  dias  do  mez  de  novembro  de  1662,  no  hospital  real  de 
«Todos  os  Santos,  na  casa  de  nossas  consultas,  estando  presente  o 
«juiz  do  povo,  Manuel  da  Cunha,  e  os  Vinte  e  Quatro,  tratando-se 
«sobre  cousas  convenientes  ao  serviço  de  Deus  e  de  S.  Uag.^*, 
«que  Deus  guarde,  lhes  propoz  o  dito  juiz  e  lhes  mostrou  orna 
«carta  enviada  pelo  senado  da  camará,  copia  de  um  decreto  que 
«S.  Mag.^^,  que  Deus  guarde,  foi  servido  enviar  ao  dito  senado, 
«para  que  elegessem  quatro  homens  do  povo,  interessados  na 
«junta  do  estado  do  Brazíl,  para  d^elles  escolher  S.  Mag.^^  um 
«para  deputado  da  dita  junta.  Conforme  ao  decreto  do  dito  se- 
«nhor  saíram  a  mais  votos  Álvaro  Ferreira,  ourives  do  ooro,  e 
«com  votos  eguaes  Anionio  Luiz,  cerieíro,  com  Belchior  Meiral- 
«les,  correeiro,  e  no  quarto  logar  Braz  Duarte,  volauteiro,  o 
«qual  saiu  por  sorte  por  estar  empatado  com  Estacio  Ferreira, 
«alfaiate. 

«E  n'esta  forma  mandou  o  juiz  do  povo  nomeadas  as  pessoas 
«acima,  de  que  se  fez  este  termo  que  eu,  Manuel  de  Chaves»  que 
«ora  sirvo  de  escrivão  e  numero  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  por 
«el-rei,  nosso  senhor,  o  íiz  e  assignei  com  o  dito  juiz  no  dito  dia  e 
«era  acima.  O  juiz  do  povo,  Manuel  da  Cunha — Manuel  de  Chaves.» 

Este  termo  subiu  com  a 


Oonsnlta  da  can&ara  a  el-rei  en&  5S6  de  noT'en&l>ro 

de  leOAd  2 

te 

«Senhor  —  Por  decreto  de  15  de  novembro  presente  foi  V. 
«Mag.^^  servido  mandar  fazer  presente  ao  senado  a  resolação, 
«que  se  havia  tomado»  sobre  a  reformação  da  companhia  geral  do 
«commercio  do  Brazil,  e  que,  para  o  tribunal  erecto,  o  senado 
«ordenasse  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  que,  dos  homens  do  povo 


)  Liv.<*  II  de  cons.  e  dec;  d'el-rei  D.  AfPonso  tx,  £b.  167. 
2  Ibid.,  f8. 166. 
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«Domeassem  quatro  para  Y.  Mag.^^  d'elles  escolher  o  que  ha  de 
«assistir  na  junta  que  de  novo  se  manda  fazer,  ajustando-se  na 
«dita  nomeação  com  o  que  disp5e  o  primeiro  capitulo  do  regi- 
« mento  da  companhia. 

cNo  papel  incluso  remette  o  senado  a  Y.  Mag.^*  a  nomeação  da 
«  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  na  forma  que  Y.  Mag.*^"*  foi  servido  ordenar. » 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ' : 
«Mandei  nomear  Álvaro  Ferreira.» 

m 

Decreto  de  @0  de  iioveml>ro  de  1H053  ^ 

cNão  obstante  o  fundamento  que  o  juiz  do  povo  tomou  para 
«embargar  o  pagamento  do  soldo  que  Gonçalo  Gomes  Caldeira, 
«ajudante  de  engenheiro  das  fortificações  d*esta  cidade,  tinha  de 
«dez  mil  réis  por  mez,  ordeoe  o  senado  da  camará  se  lhe  paguem 
«na  forma  da  sua  patente,  por  ser  passada  com  mui  justificadas 
«razões  e  informações  de  sua  sufiiciencía  e  talento,  além  de  que» 
«levando  os  estrangeiros  maiores  soldos,  se  entende  não  desme* 
«recer  elle,  por  portuguez,  o  que  se  lhe  assígnalou.» 

Pela  parte  inferior  doeste  decreto  está  escripta  a  seguinte  resolução 
da  camará: 

<Gumpra-se  o  decreto  de  S.  Mag.'^%  visto  não  ter  duvida  alguma 
«o  juiz  do  povo.  Lisboa,  9  de  dezembro  de  1662.» 

Oonfvulta,  a.  el-i*ei 
pelo  presidente  da  oamara.  e  «eus  adjuntos 
en&  O  de  dezembro  de  1009  ' 

«Senhor  — Por  decreto  de  4  d'este  mez  de  dezembro,  que  se 
«deu  hoje  n'este  senado,  é  Y.  Mag.*^*  servido  de  mandar  ordenar 
«que  logo  seja  soccorrido  o  terço,  de  que  é  mestre  de  campo  Je- 
«ronimo  de  Mendonça  Furtado,  que  assiste  em  Alemtejo,  para 


>  Tem  a  data  de  4  do  mez  seguinte. 

2  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d*ei*rei  D.  AffooBO  vi,  fs.  96. 

9  Ibid.,  h.  97. 
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«qne»  por  falta  de  pagas,  se  n3o  diminua  tio  consideravelmeote^ 
cque  seja  necessário  para  o  reconduzir  maior  despeza. 

«O  senado  reconhece  qu3o  importante  é  que  seja  soccorrido  este 
«terço,  pois  está  fora  do  seu  quartel  e  deseja  muito  de  o  soccor- 
«rer ;  porém  como  faltaram  os  effeitos  mais  consideráveis  nos  no- 
ivos impostos,  como  s9o  os  quintos  dos  bens  das  ordens  e  outros, 
«e  juntamente  algum  dinheiro  de  empréstimo  que  V.  Mag.^'  foi 
cservido  mandar  levar  á  junta  dos  trez  estados  e  despender  por 
«ella,  e,  além  de  todas  estas  faltas,  o  que  estreitou  mais  estes  ef« 
«feitos,  para  que  hoje  não  houvesse  dinheiro  prompto  com  que 
«logo  se  pudesse  fazer  algum  soccorro,  são  os  ajustamentos  de 
«contas  que  V.  Mag.^*  é  servido  mandar  fazer  a  vários  soldados 
«e  oificiaes,  que  passam  a  servir  a  outros  terços,  e  outros  que 
«vêem  á  corte  a  seus  requerimentos,  deixando  as  suas  companhias, 
«de  que  resulta  um  grande  escândalo  aos  que  Qcam  n'ellas  e  pre- 
«juizo  ao  real  serviço  de  Y.  Mag.*'^,  porque  com  estes  exemplos 
«vem  a  faltar  os  que  melhor  servem,  parecendo-lhes  que  téem  os 
«pagamentos  mais  certos  n'esta  corte  que  nas  suas  companhias, 
«aonde  só  ficam  os  mais  miseráveis  e  que  não  podem  alcançar 
«os  despachos  para  serem  pagos,  o  que  parece  se  pôde  evitar, 
'  «sendo  Y.  Mag.^^  servido  de  mandar  que  se  não  admitta  petição 
«alguma  de  oíBcial  ou  soldado  que  esteja  n'esta  corte  para  haver 
«de  ser  pago  n'ella,  e  ainda  os  tenentes  e  mais  ofiBciaes  que  as- 
«sistem  por  obrigação,  se  não  devem  soccorrer  mais  que  pelos 
«mezes  que  forem  primeiro  soccorridos  o  terço  e  companhia  de 
«cavallos  que  assistem  na  guerra. 

«Alguns  escriptos  da  alfandega  ha  no  cofre,  que  importarão 
«pouco  mais  de  um  conto  de  réis.  Pertencem  á  despeza  do  hos-^ 
«pitai,  do  mesmo  dinheiro  que  já  se  tem  tirado  dos  soccorros  dos 
«soldados ;  sendo  Y.  Mag.^®  servido  de  haver  por  bem  que  se 
«tome  esta  quantia  por  empréstimo,  se  rebaterão  os  escriptos, 
«para  se  haver  de  fazer  o  pagamento  a  que  chegar,  para  se  tor- 
«nar  a  repor  do  primeiro  dinheiro  que  fõr  cahindo,  não  se  pa- 
«gando  mais  n'esta  corte  a  pessoa  alguma  até  se  fazer  aquelle 
«soccorro.  Y.  Mag.^  mandará  o  que  fõr  servido.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem  : 

«Gomo  parece.  Lisboa,  12  de  dezembro  de  1662.> 
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Oonamlta  da  oamaira  a  el-ret  em  10  de  deaEeml>i*o 

de lae»  < 

cSenbor  —  Costumaram  sempre  os  senhores  reis,  antecessores 
«de  Y.  Mag.^^  por  fazer  mercê  a  este  senado,  honrar  os  minis- 
•tros  d'elle  com  avantajados  favores  e  mercês. 

cD'esta  prerogativa  gozaram  também  os  escrivSes  da  camará, 
«como  foi  Nano  Fernandes  de  Magalhães,  Christovam  de  Maga- 
«IhSes,  avô  e  pae  de  Nano  Fernandes  de  Magalhães  qae  hoje  serve 
<o  mesmo  offlcío,  o  qaal,  por  ter  requerimentos  com  V.  Mag.^» 
«o  fez  presente  n'este  senado,  para  que  de  seus  serviços  e  pro- 
«cedimentos  se  fizesse  esta  lembrança  a  V.  Mag.^*,  como  o  senado 
«faz,  dizendo  a  V.  Mag/^  que  serve  o  dito  officio  ha  perto  de 
«vinte  e  cinco  annos  com  grande  verdade  e  satisfação,  e  sendo, 
«como  manifesta,  pelos  serviços  que  fez  na  índia,  merecedor  de 
«maiores  postos,  acceitou,  por  servir  a  V.  Mag.^^  o  de  capitio 
«da  companhia  do  governo,  dos  cidadãos  e  ofQciaes  da  camará» 
«que  occupou  muitos  annos  com  a  mesma  satisfação. 

«Espera  o  senado  da  real  grandeza  de  V.  Mag.^^  que,  havendo 
«respeito  a  seus  serviç^js,  lhe  mande  V.  Mag/*  deferir  com  a 
«mercê  que  costuma  fazer,  conforme  o  merecimento  e  capacidade 
«d'elles,  6  a  terá  o  senado  por  mui  particular  pela  assistência  e 
«inteireza  com  que  sempre  serviu.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  • : 

«Tenho  feito  mercê  a  Nuno  Fernandes  de  Magalhães.» 

X>eoireto  de  IS  cie  dezeiiil>ro  de  lOO^  ' 

«Supposto  que  fui  servido  resolver  se  extinguisse  o  açougue  do 
«colleitor,  e  com  essa  causa  se  ficou  suspendendo  a  porção  dos 
«dez  mil  réis  que  n*elle  se  pagavam,  cada  mez,  a  D.  Vicente  Mo- 
«bili,  que  n^este  reino  ficou  com  o  cartório  e  fato  da  legacia  de-* 


1  Liv.  II  de  0OD8.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  yi,  fs.  144. 

^  Tem  a  data  de  9  de  março  de  2668. 

'  Ldv.*  u  de  conB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  yi,  fs.  165. 


n 
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8  daidado  vlce-colleitorparaRoma.boaveporbemselbecoa- 
iaase  com  a  mesma  porção  de  cento  e  Tiote  mil  réis  por  iodo, 
'  nSo  ler  outros  efFeítos  de  que  se  poder  sasteoiar ;  e  porque  di 
ÍQCÇlo  do  açougae,  n3o  sómeate  fícoa  a  camará  interessando 
muitos  direitos  que  por  aquella  via  se  desencaminhavam,  mis 
ibem  poupaado  quarenta  mil  réis  que  pagava  a  um  ollieirei, 
es  mesmos  Tara  pagar  o  senado,  cada  aono,  a  D.  Vicente, 
de  27  de  setembro  do  presente  anno,  em  que  lhe  Qz  a  mercê, 
que  o  mais,  a  cumprimeuto  dos  cento  e  vinte  mil  réis,  Uoha 
adado  que  por  conta  do  minha  Tazenda  se  lhe  pague  com  toda 
ontualidade,  e  com  a  mesma  encommendo  ao  senado  Itiefiti 
;ameoto  dos  quarenta  mil  réis  que  lhe  tocam  '.* 

jDeoreto  cie  1&  cie  dezembro  de  lOes  * 

iTeja-se  no  senado  da  camará  a  consulta  inclusa,  do  desembargo 
pafo  *,  sobre  o  juiz  do  povo  da  cidade  pedir  que  a  eleiciodos 

id.  aBBCDto  de  vereação  de  32  do  meBuo  mei. 

ít.*  m  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  O.  AfboBo  vt,  ia.  17. 

.  couBulta  do  desembargo  do  pafo,  a  qne  se  refere  o  decreto,  é  do  thur 

Dte: 

inhor  —  Por  decreto  de  S  de  dezembro  preaente  ordenou  V.  Mag.^qne 

Use  e  cODsaltaBse,  do  desembargo  do  paço,  uma  petíçio  que  fei  *  V, 

.**  Manuel  da  Cunha,  juiz  do  povo  d'esta  cidade,  dúendo  que  d'BÍgm* 

IS  a  esta  parte  houvera  V.  Mag.^*,  por  seu  serviço  e  melbor  gofCM 

e  povo,  conceder  provisão  para  os  quatro  procoradores  doa  meetereiK- 

eleítoB  por  sortes,  e  que,  por  haver  incerteza  na  dita  eleição,  recDiavin 

Casa  dos  Vinte  e  Quatro  os  melhores  sujeitos  que  tinha  esta  cidt^ 
experieucia  tinha  mostrado  que  de  ordinário  mandavam  os  o&tm  » 
leiras  homens  de  menor  edade  e  menos  capaies  dos  cargos,  o  qne  tn 
^ande  prejuizo  da  republica ;  e  porque  n'e8te  particular  crescism  u 
ias,  e  convinha  muito  variar  o  modo  que  na  dita  eleiçSo  se  obMmvt, 

a  V.  Mag.'*  fÒBse  servido  conceder  de  novo  provisio  para  que,  mu 
irgo  de  outra  qualquer,  ou  ordem  particular  em  contrario  pasuds,» 
d'aqt)i  em  diante  a  dita  eleição  dos  procuradores  dos  mesteres  pm  ">- 
como  se  costumava. 

vendo-se  a  dita  petisSo  n'esta  mesa,  pareceu  que  V.  Hag.'*  se  deri 
r  de  mandar  ao  senado  que,  vendo  esta  petição,  diga  o  que  lhe  pirs- 
para,  com  o  que  disser,  poder  V.  Mag.'*  mandar  diser  a  eetameuo 
parecer.  Lisboa,  9  de  dezembro  de  1663.>  —  Lio.*  ni  de  wn*.  tãit-d^ 

Affonto  n,/i.  18. 
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«procuradores  dos  mesteres  se  faça  por  votos,  como  d^antes  se 
«fazia  S  e  nSo  por  sortes,  como  agora  se  faz,  e  coosnlte-se-me  o 
«qae  parecer.» 


^  Por  alvará  régio  de  9  de  janeiro  de  1636  —  índice  geral  de  tudo  o  que  per- 
tence á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  fê.  70  v,  —  foi  ordenado,  a  pedido  do  juís  do 
povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Qaatro,  qae  a  eleição  dos  quatro  procuradores  doe 
mesteres  se  fizesse  «por  votos,  na  forma  que  os  antigos  a  faziam,  por  ser  as* 
«sim  mais  conveniente  e  a  experiência  ter  mostrado  e  se  entender  que,  com 
•olhos  abertos,  se  escolherão  os  que  forem  mais  dignos  para  o  dito  car- 
«go.«  Ânnos  depois,  por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1640 — dilo  Uv,^,  f$,  71 
—  mandou  el-rei  D.  Jo&o  iv  que  esta  eleição  fosse  «por  sortes  de  pelou- 
«ro8,  conforme  ao  estylo  antigo,  ordenado  pelos  senhores  reis  doestes  reinos»- 

Era  contra  esta  ultima  maneira  de  eleger  que  representava  o  juiz  do  povo, 
em  nome  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres,  preferindo  a  escolha  por  suf- 
fragio,  única  racional  quando  se  trata  da  occupação  de  certos  cargos,  cujo 
desempenho  n&o  deve  ficar  á  mercê  dos  caprichos  da  sorte. 

£'  certo  que  o  suffragio,  base  essencial  das  nacionalidades  modernamente 
bem  organisadas,  também  não  poucas  vezes  tem  dado  resultados  deplorabi- 
lissimos.  Quem  n^esta  epocha  e  n^este  paiz  o  ignora  ?  Com  tudo  o  defeito  está 
nos  processos  e  no  meio  em  que  o  systema  se  applica. 

Conduzir-nos-hia  muito  longe  o  desenvolvimento  da  these  que  acabamos 
de  enunciar,  mas  não  é  nosso  propósito  moralisarmos  sobre  os  males  e  os 
vicios  de  que  enferma  a  sociedade.  Se  hoje,  em  vez  de  se  corrigirem  os  pro- 
cessos e  se  aperfeiçoar  o  meio,  se  tem,  pelo  contrario,  procurado  por  todos 
os  modos  facultar  a  corrupção  do  acto  eleitoral  desde  a  sua  origem,  n*outros 
tempos,  em  que  o  meio  diversificava  muito,  quando  nos  raríssimos  casos  em 
que  se  permittia  o  suffragio,  n*elle  resaltava  a  immoralidade  do  suborno, 
cortava-se  o  mal  pela  raiz.  O  remédio  era  radical  e  nada  tinba  de  compli- 
cado :  desde  que  não  houvesse  votação  cessaria  a  corrupção  n^esse  acto. 

Tal  foi  o  principio  a  que  obedeceu  D.  João  iv,  logo  no  começo  do  seu  go- 
verno, ordenando  que  a  escolha  dos  procuradores  dos  mesteres  se  fizesse  á 
sorte  ;  a  mesma  razão  tinha  imperado  para  que  em  1590  se  tivesse  adoptado 
egnal  medida,  como  se  vê  do  seguinte  alvará : 

•Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  por  justos  respeitos 
«que  me  a  isso  movem,  e  para  que  se  evitem  os  sobomos,  que  sou  informado 
«que  houve  nas  eleições  passadas  dos  mesteres  doesta  cidade  de  Lisboa,  hei 
«por  bem  que  d*aqui  em  diante  a  dita  eleição  se  faça  por  pelouros,  cada 
«anno,  posto  que  até  ora  se  ^zesBe  por  outra  maneira,  e  isto  emquanto  o  eu 
«assim  o  houver  por  bem  e  não  mandar  o  contrario  ;  e  mando  que  a  eleição 
«passada,  que  se  fez  dos  ditos  mesteres  para  este  anno  presente  de  1591, 
«se  não  cumpra  nem  faça  por  ella  obra,  porque  a  hei  por  nulla,  vistos  os 
«sobornos  com  que  a  dita  eleição  se  fizera.  Todo  o  conteúdo  n'este  alvará 
«me  praz  assim,  sem  embargo  de  quaesquer  regimentos,  provisões  e  costu- 
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AMmevíto  de  irereap&o  cie  fí&  de  deasembro 

de  leae  1 

cAssentoa-se  em  mesa,  na  forma  de  um  decreto  de  S.  Hag.'', 
«passado  em  15  de  dezembro  doeste  presente  aimo,  que  vae  la- 
«çado  no  livro  de  consultas,  a  fs.  ,  que  a  D.  Vicente  Mobili, 
«que  n'este  reino  ficou  com  o  cartório  e  fato  da  legacia,  se  Ibe 
<dé  todos  os  annos  quarenta  mii  réis,  pagos  no  rendimento  do 
«real  d'agua  da  carne,  como  até  agora  se  davam  ao  olheiro  qoe 
«assistia  no  açougue  do  colleitor;  e  isto  emquanto  S.  Mag>  dío 
«mandar  o  contrario.» 


^«sento  de  ^eireacã^o  de  59^  de  deseml^ro 

de  loe^< 


«Ordenou  o  senado,  para  melhor  arrecadaçSo  das  execuções 
"(dos  contos,  que  todo  o  dinheiro  que  n'elle  entrar,  procedido  dos 
«alcances  dos  almoxarifes  do  real  d^agua,  se  carregue  em  livro 
«ao  contador  do  real  d*agua,  que  será  rubricado  pelo  vereador 
«que  assiste  nos  contos,  e  logo  se  entregue  aos  assentistaa,  na 
«forma  das  ordens  de  S.  Mag.^^,  e  se  lhe  carregue  em  despeza 
«no  mesmo  livro.» 


«mes  que  em  contrario  haja ;  e  notifíoo-o  aseim  ao  presidente,  vereadom  <* 
«mais  officiaes  da  camará  doesta  cidade  -e  ao  conservador  d*ella,  que  ora  no 
«e  pelo  tempo  forem,  e  a  quaesquer  justiças,  officiaes  e  pessoas  outias  a  qie 
«este  alvará,  ou  o  traslado  d^elle  em  publica  forma  fôr  mostrado  e  o  conbe- 
«cimento  pertencer,  o  cumpram  e  façam  cumprir  como  n*elle  se  contém,  o 
«qual  se  registrará  nos  livros  da  camará  da  dita  cidade  e  Casa  dos  Vinte  e 
«Quatro ;  e  este  se  porá  no  cartono  da  dita  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  em 
«toda  a  boa  guarda,  para  se  vêr  e  saber  o  que  acerca  da  dita  eleiçio  dos 
«mesteres  por  elle  tenho  mandado,  se  cumpra  assim  inteiramente ;  e  qoeio 
«que  este  alvará  valha  e  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em 
«meu  nome,  por  mim  assignada  e  passada  por  minha  chanceUaria,  posto 
«que  este  por  ella  n&o  seja  passado,  sem  embargo  das  Ordenações  qoe  o 
«contrario  dispõem.  Pedro  de  Seixas  o  fez  em  Lisboa,  aos  28  de  fevereiro  de 
«1590.»— índice  geral  de  tudo  o  çue  pertence  á  Casa  dos  Vinte  t  Quatro Ji^^i- 

1  Liv.^  XV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  1Õ5. 

2Ibid. 
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I>eoireto  de  ^O  de  desemliro  de  1OO0I 

«O  senado  da  camará  d'esta  cidade  faça  logo  executar,  pelos 
«devedores  ou  seus  fiadores,  as  dividas  das  memorias  inciusasi 
«que  se  devem  ao  real  d*agua  do  vinho,  e  dentro  de  trez  dias  me 
«avisará  do  que  se  obra  e  de  quando  se  poderá  esperar  o  dinheiro, 
«porquanto  as  necessidades  a  que  se  deve  acudir  n3o  soffrem  di- 
«laç5o*.» 

Ooi&sulta.  da  oamara  a  el-rei  em  11  de  Janeiro 

de  It5e3 ' 

cSenbor  —  Andando  a  renda  do  real  d'agua  do  vinho  em  réis 
«l:850f$(000,  a  arrendou  o  senado  o  anoo  passado  a  um  homem, 
«chamado  Manuel  Corroa,  em  2:2tK)f9ÍOOO  réis,  410|$000  réis  mais 
«do  que  andou  os  annos  passados;  e,  como  este  anno  passado 
«houve  falta  de  vinhos  e  os  lavradores  do  termo,  em  razão  da 
«sentença  que  os  escusa  pagar  real  d'agua,  trataram  muitos  de 
«os  vender  por  sua  conta,  teve  este  rendeiro  perda  muito  con- 
« sidera vel,  como  constou  particularmente  ao  senado,  e  consta 
«da  informação  junta  do  almoxarife;  e  este  anno,  em  razão  do 
«novo  imposto  dos  oito  réis,  encampou  a  renda  e  pede  quita  da 
«perda  que  teve,  que  se  lhe  occasionou  mais  de  se  lhe  não  dar 
«  alvará  de  correr,  e  de  não  ter  faculdade  para  fazer  avenças,  como 
«fizeram  os  mais  rendeiros ;  e  por  parecer  ao  senado  justo  seu 
«requerimento  o  representa  a  V.  Mag.^^  para  que  dê  faculdade  ao 
«senado  para  se  lhe  fazer  a  quita  que  parecer  conveniente,  para, 
«com  isto,  não  faltarem  rendeiros  a  esta  renda;  e  porque  é  justo 
«que  se  lhe  faça  quita,  visto  o  muito  que  acrescentou  no  preço  e 
«perdas  que  teve,  Y.  Mag/*  fará  o  que  fòr  servido.  Lisboa,  27 
«de  maio  de  1661. 

<E  porque  Y.  Mag.""^  até  agora  não  foi  servido  responder  a  esta 
«consulta,  se  reforma,  para  que,  com  a  resolução  de  Y.  Mag.^% 


1  Liv.**  II  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  Affonso  ti,  fs.  164. 

2  Yid.  eons.  da  camará  a  el*rei  em  13  de  janeiro  de  1663. 
s  JÀY.^  n  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  AffonBO  vi,  ia,  326. 
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«se  continuar  com  esta  execução,  como  V.  Mag*^  manda. —Lis- 
«boa,  11  de  janeiro  de  1663.» 

Resolução  regia  escrípta  d  margem : 

cNão  ba  que  deferir.  Lisboa,  12  de  janeiro  de  1663.» 

Oonsulta,  da  ca.iiia.ira  a,  el»rei  em  13  de  Janeiro 

de  leesi 

«Senhor  —  Por  decreto  de  29  de  dezembro  próximo  passado 
«manda  V.  Mag.^*  que  o  senado  da  camará  faça  logo  executar» 
«pelos  devedores  ou  seus  fiadores,  as  dividas  das  memorias  in- 
eclusas  no  mesmo  decreto ',  que  se  devem  ao  real  d'agna  do  vi- 
«nho,  e  que,  dentro  de  trez  dias,  avise  o  senado  a  Y.  Mag.^  do 
«que  se  obra  e  quando  se  poderá  esperar  o  dinheiro,  porquanto 
«as  necessidades,  a  que  se  deve  acudir,  não  sofFrem  dilaçio; 
<e,  obedecendo  o  senado  a  Y.  Mag.^%  satisfaz  na  forma  se- 
«guiote : 

«Para  pagamento  da  dívida  de  Christovam  de  Sá  está  feita  pe- 
«nhora  em  todos  seus  bens  moveis  e  de  raiz,  e  os  pregões  cor- 
« ridos,  e  por  falta  de  tempo  se  não  tem  levado  á  praça;  em  dando 
«logar  se  venderá  tudo,  e  o  dinheiro  se  entregará  aos  assentistas, 
«que  será  com  a  maior  brevidade  possível,  que  dia  certo  se  não 
«pôde  dar. 

«Sobre  a  averiguação  dos  80^1000  réis  que  entregou  João  Cle- 
«mente,  se  não  pode  fazer  sem  o  livro  —  Martyres  e  S.  Juliio,  de 
«1602,  tornar  aos  .contos  da  cidade. 

«As  dez  addiçoes  do  livro  do  termo  de  1661,  que  não  estão 
«assignadas  pelo  almoxarife  Christovam  de  Sá,  feitas  em  seu  nome, 
«antes  que  o  livro  fosse  a  Y.  Mag.**  tinha  feito  petição  o  escrivSo 


1  Liv.®  n  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affbnso  vi,  fa.  254. 

2  Ás  memorias  que  acompanharam  o  decreto  constam  de  duas  relsções, 
contendo  diversas  addiçoes  das  dividas  imputadas  ao  faUecido  almoxarife 
do  real  d'agua,  Christovam  de  Sá,  e  aos  rendeiros  dos  reaes  d*agua  do  vinho 
do  termo,  a  primeira  relativa  ao  anno  de  1661  até  junho  de  1662,  e  a  segnnda 
dos  annos  de  1654  a  1660.  NSo  sáo  de  maior  interesse  e  por  isso  nao  as  pu- 
blicamos, mas  podem  ser  vistas  no  liv,^  n  de  cons.  e  dee,  â^d-rti  D,  Âffonto  it, 
respectivamente  a  fs.  259  e  260. 
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«do  termo,  Ambrósio  Freire,  qae,  visto  ser  morto  o  almoxarife, 
«as  assignasse  o  Ibesoureiro  da  cidade,  que  lhe  succedea  na  co- 
«branca,  pondo-se  verbas  d*isso  e  nos  mandados  de  despeza  da 
«mesma  quantia,  para  lhe  ficarem  servindo  de  despeza,  assim 
«como  haviam  de  servir  a  Christovam  de  Sá»  se  houvera  assignado 
«as  addições;  e  pelo  livro  nao  estar  nos  contos  da  cidade,  n3o 
«estão  postas  as  verbas  e  as  partes  satisfeitas;  vindo  se  fará 
«logo. 

«A  divida  de  28^784  réis  que  António  d'Azevedo  deve  no  livro 
«do  termo  do  anno  de  <66i,  pelo  livro  n3o  estar  nos  contos  da 
«cidade  não  lhe  est3o  descontados  na  quantia  de  60i9ÍOOO  réis 
«que  se  lhe  tem  mandado  pagar,  de  que  se  ha  de  pôr  verba  na 
«dita  addiçSo,  que  será  como  o  livro  tornar  aos  contos. 

«Os  49^577  réis  que  se  devem  do  segundo  quartel  de  1661, 
«por  se  nao  descontarem  aos  oí&ciaes  que  serviram,  já  estiveram 
«pagos  se  nao  houveram  ido  a  conta  e  mandados  a  V.  Mag.^';  e 
«ua  mesma  conta  se  fez  esta  advertência,  que,  pela  pressa  com 
«que  foi,  apenas  se  pôde  estender,  nem  rever,  que,  se  o  fora, 
«tudo  estivera  feito. 

«E  quanto  ás  dividas  dos  rendeiros,  a  primeira  divida  de  réis 
«91^9^266,  que  se  diz  deve  Domingos  Duarte,  rendeiro  do  termo, 
«do  anno  de  1654,  não  teni  logar,  por  já  estar  paga  ao  thesou* 
«reiro  da  cidade,  como  se  pôde  vér  do  livro  das  dividas  que  fo^ 
«a  V.  Mag.«*. 

«Os  193 «91300  réis  que  o  mesmo  Domingos  Duarte  ficou  devendo 
«de  resto  do  anno  de  1656,  tem  recebido  o  thesoureiro  da  cidade. 

«Os  59<9IOOO  réis  que  o  dito  Domingos  Duarte  ficou  devendo  do 
«anno  de  1657,  também  recebeu  o  thesoureiro  da  cidade,  que, 
«com  as  duas  addições  acima,  monta  tudo  345^566  réis,  que  pa- 
«rece  nao  é  divida,  pois  a  parle  a  tem  paga,  e  o  thesoureiro  des^ 
c pendeu  á  ordem  do  senado. 

«Do  mesmo  anno  de  1657  ficou  devendo  de  resto,  o  mesmo  Do- 
«mingos  Duarte,  868  réis;  d'estes,  com  609^207  réis  que  ficou  de- 
« vendo  do  anno  de  1659,  está  feita  penhora  em  todos  seus  bens, 
«6  por  horas  estará  o  dinheiro  executado  e  entregue  aos  assentis- 
«tas,  sem  embargo  de  vários  requerimentos  que  a  parte  faz;  e 
«semelhantes  dividas,  como  esta  e  as  mais  referidaSi  não  estavam 
«occultaSy  como  consta  dos  mesmos  livros. 
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cOs  496i)207  réis  qae  deve  Manoel  Corrêa,  rendeiro  qae  foi  do 
^ termo,  o  anoo  de  1660,  n3o  estão  executados,  por  haver  feito 
«encampação  da  renda,  por  razões  que  para  isso  sobrevieram;  e 
<o  senado  fez  consulta  sobre  a  matéria  a  Y.  Mag.^%  qae,  por  se 
cn3o  despachar,  pediu  Manuel  Corrêa  se  reformasse,  como  se  fez 
«em  U  do  presente,  que  está  em  mSos  de  V.  Mag.^;  e  o  livro, 
«por  onde  se  ia  fazendo  execução  em  algumas  dividas,  nSo  tornoQ 
caos  contos,  que  parece  se  deve  logo  remetter  a  elles,  pois  nioé 
«já  necessário  para  outras  averiguações,  como  se  dá  a  entender 
«nas  advertências. 

«Emquanto  a  se  pedir  conta  da  que  era  obrigado  a  dar  Custo- 
«dio  Corrêa,  que  foi  rendeiro  do  termo,  parece  escusado,  por  alo 
«pertencer  á  guerra,  porque  no  tempo  que  foi  rendeiro,  havia  miis 
«de  vinte  e  cinco  annos  antes  da  acclamaçao  de  S.  Mag.^*,  qoe 
«Deus  tem,  e  por  essa  raz9o  estão  bem  mettidas  as  casas  nos  pro- 
«prios  da  cidade;  e  os  3/$500  réis  que  Christovam  de  Sá  pagou  de 
«rõro  ao  conde  de  Figueiró,  foi  por  inadvertência  e  não  por  ser 
«obrigado  nem  costumado  a  pagaI*os. 

«Sobre  os  3:107iSÍ396  réis  que  a  contadoria  geral  de  gnem 
«advertiu  que  se  soubesse  do  senado  se  estavam  cobrados  de 
«Paulo  Fernandes,  rendeiro  que  foi  do  termo  os  annos  de  165i, 
«1653  e  1653,  porquanto,  em  setembro  de  1654,  no  recensei- 
«mento  que  lhe  fizeram,  o  alcançaram  na  dita  quantia,  e  porqne 
«foi  feita  á  re veria,  mandando  o  prender  no  Limoeiro,  se  queixoa 
«a  S.  Mag/%  que  está  em  gloria,  do  grande  excesso  que  a  coo- 
«tadoria  havia  feito,  e  por  lhe  constar  da  verdade  foi  servido,  por 
«decreto  seu,  mandar  á  mesma  contadoria  nao  procedesse  mais, 
«que  consta  d'autos  que  se  podem  vêr,  e,  tudo  o  mais  que  toca  a 
«Paulo  Fernandes,  nos  livros  dos  contos  da  cidade,  d^onde  se 
«mandou  proceder  a  execução ;  e  tratandose  d'ella  e  da  liquida* 
«ção  se  achou  ser  pouca  a  divida,  quando  os  descontos,  que  pre- 
«tendia,  os  fizesse  correntes ;  e  por  fallecsr  o  dito  Paulo  Fernan- 
«des  e  o  fiador  se  ausentar  e  haver  preferencias  sobre  alguns  bens 
«em  que  se  faz  execução,  não  está  finda.  Brevemente  se  dará  re- 
«lação  ao  certo  do  estado  da  mesma  execução  e  divida  que  se 
«dever. 

«E  com  a  relação  d'esta  consulta  entende  o  senado  que  satis- 
«faz  ao  papel  incluso,  que  veiu  com  o  decreto  de  V.  Mag.^.» 


J 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Tenho  dererido  na  consulta  do  primeiro  do  corrente,  que  vae 
«junta.» 

Oonsulta.  da,  oamaira  a.  el-i*ei  em  5SO  de  Janeiro 

de  ia03  2 

«Senhor  —  A  junta  dos  trez  estados,  em  \9  doeste  mez,  man- 
«dou  uma  ordem  ao  contador  João  Borges  de  Moraes,  para  que, 
«em  termo  de  cinco  dias  primeiros  seguintes,  fizesse  recensear  a 
«conta  do  rendimento  do  real  d'dgua  da  carne,  dos  annos  que  tem 
«servido  o  almoxarife  Vicente  da  Costa  Freire,  e  que  do  alcance, 
«em  qne  o  achasse,  lhe  fizesse  execução,  até  com  effeito  entregar 
«aos  assentistas  a  quantia  em  que  fosse  alcançado,  dando  conta  á 
«junta  do  que  obrasse,  porque,  não  o  fazendo  no  dito  termo, 
«mandaria  encarregar  esta  dihgencia  a  ministro  que  o  fizesse  como 
«convibha,  e  etc.  Consta  do  papel  incluso. 

«João  Borges  de  Moraes,  como  ministro  subalterno  da  camará, 
«para  saber  o  que  havia  de  fazer  com  esta  novidade,  trouxe  a  or- 
«dem  ao  presidente,  que,  acabada  a  procissão  de  S.  Sebastião, 
«convocou  o  senado  ao  capitulo  de  S.  Vicente,  e  se  resolveu  n*elle 
«que  logo  se  desse  conta  a  V.  Mag.^^,  por  consulta,  para  o  man- 
«dar  remediar,  e  estranhar  á  junta  antes  que  o  excesso  passasse 
«a  mais. 

«O  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.^%  representa 
«o  justo  sentimento  que  tem  e  deve  ter  de  que  a  junta  dos  trez 
«estados  queira  mandar  ordens,. por  si,  ímmediatamente,  aos  oífi- 
«ciaes  6  ministros  da  camará,  com  comminação,  não  lhe  sendo 
«superior,  e  intrometter-se  em  uma  matéria  em  que  o  senado  tem 
«toda  a  jurisdicção,  por  ser  do  real  d'agua  com  que  o  povo  d*esta 
«cidade,  fora  das  cortes,  e  por  tempo  limitado,  serve  a  V.  Mag.^* 
«para  ajuda  das  despezas  da  guerra,  que  são  os  fundamentos  por- 
«que  não  toca  á  junta  dos  trez  estados  a  exacção  d'elle,  senão  pe« 
«las  vias  e  meios  que  V.  Mag.''"  tem  ordenado,  a  que  todos  obe- 
«decemos  sempre  com  todo  o  zelo  do  real  serviço  e  com  todo  o 


1  Tem  a  data  de  21  do  mez  seguinte. 

2  LW.^  II  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  221. 
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«amôr  de  leaes  vassallos,  pondo  sobre  nossas  cabeças  os  decretos 
<e  ordens  de  Y.  Mag.^^,  fazendo-os  executar  com  toda  a  prompti- 
«dSo,  ainda  que  talvez  uao  seja  com  a  brevidade  qne  deseja,  por- 
«que  o  estorvam  a  estreiteza  dos  tempos  e  a  mesma  conveniência 
«do  serviço  de  V.  Mag/*. 

<Tinha-se  mandado  a  João  Borges  que  tomasse  a  conta  de  pé 
«ao  almoxarife  Vicente  da  Costa»  por  haver  acabado  os  seus  trez 
«annos,  o  qual  respondeu  que  elle  queria  entrar  com  a  sua  conta, 
«por  modo  que  ficasse  exemplo  aos  mais  almoxarifes,  em  grande 
«utilidade  da  fazenda  e  serviço  de  Y.  Mag.^^  e  pediu  três  mezes 
«para  juntar  papeis  pelo  estylo  dos  contos,  e  por  ser  cousa  que 
<n3o  se  pode  denegar  a  quem  quer  dar  contas:  agora,  se  V.  Mag.^ 
«quizer  que  se  faça  antes  o  recenseamento,  será  como  Y.  Mag.^ 
«o  mandar,  que  os  livros  estão  já  nos  contos  da  cidade,  para  se 
«obrar  de  uma  ou  de  outra  maneira. 

«Torna,  finalmente,  o  senado  a  fazer  presente  a  Y.  Mag>  qne 
«este  corpo  do  tribunal  da  camará  é  a  mesma  cidade  de  Lisboa, 
«tão  nobre,  tão  antiga,  tão  leal,  que  ella  só  serve  a  Y.  Mag.^ 
«mais  que  todo  o  resto  do  reino,  tomando  primeiro  sobre  si  a 
«carga  das  contribuições  para  exemplo  das  outras,  ficando-se  mais 
«carregada;  e,  por  esta  causa,  foi  sempre  tão  benemérita,  taofa- 
«vorecida  e  tão  estimada  em  todos  os  tempos  de  todos  os  senho- 
«res  reis  d*estes  reinos  e  senhorios  de  Portugal,  fazendo-Ihes 
«tanto  favor  e  mercê  com  tão  largas  doações,  concedendo-lbes 
«tantos  privilégios  e  preeminências  de  tratamentos  de  princeza, 
«como  corte  e  mãe  de  tantos  príncipes,  e  boje,  com  muito  mais 
«razão,  por  ter  a  honra  de  pátria  e  nascimento  de  Y.  Mag.^,  com 
«que  se  avantaja  a  todas  do  mundo ;  e  assim  espera  da  real  grão- 
«deza  de  Y.  Mag/®  muitos  acrescentamentos  de  mercês,  sem  dí- 
«minuição  d'estes  favores.» 

O  registro  doesta  consulta  tem  a  seguinte  cota : 

«Não  foi  até  hoje,  um  de  fevereiro  de  1663.» 


j 
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A-ssento  de  ^erea^Ao  de  533  de  Janeiro 

de 1003 1 

€  Ordena  o  senado,  para  melhor  arrecadaçSo  do  rendimento  do 
«real  d'agua»  que,  de  boje  em  diante,  os  ofGciaes  das  entradas  das 
«portas»  do  vinho  que  por  ellas  entra  todos  os  quartéis,  venham 
«á  mesa  do  real  d'agua,  com  os  livros,  dar  entrada  na  forma  que 
«o  fazem  os  ofiQciaes  d'el-rei ;  e  assim  mais  serao  obrigados  a  en- 
«tregar  no  mesmo  tempo  os  penhores,  dinheiro  de  fianças,  que 
«houverem  tomado.  £  esta  ordem  lhes  mandará  notificar  o  almo- 
«xarife  do  dito  real  d*agua,  que  cumprirão  como  n'ella  se  contém, 
«aliás  o  mesmo  almoxarife  os  poderá  logo  suspender  e  dar  conta 
«DO  senado,  para  lhes  proverem  os  officios  e  se  proceder  contra 
«elles,  como  parecer  justiça.  E  esta  ordem  se  registrará  no  livro 
«do  dito  almoxarife.» 

SO  de  Janeiro  de  1003  — 
Portaria  do  iseoretario  d^eistado 
António  de  Sousa  de  3£aoedo  ^ 

<S.  Mag.^^  que  Deus  guarde,  me  manda  dizer  a  Y.  S.*  que  as 
«necessidades  não  permiitem  dilações  na  cobrança  dos  effeitos 
«para  a  guerra,  e  assim  que  torna  a  encommendar  a  V.  S.*^  as 
«execuções,  sobre  que  foi  ultimamente  decreto. 

«E  também  é  necessário  servir-se  V.  S."  de  mandar  a  esta  se- 
«cretaria  os  livros  das  execuções  do  anno  de  1654  a  esta  parte, 
«onde  se  carregou  o  dinheiro  procedido  d'ellas  ao  thesoureiro  da 
«cidade,  e  os  livros  onde  se  cobrou  o  rendimento  dos  reaes  d'agua, 
«depois  de  fallecido  Christovam  de  Sá»  até  que  entrou  António 
«Coelho»  e  toda  a  despeza  a  uns  e  a  outros  livros;  e,  outrosim, 
«as  contas  dos  rendeiros  dos  reaes  d'agua  do  termo,  d'este  mesmo 
«tempo. 

«Também  digo  a  V.  S.^  que,  vendo-se  a  conta  de  Christovam 
«de  Sá,  dos  annos  de  1658  até  1660,  qae  no  senado  estava  quite. 


1  Liv.<>  iT  dos  Assentos  do  senado,  fs.  157  y. 

2  Liv.®  u  do  reg.°  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  322. 
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•se  adiaram  erros  por  onde  se  emende  está  devendo  432J252 
*réis,  em  que  enlram  12t{IO90  réis  de  nm  deposílo,  de  qae  envio 
«a  V.  S.*  a  relaçSo  '  que  V.  S.'  será  servido  restituir,  logo  depois 
«de  copiada,  e  mandar  iratar  de  tudo  isto  com  todo  o  calor,  por- 
«que  é  necessário  resoiver-se  fioalmente  com  toda  a  brevidade.» 

OOnsnlta  da  camará  a  el-x-el  em  1  cie  feveireiro 

de leest 

■Senhor  —  Por  aviso  do  secretario  de  estado,  de  29  do  pas< 
■sado,  foi  V.  Mag.'*  servido  ordenar  ao  presidente  da  camará  qm 
•as  razões  do  papel  incluso,  tocantes  ás  contas  e  cobrança  dos 
ireaes  d'3gaa,  se  vissem  e  se  desse  a  elle  satisfação  na  forma  que 
•se  apontava,  por  assim  convir  ao  serviço  de  V.  Mag." 

•O  senado  mandou  logo  tomar  as  informações  necessárias  dos 
•ofDciaes  dos  contos  da  cidade,  para,  com  mais  certeza  e  melhor 
•noticia,  dar  satisfação  ao  que  V.  Mag."  manda,  como  faz  comas 
•razões  seguintes: 

•  Ordena  V.  Mag.'*  que  a  execnçlo  do  alcance  da  divida  de 
fChristovam  de  Sá  se  faça  com  toda  a  brevidade,  pela  necessi- 

•  dade  que  ba  dos  eCTeítos  que  estão  applicados  á  despeza  da 

•  guerra. 

■Esta  execução  vae  correndo  com  toda  a  brevidade,  sem  D'ella 
«haver  dilaçSo  alguma,  mas  antes  se  abreviaram  os  termos  or- 

•  dioarios,  contra  a  forma  do  regimento,  só  a  fim  de  que  a  uSo 

•  houvesse.  E  parece,  em  primeiro  logar,  se  devem  discutir  oj 
■bens  do  devedor  originário,  para  com  isto  se  baver,  das  pessoas 
«que  estiverem  obrigadas  a  pagar  por  elles,  o  que  se  achar  tine 
■fica  devendo. 

«Está  feita  penhora  em  umas  casas  qne  andam  em  preg3o; 
■nos  moveis  que  se  acharam  em  sua  casa,  que  todos  os  dias  vio 


'  SegnidAmente  ao  registro  d'eBta  portaria  está  o  cia  ■relacAo  do  que  con- 
'tém  a  conta  doi  reaea  d'agaa  do  vinho  de  1G&8,  1659  e  1660  do  aliDosarife 
'CbrÍBtovam  de  Sá*.  D'eaHa  reiaçjto  apenas  dutacamoi  um  ponto:  — qaeai 
folbaa  dos  juros  pagas  pelo  dito  almoxarife  nos  referidos  três  annos  impor- 
taram em  28:655^799  réis,  o  que  d&  a  media  de  9:6181597  réia  por  anim. 
Tudo  a  mais  é  dettítaído  de  interesse. 

^  Liv.o  u  do  reg.*  de  cona.  a  dec  do  sr.  rei  D.  Pedro  □,  í».  238. 
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cá  praça  e  se  v3o  veodendo,  mas  d3o  importam  quantia  consí- 
«deravel ;  em  uma  quinta  da  banda  d'além,  que  também  anda  em 
«pregão»  mas  ainda  não  tem  lanço ;  porém  entende-se  que  lhe  não 
«faltará  comprador.  Pelas  informações  que  se  tomaram  se  acha 
«que  valerá  de  renda  cem  mil  réis  cada  aono. 

«Deve  V.  Mag.^*  ser  servido  ordenar  se  será  mais  conveniente 
«que  esta  propriedade  se  metta  nos  próprios  da  camará,  na  forma 
«do  regimento,  e  se  continue  com  o  rendimento  d*ella  todos  os 
«annos  aos  assentistas,  ou  se  venda  pelo  maior  preço  que  derem» 
«ainda  que  não  chegue  ao  justo  valor. — E  n'esta  mesma  forma  se 
«vae  procedendo  n'esta  e  nas  mais  execuções. 

«Que  os  livros  das  execuções  dos  contos  do  anno  de  1654  a 
«esta  parte  se  remetiam  á  secretaria  de  estado. 

«Na  cobrança  e  entrega  do  dinheiro  das  execuções  dos  contos 
«adverte  o  senado  que  deu  dífferente  forma,  em  diversos  tempos, 
«procurando  sempre  o  que  mais  convinha  ao  serviço  de  V.  Mag.^^ 
«para  que  não  houvesse  dilação  na  entrega  do  dinheiro  destinado 
«para  a  guerra ;  e  assim  ordenou  que  os  almoxarifes,  a  quem  se 
«entregava,  e  de  cuja  mão  os  assentistas  o  recebiam,  o  não  co- 
«brassem,  entendendo  que  n'isto  podia  haver  alguma  confusão  ou 
«descaminho,  e,  para  se  evitar  esta  presumpção,  mandou  que  dos 
«oiesmos  coutos,  aonde  corriam  as  execuções,  o  recebessem  os 
«assentistas,  cobrando  d'elles  conhecimentos  em  forma,  por  que 
«constará  do  tempo  e  quantias  que  se  entregaram ;  e  ultimamente 
«se  ordenou  ao  thesoureiro  da  cidade  que,  em  livro  separado,  o 
«fosse  d'esta  cobrança,  e  por  elle  se  lhe  poderá  tomar  a  conta 
«desde  o  tempo  que  o  recebeu. 

«Que  se  remettam  os  livros  por  onde  se  cobrou  o  rendimento  do 
«real  d'agua  depois  de  fallecido  Ghristovam  de  Sá,  até  que  entrou 
«António  Coelho  da  Gama,  e  toda  a  despeza  a  uns  e  outros  livros. 

«Por  decreto  de  V.  Mag.^'  foi  nomeado  para  servir  de  almoxa. 
«rife,  emquanto  se  não  provia  o  dito  oflicio,  Filippe  Peixoto  da 
«Silva,  thesoureiro  da  cidade,  que  recebeu  o  rendimento  d'esta 
«imposição  em  livros  separados,  desde  o  tempo  que  falleceu 
«Cbristovam  de  Sá  até  que  entrou  António  Coelho  da  Gama,  que 
tboje  serve. 

«Estes  livros  se  remettem,  como  Y.  Mag.^®  ordena,  com  a  conta 
«ajustada,  e  por  ella  se  verá  o  estado  da  mesma  conta. 

VI  2^ 
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«Que  se  remetiam  as  contas  dos  rendeiros  do  termo. 

<As  contas  dos  rendeiros  do  termo  se  nao  tomam  nnnea  senão 
«pela  obrigação  de  seus  arrendamentos,  e  as  despezas  pelas  en- 
«tregas  que  fazem  aos  almoxarifes;  e  ainda  que  elles  lhes  assi* 
«gnam  as  partidas  que  recebem,  são  em  canhenhos,  que  não  ser- 
«vem  mais  que  para  constar  da  conta  que  ba  entre  ambos. 

«Estes  livros  não  são  de  effeito  algum  para  a  conta  dos  almo- 
«xarifes,  mas  antes,  se  por  elles  se  tomar  a  conta,  podem  ser  de 
«algum  prejuízo,  porque  parece  que  se  dá  d'algum  modo  direito 
«aos  rendeiros  para  lhes  levarem  em  conta  todas  as  verbas  que  se 
«acharem  em  seus  canhenhos,  assignadas  pelos  almoxarifes;  e, 
«se  comtudo  V.  Mag.**  fôr  servido  que  se  remettam  estes  livros,  se 
«juntarão  todos  os  de  que  houver  notícia,  para  logo  se  enviarem. 

«Que  na  conta  de  Ghristovam  de  Sá  se  acharam  alguns  erros 
«contra  a  fazenda  do  real  d'agua,  e  alguns  em  prejuizo  do  mesmo 
«almoxarife. 

«Esta  conta,  senhor,  é  de  homem  morto,  que  falleceu  ha  pouco 
«mais  de  cinco  mezes,  e  se  elle  pessoalmente  lhe  assistira,  para 
«se  estender  a  conta  e  se  verem  papeis  e  se  averiguarem  as  da- 
<i vidas  que,  sobre  estas  contas,  de  ordinário  se  movem,  era  muito 
«limitado  o  tempo  para  se  pôr  no  estado  em  que  se  remetteu. 

«Y.  Mag.*^''  foi  servido  pedir  estes  livros  com  tanta  pressa  que 
«não  foi  possível  revêl-a  com  a  applícação  que  convinha,  nem  o 
«vereador,  que  costuma  rever  as  contas  do  senado,  lhe  põz  a  vis- 
«ta;  e  emquanto  se  não  dá  quitação  sempre  ha  logar  de  se  tor- 
«narem  a  vêr  as  contas;  e  assim,  se  V.  Mag.**®  fôr  servido  orde- 
«nar  que  estes  livros  tornem  aos  contos  da  cidade,  se  dará  cabal 
«satisfação  aos  erros  que  se  apontam. 

«Com  a  resposta  referida  entende  o  senado  que  tem  satisfeito 
«ao  que,  da  parte  de  V.  Mag.*^  se  lhe  ordenou.  V.  Mag.**  man- 
«dará  o  que  mais  convier  a  seu  serviço.» 

Resolução  regia  * : 

«O  senado  faça  executar,  com  effeito,  o  que  se  estiver  devendo, 
«procedendo  na  forma  dos  regimentos,  e  isto  em  termo  de  vinte  dias, 
«porque,  não  se  fazendo,  será  forçado,  pelo  aperto  das  necessida- 


I  Tem  a  data  de  27  do  meBmo  mez. 
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«des»  põrem-se  verbas  nos  ordenados  dos  ministros  do  senado» 
«para  d'elles  se  pagar  o  que  se  dever '.» 

I>eoreto  cte  14  de  fe-vereiro  de  1003  ^ 

«Encommendo  muito  ao  presidente  do  senado  da  camará,  e  seus 
«adjuntos,  faça  logo  reconduzir  a  gente  do  terço  da  dotação  d'esta 
«cidade,  reenchendo-o  ao  numero  de  sua  dotação ;  e  a  brevidade 
«D'esta  diligencia  lhe  hei  por  muito  encommendada,  por  n9o  con- 
«vir  perder  tempo.» 

Deoireto  de  1^  de  feirereiíro  de  1003^ 


«Por  estar  muito  falta  de  cavallos  a  companhia  do  mestre  de 
«campo  general,  Gil  Vaz  Lobo,  encommendo  muito  ao  presidente 
«da  camará  e  seus  adjuntos  a  façam  reencher  a  numero  compe- 
«tente;  e,  sendo  necessário,  lhe  mandarei  fazer  os  cavallos  para 
«ella  pela  junta  da  cavallaria.» 

A^issento  de  "vereação  de  3  de  mar^o 

de  1003  4 

«Em  3  de  março  de  1663  se  viu  no  senado  as  resoluções  de 
«duas  consultas  que  o  senado  fez  a  S.  Mag.''^,  sobre  as  contas  e 
«execuções  do  real  d'agua,  as  quaes  resoluções  sao  de  27  de  fe- 
«vereiro  do  mesmo,  sobre  o  que  foram  ouvidos  o  contador  e  the- 
«soureiro  da  cidade ;  e  logo  no  mesmo  dia  se  passaram  as  ordens 
«necessárias  ao  contador  e  executor  das  mesmas  execuções,  João 
«Borges  de  Moraes,  para  que,  na  forma  do  regimento,  procedesse 
«n'ellas  com  toda  a  diligencia  e  brevidade,  de  que  se  mandou  fa- 
«zer  este  assentou» 


1  Yid.  assento  de  vereação  de  8  de  março  seguinte. 

2  LÍY.^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  110. 
sibid.,f8. 111. 

*  Liv.®  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  159. 

5  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  17  do  mesmo  mei. 
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3  de  maiTQo  de  1003  — 
Poirtairia  do   seoretario  doestado 
António  de  Sousa  de  Mlaoedo  ^ 

cS.  Mag.^^,  qae  Deus  guarde,  é  servido  que  V.  S/  queira  or- 
«denar  que  se  lhe  tragam  os  livros  da  memoria  inclusa.» 

ti  Memoria  de  que  a  portaria  faz  menção: 

«Os  livros  das  execuções  do  anno  de  1654  a  esta  parte,  onde 
«se  carregou  o  dinheiro,  que  d'ellas  procedeu,  ao  thesoureiro  da 
«cidade,  e  também  os  livros  onde  cobrou  o  rendimento  dos  reaes 
«d'agua,  depois  do  fallecimento  de  Christovam  de  Sá  até  que  en- 
«trou  António  Coelho  da  Gama,  e  toda  a  despeza  pertencente  a 
«uns  e  outros  livros,  e  também  as  contas  dos  rendeiros  dos  reaes 
«do  termo  do  mesmo  tempo.» 

Á  margem  do  registro  doestes  documentos  encontra-se  o  da  res- 
posta do  presidente  do  senado,  assim  concebida  ' : 

«Tanto  que  recebi  o  escripto  de  v.  m.^,  com  a  memoria  das 
«contas  que  S.  Mag.^®  é  servido  que  vão  a  essa  secretaria,  orde- 
«nou  o  senado  a  um  procurador  da  cidade  que  as  entregasse,  e 
«na  consulta,  que  será  com  esta,  dá  conta  a  S.  Mag.^*  mais  pa^ 
« ticularmente  de  tudo.  > 

Este  escripto  do  presidente  do  senado  acompanhou  a 

Oonsulta  da  oamara  a  el-ret  em  S  de  m  arre- 
de iee3  3 

«Senhor  — Por  aviso  que  o  presidente  da  camará  teve  do  se* 
«cretario  de  estado,  de  3  do  presente,  é  V.  Mag.***  servido  qoe 
«os  livros  das  execuções  do  anno  de  1654  a  esta  parte»  em  que 
«se  carregou  o  dinheiro,  que  d'ellas  procedeu,  ao  thesoureiro  da 


1  Liy.<>  II  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  O.  Pedro  n,  fis.  224  v. 

2  Tem  a  data  de  6  do  mesmo  mes. 

'  Liv.®  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  268. 
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«cidade,  se  remettam,  como  se  fez  com  os  mais  que  V.  Mag.** 
«mandou  eutregar  na  secretaria  de  estado. 

«O  thesoureiro  da  cidade  n3o  recebeu  dinheiro  de  execuções 
-«mais  que  do  anuo  de  1659  até  o  presente,  e  da  sua  conta  con- 
«stava  da  entrega  que  d'elle  fez  aos  assentistas. 

«A  conta  do  mesmo  thesoureiro,  que  serviu  de  almoxarife  desde 
ta  morte  de  Christovam  de  Sâ  até  que  entrou  António  Coelho 
'«da  Gama,  se  remette,  como  V.  Mag.**  ordena,  ajustada,  e  por 
-«ella  se  verá  o  estado  da  mesma  conta. 

« As  contas  dos  rendeiros  do  termo  se  acharam  insertas  nos  li- 
«vros  dos  almoxarifes;  e  do  anno  de  1654  alé  o  presente  nSo 
«houve  mais  rendeiro  que  Domingos  Duarte,  que  o  é  actualmente, 
«e  não  se  interpolou  n'este  tempo  mais  de  um  anno  que  serviu 
«Manuel  Corrêa. 

«Estas  contas  se  remetteram,  na  forma  em  que  se  puderam  to- 
«mar,  pela  pressa  com  que  os  livros  se  pediram :  n3o  estão  flndas 
«nem  revistas.  O  rendeiro  requer  que  se  lhe  tomem  em  forma 
«que  possa  assistir  a  ellas  e  mostrar  seus  papeis,  para  se  lhe  fa- 
«zerem  alguns  descontos  e  abatimento,  de  que  quer  mostrar  clareza. 

«Parece  ao  senado  que  V.  Mag.***  deve  ordenar  que  estes  livros 
«tornem  á  contadoria  da  cidade,  para  se  fíndar  a  conta  e  se  fazer 
«encerramento,  porquanto  não  será  conveniente,  antes  dMsso,  exe. 
«cutar  um  rendeiro  que  lhe  faltam  ainda  dois  annos  de  sua  renda» 
«a  que  ha  de  dar  satisfação.  V.  Mag.^''  ordenará  o  que  mais  con- 
«vier  a  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«O  senado  da  camará,  vendo  a  relação  inclusa  ^  dê  cumpri- 
«mento  ao  que  n'ella  se  refere,  fazendo  entregar  aos  assentistas 
«os  178]$689  réis  que  deve  o  thesoureiro.  E  a  quantia  que  toca 
«ao  deposito  será  com  a  declaração  que  se  aponta  na  mesma  re- 
«lação;  e  se  porá  logo  em  execução  a  cobrança  das  dividas,  e  se 
«virão  buscar  todos  os  livros  á  secretaria  de  estado,  e  se  mostrará 
«a  quem  se  carregou  em  receita  o  dinheiro  que  é  obrigado  a  pa- 
«gar  o  rendeiro  do  termo  d'esta  cidade,  do  anno  de  1662.  Lis- 
«boa,  15  de  março  de  1663.» 


1  Encontra-Be  depois  da  consulta  no  mesmo  livro  a  fs.  269. 
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Oonsiulta  éLs,  camaira  a.  el-rel  em  1^  âe  ntair^o 

de  1003 1 


«Senhor  —  Por  resolução  de  27  de  fevereiro  passado  foi  V. 
«Mag.^*  servido  ordenar  aos  ministros  do  senado  que,  em  termo 
cde  vinte  dias,  fizessem  executar  as  dívidas  do  real  d^agna,  e 
«dessem  cobrado  o  procedido  d'ellas,  pela  necessidade  que  da 
«presente  ha,  e  por  ser  dinheiro  applicado  ás  despezas  da  guerra. 

«Em  duas  consultas,  de  13  de  janeiro  e  1  de  fevereiro,  fez  o 
«senado  presente  a  Y.  Mag.^%  com  uma  exacta  e  larga  relação, 
«a  forma  em  que  se  procedia  na  cobrança  doestas  dividas,  os  ter- 
«mos  das  execuções  d*ellas,  e  como  o  procedido,  que  se  ia  co- 
«brando^  se  entregava  sem  dilação  alguma^  na  conformidade  das 
«ordens  de  V.  Mag/*. 

«E  parece  que  o  exemplo  do  procedimento  dos  ministros  e  oflS- 
«ciaes  dos  contos  e  contadoria  geral  de  guerra,  em  que  ha  din* 
«das  tão  atrazadas,  que  não  bastam  a  assistência  de  juntas  e  mínis- 
«tros  tão  grandes,  como  Y.  Mag.^*  por  muitas  vezes  nomeia,  para 
«se  porem  em  arrecadação,  bastava,  sem  outra  demonstração, 
«para  justificar  o  zelo  e  promptidão  com  que  os  ministros  da  ca- 
«mara  procedem  na  administração  d'esta  imposição,  e  em  todos 
«os  requerimentos  concernentes  a  ella ;  porque,  ainda  que  com- 
«parativamente  sejam  mais  os  negócios  que  do  reino  entram  nos 
«contos  d'elle,  que  os  que  procedem  do  real  d*agua  que  o  senado 
«tem  á  sua  conta,  não  é  tão  considerável  a  difierença  que  faz  o 
«reino  a  esta  cidade,  nem  de  tão  pouca  importância  a  administra- 
«ção  do  real  d'agua  e  novos  impostos,  que,  por  termos  tão  abre- 
«viados,  se  entenda  que  pôde  obrar  o  senado  o  que  se  não  pôde 
«conseguir  por  outros  tribunaes  e  juntas  particulares,  e  pelo  triba- 
«nal  dos  contos  e  contadoria  geral,  em  tempos  e  annos  tão  dila* 
«tados,  pelas  diificuldades  que  se  movem  sobre  qualquer  cobrança, 
«ainda  que  pareça  muito  liquida  antes  de  se  pôr  em  execução. 

«Senhor,  na  cobrança  e  arrecadação  da  fazenda  real  de  Y.  Mag.^, 
«com  serem  dividas  em  que  rigorosamente  de  justiça  se  pôde  proce- 
«der  com  todo  o  aperto,  é  Y.  Mag.^*  servido,  por  sua  real  grandeza. 


1  Liv.®  iz  de  cone.  e  dee.  d*el-rei  D.  Âffonso  ti,  íb.  266. 
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encarregar  aos  ministros  que  se  bajam  nas  execuções  das  partes 
com  toda  a  moderaçSo  possivel,  por  assim  convir  também  ao 
melboramenlo  e  segurança  da  fazenda  real.  E  ainda  que  na  co- 
brança do  real  d*agua  se  considerem  as  mesmas  razões  que  na 
fazenda  de  V.  Mag.^,  comtudo  entende  o  senado,  pela  experien- 
cia  que  tem  d*esta  administração,  que  nSo  é  de  menos  impor- 
tância ao  serviço  de  V.  Mag.^*  os  meios  e  suavidade  com  que 
procede  na  arrecadação  d*este  subsidio,  como  por  algumas  vezes 
se  fez  presente  ao  senhor  rei  D.  João  o  quarto,  que  está  em 
gloria,  pae  de  V.  Mag.^%  que,  por  sua  real  clemência,  foi  ser- 
vido conformar-se  com  as  razões  que  o  senado  lhe  apontou  so- 
bre esta  matéria. 

cOs  ministros  d'este  senado,  que  com  todo  o  desvelo  se  applicam 
ao  serviço  de  Y.  Mag.''^  e  principalmente  nas  matérias  que  se 
eocaminham  á  defesa  e  conservação  do  reino,  considerando  que 
seria  conveniente  attender  a  esta  cobrança  com  a  maior  assis- 
tência possível,  assentaram  que  se  tomasse  mais  um  dia  de  to- 
das as  semanas,  além  dos  que  dispõe  o  regimento  para  o  des- 
pacho ordinário,  e,  na  conferencia  d'elle,  se  não  trata  de  outro 
algum  negocio  mais  que  dos  meios  da  cobrança  e  da  forma  em 
que  hão  de  evitar  os  descaminhos  que  n'ella  se  fazem,  e  que 
em  tantos  annos  se  não  puderam  remediar. 

«As  execuções,  com  que  V.  Mag.***  manda  continuar,  vão  cor- 
rendo com  toda  a  brevidade^  sem  n'ellas  se  admittir  a  mais  breve 
dilação,  senão  aquellas  que  permitte  o  regimento  e  o  direito  que 
se  não  pôde  negar  ás  partes,  porque  o  contrario  fora  iniquidade 
6  injustiça  que  V.  Mag.^^S  como  tão  zeloso  d^ella,  mandara  es- 
tranhar aos  ministros  se  procedessem  em  outra  forma. 

«O  senado  lem  representado  a  V.  Mag.^",  por  algumas  vezes, 
que  estas  execuções  e  cobranças  se  não  podem  continuar  sem 
os  livros,  que  Y.  Mag.^*  mandou  enviar  á  secretaria  de  estado, 
se  restituírem  aos  contos  da  camará,  para  as  dividas  se  cobra- 
rem com  a  clareza  que  convém,  sem  detrimento  e  queixa  das 
partes,  e  para  se  dar  satisfação  aos  filhos  da  folha,  que  clamam 
pela  dilação  de  seus  pagamentos,  a  que  se  não  pôde  deferir  sem 
V.  Mag.^*  ser  servido  que  os  livros  tornem  com  a  maior  brevi- 
dade possível. 

cEntende  o  senado  que,  sendo  presentes  a  Y.  Mag.^  estas  ra- 
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«zoes  e  o  zelo  e  assistência  com  que  os  ministros  d^elle  procedem 
«no  serviço  de  V.  Mag.^*,  em  logar  da  omissão,  de  qoe  slo  incre- 
«pados  os  ministros  do  senado,  Ibes  mande  V.  Mag.^,  por  saa 
«real  grandeza,  agradecer  a  satisfação  de  seu  procedimento,  á 
«imitação  dos  senhores  reis,  predecessores  de  V.  Mag.**,  que 
«assim  o  fizeram,  com  avantajadas  honras  e  favores,  em  tempo 
«que  havia  menos  occasiões  de  mostrarem  o  amor  e  lealdade, 
«com  que  todos  se  desejam  assignalar  no  serviço  de  V.  Mag.^» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Espero  que  resulte  efifeito  brevemente  d'esta  diligencia  do  se^ 
«nado,  como  é  necessário;  e  já,  em  resposta  d'outra  consulta, 
«ordenei  que  se  viessem  buscar  os  livros  á  secretaria  de  estado. 
«Lisboa,  20  de  março  de  1663.» 

l>eoi-eto  cie  Q3  de  marpo  de  1003^ 

«Ao  marquez  de  Marialva,  do  meu  conselho  de  estado,  vedor 
«de  minha  fazenda  e  governador  das  armas  das  comarcas  da  Es- 
«tremadura,  tenho  encommendado  faça  reconduzir  os  soldados 
«ausentes  e  fugidos  do  terço  da  dotação  doesta  cidade,  e  levantar 
«de  novo  para  elle  os  que  forem  necessários.  O  presidente  da 
«camará  e  seus  adjuntos  o  tenham  entendido  e  façam  logo  logo 
«entregar  o  dinheiro  necessário  para  esta  despeza,  sem  nenhuma 
«dilação,  por  estar  o  tempo  muito  entrado  e  convir  não  d'o  per- 
«der  em  negocio  tão  importante. t 

Oonsulta,  a.  el-irei 
pelo  presi dentre  da.  oama,t*a  e  eieus  adfujitos 

em  3  d^abril  de  1003^ 

«Senhor  —  Por  decreto  de  29  de  março  próximo  passado  or- 
«dena  V.  Mag.^®  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  façam 
«logo  abrir  titulo  e  passar  as  ordens  necessárias  para  se  levanta- 
«rem^  com  toda  a  brevidade,  as  quatro  companhias  de  cavallos. 


1  Liv.«  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffonso  vi,  fs.  190. 
í  Ibid.,  ffi.  142. 
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«que  Y.  Mag.^  manda  levantar  n'esta  corte  e  comarcas  da  Estre- 
cmadara,  a  cargo  do  marquez  de  Marialva,  para  haverem  de  ser 
cpagas  pelo  rendimento  dos  novos  impostos. 

cO  presidente  com  os  dois  vereadores,  seus  adjuntos,  a  que  toca 
<o  expediente  dos  novos  impostos,  pelo  desejo  que  têem  e  obri- 
<gac9o  que  lhes  corre  de  servir  a  V.  Mag.^*  em  tudo,  e  de  acu- 
«dír  com  toda  a  promptidão  á  necessidade  impendente,  chamaram 
«logo  a  si  os  ministros  e  ofQciaes  dos  mesmos  impostos,  para  que, 
«com  as  informações  de  todos  e  premeditaç3o  necessária,  sem 
«desviar  do  intento  e  serviço  de  V.  Mag.*,  se  pudessem  dispor 
«os  meios  convenientes  para  o  conseguir,  vencidas  as  difficuldades 
«presentes  e  reconhecidas  as  futuras  para  as  remediar  a  seu  tempo. 

«O  titulo  para  as  quatro  companhias  de  cavallos  se  mandou 
«logo  abrir,  como  Y.  Mag.^*  ordena,  e  se  irá  proseguindo  nos  no- 
«mes  dos  capitães  d'ellas  e  de  seus  oflicíaes.  O  de  mais  consíde- 
«raç3o  n^esta  matéria  é  o  fundo  d'onde  ha  de  sair  a  nova  despeza, 
«que  é  necessário  sondar  e  medir,  para  não  faltar,  porque  a  que 
«boje  se  faz  com  o  terço  de  infauteria  e  fortificação  doesta  cidade, 
«é  maior  que  a  mesma  receita  dos  impostos ;  e,  havendo  de  ser 
«o  terço  de  infanteria  de  mil  infantes  em  dez  companhias,  e  300 
«cavallos  em  cinco,  será  muito  maior,  como  consta  das  duas  rela- 
«ções  juntas  ^ 


1  Sâo  do  theor  seguinte  : 

«Belaçft»  úm  ^ae  renderam  ••  Bovoa  iMpeates  e  qalnUs  «•«  beaa  da 
«corêa  e  aluuaa  das  ordeaa,  deade  ttt  d^agosta  de  ittSS  até  ioda  a 
«aana  de  •••l^  de  qae  a  iheaaorelra  daa  meamaa  Impaalaa  lem  dada 
«eaata 

«Importou  ao  todo  a  receita  do  meBmo  theeonreiro  no 

«tempo  referido 104:575*296  réis 

•  65:172í*7d2  do  imposto  e  quinto  que  se  cobrou  na  alfandega  doesta  cidade. 

«  39:402*564  do  rendimento  do  imposto  que  se  paga  no  despacho  do  sal, 

madeira,  azeites,  aguardente,  bens  da  coroa  e  alguns  res- 
tos dos  das  ordens. 

«104:575*296 

«De  presente  se  acha  este  rendimento  muito  diminuto,  porque  falta  todo 
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tNa  primeira  se  vè  que  os  dovos  impostos  e  qaintos  dos  bens 
<da  coroa  e  aiguos  das  ordens,  de  36  d'agosto  de  I&58  atè  fia 
«do  aono  de  1661,  renderam  104:!í7Si|l29t{  réis,  qae  em  cada  um 
«aDDo,  respectivamente,  importam  31 :373i$S8i  qae  s3o  78:433  cni- 
«zados  e  384  réis. 

«E  de  presente  se  acha  este  rendimento  mni  dimioato.  porque 


■o  doe  betiB  daa  ordena  b  da  alfandega,  em  razSo  da  frota  do  BntxílnZoha- 
•ver  vindo  em  cada  um  anuo.  Em  lisboa,  27  de  março  de  166S.  JoSo  Bor- 
•ges  de  Moraes. 

■Que  vem  a  ler  por  anno  81:378j5U  rtís,  qne  faiem  78-.433  cnuado*» 
■384  réia.>  —  Liv.*  iv  de  com.  e  dec.  d'd-Tti  D.  ÃffonK  vi,  />.  146. 

■BciaçA*  4*  ^a^  i>ipar<a  «é  lerfa  de  Isfastcrla  4«  aill  Uifastoit,  Nr- 
•Madas  •■■  1«  eaaipaaklaa,  cana  Maa  plaaaa  a  a  prtaielra  plaaad» 
■l«rf  a,  e  >••  cavallaa  bmé  S  c«a*pa>klaa,  «■■  ^ae  ealra  a  da  aiftr» 
■de  eaaipe  (caeral  eaai  acaa  eflelaca  da  priairlra  plasa,  a  ••  al^ 
■claea  daa  plaaaa  daa  aiesniBa  eaatpaalilaa,  fartlleaçSea,  easeahclra 


•  daa  maradarca  d 


Importa  ao  todo  a  deapeia  referida  em  cada  om  anno 60:948^400 

SI:T34f400  que  faz  de  deapeza  em  cada  um  anno  o  terço  de  mí]  in- 
fantea  com  aaaa  prímeiraa  planaa,  e  a  maior  do  tett*> 
repartidos  em  10  companhioa ; 

25i242f000  que  faz  de  deapeza  300  cavalloa  em  5  companhias  com  oi 
officíaes  maiores  da  primeira  plana  ; 

13;670jODO  que  fas  de  despesa  as  fortificações,  engenhdro,  aen  aja- 

dante  e  officiaea  da  contadoria  ; 
1:302^000  com   sete   teaentee   e  aeaa  trombetas  daa  companhias  de 
cavalloa  dos  moradcrea  de  Lisboa,  p6sto  que  téem  nota 
que  d3o  vencerão  do  primeiro  de  janeiro  de  16ti3  ao 
diante,  qne  o  governador  das  armas  lhes  mandou  pôr. 


•  SZo  60:048^400  que  fazem  153:371  cruzados. 

■E  demais  da  despeza  acima  parece  é  neoeaaario  2:860^000  réia  para  eon- 
■praa  de  botas,  esporas,  colletes  e  sellas,  sem  outra  grande  quantia  de  di- 
■nheiro  para  remontas  de  cavallaria  e  infantería,  concertos  de  armas,  camas 
■e  ontras  cousas  que  são  eitroordinarias.»  —  Liv.°  iv  de  etnu.  e  dee.  cfel-ra 
D.  Affofuo  vi,/«.  143. 
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«lhe  falta  todo  o  dos  bens  das  ordens,  que  V.  Mag.^*  ordenou,  por 
«duplicadas  vezes,  se  remettesse  á  camará,  sem  que  até  agora 
«sortissem  efifeito  aquellas  ordens*  E  esta  falta  com  a  da  alfandega, 
^em  razão  da  frota  do  Brazil,  faz  grande  diminuição,  junto  com  a 
«pouca  diligencia  e  demoras  d'alguns  ministros  lettrados,  super- 
« intendentes  dos  quintos  dos  bens  da  coroa,  que  faltam  à  sua  obri- 
«gaçao,  e  é  necessário  usar  com  elles  de  todo  o  rigor,  e  nao  basta. 

«Â  segunda  relação  mostra  que  um  terço  de  mil  infantes,  com 
«suas  primeiras  planas,  repartidos  em  10  companhias,  fazem  des- 
«peza  em  cada  um  anno  de  2l:734ij[400  réis,  que,  com  300  ca- 
«vallos  em  5  companhias,  com  os  officiaes  maiores  da  primeira 
•■plana,  importam  25:2i2f$000  réis;  que  as  fortificações  da  cidade, 
(engenheiro  e  seu  ajudante  e  os  officiaes  da  contadoria  levam  réis 
«12:670<9íOOO;  que  sete  teneutes  e  seus  trombetas  das  companhias 
«de  cavallaria  dos  moradores  de  Lisboa,  pAsto  que  téem  nota  para 
cnão  vencerem  do  !.•  de  janeiro  em  diante,  custam  1:302^5(000 
«réis :  o  que  tudo  junto  monta  60:g48j$iOO  réis,  que  fazem  152:371 
«cruzados.  Além  do  que  se  hão  mister  2:860^000  réis  para  bo* 
«tas,  esporas,  coUetes,  sellas,  e  outra  grande  quantia  de  dinheiro 
«para  remontas  da  cavallaria  e  infauteria,  concertos  de  armas, 
«camas  e  outras  despezas  extraordinárias. 

«V.  Mag/*,  com  a  coraprehensão  doestas  matérias,  mandará  o 
«que  mais  houver  por  seu  real  serviço,  e  todos  teremos  a  gloria 
«de  obedecer.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Esta  matéria  está  accommodada  o  melhor  que  foi  possivel,  na 
«forma  que  é  presente  ao  senado  da  camará.» 

Oeoreto  de  O  dl*a1>rll  de  1003  > 

«O  senado  da  camará  d'esta  cidade  veja  a  copia  do  regimento 
«que  mandei  fazer  para  o  officio  de  meu  escrivão  da  puridade  \ 


1  Tem  a  data  de  2  de  setembro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.**  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  yi,  fs.  300. 

'  Loiz  de  VasconoeUos  e  Sousa,  marques  de  CasteUo  Melhor,  estadista  de 
primeira  plana  e  homem  de  fino  tacto  politico  e  administrativo,  posto  que  de 
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le,  teudo  entendido  o  que  a  elle  pertence,  o  faca  executar  e  exe- 
>cute  muito  pODioalmeiíte  pelo  que  lhe  loca.* 


laceii  eieropaloB,  uio  conquistou  o  poder  p&ra  que  os  B«nB  pM%i&ea  o  eiee- 
lesaem  oa  eE^slassem  em  valimento,  mu  ptir&  elle  occupor  o  logar  duíi 
iroeminente,  ti  que  de  facto  tinha  direito  pelos  Beua  tnerccimeittoa  e  porqoe 
ira  de  todos  o  mais  hábil  e  o  mais  activo. 

Exercendo  illimitado  predomínio  no  débil  espirito  de  D.  Afibnso  vi,  fei 
]ne  este,  por  carta  regia  de  31  de  jnlha  de  1662,  o  nomeasse  aerioSo  da  p>- 
•idadv,  título  que  para  seu  uso  desenterrou  das  ruínas,  onde  jariam  o  titalo 

9  certas  particularidades  do  organismo,  de  remotas  eras,  da  monarchia  por- 
:Dguesa.  E  como  não  lhe  encontrasse  attribuiçSe»  definidas,  creou-Ih'as,  cu, 
iQtes,  creoU'as  para  si,  quaii  magestaticas,  como  se  vê  da  segainte  copia 
jae  acompanhou  o  decreto  a  qua  a  preseute  nota  díi  respiàto  : 

°D.  Affonso,  por  grafa  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'aqa«n 
■e  d'alem  mar,  em  Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  navegação  e 
'Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  —  Fazemos  saberá 
itodoB  os  tríbunaes,  conselhos  e  ministros  de  nossos  reinos,  que,  parqninto 

10  officio  doB  reis  é  occupado  de  tantos  e  tSo  graves  cuidados  e  negocka, 
'que  nSo  ê  possivel  poderem  dar  elles  sós  a  expedição  e  despacho  que  sete- 
iqner,  para  andar  a  republica  bem  governada,  e  d' esta  verdade  temos  grandi 
itestemunho  e  approvaç&o  no  instituto  e  costume  de  todos  os  reis,  qne,  por 
rseu  entendimento  e  saber,  mereceram  a  immortalidade  ns  memoria  dos  bo- 
rmens,  particularmente  os  senhores  reis  d'eBte  reino,  meus  antocesaores, 
icuja  prudência  na  pac  foi  tSo  celebrada  como  a  fortaleia  na  guerra,  asâia 
ique  sempre  se  serviram  e  ajudaram  de  ministras  de  tanta  capacidade  e  ta- 
ilento,  que,  com  seu  conselho  e  trabalho,  pudessem  dar  aatis&çSo  ao  oobe- 
rrano  oScio  e  dignidade  em  que  Deus  os  poz,  entre  estes  é  de  maior  eon- 
ifiança  o  cargo  de  escrivão  da  puridade,  e  que  mais  próximo  anda  ao  noaao 
liado,  convém  que  quem  o  exercitar  tenha  as  qualidades  que  para  elle  ae 
[requerem :  que  seja  fidalgo  de  limpo  sangue  e  de  s3  conscienua,  prudente 
re  de  muita  autoridade,  a  qual  tempere  com  mansidão  e  affabilidade — e, 
rcomo  vem  a  ser  o  que  mais  representa  nossa  pessoa,  deve  procurar  qne  de 
isua  presença  nSo  vá  ninguém  desconsolado — ,  tenha  noticia  daa  hislorías 
[d'eBte  reino  e  dos  ví^iinhos  e  dos  mais  que  comoosco  téem  commercia  e 
lamisade,  sendo  sobretudo  verdadeiro  e  secreto ;  e  porque  a  funcçSo  e  eier- 
icido  da  seu  oEEcio  pertence  a  actos  públicos  e  particulares,  trataremo*  pii- 
imeiro  d'aqaelles,  como  de  maior  importanúa,  em  que  «e  requer  maior  at- 

*  Primeiramente,  nas  cSrtes  e  juntas  gsraes  dos  trei  estados  do  reino  hii 
'Seu  ofiicio,  assim  e  da  maneira  que  o  fiseram  sempre  m  peasoaa  qsa  o  ti- 
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Decreto  de  8  d^at^ril  de  10€)3 

cO  presidente  da  camará  ordene  ao  dr.  JoSo  Corrêa  de  Carva- 
lho» vereador  da  camará  d'esta  cidade»  chame  a  si  os  livros  dos 


«▼enun  em  tempo  doe  senhores  reis,  meus  antecessores ;  tomará  os  joramon- 
«tos  de  obediência  e  fidelidade  ás  pessoas  que  n'ellas  sSo  obrigadas  a  jurar, 
«e  por  sua  via  se  dar&o  todas  as  ordens  que,  para  este  acto,  forem  necossa- 
«rias.  Nos  actos  e  juramentos  em  que  os  estados  do  reino  nos  jurarem  por 
•rei,  ou  ao  príncipe,  nosso  filho,  por  snccessor  d'estes  reinos,  assistirá  fa- 
«zendo  seu  officio. 

«Terá  obrigação  de  assistir  aos  actos  públicos  de  maior  solemnidade ;  e 
«nos  recebimentos  dos  reis,  enterros  e  exéquias  das  pessoas  reaes  e  outros 
«semelhantes,  em  que  nós  assistirmos,  terá  logar  immediato  a  nós,  da  parte 
«em  que  assistem  os'  ofiiciaes  da  casa ;  e  sendo  titulo  o  mandarei  cobrir. 

«Toda  a  correspondência  que  eu  tiver  com  outros  príncipes  e  estados,  em 
«matérias  de  paz,  tregoas  ou  guerra,  contratos,  casamentos,  allianças,  in- 
«atrucçoes,  avisos  públicos  ou  secretos,  que  se  derem  a  quaesquer  embaixa- 
«dores,  eommissarios,  residentes,  agentes  e  quaesquer  outros  que  se  despa- 
«charem  dentro  ou  fora  do  reino,  a  negócios  que  toquem  ao  estado ;  todos 
«os  regimentos,  ordens  e  cartas  que  se  houverem  de  dar  e  escrever  aos  vice- 
«reis  e  governadores  das  províncias  e  praças  ultramarinas,  para  o  bom  go- 
«▼emo  d*ella8  na  paz  ou  na  guerra,  assim  no  que  tocar  aos  meus  vassallos 
«como  aos  estrangeiros,  mandar  exércitos  ou  armadas,  assim  para  os  mares 
«do  reino  como  de  fora,  e,  finalmente,  tudo  o  que  pertencer  ao  estado  d*esta 
«coroa,  se  expedirá  por  sua  ordem  e  officio. 

«Correrão  por  sua  mSo  todos  os  provimentos  de  vice-reis  e  governadores, 
«iissim  das  províncias  e  praças  do  reino,  como  do  ultramar,  generaes  das 
«armadas,  almirantes  e  todos  os  officiaes  grandes  de  paz  e  guerra,  pelos 
«quaes,  com  superioridade,  se  administra  o  governo  publico,  como  sáo  os 
«presidentes  de  tribunaes,  conselheiros,  secretários  e  escrivães  d*elles,  des- 
«embargadores,  ministros  da  camará  d'esta  cidade,  e  quaesquer  outros  de 
«egual  poder  e  jurisdicçSo,  creaçoes  de  titules,  nomeações  de  bispados  e 
«prelazias,  officiaes  da  casa  real,  legares  do  Santo  Officio,  reitor,  cadeiras  e 
«despachos  semelhantes  da  Universidade  de  Coimbra,  e  qualquer  dependen- 
«cia  das  cousas  sobreditas ;  e  tomará  os  preitos  e  homenagens,  que  se  me  fi- 
«serem,  de  qualquer  governo,  fortaleza  ou  capitania,  assim  do  reino  como 
«ultramarinos,  e  terá  em  seu  poder  os  sellos  reaes  e  livros  das  homena* 
«gens. 

«No  recebimento  dos  embaixadores  ou  enviados  dos  príncipes  ou  republi- 
«cas,  que  a  este  reino  forem  mandados,  assistirá  também,  como  pessoa  por 
«cega  mio  hão  de  correr  as  propostas  e  respostas  das  embaixadas. 

«As  consultas  de  todos  os  tribunaes  e  conselhos  virão  á  sua  mão,  e,  vistas 
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«DOYOS  impostos  applicados  á  mesma  camará  para  as  despezas  da 
«guerra,  e  com  o  contador^  Jo3o  Borges  de  Moraes,  veja  e  tome 


«por  elle,  in*as  commuDicará,  para  com  Í00O  as  despachar  com  a  precedência 
«que  08  negócios  pedirem. 

«Todas  as  petições,  que  se  me  derem  em  audiência  publica  oa  particular, 
«lhe  serão  entregues  para  as  remetter  aos  tribunaes  a  que  tocam ;  e  as  que 
«se  houverem  de  despachar  em  minha  presença  as  dará  aos  secretários,  se- 
«gondo  por  sua  matéria  lhes  pertencerem. 

«Assistirá  commigo  á  assignatura  de  todos  os  papeis,  e,  postos  os  despa- 
«chos  nas  consultas  e  petições,  lh*as  entrc^garSo  os  secretários  para  en  as- 
«signar,  e  depois  de  assignadas  as  enviará  aos  secretários,  para  que  as  re- 
«mettam  logo  aos  tribunaes,  a  que  tocam,  e  dêem  ás  partes  o  despacho  de 
«suas  petições.  £  encarrego-lhe  muito  que,  em  tudo  isto,  se  haja  com  grande 
«cuidado,  sem  dilação  alguma,  principalmente  nas  que  fôrem  de  soldados  e 
«pessoas  que  servem  na  guerra  actualmente,  cuja  remuneração  não  quere- 
«mos  dilatar,  antes  mandar  premiar  seus  serviços  quanto  compadeço-  o  es* 
«tado  das  cousas  e  apertos  da  fazenda  real. 

<c£m  todas  as  cartas  que  se  fizerem  em  meu  nome  pelas  secretarias  de  es- 
«tado  e  expediente,  ou  sejam  para  o  reino  ou  para  fora,  porá  sua  vista;  e 
«assim  mesmo  nas  instrucções  e  regimentos  que  se  derem  aos  embaizadoreB 
«e  enviados. 

«Os  votos  que  derem  por  escrípto  os  conselheiros  de  estado  para  oa  postos 
«e  legares  do  reino  e  suas  conquistas,  ou  para  qualquer  outra  meioê  que  em 
«h«ja  de  fazer,  se  hão  de  remetter  á  sua  mão,  para  os  trazer  a  despacho  á 
«minha  presença ;  e  do  que  eu  resolver  fará  aviso  por  sua  via  aos  secreta- 
«rios,  para  o  fazerem  a  saber  ás  pessoas  que  fôrem  providas  nos  taes  postos, 
«legares  e  mercês. 

«A's  ordens  que  remetter  em  meu  nome,  debaixo  de  seu  signal,  ae  dará 
«inteiro  cumprimento  nas  secretarias  e  tribunaes  a  que  fôrem  remettidas, 
«por  ser  o  escrivão  da  puridade  uma  voz  nossa,  e  se  haver  de  guardar  por 
«isso  como  ordem  minha. 

«£  pela  grande  confiança  que  fazemos  de  sua  pessoa,  e  necessidade  que 
«pôde  haver  em  alguns  casos  de  me  dar  conta  d^elles,  para  se  lhe  acudir 
«promptamente,  mando  e  ordeno  que,  sem  embargo  de  qualquer  regimento 
«em  contrario,  tenha  entrada  para  chegar  á  nossa  presença,  em  qualquer 
«casa  e  logar  em  que  estivermos,  posto  que  seja  em  nossa  camará. 

«Terá  com  este  officio  o  ordenado  e  propinas  que  levam  os  meus  vedores 
«da  fazenda,  o  que  se  entenderá  também  nos  mais  tribunaes  e  conselhos, 
«emquanto  ás  propinas,  em  razão  do  trabalho  que  tem  no  despacho  e  expe- 
«dição  de  seus  negócios  e  papeis ;  e  as  propinas  serão  na  forma  que  levam 
«os  presidentes,  tendo,  outrosim,  respeito  a  se  haver  pi*aticado  isto  mesmo 
«com  os  escrivães  da  puridade  passados. 

«£  este  regimento  passará  pela  chancellaria,  e  se  lançará  na  Torre  do 


J 
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cas  contas  â'elles,  e  faça  cobrar  o  que  se  estiver  devendo,  pro- 
«cedendo  em  tudo  com  a  brevidade  que  pedem  as  necessidades; 
ce  me  dará  conta  do  que  fôr  obrando  ^» 


Oonsnlta.  a,  el-rei 
pelo  presictente  cia.  oamaira  e  «eus  adfiuitos 

em  14  <l'al>ril  de  iee3  < 

c Senhor  —  Manuel  Pereira,  que  serve  na  alfandega  de  thesou- 
c  reiro  dos  miúdos  e  novos  impostos  que  ali  se  cobram,  de  28  de 
c novembro  de  1659,  faz  petiçSo  ',  na  qual  representa  que  tem 
c  muitas  quebras  nos  miúdos  e  dinheiro  falso,  e  muito  trabalho 
«por  andar  cobrando  por  casa  dos  mercadores,  e  ha  mister  uma 
cpessoa  para  lhe  levar  os  livros,  todos  os  sabbados,  á  casa  do 
«thesoureiro  da  cidade  e  impostos ;  pede  que  se  lhe  dè  ordenado 
cdo  dia  que  começou  a  servir,  e  que  a  Sebastião  Nunes,  pela 
«mesma  occupação^  dava  Manuel  da  Gama  de  Pádua,  quando  foi 
«thesoureiro  e  corria  com  esta  cobrança,  como  da  sua  petição  e 
«certidão  junta  consta. 

«Pelas  informações  que  se  tomaram,  se  acha  que  o  homem  serve 
«bem  e  com  verdade,  e  não  é  justo  que  seja  sem  premio  e  esti- 
«pendio. 

«Parece  ao  presidente  e  adjuntos  que  se  lhe  dêem  trinta  mil 
«réis  de  ordenado  dos  novos  impostos,  em  cada  um  anno,  porque, 
«d'outra  maneira,  se  despedirá  doesta  occupação  e  não  será  fácil 


«Tombo  ;  e  mando  a  todos  meus  tribunaes,  conselhos  e  ministros  que  o  guar- 
«dem  em  tudo  como  n'elle  se  contém,  e  como  lei  passada  por  mim  áepleni- 
mtudine  potestatis  e  poder  real,  sem  embargo  de  qualquer  ordenação,  lei  ou 
«privilegio  de  qualquer  outro  offido  ou  regimento  que  n^este  se  derogue  em 
«todo  ou  em  parte.  Dado  n'esta  cidade  de  Lisboa,  aos  12  dias  do  mez  de 
«março  —  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  o  fez  —  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
« Senhor  Jesus  Christo  de  1663.  António  de  Sousa  de  Macedo  o  fiz  escrever. 
«£l-rei. 

«Regimento  que  V.  Mag.*^*  manda  dar  ao  escrivão  da  puridade  para  o 
«exercicio  do  dito  cargo.  Para  V.  Mag.^*  vêr.»  —  Liv,^  ii  de  cone.  e  dec.  d^d-rei 
D.  Affonw  vijfê.  30 í. 

1  Liv.«  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  821. 

2  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  117. 

3  Ibid.,  fs.  118. 


j 
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«achar  outro  pela  mesma  quantia,  e  a  nioguem  se  poderá  obrigar 
<a  servir  sem  ordenado. 
«V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Besolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Dèem-se  a  Manuel  Pereira  vinte  mil  réis  cada  anno.» 

Decreto  de  IS  cl'a1>ril  de  1003* 

«Por  justos  respeitos  de  meu  serviço  bei  por  bem  que  os  sol- 
«dadosj  que  se  ausentaram  do  terço  da  guarnição  d*esta  cidade, 
«emquanto  assistiu  em  Âlemtejo,  baja  cada  um  o  soldo  de  dois 
«mezes,  de  que  Ibes  faço  mercê,  para  se  poderem  aviar  do  ne- 
« cessar io,  sem  embargo  das  notas  que  tiverem  em  seus  assentos 
«e  do  regimento  em  contrario,  em  que,  por  esta  vez  somente, 
«dispenso.  O  presidente  do  senado  da  camará  o  faça  assim  exe- 
«cutar.» 

I>eoi-eto  de  ^O  d*ci1>]ril  de  1003  3 

«Porquanto  se  diz  que,  no  cofre  dos  novos  impostos,  não  ba 
«dinheiro  para  soccorrer  o  terço  de  infanteria  da  guarnição  doesta 
«cidade,  que  ora  mando  de  soccorro  a  Âlemtejo,  e  o  thesoureiro 
«Filippe  Peixoto  da  Silva,  por  me  servir,  empresta  para  o  mesmo 
«soccorro  quatro  mil  cruzados,  lhe  consigno  o  pagamento  d'elies 
«no  dinheiro  do  mesmo  cofre,  depois  de  pagas  as  obrigações  dos 
«soccorros  do  mesmo  terço  e  da  cavallaria  e  fortificações,  que 
«constará  por  despacho  do  presidente  do  senado  da  camará  e  seus 
«adjuntos,  quando  lhe  mandem  fazer  o  dito  pagamento;  e  isto  sem 
«embargo  de  não  se  fazer  folha  e  do  regimento  que  dispõe  o  coo- 
«trario,  que,  para  este  eflfeilo,  bei  por  derogado  por  esta  vez  só- 
«mente.» 


1  Tem  a  data  de  28  do  mesmo  mez. 

2  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fa.  115. 

3  Ibid.,  fa.  116. 
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Oonaiulta*  a.  el-x*ei 
pelo  presidente  cia  oamai*A  e  «eus  adjuntos 

em  ^30  cl*Mt>ril  de  iee3  ^ 

«Senhor  —  Por  dôcreto  de  V.  Mag.***,  de  21  de  janeiro  de  1662, 
«encommenda  V.  Mag.^*  muito  a  este  senado  que>  dos  estrangeiros 
«que  de  Castella  passam  a  este  reino  e  n'elle  quizerem  ficar  ser- 
«vindo  a  V.  Mag/^,  faça  assentar  praça  até  o  numero  de  oitenta,  que 
«se  poderiam  aggregar  á  companhia  do  capitão  D.  Carlos  Garol 
«(que  se  aggregou  ao  terço  da  guarnição  d'esta  cidade),  gastando- 
«se  com  elles  alguma  cousa  para  se  vestirem,  e  obrigando-os  por 
«este  modo  a  que  passem  todos  os  mais  ^;  e  porque  nao  tinham 
«aqui  quem  os  pudesse  soccorrer,  se  lhes  pagaria  mezada  oito  dias, 
«tomando-se-lbes  alguns  vestidos  fiados,  quando  o  senado  não  ti- 
«vesse  dinheiro  prompto  para  isso. 

«Em  cumprimento  d'este  decreto  de  V.  Mag.^*  mandou  logo  o 
«senado  abrir  titulo  a  esta  companhia  de  estrangeiros  fugidos  de 
«Castella,  e  todos  os  que  n'ella  assentaram  praça,  que  não  che- 
«garam  ao  numero  dos  oitenta,  que  Y.  Mag.^®  limitou,  se  vestiram 
«e  soccorreram  cada  oito  dias,  na  forma  da  ordem  de  V.  Mag.^% 
«até  o  mez  d^abril  de  4662,  que  Y.  Mag.^*  foi  servido  mandar  a 
«companhia  a  incorporar-se  com  o  terço  no  exercito  do  Alemtejo, 
«aonde,  com  o  seu  capitão,  passaram  muitos  ao  regimento  da  cavai- 
«laria  ingleza,  outros  fugiram  para  esta  corte,  d'onde  passaram  a 
«suas  terras.  E,  por  esta  companhia  estar  mui  diminuta,  lhe  man- 
«daram  aggregar  n'aquelle  exercito  alguns  dos  soldados  portu- 
«guezes,  dos  das  levas  que  o  duque  de  Cadaval  levantou  n^esta 
«corte,  de  que  também  a  maior  parte  se  ausentaram,  de  maneira 
«que  vem  a  companhia  d'aquella  província  tão  falta  de  gente,  que 
«os  soldados  estrangeiros,  que  n'ella  assentaram  praça  no  princi- 
«pio,  não  chegam  a  dez,  e  toda  a  companhia  a  numero  de  dezoito 
«com  portugaezes. 


^  Liv.<>  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  140. 

^  O  governo  de  D.  AffoDSo  vi  nâo  descurava  os  meios  de  attrabir  nado- 
naes  e  estrangeiros  ao  serviço  do  ezerdtOc  Yid.  dec.  de  25  de  maio,  reso- 
lução regia  de  3  de  junho  e  carta  regia  de  1  de  setembro  de  1663  na  ColL 

da  kg.  porL  por  J,  J*  d^ Andrade  t  Silva. 

VI  28 
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- 

tN^esles  termos  é  V.  Mag.**  servido  dizer,  no  capitulo  Sfâ.*  do 
«regimento  das  fronteiras,  qae,  por  convir  muito  que  as  compa- 
«nhias  não  andem  notavelmente  diminutas,  por  muitas  causas, 
«tanto  que  uma  u9o  chegar  a  ter  oitenta  soldados,  e  houver  ou- 
ctras  também  diminutas,  se  reformem  das  mais  modernas  as  que 
«bastem  para  inteirar  o  numero  das  mais  antigas ;  pareceu  ao  se- 
«nado  representar  a  Y.  Mag/^  todo  o  referido,  e  que  as  primei- 
«ras  planas  das  doze  companhias  doeste  terço  fazem  pouco  menos 
«despeza  que  a  infantería  d'elle,  pela  diminuição  em  que  está,  e, 
«para  se  evitar  esta  despeza,  deve  V.  Mag.^'  ser  servido  mandar 
«tripular  assim  a  gente  d*esta  companhia  de  estrangeiros,  como  a 
«das  mais  diminutas  e  modernas,  pelas  mais  antigas,  para  que  d'es- 
«tes,  e  dos  que  dé  novo  v3o  assentando  praça,  se  perfaça  o  numero 
«de  setecentos  infantes  n'este  terço,  formados  em  nove  companhias, 
«a  oitenta  soldados  cada  uma  d^ellas,  na  forma  do  regimento.» 

Besolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Esta  matéria  tem  cessado,  e  fico  advertido  do  que  n'esta  eoo- 
«sulta  se  me  representou.» 

Oonsulta.  a  el«i*ei 
pelo  preeiidLeiíte  dia.  oaiiia.ira.  e  menm  a<lJiui.tos 

em  30  d*al>ril  de  iee3 » 

«Senhor  — Por  aviso  do  secretario  d'estado,  de  20  d*abríl  pre- 
«sente,  è  Y.  Mag.^*  servido  que  o  senado  mande  logo  ajustar  a 
«conta  do  que  se  dever  a  Jerónimo  de  Mendonça,  para  se  Ihepa- 
«gar»  para  ir  logo  para  Alemtejo.  Mandou  o  senado  fazer  a  conta, 
«e  consta  do  assento  de  Jerónimo  de  Mendonça  trazer  carregado 
«n'elle  588  alqueires  de  cevada,  de  duas  rações  que  em  Alem- 
«tejo  recebeu,  emquanto  o  terço  esteve  n^aquella  provinda,  de  1 
«de  maio  de  1661  até  12  de  março  de  1663,  que  importam  réis 
c9li$140;  mais  se  lhe  carregaram  5i$040  réis  do  aluguer  de  trez 
«carretas  que  tomou  na  campanha,  demais  das  que  Y.  Mag.^  lhe 
«dá  para  sua  bagagem,  que  tudo  somma  96^9(180  réiSi  e  seUi 


1  Tem  a  data  de  2  d'ag06to  do  mesmo  anno. 

2  LÍ7.*  lY  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi|  fs.  127* 
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-«h3o  de  descontar  dos  soldos  que  se  lhe  deverem,  como  também 
«uma  faca  estrangeira,  que  se  Ibe  entregou  na  campanha. 

<Devem-se-lhe  por  esta  repartição  os  mezes  de  janeiro,  feve- 
^reiro,  março  e  alguns  dias  d'abril  presente,  que  importarão  réis 
«75i9IOOO,  pouco  mais  ou  menos. 

«Representa  Jerónimo  de  Mendonça  que  se  lhe  devem  muitos 
•calrazados  do  tempo  que  serviu  na  proviocia  do  Alemtejo,  e  que 
^n'eUa  se  pôde  fazer  o  desconto  d'esta  divida,  por  ir  agora  servir 
-«a  V.  Mag.**  ao  exercito. 

«Parece  ao  senado  que  deve  Y.  Mag.^*  ser  servido  mandar-lhe 
apagar  estes  75^000  réis  sem  aquelie  desconto,  que  se  lhe  pôde 
«fazer  nos  soldos  atrazados,  que  se  lhe  estão  devendo  do  tempo 
<que  serviu  a  Y.  Mag.**^  em  Alemtejo,  visto  estar  de  caminho  para 
«o  exercito,  despezas  que  n'elle  tem  feito  e  a  satisfação  com  que 
-«serve.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  * : 
«Como  parece.» 

Decreto  de  9  de  maio  de  10B3  ' 

«Porquanto  é  necessário  partir  logo  para  o  exercito  da  provin- 
^cia  do  Alemtejo  a  companhia  do  governador  da  cavallaría,  Gil 
«Yaz  Lobo,  com  o  seu  tenente,  e  não  pôde  marchar  sem  se  lhe 
«pagar,  o  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  orde- 
«nem  se  lhe  pague  com  toda  a  brevidade,  porque  se  não  pôde 
•«perder  hora  de  tempo  e  sô  por  isto  espera  para  partir. 

Consulta,  da  oamara  a  el-i*ei  em  8  de  mato 

de  1003  3 

«Senhor  —  Em  17  de  março  próximo  passado  fez  o  senado  da 
«camará  uma  consulta,  que  levou  a  Y.  Mag.^%  sobre  se  intromet- 
«ter  novamente  a  casa  da  supplicação  na  jurisdiícção  da  cidade» 


1  Tem  a  data  de  13  de  julho  do  mesmo  anno. 

'  Liy.«  lY  de  «ioiib.  e  dec.  d*el*rei  D  Aâonso  yx^  fs.  114. 

'  Liy.*  u  de  cons.  e  dec.  d'ol-rei  D.  AffonBO  tz,  fs.  319. 
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c  tomando  conhecimento  das  cansas  e  appeliações  da  almolaçaría^ 
«de  que  o  senado  é,  e  foi  sempre,  juiz  privativo»  sem  mais  appel- 
elação  nem  aggravo,  por  tempo  immemorial  das  provisões  dos  se- 
«nbores  reis»  antepassados  de  V.  Mag/%  qpie  assim  o  mandaram 
«e  declararam  sempre. 

«Consta  que  vao  proseguindo  com  estas  nullidades,  tendo  ji 
«noticia  que  o  negocio  está  affecto  ao  desembargo  do  paço»  pela 
«vista  da  consulta  da  camará,  que  se  tem  mandado  dar  ao  proen- 
«rador  da  coroa ;  pede  a  Y.  Mag.^^  seja  servido  mandar  á  casa  qae 
«se  abstenha  de  despachar  as  appeliações  do  juizo  da  almotaçaría 
«das  propriedades  e  edificios,  e  ao  regedor  que  o  n3o  consinta» 
«até  que  V.  Mag/*  mande  tomar  a  resoluçSo  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Tenho  mandado  avisar  ao  regedor  da  casa  da  snpplicaç3o  so- 
«bre  esta  matéria  K  Lisboa»  9  de  maio  de  1663.» 

Decreto  cie  11  de  maio  de  1003' 

«Por  convir  a  meu  serviço  que  as  companhias  de  cavallos  qn^ 
«de  novo  mandei  levantar  (sic)y  hei  por  bem  que  o  presidente  da 
«camará  e  seus  adjuntos  ordenem  que  ao  commissario»  capitães, 
«officiaes  e  soldados  se  faça  soccorro :  ao  commissario»  capitães  e 
«ofQciaes  por  tempo  de  dois  mezes,  do  dia  de  suas  praças  em 
«diante»  e  aos  soldados  por  tempo  de  um  mez;  e  os  que  o  não  ti- 
«verem  vencido  lhes  ficará  por  empréstimo»  para  a  todos  se  des* 
«contar  por  empréstimo.  E  este  dinheiro  será  procedido  das  exe- 
«cuções  que  se  fazem  e  forem  fazendo  nos  contos  da  cidade»  do  real 
«d'agua;  e  porque  de  presente  não  ha  dinheiro»  encommendo  ao^ 
«presidente  e  seus  adjuntos  o  busquem  por  empréstimo,  para  se: 
«ir  pagando  como  fôr  cahindo  das  mesmas  execuções.» 


1  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  21  d*abril  de  1665. 

2  Liv.^  iv  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  129. 
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Oonsulta  da.  oamara,  a  el«i*e£  ent  IO  de  maio 

ae  iee3 1 

«Senhor — Uma  das  maiores  obrigações  d'este  senado  é  o  provi- 
-«mento  do  pão,  preveoindo-o  para  o  tempo  em  qae  pôde  faltar, 
«ou  pela  esterilidade  dos  annos  oa  por  oatros  accidentes  qae  so- 
«brevêem,  chamando  para  isso  os  mercadores  estrangeiros  e  na- 
«cionaes,  o  dando  cartas  de  vizinhança  para  o  mandarem  vir  do 
«reino  e  de  fora,  e  valendo-se  de  provisões  de  V.  Mag.***  para  os 
«governadores  das  provindas  e  outros  cabos  de  guerra  e  as  ca- 
*«maras  das  cidades  e  villas  o  tíio  impedirem,  deixando  na  terra 
-«as  quantidades  que  lhes  forem  necessárias,  para  n3o  sentirem 
«em  si  a  mesma  falta,  e  V.  Mag.^*  costuma  haver  por  seu  serviço 
«e  mandar  passar  os  despachos  necessários ;  e  n^esta  matéria  tem 
^a  cidade  de  Lisboa  amplissimas  provisões  e  grandes  prerogati- 
«vas  concedidas  pelos  senhores  reis  d'este  reino,  t3o  notórias  que 
«será  escusado  o  repetil-as. 

«Teme-se  que  n'este  mez  de  maio  e  no  seguinte  possa  haver 
«algum  aperto  na  cidade,  se  n3o  vier  de  fora  pão  de  toda  a  sorte, 
«e  o  juiz  do  Terreiro  e  o  do  povo  veiu  hoje  a  este  senado  lem- 
«brar  que  começava  a  sentir-se  falta,  porque  dez  caravelas  que 
«chegaram  estes  dias,  d*Entre  Douro  e  Minho,  com  pão  de  mer- 
«cadores  e  algum  dos  obrigados,  estavam  embargadas  para  pro- 
«vimento  da  gente  de  Tanger,  no  Algarve,  contra  as  provisões, 
«regimentos  e  estylos  da  camará,  porque  é  obrigação  precisa  que 
«todo  este  pão  se  leve  ao  Terreiro  e  ás  tercenas,  e  d'ali  se  peça 
«ao  senado  o  que  fõr  necessário,  que,  com  verdadeira  informação^ 
«o  mandará  despachar  e  distribuir  como  fõr  justo. 

«De  se  fazer  o  contrario  se  seguirão  grandes  inconvenientes  em 
•«prejuízo  do  povo,  como  são:  faltar  o  sustento  a  esta  cidade  e 
•«corte  de  V.  Mag.*';  não  o  quererem  mandar  os  mercadores  pelos 
«impedimentos  e  embargos  que  acham,  e,  finalmente,  dando  oc- 
•«casiSo  a  que  muitos  o  tomem  e  façam  tomar  com  pretextos  es- 
•«peciaes  para  o  mandarem  depois  vender  por  maior  preço,  que  é 
«co  damno  mais  ordinário  em  semelhantes  necessidades. 


1  ÍAy,^  n  de  reg.**  de  cons.  e  dec.  do  Br.  rei  D.  Pedro  n,  fii.  229  y. 
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tPareceu  ao  senado  dar  conta  a  V.  Mag.^*  d*esle  incidente,  pelo 
c risco  que  pôde  haver^  para  que  Y.  Mag.^*  seja  servido  mandar 
«que  tíio  se  façam  embargos  nas  caravelas  de  p3o  que  estSo  n^este 
«rio,  e  os  que  estiverem  postos  se  levantem,  e  qne  qnem  houver 
cmister  pao,  de  qualquer  sorte  que  seja,  o  peça  ao  senado,  par» 
«o  mandar  dar  do  que  se  recolher  nas  tercenas. 

«V.  Mag.*^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Deoreto  de  V^  de  maio  de  1003^ 

«Tenho  mandado  levantar  n'esta  corte  mais  duas  companhias  de 
«cavallos;  e  porque  nomeei  por  capitão  d'uma  d^ellas  a  Fran- 
«cisco  Ferreira  Yalle  de  Reis,  o  presidente  da  camará  lhe  faca 
«abrir  titulo,  na  forma  que  se  fez  ás  mais  que,  de  próximo,  se 
«levantaram,  tendo  entendido  que  n'estas  se  ha  de  guardar  o 
«mesmo  estylo  que  nas  outras.» 

OAx*ta  da.  camará  de  Setul>al  em  5SO  de  maio 

de iee3  2 

«Bem  notório  è  a  V.  S.*  e  m.^**  que  esta  villa  se  sustenta 
«com  o  pão  que  lhe  vem  de  fora,  e  que,  além  do  termo  ser  pe- 
«queno,  sao  as  terras  d'elle  pouco  abundantes,  e,  em  razão  das 
«campanhas  e  hostilidades  que  ha  no  Âlemtejo,  provincia  de  qne 
«mais  se  valia,  tem  faltado,  de  sorte  que  ha  muitos  dias  que  n^este 
«Terreiro  não  entra  um  alqueire  de  trigo,  milho  ou  centeio.  Pe- 
«las  diligencias  que  mandamos  fazer  n'aquellas  partes,  nem  espe- 
«ranças  temos  de  que  possa  vir  cousa  alguma  que  nos  remedeie^ 
«e  porque  no  Terreiro  d'essa  cidade  é  o  mantimento  em  muita 
«abundância,  e  não  fará  falta  tirar-se  d'elle  algum,  pedimos  a  Y. 
«S.^  e  m.^^^  concedam  licença  para  que  ás  pessoas,  que  d'esta 
«villa  forem  por  nossa  ordem,  se  lhes  venda  todo  o  trigo,  milha 
«e  centeio  que  fôr  necessário  para  ella.  E  com  mais  miudeza  re* 
«presentarão  a  Y.  S.*  e  m.^  esta  necessidade  o  procurador  do 
«concelho  e  mester,  portador  d'esta. 


>  lÂv/*  iv  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  122. 

^  lii7,^'ii  de  reg.<»  de  cone.  e  dee.  do  sr.  rei  D.  Pedro  u,  fs.  229. 
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«Ficamos  com  egaal  vontade  ao  serviço  de  V.  S/  e  m.^^,  a 
«quem  Deus  guarde  muitos  ânuos.  Escripta  em  camará.  Setu- 
«bal,  26  de  maio  de  1663.  Eu»  Manuel  de  Liz  Netto,  escrivão 
«d'ella,  a  subscrevi.  Gaspar  d'Almeída  d'Andrade  —  Diogo  de 
«Sousa  Tavares  —  Estevam  Fernandes  Gardim  —  António  Rodri- 
«gues.» 

Oarta  cia  oamara  de  I^i«1>oa  á  de  Setu1>al 

em  ;idO  de  maio  de  1003  ^ 

• 

«N'este  senado  se  viu  a  carta  que  a  camará  d'essa  muito  nobre 
«villa  de  Setúbal  nos  enviou»  sobre  a  falta  de  p3o,  que  de  pre« 
«sente  se  experimenta  n^ella,  para  sustento  de  seus  moradores;  e» 
«supposto  que  de  presente  nos  achamos  com  muito  menos  do  ne- 
«cessario  para  o  provimento  desta  cidade,  respeitando  o  tempo 
«que  falta  antes  de  começar  a  novidade,  comtudo,  desejoso  este 
«senado  de  mostrar  o  zelo  e  promptidSo  com  que  sempre  acode 
«ás  oppressões  dos  mais  povos  do  reino,  por  serviço  de  Deus  e  de 
cS.  Mag.^®,  ordenamos  aos  nossos  oiliciaes  do  Terreiro  que  aos 
cmoradores  de  Setúbal,  que  mostrarem  ordem  da  camará  d'ella» 
«lhes  repartam  o  p3o  que  commodamente  se  puder  tirar  d'elle, 
c  sem  prejuízo  considerável  do  nosso  povo ;  e  em  tudo  o  que  mais 
cse  offerecer,  em  que  este  senado  seja  de  préstimo,  não  faltare- 
«mos  a  nossa  obrigação.» 

C  onsalta  da  oamara  a  el-rei  em  30  de  maio 

de  1003  > 

«Senhor  —  No  principio  doeste  anuo,  prevendo  o  senado  a  op- 
€  pressão  que  podia  occasionar  n*esta  cidade  a  falta  de  pão  que 
<n'6lla  houve,  e  o  pouco  que  se  podia  esperar  das  partes  do  Norte, 
«pelas  informações  que  se  tomaram,  se  consultou  a  Y.  Mag.^*  os 
€  meios  por  que  se  poderia  atalhar  este  damno,  com  os  quaes  V. 
«Mag.^*,  por  sua  real  clemência,  foi  servido  conformar-se,  orde- 
cnando  que  as  ordens  se  passassem  na  forma  que  o  senado  apon* 


1  Liv.^  u  de  reg.**  de  coius.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  ix,  fs.  229  y. 

2  Lít.*  u  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  âSoubo  ti,  fs.  314. 
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.«tava,  assim  para  que  do  reino  se  tirasse  todo  o  pio  qae  l&sse 
«possível  para  esta  cidade»  como  de  fora  d*elle. 

«Com  a  disposição  doestas  prevenções  e  applicaçSo  qne  se  tère 
«no  Terreiro,  na  repartiç3o  do  p3o  e  preço  d'elle»  se  foi  contí- 
«nuando  até  o  presente,  sem  qae  o  povo  recebesse  damno  algom 
«considerável ;  porém,  fazendo  diligencia  com  os  ofiBciaes  do  Ter- 
«reiro,  se  acha  que  não  ha  n'elle  trigo  algum,  e  de  centeio  e  mi- 
«lho  quantidade  muito  limitada  a  respeito  do  que  se  necessita  até 
<o  principio  da  novidade,  que  será  pouco  mais  ou  menos  um  mez 
«de  tempo.  £  havendo  consideração  ao  estado  do  tempo  presente 
«e  ás  consequências  tSo  prejudiciaes  ao  bem  commum  e  serviço 
«de  V.  Mag/*,  que  se  podem  seguir,  se,  o  que  Deus  não  permitia, 
«nos  virmos  em  algum  aperto  n'esta  occasião,  procura  o  senado, 
«com  todo  o  desvelo,  atalhar  este  damno  por  todos  os  meias  que 
«lhe  é  possível  e  com  a  applicação  que  pede  matéria  de  tao  grave 
«importância. 

«São  entradas  no  porto  d'esta  cidade  trez  caravelas  de  pio, 
«que  no  tempo  de  maior  abundância,  depois  de  estarem  da  frao* 
«quia  para  cima,  sao  obrigadas  a  descarregar  no  Terreiro  doesta 
«cidade;  e,  pelos  privilégios  e  provisões  dos  senhores  reis,  an- 
«tecessores  de  V.  Mag.^*,  lh'o  não  pôde  impedir  tribunal,  nem  mi- 
«nistro  algum,  por  ser  jurisdicção  privativa  doeste  senado. 

«Teve  o  juiz  do  povo  noticia  que,  por  ordem  do  conselho  da 
«fazenda,  se  havia  embargado,  com  pretexto  de  ser  para  provi- 
«mento  dos  naturaes  de  Tanger,  que  residem  no  Algarve;  recor* 
«reu  a  este  senado,  requerendo,  por  parte  do  povo,  se  nlo  dei- 
«xasse  levar  o  pão  doesta  cidade,  pelo  aperto  que  se  podia  receiar 
«e  pela  falta  que  já  havia  d'elle  no  Terreiro,  de  que  podia  resal- 
«tar  tão  grande  damno  ao  commum  e  serviço  de  V.  Hag.^^ 

«Senhor,  esta  jurisdicção,  como  se  tem  apontado  a  Y.  Mag.^» 
«pertence,  in  sdidum,  a  este  senado,  a  cuja  conta  está  o  provi- 
«mento  doeste  povo,  e  do  contrario  se  seguem  confusões  e  des- 
«ordens  muito  contra  o  serviço  de  Deus  e  de  V.  Mag.^^ ;  e  do 
«caso  em  que  se  necessita  de  provimento  para  outra  parte,  que 
«necessariamente  se  ha  de  tirar  d*esta  cidade,  se  deve  recorrer, 
«como  sempre  se  fez,  a  este  senado,  que  fazendo  computo,  como 
«pede  o  bom  governo,  do  que  basta  para  remediar  a  falta  do 
«povo,  que  temos  á  nossa  conta,  se  não  falta  com  o  mais  aos  ou- 
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«tros  povos  do  reino  e  fora  d'elle,  como  de  presente  se  fez  aos 
«moradores  de  Setúbal,  por  se  entender  que  convinha  ao  serviço 
«de  V.  Mag.'*  acudir  e  prover  aqneila  praça. 

«Em  consideração  do  referido,  pede  o  senado  a  Y.  Mag.'*  seja 
«servido  ordenar  que  se  levante  o  embargo  que  se  fez  nas  trez 
«caravelas  apontadas,  conservando  a  camará  em  seus  privilégios, 
«e  que  suas  provisões  se  lhe  guardem;  e  havendo  necessidade  de 
«p3o,  para  qualquer  parte  que  seja,  se  faça  presente  a  este  se- 
«nado,  d'onde,  como  sempre  se  fez,  se  acudirá  sem  prejuízo  do 
«povo  d'esta  cidade,  e  tudo  o  que  mais  convier  ao  serviço  de  V. 
«Mag.**  e  bem  de  seus  vassallos.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 
«Assim  o  mando  ordenar  ao  conselho  da  fazenda,  e  o  senado  terá 
«cuidado  de  que  se  acuda  com  pontualidade  ao  que  fòr  necessário.» 

I>ecreto  de  30  de  maio  cie  iei03  ^ 

«Porquanto  convém  pôr-se  toda  a  applicaç3o  contra  o  inimigo 
«que  entrou  na  província  do  Alemtejo,  sem  se  divertirem  meus 
«vassallos  a  outros  negócios,  hei  por  bem  que  n3o  haja  despacho 
«DOS  tribunaes,  até  outra  ordem  minha,  salvo  o  conselho  d'es- 
«tado  e  guerra,  armazéns  e  casas  onde  se  cobram  e  administram 
«os  direitos  reaes.  O  presidente  do  senado  da  camará  o  faça  exe- 
«cutar  assim.» 

Esta  ordem  era  menos  conveniente  pelo  que  respeita  ao  tribu- 
nal do  senado  da  camará  de  Lisboa,  e  assim  o  reconheceu  o  go- 
verno de  D.  Affonso  vi,  derogando-a  ',  como  se  vé  da  resolução 
exarada  na  seguinte 


1  Tem  a  data  de  2  do  mez  B^uinte. 

2  Liv.*  II  de  cons.  e  dee.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  316. 

3  Dtt  mesma  forma  procedeu  relativamente  aos  tribunaes  de  justiça,  por- 
que a  casa  da  supplicaçfto,  em  consulta  de  2  de  junho  de  1663,  representou 
AB  rasões  que  havia  para  que  n^eUes  se  nÍo  suspendesse  o  despacho,  e  sus- 
eitou  o  alvitre  a  seguir  nas  causas  affectas  aos  mesmos  tribunaes,  quando 
os  autores  ou  réos  estivessem  servindo  no  exercito.  —  Yid.  CoU»  da  kg,  porU 
pcT  J.  J,  á^Andradt  e  Silva. 
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Oonsi&lta  da.  oamai-a  a.  el-x-ei  em  ^  de  Junlio 

de  iea3  1 


c Senhor  — Por  decreto  de  30  de  maio  d*este  annOj  que  hoje 
cse  via  D*este  senado,  é  V.  Mag.^^  servido  mandar  que,  porquanto 
«convém  põr-se  toda  a  applicaçSo  contra  o  inimigo  que  entrou  na 
cprovincía  do  Âlemtejo  ^  sem  se  divertirem  os  vassallos  de  Y. 


I  Liv.^  u  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yz,  fs.  317. 

s  Encontrava-se  Portugal  a  doía  passoB  da  sua  mina.  Évora,  a  mais  im- 
portante cidade  do  Âlemtejo,  onde  estavam  ob  melhores  recursos  com  que 
contávamos  para  sustentar  a  guerra  n*aquella  provinda,  cahira  em  poder  do 
exercito  castelhano.  Confiara-a  o  conde  de  Villa-Flôr,  governador  das  armas 
do  Âlemtejo,  a  uma  guarnição  de  sete  mil  e  quatrocentos  homens,  que  le 
renderam  após  alguns  dias  de  assedio.  Comtudo  aquelles  sete  mil  e  quatro- 
centos soldados  eram  portuguezes,  e  muitos  d^elles  tinham  j&  provado  o  sen 
valor,  pelejando  pela  libertação  da  pátria  ! 

Como  esses  valentes  se  não  sentiriam  abatidos  com  tao  grande  humilha- 
ção !  Que  vergonha  os  não  opprimiria,  assim  deshonrados  pela  fraqueza  de 
seus  chefes,  que  covardemente  os  entregaram  prisioneiros,  Bem  que  ao  me- 
nos tivessem  emprehendido  os  meios  de  defesa  que  a  arte  da  gaerra  lhes 
ensinava  e  o  brio  lhes  impunha  I 

Nenhuma  razão  attenúa  semelhante  procedimento. 

Em  6  de  maio  de  1663  passou  D.  João  d* Áustria  a  fronteira  e  in^adlB 
Portugal  com  seis  mil  e  quinhentos  homens  de  cavallaria,  em  noventa  esqua- 
drões, dez  regimentos  de  infanteria  hespauhola,  quatro  de  infanteria  italiana 
e  trez  de  infanteria  allemã,  perfazendo  a  força  total  da  infanteria  dose  mQ 
homens,  trazendo  mais  dezoito  canhões,  trez  morteiros  e  para  cima  de  três 
mil  carros  com  mantimentos  e  munições. 

Exercia  então  o  supremo  commando  do  exerdto  português  de  operações 
na  província  do  Âlemtejo,  D.  Sancho  Manuel,  conde  de  Villa-Flôr,  tendo  por 
mestre  de  campo  general  o  conde  de  Schomberg,  allemão  de  origem,  que  mi- 
litava no  exercito  francez  na  occasião  em  que  o  conde  de  Soure,  em  seguida 
ao  tratado  dos  Pyrineus  e  ao  retirar- se  da  embaixada  na  corte  de  França,  o 
contratou,  e  bem  assim  a  alguns  officiaes  de  cavallaria,  artilheria  e  engenha- 
ria e  um  limitado  numero  de  soldados,  ao  todo  uns  seiscentos  homens,  para 
virem  servir  na  guerra  da  independência. 

O  conde  de  Schomberg,  que  desempenhou  um  papel  importante  no  nosso 
exercito,  desembarcou  em  Lisboa  em  11  de  novembro  de  1660,  partindo  logo 
no  mez  seguinte,  como  mestre  de  campo  general,  para  a  provinda  do  Âlem- 
tejo, onde  prestou  relevantes  serviços. 

Era  general  hábil,  muito  experimentado  nas  cousas  da  gaerra,  oonheceado 
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(Mag>  a  outros  negócios,  nHo  haja  despacho  nos  tribunaes»  até 
outra  ordem,  salvo  o  conselho  doestado  e  guerra,  armazém  e 


00  mais  recentes  apeifeiçoamentos  na  arte  militar  do  sen  tempo,  dÍBciplina- 
dor  e  de  excepcionaes  aptidões  tácticas.  Â  estas  qualidades,  qne  o  tomavam 
um  dos  mais  ezcellentes  calxis  de  gaerra,  jnntava  o  ser  muito  modesto  e  po- 
lido. A  sua  nobre  isenção  se  deve  o  nSo  se  terem  algumas  veses  suscitado 
embaraços  e  até  graves  csmplicaçÕes,  que  poderiam  comprometter  o  ezito  das 
nossas  armas,  se  a  generosidade  de  seus  sentimentos  o  não  collocasse  acima 
de  despeitos,  frequentemente  provocados  pela  emulação  dos  generaes  portu- 
gueses. 

Inteirado  o  conde  de  "Vllla-Flór  das  forças  e  do  itinerário  do  exercito  inva- 
sor, prevendo  que  este  se  dispunba  a  atacar  a  praça  d*£vora,  cujas  fortifi- 
cações não  offereciam  maior  garantia  de  resistência,  reforçou  a  guarnição 
doesta  praça,  elevando-a  ao  effectivo  de  sete  mil  infantes  e  quatrocentos  ca- 
Tallos,  forças  mais  que  sufficientes  para  sustentarem  a  defesa  e  prolonga- 
rem-n*a  por  bastante  tempo,  emquanto  que  o  resto  do  exercito  se  abrigava 
em  Estremoz,  protegido  pelas  fortificações  passageiras  que  o  conde  de  Schom- 
berg  ali  levantara  no  anno  antecedente,  e  aguardava  os  reforços  que  se  pre- 
paravam com  grande  actividade,  para  em  seguida  entrar  em  acção,  cortar  as 
communicações  aos  sitiantes  e  apertal-os  de  encontro  ás  muralhas  d*£vora. 

A  14  de  maio  era  esta  cidade  cercada  pelo  exercito  de  D.  João  d^Austria. 
O  bastardo  de  Filippe  iv,  general  hábil  e  activo,  não  perdeu  um  momento 
em  dispor  tudo  para  o  ataque,  conhecendo  ás  primeiras  operações  que  lhe 
não  seria  difficil  a  victoria,  porque  os  sitiados  deram  logo  demonstração  do 
que  não  sabiam  ou  não  queriam  defender-se. 

£ffecti vãmente  as  forças  sitiadas  não  tinham  quem  superiormente  as  diri- 
gisse, e  a  defesa  corria  ao  abandono,  porque  Manuel  de  Miranda  Henriques 
adoecera  pouco  depois  de  tomar  posse  do  governo  da  praça,  e  Luiz  de  Mes- 
quita, despeitado  por  haver  sido  substituído  n'esse  commando,  mostrou  até 
á  evidencia  que  não  era  infundada  a  desconfiança  que  d^elle  tivera  o  conde 
de  Villa-Flôr. 

No  dia  22  saiu  de  Estremoz  o  exercito  portuguez,  que  constava  de  onze 
mil  homens  de  infantaria,  trez  mil  de  cavallaria  e  quinze  canhões,  para  pôr 
em  execução  o  plano  dos  condes  de  Villa-Fldr  e  de  Schomberg,  e  n*es8e  mesmo 
dia  cabia  Évora  em  poder  do  inimigo,  ficando  toda  a  guarnição  prisioneira) 
excepto  os  officiaes  que  tiveram  liberdade  para  seguirem  seu  destino. 

Estava,  portanto,  aberto  á  invasão  o  caminho  da  capital,  e  a  perda  de  sete 
mil  homens,  n*um  exercito  tão  reduzido,  não  deixava  esperanças  de  que 
este  pudesse  deter  o  inimigo  em  seu  Ímpeto,  se  a  tempo  não  recebesse  soc- 
corros  valiosos.  Urgia,  mais  que  nunca,  organisar  uma  defesa  tenaz  e  vigo- 
rosa, e  era  d'isso  que  se  occupava  o  governo  de  D.  Afionso  vi  no  momento 
4nitico  em  que  expedira  o  decreto  de  30  de  maio,  a  que  a  consulta  se  refere. 

O  desastre  d^Evora  causou  em  Lisboa  viva  impressão. 
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ccasas  aonde  so  cobram  e  administram  os  direitos  reaes ;  que  e 
«presidente  do  senado  o  faça  executar  assim. 


Â  corte  eentia-se  aterrada  com  a  proximidade  do  perigo.  O  povo  iii£- 
gQOu-Be  com  a  vergonhosissima  capitulação,  que  seria  a  perda  integral  da 
paiz,  se  um  esforço  patriótico  o  não  livrasse  das  garras  do  estrangeiro. 

Semelhante  catastrophe,  com  tanto  descrédito  das  armas  portugue; 
cabo  de  vinte  e  trez  annos  de  lucta  incessante  e  de  pesadissimos  sa 
era  motivo  mais  que  sufficiente  para  irritar  a  opinião  publica. 

Cançado  de  sofiPrer  e  de  pagar  ;  enfastiado  com  as  intrigas  da  corte ; 
centrado  perante  as  discórdias  dos  ambiciosos  —  sempre  em  prejuiao  da 
causa  nacional — ,  que  phantasiavam  desconsiderações  onde  b<S  havia  interes- 
ses feridos,  que  coUocavam  acima  do  patriotismo  os  melindres  pesaoaes,  que 
dissimulavam  a  inveja  com  mal  entendidos  despeitos,  o  povo  via  claramente 
que  uma  parte  das  suas  desgraças  provinha  dos  erros  das  classes  preponde- 
rantes. 

Quando  na  tarde  de  24  de  maio  de  1663  se  tomou  publica  em  Lisboa  a 
ticia  de  se  haver  rendido  a  capital  da  provinda  do  Alemtejo,  e  que  com 
noticia  correram  opiniões  mais  ou  menos  confusas  sobre  as  consequendas 
funestas  que  nos  poderia  acarretar  semelhante  fatalidade,  o  povo  manifeetoa 
logo  grande  excitação,  denunciando  traidores,  clamando  vingança  e  dando 
outros  indícios  de  desvairamento,  que,  justo  é  que  se  diga^  eram  outraa  tan- 
tas provas  da  sua  dÔr  e  do  seu  muito  amor  pátrio. 

No  dia  25  acudiu  em  massa  ao  Terreiro  do  Paço,  onde  era  o  palácio  real 
da  Ribeira.  D 'ali  devia  partir  o  castigo  que  fulminasse  os  culpados  e 
as  providencias  que  destruíssem  o  effeito  do  desastroso  acontecimento  e 
segurassem  a  autonomia  do  paiz. 

Um  homem  que  pela  gravidade  da  sua  posição  deveria  ter  melhor  s 
o  reflectir  que,  em  conjuncturas  de  tal  natureza,  não  é  no  coração  mas  na 
cabeça  que  se  deve  procurar  conselho ;  que,  quando  o  povo  tumultaoaameote 
se  exalta,  não  é  com  palavras  que  mais  o  irritem  que  se  consegue  imprimór- 
Ihe  melhor  orientação,  pois  jamais  se  viu  serenar  a  tempestade  quando  o  cy- 
clone  se  torna  mais  intenso ;  esse  homem,  António  de  Sousa  de  Macedo,  secre- 
tario de  estado,  assomou  a  uma  das  j ancilas  do  paço,  e,  depois  de  haver  facil- 
mente convencido  a  multidão  a  que  se  afastasse  para  além  de  certo  limite, 
mandou  traçar  um  risco  no  terreiro  e  gritou  ás  turbas  que,  quem  presaase 
a  sua  liberdade  e  a  sua  honra  e  quisesse  ir  voluntariamente  combater  o  ini- 
migo no  Alemtejo,  passasse  aquelle  risco  e  entrasse  no  espaço  desoccupado. 

Precipitou-se  o  povo  para  esse  lado,  ardendo  em  santo  zelo  patriótico^  mas 
a  breve  trecho  era  tal  a  confusão  e  os  gritos  de  raiva  e  de  f uror,  que  o  bom 
do  secretario  de  estado  não  teve  a  fortuna  de  vér  coroado  de  bom  ezito  o 
seu  singular  processo  de  alistar  gente  para  a  guerra ;  o  que  viu  fot  a  ooáa 
popular,  que  nos  primeiros  impulsos  é  implacável,  agitar-se  temerosa,  braaúr 
como  os  animaes  ferozes  e  escoar-se  em  bandos  pelas  roas^  lançando  cada 
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«Seja  V.  Mag.^®  servido  mandar  vér  que,  por  estas  mesmas  ra- 
«zões  6  para  a  mesma  applicação  da  gaerra,  qae  todos  devemos 


nm  mSo  do  qae  melhor  pôde  colher  para  se  armar  e  desafogar  a  saa  dôr  em 
excessos  e  violências. 

O  povo,  nas  suas  grandes  commoçoes,  porqne  n£o  tem  a  comprehensao  ni- 
tida  dos  factos,  cede  a  uma  espécie  de  instincto,  que  o  approxima  um  tanto 
da  verdade,  mas  que  inconscientemente  o  leva  a  commetter  as  maiores  atro- 
cidades, convicto  de  que  exerce  os  mais  severos  actos  de  justiça. 

Os  amotinados,  que  nSo  puderam  descarregar  a  sua  ira  nos  officiaes  da 
guarnição  d*Evora,  que  eram  os  princípaes  responsáveis  da  terrível  collisão 
em  que  o  paiz  se  encontrava,  investiram  o  paço  do  arcebispo,  as  casas  de 
Liuiz  Mendes  d'£lvas  e  outras,  levando  b  terror  a  differ entes  pontos  da  cidade. 

No  palácio  do  marquez  de  Marialva,  onde,  depois  do  terremoto  de  1755^ 
existiram  os  celeberrimos  cazebres  do  Lorcto,  e  hoje  é  a  praça  de  Luiz  de 
Camões,  puzeram  os  sediciosos  em  acçSo  toda  a  casta  de  barbaridade.  Es- 
pancaram 08  criados,  arremessaram  á  rua  os  moveis,  de  que  fizeram  uma  fo- 
gueira, e  estiveram  prestes  a  lançar  fogo  ao  edifício,  como  era  seu  propósito. 
Tudo  isto  porque  alguém  se  lembrou  de  acoimar  de  traidor  o  heroe  das  linhas 
d'£lvas. 

Serenaram  os  es  pintos  e  apaziguou- se  a  desordem  sem  o  emprego  de  meios 
coercivos,  mas  pela  força  da  persuaa&o. 

Por  um  lado  os  ministros  da  cidade  actuaram  com  todo  o  seu  prestigio 
para  trazer  os  exaltados  a  melhor  caminho  e  restabelecer  a  tranquillidade» 
de  que  em  momento  tâo  solemne  se  carecia  para  resolver  com  acerto  as  in- 
dispensáveis medidas  de  salvação  publica. 

António  Pereira  de  Viveiros,  procurador  da  cidade,  n*um  requerimento  que 
dirigiu  á  camará,  e  de  que  ficou  transcripçSo  no  Zsv.  ii  de  regJ*  de  cons.  e  deo, 
do  ar,  rei  D,  Pedro  xx,  a  fs,  28íj,  diz  que  no  dia  do  tumulto  andara  «toda  a 
«manhã  com  o  sr.  presidente,  que  então  era  da  camará,  aquietando  o  povo 
«no  Terreiro  do  Paço,  com  grave  risco  da  sua  vida». 

Por  outro  lado  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  eom  os  religiosos  da  Trindade 
conseguiram  conter  a  multidão  tresvairada,  que  atacara  o  palácio  do  mar- 
«|nez  de  Marialva,  e  evitar  que  ella  proseguisse  nos  seus  actos  de  vandalismo^ 
qae  tão  longe  já  haviam  ido.  —  Vid.  n^esíe  voL,  pag.  74,  not. 

As  communidades  d'outros  conventos  saíram  processionalmente,  resando 
ladainhas  e  pregando  a  paz  e  a  concórdia. 

Assim  se  foi  pacificando  a  cidade,  até  que  ao  descahir  da  tarde  entrara  no 
seu  estado  normal,  terminando  de  todo  o  Santo  motim,  nome  que  depois  lhe 
^eram :  santo  no  sentimento  que  o  produziu,  santo  nos  meios  brandos  e  sua- 
sórios com  que  foi  debellado  e  santo  nas  consequências  benéficas  que  d^elle 
xesultaram,  porque  deu  força  ao  governo  de  D.  Affonso  vi,  que  em  poucos 
^ias  conseguiu  organisar  em  Aldêa  Gallega  um  corpo  de  exercito,  approxima*- 
<iamente  de  quatro  mil  homens,  voluntários  na  maioría,  cujo  commando  foi 
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«ter  contra  o  inimigo»  e  ainda  que  V.  Mag.^  manda  qne  d3o  haja 
«tribunaeSy  parece  que  n3o  convém  que  se  feche  este  do  senado  da 
«camará,  por  onde  se  administra  o  governo  político  da  cidade^  para 
«que  não  ialtem  os  mantimentos  e  as  mais  cousas  necessárias  a 
«este  fim,  e  para  acudir  aos  pagamentos  e  recebimentos  dos  reaes 
<d'agua,  novos  impostos  e  outros  que  são  para  os  mesmos  soldados, 
«e  as  duvidas  que  houver»  que  aqui  se  Iião  de  resolver;  e  estes  não 
«põJem  parar,  assim  como  não  param  as  cobranças  dos  direitos 
«reaes^  antes»  agora  convém  que  os  ministros  do  senado  venham 
«mais  vezes  ao  tribunal  e  acudam,  com  mais  vigilaucia  e  assistência» 
«nas  casas  do  Terreiro»  carnes»  Ribeira  e  outras  semelhantes;  com- 
«tudo  o  decreio  de  V.  Mag.^®  se  tem  mandado  registrar  e  cumprir. 

«Seja  V.  Mag."^®  servido  mandar  considerar»  com  toda  a  atten- 
«ção»  este  negocio ;  e  para  o  que  se  pôde  seguir  agora  é  mais 
«necessário  o  tribunal  da  camará. 

«V.  Mag.**  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripía  d  margem ' : 
«Como  parece.» 


entregae  ao  marques  de  Marialva  e  que  marchon  em  reforço  do  exercito  d» 
Alemtejo.  S6  nâo  foram  santos  os  excessos  que  os  amotinados  pratioaram. 

Emquanto  estes  factos  se  passavam,  o  conde  de  VUla-Flôr,  ao  ehcigar 
com  o  seu  exercito  ás  alturas  de  Evora-Monte»  soube  pelos  officiaes  da  guaná- 
çâo  d*Evora  que  esta  se  rendera ;  tendo,  porém»  recebido  um  reforço  de  dois 
mil  e  quinhentos  homens  de  ini antena  e  quinhentos  cavallos,  vindos  do  exer- 
cito da  Beira,  sob  o  commando  de  Pedro  Jaoques  de  Magalhães,  avançou  ra- 
pidamente em  seguimento  de  D.  João  d'Austria,  com  quem  finalmente  tiavoa 
batalha  nas  serranias  do  Ameixial,  no  dia  8  de  junho  do  1663,  ganhando 
bre  08  hespanhoes  uma  das  mais  importantes  victorias  da  guerra  da 
ração,  que  deixou  memorável  aquella  data  e  illustrados  o  seu  nome  e  o  de 
Schomberg,  a  cuja  iniciativa,  embora  audaciosa,  se  deve  o  nSo  ae  ter  per- 
dido o  melhor  ensejo  de  bater  o  inimigo,  antes  d'elle  ter  conseguido  alcançar 
o  ponto  onde  ia  em  busca  de  reforços  para  continuar  a  campanha. 

A  grande  victoria  do  Ameixial  ou  do  Canal  foi  attribuida  á  protecção  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria,  e  por  isso  el-rei  constituiu-se  feudatario  da 
mesma  Senhora,  obrigando-se  a  dar-lhe  todos  os  annos  quatro  arrobas  deeS- 
ra,  o  que  se  cumpriu  até  ao  anno  de  1755. 

A  praça  d'£vora  foi  reconquistada  pelos  portugueies  no  dia  24  do  dif » 
mez  de  junho. 

1  Tem  a  data  de  8  do  mesmo  mes. 
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59  de  Junlio  de  1003  — 
A.'vlso   do   seoretarlo   d'estado 
António  de  S^onsa.  de  IMCaoedo  ^ 

«S.  Mag.^%  que  Deus  guarde,  manda  levantar  outra  nova  com- 
«panhía  de  cavallaría  n*esta  cidade,  de  que  é  capitão  Gonçalo  de 
«Pina,  e  me  manda  avisar  a  V.  S.*  para  que  V.  S.*  ordene  que, 
«para  se  levantar,  se  faça  e  siga  o  mesmo  que  nas  outras.» 

Oonflinlta  a  el«rei 
pelo  pirefliidente  da  oamara  e  «eus  ad}iiiitos 

em  ^8  dejunlio  de  1003^ 

cSenbor  —  Ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  pareceu 
«necessário  lembrar  que»  havendo  Y.  Mag.^^  consignado  os  quin- 
«tos  dos  assucares  e  impostos  das  sedas  e  mais  fazendas  que  vem 
«de  fora  do  reino,  ao  terço  e  cavallaria  da  guarnição  d'esta  cida- 
«de,  põde-se  temer  que  estes  e£feitos  tenham  grande  diminuição, 
«quando  deviam  ter  maior  crescimento,  para  egualar  á  despeza, 
«porque,  partindo  oitenta  e  tantos  navios  da  frota  do  Brazil,  não 
«são  chegados  a  este  rio  mais  que  quarenta  e  cinco,  em  que 
«entram  os  de  comboio ;  e  os  outros  tomaram  o  Porto,  Yianna  e 
«ilhas  Terceiras,  aonde  hão  de  descarregar,  que  são  trinta  e  duas 
«embarcações. 

«Para  remediar  este  damno  pede  o  senado  a  V.  Mag.^^  seja 
«servido  mandar  passar  as  ordens  necessárias,  para  que  os  the- 
«soureiros  das  alfandegas  dos  ditos  portos  cobrem  os  quintos  das 
«ditas  fazendas,  com  toda  a  diligencia,  e  o  dinheiro  procedido 
«d'ellas  remettam  logo  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade,  para 
«se  entregar  ao  thesoureiro  dos  mesmos  quintos  e  novos  impos- 
«tos,  de  quem  cobrarão  conhecimentos  em  forma  para  suas  con- 
otas; fazendo-se  o  contrario  se  padecerá  grande  falta  n'esta  ap- 
«plicação,  em  tempo  que  não  tenha  tão  facíl  o  remédio. 

«V.  Mag.^^  mandará  o  que  fòr  servido.» 


1  Liv.  17  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yx,  is.  123. 

2  Ibid.,  fs.  125. 
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Besolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Tenho  mandado  passar  a  ordem  necessária  no  tocante  aos  qnín- 
«tos  dos  navios  pertencentes  à  alfandega  d*esta  cidade  de  Lisboa, 
«que  foram  a  outros  portos  e  devem  os  direitos  pela  pertença 
«d'esta  alfandega,  porquanto  os  outros  são  dos  filhos  das  folhas.» 

alvará  irefiTto  de  3  de  Julho  de  1003  ^ 

«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  '  virem,  que,  havendo 
«respeito  ao  que  na  petição  atraz  escripta  me  enviaram  dizer  o 
«presidente,  vereadores,  procuradores  da  camará  doesta  cidade 
«de  Lisboa  e  os  mesteres  d'ella,  para  effeito  de  lhes  conceder  pro- 
« visão  para  poderem  prover  as  serventias  de  todos  os  officios  de 


1  Tem  a  data  de  21  do  mez  seguinte. 

2  Liy.^'  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  vi,  fs.  310. 

3  Tem  o  sello  de  240  réis  e  está  exarado  no  verso  do  requerimento  on  qat 
a  camará  impetrou  a  mercê. 

O  requerimento  é  assim  concebido  : 

«Senhor  —  Dizem  o  presidente,  vereadores  e  procuradores  da  caman 
«d*e8ta  cidade  de  Lisboa  e  os  mesteres  d'ella,  que  os  senhores  reis  doeste  rd- 
«no,  que  santa  gloria  hajam,  por  fazer  mercê  &  cidade  de  Lisboa  lhe  conee- 
« deram  licença  de  seis  annos  para  poder  prover  as  serventias  de  todos  os 
«officios  de  sua  data,  a  qual  mercê  e  licença  foram  sempre  renovando  e  pro- 
<crogan(ío  de  seis  em  seis  annos  até  o  presente  ;  e  porque  da  ultima  mercê  se 
«não  passou  provisão,  contentando-se  o  senado  com  que  S.  Mag>y  que  Deu 
«tem,  por  resolução  de  27  de  fevereiro  de  1655,  mandou  que  a  camará  con- 
«tinuasse  com  este  costume,  remettendo  ao  desembargo  do  paço  os  ezemploe, 
«para  lhe  sorem  presentes,  como  consta  do  traslado  junto  —  Pede  a  V.  Ms^.^ 
«lhe  faça  mercê  mandar  passar  provisão  para  poder  prover  as  ditas  aerven* 
o  tias  em  tempo  de  seis  annos,  na  forma  costumada  das  outras  provisões, 
«ainda  que  não  sejam  acabados  os  últimos  seis  annos;  esperando  maiores 
«mercês  da  grandeza  de  V.  Mag.*^* — E.  B.  M.câ*  —  lAv/^  n  de  cons,  e  da* 
éPd^rei  D.  Affonso  vi,  fs,  310  v. 

A  camará,  em  seu  requerimento,  citou  a  resolução  dada  á  consulta  que  di- 
rigira a  el-rei  em  25  de  fevereiro  de  1655  —  « Elementos» ,  tom.  Vfpag.Õíi—t 
por  mais  lhe  convir  que  o  decreto  de  28  d* abril  do  mesmo  anno  —  dito  2ir.*, 
pag.  620  — ,  cuja  redacção  diversificava  muito  da  dos  anteriorea  dif^omas 
d'aquella  mercê,  e  tanto  assim  que  mereceu  reparo,  porque  9kfs,B6  do  2tr.'n 
de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  onde  o  referido  decreto  esti  re- 
gistrado, encontra-se  á  margem  escripta  a  palavra  «Olho»,  que  bem  denoU 
o  quanto  a  camará  tinha  necessidade  de  estar  de  sobreaviso. 


DO  município  de  LISBOA  439 

«sua  data,  na  coDformidade  em  que  Ibes  era  concedido  pelos  reis 
«doeste  reino,  de  seis  em  seis  annos,  pedindo-me  que,  ainda  que 
«não  fossem  acabados  os  últimos  seis,  Ibes  fizesse  mercê  conce- 
«der  provisão  para  poderem  prover  as  ditas  serventias  por  seis 
«annos;  e  visto  seu  requerimento  e  a  resposta  que  sobre  elle  deu 
«o  procurador  de  mínba  coroa,  sendo  ouvido:  hei  por  bem  e  me 
«praz  de  Ibes  fazer  mercê  de  que  possam  prover  as  serventias 
«dos  ofDcios  de  sua  data,  por  tempo  de  seis  annos,  depois  de  aca- 
«bados  os  últimos  que  se  Ibes  concederam.  E  mando  ás  justiças, 
«officiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  d'isto  pertencer,  lhes 
«cumpram  e  guardem  este  alvará  íoteiramente,  como  se  n'elle' 
«contem ;  de  que  não  pagaram  novos  direitos  pelos  não  deverem, 
«como  mostraram  por  certidão  dos  officiaes  d'elles ;  e  valerá,  posto 
«que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anuo,  sem  embargo 
«da  Ord.  do  liv/  2.**,  tit.  40,  em  contrario.» 

o  cie  Julho  de  10<?3  -^ 

Arvimo    âo   «eciretai-to    €l*efiita<lo 

A^ntonio  de  Sousa,  de  IMEaoeclo  ^ 

«Amanhã,  terça-feira,  chega  a  esta  corte  o  conde  de  Villa-Flôr ; 
«e  porque  é  justo  que  na  sua  entrada  se  façam  as  demonstrações 
«de  alegria  \  que  pedem  os  bons  successos  que  Deus  deu  ás  ar- 
amas de  S.  Mag.^^,  se  façam  as  mesmas  que  se  fizeram  quando 
CO  marquez  de  Marialva  veiu  do  sitio  d^Elvas.  De  que  me  manda 
«avisar  a  V.  S.*  para  que,  n'esta  conformidade,  o  mande  execu- 
«tar.» 

I>eoreto  de  24L  de  Julho  de  1003  3 

«Por  não  haver  dinheiro  bastante  para  os  quartéis  da  ca  valia- 
a  ria  doesta  corte,  e  ser  necessário  se  façam  com  toda  a  brevida- 


*  Liv.°  II  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fa.  312. 

2  Effectivamente  D.  Sancbo  Manuel,  conde  de  Villa-FIôr,  foi  muito  feste* 
jf&do  em  Liaboa,  maa  da  munificência  regia  nSo  recebeu  a  mais  insigoifícante 
recompensa. 

3  ÍÀv,^  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  132. 

VI  29 
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«de,  bei  por  bem  applicar  a  esta  despeza  o  diobeiro  das  execa- 
ações  do  real  d'agua  tocante  á  guerra,  pago  o  thesoareíro  Fslippe 
(Peixoto  da  Silva  do  que,  por  conta  d'elle,  tem  gastado.  Opre- 
«sídente  da  camará  o  tenba  entendido  e  o  faça  executar  n'esU 
«conformidade  ^» 

A.l^9ijrA  ireario  cie  fST  de  ]ullio  de  l€f632 

«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esta  minba  provisão  virem,  qee 
«tendo  eu  respeito  ao  que  me  representou  o  presidente  do  senado 
«da  camará  e  seus  adjuntos,  sobre  o  rendimento  dos  novos  im- 
«postos,  cuja  administração  e  cobrança  corre  por  sua  conta,  nio 
«bastar  para  despeza  da  infanteria  e  cavaliaria  d'esta  côrle,  pri&- 
«cipalmente  mandando-lhe  eu  acrescentar  de  novo  maior  numero 
«de  cavaliaria,  e  ser  justo  que  se  lhe  não  falte  com  o  provimeoto 
«necessário ;  e  pela  satisfação  que  tenho  do  presidente  da  caoun 
«e  seus  adjuntos,  e  esperar  que  n*este  negocio  proceda  com  o 
«zelo  de  meu  serviço,  com  que  o  fez  atè  agora :  bei  por  bemen- 
«carregar-lhe  o  dito  provimento  e  acrescentar  áquella  cooslgoa- 
«çâo  trinta  mil  cruzados  cada  anno,  que  se  lhe  pagarão  pelo  tte- 
<  soureiro-mõr  da  junta  dos  trez  estados,  na  forma  que  o  mandei 
«declarar  ao  dito  thesoureiro-mór  por  um  decreto  meu.  Pelo  qoa 
«mando  ao  dito  presidente  e  adjuntos  façam  cobrar  os  ditos  trínU 
«mil  cruzados^  e  com  elles,  e  com  o  mais  rendimento  dos  mm 
«impostos,  tratem  do  dito  provimento,  de  maneira  que  tenha  ea 
«muito  de  que  lhes  agradecer.  E  esta  quero  que  valha  e  se  com' 
«pra  tão  inteiramente  como  n'ella  se  contem,  posto  que  sen  effeito 
«dure  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  ordenação  que  ooon- 
«trario  dispõe.» 

JOeereto  de  f^'7'  de  lullio  de  1003  > 

e  O  senado  da  camará  doesta  cidade  me  representou  qne,  com 
«o  numero  de  cavaliaria  que  se  acrescentou  à  doesta  cidade,  crés- 


1  Yid.  dec.  de  29  d*agOBto  seguinte. 

2  Liv.<*  iv  de  eons.  e  dec.  d'el*rei  D.  Affonso  vi,  fs.  130. 

3  Ibid.,  £b.  131. 
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<ceu  a  despeza  de  maneira  qne,  sem  se  Ibe  dar  alguma  coosi- 
«gnação,  seria  impossível  o  sustental-a ;  e  porque  o  senado  me 
«serve  com  toda  a  satisraçao:  hei  por  bem  consignar-lbe,  para 
«esta  despeza,  trinta  mil  cruzados,  que  o  tbesoureiro-mõr  dos 
«trez  estados  entregará,  cada  anno»  aos  quartéis,  ao  tbesoureiro 
«dos  novos  impostos,  sem  para  isso  ser  necessário  outra  ordem 
«minha  mais  que  este  decreto,  pelo  qual  somente,  e  os  conhe- 
«cimentos  em  forma  do  tbesoureiro  dos  novos  impostos»  será  a 
edita  quantia  levada  em  conta  ao  thesoureiro-mõr  dos  trez  esta- 
«dos,  a  quem  encommendo  muito  particularmente  a  prompta  en- 
«trega  doeste  dinheiro,  que  fará  sem  embargo  dos  capítulos  22  e 
«23  do  regimento.» 

Oonfliiilta  da  ea.tiia.i*a.  a,  el*irei  em  O  éL^stgomto 

de  1003 1 

«Senhor  —  Em  23  do  mez  próximo  passado  foi  o  presidente  da 

«camará  com  os  dois  adjuntos  á  secretaria  doestado,  e  levou  mais 

«ao  contador  e  ao  thesoureiro  dos  novos  impostos,  para  conferir 

«com  o  secretario  doestado,  como  Y.  Mag.^*  tinha  mandado  or- 

«deoar,  o  meio  que  poderia  haver  para  se  sustentarem  n'esta  corte 

«quatrocentos  cavallos,  em  seis  companhias,  entrando  n'ellas  a 

«que  já  corria  por  conta  da  camará,  que  é  a  do  mestre  de  campo 

«general,  Gil  Vaz  Lobo,  que  tem  oitenta  cavallos,  com  declaraçSo 

«que  V.  Mag.^*  não  poderia  melhorar  a  consignação  para  este  em 

«mais  de  trinta  mil  cruzados  para  o  mez  d^outubro  seguinte,  pa- 

«gos  pelo  thesoureiro-mór  da  junta  dos  trez  estados,  com  conhe- 

«cimento  em  forma  do  thesoureiro  dos  novos  impostos.  E  todos» 

«com  o  desejo  de  servir  a  V.  Mag/^  attentos  á  impossibilidade 

«presente  da  consignação,  e  considerando  que  só  para  haverem 

«de  ser  soccorridos  em  um  anno  os  trezentos  e  vinte  cavallos  que 

«se  fizerem  de  novo,  e  se  aggregarem  aos  oitenta  que  ha,  são  ne- 

«cessarios  sessenta  e  dois  mil  e  quinhentos  cruzados,  importando 

«pooco  mais  o  direito  dos  impostos  com  que  se  soccorria  até  agora 

«o  terço  e  a  gente  que  havia  de  cavallo  e  a  fortificação  da  cida- 


1  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d^el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  138. 
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<de,  asseotaram  que  assim  esta  cavallaria  como  o  terço  de  iníza- 
c  teria,  qne  não  passaria  de  seiscentos  infantes,  tanto  qoa  saísse 
<d*esta  cidade  para  qualquer  das  províncias  ou  fronteiras  do  rei* 
€00,  nSo  seriam  soccorridos  por  este  senado,  porque,  coai  este 
« avanço,  se  poderia  acudir  ao  mais  preciso  no  tempo  dos  aloja* 
«  mentos  de  inverno,  além  de  que  a  obrigação  primeira  da  camará 
«não  se  estendia  a  mais  que  a  pagar  n'esta  cidade,  para  sua  de- 
cfesa,  á  gente  que  alistasse,  e  do  contrario  se  seguem  muitos  íd- 
«convenientes. 

«Mais:  que  se  extinguissem  os  tenentes  e  trombetas  da  gente 
«da  ordenança,  que  V.  Mag.^'  mandou  que  a  camará  pagasse,  por- 
«que  não  parecia  justo  qne,  não  havendo  companhias,  nem  teodo 
«exercício  algum,  levassem  elles  o  com  que  se  podia  ajudar  a  snp- 
«prir  a  falta  da  consignação;  e,  finalmente,  que  já  que  se  não  pode 
«escusar  a  applicação  dos  trinta  mil  cruzados,  que  leva  a  fortifica- 
«ção  doesta  cidade  lodos  os  annos,  que,  pelo  menos,  o  engenheiro 
«e  seu  ajudante  sejam  pagos  da  mesma  consignação  dos  ditos 
«trinta  mil  cruzados,  assim  como  o  são  todos  os  mais  officiaes  qae 
«trabalham  na  mesma  fortificação. 

«Também  representa  o  senado  a  V.  Mag.**  o  excessivo  gastí^ 
«que  se  faz  com  o  mestre  de  campo  general  nas  recondncções  qae 
«vae  fazer  pelas  comarcas  da  Estremadura,  que  são  cento  e  ses- 
«senta  mil  réis  cada  mez,  doesta  consignação  dos  impostos ;  e  mo 
«se  duvida  dos  oitenta  mil  réis  do  soldo,  que  Y.  Mag.^*  lhe  míD- 
«dou  dar  por  mez ;  mas  este  soldo  dobrado  é  uma  grande  somma 
«e  de  grande  inconveniente,  pelo  exemplo  e  pelo  que  se  tira  dos 
«impostos,  porque,  nas  ditas  recondncções^  passa  a  maior  parte  d(> 
«anno  nas  comarcas  mais  vizinhas  a  esta  corte,  e  com  esta  quan- 
«tia  de  960^000  réis  de  vantagem,  se  poderá  também  supprir  a 
«falta  da  consignação. 

«Com  estas  reformações,  que  pareceram  convenientíssimas» 
«sendo  V.  Mag.^^  servido  de  o  mandar  resolver  assim,  poderá  & 
«senado  acudir  ao  que  mais  importa,  soccorrendo  melhor  aos  sol- 
«dados,  para  se  escusarem  outros  maiores  inconvenientes  quere- 
«sultam  de  se  não  pagar  pontualmente,  e  haverá  menos  qaeixa> 
«do  povo  doesta  cidade  e  seu  termo»  que  começa  a  sentír-se  d»> 
«seu  procedimento. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  houver  por  seu  real  serviço.» 
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Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«O  terço  de  infanteria  terá  somente  seiscentos  homens,  sempre 
'«completos,  por  despeza  do  senado  da  camará;  e  temlo  mais 
€0s  mandarei  pagar.  Aos  tenentes  das  companhias  de  cavailo  da 
-«cidade,  os  qaaes  são  lioje  só  trez,  se  pagará  meio  soldo;  e  cada 
«uma  terá  somente  um  trombeta  \  O  engenheiro  e  ajadante  da 
«fortlQcaçâo  serão  pagos  pelos  trinta  mil  cruzados  da  consignação 
«d'ella.  No  mais  não  ha  que  alterar.  O  senado  da  camará  dispo- 
-anha  esta  matéria  com  o  zelo  que  tem  do  meu  serviço  e  defesa 
«do  reino,  n'esta  forma,  que  com  isto  espero  que  se  conseguirá  o 
«que  convém.» 

Oonsulta.  cia  eamaira.  a.  el-re£  em  IS  €l*a|g>oi0to 

ae ieo3  3 

«Senhor — Por  portaria  do  secretario  d'estado.  de  2  de  julho, 
«foi  V.  Mag.**  servido  ordenar  que  os  touros  de  Santo  António  se 
«corressem  dentro  no  mesmo  mez,  porque,  se  se  dilatassem  mais, 
«os  não  poderia  V.  Mag."**  vêr,  tendo  gosto  d'isso. 

«O  senado,  em  observância  desta  ordem  de  V.  Mag.^%  despa- 
«chou  para  todas  as  parles  do  reino,  para  fazer  vir  touros,  tourei- 
«  ros  e  o  mais  que  se  costuma  juntar  para  estas  festas,  e  que  tudo 
«estivesse  prompto  para  o  tempo  que  V.  Mag.^'  ordenava,  como 
cem  eíTeito  esteve,  sem  embargo  de  todos  reconhecerem  as  di(8- 
«culdades  que  havia,  pela  brevidade  do  tempo  e  falta  das  cousas 
u  necessárias  a  respeito  da  guerra  e  penúria  dos  tempos  ^. 


1  Tem  a  data  de  2  de  setembro  segainte. 

^  Yid.  cons.  a  ol-rei  pelo  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  em  11  de 
«dezembro  do  mesmo  anno. 

3  Liv.®  II  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  233. 

4  Ainda  n^esse  anno,  por  alvará  régio  de  22  de  março,  se  tinha  recorrido 
AO  expediente  de  elevar  25  %  o  valor  extrínseco  de  toda  a  moeda  de  prata, 
dando-se  5  %  de  ganho  aos  donos  do  dinheiro  e  revertendo  20  %  para  as 
despezas  da  guerra.  —  Vid.  CoU,  da  leg,  porL  por  J.  J,  d' Andrade  e  Silva. 

Apesar  dos  tempos  correrem  tâo  calamitosos,  o  monarcha,  cuja  individua- 
lidade deixamos  descripta  na  not.  5  a  pag.  343  d'este  voL,  teve  o  capricho 
<le  vêr  correr  touros,  e  a  satisfação  d*es8e  capricho,  liquidadas  as  contas,  veia 
A  custar  79J^000  réis,  que  poderiam  ter  tido  melhor  applicaçfto. 
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«E  sendo  o  fim  d*esta  festa,  depois  da  veneração  do  bemaveo- 
€turado  Santo  António,  por  tantas  victorias,  a  utilidade  de  sua 
ccasa  e  culto  divino»  pela  esmola  que  d'aqui  Ibe  resulta  para  or* 
«namentos  e  prata  da  sua  egreja,  vieram  a  ser  tão  encoolrados  os 
«effeitos  que,  d'onde  se  esperava  lucro,  houve  perda,  por  exce* 
«derem  as  despezas,  aos  trez  mil  cruzados  que  se  deram  pelo  chio, 
«790(9000  réis,  de  que  foi  causa  principal  o  excesso  com  que  os 
«donos  dos  cavallos  os  cortaram^  conhecendo  que  se  lhes  haviam 
«de  tomar  por  altos  preços,  por  se  não  faltar  em  dar  gosto  a  V. 
«Mag/^.  E  assim  veiu  a  importar  esta  addição  660^91000  rèts,  e  só 
^se  poderá  abater  o  preço  d'um  cavallo  que  ficou  capaz  de  ser 
«vir;  a  compra  dos  touros,  com  pastos  e  guarda  d*elles,  55OiiK)00 
«réis ;  os  cavalleiros  que  tourearam  e  adereço  dos  cavallos,  too- 
«reiros  de  pé,  forcados,  vestidos,  clarins,  charamelas,  trombetas, 
«atabales,  armação,  propioas,  folias,  danças,  guarnições  das  mu- 
das, carros  enramados,  odres,  vasos  de  barro,  garrochas,  garro- 
«chões,  mastro  ^  e  haste  de  bandeira,  fizeram  de  custo  78OÕ000 
«réis,  que,  juntos  ás  duas  primeiras  addições,  importam  l:99Oi9O00 
«réis,  que  é  790^000  réis  mais  dos  trez  mil  cruzados  porque  o 
«chão  foi  arrematado. 

«E  ainda  que  o  senado  desejou  muito  não  representar  a  V.  Mag.^ 
«estas  miudezas,  é  força  fazeUo  pelo  estado  em  que  se  acha  i 
«fazenda  de  Santo  António,  que,  vendendo-se-lhe  os  oroameotos 
«e  alampadas,  não  seria  bastante  a  supprir  esta  falta ;  e  sò  á  de- 
«voção  e  grandeza  de  V.  Mag.***  se  pôde  recorrer  n'ella. 

«Pede  o  senado  a  V.  Mag.*'^  em  nome  dos  ofiiciaes  da  mesa  de 
«Santo  António,  que  V.  Mag.^*  nos  faça  mercê  a  todos  dar  licença 
«para  que  estas  maiorias,  que  excedem  os  trez  mil  cruzados  que 
«se  deram  pelo  chão  dos  palanques,  se  satisfaçam  pelo  real 
«d'agua,  por  ser  renda  do  povo  a  quem  toca  fazer  estas  festas  *•» 


^  O  mastro,  qae  era  de  grossas  dimensões,  erguia-se  a  meio  da  arena  e 
sustentava  uma  varanda,  onde  se  coUoeavam  os  músicos. 
^  N2o  consta  a  resolução  que  tivesse  a  consulta. 
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Decreto  de  ^dO  d'a|irosto  de  1003  ^ 

«EDCommendo  muito  ao  senado  da  camará  qne,  vendo  os  es- 
ccriptos  do  marquez  de  Marialva  e  conde  presidente  do  mesmo 
«senado,  mande  fazer  o  alojamento  e  quartel  para  a  cavallaria 
«d'esta  corte,  pela  planta  que  fez  Matbeus  do  Couto,  procurando 
«se  trabalhe  n*e$ta  obra  com  a  brevidade  que  sabe  è  necessária.» 

Dos  dois  escriptos  a  que  se  refere  o  decreto  apenas  se  encon- 
tra o  do  marquez  de  Marialva  K  È  do  theor  seguinte  : 

«O  escripto  incluso  é  resposta  do  sr.  conde  de  Yalle  de  Reis,  em 
«razão  da  planta  do  alojamento  e  quartel  da  cavallaria,  que  lhe 
«levou  o  capitão  Mathens  do  Couto  e  elle  approvou,  que  agora  é 
«necessário  que  v.  m.^  o  communique  ao  sr.  conde  de  Castello 
«Melhor,  para  que  se  passe  o  decreto  que  pede,  porquanto  esta 
«obra  n3o  pôde  parar  pelo  muito  que  se  ha  mister.  Deus  guarde 
«a  V.  m."^^  como  desejo.  Casa,  29  d'agosto  de  itt63.  O  Marquez 
«de  Marialva. 

«Sr.  António  de  Sousa  de  Macedo.» 

assento  de  verea^&o  de  30  d*af  oisto 

de laas  3 


«Por  haver  grande  descuido  no  acompanhamento  das  procis 
«soes  da  cidade,  em  que  muitas  vezes  acontece  achar-se  o  se 
«nado  sem  os  julgadores  e  mais  ofQciaes  da  camará,  que  go 
<zam  o  foro  de  cidadão,  que  são  obrigados  ás  ditas  procissOes 
«de  que  resulta  faltar  quem  leve  o  pallio  e  o  senado  não  as 
«sístir  com  a  decência  e  autoridade  que  convém,  se  assentou 
«sem  embargo  de  assento,  £1.  8  ^,  que  os  julgadores,  que  de 
«hoje  em  diante  não  acompanharem  as  procissões  e  assistirem 
«aos  officios  divinos  até  de  todo  serem  acabados,  sejam  con- 


^  Liv.®  iv  de  conB.  e  deç.  d*el-rei  D.  AffonBO  vz,  fs.  135. 

2  Ibid.,  fs.  136. 

3  Liv.*  zv  dos  Assentos  do  senado,  fs.  161  v. 

4  Vid.  assento  de  vereação  de  22  de  junho  de  1647  —  •Elementos»,  tom.  y, 
pag.  77. 
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«demoados  em  um  cruzado  cada  um ;  e  n'esta  mesma  pena  se- 
crâo  condemnados  os  corretores  proprietários,  contador  da  cidade, 
-«thesoureiro  e  vedor  das  obras  da  cidade  e  os  almotacés  da  lim- 
«peza,  que  forem  também  proprietários;  e  os  cidadSos  pagarão 
<ipela  primeira  vez  dois  tostões,  e,  sendo  rebeldes,  se  Ibe  riscará 
«o  foro  de  cidadão  S  para  o  que  serão  notificados  e  se  lhes  dari 
«a  folhinha  das  procissões,  para  que  em  nenhum  tempo  possam  al- 
<i  legar  ignorância.  De  que  se  mandou  fazer  este  assento,  que  as- 
<isignaram  os  ministros  abaixo,  que  ao  fazer  d'elie  se  achavam 
«presentes.  2» 


assento  dLe  ^ex*ea,Qa.o  de...  âe... 

2 


«Ordena  o  senado,  em  cumprimento  das  ordens  de  S.  Mag.^, 
«que  Deus  guarde,  e  assentos  que  se  tèem  tomado  sobre  a  arreca- 
«dação  e  despeza  dos  trezentos  mil  cruzados  que  pertencem  ao  clero, 
"ique  são  appUcados  a  pontes  e  fontes,  os  qiiaes  sempre  andaram 
«em  cofre  separado,  no  qual  também  se  guardava  o  livro  da  re- 
«ceita  e  despeza  d'elles,  os  quaes,  por  algumas  razões,  se  diver 
«tiu  esta  forma,  cobrando  os  thesoureiros  da  cidade  a  dita  qnan- 
«tia,  para  pagamento  do  empréstimo  que  se  fez  da  fazenda  da  ci- 
«dade  ao  dito  cofre  para  a  fonte  do  Terreiro  do  Paço  \  por  não 
«haver  n'elle  dinheiro  que  bastasse  para  a  dita  obra,  que  de  boje 
«em  diante  estes  trezentos  mil  cruzados  venham  ao  dito  cofre, 
«do  qual  terá  uma  chave  o  vereador  mais  antigo  e  outra  o  pro- 
«curador  da  cidade  mais  antigo  e  outra  um  dos  procuradores  dos 
«mesteres.» 


^  Ficavam  ipso  facto  privados  de  todas  as  honras,  regalias  e  privij 
qae  até  entiLo  lhes  competiam. 

2  Liv.°  17  dos  Assentos  do  senado,  fs.  162. 

Este  assento  é  provável  que  seja  também  de  30  d'agosto  de  1663,  como  o 
precedente.  No  Uvro  está  exarado  depois  d'aqaelle  e  antes  de  oatro  datada 
de  4  de  setembro  do  mesmo  anno. 

s  Vid.  tElementos»,  tom.  v.,  pag.  344. 
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Oonsulto.  da  oamara.  a.  el-iret  em  ^  cie  se  temais  ro 

de  l€»e3^ 

«Senhor — Yae  em  quatorze  aonos  qae  João  Borges  de  Moraes 
c  serve  a  cidade  de  contador  e  executor  de  sua  fazenda  e  do  real 
«d*agua.  Representou  n'esle  senado  que  nas  contas  que  revêra  e 
«tomara,  e  execuções  que  fízera,  e  juros  que  de  mais  iam  nas  fo- 
«lhas  e  flzera  repor»  e  o  livro  do  assentamento  d^elles  o  ajustara, 
«de  maneira  que  tudo  estava  em  boa  conta  e  razão,  com  o  que 
«tinha  dado  de  proveito  á  mesma  fazenda  e  real  d'agua  o  melhor 
«de  sessenta  mil  cruzados;  e  por  tudo  ser  presente  a  este  senado 
«e  haver  dois  ânuos  e  meio  que  serve  sem  ordenado  algum,  e  o 
«que  d'antes  vencia  ser  de  menos  de  quarenta  mil  réis  em  cada 
«am  anno«  e  seu  bom  serviço,  procedimento  e  limpeza  de  mãos, 
«merece  toda  a  boa  remuneração,  por  lhe  não  haver  até  o  pre- 
«sente  feito  nenhuma ;  e  porque  nos  próprios  da  cidade  ha  duas 
«moradas  de  casas,  uma  no  becco  das  Comedias,  que  foi  de  Cus- 
«todio  Corrêa,  em  que  se  lhe  fez  execução  pelo  que  estava  de- 
«vendo  aos  dois  réis  do  real  d'agua  applicados  aos  juros,  muitos 
«annos  antes  que  os  cinco  da  guerra,  foreiras  em  vidas  ao  conde 
«de  Figueiró,  que,  livres  dos  encargos  que  téem,  podem  render, 
«nos  annos  que  se  lhe  alugarem,  oito  mil  réis,  e  a  outra  morada 
€de  casas,  que  estão  na  rua  dos  Ourives  do  Ouro,  que  foi  de  Luiz 
«Pimenta,  foreiras  ao  hospital  real  em  3^300  réis,  e  téem  de  en- 
c  cargos,  por  titulo  de  partilhas,  38O;S10O0  réis  que  n'ellas  herdam 
«os  herdeiros  de  D.  Gecilia  de  Lega,  e  a  quarta  parte  do  ren* 
«dimento  emquanlo  se  não  pagarem,  e  20^000  réis  de  tença 
«a  uma  religiosa  do  mosteiro  de  Santa  Clara  d*esta  cidade,  e  man- 
«dando-se  avaliar  pelos  ofliciaes  da  cidade,  declararam,  debaixo 
«do  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que,  emquanto  esta  relí- 
«giosa  fõr  viva,  não  tem  rendimento,  e  só  por  seu  fallecimento 
«vagam  os  ditos  20^000  réis  de  tença  que  custaram  200/9ÍOOO  réis. 
«Umas  e  outras  estão  muito  damnificadas  e  necessitam  de  concer- 
«tos,  e  por  esta  razão  não  houve  lanço  mais  que  de  80^91000  réis 
«nas  do  becco  das  Comedias,  que  foram  avaliadas  em  110/$000 


1  LÍT.°  IX  do  reg.«  de  cons.  o  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  236  v. 


448 


ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 


«réis,  e,  vagando  os  ditos  20jSi000  réis  de  tença  da  freira,  qae  tem 
«nas  da  rua  dos  Oarives,  valem  ambas  SIO^íOOO  réis.  Parecea  ao 
«senado  que  se  deviam  de  dar  ao  dito  Jo9o  Borges  de  Moraes  e«- 
«tas  duas  moradas  de  casas,  com  os  encargos  que  téem,  em  re- 
«muneraç3o  do  bom  serviço  qae  tem  feito  á  cidade  e  fazenda  do 
«real  d'agua,  visto  haver  quatorze  annos  que  serve  com  tanta  sa- 
«tisfaçSo  e  baver  dois  annos  e  meio  sem  vencer  ordenado,  e  o  qae 
«d^aotes  vencia  ser  da  fazenda  da  cidade  e  tSo  limitado  que  não 
«era  de  40/$000  réis ;  de  que  o  senado  dá  conta  a  Y.  Mag."**  para 
«que  seja  servido  haver  por  bem  que  esta  mercê  tenha  effeito  em 
«satisfação  e  remuneração  de  serviços.» 

Resolução  regia : 

«Estas  casas  se  vendam  logo  para  a  obra  dos  quartéis  dos  sol- 
«dados ;  e  diga-se  a  João  Borges  de  Moraes  que,  requerendo  sens 
«serviços,  pela  via  a  que  toca,  mandarei  ter  todo  o  respeito  aos 
«que  me  representa  o  senado,  para  por  elles  se  fazer  a  mercê  qoe 
«houver  logar.  Lisboa,  6  de  setembro  de  1663.» 

IO  de  «eteml>ro  de  1003  — 
Oarta.  do  mairqtiez  de  IMCarialira,  ao  pi-e«ideiite 

do  «euado  da  oamara  ^ 

«Em  todo  este  anno  se  não  têem  passado  folhas  para  se  pagar 
«o  dinheiro  da  fortificação  d'esta  cidade ;  sirva-se  V.  S.*  de  que- 
«rer  mandar  passar  algumas,  porque,  vendo-as  os  ofiiciaes^  se  aní- 
«marão  a  trabalhar  n'ella,  ou  de  me  dizer  Y.  S.*^  o  que  devo  fa- 
«zer  n'este  particular,  porque,  não  se  pagando,  não  podem  estes 
«homens  trabalhar,  e  será  força  que  eu  o  represente  a  S.  Mag.'* 
«e  lhe  diga  que  me  desobrigue  doestas  occupações.  Deus  guarde 
«a  Y.  S.*  muitos  annos.» 


1  Liv.«  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  148. 
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OoiiMi&ltA  da  oamara.  a.  el«rei  em  ^@  de  i«eteint>ro 

de loe3 1 

«Senhor — Chegoa  á  noticia  d'este  senado  que,  mandando  Y. 
«Mag/*  fazer  lista  de  preferencia  nos  jaros  assentados  na  casa 
«das  carnes,  para  o  almoxarife  pagar,  conforme  suas  origens  e 
«antiguidades,  a  cada  um  dos  filhos  da  folha,  ficam  de  fora  d'ella, 
«por  n3o  caberem,  os  893^494  réis  que  o  presidente  e  vereadores 
«da  camará  d'esta  cidade  tèem  de  sua  tença  de  juro  em  dois  as- 
«sentos  e  origem  dos  annos  de  1624  e  1627;  e  pareceu  neces- 
«sario  lembrar  a  V.  Mag/*  a  obrigação  precisa  que  corre  de  man- 
«dar  pagar  estes  juros  á  camará^  de  qualquer  dinheiro  de  sua 
«real  fazenda,  e,  quando  n3o  haja  rendimento  bastante  na  dita 
«casa,  para  vencer  as  preferencias,  consignar  effeitos  com  que  se 
«comporá  esta  falta ;  porque,  governando  el-rei  de  Castella  estes 
«reinos,  e  querendo  soccorrer  ao  eslado  da  índia,  pelo  aperto 
«em  que  estava  e  pelo  exhausto  da  fazenda  real,  sendo  necessa- 
«rio  quantidade  de  dinheiro  para  apresto  da  armada  e  cabedaes, 
«escreveu  ao  presidente,  vereadores  e  mais  officiaes,  em  20  de 
«janeiro  de  162  i  ^  sígniflcando-lhe  esta  necessidade  de  tanto  seu 
«serviço  e  bem  publico  do  reino,  que  quizessem  ajudar  com  cin- 
«coenta  mil  cruzados,  vendendo,  sobre  as  rendas  da  cidade,  tanto 
«juro  que  fizesse  a  dita  quantia,  por  nao  haver  quem  qnizesse 
«comprar  na  fazenda  real  e  n3o  ser  dinheiro  t3o  prompto;  e  o  se- 
«nado  da  camará  o  fez  assim,  e  se  lhe  entregaram  trez  padrões 
«de  juro  de  um  conto  e  quinhentos  mil  réis,  de  vinte  o  milhar,  a 
«saber:  dois  de  trezentos  mil  réis  cada  um,  assentados  nas  casas 
«da  imposição  nova  dos  vinhos  e  paço  da  madeira,  e  um  de  quatro- 
«centos  mil  réis  assentado  na  casa  das  carnes  doesta  cidade  ',  com 
«Iodas  as  clausulas  costumadas  e  penas  dos  almoxarifes,  não  pa- 
«  gando  cada  quartel  das  folhas  do  primeiro  rendimento  da  fazenda 
«  de  V.  Mag/«. 

«Querendo  depois  o  mesmo  rei  mandar  outro  soccorro  á  índia. 


'  Liv.»  II  de  reg.<»  de  cons.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  287. 
2  Vid.  «Elementos»  tom.  iii,  pag.  88. 
>  Ibid.  pag.  87. 
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«DO  mez  d'oulabro  de  1627,  deu  commissao  ao  arcebispo  D. 
«Affonso  Furtado,  um  dos  governadores  do  reino,  para  os  buscar» 
«vista  a  necessidade  d'aquelle  tempo  e  não  se  poder  tirar  dí- 
«nheiro  de  juro  da  fazenda  real,  por  não  haver  compradores;  c 
ca  camará  de  Lisboa  acudiu  com  quarenta  mil  cruzados,  vea- 
«dendo  sobre  suas  rendas  dois  mil  cruzados  de  juro,  a  razão  de 
«vinte  o  milhar,  e  se  lhe  deram  outros  dois  mil  cruzados  de  jaro 
«da  fazenda  real,  assentados  na  casa  das  carnes,  para  o  qae  se 
«lhe  passaram  logo  os  padrões  da  dita  quantia,  com  declaração 
«que  se  lhe  daria  commissao  para  que,  por  si,  sem  outra  depen- 
«dencia,  pudesse  executar  os  almoxarifes  quando  lhes  dilatasseia 
«o  pagamento,  e  que»  não  cabendo  na  renda  da  dita  casa  os  di- 
«tos  dois  mil  cruzados,  se  consumiria  a  consignação  que  ali  ti- 
«nham  então  as  naus  da  índia,  e,  não  bastando,  se  tirariam  ai- 
«guns  juros  de  partes  a  cumprimento,  sendo  estes  d^aquellas 
«' partes  que  d'outras  mudaram  os  seus  juros  para  a  dita  casa  das 
«carnes  *. — Tão  firme  e  tão  seguro  se  celebrou  este  contrato, 
«para  nao  faltar  o  pagamento,  subrogando-se  pela  fazenda  de  Y. 
«Mag.^®  a  que  a  camará  vendia  sobre  suas  rendas^  para  acudir 
«ás  necessidades  da  coroa  e  soccorro  de  suas  praças  e  conquistas. 

«Este  ultimo  padrão  de  dois  mil  cruzados  foi  passado  em  II 
«de  março  de  1628,  mas  tem  a  sua  origem  de  1627;  e  por- 
« quanto,  em  15  de  novembro  de  1630,  o  presidente  e  vereado- 
«res  da  camará,  doestes  dois  mil  cruzados  de  juro,  cederam  e 
«traspassaram  306^306  réis  no  presidente  e  ministros  da  com- 
«panhia  dos  commercios  ultramarinos,  pelo  posto  com  que  a  dit:i 
«camará  entrava  na  mesma  companhia,  e  lhe  ficou  o  resto,  qoe 
«são  493f$494  réis,  na  mesma  casa  das  carnes,  na  qual  tem  ao 
«todo,  por  folha,  893}9(i94  réis  nos  dois  assentos  referidos,  um  de 
«400^000  réis  com  origem  do  anno  de  1624  e  outro  de  493^494 
«com  origem  de  1627. 

«Se  estes  juros  houverem  de  faltar,  pela  preferencia,  sem  em- 
«bargo  de  tantas  clausulas  e  declarações  para  sua  segurança,  ha- 
«verá  de  faltar  também  a  fazenda  da  camará  aos  encargos  po- 
«blicos,  estando  obrigada  a  de  V.  Mag.**  pelas  razões  expressas 
«e  pelas  que  obrigam  os  contratos   a  todos  os  que  os  ceie- 


1  Vid.  «Elementos»,  tom.  in,  pag.  271  a  274. 
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cbram ;  e  já  o  senhor  rei  D.  João,  de  saadosa  memoria,  que  Deus 
€tem^  pae  de  V.  Mag.^®,  em  semelhante  caso,  não  abrangendo  o 
crendimento  dos  reaes  d'agua  antigos  ao  pagamento  dos  juros 
€n*elies  assentados,  mandou,  por  decreto  seu,  de  25  de  janeiro 
€de  1647  S  que  se  tirasse  dos  reaes  d'agua  novos  tudo  o  que  bas- 
«ctasse,  por  nâo  pagar  a  camará  de  sua  casa  o  que  não  devia  e  o 
<a  que  estava  obrigada  a  fazenda  real.  São  as  formaes  palavras 
cdo  decreto  dignas  de  tão  grande  rei:  —  tiei  por  bem  que  os  réis 
c5:3i4}$3i0,  que  importa  o  alcance  atrazado,  se  tire  dos  reaes 
cd'agiia  novos,  e  dos  velhos  se  pagarão  os  juros,  ficando  o  so- 
«bejo  para  minha  fazenda ;  e  que  o  mesmo  se  siga  nos  aonos  se- 
«guintes,  em  forma  que  a  fazenda  da  camará  não  pague  o  a  que 
€3  minha  está  obrigada,  e  por  esta  razão  não  ser  vexada,  nem 
c falte  aos  encargos  públicos,  como  agora  lhe  aconteceu.  Lisboa, 
«25  de  janeiro  de  1647. 

«Bom  exemplo  è  este  para  a  camará  nSo  ficar  sem  pagamento, 
ce  para  Y.  Mag.^®  mandar  se  lhe  pague  dos  mesmos  reaes  d'agua 
cnovos,  ou  dar  ontra  consignação  mais  certa  e  mais  prompta,  ou 
«que  se  lhe  pague  como  consignação  na  mesma  casa  das  carnes, 
«de  modo  que  não  pereça  a  fazenda  da  camará,  obrigada  ás  obras 
«publicas,  por  haver  acudido  com  ella  ás  necessidades  da  coroa 
«e  de  suas  conquistas. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  for  servido.» 

Rpsohição  regia  ^. 

«Nos  reaes  d'agua  novos  se  não  podem  assentar  estas  addições 
«de  juro,  mas  ao  conselho  da  fazenda  mando  ordenar  os  faça  si- 
«tuar  em  outra  parte,  onde  o  senado  os  cobre  ^.» 


1  Yid.  ir  Elementos»,  tom.  v,  pag.  62. 

2  Tem  a  data  de  4  de  setembro  de  1664. 

3  Em  consequência  doesta  rebolução  os  procuradores  da  cidade,  em  nome 
do  senado,  fizeram  o  seguinte  requerimento  : 

«Senhor —  Disem  os  procuradores  da  cidade,  em  nome  do  senado  da  ca- 
lmara d'ella;  que,  por  resolução  de  4  de  setembro  doeste  anno,  foi  V.  Mag.*'^ 
«servido,  em  resposta  da  consulta,  que  o  senado  fez,  sobre  so  lhe  nao  paga- 
«rem  os  juros  que  a  camará  têm  assentados  na  casa  das  carnes,  de  quantia 
«de  893^000  réis  e  no  paço  da  madeira  300^000  réis,  ordenar  que,  por  este 
«conselho,  se  lhe  mandasse  assentar  o  pagamento  na  parte  aonde  com  ef- 
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JLmmeikto  cie  vereap&o  cie  ^&  de  0etemt>re 

de  1003  1 

Que  o  tbesoureiro  da  cidade  «dè,  aos  ministros»  aqui  deda- 
crados,  a  cevada  seguinte,  a  saber:  ao  presidente  dez  moios,  e 
«cinco  moios  a  cada  um  dos  vereadores  e  outros  cinco  moios  ao 
«escrivão  da  camará  e  quatro  moios  a  cada  um  dos  procuradores 
<da  cidade :  toda  por  preço  de  cinco  mil  réis  cada  moio,  que  pa« 
cgarSo  por  seu  dinheiro  ou  se  lhe  descontará  em  seus  ordenados, 
«e  isto  da  cevada  que  n'este  presente  anuo  veiu  das  terras  do 
«Alqueidão.» 


«feito  a  camará  houvesse  por  inteiro,  sem  quebra  nem  diminaiçSo  a^ama, 
«o  dito  pagamento^  pela  natureza  e  condição  dos  seus  padrões  —  P.  a  V. 
«Mag.<^*  seja  servido  mandar  que  se  lhe  aponte  em  que  com  effeito  hajam 
«sobejos,  de  modo  que  tenha  effeito  a  resolução  de  V.  Mag.^  e  a  camaia 
«haja  pagamento  de  seus  juros.  —  £.  R.  M.c^.» 

Despacho:  «Apontem  os  supplicantes  parte  aonde  se  lhe  mande  anea- 
«tar  este  juro.  Lisboa,  26  de  novembro  de  1664.»  (Com  as  rubricas  doa  mi- 
nistros do  conselho  da  fazenda).  —  Liv.^  n  dt  rtg,^  de  cans,  e  dec  do  gr.  rd 
D.  Pedro  ix,  f$.  259. 

A  este  despacho  replicaram  os  procuradores  da  cidade,  nos  seguintes 
termos : 

«Dizem  os  supplicantes  que  ao  senado  não  pertence  nomear  a  parte  em 
«que  se  lhe  deve  assentar  o  pagamento  de  seu  juro,  por  não  terem  noticiai 
«tão  certas,  como  os  ministros  doesta  corte,  a  quem  V.  Mag.^*  foi  servido 
«ordenar  que,  com  effeito,  se  lhe  nomeasse  parte,  aonde  houvesse  paga- 
«mento  de  seu  juro,  sem  diminuição  alguma  —  P.  a  V.  Mag.<**  seja  servido 
«mandar  que  se  lhe  faça  assentamento  do  dito  juro,  na  forma  das  ordens  de 
«V.  Mag.*'',  para  que  logo  possam  haver  pagamento  d'elle.  £.  R.  M.cé.» 

Despacho :  «Usem  do  despacho  que  têem.  Lisboa,  27  de  janeiro  de  16tô.» 
(Com  as  rubricas  dos  ministros  do  conselho  da  fazenda).  —  DUo  liv.^  ejk. 

0  senado  da  camará  não  se  conformou  com  este  despacho  e  dirigiu  nova 
consulta  a  el-rei  em  14  de  fevereiro  de  1665,  que  adiante  transcrevemos  na 
logar  competente. 

1  Liv.  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  163. 
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B  â*oiitu1>i«o  âe  10€I3  -^ 
Portaria  cio  secire-tario  â^eistAclo 
António  de  Sousa,  cie  JMCaoedo  i 

4S.  Mag/%  que  Dens  guarde,  me  manda  dizer  a  Y.  S/  que» 
«boDtem,  vÍDdo-o  a  vêr  os  médicos  da  camará,  lhe  disseram  que 
cesta  cidade  estava  tão  cheia  de  mooturos  e  tSo  mal  limpa  pelas 
«rnast  que  se  podiam  temer  d'isto  grandes  doenças,  e  que  tenha 
«V.  S.^  entendido  isto  para  se  remediar.» 

Assento  cie  ireireaQã.o  d.e  O  d'outitl>iro 

de ia03  2 

«Âos  seis  d'outubro  de  1663  se  assentou  em  mesa^  pelos  mí- 
«nistros  do  senado,  que,  sem  embargo  das  advertências  e  dili- 
tfgencias  que  se  haviam  feito  com  os  almotacès  da  limpeza  cor* 
«ressem  os  seus  bairros  e  districtos,  mandando  limpar  e  obri- 
cgando  a  isso  os  vizinhos  e  moradores,  e,  para  onde  os  nãobou- 
«vesse,  lhes  dar  o  senado  dinheiro  para  limpar,  e  carros  applicados 
cpara  a  limpeza,  assistindo  a  esta  diligencia  o  vereador  do  pe- 
« louro  da  limpeza  e  procuradores  da  cidade,  o  que  tudo  nlo  foi 
«bastante  para  se  evitar  os  monturos  e  immundicias  que  pela  ci- 
«dade  se  lançam,  e  ora  de  presente  é  S.  Mag.''®  servido,  por 
«portaria  do  secretario  de  estado,  fazer  advertência  ao  senado,  se 
«tenha  particular  cuidado  na  limpeza  da  cidade,  por  lh'o  adverti- 
«rem  assim  os  seus  médicos  da  camará,  pelo  prejuízo  da  saúde : 
«pelo  que  assentou  o  senado  que  os  almotacés»  correndo  seu  dis- 
«tricto,  obriguem  os  moradores  das  ruas  a  terem  as  suas  portas 
«e  testadas  limpas,  e  que  se  lance  pregão  pelas  ruas  da  cidade 
«que  toda  a  pessoa,  que  não  tiver  a  sua  porta  e  testada  limpa, 
«pagará  dois  mil  réis  para  as  despezas  da  limpeza^  e  será  presa; 
«e  as  immundicias  se  lançarão  nos  logares  para  isso  nomeados ;  e 
«que  toda  a  pessoa  que  denunciar  de  quem  lançar  immundicias 
«fora  dos  logares  nomeados,  lhe  darão  a  metade  da  condemnação; 


1  Liv.  II  de  cons.  e  dec.  d^el-rei  D.  AfiFonso  vi,  fs.  306. 
'  Lít.*  IV  doB  Assentos  do  senado,  fs.  164. 
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<e  OS  quadrilheiros  de  cada  bairro  terSo  obrigação  e  partícalar 
ccuidado  de  fazer  toda  a  dilígeDcia,  prendendo  e  denuDciando  de 
«todas  as  pessoas  que  acharem  comprehendídas,  e  darão  conta 
«aos  almolacés  dos  limites  para  elles  o  fazerem  a  saber  ao  ve- 
«reador  do  pelouro,  todas  as  semanas,  para  poder  proceder  e  pro- 
«vér  como  lhe  parecer;  e  havendo  omissSo  nos  almotacés  poderão 
«o  vereador  e  procuradores  da  cidade  suspendel-os,  mandando 
«fazer,  por  conta  de  seus  ordenados,  a  limpeza  necessária  ^> 

JDeoreto  de  O  cl*oittul>iro  de  1003  ^ 

«Encommendo  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  façam 
«dar  ao  capitão  de  companha,  João  Esteves,  e  a  um  cabo  de  es- 
«quadra  que  com  elle  vae  a  tratar  da  reconducçao  dos  soldados  do 
«terço,  de  que  é  mestre  de  campo  Roque  da  Costa,  à  comarca  de 
«Leiria,  um  mez,  por  conta  de  seus  soldos  vencidos,  a  cada  um, 
«e  outro  a  Francisco  Ribeiro,  sargento  da  companhia  do  dito  mes- 
«tre  de  campo,  e  a  um  cabo  de  esquadra  que  com  elle  vae  a 
«tratar  da  mesma  reconducçao  á  comarca  de  Thomar;  e  porque 
«hâo  de  partir  com  toda  a  brevidade.  Com  a  mesma  lhes  encom- 
«mendo  lhes  façam  dar  o  dito  soldo.» 

Decreto  de  IO  d*oiitu1>iro  de  1003  3 


«Porquanto  tenho  entendido  que,  para  se  pôr  em  execução  a- 
«ordem  que  tenho  dado,  de  arca  e  contrato,  para  as  companhias 
«de  cavallos  desta  corte  *,  se  repara  em  parecer  necessário  de- 


1  Yid.  assento  de  vereação  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  ÂffonBo  yi,  fs.  150. 

3  Liv.**  IV  de  cons.  e  dec.  d'el*rei  D.  Affonso  vi,  fs.  157. 

*  Na  CoU,  da  leg.  port.  por  J,  J.  d' Andrade  e  Silva  encontra-seo  seguinte: 
«Decreto  de  31  de  julho  do  1663  —  Determina  que  as  companhias  de  ca- 
«vallos,  levantadas  na  corte,  corram  por  arca  e  contrato,  como  no  Alem- 
«tejo,  dando-se  aos  capit&es,  de  abatimento,  um  cavallo  por  cada  yinte,  em 
•preço  de  26^000  réis  em  Lisboa,  e  no  Alemtejo  os  que  morrerem  na  guer- 
«ra ;  e  que  os  poderão  ter  a  40^000  réis,  e  d'ahi  para  baixo,  conforme  soa 
•justa  avaliação.» 

Arca  e  contrato  era  como  se  denominava  o  sjstema  então  adoptado  e  que 
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€clarar-se  o  numero  que  ha  de  ler  cada  uma :  hei  por  bem  que 
«se  acceitem,  em  cada  uma,  até  cem  cavallos,  como  se  faz  com 
«as  do  Alemtejo ;  e»  vindo  a  passar  todos  os  cavallos  do  numero 
«que  se  ajustou  com  o  senado  da  camará,  então  se  me  dará  conta, 
«para  ordenar  o  que  fõr  servido.  A  Jorge  Furtado,  que  passou  a 
«commíssario  da  Beira,  se  tome  conta  da  companhia  que  tinha, 
«pela  ultima  mostra,  e  se  entregue  ao  seu  tenente.» 

Oonsulto.  a  el-rel 
pelo  preiii4lente  da  oamara  e  meiuv  adjiinto» 
en&  93^  d*outul>x-o  cie  1003  ^ 

tSenhor  —  Por  decreto  de  V.  Mag.^*,  de  16  do  presente,  or- 
«dena  V.  Mag.*^'  que,  para  se  dar  á  execução  a  ordem,  que  V. 
«Mag.^*  tem  dado,  de  arca  e  contrato,  para  as  companhias  de 
«cavallos  d'esta  corte,  se  reparava  em  parecer  necessário  decla- 
arar-se  o  numero  que  havia  de  ter  cada  uma,  e  ha  V.  Mag.^^  por 
«bem  que  se  acceitem  em  cada  uma  até  cem  cavallos,  como  se 
«faz  com  as  do  Alemtejo,  e  que,  vindo  a  passar  todos  os  cavai- 
«los  do  numero  que  se  ajustou  com  este  senado,  então  se  daria 
«conta  a  V.  Mag.^%  para  ordenar  o  que  fôr  servido. 

«O  numero  que  se  ajustou  e  assentou  com  este  senado  foi  que 
«a  companhia  do  mestre  de  campo  general  teria  oitenta  cavallos, 
«a  do  commíssario  geral,  setenta,  e  cada  uma  das  outras  quatro 
«companhias  a  sessenta  cavallos,  que  todas  fazem  numero  de 
«trezentos  e  noventa ;  e,  fazendo-se  conta  do  que  importava  o  gasto 
<d'elles,  se  achou  serem  sessenta  e  dois  mil  e  quinhentos  cruza- 
«dos;  e  representando- se  a  Y.  Mag.^®  foi  servido  consignar,  no 
«thesoureiro-mõr  dos  trez  estados,  para  ajuda  doesta  despeza,  trinta 
«mil  cruzados;  e  porque,  crescendo  agora  o  numero  doestas  com- 
<  panhias  a  cem  cavallos  cada  uma,  fazem  duzentos  e  dez  cavallos 
«mais,  e  a  despeza  d'elles  é  tão  considerável  que,  junta  á  que  falta. 


consistia  no  seguinte  :  —  organisadas  as  companhias  de  cavallaria  eram 

estas  entregues  aos  capitftes,  que  se  obrigavam  por  contrato,  e  mediante 

preço  estipulado,  a  conservarem  sempre  completo  o  numero  de  cavaUos  das 

mesmas  companhias. 

^  Liv.^  IV  de  coos.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  158, 

VI  dO 
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<6  certo  que  os  soccorros  serão  poucos  e  atrazados»  motivo  bas- 
ctante  para  os  soldados  se  queixarem,  como  sem  isso  fazem  boje, 
«e  occasiâo  a  desordens  maiores  que  este  povo  começa  a  experí- 
traenlar,  pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  representar  a  V-  Mag.^ 
«os  grandes  inconvenientes  que  se  seguem  de  acrescentar  o  na- 
«mero  da  cavallaria,  sem  haver  effeitos  de  que  seja  soccorrída,  para 
«que,  sendo  V.  Mag.^^  servido  de  os  mandar  considerar,  ordenar 
«o  que  mais  convenha  ao  real  serviço  de  V.  Mag.^%  porque,  de- 
«pois  que  as  companhias  subirem  a  cem  cavallos,  será  o  remédio 
«mais  dífficultoso,  não  havendo  com  que  as  soccorrer.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Guarde-se  o  meu  decreto,  porque,  convindo  tanto  haver  ci- 
«vallaria  prompta,  nunca  convém  atalhar  os  meios  de  se  acres- 
«centar,  e  estas  companhias  não  é  tão  facil  augmentarem  o  na- 
«mero  dos  cavallos,  d'aqui  até  o  tempo  da  campanha,  que  seún- 
«possibilite  seu  pagamento.» 

Oonfliulta.  da,  camaira.  a.  el«irei  em  f^fi  €t*oiE'tiit>ro 

«le  ie€»3  ' 

«Senhor  — Os  senhores  reis,  predecessores  de  V.  Mag.**,  cos- 
«tumavam  sempre,  por  sua  real  grandeza,  honrar  aos  miniâtros 
«d*este  senado  com  avantajados  favores  e  mercês,  e  particular^ 
«mente  aos  senadores  d'elle,  por  serem  os  ministros  que  mais  se 
«assignalam  no  serviço  de  V.  Mag/*,  e  sobre  quem  carregam  as 
«occupações  de  maior  importância  e  do  governo  político  da  cidade, 
«assim  na  occupação  de  seus  pelouros  como  na  administração  dos 
«novos  impostos  e  assistência  da  imposição  do  real  d'agaa,  eticar- 
agos  que  de  novo  accresceram  ás  obrigações  do  seu  regimento. 

«O  dr.  Fructuoso  de  Campos  Barreto,  além  d'estas  obrigações, 
«em  que,  depois  que  serve  de  vereador  da  camará,  tem  mostrado 
«o  zelo  6  promptidão  com  que  serve  a  V«  Mag>  nos  negócios  de 
«maior  importância,  que  se  lhe  encarregaram,  e  na  applicaçSodo 
«bem  commum,  tem  servido  a  V.  Mag.^®  ha  trinta  e  quatro  an- 


1  Tem  a  data  de  28  do  mesmo  mez. 

2  Liv.<^  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AfPonao  vi,  h.  168. 
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«nos  DOS  logares  de  lettras»  começando  em  juiz  do  crime  doesta 
«cidade,  corregedor  do  crime  d'ella,  no  desembargo  do  Porto  e 
«casa  da  supplicação  d'esta  corte,  servindo  alguns  annos  de  cor- 
«regedor  do  crime  d'ella»  acompanhando  a  V.  Mag/'  nas  jornadas 
«que  se  offereceram,  em  que  serviu  com  a  assistência  que  a  Y. 
«Mag.***  foi  presente. 

«Julião  de  Campos  Barreto»  seu  filho  mais  velho,  á  imitação  de 
«seu  pae  e  avós,  começou  a  servir  a  V.  Mag.^*  pelas  armas,  com 
«tão  poucos  annos  de  edade,  que  anticipou  aos  annos  os  desejos 
«de  fazer  progressos  e  grandes  demonstrações  no  serviço  de  V. 
«Mag.'*  Serviu  cinco  annos  de  capitão  de  infantería  paga,  no  terço 
«de  Cascaes;  achon-se  com  a  sua  companhia  nas  linhas  d*Elvas, 
«sendo  dos  primeiros  que  avançaram  o  rompimento  d'ellas;  na 
«campanha  de  Arronches  e  no  exercito  de  Juromenha,  de  que 
«saiu  ferido  gravemente;  na  batalha  do  Canal  e  na  occasíão 
«d'Evora,  de  que  também  foi  ferido  d'uma  estocada ;  na  de  Ge- 
«bre  ^  e  restauração  d'Evora,  e  em  todas  estas  occasiões  foi  no- 
«tório  a  seus  generaes  o  procedimento  e  satisfação  de  seu  valor. 

«Em  consideração  doestes  serviços,  que  foram  presentes  a  Y. 
«Mag.^,  lhe  fez  mercê  de  duas  cartas,  nas  quaes  Y.  Mag.^%  ha* 
«vendo  respeito  ao  seu  procedimento,  encarregou  ao  governador 
«das  armas  lhe  desse  o  posto  de  capitão  de  cavallos,  na  primeira 
«occasiSo  que  se  oíferecesse  de  o  prover  n  elle. 

«Yagou  de  presente  a  companhia  de  cavallos,  que  foi  do  capi- 
«tão  Jorge  Furtado,  por  ser  promovido  ao  posto  de  commissario 
«geral  do  partido  da  Beira:  entende  o  senado  que,  quando  os 
«serviços  de  Julião  de  Campos  Barreto  não  foram,  pelo  seu  me- 
«recímento,  capazes,  como  são,  de  Y.  Mag.^®  lhe  fazer  mercê 
«d'este  posto,  e  outros  mui  avantajados,  Y.  Mag.^*,  por  sua 
«grandeza,  haveria  também  respeito  a  ser  a  lotação  d'esta  com- 
«panhia  administrada  por  este  senado,  em  que  seu  avô,  Julião 
«de  Campos  Barreto,  serviu  tantos  annos,  com  grande  satisfação 
«e  acceitação  d*este  povo,  como  ainda  hoje  é  notório,  e  seu  pae, 
«Fructuoso  de  Campos,  está  servindo  e  assistindo  à  administra- 
«çSo  dos  novos  impostos  com  grande  zelo  e  applicação. 

«Espera  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  Y.  Mag.^,  que» 

'  Degebe. 
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«por  sua  real  grandeza,  seja  JaliSo  de  Campos  provido  n'esta 
«compaDbia  ou  oa  primeira  que  vagar  das  da  guarnição  doesta 
«corte,  que  administra  este  senado,  para  que  de  novo  tenha 
«maiores  occasiões  de  mostrar  os  aífectos  com  que  deseja  servir 
«a  V.  Mag.^*.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

«Fico  advertido  do  que  o  senado  me  propõe.» 

Oonemlta,  a  el*x*ei 
pelo  presidente  dia.  oamaira.  e  ateus  a^iiiii;o0 

em  30  €l*oiititl>]:*o  de  10<53* 

«Senhor — Roque  da  Costa  Barreto,  mestre  de  campo  do  teres» 
«da  guarnição  d'esta  corte,  tem  vindo,  por  repetidas  vezes,  a  esie 
«senado,  e  representado  n'elle  a  necessidade  que  os  officiaes  e 
«soldados  do  mesmo  terço  tèem  de  ser  soccorridos,  e  que  esta 
«lhes  era  occasião  de  alguns  descaminhos  que  faziam. 

«Chamou  logo  o  senado  à  mesa  ao  tbesoureiro  dos  novos  im- 
«postos,  para  saber  d^elle  o  dinheiro  que  havia,  para  se  fazer  ao 
«terço  algum  soccorro,  e  diz  o  tbesoureiro  que  o  dinheiro  que 
«estes  dias  entrou  no  cofre,  linha  remettido,  por  ordem  doeste  se- 
«nado,  aos  logares  de  Ribatejo,  para  a  condncção  da  cevada  e  pa* 
«lha  para  provimento  da  cavallaria,  que  importa  o  melhor  de 
«quinze  mil  cruzados,  e  que  somente  lhe  Qcaram  uns  escriptos 
«da  alfandega,  que  não  estão  cumpridos. 

«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  representar  a  Y.  Mag.^  o 
«referido,  para  lhe  ser  presente;  e  que  ao  terço  se  lhe  devem 
«cinco  mezes,  que,  sendo  V.  Mag.^*  servido  mandados  soccorrer 
«por  dois,  se  rebaterão  os  escriptos  para  este  soccorro,  como  se 
«fez  em  outras  occasiões.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem ' : 

«Como  parece :  se  rebatam  os  escriptos  e  se  faça  paga.» 


1  Tem  a  data  de  27  do  mez  seguinte. 

*  Liv.®  iv  de  (tons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffoDSo  vi;  fs.  161. 

3  Tem  a  data  de  3  do  mez  seguinte. 
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-OoniviiltA  da.  eauara  a,  el-i*el  em  5S  âe  noven&biro 

1 


«Senhor — Em  qoarta-feira,  qne  se  contaram  3!  d'outubro  pro- 
-cxímo  passado^  sendo  presentes  na  casa  da  almolaçaria  os  pro- 
«ciiradores  da  cidade,  e  informados  de  qne  as  regateiras  de 
«DQaiores  cabedaes  haviam  atravessad)  toda  a  castanha  qae  viera 
«o  dia  d'antes,  e  a  n3o  punham  á  venda,  só  a  fim  de  a  tirarem 
^depois  do  meio  dia  e  a  recolherem  em  suas  casas,  depois  de  se* 
«rem  idos  os  officiaes  da  almotaçaria,  para  a  venderem  sem  taia, 
«por  preços  exorbitantes,  como  costumavam  fazer  em  semelhan* 
«tes  dias,  e  principalmente  nas  vésperas  de  festa;  e  por  serem 
«já  10  horas  do  dia,  e  haver  na  praça  da  Ribeira  grande  con- 
^cnrso  do  povo  doesta  cidade  e  do  termo  d'el!a,  que  se  queria 
«prover  d'este  mantimento,  para  accommodar  suas  famílias,  e  n3o 
«haver  na  Ribeira  castanha  nenhuma  á  venda;  oersuadidos  os 
«procuradores  da  cidade  das  queixas  do  povo  e  dos  requerímen- 
«tos  que  lhes  fazia,  sobre  esta  matéria,  o  escrivão  d*elle,  que  se 
«achou  presente;  querendo  pôr  remédio  a  estes  descaminhos  se 
«foram  ás  praias,  aonde  os  barcos  estavam  aportados,  levando 
«comsigo  o  meirinho  da  cidade  e  o  da  saúde,  acharam  quatro 
«barcos  carregados  de  castanha,  que,  com  o  intento  referido,  se 
«dSo  desembarcava.  E  porque  as  regateiras  interessadas  n'ellas» 
«parecendolhes  que,  com  o  pretexto  de  nSo  estarem  dizimadas» 
«poderiam  conseguir  o  que  intentavam,  advertindo  que  era  neces- 
csario  tirar  a  dizima  do  rendeiro,  se  persuadiram  os  procurado- 
«res  da  cidade  a  mandar  recado  ao  escrivão  da  fructa,  António  de 
«Miranda  (que  logo  appareceu  á  vista  dos  ditos  procuradores), 
« qae  quizesse,  por  serviço  de  V.  Mag.***  e  do  bem  commum,  di- 
«zimar,  com  o  rendeiro,  a  castanha,  para  se  repartir  ao  povo,  por 
«serem  já  perto  de  li  horas;  e  sendo-lhe  dado  este  recado  pelo 
«escrívKo  do  meirinho  da  cidade,  Bernardo  Pereira,  com  pouca 
«cortezia,  virou  as  costas  e  se  foi  embora,  dizendo  que  nSo  queria, 
«nem  se  mettia  n*isso. 

«Cresciam  as  queixas  do  povo,  increpando  aos  ministros  da  ca* 


^  Liy.*  u  de  cons.  e  dec.  d*ol-rei  O.  Affunso  vi,  fa.  295. 
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«mara  o  mau  governo  e  disposição  na  provisão  dos  mantimentos, 
€0  que,  visto  pelos  procuradores  da  cidade,  tornaram  segunda 
«vez  a  mandar-lbe  pedir,  da  parte  do  senado»  que  quizesse  re« 
«mediar  a  oppressSo  do  povo  e  as  queixas  d  elle,  para  se  lhe  po- 
«der  dar  aviamento,  e  a  este  segundo  recado  respondeu  que  o 
«não  havia  de  fazer,  porquanto  não  era  ainda  vindo  o  seu  almosa* 
«rife;  e  porque  estas  respostas  pareciam  todas  cavillosas,  princi- 
«palmente  constando  que  o  almoxarife  não  costuma  estar  presente 
«na  diligencia  do  dizimar,  e  somente  lhe  assiste  o  escrivão  da 
«fructa  e  rendeiro  d'ella,  os  procuradores  da  cidade  ordenaram 
«que  a  castanha  se  desembarcasse,  e  se  depositasse  na  guarda, 
«aonde  se  costuma  tirar  a  dizima;  e  terceira  vez  tornaram,  pelo 
«mesmo  escrivão,  a  mandar  admoestar  ao  escrivão  da  fructa  que, 
«por  serviço  do  bem  publico,  quizesse  fazer  sua  obrigação.  E 
«achando-se  já  presente  a  este  terceiro  recado  o  almoxarife  da 
«mesa  da  fructa  deu  em  resposta  que,  para  se  vender  a  casta- 
«nha,  bastava  que  fosse  á  tarde,  porquanto  os  ofBciaes  estavam 
«occupados  e  não  podiam  áquella  hora,  que  era  perto  do  meio 
«dia,  assistir  com  o  rendeiro  á  dizima  que  lhe  tocava. 

«Com  esta  resolução,  e  entendida  por  todos  a  causa  d'eUa,  or- 
«denaram  os  procuradores  da  cidade  que  a  dizima,  em  primeiro 
«logar,  ficasse  depositada,  para  se  entregar  a  quem  periencia,  e 
«que  a  mais  se  dividisse  em  taboleiros  pela  Ribeira,  para  se  re- 
«partir  ao  povo  e  se  lhe  dar,  como  convinha,  o  aviamento  neces- 
«sario ;  porque  a  geote  que  acudiu  a  cada  um  dos  taboleiros,  era 
«tanta,  que  se  occasionavam  pendências  e  perturbações  sobre 
«quem  se  havia  de  aviar  primeiro,  se  repartiram  os  mesmos  pro- 
«curadores  da  cidade,  almotacés  e  mais  officiaes  da  almotaçaria» 
«para,  n'esta  forma,  se  dar  melhor  aviamento  ao  povo. 

«N'estes  termos,  descomposta  e  ousadamente  se  chegaram  aos 
«ditos  procuradores  o  escrivão  da  fructa,  António  de  Miranda,  e 
«seu  pae  e  o  almoxarife,  Manuel  Corrêa,  que  se  houve  com  mais 
«comedimento,  e  o  rendeiro  Vicente  Reicozo,  e  dando  vozes  o 
«dito  escrivão,  António  de  Miranda,  dizia  que  os  procuradores  da 
«cidade  o  não  deviam  de  conhecer,  pois  lhe  mandavam  recados  a 
«elie:  que  fossem  mandar  aos  gallegos  da  casinha  e  aos  bele- 
«guins,  porque  elle  era  muito  conhecido  e  se  chamava  António 
«de  Miranda. 
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«E  porqae  no  servigo  de  V.  Mag/®,  priDcipalmeate  em  occa* 
«siões  semelhantes;  com  ajontameoto  do  povo,  não  procedem 
«como  devem  os  ministros  que  n3o  evitam  toda  a  causa  de  des- 
« avenças  e  perturbações,  ainda  que  sejam  com  algum  detrimenio 
«do  respeito  que  se  lhes  deve,  os  procuradores  da  cidade,  vendo 
«que  o  dito  António  de  Miranda  empunhava  a  espada  contra  elles, 
«6  que  o  povo  movido  e  irritado  de  tão  grande  semrazão,  enten- 
«dendo  que  convinha  ao  serviço  de  Y.  Mag.^^  escusar  o  damno 
«que  podia  resultar  doeste  excesso  t3o  grande,  usaram  do  meio 
«mais  suave  que  podia  haver,  que  foi  mandal-o  preso  á  cadeia; 
«6  n'esta  forma  se  deu  satisfação  ao  escândalo  que  o  povo  tinha 
«recebido,  e  se  foi  continuando  com  a  repartição  do  mantimento. 

«£  do  referido  os  procuradores  da  cidade,  com  o  juiz  e  escri* 
«vão  do  povo,  que  estiveram  presentes,  deram  logo  conta  ao  es- 
«crivão  da  puridade,  para  que  o  fizesse  presente  a  V.  Mag.^%  e 
«para  exemplo  se  mandasse  castigar  tão  grave  excesso. 

«Senhor,  os  documentos  que  o  senado  ajunta  para  comprovar 
«o  zelo  e  amor,  com  que  os  senhores  reis,  predecessores  de  Y. 
«Mag.^%  preferiram,  em  todos  os  tempos,  as  conveniências  e  uli- 
«lidade  do  bem  commum  ás  melhoras  e  augmento  de  sua  fazenda, 
«parece  que  era  cousa  desnecessária,  quando  o  mundo  todo  os  re- 
«conheceu  e  acciamou  sempre  por  pães  de  seus  vassallos;  e  o 
«príncipe  que  n'esta  virtude  parece,  como  é  certo,  que  maior 
«exemplo  deu,  foi  o  senhor  rei  D.  João  o  quarto,  que  Deus  tem 
«em  gloria,  pae  de  Y.  Mag.^®,  a  cuja  imitação  espera  o  senado 
«da  real  clemência  de  Y.  Mag.''®  que  cresçam,  com  maiores  vau- 
«tagens;  tudo  o  que  fôr  em  prol  do  bem  commum  e  melhora- 
« mento  doeste  povo. 

«Os  contratadores  e  rendeiros,  que  não  tratam  mais  que  de 
«acrescentar  suas  fazendas  por  todas  as  vias  que  podem,  tão  pre- 
«judiciaes  ao  serviço  de  Deus,  do  bem  commum  e  do  serviço  de 
«Y.  Mag.^%  como  a  experiência  tem  mostrado,  necessitam,  como 
«o  senhor  rei  D.  João,  pae  de  Y.  Mag.^',  fez  por  muitas  vezes, 
«de  uma  grande  reformação  e  castigo  no  procedimento  de  que 
«usam  na  administração  de  seus  contratos. 

«Este  rendeiro  da  fructa  se  presume,  e  com  grande  certeza, 
«que  atravessando  de  parceria  com  as  regateiras  os  mantimentos, 
4[para  á  sombra  de  sua  dizima  os  vender  sem  taxa,  por  preços 
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cexcessivos,  é  um  verdugo  escandaloso  d*este  povo;  e  d*esU 
«queixa  e  presumpçSo  não  está  isento  o  escrívSo  da  fnicta,  Anto- 
cdío  de  Miranda,  porque  também  se  entende  que  elle  e  sen  pae 
centram  com  alguma  parte  no  mesmo  contrato,  e  poderá  esta  ser 
«a  causa  porque,  unidos  com  as  regateiras,  ponham  por  tantas 
«vezes  em  cerco  esta  cidade,  fazendo  estanque  dos  maotimentos 
«que  se  despacham  na  sua  mesa. 

«O  senado,  prostrado  aos  reaes  pès  de  Y.  Mag.^*,  espera  de 
«sua  real  grandeza  e  justiça  se  fará  a  demonstração  que  pede  tio 
«grande  ousadia  e  excesso,  mandando  proceder  e  castigar  ao  es- 
«crivão  António  de  Miranda,  que  o  commetteu^  para  exemplo 
«d'outros,  com  a  demonstração  que  mais  convier  ao  serviço  de 
«V.  Mag.^*.» 

Resdução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«O  senado  faça  soltar  logo  ao  escrivão  da  casa  da  fnicta;  e 
«para  se  proceder  n'esta  matéria,  como  convém,  tenho  mandado 
«tirar  informação  do  que  n'ella  se  passou.» 

X>eoreto  de  4L  de  iioveml>ro  dLe  1003  > 

«Eucommendo  muito  ao  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos 
«façam  pagar  ao  commissario  geral  da  cavallaria  d'esta  corte, 
«Gonçalo  da  Gosta  de  Menezes,  que  vae  a  reconduzil-a,  e  aos  dois 
«ajudantes  que  o  acompanham,  o  tempo  que  se  lhes  dever  de  seus 
«soldos,  e  se  lhes  continue  com  elles  emquanto  andarem  na  dila 
«reconducção.D 

A.iB0eiito  de  "v^erea^ao  de  IO  de  novembro 

de ie03  s 

«Aos  10  dias  do  mez  de  novembro  d'este  presente  anno  de 
«1663»  sendo  juntos  na  mesa  da  vereação  os  ministros  d'eUa,  lhes 
«fez  saber  o  presidente  da  camará,  Nuno  de  Mendonça,  em  oomo 


1  Tem  a  data  de  27  do  mesmo  mez. 

2  Liv.®  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Âffcnso  vi,  fs.  160. 
^  Liv.<^  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  1^6  v. 
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^da  parte  de  S.  Mag.'*,  que  Deas  guarde,  ihe  ordenava  o  secre*- 
« tarío  doestado,  António  de  Sousa  de  Macedo,  que  logo,  com  effeito 
^e  com  toda  a  diligencia,  se  mandasse  acudir  á  limpeza  dos  bair- 
«ros  d*esta  cidade,  porqaanto  os  médicos  da  camará  real  haviam 
afeito  lembrança  a  S.  Mag.^  do  quanto  convinha  á  saúde  dos  mo- 
«radores  d'ella,  e  para  se  evitarem  as  doenças  qne  de  presente 
«se  padecem,  acudir  com  todo  o  cuidado  a  esta  diligencia ;  e,  sem 
4 embargo  de  qae  anticipadamente  este  negocio  se  havia  tratado 
<no  senado,  e  n*elle  se  tinha  dado  nova  forma  ao  modo  com  que 
«a  cidade  se  podia  limpar,  sem  embargo  do  regimento  e  dispo- 
«sições  d*eUe,  eocarregado  aos  procuradores  da  cidade  que  tives- 
«sem  á  sua  conta  visitar  os  bairros  com  os  almolacés  d'elle,  com 
«jurisdicçSo  para  proceder  contra  os  ditos  almotacés  a  suspensão 
«de  officio  é  prisão,  achando  que  faltavam  a  sua  obrigação,  se 
«ordenou  de  novo  que  os  vereadores,  que  de  presente  são  quatro» 
«e  os  dois  procuradores  da  cidade,  cada  um  d*elles  fosse  supe- 
«rintendente  dos  seis  limites  da  cidade,  qne  estão  divididos  por 
«seis  almotacés,  tomando  à  sua  conta  visitar  cada  um  d^elles  o 
«limite  que  lhe  tocar,  mandando  limpar  os  monturos  que  n'elles 
«houver,  viesse  com  effeito  de  todo  a  cidade  ser  limpa;  e  para 
«este  effeito  a  camará  lhe  mandará  assistir  com  o  dinheiro  que 
«fôr  necessário  para  estas  despezas.  E  do  referido  se  mandou  fa- 
«zer  este  assento,  para  se  dar  conta  a  S.  Mag.'*,  e  se  lhe  con- 
«sultar  que  as  pessoas,  que  andarem  com  a  occupação  dos  carros 
«que  estão  ordenados  nas  cinco  freguezias  do  bairro  de  baixo, 
«sejam  escusos  das  companhias  da  ordenança  e  dos  auxiliares.» 

Decreto  de  X4L  de  novembro  de  1003  i 

«Havendo  visto  o  que  se  me  representou  pelo  juiz  do  povo  e 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro  doesta  cidade  de  Lisboa,  em  razão  de 
«eu  ser  servido  de  qne  n*ella  não  houvesse  terços  auxiliares,  assim 
«porque  com  elles  se  impedia  o  serviço  dos  ofBcios  necessários 
«para  sustento  da  republica,  como  por  outras  causas  que  me  pro- 
«puzeram ;  e,  considerando  eu  o  zelo,  fidelidade  e  amor  com  qne 
«o  povo  doesta  cidade  me  serve  nas  occasiões  que  se  offerecem»  e 


1  Liy.*'  u  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Aftonso  vi,  fs.  299. 
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«que,  com  o  mesmo  me  representa  estar  prompto  para  reformar 
«e  remediar  a  admioístração  e  melhor  cobrança  dos  impostos  para 
«a  guerra,  na  maneira  que  eu  ordenar:  bei  por  bem  fazer-lhe 
«mercê  de  o  escusar  dos  auxiliares,  e  que  não  haja  estes  terços 
«n'esta  cidade,  esperando  eu  que  sempre  que  se  necessite  de  gente» 
«acudirá  o  mesmo  povo  com  tanta  pontualidade  como  costuma,  e 
«de  modo  que  não  haja  falta  na  defesa  do  reino.  Do  que  me  pa- 
«receu  avisar  ao  senado  da  camará,  para  que  o  tenha  entendido» 
«e  a  vontade  que  tenho  de,  em  tudo  o  possível,  fazer  mercê  i 
«esta  cidade  ^» 

Oarta.  irefpiA  de  IO  de  i&oveml>ro  cie  IfSOS^ 

«Conde  presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  ca* 
«mara  de  Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-rei 
«vos  envio  muito  saudar.  Quando  se  ajustou  o  casamento  da  raí- 
«nha  da  Gran-Bretanba,  minha  muito  amada  e  prezada  irmã,  me 
«offereceram  meus  povos,  para  ajuda  do  dote,  a  que  eram  obri- 
«gados^  as  sizas  dobradas  por  tempo  de  dois  annos,  qae  se  ^• 
«tendeu  importariam  o  que  faltava  para  pagamento  d^elle.  Este 
«effeito  não  rendeu  quanto  se  esperava^  em  razão  de  alguns  Io* 
«gares  do  reino,  diminuídos  com  a  guerra,  não  poderem  pagar, 
«e  por  outras  causas  que  houve;  e  o  inimigo,  com  as  maiores 
«forças  que  applicou  contra  este  reino,  obrigou  a  se  dispender  na 
«defesa  tudo  o  que  se  pôde  juntar,  que  foi  a  razão  de  se  faltar  á 
«inteira  satisfação  do  dote,  a  que  convém  dar  cumprimento,  assim 
«pelo  que  se  promelteu,  como  pelos  recíprocos  soccorros  que  es- 
«pêro  d'el-reí,  meu  irmão.  E,  sendo  ora  acabados  os  dois  anoos, 
«por  que  se  impoz  o  dito  dobro  das  sizas,  desejei  que  cessasse, 
«assim  por  alliviar  meus  vassallos,  que  conheço  o  trabalho  com 
«que  me  servem,  como  por  observar  a  palavra  que  lhes  dei,  de 
«que  depois  d'aquelle  tempo  não  continuaria  com  este  imposto» 
«sendo  minha  principal  determinação,  no  decurso  do  meu  gover- 
«no,  guardar  in viola velmente  o  que  accordar  com  meus  povos, 
«por  entender  bem  quanto  é  decente  e  necessário  por  todas  as 


1  Vid.  conB.  da  camará  a  el*rei  em  29  do  mesmo  mes. 
<  Liv.^  u  de  cons.  e  dec  d'el-rei  D.  AffonBo  vi,  f«.  297« 
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«considerações ;  porém,  d3o  se  havendo  dado  satisfação  ao  dote, 
€6  estando  em  sen  vigor  a  necessidade  da  guerra,  que  antes  se 
«espera  maior  na  campanha  futura,  pelos  maiores  apparatos  que 
«faz  o  inimigo,  estimulado  da  vingança  que  pretende  das  perdas 
«passadas,  chegou  este  negocio  a  grande  perplexidade,  pugnando 
«de  uma  parte  meu  desejo  e  da  outra  a  necessidade  evidente  da 
«defesa  natural ;  e,  n*estes  termos^  se  considerou  que,  prevenindo 
«OS  povos  d'este  reino  o  que  poderia  succeder,  assentaram  nas 
«ultimas  cortes  que,  sobrevindo  uma  tao  poderosa  invasão,  me 
«poderia  eu  valer,  para  a  resistência,  de  tudo  o  que  fosse  neces- 
«sario,  pelo  meio  das  decimas;  e  todavia  ellas  se  acham  tão  car- 
«regadas  e  offerecem-se  tantas  diificuldades  em  se  acrescentarem, 
«qne  parece  mais  accommodado  o  meio  das  sizas,  que  os  mesmos 
«povos  escolheram  por  mais  suave,  prompto  e  efõcaz  para  este 
«effeito.  E  comtudo,  desejando  eu  mostrar  quanto  procuro  alli- 
«vial-os,  senão  em  todo  na  maior  parte  que  me  é  possível,  fui 
«servido  resolver  que  esta  contribuição,  do  acrescentamento  das 
«sizas,  se  continue  em  a  metade  sómerUe  do  dobro  ^  que  se  pagou 
«  os  dois  annos  passados,  e  isto  só  por  outros  dois  annos,  no  fim 
«dos  quaes,  sem  outra  ordem  minha,  ficará  levantado  e  se  pagará 
«somente  a  siza  antiga  direitamente ;  e  se  antes  dos  dois  annos, 
«como  se  pôde  esperar  dos  bons  termos  em  que  Deus  vae  pondo 
«as  cousas  d'esta  coroa,  cessar  a  guerra,  também  ficará  cessando 
«logo  este  acrescentamento.  Do  zelo  com  que  meus  povos  me 
«servem^  e  principalmente  dos  doesta  cidade,  espero  que  acceita- 
«rão  esta  minha  resolução  como  lhes  merece  a  boa  vontade  que 
«lhes  tenho,  a  que  elles  sabem  corresponder,  como  eu  bem  co- 
«nheço,  fazendo-a  dar  á  execução  de  maneira  que,  como  cabeça 
«do  reino,  seja  exemplo  a  todo  elle,  como  costuma  em  todas  as 
caiaterias,  e  muito  particularmente  das  do  bem  commum  e  de- 
«fesa  e  conservação  d^elle;  e  dos  ministros  que  assistem  n'esse 
«senado,  confio  que  a  representarão  n*elle  e  a  farão  dar  á  execu- 
«rção,  pelo  que  lhes  tocar,  muito  como  convém  e  como  sempre  fi- 
«zeram  em  todas  as  matérias,  a  que  Deus  vae  dando  tão  feliz  sue- 
«tcesso.  £scripta  em  Lisboa,  etc.  —  Rei.  —  Conde  de  Gastei  Me- 
«ilhor.9 


1  As  palavras  que  vSo  em  itálico  estSo  sabUnbadas  no  original. 
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iDeoreto  âe  ^d  cie  noT'em1>]*o  de  10^3^ 

<0  senado  da  camará  tenha  entendido  qae,  a  cada  am  dos  sol* 
«dados  do  terço  d'esta  cidade,  se  h^o  de  descontar  dois  vioteos 
«por  mez,  como  se  costama  nas  mais  partes,  e  se  b3o  de  applí- 
«car  ao  iiospital  do  castello  de  S.  Jorge,  para  a  despeza  da  cora 
«dos  mesmos  soldados  enfermos ;  e  qae,  outrosim,  se  b3o  de  dar 
«dez  mil  réis  todas  as  vezes  que  se  lhes  fizerem  pagas,  oo  sqa 
«de  muitos  ou  poucos  mezes,  para  a  fabrica  do  mesmo  hospital ; 
«e  que  também  o  custo  que  fizerem  os  medicamentos  necessários 
«para  os  enfermos,  se  hão  de  pagar  seis  mezes  do  anno  pelo  dí- 
«nbeiro  applicado  ao  pagamento  do  terço,  pois  os  soldados  d^elle 
«se  hão  de  curar  no  mesmo  bospiíal,  porque  os  outros  seis  mezes  se 
«hão  de  pagar  pelo  consulado,  pela  mesma  razão  de  se  haverem 
«de  curar  nelle  os  soldados  do  terço  da  armada;  e  n^esta  con- 
«formidade  bei  por  bem  o  execute  e  faça  executar  o  senado,  i 

Oonsulta.  <la  oamaira  et  el-rei  em  590  de  no^eml^ro 

de  loe3  2 

«Senhor  — Lendo-se  n'este  senado  o  decreto  de  V.  Blag.**,  de 
«14  d'este  mez  de  novembro,  sobre  a  mercê  que  faz  a  este  pofO 
«de  o  escusar  do  encargo  dos  auxiliares,  e  juntamente  a  carta  de 
«16,  que  V.  Mag.^*  foi  servido  mandar  escrever  á  camara«  sobre 
«a  continuação,  por  dois  annos  mais,  da  metade  do  dobro  das  si- 
«zas,  pediram  os  quatro  procuradores  e  juiz  do  povo  as  copias 
«para  levar  à  Casa  dos  Tmte  e  Quatro,  como  costumam  e  tèen 
«por  instrucção,  que  logo  se  lhes  deram,  encommendando-se-lhes 
«a  brevidade;  e  o  presidente  lhes  lembrou  a  obrigação  que  tinham 
«de  dar  as  graças  a  V.  iMag.^*  e  de  acudir  ao  seu  real  serviço,  e 
«com  toda  a  promptidão,  com  demonstrações  de  boa  vontade,  pois 
«que  V.  Mag.^*  os  livrava,  com  tanta  clemência,  das  levas  dos 
«auxiliares,  e  com  tanta  vigilância  e  desvelo  procurava  defendel-os, 
«a  menos  custo  seu,  do  inimigo  poderoso  e  obstinado. 


1  LIv.^  iv  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  164. 

2  Liv«<>  II  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  yi,  fs.  276. 
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cHoje,  24  (sic)  do  dito  mez»  veio  o  juiz  do  povo  com  o  papel 
«inclaso  S  de  que  coasla  d9o  consentirem  as  bandeiras  e  Casa 
«dos  Viote  e  Quatro  na  prorogaçSo  d*este  tributo,  pela  razão  que 
«allega  do  pouco  rendimento  que  houve  n'esta  cidade»  não  adver- 
«tindo  ao  de  todo  o  reino.  Perguntou  o  presidente  aos  mesteres 
«se  determinavam  votar  e  assignar  na  consulta  do  senado»  em 
«caso  que  ficassem  vencidos»  como  é  estylo  na  mesa  da  vereação 
«e  de  todos  os  tribunaes.  Responderam  que  tinham  votado  no  pa- 
«pei  do  juiz  do  povo  e  assignado  na  Casa»  com  o  que  foi  neces- 


1  É  do  theor  segainte  : 

«Henbor  —  Consultei,  como  jaia  do  povo,  na  Caaa  dos  Vinte  e  Quatro,  oom 
«os  homens  d*elle,  que  n'eUa  assistem  de  presente,  a  carta  e  decreto  de  S. 
«rMag.''%  que  Deus  guarde,  e  por  parecer  de  todos  se  deu  conta  ás  bandeiras 
«e  officios,  de  que  se  compõe  o  povo  doesta  cidade,  com  a  copia  das  ordens 
«reaes  e  mandado  meu,  e,  reguladas  suas  respostas  por  escripto,  que  em 
«presença  dos  ditos  homens  foram  vistas  na  dita  Casa  dos  Vinte  e  Quatro, 
«06  assentou  que  o  novo  imposto  da  meia  siza,  referido  na  dita  carta,  não 
«convinha  pratiear-se,  por  haver  de  ser  a  cobrança  intentada  de  menor  ren- 
«dimento  do  que  o  da  siza  direita,  como  já  por  experiência  se  achou  nos  dois 
«annos  passados  de  1661  e  1662,  no  ultimo  dos  quaes  importou  o  valor  de 
«dois  coutos  e  trezentos  e  tantos  mil  réis,  e  o  antecedente  muito  menos ;  e 
«fazendo  computo,  nos  nove  mezes  e  meio  que  decorrem  de  12  de  fevereiro 
«do  anuo  corrente  até  26  doeste  novembro,  com  os  offieiaes  da  casa  das  her- 
«dades,  que  cobraram  a  dita  siza  direita  por  nova  ordem  de  S.  Mag.^%  se 
«verificou  haver  rendido  quatro  contos  cento  oitenta  e  trez  mil  cento  e  ses- 
•  senta  e  oito  réis.  £  n^esta  forma,  nSLo  redundando  o  acrescentamento  novo 
«em  utilidade  publica,  e  sendo,  como  se  deixa  ver,  prejudicial  ao  bem  com- 
«mam,  concluiram  que  se  nSo  deve  admittir,  representando  o  grave  senti- 
«mento  que  têem  de  nâo  terem  cabedaes  e  posses  suffioientes  oom  que  reparar 
•as  necessidades  significadas  na  dita  carta  real. 

«£  no  tocante  á  escusa  dos  auxiliares,  relatada  no  dito  decreto,  respon- 
«deram  agradecidos,  que  davam  a  S.  Mag.**^  as  devidas  graças  por  tão  sin- 
«guiar  mercê,  e  a  seus  ministros  que,  conhecendo  o  damno  que  do  contrario 
«se  seguia,  agenciaram  a  dita  escusa  zelosos. 

«A  V.  S.*,  como  cabeça  doesta  republica,  incumbe  approvar  esta  resposta 
«do  povo,  e  conformar-se  com  ella  na  que  o  senado  houver  de  remetter  a  S. 
«Mag> 

«Feita  na  dita  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  em  28  de  novembro  de  1663.  E 
«eu,  Manuel  Nunes,  que  ora  sirvo  de  escrivão  do  dito  povo  e  numero  da 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  a  subscrevi  e  assignei  com  o  juiz  do  mesmo  povo, 
«de  seu  mandado.  Dia  e  era  acima.  O  juiz  do  povo,  Lucas  da  Matta.  —  Ma- 
«nuel  Nunes.»  —-  iív.»  ii  de  oom.  e  dcc.  d^d-rei  D,  Âffonão  vi,/«.  271. 
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«sarío  mandar-lhes  que  se  levantassem  e  nSo  estivessem  preseo- 
«les,  pois  não  haviam  de  votar,  qae  é  conforme  ao  regimento;  o 
«que  fizeram  logo  sem  replica. 

«Sem  embargo  de  todo  este  seu  procedimento  o  senado,  reoo- 
«nliecido  a  tanto  beneficio,  dá  as  graças  a  Y.  Mag/^  pela  mereè 
«que  faz  a  esta  cidade  de  n9o  querer  que  haja  n'ella  terços  aoxi- 
< liares,  de  tanta  moléstia  e  oppressão  aos  ofBcíaes  de  todos  os 
«mesteres;  e,  quando  Y.  Mag.''^  lhe  dê  logar  e  licença  de  irá 
«real  presença  de  Y.  Mag.*>^,  beijará  a  mao  por  esta  mercê. 

E,  ponderando,  com  seu  costumado  zelo  e  affeição  ao  serviço 
«de  Y.  Mag.^%  o  poder  e  aprestos  do  inimigo  irritado  com  as 
«victorias  passadas,  as  necessidades  do  tempo  presente  e  exhansto 
«da  fazenda  real  e  dos  particulares,  a  carga  dos  tributos  qne  paga 
«esta  cidade  e  todo  o  reino,  parece  ao  senado  que  Y.  Mag.**  es- 
«colheu  o  meio  menos  áspero,  que  será  mais  suave  a  obediência 
«e  o  desejo  de  acertar  a  servir  a  Y.  Mag/*,  contentando-se  com 
«a  promessa  que  Y.  Mag.^*  faz  na  sua  carta:  —  que,  logo  qae 
«se  acabem  os  dois  annos,  ficará  extincta  a  exacçSo  da  ametade 
«do  acrescentamento  das  sizas,  e  qne,  se  antes  dos  dois  annos, 
«por  qualquer  acontecimento,  cessar  a  guerra,  cessará  o  efFetto, 
«sem  ser  necessário  nova  ordem  de  Y.  Mag/* ;  com  declaração 
«que  o  senado,  por  ser  matéria  de  conferencia,  n3o  compreheode 
«n^este  seu  consentimento  as  pessoas  ecclesiasticas,  nem  das  or- 
«dens  militares,  e  as  mais  que,  por  indultos  dos  papas  e  leis  do 
«reino,  são  isentas  e  privilegiadas  n'elle ;  e  assim  o  informou  na 
«occasião  em  que  a  primeira  vez  propoz  que  se  podia  dobrar  o 
«cabeção  das  sizas,  por  escusar  outro  tributo,  com  as  mais  clan- 
«sulas  e  condições  que  refere  a  consulta  de  31  de  maio  de  1661  ^ 
«por  evitar  o  escrúpulo  das  excommunhões  da  bnlla  da  Céa,  eu- 
«tendendo  que  não  se  podiam  obrigar,  via  ordinária,  e  sem  «a 
«consentimento  expresso. 

«E  supposto  o  que  a  experiência  dos  dois  annos  passados  te«i 
«mostrado,  também  será  conveniente  qne,  na  casa  das  herdades, 
«se  nao  imponha  este  acrescentamento,  pois  com  o  dobro  rendia 
«menos  do  que  sem  elle  rendeu  sempre  a  dita  casa,  e  foi  justo 
«levantar-se  pelo  pouco  que  interessava  a  fazenda  real  e  grande 


1  Vid.  n*este  yol.  pag.  257. 
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^damno  que  se  segaía  aos  particolares  qae  têem  ali  jaros,  com 
«que  se  evitarão  muitos  contratos  simulados,  que,  por  escusar  o 
«dispêndio  de  maior  siza,  se  faziam. 

«Também  será  necessário  mandar  V.  Mag.^^  encommendar  aos 
«ministros,  que  forem  fazer  o  lançamento  do  cabeção,  n*esta  ame- 
-ctade  do  dobro,  que  se  hajam  com  toda  a  moderação  e  equidade, 
«porque  houve  muitas  queixas  nos  povos  da  nimiedade  com  que 
«procederam  na  exacção  passada,  lançando  muito  mais  do  dobro. 
«  — V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

«Havendo  considerado  o  que  se  me  representa  n'esta  consulta, 
«mando  ordenar  que  n'esta  cidade  não  haja  acrescentamento  da 
^siza  ordinária,  e  só  no  termo  se  acrescente  meia  siza,  como  já 
«tinha  resoluto,  porquanto  as  occasiões  e  necessidade  precisa  não 
«permittem  outra  cousa;  e  do  senado  da  camará  espero  que,  no 
«que  lhe  tocar,  dará  toda  a  ajuda  e  favor  para  assim  se  executar.» 

"CournixltCL  da.  oamara.  a  el-i*el  em  30  de  iiLOveiit1>ro 

de  10032 

«Senhor  —  Por  decreto  de  24  d'este  mez  é  V.  Mag.*^  ser- 
^vido  ordenar  ao  senado  que,  tornando,  com  as  razões  d*elle, 
«a  considerar  melhor  o  preço  que  este  presente  anno  se  impoz 
«no  vinho,  veja  se  está  capaz  de  se  lhe  acrescentar  alguma 
«maioria,  pelo  prejuizo  do  rendimento  da  imposição  dos  vinhos, 
^ou  se  dé  a  razão  do  que  n*esta  matéria  se  pôde  obrar. 

«Em  cumprimento  da  ordem  de  Y.  Mag.^*  se  tornou  a  conferir 
«no  senado  este  negocio,  com  a  applícação  que  convinha,  e  en- 
«tendem  os  ministros  d*elle  que^  se  a  Y.  Mag.^*  foram  presentes 
«as  diligencias  que  se  anticiparam  á  postura  d'esta  taxa,  houvera 
«Y.  Mag.^^  por  seu  serviço,  conformar-se  com  a  disposição  d*ella, 
«approvando  a  que  o  senado  determinou. 

«Procurou  o  senado  dos  julgadores  do  termo  d'esta  cidade  e  de 
«outros  logares  fora  d'elle^  da  banda  d*além  e  d'esta  parte,  certi- 


1  Tem  a  duta  de  10  de  janeiro  de  1664. 

^  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  283. 
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«does  do  dizimo,  como  costuma  fazer  todos  os  anãos,  por  ser  esta 
«a  mais  certa  averiguação  do  rendimento  da  novidade,  e,  rega- 
ciando- se  por  ellas,  se  achou  que  em  alguns  d'estes  logares  boava 
«a  terça  parte  mais  que  o  anno  passado,  e  em  outras  outro  tanto, 
«6  na  comarca  de  Torres  Vedras  o  mesmo,  de  sorte  que,  feito 
«computo  de  todas  ellas,  se  achou  que  foi  mais  que  o  passado  a 
«terça  parte  na  quantidade,  e  na  qualidade  muito  mais  inferior. 

«Com  este  fundamento  houve  no  senado  quatro  votos  de  qua- 
«renta  réis,  dois  de  cincoenta  e  dois  e  os  mais  de  quarenta  e  oito 
«réis,  que  foi  o  preço  que  se  venceu,  e  este  se  promulgou  com 
«pregões  públicos  pela  cidade,  na  forma  do  estylo.  E  foi  tSo  geral 
«a  acceitação  de  todos,  pelas  noticias  que  se  tomaram,  que  o  povo 
«se  n3o  queixou  e  os  lavradores  se  deram  por  satisfeitos. 

«O  senado,  com  o  zelo  e  applicação  que  deve,  procura  sempre, 
«nos  negócios  que  podem  envolver  prejuizo  da  fazenda  de  V.  Mag.\ 
«acertal-os  de  sorte  que,  nem  se  falte  ao  melhoramento  d^eUa, 
«nem  receba  damno  o  bem  publico  e  commum;  porém  a  ambi- 
«ç3o  dos  contratadores,  que  nunca  se  satisfaz  da  justiça  e  razão, 
«todos  os  annos  movem  estes  requerimentos,  entendendo  que  na 
«diligencia  d  elles  arriscam  pouco,  mas  antes  se  expõem  a  lucra- 
«rem  maiores  interesses,  e  esta  é  a  causa  por  que  se  não  dio  por 
«satisfeitos  do  que  o  senado  tem  obrado,  tomando  por  pretexto  as 
«conveniências  do  serviço  de  Y.  Mag.^*,  que  sempre  se  encamiiiha 
«a  suas  negociações. 

«Ao  senado  parece  que  V.  Mag.^*  deve  ser  servido,  pelas  ra- 
«zoes  referidas,  ordenar  que,  no  preço  imposto,  não  haja  altera- 
«ção,  e  se  continue  a  taxa  na  forma  que  se  tem  mandado,  porque 
«a  experiência  tem  mostrado  que,  do  excesso  do  preço  do  vinho, 
«resulta  muitas  vezes  menor  rendimento  do  real  d'agua,  e  por 
«consequência  no  direito  da  imposição;  e  a  Y.  Mag.^^  constará 
cque  dos  lavradores,  que  são  os  mais  interessados  no  preço,  não 
«houve  queixa  alguma,  mas  antes  recorrem  muitos  ao  senado  com 
«requerimentos  e  petições,  em  que  pedem  licença  para  venderem 
«por  menos  da  taxa,  o  que,  sem  ella,  não  podem  fazer. 

«Aos  vereadores  Ghristovam  Soares  d'Abreu  e  João  Corrêa  de 
«Carvalho  pareceu  que  o  vinho  se  pôde  pôr  a  cincoenta  e  dois  réis, 
«subindo  o  preço  da  camará  a  quatro  réis  mais,  tendo  respeito  ás 
«considerações  e  fundamentos  do  decreto  de  Y.  Mag>,  e  porque 
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<o  anno  passado  foi  notoriamente  muito  estéril»  e  n'est6  houve 
«pouco  mais;  e  posto  que  alguns  mercadores  o  est3o  vendendo 
«nas  tabernas  por  menos  preço,  também  alguns  lavradores  estSo 
«pedindo  licença  para  vender  o  velho  a  traz  e  quatro  vinténs  e  se 
«lhes  não  concede,  c  quatro  réis  não  fazem  o  preço  exorbitante» 
«pois  ainda  é  menos  quatro  réis  que  o  do  anno  passado. 

Resolução  regia  escripta  d  margem  * : 

«Será  muito  conveniente  acrescentar-se  o  preço  a  cincoenta  e  dois 
«réis,  conforme  parece  aos  dois  votos.  Encommendo  muito  ao  se- 
«nado  procure  ajustal-o  assim,  no  que  me  fará  particular  serviço'.» 

Oonfiiiilta.  a.  el-irei 
pelo  presidente  da  octmara  e  seus  adjuntos 
em  11  de  deaBem'bro  de  1003> 

t  Senhor  —  No  fim  de  dezembro  do  anno  passado,  de  1662,  or- 
«denou  vocalmente  o  marquez  de  Marialva,  governador  das  armas 
«doesta  corte  e  comarcas  da  Estremadura,  aos  ofBciaes  da  conta- 
«dória  dos  novos  impostos,  puzessem  notas  nos  assentos  dos  te* 
«nentes  e  trombetas  das  companhias  de  cavallos  dos  moradores 
«d'esta  cidade,  que  nSo  venceriam  soldo  sem  outra  nova  ordem, 
«por  convir  assim  ao  serviço  de  V.  Mag.^^.  D'esta  ordem  deram 
«os  ofiQciaes  parte  no  senado  que  mandou  se  notasse  na  forma 
«d'ella. 

«Depois  chegou  á  noticia  do  senado  que  V.  Mag.''*  fora  servido 
«extinguir  quatro  d'estes  tenentes,  com  seus  trombetas,  de  sete 
«que  havia,  e  assim  o  diz  V.  Mag.^*,  por  resolução  sua  de  2  de 
«setembro  d'este  anno  S  em  consulta  do  senado  de  9  d'agoslo  do 
«dito,  que  serão  somente  trez  tenentes  com  um  trombeta  cada 
«um;  e  porque  são  quatro  os  que  requerem  o  pagamento  de  seus 
«soldos,  incluso  o  tenente  da  companhia  do  termo,  pareceu  ao  pre- 
«sidente  e  seus  adjuntos  represental-o  a  V.  Mag.^%  para  que  seja 


1  Tem  a  data  de  12  do  mez  seguinte. 

2  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  15  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

3  Liv.  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  175. 

4  Vid.  n'este  voL,  pag.  443. 

VI  31 


472  ELEMENTOS  PARA  A  HISTORIA 

«servido  mandar  declarar  se  são  trez  oa  quatro  tenentes  e  qnafô 
«sao  e  em  que  tempo  foi  V,  Mag.^®  servido  extinguir  os  outros, 
«porque  requerem  seus  pagamentos  até  o  dia  da  resolução  de  Y. 
«Mag.^%  dd  que  não  temos  noticia.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Os  tenentes  hão  de  ser  quatro:  trez  n'esta  corte  e  um  do 
«termo ;  o  tempo  da  extincção  dos  mais  deve  ser  de  2  de  setem- 
«bro  passado  em  diante.» 

I>eoreto  de  \^  «le  <lezeiiil>]ro  de  1003  ^ 

«O  senado  da  camará  tenha  entendido  lhe  nao  toca  fazer  carga 
«das  armas  aos  capitães  de  cavallos  d'esta  cõrte«  porquanto  lhes 
«estão  carregadas  pelos  armazéns,  e  só  lhes  ha  de  carregar  as 
«companhias  para  a  arca  e  contrato,  que  tenho  ordenado  haja.t 

Oonflíulta  da  oamara.  a.  el-rei  em.  \S  de  dezeiiil>ro 

de  iee3  3 

«Senhor  —  Por  resolução  de  12  do  presente,  sobre  se  haver  de 
«acrescentar  o  preço  do  vinho,  foi  V.  Mag.^*  servido  determinar 
«que  o  senado,  pelas  razões  que  a  V.  Mag/'  foram  presentes,  se 
«conformava  com  os  votos  de  cincoenta  e  dois  réis,  pelo  prejuízo 
«que  recebia  o  direito  da  imposição. 

«O  senado  não  tem  duvida  em  dar  á  execução  a  determioaçio 
«de  V.  Mag/%  e,  com  o  devido  respeito,  torna  a  representar  i 
«V.  Mag.^'  que,  depois  de  serem  passados  mais  de  dois  mezes  do 
«tempo  da  taxa  de  quarenta  e  oito  réis,  receberão  grande  damno 
«as  pessoas  que  venderam  os  seus  vinhos,  em  se  impftr  a  maioria 
«de  quatro  réis,  porquanto  os  taberneiros  tèem  já  comprado  o  vi- 
«nho  que  hão  de  gastar  no  anuo  todo,  e  virá  a  ser  o  lucro  todo 
«seu :  pelo  que  V.  Mag.^^  será  servido  mandar  resolver  se  è  me- 
«nor  inconveniente  o  prejuízo  que  a  fazenda  real  recebe  em  se 


1  Tem  a  data  de  15  de  janeiro  de  1664. 

2  Liv.<^  XV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  170. 

3  Liv.^'  II  de  cons.  e  dec.  d*ei-rei  D.  A£fbnso  tI|  íb.  264. 
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«n3o  melhorar  o  preço,  se  o  damno  que  recebe  o  povo  e  os  la- 
^vradores  qne,  depois  de  terem  vendido,  nSo  se  podem  aprovei- 
«tar  da  maioria  do  preço,  antes  ficam  sujeitos  a  pagar  os  direitos 
«a  respeito  do  que  n'elle  se  levantou.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  *  : 

«Agradeço  muito  ao  senado  o  zelo  com  que  quer  accommodar 
«esta  matéria.  Importa  que  logo  se  declare  o  preço  a  cincoenta  e 
«dois  réis,  e  que,  para  remediar  o  inconveniente  que  se  aponta, 
«se  declare  também  que  os  concertos  feitos  sobre  vinhos,  que  ainda 
«d3o  estiverem  entregues  aos  compradores,  ficam  resolutos  e  re- 
«Togados,  vista  a  alteração^  nao  imaginada,  que  succedeu,  por  ser 
€  assim  conforme  á  equidade  de  direito,  e  sobre  eiles  se  poderão 
«as  partes  concertar  de  novo  como  lhes  parecer.  E  quanto  aos 
€  vinhos  que  já  estão  entregues  aos  compradores,  não  ha  que  ai- 
€  tarar,  pois  o  contrato  e  a  entrega  se  fez  conforme  ao  estado  do 
«í  tempo.» 

iDeoireto  de  115  de  clesEembro  de  1003^ 

«O  senado  da  camará  doesta  cidade  ordene  logo  aos  thesourei* 
«ros  e  almoxarifes  do  real  da  carne  e  do  vinho,  que  todo  o  di- 
«nheiro  que  houver  do  rendimento  d'elle,  se  entregue  a  Manuel 
^Rodrigues  da  Costa,  por  seus  conhecimentos  em  forma,  do  livro 
«de  sua  receita,  por  lhe  estar  consignado  pelo  empréstimo  que 
«fez  para  o  sustento  do  exercito ;  o  que  o  senado  fará  executar 
«promptamente.» 

Decreto  de  IO  de  dezem1>ro  de  1003  < 

«Por  ter  nomeado  a  Gil  Vaz  Lobo  no  posto  de  mestre  de  campo 
«general  do  exercito  do  Alemtejo,  hei  por  bem  que  o  senado  da 
«camará  lhe  faça  ajustar  conta,  e  ao  seu  tenente  da  sua  compa- 
«nhia,  e  tomar  entrega  d'ella.» 


1  Tem  a  data  de  20  dotnesmo  mez. 

*  Liv.®  n  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffonBO  vi,  fs.  280. 

3  Liv.<>  IV  de  coiu.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vx,  fs.  171. 
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l>eo]reto  de  IO  cie  cleaKeiii.1>ro  cie  1003I 

«Fui  informado  que  tendo  os  contratadores  da  casa*  do  pescado 
«doesta  cidade  recebido  os  direitos  do  bacalhau  que  se  devia  i 
c minha  fazenda,  e  vendendo  o  vendedor,  que  vende  o  bacalhau* 
«quantidade  d'elle  a  um  homem  de  Portalegre,  o  meirinho  da  d- 
«dade,  escrivão  e  almotacés  foram  ao  barco  onde  estava  o  peixe, 
«e  o  embargaram  e  condemnaram  o  mercador  e  barqueiros;  e 
«porque  os  meus  direitos  não  devem  ás  posturas  da  cidade  coosa 
«alguma,  e  se  vendem  livremente  a  qualquer  pessoa  que  seja,  e 
«os  compradores  gozam  da  mesma  liberdade,  o  senado  da  camará 
«o  tenha  entendido  e  ordene  que  o  meirinho  da  cidade  e  almota- 
i(cés  não  entendam  com  as  pessoas  que  comprarem  os  direitos  que 
tf  se  vendem,  e  que  da  prisão  reponham  e  paguem  as  perdas  e 
«damuos  que  deram  á  minha  fazenda;  e  a  condemnação que esti 
«feita  a  reponham  na  mesma  conformidade. > 

I>eoreto  de  IO  de  dezeinLl>ro  de  10<)3* 

«Tenho  nomeado  por  tenente  general  da  cavallaria  doesta  corte 
«e  comarcas  da  Estremadura  a  António  d'Àlmeida  de  Garvalhaes: 
«o  senado  da  camará  o  tenha  entendido  e  lhe  faça  assentar  pra(a, 
«na  forma  da  sua  patente. 9 

I>eoreto  de  W  de  Janeiro  de  1004  ^ 

«O  conde  da  Torre,  do  meu  conselho  de  guerra  e  mestre  de 
«campo  general  das  comarcas  da  Estremadura,  vae  reconduzir  os 
c soldados  fugidos;  e  porque  também  ha  de  fazer  a  mesma  recoo- 
«ducção,  pelo  que  toca  ao  terço  da  camará,  lhe  encommendo  moilo 
«mande  logo  entregar  ao  pagador,  que  vae  com  o  conde,  mil  cm- 
«zados  para  esta  despeza,  e  com  toda  a  brevidade,  porque  a  pede 
«a  importância  doeste  negocio.» 


'  Liv.<»  11  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  f».  249. 
^  Liv.^'  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  172. 
3  Ibid.,  fs.  193. 
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Ácêrca  d'esle  assumpto  subiu  a  seguinte 

Oonisiilta  a,  el*rei 
pelo  profliideiite  da  oamara.  e  «eus  adl|iuito0 

em  IS  de  Janeiro  de  lOO-^^ 

cSeabor — Por  decreto  de  17  de  janeiro  presente  encommenda 
cY.  Mag.^*  á  camará  man^e  logo  entregar  mil  cruzados  ao  paga- 
cdor  que  vae  com  o  conde  da  Torre,  para  a  reconducção  que  vae 
c  fazer  ás  comarcas  da  Estremadura,  para  o  terço  da  guarnição 
cd'esta  cidade. 

«Pareceu  ao  presidente  e  seus  adjuntos  representar  a  Y.  Mag.^* 
«que,  para  semelhantes  reconducções,  se  não  deu  nunca  dinheiro 
calgum,  por  n3o  ser  necessário,  porque  os  soldados  fugidos  é  es- 
«tylo,  quando  se  reconduzem,  virem  para  suas  companhias  á  sua 
«custa,  e  nao  vencem  soldo  senão  do  dia  que  se  apresentam,  nem 
crecebem  pagas  pelas  terem  já  recebido  quando  sentaram  praça, 
«como  estes  que  são  filhos  do  terço,  e  assim  que,  para  reconduc- 
«ções,  se  não  necessita  de. dinheiro:  de  mais  do  que  o  terço  se 
«acha  hoje  com  setecentas  e  trinta  e  seis  praças,  inclusas  as  pri- 
«meiras  planas,  como  se  vé  do  papel  junto,  que  excedem  cento  e 
c trinta  e  seis  aos  seiscentos  que  Y.  Mag.^^  limitou  n'este  terço, 
«por  resolução  de  2  de  setembro  de  1663 ',  em  consulta  do  se- 
« nado ;  e  ainda  a  estes  se  lhes  devem  cinco  mezes  de  soldos  e  à 
«cavallaria  perto  de  quatro  e  á  fortificação  nove,  que,  por  falta 
«de  dinheiro,  estão  por  soccorrer. 

«Y.  Mag.^*  fará  o  que  mais  seu  serviço  fôr.» 

Documento  que  acompanhou  a  consulta : 


'<  Liv.**  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  vi,  fs.  179. 
^  Vid.  n*e8te  vol.,  pag.  443. 


476  ELBBIENTOS  PARA  A  HISTORIA 


«I.10TA  DA  «BIVTB  €•»  9IIB  HOJÍB  •■  ACMã.  •  TBBf  a  »A  «CAB- 
«NlÇliO  DB  lilBBOA»  BB  9IIB  á  OBBTBB  BB  CASPB  BB^ITE  BA. 
«COSTA  BABBBTO»  ^ 

<Â  primeira  plana,  oíBciaes II 

cCompanbia  do  mestre  de  campo 68 

«Companhia  de  João  Ribeiro 65 

cCompanbia  de  Tbomaz  Fernandes 56 

«Companhia  de  Manuel  Fernandes  Paz 70 

«Companhia  de  José  Coelho  Negrão 5i 

«Luiz  da  Paz 5S 

«De  João  de  Lemos • 67 

«António  Francisco 69 

«Simão  de  Faria 71 

«Belchior  de  Lemos 52 

«Simião  Coelho  da  Silva. '. 53 

«Bernabé  de  Barros » 45 

São 736 

«Tem  o  terço,  como  se  vé,  736  praças,  entrando  n^este  numot) 
«as  primeiras  planas  do  terço  e  alguns  soldados  que  estão  no  bos- 
«pitai  e  presos ;  mas  a  respeito  d*aquelle  numero,  abatidos  estes, 
«sempre  haverá  680  homens  que  tomem  armas,  e  o  melhor  d*el- 
«les,  com  o  que  se  excede  o  numero  dos  600  que  S.  Mag.^  lhe 
«limitoa,  por  resolução  sua  de  2  de  setembro  de  1663  ^  em  con- 
«sulta  do  senado  de  9  d'agosto  do  mesmo;  e  isto  consta  pelas  lis* 
«tas  do  terço  que  estão  n'esta  contadoria.  Lisboa»  18  de  janeiío 
«de  1664.  Manuel  Gomes  da  Silva.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  da  consulta : 
«As  occasiôes  de  campanhas  não  têem,  ordinariamente,  mais 
«lei  que  a  necessidade ;  e,  por  ser  a  d'este  anno  de  tanta  impor- 
«tancia,  encommendo  muito  ao  senado  se  esforce  para  este  ter  ^ 


^  Liy.<»  iv  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  AffonBO  yi,  fs.  180. 
2  Yid.  n^eate  yoL,  pag.  443. 
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«chegar  a  mil  bomeos»  porque,  passada  a  campanha,  se  tornará 
«ao  seu  numero;  e  lhe  agradecerei  muito  adiantar-se  nisto  quanto 
«fôr  possiveL  —  Lisboa,  21  de  janeiro  de  1664.» 

Oonsulta  a.  el-ret 

pelo  presidente  <ia.  ea.iii.a.ira  e  seus  adjuntos 

em  fSG  de  Janeiro  de  1004I:  ^ 

«Senhor — Manda  V.  Mag.^*  e  encommenda  muito  ao  senado^ 
«pela  resolução  de  21  doeste  mez  de  janeiro,  que,  por  haver  de 
«ser  esta  campanha  de  tanta  importância,  se  esforce  quanto  fôr 
«possível  a  fazer  crescer  este  terço  da  cidade  a  mil  homens,  e 
«q[ae  passada  a  campanha  se  reduzirá  ao  seu  numero. 

«O  senado,  senhor,  deseja  sempre  servir  a  V.  Mag.^®  em  tudo 
«o  que  lhe  ordena,  excedendo  com  seu  costumado  zelo  a  suas 
«mesmas  forças  por  conseguir  este  intento;  e  ainda  que  de  pre- 
«sente  a  necessidade  é  grande,  pois  é  força  acudir  a  umas  cou* 
«sas,  faltar  a  outras,  achando-se  o  thesonreiro  dos  novos  impôs- 
«tos,  quando  tem  acabado  de  cobrar  o  rendimento  da  frota,  com 
«seis  mil  cruzados,  a  maior  parte  em  escriptos  da  alfandega,  em 
«que  ha  perda  nas  quebras  para  se  reduzirem  a  dinheiro  prom- 
«pto,  e  sendo  necessário  pagar  logo  com  elles  ao  terço,  pelo  me- 
«nos  dois  mezes,  de  cinco  que  se  lhe  devem,  e  nada  á  fortifica- 
«ç3o,  por  ora,  estando-se-lhe  a  dever  nove  mezes,  comtudo.  tendo 
«já  o  terço  setecentas  trinta  e  tantas  praças,  não  parece  muito 
«diíBcil  augmentaUo  com  duzentas  sessenta  e  tantas  mais,  para 
«que  chegue  ao  numero  de  mil,  vindo  o  dinheiro  dos  quintos  do 
«reino,  que  se  tem  mandado  buscar  com  recommendada  diligen- 
«cia ;  e  conforme  o  que  houver  se  irá  acudindo  ao  mais  preciso. 

«Do  que  resultar  doestes  eCfeitos,  em  ordem  áquelle  fim,  dará 
«o  senado  conta  com  o  cuidado  com  que  deseja  e  procura  acertar 
«no  serviço  de  V.  Mag.^^» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  • : 

«Agradeço  muito  ao  senado  a  boa  vontade  com  que  se  dispõe 


1  Liv.<>  iv  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  íb.  188. 

2  Datada  de  Salvaterra  de  Magos  em  1  de  fevereiro  do  mesmo  anno. 
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ca  me  fazer  este  serviço,  a  cujo  e£feito  lhe  encommendo  acuda 
ccom  toda  a  brevidade.» 

A^SMento  de  veireapS.o  de  98  cie  Janeiro 

cie  laa^  t 

«Assentou-se  em  mesa,  pelos  ministros  d'ella,  qae  havendo  res- 
cpeilo  á  grande  quantidade  de  carros  de  bois,  que,  d'algaDS  annos 
«a  esta  parte,  cresceram  n'esta  cidade,  contra  as  posturas  d*eHa, 
«em  grande  prejuízo  de  seus  moradores,  pelo  perigo  e  oppressio 
«que  se  padece  nas  ruas  mais  estreitas  e  nas  de  mais  concurso, 
<e  damno  que  as  calçadas  recebem  ^  sobre  o  que  cresceram  no 
«senado  grandes  queixas,  e  por  não  ser  lambem  con ven iente  qae 
«a  corte  e  cidade  principal  do  reino  esteja  aldeada  com  o  serviço 
«de  tantos  carros,  que  d'boje  em  diante  n3o  possa  carrear  dentro 
«da  cidade  carro  algum  de  bois,  sob  pena  de  pagar,  pela  primeira 
«vez,  vinte  cruzados,  pagos  da  cadeia,  d^onde  estará  vinte  dias, 
«além  das  mais  penas  das  posturas.  E  esta  ordem  se  mandou  |m- 
«blicar  por  toda  a  cidade,  para  que,  dentro  de  oito  dias,  se  desse 
«à  execução,  como  n'ella  se  contém.» 


^  Liv.**  17  dos  AsBentos  do  senado,  fs.  170. 

*  Já  de  longa  data  se  tinha  prohibido  que  andassem  carros  pelas  calçada 
em  certos  mezes  do  anno,  como  se  vô  da  seguinte  postura  : 

«Foi  acordado,  etc,  que  nenhua  p*,  de  qualquer  estado  e  condiçSo  qaeseii, 
«accarrete  nem  mande  acc arretar  S  carros  pellas  calçadas  da  cidade  e  ant- 
«baldes  e  pellas  dos  Scoutos  e  termo  delia,  os  meses  d^out.*^,  noaembro,  de- 
«zembro,  jan.<^j  feu/'*  e  março  de  cada  bum  anuo,  sob  pena  de  qualquer  q[Be 
«o  cont.'^  fizer,  ser  preso,  e  da  cadea,  onde  estará  sinq.*  dias,  pagar  doas 
«mil  rs ,  a  metade  p'*  as  obras  da  cidade  e  a  outra  p.'*  quem  o  accnaar,  aneodo 
«Resp.^'  aos  ditos  meses  serem  de  inuemo,  ^  que  se  dánificSo  muito  as  etl- 
«çadas,  e  pellas  más  seruentias  e  caminhos  que  se  com  os  ditoa  carros  ft- 
«zem ;  a  qual  pena  se  avera  p*<"  bois  e  carros  que  achados  forem  accarretando 
«pelas  ditas  calçadas  ;  e  nos  outros  meses  do  anno,  se  quiserem  accairetar, 
«o  não  faraó  sem  licença  da  camará.» — Xtv.*  doiposturoi  rejbrmcídaff 
dadas  e  recopUadas  no  anno  de  Í610^  fs.  2i6  v. 
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Oonsulta  a.  el-rei 
pelo  prefliidente  da  oamara  e  «ena  acantoa 
em  ^O  de  Janeiro  de  leo^i 

«Senhor  —  Por  uma  portaria  do  secretario  de  estado,  de  28 
«d'este  mez  de  janeiro,  ordena  V.  Mag.*^'  qae  o  presidente  doeste 
«senado  com  seus  adjuntos  informem  sobre  a  petição  inclusa  de 
«Lucas  da  Matta,  juiz  do  povo,  que  foi  o  anno  próximo  passado, 
«a  quem  Y.  Mag.''*  tem  feito  mercê  de  prover  no  ofQcio  de  the- 
«soureiro  da  fortificação  d*esta  cidade,  como  consta  do  alvará  junto, 
«e  pretende  exercitar  este  ofScio  sem  dar  fiança,  a  que  o  obriga 
«o  senado,  pelo  mau  exemplo  de  alguns  officiaes  que  deram  muito 
ainá  conta  de  si,  como  foi  Manuel  Dias,  pagador  do  terço  e  ca- 
«vallaria,  que^  depois  de  trez  annos»  mandaudo*se-lhe  dar  conta, 
«foi  alcançado  em  mais  de  setecentos  mil  réis,  e  n3o  tendo  com 
«que  pagar  foi  preso  e  deu  fieis  carcereiros  para  acabar  sua  conta, 
«6,  finalmente,  falleceu  sem  a  acabar  e  sem  pagar;  e  a  Pedro 
«Faciel,  qne  serve  de  presente  no  mesmo  ofiicio,  se  mandou  dar 
«fiança  e  teve  quem  o  abonasse. 

«Por  este  modo  parece  ao  senado  que  os  recebedores  e  theson- 
«reiros  dos  novos  impostos  terSo  mais  cuidado  de  si,  e  ficará  a 
«fazenda  de  Y.  Mag.^'  mais  segura.  Y.  Mag."^*  mandará  o  que  fôr 
«servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 
tCumpram-se  os  regimentos,  como  parece.» 

Consulta  a  el«i*el 
pelo  presidente  da  oamara  e  aens  a^untoa 

enoi  ^4  de  mar^o  de  10t54L  ^ 

«Senhor — Por  portaria  do  secretario  de  estado,  para  o  presi- 
«dente  da  camará,  foi  Y.  Mag.^*  servido  mandar  que  se  soccor- 


1  Ldv.*  iv  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  ít.  201. 

<  Tem  a  data  de  18  de  março  do  mesmo  anno. 

3  Lâv.<*  IV  de  cona.  e  dec.  d*el*iei  D.  Affonio  tI|  £b.  208. 
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cresse  o  terço  da  guarnição  d'esta  cidade,  para  poder  marchar 
clogo  á  província  do  Alemtejo;  e  havendo-se  representado  aV. 
«Mag.^^  qae  o  soccorro  que  se  fez  á  cavallaria,  consnmia  total- 
«mente  o  cabedal  que  havia  no  cofre  dos  novos  impostos,  se  apoo- 
ctou  juntamente  que  o  meio  que  poderia  haver  para  se  pagarem 
<a  este  terço  dois  mezes,  seria  mandar  V.  Mag.^^,  por  conta  da 
«consignação  dos  trinta  mil  cruzados,  que  entregasse  o  thesou- 
<reiro-mór  dos  trez  estados  trez  mil  cruzados  que  o  dr.  JoSoGor- 
«rêa  de  Carvalho,  por  servir  a  V.  Mag.^*,  faria  cobrar  das  freguc- 
«zias  d'esta  cidade,  com  toda  a  brevidade,  e  os  dois  mil  cruzados 
<fdo  donativo  com  que  a  camará  serve  a  V.  Mag.'*  em  logar  de 
cdecima,  do  anno  próximo  passado  de  i663,  com  mais  mil  cruza- 
cdos  que  poderia  haver  nos  impostos. 

«Depois,  por  outra  portaria  de  20  do  corrente,  avisa  o  secre- 
«tario  d  estado  que,  parecendo  bem  este  meio  dos  cinco  mil  cru* 
«zados  das  decimas,  n'esta  forma  estava  só  a  diflSculdade  em  qoe 
«o  terço  não  poderia  marchar  com  os  dois  mezes  de  soccorro  só- 
«mente,  e  que  era  necessário  buscar  d'onde  se  lhe  pudesse  pagar 
«mais ;  e,  considerando  o  presidente  e  adjuntos  quanto  convinha 
«servir  a  V.  Mag."*^  n'esta  occasião,  tinham  assentado  que  se  fi- 
«zesse  todo  o  esforço  para  se  achar  dinheiro,  com  que  se  pudes- 
«sem  perfazer  trez  mezes  de  soccorro  com  os  cinco  mil  cruzados 
«da  consignação  das  decimas  acima  referidos,  para  egualar  doesta 
«maneira  nos  soccorros  a  infanteria  com  as  duas  companhias  de 
«cavallos,  que  passaram  ao  Alemtejo. 

«Teve  o  presidente  hoje,  2i  do  corrente,  outra  portaria,  em 
«que,  da  parte  de  Y.  Mag.''%  se  llie  diz  está  resoluto  se  pagne  ao 
«terço  mais  dos  trez  mezes,  para  poder  marchar  logo,  e  que,  c<»n- 
«siderando  que  a  camará  não  poderá  ter  dinheiro  nem  acbal-o 
«para  tudo,  se  fez  diligencia  por  outra  parte  e  se  acha  quem 
«empreste  o  necessário,  dando-se-Ihe  consignação  nos  quiutos  e 
c  novos  impostos  da  alfandega  doesta  cidade. 

«Os  inconvenientes  que  ha  para  este  terço  haver  de  ser  soccer- 
«rido  mais  dos  trez  mezes  são  os  seguintes :  em  primeiro  logar  o 
«pouco  rendimento  que  ha  hoje  na  alfandega  para  o  cofre  dos  no- 
«vos  impostos,  e»  havendo-se  de  pagar  a  consignação  que  agora 
«se  fizer  para  o  empréstimo  d'este  soccorro,  nio  ficará  com  que 
«poder  soccorrer  e  egualar  as  quatro  companhias  de  cavallos 
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«que  estão  n^esta  cidade,  quando  houverem  de  passar  ao  Àlem- 
«tejo,  pois  téem  somente  dois  mezes  pagos,  e  com  este  exemplo 
«requererão  a  V.  Mag/'  o  mesmo  soccorro  que  V.  Mag/®  man- 
«dar  fazer  ao  tergo. 

cQuando,  sem  embargo  de  todas  estas  razões,  V.  Mag.^^  seja 
«servido  mandar  que  o  terço  se  soccorra  por  quatro  mezes,  que  ò 
«0  que  tem  vencido,  até  o  fim  de  fevereiro  próximo  passado, 
«para  o  que  são  necessários  mais  quatro  mil  cruzados,  d'estes  se 
«poderá  dar  consignação  á  pessoa  que  os  emprestar  na  mão  do 
cthesoureiro  dos  impostos,  a  quem  o  senado  ordenará  que,  no  fim 
«de  todas  as  semanas,  dé  o  dinheiro  e  escriptos  que  a  alfandega 
«render,  sem  se  lhe  divertir  cousa  alguma,  até  com  effeito  ser 
«pago  dos  ditos  quatro  mil  cruzados. 

«Isto  é  o  que  parece;  V.  Mag/"*  mandará  o  que  fõr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«É  necessário  que  na  thesouraria  do  senado  se  busque  dinheiro 
«para  este  terço  ser  pago  do  que  se  lhe  deve,  ou  dar-se,  a  quem 
«o  quer  emprestar,  consignação  para  ser  pago  dos  quintos  e  novos 
«impostos,  cobrando*os  a  própria  pessoa,  na  mesma  forma  em  que 
«se  concedeu  no  consulado  a  Duarte  da  Silva  e  no  real  â'agua  a 
«Manuel  Fernandes  da  Costa.  O  senado  resolva  logo  qual  doestes 
«meios  se  haja  de  seguir,  porque  a  partida  do  terço  não  soffre 
«dilação ;  e  me  venha  a  consulta  com  dois  logos.  Lisboa,  26  de 
«março  de  1664.» 

Oonaiulta.  a  el«x*el 
pelo  pre«iâente  d.a.  oamaira  e  seuci  adluntofli 

em.  ^V  de  março  de  lOO-^^ 

«Senhor — O  presidente  do  senado  e  adjuntos,  por  servir  a  Y. 
«Mag.^  com  o  seu  costumado  zelo,  para  haver  de  se  soccorrer  o 
«terço  da  guarnição  d'esta  cidade,  pelos  quatro  mezes  do  pri- 
«meiro  de  novembro  de  i663  até  fim  de  fevereiro  próximo  pas- 
«sado,  tem  buscado  pessoa  que  dé  ao  thesoureiro  dos  novos  im- 
«postos,  Filippe  Peixoto  da  Silva,  oito  mil  cruzados,  que  é  o  resto 


'  Liv.®  ly  de  oons.  e  dec.  d^el-rei  D.  AffonBo  yi,  fs.  205. 
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cdo  dinheiro  qne  falta  para  que  com  os  cíoco  mil  cruzados  que 
<Y.  Mag/*  manda  dar  por  conta  da  consígnaçSo  dos  trínU  m3 
ccruzados  da  cavallaria,  a  saber :  trez  mil  cruzados  que  o  dr. 
f  JoSo  Corrêa  de  Carvalho  faz  cobrar  das  decimas  e  os  dois  mil 
ccruzados  do  donativo  da  camará,  que  paga  em  logar  de  deci* 
«ma,  que  tudo  faz  somma  de  treze  mil  cruzados,  que  tantos, 
«pouco  mais  ou  menos>  se  haveriam  mister  para  este  soccorro, 
«com  o  que  se  evita  o  dar-se  consignaçio  a  pessoas  particulares 
cnos  novos  impostos  e  quintos  da  alfandega,  como  se  fez  no  cou- 
«sulado  e  real  d'agua  no  vinho,  porque  n'estas  duas  consignações 
«se  cobra  dinheiro  effectivo  e  na  alfandega  se  cobra  por  escriptos 
«de  trez  e  seis  mezes,  que  passa  o  thesoureiro  dos  quintos,  e  ha- 
<  vendo  outra  pessoa  que  passe  estes  escriptos  será  grande  coo- 
«fusão  da  conta  do  thesoureiro,  o  que  V.  Mag."^^  deve  ser  ser- 
«vido  mandar  considerar  e  ordenar  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  a  margem : 

«Está  bem  e  agradeço  muito  aos  ministros  do  senado  o  zelo 
«com  que  procuraram  accommodar  este  negocio,  e  lhes  encom- 
«mendo  tenham  o  dinheiro  prompto  com  toda  a  brevidade.  Lis- 
«boa,  27  de  março  de  1661.» 


I>eoreto  de  1  d*al>ril  de  1004r  ^ 

«O  senado  da  camará,  sem  embargo  da  minha  resolaçlo,  te- 
«nha  entendido  que  ao  terço  d'ella  ha  de  pagar  cinco  mezes,  en- 
«trando  um  pelas  casacas,  e  dos  quatro  se  lhes  h3o  de  pagar  trez 
«mezes  n'esta  corte  e  um  na  outra  banda;  e  aos  soldados,  qae  de 
«novo  se  tripularam  no  dito  terço,  se  h9o  de  pagar  dois  mezes,  um 
«pelas  casacas  e  outro  em  dinheiro;  e  porque  convém  que  o  terço 
«parta  com  toda  a  brevidade,  a  encommendo  muito  ao  senado.» 


^  Liv.^  zy  de  comi.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi;  fs.  211. 
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Decreto  de  e  d*al>ril  de  ie04  i  * 

cO  presidente  do  senado  da  camará  e  adjuntos  façam  ajustar 
c conta  e  pagar  o  que  se  deve  ás  companhias  de  cavallos  da  guar- 
cniçao  d'esta  cidade,  porquanto,  sem  isso,  não  podem  ir  para  o 
cexercito,  para  onde  é  necessário  que  vão  com  toda  a  brevi- 
cdade  ^» 

Oonsnlta.  da  cantara,  a  el-rel  ena.  O  de  maio 

de  10a4L  3 

iSenhor  —  Foi  V.  Mag.*®  servido  mandar  remetter  a  este  se- 
«nado  da  camará  uma  petição  de  Sebastião  de  Sá  de  Menezes» 
«commendador  e  alcaide-mõr  de  Sines,  com  decreto  de  15  de 
«março,  para  que  se  visse,  e,  parecendo  matéria  de  consulta,  se 
«consultasse  a  V.  Mag.^*;  e  depois  outra  petição,  com  decreto  de 
«23  d^abril,  que  se  deu  em  26,  para  que  se  veja  e  consulte  logo. 

«Em  39  do  diio  mez  se  viu  no  senado,  e,  regulados  os  votos, 
«pareceu  ao  senado  que  ainda  que  V.  Mag.^®  não  mandara  logo 
«consultar,  era  precisamente  necessário  que  se  consultasse,  por  ser 
«matéria  grave  de  consequências  prejudiciaes  e  digna  de  toda  a 
«reflexão,  tocando  no  crédito  e  autoridade  do  senado  dizer-se  que 
«vendia  os  foros  das  casas  de  um  fidalgo  tão  honrado,  como  Se- 


1  Liv.®  IV  de  conB.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  222. 

2  O  conde  de  Castello  Melhor,  zeloso  e  activo  ministro,  que  sob  o  titulo 
de  escrivão  da  puridade  governava  o  paiz  em  nome  de  D.  AâFonso  vr,  o  rei 
imbecil,  não  descurava  um  momento  de  organisar  habilmente  os  meios  de 
resistência,  augmentando  quanto  possivel  as  forças  militares,  provendo  ao 
seu  regular  pagamento,  levantando  fortificações,  pondo,  emfím,  todos  os  re- 
cursos do  seu  talento  e  da  sua  incansável  energia  ao  serviço  da  defesa  da 
pátria  gravemente  ameaçada. 

O  desastre  que  os  castelhanos  soffreram  na  memorável  batalha  do  Canal 
fazia  antever  que  a  Hespanha  nos  accommetteria  com  grande  poder,  a  que 
se  tomava  impreterível  oppôr  maior  somma  de  elementos  que  nos  garantis- 
sem a  victoría ;  por  isso  o  eminente  estadista,  incontestavelmente  o  homem 
de  maior  valor  que  possuíamos  no  seu  tempo,  tudo  previa  e  a  tudo  attendia 
com  eeguro  golpe  de  vista  e  elevado  critério. 

3  Liv.®  zi  de  cons.  e  dec.  d'el*rei  D.  ÁfTonso  vi,  fs.  369. 
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«bastião  de  Sá  de  Menezes,  sem  lh'o  ínsioaar  e  fazer  a  saber  primei- 
<ro,  estando  ausente  em  serviço  de  Y.  Mag.^%  e  sem  fazer  algama 
«outra  demonstração,  dando  conta  a  Y.  Mag.^%  como  se  faz  agora, 

«E  assim,  è  necessário,  com  a  brevidade  possível,  referir  o  que 
«tem  passado  n^este  negocio,  como  consta  de  autos  conclusos  e 
«vista  d^olhos. 

«Mandou  V.  Mag.***  por  trez  decretos,  dois  de  27  de  maio  e 
«3  de  novembro  de  1661  e  outro  de  23  do  dito  mez  de  novem- 
«bro  e  do  mesmo  anuo  S  na  occasião  do  casamento  da  serenissima 
«senhora  infanta  D.  Catharina,  rainha  da  Gran-Bretanha,  qne  o 
«senado  vendesse  os  foros  da  cidade  até  quantia  de  cincoenta  mil 
«cruzados,  o  que  nSo  podia  fazer  sem  especial  mandado  de  Y- 
«Mag.^^  por  ser  renda  do  publico,  de  que  os  vereadores  sao  só- 
«mente  administradores ;  obedecendo,  comtudo,  a  Y.  Mag,^,  com 
«o  costumado  zelo,  commelteu  a  execução  a  nm  vereador  e  a  nm 
«procurador  da  cidade,  mandando  pôr  editaes  para  chegar  á  do« 
«ticia  de  todos. 

«O  provedor  e  irmSos  italianos  da  confraria  de  N."  Snr.*  do  Lo- 
«reto,  d*esta  cidade,  propuzeram  ao  senado  que  elles  tinham  al- 
«gum  dinheiro  de  pessoas  particulares  para  empregar  em  pro- 
«priedades,  que  pudessem  render  para  a  reedificação  e  fabrica  da 
«egreja  de  N.^  Snr.%  que  se  queimou;  e  porque  junto  da  mesma 
«egreja  havia  algumas  casas,  que  todas  pagavam  de  foros  á  ci- 
«dade  seis  mil  novecentos  e  noventa  e  oito  réis,  como  eram  as  de 
«Amaro  de  Azevedo,  de  D.  Anna  de  Castro,  de  Yicente  Rodrí- 
«gnes,  de  Francisco  da  Gama,  de  Gaspar  Luiz  de  Meirelles»  de 
«D.  Brites  de  Moura,  duas  moradas,  e  as  que  foram  de  D.  liaria 
«Geraldes,  que  sao  as  de  Sebastião  de  Sá  de  Menezes,  que  pagam 
«de  foro  perpetuo  quinhentos  e  quarenta  e  sete  réis,  e  vêem  a  fa« 
«zer  ao  todo  os  ditos  seis  mil  novecentos  e  noventa  e  oito  réis, 
cencobrindo4he  o  nome,  por  ser  mais  conhecido  que  o  de  soa 
«mae,  iizeram-se  as  avaliações  das  propriedades,  e,  ajustado  o 
«preço,  recebeu  o  thesoureiro  da  cidade  da  mSo  do  provedor  e 
«confrades  de  N.'  Snr/  quinhentos  quatorze  mil  novecentos  e  ses- 
«senta  e  cinco  réis,  por  quatro  laudemios,  e  dos  foros  a  raz3o  de 
«vinte  o  milhar,  com  que  se  fez  a  escriptura  de  compra  e  venda. 


1  Vid.  n^este  yoI.,  pag.  255,  307  e  317. 
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«pagando-se  a  siza,  e  com  as  clausulas  e  mais  requisrlos  neces- 
€sarios,  era  16  de  maio  de  1662. 

a  Depois  doeste  contrato  celebrado  chegou  Sebastião  de  Sá  da 
c fortaleza  de  Sines,  e,  sabendo  que  estava  vendido  o  foro  das  suas 
«casas  aos  italianos,  seus  emulos  e  contendores,  com  quem  tinha 
«travadas  demandas  sobre  o  padroado  da  capella-mór  da  mesma 
«egreja,  e  sobre  a  posse  ou  uso  do  muro  da  cidade,  se  queixou  ao 
«senado,  representando  o  aggravo  que  se  lho  havia  feito  com  en- 
«gano  e  cavillação  com  que  os  italianos  procederam  n'este  negocio, 
«encobrindo  o  seu  nome  e  nomeando  as  casas  por  de  sua  mae, 
«D.  Maria  Geraldes,  que  era  fallecida  no  anno  de  1658,  e  ava- 
«liando-se  com  lesão  enormíssima  em  um  conto  de  réis  casas  que 
«valiam  mais  de  quatro  contos ;  que  elle  não  podia  ter  noticia  dos 
«editaes  que  se  puzeram  n'esta  corte,  estando  em  distancia  de 
«vinte  léguas,  em  serviço  de  V.  Mag/®,  na  fortaleza  e  alcaidaria- 
«uDór  de  Sines,  de  que  tinha  dado  homenagem  e  não  podia  sair 
«sem  licença;  que  era  cousa  injusta  venderem-se  os  foros  das 
«suas  casas,  de  que  tem  o  dominio  útil,  sem  lh'o  fazerem  a  saber 
«e  sem  lhe  perguntarem  se  o  queria  comprar  tanto  pelo  tanto. 

«Movido  o  senado  doestas  razoes  deu  vista  ao  procurador  da 
«irmandade  de  N.'  Snr.*,  e  foi  pessoalmente  fazer  vistoria,  e  achou 
«uma  casa  nobre  que  se  vae  reedificando  com  grandeza  na  capa- 
« cidade  do  terreno,  e  que  ao  parecer  valia  muito  mais  do  em  que 
cfoi  avaliada.  Por  esta  causa  mandou  fazer  nova  avaliação  por 
«mestres  pedreiros,  carpinteiros  e  architectos  que  avaliaram  em 
«dois  contos  de  réis,  menos  ainda  quinhentos  mil  réis  que  Sebas- 
«tião  de  Sá  poderia  ter  feito  de  obras  depois  da  primeira  avalia- 
«çâo;  mas  elle,  por  certidões  e  roes  de  todas  as  obras  e  custo 
«que  n'ellas  fez,  a  que  ajusta  o  preço  com  que  as  ditas  casas  se 
«tinham  remido  por  seu  pae  e  avô  materno  de  uma  obrigação  á 
«fazenda  de  Y.  Mag.^^  como  consta  de  seus  papeis,  mostra  que 
«valem  hoje,  por  tudo  o  que  lhe  tem  custado,  mais  de  quatorze 
«mil  cruzados. 

«O  provedor  da  confraria  veiu  com  embargos  de  nuUidade  a 
«se  deferir  à  petição  e  requerimentos  de  Sebastião  de  Sá  de  Me* 
«nezes,  e  por  via  de  incompetência  e  defeito  de  jurisdicção  do  se- 
cuado,  não  podendo  ser  juiz  e  parte  para  julgar  e  resolver  a  du- 
«vida,  pedindo,  comtudo,  que  lhe  receba  o  senado  ditos  embargos 
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«6  lh'os  haja  por  approvados :  allegaram  ama  e  outra  parte  de 
a  seu  direito  com  vista  dos  embargos,  e  os  autos  se  fizeram  coo- 
«clusos. 

«N'estes  termos  e  n'este  modo  de  proceder  Qcou  entendendo  o 
«senado  que  era  necessário  consultar  a  Y.  Mag.^S  e  não  occa» 
«sionar  nullídades,  porque,  sendo  o  aggravo  que  se  fez  a  estefi- 
«dalgo  notório,  a  lesão  em  menos  do  justo  preço,  quando  não  seja 
«enormissima  a  simulação  e  dolo  manifesto,  ainda  ha  outro  de- 
efeito  maior,  em  que  não  se  advertiu  no  principio,  o  qual  deve 
«annullar  e  rescindir  o  contrato,  conforme  as  Ordenações  do  reino; 
«porque  nem  o  senado  podia  vender  á  egreja  estes  foros  de  renda 
«fixa,  nem  a  egreja  de  N/  Snr.*  do  Loreto  compral-os  seoa  pro- 
« visão  ou  licença  expressa  de  Y.  Mag.^^  mormente  sendo  esta 
«egreja  aggregada  á  de  S.  João  de  Latrão  em  Roma,  para  gozar 
«maiores  privilégios  e  isenções  com  aquella  protecção,  a  que  a 
«obrigaram  os  irmãos  da  confraria ;  e  o  senado,  para  mais  sega- 
«rança^  o  denuncia,  valendo-se  do  beneficio  da  restituição,  e  lhe 
«parece  que  Y.  Mag/®  devia  mandar,  por  decreto  seu,  remetter  esta 
«causa  e  autos  ao  juizo  da  coroa,  aonde,  oavidas  as  partes  e  o 
«syndico  da  cidade,  breve  e  summariamente  se  sentenceie  como 
«fòr  justiça,  ou  nomear  outros  juizes. 

«Âos  vereadores  João  Corrêa  de  Carvalho  e  Christovaoi  de  MelL) 
«Freire,  procurador  da  cidade  António  Pereira  de  Yiveiros  e  trei 
«mesteres  pareceu  que  Y.  Mag.**®  não  costumava  tirar  ás  partes 
«seu  direito,  resolvendo,  por  via  de  consulta,  as  matérias  de  coo- 
«troversia,  que  tinham  meios  e  recurso  ordinário,  como  esla  de 
«que  se  trata,  a  qual,  no  juizo  competente  a  que  pertence,  sendo 
«ouvidas  as  razões  da  parte  pelos  termos  de  direito,  se  pôde  me- 
«Ihor  determinar  o  que  fôr  justiça,  porquanto  o  senado  a'esta  ma- 
nteria procedeu  com  todos  os  requisitos  da  lei,  precedendo,  para 
«a  venda  dos  foros  chegar  ã  noticia  de  todos,  com  públicos  edi- 
«taes,  com  que  se  fez  manifesta  ás  partes,  por  espaço  de  muitos 
«dias  a  dita  venda,  e  os  italianos  compraram  o  foro  da  contenda 
«com  outros  mais  para  a  fabrica  de  N.*  Snr.*  do  Loreto,  recor- 
« rendo  à  camará  com  petição  que  n'ella  foi  vista,  e  examinado 
«o  que  mais  convinha,  e  se  procedeu  com  elles  como  se  fez  com 
«os  mais  que  compraram  foros,  e  ultimamente  se  celebrou  por 
«escriptura  publica  o  contrato  de  venda,  em  virtude  da  qual  estão 
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€  de  posse  ha  perto  de  dois  annos ;  e  se  comtado  ainda  n*estes  ter- 
emos se  pôde  considerar  lesSo  contra  a  camará»  e  Sebastião  de 
«Sà  de  Menezes  se  sente  prejudicado  por  alguma  via,  como  pôde 
«ser  conveniente  que  a  controvérsia  entre  partes  e  um  contrato, 
«celebrado  por  uma  escriptura,  caduque  e  se  derogue  por  meios 
«(extraordinários  e  pela  resolução  de  uma  consulta?  E  com  este 
«fundamento  entendem  que  Y.  Mag.^®  deve  ser  servido  remetter 
«esta  causa  ajuízo  competente,  para  n'elle,  como  se  tem  apontado, 
«pelos  meios  de  direito,  discutidas  as  razões  das  partes,  se  de- 
«terminar  por  sentença  o  que  mais  convier  e  fõr  justiça.» 

Besoluçõo  regia  escripta  á  margem  ^  : 

«Hei  por  bem  que  estas  partes  tratem  d'esta  causa  no  jnizo  dos 
«feitos  de  minha  coroa,  em  que  será  ouvido  o  procurador  d'ella  e 
«se  processará  e  sentenciará  breve  e  summariamente  ^.» 

Oonsulta.  a  el*ret 
pelo  presidente  da.  camará  e  seus  adjuntos 

em  IO  de  mato  de  lOO^t^ 

«Senhor  —  Hontem,  9  d'este  mez  de  maio,  se  deu  ao  presidente 
«d'este  senado  um  decreto  de  V.  Mag.^%  de  6  d'abril,  em  que  V. 
«Mag."^*  manda  que  o  presidente  e  adjuntos  façam  ajustar  conta  e 
«pagar  o  que  se  deve  ás  companhias  de  cavallos  da  guarnição 
«d'esta  cidade,  porquanto  sem  isso  não  podem  ir  para  o  exercito, 
«para  onde  é  necessário  que  vão  com  toda  a  brevidade.  Com  a 
«mesma  se  mandou  ajustar  a  couta  ás  seis  companhias  de  caval- 
clos,  até  o  &m  d'abril  d'este  anno,  e  se  achou  serem  necessários 
«vinte  mil  cruzados^  entrando  n'esta  conta  o  custo  dos  verdes. 

«Já  quando  Y.  Mag.^®  foi  servido  mandar  que  o  terço  marchasse 
«para  o  Alemtejo  e  fosse  soccorrido  por  cinco  mezes,  que  se  lhe 
"^deviam,  representou  o  senado  a  Y.  Mag.^'  o  estado  em  que  se  achava 
«o  cofre  dos  impostos,  sem  dinheiro  para  este  soccorro,  e,  por 
«servir  a  Y.  Mag.^%  se  buscaram  por  empréstimo  mais  de  doze  mil 


1  Tem  a  data  de  10  de  junho  seguinte. 

'  Vid.  dec.  de  9  de  julho  do  mesmo  anno. 

'  Liy.<*  lY  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vz,  fs.  223. 
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c cruzados,  que  se  estão  devendo  a  mercadores,  que  deram  os 
«pannos  e  baetas  para  as  casacas  dos  soldados,  e  a  outras  pes- 
«soas  particulares,  prometteudo-se-lhes  o  pagamento  do  primeiro 
«rendimento  que  entrasse  no  cofre;  e  como  ba  tão  poucos  dias 
«que  se  fez  este  empenho,  para  soccorro  do  mesmo^terço,  se  acbam 
«de  presente  impossibilitados  estes  effeitos  dos  impostos  para  os 
«soccorros  da  cavallaria,  que  V.  Mag.^^  manda  se  façam  logo. 

«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  representar  a  V.  Mag.^*  o  re- 
«ferido,  e  que,  quando  V.  Mag/*  foi  servido  mandar  que  o  numero 
«do  terço  fosse  de  seiscentos  infantes  e  quatrocentos  cavallos,  se 
«ajustou  a  despeza  que  faziam  e  se  acbou  que  excedia  a  receita 
«setenta  e  dois  mil  cruzados;  e  sendo  tudo  presente  a  V.  Mag.^ 
«mandou  consignar  trinta  mil  cruzados  no  tbesoureiro-mõr  dos  trez 
«estados  para  ajuda  d'esta  falta,  de  que  se  tem  recebido  dezoito 
«mil  cruzados;  os  doze  mil  cruzados,  a  cumprimento  dos  trinta 
«mil  da  consignação,  deve  Y.  Mag.^*  ser  servido  mandar  que  se 
«entreguem  ao  thesoureiro  do  cofre,  e  os  oito  mil  cruzados  que 
«faltam  precisamente  a  cumprimento  dos  vinte  mil  que  faz  de  des- 
«peza  este  soccorro,  que  Y.  Mag.^®  manda  fazer  logo  á  cavallaria, 
« se  buscarão  sobre  o  rendimento  dos  mesmos  impostos,  de  que  é 
«o  mais  prompto  o  d*estas  naus  que  agora  entraram,  com  o  mais 
«que  fõr  cahindo  d'estes  effeitos,  com  o  que  se  pôde  fazer  este 
«soccorro,  como  é  necessário.  — Y.  Mag.***  mandará  o  que  íòr  ser- 
«vido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Tenho  mandado  accommodar  este  negocio  na  forma  que  pareceo. 
«Lisboa,  15  de  maio  de  1664.» 

Deoreto  de  \R  de  maio  de  1004  * 


«O  presidente  da  camará  e  seus  adjuntos  ordenem  ao  thesou- 
«reiro  dos  novos  impostos,  Filippo  Peixoto  da  Silva,  passe  a  Ma- 
«nuel  Rodrigues  da  Gosta  um  escripto  de  seis  mil  cruzados,  que 
«empresta  para  soccorro  da  cavallaria  d'esta  corte,  em  que  se  obri- 
«gue  a  lhe  dar  os  ditos  seis  mil  cruzados  no  mez  de  julbo,  e. 


^  Liy.<*  lY  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  225. 


DO  município  de  LISBOA  489 

«quando  o.s  não  haja  promptos,  lh'os  pagar  em  escríptos  ou  reba- 
«tendo-os  para  isso.» 

r>eoreto  de  fSO  cie  maio  de  1004L  ^ 

«O  presidente  do  senado  da  camará  e  adjuntos  ordenem  que 
««logo  seja  pago  o  mez  d'abril  ás  duas  companhias  de  cavallaria 
«da  guarnição  doesta  cidade,  das  quaes  são  capitães  Luiz  Lobo  da 
«Silva  e  Diogo  Luiz  Ribeiro,  que  estão  em  Montemõr-o-Novo,  por 
«ser  assim  necessário  antes  qne  entrem  no  exercito.» 

I>eoreto  de  SO  de  maio  de  1004L  ' 

«O  presidente  do  senado  da  camará  doesta  cidade  e  adjuntos 
«façam  pagar,  do  rendimento  dos  novos  impostos,  quinhentos  no- 
^  venta  e  cinco  mil  quinhentos  e  vinte  e  quatro  réis,  que  se  estão 
«devendo  de  resto  do  custo  das  casacas  que  se  deram  aos  solda- 
«dos  do  terço  de  Roque  da  Gosta  Barreto,  que  é  da  guarnição 
«d*esta  cidade.» 

Oonsulta.  da  oamara  a  el-i-ei  em  31  de  maio 

de iee4  s 

«Senhor  —  O  juiz  do  povo  trouxe  a  petição  inclusa  a  este  se- 
«nado,  sobre  se  mandar,  por  Y.  Mag.^',  arrendar  o  tributo  do 
«papel  sellado,  e,  todas  as  vezes  que  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
«e  o  juiz  do  povo  recorrem  com  semelhantes  queixas,  as  repre- 
«senta  a  Y.  Mag.'^  o  senado  por  consulta,  como  o  faz  agora.» 

Reqmrímento  do  juiz  do  povo  ^ : 

cDíz  o  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Yínte  e  Quatro  que,  n'esta  corte, 
«se  intenta  tomar  de  arrendamento  o  tributo  do  papel  sellado,  so- 
«bre  o  que  ha  competências  e  excessivos  lanços,  de  que  o  povo 


1  Liv.*  17  de  conB.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffonBO  vi,  fs.  226. 

2  Ibid.,  fs.  23L 

3  LÍY.<*  II  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  ti,  fa.  374. 
*  Ibid.,  fa.  376. 
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«tem  notícia  e  estranhado»  e  sentirão  muito,  tendo  vigor  em  temjo 
«que  n3o  convém  admittir  semelhantes  intentos,  em  damno  tão 
«grave  do  dito  povo  e  dos  mais  do  reino  e  de  suas  conquistas, 
«onde,  com  difScaldade,  será  o  sobredito  recebido;  e  porqae  o  caso 
«referido  é  de  summa  consideração,  e  não  é  justo  que  o  interesse 
«de  poucos  particulares  arrendadores  redunde  em  notável  prejaixo 
«dos  povos,  gravados  com  tantas  e  tão  importantes  contribuições^ 
«e  a  V.  S.^,  como  cabeça  desta  republica,  compete  impedir  o  dito 
«arrendamento,  representando  ao  dito  senhor  as  causas  que  coq- 
«correm  para  não  ser  admittido ;  —  P.  a  V.  S.',  havendo  respalo 
«ao  sobredito,  seja  servido  mandar  propor  a  S.  Mag.^,  por  via 
«de  consulta,  o  requerimento  proposto,  em  modo  que  o  dito  ar- 
«rendamento  se  suspenda  e  n'elle  se  não  proceda  mais.  —  E.  R. 
«M.^  —  O  juiz  do  povo,  António  João.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  da  consulta : 
«O  juiz  do  povo  declare  particularmente  as  razões  do  prejoizD 
«que  aponta  ^  Lisboa,  31  de  maio  de  1664.» 

Oonaiulta.  a  el-ret 
pelo  px*e0ideiit;e  âa.  ea.nia.ra  e  senci  aâjiua-tos 

em  31  ae  maio  de  1004L  ^ 

«Senhor — Por  decreto  do  secretario  de  estado,  de  30  de  maio 
«presente,  é  V.  Mag.*'*  servido  se  pague  ao  tenente  gODeral,  An- 
«tonio  d'Almeida  de  Carvalhaes,  os  dois  mezes  d'abril  e  maio  que 
«tem  vencido,  porquanto  passa  ao  exercito. 

«Logo  se  chamou  o  thesoureiro  dos  impostos  para  se  saber 
«d'elle  se  havia  dinheiro;  representou  no  senado  que  não  tinha  dl- 
«nheiro  algum  dos  impostos,  e  que,  do  que  ia  cahindo,  se' haviam 
«de  pagar  seis  mil  cruzados  a  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  até  fim 
«do  mez  de  julho,  que  emprestou  para  o  soccorro  da  cavallaría. 
«de  que  lhe  tem  passado  um  escripto  na  forma  de  um  decreto  de 
«V.  Mag.^®;  e  que  mais  se  estava  devendo  o  dinheiro  que  se  pe- 
«diu  emprestado  para  o  soccorro  do  terço,  quando  passou,  e  para 


>  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  10  de  junho  seguinte. 
2  lÁvJ^  ly  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonao  vx,  fs.  283. 
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«se  pagarem  os  verdes  da  cavallaria:  o  que  se  representa  a  V, 
«Mag.^*,  qae  mandará  o  qae  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Encommendo  ao  presidente  e  adjuntos  que  accommodem  este 
«pagamento  do  supplícante,  por  alguma  via»  porque  se  acha  em 
«necessidade  e  me  vae  servir.  Lisboa,  1  de  junho  de  1664.» 

Consulta  a  el-rei 
X>elo  piresidente  cia*  oamara  e  jsous  adjuntos 

em  3  de  fuulio  de  IOO4I1  ^ 

c  Senhor  —  Por  alvará  de  2  de  fevereiro  de  1655'  foi  S.  Mag,**, 
«que  está  em  gloria,  servido  mandar  nomear  de  soldo  dez  roil  réis 
«por  mez  a  cada  um  dos  tenentes  das  companhias  de  cavallos  dos 
«moradores  de  Lisboa;  com  este  soldo  de  dez  mil  réis  se  lhes 
«continuou  até  2  de  setembro  de  1663,  próximo  passado,  que  V. 
«Mag.^%  por  resolução  do  mesmo  dia,  em  consulta  do  senado  de 
«9  d*agosto  do  dito  ^  foi  servido  mandar  que  se  lhes  pagasse  d'alí 


'  Liv.*  XV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  286. 

^  É  do  theor  seguinte  : 

«Ea  ei-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem,  que,  porquanto  eu  fui 
«servido  resolver  que  n*e8ta  cidade  se  formassem  companhias  de  cavallos  dos 
«moradores  d*ella  e  seu  termo,  que  tivessem  possibilidade  para  poder  ter  e 
«sustentar  cavai  lo,  e  que  n 'estas  companhias  houvesse  tenentes  pagos,  para 
«assim  melhor  se  poderem  conservar  e  estar  os  soldados  d*ellas  exercitados, 
«armados  e  na  boa  forma  que  convém,  para  acudirem  nas  occasiÕes  que  se 
«ofiérecerem,  onde  a  necessidade  o  pedir,  e  por  Luiz  de  Brito  Freire,  capitSo 
«d*uma  d'estas  companhias,  na  conformidade  doesta  minha  resolução,  terno- 
«meado  a  Pedro  Paulo  d' Azevedo  por  tenente  d'ella,  hei  por  bem  e  me  praz 
«que  o  dito  Pedro  Paulo  d* Azevedo  vença,  com  o  posto  de  tenente  da  dita 
«companhia,  dez  mil  réis  de  soldo  por  mez,  e  estes  se  lhe  paguem  do  dinheiro 
«das  novas  contribuições  que  se  impuseram  para  a  defesa  d'esta  cidade,  assen- 
«tandO'Se-lhe  para  este  effeito  nos  livros  a  que  tocar  :  pelo  que  mando  ao  pre- 
«aidente  da  camará  d*eBta  cidade  e  aos  ministros  e  officiaes  d*eHa,  a  que  to- 
«car  fazer  ou  mandar  fazer  pagamento  do  dito  soldo  ao  dito  Paulo  d*Aze- 
«vedo,  lhe  dêem  satisfaç&o  do  que  houver  vencido  a  seus  tempos  devidos  e 
«acostumados,  e  cumpram  e  guardem  o  que  por  este  meu  alvará  ordeno,  tSo 
«inteiramente  como  n*elle  se  contém.»  — lÁv,^  iv  dt  eoru,  e  dec.  d^el^reiD. 
Affonão  yi,fé.288. 

^  Yid.  n'este  vol.  pag.  441. 
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«em  diante  meio  soldo  somente,  e,  na  fõrma  â*esta  resolaçSo»  se 
«lhes  notou  em  seus  assentos  que  venceriam  cinco  mil  réis  de 
«soldo  por  mez,  que  é  a  metade  dos  dez  mil  réis  que  se  lhes  no- 
«meou  na  creaçSo  doestes  postos. 
«Representam  a  Y.  Mag.^^S  pela  petiçSo  junta  S  que  este  meie 


^  É  assim  concebida  : 

«Senhor — Dizem  os  tenentes  das  companhias  de  cavallos  doesta  corte  e  sea 
«termo  que  o  tenente  general  d'este  partido  da  Estremadura  lhes  m&ndoa  or- 
«dem  para  se  fazerem  prestes  para,  em  sua  companhia,  passarem  ao  Alemtfj» 
«e  assistirem  n^esta  campanha  ;  e  porque,  sendo  elles  providos  por  S.  Mag>» 
«que  Deus  tem,  lhes  mandou  passar  ordem  para  haverem  de  soldo  deseseis  mil 
«réis  cada  mez  pelo  senado  da  camará,  aonde  se  lhes  mandou  pagar  doa  no- 
«vos  impostos,  replicou  o  senado  por  consulta  sobre  a  quantia  de  dezetõs 
«mU  réis  que  direitamente  lhes  cabe  de  soldo  de  tenentes,  como  os  mais  téem 
«actualmente,  tomando  por  fundamento  serem  as  companhias  doa  moradores 
«doesta  corte  e  para  guarda  d'ella,  e  nSo  saírem  a  campanha,  e  que  bastavam 
«dez  mil  réis  cada  mez,  e,  conformando-se  o  dito  senhor  com  o  parecer,  Ihea 
«mandou  passar  provisão  para  haverem  de  soldo,  cada  mez,  dez  mil  rãs, 
«como  se  vê  do  traslado  junto,  com  o  qual  soldo  se  lhes  foi  correndo  até  se- 
«*tembro  passado,  em  que  o  dito  senado,  fazendo  uma  consulta  a  V.  Hag.^ 
«sobre  o  pagamento  de  um  engenheiro  e  seu  ajudante,  metteu  n*ella  a  eUes 
«tenentes,  dizendo  que  eram  de  parecer  V.  Mag.^*  diminuisse  o  aoldo,  aoqae 
«se  deferiu  que  aos  tenentes  se  lhes  desse  meio  soldo,  o  que  o  senado  ea- 
«tendeu  mandando  que  se  lhes  nilo  desse  de  soldo  mais  de  cinco  mil  réis  por 
«mez,  o  que  visto  por  elles,  supplicantes,  fizeram  petiçio,  representando  a 
«y.  Mag.^*  o  trabalho  de  seu  cargo  e  terem  cavallos  seus  com  que  o  exem- 
«tavam,  e  que  não  era  razão  que  seus  trombetas  tivessem  mais  aoldo  que oa 
«tenentes ;  que  V.  Mag.<^*  houvesse  por  bem  lhes  mandasse  correr  o  soldo 
«dos  dez  mil  réis  por  mez,  desde  o  tempo  da  baixa,  e  pediam  mais  de  mereê 
«lhes  mandasse  dar  de  mais  sustento  para  seus  cavallos,  visto  serem  com- 
«prados  á  sua  custa,  porquanto  aos  ajudantes  de  tenentes,  além  de  seus  sol- 
«dos,  se  lhes  davam  cavallos  e  sustento  para  elles,  a  qual  petição  deferia 
«V.  Mag.***  por  seu  decreto  se  visse  e  consultasse  no  conselho  de  guerra  ;e 
«porque  se  não  tem  deferido  a  este  decreto  e  petíção,  e  ora  os  mandara  pas* 
«sar  ao  exercito  do  Alemtejo,  aonde  é  estylo  darem  aos  offidaea  o  aoldo  por 
«inteiro,  emquanto  andam  fora  da  corte,  e  porque  o  senado  lhes  está  devendo 
«alguns  mezes  que  elles,  supplicantes,  não  cobraram  até  se  resolver  a  con* 
«sulta  da  baixa  do  soldo  que,  sendo  tão  limitado,  não  poderão  servir  por  se 
«não  poderem  sustentar  nem  terem  cavallos  para  poderem  exercitar  seus  car* 
«gos,  nem  a  resolução  de  V.  Mag.<^%  em  que  lhes  manda  dar  mdo  aoldo,  se 
«devia  entender  de  cinco  mU  réis,  mas  de  oito  mil  réis,  que  é  meio  aoldo  dos 
«tenentes ;  —  Pedem  a  V.  Mag.<^«  seja  servido  mandar,  por  seu  decreto,  ao 
«senado  da  camará,  lhes  pague  os  mezes  que  se  lhes  estão  devendo,  até  este 
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«soldo  se  deve  entender  de  oito  mil  réis  por  mez»  que  é  a  metade 
«dos  dezeseis  mil  réis  que  tèem  os  tenentes  pagos,  e  não  o  de  cinco 
«mil  réis,  que  é  o  meio  soldo  dos  dez  mil  réis  que  até  agora  ven- 
«ciam,  e  pedem  na  mesma  petição  lhes  mande  V.  Mag.^®  pagar 
«os  mezes  que  se  lhes  estão  devendo  até  flm  de  maio  próximo 
«passado,  a  respeito  de  dez  mil  réis  por  mez,  que  venciam,  e  que 
«com  este  soldo  se  lhes  continue  d'aqui  em  diante,  e  que,  emquanto 
«andarem  na  campanha,  se  lhes  pague  o  soldo  de  dezeseis  mil 
«réis  por  inteiro. 

«Pareceu  ao  presidente  e  sens  adjuntos  que  V.  Mag/*  deve  ser 
«servido  mandar  que,  emquanto  estes  tenentes  andarem  nas  cam- 
«panhas,  e  n'esta,  para  onde  vão  por  ordem  do  tenente  general 
«da  cavallaria,  se  lhes  continue  com  o  soldo  de  dezeseis  mil  réis 
«por  mez,  havendo  respeito  aos  gastos  que  fazem  fora  de  suas 
« casas ;  mas  'que,  emquanto  assistirem  n'esta  corte,  aonde  téem  a 
«sua  occupação,  se  lhes  não  dô  mais  dos  cinco  mil  réis  por  mez, 
«que  é  a  metade  do  soldo,  que  venciam  na  forma  d'aquella  reso- 
«lução  de  Y.  Mag.^%  pelo  pouco  exercício  e  trabalho  que  téem 
«D'esta  corte  em  seus  postos.» 

Resolução  regia  eecripta  á  margem : 

«Como  parece  no  que  toca  a  se  darem  cinco  mil  réis  cada  mez, 
«6  não  é  necessário  que  vão  ás  campanhas.  Lisboa,  10  de  junho 
«de  1664.» 


«presente  de  maio,  pelo  soldo  de  dez  mil  réis  cada  mez,  e  n*elles  lhes  vão 
«correndo  pelo  tempo  adiante  sem  se  lhes  fazer  baixa,  e  que,  em  quanto  an- 
« darem  em  campanha,  se  lhes  pague  o  soldo  por  inteiro  de  dezeseis  mil  réis, 
«visto  irem  servir  a  V.  Mag."*^  em  campanha.  E.  R.  M.céj» 

Dupacho  régio : 

«O  presidente  do  senado  da  camará  e  adjuntos  me  informem  na  matéria 
«doesta  petição.  Lisboa,  a  24  de  maio  de  1664.»  —  Liv.*  tv  de  cons,  e  dee,  éC ti- 
rei D,  Affonêo  VI,  /«.  287. 
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Consulta,  a.  el-rel 
pelo  presidente  da.  camará  e  senis  adjni&tos 

em  IO  de  fnnlio  de  1004k^ 

«Senhor  —  O  conde  da  Torre,  mestre  de  campo  general  da 
«cdrte  e  comarcas  da  Estremadura,  que  anda  levantando  infante- 
€ría  e  cavallaria  e  reconduzindo  soldados  para  o  exercito  e  fnnh 
cteiras  do  Âlemtejo,  fez  petição  ao  senado  da  camará  para  se  lhe 
«pagar  o  soldo  dos  seus  cem  mil  réis  por  inteiro,  assim  como  se 
«pagavam  os  oitenta  mil  réis  ao  mestre  de  campo  general  Gil  Vaz 
«Lobo  n  esta  diligencia  e  na  assistência  das  campanhas,  todas  as 
«vezes  que  se  achou  n'ellas,  como  consta  dos  decretos  de  25  *  de 
«janeiro  de  1662,  de  7  de  setembro  do  dito  anuo  e  por  portaria 
«do  secretario  doestado  do  mesmo  mez  e  anno  e  por  resolução  de 
c  Y.  Mag.^*  de  2  de  setembro  de  1663  à  consulta  de  9  d'agosto  do 
«dito  anno ';  e  porque  na  contadoria  se  entendeu  que  era  neces- 
«sario  ordem  particular  de  V.  Mag.^^  na  mesma  conformidade  que 
«se  passou  a  Gil  Yaz  Lobo,  pareceu  ao  senado  representar  a  Y. 
«Mag.^*  o  que  tem  passado  n'estes  pagamentos,  para  que  Y.  Mag.'* 
«seja  servido  resolver  a  forma  em  que  se  ha  de  deferir  a  petição 
«do  conde  da  Torre.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 
«Pague-se  ao  conde  o  soldo  por  inteiro,  assim  como  a  Gil  Yaz 
«Lobo.» 

Oonsulta  da  oamara  a  el-rel  em  IO  de  {nnl&o 

de  IHe^L  » 

«Senhor  —  Na  forma  da  resolução  de  Y.  Mag.^',  o  senado  or- 
«denou  ao  juiz  do  povo  desse  as  razões  que  lhe  parecesse  sobre 
4(0  requerimento  que  tinha  feito.  Trouxe  ao  senado  o  papel  ídcIq- 


1  Liv.^  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  íb.  241. 

2  Aliás  23. 

3  Vid.  n*eBte  vol.  pag.  330,  361,  364  e  411. 

4  Tem  a  data  de  19  do  mesmo  mez. 

A  Liv.*  n  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  247  7. 
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<  SC,  que  o  senado  remette  a  Y.  Mag.^^,  esperando  de  sua  piedade 
«resolva  o  que  mais  convier  a  seu  real  serviço  e  bem  do  povo». 

O  papel  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro»  de  que  faz  menç3o  a  con- 
salta,  é  do  theor  seguinte : 

«Tiveram  vista  as  bandeiras  e  ofBcios,  de  que  se  compõe  o  povo 
<d'esta  corte,  do  requerimento  que  fiz  a  este  senado»  sobre  nSo 
cser  permittido  o  arrendamento  do  tributo  do  papel  sellado,  e  da 
«consulta  que  o  mesmo  senado  houve  por  bem  fazer  a  S.  Mag/% 
«com  a  copia  do  real  decreto,  por  que  me  é  ordenado  aponte  par« 
«ticularmente  as  razões  de  prejaizo  que  concorrem  para  se  nSo 
«proceder  no  dito  arrendamento,  e,  dando  suas  respostas,  se  ven- 
«cen  que  nSo  convinha  este,  allegando  para  o  intento  justas  e  di- 
«versas  razões,  das  quaes  se  compilaram  as  seguintes : 

«1.*  Que  o  dito  tributo  foi  introduzido  com  ordem  de  S.  Mag.^% 
«e  se  tem  cobrado  o  procedido,  por  seus  ministros,  na  forma  do 
«regimento  ordenado  pelo  dito  senhor,  em  decurso  de  annos,  sem 
«queixas  dos  povos  que  o  téem  recebido;  e  havendo  a  variedade 
«intentada  será  muito  estranhada  e  causará  movimentos  que,  de 
«per  si,  s3p  para  temer  na  presente  occasiSo,  em  que  os  povos 
«animosos  fazem  sua  obrigação;  e,  sendo  t3o  natural  o  prejuizo, 
«se  deve  escusar  sem  diíficuldade,  escusando-se  o  dito  arrenda- 
«mento ; 

«i.*  Que  doeste  arrendamento  n3o  redunda  emolumento  consí- 
«deravel  a  S.  Mag.^^  além  do  principal  que,  por  seus  ministros, 
«tem  cobrado;  e,  havendo  de  ser  consentido  o  crescimento  e  o 
«lucro  excessivo  que  intentam  conseguir  os  rendeiros,  deve  ser 
«tirado  dos  mesmos  povos  com  violência  e  vem  a  ser  grave  este 
«prejuizo; 

«3/  Que,  dissimulado  no  futuro  o  dito  arrendamento,  terá  maior 
«crescimento  a  favor  dos  rendeiros,  ficando  com  faculdade  de  va- 
«riar  o  modo  da  obrigação  e  cobrança,  no  que  è  certo  se  acharão 
«mais  aggravados  os  povos  e  sem  liberdade  de  ter  recurso  con- 
«tra  este  tão  grande  prejuizo ; 

«4/  Que  o  dito  tributo,  com  os  mais,  se  propoz  e  acceitou  com 
«limitação  de  tempo,  com  espera  provável  de  haver  cessação  com 
«as  melhoras  do  reino,  e  que  será,  pelo  contrario,  reduzido  o  dito 
«tributo  a  novo  arrendamento,  continuado  á  disposição  dos  ren- 
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cdeiros  qae  em  tado  tèem  a  seu  cargo  tratar  de  seu  próprio  e 
cimmoderado  ioteresse,  o  qae  sem  davida  caasará  nos  povos  pre- 
€  juízos ; 

«5.^  Qae  ainda  no  presente  estado  é  penoso  aos  particalares 
c  fazer  seus  requerimentos,  por  falta  de  cabedaes  que  de  ordioa- 
crio  se  consomem  nas  demandas  com  a  despeza  do  papel  sellado, 
te,  se  houver  a  dita  mudança,  ficarão  de  todo  desconfiados  de  se- 
cguir  os  ditos  requerimentos,  o  que  também  induz  prejaizo; 

c6/  Que,  conhecido  ao  certo  o  valor  do  dito  tributo  com  a  de- 
cclaraçSo  do  dito  arrendamento,  limitado  na  substancia  a  respeito 
cda  grandeza  do  reino  e  reputação  de  seu  império,  ficarão  os  es- 
•trangeiros  com  occasião  de  sentir  menos  de  nosso  poder,  o  qoe 
«ao  dito  reino  não  convém  e  aos  povos  é  de  particular  prejuizo. 

tOutras  razões  de  prejuizo  se  apontam  nas  ditas  respostas,  qae, 
«por  brevidade,  se  omittem  n'esta,  tendo  por  certo  que  V.  SA 
«como  cabeça  doesta  republica,  disporá  o  mais  justo  e  conveniente 
«na  nova  consulta,  que  espera  o  supplicante  expeça  o  senado  a 
«S.  Mag.^^  em  forma  que  o  dito  arrendamento  se  suspenda  e  es- 
ccuse.  —  A  V.  S/  guarde  Deus  para  amparo  do  povo,  em  cojo 
«nome  se  faz  o  requerimento.  Lisboa  e  de  junho  10  de  1664.  E 
«eu,  Manuel  Soares,  que  ora  sirvo  de  escrivão  do  povo  e  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro,  a  fiz  escrever  e  subscrevi  de  mandado  do 
«dito  juiz,  que  comigo  assignou.  Dilo  dia  acima.  O  juiz  do  povo, 
«  António  João  —  Manuel  Soares. » 

I>eoreto  cie  18  de  Jui&Jbio  cie  10CI4L  > 

«Hoje,  na  procissão  de  Corpo  de  Deus,  notei  que  os  vereadores 
«da  camará  doesta  cidade  levavam  capas  por  cima  das  becas,  oo- 
«brindo  o  habito  de  insignia,  que,  por  maior  autoridade,  lhes  deu 
«a  republica,  o  que  foi  muito  contra  o  lustre  d'ella  e  gravidade 
«d^aquelle  senado ;  e,  porque  convém  conservar-se  uma  e  oatra 
c cousa,  os  ditos  ministros  da  camará  tenham  entendido  qae,  n*a- 
«quella  acção,  deram  causa  para  me  poder  haver  por  mal  servida 
«d'elles,  e  fiquem  advertidos  que,  em  outro  tal  dia  e  em  todas  as 
«mais  procissões  e  outros  actos,  em  que  representarem  corpo  de 


1  Liv.  u  de  C0D8.  e  dec.  d*ftl-rei  D.  AffonBO  vi,  fs.  373. 
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«camará,  v9o  com  suas  becas»  sem  capas,  porque,  faltando  a*isto, 
chei  de  fazer  com  elles  uma  grande  demonstração,  que  seja  exem- 
<pIo  ao  diante,  nSo  só  ao  dito  senado,  mas  lambem  a  todos  os  tri- 
«banaes,  se,  nas  occasi5es  em  que  se  juntarem  como  corpo  d'el- 
«les,  não  usarem,  o  que  não  espero,  de  suas  insígnias,  que  lhes 
«fòram  dadas  para  maior  credito  e  autoridade.» 

5E30  de  Junlio  <1e  1004  — 
Poirtai*ia  <lo  «eoretario  de  estado 
A-ntonto  de  Sousa  de  BJÍaoedo  ^ 

«S.  Mag.**,  que  Deus  guarde,  me  manda  dizer  a  v.  m.^**,  para 
«que  o  diga  no  senado  da  camará,  que  amanhã,  sexta-feira,  tem 
«determinado  ir  à  Sé  dar  graças  a  Deus  pela  tomada  da  praça  de 
«Valença  ',  e  assim  ouvir  missa,  assistido  de  todos  os  tribunaes : 


*  Liv.°  II  de  cons.  e  dec.  d'e1-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  368. 

^  A  portaria  é  dirigida  a  Cbristovam  de  MeUo  Freire,  vereador  que  estava 
de  semana,  presidindo  ao  senado. 

'  Valência  d* Alcântara  era  uma  das  melhores  praças  da  Estremadura  hes- 
panbola. 

O  marquez  de  Marialva,  aproveitando  a  vantagem  numérica  do  exercito 
portuguez  sobre  o  do  commando  de  D.  Jofto  d' Áustria,  tomou  a  offensiva  e 
foi  pôr  cerco  á  dita  praça  com  doze  mil  bomens  de  infanteria  e  cinco  mil  de 
cavallaria. 

Effectivamente,  no  anno  de  1664,  na  presumpçio  de  que  o  governo  de  I^« 
lippe  IV  invadiria  a  provincia  do  Alemtejo  com  um  exercito  importante,  con- 
centrara-se  maior  numero  de  forças  n'aquella  provincia,  o  que  bem  demons- 
tra a  previsSo  e  actividade  com  que  o  marquez  de  Castello  Melbor  attendia 
á  defesa.  Nunca  até  entSo  consiguiramos  reunir  ali  exercito  tão  numeroso : 
dezeseis  mil  homens  de  infanteria  de  primeira  linha,  sete  mil  de  segunda  e 
cinco  mil  de  cavallaria,  ou  seja  ao  todo  vinte  e  oito  mil  homens,  sob  o  com- 
mando do  capitão  general  e  governador  das  armas  da  provincia,  o  marquez 
de  Marialva,  tendo  este  por  mestre  de  campo  general  a  Gil  Vaz  Lobo. 

A  defesa  da  praça  de  Valência  d* Alcântara  foi  bem  sustentada  pelos  hes- 
panhoes,  mas  pouco  demorada,  vindo  a  final  a  render -se  a  24  de  junho,  ter* 
ça-feira,  dia  de  S.  Joio. 

A  tomada  d*esta  praça  e  a  victoria  de  Castello  Rodrigo  alcançada  por  Pe- 
dro Jacques  de  Magalhães,  que  á  frente  de  trez  mil  homens  desbaratou  com- 
pletamente o  exercito  do  duque  d^Ossuna,  composto  de  quatro  mil  infantes  e 
setecentos  cavallos,  foram  os  successos  de  maior  importância  da  campanha 
de  1664.  Em  Castello  Bodrigo,  além  de  grande  numero  de  prisioneiros,  per- 
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«O  qae  o  senado  deve  ter  entendido  para  n3o  faltar  como  tio 
«principal  n'estas  occasiões. 

«E  ordena  S.  Mag/^  que  amanhã,  á  noute,  haja  em  toda  a  ci- 
«dade  laminarias,  em  demonstração  d'este  contentamento  tão  de- 
«vido :  assim  o  deve  o  senado  dispor.  E  advirta  v.  m.^  qne  o  se- 
«nado  se  ha  de  achar  na  Sé  sem  ir  acompanhar  do  paço  a  & 
«Mag.^*.» 


1  de  Jiillio  de  10t)4L  —  «^uto  que  mandou  fíAssetr  o 
dir*  Fxruotiioflio  de  Oantpoa  JBairireto»  'vereador 
do  senado  da  oannaira»  que  esta  fsemana  serv^e 
de  presidente  d'ella9  da  l>rlg^a  que  na  sala  d«k 
mesmo  senado  fez  o  escrivão  da  oan&ara,  Nuno 
Fernandes  de  BCaig^altiaes*  oom  SCanuel  Gron^es 
da  Silva»  esorivã.o  da  contadoria  dos  uo^os 
Impostos»  ^ 


«Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1661» 
«ao  primeiro  dia  do  mez  de  julho  do  dito  anno,  n'esta  cidade  de 
«Lisboa,  no  senado  da  camará  d'ella,  aonde  eu  escrivão  fui  cha- 
«mado  por  mandado  do  dr.  Fructuoso  de  Campos  Barreto,  verea- 
«dor  do  mesmo  senado  e  presidente  que  d  elle  serve  esta  semana, 
«e  me  mandou,  por  assim  se  resolver  em  vereação,  fizesse  este 
«auto,  em  como  estando  presente  no  dito  senado  o  escrivão  da 
«camará,  Nuno  Fernandes  de  Magalhães,  e  saindo-se  para  fora,  che- 
«gàra  á  porta  da  casa  da  contadoria  dos  impostos,  que  está  na 
«sala  do  mesmo  senado,  e  d'ella  mandou  por  um  criado  seu  cha* 
amar  a  Manuel  Gomes  da  Silva,  escrivão  da  dita  contadoria,  que 
c  n'ella  estava  exercitando  o  seu  ofBcio  com  o  contador  e  thesou- 
«reiro  d'elles,  João  Borges  de  Moraes  e  Filippe  Peixoto  da  Silva, 
«na  mesma  contadoria,  com  os  mais  offlciaes  d'ella,  vendo  o  livro 
«da  receita  da  cevada  e  palha  da  cavallaria  da  guarnição  d'esla 
«cidade,  e  entrou  pela  porta  da  dita  contadoria  o  dito  criado  do 
«dito  Nuno  Fernandes  de  Magalhães,  e  disse  ao  dito  Manuel  Go- 
«mes  da  Silva  que  seu  amo  o  chamava,  que  estava  ali  fora  oa 


deram  os  hespanhoes  perto  de  quinhentos  carros  de  munições,  nove  peças 
d'artilheria  e  outros  despojos. 
1  ÍÂv.^  II  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  ti,  fs.  857. 
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«sala,  esperando;  e  saiado  o  dito  Manuel  Gomes  a  fallar-lhe  ao 
«dito  escrivão  da  camará,  chegando  a  elie  disse  ao  dito  Manael 
«Gomes  da  Silva,  em  vozes  altas  e  descompostas,  diante  de  multa 
«gente  que  estava  na  sala:  —  Porque  n3o  mettestes  na  folha  ao 
«juiz  do  Terreiro  ?  (o  qual  estava  com  elle) ;  ao  que  o  dito  Manuel 
«Gomes  da  Silva  respondeu  que  seria  por  esquecimento ;  a  que 
«lhe  disse  o  dito  escrivão  da  camará :  —  Pois  por  que  vos  havia  de 
«esquecer?  A  que  lhe  respondeu  o  dito  Manuel  Gomes  que  lhe 
«não  fallasse  por  voz,  que  não  era  seu  criado,  nem  o  fora  nunca ; 
«a  que  o  dito  escrivão  da  camará,  levantando  a  espada  embainhada, 
«que  já  tinha  na  mão,  e  indo  para  lhe  dar  com  ella,  tirou  o  dito 
«Manuel  Gomes  pela  adaga,  e  n'ella  lhe  reparou  a  pancada  que 
«lhe  foi  atirando ;  o  que  vendo  o  dito  escrivão  da  camará,  lançando 
«a  bainha  da  dita  espada  no  cb^o,  com  ella  nua  procurou  e  fez 
«diligencia  para  o  matar;  a  que  acudiu  toda  a  gente  que  na  dita 
«sala  estava,  e  o  dito  contador  João  Borges  de  Moraes  e  o  thesou- 
«reiro  Filippe  Peixoto  da  Silva;  e  o  contador  da  cidade,  João  de 
«Cárceres  Ribeiro,  tirou  pela  espada,  e  outros,  e  tratando  todos 
cde  aquietar  e  apaziguar  ao  dito  escrivão  da  camará,  não  obede- 
«cendo  elle  a  nada,  rompendo  por  todos,  com  a  espada  nua  na 
«mão,  dizendo  com  palavras  descompostas  que  o  deixassem  matar 
«aquelle  magano;  e  a  persuasões  e  rogos  dos  circumstantes  que 
«acudiram,  o  dito  escrivão  da  camará  se  foi  pela  escada  abaixo:  o 
«que  tudo  succedeu  na  sala  do  senado.  De  que  fiz  este  auto  por 
«mandado  do  dito  vereador  e  presidente  que  esta  semana  serve  do 
«senado,  o  dr.  Frucluoso  de  Campos  Barreto,  pela  informação  que 
«em  vereação  tomou  das  pessoas  que  se  acharam  presentes  n'este 
«caso,  que,  além  das  atraz  declaradas,  foram  Miguel  Nuno  da  Sil- 
« va,  vedor  das  obras  da  cidade  e  outras  pessoas  e  criados  dos  mi- 
«nistros  do  dito  senado.  Matheus  Marques  Figueira  o  escrevi  e  as- 
«signei.  —  Matheus  Marques  Figueira.» 
Este  auto  subiu  com  a  seguinte 
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Oonsulta,  da.  oa.ma,x*a.  a.  el«irei  em  8  de  Julho 

de  lee^  1 

«Senhor—  Em  terça-feira  passada,  que  se  contou  o  primeiro 
«doeste  mez,  estando  o  senado  em  despacho,  na  mesa  da  vem- 
«çao,  se  despediu  d^elle  o  escrivão  da  camará,  Nuno  Fernandes 
«de  Magalhães,  com  causa  de  indisposição,  e  chegando  à  sala  de 
«fora,  que  fica  immediata  á  do  senado,  adonde  assiste  a  coota- 
<  dória  dos  novos  impostos,  pedindo  informação  a  Manuel  Gomes 
«da  Silva,  escrivão  d'elles,  de  um  negocio  que  lhe  não  tocava,  por 
«ser  matéria  que  pertencia  ao  senado  tomar  conta  d^elle,  se  mo* 
cveram  duvidas,  de  que  resultou  descompor  indecentemente  este 
«official,  dando-Ihe  com  a  espada  embainhada  pela  cabeça ;  e  por- 
«que  a  parte  se  quiz  reparar  doesta  affrouta,  com  a  adaga,  levando 
«da  espada  se  foi  para  elle,  soltando  palavras  mui  aflfrontosas,  com 
«grande  escândalo  dos  ofiQciaes  da  camará,  que  se  acharam  pre- 
«sentes,  e  muita  gente  do  povo  que  n'estes  dias  se  costuma  achar 
«n'esta  casa,  aguardando  o  despacho  de  seus  requerimentos. 

«Teve  o  senado  noticia  d'este  excesso,  e,  tomando  em  primeiro 
«logar  informação  das  pessoas  de  mais  confiança,  que  foram  pre* 
«sentes,  resolveu  que,  por  autoridade  do  tribunal,  se  devia  man- 
«dar  abster  Nuno  Fernandes  de  Magalhães  de  vir  a  elle,  emquanlo 
«se  dava  conla  a  V.  Mag.**,  como  se  fez,  pelo  vereador  Frucluoso 
«de  Campos  Barreto,  que  presidia,  e  pelo  procurador  da  cidade 
«Miguel  de  Mello. 

«Senhor,  o  respeito  que  se  deve  aos  tribunaes,  pela  justiça  qne 
«n'elles  se  administra,  é  um  obsequio  e  veneração  considerada  dos 
«homens,  com  a  qual  não  só  se  conserva  a  autoridade  dos  mínis- 
«tros  que  n^elles  assistem,  mas  ainda  a  grandeza  do  logar  mais 
«superior  e  soberano. 

«Com  este  respeito  tem  o  governo  a  consonância  que  se  requer, 
«as  ordens  que  d'elle  resultam  se  guardam  com  promptidão,  a 
«justiça  se  teme,  e  V.  Mag.^*  é  bem  servido,  e  a  republica  bem 
«ordenada,  e,  pelo  contrario,  perdido  este,  tudo  ficará  sendo  con- 
«fusão. 


^  Liv.*  n  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  356. 
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cMandon  o  senado  fazer  aato  d'esta  culpa,  qae  se  remette  a 
cV.  Mag.^*,  como  se  Ibe  ordenou :  não  resultou  d'elle  e  das  teste- 
«mnnhas  que  se  tiraram,  mais  do  que  se  tem  apontado  e  referido 
«a  V.  Mag.«^ 

cEntende  o  senado  que  foi  conveniente  ao  serviço  de  Y.  Mag.^* 
4  a  diligencia  que  se  fez  com  Nuno  Fernandes  de  Magalhães  em  o 
«mandar  abster  de  continuar  no  despacho,  porque  seria  indecen- 
«cia  grande  que^  commettendo  este  excesso  em  parte  d'onde  não 
«podia  ignorar  se  ouviria  o  estrondo  d^elle,  viesse  no  primeiro 
cdia  de  mesa  continuar  n^ella,  sem  da  parte  do  senado  haver  ai- 
cguma  demonstração. 

iDe  casos  semelhantes  não  faltam  exemplos  nos  tribnnaes,  com 
«que  se  veriflca  que  podem  e  é  licito  e  muito  conveniente,  para 
cse  atalharem  maiores  desservíços  de  V.  Mag.^',  suspender,  no 
cinterim,  aos  ministros  e  mandal-os  presos  para  sua  casa,  e  pa- 
«rece  que  se  não  deve  duvidar  que  pôde  o  senado  todo  proceder 
«n'esta  matéria  com  a  mesma  jurisdicção  e  faculdade  que  é  per- 
cmittida  aos  presidentes. 

CÃO  senado  parece  que,  com  a  demonstração  que  se  tem  feito 
«com  Nuno  Fernandes  de  Magalhães,  deve  V.  Mag.^*  ser  ser- 
avido  mandar,  por  esta  via,  levantar-lhe  a  suspensão,  e  permittir 
«que  continue  com  o  exercício  de  sou  officio,  como  d'antes  o 
«fazia.  9 

Resduçõo  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Gomo  parece,  e  o  presidente  advirta  na  camará  a  Nuno  Fer- 
«nandes  de  Magalhães  o  respeito  que  deve  guardar  dentro  d^elia.» 

Deoreta  de  O  de  f nllio  de  1004^  * 

«Por  resolução  de  tO  de  junho  passado  fui  servido  determinar 
«que  a  causa  de  Sebastião  de  Sá  de  Menezes  com  os  irmãos  da 
«mesa  de  N.*  Snr.*  do  Loreto,  se  tratasse  no  juízo  da  minha  co- 
«rõa,  sendo  ouvido  o  procurador  d'ella,  sentenciando-se  breve  e 
«sammariamente*  O  senado  da  camará  faça  remetter  os  autos  e 


>  Tem  a  data  de  30  do  mesmo  mez 

<  Liv.*  II  de  côas.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffooBO  ti,  fs.  876. 
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cpapeis  que  boaver  n^esta  matéria,  com  toda  a  brevidade,  àquelle 
«jaízo»  para  se  dar  cumprimento  à  miuba  resolução.» 

Oarta  refi-la.  âe  1^  de  Julbo  de  1004  ^ 

cYereadores  e  procuradores  da  camará  da  cidade  de  Lisboa  e 
«procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-rei  vos  envio  muito  sau- 
«dar.  —  Havendo-me  Deus  feito  mercê  de  que  se  rendesse  ás  mi- 
cnhas  armas  a  praça  de  Valença,  t3o  forte  por  sitio  e  tão  impor- 
«lante  por  consequências,  como  é  notório,  me  pareceu  commnni- 
acar  comvosco  o  contentamento  d'esle  successo,  pois  tendes  tanta 
«parte  n'elle  e  nos  mais,  com  que  Deus  favorece  a  minha  caa- 
<sa  e  a  defesa  doeste  reino,  esperando  que  o  ajudareis  a  festejar, 
«como  elle  merece  ^ ;  e  porque  è  justo  que  a  vassallos,  que  de 
«tão  boa  vontade  contribuem  com  a  fazenda  e  com  as  pessoas, 
«dêem  os  principes  toda  a  satisfação  do  amor  com  que  lhes  cor- 
«respondem,  e  do  cuidado  com  que  assistem  ao  que  convém  ao 
«bem  commum,  me  pareceu  também  dizer-vos  que,  baveodo  ea 
«tomado  o  governo  doestes  meus  reinos  em  véspera  de  S.  João, 
«do  anno  de  1662,  qae  fez  agora  dois  annos,  n*este  breve  tempo 
«se  tem  obrado  e  adiantado  os  negócios  mais  importantes  com  tal 
«diligencia  e  luzimonto,  qual  parece  se  não  pudera  esperar  de 
«muitos  mais  annos  em  estado  das  cousas  menos  trabalhosas. 

«Achando-se  a  companhia  geral  do  commercio  do  Brazil,  em 


^  Liv.^  II  de  cona.  e  dec.  d*el-rei  D.  Âffonso  yi,  fs.  377. 

2  Conforme  o  estylo,  quando  se  dava  algum  acontecimento  notav^  o 
narcha  julgava-se  obrigado  a  particípal-o  directamente  aos  tribunaes  supe- 
riores do  reino,  cabidos  e  ás  camarás,  cabeças  das  comarcas,  do  que,  se- 
gundo a  natureza  do  successo,  sempre  resultavam  grandes  demonstrações^ 
como  eram  celebrações  nos  templos  sagrados,  procissões,  touradas,  tUnoâ- 
nações.  etc. 

A  carta  a  que  esta  nota  se  refere,  e  cujo  alcance  poUtico  se  n2o  liai- 
tava  a  interessar  os  povos  em  semelhantes  manifestações,  parece  que  &i 
transmittida  a  iodaa  as  camarás  do  reino ;  é  o  que  se  deprehende  da  qss 
vem  publicada  na  Coll,  da  leg.  port  por  J,  J,  d* Andrade  t  Silva,  dÍTÍgí4a^ 
na  mesma  data,  ao  juiz,  vereadores  e  procurador  da  camará  de  Torres  Ye- 
drasy  e  que  termina  assim :  —  «A  copia  doesta  carta  enviareis  a  todas  uê 
«camarás  d'essa  comarca,  as  quaes  quero  que  tenham  entendido  o  que 
«n*ella  se  contém,  e  lhes  encommendo  muito  o  mesmo  que  fica  dito.» 
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cqiie  o  publico  e  tantos  particulares  estão  interessados,  em  forma 

€qae  por  vezes  obrigou  a  nobreza  e  povos  jantos  em  cortes  e  os  1 

«tribunaes  do  reino  a  representarem  a  reformação  de  que  neces- 

«sitava,  qniz  Deus  qae  só  no  principio  de  meu  governo  se  conse- 

cgnisse,  com  que  se  \è  em  termos  que,  sem  dispêndio,  antes  com 

cntilídade  própria,  é  boje  um  dos  principaes  braços  que  susten- 

ctam  a  guerra,  porquanto,  sendo  o  maior  consumo  dos  cabedaes 

cque  temos  para  ella,  o  provimento  do  p3o  e  cevada  para  as  pra- 

cças  e  exercito  da  provincia  do  Âlemtejo,  este  se  fazia  por  assentos, 

ccom  excessivos  lucros  aos  assentistas,  mas  tão  forçados  que  os 

«ministros  mais  zelosos  tinham  por  impossível  usar  d'outro  meio. 

cFoi  este  um  dos  primeiros  e  meu  maior  cuidado  logo  qae  co- 
cmecei  a  governar,  e  abriu  Deus  caminho  nunca  imaginado,  com 
«que  a  companhia,  reformada  n'aquelies  mesmos  dias,  fez  no  anuo 
«passado,  e  está  já  concertada  para  fazer  n'este  seguinte,  aquelle 
«provimento  com  a  maior  pontualidade  e  abundância  de  quantos 
«se  tinham  feito»  e  com  uma  commodidade  incrível  do  dinheiro 
«applicado  á  guerra. 

«Por  esta  e  por  outras  razões  do  zelo,  prevenção  e  fidelidade  com 
«que  se  manejou,  avultou  elle  tanto  que,  no  anno  passado,  se  fize- 
«ram  aos  soldados  do  Âlemtejo  mais  pagas  que  as  que  tiveram  em 
«dobrados  annos,  como  é  notório  a  todo  o  exercito ;  deram-se  mul- 
etas ajudas  de  custo  a  estropiados,  viuvas,  orphãos  e  outros  bene- 
t  méritos  que,  sem  ellas,  não  podiam  subsistir ;  fizeram-se  fortifi- 
«caçoes  regulares  e  reaes,  e  a  este  passo  se  proveram  de  artilheria, 
«munições  e  petrechos,  proporcionadamente,  togares  em  que  nunca 
«bouve  este  provimento ;  acrescentou-se  a  cavallaria  que,  acbando- 
«se  em  todo  o  reino  pouco  mais  de  quatro  mil  cavallos,  hoje  ha 
«n'elle  oito  mil,  pouco  mais  ou  menos ;  sustentam-se  grandes  cor- 
«pos  de  gente  estrangeira,  que  d' antes  não  havia ;  finalmente,  na 
«campanha  em  que  estamos,  se  juntaram  só  na  província  do  Alem- 
«tejo  dezesete  mil  soldados  pagos  e  muito  perto  de  seis  mil  caval- 
«los,  além  de  sete  mil  soldados  auxiliares,  que  também  nas  mar- 
«cbas  e  sustento  fazem  grande  despeza,  com  que,  ficando  todas  as 
«praças  guarnecidas,  saiu  em  campo  o  melhor  e  mais  egual  exer- 
ccito  no  numero,  na  qualidade  e  no  luzimento  que  nunca  viu  Hes- 
«panba»  não  só  n'esta  nossa  guerra,  mas  também  nos  séculos  passa- 
«dos,  com  gosto  grande  dos  naturaes  e  admiração  dos  estrangeiros. 
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«Do  maritimo  se  teve  o  mesmo  cuidado,  de  que  resoltoQ  seme- 
clbante  effeito»  porque»  havendo  tantos  annos  que  nio  se  via  ar- 
«mada,  mandei,  no  verSo  do  anno  passado,  armar  seis  Ikhis  navios 
<que  foram  ás  rias  de  Gallíza  e  arrazaram  grande  parte  da  viUa 
«de  Vigo  e  assombraram  toda  aquella  costa;  mandei  fazer  sés 
«fragatas  de  guerra,  para  andarem  continuamente»  verão  e  íb- 
«verno,  n'estes  mares,  comboiando  as  embarcações  dos  naturaes 
«e  afugentando  os  piratas,  segurando  a  navegação  dos  amigos, 
«cousa  sempre  desejada  e  nunca  praticada,  para  utilidade  e  repu- 
<  taçSo  doesta  corõa ;  das  quaes  seis  fragatas  ha  já  mezes  que  andam 
«trez  no  mar  e  já  téem  feito  presas,  e  as  outras  trez  se  estão  obrando 
ena  Ribeira  das  Naus  d'esta  cidade  e  sairão  brevemente,  além  das 
«quaes  está  para  sair  o  galeão  Santa  Thereza;  mando  aprestar  o 
«galeão  S..Gonçalo,  e  se  está  concertando  a  Capitania  Real  com  on- 
«tros  navios  para  qualquer  occasiSo  que  se  offereça,  ou,  quando  a 
«não  haja,  sirva  esta  promptidão  de  credito  ao  reino  e  à  naçio. 

«Quando  parecia  que  para  tantas  despezas  seriam  necessários 
«novos  tributos,  alliviei  meus  povos  do  meio  dobro  das  sizas,eo 
«mais  que  pagavam  os  commendadores  reduzi  a  vinte  por  ceolo. 

«Verdadeiramente,  com  demonstração,  se  tem  visto  quanto  pode 
4  diante  de  Deus  a  boa  tenção  e  as  diligencias  que  se  encaminham 
«a  virtuosos  fins,  pois  as  com  que  meus  ministros  e  vassallosme 
«serviram  e  ajudaram,  produziram  tão  brevemente  tão  gloríosos 
«effeitos;  e,  quando  as  armas  de  Castella  se  jactavam  mais  pn- 
«jantes  com  praças  ganhadas  nas  províncias  dUntre-Douro  e  SiinbD 
«e  Âlemtejo,  trocada  de  repente  a  sorte,  se  acham  boje  abatidas, 
«com  a  maior  rota  que  jamais  receberam,  qual  foi  a  da  vidoria 
«que  alcançámos  o  anno  passado,  com  a  desolação  de  suas  terras» 
«por  Traz-os-Montes,  com  a  porta  aberta  para  Galliza,  pelo  fbrte 
«da  Conceição,  que  fizemos  n'aqoelle  reino,  com  a  melhor  parle  da 
«Estremadura  e  de  Castella  a  Velha  invadida  e  já  começada  a  sn- 
«jeitar,  da  praça  de  Valência,  que  agora  rendemos  e  estamos  forti- 
« ficando  mais,  e  com  tantos  recontros  particulares,  que  temqoafi 
«desenganada  a  contumácia  dos  inimigos  e  grangeado  o  maior 
«credito  á  nação  portuguesa. 

«Espero  que  na  consideração  de  tudo  o  referido,  que  é  pateoie 
«ao  mundo,  louveis  o  cuidado  com  que  assistimos  a  vosso  gover 
«no,  assim  como  eu  reconheço  e  agradeço  o  com  que  me  senis 


J 


r 
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«6  sois  instrameDtos  doestas  felicidades ;  e  todos  devemos,  e  assim 
«vol-o  encarrego  e  encommendo  muito,  dar  mui  particulares  gra- 
«ças  a  Deus,  Nosso  Senhor,  que,  por  sua  infinita  bondade,  nos 
«faz  tão  liberalmente  tantas  mercês,  e  devemos  procurar  não  des- 
€merecel-as,  antes  obrigal-o  com  serviços  a  que  as  continue,  cum- 
«prindo  em  nossos  tempos  aquella  mysteriosa  promessa,  com  que 
«em  nossos  passados  fundou  este  reino  para  si.  Escripta  em  Liç- 
«boa,  etc.  —  Rei  —  Conde  de  Gastei  Melhor.» 


1£S  de  Jullào  de  ie04— 
Portaria  do   iseoretairio   doestado 
A.nto]iio  de  Sovusa  de  ]l£aoedo  ^ 


c 
«* 


S.  Mag.**,  que  Deus  guarde,  é  servido  que  ámanhS,  quarta 
feira,  haja  luminárias  pelo  bom  successo  que  Deus  foi  servido 
«dar-nos  na  praça  de  Castello  Rodrigo  * :  raanda-m'o  avisar  a  v. 
«m.^,  para  que  o  refira  no  senado  e  se  disponha  como  S.  Mag.** 
«o  manda.» 

10  de  talbio  de  loe^  — 

Portaria  do  secretario  doestado 

Ajatonio  de  Sousa  de  Bfaoedo  ' 

cS.  Mag.''^,  que  Deus  guarde,  vae  pela  manhã  à  Sé  dar  graças 
«pelo  successo  de  Castello  Rodrigo  e  ha  de  assistir  á  missa:  é 
«servido  que  o  senado  assista  e  os  mais  tribunaes,  sem  prece- 
cdencia,  na  mesma  forma  que  o  fizeram  no  dia  que  foi  dar  gra- 
«ças  pela  tomada  de  Valência.» 


1  LÍY.<»  n  de  coiiB.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  364. 

2  Já  em  outro  logar  nos  referimos  a  esta  acçSo  que  se  feriu  em  6  de  juUio 
de  1664  e  em  que  Pedro  Jacques  de  Magalh&es,  governador  das  armas  da 
provinda  da  Beira,  saiu  triumphante,  pondo  em  debandada  o  exercito  do  du- 
que de  OsBuna,  que  atacava  a  praça  de  CasteUo  Rodrigo,  cuja  guarnição, 
composta  de  cento  e  cincoenta  soldados,  sob  o  commando  do  valente  mestre 
de  campo  António  Ferreira  Ferrão,  resistia  com  lieroísmo,  repellindo  constan- 
temente o  inimigo. 

3  liv.*  zx  de  cons.  e  dec.  d^el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  366. 
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le  de  Jullio  de  ie04  — 
A.T-teo  do  escrivão  dci  pnridAde 
oonde  de  Oaeitello  S£ell&oir  ^ 

«Agora  se  recebem  avisos  de  que  em  Hollanda  continua  com 
«grande  força  o  mal  da  peste,  de  que  Deus  nos  livre :  manda-me 
<S.  Mag.^^  avisar  a  v.  m.^^,  para  que  se  apertem  as  ordens  com 
«mais  fervor  e  para  que  se  tenha  toda  a  cautela  e  vigia  nos  na- 
«vios  que  entram  n'este  porto,  de  parle  em  que  possa  haver  sos- 
«peita.  9 


Oomeniltai  da  oamara.  a.  el-rei 

de  1004» 


em  ^94  de  Julbo 


«Senhor  —  A  ermida  do  glorioso  Santo  António  d*esta  cidade  é, 
«por  sua  fundação,  casa  do  padroado  real,  de  que  os  senhores 
«reis,  antecessores  de  V.  Mag.^*,  foram  servidos  dar  a  adminis- 
«iraçSo  d*ella  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade,  com  toda  a  jn- 
«risdicção,  direito  e  preeminências  que  lhes  pertenciam,  como  mais 
«largamente  constará  da  concessão  d'esta  mercê. 

«Por  ser  esta  e  por  ser  o  santuário  em  que  nasceu  e  se  creoo 
«a  maior  reliquia  de  Portugal,  lhe  concedeu  a  santidade  do  papa 
«Eugénio  iv,  por  fazer  também*  graça  aos  senhores  reis  d'este  rei- 
«no,  que  fosse,  cook)  é,  isenta  da  jurisdicção  e  superioridade  dos 
«arcebispos;  e,  porém,  correndo  os  annos,  havendo  algum  esqne- 
«cimento,  com  a  continuação  d^elles,  d'esla  isenção  e  privilegio, 
« intentaram  por  algumas  vezes  os  capeliães  e  bacharéis  da  Santa 
«Sé  perturbar  ao  senado  d'esta  posse,  procedendo  com  censuras 
«contra  o  capellâo  da  dita  casa. 

«A  esta  força  acudiram  os  ministros  da  camará,  defendendo  a 
«jurisdicção  de  V.  Mag.^^  e  mostrando  o  direito  d'ella  por  trei 
«sentenças^  havidas  no  juizo  da  coroa  a  favor  da  jurisdicção  e 
«posse  real,  em  que  o  senado  estava  de  tempo  immemorial,  sem 
«alguma  contradicção ;  e  no  anno  de  1634  se  tomou  por  assento 


^  LÍT.<»  n  de  reg.*  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  u,  £s.  253. 
2  Liy.o  m  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  ti,  íb.  36. 
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cno  desembargo  do  paço,  por  duvidas  qae  se  moveram  sobre  esta 

c matéria,  sendo  D'elle  ouvidos  o  procurador  da  corAa  e  o  juiz 

cdo  cabido,  que  o  senado  fosse  conservado  em  sua  prerogativa  e 

«antiga  posse»  como  sempre  havia  sido,  e  d*estes  autos  se  tirou 

«sentença,  a  que  o  mesmo  cabido  poz  o  —  cumpra-se ;  e  no  anuo 

«de  1642  o  senhor  rei  D.  Jo3o  o  4."^,  que  Deus  tem  em  gloria, 

«pae  de  Y.  Mag.^,  pela  muita  devoção  que  tinha  a  esta  santa 

•«casa»  e  por  se  evitarem  duvidas  e  contendas  sobre  direito  tSo 

«justificado,  ordenou  que,  na  mesma  egreja,  se  levantasse  um 

«padrão  com  o  resumo  das  sentenças  e  assento  que  sobre  esta 

«matéria  se  havia  tomado,  para  que  se  fizesse  notório  a  todos  o 

«privilegio  e  prerogatívas  da  dita  casa.  E  nSo  obstante  toda  esta 

«demonstração,  com  justiça  tão  manifesta,  o  cabido  e  capellaes» 

«que  se  não  atreveram  a  contradizel-a,  emquanto  durou  o  governo 

«do  senhor  rei  D.  João,  que  está  em  gloria,  domingo,  que  se  con- 

« taram  16  do  presente,  vindo  a  enterrar  á  dita  casa  o  corpo  do 

«dr.  Pedro  Luiz  Sanches  de  Baena,  vereador  que  foi  do  senado 

«da  camará,  estando  á  porta  da  ermida,  esperando  o  enterro,  o 

«capellão  d*ella,  revestido,  e  a  cruz  alçada  da  banda  de  fora, 

«acompanhada  do  dr.  Fructuoso  de  Campos  Barreto,  João  Corrêa 

«de  Carvalho  e  os  procuradores  da  cidade,  os  capellâes  da  Sé, 

«que  não  haviam  acompanhado  o  enterro  por  duvidas  que  se  mo- 

«veram  entre  elles  e  a  irmandade  da  Misericórdia,  sobre  matéria 

«também  de  jurisdicção,  deixando  o  enterro  se  vieram  á  porta  da 

«ermida,  e  levantando  n*ella  cruz  quizeram  entrar,  com  escanda- 

«losa  ousadia  e  demonstrações,  a  encommendar  o  corpo  do  de- 

«fuQto,  perturbando  com  força  aos  ministros  do  senado  que  ali 

«estavam  de  sua  posse,  com  palavras  muito  indecentes  e  sem  de- 

«coro,  com  grande  escândalo  de  muita  parte  d'esta  corte  e  minis- 

«tros  de  outros  tribunaes,  que  presentes  se  acharam.  Sobretudo 

«tem  o  senado  por  noticia  que  o  cabido,  por  fazer  moléstia  aos 

«ministros  d'elle,  que,  com  toda  a  modéstia  e  comedimento,  de- 

« fenderam  a  jurisdicção  real  de  Y.  Mag.^,  mandou  tirar  um  sum- 

«mario  de  testemunhas,  e  não  sabe  o  senado  se  é  com  tenção  de 

«se  proceder  contra  os  ministros  com  censuras  ou  em  outra  fór- 

«ma ;  e  doestas  contendas  entre  o  senado  e  o  cabido  podem  resul- 

«tar  maiores  inconvenientes  contra  o  serviço  de  Deus  e  de  Y.  Mag.^* 

«Pareceu  ao  senado,  que  por  se  e^usarem  duvidas  em  mate- 
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«ria  já  decidida  e  que  pelos  meios  de  direito  se  podem  contradizer 
«e  averiguar»  representar  a  Y.  Mag.'^  haja  por  seu  serviço  man- 
«dar  que»  nos  termos  em  que  este  negocio  estiver,  se  suspenda  e 
«nao  innove  n'elle  cousa  alguma,  e  que  os  documentos  e  raz&es 
«que  tiouver  por  uma  e  outra  parte  se  tornem  a  vêr  pelos  minis- 
«tros»  tribunal  e  juízo  que  V.  Mag.'*  fôr  servido,  em  que  o  se- 
«nado  quer  mostrar  a  jurisdicção  real  de  Y.  Mag.^'  e  o  procedi- 
«mento  com  que  a  defendeu  no  caso  presente.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 
«Por  ora  d3o  ha  que  alterar,  quando  se  offereça  a  occasiSo  po- 
«dera  o  senado  requerer.» 

X>eox*eto  de  4L  cl*ag^osto  de  1004> 

«Porquanto  tenho  acrescentado  António  d'Âlmeida  GarvalhaeSt 
«tenente  general  da  cavallaria  d'esta  corte  e  província  da  Estre- 
«madura»  houve  por  bem  uomear  para  este,  que  elle  occapava,  o 
«mestre  de  campo  Roque  da  Costa  Barreto :  o  seoado  da  camará 
«o  tenha  entendido  e  faça  tomar  conta  a  António  d'Ahneida  Car- 
«valhaes,  na  forma  ordinária.» 


OoniBiilta  da.  oainara.  a  el«irei  em  d  A^^^amto 

de  lae^ ' 


«Senhor  —  O  vereador  Christovam  Soares  d'Abreu  fez  petição 
«a  este  senado,  dizendo  n*ella  que  Y.  Mag.^^  lhe  fez  mercê,  por 
«resolução  de  10  de  janeiro  de  1657  ^,  de  o  mandar  nomear  para 
«que  tirasse  a  devassa  geral  da  regatia,  que  costumavam  tirar  os 
«juizes  do  crime,  o  que  elle  fez  com  o  zelo  com  que  serve  a  Y. 
« Mag/*  em  tudo,  e  assim  o  foi  continuando  atè  o  presente,  se- 
«guindo  as  ordens  do  senado.  Pede  ao  mesmo  senado  queira 
«interpor  sua  autoridade,  fazendo  consulta  para  que  Y.  Mag.^ 


1  Tem  a  data  de  7  de  maio  de  1665. 
^  lÁY.^  ly  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  255. 
3  Liv.*  II  de  cons.  e  dec.  d*ol-rei  D.  Âffonso  vi,  h,  954. 
*  Yid.  n^este  voL,  pag.  10. 
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«lhe  faça  mercê  de  o  escnsar  da  dita  occnpaç3o,  por  causa  d'ott- 
«tras  a  qae  está  obrigado,  porque  além  do  expediente  dos  novos 
«impostos,  em  que  è  o  primeiro  adjunto  ao  presidente,  como  ve- 
«reador  mais  antigo,  serve  este  anno  os  dois  pelouros  das  carnes 
ce  Terreiro  do  Trigo,  e  juntamente  de  chanceller  da  cidade»  por 
c  turno. 

<A  todo  o  senado  parece  justo  o  seu  requerimento  e  justificadas 
tas  suas  razões,  e,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag/*,  pede  a  V. 
€Mag.^^  seja  servido  fazer  mercê  a  Gtiristovam  Soares  d' Abreu  de 
«o  ailiviar  da  occupaçSo  da  devassa,  e  ao  senado  de  ordenar,  por 
«real  decreto,  que  esta  funcção  passe  aos  mais  vereadores,  para 
«que  cada  um  d'elles  tire  a  dita  devassa  geral  cada  anno,  por  ser 
«assim  mais  conforme  ao  regimento  da  camará,  em  que  V.  Mag.^* 
«ordena  que  os  pelouros  se  tirem  de  modo  que  o  vereador,  que 
«servir  um  anno  em  uma  repartição,  não  torne  a  servir  a  mesma 
«no  anno  seguinte,  e  ficará  correndo  por  turno  aos  mais  verea- 
«dores,  da  mesma  feiçSo  que  a  cbancellaria  da  cidade,  sendo  justo 
«que  o  emolumento  ou  perda  e  trabalho  que  n'isso  houver  se  re- 
«parta  egualmente  por  todos. 

«V.  Mag/*  mandará  o  que  fõr  servido,  e  o  senado  obedecerá 
«em  tudo.» 

Resolução  regia  escripta  a  margem : 

«Como  parece.  Lisboa,  19  d*ágosto  de  1664.» 

I>eoreto  cio  5SS  éL*ag^amt€>  de  ltS04  ^ 

«Com  decreto  de  6  de  junho  do  presente  anno  mandei  remetter 
«ao  senado  da  camará  a  consulta,  que  se  me  fez  pelo  conselho 
«da  fazenda,  sobre  o  requerimento  que  Jo3o  Martins  Ribeiro  tinha, 
«de  que  se  lhe  deixasse  acabar  a  offlcina  que  fizera,  para  n'ella 
«se  poder  obrar  pólvora,  junto  da  Carreira  dos  Gavallos,  extra- 
«muros  d'esta  cidade,  e  que,  havendo-se  visto  o  que  continha  a 
«consulta  referida,  respondesse  o  senado  o  que  se  lhe  ofiferecia ; 
«e  por  até  agora  o  n3o  haver  feito,  encommendo  ao  presidente  e 
«mais  ministros  do  mesmo  senado  satisfaçam  ao  que  lhe  mandei. 


1  Liv.  II  de  cons.  e  dec.  d*6l-rei  D.  Affonso  yi,  is.  847. 
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«por  ser  a  pólvora  tão  importante  para  a  defensão  do  rebo  e  a 
«dilação  prejudicial  ^» 

Decreto  de  dO  ^^agomto  de  1004  ^ 

«Tenho  resoluto  que  as  companhias  de  cavalio  da  gnami^ 
tfd'esta  corte  não  excedam  o  numero  de  sessenta,  e  nomeado  para 
«capitão  d'uma,  que  de  novo  mando  formar,  a  João  de  Sequeira 
«d'Almeida:  o  senado  da  camará  o  tenha  entendido  e  lhe  faca 
«abrir  titulo  como  ás  mais.» 

Deoreto  de  S  de  fseteii&l>ro  de  10<14' 

«Fui  informado  que  nas  mostras,  que  até  agora  se  passaram  à 
«infanteria  e  cavallaria  da  guarnição  doesta  cidade,  se  nlo  fecha* 
«ram  os  pés  de  lista  em  prejuízo  de  meu  serviço  e  contra  o 
«que  dispõe  o  regimento  das  fronteiras;  e  porque  convém  que 
« d'aqui  em  diante  se  observe  o  dito  regimento,  e  que  os  officiaes 
«se  não  levantem  da  mesa  das  mostras  sem  fecharem  os  pés  de 
« lista  das  companhias  a  que  as  passarem,  o  presidente  da  camará 
«e  seus  adjuntos  o  façam  assim  executar,  e  ordenem  aos  oflBciaes 
«fechem  logo  as  que  o  não  tiverem,  com  declaração  que,  fazendo 
«o  contrario,  incorrerão  nas  mesmas  penas  do  regimento  e  nas 
«mais  que  eu  houver  por  bem.» 

X>eoreto  de  O  de  setembro  de  10<54  * 

«O  presidente  da  camará  e  sens  adjuntos  ordenem  logo,  e  sem 
«dilação,  que  o  dinheiro  que  estiver  cabido  e  fõr  cahindo  do  des- 
«conto  que  se  fez  aos  soldados,  assim  infantes  como  de  cavalio, 
«da  guarnição  d'esta  corte,  para  despeza  do  hospital,  se  entregoe 
«ao  almoxarife  d'elle,  para  se  acudir  ao  que  n'elle  é  precisamente 
«necessário,  fazendo-se  de  maneira  que  na  despeza  d'este  dinheiro 


1  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  23  de  setembro  seguinte. 

2  Liv.°  IV  de  cons.  e  dec  d^el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  247. 
'  Ibid..  fs.  284. 

4  Ibid.,  fs.  290. 
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«haja  a  boa  ccmta  e  razão  qae  convém ;  e  ao  presidente  encom- 
«mendo  muito  particularmente  este  negocio,  e  que  me  dê  conta  do 
«que  n'elle  fizer,  porque  tenho  entendido  está  cabido  dinbeiro  con- 
€  sidera  vel  d'estes  descontos  sem  se  gastar  no  para  que  foi  appli- 
«cado,  no  que  recebe  damno  o  dito  hospital.» 

AffMento  de  ^erea^&o  de  16  de  flieteiiil>ro 

de  lee^i 

Para  que  da  cevada  produzida  nas  terras  do  Alqueidâo  se  dis- 
tribuisse  dez  moios  ao  presidente,  cinco  a  cada  um  dos  verea* 
dores  e  ao  escrivio  da  camará  e  quatro  a  cada  procurador  da 
cidade,  ao  preço  de  cinco  mil  réis  o  moio  ^  pago  de  prompto  ou 
por  desconto  nos  ordenados. 

Deereto  de  16  de  «etembro  de  1004 ' 

«Pela  devoção  que  tenho  ao  glorioso  patriarcba  S.  Bernardo,  e 
a  favores  que  este  reino  tem  recebido  â'eUe,  e  piamente  cremos 
«que  recebe  de  Deus  por  sua  intercessão,  bei  por  bem  que  o  seu 
«dia  seja  feriado  em  meus  tribunaes  ^,  e  n'elles  se  ponha  na  pauta 
€dos  que  o  s3o :  o  senado  da  camará  o  tenha  assim  entendido. » 

Decreto  de  16  de  flieteiiil>ro  de  1004L  ^ 

cO  senado  da  camará  ordene  que  o  almoxarife  do  real  d*agua 
cnão  faça  despeza  alguma  a  vinhateiro  nem  a  lavrador,  e  que 
«mande  aos  contos  da  cidade  os  livros  d'elle,  que  acabaram  no 


1  Liv.o  iv  dos  AssentoB  do  senado,  fs.  175. 

2  Por  uma  declaração  exarada  á  margem  d*outro  assento  da  mesma  data, 
vê-se  que,  em  13  de  novembro  do  dito  anno,  se  mandou  vender,  para  a  ca- 
vallaría,  cincoenta  moios  de  cevada  produzida  nas  terras  do  Alqueidáo,  ao 
preço  de  160  réis  o  alqueire.  —  Vid.  liv/*  iv  das  Assentos  do  senado^  fs.  175  v. 

'  Liv.*  II  de  cons.  e  dec.  d*el«rei  D.  Affonso  vi,  fs.  852. 

4  Na  CoU.  da  leg.  port.por  J,  J.  d' Andrade  e  Silva  vem  citado  um  decreto 
de  3  de  fevereiro  de  1664,  estabelecendo  que  o  dia  do  fanático  thanmaturgo 
8.  Bernardo  (20  d'ago8to)  fosse  feriado. 

&  Liv.*  n  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  353. 
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cfim  do  aDno  passado,  para  se  cobrarem  as  dividas  qae  constar 
tse  devem.s) 

Aflisento  de  verea^fto  de  530  de  «etemlbx-o 

de  lae^  1 

cÂssentou-se  em  mesa,  aos  20  dias  do  mez  de  setembro  de 
«1664  annos^  havendo  respeito  ao  grande  damno  que  recebiam 
«as  calçadas  d'esta  cidade  e  prejuízo  que  resultava  aos  morado- 
«res  d'ella,  na  passagem  das  mas  estreitas,  com  a  oppressSo  dos 
«carros  de  bois  que  por  ellas  andam  de  aluguer,  e  ser  cousa  moíto 
«indecente  que  esteja  aldeada  a  corte  com  grande  quantidade  de 
«carros,  que  n'elia  acresceu  de  alguns  annos  a  esta  parte,  que  de 
«hoje  em  diante.,  indubitavelmente,  se  n3o  dispense  de  pessoa  al- 
«guma,  de  qualquer  qualidade  que  seja,  para  que  possa  trazer 
«carro  de  aluguer  dentro  na  cidade,  salvo  os  que  na  novidade  do 
«p3o  entrarem  n'ella  com  trigo,  para  logo  se  tornarem,  oa  para 
«serviço  d*algnma  pessoa  do  termo  doesta  cidade,  que  o  nSo  po- 
«dera  mandar  vir  sem  licença  da  camará,  apontando  o  dia  em  que 
«lhe  é  necessário  que  entre  n'elia,  para  o  dito  serviço,  sob  pena 
«de  vinte  cruzados  applicados  ás  obras  da  cidade  e  trinta  dias  de 
«cadeia;  e  d*esta  culpa  tomarão  conhecimento  os  almotacés  das 
«execuções  e  o  meirinho  da  cidade,  na  forma  de  sua  carta.  E 
«qualquer  pessoa  do  povo  poderá  denunciar  d*este  caso  perante 
«elles,  e  haverá  sua  parte  como  nas  mais  posturas  da  cidade;  e 
«serSo  obrigados  os  almotacés  das  execuções  a  fazer  registrar 
«este  assento  nos  livros  da  almotaçaria,  depois  de  publicado  nos 
«logares  públicos  e  costumados,  para  que  chegue  á  noticia  de  to- 
«dos  e  n3o  possam  allegar  ignorância  e  se  dar  a  sua  devida  eie- 
«cuçao  ^» 


1  liW,^  rv  dos  Assentos  do  senado^  ft.  175  r. 
^  Vid.  n'este  voL,  pag.  478. 
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Oonsulta.  âa  oamara  a  el-t*ei  em  ^33  de  isetem1>ro 

<le  lee^i 

«Senhor  —  Por  decreto  de  6  do  mez  de  juoho  passado  *  foi  V. 
«Mag.^*  servido  que  no  senado  se  visse  a  consalta  inclusa^  do  con- 
«selho  da  fazenda,  sobre  a  officina  da  pólvora,  que  João  Martins, 
cpolvorista  de  Y.  Mag/%  começou  a  fabricar  no  sitio  da  Carreira 
«dos  Cavalios,  que  por  ordena  da  camará  se  mandou  impedir  e 
«embargar;  e,  sem  embargo  doesta  matéria  estar  determinada  por 
«multiplicadas  resoluções,  em  que  foi  ouvido  o  conselho  da  fa- 
« zenda  e  este  senado,  apontando-se  por  uma  e  outra  parte  tudo  o 
«que  mais  convinha  ao  serviço  de  Y.  Mag.''®  e  segurança  dos  mo- 
«radores  d'esta  cidade,  pareceu  ao  senado  que,  para  n'este  nego* 
«cio  se  poder  informar  com  toda  a  certeza  e  justificação  que  se 
«deve  observar  nas  ordens  de  Y.  Mag.^®,  se  deviam  achar  presentes 
«á  vistoria  os  ministros  todos,  como  se  fez,  vendo  muito  parlicu* 
«larmente  se  os  moradores  d'aquelle  bairro  podiam  receber  algum 
«damno  da  vizinhança  doesta  oficina,  e  se  a  fabrica  d'ella  fica  em 
«distancia  tão  separada^  que  se  tivesse  por  inútil  e  sem  funda* 
«mento  as  queixas  que  se  faziam  de  algumas  casas  nobres  mais 
«contíguas  ao  perigo.  Com  esta  diligencia,  em  que  assistiram  e 
«fbram  ouvidos  os  officiaes  da  cidade,  se  entendeu  que  de  nenhum 
«modo  convinha  ao  serviço  de  Y.  Mag.^*  e  bem  commum  que  a 
«pólvora  se  fabrique  em  parte  d'onde  a  vizinhança  do  sitio,  em 
«que  se  obrar,  receba  prejuizo  com  o  perigo  t3o  evidente,  como 
«a  experiência  tem  mostrado  em  tantas  occasiôes.  E  com  este 
«fundamento  pareceu  ao  senado  que  Y.  Mag.''*  deve  ser  servido 
«conformar-se  com  a  ultima  resolução  que  n*esta  matéria  se  to~ 
«mou,  e  ordenar  que  as  oficinas  da  pólvora  se  continuem  no  lo- 
«gar  de  Barcarena,  como  se  tem  determinado,  porque  não  parece 


^  Liv.®  ui  de  cons.  e  dec.  d*el-Tei  D.  Affonso  vi,  fs.  88. 

2  É  do  theor  seguinte : 
'  «Yeja-se  no  senado  da  camará  d'esta  cidade  a  consulta  inclusa  do  conse- 
«Iho  da  fazenda,  sobre  João  Martins  Bibeiro  pedir  se  lhe  mande  acabar  a 
«officina  da  pólvora,  que  fez  na  Carreira  dos  Cavalios,  e  consulte-se-me  o  que 
«parecer.  Lisboa,  6  de  junho  de  1664.*  —  LÂvJ*  xn  de  com,  e  dec.  á^el-rei  Z>. 
Affomo  Ttf  f$.  S9, 


n 
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«conveniente  qae  pela  conveniência  de  um  particular,  que  esco- 
«Ihea  aqaelle  bairro  por  escusar  maiores  despezas,  se  eipoDha 
«todo  elie  ao  damno  que  p6de  receber  com  o  successo  de  qoal- 
cquer  desastre,  como  muitas  vezes  tem  acontecido. 
«V.  Mag.^''  ordenará  o  que  mais  convier  a  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  ^ : 

«Barcarena  é  parte  muito  remota ;  o  senado  da  camará  nomeie 
«logo  com  efifeilo  sitio  para  esta  fabrica,  que  é  necessária,  e  eo- 
«tretanlo  ordeno  que  se  tire  do  logar  de  que  se  trata.» 

I>eox-eto  de  O  d*oii.tiil>iro  de  1004  ' 

«Chegam-me  noticias  de  que  algumas  pessoas  n'esta  corte  fa- 
«zem,  com  meus  ministros,  diligencias  e  instancias  sobre  negócios 
«e  requerimentos  alheios ;  e  ainda  que  de  meus  ministros  tenha 
«tal  confiança,  que  entendo  que  não  haverá  cousa  que  os  divirta 
«de  votarem  e  obrarem  conforme  ao  que  suas  consciências  liies 
«ditarem  que  convém  ao  serviço  de  Deus  e  meu,  ao  bem  do 
«reino  e  ao  direito  e  merecimento  das  partes,  comtudo  é  tio 
«prejudicial  e  tão  escandaloso  fazerem-se  intercessões  apertadas 
«por  pessoas,  de  que  o  vulgo  imagina  que  pôde  haver  alguma 
«dependência,  que  devo  eu  atalhar  este  inconveniente  por  todos  os 
«modos  possíveis ;  e  assim,  por  este  meu  decreto,  ordeno  e  mando 
«a  todos  meus  ministros  que,  fallando-lhes  ou  escrevendo-lhes  com 
«instancia  alguma  pessoa,  de  qualquer  qualidade  e  condição  qoe 
«seja,  sobre  negocio  ou  pretensão  alheia,  me  venham  pessoalmente 
«dar  conta,  para  mandar  fazer  a  demonstração  que  fòr  justa  ;e 
«para  que  me  possam  dar  esta  conta  com  todo  o  segredo,  quando 
«n3o  achem  occasião  de  me  fallar,  a  poderão  dar  ao  conde  de 
«Castello  Melhor,  meu  escrivão  da  puridade,  ou  ao  secretario  de 
«estado,  para  que  m'a  façam  presente.  E  isto  encommendo  muito 
«a  todos  os  conselhos  e  tribunaes  e  ministros  de  fora  d^elles,  no  que 
«receberei  mui  particular  serviço.» 


1  Tem  a  data  de  10  de  janho  de  1665. 

a  Liy.*  II  de  cona.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affoii«o  yi,  fs.  Stô. 


J 
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I>eox-eto  de  Ifl»  dl*outii1>ro  de  10941  ^ 

« É  necessário  qae  o  terço  dovo  da  guaroiçlo  doesta  cidade  parta 
«logo  para  a  praça  de  Valência  a  render  o  terço  da  armada»  que 
«tem  acabado  o  tempo  por  que  foi  mandado  para  ali,  e  também 
«este  que  agora  vae  ha  de  ser  rendido  por  outro;  o  presidente 
«do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  o  tenham  entendido,  e  que 
«para  partir  se  lhe  ha  de  pagar  dois  mezes  por  conta  do  que  se 
«lhe  deve;  e  para  isto  dêem  a  ordem  necessária,  com  toda  a  bre- 
«vidade.» 

Oonsulta  da.  camarA  a  el-rei  em  IO  d'oiitii1>ro 

de  lae^  2 

f  Senhor  —  Tiveram  noticia  os  almotacés  das  execuções  e  ofB- 
«ciaes  da  almotaçaria  que,  em  alguns  officios  arruados  doesta  ci- 
«dade,  se  commettiam  grandes  descaminhos,  de  que  o  povo  recebia 
«damno  muito  considerável,  assim  na  qualidade  das  obras  que 
«faziam,  como  na  demazía  com  que  excediam  os  preços  das  taxas, 
«pelo  pouco  respeito  que  tinham  ás  posturas  da  cidade,  e  que, 
«entre  elles,  o  menos  obediente  e  de  que  o  commnm  recebia 
«  maior  damno,  pela  qualidade  da  matéria,  em  que  exercitavam  seu 
«ofiBcio,  ser  de  maior  valor,  eram  os  ourives  da  prata. 

«Com  este  fundamento  e  com  pretexto  de  reformar  estes  exces* 
«SOS  saíram  dois  almotacés,  em  24  do  mez  passado^  com  o  mei- 
«rinho  da  cidade  e  seus  escrivães  e  o  requerente  da  almotaçaria, 
«em  correição,  a  visitar  as  tendas  dos  ourives,  em  que  acharam 
«quasi  todos  sem  alvarás  de  fiança,  que,  pelas  posturas,  s3oobri- 
«  gados  a  dar,  com  as  balanças  por  afinar,  tendo  entre  si  o  mesmo 
«afinador  de  toda  a  cidade;  e,  o  que  mais  é,  a  prata  por  marcar, 
«culpa  tSo  grave  que  pôde  equiparar^se  com  moeda  falsa,  se  não 
«houver  n'este  descaminho  a  vigilância  que  pelas  posturas  está 
c  determinada. 

«Receberam  mal  os  ourives  esta  reformação,  porque  o  descuido 


1  Liv.**  IV  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  254. 
'  Liv.*  u  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  ABEboso  vi,  fs.  828. 
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«dos  almotacés,  ou,  o  que  é  mais  certo,  as  razões  que  o  senado 
«considerou  para  n*estes  anoos  atraz,  em  que  houve  aprestos  de 
«campanhas,  para  dissimular  com  semelhantes  correições,  os  ti- 
«nham  tSo  mal  acostumados  que  se  consideravam  potentados  livres 
«e  isentos  das  leis  da  camará.  De  tal  sorte  que  na  tarde  do  mesmo 
«dia  se  ajuntaram  na  casa  da  almotaçaria  os  mais  d^elles^  e,  sendo 
«ouvidos  na  audiência  que  fazia  o  almotacé,  Manuel  da  Silva  de 
«Barbuda,  havendo-lbe  deferido  na  forma  do  regimento  da  alaio- 
«taçaria,  como  gente  que  de  alcatèa  ia  a  descompor  os  officiaes 
<d'ella,  um  Domingos  Pedroso,  n3o  sendo  juiz  nem  escrivão  do 
«seu  oilicio,  nem  procurador  delle,  com  grande  escândalo  da  gente 
«que  se  achava  presente,  levantando  a  voz  descompostamente,  in* 
«juriou  a  um  zelador  com  palavras  muito  affrontosas,  e  querendo 
«os  almotacés  proceder  contra  elle  o  mandaram  prender  pelo  mei- 
«rinho  da  cidade,  a  que  resistiu,  e  levando  da  espada  tao  intrépida 
<e  ousadamente  que  o  regedor  das  justiças,  que  n*este  tempo  pas- 
«sava  pela  Ribeira,  informado  do  caso,  o  mandou  levar  á  cadeia. 

«Reconhecendo  os  ourives  a  gravidade  â'esta  culpa,  por  ser 
«uma  resistência  notória,  commettida  contra  a  justiça  e  a  em  que 
«todos  haviam  incorrido,  sendo  por  tantas  vias  transgressores  das 
«leis  da  camará,  acharam  que  melhoravam  o  seu  partido,  infor- 
«mando  contra  a  verdade,  que  consta  do  auto  incluso,  ao  conde 
«de  Castello  Melhor,  escrivão  da  puridade,  de  que  resultou  eo- 
«carregar-se  da  parte  de  V.  Mag.^®  ao  presidente  da  camará  qoe, 
«communicando  n'ella  este  caso,  se  mandasse  proceder  como  mais 
«conviesse.  E  sendo  examinado  no  senado,  com  todas  as  circom- 
«stancias  referidas,  e  como  se  entendeu  que  mais  convinha  ao 
«serviço  de  Y.  Mag.'%  foram  suspensos  os  almotacés  e  seus  es- 
«crivles,  casligando-se,  com  esta  demonstração,  mais  o  modo  com 
«que  procederam  n'esta  diligencia,  por  irem  dois  e  com  tanta  gente 
«desnecessária  para  a  execução  d'ella,  que  a  culpa  que  commet- 
«teram,  que  não  excederam  em  cousa  alguma  a  disposição  das 
«posturas  o  regimento  da  almotaçaria. 

O  culpado  na  resistência  mandou  logo  soltar  o  regedor,  porque 
«entenderia  que  tocava  ao  senado  o  conhecimento  d'este  caso ;  e, 
«porque  será  muito  prejudicial  o  exemplo  de  Gear  sem  castigo  a 
«gravidade  d^elle,  e  os  oBiciaes  doeste  successo  tomarão  motivo 
«para  descompor  todos  os  dias  os  officiaes  da  almotaçaria,  eseri 
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cconfasão  a  ordem  qae  se  deve  guardar  no  governo  politico  da 
«cidade»  pede  o  senado  a  Y.  Mag.''"  seja  servido  que  a  camará 
cmande  repor  o  preso  na  cadeia,  e  que  possa  proceder  contra 
«elle  na  forma  da  Ord.  e  como  mais  convier  ao  serviço  de  Y. 
«Mag/^ » 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ' : 

cO  senado  da  camará  proceda  na  forma  das  leis  e  posturas.» 

Oonetnlta.  cia  oamara.  a  el-ret  eia  30  â*outal>]:*o 

de  lt$CVá:< 

«Senhor  —  As  varas  das  propriedades  doesta  cidade,  qud  s3o  do 
«provimento  d'este  senado,  foram  sempre  desde  o  tempo  da  sua 
ccreação  duas,  e  porém  d^algnns  annos  a  esta  parte^  ou  fosse  por 
«falta  de  bacharéis  com  a  occasi3o  das  fronteiras,  ou  pela  prohibi- 
«Cao,  que  depois  d'isso  houve,  para  doestas  judicaturas  serem  pro- 
<  movidos  ás  varas  do  crime  e  cível  doesta  cidade,  ha  muitos  annos 
«que  faltam  oppositores  que  as  pretendam^  e  diíQcultosamente 
«achou  o  senado  um  bacharel  que  serviu  trez  annos  uma  d'ellas, 
«OS  quaes  são  jà  acabados  ha  muitos  dias,  sem  até  ao  presente 
«haver  noticia  d'outro  algum  oppositor. 

«Pelas  informações  que  se  tomaram  dos  negócios  que  se  conti- 
«nuam  n^este  juízo,  pareceu  ao  senado  que,  reduzindo  estas  duas 
«varas  a  uma  só  judicatura,  será  bastante  para  o  expediente  das 
«causas  que  n^ellas  se  processam,  e  acrescentando-lbe  triota  mil 
«réis  mais  além  de  cincoenta,  que  sempre  tiveram  de  ordenado, 
«não  faltará  oppositor  de  bom  procedimento  que  acceite  de  boa 
^vontade  este  logar. 

«Não  tem  o  senado  faculdade  para  extinguir  os  officios  de 
a  sua  data,  e  menos  para  lhes  acrescentar  os  ordenados,  sem  ex- 
«pressa  licenga  de  Y.  Mag.^^;  com  este  fundamento  propõe  a  Y. 
«Mag.*'*  as  razões  apontadas,  para  que  Y.  Mag.^*  seja  servido  con- 
«ceder  ao  senado  que  possa,  n'e8ta  forma,  dispor  esta  matéria,  por 
«assim  se  entender  ser  mais  conveniente  ao  serviço  de  Y.  Mag.^®> 


■  Tem  a  data  de  6  de  novembro  seguinte. 

*  Liv.<*  XI  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonao  yi,  fs.  889. 
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Resolução  regia  escripta  d  margem ' : 
cGomo  parece.» 

Deoreto  de  O  de  novembiro  de  1004L* 

cO  senado  da  camará  veja  a  relaçSo  inclnsa,  assígnada  por  An- 
ctonio  de  Sousa  de  Macedo,  meu  secretario  de  estado,  dos  solda- 
rdes reconduzidos  do  tergo  da  guarnição  d'esta  cidade,  e  faça  soc- 
f  correr  com  um  mez,  por  conta  do  que  hão  de  vencer,  aos  que 
«foram  reconduzidos  das  levas  que  se  aggregaram  ao  dito  terço, 
«que  não  foram  soccorridos  na  casa  da  índia,  quando  vieram  de 
«Évora,  por  não  terem  vencimento,  visto  marcharem  para  Ya- 
tflencia;  e  aos  cinco  últimos  da  dita  relação,  porque  voluntária- 
«mente  se  vieram  offerecer  e  se  lhes  não  pagou  n'esta  oltima 
«mostra,  por  se  virem  com  justa  causa  e  serem  dos  soldados  ao- 
« tigos,  se  lhes  devem  dar  os  dois  mezes  que  se  pagaram  ao  terço, 
«com  declaração  que  será  por  conta  do  que  hão  de  vencer  do  dia 
«que  foram  admittidos.» 

Oonsulta.  a  el-rei 
pelo  piresidente  da.  oamara  e  cieus  adJunioA 
em  O  de  iftoveml>i*o  de  1004t ' 

«Senhor  —  O  regimento  das  fronteiras  e  ordens  que  V.  Mag/* 
«de  novo  foi  servido  mandar  se  guardassem  n'esta  repartição  dos 
«novos  impostos,  mandam  que,  depois  de  feitos  os  pés  de  listas, 
«se  não  paguem  os  soccorros  aos  que  apparecerem  depois,  oem  se 
«paguem  por  livranças,  e  que,  quando  Y.  Mag/®  os  mande  pagar 
«por  seus  alvarás  ou  decretos,  se  n'elles  se  não  declarar  ha  por 
«derogado  o  regimento  e  ordens  referidas,  se  lhes  não  dará  cum* 
«primento,  antes  se  entenderá  que  se  passaram  por  inadverteocia ; 
«e  porque  este  decreto  os  não  deroga,  se  não  faz  o  soccorro  que 
«Y.  Mag/*  manda. 

«Pareceu  ao  presidente  e  adjuntos  que  se  Y.  Hag.^  é  servido 


1  Tem  a  data  de  13  de  novembro  seguinte. 

2  Liv.*  xY  de  fíons.  e  dec.  d'el-rei  D.  A  Afonso  yt,  h.  263. 
'  Ibid.,  ÍB.  262. 
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cqne  tenha  effeito  o  pagamento  dos  soccorros  dos  soldados»  decla- 
«rados  na  lista  janta,  o  deve  mandar  declarar  se  façam  sem  em* 
cbargo  do  regimento  e  ordens  em  contrario,  que  ha  por  derogado 
«só  para  este  effeito.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

cO  senado  da  camará  dé  cumprimento  ao  meu  decreto»  sem 
a  embargo  do  regimento  em  contrario,  por  esta  vez,  vistas  as  ra- 
«zões  que  a  isso  me  moveram ;  mettendo-se  no  rol  Domingos  Pí- 
eres, cuja  é  a  petição  inclusa;  e  lhe  agradeço  a  pontualidade 
«com  que  observa  o  dito  regimento.  Lisboa,  11  de  novembro  de 
«1664.» 

N'este  documento  foi  exarado  o  seguinte  despacho  do  presidente 
da  camará  e  seus  adjuntos : 

«Registre-se  esta  consulta  e  decreto  ^  de  S.  Mag.^^  e  na  con- 
«tadoria  se  dè  cumprimento  á  resolução  de  S.  Mag.^%  fazendo-se 
« logo  este  soccorro,  visto  a  brevidade  com  que  se  manda  marchar 
«aos  soldados  para  se  juntarem  ao  seu  terço.  —  Lisboa^  13  de 
«novembro  de  1664.» 

Oonsulta.  da  oa.iiia.i*fk  a,  el"X*ei  em  13  cie  novembro 

de ie04  2 

«Senhor — Mandou  V.  Mag.^*  remetter  a  este  senado  uma  pe- 
« tição  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  em  que  pedem 
«que  o  juiz  e  escrivão  do  povo,  que  actualmente  servem,  e  os  seus 
«successores  depois  d'elles  levem  das  rendas  da  cidade,  todos  os 
« annos,  emquanto  servirem  os  ditos  oilicios,  o  mesmo  ordenado  e 
«propinas  de  procissões,  luminárias  e  as  mais  que  costumam  ter 
«e  haver  os  quatro  procuradores  dos  mesteres  que  assistem  na 
•aiesa  da  vereação,  e  por  resolução  de  9  d'agosto  próximo  pas- 
«sado,  no  rosto  da  mesma  petição,  ha  V.  Mag.^®  por  bem  fazer- 
«Ibes  mercê,  ordenando  que  a  cada  um  d'elles  se  dô  de  propinas 
«tanto  como  leva  cada  um  dos  quatro  procuradores  dos  mesteres. 


&  É  o  decreto  de  6  do  mesmo  mez. 

2  Liv.<»  u  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Fedro  u,  f8«  253  v. 
▼I  34 
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«para  o  que  se  lhe  passe  o  despacho  Decessario,  e  tão  falia  em 
cordeDado. 

cO  senado,  com  o  devido  acatameato  e  respeito,  represeaU  a 
cY.  Mag.^*  as  difficaldades,  inconvenientes,  objecções  e  mais  cod- 
c  sequencias  que  terá  esta  mercê,  havendo  de  fazer-se  effectivt, 
«porque,  primeiramente,  as  rendas  da  camará  se  acham  tão  exhans- 
«tas  e  attennadas  pelas  esterilidades  e  baixas  dos  tempos  e  pelos 
«maus  pagamentos  que  os  thesoureiros  e  almoxarifes  de  V.  Mag.'* 
«lhe  fazem,  dos  juros  que  devem  (como  tantas  vezes  se  tem  re- 
«presentado  a  V.  Mag/^),  que  nao  ha  dinheiro  bastante  para  aco- 
«dir  ás  obras  pnblicas ;  e  costumando  a  camará,  em  todos  os  teiih 
«pos,  fazer  algumas  esmolas,  qnasi  forçosas  e  precisas,  não  pôde 
«hoje  fazel-as,  e  assim  não  só  é  difficil,  mas  impossível  basear  e 
«achar  dinheiro  para  o  que  6  novamente  supérfluo  e  se  escosoa 
«até  agora  com  acerto  dos  mais  velhos,  faltando,  com  maa  exem- 
«plo,  ás  obras  publicas  e  de  caridade,  para  dar  novos  ordenados 
«e  propinas. 

«Os  juizes  do  povo  (éem  30^9(000  réis  de  ordenado  e  o  sen  es- 
«crivao  10«$000  réis,  dando-se  menos  que  a  cada  um  dos  quatro 
«procuradores  que  tèem,  entre  si,  160|{1000  réis,  nlo  os  egna- 
«lando  com  summa  advertência,  porque  uns  servem  dentro  do  Ui- 
«bunal  como  companheiros,  votando  e  assignando  os  seus  votos« 
«e  os  outros  de  fora. 

«O  officio  de  juiz  é  fallar  pelo  povo  e  lembrar  as  suas  queixas, 
«sem  outro  interesse  que  o  bem  do  mesmo  povo  e  serviço  de  V. 
«Mag."^*,  só  com  a  espectatíva  das  mercês  que  V.  Mag/*  costuaia 
«fazer-lhe  com  consideração  ás  pessoas,  quando  servem  bem,  e 
«não  aos  ofQcios ;  e  ainda  que  os  presentes  façam  sua  obrigação 
«poderão  os  vindouros,  ou  muitos  d'elles,  faltar  e  desmerece', 
«como  acontecea  a  alguns  dos  passados,  e  sempre  os  fará  sus- 
«peitosos  e  mais  descuidados  o  premio  anticipado,  certo  e  infalii- 
«vel,  sendo  mais  justo  e  mais  conveniente  á  natural  índinaçio 
cdos  mesmos  povos  que  estejam  sempre  pendentes  da  esperança 
«e  do  arbítrio  de  Y.  Mag/*. 

«Também  pretendem  injustamente  egualar-se  aos  procuradores 
«dos  mesteres  nas  propinas,  próes  e  percalços,  não  consideranda 
«a  differença  que  ha,  porque  estes  têem  occupação  diária  e  assis- 
«tencia  continua  no  tribunal  e  fora  d*elle,  indo  ás  procissões  e 
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«vistorias  e  acompanhando  aos  vereadores  nas  funcções  dos  seus 
«pelouros  e  outras  visitas  a  que  os  mandam,  e  é  digno  o  jorna- 
«leiro  do  sen  jornal ;  o  que  nao  acontece  aos  juizes  do  povo  se- 
cn3o  em  casos  fortuitos  e  desastrados,  e  ainda  a  esses  n3o  vao 
«sós  e  nao  servem  a  camará,  porque  sao  dependentes  da  sua  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro. 

«E  o  senhor  rei  D.  João,  que  Deus  tem,  pae  de  V.  Mag.^*,  pre- 
«vendo  este  caso  com  a  experiência  d'outros  passados,  mandou, 
«por  decreto  seu,  de  20  de  maio  de  1648,  que  os  ministros  que 
«actualmente  estSo  servindo  no  tribunal,  n3o  vencessem  propinas 
«sem  assistirem  nos  actos  em  que  pessoalmente  as  merecessem ; 
«e  o  que  se  denega  aos  do  tribunal,  como  será  possivel  que  se 
«conceda,  contra  o  mesmo  decreto,  a  pessoas  que  nenhum  exer- 
«cicio  téem  no  serviço  do  senado  da  camará  ?  O  mesmo  resolveu 
«V.  Mag.^®,  pelas  duplicadas  consultas  do  senado,  sobre  o  reque- 
«rimento  do  dr.  Francisco  de  Valladares  Sotto  Maior,  que  preten- 
«dia  levar  as  propinas  e  ordenado  da  camará,  sem  vir  ao  senado, 
«estando  em  outro  tribunal. 

«E  se  nos  tempos  antigos,  em  que  na  camará  havia  um  erário 
«e  maiores  rendas  da  cidade  para  acudir  ás  necessidades  publi- 
«cas,  n3o  pareceu  justo  que  o  juiz  do  povo  se  egualasse  no  or- 
«denado  aos  procuradores  dos  mesteres,  nem  tivesse  as  suas 
«propinas,  como  ha  de  ser  conveniente  que  tenha  hoje  tudo  em 
«tempos  tão  apertados  ? 

«Pede  o  senado  a  V.  Mag.***,  prostrado  a  seus  reaes  pés,  seja 
«servido  mandar  ponderar  o  peso  doestas  razOes,  e,  achando  que 
«s3o  bastantes  a  impedir  a  pretensão  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos 
« Vinte  e  Quatro,  mandar  pôr  silencio  na  matéria  e  escusar  a  pe- 
«tíçSo. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  de  que  mais  fôr  servido  *.» 


1  Do  registro  nâo  consta  a  resolução. 
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Oonsulta.  dia  oaiuara.  a  el-rei  em  53^  cie  iiLOireml>ro 

1 


«Senhor —  O  governo  politico  d'esta  cidade,  na  forma  em  que  os 
«senhores  reis,  predecessores  de  Y.  Mag/",  por  sua  real  clemen- 
«cia  o  determinaram,  e  a  este  senado  se  lhe  encarregou  a  admi- 
«nistraçâo,  e  Y.  Mag.^^,  como  t3o  zeloso  do  bem  commiim  de  seas 
«vassallos,  manda  observar  a  applicaçSo  d'elle,  é,  pelas  conse- 
«quencias  da  jurisdicçSo  que  exercita  em  povo  tão  bellicoso»  como 
«o  doesta  corte,  de  tao  grande  e  considerável  importância  que  nao 
«basta  serem  os  remédios  promptos  das  oppressões  que  se  pade- 
«cem,  mas  é  preciso  e  conveniente  que  sejam  sempre  anticipados 
«com  circumstancids  muito  premeditadas,  pelo  perigo  que  de  qoal- 
«quer  omissão  ou  descuido  que  n'esta  matéria  haja  se  pôde  re- 
«cear. 

«Com  a  consideração  d'esta  verdade,  comprovada  com  o  teste- 
«munho  da  experiência,  representa  o  senado  a  Y.  Mag.^  os  cia- 
«mores  que  n'este  povo  se  continuam  e  crescem  todos  os  dias, 
«porque  cada  dia  são  maiores  as  insolências  dos  soldados  de  ca- 
«vallo,  de  quem  se  queixam. 

«Não  se  atalharam  estes  males  no  principio  com  a  demonstra- 
tfÇão  de  um  castigo  tão  excessivo,  como  convinha,  e  com  a  per- 
«missão  do  descuido  se  devassou  a  ousadia,  com  a  liberdade  que 
«a  profissão  dos  soldados  lhes  permitte,  com  tal  excesso,  que  o 
«contagio  doestes  vicios,  como  tão  facilmente  se  conunuQícam, 
«bastou  o  exemplo  para  se  introduzir  n'eUes  outra  geote  vaga- 
«bunda,  ociosa  e  sediciosa,  que  nunca  falta  nas  cortes  e  logares 
«grandes ;  estes  unidos  com  o  rancho  dos  soldados  e  divididos  pe- 
«las  estancias  da  repartição  dos  almotacés,  são  despenseiros  ds 
«todo  o  provimento  que  entra  n'esta  cidade,  com  tão  desigual  e 
«perversa  repartição,  que  os  fornos  se  fecham  por  falta  de  lenha, 
«o  carvão  se  estanca,  os  mantimentos  se  atravessam  para  se  Ten- 
«der  tudo  por  excessivos  preços,  e  os  regalões  e  regateiras,  com 
« a  escolta  d*esta  gente  dissoluta,  se  fazem  insolentes,  o  povo  pa- 
«dece,  os  ofBciaes  da  almotaçaria  se  intimidam,  e,  finalmente,  to- 


1  Liy.o  ui  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionao  yi,  fs.  29. 


DO  município  de  LISBOA  523 

€do8  clamam  pelo  remédio  com  qae  o  seoado,  sem  a  proiecçSo 
cereal  de  V.  Mag.^^  Ibe  d9o  é  possível  assistir.  E  dIo  é  de  menos 
«importância  outro  descommodo  e  semrazSo  domestica  que  o  povo 
«padece,  mais  suave  que  estas  na  execução»  mas  t3o  prejudicial 
«como  ellas  no  effeito. 

«Introduziu  a  ambição  dos  rendeiros  das  dizimas  de  Y.  Mag.^^ 
«e  a  permissão  do  conselho  da  fazenda  que  os  direitos  dos  manti- 
«mentos,  que  sempre  se  recebiam  em  dinheiro,  se  recebessem  em 
lespecie ;  n3o  se  pôde  encarecer  o  irreparável  damno  que  recebe 
«o  povo  da  iniquidade  d'esta  condição,  porque,  como  de  ordinário 
«os  contratadores  são  homens  de  cabedaes  grandes,  com  o  pre- 
«texto  dos  direitos  atravessam  os  mantimentos  todos,  e,  contra  as 
«provisões  da  camará  e  resoluções  de  V.  Mag.***,  se  estancam  e 
«vendem  por  preços  excessivos,  com  jurisdicção  independente  da 
«almotaçaría. 

«A  continuação  doestes  descaminhos  e  a  impossibilidade  do  exer- 
«cicio  da  almotaçaría,  com  o  respeito  que  se  lhe  perde,  os  téem 
«feito  já  tão  communs  e  usuaes  que,  em  13  d'este  mez,  um  barco 
«de  carvão,  que  se  não  devia  de  ajustar  com  os  soldados,  que  são 
«os  feitores  com  quem  fazem  suas  avenças,  em  ódio  da  fazenda  de 
«Y.  Mag.^*  e  da  jurisdicção  da  almotaçaría,  se  valeu  dos  of&ciaes 
«da  alfandega,  e,  tendo  d'isto  noticia  o  almotacé  d'aquella  repar- 
«tição,  quiz  prender  o  barqueiro,  e  o  provedor  impediu  que  o  fl- 
«zesse,  contradizendo  que  se  procedesse  contra  o  delinquente,  como 
«consta  do  auto  incluso,  que  V.  Mag.^®  será  servido  mandar  vêr. 

«Pudera  o  senado  fazer  lembrança  a  Y.  Mag.^^  dos  exem- 
«pios  que  se  acham  nos  livros  d'elle,  com  «que  os  senhores  reis 
«dCeste  reino  defenderam  sempre  a  jurisdicção  da  camará  e  prove- 
«ram  nas  matérias  da  almotaçaría,  para  que  fosse  sempre  abun- 
«dante  na  quantidade,  accommodado  nos  preços  o  provimento  dos 
«vassallos  d'estd  cidade ;  mas  estão  mais  presentes  e  com  maiores 
«demonstrações  avantajados  os  da  real  piedade,  com  que  o  sem- 
«pre  grande  e  de  saudosa  memoria,  senhor  rei  D.  João  o  4.^,  que 
«está  em  gloría,  pae  de  Y.  Mag>,  attendeu  á  defesa  e  conservação 
«dos  privilégios  e  prerogativas  da  camará,  com  tão  cuidadosa  e 
«vigilante  applicação  que,  sem  faltar  aos  negócios  de  maior  im- 
«portancia,  parecia  que  só  n'este  se  empregava. 

«E  põde-se»  com  os  documentos  que  se  acham  n'este  senado» 
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caffirmar  a  V.  Mag.^  que,  sendo  presos  por  alguns  encoatros  qoe 
cos  rendeiros  tiveram  com  os  oificiaes  da  almotaçaria,  sobre  se  iA> 
c sujeitarem  às  leis  das  posturas,  S.  Mag/%  que  Deus  tem,  appro^OD 
«as  prisões,  deixando  livremente  na  jurisdiccÃo  do  senado  o  li- 
cvramento  d'ellas,  declarando  em  muitas  occasiões  que  não  era 
« sua  tenção  contratar  sua  fazenda  em  prejuizo  do  bem  commom. 
«Recorre  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  Y.  Mag.^'»  com 
«a  demonstração  do  prejuizo  d'estas  insolências,  a  buscar  os  reind- 
«díos  d^ellas,  e  espera  da  grandeza  de  Y.  Mag.^  que  sejam  prom- 
«ptos  na  diligencia  e  effectivos  na  execução^  para  que  os  males 
«tenham  emenda  e  a  justiça  nSo  fique  sem  respeito,  ordenando-se 
«que  se  lance  um  bando,  com  graves  penas,  que  nenhum  soldado 
«entre,  nem  pessoa,  de  qualquer  condição  que  seja,  nos  barcos 
«que  aportam  nas  praias  doesta  cidade,  nem  seja  achado  n*elles 
«quando  se  descarregam,  e  os  cabos  das  tropas  que  tragam  sem- 
«pre  de  dia  e  de  noite,  pela  marinha,  desde  a  Fundição  até  à  Boa 
«Yista,  uma  ronda  de  quatro  cavallos  para  se  lançar  mão  dos  sol- 
«dados  e  mais  pessoas  que  forem  achados  contra  as  ordens  do 
«bando,  e  que,  irremessívelmente,  sejam  castigados  com  as  penas 
câ'elle;  e  ao  conselho  da  fazenda  que  nos  contratos,  que  de  no^ 
«se  arrendarem,  se  não  expresse  a  condição  de  receberem  a  di- 
«zima  em  espécie,  porque,  bem  considerados  os  interesses  doesta 
«condição,  nunca  podem  ser  tão  importantes  como  os  que  o  povo  re- 
«cebe  no  provimento  dos  mantimentos  e  na  moderação  dos  preços; 
«e  ao  provedor  da  alfandega  deve  Y.  Mag.^^  ser  servido  mandar 
«estranhar  o  procedimento  que  teve  com  os  ofBciaes  da  almotaçaria, 
«permitlíndo  que,  pela  alfandega  de  Y.  Mag.^^S  se  descaminhe  o 
«que  pertence  á  jnrisdicção  dos  almotacés.  E  n'esta  forma  entende 
f  o  senado  que  as  posturas  e  regimento  da  camará  tornarão  a  to- 
«mar  a  que  sempre  tiveram,  a  cidade  será  bem  provida,  os  mo- 
«radores  d'ella  satisfeitos,  o  povo  quieto,  Deus  servido  e  Y.  Mag.^* 
«obedecido  com  o  amor  e  zelo  que  todos  devem  como  leaes  e  bons 
«vassallos.» 

Eesolução  regia  escripta  á  margem  * : 
«Pratique-se  o  que  sempre  se  usou.» 


«  Tem  a  data  de  20  d*abril  de  1665. 
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Oonsultci  cia  oamara  a  el-i*ei  em  %ò%ò  de  noveiK&1>ro 

de  lee^  i 

«Senhor  — A  nau  Armas  de  Dergawbe  (sic),  qae  cbegoa  de  Hol- 
«landa  a  este  porto,  em  26  de  setembro,  com  o  enviado  dos  Estados, 
«faz  hoje  ciocoenta  e  sete  dias  qne  lançou  ferro  no  porto  de  Be- 
«lem ;  dilatoa-se  a  resolnçSo  que  se  tinha  tomado  com  o  procedi- 
cmento  qne  se  havia  de  ter  no  degredo  do  enviado,  com  as  dnvi- 
«das  que  elle  poz  sobre  a  determinação  do  senado,  e,  com  estas 
«demoras  e  os  requerimentos  com  que  os  interessados  n^esta  nau 
«recorreram  a  V.  Mag.^*,  se  foi  dilatando  o  tempo,  de  maneira 
€qne  até  hoje  está  esta  embarcação  ancorada,  sem  pratica,  no  porto 
<de  Belém. 

«Ordena  Y.  Mag.^®  que  se  veja  no  senado  o  requerimento  do 
«capitão  e  os  fundamentos  d'elle,  sobre  se  mandar  suspender  a 
«ordem  que  estava  dada  para  que  se  lhe  não  desse  pratica. 

«Parece  ao  senado  que,  visto  o  enviado  ter  feito  uma  quaren- 
«tena,  e  com  o  seu  fato  se  haver  procedido  na  forma  do  regimen- 
«to,  e  depois  d'isso  se  haver  permittido  que  os  mercadores  inte- 
«ressados  tirassem  as  fazendas  que  não  recebiam  contagio,  e  so- 
«bre  tudo  estar  a  gente  toda  da  embarcação  bem  disposta,  com 
«boa  saúde  e  sem  signal  algum  de  doença  ou  enfermidade  (depois 
<de  serem  passados  tantos  dias),  que  a  nau  seja  admittida,  fazendo 
«a  gente  d'ella  duas  quarentenas,  e  com  as  mercadorias  e  fazen- 
«das  as  diligencias  na  forma  do  estylo. 

«Y.  Mag.^^  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  '  : 

«Como  parece,  fazendo  as  quarentenas  dobradas,  assim  as  pes- 
«soas  como  as  fazendas.» 


1  Liv.^  n  de  reg.<^  de  cons.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  is.  254  y. 

2  Tem  a  data  de  28  do  meBono  mez. 


J 
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A.saei&to  de  T^ereaQ&o  de  f^7^  de  iLOT'eml>ro 

de  lOe^L  1 

«Âssentou-se  em  mesa,  pelos  ministros  abaixo  assígoados,  por 
«se  escusarem  algamas  davidas  que,  nas  occasi9es  das  festas  dos 
«touros,  se  moviam  sobre  o  logar  que  se  havia  de  dar  para  as 
«mulheres  dos  procuradores  dos  mesteres  verem  as  festas,  e,  sem 
«embargo  de  um  assento  que  n'esta  matéria  se  havia  tomado  no 
«anno  de  1662  \  que  anda  no  livro  dos  Assentos,  fs.  145  v.,  so- 
«bre  que  os  ditos  mesteres  recorreram  a  S.  Mag.^  com  petiçSo 
«que  veiu  remettida  a  este  senado,  e  se  tomou  n'elle,  por  resoln- 
«ç3o,  que,  de  hoje  em  diante^  se  lhes  desse,  por  baixo  do  togar 
«que  occupam  os  procuradores  da  cidade,  treze  palmos,  que  oc- 
«cupar3o  até  á  trincheira,  para  suas  familias.  De  que  se  mandou 
«fazer  este  assento,  para  constar  e  não  haver  duvida  na  determi- 
«nação  que  sobre  esta  matéria  se  tomou.» 

X>e»paolio  refi-lo  de  53 S  de  novembro 

de  lee^ ' 

«o  presidente  do  senado  da  camará  e  adjuntos  me  digam  o  que 
«lhes  parecer  sobre  esta  petição». 

A  petição  em  que  assentou  o  presente  despacho  é  do  theor  seguinte: 
«Senhor — Diz  o  governador  da  cavallaria  d'esta  corte  que,  que- 
« rendo  o  seu  tenente  metter  na  sua  companhia  oito  cavallos,  quatro 
«comprados  com  o  dinheiro  de  V.  Mag.^*  e  quatro  por  sua  conta, 
«conforme  as  condições  da  arca  e  contrato,  lhe  responderam  o  pre- 
«sidente  e  adjuntos  do  senado  da  camará  que«  conforme  a  um  dte- 
«creto  que  n'elia  havia  de  V.  Mag.^*,  não  se  podiam  metter  os 
«taes  cavallos  em  razão  de  exceder  ao  numero  de  sessenta,  que 
« V.  Mag.^^  tinha  resoluto  não  passassem  as  companhias  d'este  na- 


1  Liv.*  iv  dos  AesentoB  do  senado,  fs.  178. 

^  É  o  assento  de  vereação  de  15  de  dezembro  de  1661  e  nSo  de  1662.  — 
Vid,  n^eate  voL  pag,  321. 
3  Liv.<>  ZY  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  Affonso  vi,  fs.  2  8. 
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<mero>  ordenando  n'aqaell6  tempo  qae»  dos  que  passassem,  se 
«formasse  uma  compaobia  que  de  novo  mandava  levantar,  para 
cJoSo  de  Sequeira  d' Almeida;  e  porque  então  se  achou  que  as 
ccompanbias  d'esta  corte  nenhuma  d*ellas  chegava  a  este  nu- 
«mero,  nSo  teve  effeito  esta  resolução.  De  presente  se  acham  as 
«companhias  todas  no  mesmo  estado,  sem  haver  mais  que  a  do 
«commissarío  geral,  Luiz  Lobo  da  Silva,  que  chegue  a  elle;  e 
«porque  quando  Y.  Mag."^*  foi  servido  formar  esta  cavallaria,  or- 
«denou  que  a  companhia  do  commissarío  geral,  Gonçalo  da  Costa, 
«que  então  era,  fosse  formada  de  setenta  cavallos,  em  razão  de 
«ser  preferida  ás  dos  capitães,  não  será  justo  que  a  d'elle,  sup- 
«plicante,  sendo  cabo  maior,  deixe  de  se  avantajar  ás  dos  mais 
«officiaes,  quando  em  Alemtejo  e  nas  mais  provindas  sempre 
«Y.  Mag/*  tem  respeito  ás  dos  generaes,  dando-Ihe  maior  nu- 
«mero  que  ás  outras,  como  se  vé  na  do  general  Diniz  de  Mello, 
«a  quem  Y.  Mag.^*  fez  merco  conceder  dois  tenentes  por  não  po- 
«der  um  só  governal-a,  por  ser  de  cento  e  quarenta  cavallos ;  —  P. 
«a  Y.  Mag.^*  seja  servido  ordenar  ao  senado  da  camará  que  a  com- 
«panhia  d'elle,  supplicante,  seja  preferida  no  numero  a  todas  as 
«  d'esta  corte,  declarando  o  a  que  ha  de  chegar,  e,  sendo  caso  que 
«Y.  Mag.^^  não  queira  fazer-lhe  esta  mercê,  que  espera  da  real 
«grandeza  de  Y.  Mag/%  mande  que,  emqnanto  as  companhias 
«todas  não  tiverem  o  numero  de  sessenta,  possa  elle  na  sua  ter 
«estes  e  os  mais  que  puder,  visto  não  ser  isto  causa  de  acrescer 
«maior  despeza  á  camará,  porque  o  que  sobra  n'e$ta,  falta  nas 
«outras.  E.  R.  M.^.» 

O  informe  emittido  ácérca  d'e8ta  petição  consta  da  seguinte 

Oonsiiilta.  a  el-rei 
pelo  president^e  da.  oamara  e  soua  adiuatoa 
em  í^&  de  iiovem1>i*o  de  lOO^L  ^ 

«Senhor  —  Manda  Y.  Mag.^*,  por  resolução  de  28  d'este  mez  de 
«novembro,  que  o  presidente  da  camará  e  adjuntos  digam  seu  pa- 
«recer  sobre  a  petição  inclusa,  do  governador  da  cavallaria  d'esta 


'  Liy.«  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rà  D.  Affonso  vi,  fé.  256. 
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c corte,  na  qnal  pede  a  V.  Mag.^^  que  a  saa  companhia  seja  pre- 
cferída,  no  nnmero  dos  cavallos,  a  todas  as  oatras,  declarando  o 
«a  que  ha  de  chegar ;  e  que,  sendo  caso  que  Y.  Mag.^^  nao  queira 
afazer-lhe  esta  mercê,  seja  servido  mandar  que,  emqnanto  as  mais 
«companhias  não  tiverem  cheio  o  nnmero  de  sessenta,  possa  elle 
•ter  na  sua  estes  e  os  mais  que  puder. 

«Quando  Y.  Mag.^*  mandou  que  as  companhias  de  cavallos  se 
«entregassem  aos  capitães  d'elias  por  arca  e  contrato,  ordenou  qoe 
«pudessem  ter  o  numero,  cada  um,  de  cem  cavallos ;  depois,  pe- 
«las  razões  que  deviam  ser  presentes  a  Y.  Mag.**',  foi  V.  Mag.** 
«servido  mandar,  por  decreto  de  29  d'agosto  d'esle  anno,  que  as 
«companhias  de  cavallos  da  guarnição  d'esta  corte  não  excedes- 
«sem  o  numero  de  sessenta,  como  consta  da  copia  junta  ^. 

«Por  esta  resolução  de  Y.  Mag/*  se  governou  o  seD«ido,  não 
«consentindo  que  os  capitães  excedessem  o  dito  numero,  e  ii*e$ta 
«forma  se  vae  obrando. 

«Ao  presidente  e  adjuntos  parece  que,  emquanto  se  não  encher 
«o  numero  das  outras  companhias,  possa  o  governador  excedel-o 
«nos  cavallos  que  Y.  Mag.**  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Como  parece;  e  visto  ser  a  companhia  do  governador,  que  será 
«justo  que  seja  avantajada,  poderá  exceder  dez  ou  doze  cavallos.» 

X>eoireto  de  4L  cie  deaBembiro  de  1004^ 

«Encommendo  muito  ao  senado  da  camará  d*esta  cidade  mande 
«logo  soccorrer  o  seu  terço,  de  que  é  mestre  de  campo  Jerónimo 
«de  Mendonça,  que  assiste  em  Alemiejo,  para  que,  por  falta  de 
«pagas,  se  não  diminua  tão  consideravelmente,  que  seja  neces- 
«sario,  para  o  reconduzir,  maior  despeza.» 


1  Vid.  n*e8te  voL,  pag.  510. 

2  Tem  a  data  de  õ  de  dezembro  seguinte. 

3  Liv.®  IV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  261. 
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JLmmewkto  de  ^erea^ao  de  ^  de  Janeiro 

1 


•Havendo  consideração  ao  estado  em  qae  de  presente  se  acha 
ca  fazenda  da  camará,  e  ás  grandes  despezas  qae  d'ella  se  fazem, 
c desnecessárias  e  de  nenhuma  utilidade  ao  bem  publico,  que  em 
«outro  tempo  se  introduziram  em  razão  das  sobras  que  todos  os  an- 
«nos  havia  das  rendas  da  cidade,  o  que  de  presente  é  muito  pelo 
«contrario,  que  d^hoje  em  diante  se  extinga  o  officio  de  archite- 
«cto,  que  vagou  por  Matheus  do  Couto,  e  assim  mais  se  nâo  con- 
«tinue  a  propina  de  luvas,  que  se  costumava  dar  nas  procissões 
«de  janeiro  e  em  dia  do  Corpo  de  Deus,  e  os  quatro  mil  réis 
«que  se  costumavam  dar  aos  almotacés  das  execuções,  por  ser  des- 
«peza  desnecessária';  e  que  a  equivalência,  do  que  importavam 
«todas  estas  despezas,  se  applique  ao  gasto  que  se  fizer  com  a 
«rua  que  se  intenta  fazer  no  Canal  de  Flandres  ^  por  ser  obra 


1  LÍT.<*  ly  dos  AssentoB  do  senado,  fs.  180. 

^  Estas  medidas  económicas  foram  superiormente  approvadas,  conforme 
consta  da  resolução  regia  de  5  de  março  de  1665,  exarada  na  consulta  da  ca- 
mará de  28  de  fevereiro  do  mesmo  anno. 

3  Â  obra  que  se  intentava  fazer  no  Canal  de  Flandres  consistia  na  aber- 
tura d'uma  rua  larga,  destinada  a  facilitar  as  communicaçoes  entre  o  popu- 
loso bairro  alto,  cujo  desenvolvimento  ia  attingindo  as  maiores  proporções,  e 
a  cidade  baixa,  centro  de  todo  o  movimento  commercial. 

As  ruas  que  entlo  existiam,  ligando  aquellas  duas  zonas  da  cidade,  eram 
muito  estreitas,  mal  delineadas  e  de  ruim  transito :  pareciam-se  com  todas  as 
raas  da  velha  e  poética  Lisboa,  construídas  nos  tempos  em  que  os  costumes 
dos  seus  habitantes  eram  mais  simples  e  rudes,  o  seu  viver  menos  sumptuoso, 
e  menos  intenso  o  seu  gosto  pelo  fausto  e  pelas  grandezas. 

O  melhoramento  que  se  projectava,  da  abertura  d'uma  rua  com  declive 
suave  e  espaçosa,  junto  ao  convento  do  Espirito  Santo,  na  entrada  do  beco 
de  João  de  Deus,  que  communicava  com  as  Fangas  da  Farinha,  não  tinha 
principalmente  por  fim  servir  as  necessidades  do  commercio  nem  do  commnm 
dos  munícipes,  mas  proporcionar  commodidades  aos  ricos  e  poderosos,  e  ob- 
star ás  desavenças  que  entre  estes  ou  com  os  embaixadores  estrangeiros  re- 
petidas vezes  86  suscitavam  nas  passagens  das  ruas  estreitas,  como  na  rua 
dos  Ourives,  onde,  não  podendo  seguir  dois  coches  emparelhados,  se  levanta- 
Tam  a  cada  passo  questões  de  precedências,  em  que  se  interessavam  amos  e 
lacaios,  e  das  qnaes  resultavam  pendências  muitas  vezes  difficeis  de  atalhar* 
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«muito  necessária  e  de  grande  importância  para  o  serviço  doesta 
«corte ;  e  este  assento  se  gaardarà  irremessivelmente,  e  sem  ex- 
«pressa  provisSo  de  S.  Mag.^^  se  não  poderá  derogar  ^» 


Crescera  a  magnificência  do  tratamento  dos  vassallos  e  com  ella  a  opulên- 
cia e  o  numero  de  coches  e  liteiras,  que  mal  se  moviam  nas  acanhadas  maa 
da  vetusta  capital,  circumstancia  que  ha  muito  fazia  sentir  a  necessidade  de 
rasgar  novas  vias  de  communicaçâo  e  ampliar  as  existentes,  e  a  que,  diga-se 
de  passagem,  nSo  eram  de  todo  indifPerentes  certas  posturas  do  senado,  que 
prohibiam  o  transito  de  vehicnlos  de  carga  tirados  por  bois,  posto  que  osten- 
sivamente náo  se  allegasse  semelhante  causa.  Essa  circumstancia  havia  já 
despertado,  no  tempo  do  governo  de  Castella,  a  idéa  de  proceder  á  abertura 
da  projectada  rua  no  Canal  de  Flandres ,  e  para  isso  se  determinara  que  o 
senado  da  camará  levasse  a  effeito  a  execução  da  obra,  cuja  utilidade  era 
geralmente  reconhecida. 

O  mesmo  bom  desejo  teve  el-rei  D.  João  iv,  que  encontrara  as  cousas  no 
mesmo  pé  e  ordenara  que  se  abrisse  a  rua  com  ioda  a  brevidade. 

As  vereações  é  que  a  braços  com  tantos  e  tão  onerosos  encargos,  como  os 
que  a  cidade  contrahira  para  as  urgências  do  estado,  não  se  aventuravam  a 
iniciar  obra  tao  importante  e  de  tão  pesado  custo. 

Ruy  Fernandes  d*Almada,  presidente  do  senado  da  camará,  maia  empre- 
hendedor,  ou  porventura  mais  resoluto  que  os  seus  antecessores,  mettea  hom- 
bros  á  empresa  e  conseguiu  leval-a  ao  cabo,  lançando  mão  de  recursos  coma 
os  que  vêem  mencionados  no  assento  a  que  a  presente  nota  diz  resp^to,  e  os- 
tros que  constam  de  documentos  que  adiante  transcreveremos. 

«E  porque  o  cuidado  da  guerra  não  embaraça  o  do  governo  polifico^  — 
«lê-se  no  Mercúrio  Portuguez,  com  as  novas  de  mez  de  maio  de  l$6ôy  impresso 
«na  officina  de  Henrique  Valente  d*01iveira  —  em  13  doeste  mes  (maio  de 
«1665)  se  começou  em  Lisboa  a  abrir  uma  formosa  rua  de  30  a  3&  palmos  de 
«largo,  que  começa  da  Calcetaria  e  sáe  ao  Espirito  Santo;  muito  oonveoiente 
«para  formosura  e  serventia  do  bairro  baixo  para  o  alto  da  cidade,  e  sobe 
«tão  invisível  e  insensivelmente,  que  quasi  parece  que  tudo  fica  plano.  Por 
«esta  razão  ha  muitos  annos  que  era  desejada  e  se  intentou;  nunca  se  oon- 
«seguiu,  porque  era  necessário  comprar  e  derrubar  muitas  casas  que  n^aqn^e 
«logar  faziam  vários  becos  estreitos,  conforme  a  fabrica  antiga  das  cidades, 
«Pôde-o  conseguir,  com  a  resolução  que  tomou,  Buy  Fernandes  d'Âlmada 
«que  entrou  a  ser  presidente  do  senado  da  camará,  e  por  memoria  do  aatSr 
«de  obra  tão  útil  quiz  o  senado  que  a  rua  ficasse  com  seu  nome,  e  se  ebsina 
«a  rua  Nova  de  Almada,» 

A  obra  da  abertura  d*esta  rua  importou  para  cima  de  vinte  e  dnoo  mH 
cruzados.  —  Vid,  cons,  da  camará  a  èl^rei  em  6  de  Junho  de  1669. 

^  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  24  do  mesmo  mes. 
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Decreto  de  14  de  Janeiro  de  lOfSCS  ^ 

cPor  quanto  a  necessidade  dos  soldados  doentes,  qae  se  cnram 
«no  hospital  do  Castello  d'esta  cidade,  não  pôde  esperar  a  dilação 
«qae  algumas  vezes  ha  em  se  pagar  aos  terços,  para  n'aquella 
«occasíão  se  dar  ao  hospital  o  que  para  elle  se  tira  dos  soldos,  o 
«presidente  do  senado  da  camará  e  adjuntos  ordenem  ao  thesou- 
«reíro,  que  paga  ao  terço  da  guarnição  doesta  cidade,  que  cada 
cmez  dê  cincoenta  mil  réis  ao  almoxarife  do  dito  hospital,  car- 
«regando-se-Ihe  em  receita  e  tomando-se  em  lembrança  para, 
«quando  se  pagar  ao  terço,  se  diminuírem  aos  soldados  por  conta 
«do  que  se  lhes  tira  para  o  mesmo  hospital.» 

Assento  de  T^erea^&o  de  f^^  de  Janeiro 

de  lees  2 

«Aos  24  de  janeiro  de  4665  annos  se  assentou  om  mesa,  pe- 
«los  ministros  abaixo  assigoados,  que,  por  quanto  todos  os  minis- 
«tros  dos  mais  tribunaes  tèem  propinas  pelo  bom  successo  que 
« as  nossas  armas  tiveram  quando  se  romperam  as  linhas  d'Elvas, 
«que  doeste  janeiro  presente  em  diante  as  tivessem  também  os 
«ministros  doeste  senado,  abaixo  nomeados,  pelo  dito  dia,  a  saber: 
«ao  senhor  presidente  vinte  e  quatro  mil  réis  e  doze  mil  réis  a 
«cada  um  dos  seis  vereadores  e  outros  doze  mil  réis  ao  escrivão 
«da  camará  e  oito  mil  réis  a  cada  um  dos  dois  procuradores  da  ci- 
«dade  e  vinte  e  quatro  mil  réis  aos  quatro  procuradores  dos  meste- 
«res  e  seis  mil  réis  ao  thesoureiro  da  cidade.  De  que  se  mandou  fa- 
«zer  este  assento  para  constar  e  se  cumprir  como  n'elle  se  declara.» 

Esta  resolução  foi  trancada  e  «não  teve  effeito  '»,  segundo  a 
declaração  que  se  encontra  á  margem,  escripta  por  outra  letra. 


1  Liv.<>  IV  de  cone.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  yi,  fs.  326. 

'  Liv.®  lY  dos  Assentos  do  senado,  fs.  181. 

3  Effectivamente  o  pensamento  de  estabelecer  mús  propinas  para  os  minis- 
tros  e  officiaes  da  camará,  estava  em  completa  desharmonia  com  a  resolu- 
ção eipressa  no  assento  de  vereação  de  2  do  mesmo  mez. 


1 


I. 
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Oonsulta.  dia.  oamaira.  a  el«i*ei  em.  ^4t  dle  ]aii.eIiro 

«Senhor  —  A  forma  que  os  senhores  reis,  predecessores  de  V. 
<Mag.^%  mandaram  guardar  na  disposição  das  praças,  mas  e 
«edifícios  d'esta  cidade,  é  certo  foi  accommodada  com  a  aotí- 
«guidade  dos  tempos  em  que  se  obraram,  e  com  o  uso  e  possr 
«bilidade  d'elles,  e  também  com  a  grandeza  e  ostentação  com  que 
«a  nobreza  da  corte  então  se  tratava.  Cresceu,  porém,  a  magni- 
«ficencia  do  tratamento  dos  vassallos  e  a  opulência  de  coches  e 
«liteiras,  que  n'aquelle  tempo  se  não  usava,  e  cada  vez  com  tio 
«grande  excesso  mais,  que  já  no  tempo  do  governo  de  Castella 
«se  ordenou  ao  senado  da  camará  d'esta  cidade  puzesse  com 
«effeito  em  execução  a  obra  de  uma  nova  rua,  junto  ao  Espírita 
«Santo,  na  entrada  do  beco  de  João  de  Deus,  que  se  commanica 
«com  as  Fangas  da  Farinha,  com  fundamento  de  se  evilarem 
«grandes  e  muito  prejudiciaes  desavenças,  que  por  muitas  vezes 
«estiveram  occasionadas  entre  embaixadores  e  pessoas  muito  gran- 
«des,  em  razão  da  passagem  da  rua  dos  Ourives,  por  não  ser  ca- 
«paz  de  se  continuarem  por  ella  dois  coches  emparelhados. 

«Com  esta  mesma  causa  e  por  lhe  ser  notório  o  grande 
«damno,  que  se  podia  seguir  a  esta  corte,  de  pendências  que 
«muitas  vezes  se  não  podem  atalhar,  entre  pessoas  poderosas, 
«determinou  o  senhor  rei  D.  João  o  4.®,  que  está  em  gloria,  pae  de 
<Y.  Mag.^^,  que  esta  mesma  rua  se  fizesse  com  toda  a  brevidade 
«possível ;  e  com  esta  resolução  a  intentaram  todos  os  presiden- 
«tes  d'este  senado  em  seu  tempo,  e,  por  duvidas  que  sempre  se 
«moveram  e  a  impossibilidade  que  se  considerou  ná  despeza  d'esta 
«obra,  se  não  conseguiu  até  o  presente,  senão  foi  que  se  guardava 
«a  execução  d'ella  para  o  tempo  do  feliz  governo  de  V.  Mag.''*, 
«em  que  todos  os  vassallos  esperamos  maiores  e  mais  avantajadas 
«grandezas  e  felicidades. 

«Acha-se  o  senado  tão  impossibilitado  e  exhausto  de  suas  re&- 
€das,  como  tem  por  muitas  vezes  representado  a  V.  Mag,*%  mas 
«deseja,  n'esta  impossibilidade,  de  não  faltar  ao  serviço  de  Y. 


i  Liv.<^  m  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  26. 
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cMag.^  e  ao  pablico  e  bem  commnm  com  obra  tão  desejada  n'este 
«povo  e  tão  necessária  para  o  serviço  d^elle ;  recorre  aos  reaes 
cpés  de  V.  Mag.^^  e  faz  presente  a  importância  d'esta  obra  e  o 
«quanto  é  mais  conveniente  no  tempo  presente  qne  em  nenham 
«outro^  pela  qnantidade  de  coches^  que  tem  crescido  de  alguns 
«annos  a  esta  parte,  e  pela  assistência  que  necessariamente  bao 
«de  fazer  na  corte  os  embaixadores,  e  ser  aquella  passagem  que 
«de  força  se  ba  de  ir  buscar  para  o  real  paço  de  V.  Mag."^* 

<E  porque  uma  obra  tão  publica  e  de  tanta  importância  como 
«esta,  quando  não  tivera  outro  uso  mais  que  para  ornato  da  corte, 
«se  não  poderá  conseguir  sem  o  patrocínio  real  de  V.  Mag/*, 
«sopposta  a  limitação  da  fazeuda  da  camará,  que  muitas  vezes 
«não  chega  ás  despezas  ordinárias,  deve  Y.  Mag.^®  haver  por  seu 
«serviço  mandar  assistir-lhe  com  uma  ajuda  de  custo,  que  pare- 
«cer  conveniente,  para  que  possa,  com  toda  a  brevidade,  dar 
«principio  a  esta  obra,  e  faculdade  ao  senado  para  que  algumas 
«dividas^  muito  antigas,  do  real  d*agua,  de  pessoas  mortas,  au- 
«sentes  e  fallidas,  que,  com  toda  a  applicação,  se  não  puderam 
«cobrar,  se  tornem  a  rever  e  fazer  de  novo  diligencia  por  alcan- 
«çar  doestas  execuções  alguma  pequena  quantia,  compondo-se  com 
«as  partes,  e  que,  o  que  por  esta  via  se  puder  cobrar,  seja  tam- 
«bem  applicado  ás  despezas  d'esta  rua ;  e,  com  esta  intelligencia 
<e  disposição,  se  entende  que  se  poderá  no  tempo  presente  eiSe- 
«ctuar  o  que,  em  tempos  que  o  senado  estava  tão  sobrado  de  ca- 
«bedaes  e  com  erários  tão  avantajados,  se  não  pôde  conseguir.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  : 

«Diga«me  o  senado  d'onde  se  poderá  tirar  a  ajuda  de  custo  que 
«se  pede,  e  o  que  importarão  as  dividas  antigas  de  que  se  trata; 
«e  com  isso  deferirei.  Salvaterra,  31  de  janeiro  de  1665.» 

Oonsnlta.  da.  oamara  a.  el-ret  eu  CS  dle  feT'ereÍJro 

de  l€ies  1 

«Senhor  — Por  resolução  de  V.  Mag.^,  de  31  de  janeiro  pro- 
cximo  passado,  em  resposta  da  consulta  que  o  senado  fez  sobre 


1  Liy.  m  de  cons.  e  dec.  d*el*rei  D.  Áffosflo  vz,  fa.  25. 
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<as  despezas  da  nova  raa  qae  iutenta  fazer  no  beco  de  Joio  de 
tDeus,  é  V.  Mag/®  servido  que  o  senado  diga  a  V.  Mag.**  ffoDde 
<se  poderá  tirar  a  ajada  de  custo  que  se  pede,  e  o  que  imporU- 
cr3o  as  dividas  antigas  de  que  se  trata,  para  com  isso  Y.  Mag.^ 
€  deferir. 

«O  senhor  rei  D.  João  o  4.%  que  está  em  gloria,  pae  de  Y.  Mag.**, 
«foi  servido  que,  para  formosura  da  praça  do  Terreiro  do  Paço, 
«se  fizesse  n'elle  a  fonte  S  a  que  o  senado,  faltando  o  rendimento 
«do  real  d'agua,  que  está  applicado  a  pontes  e  fontes,  assistiu  com 
«quatorze  ou  quinze  mil  cruzados,  por  empréstimo,  da  fazenda  da 
«camará,  para  se  pagar  no  rendimento  d*esta  imposição ;  e  porque 
«as  despezas  da  guerra  nos  anoos  seguintes  cresceram  com  tanto 
«excesso,  como  se  tem  visto,  não  houve  occasião,  até  o  presentCi 
«de  se  inteirar  a  camará,  do  rendimento  do  real  d'agua,  do  em- 
«préstimo  que  havia  feito  de  sua  fazenda;  com  este  fundameolo 
«parece  ao  senado  que,  no  mesmo  rendimento  do  real  d'agiia  di 
«carne  e  vinho,  poderá  Y.  Mag.^®  mandar,  por  conta  d'esta  di- 
«vida,  consignar  a  ajuda  de  custo  que  Y.  Mag.''*,  por  saa  real 
«grandeza,  fõr  servido,  porque,  n'esta  forma,  ficará  o  senado  da 
«camará  satisfeito  em  parte  do  empréstimo  que  fez  por  servir  a 
«Y.  Mag.^^,  e  os  subsidies  da  guerra  não  receberão  prejuízo  algnm 
«na  quantia  que,  por  esta  via,  se  lhes  pôde  divertir,  por  nâo  ser 
«certo  o  rendimento  do  real  d'agua,  que  alguns  annos  difiere  em 
«quantias  muito  consideráveis. 

«E  quanto  ás  dividas  atrazadas  do  mesmo  real  d'agua  se  nla 
«poderá,  com  certeza,  aíDrmar  a  Y.  Mag.*®  a  importância  d'ellas, 
«em  razão  de  serem  muitos  dos  devedores  mortos  e  as  fazendas 
«alheadas,  porém  entende-se  que,  fazendo-se  n^esta  matéria  Ioda 
«a  diligencia  possiveU  se  poderá  tirar  d'ella  dois  até  trezmilciu- 
«zados,  por  serem  estas  contas  e  livros  revistos  e  executados  por 
«muitas  vezes,  sobre  que  se  moveram  demandas  que  de  novo  bio 
«de  tornar  a  continuar;  e  n'esta  forma  deve  Y.  Mag.^^  ser  ser- 
«vido,  para  que  se  não  pare  em  obra  tão  desejada  D'esta  corte, 
«conceder  ao  senado  faculdade  para  que  possa,  na  cobrança  e 
c  execuções  d'estas  dividas,  fazer,  com  as  partes,  os  concertos 
«que  lhe  parecer  mais  convenientes  para  a  arrecadação  d^ellas.» 


1  Vid.  «Elementos»,  tom.  v.,  pag.  344. 
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Resolução  regia  escrípta  à  margem : 

«Começando-se  esta  obra  farei  mercê,  para  ajuda  de  se  contí- 
cDnar,  de  dois  mil  cruzados,  por  uma  vez,  no  real  d'agua  da 
«carne  e  vinho,  no  decurso  de  um  anno;  e,  n'esta  parte,  se  pas- 
«sarão  os  despachos  pela  parle  a  que  tocar  ^  Salvaterra,  11  de 
«fevereiro  de  1665.» 

Oonsulta.  da,  cantara,  a.  el«rei  em  1^  de  feirerelro 

de  xe^Si  2 

«Senhor— Por  resolução  de  V.  Mag.^%  de  4  de  setembro  do  an- 
«Do  próximo  passado  de  1664,  em  resposta  á  margem  da  con- 
«sulta  inclusa,  de  22  de  setembro  do  anno  de  1663  ^  sobre  os 
«juros  da  camará  que  tem  na  casa  das  carnes  e  paço  da  madeira^ 
«que  não  cobra  por  falta  de  rendimento  e  pela  preferencia  que  se 
«mandou  ordenar  aos  almoxarifes  nas  folhas  de  seus  pagamen- 
«tos,  foi  V.  Mag.***  servido  dizer  ao  senado  que  as  addições  d'ôs- 
«tes  juros  se  d3o  podiam  assentar  nos  reaes  d'agua  novos,  mas 
«que  mandava  ordenar  ao  conselho  da  fazenda  os  fizesse  situar  em 
«outra  parte,  aonde  o  senado  os  possa  cobrar. 

«Com  esta  mercê,  que  V.  Mag.^*  lhe  fez,  e  em  execução 
«d'aquella  ordem  fizeram  os  procuradores  da  cidade  a  petição  in- 
«clusa,  ao  conselho  da  fazenda  ^,  em  nome  do  senado,  á  qual  res- 
«pondeu  o  conselho,  por  despacho  de  26  de  novembro  do  dito 
«anno  de  1664,  que  os  supplicautes  apontassem  parte  aonde  se 
«lhes  mande  assentar  este  juro. 

«Replicaram  que  ao  senado  não  tocava  nomear  a  parte  em  que 
«se  devia  assentar  o  pagamento  dos  seus  juros,  por  não  terem 
«noticias  tão  certas  como  os  ministros  do  mesmo  conselho,  a  que 
«Y.  Mag.^  mandava  se  nomeasse  e  assentasse  de  modo  que  se 
«pudesse  cobrar.  Respondeu  o  conselho  á  replica  dos  procurado- 
«res,  em  27  do  mez  passado^  que  usassem  do  despacho  que  ti- 
«nham,  como  consta  da  mesma  petição  junta. 


1  Yid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  28  do  mesmo  mez. 

2  LiT.<»  II  de  reg.»  de  cona.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  259  v. 

3  Vid.  n'e8te  vol.,  pag.  449. 

4  Ibid.,  pag.  451,  not  3. 
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cGom  esta  repulsa  veoi  o  senado,  pessoalmente,  prostrar-se  aos 
«reaes  pés  de  V.  Mag/®  e  pedir,  com  o  devido  acatamento,  seja 
«servido,  por  sua  real  grandeza  e  clemência,  mandal-o  remediar 
«com  effeito,  como  necessidade  publica  e  urgentíssima,  porque  a 
«fazenda  da  camará  se  acha  tão  diminuta  com  a  falta  doestes  jo- 
«ros,  e  tão  exhausta,  pela  inclemência  e  esterilidade  dos  tempos, 
«em  outros  effeitos,  que  não  pôde  acudir  ás  obras  publicas  e  roi- 
enas  da  cidade,  mormente  agora  que  com  as  invernadas  d'esle$ 
«dias  está  tão  arruinada  e  as  ruas  lao  desfeitas,  que  não  bastarão 
a  oito  mil  cruzados,  conforme  os  orçamentos  feitos,  para  se  poder 
«reparar;  além  da  obrigação  que  tem  de  dar,  em  cada  umanno, 
«seiscentos  mil  réis  para  a  creação  dos  engeitados,  que  Dão  se 
tbão  de  deixar  perecer. 

«E  assim  espera  o  senado  seja  Y.  Mag.^*  servido  mandar  ao 
«conselho  da  fazenda  que,  com  effeito,  nomeie  parte  aoode  se 
«possam  assentar  os  ditos  jxiros,  ou,  emquanto  a  não  houTer,  se 
«faça  consignação  nos  reaes  d'agna  novos,  para  se  extinguir,  ha- 
«vendo-a^  como  já  S.  Mag.^®,  que  Deus  tem,  o  determinou  em  caso 
«semelhante,  pelo  decreto  de  25  de  janeiro  de  Í6i7,  inserto  m 
«consulta  inclusa^  ou  que,  finalmente,  não  tenham  logar  as  prefe- 
«rencias  nos  juros  da  camará,  o  que  será  mais  certo  e  prompto. 

«E  o  deve  Y.  Mag.^®  mandar  praticar  de  justiça  e  piedade,  por- 
«que,  além  de  que  se  impoz  esta  obrigação  á  coroa  por  um  coo- 
«trato,  as  mais  pessoas  é  verdade  que  serviram  a  Y.  Mag.^  oa 
«necessidade  com  o  seu  dinheiro,  para  haverem  por  elle  a  renda 
«e  pagamento  dos  seus  juros,  mas  a  camará  de  Lisboa  servia  por 
«mais  alto  modo,  dando  e  obrigando  as  suas  mesmas  rendas,  qoe 
«tinha  certas  e  seguras^  quando  não  havia  quem  quizesse  comprar 
«juros  sobre  a  fazenda  real,  arriscando-se,  pelo  seu  grande  zelOi 
«a  faltar  a  suas  obrigações,  pela  falta  das  mesmas  rendas  edos 
«juros  de  Y.  Mag.^%  que  por  ellas  se  subrogavam ;  pelo  que  bem 
«merece  preferir  a  todos,  vindo  isto  a  ser  propriamente  omacon- 
«signação  que  Y.  Mag>  deu  á  camará,  para  por  ella  pagar  de 
«suas  rendas  os  juros  a  que  se  obrigou,* por  Y.  Mag.**  lh'o  mat 
«dar,  e  é  sempre  justo  que  se  paguem  primeiro,  como  o  senado 
«espera  da  grandeza  de  Y.  Mag.**  *.» 


I  Yid.  cone.  da  camará  a  el-rei  em  7  de  julho  do  meemo  anno. 
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Deoreto  de  SI5  dle  fevereiro  de  lOOS* 

«Tenho  mandado  que  a  Pedro  Lupina  Freire,  administrador  ge- 
«ral  da  corte,  fortalezas  da  b^rr*»  r.ascaes,  Peniche  e  província 
«9a  Estremadura,  se  pague  a  metade  de  seu  soldo  no  consnla- 
«do,  e  a  outra  metade  pelo  senado  da  camará,  por  servir  aos 
«soldados  de  ambas  as  partes.  O  senado  da  camará  o  tenha  en- 
«tendido  e  o  faça  executar  pela  parte  que  lhe  toca,  advertindo 
«que  o  soldo  s3o  cinco  mil  réis  por  mez  ao  todo,  como  constará 
«da  sua  patente.» 

Oonsmlta.  da.  eamara.  a.  el-rei  em  5SO  de  fevereiro 

de  ieOS2 

«Senhor  —  Se  nas  desordens  e  incidentes  que  o  tempo  move, 
«sobre  os  negócios  e  governo  da  jurisdicção  doeste  senado,  os  mi- 
«nistros  d'elle  faltassem  em  recorrer,  com  toda  a  applicação,  a 
«procurar  o  remédio  debaixo  da  real  protecção  de  V.  Mag.**®,  nSo 
^satisfariam  á  obrigação  mais  precisa  que  os  senhores  reis,  pre- 
«decessores  de  V.  Mag.^",  lhe  deixaram  tão  encarregada  com  o 
«logar  que  no  senado  occupam,  com  tão  cuidadosa  vigilância  que, 
«se  n'esta  matéria  havia  algum  descuido,  por  omissão  dos  minis- 
atros  d^aquelle  tempo,  não  o  havia  porém  na  reprehensão  com 
«que  eram  íncrepados  de  deixar  perder  a  fazenda,  jurisdicç3o  e 
«autoridade  doeste  senado. 

«Com  estes  exemplos,  de  que  V.  Mag.^%  por  sua  real  clemen- 
«cia  e  tão  zeloso  da  conservação  e  augmento  dos  privilégios  e  pre- 
« rogativas  da  camará  d 'esta  cidade,  é  servido  imitar  com  tão 
«avantajadas  demonstrações,  como  os  ministros  d'ella  e  povo  re- 
« conhecem,  prostrados  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.**,  com  o  devido 
«acatamento,  se  faz  presente  o  estado  do  expediente  dos  novos 
«impostos,  da  diminuição  do  rendimento  d'elles  e  dos  excessivos 
«encargos  que  de  novo  lhe  acresceram. 

«Foi,  senhor,  a  creação  dos  novos  impostos  determinada  no 


1  Lir»^  XV  de  ftons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  848. 
*  Ibid.,  fs.  336. 
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«aDno  de  1653,  com  pretexto  t3o  justo  e  necessário  aos  moradores 
<d'esta  cidade,  como  foi  o  de  segarar  esta  praça  da  invasão  (pe 
«o  inimigo  podia  intentar  n'ella  com  o  maior  esforço  de  suas  ar- 
«mas,  defendendo-a  com  dois  terços  de  ínfanteria  e  oitocentos  ca- 
«vai los,  e  a  contribuição  da  fortificação  d*esta  cidade,  o  que  tudo, 
«depois  de  examinados  os  efleitos  applicados  a  estas  despezas,  se 
«reduziu  a  um  terço  de  infanteria  e  uma  companhia  de  cavallos 
«(que  em  breve  tempo  se  aggregou  ao  exercito  do  Alemtejo),  e  os 
«trinta  mil  cruzados  que  se  consignaram  para  a  fortificação  doesta 
«cidade  e  juntamente  para  alliviar  as  companhias  da  ordenança 
«das  grandes  moléstias  que  padeciam  com  a  oppressao  das  guar- 
«das  ordinárias. 

<N  esta  forma  foi  servido  o  senhor  rei  D.  Jo3o  o  4.^,  que  esià 
«em  gloria,  pae  de  Y.  Mag.^®,  ordenar  que  se  fizesse  presente  em 
«uma  conferencia,  a  que  mandou  assistir  um  conselheiro  de  estado, 
«o  secretario  d'elle  Pedro  Vieira  da  Silva,  dois  vereadores  d*este 
«senado,  um  procurador  da  cidade  e  dois  homens  do  povo,  que  a 
«Casa  dos  Vinte  e  Quatro  nomeou  ^ 

«Apontaram-se  n'esta  conferencia  os  effeitos  mais  equivalentes 
«à  lotação  do  presidio  que  se  entendeu  que  bastava  para  segu* 
«rança  doesta  praça,  e,  depois  de  arbitrados  e  conferidos  os  que 
«pareciam  mais  suaves  na  execução  e  importantes  no  rendimenlo. 
«se  tomou  assento  nos  que  de  presente  se  continuam,  que  S. 
«Mag.*^%  que  Deus  tem,  foi  servido  approvar,  e  o  senado  e  Casa 
«dos  Vinte  e  Quatro  acceitou  em  nome  do  povo  d'esta  cidade. 

«Esta  resolução  se  mandou  lançar  em  forma  de  contraio,  de 
«que  se  passou  alvará  assignado  pela  mão  real,  que  anda  regis- 
«trado  nos  livros  da  camará  e  de  que  se  mandou  dar  uma  copia 
«à  Casa  dos  Vinte  e  Quatro. 

«Precisa  e  irrevogavelmente  se  guardaram  as  condições  deste 
«contrato  nos  primeiros  annos  de  sua  execução,  e  somente  houve 
«alguma  novidade  no  quinto  dos  bens  das  ordens,  por  escrúpulos 
«que  n'esta  matéria  se  representaram  a  S.  Mag/%  que  Deus  tem, 
«em  razão  de  serem  bens  ecclesi  as  ticos ;  e  com  tão  prospero  sue* 
«cesso  se  continuou  o  rendimento  doestes  subsídios  n'aquelles  an- 


^  Vid.  «Elementos»,  tom.  y,  pag.  389  e  395,  e  not  1  a  pag.  5  do  present 
Yolume. 
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«DOS,  que  excedia  em  todos  a  receita,  em  uma  grande  quantia,  ás 
«despezas  das  contribuições  a  que  estavam  applicados,  que  d'este 
cmodo  parece  que  favorece  Deus,  Nosso  Senhor,  os  contratos  re- 
«ciprocos  e  onerosos,  em  que  a  conveniência  das  partes  não  altera 
«oem  deroga  as  condições  a  que  n^elles  se  obrigam. 

«Importaram  as  sobras  d'estes  novos  impostos,  satisfeitas  com 
«toda  a  promptidSo  as  obrigações  d*elles,  mais  de  duzentos  e  vinte 
«e  cinco  mil  cruzados,  de  que  V.  Mag.**®  foi  servido  valer-se,  por 
«empréstimo,  n*aquelle  tempo,  para  occasiões  de  grande  importan- 
«cia  e  aperto,  porque,  senhor,  os  erários  e  corações  dos  ministros 
<d'cste  senado  est5o  sempre  abertos  para  servir  a  V.  Mag.^*  com 
€  o  amor  e  zelo  que  devem,  como  t3o  leaes  e  bons  vassallos. 

tComeçou  a  haver  alteração  e  novidade  na  firmeza  das  condi- 
«ções  d'este  contrato,  impondo  e  acrescentando  sobre  elle  de- 
«masiados  encargos,  fora  de  sua  obrigação;  e  foi  o  prirheiro  di- 
«vertindo  e  mandando  conduzir  o  presidio  (que  se  havia  levantado 
«com  o  rendimento  d'este  subsidio  para  defesa  d'esta  praça)  á 
«fronteira  do  Alemtejo,  e,  o  que  mais  é,  ordenar-se  que  n^ella  se 
«passassem  mostras  e  se  fizesse  pagamento  aos  soldados,  em- 
«quanto  assistissem  n'aquella  província. 

«Cresceram  mais  de  quinze  mil  cruzados  de  soldos  a  cabos  e  of- 
«ficiaes  das  primeiras  planas,  e,  por  que  a  todos  abrangesse  a  in- 
«dulgencia  d*esta  imposição,  se  consignaram  também  quatrocentos 
«e  oitenta  mil  réis  de  soldo  aos  tenentes  da  ordenança,  em  quem 
«se  deve  considerar,  pela  occupação  que  exercitam,  menos  pres- 
«timo  que  de  praças  mortas,  e  um  engenheiro  e  seu  ajudante,  com 
«trezentos  e  sessenta  mil  réis  de  soldo,  tão  pouco  necessários 
«como  estes ;  e  ultimamente  foi  V.  Mag.^*  servido  ordenar  que, 
«por  esta  via,  fossem  soccorridas  mais  oito  companhias  de  cavai- 
«los,  para  que  da  fazenda  real  de  V.  Mag.^*  se^applicaram  trinta 
«mil  cruzados,  de  que  até  o  presente  se  não  tem  cobrado  mais  de 
«trinta  e  cinco  mil  cruzados,  sendo  soccorridos  os  soldados  e  ca- 
«vallos  com  dinheiro,  palha  e  cevada  desde  20  de  janeiro  de  1660 
•€até  o  presente. 

«Foram  crescendo  as  despezas  com  o  excesso  que  a  Y.  Mag.^* 
«se  faz  presente,  e  ao  mesmo  passo  e  com  a  mesma  proporção 
«diminuindo  cada  dia  mais  a  importância  da  receita  com  tão  des- 
«compassada  desigualdade,  que  o  rendimento  da  alfandega»  que 
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aalguns  annos  cresceu  a  ceato  e  sessenta  mil  cru 
<zia,  de  alguos  a  esta  parte,  a  menos  de  cÍDceeat: 
■um  aano  por  outro,  e  havendo  frota  se  enteude  q 
«a  oitenta  mil  cruzados,  o  que  resultou  da  dimii 
«mercio,  da  isençlo  que  logram  os  inglezes  nos 
«pelu  ultimo  tralado  de  pazes  que  fizeram  com  esl 
ftamente  pelo  pagamento  que  cobram  nos  despac 
«alfandega. 

■Desencaminhou-se  a  maior  e  mais  cousiderave 
«posto  no  azeite  com  a  liberdade  e  isenção  dos  ecc 
<o  d3o  pagam«  e  com  a  industria  dos  mercadores 
(d'este  porto  o  que  necessariamente  se  havia  de  e 
(0  conduzem  a  Setúbal  e  outros  portos  maritimos  do 

■  se  n3o  paga  esta  contribuição;  e  sobretudo  ú 
«maior  importância  e  mais  prompto  na  cobrança,  q 
■tos  dos  bens  das  ordens,  qne  pouco  tempo  esteve 

■  nando-se  a  cobrar  esta  contribuição  com  a  oHert: 
•neameute,  os  cavalleiros  do  habito  fizeram  a  V.  ! 
■este  subsidio  applicado  á  defesa  d'esta  corte,  e  d< 
«cobrança  d'elle  a  d'onde  leve  seu  nascimento,  qu( 

■  traçSo  d'este  senado,  cobraodo-se  pelos  ofiiciaes  c 
■tiu  pela  junta  dos  trez  estados  para  o  thesourei 
«que  depois  d'esta  ultima  concessão  até  o  presente  ( 

■  Pede  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V 
■continuados  requerimentos  com  que  o  juiz  do  pt 
«Vinte  e  Quatro  não  cessam,  de  muitos  dias  a  esta 
«mar  n'esta  matéria,  seja  servido  mandar  restitoir 
«firmeza  e  condições  com  que  foi  estabelecido,  ord 
«soldos,  que  de  novo  cresceram  (se  é  conveoieoti 
•V.  Mag.''"  que  os  haja),  se  paguem  por  outra  via, 
«pelos  eSeitos  d'e5La  contribuição,  em  que  nunca  t 
«plicação;  e  que  o  presidio  d'esta  cidade  se  não  d 
«em  caso  que  haja  occasião  tão  precisa,  que  assim 
«fesa  de  alguma  praça,  n'esle  caso  não  seja  socco 
•vos  impostos,  emquanto  estiver  fora  d'esta  c6rte,  pt 
«se  procedeu  em  tempo  do  governo  de  S.  Mag.*', 
«e  que  as  companhias  de  cavallos,  que  de  novo  se 
«aggreguem  á  cavallaria  da  provinda  que  mais  coi 
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«de  V.  Mag/*  E  com  a  reformação  doestes  excessos,  na  lórma  re- 
«íerida,  se  entende,  que  poderá  o  senado  assistir  com  a  prompti- 
<d3o,  que  deve,  ao  soccorro  dos  soldados,  a  que  está  obrigado,  á 
<conlriboiç3o  das  fortificações,  e,  com  a  suavidade  d'este  governo, 
<a  cidade  ficará  guarnecida  com  o  presidio  que  se  entendeu  que 
«bastava  para  a  defesa  d'ella,  o  povo  alliviado  com  a  oppressSo 
«das  guardas  ordinárias,  e  geralmente  a  corte  e  os  moradores 
«d*ella  livres  das  insolências  que  padecem  com  tSo  grande  numero 
«de  cavallaria  dentro  na  cidade. 

<V.  Mag.^^  mandará  o  que  mais  convier  a  seu  real  serviço.» 

Besohição  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Pelo  que  se  me  representa  n'esta  consulta  e  pelo  mais  que  se 
«me  faz  presente,  com  diligencias  e  informações  que  se  tomaram, 
«houve  por  bem  resolver  que  o  sustento  da  cavallaria  da  guarni- 
«ção  doesta  corte  e  administração  dos  direitos  impostos  para  ella, 
«corra  tudo  pela  contadoria  geral  de  guerra,  assim  como  até  agora 
«corria  pelo  senado  da  camará,  d'onde  se  darão,  à  ordem  de  Luiz 
tltarbuda  de  Mello,  superintendente  da  dita  contadoria,  os  papeis, 
«documentos  e  informações  necessárias  para  a  boa  administração 
«d  este  negocio;  e  tenho  ordenado  que  nas  occupações  d'elle  sir- 
c  vam  os  homens  do  povo  doesta  cidade,  como  até  agora,  peia  sa- 
ftisfação  que  tenho  de  seu  zelo;  e,  acabada  a  guerra,  hei  por 
«bem  que  logo,  por  este  despacho,  fiquem  levantados  os  impostos 
«no  povo  para  esta  cavallaria.  O  senado  da  camará  disponha  o 
«sobredito  e  dé  conta  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  d'esta  minha  re- 
«solução,  como  n'ella  se  contém.» 

Oonaíiulta.  <la  oa.Tiia.irci  a  el«rei  em  &&  de  fevex-eiro 

de  lea^s^ 

«Senhor  —  Trata  o  senado  de  dar  principio  á  obra  da  nova  rua 
«que  pretende  fazer  junto  ao  Canal  de  Flandres,  de  que  se  deu 
«conta  a  Y.  Mag.^*  por  consulta  de  5  d'este  presente  mez ;  e  por- 
«que  as  despezas  d'esta  obra  hão  de  ser  consideráveis,  e  a  fa- 


1  Tem  a  data  de  28  de  março  de  1666. 

2  Liv.*  III  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  3«S. 
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«zenda  da  camará  está  tão  exhausta  que  se  Ibe  nSo  pôde  acres- 
«centar  encargo  algum,  por  limitado  que  seja,  pareceu  ao  seoado 
ff  que  seria  conveniente  escusar  algumas  despezas,  pouco  necessa- 
«rias,  que  na  camará  havia,  que,  com  as  sobras  do  rendimento 
ffd'aquelles  annos,  se  podiam  dissimular,  como  também  um  officio 
«de  arcbitecto  da  cidade,  que  vagou  por  Matbeus  do  Couto,  a 
«quem  não  ficaram  filhos,  e  a  propina  d*umas  luvas  que  se  davam 
«aos  ministros  da  camará  e  cidadãos  em  trez  procissões  do  anoo, 
«e  quatro  mil  réis  que  levavam  os  almotacés  das  execuções»  para, 
«na  quantia  doestas  despezas,  se  impor  o  juro  que  cilas  importa- 
«rem,  e  com  elle  se  fazer  pagamento  ás  partes  que  tiverem  casas 
«n'aquelle  sitio,  necessárias  para  esta  obra.  Pede  o  senado  a  Y. 
«Mag.^*  seja  servido  approvar  esta  disposição  na  forma  referida,  e 
«conceder-lhe  faculdade  para  que  assim  o  possa  ordenar,  visto  ser 


para  obra  tao  necessária  ao  bem  commum  e  serviço  de  V.  Mag. 


ds 


.1 


Resolução  regia  escripta  a  margem  : 

«Como  parece;  e  agradeço  muito  ao  senado  o  zelo  com  que 
«dispoz  este  negocio,  procurando  meios  de  se  fazer  com  menos 
«despeza  K  Lisboa,  5  de  março  de  1665.]> 


Oonsulta.  da,  ea.ma.i*a.  a.  el*rei 

de  10a£S2 


em  X^y  de  map^o 


«Senhor  — Por  alvará  de  10  d'outubro  de  1654  mandou  V. 
^Mag.^^  dar  regimento  aos  novos  impostos  ^,  que  sao  os  effeitos 
«destinados  para  o  presidio  e  defesa  d'esta  corte,  e  n'elle  se  dis* 
«põe  formalmente,  no  primeiro  capitulo,  que  a  superinteudeocia 
«doeste  negocio  toca  ao  presidente  da  camará  com  dois  vereado- 
«res,  os  mais  antigos,  e  se  amplia  nos  capítulos  6.^  e  7.^  com  os 
«poderes  que  lhes  dá,  e  prohíbição  aos  mais  tribunaes  de  avoc^ 
«a  si  algum  negocio  doestes  e  suas  dependências,  procedeodo-se 
«até  agora  n^esta  fórma,  sem  duvida  alguma. 

«Em  virtude  d'esta  faculdade  se  mandou  passar  um  alvará  a  fa- 


1  Yid.  dec.  de  29  d*outabro  do  mesmo  anno. 

'  Liv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d'ei-rei  D.  Affooso  vx,  ia.  291. 

'  Vid.  «Elementos»,  tom.  v,  pag.  496,  not.  3. 
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«vor  de  DomiDgos  da  Costa  Pontes,  boticário  da  pessoa  e  casa  do 
«serenissímo  senhor  iofante  D.  Pedro,  irmão  único  de  Y.  Mag^^, 
«em  qne  Y.  Mag.^  lhe  faz  mercê  qne  pudesse  dar  da  sua  botica, 
«para  o  hospital  do  Gastello,  as  mezinhas  que  fossem  necessárias 
«para  a  cura  dos  enfermos,  soldados  da  cavallaria  e  infanteria 
«qne  s3o  pagos  pelo  senado,  nSo  se  lhe  nomeando  com  esta  oc- 
«cupaçlo  ordenado  algum  da  fazenda  de  Y.  Mag.^^  nem  dos  im- 
«postos,  mas  declarando-se  que  as  receitas  das  mezinhas  que 
«desse,  lhe  seriam  pagas  dos  dois  \inlens,  com  que  os  mesmos 
«soldados  contribuem  para  ellas,  cada  mez.  Assim  o  assignou  Y. 
«Mag/®  com  a  vista  do  presidente ;  e,  indo  a  passar  pela  chancel- 
«laria  do  reino,  o  embargou  Manuel  Lopes  Caramelleiro,  boticário 
«de  Y.  Mag.^®,  e  os  embargos  e  alvará  se  reraetteram  ao  presi- 
«dente  e  adjuntos  do  expediente,  que  tomaram  d'elles  conheci- 
«mento,  como  deviam,  na  forma  do  regimento,  mandando-se  dar 
«  vista  ás  partes. 

«Estando  n'estes  termos,  por  petição  do  mesmo  boticário  e  des- 
«pacho  n  ella,  mandou  o  marquez  de  Gouvêa,  mordomo-mór  de 
«Y.  Mag.'^%  que  Manuel  Gomes  da  Silva,  ofBcial  da  coniadoria  e 
«escrivão  dos  negócios  da  camará  e  doestes  autos,  lh'os  remettesse 
«logo,  ao  que  elle  respondeu,  por  escripto,  que  o  não  podia  fazer 
«sem  ordem  do  senado,  e  o  marquez  o  mandou  prender  na  ca- 
«deia  da  corte,  sabbado,  14  d'este  mez,  como  consta  da  copia  do 
«seu  despacho  junlo  *. 

«Esta  é  a  primeira  vez  em  que  o  mordomo-mór  se  intromette 
«nas  jurisdicções  da  camará,  e  por  ser  matéria  grave  a  propoz  o 
«presidente  a  todo  o  senado  junto,  que,  visto  o  regimento  dos 
«impostos,  que  se  guarda  com  toda  a  observância,  a  todos  uni- 
«formemente  pareceu  que  se  devia  fazer  consulta  a  Y,  Mag/^  e 
«que  Y.  Mag.***  deve  mandar  soltar  logo  o  preso,  que  não  tem 


1  A  copia  do  despacho  citado  é  do  theor  que  se  segue  : 
«Qualquer  alcaide  ou  meirinho  doesta  cidade  prenda  logo  a  Manuel  Gomes 
«da  Silva,  escrivão  dos  novos  impostos  do  senado  da  camará,  e  preso  o  le- 
«var&o  á  cadeia  da  corte,  d*onde  não  será  solto  sem  ordem  minha,  visto  não 
«dar  cumprimento  ao  meu  despacho,  em  que  lhe  mandei  me  remettesse  os 
«autos  de  que  a  petição  fa&  menção ;  e  passará  certidão  de  como  fica  entre- 
«gue  ao  carcereiro.  Lisboa,  14  de  março  de  1665.  —  O  marquez  mordomo- 
«mór.»  — LÀv,*  IV  dt  com,  t  dec.  d^el-rei  D.  Affoneo  Ti^fs.  292, 
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«culpa,  6  ordenar  ao  marquez  não  perturbe  as  jurisdicções  do  se- 
«nado  e  o  serviço  de  V.  Mag.^*,  porque  a  camará,  como  âoaataría 
«antiga,  tem  a  preemineucia,  com  posse  immemorial,  de  nomear 
«seus  médicos,  cirurgiões,  boticários  e  os  mais  ofiSciaesda  cidade 
«que  lhe  parece,  provendo-os  por  suas  cartas,  sem  cootradicção 
«de  pessoa  alguma,  e  estes  poderes  não  se  lhe  diminuem  pela 
«faculdade  do  expediente,  antes  se  lhe  acrescentam ;  e  quando  o 
«marquez,  mordomo-mór,  tenha  alguma  duvida  e  queira  coolen- 
«der  sobre  as  jurisdicções,  deve  Y.  Mag.^*  mandar-Ihe  apresentar 
«as  duvidas  que  tem  no  desembargo  do  paço»  que  é  o  juiz  das 
«contendas  entre  o  senado  da  camará  e  mais  tribunaes,  por  pri- 
«vilegio  particular  dos  senhores  reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique, 
«confirmado  pelo  senhor  rei  D.  João  o  4.^  de  gloriosa  memoria, 
«pae  de  V.  Mag.***,  tantas  vezes  repetido  e  observado  sempre  em 
«semelhantes  occasiões,  para  o  que  o  senado  remetterà  autos  e  es- 
«tara  pelo  que  julgar  o  mesmo  desembargo  do  paço,  mandando 
«soltar  o  preso  primeiro  que  tudo. 
«V.  Mag.***  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem  * : 

«Mandando  considerar  esta  matéria  pareceu  que  o  oiarqaez, 
«mordomo-mór,  não  excedeu  os  termos  de  sua  jurisdicçSo;  o  se- 
«nado  ,lhe  faça  remetter  os  embargos,  e  elle  fará  soltar  o  es- 
« cri  vão.» 

Decreto  de  IS  d*a,l>ril  de  lOQG  ^ 

«O  conselho  de  minha  fazenda  me  representou  mandasse  acn- 
«dir  com  remédio  conveniente  aos  pregões  que  o  senado  da  ca- 
«mara,  com  pena  de  fazenda  perdida  e  barcos  queimados,  mandou 
«lançar  contra  as  pessoas  que,  sem  licença  sua,  embarcassem  e 
«levassem  azeites  para  fora,  no  que  minha  fazenda  recebia  damno 
«e  de  que  se  queixava  o  contratador ;  e  porque  sobre  esta  mate- 
«ria  se  tem  tomado  muitas  resoluções,  que  se  não  devem  alterar 
«sem  se  me  dar  conta,  encommendo  muito  ao  senado  as  faça 


1  Tem  a  data  de  7  de  julho  do  mesmo  anno. 

s  Liv.^*  III  de  côas.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affenso  yi,  fs.  3õ. 
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«guardar  coqio  até  agora,  e  tendo  sobre  isso  qae  me  representar 
«o  faça,  n3o  innovando,  porém,  entretanto,  cousa  alguma. 

I>eoi*eto  de  f^O  d*al>ril  de  1006  ^ 

€0  presidente  do  senado  da  camará  e  seus  adjuntos  ordenem 
€se  faça  logo  paga  ao  terço  da  guarnição  doesta  cidade,  para  par- 
«lir  sem  dilação  para  o  Alemtejo  ^  tendo  entendido  que  aos  sol- 


^  Ltiv.*  IV  de  cons.  e  dec.  d*Q]-rei  D.  Affunso  vi,  fs.  300. 

2  O  UluBtre  valido  de  D.  Affonso  vi,  o  conde  de  CasteUo  Melhor,  tratava 
com  toda  a  diligencia  e  actividade  de  reforçar  o  exercito  de  operações  na 
provincia  do  Alemtejo,  onde,  segundo  os  acontecimentos  anteriores  faziam 
prever  e  os  avisos  qae  se  recebiam  de  Castella  confirmavam,  o  iuimigo  en- 
traria n^aqueUe  anno  com  grande  poder,  disposto  a  investir  directamente  sobre 
Lõeboa,  ou  na  alternativa  sobre  Setúbal,  para  d*ahi  atacar  a  capital  que  seria 
também  bloqueada  por  uma  esquadra  que  se  apromptava  na  babia  de  Cadiz. 

Emquanto,  sem  descurar  das  outras  províncias,  se  occupava  da  concen- 
tração das  forças  militares  do  Alemtejo,  cujo  effectivo  elevou  a  quinze  mil 
homens  de  infanteria  e  cinco  mil  e  quinhentos  de  cavallaria,  ao  todo  vinte 
mil  e  quinhentos  homens  (dos  quaes  uns  quatro  mil  e  oitocentos  de  tropas 
mercenárias  estrangeiras)  e  vinte  peças  de  artilheria,  confiando  o  commando 
em  chefe  ao  marquez  de  Marialva,  e  dando«lhe  como  chefe  do  estado  maior 
o  conde  de  Schomberg,  o  escrivão  da  puridade  teve  de  empregar  não  menor 
energia  na  organisaçâo  da  defesa  das  praças  de  guerra  e  dos  portos  maríti- 
mos, especialmente  de  Lisboa  e  Setúbal. 

Assim,  dispondo  militarmente  as  cousas,  o  marquez  de  Castello  Melhor 
preparava  mais  um  triumpho  para  as  armas  portuguezas. 

Effec.tivamente  a  17  de  junho  de  1665  saiu  o  exercito  portuguez  de  Estre- 
moz em  direcç&o  a  Villa  Viçosa,  que  desde  o  dia  9  do  mesmo  mez  estava 
sendo  sitiada  pelo  exercito  castelhano,  que  invadira  a  fronteira  na  força  de 
quinze  mil  homens  de  infanteria  e  sete  mil  e  seiscentos  de  cavallaría,  qua- 
torze  canhões  e  dois  morteiros,  ou  sejam  vinte  e  dois  mil  e  seiscentos  homens 
de  tropas  escolhidas  e  experimentadas «  que  o  governo  de  Filippe  iv  entregara 
ao  commando  supremo  de  D.  Luiz  de  Benavides,  marquez  de  Caracena,  gene- 
ral que  creára  reputação  nas  guerras  da  Itália,  e  que  viera  substituir  D.  João 
d'Austria  na  campanha  contra  Portugal. 

Deixou  o  marquez  do  Caracena  nos  entrincheiramentos  que  levantara  em 
Villa  Viçosa  um  corpo  de  mil  oitocentos  homens  —  que  no  mesmo  dia  17  fo- 
ram desalojados  e  postos  em  fuga  pelas  forças  sitiadas,  sob  o  commando  de 
Christovam  de  Brito  Pereira  — ,  e  marchou  com  o  grosso  do  seu  exercito  para 
surprehender  o  marquez  de  Marialva,  que  bem  longe  estava  de  suppôr  que 
teria  de  bater-se  apenas  algumas  horas  depois  de  deixar  Estremoz. 
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«dados  d'elle,  que  se  ausentaram  d'elle  sem  licença,  lenho  per- 
c  doado,  por  esta  vez,  a  culpa  de  o  fazerem,  porém  que  nao  h3o 


Deu- se  o  encontro  nas  alturas  de  Montes  Claros.  Âhi  teve  o  exercito  por- 
tuguez  de  acceitar  a  batalha,  e  mais  uma  vez  se  evidenciaram  os  talentos 
tácticos  do  conde  de  Schomberg  e  a  serenidade  d'animo  do  marqaez  de  Ma- 
rialva, que  logo  tratou  de  dispor  o  combate  que,  com  a  inquebrantável  ener- 
gia e  o  valor  que  lhe  eram  próprios,  sustentou  e  dirigiu  com  o  seu  halnl  e 
intrépido  chefe  do  estado  maior. 

Ao  cabo  de  porfiada  peleja,  em  que  os  nossos  tiveram  de  oppôr  uma  xens- 
tencia  tenaz  e  verdadeiramente  heróica  aos  vigorosos  e  bem  dirigidos  ata- 
ques do  inimigo,  cujos  Ímpetos  chegaram  por  vezes  a  rechaçar-noa  as  fileiras, 
o  exercito  portuguez  alcançou  mais  um  successo.  A  victoria  só  a  principio 
sorrira  a  Caracena  para  lhe  tornar  mais  cruel  a  derrota. 

£  foi  uma  derrota  completa  a  que  soffreu  o  exercito  castelhano,  que  deixoa 
no  campo  da  batalha  perto  de  quatro  mil  homens,  entre  mortos  e  feridos,  e 
em  nosso  poder  mais  de  seis  mil  prisioneiros,  toda  a  artilhería,  trez  mil  e  qui- 
nhentos cavallos,  cento  e  quatro  estandartes  e  bandeiras  e  grande  quanti- 
dade de  armamento. 

O  marquez  de  Marialva  juntou  aos  louros  da  victoria  das  linhas  d^Elvas 
08  da  batalha  de  Montes  Claros,  e  o  conde  de  Schomberg  acrescentou  os 
seus  já.  firmados  créditos  de  grande  general  e  de  grande  tactíco  :  amboo  co- 
operaram por  egual  para  o  glorioso  êxito  de  Montes  Claros,  a  ultima  dis 
grandes  batalhas  campaes  que  se  feriram  entre  os  exércitos  de  Portugal  e 
de  Castella  durante  a  guerra  da  Independência. 

A  derrota  que  o  exercito  hespanhol  soffreu  em  Montes  Claros  abalou  pro- 
fundamente o  espirito  de  Filippe  iv,  que  viu  aniquiladas  as  suas  esperançss 
de  submetter  Portugal.  Parece  que  o  desgosto  lhe  aggravou  o  padecimento 
que  havia  bastante  tempo  lhe  devorava  a  existência,  até  que  fallccea  em  T 
de  setembro  do  mesmo  anno  (1665). 

Segundo  vimos  no  Mercúrio  Portuguen  com  oê  novas  do  mez  de  junho  do 
anno  de  1065,  a  noticia  da  famosa  victoria  de  Montes  Claros  chegou  a  Lis- 
boa no  dia  immediato,  quinta-feira,  18  do  dito  mez,  ás  7  horas  da  tarde. 

Houve  três  noites  de. luminárias  e  alguns  dias  depois  fez  o  senado  da  ca- 
mará de  Lisboa  uma  procissão  geral,  de  acção  de  graças,  com  os  religiosos 
de  todas  as  ordens  «e  com  muitas  e  curiosas  demonstrações  de  festas.  Ai 
«mesmas  se  fizeram  em  todas  as  cidades  e  principaes  villas  do  reino,  e  paiii- 
«cularmente  na  cidade  do  Porto,  aonde  duraram  as  festas  muitos  dias  eom 
«grande  apparato  e  despezas,  que  só  para  ellas  era  necessário  uma  laigi 
«narração». 

Com  a  piedade  própria  d*uma  epocha  de  mais  arreigadas  crenças  fizeria- 
se  muitas  procissões  de  graças  e  disseram -se  «muitas  mil  missas»  pelas  al- 
mas dos  fallecidos  na  valorosa  defesa  de  ViUa  Viçosa  e  na  batalha  de 
Montes  Claros. 
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cde  ser  pagos  senão  do  tempo  que  actualmente  assistiram,  e  o  da 
«ansencia  h3o  de  perder,  ficando-lhes  só  isto  por  pena.» 

Oonietiiltci  da  oamAi-a.  sl  el«x*et  em  591  â'a.l>ril 

de l^e^i 

«Senhor  — O  senado  da  camará  fez  a  consulta  inclusa  a  Y. 
cMag.^^,  em  8  de  maio  de  1663  \  por  haver  entendido  que  os 
«desembargadores  da  casa  da  supplicaçao  se  tíio  queriam  abster 
«de  admittir  as  appellações  das  causas  da  aimotaçaria  e  proprie- 
«dades,  sem  embargo  de  V.  Mag.^*  ler  mandado  avisar  ao  rege- 
«dor  sobre  esta  matéria;  e  porque  até  agora  se  não  tem  tomado 
«a  ultima  resolução,  e  os  desembargadores  vão  continuando  ava- 
« liando  as  appellações  e  despacbando-as  com  nuUidade  notória,  por 
«não  lhes  pertencer,  pede  o  senado  da  camará  a  V.  Mag.^^  seja 
«servido  mandar  se  abstenham  até  se  tomar  a  ultima  resolução  ^> 

Oonsulta.  da  oamai-a  a  el-irei  em  &X  d'a1>ril 

de  lears « 

«Senhor — Costumou  a  camará,  de  tempo  antigo,  dar  uma  pro- 
«pina  de  96^000  réis  aos  secretários  de  estado  pelo  trabalho  dos 
«papeis  do  tribunal,  que  vão  à  sua  mão,  a  qual  se  paga  em  quartéis, 
«por  folha,  como  as  outras  ordinárias  dos  vereadores.  Esta  se  es- 
« tendeu  mais,  pela  mesma  causa,  com  um  decreto  de  Y.  Mag.^*, 
«ao  secretario  Gaspar  de  Faria  Severim,  depois  que  entrou  no 
«expediente  dos  papeis,  dando-se-lhe  oito  moios  de  cevada,  de 
«sessenta  e  quatro  alqueires  cada  moio.  Também  se  paga  outra 
«propina  de  cevada  a  Manuel  Ferreira,  porteiro  do  paço,  e  outra 
«em  dinheiro  a  Jacintho  Fagundes  Bezerra^  por  cujas  mãos  pas- 
«sam  os  despachos  do  desembargo  do  paço. 

«Quando  V.  Mag.*"'  houve  por  bem  mandar  retirar  ao  secreta- 
«rio  Pedro  Yieira  da  Silva  e  encarregar  aquella  occupação  ao 


^  Liv.®  n  de  reg.<>  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  261  v. 
*  Vid.  n*eBte  voL,  pag.  425. 

3  Vid.  cons.  da  camará  a  el-rei  em  6  d'agosto  do  mesmo  anno. 

4  Liy.*  II  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  is.  262. 
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«dr.  António  de  Sousa  de  Macedo,  pareceu  ao  senado  que  a  elle 
«se  devia  dar  a  propina  dos  secretários  de  estado,  por  lhe  ficar 
<o  trabalho  e  serviço  actual  com  o  mesnao  posto,  e  assim  se  lhe 
«continua  o  pagamento  depois  que  se  registrou  o  alvará  da  mercê, 
«de  7  de  setembro  de  1662  *,  por  quanto,  na  folha,  diz  o  assento  o 
«seguinte :  —  Ao  secretario  de  estado,  de  sua  propina,  965000  réis 
«pelo  trabalho  dos  papeis.  —  E  assim  se  continua  o  pagamento  ao 
«secretario  António  de  Sousa  de  Macedo. 

«Acudiu  o  secretario  Pedro  Vieira,  pretendendo  que  a  propina 
«havia  de  ser  sua,  e  que  V.  Mag.*^  n'esta  conformidade,  linha 
«mandado  lhe  corressem  os  ordenados  e  mais  propinas  que  se 
«pagam  da  real  fazenda  em  todos  os  tribunaes,  o  que  não  faz 
«consequência  para  a  fazenda  da  camará,  que  não  se  pôde  dar 
«sem  expressa  ordem  e  decreto  de  V.  Mag.^*,  nem  o  senado  tem 
«de  si  esta  faculdade  de  dar  ordenados  de  novo,  ou  dobral-os  e 
«accrescental-os. 

«Respondeu-se-lhe  que  a  propina  se  dava  ao  secretario,  qne 
«servia  actualmente.  Não  satisfeito  doesta  resposta  tratou  de  pôr 
«a  sua  acção  em  juizo  contra  o  senado,  para  o  que,  poucos  dias  an- 
«tes  das  festas,  mandou  citar  ao  syndico  da  cidade,  diante  dd  cor- 
«regedor  do  eivei  da  corte,  o  que  fez  contra  o  estylo  inveterado, 
«porque  a  camará  tem  juiz  conservador  dado  por  V.  Mag.^*,  e 
«sempre  havia  de  preceder  provisão  de  V.  Mag.***  para  ser  citado 
«um  dos  procuradores  d'ella;  mas,  por  escusar  demandas  em 
«qualquer  juizo,  que  sempre  serão  escandalosas  de  parle  a  parle 
«em  semelhante  matéria,  pede  o  senado  a  V.  Mag.^*  seja  servido 
«mandar  declarar  a  qual  dos  secretários  se  ha  de  dar  esta  pro- 
«pina  ou  ordenado,  porque  o  senado  não  pôde  pagar  a  dois  pela 
«mesma  causa  e  para  o  mesmo  fim,  nem  as  rendas  da  cidade  es- 
«tão  em  estado  de  se  poder  fazer  esta  largueza,  porque  vão  em 
«grande  diminuição,  crescendo  as  despezas  pelas  ruinas  e  dcscon- 
«certos  das  tempestades  e  invernadas,  assim  nas  calçadas  e  cães, 
«como  de  novo  nas  terras  do  Alqueidão,  para  o  que  ha  mister 
«uma  somma  considerável. 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  mais  fòr  servido  *.» 


1  Vid.  n^este  vol.,  pag.  361. 

2  Não  consta  a  resolaçâo. 
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A.lva.MrÁ  i-egrio  de  18  de  JunKo  de  lOOS  i 

«Eu  el-rei  faço  salter  aos  que  este  alvará  virem,  que,  haveodo 
c respeito  ao  que,  por  parte  da  religião  dos  carmelitas  descalços 
cd'este  reioo,  se  me  representou,  ácêrca  da  obrigação  que  lhe 
«occorre  pelas  particulares  e  geraes  razões  de  devoção,  e  par- 
aticularmente  as  que  a  casa  real  tem  á  memoria  de  S.^*  Thereza 
<de  Jesus,  religiosa  e  fundadora  da  reforma  da  regra  primitiva 
«da  ordem  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Carmelo,  na  celebração 
«do  dia  15  d'outubro  de  cada  anno,  em  que  se  costuma  celebrar 
«seu  nome ;  e  visto  o  que,  em  razão  de  tão  devoto  intento  apon- 
«tou  o  procurador  da  minha  coroa,  sendo  ouvido,  e  o  mais  que 
«me  é  presente  dos  favores  que  Deus,  Nosso  Senhor,  por  meio 
«d'esta  Santa,  fez  e  tem  feito  ao  reino :  hei  por  bem  e  me  praz 
«que  o  dito  dia  de  15  d'outubro,  que  é  dedicado  pela  egreja  para 
«se  celebrar  sua  festa,  seja  feriado  nos  tribunaes  doesta  corte, 
«para  que  n*aquelle  dia  se  suspenda  o  despacho  n'elles;  e  mando 
«aos  presidentes  e  ministros  dos  tribunaes  que  assim  observem 
«pontualmente,  fazendo  tomar  em  lembrança,  nos  livros  dos  as- 
«sentos  d'elles,  este  alvará,  que  se  cumprirá  inteiramente  como 
«se  n'elle  contém,  e  valerá,  posto  que  seu  eíTeito  haja  de  durar 
«mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  Ord.  do  liv.^  2.^  tit.  40,  em 
«contrario. — De  que  se  não  pagou  novos  direitos,  como  se  viu 
«por  um  assento  do  escrivão  d'elles.  —  António  de  Moraes  o  fez 
«em  Lisboa,  a  18  de  junho  de  1665. — Pedro  Sanches  Farinha  o 
«fez  escrever.  —  Rei.  —  D.  Rodrigo  de  Menezes,  presidente. — E 
«o  visto  do  alvará.  —  Por  resolução  de  S.  Mag.^%  de  29  de  maio 
«de  1665.  —  Pagou  nada  por  ser  obra  pia;  e  aos  óflBciaes  trezen- 
«tos  e  quatorze  réis.  —  D.  Gaspar  Maldonado.  — Fernão  de  Mattos 
«de  Carvalhosa.  — Registrado  na  chanceltaria-mór  da  corte  e  reino, 
«no  livro  de  offlcios  e  mercês,  a  fs.  90.— Aleixo  Ferreira  Botelho  *.» 


I  Liv.°  II  de  reg.**  de  cone.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  273. 
^  Yid.  Assento  de  vereação  de  25  d*outabro  do  mesmo  anno. 


(ESTOS  PISA  A  HI3TOBU 


Conanlta  da  oaniRra.  a  el-fei  em  '7' 
de lees ■ 

f Senhor— Pela  consulta  inclusa,  de  22  <je  sei 
ipassado  ^  fez  o  senado  presente  a  V.  Mag.'*'  as 
(Se  d3o  deve  praticar  com  o  juro  que  a  camará  d'e 

■  de  quantia  de  893)$493  réis,  assentado  oa  casa  d 
«tro  de  300i!1000  réis  no  almoxarifado  do  paço  da 
«visito  por  que  V.  Mag.*'  foi  servido  ordenar  que 
«dos  juros,  se  regulasse  a  preferencia  d'elles  pela 
•padrões. 

■Na  consulta  referida  se  apontam  a  V.  Mag.'* 

■  de  justiça  por  que  esta  resolução  se  não  pôde  nen 
«com  os  juros  d'esle  senado,  e  n'ella  pôde  V.  Ma( 

■  vido,  mandal-os  vér,  que,  por  não  fazer  mais  dilal 
■se  não  repetem. 

«Com  esta  causa  foi  V.  Mag.*'  servido  ordenar 
«luções,  de  4  de  setembro  de  1604  e  H  de  fever 
•que  o  conselho  da  fazenda  e  o  senado  apontasse 

■  a  camará  com  elTeito  houvesse  pagamento  prom 
•nuição  alguma  d'estes  juros.  Por  uma  e  outra  pi 
■se  tèem  esgotado  as  diligencias  que  se  podiam  fa; 
■ria,  porque  se  o  conselho  da  fazenda,  a  quem  é  i 

■  forma  que  podia  haver  n'esta  cobrança  para  a  cai 

■  de  seu  pagamento,  não  acha  meio  para  satisfazer 
«Y.  .Mag.'",  como  poderá  o  senado  apontar  o  de  ( 
«noticia  alguma,  porque  em  realidade  a  não  ha? 

■Senhor,  a 'fazenda  da  camará  constava  de  fá 
«melhor  e  mais  liquido  de  sua  fazenda,  estes  se 
«faculdade  de  V.  Mag.'^',  para  os  cincoeota  mil  ci 
<dã  sereníssima  rainha  de  Inglaterra ;  o  mais  s3 
■que  muitas  vezes  ficam  por  alugar  e  fazem  ext 
tQos  concertos  d'ellas,  e  as  terras  do  Alqueidão, 


'  Liv.o  n  de  reg.*  de  coiib.  e  dec>  do  ar.  tel  D.  Fedro  n 
í  Ali&B  do  anno  de  1663  —  Vid.  ii'eflte  vol.  pag.  419. 
3  Vid.  n'e8te  vol-,  pag.  451  e  535. 
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«annos  a  esta  parte»  pela  esterilidade  d'elles  e  pobreza  dos  lavra^ 
«dores,  se  tem  reduzido  a  renda  â'elle  a  menos  da  metade  do 
«qae  sempre  rendeu.  Esta  fazenda  se  distribue  em  reparar  as 
«obras  publicas,  tanto  do  ser  vigo  de  Y.  Mag.^*,  como  é  acudir  ás 
«necessidades  do  bem  commum. 

«E  sendo  presente  ao  senhor  rei  D.  Jo3o  o  4.°,  que  está  em 
«gloria,  pae  de  V.  Mag.^*,  a  importância  doestas  obrigações,  foi 
«servido  resolver  que,  dos  reaes  d'agua  novos  e  velhos,  se  pa- 
«gassem  em  primeiro  logar  os  filhos  da  folha,  por  se  evitar  o 
«damno  que  podia  receber  a  fazenda  da  camará,  faltando-se  ás 
«partes  com  o  pagamento  de  seus  juros,  pela  acçSo  e  direito  que 
«podiam  ter  contra  ella,  que  lhe  estava  obrigada. 

«Com  este  exemplo,  digno  da  justiça  e  clemência  de  t3o  grande 
«rei,  recorre  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.*^*,  para 
«qne  seja  servido  ordenar  que  estes  juros  se  paguem  nos  dois  al- 
cmoxarifados  do  real  d*agua,  pois  a  contribuição  d'este  imposto  é 
«do  povo  d  esta  cidade,  e  o  rendimento  d'estes  juros  applicado  ás 
«obras  publicas  e  necessidades  do  mesmo  povo. 

«Espera  o  senado  da  real  grandeza  de  V.  Mag.***  que  este  re- 
«qnerimeuto  tenha  effeito,  na  forma  que  se  aponta,  para  que  se 
«nao  falte  a  obrigações  tão  precisas,  como  sao  as  do  governo  po- 
cliiico  doesta  corte,  em  que  nao  é  razão  que  haja  faltas  algumas, 
«pois  n'ella  assiste  a  pessoa  de  Y.  Mag/*  ^d 

Oonsulta  da.  oamaira  a  el-irei  em  18  de  Jnllio 

de  leOG  2 

«Senhor  —  Por  resolução  de  10  de  junho  passado  foi  Y.  Mag.^* 
«servido  ordenar  que  o  senado  nomeasse  logo  com  eCfeito  a  João 
«Martins,  polvorista  de  Y.  Mag.^*,  sitio  no  qual  pudesse  assentar 
«a  fabrica  da  oiTicina  da  pólvora,  que,  por  ordem  deste  senado, 
«lhe  foi  embargada  na  Carreira  dos  Cavallos. 

«Na  forma  da  resolução  de  Y.  Mag.^®  se  fez  logo  diligencia,  com 
«o  mesmo  polvorista,  da  parle  mais  conveniente,  em  que,  sem 
«prejuízo  da  vizinhança,  se  pudesse  continuar  o  exercício  doesta 


1  Não  consta  a  resolução. 

^  Liv.<^  in  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  AffoQSO  ti,  fs.  42. 
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« 

«fabrica  nos  arrabaldes  da  cidade,  como  Y.  Mag.^  foi  servido  or- 
«denar. 

«Fez  o  senado  escolha  de  ama  quinta  muito  limitada,  eotre 
«os  Olivaes  de  Yalle  de  Cavallinhos,  por  ter  agua  e  ser  muito  se- 
«parada  de  outras  vizinhanças,  de  um  Manuel  Alvares,  ao  qoal  o 
«polvorista  João  Martins  a  quer  arrendar  pelo  preço  em  que  sem- 
«pre  andou  arrendada,  e  se  jurar  o  valor  d'ella  pelo  preço  emqoe 
«se  avaliar  ao  maior  custo;  e  porque  ainda  com  estes  partidos  a 
«parte  duvida,  pede  o  senado  a  Y.  Mag/*  seja  servido  concedar- 
«lhe  faculdade  para  que,  debaixo  das  condições  referidas,  o  podo* 
«obrigar,  por  se  escusar  a  demora  de  uma  causa  ordinária,  que 
«pode  prejudicar  ao  serviço  de  Y.  Mag/*,  dilatando-se  o  exercido 
«da  fabrica  da  pólvora  pela  necessidade  que  d'ella  pode  haver. 

«Y.  Mag.^®  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 
«Como  parece ;  e  sendo  necessárias  algumas  ordens  se  pecara 
«na  secretaria  do  expediente.  Lisboa,  22  de  julho  de  1665.» 

Oonfliulta  da.  camairci  a.  el-rei  em.  30  do  lulha 

«Senhor  —  A  saúde  publica  deve  ser  o  maior  cuidado  dos  mi- 
«nistros  públicos,  e  todos  os  d'este  senado  da  camará  procaram 
«não  faltar  a  esta  obrigação. 

«Por  informações  e  noticias  particulares  se  tem  entendido  a 
«grande  mortandade  que  ha  dos  muitos  prisioneiros  e  rendidos 
«da  batalha  de  Yilla  Yiçosa  e  victoria  que  Deus  foi  servido  dar 
«ás  armas  de  Y.  Mag.^%  e,  particularmente,  dos  que  estão  bo 
«bairro  de  S.  Panlo  e  vêem  do  castello  d'Âlmada,  com  queixado 
«parocho  da  mesma  egreja  de  S.  Paulo,  que  já  não  ha  logaroo 
«adro  para  enterrar  os  que  morrem  cada  dia;  e  ainda  que  as 
«doenças  não  são  hoje  de  contagio,  poderão  tomar  má  qualidade 
«pelo  tempo  adiante,  e  assim  é  necessário  prevenir  a  tudo  o  qoe 
«pode  acontecer,  evitando  o  damno  de  tanto  prejuízo  coni  o 
«remédio  que  Y.  Mag.^*  fôr  servido  mandar  dar,  como  se  fez  » 


1  Liy.<>  n  de  reg.<*  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  263  v. 


DO  município  de  LISBOA  553 


•«anno  de  1663  com  os  francezes  doentes  que  entraram  n*esta  c!- 
^dade,  para  servirem  nas  fronteiras  do  Alemtejo,  qae,  por  ordem 
«de  V.  Mag.^%  se  mandaram  accommodar  a  maior  parte  pelas 
«tercenas  desoccopadas  e  no  hospital  de  S.  João  de  Deus,  aonde 
•«foram  soccorridos  da  fazenda  de  V.  Mag/*,  eraquanto  estiveram 
-«enfermos,  na  forma  da  disposição  que  V.  Mag.**'  foi  servido  que 
«houvesse  n'esta  matéria  *.» 

Oonsulta,  da  eamaira.  â,  el-rei  em  O  d*ag^osto 

ae  1005  < 

«Senhor  —  O  senhor  rei  D.  Aflfonso,  o  4.*  d*este  nome,  a  quem 
«chamaram  o  bravo,  escreveu  duas  cartas  á  camará  de  Lisboa : 
«uma  d' Abrantes,  em  que  estranha  muito  aos  vereadores  deixar 
«perder  a  sua  jurisdicção,  outra  de  Estremoz,  em  que  os  louva 
«de  acudirem  por  ella  ^  e  em  ambas  lhes  diz: — Sejam  certos 
«que  se  pelo  tempo  em  diante  souber  que  se  por  sua  negligencia 
«perderem  a  sua  jurisdicção,  que  a  seus  corpos  e  haveres  se  ha 
«de  tornar,  per  guiza  (são  as  formaes  palavras)  que  o  dito  conce- 
«lho  haja  cobro  de  todo  aquillo  que,  por  vossa  negligencia,  per- 
«der,  e  aos  outros  seja  exemplo,  etc. 

«Hoje,  que  não  valem  as  diligencias  e  cuidado  com  que  o  se- 
«nado  da  camará  procura  conservar  o  que  lhe  toca,  é  necessário 
«recorrer  ao  nome  e  braço  de  V.  Mag.*'®,  para  defender-nos  e  fa- 
«zor-nos  restituir  o  que  nos  tomam  e  vão  tomando  com  prejuízo 
«publico  e  perniciosas  consequências. 

«Os  desembargadores  da  relação  e  casa  da  supplicação,  com  o 
«seu  regedor,  são  os  primeiros  que  mais  porRadamente  se  oppôem 
«aos  privilégios,  preeminências  e  jurisdicções  da  camará,  que- 
«rendo  tomar  conhecimento,  por  appellação,  das  sentenças  do 
«juizo  das  propriedades  e  almotaçaria,  contra  o  que  faziam  os 
«desembargadores  mais  antigos,  que,  quando  as  partes,  por  seus 
«interesses  particulares,  levavam  os  feitos  á  relação,  da  mesa  da 


1  N2o  consta  a  resolução. 

2  LÍ¥.«  u  de  reg."  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  265. 

3  Vid.  adiante  a  nota  a  esta  consulta,  onde  nos  referimos  aos  documentos 
Ti*ella  citados. 
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«coroa  se  remettiam  ao  senado  da  camará,  o  qual,  em  20  de  jo- 
cnbo  de  1657,  fez  uma  consulta. a  V.  Mag.^'  sobre  esta  malerii, 
«que  occasionou  a  contenda  dos  moradores  de  Algés  e  PedrooQos 
«com  António  Pereira,  caseiro  dos  religiosos  de  S.  Vicente,  sobre 
«lhes  divertir  a  agua  do  rio  publico  para  regar  o  seu  pomar,  eV. 
«Mag/®  foi  servido  responder^  em  25  d'agosto  do  mesmo  anoo, 
«na  forma  seguinte:  —  Tem-se-me  representado  que  esta  caosa 
«está  a  final;  com  a  decisão  d'ella  poderei  deferir  com  maior  no- 
«ticia,  e  o  senado  poderá  então  requerer  o  que  Ibe  parecer,  e  o^ 
«tretanto  se  nao  considera  prejuízo  em  esperar.  Lisboa,  etc  — 

«Julgou-se  na  relação  contra  a  camará,  e  pouco  depois,  do 
«mesmo  modo,  em  outra  causa  entre  o  marquez  de  GouvèaeMa- 
«nuel  Corrêa,  senhor  de  Bellas,  sobre  uma  parede  e  frestas  oa 
«janellas  que  se  queriam  abrir.  Recorreu  o  senado  a  V.  Mag.*> 
«dando  conta  de  tudo,  por  consulta  de  13  de  fevereiro  de  1658, 
«de  qne  não  teve  até  agora  resolução,  e  vae  reformada  e  inclusa. 

«Em  14  de  março  de  1662  se  deu  oulra  sentença  no  juízo  da 
«coroa,  entre  partes,  D.  Pedro  de  Lencastre,  arcebispo  eleiu^ 
«d'Evora,  e  Francisco  de  Mendonça  Furtado,  sobre  vistas,  do  mar 
«ou  do  Tejo^  por  cima  de  uns  telhados;  e  em  23  de  janeiro  pro- 
«ximo  passado  deram  a  ultima  sentença  na  coroa,  não  recebendo 
«os  embargos  de  incompetência  com  que  veiu  o  syndico  da  dd^ 
«de,  e  cada  dia  darão  outras,  por  irem  o  regedor  e  os  desembar- 
«gadores  continuando,  com  grande  excesso,  com  violências  e  nid- 
«lidades  em  prejuízo  da  jurisdicção  da  camará;  porque,  nãopo- 
«dendo  ignorar  os  desembargadores  da  relação  que,  Q'este  caso,, 
«havia  sentenças  dadas  no  juízo  da  coroa  a  favor  da  camará,  que 
«passaram  em  cousa  julgada,  algumas  das  quaes  andam  traslada- 
«das  e  contadas  nos  mesmos  autos,  e  são  notórias,  não  adverti- 
«ram  que  as  que  agora  se  deram  ficaram  nullas,  por  serem  dadas 
«contra  outra  sentença  que  passou  em  cousa  julgada,  conforme  a 
«Ord.  do  reino,  e  era  necessário  que  a  sentença  estivesse  revoga- 
«da,  e,  para  se  revogarem  as  ditas  sentenças,  havia  de  ser,  pelos 
«meios  ordinários,  nos  mesmos  feitos  e  não  em  outros  de  seme- 
«Ihantes  causas,  e,  emquanto  estão  em  seu  vigor  aquellas  sentes* 
«ças  dadas  a  favor  da  camará,  não  se  podia  julgar  outra  cousa  oa 
«coroa  em  caso  semelhante  e  idêntico  de  novo  occorreuie;  e  em 
«estas  nullídades  e  violências  se  procede  contra  a  camará. 
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«Todo  o  fandamento  doestas  doas  ultimas  sentenças  do  juizo  da 
^corôa  é  a  Ord.  do  lív.*  i,  lít.®  65,  §  23,  que  expendem  os  advo- 
«gados  das  partes  e  procurador  da  coroa  presente,  como  se  nao 
«houveram  vista  d'ella  os  outros  desembargadores  mais  antigos  e 
«l3o  doutos  que,  sem  embargo  doesta  doutrina,  julgaram  que  per- 
«tencia  á  camará  de  Lisboa  o  conhecimento  doestas  causas  de  al- 
^motaçaria,  sem  appeiiaçao  nem  aggravo,  e,  por  recurso,  a  Y. 
•€Mag.^,  o  que  se  resolveu  por  muitos  alvarás  e  cartas  para  tirar 
^duvidas  e  se  administrar  melhor  a  justiça. 

«Diz  esta  Ord.  que  os  juizes  ordinários  despacharão  por  si  os 
^aggravos  e  appellaç&es  dos  feitos  da  almotaçaria,  que  perante  elles 
^vierem,  fazendo-lhes  o  almotacé,  por  palavra,  relação,  nao  passando 
«a  quantia  de  600  réis,  e  que,  passando  da  dita  quantia  até  6f$000 
«réis,  os  juizes  os  despachem  com  os  vereadores  em  camará,  sem 
«appeiiaçao  nem  aggravo  para  senhor  algum  de  terra  nem  para 
«as  relações ;  porém  que,  se  as  penas  postas  pelos  almolacés  fo- 
rrem corporaes  ou  pecuniárias,  que  passem  de  6^000  réis,  ou 
«causas  que  passem  da  dita  quantia,  as  appellações  que  dos  taes 
«casos  sairem  irão  aos  desembargadores,  a  quem  directamente 
«pertencerem,  sem  irem  aos  juizes  nem  ofliciaes  da  camará. 

«Mas  esta  Ord.,  que  se  pratica  em  todas  as  cidades  e  villas 
«d'estes  reinos,  por  nenhum  modo  se  pôde  adaptar  á  camará  da 
«cidade  de  Lisboa,  que  é  a  princeza  das  cidades,  metrópole  e  ca- 
«beça  do  reino,  com  tantas  prerogalivas  e  isenções  concedidas  pe- 
«los  senhores  reis  doestes  reinos  e  radicadas  em  uma  posse  im- 
«memorial,  aonde  não  vem  juiz  ordinário  julgar  com  o%  vereado- 
«res,  que  são  hoje  desembargadores  da  casa  da  supplicação. 

«Decuriões  se  chamam  os  outros  vereadores,  mas  os  de  Lisboa 
«são  senadores  do  senado  da  camará,  que  é  o  titulo  com  que  V. 
«Mag.***  os  honra  e  nomeia;  e  em  um  alvará,  passado  em  pri- 
«meiro  de  julho  de  1586,  sobre  os  que  commettem  falsidade  na 
«venda  dos  mantimentos,  com  pesos  e  medidas  falsas,  se  lêem 
«estas  palavras :—ibid.  —  O  presidente  e  vereadores  letlrados  da 
«dita  cidade,  que  ora  são,  e  ao  diante  forem,  possam  mandar 
«açoutar  e  empicotar,  dando  suas  sentenças  à  execução,  sem  ap- 
«pellação  nem  aggravo,  que  para  isso  lhes  dou  por  este  todo  o  poder 
«e  alçada; — ibid. — e  isto  assim  o  hei  por  bem  emquanto  servirem 
«os  ditos  vereadores  lettrados,  etc.  —  D'onde  se  segue  bem  que 
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•se  ha  de  fazer  díSerença  entre  vereadores  qne  s34 
«dores,  e  os  que  nSo  s3o  lettrados.  Estes  mesmo! 
•desembargadores  julgam  causas  graves  e  de  gra 
•da  fazenda  real,  sem  appellaçao  nem  aggravo,  e  ti 
•Iras  fuDcçues  grandes,  qse  o  menos  vem  a  ser  a 
•que,  por  leis  expressas  e  provisões  de  V.  Hag.^' 
«cem  privativamente. 

lO  olScio  do  provedor-mõr  da  saade,  que  creon  o  senhor  re^ 
«D.  João  3.*  e  se  incorporou  depois  no  senado  da  camará,  sa 
(viudo-o  os  vereadores  por  pelouro,  tem  toda  a  jnrisdicção,  poi 
•regimento,  sem  appellaçSo  nem  aggravo.  Na  provisão  escripia  ot 
•Thomar,  a  27  de  setemJ!)ro  de  1526,  se  lêem  as  palavras  segnin 
•tes :  —  ibid.  —  Hei  por  bem  que  assim  os  crimes  como  os  cifeii 
«deis  á  inteira  execução,  sem  nenhuma  outra  justiça  da  cididf 
•ii'isso  ter  jurisdicçSo,  mando  nem  poder,  porque  qaero  e  mf 
•praz  que  vós  só  as  mandeis  executar. 

•Do  mesmo  modo  se  ordena  nos  outros  pelouros  por  muitai 
•provisões  e  alvarás  dos  senhores  reis,  gloriosos  predecessora 
•de  V.  Mag.''",  e  por  accordãos  e  assentos  da  mesma  camará,  fet 
•tos  por  ordem  de  Suas  Magestades  e  Altezas. 

«Âo  vereador  da  limpeza  se  ordena  que,  u3o  fazendo  os  almo- 
•laces  o  que  lhes  fõr  mandado,  os  possa  suspender  pelo  tempc 
•que  lhe  parecer,  não  passando  de  seis  mezes,  sem  appeltação 
•□em  aggravo,  por  alvará  confirmado  em  4  de  março  de  1596. 

•  Outro,  confirmado  no  mesmo  mez  e  aono,  da  obrigação  dos 
•almotacés  da  limpeza  e  das  resistências  que  lhes  fizerem:— 
tibid. — E  quando  estes  casos  ou  resistências  acontecerem,  osve- 
«readores  commetlerão  o  tirar  das  devassas  e  prislo  dos  CQlpados 
•a  um  dos  juizes  do  crime  da  cidade,  e  os  feitos  dos  taes  cnlpa- 
«dos  se  despacharão  em  camará,  summariamente,  sem  appellaçáo 
•nem  aggravo,  por  dois  vereadores  com  o  dito  juiz  qne  tirar  a 
•devassa ;  e  que  contra  os  ausentes  e  culpados  se  procederá  i 
•rebeldia,  citando-os  por  éditos. 

•No  pelouro  das  carnes  ha  provisão,  sobre  os  cortadores  qne 
•pesam  mal  a  carne,  do  senhor  rei  D.  João  3.",  em  iO  de  ma' 
<de  1S42. 

«Outra  do  mesmo  mez  e  auno  contra  os  atafoneiros. 

•Outra  de  21  á'outubro  de  1SS9  contra  os  regalões  e  padeira: 
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«para  serem  açoutados  por  mandado  da  camará : — ibid. — Hei  por 
«bem  qne  vós  em  camará  os  possais  condemoar  na  dita  pena  e 
cfazel-a  logo  dar.  á  execaçSo,  sem  lhes  receberdes  appelIagSo  nem 
caggravo,  procedendo  nos  ditos  casos  sammariamente,  sem  n'elles 
€  guardardes  mais  ordem  nem  iSgura  de  direito  que  aqaella  qne 
«fôr  para  se  saber  a  verdade ;  e  isto  emquanto  eu  assim  o  houver 
«por  bem  e  n3o  mandar  o  contrario. 

aOntra  do  mesmo  senhor  rei  D.  João  o  3.^,  contra  os  que  vendem 
«trigo  fora  do  Terreiro»  de  10  de  maio  de  1S32. 

«Outro  alvará  do  senhor  rei  D.  Sebastião  sobre  a  taxa  dos  sa- 
«pateiros  e  oGBciaes  mechanicos  e  penas  que  h3o  de  ter  de  di- 
«nheiro,  de  cadeia  e  de  degredo  de  dois  annos  para  Africa,  com 
«pregão  em  audiência;  e  as  penas  de  diobeiro,  a  metade  para 
«quem  os  accusar  e  a  outra  metade  para  as  obras  da  cidade,  sem 
«receberem  appellação  nem  aggravo,  etc. 

«Alvará  do  mesmo  senhor  rei  D.  Sebastião,  feito  em  Almeirim, 
«a  25  de  novembro  de  1575,  conGrmado  em  Lisboa,  a  5  de  março 
«de  1596,  para  o  presidente,  vereadores  e  mais  officiaes  da  ca- 
«mara  de  Lisboa  poderem  nomear  um  dos  juizes  do  crime  da  dita 
«cidade,  com  um  alcaide,  que  vá  com  vara  ás  villas  e  logares  do 
«Ribatejo,  cada  vez  que  fôr  necessário,  a  vêr  o  sal  que  ha  e  o 
«fazer  vir  para  provimento  da  cidade,  conforme  lhes  fôr  lançado  na 
«forma  do  lançamento  que  se  mandou  fazer,  o  qual  juiz  obrigará 
«a  pena  de  prisão,  degredo  e  dinheiro,  que  lhe  bem  parecer,  to- 
«das  as  pessoas  que  tiverem  sal,  de  qualquer  qualidade  que  sejam  : 
«— t6íd. — Hei  por  bem  e  mando  aos  juizes,  justiças,  ofDciaes  e  pes- 
«soas  das  ditas  villas  e  logares  do  Ribatejo  que,  em  tudo  o  que 
«tocar  a  este  negocio,  obedeçam  ao  dito  juiz  e  cumpram  e  façam 
«inteiramente  o  que  por  elle,  da  minha  parte,  lhes  fftr  mandado, 
«sob  as  penas  que  pnzer  e  que  dará  á  execução,  sem  appellação 
«nem  aggravo,  até  quantia  de  vinte  cruzados,  etc. 

«Carta  do  senhor  rei  D.  João  o  l.^  de  boa  memoria,  que  co- 
«meça:  — D.  João,  por  graça  de  Deus,  filho  do  mui  nobre  rei  D. 
«Pedro,  mestre  da  cavallaria  e  ordem  d'Aviz  e  regedor  e  defensor 
«dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves,  a  quantos  esta  carta  virem 
«faço  saber  que  a  mui  nobre  e  leal  cidade  de  Lisboa  nos  disse 
«que  ella  tem  privilégios  dos  reis  que  ante  nós  foram,  em  razão  das 
«almotaçarias  da  dita  cidade,— íftíd. — e  nós,  vendo  o  que  nospedta> 
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«temos  por  bem  e  mandamos  que  ella  haja  a  jurisdição  dos  ditos 
«feitos  das  ditas  almotaçarias  e  use  d'ellas  peia  guisa  que  as  houve 
«e  usou  atè  o  tempo  d'agora,  e  mandamos  aos  nossos  sobrejoi* 
«zes  e  corregedores  da  nossa  corte  que  nSo  conheçam  dos  ditos 
«feitos  das  ditas  almotaçarias;  e  em  testemunho  d'isto  lhe  mao- 
« damos  dar  esta  nossa  carta.  Dante  na  nossa  mui  nobre  e  sempre 
«leal  cidade  de  Lisboa,  a  il  de  maio  de  1442.  O  mestre  o  mandou 
«por  João  Affonso,  bacharel  de  degredos^  etc. 

«Outra  carta  do  senhor  rei  D.  Affonso  o  3.^  na  matéria  da  al- 
«motaçaria  e  obras,  em  que  resolve  o  mesmo,  satisfazendo  i 
«queixa  da  camará : — ibid. — Cá  os  feitos  da  almotaçaria  são  iseo- 
«tos  d'esse  concelho,  e  não  de^-e  sair  d'elles  appellação,  salvo  dos 
«almolacés  para  os  alvazis  d'ahi,  e  por  elles  ficarem  flndos  ede- 
«terminados,  ele. 

«Outro  alvará,  de  2  d'abril  de  1624: —í6id.  — Hei  por  bem 
«que  o  vereador  do  pelouro  das  obras  tire,  em  cada  um  anoo, 
«devassa  de  quem  toma  agua  publica  ou  damnifica  os  canos  por 
«onde  vem;  e  as  causas  dos  culpados  se  sentenciarão  com  osoo* 
«tros  vereadores  companheiros,  sem  appellação  neoi  aggravo, 
«dando  à  execução  suas  sentenças,  etc. 

«A  lei  de  23  d^oulubro  do  anno  de  1604,  que  deroga  todos  os 
«privilégios,  para  que  não  se  guardem  nem  tenham  logar  nas  m»- 
«terias  da  almotaçaria,  havendo  respeito  ao  bom  governo  e  regi- 
« mento  doesta  cidade,  declara  que  todas  as  pessoas,  posto  qoe 
«privilegiadas  sejam,  na  matéria  da  almotaçaria  são  obrigadas 
«responder  perante  o  almotacé  de  seu  foro,  conforme  as  leis  e 
«ordenações  d*este  reino,  e  comprehende  especialmente  aos  desem- 
«bargadores: — ibid. — todos  os  outros  privilegiados,  ainda  qoese- 
«jam  dos  desembargadores  de  minhas  relações,  etc. — Confirmow 
«o  senhor  rei  D.  João  o  4.®,  em  6  d'agosto  de  1642,  e  está  mao- 
«dada  registrar  no  livro  da  casa  do  despacho  do  desembargo  do 
«paço  e  no  das  ditas  relações  da  casa  da  supplicação  e  do  Porto 
«e  na  camará  doesta  cidade ;  e  assim,  sendo  os  ditos  desembar- 
«gadores  obrigados  a  responder  perante  os  almotacès,  como  ha- 
«viam  de  ter  appellação  para  si  mesmos  ? 

«E  sobre  os  aggravos  que  se  interpõem  da  camará,  ha  trei 
«cartas  d'el-rei  de  Castella  para  os  governadores  doeste  reino,  en 
«resposta  de  consultas  do  desembargo  do  paço,  em  que  se  fax 


DO  município  BE  LISBOA  559 

<cdistiQcta  declaração  do  modo  que  se  ha  de  ter  Doestas  matérias : 
< —  ibid.  —  Hei  por  bem  de  declarar  qoe,  d'aquelles  casos  em  qne 
4  a  camará  d2o  tem  jurisdicção,  sem  appellaçao  nem  aggravo,  po- 
^derao  as  partes  dar  petição  de  aggravo  do  desembargo  do  paço 
«para  se  verem  e  consultarem  a  esse  governo,  por  onde  se  orde- 
«nará  que  se  proceda  como  parecer  justiça;  porém,  nos  casos  em 
cque  a  camará  tem  jurisdícção,  sem  appellaçao  nem  aggravo,  se 
«nSo  fará  novidade  e  somente  haverá  d'ella  recurso  a  mim,  etc. 
« — Na  segunda  carta:  — tftíd* — Encommendo-vos  se  cumpra  a  re- 
«soluçao  que  tomei,  por  carta  de  25  d'abril  passado,  advertindo 
«que,  nos  casos  que  declarei  que  ba  de  haver  recurso  a  mim,  se 
«d2o  tomará  petição  em  tribunal  algum,  etc.  — E  na  terceira,  so- 
«bre  a  queixa  que  a  camará  havia  feito  de  se  tomar  conhecimento 
-cno  desembargo  do  paço»  indistinctamente,  por  aggravo,  de  quaes- 
«quer  casos  tratados  na  camará,  e  de  se  não  guardarem  as  ordens 
«dadas:  —  ibid. — Hei  por  bem  declarar  que,  dos  casos  em  que 
«por  regimento  e  provisões  a  camará  tem  júris  dicção,  sem  appel- 
«lação  nem  aggravo,  não  ha  o  desembargo  do  paço  de  tomar  co- 
«nhecimento  por  via  alguma,  de  que  avisareis  aquelle  tribunal  que 
«se  tenha  entendido  e  assim  se  cumpra ;  e  quando  n'estes  casos 
«alguma  parte,  por  via  de  recurso,  quizer  recorrer  a  mim,  se  da- 
«rão  as  petições  no  governo,  e,  parecendo  que  são  dignas  de  se 
«tomar  conhecimento  d'ellas,  se  poderão  remetter  ao  desembargo 
«do  paço,  com  especial  commissão  por  escripto,  para  eifeito 
•somente  de  se  verem  e  se  me  consultar  o  que  parecer,  sem 
«sentenciar  nem  decidir  cousa  alguma,  etc. 

«E  assim  fica  claro  que,  dos  casos  e  das  sentenças  da  almota- 
«çaria,  nem  o  desembargo  do  paço  pôde  tomar  conhecimento, 
«porque,  pelas,  provisões  antigas,  é  juiz  privativo,  sem  appellaçao 
«nem  aggravo;  e  muito  menos  a  relação,  a  quem  não  toca  nem 
«tocou  jamais. 

«E  o  mesmo  se  entende  das  sentenças  dos  juizes  das  propríe- 
«dades,  que  são  propriamente  almotacés,  no  corpo  da  Ord.,  tit.^ 
«68,  d'onde  se  derivaram  para  serem  juizes  lettrados,  pela  im- 
«portancia  das  matérias  e  causas  das  propriedades  e  edificios; 
«ficando  também  distinctos  entre  si  os  almotacés  das  execuções  da 
^cidade  e  os  almotacés  das  execuções  da  limpeza. 

«O  dr.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  que  foi  exacto  procurador  da 
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ccorõa,  com  tantas  lettras  e  experiências,  fundon  as  razoes  qoe 
toffereceu  no  processo  de  Algés  e  Pedrouços,  que  anda  appenso 
«ao  do  arcebispo  eleito  d'Evora,  em  não  haver  ido  a  camará,  por 
csi  mesma,  conforme  a  Ord.  no  liv.^  i,  tit.^  66,  §  11,  fazer  re- 
«pôr  a  diversão  do  rio  e  incommodidade  do  aso  poblico,  maa- 
« dando  que  o  juiz  das  propriedades  a  fosse  fazer;  e  fez  ali  dis- 
«tincção  dos  prédios  e  servidões  rústicas  que  pertenciam  á  caman, 
«o  que  também  não  consentimos,  porque  tudo  o  que  fõr  contra  a 
«publico  de  aguas,  obras  e  caminhos,  aos  vereadores  loca  fazel-o 
«repor  dentro  do  anno,  ou  seja  servidão  urbana  ou  rústica. 

«Os  advogados  das  parles,  e  com  eties  o  procurador  da  corda 
«presente,  têem  convidado  n'aquenes  feitos  e  persuadido  aos  das- 
«embargadores  com  o  livro  das  vistorias,  assignaturas  e  esporta- 
«las,  gloriosos  de  as  tirarem  já  aos  vereadores,  com  fazerem  ava- 
«liar  as  causas  da  almotaçaria  e  obras,  ainda  que  de  pouca  im* 
«portancia,  a  muita  quantia ;  e  assim  se  avaliou  a  vista  do  Tejo, 
«por  cima  dos  telhados  de  Francisco  de  Mendonça  Fartado,  em 
«trinta  mil  réis,  e  a  causa  dos  moradores  de  Algés  e  Pedrouços 
«em  mais  de  cem  mil  réis,  e  a  do  marquez  de  Gouvèa  em  muito 
«mais  de  seis  mil  réis,  e  de  muitas  vezes  dez  mil  réis,  que  âo 
«os  termos  de  que  ali  usaram,  cousa  não  ouvida  até  agora  e  moito 
«digna  de  reparo  em  ministros  tão  desinteressados  e  escoimados, 
«que  querem  doesta  maneira,  introduzindo  novidades  de  má  coq' 
«sequencia,  levar  a  questionar  e  julgar  pretensões,  quaes  são  as 
«frestas,  seteiras,  gateiras  e  debulhão,  avaliando  qualquer  dVUas, 
«por  pequenas  que  sejam,  em  mais  de  seis  mil  réis,  para  poder 
«tomar  conhecimento  das  taes  appellações  e  das  sentenças  dos 
«juizes  das  propriedades  e  almotaçaria,  desviando-as  do  curso  na- 
«tural  e  tirando-as  aos  vereadores  (aos  quaes  desejam  tirar  até  o 
«tilulo  e  caracter  de  desembargador,  não  se  lembrando  que,  dV 
«quelle  mesmo  corpo  e  casa  da  supplicação  e  da  mesa  dos  aggra- 
«vos,  saíram  e  costumam  sair  os  vereadores  do  senado  da  cama- 
«ra,  por  promoção  e  melhora  de  logar,  sem  perder  as  prerogafr 
«vas  e  privilégios  que  têem  de  desembargadores),  contra  todo  o 
cque  está  julgado  e  determinado  ha  tantos  annos  por  resoluções 
«solidas  e  premeditações  serias,  que  não  se  desfazem  com  avalia- 
«ções  aéreas  e  entidades  de  razão,  que  não  toem  fondamento,  neni 
«podem  ter  subsistência. 
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cFazem  mais  outra  violência  os  desembargadores  da  casa  da 
«sopplicaçSo  e  juiz  da  coroa  aos  vereadores  do  senado  da  camará» 
cq3o  admíttindo  nem  recebendo  os  embargos  de  incompetência  e 
«defeito  de  juizo^  que  allegon  o  syndico  da  cidade,  por  muitas  sen- 
«tenças  dadas,  em  virtude  do  alvará  do  senhor  rei  D.  Sebastião» 
«confirmado  e  ampliado  pelo  senhor  rei  D.  Henrique,  sen  tio,  em 
«Lisboa,  20  de  setembro  de  1578,  sobre  as  duvidas  e  differenças 
«que  muitas  vezes  se  movem  entre  o  presidente,  vereadores  e  of- 
«ficiaes  da  camará  d*esta  cidade  de  Lisboa  e  o  provedor  da  alfan- 
«dega  e  o  contador  da  fazenda  e  os  desembargadores  das  casas 
«da  snpplicaçSo  e  do  cível,  ácérca  do  cumprimento  e  execução  de 
«algumas  posturas  da  cidade  e  de  alguns  casos  de  jurisdicçSo,  de 
«que  os  ditos  desembargadores  querem  conhecer  e  a  cidade  pre- 
«tende  que  o  n9o  podem  fazer,  por  a  jurisdicção  ser  sua :  —  Ha 
«por  bem  que,  quando  d'ali  em  diante  succederem  as  ditas  duvi- 
«das,  os  desembargadores  do  paço,  summaríamente,  ouvindo  os 
«olliciaes  da  camará  o  da  fazenda,  ou  da  relação  a  que  tocar  e 
«lhes  parecer  que  devem  ser  ouvidos,  determinem  as  ditas  duvi- 
«das  como  lhes  parecer  justiça;  e  o  que  assim,  pela  sobredita 
«maneira  determinarem,  se  cumprirá  e  guardará,  etc. 

«Dizem  os  advogados  modernos,  com  o  procurador  da  coroa 
«presente,  que  este  privilegio  e  outros  mais  antigos  que  os  syn- 
«dicos  mostraram,  n3o  est3o  incorporados  nas  Ord.  do  reino,  em 
«cujo  prologo  e  lei  de  sua  confirmação,  pelo  senhor  rei  D.  Jo3o, 
«que  Deus  tem,  pae  de  Y.  Mag.^^  a  ^9  de  janeiro  de  1643,  quer 
«e  manda  que,  em  todos  seus  reinos  e  senhorios,  se  guardem  e 
«pratiquem  como  até  aquelle  tempo,  e  por  ellas  se  julguem  e  de- 
«terminem  os  casos  que  occorrerem,  para  o  que  revoga  e  annuUa 
«todas  e  quaesquer  leis  e  ordenanças,  posto  que  ordenadas  em 
«cortes,  que  até  o  tempo  da  publicação  das  ditas  ordenações,  em 
«11  de  janeiro  do  anno  de  1603,  estavam  feitas  e  fora  delias  fôs- 
«sem  achadas,  etc;  não  querendo  crer  estes  lettrados  que  aquelle 
«alvará  dos  ditos  senhores  reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique  (para 
«haver  de  conhecer  o  desembargo  do  paço  das  contendas  de  ju' 
«risdicção  entre  a  relação  e  o  senado  da  camará  e  entre  os  mais 
«tribunaes),  não  está  derogado  pelo  dito  prologo  da  Ord.,  em  que 
«somente  se  manda  julgar  por  ella,  sem  embargo  de  quaesquer 
«leis,  e  o  dito  alvará  é  um  privilegio  particular,  que  não  se  de- 
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aroga  sem  especial  menção  d^elie  e  de  sua  revogação.  Aléai  de 
«que  assim  está  julgado  já  por  vezes  no  desembargo  do  paço, 
«com  posse  de  determinar  esta  contenda  de  jurisdicção  entre  o 
«senado  da  camará  e  a  mesma  relação»  depois  da  ordenação  nova 
«com  conhecimento  de  causa.  E  do  mesmo  juizo  da  coroa  se  re. 
«metteu  também  ao  paço  esta  contenda,  por  sentenças  qae  passa, 
«ram  em  cousa  julgada;  c,  uma  vez  determinado  o  ponto  na  co- 
«rôa,  não  pôde  vir  mais  em  duvida,  por  fazer  cousa  julgada  a 
«determinação  d^aquelle  juizo,  tantas  vezes  repetida,  com  que  fi- 
«cou  o  senado  da  camará  continuando  sempre  e  gozando  a  sua 
«posse  immemorial  de  tantos  annos,  fundada  nas  provisões  e  leis 
«antigas,  confirmada  com  outros  privilégios  mais  novos  e  com 
«muitas  sentenças  e  resoluções  dadas  e  tomadas  em  todos  os 
«tempos.  Nem  pôde  fazer  duvida,  dizem  os  advogados  da  relação, 
«que  a  camará  não  tem  os  seus  privilégios  confirmados,  porque 
«sempre  que  os  senhores  reis  d'este  reino  chamaram  a  confirma- 
«coes  geraes,  os  confirmaram,  e  o  senhor  rei  D.  João,  que  Deos 
«tem,  logo  no  principio  de  seu  reinado,  pelo  alvará  de  12  â'abríl 
«de  i6if ,  que  cita  a  consulta  inclusa,  tão  cheio  dos  favores  c(Hn 
«que  honrou  sempre  ao  senado,  lhe  faz  mercê  de  confirmar  todas 
«suas  doações  e  privilégios,  de  que  estava  de  posse,  até  chamar 
«a  confirmações,  e  ainda  que  chamou,  conforme  a  lei  que  raandoii 
«publicar  na  chancellaria,  em  30  de  setembro  de  1655,  não  cbe- 
«gou  a  despacho,  como  constará  por  certidão  de  Damião  Dias  de 
«Menezes,  escrivão  das  confirmações,  se  necessário  fôr. 

«Estas  são  as  queixas  que  o  senado  da  camará  tem  da  casa  da 
«supplicação :  estes  os  fundamentos  de  sua  justiça  com  que  vae  á 
«presença  de  V.  Mag.**  pedir,  prostrado  a  seus  reaes  pés,  lhe 
«faça  mercê  mandal-os  vêr,  com  toda  a  attenção,  no  desembargo 
«do  paço,  para  evitar  contendas  de  perniciosas  consequências 
«que  podem  impedir  a  boa  administração  da  justiça  e  a  quietação 
«publica  dos  vassallos ;  e,  quando  para  maior  indagação  do  nego- 
«cio  seja  necessário  vêr  os  autos  e  as  sentenças  dadas  pró  e  coo- 
«tra,  e  os  papeis  citados  n'elles,  seja  V.  Mag.^*  servido  mandar 
«ao  mesmo  desembargo  do  paço,  como  juiz  privativo  que  é  entre 
«a  camará  e  a  relação  (está  mostrado  pelos  alvarás  e  cartas  refe- 
«ridas),  tome  conhecimento  do  caso,  ouvindo  a  uns  e  outros,  a 
«avocando  os  autos  que  ha  entre  partes,  para  sentenciar  como  Rt 
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«justiça,  e  V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido  ^  Lisboa,  17  de 
«março  de  1663. 


1  Dos  docomentoa  ixicncionadoa  na  consulta  tms  estão  publicados  na  pre- 
sente obra,  outros  já  nâo  se  encontram  no  archiyo  da  cidade  e  alguns  hão  de 
ser  opportunamente  publicados,  visto  que  ainda  o  não  foram  por  circum« 
stancias  que  não  yéem  agora  para  o  caso.  Nem  de  todos,  porém,  subiram  as 
competentes  copias  authenticas  ou  certidões,  acompanhando  a  «quarta  refor- 
mação da  consulta»,  como  se  yè  da  nota  que  se  segue  ao  registro  d'ella  e 
que  passamos  a  transcrever : 

«Documentos  que  foram  com  a  consulta  acima : 

«Liv.<^  dos  Pregos,  fs.  54  e  95  (cap."  30."*  de  cortes  d'el-rei  D.  Fernando) ; 

«Dito  liv.*»,  fs.  169  (cap.»  6.»  de  cortes  d'el-rei  D.  João  o  1.») ; 

«Liv,»  2.»  u*el-rei  D.  Manuel,  fs.  41  (o  cap.<»  19.»  d'uma  carta) ; 

«Liv.»  !.•  de  Filippe  3.°,  fs.  50,  51,  62  e  97  ; 

«Liv.**  1.*  d'el-rei  D.  Henrique,  fl.  !.■ 

«Liv.**  de  consultas  (que  é  este),  fs.  102,  uma  lei,  e  a  consulta  a  fs.  119.j> 

Diremos  pois,  até  onde  soubermos,  que  documentos  eram  estes,  mesmo 
porque  desejamos  referir-nos  particularmente  ao  de  fs.  54  v.  do  liv.*'  dos 
PregoSf  uma  vez  que  se  nos  depara  occasião  de  corrigirmos  um  lapso  que  só 
mais  tarde  viria  a  ser  para  todos  conhecido,  isto  é,  quando  em  appendice  pu- 
blicarmos na  integra,  como  é  nossa  tenção,  alguns  dos  documentos  que  têem 
sido  dados  por  extracto. 

Procedendo  por  partes,  temos  : 

— «Zty.»  dos  Pr  egos f  fs.  64  e  95  (cap,^  30,^  de  cortes  d^el-reiD.  Fernando):» 
A  fs.  54  V.  (e  não  fs.  54)  do  livro  citado  está  o  traslado  da  publica  forma 
de  duas  cartas  regias,  que  a  pag.  241  do  tom.  i  dos  oElementos»  se  encontram 
mencionadas  erradamente  sob  as  datas  de  2  de  janeiro  e  28  de  novembro  da 
era  de  1842  (armo  de  1304),  quando  são  do  anno  de  1342  e  não  da  dita  era. 
O  engano  que  se  deu  na  correcção  das  provas  impressas  (que  n'este  caso 
foi  incorrecção),  seria  bem  patente  e  fácil  de  conhecer  (nem  mesmo  se  teria 
dado)  se  houvesse  sido  feita  na  integra  a  publicação  do  documento  que  é  do 
theor  seguinte : 

«Sabbam  todos  que  na  era  de  mil  e  trezentos  e  oyteenta  e  três  anos, 
«conuem  a  ssaber,  cinq  dias  dout",  na  cidade  de  lizboa,  na  camará  do  paaço  do 
«concelho,  perante  Johane  anes  palhauaa,  alguazil  geeral,  em  presença  de  mim, 
«afoui  pez,  tabalyõ  pubrico  da  dita  cidade,  e  das  testemunhas  que  adeante  som 
«escptas,  per  dante  o  dito  alguazil  pareçeo  Jobam  Vicente,  uogado,  procurador 
«do  concelho  da  dita  cidade,  e  mostrou,  e  per  mjm,  dito  tabaljam,  leer  fez 
«hua  carta  de  nosso  Snor,  Elrrey,  escpta  em  papel,  a  qual  fora  san-ada  e 
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■Eni  17  de  março  de  16(t3  fes  o  senado  da  cama 
aesia  coDsuIta  sobre  o  modo  de  proceder  da  casa  < 


■cb&DçelltuU  e  era  jn  aberta,  da  qual  carta  o  theor  tal  he  :  ■ 
•pela  graça  de  d7,  Bey  de  portugal  e  do  aIgame,anosali 
■rea  de  llzboa,  aande.  Sabede  que  amy  he  dito  q  alguGs 
■çoÕes  em  algouH  logarea,  tbermo  deaaa  villa,  e  aMtj  como  lot 
«leute,  na  poboa,  e  onta^  S  outa°  logarea,  o  q  ea  ey  por  muita 
■fae,  nú  auendo  ellea  derâjto  p''q  hasem  daa  ditas  Jnrdifoõet 
iBaeer  a  uob  estranhado,  pois  o  asabedea  e  leiíardea  pei 
idease  concelho ;  por  q  uoa  mando  q  logo,  sem  outra  det 
■quaaea  aom  aq"**  que  ao  dito  thenno  DB&m  de  Jurdiçouea 
*e  Dom  lhe  sofradea  q  tomem  aa  JurdiçoOes  a  esee  concelho,  ae 
<q  se  eu  achar  q  eaae  concelho  perde  a  aaa  Jurdiçom,  per  u 
>q  aoa  uoesos  corpos  e  auerea  me  tomarey  eu,  p*  gaisa  q  o  dito 
«bro  de  lodo  aq""  que,  per  nossa  neglegen^a,  perder,  e  aoa  OU 
«Dante  em  aurantea,  viinte  e  ojío  dias  de  nouembro,  elrrej  o  i 
aduraaSz  a  fez. —  Aqoal  carta,  aasj  mostrada,  logo  o  dito 

•  mostrou  ouf*  carta  do  dito  SniJr  Rej,  eaupta  em  papel,  a 
«seu  seello  redondo,  e  fora  ssrrads  e  cbScellada,  seg^  em  el 
idamente  parecia,  da  qniil  carta  o  theor  tal  he  :  —  Dora  ai 
■  de  d?,  Key  de  portugal  e  do  algarae,  a  uoa  aluaziia  e  vere 
•■boÒB  do  concelho  da  cidade  de  liiboa,  aaude.  Sabede  tj 
ume  ^uiastea,  q  mandastes  filhar,  em  rasom  daq"*'  Jurdiç< 
leeaa  vilia,  e  entendio  q  em  ella  era  contheudo;  e  uob  feiea 
•aq"'  guisa  que  o  fezestea,  e  fazede  q  em  cada  huCí  ano  aeja 

•  logares  pelloB  aluaziie  e  vereadores  q  pellos  tempos  forem, 
<iq  EH  o  concelho  perder  alguâ  Jurdiçom  per  aa  negligencia,  ( 
•pOB  e  auercE  me  tomarej  eu  porem.  Dante  em  estremoa, 

•  Elrrej  o  mandoa  per  meeetre  g°  dat  leia,  aen  vasaalto.  J 
•fez,  1343.  Magieter  Gonçalos  uidit. 

iAh  qaaes  caitas  asej  mostrad&B  o  dito  Joham  Vicente,  e 

•  celbo,  cujo  procurador  he,  diase  q,  por  q  aa  ditaa  cartas 
•escpCas,  q  se  temja  de  lhe  ae  perderem  ou  romper!  oa  dan: 
•p'  fogo  ou  per  roubo  oa  per  algaii  ouf  cajom,  qae,  p'  esta 
«dito  alnazil  que,  pei  Bua  autoridade  hordinhaíra,  lhe  manda 
■las  ê  pobrica  forma  per  maão  dito  taba"",  e  o  dito  aluazil,  ai 
•dia,  deu  logo  a  aml,  dito  taba",  sua  autoridade  hordinhayra 

•  eu  deilha.  Feito  foy  no  logo  e  dia  e  era  aobre  dita.  T":  gon 

•  zeuedo,  alcayde  —  Affom  miiz  alaerna*  —  Martinbaãa  alborr 
•P°  bolhom,  aluaziis  do  crime,  —  NicoUaao  doTz  —  Boi  pis- 
•aanieoliaao,  TcreadoreB,  e  outa."  E  eu,  a"  piz,  q  a  esto  prcBeot 

•  ridade  hordinhaira  q  a  mj  deu  o  dito  aluazil,  o  theor  das  ditaa 
•foima  escpu}'  ao  dito  procurador  do  cScelbo,  e  aq  meu  bíqi 
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-■•  —  -  I  I  _^ j     m-   -  ■-- 

cnas  caasas  da  almotaçaría,  e  esperando  qae  se  despachasse  sam* 
«mariamente,  como  dispuzeram  os  senhores  reis  D.  Sebastião  e 


Uma  cota  em  lettra  antiga  diz  :  —  «Notta  1342.» 

O  capitulo  30.*  das  cortes  d*el-rel  D.  Fernaiido  é  o  seguinte  : 
«It  Ao  q  diisem  q  p'  os  Beis,  que  dante  nos  forom,  foj  outorgado  q  as 
-«almotaçarías  fosem  isentas  dos  comcelhos,  e  q  seus  corregedores  nem  ouui- 
c  dores  nom  tomasem  conhocimento  dos  P^  q  perleecessem  a  almotaçaria,  e 
«q  des  q  os  ditos  {^^  fosem  desenbargados  p'  sentença  do  almotaçe  e  confír* 
«maçom  do  juiz,  q  p*  hi  fosem  fiindos,  e  q  nom  enbargando  esto,  q  os  nossos 
vcorregedores,  que  andam  pellas  comarcas,  e  ouuidores  nossos  e  dos  outros 
«senhores  tomam  conhecimentos  dos  ditos  f*°*,  assy  p'  agrauo  como  p'  sim- 
«pies  qrella,  e  q  fosse  nossa  merçee  poermos  defenssom  cô  escarm***  de  pena 
«que  o  nom  façam,  e^  em  caso  que  o  fazer  queiram,  q  cousa  q  mandem  ou 
«ffaçam  q  no  valha,  nem  os  juizes  e  almotaçes  nom  seiam  tehudos  de  o  com- 
«prir: 

«A  este  art^  Hespomdemos  e  mandamos  q  sse  guarde  esto  em  nos  f^^  q 
«propriamente  ssom  da  almotaçaria.» 

—  mDito  liv,%  fê.  Í69  (capJ"  6,"*  de  cortes  cPd-rei  D,  João  !,•)  : 
Este  capitulo  de  cortes  é  do  theor  seguinte  : 

«Out«  ssi,  Snõr,  os  Reis,  que  ante  uos  forom,  derom  priuilegios  aas  cidades 
«e  uillas  dos  uossos  Beignos,  que  os  feitos  que  perteençiam  aas  almotaçarias, 
«fossem  isentos  das  ditas  cidades  e  villas,  e  nom  ouuese  em  elles  escriptura, 
«nem  apelaçom,  nem  agrauo ;  que,  sse  alguuas  partes  se  sentissem  agraua- 
«das,  que  a  apelaçom  e  agrauo  desses  fossem  peramte  os  juizes  de  cadahua 
«das  ditas  cidades  ou  villas,  e  per  hi  fossem  fíindoos,  sem  auendo  hi  outras 
«apellaçoees  nem  agrauos  p*  os  ditos  Reis;  e  ora,  Snõr,  os  uossos  sobre  juizes 
«e  corregedores  se  tremetem,  querem  tremeter  de  conhoçerê  de  taaes  feitos, 
«o  que  a  nos,  Snõr,  seria  grande  agrauoza  e  receberíamos  em  ello  dapnos ; 
«por  que  uos  pedimos,  Snõr,  por  merçee,  que  mUdedes  aos  uossos  sobre  jui- 
«zes  e  corregedores  q  se  nom  tremetam  de  taaes  festos,  e  nos  mandedes  so- 
^bre  elle  aguardar  o  artigoo  que  uosso  padre  fez  em  as  cortes  que  fez  em 
«eluas,  o  quall  uos  nos  comfermastes. 

«Praz  a  £1-Rey.» 

—  •Liv,^  2.°  d^d-rei  D.  Manuel^  fa,  41  (o  cap.®  19.^  diurna  carta) : 
Já  nj&o  existe  este  livro  no  cartório  da  cidade. 

—  «i£t?.°  i.°  de  FUippe  ni,/í.  60^  61^62  e  97  : 

Yid.  « Elementos  1»,  tom.  iii,  a  pag.  87,  127  e  263,  respectivamente  os  capi- 
tules das  cartas  regias  de  25  d^abril  de  1624, 23  de  novembro  do  mesmo  anno 
e  27  de  julho  de  1627. 
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«D.  Henrique,  seu  tio»  no  alvará  de  20  de  setembro  de  137B 
c (aonde  diz  que,  quando  d'ali  em  diante  suecederem  as  ditas  ãn- 
« vidas,  os  desembargadores  do  paço,  summariamente,  ouvindo  os 
coíficiaes  da  camará  e  da  fazenda  ou  relaçSo  a  que  tocar  e  lhes  pa- 
«recer  que  devem  ser  ouvidos,  determinem  as  ditas  duvidas,  como 
«lhes  parecer  justiça,  etc.)»  e  por  nao  se  fazer  assim»  e  por  não  se 
«saber  quem  tinha  a  dita  consulta,  se  reformou  em  6  d'ontiibro  do 
«dito  anno  de  4663. 

«Pediu  o  senado  a  Y.  Mag.'®  fosse  servido  mandar  que  os  des- 
«embargadores  da  relação  se  abstivessem  de  despachar  as  ap- 
«pellações  da  almotaçaria,  emquanto  se  não  tomasse  resolução: 
«não  o  fizeram  até  agora,  proseguindo  e  continuando  do  mesmo 
«modo  que  d'antes. 

c  Por  se  tomar  a  perder  a  primeira  consulta  acha  o  senado  mais 
«fácil  fazer  a  quarta  reformação,  que  descobrir  aonde  possa  es> 
«tar  *. 

«Este  negocio  envolve  matéria  de  jurisdicção  da  camará,  de 
«prejuízo  publico  e  de  nullidades  no  procedimento.  Torna  a  pedir 
«o  senado  a  Y.  Mag."^*  seja  servido  mandar  que  se  despache  logo 
«DO  desembargo  do  paço,  como  parecer  justiça.» 


Resolução  regia  * : 

«As  appellações  da  almotaçaria,  que  excedem  a  alçada  do 


—  «Lw.«  i.*  d^d^rei  D,  Henrique,  fl-  í.^ : 

N*e8te  Uvro  já  não  existe  a  folha  citada,  mas  o  documento  pôde  ser  Tisto 
na  nota  a  pag.  94  do  tom.  y  dos  «Elementos». 


—  ttlAv.*  de  eonsultaê  (que  é  eslej^fs.  102,  uma  lei,  e  a  eonmlta  afk.  119: 

É  o  liTro  II  de  reg.**  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  e  oe  doeamentos  a 

que  se  refere,  e  qae  hão  de  ser  publicados,  conforme  dissemos  na  not.  1  a 

pag.  257  do  presente  vol.,  têem  respectivamente  a  data  de  6  d^agosto  de  1642 

e  13  de  fevereiro  de  1658. 

1  A  margem  do  registro  está  a  seguinte  cota  : 

«Esta  consulta  se  fez  em  17  de  março  de  1663,  e,  por  se  nSo  responder  a 
«ella,  se  reformou  trez  vezes,  e  a  quarta  vez  em  6  d*agosto  de  1665.» 

Da  própria  consulta  se  vê  que  a  primeira  foi  feita  em  13  de  fevereiro  de 
1658,  reformada  e  inclusa  na  de  17  de  março  de  1663,  esta  reformada  em  6 
d*outubro  do  mesmo  anno  e  ultimamente  em  6  d'agosto  de  1665. 

2  Tem  a  data  de  23  de  julho  de  1670. 
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cDado,  pertencem,  pela  lei,  ã  casa  da  supplicação,  porque  os  pri- 
«vílegios  antigos  estSo  derogados  pelo  prologo  da  Ord.,  e  as 
«provisões  modernas  não  fazem  menção  da  lei  que  prohibe  ás 
«camarás  conhecerem  das  appellaçoes  da  almotaçaría,  que  exce- 
«dem  a  sua  alçada.» 

Oonsulta,  da.  eamara  a,  el^rei  em  O  éL^agomta 

de  leolS  i 

«Senhor  —  Junto  a  Santa  Apolónia,  na  rua  publica,  se  começa  a 
«fazer  uma  ruína  que  ameaça  maior  perigo  ao  sitio  e  ao  caminho, 
«e  jà  passam  os  coches  e  liteiras  com  receio,  e  elles  e  os  carros 
«o  apressam  mais,  abalando  a  terra  e  a  calçada.  Originou-se,  prin- 
«cipalmente,  da  obra  da  fortificação  da  marinha  e  de  um  baluarte 
«que  fica  por  baixo,  como  certificam  os  mesmos  oQiciaes  enge- 
«nheiros  e  mestres  da  cidade,  nas  vistorias  que  se  téem  feito,  por- 
«que,  tirando-se  d'alí  a  terra  e  areia  para  a  obra,  foram  eutrando 
«as  marés,  penetrando  e  abrindo  maior  concavidade,  com  que  é 
«infallivel  a  ruina  se  não  se  prevenir  antes  do  inverno»  e  não  só 
«impedirá  a  passagem  aos  coches  e  cavalleiros,  mas  também  ao 
«povo,  sem  haver  por  onde  se  possa  fazer  outro  caminho,  por  ser 
«ali  o  passo  estreito,  com  casas  de  uma  e  da  outra  parte. 

«Os  damnos,  no  principio,  téem  mais  fácil  remédio,  e  o  que  hoje 
«se  pôde  remediar  com  pouco  fará  depois  uma  grandíssima  des- 
«peza,  além  do  risco  e  perigo  impendente  dos  que  passam. 

«Pareceu  ao  senado  dar  conta  e  pedir  a  V.  Mag.^^  por  merco, 
«haja  por  bem  mandar  que  se  repare  este  danuio  com  o  dinheiro 
«applicado  á  fortificação,  pois  ella  o  occasionou  e  lhe  fica  resul- 
«tando  em  grande  proveito  da  mesma  fortificação.  —  Y.  Mag.*° 
«mandará  o  que  íôr  servido  *.» 


1  Liv."  n  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  ia.  271. 
^  NSo  consta  a  resolução. 
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OonsãiiiltA  da,  oa.iiia.ira  a  el-rei  em  1  cie  setembro 

de loas^ 

«Senhor  —O  provimento  dos  manlimenlos  doesta  cidade,  e  com 

cmuito  particular  fandamento  o  do  pâo  que  D'e]la  se  gasta,  é,  pe- 

«las  consequências  que  da  falta  d'elle  podem  resultar,  o  maior  e 

«mais  importante  encargo  da  jurisdicção  d'este  senado  e  do  go- 

«verno  politico  que  n'elle  se  administra ;  e  assim  parece  que  o  eu- 

«tenderam  os  senhores  reis,  predecessores  de  V.  Mag>,  pois  fo- 

«ram  servidos,  por  sua  real  grandeza  e  como  tão  zelosos  do  bem 

«communi,  prover  n*esta  matéria,  com  tâo  particular  applicação, 

«assim  de  provisões,  regimentos  e  instrucções,  que  se  pôde  cai- 

«dar  que  preferiam  este  ao  negocio  mais  importante  de  seu  go- 

«verno. 
«Com  esta  consideração  e  com  o  exemplo  doestas  noticias,  por 

«não  faltar  o  senado  a  obrigação  tão  precisa. e  para  se  evitara 

«oppressão  que  pôde  occasionar  no  povo,  o  que  Deus  não  per- 

«mitta,  a  falta  que  promette  a  geral  e  excessiva  esterilidade  d'este 

«anno,  se  procurou,  por  todas  as  vias  que  foi  possivel  e  com  toda 

«a  diligencia»  noticias  certas  do  estado  das  províncias  do  reino  e 

«da  abundância  das  novidades  de  fora  d'elle,  assim  dos  legares 

«do  Norte,  como  das  províncias  de  Itália,  d'onde  ordinariameotô 

«os  homens  de  negocio  costumam  tirar  pão  para  metterem  n'esla 

«cidade ;  e  pelas  informações  que,  com  toda  a  certeza,  d*elles  se 

«tem  alcançado,  se  entende,  examinado  o  de  que  o  Terreiro  necessita 

«todos  os  dias  para  gasto  d'elle,  e  a  limitação  com  que  a  maior 

«parte  do  reino  de  presente  se  acha  para  seu  provimento,  que, 

«com  verisimil  e  fundamento  quasi  certo,  se  pôde  recear,  no  fim 

«do  anno,  uma  grande  oppressão  no  povo  d'esta  cidade,  de  qod 

«consequentemente  se  seguirá  a  mesma  em  todo  o  reino,  pela 

«experiência  que  em  semelhantes  casos  se  tem  alcançado,  de  que, 

«abundante  esta  corte  dos  mantimentos,  o  reino  todo  se  dá  por 

«satisfeito,  sem  perturbação  alguma  de  suas  províncias;  e  como  o 

«geral  d^ellas  consta  de  gente  pobre,  limitada,  costumada  a  mao- 

«ter-se  com  moderação,  sem  a  delicia  dos  moradores  da  corte,  ia- 


1  Liv.^  III  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  44. 
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acilmente  podem  remediar  a  necessidade  que  padecem  do  sus- 
« tento. 

cPara  estas  occasiões  costumavam  as  camarás  d'este  reino,  e 
«os  que  téem  á  sua  conta  o  governo  politico  de  fora  d'eile,  fazer 
«erários  de  grandes  cabedaes,  com  que»  antevendo-se  a  necessi- 
«dade  futura,  se  acudia  com  toda  a  promptidão  ao  remédio  d'ella, 
«como  o  senado  o  dispuzera  na  presente,  sem  faltar  á  sua  obriga- 
«ção,  se  as  despezas  da  guerra^  tão  importantes  para  a  defesa  e 
«conservação  do  reino,  não  tiveram  applicadas  o  rendimento  do 
«real  d'agua  e  outras  imposições,  que  não  é  justo  nem  se  podem  di- 
«vertir  sem  grande  causa  e  expressa  faculdade  de  V.  Mag/®. 

«Acha-se  o  senado  com  as  rendas  e  fazenda  da  camará  tão 
«eibaustas,  como  por  repetidas  vezes  o  tem  representado  a  V. 
«Mag/®;  n'esla  impossibilidade,  e  no  aperto  da  necessidade  a  que 
«tão  precisamente  se  deve  acudir,  sem  dilação  alguma,  pareceu 
«que  se  devia  representar  a  V.  Mag/®  que  seria  conveniente  va- 
«ler-se,  por  empréstimo,  de  cincoenta  mil  cruzados  do  rendimento 
«do  real  d'agua,  sobre  os  quaes  se  fizesse  assento  com  alguns  bo- 
«mens  de  negocio,  que  se  obrigassem,  com  preço  feito,  a  metter 
«trigo  n'esta  cidade,  conduzido  das  ilhas,  Itália  e  outras  partes  do 
«Norte,  sendo  o  risco  por  sua  mesma  conta,  e  que  o  procedido  da 
«venda  doeste  trigo  se  entregasse  aos  assentistas,  até  á  quantia 
«de  que  o  senado  se  valesse  por  empréstimo  para  este  effeito;  e 
«n'esta  forma  ficava  o  remédio  da  necessidade  anticipado,  com  a 
«prevenção  da  quantia  de  pão  que  isto  pôde  importar,  estando  en- 
«celleirado  até  ao  fim  do  anno,  ou  á  occasião  do  aperto,  que  Deus» 
«Nosso  Senhor,  será  servido  se  não  experimente. 

«Com  esta  disposição  supprirá  a  industria  d'este  meio  o  defeito 
«ou  impossibilidade  da  fazenda,  com  que  se  podéra  remediar  a 
«necessidade,  se  a  largueza  do  tempo  permittira  usar  de  outros, 
«que  não  é  possivel ;  o  assentista  não  entrará  n'este  negocio  cora 
«detrimento  algum  na  sua  consignação,  mais  que  de  se  lhe  atra- 
«zar  trez  ou  quatro  mezes  o  pagamento  na  importância  d'aquella 
«quantia  que  se  lhe  pede ;  o  senado  evitará  as  queixas  do  povo, 
«fazendo,  como  deve,  sua  obrigação  em  rnateria  tão  precisa  como 
«esta,  e  Y.  Mag.*'®  será  servido  de  seus  vassallos  sem  a  moléstia 
<e  oppressão  tão  grande,  como  experimentam  os  povos  com  qual- 
«quer  aperto  ou  sombra  de  fome  que  n'elles  se  padeça.» 
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Resolução  rpgia  escripta  á  margem : 

«Ha  tanta  falta  de  consignações  para  a  defesa  do  reino,  que  alo 
«è  possível  alterarem-se  as  que  estão  dadas  aos  assentistas  oa 
«pessoas  que  acodem  com  dinheiro,  fiando-se  d'ellas.  Se  o  senad» 
«puder  alcançar  consentimento  das  pessoas,  a  que  este  efleito  esti 
«consignado,  se  faça  o  que  se  aponta,  mas  nao  se  alcançando  m 
•ipóde  ter  logar,  O  senado  poderá  procurar  achar  este  dinheiro 
«sobre  seus  effeitos,  e  ir  satisfazendo  do  pao  que  se  vender.  Lis- 
«boa,  1  de  setembro  de  1G65.> 

Oonsulta.  da.  oamaira  a.  el-irei  em  O  cie  isetembro 

ile  lOaf^i 

«Senhor  — Em  portaria  do  secretario  de  estado,  do  primeiro  do 
«raez  de  setembro,  manda  V.  Mag.**  avisar  ao  presidente  do  se- 
«nado  da  camará,  pelas  noticias  que  ha  do  mal  da  peste  de  Loa- 
«dres,  de  que  Deus  nos  livre,  que  é  necessário  applicar  Ioda  a 
«vigilância  e  cuidado  n*esta  cidade  e  corte;  e  é  V.  Mag.^*  ser- 
«vido  que  o  vereador  do  pelouro,  provedor-mór  da  saúde,  que 
«n*este  anno  é  Christovam  Soares  d'Abreu,  vá  logo  assistir  em 
«Belém,  para  d'ahi  poder  ordenar  melhor  o  que  convém,  para  que 
€se  tenha  todo  o  resguardo,  o  qual  está  prompto  para  obedecera 
«V.  Mag/®  em  tudo. 

«O  senado  conferiu  esta  matéria,  como  a  gravidade  d'ellare- 
«quer,  e,  votando,  pareceu  a  lodos  que  a  primeira  prevenção  ha 
«de  começar  de  Deus,  que  guarda  as  cidades  e  impérios,  e  que 
«V.  Mag/®,  em  negocio  lao  grave,  mande  a  todas  as  religiões  e 
«communidades  que  o  encommendem  muito  particularmente  a  De^is, 
«Nosso  Senhor,  para  que  livre  a  esies  seus  de  tão  grande  raal;e 
«porque  da  nossa  parte  deve  haver  toda  a  humana  applicaçâo  e  di- 
«iigencia,  é  necessário  prevenir  todos  os  casos  que  podem  acontecer. 

«Supposto,  pois,  que  os  reinos  de  Inglaterra  não  podem  teroo- 
«tra  communicação  que  por  mar,  por  suas  embarcações  ou  por 
«cartas,  parece  ao  senado  que  os  navios  que  vierem  de  Loodres, 
«ou  dos  portos  mais  vizinhos,  ainda  que  tragam  pão  e  oat^osg^ 
«neros  de  carregação,  que  não  recebem  contagio,  e  ainda  qaese- 


I  Liv.*^  XI  de  reg.°  de  cous.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  ia,  272. 
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«jam  galeões  de  gaerra,  por  nenhum  modo  se  devem  admittir  em 
«nossos  portos»  nem  dar-lbes  pratica;  e  fora  mais  acertado  que 
4n3o  entrassem  da  barra  para  dentro,  e  que  de  Gascaes  os  fize- 
«ram  voltar,  se  d'ali  tivessem  conhecimento  d'elles.  Os  que  vierem 
«d'outros  portos  de  Inglaterra,  aonde  nâo  entrou  mal,  trazendo  a 
«gente  bem  disposta,  com  saúde,  poderão  ir  ao  degredo  da  Trafa- 
«ria,  descarregando-se,  para  maior  caulela,  o  trigo  e  cevada  por 
«bica,  conforme  os  eslylos  do  regimento,  e  o  ferro  e  alcatrão  e 
«outros  materiaes  necessários  para  a  guerra,  que  nao  recebem  con- 
4  tagio. 

«Dizem  que  dois  navios  portuguezes  estão  em  Londres  e  que 
«morreu  toda  a  gente  d'elles,  que  metteu  primeiro  em  terra.  Es- 
«tes,  se  vierem  a  algum  dos  nossos  portos,  devem  ficar  em  fran- 
«qiiia,  lançando  a  gente  na  Trafaria,  se  chegarem  sãos,  para  que 
«V.  Mag.^*  mande  depois  o  que  fôr  servido. 

«E  porque  se  tem  por  cousa  certa  que  um  navio  francez,  que 
«veiu  os  dias  passados  de  Saint-Malo,  trouxe  algumas  cartas  de 
«Londres  para  particulares,  é  necessário  que  em  todos  os  mais, 
«que  vierem  de  França,  se  procurem  as  cartas  para  se  beneflcia- 
«rem  na  casa  da  saúde,  e  que  se  lance  um  bando  n*esta  cidade 
«que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer  qualidade,  seja  tão  ousada  que 
«receba  cartas  de  Inglaterra,  sem  que  as  leve  primeiro  aos  prove- 
«dores  da  saúde  para  as  abrirem  e  ventilarem,  conforme  os  es- 
«tylos  do  regimento,  com  pena  de  quarenta  dias  de  Trafaria  e  as 
«mais  que  parecerem,  porque  todo  o  rigor  é  justo  em  seme- 
«Ihante  caso. 

«E  assim  seria  conveniente  que  Y.  Mag.^*  mandasse  escrever 
«ao  ministro  que  está  em  França,  que  se  informe  exactamente  do 
«modo  com  que  os  francezes  se  defendem  de  Inglaterra  nos  seus 
«portos  de  Galais  e  em  todos  os  mais  d'aquelle  mar,  porque  dizem 
«que  o  fazem  ás  bombardadas,  e,  se  não  fôr  d'este  modo,  ou  com 
«todo  o  rigor,  será  necessário  ter  mais  conta  com  os  mais  navios 
«que  de  lá  vêem. 

«E'  muito  necessário,  como  se  fez  em  outras  occasiões,  que 
«haja  mais  dois  ou  trez  guardas  da  saúde,  assalariados,  que  es- 
«tejam  por  cima  da  torre  de  Belém  até  á  de  S.  Julião,  para  vigla- 
«rem  e  estorvarem  que  nenhum  saia  dos  navios  por  aquella  praia, 
«nem  entre  n'elles,  e  o  mesmo  se  encommendará  aos  de  Gascaes. 
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tNão  será  menos  necessário  mandar  V.  Mag.^*,  aos  governadores 
<e  tenentes  das  torres,  que  dêem  toda  ajada  que  lhes  pediremos 
«ministros  da  saúde,  e  que  guardem  e  façam  guardar  todas  as 
«ordens  e  despachos  tocantes  á  mesma  saúde,  que  lhes  comma- 
cnicar  o  provedor-mór,  que  maiores  poderes  e  prerogalivas  lem 
«por  seu  regimento. 

«Isto  é,  por  ora,  o  que  pareceu  ao  senado,  e  depois,  pelos  ac- 
«cidentes  que  arribarem  e  o  tempo  fòr  mostrando,  se  dará  oínta 
«a  V.  Mag.**  e  V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido,  b 

Resolução  regia : 

«Como  parece.  Mando  ordenar  aos  portos  do  mar  e  ás  torres c 
«também  ás  religiões.  O  senado  disponha  o  mais  que  representa, 
«e  o  vereador  do  pelouro  vá  logo,  Lisboa,  1 1  de  setembro  de 
«1665.» 

I>eei*eto  cie  IO  âe  seteiii.l>iro  de  lOOff  ^ 

«Por  quanto  António  Pereira  de  Viveiros,  procurador  da  cidade, 
«fará  grande  falta  aos  negócios  d'ella,  de  que  tem  muita  particih 
«lar  noticia,  se  assistir  na  junta,  para  que  o  tenho  nomeado  com 
«o  dr.  Jo3o  Corrêa  de  Carvalho,  o  senado  da  camará  me  nomeie 
«logo  outro  ministro  que  vá  assistir  na  mesma  junta.» 

Assento  âe  irei*eaQa.o  <1e  2S  <i*ou tutoro 

de leOG  2 

«Aos  25  dias  do  mez  d'outubro  d'este  presente  anno  de  i665 
«se  apresentou  na  mesa  da  vereação  um  alvará  de  S.  Mag.^ 
«de  18  de  junho  do  dito  anno  ',  em  que  se  ordena  que  dia 
«de  Santa  Thereza  de  Jesus,  que  é  a  15  d'oulubro,  seja  fe- 
«riado  para  os  tribunaes.  De  que  se  mandou  fazer  este  as- 
«sento,  para  constar  aos  ministros  do  senado  que,  d*aqui  em 
«diante,  n3o  são  obrigados  a  assistir  n'elle  dito  dia  acima ;  e  fica 


^  Liv.<*  in  de  cods.  e  dec.  d'el-rei  D.  Afionso  yi,  fs.  46. 
2  Liv.<>  IV  dos  ÁBBeutoB  do  senado,  fs.  182  v. 
5  Vid.  n^este  vol.,  pag.  549. 
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c  registrado  o  dito  alvará  no  livro  de  consultas,  que  de  presente 
«serve  na  mesa.» 

Deoreto  do  âO  cl*outu1>ro  de  lOQfS  i 

«Por  convir  ao  bem  publico  aperfeiçoar-se  a  rua  Nova  d'AI- 
«mada,  que  se  abriu  n*esta  cidade,  para  o  que  é  necessário  com- 
«prar-se  algumas  casas,  e,  em  tal  caso,  se  devem  obrigar  seus 
«donos  ao  que  fôr  justo,  o  senado  da  camará,  quando  elles  as 
«nSo  queiram  vender,  os  obrigue  a  nomear  louvados  por  sua 
«parte,  e,  com  os  da  camará,  se  fará  a  avaliação  com  todo  o  fa- 
«vor  para  os  ditos  donos,  e,  pelo  preço  em  que  assim  forem  ava- 
fl liadas,  as  comprará,  no  que  lhe  encommendo  toda  a  brevidade  ^.» 

A^mmento  de  irex*eaca,o  de  €1  de  iiovem1>iro 

de  100£S  3 

«Aos  6  dias  do  mez  de  novembro,  sendo  presente  no  capi- 
«tulo  do  convento  de  S.  Vicente  de  Fora  o  presidente  que 
«este  presente  anno  serve,  Ruy  Fernandes  d'Almada,  com  os  ve- 
«readores,  procuradores  da  cidade  e  dos  mesteres  d'ella,  para 
«assistirem  na  egreja  do  dito  convento  ao  ofQcio  que  todos  os  an< 
«nos  se  faz  pela  alma  do  senhor  rei  D.  João  o  iv,  n'este  dia ;  em 
«razSo  do  thesoureiro  da  cidade  ter  duvida  sobre  haver  de  dar  a 
«cera  aos  ministros  do  senado,  como  costuma  fazer  no  dia  do 
«Corpo  de  Deus  e  de  N.*  Snr-*  das  Neves,  na  egreja  de  N.*  Snr.* 
«da  Penha  de  França,  por  entender  que  esta  obrigação  e  encargo 
«crescia  de  novo  ao  seu  officio,  e  que  parecia  que  não  estava 
«obrigado  a  elle  por  esta  causa,  de  que  fez  petição  ao  senado, 
«relatando  o  sobredito;  o  que,  tudo  considerado:  se  assentou  que 
«o  dilo  thesoureiro,  todos  os  annos,  por  este  dia,  se  achasse  pre- 
« sente  n'este  acto,  para  dar  a  cera  ao  senado  e  Ih'a  tomar  da 
«mão  aos  ministros  da  mesa,  que  n*elle  assistirem.  E  o  senado 
«houve  por  bem  de  que,  por  esta  assistência,  se  lhe  dessem  os 


1  Liv.  III  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  53. 

2  Vid.  cone.  da  camará  a  el-rei  em  23  de  novembro  do  mesmo  anno. 
>  Liv.®  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  183  v. 
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«Irez  cruzados  de  propina,  que  costamam  levar  os  procoradores 
cda  cidade  ^» 

Assento  cie  irei:*ea.Q3.o  de  IO  de  novembro 

de  leefi  2 


«AssentoQ-se  em  mesa,  aos  10  dias  do  mez  de  novembro  d'este 
«presente  anno  de  1665,  que  ao  vinho  que  n'este  dia  se  dea  preço 
«de  quarenta  e  oito  réis  a  canada,  havendo  respeito  ás  grandes 
«doenças  que  na  cidade  se  padecem,  á  intemperança  do  tempo, 
«por  serem  ainda  os  calores  grandes,  se  não  venda  n*esta  cidade 
<e  seu  termo,  nem  carne  de  porco,  até  o  1.*  dia  de  dezembro,  se 
«antes  d^isso  o  senado  não  mandar  o  contrario.  De  que  se  lançará 
«pregão  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  com  pena  de  se  pro- 
«ceder,  com  quem  fizer  o  contrario,  com  as  penas  das  postaras.» 


1  Ao  lado,  n*uma  das  margens,  está  exarada  a  verba  que  passamos  a  tran* 
screver : 

«Em  petição  de  Manuel  de  Passos,  thesoureiro  da  cidade,  em  que  desistia  de 
«toda  a  acção  que  tinha  a  este  assento,  deferiu  o  senado  na  forma  seguinte: 

«Despacho  — Derogam  o  assento  incluso  e  mandam  que  o  eserívio  das 
«obras  satisfaça  esta  obrigação  de  dar  a  cera  ao  senado,  e  veneerá  os  trez  era- 
«zados  que  yencia  o  thesoureiro  da  ddade,  que,  por  este  despacho,  fica  deBobn- 
«gado ;  e  se  porá  verba  á  margem  do  assento,  com-  todas  as  declarações, 
«cuja  verba  assiguará  o  escrivão  da  camará,  que  fará  registrar  este  despa- 
«cho.  Mesa,  5  de  dezembro  de  1742.  Com  trez  rubricas  dos  ministros.  Pe- 
«reira.  —  Ao  thesoureiro  1^200  réis.  Pedro  Francisco  Domingos  de  Sousa.* 

Esta  verba  foi  cancellada  em  virtude  da  resolução  que  se  encontra  na  ou- 
tra margem  do  assento,  do  theor  seguinte  : 

«Aos  4  de  novembro  de  1744  se  assentou  em  mesa  se  riscasse  o  registro  da 
«verba  em  frente,  do  despacho  que  se  havia  passado  a  favor  do  thesouitàro 
«da  cidade,  Manuel  de  Passos,  em  que  o  desobrigou  de  dar  a  cera  nas  func- 
«çoes  publicas,  em  que  se  costuma  dar  ao  senado,  cujo  despacho  ha  por  de 
«nenhum  effeito,  em  razão  de  que,  quando  o  mandou  passar,  não  foi  aciente 
«doeste  assento,  e  também  por  se  não  achar  o  dito  registro  assignado  pelo 
^escrivão  da  camará ;  e  ordena  que  ao  dito  thesoureiro  se  peça  o  dito  deapt- 
«cho,  de  que  se  fizesse  assento  que  eu,  António  Leitão  de  Faria,  escrevi  — 
«Manuel  Rebello  Falhares  o  fez  escrever.» 

2  Liv.*  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  184  v. 
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Oonctulta,  da  oamara,  a  el-i*ei  em  S3  âe  iioveiii1>ro 

cSenhor — As  íDstancías  com  qae  os  moradores  doesta  cidade  e 
<o  governo  de  Caslella  applicaram  em  muitas  occasiôes  á  obra 
<da  nova  raa  d'Âlmada,  em  tempos  menos  calamitosos,  pela  lar- 
«gueza  com  que  se  achavam  os  erários  da  camará,  parece  que  não 
«permiltiu  Deus  que  tivessem  eíTeito  n^elles,  com  cansas  tão  bas- 
«tantes  para  então  se  conseguir,  porqne  se  guardava  para  o  feliz 
«governo  de  V.  Mag.^*,  em  que  esperamos  qne  seja  esta  princi- 
f  pio  de  outras  de  maior  magniõcencia,  com  que  fiquem  memoráveis 
«aos  futuros  as  heróicas  acções  de  V.  Mag.^*. 

«Da  importância  d'esta  obra,  da  utilidade  que  o  povo  n'ella  re- 
«cebe,  dos  inconvenientes  que  com  ella  se  atalharam  e  da  impos- 
«sibilidade  com  que  a  camará  se  achava  para  conseguir  seu  ef- 
«feito,  se  deu  conta  a  V.  Alag.**  que,  por  sua  real  grandeza,  foi 
«servido  mandar  consignar,  no  rendimento  do  real  d'agua,  dois 
«mil  cruzados  de  ajuda  de  custo,  e  á  camará  faculdade  para  que 
«pudesse,  nas  rendas  d'ella,  assentar  equivalente  juro  ao  que  se 
«estivesse  devendo  das  propriedades  que  se  tomassem,  para  paga- 
« mento  dos  donos  d'ellas. 

«N'esta  forma  tem  o  senado  procedido  atè  o  presente,  e  pela 
«grande  acceitação  e  necessidade  que  o  povo  d'esta  corte  tinha  da 
«passagem  d'esta  rua,  demittiram  de  si  livremente  os  direclos  se- 
«nhorios  das  propriedades  que  s6  compraram,  a  acção  que  tinham 
«aos  laudemios  d*eslas  compras,  por  obrigarem  o  senado,  com  a 
«limitação  deste  adjutorio,  a  que  continuasse  com  obra  tão  precisa 
«e  necessária  ao  bem  piíblico  e  moradores  doesta  cidade.  Com  este 
«exemplo,  e  porque  directamente  se  verifica  que  n'estas  compras 
«não  houve  contrato  celebrado  entre  partes,  pofquo,  com  ordem 
«de  V.  Mag.^%  se  derrubaram  as  propriedades  que  foram  necessa- 
«rias,  avaliadas  pelo  justo  preço,  e  d'estes  termos  se  entende  que 
«rigorosamente  não  è  obrigada  a  camará  a  pagar  siza,  fizeram  os 
«procuradores  da  cidade,  em  nome  d'ella,  petição  ao  conselho  da 
«lazenda,  para  que  se  declarasse  que  estavam  escusos  doeste  en- 
« cargo,  e  até  o  presente  se  lhe  não  tem  deferido. 


^  Liv.*  iii  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  74. 
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cCom  a  retenção  doeste  despacho  parou  a  obra  o  se  d9o  pôde 
«continuar  com  a  perfeição  com  que  se  havia  começado,  suspen- 
«dendo-se  o  pagamento  das  partes»  pela  impossibilidade  das  es- 
«cripturas  e  assistências  dos  pagamentos,  a  que  nâo  pôde  alcan* 
«çar  o  estado  da  fazenda  da  camará  e  a  limitação  de  suas  rendas. 

«Em  consideração  do  referido  pede  o  senado  a  Y.  Mag.'*  sqi 
«servido  mandar  declarar,  ao  conselho  da  fazenda,  que,  daspro- 
«priedades  que  se  avaliaram,  na  forma  da  determinação  de  T. 
«Mag.**,  para  uma  obra  publica  tão  importante  ao  serviço  d*esU 
«corte,  se  não  deve  obrigar  ao  senado  a  que  pague  a  siza,  porque, 
«d^outra  sorte,  não  será  possivel  continuar  cora  a  obra,  peloex- 
«cesso  dos  encargos  e  dividas  com  que  a  fazenda  da  cidade  de 
«presente  se  acha,  e  pelo  grande  abatimento  que  tem  recebido  de 
«alguns  annos  a  esta  parte  ^» 

^eisento  de  ireirea.^a.o  <le  1^  <3e  «lesenibro 

de  leOfS  2 

«Aos  15  de  dezembro  de  1665  annos  se  assentou  em  mesa, 
«pelos  ministros  abaixo  assignados,  que,  em  razão  da  falta  qae 
«ha  de  azeites  na  pedra,  e  outras  que  se  consideraram  para 
«que  o  povo  seja  provido,  por  ora  se  deixasse  livre  o  preço 
«d'elle,  para  que,  com  esta  liberdade,  acudissem  os  parlicnlares 
«com  o  que  tivessem  ao  Ver-o-peso,  e,  conforme  a  quantidade 
«que  acudir,  se  lhe  porá  a  taxa,  na  forma  que  parecer  mais  coo- 
«veniente.» 

A^isfitento  de  veirefi.Qa.o  cie  2X  de  Janeiro 

de  leee  3 

«Aos  21  de  janeiro  de  1666  annos  se  assentou  em  mesa,  pelos 
«ministros  abaixo  assignados,  que  o  thesoureiro  da  cidade,  Filippe 
«Peixoto  da  Silva,  desse  aos  ministros  aqui  declarados  a  cevada 
«seguinte,  a  saber:  ao  presidente  dez  moios  e  cinco  a  cada  nm 


1  Esta  consulta,  comquanto  esteja  assignada  pela  camará,  talves  nSo  dw- 
gafise  a  ser  expedida. 
a  Liv.^  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  186  y. 
a  Ibid..  fs.  188  V. 
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«dos  vereadores  e  outros  cinco  ao  escrivão  da  camará  e  quatro 
a  moios  a  cada  um  dos  procuradores  da  cidade,  toda  por  preço 
«de  cinco  mil  réis  cada  moio,  qtie  pagarão  por  seu  dinheiro,  ou 
«se  lhes  descontará  em  seus  ordenados,  e  isto  da  cevada  que  veiu 
«o  anno  passado,  de  1665,  do  Âlqueidão.» 

alvará,  régio  cie  ^£S  cie  Janeiro  de  lOOO  ^ 

«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  por 
«desejar  dar  contentamento  á  rainha,  minha  mae  e  senhora,  em 
«tudo  o  possive!,  e  corresponder  á  devoção  que  ella  tem  de  fun- 
«dar  um  convento  de  religiosos  da  ordem  de  Santo  Agostinho 
«descalços,  hei  por  bem  dar  licença  para  que  elle  se  funde  na 
«ermida  e  sitio  de  Santo  Amaro,  extra-mnros  da  cidade  de  Lts- 
«boa,  com  o  numero  limitado  dos  ditos  religiosos,  que  mandarei 
«declarar,  o  qual  convento  tomo  debaixo  de  minha  protecção  e 
«tenho  devoção  de  fundar,  tanto  que  os  embaraços,  com  que 
«se  acha  este  reino,  derem  logar  para  isso.  Do  que  mandei 
«passar  este  alvará,  para  que  por  elle  fique  constando  de  minha 
«vontade.  Manuel  de  Sequeira  Leitão  o  fez  em  Salvaterra  de 
«Magos,  etc.» 


IO  <le  fevereiro  de  lOOO  —  Carta,  cio  eieeretario 
cie  estado  A^ntonio  de  Souista  de  IMCacedo  a  Ru^ 
Fernandes  d'i%.lmadn,  presidente  do  senado 
da  oamara  de  ILiis1>oa  ^ 


«A  rainha,  nossa  senhora,  deseja  que  se  faça  um  convento 
«de  religiosos  Agostinhos  recoletos,  no  sitio  da  ermida  de  Santo 
«Amaro,  e  el-rei,  nosso  senhor,  por  lhe  dar  gosto,  o  quer  fazer 
«na  forma  de  um  alvará  que  mandou  passar  sobre  isto,  e  me 
«manda  dizer  a  Y.  S.*  que  no  senado  da  camará  se  ha  de  pro- 
«pôr  requerimento  sobre  esta  matéria,  e  que  estimará  muito  tenha 
«bom  successo,  e  o  recommenda  a  V.  S.*,  e  que  V.  S.*  o  faça  da 
«sua  parte  aos  ministros  do  senado,  para  que  ajudem  no  que 


1  Liv.*  n  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  er.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  278  v, 
í  Ibid. 
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«houver  logar.  Deus  guarde  a  V.  S,*  muitos  annos-  —  Salvatcr- 
«ra,  ele.» 
O  requerimento  que  foi  dirigido  á  camará  é  do  theor  seguinte  *: 

«Senhor— Fr.  Manuel  da  ConceiçSo,  vigário  geral  dos  descai- 
«ços  de  Santo  Agostinho,  representa  ao  illustrissimo  senado  da 
«camará  d*esta  cidade  que  havendo  S.  Mag.^%  que  Deus  guarde, 
«respeito  à  devoção  da  rainha,  nossa  senhora,  e  a  ser  ellafanda- 
«dora  d  esta  nova  família,  n'este  reino,  lhe  quer  fundar  um  coo* 
«vento  da  mesma  ordem  no  sitio  de  Santo  Amaro;  e  porque  elle 
«pertence  ao  senado,  conforme  as  noticias  que  alcançou  n^esta  ma- 
«teria  — Pede  a  V.  S.*  seja  servido  fazer-lhe  doação  do  sitio,  na 
«forma  com  que  de  direito  lhe  pertence,  para  se  effectuar  afao* 
«dação  que  S.  Mag.^«  lhe  quer  fazer. — E.  R.  M.^.t 

Despacho  do  senado  da  camará  : 

«Até  o  presente  se  não  tem  achado  bastante  noticia  do  domínio 
«que  o  senado  tem  n'esta  ermida  de  Santo  Amaro,  nem  por  onde 
«lhe  pertença  o  padroado  d'elia,  mas  toda  a  jurisdicção  e  domioio 
«que  a  camará  n'ella  tem,  ou  pôde  ter,  larga  livremente  ao  viga- 
«rio  geral  da  reforma  de  Santo  Agostinho  e  seus  companheiros, 
«para  o  mosteiro  que  n'ella  intentam  fazer.  16  de  fevereiro  de 
«16(}6.i> 

^ssonto  de  vereação  cie  !^0  de  fevereiro 

de loeo  2 

«Teve  o  senado  da  camará  doesta  cidade  noticia  que  o  prior  e 
«mais  religiosos  do  convento  de  N.*  Snr.*  da  Penha  de  França, 
«extra-muros  d'esta  dita  cidade  ^  intentavam  contratar  com  ose- 


1  Liv.<^  n  de  reg.^  de  cons.  e  dec  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  279. 

2  Llv.*  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  189. 

3  António  Simões,  dourador,  natural  de  Lisboa,  foi  quem  fundou  o  priíà- 
tivo  templo  consagrado  a  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  na  cotòa  è» 
monte  que  entlo  se  denominava  Cabeça  cPAlpercke,  boje  monte  da  Penht  de 
França,  uma  das  eminências  da  nossa  pittoresca  Lisboa,  d*onde  se  destoti 
um  vasto  e  aprazivel  panorama,  em  que  a  vista  se  recreia  e  o  espirito  i« 
compraz,  contemplando  o  producto  da  inteUigencia  e  da  actividade  humitf 
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ccretario  António  Cavide,  ou  com  effeito  estavam  contratando,  so- 
«bre  o  padroado  da  capella-maior  da  dita  egreja;  e  porque  a  ju- 


a  par  das  grandes  obras  do  poder  da  natureza,  n'um  horisonte  d*algumas  lé- 
guas. 

Ao  que  parece,  a  primeira  pedra  —  que  continha  em  lettras  douradas  a  in- 
scripção  JtsuBj  Maria,  avante  —  foi  lançada  para  os  fundamentos  da  obra  no 
dia  25  de  março  de  1597,  no  terreno  que  para  aquelle  fím  cedera  Âfiíbnso  de 
Torres  de  Magalhães,  fidalgo  da  casa  d'el-rei  e  escrivão  da  camará  de  Lis- 
boa, logar  que  suppômos  ter  exercido,  pelo  menos,  desde  o  anno  de  1575  ao 
de  1597,  porque  já  o  encontramos  figurando  como  tal  no  registro  d'um  alvará 
de  13  de  dezembro  de  1575,  e  por  ultimo  ainda  n^uma  escriptura  d'aforamento 
do  anno  de  1597. 

Com  que  meios  António  Simões  intentou  semelhante  obra  —  devendo  com- 
tudo  notar-se  que  o  seu  officio  era  muito  lucrativo  —  e  como  as  cousas  real- 
mente se  passaram  não  o  podemos  nós  profundar ;  o  que  é  do  dominio  pu- 
blico e  que,  nâo  obstante  algum  pio  exagero,  sempre  se  approxima  da  ver- 
dade, é  que  o  dito  mesteiral,  estando  na  batalha  de  Alcácer- Kibir,  proraet- 
tôra,  se  escapasse  d*aquelle  perigo,  fazer  certo  numero  de  imagens  da  ve- 
neranda Mãe  de  Christo,  sob  diversas  invocações,  naturalmente  para  as  dis- 
tribuir por  determinadas  egrejas  e  ermidas,  onde  fossem  expostas  á  adora- 
ção dos  fieis.  Tendo  voltado  á  pátria  são  e  salvo  cumprira  rigorosamente  a 
sua  devota  promessa,  e  á  ultima  das  ditas  imagens,  á  qual,  por  conselho 
d'um  padre  jesuíta,  dera  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França, 
determinou  erigir  ermida  própria. 

Foi  esta  imagem  depositada  provisoriamente  na  ermida  da  Yictoria,  bem 
como  outra  de  S.  João  Baptista  —  obra  do  mesmo  autor  —  que  depois  passou 
para  a  ermida  de  S.  João  dos  Bemcasados,  onde  ainda  se  conserva. 

Andando  o  dito  António  Simões  com  outro  companheiro  do  mesmo  officio, 
chamado  António  Ferreira,  em  procura  de  local  apropriado  á  execução  do  seu 
religioso  intento,  dirigiu-se  ao  cabeço  d'Alperche,  e,  escolhendo  esse  sitio 
para  a  fundação  da  projectada  ermida,  logo  pediu  o  terreno  necessário  a 
Affonso  de  Torres  de  Magalhães  que  de  bom  grado  o  cedeu,  porque,  caso  bem 
singular,  dias  antes  tinha  sido  atacado  d'uma  violenta  cólica,  de  que  se  vira 
livre  pelas  fervorosas  supplicas  que  endereçara  á  Senhora  da  Penha  de 
França,  á  qual  parece  que  também  fizera  qualquer  promessa  que  muito  se 
ligava  com  o  plano  que  António  Simões  tratava  de  realisar. 

Pouco  tempo  se  gastou  na  construcção  da  ermida,  porque  no  dia  do  Espi- 
rito Santo  do  anno  de  1598,  foi  a  imagem  da  Senhora  para  ali  conduzida  pro- 
cessionalmente  em  triumpho,  e  a  tanto  cresceu  a  fama  de  seus  prodígios  e  o 
culto  que  lhe  dedicaram,  que  não  chegavam  trinta  sacerdotes  para  as  missas 
que  diariamente  se  mandavam  resar  no  novo  templo,  rivalisando,  se  não  ex- 
cedendo a  adorada  imagem  em  milagres  outra  que,  sob  a  mesma  invocação, 
se  venerava  em  Hespanha,  próximo  de  Salamanca. 
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crisdicção  e  domiaio  d'este  padroado  enteiidea  o  senado  qae  lhe 
«pertencia,  pelo  contrato  que  havia  celebrado  com  os  successo- 


Que  n'aquelle  calamitoso  tempo  se  propagou  grande  fé  em  Nossa  Senbon 
da  Penha  de  França,  sSo  provas  irrefutáveis  a  procissão  de  penitenda  que 
ao  seu  modesto  templo  fizeram  as  tropas  castelhanas,  que  estavam  no  cas- 
tello  de  S.  Jorge,  com  o  capitão  general,  conde  de  Portalegre,  no  anno  de 
1599,  em  que  Lisboa  estava  sendo  assolada  por  uma  peste  devastadora  que 
victimou  milhares  de  pessoas,  e  o  voto  que  em  28  de  janeiro  do  mesmo  anno 
fez  a  camará,  de  que  era  presidente  D.  Gil  Eannes  da  Costa,  e  os  depntadoí 
da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  ou  mais  propriamente  a  cidade  e  o  povo  de  Lisbot, 
Yoto  que  transcrevemos  quando  tratámos  da  epidemia  que  houve  nos  annos 
de  1598  a  1603,  em  nota  de  pag.  487  a  493  do  tom.  i  doesta  obra,  onde  também 
succintamente  nos  referimos  á  egreja  da  Penha  de  França,  ao  padroado  qae 
a  cidade  tem  na  capella-mór  da  egreja  e  á  celebre  procissão  dos  Ferrolhw. 

Como  eiitào  dissemos,  a  camará,  pela  sua  parte,  deu  começo  ás  obraa  d* 
capella-mór  da  egreja  no  anno  de  1604. 

Os  religiosos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  a  quem,  em  1  d^agosto  de  16C3, 
António  Simões  fizera  doação  do  seu  padroado,  emprehenderam  também,  i 
custa  de  esmolas,  as  obras  da  egreja  e  do  convento,  que  só  vieram  a  ser  con- 
cluidas  com  os  valiosos  subsídios  dados  pelo  abastado  secretario  António  Ca* 
vide,  em  dinheiro  e  ornamentos. 

António  Cavide  também  mais  tarde  doou  ao  convento,  por  escríptura  po- 
blica,  no  anno  de  1667,  uma  grande  herdade  em  Yilla  Viçosa,  cujo  rendi- 
mento orçava  annualmente  por  um  conto  de  réis. 

As  obras  terminaram  no  anno  de  1625,  e  n^ease  anno  entrou  a  imagem  de 
Kossa  Senhora  da  Penha  de  França  na  sua  nova  egreja,  depois  de  haver  per- 
corrido triumphalmente  uma  boa  parte  da  cidade,  em  luzida  e  coacorridiBfiimft 
procissão,  em  que  figuraram  duzentos  guiões,  cento  e  dezoito  cruzes,  dezoito 
ternos  de  charamelas,  os  officios  mechanicos  e  as  suas  invenções,  as  comma- 
nidades  religiosas,  irmandades,  confrarias,  danças,  chacotas,  etc. 

António  Cavide  foi  secretario  do  estado  da  casa  de  Bragança  nos  reina- 
dos de  D.  João  iv,  D.  Affonso  vi  e  D.  Pedro  ii. 

No  tomo  VII  da  Historia  genealógica  da  casa  real,  quando  se  trata  distei 
monarchas  c  respectivamente  a  pag.  235,  418  e  711,  lê-se  : 

«António  Cavide  foi  seu  secretario  :  consta  de  vários  documentos  e  do  tes- 
cttamcnto  d*el-rei,  em  que  elle  aseigna,  dizendo :  António  Cavide^  seerelario  de 
•S,  Mag.de  e  do  conselho  da  fazenda.  Havia  sido  escrivão  da  sua  camará  e  seo 
«mautieiro,  commendador  de  S.  Pedro  de  Babe  e  da  dos  azeites  e  lagares  da 
«vilia  de  Soure  na  ordem  de  Christo,  alcaide-mór  de  Borba  e  provedor  das 
cobras  que  se  fizessem  por  conta  da  fazenda  real.» 

«António  Cavide,  alcaide-mór  de  Borba,  foi  secretario  de  estado  da  casa 
«de  Bragança,  como  se  vê  na  carta  da  dita  alcaidaria-mór,  feita  a  11  de  fe- 
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«res  d'ella  e  pela  haver  reedificado  e  feito  de  novo  á  custa  da  fa- 
«zenda  da  camará,  deixando  o  jazigo  da  dita  capella  livre  para 
«u'elle  se  poderem  enterrar  os  padroeiros  qae  n'aquelle  tempo  a 
«possuíam,  e  seus  desceudentes,  ordenou  a  camará  que  juridica- 
cmenle  se  impedisse  este  contrato  feilo  com  o  secretario  António 
aCavide,  sendo  para  isso  notificado  que  exhibisse  em  juízo  a 
«escriptura  do  contrato  e  todos  os  mais  papeis  que  tivesse  tocan- 
«tes  a  esta  causa,  para  n'elle  mostrar  o  senado  o  seu  direito,  e 
cse  puzeram  em  publica  forma  os  leitreiros  que  estão  sobre  o 
«arco  da  dita  capella,  em  que  se  declara  o  domínio  e  jurisdicçSo 
«que  a  camará  n'ella  tem,  e  se  passaram  certidões  das  armas  da 
«cidade,  que  estão  no  alto  da  capella,  da  parte  de  fora. 


«vereiro  de  1664,  onde  diz  :  Meu  secretario  do  estado  da  casa  de  Bragança, 
«a  qaal  está  no  livro  25,  fl.  93,  da  dita  chanceUaria;  e  sendo  testemunha  no 
«testamento  d'el-rei  D.  João  iv,  diz  :  António  Cavide,  secretario  de  Sua  Ma- 
•gestade  e  do  conselho  da  fa%enda,» 

«António  Cavide,  alcaide-mór  de  Borba,  do  conselho  da  fazenda  de  Sua 
«Mageatade  e  seu  secretario.» 

Na  casa  chamada  dos  milagres,  junto  á  sacristia  da  egreja,  ainda  existe  o 
sarcophago  em  que  estão  os  restos  mortaes  de  António  Cavide  e  de  sua  mu- 
lher, O.  Marianna  Antónia  de  Castro. 

No  compromisso  com  que  foi  instituída  a  irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  de  França,  approvado  por  decreto  de  6  d'outubro  de  1609,  estituia-se 
que  o  juiz  seria  sempre  o  capitão-mór  que  n^esse  anno  passasse  á  índia,  e  as- 
sim vinha  expresso  nas  cartas  dos  referidos  capitães-móres. 

Tinha  isto  por  origem,  conforme  o  que  a  tal  respeito  corre,  que  no  anno 
de  1599,  quando  grassava  a  peste  no  continente,  partiram  para  a  índia  sete 
naus,  de  que  era  capitão-mór  D.  Jerónimo  Coutinho.  Levara  este  fidalgo  com- 
sigo,  por  devoção,  um  cirio  da  Senhora  da  Penha,  mas  desenvolvendo-se  a 
peste  a  bordo,  fizera,  no  dia  20  de  março  doesse  anno,  quando  a  armada  na- 
vegava na  altura  do  cabo  de  Boa-Esperança,  promessa  solemne  de  instituir 
uma  confraria  e  irmandade  para  culto  da  dita  Senhora,  inscrevendo-se  logo 
muitas  das  pessoas  que  iam  nas  naus,  e  elegendo  para  juiz  o  referido  capi- 
tão-mór. Nenhum  dos  inscriptos  pereceu  do  terrível  mal,  e  quando  regressa- 
ram á  pátria  foram  todos  em  procissão  á  Penha,  levando  á  Senhora  muitas 
ofFertas  vindas  da  Ásia. 

Foi  pois  o  primeiro  juiz  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Fran- 
ça, e  seu  instituidor,  um  capitão-mór  da  armada  da  índia,  e  d*ahi  a  clausula 
que,  perpetuando  o  facto,  reunia  os  dois  cargos  na  mesma  pessoa. 
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«Foi  embargada  por  parte  do  secretario  esta  DOtificação;  e  pa- 
«recendo  que  elle  tinha  direito  para  celebrar  o  dito  contrato,  e 
€COusa  indigna  do  serviço  de  N.*  Sor.*  que  se  contradissesse  a 
«devoção  e  magnificência  com  que  António  Gavide  se  qneria  em- 
«pregar  no  ornato  doesta  capella,  sendo  vistas  no  senado  as  ra- 
«zoes  que  se  apontaram  por  uma  e  outra  parte,  se  tomoa  por 
«accordo  que  o  dito  secretario  pudesse  continuar  com  o  seu  con- 
«trato,  na  forma  das  condições  ao  diante  declaradas:  que  a  ca- 
«pella  a  pudesse  fazer  á  sua  custa,  na  forma  que  melhor  lhe  pa- 
«recesse,  comtanto  que  a  obra  d'ella  não  fosse  inferior  á  que  hoje 
«se  vè,  que  se  fez  á  custa  da  camará,  e  que  a  pudesse  ornar  e 
«tudo  o  que  melhor  lhe  estiver;  e  o  jazigo  do  corpo  da  capella 
«pudesse  uzar  d'elle  para  enterro  seu  e  de  seus  descendentes; 
«que  da  banda  de  dentro  da  capella  possa  pôr  os  lettreiros,  na 
«parte  que  mais  convier,  e  suas  armas,  como  nao  contradigam 
«este  assento;  que  as  armas  e  lettreiros  que  o  senado  tem  do 
«alto  da  capella,  ainda  que  de  novo  se  fabrique,  ficarão  sempre 
«no  mesmo  logar  e  na  mesma  forma  em  que  hoje  estão;  que  o 
«senado  todas  as  vezes  que  se  achar  presente,  em  forma  de  trí- 
«bunal,  terá  assento  dentro  na  mesma  capella,  como  tem  em  dia 
«de  N.*  Snr.*  das  Neves,  quando  vae  em  procissão  á  dita  egreja, 
«com  todas  as  preeminências  e  ceremonias  que  n'este  dia  se  Itie 
«costumam  fazer,  como  teve  sempre. 

«E  na  forma  sobredita  se  determinou  na  mesa  da  vereação  que 
«com  eíTeito  se  desistisse  da  causa  que  se  havia  intentado  sobre 
«esta  matéria,  de  que  se  mandou  lançar  este  assento  no  livro 
«d^elies,  que  assignou  o  presidente  e  ministros  do  senado  com  o 
«secretario  António  Gavide.»  (Seguem  as  rubricas  de  todos  os  wi- 
nisiros  da  vereação  e  as  assignaturas  dm  procuradores  dos  mesteres, 
mas  falta  a  do  secretario  António  Cavide.J 

Oai*ta.  refi-la  de  ^@  cie  fevereiro  de  lOOO  ^ 

«Presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  camará  da 
«cidade  de  Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  ei-rei 
«vos  envio  muito  saudar.  Foi  Deus  servido  levar  para  si  a  rainha. 


^  Liv.**  II  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  279  y. 
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c minha  mSe  e  senhora  S  coja  falta  me  deixou  com  o  sentimento 
«que  podeis  considerar,  ficando-me  só  a  consolação  de  esperar  no 


1  D.  Loiza  Francisca  de  Gusm&o,  naacida  em  S.  Luear  de  Barrameda  a 
13  d'oatobro  de  1613,  esposa  de  D.  João  iv,  com  qaem  contrahlu  casamento 
quando  elle  ainda  era  apenas  daque  de  Bragança,  sendo  o  seu  matrimonio 
contratado  por  escriptura  publica  em  Madrid,  no  dia  17  de  novembro  de 
1632,  e  ratificado  na  sé  d*£lvas  pelo  bispo  D.  Sebastião  Mattos  de  Noronha, 
que  deitou  as  benç&os  aos  noivos  no  dia  12  de  janeiro  de  1633,  filha  de  D. 
João  Manuel  Peres  de  Gusmão,  oitavo  duque  de  Medina  Sidónia,  e  de 
D.  Joanna  de  Sandoval,  neta  materna  de  D.  Francisco  de  Sandoval  e  Rojas, 
marquez  de  Denis,  cardeal  e  duque  de  Lerma,  e  da  duqueza  de  Lacerda, 
descendente  dos  Borgias  de  Itália  e  dos  duques  de  Medina  Coeli,  falleceu 
d*uma  hjdropisia,  na  edade  de  52  annos,  4  mezes  e  14  dias,  ás  11  horas  e 
meia  da  noite  de  sabbado,  27  de  fevereiro  de  1666,  no  mosteiro  das  religio* 
sas  descalças  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  que  ella  fundara,  como  em  ou- 
tra parte  dizemos,  na  quinta  do  Grillo,  em  Xabregas.  Tinha  governado  o 
reino,  como  regente,  desde  a  morte  de  D.  João  iv  —  6  de  novembro  de  1656 
—  até  23  de  junho  de  1662,  em  que  entregara  os  sei  los  reaes  nas  mãos  de 
seu  filho  D.  Affonso  vi,  —  vid.  •Elementoêm,  tom.  v,  pag.  6Í8,  t  noL  5  apag, 
343  do  presente  vol.  Anteriormente,  porém,  já  seu  marido  em  determinadas  oc- 
casiõcs  confiara  d^ella,  oiEcial  e  provisoriamente,  a  resolução  d'alguns  negócios 
do  estado  —  vid.  decretos  de  4  dejvlho  de  1648  e  de  4  de  setembro  e  26  d^otUu- 
bro  de  Í645,  respectivamente  a  pag,  604, 609  e  619  do  tom.  iv  dos  te  Elementos», 

Não  existem  documentos  no  archivo  da  cidade,  por  onde  possamos  averi- 
guar quanto  a  camará  despendeu  nas  demonstrações  de  sentimento  pela 
morte  da  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão ;  é  de  crer,  porém,  que,  como.de  cos- 
tume em  casos  semelhantes,  os  gastos  não  fossem  de  muito  pequena  monta. 

Acerca  do  luto  que  officialmente  foi  determinado,  vamos  recorrer  uo  «Mer- 
cúrio Português  com  as  novas  do  mez  de  fevereiro  de  1666* ,  onde  escreveu 
António  de  Sousa  de  Macedo  que  não  podia  deixar  de  estar  bem  ao  corrente 
dos  factos : 

Dirigiram-se  «cartas  assignadas  por  S.  Mag.'^^  para  todos  os  cabidos  das 

«sés  do  reino  e  para  as  coUegiadas  de  Guimarães,  Santarém,  Ourem  e  Bar- 

«cellos  e  para  as  universidades  e  para  todos  os  superiores  das  religiões  e 

«para  os  priores-móres  de  S.  Thiago  e  Aviz  ordenarem  a  seus  súbditos  fi- 

•zessem  sufEíragios  pela  alma  da  dita  senhora,  e  para  todos  os  governadores 

«das  armas  das  províncias  fazerem  as  demonstrações  costumadas  em  taes 

«occasiões,  e  para  todas  as  camarás  das  cidades  e  villas,  que  têem  voto  em 

«cortes,  se  haverem  em  tudo,  e  particularmente  nos  lutos,  como  se  houveram 

«no  fallecimento  do  dito  senhor  rei,  e  ás  cabeças  das  comarcas  que  remet- 

«tessem  a  copia  da  mesma  carta  ás  camarás  das  outras  villas  da  comarca 

«(porque  não  havia  logar  de  se  poder  escrever  a  todas),  para  que  ezecutas- 

«sem  o  mesmo.  Na  mesma  forma  se  passou  um  aviso  por  um  escripto,  e  de- 
vi 38 
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«mesmo  Seuhor  que  terá  sua  alma  no  céo.  Encommendo-vos  fa- 
■çaes  as  demoostraçúes  de  seatimeuto  que  devem  chegar  a  lodo 


*p<Ae  cartfi  d'el-ni,  pua  o  senado  da  eomata  de  liaboa,  que  ma  atgmii 
■feira,  pela  manfaS,  mandon  lanfar  pregão,  com  oomininação  de  p^iaa,  pan 
•que  toda  a  peesoa,  de  qualquer  qualidade  e  condição,  tronxeiae  pelo  neoM 
•uma  peya  de  luto  do  vestido. 

•Asaim  me«mo  »e  pasBaram  escriptoi  auignados  pelo  lecret&rio  d*cstadc, 
•António  de  Soubh  de  Macedo,  para  oa  preudentes  de  todoB  os  Uiboaie*  ã& 
•corte  e  para  oi  Hecretarios  das  jantaa  d'ella,  que  não  têem  preeidentei,  e 
•para  todoB  os  titnioa  e  officiaea  da  casa,  em  que  se  Uiea  declarou  qae  oldo 
•doB  mÍDÍ8troB  e  offidaes  de  capa  e  eapada  havia  de  ler  de  baeta  c^  envo, 

•  capuz  com  carapuça  e  Totta  pequena  Bem  gomma,  e  os  dcaembaigadcMca,  em 
•logar  de  capuz,  trariam  naa  gamachas  fralda  arrastando,  e  isto  por  ura  oei, 
•que  DO  fim  d'elle  se  abriria  o  capu*  e  cottaiia  a  fralda  eae  traria  efaapea,' 
•asaim  se  usaria  um  anuo,  e  outro  anno  se  traria  luto  alliviado ;  que  aa  me- 
•sas  doH  ditos  tribunaea  se  cobririam  de  baeta  que  arrastasse,  e  do  menM 
•modo  se  cobririam  os  estrados  sobre  que  estio  e  oi  asMntos  doa  miiiiElra; 
■e  que  se  abstívesaem  do  despacho  por  quatro  dias.> 

Condis,  o  que  acabamos  de  transcrever,  com  o  seguinte  aviso  que  baiiot 
A  casa  da  supplicação  na  mesma  data  da  carta  regia  que  a  camará  recebei 
e  que  vae  transcrípta  no  texto : 

•  Foi  Deus  servido  levar  para  si  a  rúuba,  nossa  senhora,  esta  tioiu  pat- 
■sada,  com  tantas  mostras  de  piedade  cbristã,  que  podemos  ter  gruide  eos- 
■fiança  de  que  está  no  céo.  Tenha  V.  S.*  entendido  que  se  ha  de  aaapend^i 
■o  despacha  da  relacÂo  por  quatro  diu. 

•  O  luto  dos  ministros  ha  de  Ber  de  baeta,  do  avesso:  os  de  capa  e  espada 

•  com  BCUH  cSipuies,  os  desembargadores  com  suas  garuachas  de  fralda  qw 
•arraste,  todos  com  carapuças  <]ae  eáiam  sobre  o  homhro  e  volta*  s^ 
•gommá  ;  os  clérigos  também  com  a  fralda  que  arraste. 

•Este  luto  ha  de  durar  assim  um  mea,  e,  passado  elle,  e  nílo  antes,  se 
•derSo  abrir  os  capus«a,  cortar  as  fraldas  e  usar  de  chapéus.  D'eMt«  ■ 
•ha  de  continuar  até  nm  anno,  e,  passado  elle,  se  trar&  outro  aiuw  «Iliví 

•As  mesas  do  tribunal  se  bSo  de  cobrir  de  baetas  até  o  chio,  e  o  pa^  h 
<to,  sobre  o  ladrilho,  que  siia  uma  vara  de  largo  foro  dos  bnf3t«s  ;  <w  ba 
•e  cadeiras  se  hão  de  cobrir  de  baetas  atá  o  cbâo,  e  oi  degraos  do  tribn 
■que  toda  esta  demonstração  de  sentimento  se  deve  &  memoria  de  8.  Maj 

•  Esteja  y.  B.'  advertido  que  ha  de  acompanhar  o  corpo  de  S.  Mag.' 
•cavallo,  DO  enterro  qne  será  terça-fdra,  2  de  março,  á  ncnte,  &  egt^  i 

•  do  Santíssimo  Sacramento,  hospicio  dos  carmelitas  descalços,  ond«  • 
•de  depositar. 

•Os  lutos  mande  V.  8.*  tomar  na  forma  qtie  se  f es  na  occauZo  do  ttH 
•mento  d'el-rei,  nosso  senhor,  que  Deus  tem.  —  Deos  guarde  a  P.  &•  ni 
•annos,  a  26  de  fevereiro  de  1666, 
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^0  reino,  pois  por  tantas  razoes  lhe  está  tao  obrigado,  tendo  en- 
«tendido  que  hão  de  ser  os  lutos  na  forma  em  que  se  fizeram 
«pelo  falleeimento  de  meu  pae  e  senhor,  que  Deus  tem.  Escripta 
•«em  Lisboa,  etc.» 


«£  tudo  isto  manda  S.  Mag.*'*  dizer  a  V.  8.*  para  que  o  faça  executar.  —  O 
•«eonde  de  Castello  Melhor.»  —  CoU,  da  leg,  port.  por  J,  J,  cT Andrade  t  Silva. 

O  cadáver  da  raiuha  D.  Luiza  de  Gusmão  foi  depositado  no  mosteiro  do 
Santissimo  Sacramento,  hospício  de  religiosos  carmelitas  descalços,  que  ella 
também  fundara,  sendo  depois  trasladado,  em  17  de  junho  de  1717,  para  a 
egreja  do  convento  do  Grillo,  onde  ficou  no  logar  que  se  lhe  reservara,  por 
•detraz  do  altar-mór. 

Assim  se  cumpriu  a  sua  vontade  expressa  na  seguinte  clausula  do  testa- 
mento com  que  fallecêra,  e  no  qual  instituiu  por  herdeiro  e  testamenteiro  el- 
rei,  seu  filho : 

—  «Mando  que  meu  corpo  se  deposite  no  meu  hospício  e  egreja  nova  do 
«Santíssimo  Sacramento,  e,  não  podendo  ahi  commodamente  ser,  se  deposi- 
«tará  na  egreja  de  S.  Vicente,  onde  está  el-rei,  meu  senhor,  d*onde,  depois 
«de  feita  a  egreja  do  meu  mosteiro  das  descalças  de  Santo  Agostinho,  será 
«trazido,  para  ahi  esperar  o  final  juizo.» 

Sendo  ultimamente  aproveitado  o  edificio  do  extincto  convento  do  Grillo 
para  um  estabelecimento  publico,  procedeu -se,  no  dia  5  de -janeiro  de  1889, 
á  trasladação  dos  restos  mortaes  de  D.  Luiza  para  o  templo  de  S.  Vicente 
de  Fora.  Quando  dias  antes  se  dispunham  as  cousas  para  se  effectuar  a  re- 
moção, verificou-se  que  havia  pouco  tempo  fora  violado  o  ataúde  da  augusta 
rainha. 

Das  altas  qualidades  que  distinguiram  D.  Luiza  de  Gusmão  sabemos  nós 
pela  historia  pátria;  da  maneira  como  estranhos  a  julgavam  é  bem  significa- 
tivo o  que  a  seu  respeito  escreveu  Jant,  embaixador  francez^  ao  cardeal  Ma- 
«aríni : 

—  «Si  les  grandes  qualitéez  de  la  Reine  de  Portugal  n^estoient  cogneues 
«de  Vostre  Eminence  ainsj  que  de  toutte  la  France,  il  luy  seroit  difficile  de 
«se  persuader  qu*une  femme  peust  estre  esclairée  au  point  que  Test  cette 
«princesse,  et  que  ce  qui  eat  en  elle  de  naturel  et  d'acquis,  se  rencontre  au 
«degré  d*elevation  oú  son  esprit  la  porte ;  son  raisonnement  est  fort  solide, 
«son  discours  poly  et  sa  parolle  accompagnée  de  tant  des  graces,  qu*il  j  a  lieu 
«d*admirer  qull  s^y  puisse  trouver  tant  de  douceur,  de  fermeté  et  de  resolu- 
«tion.  Les  langues  latine  et  italienne  luy  sont  aussy  communes  que  le  cas- 
«tillan  et  le  portugais. . . »  —  Bainhas  de  Portugal,  tom.  ii. 

Depois  do  fallecimento  de  D.  Luiza  romperam-se  abertamente  as  dissen- 
sões entre  o  infante  e  o  rei,  dissensões  que  tão  escandaloso  desfecho  tiveram. 

£xtinguira-se  o  único  obstáculo  que  ainda  poderia  impedir,  pelo  menos, 
os  excessos  de  crueldade  com  que  D.  Pedro  e  os  seus  partidários  trataram  o 
infeliz  monarcha. 


n 
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Decreto  de  13  cie  nkeiv^^o  âe  lOOO  ^ 

«Em  consideração  de  haver  feito  mercê  a  António  Pereira  d» 
tViveiros,  procurador  da  camará  doesta  cidade,  de  licença  para 
«que,  servindo  mais  algum  tempo  o  mesmo  cargo,  pudesse  re- 
«nuncial-o  em  seu  filho  mais  velho,  Luiz  Pereira  de  Viveiros  K 


1  Liv.<*  II  de  leg.^  de  cons.  e  dec.  do  er.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  279  v. 

2  Depois  de  obter  esta  mercê  d*el-rei  tratou  logo  Ântooio  Pereira  de  Yt- 
veiros  de  conseguir  outra  do  senado  da  camará,  para  o  que  Ibe  dirigia  o  se- 
guinte requerimento : 

«António  Pereira  de  Viveiros,  procurador  da  camará  doesta  cidade,  fai  pie- 
«sente  a  V.  S."  que  elle  serve  o  dito  officio  ba  mais  de  dose  annos,  com  a  aatis- 
«facão  que  é  notória  aos  senbores  ministros  d*este  senado,  acudindo  comgrsade 
«promptid&o  não  só  ás  obrigações  d'eUe,  mas  a  muitos  encargos  fóra  de  sm 
«regimento,  e,  depois  que  serve,  tem  corrido  o  termo  d'e8ta  cidade  oito  ve^ 
«zes,  com  grande  despeza  de  sua  casa,  por  ser  muito  limitada  a  parçao  qiâ 
«o  senado  costuma,  por  esta  diligencia,  dar ;  e,  bavendo  por  algumas  veMs 
«muita  falta  de  pão  e  azeite,  elle,  supplicante,  assistiu  no  Terreiro  e  Vcr^ 
«peso  á  repartição  d'e8tes  mantimentos,  com  trabalho  excessivo,  e  na  veedi. 
«dos  foros  para  os  cincoenta  mil  cruzados  da  rainba  de  Inglaterra,- que  et 
«Ibe  encarregaram  com  o  dr.  João  Corrêa  de  Carvalbo. 

«Por  sua  intelligencia  fez  crescer  a  fazenda  da  camará  quantias  muito  eoa* 
«sideráveis,  fazendo  tomar  a  avaliar  as  fazendas  depois  de  o  terem  feito  m 
«officiaes,  como  foi  a  de  Luiz  Rodrigues  d^Elvas,  Francisco  Carlos  e  outiw 
«muitos,  e  no  das  exéquias  do  senbor  rei  D.  João,  que  está  em  gloria,  se  fia 
«encarregou  a  elle  toda  a  disposição  do  pranto  dos  escudos,  repartição  de  It- 
«tos,  a  eça  e  ornato  da  casa  de  Santo  António,  onde  as  bonras  se  eelebrarut; 
«e  em  todas  as  conferencias  que  se  fizeram  sobre  preeminências  da  caasaxa. 
«no  acto  do  levantamento  de  S.  Mag.*'*',  que  Deus  guarde,  assistiui  defendee- 
«dO;  com  grande  valor,  a  jurisdicção  e  autoridade  do  senado,  sobre  qoe  fes 
«muitos  papeis  com  os  documentos  que  acbou  em  favor  do  que  se  pedia,  • 
«que  8.  Mag.*"*  foi  servido  deferir. 

«£  no  dia  do  tumulto  do  anuo  de  1665  andou  toda  a  manhã  com  o  seaKar 
«presidente,  que  então  era  da  camará,  aquietando  o  povo  no  Terreliv  éi> 
«Paço,  com  grande  risco  de  sua  vida,  e  ultimamente  a  V.  S.*  eonsta  qse  » 
«trabalho  todo  e  obrigações  de  procurador  da  cidade  carrega  todo  sobre  éh, 
«assistindo  nos  requerimentos  dos  tribnnaes,  no  reparo  das  obras  da  cidaàt 
«e  da  fazenda  d'ella,  nas  festas  dos  touros  e  nas  extraordiaaxias,  coíbo 
«com  João  Corrêa  de  Carvalbo  nos  arcos  e  armações  que,  em  cinco  dias, 
«apparelharam  para  o  dia  em  que  a  sereníssima  rainba  de  Inglaterra 
«doesta  corte  ;  e  sobretudo  os  papeis,  consultas,  despachos,  que  tudo  peiteses 
«á  obrigação  do  escrivão  da  camará,  está  elle  fazendo  todo  o  anno,  sen  por 
^isso  levar  lucro  algum. 
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«6,  respeitando  o  qae  de  novo  me  representou  e  informações  que 
«sobre  a  matéria  e  suDicíencia  de  seu  fllho  houve»  hei  por  bem 
«conceder-lbe  que  na  semana  possa  levar  comsigo,  dois  ou  trez 
«dias,  ao  senado  da  camará,  seu  tilho,  Luiz  Pereira,  para  se  fa- 
«zer  capaz  com  a  continuação  dos  negócios  d'eUa  e  das  obriga- 
«çoes  a  que  ha  de  acudir,  quando  entrar  a  servir ;  e  que  nos  au- 
«tos,  em  que  o  senado  se  ajunta  fora  da  camará,  em  que  o  mesmo 


«£  porque,  com  menos  causa  e  serviços  que  os  referidos,  foram  seus  an- 
«tecessores  muito  avantajados,  como  foi  Pedro  Vaz  ViUas  Boas,  que  se  lhe 
'deram  moios  de  renda,  tenças  para  filhas  freiras  e  outras  mercês  que  ainda 
«boje  logram  seus  netos ^  e  a  Luiz  Gomes  de  Barros  se  concedeu  que  pudesse 
-«nomear  por  sua  morte  80/^000  réis  de  tença  a  sua  mulher,  se  o  alcançasse 
«em  vida,  e  a  Miguel  Nuno  da  Silva  se  lhe  deu  um  moio  ou  dois  de  cevada 
«todos  08  annos,  somente  por  dar  as  varas  aos  cidadãos,  sendo  este  encargo 
«obrigação  sua,  e  seu  filho,  Luiz  Pereira  de  Viveiros,  continua  já  no  senado, 
«como  é  presente  a  V.  S.*,  e  pôde  assistir  nos  actos  públicos,  e  por  esta  cau- 
<8&,  e  pelos  serviços  que  allega,  parece  conveniente  que  ao  menos  se  lhe 
«dêem  as  propinas,  que  é  cousa  limitada  as  que  levam  os  procuradores  da 
«cidade,  pois  não  fica  sendo  esta  despeza  mais  que  na  vida  d*elle,  supplican- 
«te,  que  confessa  ser  de  muita  edade  ;  e  este  mesmo  favor  se  faz  no  conse- 
«lho  da  fazenda  a  Sebastião  da  Gama  e  se  fez  a  Manuel  Guedes  e  em  outros 
«tribunaes  —  P.  a  V.  S.*  seja  servido  mandar  que  ao  dito  seu  filho  se  conti- 
«nue  com  as  mesmas  propinas  que  têem  os  procuradores  da  cidade.  £.  R. 
«M.c^.»  Liv.**  II  de  rtg.^  de  cona,  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  ft.  281, 

Fundado  nas  razões  «que  se  mandaram  juntar  vocalmente  para  confirmação 
doesta  petição*,  e  que  a  ella  seguem  transcriptas  no  dito  livro  de  registro,  con- 
cedeu o  senado,  por  seu  despacho  de  18  de  maio  de  1666,  que  Luiz  Pereira 
de  Viveiros,  a  contar  da  mesma  data,  vencesse  metade  das  propinas  de  di- 
nheiro que  competiam  ao  logár  de  procurador  da  cidade. — Dito  livro,  fs,  284 

Esta  mercê  foi  ampliada  por  assento  de  vereação  de  2á  de  dezembro  do 
dito  anno : 

«Assentou-se  em  mesa,  pelos  ministros  do  senado,  que  havendo  respeito 
«aos  serviços  que  o  procurador  da  cidade,  António  Pereira  de  Viveiros,  tem 
«feito  á  cidade,  com  grande  zelo  e  satisfação,  como  se  viu  em  suas  razoes  e 
«boa  informação  que  d*elle  se  houve,  que  se  desse  a  seu  filho,  Luiz  Pereira 
«de  Viveiros,  que  assiste  na  mesa  da  vereação  por  especial  provisão  de  S. 
«Mag.<^*,  a  metade  das  propinas  de  dinheiro  e  cevada  e  trigo  que  levam  os 
«procuradores  da  dita  cidade,  e  isto  se  entenderá  emquanto  o  dito  António 
«Pereira  de  Viveiros  servir  de  procurador  da  mesma  cidade,  porque,  tendo 
«inapedimento  para  não  servir  o  dito  cargo  e  n*eUe  succeda  o  dito  seu  filho, 
«irá  então  egual  em  tudo,  como  procurador  da  cidade,  e  vencerá  por  inteiro, 
«ordenado  e  propinas  e  mais  benesses  que  lhe  pertencerem.»  Liv.'^  iv  dos 
jLuentoB  do  aenado^  fé.  193  v. 
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«Aotooio  Pereira,  com  tegitimo  íaapedímeDto  d3o  padc 
f  possa  fazer  sea  Blho.i 

Carcn  reitrli^  ^e  "y  a*abrlL  de  lOe 

«PresideDte  amigo,  vereadores  e  procaradores  da  camará  d» 
«Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  ea  el-rei  vos  eovio 
•muito  saudar.  Pelas  cooTeniencias  que  se  me  represeataram  em 
«ordem  a  meu  casamento,  o  mandei  tratar  com 
«princeza  de  Nemours  Estomalles '  C^ie),  por  codco 


1  Lív.*  II  de  reg."  de  cona.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fa, 

*  D.  Maria  Fr&nciHca  Igabel  de  Saboya,  daqueza  de  Nen 
filha  do  daque  de  Nemoura  e  prima  de  Luiz  iiv,  le  roi-»oleU. 

O  cassinento  d'eBta  priaceia  com  o  aegundo  rei  da  d^i 
era  a  realisaç£o  do  penaamento  politico  do  escrivSo  da  purid 
tirera  em  mente  vincular  a  Fraufa  aoa  interesaes  de  Portng 
pildera  conseguir  durante  a  vida  do  cardeal  Masaiioi. 

O  faabil  diplomata  que,  mercê  doa  aena  poucos  eacrupnlc 
dos  aeue  ÍDcooteataTeis  méritos,  conaeguiia  dirigir  em  abso 
do  peiz,  domiDando  no  eapiríto  do  t&n  imbecil  como  desditos 
empenhava-ae  em  effectuar  o  couaorcio  d'eBte  monarcha  com 
cesa  de  sangue  real,  porque  via  n'eata  ligaçio  um  elemento 
CODSUmmaçSo  da  muito  desejada  paz  com  a  Heapanha. 

£otaa  as  esperanças  d'uma  uniSo  com  a  celebre  filha  do  ãt 
a  ffrande  mademoittUe,  pela  obstinada  recusa  por  parte  d'e 
muito  desagradou  a  Luiz  iiv,  e  depois  de  se  haver  pensado 
cezaa,  veiu  finalmeute  a  decidir-se,  no  anno  de  1665,  o  casi 
demoiselle  da  Nemours  eÃumale. 

Em  24  de  fevereiro  de  166íi  foi  asslgnado  em  Paris  o  tratai 
pelo  embaixador  português,  Franciaco  de  Mello  de  Torres,  mr 
e  pelos  procuradores  da  princesa  o  marechal  duque  d'Eatrâe 
trées,  bispo-duque  de  Laon,  par  de  EVauQa. 

A  futura  raiuba,  que  trouie  de  dote  seis  centos  mil  escndc 
e  oito  centas  mil  libras  tomezos,  moeda  franceza,  oqaeeqiú' 
«  vinte  e  quatro  contos  de  réis  da  nosaa  moeda,  adquiria  d 
que  tinham  aa  raiobas  portuguesas,  obrigaudo-se  D.  Affitnso 
ntto  SQceedesse  dos  donúaios  da  cidade  de  Paro  e  das  vill 
Cintra  e  outras,  bem  como  no  dos  castellos,  governos,  jorisdi 
e  mii»  beneficies  annexoa  ao  estado  das  rainhas  de  Portuga 
de  poBse  D.  Lniza  de  Guemio,  a  dar-lhe  o  equivalente  aos  ■ 
esta  desfructava,  ou  fSsse  a  peusio  sunnal  de  txinta  mil  eras 
do-se  miús  que,  sobrevivendo  a  el-rei,  poderia  D.  Marta  Fnu 
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«príDceza  todas  as  qualidades  qae  podiam  segurar  o  acerto  que 
«se  desejava»  e  tenho  aviso  do  marquez  de  Saode^  do  meu  coq- 


Saboya  sair  do  reino,  levando  o  sen  dote  e  mais  quinhentas  mil  libras,  qaando 
nâo  houvesse  filhos,  ou  um  terço  do  dote  e  das  quinhentas  mil  libras,  no  caso 
contrario.  —  Vid.  o  tratado  de  casamento  no  Urni.  v  das  Proveu  da  Historia 
Genealógica  da  Casa  Beal,  pag.  10, 

No  domingo,  27  de  junho  de  1666,  effectuou-se  na  Rochella,  com  muita  sum- 
ptuosidade, a  ceremonia  do  casamento  de  mademoiselle  de  Nemours  e  Au- 
male  com  D.  Aiíonso  vi,  sendo  este  monarcha  representado,  por  procuração, 
peio  embaixador  marquez  de  Sande. 

«Uma  circumstancia  muito  extraordinária  n*e8te  casamento  fez  logo  co- 
«nhecer  á  rainha  o  caracter  do  homem  com  quem  se  ia  ligar.  Eis  o  que  a 
«tal  respeito  conta  um  diplomático  muito  acreditado,  e  que  tinha  conheci- 
«mento  das  anecdotas  contemporâneas.  —  Affonso  vi,  rei  de  Portugal,  espo- 
«sando  a  princeza  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboja,  duqueza  de  Nemours 
«e  Aumale,  n2o  consentiu  que  o  marquez  de  Sande  lhe  desse  a  mão  na  cere- 
«monia  dos  esponsaes,  na  qualidade  de  procurador,  como  sempre  succede  em 
«taes  casos,  de  sorte  que  foi  mister  que  a  joven  rainha  passasse  procuração 
«ao  duque  de  Vendôme,  seu  tío,  para  a  representar  n^este  acto,  vindo  assim, 
«por  estranha  singularidade,  o  bispo  de  Laon  a  casares  dois  procuradores, 
«isto  é,  o  embaixador  com  o  duque.  —  Vejam-se  as  Memorias  históricas  de 
•Amelot  de  la  Houssaycn 

Trez  dias  depois  d*esta  ceremonia,  que  na  verdade  seria  um  tanto  original 
se  os  casos  se  passaram,  como  vêem  narrados  no  trecho  que  acabamos  de 
transcrever  do  Portugal  Piltoresco,  embarcou  a  nova  rainha,  com  grande  so- 
lemnidade,  para  bordo  do  navio  da  esquadra  francesa  que  a  devia  transpor* 
tar  ao  porto  de  Lisboa;  a  esquadra,  porém,  em  consequência  do  mau  tempo, 
8Ó  pôde  levantar  ferro  a  4  de  julho,  vindo  fundear  defronte  da  praia  da  Jun- 
queira pelas  9  horas  da  manhã  do  dia  2  d^agosto  seguinte. 

«Para  festejar  a  vinda  da  nova  rainha  concorreu  de  sorte  agente  ás  praias 
«d'onde  havia  de  desembarcar,  que  quasi  ficou  a  cidade  sem  habitadores,  por- 
«que  todos  estavam  no  togar  da  desembarcaçáo.» — Catastrophe  de  Portugal, 

N^esse  dia,  ás  6  horas  da  tarde,  foi  el-rei  a  bordo  da  nau  capitania  buscar 
flua  real  consorte.  Acompanhavam -u'o  o  infante,  seu  irmão  e  futuro  marido 
de  sua  mulher,  e  os  conselheiros  de  estado,  seguindo-se  ao  seu  bergantim  ou* 
tros  em  que  ia  parte  da  nobreza. 

Feitos  os  comprimentos  do  estjlo  vieram  as  regias  personagens,  com  a  sua 
comitiva,  desembarcar  n*uma  ponte  ricamente  ornamentada,  que  para  esse 
fim  tinha  sido  construída  na  praia  da  Junqueira,  onde  os  aguardavam  o  resto 
da  nobreza  da  corte  e  grandes  do  reino,  dirigindo*  se  d*ahi  com  todo  o  seu 
pomposo  séquito  á  egreja  das  religiosas  flamengas  de  Santa  Clara,  que  ficava 
junto  da  quinta  real,  chamada  a  tapada  d* Alcântara. 

N*essa  egreja,  entoado  o  Te  Deum  laudámusj  receberam  as  bençSos  que 


■^ 
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«selho  de  estado  e  meu  embaixador  extraordiaario  a  el-m  da 
«GraD-Bretanha,  mea  bom  irmão  e  primo,  qae  está  ajustado;  epor- 
cque  sei  o  contentamento  que  recebereis  com  esta  noticia,  vol-a  quiz 
«dar  por  esta  carta,  advertindo-vos,  porém,  que,  por  agora,  sio 
f  façaes  demonstração  alguma  publica  de  festas,  porque,  qa»do 
cfõr  tempo,  vos  mandarei  avisar.  Escripta  em  Lisboa,  etc.» 

OoiLMulta,  cia  oamara.  a  e1»rei  em  8  d^abril 

de leae  & 

€  Senhor  — Por  doações  dos  senhores  reis,  predecessores  deV. 
cMag/%  e  de  algum  particular  zeloso  do  bem  commum  doeste 
«povo,  são  do  padroado  d'este  senado  e  da  jurisdicção  d^elle  as 
«terras  que  chamam  do  Alqueidão,  junto  á  villa  de  Pontevel ;  esta 
«doação  foi  ampliada  com  os  mesmos  privilegies  e  prerogativas 
«que  a  camará  d'esta  cidade  tem  e  exercita  nas  cinco  legnas  dú 
«termo  delia,  e  com  maiores  isenções  e  liberdades  concedidas 
«pelo  senhor  rei  D.  Manuel,  que  está  em  gloria,  pela  real  assisr 
«tencia  que  sempre  fez  a  este  senado,  no  augmento  de  suas  hooras 
«e  preeminências,  confirmando  a  faculdade  que  lhe  estava  dada  de 
«nomear,  n^aquelia  administração,  almoxarife,  escrivão  e  alcaide 
«que  são  oíliciaes  da  data  doeste  senado. 

«Parlem  com  estas  terras  as  de  um  vizinho,  a  que  chamam  Ao- 
«dré  d'Âlmeida  (mais  conhecido  pelo  filho  do  capitão  de  Valíada, 
<íque  pelo  appellido),  moço  intrépido  e  absoluto,  por  rico,  e  por 
«consequência  atrevido  e  de  insolente  procedimento  por  herança 
«e  natureza;  com  privilegio  doestes  apoios,  e  poderá  ser  que  fo- 


lhes lançou  o  bispo  de  Targa,  capellão-mór  da  casa  real,  e  retiraram-se  pui 
o  palácio  d' Alcântara. 

A  cidade  de  Lisboa  festejou  o  consorcio  real,  como  de  costume,  comcB* 
plendidas  illuminações,  repiques  de  sinos,  danças  pelas  ruas,  fogos  d'ftrtifi' 
cio,  etc. :  nem  menos  era  de  esperar  da  tradicional  galhardia  d'eBte  boa 
povo,  quando  se  celebrava  «com  el-rei  um  casamento  nullo,  juira  qne  Stf 
«Alteza  contrahisse  um  matrimonio  válido  e  lograsse  a  real  esposa  qytadk 
9se  deaUnava^  ainda  quando  a  ei-rei  se  ofFerecia.» 

E  n^estas  palavras  que  vâo  entre  comas  ficam  fielmente  retratados  os  ea- 
racteres  do  infante  D.  Pedro,  da  rainha  D.  Maria  Francisca  e  do  aator  dt 
CaUistropht  de  Portugal  d^onde  as  transcrevemos. 

1  liv.*  n  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  287. 
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ementado  da  nossa  omiss3o  na  repulsa  de  suas  insolências  no 
«principio  d^ellas,  foi  tão  ousado  que,  por  lhe  n2o  consentirem 
«metter  os  gados  nas  terras  do  Alqueidao,  se  armou,  com  dois 
«mulatos  e  outros  criados  seus,  e  investiram  com  os  paços  d*elle, 
«quizeram  descompor  e  maltratar  aos  officiaes  d'aquella  jurís- 
«dicção,  o  que  não  teve  eíleito  por  elles  se  fecharem,  intimidados 
«doesta  assuada,  e  com  matracas  e  palavras  afifrontosas  os  descom- 
«pnzeram,  promettendo  tornal-os  a  buscar  para  os  matar,  como  o 
«Qzeram,  esperando  o  almoxarife,  escrivão  e  o  alcaide,  e  sem  du- 
«vida  nenhuma  os  deixaram  mortos  se  se  não  puzeram  em  fugida, 
«o  que  tudo  consta  do  auto  incluso. 

«Com  o  temor  doeste  tão  pernicioso  procedimento  tem  resultado 
«que  os  lavradores,  intimidados  d'elles,  suspendem  a  cultura  de 
«suas  lavouras  e  tratam  de  encampar  à  camará  as  postas  que  lhe 
«téem  arrendado,  tendo  por  mais  possivel  conseguir  por  demanda 
«algum  melhoramento  que  expòrem-se  ao  perigo  de  os  matarem. 
«E  com  esta  causa  não  só  fica  ultrajada  e  descomposta  a  júris- 
«dicção  e  autoridade  d'este  senado,  mas  impossibilitadas  as  obri- 
«gações  d'elle,  por  ser  esta  fazenda  o  melhor  e  mais  bem  parado 
«de  suas  rendas. 

«N'este  caso  recorre  o  senado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.^**  para 
«que,  á  imitação  do  que  em  outros  semelhantes  obraram  os  se- 
«nhores  reis  d'este  reino,  por  fazer  mercê  a  este  senado,  seja  V. 
«Mag.^*  servido  conceder-lhe  que,  dos  juizes  de  nossa  data,  se 
«possa  nomear  um  que,  por  conta  da  fazenda  do  delinquente,  vá 
«devassar  d*esta  culpa,  e  do  que  n'ella  resultar  se  tome  conhecí- 
« mento  até  final  sentença  n'esta  mesa,  dando-se  d'ella,  antes  da 
«execução,  conta  a  V.  Mag.^*. 

«E  com  a  demonstração  do  castigo,  que  merecem  estes  exces- 
«sos,  será  presente  ao  reinr)  todo,  e  fora  d^elle,  a  egualdade  da 
«justiça  com  que  V.  Mai^.*^*  é  amado  e  obedecido  de  seus  vassal- 
«los.  V.  Mag.***  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  * : 

«Como  parece,  e  nomeio  o  juiz  do  crime,  António  de  Freitas 
«Branco,  com  seu  escrivão,  e  para  esta  diligencia  poderá  usar 


^  Tem  a  data  de  6  de  julho  do  mesmo  anno. 


^ 
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<de  toda  a  jorísdicçSo  necessária»  põslo  que  fora  do  districto  d'esU 
«cidade '.» 

I>ecz*eto  de  13  cl*a.l>rll  de  loeo  > 

«Ha  muilo  que  sou  informado  da  pouca  assistência  que  os  mi* 
«nistros  do  senado  da  camará  d*esta  cidade  fazem  em  seus  ofBcíos. 
«assim  dentro  no  mesmo  senado,  coroo  fora  d'elie,  nos  pelouros 
«que  lhes  tocam,  e  Ih'o  nao  mandei  advertir  por  me  parecer  que 
«bastariam  algumas  lembranças  que  ordenei  ao  presidente  lhes 
«fizesse ;  e  porque»  sem  embargo  d'ellas,  continua  a  mesma  queixa 
«das  partes  e  as  faltas  que  se  vêem  no  governo  da  cidade,  me  pa- 
«receu  estranhar-Ihes  por  este  decreto  o  descuido  com  que  prece- 
«dem,  e  encarrega r-lbes  muilo  que,  nem  nos  dias  nem  nas  horas 
«do  regimento,  faltem  á  sua  obrigação ;  e  porque  d'enes  espero 
«que  acudirão  a  ella,  sem  ser  necessária  outra  advertência,  Bco 
«entendendo  que,  com  esta  só,  se  remediará  tudo,  como  convéoi.» 

Oonsulta.  a  el-i-ei 
pelo  presidente  da.  oainat*a  e  íveus  adjuntofli 

em  17"  d»at>i*ll  de  lOOO  3 

«Senhor  —Vêem  concorrendo  novas  petições  dos  soldados  e  ca- 
«vallaria ;  e  porque  o  senado  tem  demittido  em  tudo  o  despacho 
«dos  novos  impostos,  sirva-se  V.  Mag/*  de  mandar  remetler  a  pe- 
« tição  inclusa  \  de  Manuel  Velho,  á  contadoria  geral  de  guerra» 
«pois  V.  Mag.^®  tem  feito  mercê  ao  senado  de  mandar  que  se  re- 
«mettam  todos  os  papeis  áquella  contadoria.  —  V.  Mag>  mandará 
«o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  d  margem : 

«O  senado  da  camará  faça  ajustar  contas  a  Manuel  Velho,  por 
«serem  do  tempo  passado.  Lisboa,  em  11  de  maio  de  1666.t 


1  Tid.  alv.  régio  de  17  de  julho  e  consultas  da  camará  a  el-rel  em  17 
d*ag08to  e  9  d'outubro  do  mesmo  anno. 

2  Liv.<*  II  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  290. 

3  Liv.*  XV  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affbnso  vi,  fs.  346. 

4  Ibid.,  fs.  847. 
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5E21  de  maio  de  lOOO  — 
Poirtairia  do  oieoretarlo  cl*esta.clo 
A.iitoiiio  de  ãlousa.  de  Blaoedo  ^ 

<S.  Mag.''^,  que  Deus  guarde,  me  manda  dizer  a  V.  S.'  que  lhe 
ceucommenda  muito  e  é  servido  que  Y.  S.^,  da  sua  parte,  encom- 
emende  ás  naç5es  e  ofBcios  que  bSo  de  fazer  os  arcos,  que  os  co- 
cmecem  logo  e  procurem  acaba!-os  com  a  maior  brevidade  que 
«Ibes  fòr  possível  ^ ;  e  com  a  mesma  ordene  o  senado  da  camará 
«tudo  o  mais  conveniente  á  entrada  da  rainha,  nossa  senhora,  que 
«Deus  traga,  porquanto  vem  entrando  o  verão,  e  quer  S.  Mag.*"* 
<deter-se  muito  poucos  dias  em  Alcântara,  em  razão  das  calmas 
<d'aquelle  sitio,  nem  convém  outra  cousa.  —  Deus  guarde  a  Y.  S.* 
€Do  paço  etc.# 

Oonsulta  da  eamara.  a  el-rei  em  ^9d  de  Junlio 

de leee  > 

«Senhor  — Foi  Y.  Mag.^*  servido  conceder  ao  senado  da  camará, 
«por  faculdade  que  se  deu  ao  presidente  d*elle,  que  pudesse  fazer, 
«nos  rendimentos  de  sua  fazenda,  o  juro  que  bastasse  para  pa- 
cgamento  das  propriedades  que  se  compraram  para  a  rua  Nova 
«d*  Almada. 

«Cresceram  de  novo  as  despezas,  que  necessariamente  se  hão  de 
«fazer,  com  as  demonstrações  da  entrada  da  serenissima  rainha, 
«nossa  senhora,  que  Deus  traga;  para  uma  cousa  e  outra  se  en- 
«teude  que  serão  necessários,  por  ora,  trinta  mil  cruzados,  e,  sem 
«embargo  da  fazenda  da  camará  estar  tão  exbausta,  como  por 
«muitas  vezes  se  tem  representado  a  Y.  JUag.^*,  é  tão  forçosa  a 
«occasião  presente,  que  de  nenhum  modo  se  deve  faltar  a  ella. 


1  Liv.*  II  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  ii,  fs.  284. 

^  A  custa  doB  negociantes  italianos,  franceses,  allemães,  inglezes,  flamen- 
gos e  portugnezes  e  das  bandeiras  dos  officios  mechanicos  levantaram- se,  nas 
roas  e  praças  por  onde  havia  de  passar  o  cortejo,  dezeseis  arcos  de  sumptuosa 
Bpparencia,  com  os  competentes  emblemas  e  inscripçoes  allusivas  ao  acto  so* 
lemne,  que  se  ia  festejar,  da  entrada  publica  da  rainha  em  Lisboa. 

3  Liv.®  ui  de  cons.  e  dec.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  77. 
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«Pede  o  senado  a  V.  Mag.**'  seja  servido  mandar  passar  decreto, 
cpara  que  possa  fazer  de  juro  os  trinta  mil  cruzados,  que  impor- 
«tam  seiscentos  mil  réis  assentados  dos  rendimentos  da  camará; 
«e,  parecendo  fazer  venda  d'algims  foros  que  se  nSo  cobram, 
«como  convém,  sem  exceder  a  dita  quantia  dos  vinte  e  cinco  mil 
«cruzados,  o  senado  o  disponha  como  parecer  que  é  mais  utii-i 
«fazenda  d'elle. 

«V.  Mag/'  mandará  o  que  mais  convier  a  seu  serviço.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Dou  licença  ao  senado  da  camará  que  venda,  ou  em  juro  ou 
«em  foros,  até  vinte  mil  cruzados  de  principal  para  este  effeito, 
«sem  se  divertir  a  outro  de  qualquer  qualidade  que  seja.  Lisboa, 
«6  de  julho  de  1666.» 

Oonjsulta.  dct  oamara  a.  el-rei  em  8  de  Jullio 

de  lOOa  ^ 

«Senhor  —  Por  decreto  de  1662  foi  V.  Mag.**  servido  fazer  pre- 
« sente  a  este  senado  de  que  levaria  grande  contentamento  qae  o 
«oíQcio  de  escrivão  dos  orphãos,  de  que  foi  proprietário  Jo3o  Ba- 
«ptista  Ramos,  desse  o  senado  a  Domingos  da  Silva  de  Mattos, 
«por  ser  da  obrigação  de  Jorge  de  Mello,  a  quem  V.  Mag.*"*  ha- 
«via  feito  promessa  de  um  officio  de  justiça,  ou  fazenda,  coaio 
«consta  do  decreto  incluso';  e  porque  o  senado  havia  feito  con- 
«trato  com  Bartholomeu  de  Sousa  de  lhe  dar  o  primeiro  ofGcto 
«que  vagasse,  pela  inventiva  e  trabalho  que  teve  em  se  levar  a  agua 
«á  fonte  do  Terreiro  do  Paço,  pediu  ao  senado,  em  cumprimeolo 
«do  dito  contrato,  este  mesmo  officio,  que  o  senado  lhe  não  p6de 
«dar,  pois  não  podia  faltar  ao  gosto  de  Y.  Mag.^%  em  razão  do 
«que  demandou  o  dito  Bartholomeu  de  Sousa  o  senado,  e  alcançou 
«sentença  para  que  se  lhe  desse  o  dito  officio  ou  sua  estimação. 


1  Liv.<*  ni  de  coos.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  81. 

2  Acompanha  esta  coasulta  uma  certidão  que  se  encontra  no  mesmo  livro, 
a  fs.  82,  a  qual  se  refere  aos  seguintes  documentos  do  anno  de  1662 :  de- 
creto de  31  d'ago8to,  portarias  do  secretario  de  estado  de  3  e  5  de  setembro 
e  resoluções  regias  sobre  as  consultas  da  camará  de  7  de  setembro  e  17  de 
novembro.  —  Vid.  n'uU  voL  pag,  857,  364  t  391. 
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cPela  dizima  d'esta  sentença  executam  os  officlaes  da  chancel- 
«laria  de  V.  Mag.^  ao  senado;  e,  supposto  que  n3o  chegue  a 
«cem  mil  réis  a  importância  d*eila,  por  estar  t3o  alcançado  com 
«os  próximos  gastos  da  rua  Nova  d' Almada  e  prevenções  para  as 
«festas,  pede  o  senado  a  V.  Mag/*  seja  servido  ordenar  que,  pela 
«dita  dizima,  se  nao  proceda,  visto  como  a  demanda  e  sentença» 
«por  que  se  pede  a  dizima,  procedeu  de  dar-se  inteiro  cumpri- 
« mento  ao  dilo  decreto  incluso,  fazendo-se  provimento  na  pessoa 
4[que  V.  Mag.**''  ordenou, 

«V.  Mag.^*  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  * : 

«Assim  o  mando  ordenar  pelo  conselho  da  fazenda.» 

Oonsulta,  a,  el-irei 
pelo  presidente  da  eamara  e  seus  adjunto» 

em  IO  de  jullio  de  lOOO  < 

«Senhor  — Por  decreto  de  2  d'este  raez  de  julho  '  é  V.  Mag.^* 
«servido  que  o  senado  faça  ajustar  contas  a  Diogo  Luiz  Ribeiro, 
«commissario  da  cavallaria  d*esla  cidade  e  província  da  Estrema- 
«dura,  e  pagar-lhe  o  que  se  lhe  estiver  devendo. 

«Em  26  de  fevereiro  d*este  mesmo  aono^  fez  o  senado  consulta 
«a  V.  Mag.^®  sobre  o  expediente  dos  novos  impostos,  na  qual  foi 
«V.  Mag.**'  servido  e  houve  por  bem,  por  resolução  de  23  de 
«março  seguinte,  que  o  sustento  da  cavallaria  doesta  corte  e  admi- 
«nistraçSo  dos  novos  impostos  corresse  tudo  pela  contadoria  geral 
«de  guerra,  assim  como  até  então  corria  pelo  senado  da  camará, 
«aonde  se  dariam^  á  ordem  de  Luiz  de  Barbuda  de  Mello,  super- 
«intendente  da  contadoria,  os  papeis,  documentos  e  informações 
«necessárias  para  administraç3o  d'este  negocio,  e  que  o  senado  o 
«dispuzesse  assim  e  desse  conta  á  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  d'esta 
«resolução  de  V.  Mag.**%  como  n'ella  se  continha. 


1  Tem  a  data  de  15  de  julho  do  mesmo  anno. 

2  Liv.*  IV  de  cone.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  359. 
5  Ibid.,  fs.  860. 

«  Aliás  do  anno  de  1665.  —  Vid,  fCtatt  voL  pag,  537. 
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cNa  fórma  d'esta  resnlu(^o  de  Y.  Mag.^^  nio  tomoii  o  senado 
c  conhecimento  do  negocio  tocante  aos  impostos,  como  nâo  toma 
cd*este  requerimento  de  Diogo  Lniz  Ribeiro,  que  Y.  Mag.^  dt\t 
cser  servido  mandar  remetter  aonde  toca,  porque,  deaiais  de  Y. 
<Mag.^*  assim  o  ter  resolvido,  não  ba  dinheiro  algum  do  rendi- 
«mento  dos  impostos,  e  pede  o  senado  a  Y.  Mag.^*  lhe  faça  mercê 
«de  o  alliviar  d'este  expediente  dos  impostos,  e  que  ínteiraoieDte 
«se  guarde  aquelia  resolução,  como  V.  Mag.^^  tem  mandado.» 

Resolução  r^gia  escripta  á  margem : 

«Encommendo  ao  senado  da  camará  faça  ajustar  e  pagar  esti 
«conta  de  Diogo  Luiz  Ribeiro,  sem  embargo  do  que  tenbo  resoluto, 
«que  no  mais  se  cumprirá.  Lisboa,  15  de  julho  de  1666.» 

JLlireurú,  vegla  de  17  cie  Jullio  de  leOO  i 


«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que,  havendo 
«respeito  á  queixa  que  o  senado  da  camará  doesta  cidade  de  Lis- 
«boa  me  fez  ^,  do  excesso  com  que  se  houve  André  d^Âlmeida 
«contra  o  almoxarife  e  mais  officiaes  do  ÂlqueidSo,  accommetteo- 
«dO'Os,  com  criados  armados,  de  assuada,  para  os  matar,  pri- 
«meira  e  segunda  vez,  em  que  os  obrigou,  com  temor,  a  pôr  em 
«fugida,  e  com  receio  doeste  procedimento  ter  resultado  que  os 
«lavradores  d*aquellas  terras  suspendem  a  cultura  d'ellas,  em 
«grande  prejuízo  das  rendas  do  senado,  fui  servido  conceder-lbe 
«licença  para  que  um  juiz  da  sua  data  fosse  devassar  d^aquelle 
«caso,  á  custa  do  culpado,  e  com  effeito  mandei  nomear  o  lic^- 
«ciado  António  de  Freitas  Branco,  juiz  do  crime  da  cidade,  para 
«que  fosse  com  seu  escrivão  a  esta  diligencia ;  e  para  ella  hei  por 
«bem  que  possa  usar  de  toda  a  jurisdicçlo  necessária^  posto  qoe 
«fora  do  distrícto  doesta  cidade,  guardando  n'este  particular  as 
«ordens  que  lhe  der  o  dito  senado,  porque,  por  lhe  fazer  mercê, 
«é  assim  minha  vontade.  E  quero  que  se  cumpra  este  meu  alvará 
«como  n'elie  se  contem,  sem  embargo  de  quaesquer  costumes. 
«leis  e  ordenações  que  haja  em  contrario,  porque  iodas  hei  por 


1  Liv.<^  n  de  reg.<>  de  codb.  e  dec.  do  8r.  rei  D.  Pedro  n,  Íb.  287  t. 

2  Yid.  Doeste  vol.,  pag.  590. 
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tderogadas  para  este  eíleito,  ainda  que  baja  de  durar  mais  de  um 
cauDO,  poslo  que  não  passe  pela  chanceilaria  sem  embargo  das 
«ordenações  em  contrario '.» 

Oon^ulta.  da.  oamara  a.  el-irei  em  Vy  d*as^o0to 

«Senhor  —  Por  consulta  de  8  do  mez  d'abril  passado  '  fez  o  se- 
renado presente  a  Y.  Mag/*  o  excesso  que  se  commetteu  no  dís- 
«tricto  do  AlqueidSo,  contra  o  almoxarife  e  officiaes  que  assistem 
«n*aquella  jurisdicçâo,  e  Y.  Mag.*^  foi  servido  ordenar  que  o  li- 
«cenciado  António  de  Freitas  Branco,  juiz  do  crime  doesta  cidade, 
cfòsse  devassar  doeste  caso,  guardando  em  tudo  as  ordens  que  o 
«senado  Ibe  desse,  até  n'elle  se  sentenciar  a  causa  como  fosse 
«justiça. 

«Tem  este  julgador  continuado  a  devassa  e,  pelo  que  d'ella  re- 
«sulton,  pronunciados  á  prisão  alguns  dos  culpados,  entre  os 
«quaes  o  foi  também  André  d'Almeida,  capitão  de  Yallada,  que, 
«por  ser  homem  poderoso,  se  armou,  para  resistir  á  prisão,  de 
«dois  capitães  e  alguns  amigos  que  melteu  em  sua  casa. 

«Teve  o  juiz  notícia  d'esta  prevenção  e  fez  aviso  ao  senado  do 
«estado  d'ella,  para  que  se  lhe  ordenasse  a  forma  em  que  devia 
«fazer  a  prisão,  sem  o  perigo  da  autoridade  da  justiça  e  de  occa- 
«sionar  a  este  delinquente  outra  maior  culpa. 

«Ao  senado  parece  que  Y.  Mag.^®  deve  ordenar  que  o  correge- 
«dor  e  justiças  da  comarca  de  S.  Rem  Ibe  dêem  o  favor  necessa- 
«rio,  acompanhando-o,  para  esta  prisão  se  fazer  como  convém  ao 
«serviço  de  V.  Mag.^*. 

«Y.  Mag.**  mandará  o  que  fôr  servido.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem  ^ : 

«Yae  a  carta  como  se  aponta.  —  Alcântara,  etc.» 


1  Vid.  cone.  da  camará  a  el-rel  em  9  d*oatubro  do  mesmo  anno. 
>  Liv.  iix  de  cona.  e  dec.  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  is.  87. 

3  Yid.  n^este  yol.,  pag.  590. 

4  Tem  a  data  de  26  do  mesmo  mez. 
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»4t  d*a Agosto  de  lOOO  — 

Portaria,    do  aeoretario  d'eat;ado 

Anitonio  de  Soiiaa  de  II£aoedo  ^ 

<S.  Mag/*  é  servido  qae  no  acompanhamento  da  saa  entrada 
<D'esta  corte  ^  para  que  ha  de  sair  d^Alcantara  domiogo,  29  do 


1  Liv.<*  u  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  is,  290. 

2  Á  hora  officialmente  designada,  10  da  manhS  de  domingo,  29  d'ago<to  de 
1666,  estavakn  rennidos  no  palácio  d*Alcantara,  em  trajos  de  gala,  o  infiinte 
D.  Pedro,  as  damas  da  corte,  grandes  do  reino,  officiaes  do  paço,  minlatrot, 
conselheiros  doestado,  desembargadores,  titulares,  nobres  e  oatraa  dignida- 
des civis,  militares  e  ecclesiasticas,  emfim,  todos  aqnelles  qae  por  dever  da 
sua  posiçio  ou  do  seu  officio  tinham  de  tomar  parte  no  cortejo  e  acompankar 
o  rei  e  a  rainha  que  n*e8se  dia  fazia  a  sua  entrada  publica  e  solenme  na  ea- 
pitai,  acto  pomposo  que,  segundo  o  uso  tradicional  e  palaciana  pragmática, 
se  realisava  algum  tempo  depois  dos  régios  esponsaes,  a  fim  de  qae  a  cidade 
tivesse  tempo  de  preparar-se  para  fazer  condigna  e  apparatosa  reoepçio. 

Puzeram-se  os  reaes  eonsortes  a  caminho  com  o  luzido  acompanhamento, 
deveras  deslumbrante  pela  opulência  dos  trajos,  pela  quantidade  e  magnifi- 
cência dos  coches  e  liteiras,  pela  riqueza  dos  jaezes  dos  cavallos  de  aella  e 
de  tiro,  peio  luxo  e  variedade  das  librés  e  pela  vistosa  apparencia  da  guarda 
real,  cujos  soldados  vestiam  uniformemente  de  verde  com  guarnições  de  passa- 
maneria  da  mesma  côr  e  de  prata. 

Uma  salva  d'artilheria  e  de  mosquetaria  de  todas  as  fortalezas,  redoetos 
e  navios  de  guerra  que  estavam  no  Tejo,  marcou  a  saída  do  brilhante  cor- 
tejo que  seguiu  na  ordem  usualmente  prescripta  para  semelhantes  solemni- 
dades. 

Primeiramente  os  dois  procuradores  da  cidade  e,  para  abrirem  camÍDfao,  fa- 
zendo apartar  o  povo  para  os  lados  das  ruas,  os  ministros  de  justiça  da  jn- 
risdicçâo.do  senado,  excepto  o  juiz  do  crime,  António  de  Freitas  Braneo,  eo 
juiz  dos  orphãos  do  bairro  Alto,  porque  a  esses,  como  do  documento  no  texts 
consta,  foram  dadas  occupaçoes  especiaes. 

Vestindo  todos  de  gala,  com  as  suas  cadeias  d'ouro,  montavam  em  cavai- 
los  bem  adereçados  e  acompanhavam-n'o6  os  competentes  lacaios,  que  no  sti- 
vio  das  librés  correspondiam  ao  esmero  que  ostentavam  seus  amos. 

Guardando  o  logar  que  lhes  fora  assignalado,  iam  assim  na  frente  os  Úam 
procuradores  da  cidade  com  as  danças,  para  encaminhar  o  magealoso  seqoilQ 
pelas  ruas  do  transito. 

Defronte  do  mosteiro  da  Esperança  aguardavam  as  danças  e  chacotas  da 
cidade,  bem  como  outras  trazidas  de  diversas  terras  do  reino  a  expensas  do 
senado  da  camará,  que  até  péllas  mandou  vir  de  Coimbra,  género  de  diver- 
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«corrente,  ás  10  boras  da  manbS,  v3o  os  procnraãores  da  cidade 
cdiante  de  tudo,  com  as  danças,  mostrando  as  roas  por  que  o 


timento  que  em  Liaboa  estava  já  antiquado,  n2o  se  poupando  a  diligencias 
nem  a  despesas  para  dar  briilio  e  lustre  a  estas  festas,  com  as  quaes  desba- 
ratou —  como  se  dis  na  consulta  da  mesma  camará,  de  6  de  junbo  de  1669—- 
perto  de  nove  contos  de  réis,  que  se  pediram  por  empréstimo  e  se  tomaram 
a  juro,  «por  se  entender  que  n'aquella  occasiio  eram  inezcusaveis  estes  gas- 
«tos.» 

A  cavallo  e  após  os  dois  procuradores  da  cidade,  conservando  a  devida 
distaneia,  iam  os  seis  porteiros  da  camará  d'el-rei,  com  maças  de  prata  dou- 
rada ao  hombro  ;  os  doze  reis  d'armas,  arautos  e  passavantes,  com  as  respe- 
ctivas cotas  d*armas  e  cadôas  d'ouro ;  os  corregedores  do  crime  e  do  eivei 
da  corte,  com  as  gamachas  forradas  de  tela  branca ;  os  desembargadores^ 
jntses  e  mais  ministros  de  justiça  dos  diiSerentes  tribunaes  e  membros  dos 
conselbos  de  guerra  e  da  fasenda,  rivalisando  todos  na  riqueza  de  seus  ves« 
tuarios  e  no  luxo  das  librés  dos  seus  numerosos  lacaios. 

£m  sumptuosos  coches  e  liteiras,  notáveis  pelo  primor  dos  seus  capricho* 
S08  ornatos  dourados  e  pela  belleza  e  apuro  das  suas  finíssimas  guarnições, 
iam  OB  titulares,  fidalgos,  dignitários,  gentís-homens  e  officiaes  da  casa  d*el- 
rei  e  damas  da  corte,  toda  a  nobreza  sem  guardar  precedências  até  ao  coche 
que  conduzia  o  estribeiro-mór  d'el-rei,  ao  qual  se  seguiam  os  esplendidos  co- 
clies  de  respeito  do  infante,  da  rainha  e  do  rei,  e  em  ultimo  logar  um,  que  era 
ríquisBimo,  tirado  por  quatro  magnificas  parelhas  de  cavallos  brancos,  com  fer- 
raduras de  prata,  enfeitados  de  plumas  e  laços  carmezins  e  brancos,  com  pre- 
ciosos arreios  e  os  tirantes  de  seda  e  ouro^  onde  ia  D.  AfFonso  vi  á  direita  da 
rainha,  sentados  do  lado  da  espaldeira,  na  frente  o  infante  D.  Pedro  e  no  es- 
tribo da  parte  esquerda  a  camareira-mór,  marquesa  de  Castello  Melhor. 

Seguiam-se  os  moços  da  estribeira. 

Moviam-se  estes  coches  lentamente,  como  era  próprio  do  magestatico  trium- 
pho,  ladeados  de  filas  de  lacaios  da  casa  real,  que,  bem  como  os  cocheiros, 
vestiam  librés  vermelhas  com  passamanes  azues. 

O  coche  que  levava  D.  Maria  Francisca  era  descoberto,  e,  para  resguar- 
dar as  regias  personagens  das  ardências  do  sol,  sustentava  o  moço  da  cama- 
rá, Rodrigo  d' Almeida,  uma  umbella  de  damasco  carmezim  com  franja  d'ou- 
ro ;  «e  assim  era  vista  a  rainha  de  todas  as  janeilas,  com  applauso  da  sua 
«formosura.» 

Fechavam  o  cortejo  os  capitães  e  tenentes  da  guarda  real  portuguesa  e 
tudesca,  a  cavallo  e  seguidos  dos  seus  soldados,  e  uma  força  bastante  nu- 
merosa d'um  regimento  de  írancezes,  que  ia  em  homenagem  e  como  guarda 
d*honra  da  rainha. 

As  ruas  da  cidade,  que  a  rainha  devia  percorrer,  estavam  admiravelmente 
enfeitadas,  conforme  o  gosto  da  epocha,  com  muito  apparato  e  excessivo  cus- 
to, as  janeilas  armadas  com  tapeçarias  de  subido  valor,  tudo  a  expensas  dos 
VI  3:> 
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«acompanhamento  ba  de  ir;  e  com  elles  h3o  de  ir  todas  as  nns 
<de  justiça,  qae  sSo  do  provimento  do  senado,  as  quaes  ir2o  des- 


moradores,  bem  que  8ob  a  direcção  e  yigilaneia  do  senado  da  camará,  que, 
Bolidto  e  in&tigavel,  xAo  descur&ra  a  minima  particalarídade  para  dar  á 
todo  o  esplendor  e  realce  possível,  tomando-a  tSo  estrondosa  qae  o-ae 
se  repercutisse  áquem  e  alem  dos  Pyreneas. 

Encontravam-se  regularmente  dispostas  decorações  de  divenos  géneros— 
columnas,  tropheos,  etc.  —  e,  sobrelevando  todas,  dezeseis  grandiosos  aroos 
trinmphaes,  erigidos,  como  em  outro  logar  dissemos,  pelos  negociantes  por- 
tugueses, francezes,  allemftes,  ingleses,  italianos  e  flamengos  residentes  ea 
Lisboa,  e  pelos  grémios  dos  of&cios  meehanicos. 

Ás  portas  de  Santa  Catharina,  junto  ás  casas  do  marques  de  Marialva,  et- 
guia-se  o  arco  dos  italianos. 

Entrando  esse  arco,  n'um  tablado  pequeno  mas  bem  guarnecido,  que  fora 
armado  sobre  as  escadas  de  pedra,  que  davam  para  a  porta  lateral  da^zeja 
de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  aguardava  o  senado  da  camará  de  Liiaboa :  o 
presidente  vestido  á  corte  oom  um  rico  trajo  de  gala,  e  os  vereadores  oom  as 
suas  garuachas  de  seda  preta  forradas  de  tela  branca. 

Ao  passar  o  cortejo  parou  ali  o  coche  real.  Já  a  esse  tempo  o  aenado  tinha 
descido  do  tablado  em  que  estava.  O  dr.  Christovam  Soares  d* Abreu,  Texea- 
dor  mais  antigo,  dirigindo*8e  aos  régios  esposos,  signifioou-lhes,  n*ama  loei- 
çSo  reverente  e  concisa,  a  muita  veneraçSo,  contentamento  e  affecto  oom  que 
a  cidade  os  recebia. 

D'uma  salva  de  prata  dourada,  que  o  vedor  das  obras  da  camará  trácia  le- 
vantada nas  m&os,  tomou  o  presidente,  Bxlj  Fernandes  d* Almada,  as  chave 
das  portas  da  cidade,  chaves  que  também  eram  douradas  «e  de  obra  bem  cu- 
riosa»,  e  offereceu-as  a  el-rel,  e  com  dias  os  corações  e  vidas  dos  seus  leaes 
vassalloB.  Mandou  el-rei  que  fossem  entregues  á  rainha,  a  qual^  recebendo-as, 
tomou  a  restituU-as,  para  que  o  senado  as  guardasse. 

Cumprida  esta  ceremonia,  que  nSo  podia  ser  muito  demorada  e  em  que  se 
observaram  os  preceitos  estabelecidos,  logo  que  o  coche  real  se  poz  novamente 
a  caminho,  foi  o  senado  tomar  adiante  o  seu  logar  no  acompanhamento,  ooo- 
tinuando  el-rei  e  a  rainha,  por  entre  as  acdamaçoes  do  povo,  até  á  egrc3a<b 
Sé,  á  porta  da  qual  o  cabido,  como  era  do  estylo,  os  veiu  receber  debaixo  ds 
pallio. 

Na  egreJH,  que  estava  sumptuosamente  armada,  foi  cantado  um  solenme 
Te  Deum,  findo  o  qual,  e  ao  resoar  das  salvas  d'artilhetia  e  mosqnetarta  em 
todas  as  fortalezas,  reductos  e  navios  de  guerra,  se  retiraram  os  aagnstos 
cônjuges  para  o  palácio  real  da  Ribeira,  victoriados  na  sua  passagem  pela 
immensa  multidão  de  povo,  não  cessando  de  se  ouvir  o  repicar  dos  sinos  nas 
torres  das  egrejas  e  mosteiros,  os  alegres  folgares  das  danças,  folias  e  cha- 
cotas, e  o  tocar  das  trombetas,  charamelas,  pifanos  e  outros  instromentos,  ca- 
jás musicas  eram  mais  ruidosas  que  sonoras. 
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«embaraçando  as  raas,  para  se  não  amontoar  n'ellas  a  gente,  e 
«obrigando  a  que  concorrer  a  qne  se  arrime  ás  paredes  de  uma 
«e  outra  parte. 

cÉ  o  dito  senhor  servido  que  V.  S.*  mande  recado  ás  ditas  va- 
«ras  de  justiça  e  lhes  dô  esta  ordem,  exceptuando  o  juiz  do  cri- 
sme, António  de  Freitas  Branco»  e  o  juiz  dos  orphãos  do  bairro 
«Alto,  porque  a  esses  se  dá  uma  occupação  particular;  e  esta 
cmesma  ordem  dará  Y.  S/  aos  ditos  procuradores  da  cidade.  E 
<sirva-se  V.  S.'  de  me  avisar  de  como  recebeu  este  escripto.  — 
«Deus  guarde  a  V.  S.'  muitos  annos.  Do  paço,  a  24  d'agosto  de 
«I66(L  E  aos  sobreditos  ha  V.  S.^  de  advertir  que  hão  de  ir  em 
«cavallos,  e  nSo  em  machos  nem  em  mulas,  e  elles  vestidos  de 
«gala,  com  cadeias  agouro.» 


A  noite  houve  vistosaa  illaminações  em  todas  as  egrejas,  conventos,  edi- 
ficios  públicos  e  casas  de  habitação  ;  na  véspera,  sabbado,  28,  por  decreto  que 
pôde  ser  visto  na  Coll.  da  leg,  port,  por  J.  J.  d* Andrade  e  Silva,  perdoara  el- 
rei  a  todos  os  reclusos  nas  cadeias  de  Lisboa  e  seu  districto,  até  á  distancia 
de  cinco  léguas,  por  crimes  leves,  não  especificados  na  relação  dos  que  o  mes- 
mo decreto  excluia,  e  uma  vez  que  contra  os  criminosos  apenas  fdsse  parte  a 
justiça ;  na  tarde  do  dia  immediato,  segunda-feira,  30,  reuniram-se  as  dan- 
ças, folias,  chacotas  e  péllas  no  Terreiro  do  Paço,  e  ahi  estiveram  ezhibindo 
cada  uma  o  seu  género  de  divertimento,  em  frente  do  palácio  da  Ribeira,  as- 
sistindo o  rei  e  a  rainha  da  tribuna  que  estava  armada  em  communicação 
com  uma  das  janeUas  do  mesmo  palácio. 

Como  D.  Maria  Francisca  adoecesse  dois  dias  depois  da  sua  entrada  pu- 
blica e  solemne  na  capital,  foram  interrompidos  os  reaes  festejos,  até  que 
aqaella  princeza  se  restabeleceu,  e  logo  proseguiram  por  alguns  dias,  a  co- 
meçar em  14  d'outnbro,  consistindo  em  luminárias,  jogos  de  canas  e  d*argo- 
linhas,  justas,  corridas  de  touros,  danças,  fogos  d*artífício,  etc.  Para  esse  fim 
as  danças  e  péllas  que  não  eram  de  Lisboa,  receberam  ordem  do  senado  para 
ae  demorarem,  tendo  o  mesmo  senado  de  mandar  vir  também  os  toureiros  ne- 
cessários, conforme  os  desejos  manifestados  pelo  monarcha. 

Decorrido  pouco  mais  d*um  anno,  em  21  de  novembro  de  1667,  recolhia-ae 
SL  joven  e  sagaz  rainha  ao  convento  da  Esperança,  da  ordem  de  Santa  Clara, 
e  dava  principio  ao  escandaloso  processo  para  annuUação  do  seu  casamento 
com  D.  Affonso  vi,  «por  não  haver  tido  effeito  o  matrimonio»,  conforme  ella 
fez  constar  ao  cabido  da  Sé  metropolitana  de  Lisboa,  na  carta  que  lhe  es- 
creveu em  22  do  mesmo  mez,  e  D.  Aftonso  confirmou  por  declaração  assignada 
ezn  2  do  mez  seguinte. 
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53^  â'a^ofiito  de  leOO  — 
Poirtarla  do  secretario  doestado 
A^ntonio  de  Sousa  de  Macedo  ^ 

cDomingo,  29  do  corrente»  qae  é  o  dia  em  que  Suas  Hag.'* 
€  b3o  de  fazer  entrada  n'esta  cidade,  ha  de  haver  à  noite  Ivasáoh 
«rias;  de  qae  S.  Mag."^*  me  manda  avisar  a  V.  S.%  para  qneor- 
«dene  assim»  pelo  que  toca  á  cidade»  na  forma  ordinária.! 

f^&  d'afl:oiBto  de  lOOO  — 
Portaria  do  secretario  d*estado 
A.iitonio  de  Sousa  de  Macedo  ^ 

<S.  Mag.^*  é  servido  que,  em  segunda-feira,  á  tarde,  30  doeste, 
cdia  seguinte  á  sua  entrada  n'esta  corte,  venham  todas  as  duh 
«ças,  péllas  e  mais  festas  d*esta  cidade  a  festejar  no  Terreiro  do 
«Paço.» 

1  de  seteiiil>ro  de  lOOO  — 
Portaria  ^<>  secretario  doestado 
António  de  Sousa  de  BJCacedo  ^ 

«Senhor  Ruy  Fernandes  d'Almada  —  S.  Mag.^*  me  manda  dizer 
«a  V.  S.%  para  que  o  refira  no  senado,  que  terá  contentameoto 
«de  que  as  danças  e  péilas  que  se  mandaram  vir  para  esta  oe- 
«casi3o,  se  detenham  emquanto  durarem  as  festas,  e  que  também 
«se  mandem  buscar  os  toureiros  que  forem  convenientes,  parasa- 
«rem  com  o  luzimento  com  que  o  senado  as  tem  principiado.» 


1  Liv.*  II  de  reg.*  de  cons.  e  dec.  do  ar.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  289  v. 
s  Ibid. 
3  Ibid. 


r" 
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JIAJL 


1  de  flieteiiil>ro  âe  lOOO  — 
JL^Ímo    cio   seoretarlo    d^evfeado 
A.iitoiiio  âe  Sonsa  de  IMCaoedo  < 

cSenhor  Rny  Fernandes  d'AImada  —  De  Inglaterra  chega  aviso 
«qae  em  todas  as  partes  e  postos  d*ella,  geralmente,  ha  furiosa 
«peste,  de  qae  Deus  nos  livre,  e  qne  Londres  é  o  logar  que  pa- 
<dece  menos,  sem  embargo  de  qae  também  padece  o  mesmo  mal. 
«Manda-m*o  S.  Mag.^'  avisar  a  Y.  S/  para  qae,  commanicando 
«no  senado  o  referido,  se  cumpram  os  regimentos  e  ordens  de  S. 
«Mag>,  que  ha  sobre  esta  matéria.» 

A.0fiieiito  cie  vereap&o  de  11  de  «eteul^ro 

de loea  2 

CAOS  11  de  setembro  de  1666  annos  se  assentou  em  mesa,  pe- 
des ministros  abaixo  assignados,  qne  o  thesoureíro  da  cidade, 
«Filippe  Peixoto  da  Silva,  desse  aos  ministros  aqui  declarados,  a 
«cevada  seguinte:  ao  presidente  10  moios  e  5  moios  a  cada  um 
«dos  vereadores  e  ao  escrívSo  da  camará  outros  5  moios  e  4  moios 
«a  cada  um  dos  procuradores  da  cidade,  toda  por  preço  de  cinco 
«mil  réis  cada  moio,  que  pagarão  por  seu  dinheiro,  ou  se  lhes 
«descontarão  em  seus  ordenados,  e  isto  da  cevada  que  veíu  este 
«anuo  do  AlqueidSo,  de  que  se  mandou  fazer  este  assento.» 

Decreto  de  V  d*o-atii1>ro  de  lOOO  > 

cTenho  resoluto  qne,  a  15  do  corrente,  se  comecem  no  Ter- 
«reiro  do  Paço  as  festas  que  se  h2o  de  fazer,  successivamente,  de 
«canas,  touros  de  cavallo,  argolinhas  e  justas,  e  de  noite  fogo, 
«e  que  na  antecedente,  de  14,  haja  luminárias  n'esta  corte  S  e 


1  Liv.®  n  de  reg.^  de  cons.  e  deo.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  Í8.  289. 
'  Liv.«  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  190  y. 

3  Liy.«  u  de  xeg,^  de  cons.  e  dec.  d'el-rei  D.  Pedro  u,  fs.  292. 

4  As  pomposas  festas  que  estavam  interrompidas  em  consequência  de  ter 
adoecido  a  rainha  dois  dias  depois  da  soa  entrada  pablica  e  solemne  em 
Lisboa,  continuaram  apenas  D.  Maria  Francisca  de  Saboya  recuperara  a 
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^ — II     I    I  1      I      !_■_     ■ —^^ I     U  ^ ^^^^^^^^.^^^^^ 

«qoe  os  faroes  dos  palanques  estejam  accesos  nas  noites  em  qae 
c  houverem  fogos :  o  presidente  do  senado  da  camará  doesta  ci- 
«dade  o  tenha  entendido  e  faça  executar»  pelo  que  lhe  toca.» 


saúde,  e  já  a  esse  tempo  eram  tantas  as  attenções  de  D.  Pedro  para  eon 
sua  cunhada,  que,  a  pedido  d*esta,  o  infante  que  se  havia  retirado  para  o 
palácio  de  Queluz  em  más  disposições  com  seu  ixmSo,  viera  ren<fir  msk 
perto  da  corte,  para  o  palácio  do  Corte  Real,  que  por  um  pasaadiço  com- 
municava  com  o  da  lUbeira  da  cidade.  — Vid.  nEUmentoê*^  tom*  iz,  pag.  5í7, 
noL 

Proseguiram,  portanto,  as  festas  com  maior  luaimento  ainda,  p<M8  já 
se  tratava  somente  de  celebrar  a  vinda  da  gentil  princesa,  mas  também  o 
restabelecimento. 

Na  noite  de  14  d*outubro  houve  esplendida  illuminaçáo  em  toda  a  cidade, 
e  nos  dias  subsequentes,  além  das  musicas,  danças,  folias,  diacotas  e  dos 
brilhantes  fogos  d*artifício,  que  foram  queimados  á  noite,  realiBaram-se  v» 
Terreiro  do  Paço,  pela  ordem  como  no  documento  do  texto  se  encontram  ei^ 
pecíjficadoB,  assistindo  a  fanúlia  real  da  sua  tribuna  e  as  damas  e  offietaes  d» 
paço  das  janellas  do  palácio  da  Ribeira,  trez  deslumbrantes  corridas  de  tou- 
ros, justas  e  jogos  de  canas  e  d^argolinhas,  divertimentos  estea  desde  kmga 
data  muito  predilectos  da  corte  e  em  que  os  cavaUciros  mostravam  a  sai 
destreza  e  perícia  nos  exercícios  equestres. 

Com  relação  a  algumas  das  funcçòes  que  por  esta  occasiáo  se  efPectnarsa^ 
lê-se  na  Historia  genealógica  da  casa  real : 

—  «...  havendo  melhorado  a  rainha  continuaram,  com  alvoroço,  aa  pre- 
«venções  das  festas,  e,  entre  outras,  se  ordenou  uma  festa  de  canas  que  se 
«jogaram,  no  dia  15  d'outubro,  no  Terreiro  do  Paço.  Tanto  que  as  magesta- 
«tades  appareceram  na  tribuna  que  lhe  estava  preparada,  e  regada  a  praç^ 
«entrou  D.  Francisco  de  Sousa,  capitão  da  guarda  allemâ^  com  grajnde  luâ- 
« mento,  a  despejar  a  praça  da  grande  multidão  do  povo  que  a  embaraçava, 
«e^  tanto  que  saiu  da  praça,  entraram  n*ella  Henrique  de  Sousa  Tavares 
«conde  de  Miranda,  governador  das  armas  e  relação  do  Porto,  do  conadlis 
«doestado,  e  D.  Diogo  de  Lima,  visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  estri- 
«beiro-mór  d*el-rei  e  do  seu  conselho  d'estadO;  presidente  da  junta  do  eoa- 
«mercio,  que  eram  os  padrinhos. 

«Depois  de  haverem  cumprido  com  todas  as  obrigações  devidas  n*aqael3a 
«funcção,  de  pedir  licença  a  el-rei,  tomaram  a  sair  da  praça,  e  imn»e£ata- 
«mente  voltaram,  seguidos  cada  um  de  quatro  quadrilhas.  Eram  os  qoadzi- 
«Iheiros  oito,  a  saber :  D.  João  da  Silva,  marquez  de  Gouveia,  mordomo-sdr 
«d'el-rei  e  do  seu  conselho  d'e6tado,  a  quem  saiu  nas  sortes  das  c^Sres,  qtt 
«se  tiraram  na  secretaria  d*e8tado,  a  de  pardo  e  ouro;  Luiz  de  VascODceUose 
«Sousa,  conde  de  Castello  Melhor,  escrivão  da  puridade,  azul  e  ouro ;  D.  Aa- 
«tonio  Luiz  de  Menezes,  marquez  de  Marialva,  do  conselho  d'e8tado,  vede 
«da  fazenda,  capitão  general  do  Alemtejo,  governador  das  armaa  de  Lisboa 
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Ooiuvulta.  âa  oamara.  a  el-rei  em  O  cl^ontiibro 

de  letta  1 

«Senhor — Pelo  decreto  junto  manda  V:  Mag.**'  se  veja  no  se- 
«nado  a  consulta  inclusa  do  desembargo  do  paço,  e  se  diga  o  que 
«parecer. 

«Por  resoIuçSo  de  18  *  de  julho  foi  V.  Mag.**  servido,  confor- 
«mando-se  com  a  consulta  e  supplica  do  senado,  de  mandar  que 
«se  tirasse  devassa^da  assuada  que  se  fez  aos  ofiQciaes  do  Alquei- 
<d3o,  e  foi  servido  de  nomear  para  esta  diligencia  ao  licenciado 


«e  província  da  Estremadura,  anogueirado  e  prata ;  Laiz  da  Silva  TeUo  e 
«Menezes,  conde  d* Aveiras,  gentil-homem  da  camará  do  infante  e  regedor 
«das  justiças,  branco  e  ouro ;  D.  Jo£o  de  Mascarenhas,  oonde  da  Torre,  gen- 
<ttíl-homem  da  camará  do  infante,  do  conselho  de  guerra  e  mestre  de  campo 
«general  da  corte  e  provinda  da  Estremadura,  acamurçado  e  prata ;  D.  João 
«de  Mascarenhas,  conde  de  Sabugal,  meirinho-mór  do  reino,  do  conselho  de 
«guerra,  encarnado  e  prata ;  D.  Sancho  Manuel,  conde  de  Yilla-FIÔr,  do  con- 
«selho  de  guerra,  alaranjado  e  prata ;  Luiz  Alvares  de  Távora,  conde  de  S. 
« JoSo,  gentil-homera  da  camará  do  infante,  do  conselho  de  guerra,  governa- 
«dor  das  armas  da  província  de  Traz-os  Montes,  mestre  de  campo  general 
«d*£ntre  Douro  e  Minho,  verde  e  ouro.  Cada  um  dos  quadrilheiros  nomeou 
«cinco  fidalgos,  seus  parentes  e  amigos,  com  que  todas  as  quadrilhas  se  for- 
«maram  de  quarenta  e  oito  cavalleiros.  Havia  ordem  de  nSo  poder  exceder, 
«nenhum  dos  que  entravam  nas  canas,  de  dois  lacaios,  nem  os  padrinhos  de 
«vinte  e  quatro.  Eram  as  librés  e  jaezes  tudo  tfto  luzido  e  rico,  que  a  todos  se 
«fazia  agradável  a  bizarria  e  destreza  dos  cavalleiros,  e  o  custo  e  dispêndio 
«com  que  brilhavam  nas  invenções  e  primores  da  arte. 

«Houve  diversos  e  dififerentes  artifícios  de  fogo  e  trez  dias  de  touros  :  to- 
«cou  o  primeiro  dia  ao  conde  da  Torre,  que  levava  doze  lacaios  com  alama- 
fcres  d'ouro  batido  ao  martello ;  o  segundo  a  D.  João  de  Castro,  senhor  de 
«Boqnilobo,  que  levou  cento  e  sessenta  lacaios  vestidos  de  trajos  de  diver- 
«sas  nações,  de  differentes  sedas  guarnecidas  de  passamanes  d*ouro  e  prata; 
«o  terceiro  tocou  ao  conde  de  S.  Joáo  e  a  seu  irmão  Francisco  de  Távora, 
«depois  conde  de  Alvor,  que  levaram  trezentos  homens  vestidos  de  diversas 
«telas  e  chamalotes  de  prata,  guarnecidos  de  passamanes  d'ouro  e  prata,  e 
«todos  com  excellentes  cavallos,  crinas  e  jaezes  de  muito  custo,  de  sorte  que, 
«egnalando  á  despeza  a  bizarria  dos  caVaUeiros,  brilharam  no  primor  da  arte 
«e  nas  admiráveis  sortes  e  manejo  dos  cavallos.» 

1  Liv.*  II  de  reg.®  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  a,  fs.  291  v. 

2  A  resolução  é  de  6  de  julho  e  a  provisão  de  17  doesse  mesmo  mez.  — 
Vid.  rCuU  vol,  pag,  591 1  596, 


^ 
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«António  de  Freitas  Branco,  e  que,  tirada  a  devassa,  se  remasse 
<a  este  senado  para  n'elle  se  sentenciar,  com  declaração  que  se 
«nio  executará  a  sentença  sem  se  dar  conta  a  V.  Hag/*. 

«Na  consulta  inclusa  diz  o  desembargo  do  paço  que  o  senado 
«não  procedeu  observando  as  leis,  sendo  que  até  ao  presente  nem 
«bem,  nem  tem  (sic)  procedido  cousa  alguma ;  e  quanto  a  001D62- 
«çao  do  juiz  do  crime,  juiz  ordinário  de  vara  vermelha,  em  (|ae 
«se  fez  maior  reparo,  foi  a  nomeação  feita  por  Y.  Mag.^^  (pe, 
«como  fonte  d^onde  emanam  todas  as  jurisdicções,  a  podia  dir  a 
«quem  fosse  servido,  sem  intervenção  do  desembargo  do  pajo, 
«nem  d'outro  algum  tribunal. 

«Sobre  o  que  mais  se  refere,  que  se  d3o  pôde  n'este  senado 
«sentenciar  a  devassa,  porquanto  s3o  os  officiaes  do  mesmo  se- 
«nado  os  offendidos  e  queixosos,  e  do  senado  è  a  jurísdícção  li- 
«mitada,  se  responde  que  Y.  Mag.^'  a  pôde  ampliar  cada  vezfte 
«fôr  servido,  e  que  pela  Ord.  do  liv.®  5.%  tit.^  30,  §  4.'  tem  dis- 
« posto  que  qualquer  julgador  seja  juiz  das  offensas  feitas  a  seos 
«ofScíaes.  Que  muito  é,  logo  que  o  seja  um  tribunal  aonde  fêiic 
«seis  desembargadores,  que  o  foram  da  relaçSo,  e  muito  miis 
«tendo  Y.  Mag.^  resoluto  se  não  execute  a  sentença  sem  primeiro 
«se  lhe  dar  conta?  E  assim  parece  deve  Y.  Mag.**  ordenar  se 
«cumpra  o  que  tem  mandado. 

«Sem  embargo  allega  o  desembargo  do  paço  exemplos  qne 
«aponta,  que  n3o  parece  se  accommodam  com  o  caso  de  qoe  se 
«trata,  por  não  serem  de  resistências  e  offensas  feitas  aos  ofiBciaes 
«de  justiça,  nas  quaes  já  os  senhores  reis,  predecessores  de  V. 
«Mag.^%  resolveram,  como  parece  da  certidão  junta,  se  senlen- 
«ciassem,  mandando-se  por  um  juiz  do  crime  tirar  a  devassa  e 
«prender  os  culpados ;  e  se  resolveu  que  as  terras  do  Alqueidio 
«se  reputassem  por  termo  desta  cidade,  com  o  que  não  vemi 
«ser  cousa  nova,  nem  para  estranhar  o  que  ora  Y.  Mag.**  foi  ser- 
«vido  n'este  particular  resolver. 

«Y.  Mag.^^  mandará  o  que  fôr  servido  ^> 


^  Não  consta  a  resoluç&o. 
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Carta  veglcL  de  SS  <i'outul>iro  de  lOOO  ^ 

c Presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  camará  da 
«cidade  de  Lisboa,  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-rei 
«vos  envio  muito  saudar. 

cO  estado  da  guerra  doeste  reioo  com  o  de  Castella  pede  re- 
•c  médios  e  prevenções  grandes,  para  que  s3o  necessárias  quantias 
«muito  consideráveis  de  dinheiro,  além  das  ordinárias,  sendo  que 
«até  para  estas  falta  o  cabedal,  atlenuado  com  tanta  continuação 
€de  despezas. 

tCom  o  cuidado  que  se  deve  a  esta  matéria,  que  é  preciso 
«estar  disposta  no  breve  tempo  que  ha  d'aqui  até  á  primavera^ 
«mandei  tratar  do  que  sobre  ella  se  pôde  fazer,  e  excogitar  todos 
«os  meios  possíveis ;  e  porque  tudo  se  acha  tSo  exhausto,  que  é 
«força  recorrer  a  extraordinários,  me  pareceu  communicar  parti- 
«cularmente  este  negocio  ao  senado  da  camará  doesta  cidade,  a 
«que,  como  cabeça  do  reino,  parece  que  toca  em  primeiro  logar, 
<e  em  cujos  ministros  e  povo  tenho  experimentado  todo  o  zelo  e 
«efifeitos  que  se  poderam  desejar.  E  posto  que  conheço  o  muito 
«com  que  tem  contribuido  e  contribue,  também  espero  que,  como 
«o  senado  conhece  a  necessidade  da  defesa  natural,  que  obriga 
caos  maiores  esforços,  nao  duvidará  adiantar-se  com  todas  as  de- 
«moDStrações  e  empenhos  que  tal  occasião  não  pôde  escusar. 

<E  assim  vos  encommendo  muito  vos  disponhaes,  pelo  que  toca 
«ao  bem  commum  e  meu  serviço,  a  buscar,  pelo  modo  que  achar- 
€des  mais  conveniente»  sobre  vossas  rendas,  cem  mil  cruzados 
«por  uma  vez,  para  ajuda  de  se  acudir  á  campanha  futura,  em 
«que,  com  o  favor  de  Deus,  se  espera  que  as  cousas  se  ponham 
«em  termos,  que  se  dé  por  bem  empregado  este  trabalho  e  se 
«abra  caminho  a  uma  quietaçJio  que  recompense  o  passado. 

«Isto  é  o  que  já  fizestes  em  outras  occasiões,  e  o  que  espero 
«façaes  n'esta,  t3o  importante,  com  o  amor  e  zelo  que  sempre  ex- 
«perimentei  de  tão  leaes  vassallos ;  e  podereis  fazer  este  empe- 
«nho  sobre  qualquer  effeito  ou  subsidio  applicado  á  guerra,  com 
«preferencia  a  tudo,  para  o  que  se  vos  mandarão  passar  os  des- 


^  Liv.^  u  de  reg.^  de  cons.  e  dec.  do  Br.  rei  D.  Pedro  u,  fs.  292  v. 
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c  pachos  qae  forem  necessários,  certificando- vos  qoe,  alémdaobri- 
«gaçSo  que  vos  corre,  como  a  taes  vassallos,  para  não  faltardes 
«em  semelhante  aperto  S  vos  resultará  grande  gloria,  para  todos 
«os  tempos,  de  acudir  ao  que  tanto  importa  á  conservação  do 
«reino.  Escripta  em  Lisboa,  etc.» 

Oonsulta  da.  oamara,  a.  el»rei  em.  31  d*oiitiil>ro 

de loee  2 


«Senhor  —  Viu-se  no  senado  da  camará  a  carta  de  V.  Mag.*\ 
«22  doeste  presente  mez,  que  o  presidente  da  camará  n^elle  apre- 
« sentou^  e  com  a  applicação  que  pedia  a  importância  do  negocio 
«que  por  ella  V.  Mag.*"*  foi  servido  mandar-nos  communicar. 

«Duvidosa  pareceu  ao  seoado  a  deliberação  d'esta  mataria,  pelas 
«difiiculdades  que  se  representaram  na  contribuição  dos  cem  mil 
«cruzados,  com  que  V.  Mag.*«  nos  manda  que  assistamos,  por  em- 
«prestimo,  para  a  opposição  que  se  intenta  fazer  ás  armas  do  iní- 
«migo,  na  província  do  Âlemtejo;  porém,  como  os  ministros  d*este 
«senado  têem  feito  habito  de  não  faltar  ao  serviço  de  Y.  Mag.'', 
«nunca  se  lhes  offerece  difSculdade  tão  grande,  que  não  seja  maior 
«o  zelo  com  que  pretendem  assignalar-se,  principalmente  nas  o^ 
«casiões  de  que  pôde  resultar  ao  reino  a  defesa  d^elle. 

«Pareceu  ao  senado  que  se  devia  representar  a  V.  Mag.**"ocs- 
«tado  em  que  a  fazenda  da  camará  se  acha  n'esta  occasião,  tio 
«exhausta  pelas  excessivas  despezas  que  lhe  cresceram,  de  algnm 


1  Tornavam-se  necessários  mais  sacrifícios  para  consolidar  as  vantageDS 
até  então  conseguidas  sobre  o  inimigo,  e  nâo  prejudicar  a  direcção  que 
levavam  os  negócios  do  estado  para  uma  solução  vantajosa. 

A  melhor  garantia  de  segurança  consistia  n*um  bom  exercito  e  na  boa  dis- 
posição de  todos  os  meios  de  defesa,  o  que  só  se  obteria  com  vastos  recin*> 
SOB  que  não  podiam  ser  exclusivamente  exigidos  á  massa  contribuinte,  ji 
muitissimo  exhaurida  e  ainda  n*esse  mesmo  anno  sobrecarregada  com  o 
augmento  das  sizas,  como  se  vê  do  seguinte  extracto  que  vem  na  ColL  da 
Ug.  port,  por  J,  J,  d*Andrade  t  Silva : 

—  «Carta  regia  de  8  de  março  de  1666  —  manda  lançar  por  dois  annoa  o 
«meio  dobro  das  sizas  para  as  despezas  da  guerra.» 

2  Liv.*  IX  de  reg.*»  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Pedro  n,  fs.  293. 
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«tempo  a  esta  parte,  attenuada  pela  razão  geral  que  todos  pade- 
«cem  da  calamidade  dos  tempos. 

«Alguns  anqos,  ainda  que  poucos,  logrou  a  camará  trinta  e 
«cinco  mil  cruzados  do  rendimento  de  sua  fazenda,  que»  dimínuin- 
cdo-se,  pelas  razões  referidas,  está  reduzido  boje  a  vinte  e  oito 
tmil  cruzados,  que  é  o  mais  qae  se  cobra  de  presente ;  doestes  se 
«dispendem  necessariamente  com  os  filhos  da  folha  vinte  e  cinco 
«mil  cruzados^  e  sobre  os  traz  que  crescem  carregam  as  obríga- 
«Cões  da  camará  no  concerto  de  calçadas  da  cidade  do  termo 
cd'ella,  limpeza,  reparo  de  pontes  e  reedificaçSo  dos  cães  da  ma- 
«rinha,  e  outras  tão  necessárias  despezas  como  estas,  que  cada 
«uma  d'ellas  excede  a  quantia  d'estes  sobejos. 

«Difficil  será  a  crença  da  limitação  d'esle  rendimento  aos  que 
«esperam  da  camará  grandes  e  opulentas  assistências,  sem  lhe 
«perdoar  o  menor  descuido  na  applícaçSo  d'alguma  obra  publica, 
«a  que,  com  justíssima  causa,  se  falta  muitas  vezes  para  acudir  a 
contras  de  maior  necessidade. 

«No  estado  d'este  rendimento  tão  diminuído,  como  se  refere  a 
•V.  Mag.*^  oflferece  a  camará,  para  evitar  a  novidade  do  exem- 
<plo  de  se  faltar  ao  serviço  de  Y.  Mag.^^  o  assentamento  do  juro 
«para  a  contribuição  dos  cem  mil  cruzados  que  se  pedem,  ajus- 
ctando-se,  na  consignação  do  pagamento  d'elles,  com  a  permissão 
cque  V.  Mag.**,  por  fazer  mercê  ao  senado,  lhe  concede,  de  po- 
cder  nomear  a  parte  que  mais  lhe  convier,  para  que  a  cobrança 
«dos  cinco  mil  cruzados,  que  importam  os  redditos  d'elle,  seja 
«prompta  e  effecliva,  por  se  não  faltar  ao  pagamento  das  partes 
«com  a  pontualidade  que  se  requer. 

«No  alvará  que  V.  Mag.^*  ha  de  ser  servido  mandar  passar  á 
«camará,  para  a  faculdade  da  venda  d'este  juro  e  para  o  assenta- 
«mento  do  pagamento  que  se  ha  de  haver,  apontará  o  senado  as 
«condições  que  n'elle  se  hão  de  expressar,  e  pela  secretaria  d'es- 
«tado  e  tribunaes,  a  que  toca,  mandará  V.  Mag.^^  ordenar  que  se 
«façam  correntes  todos  os  papeis  tocantes  a  esta  matéria,  que  se 
«pedirem  para  segurança  e  firmeza  d'esta  obrigação. 

«Na  mesma  consignação  que  o  senado  apontar  para  este  pa- 
«gamento,  deve  V.  Mag.^^  haver  por  bem  ordenar  que  se  impo- 
«nha  o  juro  que  a  camará  cobra  no  almoxarifado  do  Campo  de 
«Ourique,  que  n^elle  se  lhe  consignou  para  pagamento  de  cincoenta 
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cmi[  cruzados  do  dote  da  sereoissima  raioha  dloglaterra,  pela 
«incommodídade  que  os  offlciaes  do  senado  padecem  Doesta  eo- 
cbrança,  em  parte  tSo  desviada ;  e  com  o  mesmo  juro  que  ali  fica 
c  vagando,  poderá  Y.  Mag.^*  accommodar  a  outrem  que  acbemais 
«conveniente  na  cobrança  d'aqueUe  almoxarifado. 

«Na  diligencia  e  applícação  com  que  os  ministros  da  caman 
«pretendem  a  conservação  e  melhoramento  da  fazenda  d'eUa,  se 
«deve  considerar  que  nao  só  recebe  beneficio  este  senado,  mas, 
«pelo  que  n'esta  occasíSo  e  em  outras  muitas  se  experimenta, 
«egualmentõ  o  logra  a  fazenda  de  V.  Mag.*^%  como  se  verifica, 
«sem  recorrer  a  outros  exemplos,  com  o  caso  presente,  pois  é 
«certo  que  se  a  camará  padecera  o  descrédito  que  as  partes  cqq- 
«sideram  nos  almoxarifados  do  reino,  não  achara  V.  Mag.^* a  prom- 
«ptidão  com  que  da  fazenda  da  camará  se  acode  nas  occasiões  de 
«mór  aperto. 

«Com  a  resolução  de  V.  Mag.^''  se  começará,  sem  dilação,  a 
«dar  principio  á  venda  dos  juros,  para  se  não  faltar  com  esta  coo- 
«tribuição  no  tempo  que  d'ella  se  necessita,  e  permittirá  Dens, 
«Nosso  Senhor,  que  sejam  estas  as  ultimas  disposições  de  guer- 
«ra,  e,  como  obra  de  seu  poder,  o  meio  mais  opportuno  para  se 
«conseguir,  com  toda  a  brevidade,  a  paz  que  todos  desejamos, 
«com  gloriosos  augmentos  da  coroa  de  V.  Mag.^*. 

«Y.  Mag.^^  mandará  o  que  fôr  mais  seu  serviço.» 

Resolução  regia : 

«Agradeço  muito  ao  senado  o  que  obra  em  meu  serviço  e  de- 
«fesa  do  reino,  que  me  será  presente  em  todas  as  occasiões. 
«Paça-se  isto  como  aponta,  e  pela  secretaria  d'estado  se  passem 
«as  ordens  necessárias ;  e  bem  conhece  o  senado  quanto  importa 
«a  brevidade.  Lisboa,  10  de  novembro  de  1666.» 

I>eoi.*eto  de  9^  âe  i&ovemt>iro  <le  lOOO^ 

«Por  carta  de  22  d'ouinbro  próximo  passado  mandei  conuiHh 
«nicar  ao  senado  da  camará  que  o  estado  da  guerra  doeste  reino 
«com  o  de  Gastella  pedia  remédios  e  prevenções  grandes,  para 


1  liv.®  n  de  reg.^  de  codb.  e  dec  do  er.  rd  D.  Pedro  n,  íb.  294. 
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«que  eram  necessárias  quantias  muito  consideráveis  de  dinheiro, 
«além  das  ordinárias,  até  para  as  quaes  faltava  o  cabedal,  atte- 
€nuado  com  tanta  continuação  de  despezas,  e  que,  com  o  cuidado 
«que  se  devia  a  esta  matéria,  que  era  preciso  estar  disposta  no 
«breve  tempo  que  ba  d'aqui  até  á  primavera,  tratasse  do  que  so- 
<bre  ella  se  podia  fazer,  e  se  dispuzesse,  pelo  que  tocava  ao  bem 
«commum  e  meu  serviço,  a  buscar,  pelo  modo  que  achasse  mais 
«conveniente,  sobre  suas  rendas,  cem  mil  cruzados,  por  uma  vez, 
«para  ajuda  de  se  acudir  á  campanha  futura,  em  que  espero,  CQm 
«o  favor  de  Deus,  que  as  cousas  se  ponham  em  termos,  que  se 
«tenha  por  bem  empregado  este  trabalho  e  se  abra  caminho  a 
«uma  quietação  e  socego  que  recompense  o  passado.  C  porque  o 
«senado  da  camará  d'esta  cidade,  em  cujos  ministros  e  povo  te- 
«nbo  experimentado  todo  o  zelo  e  effeitos,  se  dispoz  n'esta  occa- 
«Sião  a  servir-me  com  os  ditos  cem  mil  cruzados,  vendendo  sobre 
«suas  rendas  cinco  mil  cruzados  de  juro,  que  tantos  importa  a 
«dita  quantia  de  cem  mil  cruzados,  me  pediu  licença  para  poder 
•fazer  a  dita  venda  de  cinco  mil  cruzados  de  juro  sobre  suas  ren- 
«das  e  quaesquer  effeitos  ou  subsídios,  houve  por  bem  conceder- 
«lb'a,  para  o  dito  effeito,  por  este  decreto  somente,  que  hei  por 
«bem  se  incorpore  nas  escripturas  que  se  fizerem  da  venda  dos 
«ditos  cinco  mil  cruzados  de  juro,  visto  ser  para  acudir  á  defesa 
«natural,  que  obriga  aos  maiores  esforços;  e,  sendo  necessário, 
«derogo  e  hei  por  derogados  quaesquer  regimentos  e  ordens  em 
«contrario,  para  maior  firmeza  do  referido.  Ruy  Fernandes  d'Al- 
«mada,  do  meu  conselho  e  presidente  da  camará  de  Lisboa,  o 
«faça  executar  n'esta  conformidade,  e  assim  lh'o  encommendo 
«muito.» 

Assento  de  -'reirea^a.o  cie  IO  de  clezeu1>ro 

de  leOO^ 

«Âos  16  de  dezembro  de  16fí6  annos  se  assentou  em  mesa  que, 
«de  hoje  em  diante,  os  foros  da  camará,  que  até  o  presente  pa- 
«gavam  laudemio  de  quarentena,  se  continuem  na  mesma  forma,  e 
«os  que  de  novo  se  fizerem  paguem  laudemio  a  respeito  de  viu- 


1  Liv.<>  ly  dos  Assentos  do  senado,  fs.  192. 
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ctena ;  e  contra  este  assento  se  n3o  poderá  tomar  resohiclo  ai- 
«guma  sem  expressa  provisão  de  S.  Mag.^*,  por  assim  convir  ao 
«mdhoraíQfinto  da  cidade  ^» 


assento  de  verea.QS.o  de  590  de  f*eireireÍro 


«Yia-se  em  camará  o  requerimento  do  licenciado  Mignel  de  Pl^ 
«gaeiredo  Borges  e  de  Francisco  Rodrigues  d^Elvas  e  Belchior 
a  Gomes  d'Elvas,  como  testamenteiros  do  padre  António  de  Goo- 
«veia  Míalheiro,  vigário  que  foi  da  egreja  de  Salvaterra  de  Magos, 
«os  quaeSy  por  uma  petição,  representaram  ao  senado  em  como  o 
«dito  defunto  havia  deixado  por  uma  verba  de  seu  testamento, 
«cuja  copia  anda  no  archivo  da  camará,  no  livro  de  testamentos, 
«a  fs...,  dois  mil  cruzados,  para  se  comprar  de  juro  quarenta 
«mil  réis  sobre  a  fazenda  da  camará,  que  com  effeito  se  compra- 
«ram ',  e  o  senado  o  houve  por  bem,  com  approvaçSo  de  S.  Mag/', 
«para  os  cem  mil  cruzados  de  empréstimo,  com  que  a  camará 
«assistiu  para  as  despezas  da  guerra  do  Alemtejo,  como  consta  da 
«provisão  do  livro  de  consultas  a  fs...,  os  quaes  quarenta  mil 
«réis  o  dito  defunto  ordenou  que  se  desse  a  um  capellão,  para 
«uma  missa  quotidiana,  que  se  dirá,  para  sempre,  na  casa  do 
«bemaventurado  Santo  António,  que  o  senado  nomeará  em  pessoa 
«idónea,  timorata  e  de  boa  consciência ;  e,  por  lhe  constar  que  no 
«padre  João  de  Lima  concorriam  todas  estas  partes,  houve  por  bem 
«de  o  prover  na  dita  capellania,  com  os  ditos  quarenta  mil  réis  pagos 
«aos  quartéis,  com  obrigação  que  não  poderá  dizer  nússa  fora  da 
«dita  casa,  e  na  semana  santa  assistirá,  com  o  capellão-mõr  d*el]a, 
«aos  oQicios  divinos,  não  tendo  legitimo  impedimento  que  lli*o 
«estorve.» 


1  Vid.  Assento  de  vereação  de  29  de  novembro  de  1667. 

2  Liv.*  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  195. 

3  Vid.  a  Elementos  1»,  tom.  iii,  pag.  213,  not. 
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O  de  vereação  <le  âO  cie  iTeveiíeijra» 


<Assenkm-se  em  mesa,  pelos  ministros  abaixo  assigoados,  aos 
«26  do  mez  de  fevereiro  d'este  presente  anno  de  1667,  havendo 
«respeito  à  grande  falta  d'azeites  que  de  presente  ha  n'esta  ci- 
«dade>  e  ao  excessivo  preço  por  que  se  vende,  pelos  muitos  atra- 
«vessadores  que,  d'a]guns  dias  a  esta  parte,  se  tem  entendido 
«que  o  compram  e  fazem  d*elle  estanque,  para  o  venderem  no 
«fim  do  anno  por  exorbitantes  preços,  e  pelo  excesso  com  que 
«muitos  mercadores  estrangeiros  e  naturaes  o  mandam  vir  ao 
«porto  doesta  cidade,  e  n'elle  o  baldeiam  em  embarcações,  sem 
«licença  da  camará,  e  mandam  pela  barra  fora,  de  que  resulta 
«haver  grande  falta  d'azeite  n'esta  cidade  e  a  carestia  que  de 
«presente  se  experimenta,  que,  d'boje  em  diante,  nenhuma  pessoa, 
«de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja,  possa  mandar  azeite 
«para  fora  d'esta  cidade,  sem  licença  do  senado,  ainda  que  lhe 
«venha  por  sua  conta,  com  pena  do  azeite,  que  lhe  fõr  achado, 
«ser  perdido,  e  cincoenta  dias  de  cadeia,  irremessivelmente,  além 
^das  penas  das  posturas;  e  o  barqueiro  que  o  levar  a  bordo,  dois 
«annos  de  degredo  para  Castro  Marim,  e  o  barco  queimado;  e  o 
«azeite  que  se  vender  pelo  miúdo,  se  n9o  venda  por  mais  de  sete 
«vinténs  a  canada,  com  as  penas  da  postura  e  provisões  de  S. 
«Mag.^%  em  que  incorrerá  toda  a  pessoa  que  d'hoje  em  diante  o 
«contrario  fizer.» 

Oonfiiulta  âa,  oamara,  a  el«rei  em  Id  de  mar^o 

de leey* 

«Senhor  —  Faz  o  senado  presente  a  Y.  Mag.^  a  queixa  do 
«maior  e  mais  escandaloso  excesso,  que  a  ousadia  de  um  minis- 
«tro  particular  pudera  commetter  contra  os  foros  e  privilégios 
«com  que  os  senhores  reis,  predecessores  de  Y.  Mag.^^,  com 
«avantajadas  mercês,  honraram  sempre  a  camará  d'esla  cidade» 


1  Liv.®  ly  dos  ABaentOB  do  senado,  fs.  194  v. 

^  Liv.  n  de  reg.<^  de  cons.  e  dec.  do  sr.  rei  D.  Fedro  n,  fs.  294  y. 
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«para  que  Y.  Mag/*,  deferindo  a  tSo  justo  sentimento»  por  soa 
creal  grandeza,  nos  mande  restituir  a  posse,  autoridade  e  jorís- 
«dicção  que  tão  inconsideradamente  o  contador  das  sete  Câsas  in- 
c  tentou  perturbar^  sem  exemplo,  nem  ainda  corado  pretexto»  com 
cque  possa  desculpar  o  desacerto  da  sua  resolução. 

«Foi  sempre  o  encargo  de  maior  importância  e  mais  preciso»  a 
«que  os  ministros  d'este  senado»  pelo  regimento  d*elle  e  provisões 
<de  Y.  Mag.^»  s3o  obrigados»  a  prevenção  com  que  anticipada- 
«mente  devem  prevenir,  com  grande  applicação»  o  provimeoto  do 
«povo»  para  se  evitarem  as  oppressoes  e  perturbações  que  n*eUe 
«costuma  occasionar»  como  a  experiência  tem  mostrado»  a  falta  do 
«provimento  necessário,  principalmente  nas  cortes  opulentas»  em 
«que  as  pessoas  reaes  assistem. 

«Âs  consequências  do  perigo  e  desordens  que  podem  resultar 
«de  qualquer  descuido  n'esta  matéria»  se  mostra  bem  que  o  re- 
«conheceram  os  senhores  reis  d'este  reino»  provendo  no  governo 
«da  almotaçaria,  como  tao  zelosos  de  se  atalharem  as  vexações  e 
«necessidades  publicas  de  seus  vassallos»  concedendo  ã  camará 
«d'esta  cidade  tão  independente  jurisdicção,  que  nao  isentaram 
«d'ella  pessoa  alguma»  secular  ou  ecclesiastica,  por  maior  e  de 
«mais  autoridade  que  fosse  em  logar,  preeminência  ou  dignidade» 
«nem  privilegio»  ainda  que  fosse  incorporado  em  direito  ou  ai- 
«cançado  por  condição  de  contrato  de  sua  real  fazenda. 

«Com  os  fundamentos  doesta  concessão»  como  se  mostra  pela 
«copia  da  provisão  e  lei  inclusa»  mandou  o  senado  deferir  ás  quei* 
«xas  que»  com  repetidas  instancias»  faziam  n'elle  os  procuradores 
«dos  mesteres»  propondo,  por  parte  do  povo»  os  clamores  que  se 
«ouviam  sobre  a  falta  e  carestia  dos  azeites»  que  cada  dia  era 
«maior  e  o  preço  mais  excessivo ;  mas»  antes  de  deliberar  o  re- 
«médio  à^enie  damno»  ordenou  o  senado  que  o  vereador  deste 
«pelouro»  com  os  procuradores  da  cidade»  fizessem  uma  exacta 
«informação  do  referido»  de  que  resultou  certissimas  e  evidentes 
«noticias  da  devassidão  com  que  os  atravessadores  haviam  feito 
«estanque»  por  todo  o  Ribatejo»  dos  azeites  que  necessariamente 
«se  haviam  de  conduzir  a  este  porto»  para  se  venderem  na  pedra 
«d'esta  cidade. 

«Achou-se  o  pouco  respeito  e  afouteza  com  que  os  estrangei- 
«ros  e  naturaes  o  remettem  pela  barra  fora»  sem  licença  d'este 
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«tribunal,  e,  sobretodo,  se  tez  notório  as  insolências  e  conluios 
«dos  contratadores  que,  fazendo  avencas  occnitas  com  as  partes, 
«sem  lançarem  em  livro  as  partidas  qne  se  houveram  de  despa- 
«cbar,  n3o  tratam  mais  que  de  seus  avanços  e  interesses,  com 
«tanto  damno  do  bem  commnm  e  em  t3o  grande  prejuizo  do  novo 
«imposto,  que,  sendo  este  um  dos  effeitos  mais  importantes  em 
«qne  tem  sua  lotação  o  terço  e  cavallaria  d'esta  corte,  por  estes 
«descaminhos  está  reduzido  a  uma  muito  ténue  limitação. 

«  A  queix a  doestes  excessos  se  continuou  de  novo  n'este  senado  pelo 
«requerimento  do  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  de  que 
«se  dá  conta  a  V.  Mag.^*  com  o  mesmo  papel  que  n'elle  offereceram. 

«Considerou  o  senado»  com  a  applicação  que  devia,  a  impor- 
«tancia  d*este  negocio,  em  que  se  envolve  uma  matéria  tão  grave 
«do  serviço  de  V.  Mag.^%  como  é  dar  satisfação  e  remédio  prom- 
«plo  ás  afiSicções  e  queixas  do  povo,  que  correm  por  conta  da 
«administração  d'este  senado,  e  resolveu,  com  a  faculdade  de  sua 
«jurisdicção,  que  se  não  embarcassem  azeites  para  fora  sem  li- 
«cença  da  camará,  e  que  fosse  sujeito  ás  taxas  das  posturas  o 
«que  se  vendesse  pelo  miúdo,  deixando  livre  o  preço  do  que  se 
«vende  na  pedra,  para  que,  com  esta  permissão,  os  lavradores  o 
«trouxessem  com  abundância  a  esta  cidade. 

cEsta  prohibição  que  os  contratadores,  por  mal  acostumados, 
«estranharam  tanto,  não  foi  mais  que  uma  declaração  da  lei  das 
«posturas,  que  a  ambição  dos  rendeiros  intentava  extinguir  com 
«novas  introducções,  para  se  valerem  do  direito  de  serem  impra- 
«ticaveis  por  non  usum. 

«E,  bem  considerada  a  forma  doesta  disposição,  com  justiça  e 
«sem  a  cega  paixão  com  que  os  contratadores  pretendem  coutra- 
«dizel-a,  nenhum  prejuizo  recebem  em  seus  contratos,  nem  a  fa-« 
«zenda  de  V.  Mag/*  em  se  praticarem  as  provisões  que  impedem 
«a  saca  dos  azeites  para  fora  do  reino  sem  licença  d'este  senado, 
«porque  esta  solemnidade  não  é  mais  que  uma  justíssima  balança, 
«em  que  se  pesa  a  quantidade  dos  azeites  que  ha  na  terra,  e  o 
«provimento  que  pôde  bastar  ao  povo  até  o  principio  da  novidade, 
«para  que,  com  a  certeza  doestas  noticias,  se  conceda  aos  merca- 
«dores  as  licenças  que,  sem  prejuizo  do  povo,  se  permittir  para 
«remetter  ás  nossas  conquistas  e  a  outros  portos. 

«Em  algumas  occasiões  se  moveram  differentes  controvérsias 
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centre  o  conselho  da  fazenda  e  este  senado  sobre  matérias  seme- 
«clhantes,  mas  em  nenhum  tempo  se  considerou  que  onzasse  o  coa- 
atador  das  sete  casas  tSo  intrepidamente  a  contradizer,  com  pu- 
«blicos  pregões,  as  ordens  da  camará  de  Lisboa,  princeza  e  ca- 
«beça  do  reino,  a  quem  V.  Mag.^',  por  sua  grandeza,  honra  nos 
tpublicos  com  logar  immediato  á  sua  real  pessoa. 

«Mandou  este  ministro  notificar,  dentro  na  casa  da  almotaçaria» 
«os  almotacés  das  execuções  e  seus  officiaes,  que  nao  impedissem 
«suas  ordens  na  conducçâo  dos  azeites  para  Tora  do  reino,  sob 
«pena  de  serem  presos,  e  que  nenhuma  pessoa  obedecesse  aos 
«pregões  que  o  senado  tinha  mandado  lançar  poucos  dias  antes 
«d*esta  notificação,  como  se  verifica  com  a  certidão  da  forma  d  ella. 

«Da  imprudência  e  desaccordo  com  que  o  contador  das  sete  ca- 
«sas  procedeu  n'esta  resolução,  bem  se  infere  que  é  ministro  novo, 
«que  exercita  ha  pouco  tempo  as  obrigações  de  seu  ofScio,  pois 
«ignora  o  respeito  que  se  deve  ás  ordens  d'este  senado,  e  que  con- 
«tradiz,  por  consequência,  as  ordens  de  V.  Mag.**  quem  perturba 
«ou  impede  o  que  mandam  os  tribunaes,  pois  o  que  n'elles  se  obra 
«é  em  virtude  da  jurisdicção  que  V.  Mag.**  lhes  tem  concedido. 

O  pretexto  que  o  contador  tomou  por  fundamento  d'esta  des- 
« ordem,  é  um  decreto  que  V.  Mag.^*  foi  servido  mandar  passar 
«antes  da  novidade  do  anno  passado,  em  que  se  ordenou  ao  se- 
«nado  que  não  impedisse  o  commercio  dos  azeites  para  fora  do 
«reino,  se  doesta  permissão  não  resultasse  considerável  prejuízo 
«ao  provimento  doesta  cidade.  Assim  o  observou  então  o  senado, 
«obediente  sempre  ás  ordens  de  V.  Mag.**^,  havendo  também  res- 
« peito  a  não  ser  a  falta  dos  azeites  n'aquelle  anno,  nem  o  preço 
«d'elles  tão  excessivo,  como  n'esta  occasião  se  experimenta;  e  não 
«é  admissível,  nem  fora  bom  o  governo  n'esta  matéria,  se,  na 
«administração  dos  provimentos,  se  guardasse  sempre  a  mesma 
«forma,  permittindo  no  anno  de  esterilidade  que  o  mantimento  se 
«divertisse  para  fora  da  cidade,  da  mesma  maneira  que  se  con- 
«cede  nos  annos  em  que  a  abundância  das  novidades  dão  logar  a 
«estas  permissões,  nem  a  piedade  e  zelo,  com  que  V.  Mag.^ 
«manda  que  se  observe  o  governo  do  bem  publico,  permitte  qo€ 
«seja  preferida  a  limitação  do  interesse  que  pôde  resultar  á  soa  real 
«fazenda,  do  melhoramento  que  os  contratos,  na  concessão  d'esi 
«licença,  podem  receber,  ao  damno  irreparável  de  seu^  vassallos. 
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«Âssíai  o  determinaram,  pelas  provisões  que  se  offerecem,  os 
^csenhores  reis  D.  Manuel,  D.  Jo3o  iii  e  D.  Henrique,  gloriosos 
«avós  de  V.  Mag.^%  confirmadas  em  todas  as  cortes  que  se  cele- 
«braram  até  o  presente  n'este  reino,  e,  como  principes  tSo  aman- 
«tes  do  beneficio  e  utilidade  de  seus  povos,  fizeram  expressa  de- 
«claração  que,  em  nenhum  tempo,  se  celebrariam  contratos  em 
«sua  fazenda,  que  encontrassem  as  leis  que  a  camará  tinha  de- 
«terminado  para  bom  governo  da  cidade,  e  n'esta  forma  o  resol- 
«veu  em  muitas  occasiões  o  governo  de  Castella,  não  sendo  prin- 
«cipes  naturaes,  conservando  a  este  senado  na  posse  e  prerogati- 
«vas  de  sua  jurisdicção. 

aE  parece  desnecessário  apontar  a  V.  Mag/^,  n'esta  matéria, 
«documentos  mais  atrazados,  nem  recorrer  a  outros  principios, 
«estando  tao  presente  na  memoria  de  todos  a  real  assistência  com 
«que  o  senhor  rei  D.  João  o  iv,  que  está  em  gloria,  pae  de  V. 
«Mag.*%  resolveu  que  nenhuma  pessoa  tirasse  azeites  d'esta  ci- 
«dade  para  fora  d'ella  sem  licença  doeste  senado,  como  se  deixa 
cvèr  pelo  decreto  e  resoluções  que  vão  inclusas  na  certidão  geral 
«dos  documentos  que  se  apontam. 

«Com  a  desordem  que  o  contador  das  sete  casas  n'este  caso 
«commelteu,  se  preverteu  a  forma  do  estylo  que  sempre  em  se- 
«imelhantes  controvérsias  se  guardou,  e  particularmente  o  senhor 
«rrei  D.  Jo3o  o  iv,  que  está  em  gloria,  ordenando,  em  duas  oc- 
acasiões  que  estas  duvidas  se  moveram  entre  o  conselho  da  fa- 
«zenda  e  a  camará,  que  de  uma  e  outra  parte  se  apontasse,  por 
cvia  de  consulta,  as  razões  que  podiam  allegar  de  sua  justiça ;  e 
«commettendo-se  ao  desembargo  do  paço  todos  os  documentos 
«que  se  ofFereceram,  que,  pela  provisão  inserta  na  mesma  cerli- 
«dão  do  que  acima  se  faz  menção,  é  nomeado  por  juiz  das  conten- 
«das  sobre  matérias  de  jurisdicção  entre  o  tribunal  da  fazenda, 
«relação  e  este  senado,  se  determinava  n'elle,  por  sentença,  a 
«justiça  dos  contendores,  como  V.  Mag>  será  servido  mandar 
«vér,  com  todos  os  mais  papeis  que  se  offerecem,  e  as  sentenças 
«que  a  camará  n'estes  casos  alcançou  a  seu  favor. 

«Pede  o  senado,  prostrado  aos  reaes  pés  de  V.  Mag.**,  que, 
«visto  ser  tão  solida  a  jurisdicção  que  a  camará  tem  sobre  o  go- 
«verno  que  administra,  como  se  mostra  pelas  provisões  de  V. 
«Mag.^%  e  ser  esta  matéria  determinada  por  sentenças  na  mesa 
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«do  paço,  se  maDde  fazer,  com  o  contador  das  sete  casas,  mu» 
«grande  demonstração  de  castigo,  pelo  excesso  com  que  procedeu, 
cpara  se  dar  satisfação  ás  queixas  d'este  povo  e  ao  descrédito  e 
«desobediência  que  n'elle  podem  occasionar  os  editaes  que  se  pa- 
«zeram  e  pregões  que  se  lançaram  contra  as  determinações  doeste 
«senado,  e  por  esta  via  se  evitarem  as  desordens  que  podem  re- 
csnltar  da  notificação  que  ultimamente  mandou  fazer  aos  meste- 
«res,  com  comminação  de  serem  presos,  se  não  obedecessem  i 
t  suas  ordens,  excesso  que  tem  occasíonado  n*este  povo  tão  graoda 
«perturbação,  que  pareceu  conveniente  ao  senado  mandar,  pelos 
«ministros  delle,  acudir  com  o  remédio,  promettendo,  da  parlo 
«de  Y.  Mag.^®,  ao  juiz  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  que  logo  se 
«mandaria  pôr  cobro  n  esta  matéria,  e  que  as  posturas  e  despa- 
«cho  de  seu  requerimento  se  podia  continuar  na  mesma  forma  qae 
«sempre  se  fizera  K» 


Oonsiilta  a.  el-i 
pelo  prei9Í€lenLte  da.  oamara.  o  mexim  A^nntos 

em  ^^  d^abx-ii  de  leeT"  < 

«Senhor  — Pelo  decreto  junto,  de  5  de  maio  de  1666  ',  haV. 
«Mag.^*  por  bem  que  o  senado  da  camará  faça  ajustar  contas  a 
«Pedro  de  Castilho  da  Silva,  dos  mezes  atrazados,  que  se  lhe  fi- 


^  Não  consta  a  resoluç&o. 

Seguidamente  ao  registro  da  consulta  encontra- se  a  segainte  nota : 

«Documentos  que  foram  com  esta  consulta : 

<Liv.<'  das  Confirmações,  fs.  24  ; 

«Dito  liv.«,  fs.  29  ; 

«Liv.®  !.•  d'el-rei  D.  HenriquCi  fs.  1.* ; 

«Liv.°  2.»  de  reg.»,  fs.  102  ; 

«Liv.^  õ.*  de  Sentenças,  fs.  33 ; 

«Dito  liv.»,  fs.  148  ; 

«Liv.°  3.*>  dos  originaes  d*el-rei  D.  João  iv,  fs.  143 ; 

«Dito  Uv.»,  fs.  101.» 

Dos  documentos  citados  alguns  já  se  encontram  transcríptos  na  presente 
obra  —  vid.  Elementos,  tom.  v.,  not  a  pag.  94,  e  consultas  da  camará  a  el-reí 
em  26  de  março  de  1654  e  6  de  novembro  de  1655,  respectivamente  a  pag.  470 
8  533  — ,  outros  serão  opportunamente  publicados. 

^  Liv.°  IV  de  cons.  e  dec.  d'ei-rei  D.  Aôonso  vi,  fs.  372. 

3  Ibid.,  fs.  373. 
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«caram  devendo  do  posto  d'alferes,  qae  serviu,  da  companhia  do 
^commissario  geral  Diogo  Luiz  Ribeiro. 

í  Por  decreto  de  9  de  dezembro  próximo  passado  houve  V.  Mag.** 
«por  bem  que  o  presidente  doeste  senado  e  adjuntos  tornassem  a 
•ccontiuuar  e  tomar  por  sua  conta  a  administração  dos  novos  im* 
«postos,  accommodando-se  V.  Mag.^®  com  um  papel  que  vinha  in- 
«cluso  no  mesmo  decreto,  assignado  pelo  seu  secretario  d'esta- 
«do ;  e  a  condição  H.*  doeste  papel  diz  assim :  —  que,  tendo  princi- 
«pio  esta  administração,  não  ficará  a  consignação  d'ella  obrigada 
<á  satisfação  de  soldos  vencidos,  ou  a  quaesquer  outras  dividas 
«que  se  mandem  ou  tenham  mandado  pagar  pelos  effeitos  d*ella» 
«e  é  V.  Mag.^®  servido  mandal-as  satisfazer  por  outra  qualquer  re- 
«partição,  e,  em  falta,  o  presidente  e  adjnntos  não  admitiam  se- 
«melhantes  requerimentos,  porque  não  é  serviço  de  V.  Mag.**  que 
«se  divirta  a  dita  consignação. 

cDepois  do  que,  a  requerimento  de  D.  Izabel  da  Cunha,  viuva, 
«em  que  pedia  soldos  atrazados,  que  se  ficaram  devendo  a  seu  mari- 
^do,  representou  o  senado  a  V.  Mag.^%  por  consulta  de  2i  de  março 
«próximo  passado,  que  se  não  tomava  conhecimento  doeste  nem 
«de  semelhantes  requerimentos  pelas  razões  apontadas,  com  que 
«V.  Mag.^"  foi  servido  conformar-se  por  resolução  de  30  do  mesmo. 

«Pelo  que  não  toma  o  senado  conhecimento  doeste,  nem  de  se- 
«melhantes  requerimentos,  na  forma  do  novo  contrato,  decreto  e 
«resolução  de  V.  Mag.**  referidos,  que  o  confirmaram.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Como  parece.  —  Lisboa,  4  de  maio  de  1667.» 

Oonísulta.  cIcl  oamai*a  a.  el-irei  em  9  de  Junl&o 

de leeyi 

•Senhor  — O  senhor  rei  D.  Affonso  o  3.\  predecessor  de  V. 
-«Mag.**,  deu  principio  n'este  reino  á  procissão  do  Corpo  de  Deus, 
«que,  em  sen  tempo,  instituiu  o  Pontifice  que  governava  a  egreja. 
«Não  deu  logar  o  estado  do  reino,  n'aquelle  tempo,  e  muitos  an- 
«nos  depois,  com  a  perturbação  das  guerras  e  pouca  opulência 


1  Liv.  m  de  cons.  e  dee.  d*el-rei  D.  Âffonso  yi,  ia.  89. 


620  ELEMENTOS  PARÁ  A  HISTORIA 

«d'elle,  a  que  esta  solemnidade  se  flzesse  com  a  decência  e  gnn- 
«deza  que  convinha,  naas  a  piedade  dos  senhores  reis  D.  Manoel 
€e  D.  João  o  3.®,  gloriosos  avós  de  V.  Mag.**,  com  o  socego  ípe 
«lograram  da  paz  e  riquezas  das  conquistas  que  em  seu  tempo  o 
«reino  já  possuia,  attenderam,  com  ião  particular  cm'dado,  á  so- 
«temnidade  d'este  triumpho  do  SS.""®  Sacramento,  que  á  sua  reat 
«clemência  e  zelo  se  deve  a  forma  que  hoje  se  guarda  D'esta  pro- 
«cissão,  continuada  sem  diminuição  alguma  até  o  tempo  presente. 

«Nomearam-se  logares  aos  ofDcios  e  bandeiras,  em  que  cada 
«um  d*elles,  com  suas  insígnias,  haviam  de  acompanhar  a  procis- 
«são,  como  fazem,  e  o  ultimo  e  mais  autorisado  se  deu  aos  oo- 
«rives  do  ouro  e  prata ;  porém,  movendo-se  de  alguns  annos  a  esta 
«parte  duvidas  entre  elles  e  o  cabido  da  santa  sé  d'esla  cidade, 
«sobre  acompanharem  o  pallio  com  suas  tochas  até  dentro  da  ca- 
«pella-mõr,  deixaram  de  ir,  haverá  cinco  annos,  e  o  procurador 
«da  cidade,  que  tinha  á  sua  conta  o  governo  da  procissão,  os 
«mandou  prender,  do  que  resultou  darem  conta  a  V.  Mag.^^  dos 
«termos  d'esta  causa,  que  já  então  estava  para  se  determinar  na 
«mesa  do  paço,  e  V.  Mag.^*  foi  servido  ordenar  que  fossem  soltos 
«e  contra  elles  se  não  procedesse,  emquanto  n'esta  matéria  o 
«desembargo  do  paço  não  tomasse  resolução. 

«Com  este  decreto  suspenderam  os  ourives  o  seu  requerimento 
«e  a  obrigação  de  acompanharem  a  procissão,  exemplo  tão  pre- 
«judicial,  que  os  outros  officios  se  alteraram,  e,  á  sua  imitação» 
«querem  fazer  o  mesmo,  tomando  por  motivo  que  o  senado  os 
«não  obriga,  e  que  não  é  razão  sejam  uns  mais  privilegiados  que 
«outros. 

«Pareceu  ao  senado  que  em  acto  tão  religioso,  como  este,  não 
«deve  haver  diminuição,  principalmente  em  tempo  do  felicíssimo 
«governo  de  V.  Mag/®,  e  no  primeiro  anno  em  que  a  serenissimi 
«rainha^  nossa  senhora,  lhe  ha  de  assistir,  e  que  V.  Mag.^®  deve 
«ordenar  ao  senado  possa  obrigar  aos  ourives  a  que  acompanhem, 
«como  sempre  fizeram,  e,  para  não  receberem  prejuízo  no  direito 
«da  sua  causa,  uzem  dos  meios  da  lei,  protestando,  como  fazem  as 
«religiões  que  contendem  sobre  os  logares  n'esta  mesma  procissão.» 

Resolução  regia  escripta  á  margem : 

«Tenho  mandado  ao  desembargo  do  paço  que,  em  termo  de 


â 
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cvinte  dias,  sentenceie  esta  davida»  e,  não  acudindo  os  interes- 
«sados,  86  defira  como  parecer.  Lisboa,  19  de  janbo  de  1667.» 

IO  âe  no^embiro  die  100*y  -— 
Protesto  fiirmado  no  pai^o  dio  oonoelho 
pelo  «enado  e  povo  cie  I^ifiil>oa,  ^ 

cAos  10  de  novembro  de  1667  annos,  jantos  em  camará  os  mi- 
cnístros  abaixo  assignados,  juiz  do  povo,  seu  escrivão  e  Casa  dos 
«Vinte  e  Quairo,  sendo  propostas  as  razões  que  se  tinham  repre- 
csentado  a  S.  Mag.'^  por  consulta  de  27  do  mez  passado  *»  de 


^  Liv.*  17  dos  Assentos  do  senado,  fs.  199  v. 

^  No  cartório  da  cidade  não  existe  o  original,  registro  ou  copia  da  con- 
sulta de  27  d'outubro  de  1667,  em  que  o  senado  da  camará  de  Lisboa,  sem 
duvida  por  accordo  com  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  representara  a  el-rei  as 
razões  d*alta  conveniência  politica,  que  exigiam  a  immediata  convocaçSo  dos 
trez  estados  do  reino. 

Ficamos  assim  privados  de  trazer  a  publico  mais  esse  precioso  documento 
para  a  historia  da  audaciosa  conspiração  que  fez  baquear  o  conde  de  Castello 
Melhor  e  expulsou  do  throno  D.  Affonso  vi,  conspiração  que  brotou  d*um  pa- 
cto infame  entre  a  rainha  D.  Maria  Francisca  e  o  infante  D.  Pedro,  contando 
como  auxiliares  os  jesuitas,  e  na  qual  desempenhou  um  papel  importante  o 
senado  da  camará  de  Lisboa  e  principalmente  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro 
Mesteres,  tendo  esta  á  sua  frente  o  muito  honrado  juiz  do  povo,  António 
Luiz  da  Rocha,  do  officio  de  cerieiro. 

Já  então  havia  algum  tempo  que  a  escandalosa  trama  alargara  a  sua  es- 
phera  d'acção,  saindo  dos  mysteriosos  salões  dos  palácios  da  Ribeira  e  do 
Corte  Real,  cujas  portadas  transpuzera^  dando  curso  a  uma  serie  d*aconteci- 
mentos,  traiçoeira  e  astuciosamente  preparados,  á  medida  dos  quaes  nos  vão 
crescendo  os  impulsos  de  indignação,  ao  vermos  um  pobre  inconsciente,  de 
sentimentos  pervertidos  e  licencioso,  é  facto,  mas  que  os  vicios  d'um  péssimo 
regimen  politico  deixara  investir  na  suprema  magistratura  do  paiz,  assim  ex- 
posto ao  desprezo  e  á  irrisão  publica  pelo  cynismo  d*um  irmão  torpe  e  des- 
naturado e  pela  perfidia  d^uma  esposa  vil  e  corrupta. 

Foi  o  conde  de  Castello  Melhor  um  estadista  eminente,  diplomata  habilis- 
simo  e  de  fino  trato,  um  ministro  enérgico  e  de  elevadas  faculdades,  incon- 
testavelmente um  vulto  politico  dos  mais  notáveis  do  nosso  paiz,  e  como  tal 
respeitado  e  considerado  por  estrangeiros.  Quiz  muito  á  sua  pátria,  que  sem* 
pre  procurou  engrandecer  e  á  qual  prestou  relevantíssimos  serviços.  O  período 
do  seu  governo  foi  um  dos  mais  gloriosos  da  nossa  historia  ;  a  sua  destitui- 
ção do  poder  foi,  assim  o  cremos,  uma  verdadeira  catastrophe.  Comtudo  o 
conde  era  simplesmente  o  escrivão  da  puridade  e  tinha  contra  si  a  maneira 
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«que  até  o  presente  se  não  alcançou  resolução,  sendo  matéria  fio 
«importante  a  de  S.  Mag.^"  mandar  convocar  a  cortes»  como  se 
clbe  tem  pedido,  sem  dilação  alguma,  protestaram,  em  presença 
«do  senado,  o  dito  juiz  do  povo  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro»  que 
«se  S.  Mag.^^  não  fosse  servido  até  sabbado  que  vem,  que  se  bio 
«de  contar  18  d'este  presente  mez,  deferir,  nomeando  dia  certo 
«de  cortes  e  mandando  expedir  as  ordens  para  os  povos  do  reioo 
«nomearem  procuradores,  e  conceder  licença  ao  dito  senado  da 
«camará  para  fazer  sua  eleição  de  procuradores,  chamando  a  no- 
«breza  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  como  é  esiylo,  para  se  acha* 
«rem  n'ella,  que  todos,  como  leaes  e  bons  vassallos  e  amantes  de 
«S.  Mag.^"  e  de  seu  serviço  e  conservação  de  seus  estados,  com 
«toda  a  humildade,  submissão  e  acatamento  logo  hão  por  ievan- 


menos  correcta  como  subira  a  esse  alto  cargo,  a  sua  desmedida  ambiçio,  ot 
seus  fáceis  escrúpulos  e  o  impertinente  orgulho  do  seu  valimento. 

D.  Affonso  Yi  era  a  entidade  mesquinha,  devassa  e  caprichosa  qae  esbo- 
çámos na  nota  5  a  paginas  343  do  presente  volume :  incompatível  oom  a  an- 
gusta  missão  de  reinar,  deu  sempre  manifestas  provas  de  insensatea,  as 
ponto  de  lhe  sobejar  audácia  para  contrahir  casamento,  nSo  obstante  a  saa 
absoluta  incapacidade  para  o  matrimonio,  ludibriando  assim  a  esposa  que 
bem  caro  lhe  fez  expiar  a  fanfarronada. 

A  queda  do  grande  ministro  e  a  deposição  de  semelhante  monardia  nio 
seriam  factos  para  causar  grande  surpreza,  e  chegariam  mesmo  a  parecer 
menos  estranhos  e  quasi  naturaes,  observados  sob  certos  pontos  de  vista :  o 
que  revolta  o  espiritt»  e  causa  verdadeiro  asco  é  o  monstruoso  procedimento 
<l*aquelle  irmão  dominado  pelo  mais  abjecto  egoísmo,  d'aqnelle  principe  cego 
pela  sua  insoffrida  ambição,  d*aquella  esposa  e  rainha  impudica  e  descarada, 
que  não  satisfeitos  com  a  ignominiosa  afPronta  que  com  suas  relações  inces- 
tuosas faziam  ao  desgraçado  monarcha,  não  contentes  em  o  arredar  do  throno 
e  do  seu  caminho,  se  compraziam  em  lhe  infligir  os  maiores  vexames,  em  o 
fazer  passar  pelas  mais  humilhantes  vergonhas,  em  o  apresentarem  ri^ciile, 
qual  elle  era,  aos  olhos  do  mundo,  entregando-o  assim  desprestigiado  e  de- 
primido ás  zombarias  e  ao  escarneo  do  ultimo  dos  seus  lacaios,  esquecendeie 
que  ao  mesmo  tempo  arrastavam  pela  lama  e  calcavam  a  pés  a  autoridade 
regia  e  o  poder  magestatico,  que  uma  e  outra  cousa  no  próprio  interesse  lhes 
cumpria  resalvar  e  manter  illesas,  e  por  ultimo,  n*nm  requinte  de  perversida- 
de, perseguindo-o  e  tratando-o,  como  se  persegue  e  se  trata  um  criminoso  da 
peior  espécie. 

Nunca,  como  em  relação  a  D.  Pedro  e  a  D.  Maria  Francisea,  teve  meUiQ 
applicação  o  conceito  popular  :  Deui  oêfezeo  demónio  otjunUm  para  que  4 
não  perdeiêem  duas  eaeoê. 
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«tadas  as  contribuições  que  estão  applicadas  á  guerra ;  e  o  juiz 
^do  povo  com  os  quatro  mesteres  irão  logo  fazer  este  protesto  ao 
«conselho  dos  trez  estados,  e  os  procuradores  da  cidade  por  parte 
«do  senado.  E  todo  o  referido  n'este  assento  se  approvou  na  mesa 
<da  vereação,  por  se  entender,  com  a  consideração  que  pede  ma- 
nteria tão  importante,  ser  este  o  único  e  total  remédio  para  o 
creino  se  defender  e  se  segurar  a  coroa  de  S.  Mag.^®  e  nossa 
«conservação  e  bem  commum.  Manuel  Caldeira  de  Castro  o  fez 
«escrever.» 

—  Seguem-se  as  rubricas  dos  seis  vereadores,  Cbristovam  Soa- 
res d'Âbreu,  João  Corrêa  de  Carvalho,  Manuel  Tovar  de  Yascon- 
cellos,  Manuel  da  Cunha  Sotto  Maior,  Pedro  d*Âlmeida  do  Amaral 
6  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  que  constituíam  o  quadro  pleno  da 
vereação ;  as  firmas  dos  dois  procuradores  da  cidade,  António  Pe- 
reira de  Viveiros  e  Miguel  de  Mello ;  as  assignaturas  dos  quatro 
procuradores  dos  mesteres.  Domingos  Lopes,  Domingos  de  Mi- 
randa, Pascboal  de  Sousa  e  Luiz  Falcão ;  a  do  juiz  do  povo,  António 
Luiz  da  Rocha ;  a  do  seu  escrivão,  André  Manhis,  e  as  de  mais 
treze  membros  da  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  Mesteres,  a  saber: 
Pedro  da  Cunha,  Miguel  Coelho,  Vicente  Luiz,  João  Esteves,  Se- 
bastião da  Matta,  António  de  Sousa,  Manuel  Lopes>  Luiz  Gonçal- 
ves, Francisco  da  Silva  d^Oliveira,  Manuel  Borges,  Simão  Duarte, 
Domingos  d'Azevedo  e  Francisco  Lopes  d^Oliveira. 

Não  tem  a  rubrica  do  presidente  do  senado  da  camará,  Buy  Fer- 
nandes d'Almada,  do  conselho  d'el-rei  e  gentil-homem  da  camará 
do  infante  D.  Pedro. 

Oarta.  vegiwt  de  1^  de  iioveml>ro  de  lOOT^  ^ 

«Presidente  amigo,  vereadores  e  procuradores  da  camará  da 
«cidade  de  Lisboa  e  procuradores  dos  mesteres  d'ella,  eu  el-reí 
«vos  envio  muito  saudar.  Mandando  vêr  e  considerar,  com  toda  a 
«attenção,  as  consultas  que  me  fez  esse  senado,  com  os  mais  pa- 
lpeis que  n'elle  offereceram  os  procuradores,  juiz  do  povo  e  Casa 
€dos  Vinte  e  Quatro  d'esta  mesma  cidade,  pedindo-me  mande  con- 
«vocar  cortes,  para  se  tratar  n'ellas  d'algumas  cousas  que  me 


^  LÍT.<*  ni  de  cons.  e  dee.  d*el-rei  D.  Affonso  vi,  fs.  9é. 
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«apoDtam  convenientes  ao  bem  e  defensa  do  reino,  foi  senidí^ 
«resolver  que  as  baja,  signalando  para  ellas  o  primeiro  dia  do 
cmez  de  janeiro  ^  do  anno  que  embora  virá»  ficando-me  o  coi- 
te dado  de  mandar  passar  as  ordens  que  se  costumam  em  seme- 
«Ihantes  occasiões.  De  que  me  pareceu  avisar-vos  para  que,  tenda 
«entendido  esta  resolução  minha,  considereis  que  conheço  bem  a 
«zelo  com  que  o  senado  e  os  meus  homens  bons  da  Casa  dos 
«Vinte  e  Quatro  me  fazem  esta  lembrança,  que  é  o  qoe  sempre 
«experimentei  n'elles.  Escripta  em  Lisboa,  etc.» 

Aíasento  cie  ^eirea^ão  dle  IO  de  iiOT'eiiftl>ro 

de  lOar  s 

«Em  19  de  novembro  de  1667,  sendo  presente  ao  senado  e  lida 
«n'elle  a  carta  de  S.  Mag.^,  que  Deus  guarde,  de  15  d*este  pi^ 
«sente  mez,  em  que,  por  sua  real  grandeza,  foi  servido  mandar 
«deferir  aos  justos  requerimentos  com  que  o  senado  lhe  tem  pe- 
«dido  mande  convocar  a  cortes  os  estados  do  reino,  pelas  razões 
«que  lhe  foram  presentes  em  consulta  de  VI  do  mez  passado,  e 
«por  requerimentos  e  papeis  que  depois  d'isso  se  fizeram,  se  as- 
« sentou  em  vereação  que,  na  forma  que  dispõe  a  carta  referida 
tde  S.  Mag/*,  em  que  foi  servido  declarar  que  nomeava  o  pri- 
«meiro  dia  de  janeiro  para  a  celebridade  do  acto  de  cortes,  se  fizesse 
«a  eleição  dos  procuradores  que  n'ella  hão  de  assistir  por  esta 
«cidade  de  Lisboa,  para  o  que  se  nomeou  seita-feira  que  vem, 
«25  do  presente ',  e  para  esse  dia  se  mandarão  expedir  as  or> 
«dens  necessárias,  na  forma  do  estylo  que  sempre  se  observoa 


1  As  cortes  só  vieram  a  reunir-se  no  dia  27  de  janeiro  de  1668.  Celebra- 
ram-se  na  sala  grande  do  palácio  da  Ribeira,  denominada  do9  TVidescot,  e 
n'ella8  foi  o  infante  D.  Pedro,  já  então  senhor  do  governo,  jurado  príncipe 
regente  e  herdeiro  da  coroa,  conforme  o  parecer  do  clero  e  da  nobresa.  O 
terceiro  estado,  o  braço  do  povo,  inclinava-se  a  qne  o  infante,  para  qvieti- 
ç2o  do  reino  e  prevenção  de  futuros  males,  fosse  accKamado  rei,  e  assim  o  che- 
gou a  manifestar  pela  voz  dos  dois  procuradores  eleitos  por  Lisboa. 

2  Liv.®  IV  dos  Assentos  do  senado,  fs.  200  v. 

3  No  cartono  da  cidade  não  existe  o  processo  ou  qualquer  outro  documento 
relativo  a  esta  eleição ;  sabemos,  porém,  que  os  procuradores  por  Lisboa 
foram  o  marquez  de  Marialva,  partidário  acérrimo  do  infante  D.  Pedro,  e  o 
dr.  Pedro  Fernandes  Monteiro,  do  conselho  d*el-rei  e  desembargador  do  paço. 


DO  MUNiaPIO  DE  LISBOA  625 


«em  semelhantes  actos.  —  André  Leitão  de  Faria  o  fez.  —  Manuel 
Caldeira  de  Castro  o  fiz  escrever.» . 

—  Segnem-se  as  rubricas  dos  seis  vereadores  e  as  firmas  dos 
dois  procuradores  da  cidade. 


* 
*      # 


A  carta  regia  de  15  de  novembro  de  1667  foi  a  ultima  que 
baixou  á  camará^  assignada  pelo  próprio  punho  d'el-rei  D.  Af- 
fonso  vi;  o  assento  de  vereação  de  19  d'aquelle  mez  menciona 
o  ultimo  acto  praticado  pelo  senado  da  camará  em  obediência  aos 
decretos  d'aquelle  monarcha^  dentro  do  seu  reinado. 

Precipitavam-se  os  successos  com  vertiginosa  rapidez  para  o 
desfecho  da  infernal  trama  urdida  pelo  infante  D.  Pedro  e  pela 
rainha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya  contra  o  pusillanime 
e  desgraçado  monarcha,  isolado  já  dos  seus  leaes  servidores,  pri- 
vado de  toda  a  ajuda  e  sob  o  peso  d'uma  verdadeira  coacção. 

Em  10  de  novembro  de  1667  reuniam  no  paço  do  concelho 
o  senado  da  camará  e  os  membros  da  Casa  dos  Vinte  e  Qnatro, 
em  perfeita  rebeldia,  posto  que  simulando  respeitar  os  precei- 
tos legaes  e  reverenciar  a  autoridade  regia,  e  d'ali,  permitta-se- 
nos  a  expressão,  intimavam  ordem  ao  soberano  para  convocação 
de  cortes,  limitando-lhe  o  prazo  d'elle  executar  o  mandado: 
obedeceu  D.  ÂiTonso,  porque  lá  tinha  o  infante  para  o  coagir, 
e  assignou,  ainda  antes  de  terminar  o  prazo  fixado,  a  carta 
regia  de  15  do  mesmo  mez,  cujo  alcance  elle  muito  bem  conhe- 
cera. Em  21  saía  a  rainha  do  paço  e  recolhia-se  ao  convento  da 
Esperança,  para  doesse  logar  sagrado  declarar  impudentemente 
ao  rei,  ao  cabido  da  sé  de  Lisboa  e  ao  mundo  inteiro  que^  não 
obstante  os  seus  poucos  annos,  era  uma  donzella  que  muito  bem 
soubera  para  que  se  casara  e  portanto  não  estava  disposta  a 
conformar-se  por  mais  tempo  com  a  sna  estranha  situação,  vista 
a  impossibilidade  de  seu  esposo  consummar  o  matrimonio,  e  em 
seguida  emprehendía  o  escandaloso  processo  d'annullação  do  ca- 
samento. No  dia  immedíato,  22,  o  conselho  d'estado  fazia  in- 
stancias junto  de  D.  Afibnso  vi,  para  que  elle  entregasse  o  po- 
der a  seu  irmão,  conservando  não  obstante  o  titulo  e  a  magestade 
de  rei.  No  dia  23,  quarta-feira,  saia  o  infante  do  palácio  do  Corte 
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Real,  acompanhado  da  maior  parte  da  nobreza»  do  senado  da  ca- 
mará de  Lisboa,  dos  Vinte  e  Quatro  do  povo  e  de  grande  multi- 
dão de  gente,  e  dirigia*se  ao  palácio  da  Ribeira,  onde  penetrava, 
e  com  implacável  deshumanidade  prendia  sen  desditoso  irmão 
que,  vencido  pela  fatalidade,  renunciou  ao  throoo,  assignando  o 
seguinte  auto  de  desistência  : 

<El-rei,  nosso  senhor,  tendo  respeito  ao  estado  em  que  o  reino 
«se  acha,  e  ao  que  em  ordem  a  isso  lhe  representou  o  conselho 
«doestado,  e  a  outras  muitas  considerações  que  a  isso  o  obriga- 
«ram,  de  seu  motu  próprio,  poder  real  e  absoluto,  ha  por  bem 
«fazer  desistência  d*estes  seus  reinos,  assim  e  da  maneira  que  os 
«possue,  de  hoje  em  diante,  para  todo  o  sempre,  em  a  pessoa  do 
«senhor  infante  D.  Pedro^  seu  irmão,  e  em  seus  filhos,  legítimos 
«descendentes,  com  declaração  que,  do  melhor  parado  dos  rendi- 
«mentos  d'elles,  reserva  cem  mil  cruzados  de  renda  em  cada  um 
«anuo,  dos  quaes  poderá  testar  por  sua  morte,  pelo  tempo  de  dez 
«annos;  e  outrosim  reserva  a  Casa  de  Bragança  com  todas  as 
«suas  pertenças.  E  em  fé  e  verdade  de  S.  Mageslade  assim  o 
aordenar  e  mandar  cumprir  e  guardar,  me  ordenou  fizesse  este 
«que  S.  Magestade  firmou.  António  Ga  vide  o  fez,  em  Lisboa»  a 
«23  de  novembro  de  1667.  —  Rei.» 


FIM  DO  TOMO  VI 


ADVERTÊNCIA  —  ▲  fim  de  nio  tomar  este  livro  oxoeaslyamenta  ▼olxunoso^ 
transferimos  para  o  principio  do  seguinte  o  appendioe  no  qual  inclnlmoa  os 
documentos  que,  pelo  motivo  exposto  na  nota  a  pag.  S57  do  presente  tomo,  dei- 
xaram de  ser  transoriptos  na  devida  altura,  segundo  a  ordem  ohronologioa,  e 
ouja  pubUoaçlk)  oonvém  nio  demorar  mais.  Tem  o  primeiro  d^esses  dooumentoa 
a  data  de  6  d^agosto  de  1643  e  os  restantes  aoham-se  oomprehendidos  nos  annoa 
de  1661  a  1061. 
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